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<T Regalaris ObfemantíA Camelitam %viI>.Cyrilli Comfhtenji Colk t̂o^ollm 
Sacr¿e Thealo^U LeBons3& Jiudíomm ̂ egentis^ Tr^Juiis^nuncm a¿* 

rm^niuerjitate mftu CafMr¿ Momíis FhtíojofhU 

Ñfi^oejekcelleQs^cPerilluftreop^ hoccüi ¡nfcnptb? f raBms de 
^ ^ i u í l a D . D o a o r i s D . Chrifoftomi Pérez D m k . S m ü z 
Magiftraíís Ecclcfix SS>Martyrum l u ñ i ^ Paftoris,CaDonici 3 Se 

Cspcikm Maiorís meritifsimi.in haeque ArchiepífeopaH curia Cóplute, 
fi Geaeralis Yícarif Vígñmiíísmhorúiú curâ &c diligencia,^ non míno^ 
r¡ v o l u m m ^ c v o h p t m ^ üScüñ pe i 'kg iaEi l i ius f i ib l imi tas ,&c^ 
d o i a m a g o a o i i B e c i u x i t d u b i c a t i o n e f B s h o c e ü i ab» 
hoofsii^ab ApgelooeeonipoGcüoi^Aogeli nomen, vepoce non nacur^' 
íed otfidjad homim e£iam 'extéodkürspraecipiiequead Magiftros Ec^ 
d é i t & D o & ú m íFidi Jngelmn bolantem per médiumcodum habsn2 
tcm Eamgzlmm x m m m : A f O c i ^ F í d i ^ngekm jhniem mfile ibi^ 
tkm mqoíB loeajnon de Angelo oacurájed de Angelo inofficio^EcIcl 
fo PP.&; Expofitores facri incerpreraíi íuntideMagiftro videlicecac Do-] 
í lore^ai terrena ípernensiae rélioquenssaccutlísima íuadoQrinaad coe« 
k m eaolaui^vbicSEleftesintimius intclligentias ÍDtc¡lígeretj& cumAaS 
gelssíamilíáricerager€t,v£Whmmnaturapropriecatss.operationefque & 
ciiiser penetraretinon incongruc viGo ZacariaeGap-j^^í/ í W ^ ? ^ ^ * - ; 
¿eo^okmen ljokus^ enimeitdiícur&is fublimkasivc deíicatis pennis acl 
coelutn^ vbi ípirims caíeftes afdftunc fublevari videatur. Stántem m [oler 
Doa r ioá eius itaciaritatcpoi!et,fictic Phofphorüsiíicut dies,ficu£ lumen^ 
íicuc folls lu^quae toti commuaicatur m u n d o m í ^ / ^ x mtmdu Expec^ 
jtatüsimum hocopus abinclytoDoaoreNoíiro Don PetroDiaz Ma^ 
yorg^ohm Maioris DildephoofiColíegijCoÜegaM^rltiísfmo^ ke^í 
rum3atque kcmrn touus noltr^ Vniuerfibtis Complutenfis Gubeñiato^ 
te prxítantiísimol& nunc Sacr¿ Liogu^publico profeffore j & Magiftro^ 
D i g o i f s i í B O í u i a c c u m Í B e i n g e n i j s & fuá doanníe magna profuoditat¿ 
t laboratum prodeas in luccniíVt adenirabiü íuoclaroj&breuidicendl gc¿ 
^ e r e f ü f p c n d a n t u r ^ in admirationemcojpciccntür legentes i LeBié dmA 
^modts animo faflfdmmin^fere jok^ 
*étfi*bfcuÚQrfu^ Hugodc S . V ido r4 
\h>$*txd%mzVinquo (pmfequicur ) t̂rocjne ma¿no l?timodemnneopmet¿ 
mqmdadfe^ioriemqu^m^ efafumatuf ad fuflluüonem&htt ifte ooine pai 
M u n ^ o í M e delefitamcntum in fecominet^ad d4ecl:ationcm5& refectíd 
0eíBÍumite,&v£ deeanto Dodoregaudium veftrnmfic plenumjegice^ 
fisaliaE9Íl?t5?florcsifedgrítigfos lap¡lIos^margari£a^6c geromas re 



C3,atqusíiogularisdo&inaexabdicis Phi!ofopbiaEJ& 1 heologise deprop 
ta fontibus pátefiát JiiTpkies «ním in Teferendo finceritaeem,vim in refu­
tando 3iíi aíítmiefído lumedsflüítien in !oqu€ndo3& fulmen in impugaan-
d o n n l a c e m p r o d c á ^ t oduará Atigelorum luceíB toto terrarum Orbi af 
ferat;prodeüt iapubhcam vdliíaten^io diícipolorum cruditionem, in noí 
t rx VniueríitátisGomplutedfisglorüm^^ Autboris famatn^ immor ̂  
caift atem prodeárJ o hoc ergopeTlucido, 5c A ú g d k o apere oihil fidei coa 
jErariumjreais moribusdi^^^ 
ñus vocaberis in re|;doCodom^ Garmc 
Jo Coniplu£etífiJ)ie j . H i j A m i D í á t & g z . 

Fr.DmyJius ie2!¿yás) 

L i c e n c i a d e l O r d i n a r i o J 

Os ú D r J M ü a h C h r i M o t n o ^ 
lian Mayor de la Santa íglefia Magiftrál deSaniúf lb^ Paítoí 
delta Villa de Alcalá de Henares^ Vicario General éo la Áu-

tí¡encía>y Corte Ar^obif pal defta dicha Vil la i y en todo el Ar^obifpado 
de Tdkdoj&aPor la preíente damos Ikeocia para que k 
€ imprima vn libro intitulado T u c l m s dejngehs compueftoporel DrJ 
D.Pedro Diaz Mayoí-gaíCanoKigode la dieba Santa íglefia Magiñralsy 
Reaor,;que íue,de ia Vniuerfidad defta Villa^y Catedrático Á£tual de ía 
Sagrada í-engna Hebrea en ella.AtcritOíque por hueft rom andado ha fido 
yiíío^y examinado^y noay en élcoíasontra RSanta Fe Gatdica,ni con­
tra lasbuenas coftübrcs^cho en Ákaiá m quatrodias del mes .de Abril 
de niü f ícifeientos y ícíenta y dos. 

0ftChfifoJlomo f m i p a m * 

Por íu mandado: 



uGuardtanm púmumCoUtgij Cmplutetfís SS> ^em9erfau¡^émáe:dacri 
Comentas Mamtmjis Sefaphiá/m ordimsyLethrfueemeritks 

Jic cenjl'hatt x 

T í a p e r eo p r o p r i u m f e r a m i a d i c i a m t r a d i t u s é f t m i h i m* 

fu í u p r x m i fenatus y i d e n d u s l í b e r , c u i t i t u l a s : ira&atm 
deJ^ehS y&cAut^OT l Pentí/simus Dottor íDJPetftts Dia^ 

Mayorga^aonfam p e r i l l u t e C o U e g i j M á i o r í s D , I l d e f o n f i 3 & t G 
t i a s A c a d e m i a s G o m p l u c e i i f i s f e m e l j C ^ i t c r u m c o n l m i l n i p l a u f u 
R e ó t o r ^ n i i n c a u t e m i n e a d e m á c a d e m i a p r o e x p l a n a n d a - l i n g u a 
f a c í a p u b l i c a s I t i t e r p r e s í & M a g i f t r a l i s E c c k ü x S S J u f l : i J & P a i t o - 4 
ris,toCo t e r í a m m oibt c ^ l e b e i t i m ^ G a p í t u l a r i s d i g n i f s i m u s V i -
d i i t a q u e i l l u m , & f eper i opus q u i d e m i n ó m n i b u s , & í i n g u l i s f a -
| ) i e n t i a m , e r i i d i t i o n e m ? i n g e m j a c u m e n , i n d e f e f u m í l u d e n d i l a b o 
!rem58¿ c l a f a m d ó c e a d i m e t h o d u m fui A u t h o r i s r e d ó l e s : efl: c n i m 
o p u s p e t i t i a p I e ñ a m 5 o m n i g e n á é r u d i t i o n e r e f e r t u m § f o l i d a n o u i i 
cate f u l c i c u m , c u m p r a s c i í i o n e f a c u n d u m A ó p t i m o í t i l o d i g e í l a , 1 
& c d c m m O t t h ó d ó x x i S d e i d o g m a t i b u s 5 p r o b a t o r u m q u e b o n e f í 

j t a t i n i o r a m v ñ d e q u a q ü e c o n f o n u m : q u a p í o p t e í d i g n u m i u d i c o * 
y t q u á n t o t i ü S i a l a c é m p r o d e a t o b p u b l i c a m v c i l i t a c e m j q u a m adi; 
f u t u r a m p t o m i t t i e . S i c í e í i t i o 3 í a l u ó , ^ c . I n h o c S é r a p h i c i P a r e n t i s 
n o f t r i F r a a c i i c i M a t r i t i o b í e r a a n t i í s i í t t o G a a o b i b P f i d i e K a l e r t ^ 
das l u a ñ i j A m i D ü l i 

lPr$ránctfcusdeVergafa¡ 

.lita 

S V M A D E L P R I V I L E G I O / 

1 E N É p r i u í l e g b e l D ó a o r D . P e d r ó D i á z M a y o r g a . 
p o r d i e z a ñ o s p a r a poder I m p r i m i r efte t o m o Trachtus de 
M ¿ e l u i d a d o é n M a d r i d e n 4 ; de J u n i o de 

f 4 S V - i 



S V M A D E L A T A S S A f 

i^íTaf o n l o s S e ñ o r e s d e l C o n f e j o R e a l efte t o m o TaBatus de 
jnxelís íu. A u f t o r e l D o í t o r D o n P e d r o D í a z M a y o r g a í 

a í e ¿ n i a r a u e d i s c a d a p l i ego c o m o m a s l a r g a m e n t e c o f í 

t a de f a o r i ^ i n a L d e í p a c h a d o e n M a d r i d á z f .de O t u b r e de 16qz.\ 

B R R A T A S I C C O R R I G E , ' 

OS i . coKi .m margine Hñea | .daxikgedafi^r.Uisco\. i J.in,49. ómmifns legd 
ornmiftis.Vol.^.coUi.l,1)') .{pivitum legefptr/tmm.lcoUyxQlul* 11. tomnt, 
kgetotum* Fol» t o .cola . w margítte kgeHnteUeéltím in a&'u non éffepofentiS 

tusíc f í « / r ^ . F o l 2 5 * c o l . i . l . i . & lege mireai iip i^medios iege medias» V o U z S j 
¿0U1 .Í4.*Ua:tegclí/d.f©K| i « c o l . » 4 . f o r m á le^ej&riwr^.Ból^ «»col«2.1.41. de «juo5 
lese ¿ ^ . B o l ^ S s c o l . t .l.aG.ideocifica k g e / ^ í ^ V ¿ í ^ . F ü L 5 4 . c o U i , i , 5 i,ínuncrutii 

¿ ^ ^ . B o i . y ^ .cohs .í. 1$ -corpores kgcimor'pore&,'Eo\iygtQoL 2 .í .ap.Pecrufiiiege P¿í 
f i ^ ^ . F í i i ^ ^ ^col.i.Ua5 *abijc€rc l e g c ^ í W . F o L i 6 » e C o I , 2 j . ^ cosfopicaí lega, 
^ /ep i í^ .Fo l . ió5 .Col . i a , 47»quaÍege ^«¿^.St c o U 2 . U o . p r o p r í t k g c p r o p r k ¥ o L i 6 f 
| d u 1.1*5^¿pétlegepro.Fol.iyS.col,! -I.37 queDriícge quam*VoU 1S5 coí»2.Í.2o.altia( 
¿ s l V g e ^ í í o f l í o F o l . i S 8 . C 0 U 2 . 1 . 4 8 « i n c r a l e g e ^ ^ F o l . a a j . c o U . l . ^ . appetius iegs 
W ^ f í f ^ í .F0i.aap.c0U2.1.3 5 .«íomo lege modo i oí»» j i.col.2,l,a4.planuslege pknüs*. 
Í o L 2 j 5 . c o l i .I.13 .emancinm lege atmndum V o h z ^ c o l . i X^p- ageridédú iege agsni 
Í^ .Et i^55vpto d é f e a o l e g c ^ ^ o , F 22» addes| 

los lege Angtlus JiolzzS.coí.i.Lso.mQm&t ückgcmom vtfic,VoU^i6tcol(ul aj4 
muca ta r e í e l ege ^ ^ í ^ # * F o l . 5 4 3 . c o ! . i d . i ^ . p u a ; o Icgeputo.'BoL 3 5 1 . ^ ci tul^ 
lege ̂ r ^ ^ ^ . F o h j y 5 . c o L i . i . j 5 «determina kgtdeterminata. 
J i i EpyijAá L c t o 1 .pro menfurc lege menfural 

(DnD.Framifco Ignacio de borres 

4 
a. 



& & o 

T Í O N V M , S E C T I Q N V M i | Í 

I N D E X Q V A E S T Í O N V M L I B R I 

P r i m l 

Q V ^ S T J.De exfflenda,& noaica clatfirá Ang< 

a W I - S T i L Q u i d fie Angelusffcu fpirjws; 

Se d«I . P r sr í c ie n áa IÍ o ta n t ii r . 
Seít#lI-^eípondeíurqu¿EÍ2to. 
S e a . l l í . 0 ¿ proprietace q w n t M á m h M l o n ú m i 

5TiIÍ.V£ítim Angelus edmpónatur ex niá 

^ a . V . V c r u a i Angelus pofsicnucriri,&augen? S 

S T i V.An fíe pQfsibilis Aogclus cdfnpofitas ex forma 
5c maccriaeiufdemraíiojgiscgin noftra? 

f0l, l2é 

íbí .14. 

f61.2 2*i 

fbl .28J 

Seaj.Propoííftürrententíaafíírmanl* 

hc€t; i l .Propr ia fementiapropoaitnr^ probacur. foT * f 

'S.T^:Vfrri,m Porsitíubn3DtÍ3 fpirítóaÜsperfeáior Anima rá3 
H§nah elle aótus corporisphyfid.Síorganic¡,5cc. ' fül.4ji 



S e a . I Í . V c r a fcncccuia proponicúrA' Prot>ácür au£lotr5tate,&ratione. ¿ioUtfm 
S c a J Ü . R c f p o a d c t a u c h d r i t a t i b u S j S í raciombus contraria íentciui«,fol# 48r 

ti2.&: pecíotialitaá iacsc íc.St á Qáeara?5: qao modo? 

QVySST*Vn.Vcrüm AngelíGÍIC in alíqao magac» ííutncrol fol. 545 

Sea i .P fóbátarn iüUi tudo Artgelórud^ £01.54; 
S id . II .^d^pátatarnumeras xíng^loramcünninunieto naturáfunigSí tcíüm cor, 

poraliüaai. , 
3e^,lIléAarauUicüdó Atígclo?üráexccdátoaínia indíüiduacdíporaliá^ fol.jp. 

tudo numérica Aogelorumíub fpecie atto^v? 10I.5 9.' 
Se^.I.Pfopooicur íeiiteneia negans,8i probacur SmargürI5encis., tohtio* 
Sea . I I . Sentencia áfñfmaaséiigicut , U p roba tü* «¡ojnmuiiibüs áfgumen-i 

Se^.IIÍSoIaunturárgüme^ta cotJtrarjaí 

Q V i t S T J X . A n rĉ ugoefc táultítiidó inditiidqiórfig iii Ángclis ¡uxi*. 
commUnctó Ptoüidentianjí í o l ó ^ í 

S e á J.Repügñáre indiuíduaalüícá qaí dicMnt,¿¿c6funl ratiáüélü ioU6^ 
¿t . I I .D i principió índitíiduacioms¿8£ nnmcralw 

tut iccúratifsiméi foU<?5i' 
¿edJlí*Rcí,oÍuitür<Íliseftl^<?1^ fiti«diuidttaciohispííridpiu^?S¿vd^ 

ricfvíündamcntuíiiquerauíci^licationiisaperitaré foL<58. 
S c á IVéDe vnonúmero. fol.7i,: 
ScaiéV.Senccntia vérá circa mulcitüdiñetij riínicf áitím Aógcíórtíriá ^ópóhítur.sc 

^tobacur • fo^74^ 

^ ( Q V ^ S T - X . An de fado Ggi piares Angelí ngme|od¡ffcrcDtes fab vna 
quaque rpecié, fal?7 9. 

< 2 y ^ S T . X L D e híef archiá cxleftí.5¿ níüiá Angelí psr hiétárekias dif 
fcrantgenerc?5cde fpecifica éorumdiíFcfentia, fol.Ss, 

y^ST.XlLSÍacnc Ángcíi incorrüpcibiles.Scimmorú 
rum düratióncé fol.Só. 

Q V ^ S T . X I Í L Ü e loco Angelommj 

Ssa . I .Quid fit Iocus>& quid pervhi inteliigere oppbítetjí 
Sea.Il.piuifionesloci proponuííCur,& explicamur. 
Sev^iJ^guiarupr^ij^aí " ~ / 

foUo. 



I 

Seft.IV.De iriutationeVS: mótii locilibus" 

Sea.V.^edaa1conciufi<9aeSdeJocofp¡rÍtHÚiSéiaiai5j 

Se a . V I . De i Spirituum. 

^ « ' ^ í Í^A IO,CUS ANI8E,I P0&IT í taS"i& diminuí 

$ . I - AnplnresAngelípofsinteaeineodemiocos 
U , An™«SA..gdUS¡nplaribuslo£Ísfimukffepofsjt, 

úr | & proban-; 

iol.iozj: 
fol.1051 
f o l . n o , 
f o J . n r , 
fo i -u^^ 

I N D E X Q V J E S T I O N V M L I B R J 
S e c u n d i . 

< ^ l ^ S T . l De potenti/s Angelí pracipue intclleíiualibos; fbl.i ,7Í 

f f f X ^ rPhcril tolieans agentis.& pofsibilis. *>j-,ÍO'' 

''"stomiatiuapropofitionuin.&difcurfiua. f o l . i i j l 

^STiLDemeatócogíait ioaisAngelé íecundutn le; fol.iaS 

Wi-iat? 3 Deo A , , S d « wpreflMn ab eornB. ftbftantia emln, 
^ ^ ^ d o A ^ l i r ^ e i f o ^ ^ p - . , ^ ^ ^ ^ 

^V.CS'LnLDecognidonc Angdicaexparte reram. f o L i ^ J 

^ • ^ A n ) & < 3 u o m o d o c 4 . . o f t a 4 g S a S ^ a l ; ! 1 i . f̂ ;,<!2k S e a J V. Vtrum Aneelí res fururj, , llaí íol-iáj.' 

Jeanti ^ " ^ " " " " " " " " ^ o f i ' f a ' l i a o r d i n i s namralis cognofeere U ] 

^'jciuncur,&vcraracioíecreciappcritur.foi, iSc^ 

ñV^Sl'.IV.DemodocOgoíiioais Angelicé fol .rs^ 

afta? ' m ® W e - m Angel, qaagdoijuc Ce in potencia, quandoq «e in 
cbI. i8S. 



S¡klvJDiff icul£ascrrcacagi ta t ionesyberascxpendi^ 
Sea.V/Vcrumkageluspoís i t r imui multa inteiligere? 
' & a . V W t t ü m Angelus coraponeQdo^ dmidendo cogitoicat^ 
SsacVíl.VcrHÍií ín M t d k a « Angelí pafsitcííe ^ 

rol. J $¿ * 

Sfeaj^Vírumin íriícílcau Angelí clrcahaturaíia alíqui dctítar habítusífoj, t o j l 
Sea.Ii.DehabicibusiaceUedüS,praai€í* 

N D 17 " Y 

^ a J . V r r u m a e t n r i n A r t g € l Í s v t ó u n t a s J k ^ u i d v 6 Í u n ^ &I.2073 
i ; e a . I I . V t r u m í n A n g d i s í i c l i b c r u m a r b i t r i u m í r , t.io1:2?9* 
U á . U h V t n x m v o k n c a s ^ ab-arbitriumíint diüerfaepocentiffi^ andominmin 

íui^quod reperitar in naturaintelkaualicoísí i f lat formaliter ínmdifferesi^ 
volufitaris^confiüji» ; : • íol.2104 

Séa4V'C^idíicpríncipiumlibérunfi?qiiQmodo^fe habcatadi i íceUcaura , & vo4 
luntáceni>a¿ propcer qqidlibeTum vocatmf íoi.a 

Sca.V .OrdopotenciarummemanacíonCjÉcexercitio. ^01-21^ 
Sea* V i . Vtrum voluntas An^cHdíu ida tur in i r a f c iHk inJ «oucupifcibH 

g V ^ S T J L O s amore hapá l i AngclomUS? fo l sip^ 

Sea .T .Vrmm in Angelo fie amor,feü d ü e a i o natnralisl ^ ^ ^ Í0Í.22ÓÍ 
Sca .IIéVcrum aliquisamor nacnraiis fneritin Angelo abini t ió^ $01126$ 

K ^ y ^ S T A l l J h z & í b v i i libcrís Aügelórum^ fbl.sa 

Sea J . V c r u m Angelus in priraió inflantiliberura a^um potüerithabere,foK 2 28"¡} 
Sea*. I I . Vcrum aaus in fuoortu nonliber poÜeapoísíc inipediriab Ange-; 

lo? iFoI.iji i i 
S e a . I I Í . Q u í d , & quo tap lex f i t á snoreka imis^^quo d í&racá namra¡ii?& anre^l 

periatur inAngelis? í o U ^ J 
S e a . l V . Vcruín Angelus Te ipfum z tza amóte eleaiuo?. 

,1 V.De aíHbus moraíibus Apg< 

foW23^^ 

Sea. I .Vt rum Angelus in puta natura ^ofsitpcccare?0 ^ 'fol#2423 
SeaJLV r t rum inaaibus Angelícadercpofsi tpeccatudexígnorant ia^fo^ 
S e c t . I I L V t r u r a AogeiúspoisiE peccareex paÍ8Íone,feuafíeauprauo? íol.2 5 i -
S e a . l V . V c r K m Ángelus peccare pofsitcx maiitia? Ío''2 5 ! • 
Sea. Vr. Vtrum Angeluscirca naturalía póísic peccare venialíter? foUa 5 5•' 
Jgea^YLVcrú ¿ n x u viresaatura; Angch^ ^ í ^ i H e ^ i o ^ m ^ 

§ ? a . 



^ a . V i r y t r a m Aageiiisin pura natura potnerit ede bcttasí M.i6$2 

Q V ^ S t . V . De voluntatí Angélica comparata ad habitus acquifî , 
tOS» r i 

*0l.26 4 ; 
Sed. Viwca.Vtrucfivblnntas Angeli <íapax fit babicímolacquificoruinr 

aeqmrcreí&deíubiedo virtutumajoraiium. 
quos vaieae 

ÍNDEX Q V * S T I O N V M L I B R I 

foi.271] 

fohzyti 
fbí.274; 

Q v ^ S T . L D c pote&tía Angekíúmad«xerá? 

S^a.í.Vtrdtn Áíigclus po'fsitproducere íubftántíará? 
lI.VtrumpoÍFir prod'ícerc qüalicatesaUcrantcscorporal 

Sea: \rrrumpolsitje>&alia localiíermouerc? 

Sea.f.Vrrum Angelíinrcrteloqnantur manifeftando propriamíneaícmperfpe 
_ c!es proprias,vel mordíne ad ¡llasf í o l z Z o : 

aect* 11. Doarmadícens loqui per íigna corporalia > vel fpírituajía rcjjcx» 
tur, 

^Sed.I ri«OpiriiVScbciá^ fol.2 S y ¿ 
S s a 4 V'.Propria rententia cxpoiucur)&: probatur. fbl. 287, 
Sca.y .Delocut ionedoarinal i í&eiusgradibus, folgos,' 
S e a . V L V trum Deusomnes Aíjgeiosiirmediateillumínet^ fol.304. 
c a v ^ ^ íic raateriaillurainadonís? Í'>l.*o6¿ 
Sea .V í 11. Qpbmodo exercet ur illuminácib inter Ángelo8?& án Deus iupcriorcs 

S c a . l X , Angelí hominurii mentesilluininant,^ quomodo? foí . j 1 %i 

I I I ; De motulpcaliÁngelorum »&pofcemiá loco tnoti* 

Sea. I . D u « prasdpuae Vi* de rabtu ¡ocali Ángelorampróponunturík cíirum orí-
goexpiicatur. fo l .^ i j j 

Sea.lí .VcrnmAngelusporsi^mouerílocalíterí f o j . j i ^ 
Sea . I I I . Comple&efis doarinatn de mota lócá\\ mcMpho'rjco Angelo. 

r u ^ fol.117; 
I . Anaotus Angelí poísrtpartiri iiipcc íe,ac jpcráíeddcns? fbl^ijiv 
I I . Mbtus localis Angelí poteftefle <:ont!nuus,& difcrccus. fol.j ¿¡0; 
I I I . Vrrutn Angelus virtute prbpria pofsít tranfirepctmoítumdeextremo ad 

ex r remum non pe r trárjííto me dio? 'íol'z a ^. 
^ . í V . De fubíe<aomocus localis Angelorutn, fol3 í 8 
| . Vé Vtr nm mó 'tos loca 1 ís Angel i fiac ih î ift a ñ t i ^ intfemporé? ^ fol^ 3 o.; 
^ ¿ i J VXomplédensdoarinamde motu ló iuxta prbpriam íencen-í 

§ * Í.Diftinaiovi3rumlfsígnátur,qu^damneceflaria pnem^tuntur^quidfiemo-
tusiocalisí&^4uodife,^cámuíáitioncí lfol.,^2« 



tó. Hl.Anrootuslocalisrecipiaturin Angelo? £01.336. 
j§. .1 V^.ytrufe A o s ^ u s - p o í ? 5 ^ a » ' d e «xcrcmaadTxtrefflum 'üiie t t ^ ^ b pc^ 

'i:-, "ÍR, De moca locáli Aíisfcii per corferpondenrián:! ijcltetnpusv foJ.339» ! VI.QÜ» fiepotcntu,qüa Angelus fe,& alia mouere poteft? foi, 339." 
¿ V i 1, Quvg propkqu^as ad mobiie fíe necetT.irü » ve Angelus M m moJ 

ueat? t o U w l 

' .IV.De apparitíone fenfibili Aí)geiorRiDíi&: corporü affump'* 

í . Separat carta ab.in'c'ercis s áubía ftroponlc ¿ ^ tr^aánda áetermN 

f: •SeáJ LQnale debeateíletdrpus.vt aímnatur ab Ati^eiQ? « 0 ^ 4 4 ; 
Sed. I l L QüomodOj&adquasopcraciúnssAngeli corpóra aííumpta dcierui, 

anr? . i o 1 ^ 
3ea.IV. ín qoo conafíac aíTuáiptíd iftaf& inqso di&ratab hypoítatíca, & lubíw 

tan t ia 1 ¿Vipne? J 4^ 4 

; u i n t L 

MJündame'nta úciüatu^& commñnk tíáQañtüK f o h s p l 

Sed.I . íaciañtnr fandamenta ad coRfíderationem íupernaturalium; fo!.?5 í 3 
Sed.II .Vttum Angelí immedace poft crcadonens íuerinc fupcrnaturaliter bea« 

tí? íol.354; 
S e d . l ü . V c r u m Angelus incrcacioncfuaácccperítíaHGlitat^^ fo l .35^ 
'Scd . l^Quales ín iinea fupcrnaturali fuerint defado Angelí crcati^ fofo$'9$ 
Sea.V.Vctum omnes Angelí in via acceperint formam íandificantem? fbl.jdo» 

^y^STJLDefandohimAngdorummcrlto^groria; fol 3̂ |3 

Sc^.I .Vtrum Angelí boní,íjüando fe difpoftebant ad gractána/uérint proinénq 
ipíam gratiatTis& gloríam? ^ fol.3(536 

Secl . i í .Vcrusn Angelí íanüí,& an omncsmerucriDtaugmfimumgratix , *itani 
2ternam?&au§menEuTi2 gloria? f o l . 3 ^ 

£ e d . 11 Í.Vcrum Angeii líntcooíccuti gr3tian[j,& gloriamfecunduoa quantitatent 
fuorürnnaEuraliUTO? ío\.$6p¿ 

Señ . lV.Vtrum At-gelus beatúspeccare pofsít? • fol.j^p. 
Sea.V'Vtrum Aageíi^adppísiní; proficereinbeatittitoe?§can beatitud© eo* 

rumpofsitaugeri? 

Sea.VÍ.InquoconfiílatviTiodiHíníecflCQcia:? f0^372i 

¡ Q V ^ S T . I I l D c peccato Angelomm qüoad colpáffl MflA* 

Sea Vtrum malum Culps póísí t reperin in Ángelo?& an válea^ 
tura fuá irapcccabilis? fol*374* 
¿ c i a . I i . y truas Angelus potuetjt peccatc in prjmo í n t t a ^ foU377< 



S e d . I I T . Vcrutn Aliquis Angelus peccaucrit ínprimó cxcrcítio fuá libera potef-
0 ran's« £01.589. 
Sea.IV' .Qj j idf í r í&quotupIexfuperbíaP&anin ArígeIispofsícinuenirí?fol.3po¿ 
Seá.VA7íruaiprifiiuni Diabol i peccatam fueric íuperbia? íbí.^px^ 
S e d . V I . V t r u m Diaboius prácer d íaamíuperbia in aliapeccacain víaconiíKife-

rif?&qua!iae í o l . j ^ ' 
S e a . V I I . V t r u m Lucifer aÜos Ángelosinduyericad pcccaadum? f o i ^ o j . 
S e a . V I I I 'Quaíe fuerit peccacum inferiotum Angelorum? ioU^o6» 

Se^J .Rerpondendoquibufdamqusf i t i sapper í tu r via adío luendaspIuresA gra 
úesdifficuicares hüiüsmarferise, foL^o / , 

Sed ILQ^aaca í i t í n Angelis tnaJis cacicas tnentisí íbl .408. 
S e a . l i í ,De duritie cordís.íeu obftinacioíje malorüni fpiricuum. fol.410. 
S.? ívRi : i^á |>nori cal isobft ínadoaisexaínmacuriaxtaalias íententiás.ÍüL4i2« 
i§j íl;(|^ártpa•rácíd;expeñdkíií,í& An fie Angelus nacura fuáíníícxibilís. 'fbl.415^ 

i / L G a u f a m prí-uá'tiüana :obílinati6njs damnatorutn diaerfi diuerfe afsigua-

I V . Propría>& ada?quara caufa obftinacionis Dxmomm ponicur, & proba-
turiuxcamenteni S.Dionyfij . £01.420.' 

Sea jV" .Dscc tnporeesecunonísp^naramfp i r i cuum malorani. foi.42^., 
Sed. V, Aa^Sc quomodo Dajmoáes corqucaamc ¿u inferno ab igne corpo-
.- • reo* ! ' fol .42^ 
f ,̂ I .Pe r folatn appreheafioQení ígnisfíne ipfius ád ione torquerx fentenna afiic-; 

máñsrei jci tur , fol.42^.' 
$• ^ ^ o m m m D ^ m ü m P s t íbJatn aaionem incentionalera ignis tenentes 

diferüat \^ínodó;&Oínnesexcíudüntur? £01.4274 
$- IlLAHj méái aísígaa ídi cdraiencum perfolam aaioiiem phyficam veípec; 

••pfeyficaíTia& ifírehcionaleói reijcüuiitar. £01.42^^ 
l§* I^-Nullaaaíoig^ísphyíicajhoceí^diftinaaab^í^^^^^^^ 

vcninídolorcmfpiricuuín.&pQenanifenrus. foI .4?i* 
I V.^opriafenrencíapcmitur,&probacur. fol.457. 

V i . C^ ibu |daa íob iea io^bas |a t i s f i c í & a n ^ fenceo-

A D 



L E C T O R E M J 

I C E T ftudiorum tíftéoMm a u d i t ó r e s , k a o f d q u e n o n fe^ 
m e l e x p e r t a s f u e r i r n b e n e u o l o s á a m r a c a t i u e r t a t l o a i b u s 
d i f p u t a n s , i a m i n b o t a n a palcftca c k c a l u r i d i c é d e í s i g a a -

t a m m a t e r i a foius d i í c i i r r e n s i a P l u l o f o p b i a j X h e o l o g i a , & S c r i p -
t u r ^ S a c r x m t e r p i e t a t i o E e . p r x c i p ü e v e t o i n o p u f e u l o e frea fta^ 
t u m p r o x i m u m a d d i f í i n i t i o r i e m i i m m á c u i a t ^ ^ f u i e l a b e c o c e p -
t i o n i s S e n a i í s i m ^ D e í g c n i c r í c i s M a r i ^ l u n o D o m m i m i U e f i m o ' 
í e x c e n t e í i m o q a i a q u a g e í i m o í e C a d o p u H i c e l e a o ? & typis t x c u U 
r o : q a i a t a m c a f a & m f m ¡ i c u i f ^ f f o l i u m s m t e U o $ w b m s j u m , m m 

í i o í f u m opus é menfuremporiim/uhex q u o , & arte c h r o n o H 

log i se5& di f f icul tatcs de t e m p ^ i b ü s S a c m S c r i p t u í x p r o v i r i b u s 

d u c i d a u r . d i u e r f a q u e de d m e i f i s m i n o r a o p u f e u l a p r x l i b a u m m j 

S i l a i a u t e m ? a u i a í o l u s : ^ ^ / í ^ « w ctmcecUmi non ¡ M u fuhleum-

í e / ^ / S i k a t i u m i n t e r i a i n i e u i m i a c r e p a m d i i i t u t n a a m k o m m i n f 

t a n t i a c o e g i t T r a f t a t u m de A n g e l i s d m q u ^ f i m m , q u e m i m p o l H 

t o c á l a m o p n u s d e p i n x c r a m ^ ^ 

r e difponere5typis m a n d a r e 3 & f t u d i o & s ó í F e r r e . É c c e i n l u c e m p r c i 

4 i t ? g a u d e ' a í F e a u m q u x n t : í a a c 5 & m o a a a i b u s V 4 % 



T R A C T A T V S 

D E E L I S 
L I B E R P R I M V S 

P E A í í G E L O R V M E X I S T E N T E , E T S V B S T A N T l S j 

& h i s , q u x i p í i c o m p e t u n t 

^ r C T O ^ E ¡ D O C T . T>. T E T R O D I J Z M M O t i & A C O M i 
phtenji Theofoge, 

P R O L O CVS* 
R D V A M ^ q u i a a b f c o n d i t a m , t r a í í a t í o ñ ^ f u f d í 

p i m u s , d ü Á n g e l o r u m q u i d d i t a t e m ^ a t u r a m i ; ' 
proprietateSjSc a c c i d e n t i a c o n t e m p l a r i aggre^, 
d i m u r . R a d i x a u t e m d i f f i c u l t a t i s e x i g u i t a s ncM 
ftriincelledus e f t j n o n v a l e n t i s e a ^ q u x n o t i o r á 

í u n c , a t t i n g e r e . V e r u m t a m e n S a c r á S c r i p t u r a y D i u i n i s T h e o l o - i 
g i s ? & t r a d i t i o n i b u s d u c e n t i b u s n o n n u i l i D o d o r e s í u p r a m o r t a í 
l i t a t i s noftr a t e n e b r a s e r e x e r a n t ocu los>& f p i r i t u a l e m f u b í l a n * 
í i a m ? f u p c r a t a h u m a n a ca l ig ine3al iquatenus c o t e m p l a u e r e . S e d 
q u i f p e c u l a n d o í i m p l a A n g d o m m idasam c o n c e p e r u n c d o c c n ^ 
í d o c o a ó t i funt i ñ v a r ias par tur ir e d i u i f a m f e d i o n e s ^ corpora^-- , 
b u s i n v e i u c r i s f p k n d i d u m i n t e l ü g e n t i x r a d i ü obfeurare , n e . c a p 
l u m excederent d i f c e n t i ü . Q o p d i n D i u i n i s e l o q u i j s p a f s i m f a c -
c u m d o c e t D i o n . A r e o p a g i t a f c r i b e n s T i t o . H o r u v c f t i g i j s i r H 
h x r e n t e s N o s q u o q u e f u p r a n o f n \ e t i p f o s afcedere e o n a ^ i m u r , 1 
e x nof tr i s a d f u p r e m a c o í l u o t a n t e s , v t ? Í Í fas c f t , fecr e t u m f e c r c t i 
c o n t e m p l e m u r . V t m m D i u x a g l u c i s n o f t r i s m e a t i b u s i r r a d i e c 
íáfeirora. 

tas tría eorü aflerta h «íctica dtñnimt; 
& reprobara funt á Sacra Scriptura, $e: 
Patr ibus.Et quantum adpr^ í ens inniH 
liícrafuót tcílinioiíiarquaE)& áb Autho* 
ribusad<iücuntur,& in corcordáciisBl""! 
blíse Verbo Angelus finlíque videre po-í 
tcft.Quffi&alia libenrer omiíto . qm'a 

SÁáHtaláicmtnmefererutrt&mnm* . i f l r c m a w f c ^ 
neqü< Angelum%neque Spiritum,áicc pus cofumitur.Hoc fuppofito apu^ oni-

J?at Pauius Aa . 2^SedC4 | ho ikaycr Í3 ^ f ó ^ á í W i l í É K ^ * ^ 6 ^ 

SDe t x í j j t m t u ^ n m m c h t m A t ¿ i 
gelomm* 



r ; Ratioa 
tmgruetu 

% D e A n g e l i s 5 L . i . Q ^ i r . 
lorum pofslc demonfíratione naturaii 

bb á f i > I n q üá d i fíi cu U á t e o m ifé s v n a -
nimiccc fatcncur non pofle fícricíenioní-
tracionem a príori jqüj; probct plüfquá 
pofsíbiUcacemnicuríE Angelie¿>& con» 
gruennasáí iquás exifientis ipCusaddu 
cunc.Priinutn argunlencum cíl, quiá ad 
coiiCínt:üin,pulchritudineítíJ& integri-
taccm vníueríi percineCjquod producani 
turcreaiurx repra?{encawtes Deum fe-

cune iráraDília fa<5ta ab homíníbns fupra 
ioipivné jp íoíú porefiátempofle a C c o 
pef i líos t a nq u á pe r in Ü r u m e t a p i c c e de 
r e, c ü D é u s ti i a! o r ú c a u f a n o D fi t. M i h i í a 
ne cert<^ceit:ushoc p tüba tü tuit*quan 
dójme^rípft iite,tuüica mulicr á E k m o » 
he poííeíia exorcizabatur, Tune eniín 
Frihcepsquatuor kgíonújqúáeibí e r á t , 
A^odarus{Honn«e,fi'c vocatus rcipóde-
bat^& á digiro pcdis,vbiiuerañc omne^ 

cundumquod inrdiedus, Se fapiéntia ligan'^ad os sfcendebacrádiíformi mu-

a. Rat'o. 

eft5ergoopportecdari, feu faaas eífe 
xrcaturas aliquaé»qü¿e inteiiigécix-fint. 
H.equideaifunt A»gcli ;erg.o Angelos 
exiñere convénicñseÜ«Secus¡do argumé 
tumformátür í ic .Sicuc in materialibus 
reperiuncur gradusperfeciionis ¡n efíen 
do^veá pura potencia per incerfiütdias 

tatione facieijvccjus praíeíiirÁ oíisiuie 
' r e ít t o c u i i fe r o c e s i 1 i n e u a t o n i í c e ns i « a 
riü laxacip,, reípírat ionis yehcrriécía, & 
Os rpunia!is»Sedquid taco Dsnione prae 
feote potera í melius íperari? Latine lo» 
quebacur,crucé tiniebac,digitórü.p:^f-
biteri ractú recufabar.Sed fulphurei ig-

íorraarurn,pcrfcd:iones,gene; atií/nej & nis fur.fmr.igiurH ita fugiebac, vt inóbc> 
corrnprione procedar corporalis mate diésSacerdocis pr¿rcepcoexorciíau's fa« 
r í a ad íuícípícndatti Forsnam ho^^ ¿to^efucerü,arqueiterú fumusad nares Exorci¿ 
qus! ípiricuali?.eft;ítáopportunuMi vide m u l i c n s a p p l í c a r c t u r í f u g k a b i l l a ^ ña murmivi? 
tur)qllodexi^TaHtcreau^ra., intellcélua- timrecuperara nafurajís tacieí íimníe- tus» 
les íe fe fuperantes in racione adus j vt á tria oftf ndic'Aíniodíeú abeíIe.Tüc voca 

to alio Da:rívbiie.6¿ afcédére ad os i terú 
mutata fuic anilierj & nouimusjfecundo 
dicencejArmoda-ú fügiííc.j& Iccmn, ybi 
erat,vnde iterü coniuratus advenic9rcf-

pura pocenciáanimeE humano:, q u í c l l 
inteHe^ius pofsibiiis recederec natura 

^rerutnper aliquos aílus infelledualita-
tistreatosj-boTC efi;, per creacuras , quíe 

•partim eflenc adu^parcim pocentia in^c fe rente íécando loca^peV veniebác. 
pere intelligjbili,&accedcrec adu i pn. 

vro,quá pcílec. Tales creaturse íutu A n -
G^eliiergo dicendum efi: ros exiftere, ne 
.credamus Deum reliquifle raturamre-
rom cali per fe¿lione deílicuíanni. Omit­
i ó alias congruencias, qúas facilequií-
queexcogi ta repoier í tconGderaco or-

r r í r c e p t ü candé fiiic Arniocíaro, r o g á t e 
"me.qucdvltiraa verba Eüangelij Sácli 
Joannis-rcfterrecáb illis £ í VerbüCara 

JaéiüeJi.Qvioá kz recufauit^ví bor« t é -
pus fere cófumptü (k.dúexorcifmis ia«-
taseit obed-re, quaíi baibuticnsdixic 

s fe re o m n ia n u 11 o -do cb n ce . C u al i o e c ia in 

T¡ tony pus 
dinevniucrfi conferendo ínfima fupre- D imon^ quaíi per hora: dimidiuín eres 
feist& Tuprema íníimiSiquaiiter, Dióny-
(tus ^ r f ^ ^ i ^ a r t i f í c i u í n vniueríi con-
tcmplacur,üjcensde Diuina Sapicíitiaí 
Owmum eft artifix Spfirnper omnia corn 

'fomt.efiqueeakfdmAíphUUs tobatít i* , 
:&oráinis omn'mm,finque priorum cum 

Sacerdotes conueríáti j locaSactícScrip 
tura; t ra f fábamiisHebra ica , & G r ^ c a 
nominacxponences,& aiulca aba recon 
dicajin ómnibus opemie refpondetuéaa 
diuimus. Vicirno probrisabamicc nof-
t roobief l í scommotus D^mon occLiita 

ta proban • 
tía daxi 
Spiritus* 

fequmi'ium prindpijs fernper conne£iitt q u í d a m manifeftauit. Vnde efíicaciter 
vnam vmuerficonjpiratieñem, tónesn probacur exinétia treaturiE íncelledua-

Itím^ucpííkhtrrim'^cit*' Mhtá .bóna»quaininal f .Quía{De:usno (o 
Apofterionaucem efncacifsi* luíncreauiceos,quicacciderünc íed,& íi 

n»e probatur cxiüencia alícuius fublHa-» 
t ia fpiricualis íuperiorjs hominibus.íi in 
argumentum vtamur eifeíxibtjs iHis,qüi 
pFoprer malicia m Deú Cí?nquá in aucho 

los,quiconfernarunc principacuiri íufí. 
5 Huiufmodi creacuras ( ommifíis' Explican' 

nunc nomiiiibusproprijs,& Hierarch í - ttir mmh 
cisjdiuerí isnominibusappeliátScriptu yM« 

re rert-jrri nequeonc; quales íuncopera, ra,& Pacres5:quf prenotare opporter, 
*$há (iúricab anergumenis jqn^aüas fac quiaipforü frequés repeticio futura eS 
ra peccaci malicia M a f s c ; vt blafphe- iiifequécibus.Cómuni,&víiraciísimavo 
mb.maniíeíUcio deli\^oni?malcflcia,!n cedícScur Angelí. J ^ ^ G r ^ c a vpx 1%. Angehs, 
cantarionesA' Emilia.Vade coyincitür t i n e H ¿ f f & , H e b r a i c e M a l a c a h a ^ t l 
í m ' $ M i á h d ¿ c i z : i ^ Uciua%ni^cjicion<?,quaetiamChr,íaus 



V t f u n í d e i i t u f figeíiinreraTÍ r ia ta fa? 

Dominas Angelus dícicur tétt^mé.u|:il& 
magniConfilijrSí Propheta- 3 & Sacer< 
dos Sum.iius.& loannes Baptifta Ange 
Jinominantur , fa^uai cítnomenpro-
p r i ú SpiritimiP Sanao tüm,qu i ín muñe­
re iftopr^cipui fur.De illis Pra ia? . io j . 
Quifais Angelas tuos Spirituí iSí 8. M i 

. mifiimmpaulominusabAngelisloquu* 
tus de Chnfto.Hlnc etiam Bumg^Uum9 

• ^ • & Euángdifla componuntur addíca vo 
ce ^ , q u a í bonura fignifícatjquai nomina 
valent ídem,aí bonum nunciuai)& bona 

Splñtusi nuntians. Spiritus item appcllantur in 
Sacra pagina plaríes , vc in verbisdaris 
Pfalmt ioj .&inilUs,qu2B loquucuseft 
Saluator inunda , quando clauíís ianuis 

^ ingrefltisadDiícipulos d u i t : P ^ / / ^ , 
v \ &v'id€tesqahjpipitus carnem i&vjf i 

» » « ¿ 4 ^ i q u o n o í n í n e e n " a m animaho-
miniSíquae Geneíis cap.2 .diéta eft ípira 

promptus efliCároautem infírtm * ^ ibi: 
Inclmatocapite tradidlt Spiritum.liüivis 
nominis racionan) de i uavant aiiqal ex in 
ferioríbusrebus i ínquibuá reperitur 
promptitudo,& fuauicas aíplraadv, feu 
pernicitas, & ímpetus ad motum, ve in 
aura.&flacibns.Egomalieíí^quia part í 
cipances contempioir Angei@s p i u i n í , 
& íuprceni Spiritus Ji los appelíare Spiíi 
tus parcicipat ion^quá mecaphora» Sic 
mentes á k ü m m ¿ i o t m x inteileéfeualef, 
in!:clligentia:,lumina,i5c fpecula nitidif-
í imaDíuIn* lucís radios expriutentia á 
D.AreopagicamcaeleftiHierarchia.An 
gdIosaareniappellaridoccc,quia per ip 
rosadnos B i u i n * illuñracio procedit: 
Itaquefemper^ae vbtqueMt cap ,4. A nge 
lorum pracípue nomine app'el¡ánt^rspr&p 
Urea qttQdprimumm gisinítt Diuina i l -
lufira&wpacpereaSitmazzs.adnos pem& 
nhút eayquxnaturamnofíramfaptrmt 
^ ^ ^ i ^ # í . í d c m q u e h a b e E c a p - 5 . p a u 

* }6poítiniciuni, 

% JS ordoDodrina: feruádus nobis eft 
ín hacmatcriajquemjSE praeeepro, 

[Arifafgj & opere feruandura docuic Philoropho-
•* rum princeps Arií loteles.dum, ^ dixí t 

íí notioribus nobisid minas nota proce 
dedum fore»& hacmethodofua «olumi 
A*d|gefsic,& illuftrauic, Suftt y^rp ^ 3 

l ü . A m p a 
gitat 

gis ¿ota noíns(vc i p í e , ^ natura^docét) 
minus aiaai£:ílan jcur^;qucE auiyem nata 
vx manvfeíuísima.ea aobis fecr^ca, Si ac 
casia iuncH^cf i rede intenigankir^vc-
ram.ac inpraeíentiytiliísimam continec 
docteinam. Eft iutciligibiíe ateribucum Cur ñata* 
cutis tarnlacc pacens^ac ipíum ensjtam ra notiora 
queilli intfaneum.vtfepararinequeanr: fiiM minut 
q u o e r g o q u o d q u e g r a d ü e n s e f t j n e o d é notanebis* 
cüintelligibiíeícum autem entianoí inc 
¿qualiter pcr&aa,fed plus, aut minus» 
íecuadü dillantíam á primo, & per fe en-
te^nonfunt^qualiter mteliigibiUa jfed A r i f l M f 
plus,vel minus}quatenusá primo,& per tex* Qom\ 
reintclligibili,qaodeft ipíe incellcdus» io: 
defíciunt.Eítvero pruHura}& períe jntel 
Hgibile , veípocius íape^intcl l igibi le 
D¿usOp«Max . tanquáprir tcipiú eo rü , 
qux funtíquaEenusentia,& tslia funtiSfi 
conísquenter creacis ínteí ledibus abdi*' 
cifsfmus^ecretirsimus,^ inviíibilisnatu 
ralíter.Vnde píané inte]liges,quod po-
íüít tenebrasiacibulum fuum, & caligi- P f a í m i f* 
neru '>peáibasíuis?qui habitat luce in 
accefsibíkm)& íimüia veri tát is aflerta, 1. a4T(t^ 
E a deinde^quzE ipiiim particlpanc j í u o tf* 
quodque gradujii^elligibilia íunt,cü au 
temcertúí i t í íde,experimentaU notitia, 
& non leui naturaíi ratione»eíre fubftan-. 
tiáSíqase ¡liasíeníibiles íaperant in nata 
ralibus^quas Augeíos,SpírÍEus;& méte i 
dicímn^fít manif¿ilii»quod íupra feníiM 
Üa ifta,qusmediante feníu cognofeun*: 
tür,exiftütaliaincelligibiliavqu£E imme 
díate intcUeáü poííunc moueres& khíü* 
tes funt̂ Ss intellígentiacquatenusjSí en­
t e ^ vita part ícipant . Inter quasnume^ 
ral ismulci tudo(( ieaí i t )advnü in tc l lec i 
tüalitat¡sí3¿ incellígibíluatis gradü,feu 
conceptuni.hoc eíl rpecíém.rcducencía 
cric,eodé rhodo^ac in corporalibus iílis 
Fpecies,& genera diuidütur^per gradúa 
lé mtelUgibilitatist&cntitatiux perfec-
tíonis participationé.Sunt ergo M^tesi' 
feu Aogel inot ioresaaturaí t quam inft* 
riora;& conrequenter iftanobis ,quaai 
iilijmanifcíUora.Hsec auteminveríio ot 
dínis inter intelligibile, & íntc l leauni 
prouenit ex improportione poteotiaB 
cognorcitiuíe ínkr iorum reípeftuíup^ 
riorum,vt^nfra pacebit. 

S É C T . 1; 

^ u f a e n Í A mtmtur l 

% 'Ad qú idd iu t iuum ergo ípirituii 
A i m 



D e í n g é l , L . i . Q a x f t , ¿ V Q a l d U t K n g 

rA&cognf 
eendumjph 
rjtmu Jcnfi 
bihbus vts 
dumj'-dn'o 
Jifitndum 
ineis. 

Mom.t6.in 
Áoan.de-ca* 

¡Artfi.Me* 
tapbJtb.1* 

Obedkntid 

iDcelleAüiTi.rsa cognicio.asru cupiences 
perveuirejtiec fenübilia ifiá omilinodef-
pic iamüs, riec illis h^rieaínus oni'ninoi 
feiiíp!isíeíiici,& i t c rümátü te ínfpetlisj 
nofmenpíosexcédendo ^ & fafytx&náú 
conreüiplátíónCjá feofibus ,&fen ib i l i . _ 
bus ab í l raa i i fuperioreni, & altioreiii 
enciiun gradüdi conílinüa«nus;licenim 
invifibilia Dei per fea¿qi>a? faíUfuncih-
telledá cognoícuntür . Ñeque cníin irá 
diíiáu'í corporalia ab fpirituíiiibus, ve 
m nulio,& nullomodo commutiicent: 
quln pot iüs vna,& eadeiii Arcificis ots\ 
nípotentis idjea ? & perfedionalis cj¿-
preííc) oniniá facicj& áíiagulis.inquán» 
tum paBaíic , particjparur. Spir i tüseí • 
go, & ex íeníibilibus, & fine feníibilit 
businccliigendus\á nobiseft ; noneniro 
poceft incellfeAuS ndfier fotirrari Ihtél-
ligibilibüs forinis independcnter á for-
mis feníibilibus fine gtacuita ülinrJna' 
t ionetneqúé poíTnní coghofci Spiritus 
pcrea ,qusccorpórea funt :Úmne enifai 
tUud.quod fabjenfutncadit ifubjianiiñfn 
An^slofíim declarar? ñonpoteji ¡ftd cor-
ptis,quód habet crafítud'memt&trinairt 
dlfnetijibnem* Aic Cbrijqft, apud lomn, 
Cipárt/htáttiMvgo, ve ád propolicum 
acecda«ius#reníibilium i h t e l k ü i s adiu-
uari ópuse í l f íeníibiíia aüceíii ipiartf-
puerejnejdum ípiritualetn idasamus íub-
íUñzhtú ^ a l iqü idcorpora lc íocrufuni 
déleat iniaginenl, & chiaisrram cffín» 
gaté 

3 Ár t f lb te íés^t fpi r i tüal is rübí-
fántis(inceliigenciáiii vocat)qüiddicáí-: 
cem ípeculárt tur dopdéeimo Métaph* 
libroJtnulcas.& váriás pí^iiíifsit feníi-
bilium conceííif)latioi)esimulta j)facno-
tácaícícu digmfsima; fed hucv dmnia 
precipua cít Doar ináI¿ Í ' .7 -Vb¡ defení 
libilium agit quidditatibus j i í Itatii i n . 
telligibilMionih exiftentiali i nouCraé 
cnim j vt duodecimó declaraüi t , qnod 
jpirittóalis íubílancia , aliás intclligén-
t'ía.yúon corporalibus,5c lenfibilibusah-
mn'fierandá eft, fed in íuperíori gradu 
collocari debet, rieítipc inter abiirác-
t a / ^ iníélligibilia* lüa t t iNosfequut i 
Doarinam.ne ápropofi to ab erremusj' 
fideivvbicumque occorrant, dógmaxa 
fuítinebirnusptimó^deiíiác s. fiíiéri po-
teü , Phí loíophorum íerítentiaíñ ó í -
tefidemus vencari ñon diílefttire cifeá 
quidditatiuam Spii-ituum notit lam^n-
imnus, abijcic.mti's l ibeíuér. V t licite 
dicta, & dicenda Bcclefi* CathQlicsé, 

& íapiencum ludtcio lubíe íU funto^ 
D ú o taaieurrtonenduseft Ledo r , í í 

laBorürn tiortrorum fructuín percipere 
tancac. P r i m u m j q ü o d dcíiderio fciea-
¿U vericatis legac,acriter iníipügaet,pie 
Córrigat, & íi non percipit,non itnpro-< 
peret,necdi¿teriis offendat.Secundum» 
queíd non admeíiioraadum ftudeac, & 
^ropoísitíonibus ínhacreac; íed ard for-
raandam íimplic^sn inteüectoaietn id iá 
^rOperet, & (olíeita indagi^e ípecule-
fcür, Jleducuncur enini omnrs diícuríus 
ad íífDpjiccfn cottceptuin, & notinam, 
c|iia(íiquifque inrsra fcméripíum formare 
poceií íine propoíitionibüs , & íy llogif-
mis-adextra vero docenáo parturirc íi« 
íie illi&non poreft,íilinguís hominum lo 
quatijrjfetusíi Angeloriim. Quod ihtra 
Clarefcet. 

4 To ta vhíuérfitál fuBftántiá-
rüm íñüfldialiumi,qiias matcriáles,^ cor 
poreás vocatíius, sn duplici pOteft cóii 
íiderári ftatii i feiííibili nempe, feu coii-
cretionis, & iiKéiiigibili,feüábftfaíti(í-
ríis > in his duóbüs ftacibus partim in-
terfe pugnane res»partim convenitihCi' 
Pugnánc quidéín ineo^qütíd fcníibiii c6 
cretitíiteáduatx fóium funt intelUgibí* 
lés in poccrítia I át quándo íüftt i i i fíacú 
intélIigibilifuncádtíintélledájVél po-; 
éiiis inteileaus i n a í í u ^ tantunt iftpcW 
teritia ád éflbndüminüatu feníibiIi¿C'oií 
üeniuhc áuEe!n,quiá oííineid,quodres 
eft iníc ipfá , eft ifltelligibi'le ih poten-
terítia , á aduátUr púr dbñrááiohe^i 
S¿ réparacítínem ciüídem á feipra. H i c 
hortio v.. g .án t rquarn fit, düplicitér eft 
pors ib íüs , éc iti artifícis Idxíí , féti éxé-
plarii&íic folú f̂t animal rationalé abf 
trahená,8¿pr¿fcif1deí3s á cariíjlKjsi& of-
fibiís; in mente énins ártificisibkimeít 
^uidditá$,& eífeñciarerdmtcü etiá ^of-
íibilisinm,áteriá,aut pr^fuppoíitó per» 
fedibiliencitatíüé i ¿ fie nónfoluitidí 
pofsibile ánima! rationale, fed hoc iú-
diuidüum. Qíáalíter fph^rá senéá pofsi^ 
biiíseft,& m£res$c íicíionfoiumeft ^of 
fibilisípherafímplicitétjfedharCjinmen 
te vero ártiíiGis folüns cñ poísibiiis íphx 
rá.Etq'tiamvis verümíitártificem vclle, 
& faceré huiic hominení, 6¿ hanc íphe« 
partición hoc prdüeitk e^ éoj cíuod id$a 
bóminiSjáat fphérs repr^feñtec fifigula 
fiaífédqui^exhacriiaieriafacit , ipfam 
a d a d ú m reducé íido¿ 

f M ergo feníibilis fiattts re -
ryc»i$|m<|uofolü^íunc ¿aufatia^ (en* 

fua-

Monita 

toContem' 
platis rer&. 

Status in» 
tí'lligtbilis 
rerum* 

Statusjsn 
Jihílis* 



. 1 * a n o t o n t u í r ? SI 

platio, 
Dionyf, 
¿ireop. 

Jenjus in 

qíiidintsí-

jualís éogáidonís per "propría tarace • ííbec in íuo genere, Fiuht etiitn renius,. 
rilti€adccideatia,fep modtís íubLtanti.s & inteliediis per rénfacionenii&iní-eüc^ 
earurnjnceliígibílis vero, in qaoincel- diouein.Rurlus vcérque íic:á¿tuaruS',^c 
kdiimformare , & informare políunc, formatiís fui ipíiúsemitcit expreísioiié; 
adquem perveniuneper ab í l rad ionem fenfíis^idem'iiTiagíncm-v feu phaáífüí-!• 
áb omaibusaccidencibiis dererminanri- maVvridc dicitur porentria imagina t tó ,1 
busqüidd i tacemadhauc quiddítacem; feu pháncafia:'incelieci:us;a4icem verbum 
qvLxcx commixcione haias materiae fu > niencis» fe ipfum exprimendo rquaj cx« 
perüenimiceflsndx.HáPcaucem abftrac prcfsio>&di^ío,& locucióappcilari v« 
tio ín nobis,vt a¡unt , incsl lé^as agencis Icc .Deindcquía vterque'v feilicct mtttv 
vircuc? coiiringic, & ópera:Ec í icut in íe^:ws/& íeo ías^ í l in liaeá potenti^paf». 
fiatu exillcntiali res funtentítaciué vni- í ^ c a t é t f t í s f ó r m i s ^ v 
ueríalíoí-és per quidditati^am inferió-; nec vlla potencia pafsitjajquá calis ad ac ; 
runj contínenciam» quo magis parcíct- turnTc teducere ¡[Ibten:, indígec ageiitl<>; 
pant a ¡ m m o , & il l i acccdanc receden 
tesart ih/ ío; fic in ftacu meeííígíbili for-
maad vniuerfalitacem encícaüuampcrfi 
í icur abrtractitiacontemplacionej'vt ma 
gis,ac magis, iuxea perfedionem ined* 

k«s,& faciencíbi^ fórmaSitam iíicclligi^ 
bíles^quam fenribíles.lnrellígibiles qui* 
deas fbrmac agens inteí ledas vfíue ad prg; 
íeivciaoi pháñcafrtíatuiTí j íiae cUí^ ipíis 
C onc üf reó d O,íi ue: { q u ó d v e r i ü s p u co iE| 

íeccus^vnitacijSí primo inccliigibiii afsi cómiimni phylofophía}denüdando fpi-i 
milecur.Qaa formaiocclleítas formacus ntualr ih ípecícm á íenfibiiibasinduaiení 
vniuerfaliorfit, & yníuerfalifsimus rice, 
quando prima forma intclligibiU infor-: 
xíiecurin vifsionc bcacifica.Nón loquor 
de vniuérfalicarc Logickjquá vaiuerfa-
lckquanto abftraAius eft {\ canco minus 
eftiiea^vc afcendendo, ad non ens debe* 
niacunfed de vniuerfalicate encicaciaá, 
^erquam arcendendo ad primum,&in-
fiílitumcns pérvcni tar j& défe^ndendo 
ád illud deuenimas íriinütiísimunfi.ensv 
qaod,& íi . aicacepaiticipec, pluralitá 1 
ds tameneminencialis experserit^quod 
ideo inteijigicur indimísibile ípecic in 
á íumrpecicmjvelacimatcr iaomniúíeq-
fibilíum. 

6 H^có íhn ía alciús éi-pliceniuSé 
Sant in i tobisíntreiledas, & ícníus: iííe 
aatenrquaí l veÜígium Tapienci^eíl , vc 
Dionyfitís Aréopagrf.ca. de Dminil no1 
^/ff.Vterque auteni cohvenic in tanone 
pocencíce pafsiuac j vtdoccc Ariñot» D i f 
ferutic camen in modo vacaitatis forma-

t ís ,quibasin plianta.%iaté océiilta p f ^ 
éxiílebatjíicuc Anima noüra abíeondi^ 
tar c o r p ó r c , qaít ex iabundaijíiá lu'cfs 
pe>rfcimc,& f o l ú m r c n í ^ í P q i í i d q « i d in* 
t e l i i | í 6 ñ t inetí faieiíi^Ui'dcftftiai) eor-^ 
por¿ rehiánfcc An i jóa^n f i r s r a i t ^ ag^üf 
c ñ v ir tnas p r odu ce tís#0ffb ¡ié^fo^ iti 
adü:qua: potencia refidtem^entiexte-
riori^nequceñ nobisinfíta* r . 
- 7* N e c h u i c d o d r i n x ó b i l a t ^ q u o é , , 
fibiipfi^bijeic A i i f t ^ S H h r c l k a u s t r f l ? , 
intell igibil ís ,vcciida íncéíl i | ibi l ia,oni- Amm*c*& 
n ib ds intfit Inte 1 lentas-: nam ínteile das 
íóium eít míeliigibilis -in potencia 
teemamauí i-pfe ell^mninosmmixcuSjiBc 
abOradús» aut nona Siprimumsnón fo-j 
lamer i t inrelligibilc in potentia , fed 
etiam in adu ,Sí pcrconítqacnsíí í tcl lec-
cas i n a d u t í i veto noneft ómninoinimíje 
tos, & ideo folümcíl in potcnt ía intelii* 
gibile.ficnc ca:cera,curalijs?tiB inerit ín¿ 

Obíc^r64 

téllcdus;Ref^ondemu$ enim cum Phi lo 
rum,quia fenfus»cnm fit in órgano cor* fóphó: qübd inteliecliaum princípluni íe 
poreo determinatámliabct cápacitafér eft in fe iiiiíiiatenale,& ímmix tum, & fi '(fit&dtyi 
incelleftas^vero cam ilio carear,abfola, * faer icomninoabí l raaum á torporecric 
t é , ^ vniaerfallter capaxeíUComparan incelligibíle inada , & intelkaas inac-
turcrgo refpedu feníibílinm, & iucellí 
gibiliüjíicattabalajinquái ni^ileíl ícrip 
camad Icriptaram , & qaalitcr corpus 
adcolorem.Sicatenimper fcripturá)& 
albedinem in^Scex tabula,& corpore 
fie ícr iptum ,& á l b u m , fíe informitas 
feníns, & inteliedus. pofsibilis per for­
mas íenfibiles}& incelligibilesaduatur, 
& fie íenrus,& incellcctus in ada:8£ ifta 

turar qúando in homine aétüSi & forma 
illius eft,íólam eít ín potencia intelíígibi 
le:iíleít ramen ipfi intelledasíquia cü fie 
ípiritaaleeftfufceptiuuna formarum íi-
ne materia. Reliquaaucem 'inceílígibi-
lia non íanchuialmodi en t í t a í i ué , fed 
pocius corporaI ía ,& jfenfíbilia non tranf 
cendune!; quarc ipfis non ineft inteUce^ 
tus.Et inséíibilíbnsíic hoc manife tius. 

forautiofenicio eft,& intcUcctioi qaíg ]smduao^yis corporaJia fine fenfibilia 



iiGStarrién.omnibus incir icnfus,quia cu 
íca íu íü í r-acio qu¿cdanii, cemperíoientü, 

r^pP.r.t?o kpíibiiiutn,illi$ folum íen 
'iiis,.incit »q ua: ad taleiurac ioncm reda cía 
ímtcirelK|ua v c r o ^ u ^ vclcxcpduns;, vel 
d e / j ^ n r ab.ca,& íi feníibiliaíint,non ta 
:nieit friidusparticm^ 
4^qivaniuis: íiac adirulia in f^aru 
¿tacisj ioiuai íunc fenfibiiia íii potencia, 
^ i j ^ g ü s ^ ^ Q i ^ a ^ r e q u c i í n t » -

, 8 Sic-or¿i nata eít na tuta: Jftaiii • 
ConclufiO' l e r í o rum,v t ap r imq gctierácio^is. üipÁ? 

'nesexfítpe Jtftpe*te¿tiísiraaque íubí tá t ia^«4(B^-

xís pei-v^mafeb-ft^Jiftiales in ix t io^s ge 
Jtieraciuas ádíenfidui perfeétionedí euc* 
li a t u r , a ti q. Ü am 5 v e I u í; i v! t i f n a ni nía te r i a 
Jium víriuffli aetualitate tota jnciinatuc 
na t u ra* p e i nde có cur rete fu pe rjore y i r -
tace cual íp/a fé^G ̂ / l i .fubl^nti^fit.ha-. 
pjo,cotijple<5tcns cprporalé ,& fpirítua* 
]em r.4tur%tpi iliArn M l'umrad elcivatio* 
nis,iftani in,iijí,n^Tio virium nacyral.iiHrjí 
vtppteáiííifíiuténi. paulo minu-s^b Ai i ' ! 

pQra tu t a^ j j f cc r á^ í emip i r i t 
^r>m,t^i! ̂ r^.Rujr^.C^Vpar.t j?a cíl incel-: 
feílus in a<a^iífí i^up iuperat AAirgam ra; 
ti:ona}enij0i^ti«i|5otcntiam h 
k¿uakm,prÍBaSí iq i 'míura4í tc r- ÍPrpais 
^ t e i j í g i b í l i b w s ^ i ^ r c ^ n t c s j / m t c l ú g c 

S^iipcurái&¡Pi*);:? ibas. A " geli »q«PS: Aá* 
m. in «eíliéuliáüPeiíe^eque e x ^ í s i p n é ^ 
&, ñjgnám 1 mti H i «s ,non. femelj doce c D i 
üimisDwñffius. pifferuntautero ípecie 
fccfícktni gradualem per i eá ioncm, ficuC 

. Jume iaceMcwiuale minas a maiore, íicut 
nociciia^ íntcl|igencia rninor exiÜens a 
Uíaioridifiera l í t aau temd^feren t iae í l 
ex eo.quodnoomnes participam xquai 
íiter a ¿ u in genere intelkdus. 

p Supra omniacrcata,& crcabl-
l ia Dess eft aiftus)purus ab oñini poten-
tia pafsiua mtelleauali,& coníequenter 
infínitus, iminen fas, fapjentia,.amor, & 
omnia in íe3& in ómnibus. QaLnaturali 
fíCunditate, ex^rimic ,qaatenüs intel lee 

De Trtm' tus eft .Verbumíineadé natura fubíirte» 
* t6perfoná(r icut íntelIeduS creatura? ac 

ctdenci aauatus expritwit V erbum íuum 
inal io exifiens. jETiprimeiisauremj íeu 
generans patet-jexprcflHm vero» íeuge-
nicum FiUns:exprelsioaaté ipfa}fcu ge-
neratio,quatenusab inrellectu»eft aétus 
hypoftaticus Patris generancis,quatc-
nus adexpieíínir^eíi aútus hypoiuciciis 

D e A n g e l i s L . T . Q ^ ; Q o i d fit Á n g q k i s ; 

riJ¡j geaici.ycraquedcmúlperfona efsé-
yajj amore ynumcrí aniansjquia per in-
tclleduni non ñcamor, nec exprimítur , 
fe d completa, & ps r fe a a in ce i ie ü p ali na 
t u r a e f fl a i t a i TI o r. v f c u. í p i r i t us n a t u Í- a í i -
ter.Qumcrgo in P a t r e ^ Filio •intclligí" 
mus compieri intelleclualem natura , in i 
tclligere opporccc fpirari aa'ioréjquiSpi 
r i tuse f t^ ceriiaperfona Tr iní ta t is ,Spi 
racioasccípin ordine ad fpiVícó eií actus 
hypoftatieas . re ípedu vero ípijrantis no 
conftituic psrfoaam, quiafpiransiriclu* 
4 í t , & fapponir períbnas cpftitutas,.qu3B 
font vnunifpirans,eo ipfo quod í íuppo-
nit intelledum in adu perfccíum. Quia 
ex perfonaj^ perípna nullomodo fie per 
rpna,De hisfatis^ 

• l o fin tocamnatura íer íemtam 
inco.rppralibus,qua in fpiritualibus;nec 
nonad Dluina Fideliter accefsimusali-
quanco incrantes í n S a n ^ a S a d o r ü . A c -
cipe nunc imaginém38£ veftigúimomniü, 
in homine»qm5i& mundus paruus didus 
c f t ^ a d imaginem.6¿ fímiikudine De i 
formatus.Suntinhominejíubüanciali ter 
pe r íe d B co nt e mpc r a ta mi x ci b i i i a; q u i a 
adraeiiorem ipfis pofsibílem ra t ioné , & 
concenciim redada fnnc,cum homo alia 
o na n; a e x ce d a c in g r a d i b u s m i x t i , y i u e n S 
^is,& íenfi t iui)quorüa^us,& forma fu-' 
j^er ípfor.um pxítetttiam a caufa fít fupe«, 
rioris viríucis,coagendo,& c oopc rádo 
ad formadoncmhpminis. Sunt etiá fen* 
íibilia in hominis fenfu accidetaliter per, 
viam repraeíentationisj (quaí díc i tur in -
tcncionalis), nam á fenfibiiiobieáo £u^ 
ipfíus cxprefsiuo formalis imago emí t t i -
tu r jqüa cu fit adus fenfus pofsibijis^po^ 
tentiam pafsiuam adnando facic íenfum 
in adu ex potentia íenfu,& idem eü ftn% 
fibilc in a&uí& se fu sin a$u*,6c fonus ac-
tu,^* áüái tus a¿lú ídem. Iuxran?cnrem 
Phiiofophi L . 2 J é Amm.e >.[ & t . \* 
í,2éexprcísiuát Et inhácemifs ione fpe* 
ciei fenfus forraat iuí re^rarfenratur cor 
poral íurnfubf tant iuaprodudio : n a ib i 
ab obiedoproducitur imago fui»híc á 
fapieRciarcificc fuiipíiusklsíim imitan­
te fie quíedani enigmática í imi l i tudo, v¿ 
paruum vcfligíumjibi formaíaéta áótuáe 
potentiamadefkndun>>non fiibftantiali 
rerjfed3ccídcntaliter,& íitfeiifus, con» 
Crctü accidetale,hic forma aftuat p o t é -
t iá adeflendü finipliciter,,íiue in lubuc-
to phy í icocont radá .&í i tpc rgencra r io 
nemjfive in nullo contradam, & fit per 
creatipnep^Sc id,quoíi fie ^ noneíi hoc. 

Homo par 
uus Mun* 
dus, & ad 
imagmem* 

JimUituái-
mmque 
JJet> forma 
tus* 

Arifi. L * 

An¡m» 



in h o c , ^ hóciDiflerc itaquc m a u í s po 
cenna;qiua prima no eft ad eiícndum ab 
foluté/cd hacjvel illo modo,&diüingiu 
tur á rubOantía,neque p ropneconá i tu i c 
njacenaín: íccundaverocñ potencia ad, 

1 
fo IioiTiinis gq,neratio,& ípfe homo excoí 
platuscü.iNami ibi cauía cfíiciens partiui 
c íi^íia te ri alis, part ira lp ir ituaíis eciamin. 
agCtÍoi&: per vnicam adioneraopeíacur,. 
parcim ex niaceria,& partirn íine illa, de; 

€flend«ra,aut ex ^raiiuppofico mutabiii fe mecipía deducensadeíre.íornias,íoluni 
per generationem^aut ex nullo per crea in potencia inceiligibiles^quia cuín mat? 
tionera,)&eft iiícrinreca fub.ftattcííc cor- riaexííiunCeSicin hominis produccione 
pores iraper£edíE aáerens ipíi rationen\ concurrunc percanidera accionein d i u ^ 
mate ría?., ynde, quodibi fít,eft forma iu na virtus creás(quíeeft inteiiectus agés j 
fobieá:o,& totomex forma,& ex rubicc- <& marcrialis caufa,^ oritur homo,par­
to: quod vero hic eft forma «x í u b i e d o , tiin principalicer fpíritualis, & partim 
fednon in íubiedo;ibíaccidens)hX€ fubf- corporalis,&tamen vnus homoid au t é . 
tanna. 

11 Senfus autem fíe formacus fui 
PotehtU Ipfius imagineraexprimic nacurali íéecü-

imaginati * di ta ce ad vfus memorandi, & remínifeen 
na e/i Jhn- d i^qu i folumHiíferunt eo quodprimus 
us in ^e- í impIiciafpédu^ccundusiJiacíue.proce-

quod producic caufa creans, eft i.Bcelligi 
bilis fotmaiaiia vero concauíaproducicji 
feu generar hommem corporeumicorpp 
risautem materialisiineamcncis occuica 
Anima folumeft inrelligibílis in potenJ 
t ia ,qüibusexuta fiet i nadu inceliigibi-' 
l isj&inceliedusin^du eoncrctumaed-
dencalcsquam cogtiitioRem jui per pro-' 
priam fubftanciam D . Thomaí Angeiis 
atcrib«ic.-;Ec fíe homo eft íubftanciaíe 
Phantaíma» 

ü Ritrfusjport íoi l ía fpi> 
tela rens in Pbantafmace ab inceileetu 
agente non /eoríinMcd cura caufa mate-
riaji produda,ab eadem vircuce craducj 
taradilacam abllradionís» quando ñnU 
t a vircute concauíaB maccrialis,ipfa coiii-' 
ferúat íuumefFedum,vcl q u á d o iliius co-I 

d i t j . í r nago vero ifta non folum reprajsé 
tac fen(ibíleobiediim,fed fenfacum^vepo 
ie fenfusefíigics, & fffcundutri iftud mu-
BUS dieitur íenfuspotencia imaginaciiia3 
& phancaíia.yi aütem foíius íenfus mace; 
tíalis fada imago. non ^xcedic feníibiliü 
nacuramjneque ad alium vfum prajceríUe 
tos deferuírepoceiKjniri ad citcitandani 
SBftinaatittie no t ic iam»<^re ciu«inrhomi 

, «e ad vlceríorem cogiiitmnis yfúm eleuá 
idum^hañcaimaíií;»&íenficiuurti ipfum 
woníit confticumm^permacerialem íor-
inam,íed|rcr ípiricu3lcm(quae eo ipfoco cu r íum¿x t íngu i t e iu fo proprio l ü r ^ n t ó 
tjnetmcelligibjkterifipotentiaincellcc. eeflaíjcenimtunc lineaméca corporaHa* 
tus agencís humám omnia matenalia,) ^ p e r haucabf t raá ioncmfi t intcll igibí-
Phaacafma,aunmago fenfus noiacií pu- lis m a d u , qu^praeccíerac intelligibijis 
i¿e materiaie, fed in ijpfo eft incelligíbiiis in pocétia fecundum comraunem d o d r i -
quiddicas lineamnscis veftica corporeis. na ra de inteíledu humaao uacurali.Iceru 
'Aliasnoncííec Phantaíraa veileadeogni, aucem^dum volumus^ipfara formara, ve 
tionera hamanamíquiaeífec puré mace-, in pháncafmate erac3 cognofeere»linead 
ríalc.Qciapropcer airima racionaiis fenfi-' nientis,& fíguris corporalibus ornaraus' 
.tiua norídum exuens naturara intellec. & induia)íís,iterümadícnííiín recurren* 
«usagencisconcurrendoadexpreíionemí doj&xum illo concurrendo , non tameii 
imag/nis cura íenfu^operatur in Phancaf ©spedandonouam fen^s aduationcm a 
mace parteraquandamí[>iricualé;^nulla fcafibiUousexcernisj fedexqualibet ob-

D . Af/r. maccriasquarenusabipíaei^Sie 4ug.do lacamacenaluieamenca corporis refor-
c e c d e G e n . a d l i t . d ü r á a i c , Nihil-agert mando.Quibusinfpicerelicer rationalis 
Corpus inSpiritmn^é-irriagmemcorporii animjefeparacionem^feparacseconferua 
mn corpus in Spiritum fed Spiritum in fe 
ipjofacere. £c l o . d e T n n , inquit: quod 
JL nima imagines corporum conuólmt, & 
rapitfaéias in femettpja defmttipfa ¡dat 
tnhn eisformandis quiddamfubfíatidi fuá, 
Oricurqueab Animaeoncutrentc cócau 
íamatcriaH ad forraationera Phantafma 
tis^quare quidditas Ipiritualis induca eft 
ieníibili maceria. I n ifta produdione 
Phancaí i iu t i s^cquc inPhancafraate i ¿ . 

^ Pr.Mayoyga% 

j - -»'-J[-— ^ .̂.-/«.î .M.-
lioncra»& horainisrefuredionem,Nam 
ipfaroecádio caufa; crcancisdurac, con^ 
íeruansfcoríim,quod feccratcoiundira," 
quando corporalis cauíae cocurfus cefar,. 
& pereonfeques quidquidipí i in horni-
nefado corrcfpondebac.Eftaiuéin íla-: 
tu feparacionis anima intcllígibilís in ae-
cu,non tamen incelledus ih adu fubftan-J 
tiaIis:quianonpoteft íieriíine corporc; 
nec cóferuarj etiam íeparaca fine reipec -

ta 
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íivíid (ídrp(Í5;ncc,dü homo riioricur^mu* 
t u o r • c ít e ním, d u m' é x i ft i t , hbmiiti s Fo {* 
ísi3,-3c aftus corpori^Hcccnon adircof-
píts i ñ fe^tnéc.Prop cef fiinc áü cem cié pea 
é&nthiú a corpore in fíf recite,& coníer-
liari nonéft inréMechis i í iaEu fubdsnna 
1 is, je u incel ¡igentiafnee fe ihtelHgtt fubf 
tannalirer/íedaceideíírarlrcer per ípecié 
ía i ab io-reí'íic-auagérttifaítara' «ripdfsib'i 
r i .I teru m aureni adeosícretíonis ftatuiíí 
Teiducgiur iiírerurrectione morcuorunii 
quáncio cauíá ipram conferuás admí t t a t 
concaufara corporalem, E r i t quidé hoc¿ 
ífed nó velnti in naturalihominum gene* 
T a t í o n é e s p e j a n d o mutvix cotpbv&Ws 
d!fpofií:ionetiJJ& organaríed ex qüalíbec 
íibí oblará rnatcria,vcl adhoc snunosfac 
ta,horninéreüaiirabicoranipotens: fícuc 
imiginat iüa v imts , qux c l l irstelledus 
agens íni8<: cum corpóre>ad rcfotitsátio-

s íiieíTiphanraib.acis nonexpedat Teníibi-
Üa exteriora, 

DeirtdelümenirtteHe¿í:u3Íe,fi^ 
'Iñtellec* ucintellectus agens,qui cft visfactiua 

"fusagenth formarumÍ«telligibiliuni,dupliciter po 
opera expo t eñ fehabere ineariirncfFe&ionejfGÍliceE 

ir, folus fine alteriusconcwfu»vel cócñi'rtns 

geli iubñát ia i i^uráHtcr r¿pra^Tefltsté^J, 
^uopoceft modolubftantia per áccid«§ 
cbgnoíci . 

14 Porro intellcdns fadus vnff 
p^oáqví^t zit Arpóteles hb.i . f . ^ c í t a If ítdkc* 
toseíl&tüequodatí5íi i0do pocc£ia,qu3r fUs inaéiu 
fníi propria v i , Sí usturali Faícunditaté ^potentut 
imagiaem fifí ipFiusexprimit}qua: verbu d í í i íuajeu 
nr.entístppeilatur, mte l lcüús antcm Fie loqmtiua* 
poteiiSjíi non poteníiajm3ginatiua3dic«; qussfjíprt ^ 
diisvenitvír tusidquutiviaiBcdiát iua.Di ^ v e r ^ 
dio'ntrtem non coiiílkuic incelIcdnKSí mjtf&i 
ícú'hppmit ; & ¿oítñituif dlcentern, 
verbum di¿ittni:crtque a í tus disentís ,5c 

ípforumexiüetía:de quo p o ñ e a ¿ 
Pocent iaaucemíf ta fé lumniodo dicerot, 
pote Fe ad incra,& íócu t io adentra natu-, 
raiiscFr,& iínmaterialis Fcenpcr: A d ex-i 
tra vé^c loquirisr mens per intelle^tunl 
ágenÉttiv£¿ locutio ifíá eft loquutionis 
í^ínt'úaiis di fterentuslibera Femper, niíí 
rationale deííciát j& qüañdoque non coi; 
poralisjFedindependensab órgano cor­
p ó r e o , vt quando loquitur Spiiicus ad 
Spiii tutój&qnaníío creac Deus intcíli-*'; 
gc^íHfj'feu AngéÍ059qui fadi Funtper loí 
¿tiííopíem D e i ad extra fübFtatuIfitamt 

cum cauFa corporal! ( Femper ancem eft;. qüaild'óqné c ó r p w k a t u r fonis íormat i^ 
{pifituale>quodípFe facit,Ít<Sé feexpri-' aborgaiVocorpoféo,Vc comingit in lo* 
imt ,qu tá intellígibile non potéft fíeri de cütione SpirituS adhonj incm^vníuf .bol 
íñateria corpórea " t iamfipoís i t f ie t i cti minisad alimn^veífinéíóiio períigna edef 
rnateria^Si concut raecum eorporcPiia 
tóriámccnftituit,&phamaínaaríróperá-
raturjVt didLt cíl. Si vero foius efneíat^ 
fotmas abTtra&as a materia corporál i 
lprodúci t , ( quod: an in nobis contingat 
per naturalem virtatem nojlri intelle^u^ 
agenc i s , a l i aqusñ io eíl;?k:'fuiidi Fane noF 
tro intelledui Formas intelligíbiles vír­
ente ag^ntis Fuperioris indcpeávdencer a 
ph antaFcnatibus non dubito, Anim« ct i a 
feparatffl mceüeaum agencem ii^'fácerc 
formas íatelligileSjFeu i'peciesct pr.rcog 
nitis certum exií l imo. ) Spécies aütem 
quidditati:uas,Feu Formas mteíligibiles 
i n a d u duobus medís poteft Faceré ages? 

poraliá cognoFcibilia per alios Feníus^ 
Locutioautem cara incerÍOr,qüam e x t e i 
rior ihdifferens cít ad adionem Fubfían-I' 
tiaierajSi accidentalem Fecundüm virta-i 
rcm ágc^tisinam B c ü s ómnibus modi^ 
loqui potcílj&locucuséftjCreatnríe veroí 
locutionem FubFtánciíicam non coríFequuj 
tur /quoniam iilaruín potentiam exce^ 
dit* 

15 i nh i s á tppa re t quantulacmn^ -
iiíé^acerc que repráeFentatio Diüinae e í r e n t i s , ^ ge f ? ^ f . f f ' 

fione Vtrbl nefátionjs verbi ad intra ¿ & ad extra in 
IncarnatióneSanaíFsima* Námeííentia & i w m & 
Diuinácft intelleaus i n a a u puriísimus, 
& infinitusiex re,& per Fc.Eft anteraintel 

necnpeantínrubici3:o,quod eft intellcc- leausfí3ECÜdusJ& Fuiipíiusexpxeíiuuseo,' 
tusüors ib i l i s , (q"a l i sc t t in anima fatio- quoeftjmodojeílquein D é o potentiano 
ftalíV)& Fie fít inrelleaus in a^-.u, concrc- tionalis;Fuam ex|>rimitcíTenciam,qu£e,vC 
tymaccidéntale¡velmdepédentcr ab om expreflajverbumcft seternum i quia atér, 
«i Fubieao, & íicfit intelledusia adu, nuscft intelleauSjnccpriuseft^vsamex-: 
qni íubftmtia eri tFpirl tuaJisJíu intelli- primat.IpFaautemcxprcFioaccus eft ge 
gcntia, iVamens.HÍcaiiccmeFt Angelo- nerancis,&gen¡ti :&per confequensexif 
fumcrcaciojrcpra-Fentata iñ produdio- tentia Pátris^S: F i l i j . A r 1 quando D e a 
neíncellígibiüum i n a ü u independenter placui t^vcrbum.quodintrageni tumeft í 
ab órgano corpore o( í i innobis ponéda^ adextra protulitj cum corporaii canFa 
jÍi:cd«itur).Erper inceHeátum inattu Ag- concurrend® ad gei^rationem D o m i n í 

- .. .. . goft 
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Nofirí leíiá C h n í í i j q u i D ^ u s , ^ homo vtraque períonainíelíev5li3alÍ9 oaturaeeíl 
cfí, Sic Paulus docere videcur, quando vnurn Spi ans ,,¿ipii'aíío aursm in ordinc 
ziv.Multífariam,multisque modis olim adccrminum ert adus hypoü^ticus té r -
Deus loquen*patribus in Propbetis: no- zix períonae.Nec ex alio capite muiriplí-
uifsims diebus ijiis locutus efi nobis in F i - cari per fonae que une in ince liedualí nacu 
/¿c^ .e f ten i rncoca l í sChr i f t ígenera t io raDuiina. Spíraciovero aaiua períona 
Jocucio fuílantificá De i ad extra pro or* tonílituere nonpoíeft , qaia iamcoiirtitu 
ganumcorporale. tas períonas rupponk ; v£ fupra diduoi 

16 Rurfus,quodJhiá3peffe£t6eft eíl . 
appecitüs ad fuiperfeaionem.iuperfee- 17 Efí demum in natura intcüec* 
toeftquics.Perfe<aio autemacquiíica ta twa]inonpcríeti :a, íedincompIeta(velu-
taoicaurát deledacioneniiquaíitaniqüíe íieftcreaca }vírcusíe perficiendi acquífi-
tat inclinatíoncnijvnde polfeíuiti non ap tina verhacum nacuraiium i cuius oper^i 

jye appeti-

tejnftitta, 
& gaudio, 
e> aeproce¡ ptz^m% appecitüs intelleaualis, 

Jtone Sptrt^ | ^ ¿a inclinacio íncfellc^íis in |>otcnti>, 
tus ¿unen, perficiatur in a d ü , dunj actuarur (pe-

fcie clara íhtejie^uscreauira^defínic eífc 
fex de feduob iéd i próprij ,&c>ritürgau-
diumífeu,deledacio:&ita inreUectio,peí 
quam fit í n t e lkdüs in a£tü ex intcíledu 
|50tentía,éft delcdatio quatcnas perfee 

fant c o m p o í i t í o ^ diuiíip:& infuper dif. 
curfus^uibuscomponibilia copular, fc-
paratniále coniunaa.Etcam compofitio 
niSjqüam diuiííónis racionem ex compa-j 
racione duorusn cum tercio di íeurrendo 
toedicatur.His ¿juaíi manibus, & pedi-
bus ad fe ad:oa.ñdam ojperatur natura in-
^clle¿tualís creata^moca appeticu verita« 

Ctipofith; 

aurfus ope*, 
rafunt mz 
telUóiut , 
agentis* 

t í o hacür* imperteásEiidem ^ ihquameíl tis^fed hace rumhi^.infínica:, & imment* 
%n re incellectio, k de iedát ió ; fed illdd 
prius, hoc ex conJequente %tjuia prins eft 
iiirél!eduále,qaa ap|)eticiuum ¿áut quié-
tacunijfiquiderh práfeindie á jperfl<ao»5¿ 
imperfecto ; fed nóti éft aliud appecícíuñ 
á b ínceliedualijeciam fi difterác racioné* 
iVerbum autem meñeis éñ vlcinaus termi-
nus inte Ucaualisjquod ab irtcell^dU ex-
priniicúf J& ipfiüs parcicepá eft omniiio* 
excepta virtuce exprefiuá?feü iiiiaginaci-
iiaiqüáe riónpertinétadeííenciarti^ fedad 
própr ic ta tem inteiledus iri adú^Eñ ica . 
ígdeinverbd totáeílentia incélle&us co* 
münicatai& terhiinacájvhdequaíi réful» 
tatamor^qUicSjréu delédacio,qua; innó 
Í>í$l4u^ccídeiltalicer períidrauripárüJii 
percipiuntui'indtí taml de Ainc ómnirto^ 
fed ínceílédüSiria<aü)& v^rbuth in quán 
íüni fant,quií:té éadení gáudeiié: quíéA 
cuñtíiué j e u dejedantur ¿ ( nomina cíéfí-
tiurirjquia res ignota) vtiaquieteifeu de-
Jedatjoile.&atriore. Ha;c increacís viat 
íhceíiiguncur ,indiuii1is áucení ócctHtá 
/une capcüi noftro^dum peregriiiamur a 
Diuiiió^Sálua vero in ditíhibus CacKoli-
taíid^íexiftiííío /pirációnem adiuam furi 
dari fuper iiitélledionem éá r a t i ó n e ^ u á 
t í lquics^ífédus.f iue deledacid í á íum-
nieperfeao;c|uia incelíedio.vt de l edaü 
ua^ñ pdtentiá fpirátiua(nortrd mddd có 
cipiendiiqui capere non poteft adtí íñí í-
ne jidtencía príeiriteileaa). Curiiaiícéíh 
cádem fie in éxprímeílte íhtellédu, & ver 
bo expreíojnec prius cdncípiatur, «¡aarfi 
iateUeduali vira completa, confequeter 

fa^ientiaBrepugnanc .quia repugnar im-
Í?erfedio.Huíuímddi autem potéciíe par, 
tes func inteiledüs a g é n t i s , cui daca eft 
á a u a t i o iñíelledus poíisibilis.iam vcédo 
pbátarmacibus*iamíiheillis.Ifta omnia, 
qua: in ihrellcdualibús iéteJIeduaíia fue, 
incorporaiibuscdrpobaiícer cóncempJa 
rifaciíe eric vnicuique : íjuod omi.tto, 
^uianoJlo araplius moledus eílé, 

§ E C T . 1 1 . 

^fpondáíirqutfttol 

i S t N refolutioné ^úícftíonís. huiui 
^ al iórumfententias, quas refíer-

re pofsimjhon ínüenioí quoniam 
íblum vídeoiníer ipt is colicluíiones ne-
gantes'ÁngelmiieírehocveJ-jJlud: quid 
autemeft nemo docec,aut concludir.So-
lus t>\xxiná\xsfúp.ijent.áiji.%,q^tzñv-c 
mác fibi viderí dícendumiquodpotencia ^ u ^ n d , 
incellediua Angelí fit idenij quod fua^ef-
fencia.Sedlia?c cóclüíioaddiuerram per 
tinet communetn ohin i b u^ d i fficul tarem* 
Eos autem Dddores ,qu i íubftanfiairi 
Angelicam contelnplatíces explicauerc, 
inFrarefFcram. Dicoergo Angelos efie 
fubfiahtias creátas inrelligibiles in a d u 
fíuc,qMddjdeíneft,intelIectus inadu,in-; 
telligeíítias¿ feü íümina lubftanuaiia m 
genereriotiti¿4 í t a ^ u o d Angelicuiuf* 
que A bfíariÉia di rpécíes, feu forma incel 



•Vó D e A n g c l l s L / i . Q j . . ^ 
c ludcns^exccaens i iKeU^ua iuerom' poauciapaísi i ia eit m t r í n f e c a « 
ixía in te ñ o r a Ubi Ibcundum rationes quid qux ^ c P y g 5 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
d'tatiuaseorum. Anima vero hommis fo 
J Mneft fubaantía inWligibilis in poten. 
tJa.Meriieiito ex d i d i s y í ^ . i . q» ' ^ eft i n ; 
celiigibile in potencia^ in : & qu'd 
áfitclkctüs in potencia, íeu pófsibiUs: & 
inceiiu'ausmaauquid;& quod inteliec 

•'Math pro? 
fr ía Jentcn 

v 

fcanciaíi,& íubítantiali forma : & huiuf-
modipotentiareperitur in materia fub* 
rcantialí,& aduacio ingencratione fub-
í t an t i s Sed hoc repugnare inteiligentijs 
eomniunisorRnibu^aíTenrusprobatjdum 
irDmutabilcs intrinícee confiectur, & in-

tus uvadu non eft potencia miel leaiua. fraprobabimus.Aker moduseft quando 
CoíUc conclu í ionoarahoc a r g g m é t o , 
quoJ ex íupra diftis ad foriiiatn reducó . 

IP Y e l Angelí íubitantiaell in l i ­
nca inrclleaualiuni3 veí in. Uaea corpo-
raliuin,vel comporta ex vtraque. Nam 
procer has nulta alia inuenta cit in nata» 
r a r e r u m. E íTe in 1 i ne a c ó r p o i eo r u m A 
ribiuuin,quisaudcbicdiccreicumí& C a -
tholica verica^jPatruq p o a r i n a ,& ex-
periécia repugnent. A compoíitione pby 
íica immuncm cffe o íkndam quarft.^. & 

pocenciaparmadiíFcrtabeflencia>& fub 
fíantia reiitiec eít aítuabilisin linca e flen-
difubfíautialiterjfedacGidcnralicerjqua 
liseft po t enc i aco rpo r l s adca lo ré .Tupe 
foraiailiaaccidenseric, & inteliedusin 
a d u i í l a conlíitutusaccidentale»compo-, 
f i tumA formíB tunedieuntur fpeciesfin* 
tentionales. Sidemum fíat forma indepé 
denter a íubicá:o ex quo>& in q u o , a ü u á 
do non repugnantiam^quís nihil pr iuat i . 
uum eft jeric forma illa lubílantia lubfi* 

A .feqiientibüS .Ergoíoluínrcftaclincaia ftens-Tuncricargumcntor. ^ _ 
t d l e a u a l í u m . i n quafie. Ergocft forma 21^ Forma inícll igibiUi i n a f í u 
in te l lHbi l i s .Tune rogó,ve]caula pro- eft intelleausmaAmfed Angeluseí i tor 
aucení ta lcmformamconcurr i r umalía mafubftancialis mteiUgibiUsinaftujer^ 
caaíaniaterial i #quíe aptafic producerd g o e a i n c e l I e a u s i n a a « f u b f t a n m l i s . C 6 
eorDusviuensfenficiuuminpotécia.Etfic íequentiapatct ,&eft doanna Aho- p . j - ^ 
forma f iaaer icadus corpotis,6¿ confe,- mz I .p,qu*/t. i ^ t ^ z Jncorp. vbi p^>-
qwenter folum inteliígibilis in potencia. 
Islam vnu quodque elt intclíigibile , qua-
teiiu&fecernitur ámate r i a corpora'^Sc 
' íen(ibil i :quarecumiftQmodointcil ígibi 
le non hat abaradum, led concretum cú 
inateria^uiuseft aaus,non eft intelligi-
le in actu, íe d í c I um in poren ti a , q u a zt -
nusleparabileeí l i reparatumverojert in-
tellisibile ina(2:u,Bí iftteíleans in sdu 

& . J. 1 1 r.j^Aw««.;-i 

bat,quod e ííentia De i eft ipíc diuinus in-
tclleüws.Minor conftat fupra fado dile 
tnatejSieft doariuacxprefa Arifíoteles* 
12.Mftapb U#t*(m.37*&39'& Coín* 
menca:or i s ib í ,&in Epitome Mctapb* 
parte4,& in líh dttaufis prüpQfitwmbtts 
S , ^ . ^ - Ííj^vbinon folumminorexprefa 
tít,íedetiamconfequens>& totusdiícur<» 
fws.D.Thomasiterum i J . g * $6.art*i. 

concrecum accidéntale.-quiaTubaantia, iníorp/jsi it iftahquidm genere 
q u . e i n c e i l e á u s m a a u r i t j o i m u p e r i n t e l h t l m m f e b a b e a t . v t f ó r m a m e ^ 
i cá idnem fubaantífícamcreatur. TaÜs Jtpns imelligetfeipfum An^ 
itaque f(n-ma facía inteliígibilis in poten vum/tt immatertahs.ej} qutdMfmmfab -

drtft: 
Gommetiti 
tor. 

JiflenSt&per &ve wtHUgilis i n a ñ t ^ ndc 
inferturjquodíic in te lkáus in adu ^fion 
veroquxxiinceíligatfeipfumjfi \\x<. pro-
poíit io fie formaíiSjfecmfi idéntica. Ec 
eodemmodo diícurrit 'deentti& (jjlntta 

5. Aduerte lector,nefallarisjficiicalij 
decepti [wnx^Qámtelleéíus In a£iu no 
eft potencia incelkdlua , fed cotura íub-

producit aduando intel ícaum poís ibi . Ihut ia le inpr^íeDti jaacaccidcta ie jquá-
lem^cde fepater:nam brma incclligibi- do forma eft accidefis-Exqua ícquiuoca-

tione tr ibuüt AriftolíRecéciorcs, quod 
dixerir ínceliigentiaseffe potencia iutellc 
aiuam;&execdemcapite déficit confe-
quentia iníerens Ang'elum imeiligerc fe 
ipfumexeo,QUod fit formaintelligibilis 
inaau .Maior prarfaci íyllogifrai fatisex 
p i i cau eft fié 1. cam fíepU^Bie iaue-

S i " 

tiafubftancialic^r f tmperí iucconcreu. í i 
wefeparata ecit inpotentia intslligibilis 
per fuam fubíUntiam, nií'i dcíinat efte, 
c|uodeft(quod de Anima rationali affir-
mareeft contra í idem),&mutctur iubftá 
tialiter,dum feparatur. 

20 V e l formas creatindependen-i 
ter atomni concuríucorporeoj & ficeas 

lisetl per fuam cííentiam aaus pofsibilis 
imelleaus.Ettunc velaauatpocenciam 
Tealcm,qu« conuenif aiicuientifaao, 8c 
cxifrenríin rerumnaenra: vcl íolumnon 
repugnantiamadeííendaíTj.qa* nlhileftt 
S i actuando potentiam rea!em ; dúplex 
poxeí: i áug iqa r i mcidus, aiter, quandq 

ItttetUtfj. 
tu a i íu 
efe pro 
intcll ¿lZ 

aaw* 



AriftoteU 
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Scft. 2 .Refpondetur quse í i to .1 
c ies in A r ift J e A nimA Ub,2.^-1 • J " Com 
mentacoreepítome Meraph.& m D . T h . 
pJuribusínlociSíredprecipue dicta ^..'4. 
art,2 sCorp.Et cius veriraspendet ex eo, 
quqd inceiledus poísibiJis nuJla eft natu 
ra^nifiea.quapoísibiliseft; ve ait Ar i f i . 
lip. i.de Animacap^ScmtQlkCtm agens 
eít faciensforaiasinteHigibiJes in a^u, 

rens í imii imodo.Cuíannexa eíl pura po 
tentía la linea iiucllea:us,quscappeiJacnr 
inrelíedus pofsibilis^probaturauríi for­
ma ínrcJl ígibüiseOíquodfirabrtraaa^át 
indepsndens á corpore tx vi ÍUÍE creatio-
nísjvel íeparacíonis.eítiiKeiligibilísinac 
tuífedanima humana íécundum eífentiá 
fu a m f a d a e ft a d u s c o r p o r i s:c r go n o n e ft 

reáucensque per illas inrelleaumexpo- intelligibiiisin a d u l c e intei/eaus inac 
tenna p r i u a t a m a d u m ^ £ c intelleaioeft tu.necintelUgenciajredíblum i n e ü c i p p 
ac í ioagent isproucinpaí ío^r tquepars io tencíainteliedusjquaí íolumformis acci 
inteJleduspoísibili 

22 HsEcípíaDodrinaexprefaef i 
¡n Dionyí io Areopagita pluribus in ío-

nUnvRut ^ is 'Pof i lE0^^4díuinaeí lcociacf t jpledi 
¿jtonyjv . « inusinte i ledus .quamconcíuí ionemtc-

miic ipfe cumómnibus antiquís D o d o -
ribusívnde D.Thomasde íumpfic^&.do-
cuit.qoia vera eíLSed pr^cip je eani ha-

dcnralibus aduari poteft, quare omnis 
noat ia íp i r i tua l i s in nobis c(i aeeidensi 
aJíquainÍDÍritibus eft íubftannatreliquü 
vero accidcnsfine acquiTi£um,fii3e ¿ntuf-
rum.Dcusaucem*qií jamirusadus>íubílÍ . 
tia Aia o m n i a e f í j & e l ^ d i t . l r a q u e A n i -
n u vnira corpori ^qu^lemcumque noti-
tiamAii habuer i t .acquir icexíe median» 

toQilib.dsCcsLefit Hísr.cap'i. vbi agésde te corpóreo phantarmare: feparaca vero 
,!»> íheisíigurjs.quibus,vt noUrp captui 
acommodencur , lineantur Angel i ,a ic 
hoc ica^eri, veafcendamus ad Deifor-
míísimam corum fímplícícatem contení-
plandam. Qxx fieexponic Cartuííanusí 
quacenus erigamur in notitiam, & con-
temp/ationem fímpliciter eorum^qua.pi 
ujna?íimplícitaci valde conformes funt. 

k cognoíce t per rpeciem fui independen 
ter ab órgano corpóreo íactatn in pofsi • 
biliincellcddi 

24 Demam;qiji3Conrequent/a&[-
fentialiajíeu propría f'unc m hhMhtfSm SmfidntU 
iubua uía,licec nonpfrímarioj/eu e%ntia ^ngsli efi 
]icer:& quia appecitus cóícquiiur imper- lumenquoi 
fedionemeííencííE, cuí in e í i , callígitur. ^Am itáelle 
neceí láno,quod appcdtus incellcctualis ^ u a ^ % & 
ad verutnabíensincíinac ;qui appedcíjs. ^^dam-

Cartu/ían. ^ ^ ^ ^ c o m ^ m f i a n ^ crea* vmüerfalifstmuserít.fidtfícíacoranisac- Z™*» 
m d ^ d e ^ tus incei í íg-bi l is .contradior vero í iad 
m m U ^ X . f C T f W ^ U n ' ^ ^ r m i n a t u m verum deíiciens rendat. 

r n ^ ^ Vndc cu.níubftancia Angelí íit quidan, 
b ^ a g o D e ^ A n g e ^ mtelied^quatenuseftaau & caTcacex 
tuht lummsjpeculumpuruípundidifr. fe IntelligtbUibus • remeda ^ 
mumjmmaculaííum, wmhminatüm¿n~ bet inceiledum pofsibüem 5 ex parte erit 

q : » ^ ^ v o l u p t a s ^ t i t U , f e u i l l u d % u o d o p 
^of i^embenef imat^ detformi ponícuroppet i tu i , & confequitu? pofef-

t ^ ^ p u r ^ U r a n m n J e s p f i i q u ^ n í ionem: de reliquo habebic a p p e d t ¿ 
/ t r ^ $ ^ W W m * ^ m abmis. ad in td le¿ taspofs ib i l i sper tea ioné . c Z 

. / . i r D a m a f c c r m ^ ^ accidentaliter' incm,cum fuerit; ¿ e ^ 
lummam4leaudmexprtmo é - * t e r m poíTefsionemaccidencaíegaudium neccí 
l^ftumn^memrecipe^a. Ht de- farioconfequetur. Sfmili modo fentien-
ixium nomina,íla.quibusfpimus nomi- dum,& loquendumeft de al i jsproprieu 

tibus confequencibus i i ^ U e d u m in a d u 
limitacum. 

namLiSjh^cmanifeñant.Sic eos dicimus 
incelligcntiasjmenresjintellcdusj&fimv 

'A l ^ ^ ^ a p n d Pactespaísimreperies . 
níni* ra 23 Anima autem rationajis non 

t \™T¿n* cai lKell , 'g ibí í is i»adu,necíntel ledusin 

25 In fumma ergo intelledus íñ D'ffirentía 
adu.intelligeHtia , & noticia, fpiñtmm / p i f t u ^ 
fubaantiamanifeílando^ignifícant,quo 
rum raciones diurna eífentia concinetin- ab in crea1 1 . „ - . »>-»*i 1 ^luuwaumuicí cneuua connne'"in- nh 

dusmfernarumperfeñ.onumm vna fubf fi„ite pc . fea . s .DenSenia , ,cuminclud». t tatia^&vires inferiorumagenrium in fuá 
vit tute,quare&íeníi tina efi;& haecá cor 
pore pendet, operatur percorpus ,qua: 
vcro corpus fuperant^crationalia, vir 
^ute agencis rationis operatur, & deccej 

Dr.Maprga^ 

negationem eíícndiab alio.non folumeft 
in te l lcdus inadupuró , í f 'd ipfa intelíec-
tío.Spiritus autem creátus indepédenter 
á corpore,& materiajeft quídam intelje-
á w s i n a d u , jntenigencia7& noticia m 



D e ^ n g e l L / i . Qaxí l . 2 . Quid fit 'Ang? 
í í fc iec Inteileau poísiblH , qui aftuari tangtbiles contrarietates batcaMum , & 

per incdlígibilia accidentalibus f f i g d u n t á u m d t m & f i c u u m w 
ípcciebus.Tcrcia & ínfima íubftancia ípí 
ricualis Anímihominiseft .quacíTentia-
licer eft ¿ ¿ t u s c o r p o r í s ^ graduales pcr-
fcaionés inferiores fubaantialitcrconti 
nec,&.p^rfícit, qua: fierinullo raociopó-
tclVoainino independencer á corpoie» 
l U c quidem fabíkncia fpiritualis cum 
i íC&null i i i i infra íe babeat intclligibilc 
ifalcitn inpotentia,quia corporalia inie l -
Jeaum ágercnortfpírarít ,non indigetac 
ta incelligibili,vcadusfit , U perfeaio 
xorporaliuni.Qiiarenullo modo eí l intel 
l e í t u s i n a d u fubíVátía3qui'cít a^us cor 
|>or i s ; f cd ip f i in^»urapo tcn t i a forma-
rum i n t e l l i g i b ü ^ l i q u ^ appellatur in* 
telieétüs po f s ibü&Hic conciuditur ípú 
rkualium rubílantiarum feries , & nofter 
difeurfus ín bac parre* 

S E C T . v n i : 

0tpropríetate ¿juarundam locutloníí: 

finiripojsit? 

í unc^dquas ínfra reducit fecufidaá aiias 
concranecates,(dc frigorc ad verrendú, 
quod & fi nomine pofsitiuo gaudeac, ta* 
mcnrealiternoncft aliquid polsítiuum^ 
fed caricia caloris feigus appellatur.Sic 
A ú ñ . t í h . + . M e t b e o r m c t . i h i . A t incoa 
coéih imperfi&w e/¿, qu<s proprij caloris 
penuria aecidit'V caloris veropemtritf fr'f 
gas e/i & capS o Atíiuepropterea qmdab 
htfce{ feilicet calorc3& irigore}<rcs?^<?ru co-
fiemntur% o??m}bus inrebas talor mefi, In 
*qu'tbufiam etmmfñgus^mtenus illedefi* 
( í t ) .Et qai1a huKiidam^& írecum íuntona 
uinm fcaíibiliuíH materiajex quibus lecá 
dummaioremiveí minorem participatio 
nem cuiufquc in mixtisproueníunt íecun 
ds tangtbiles contrariccaces.ad hafcipfa 
omaia reducir ordine ifto Arift. Sub hun 
midocollocatea , qux humidi naturam 
participant cíí prxdonriiniojvt func MoH 
Ic.Tenue^VifcGfamiGÍabrum. eclimiiia-; 
Sub (iccoponit,qu«xerrcae íiccitatisex* 
ceíía cdüííááiítsvt5 fant Durum, Craíum¿ 
Ar ida m»Gócretum»Scabrum,&íimilia, 
Etetiam ex iftorum temperie^ concoc-
ttone cú íTuioris^el mindris caloris par-
ticipacione oriuntur fapores, & odores 

¿ : C ^ ^ 0 ^ " 5 » 5 2 0 0 ^ 1 1 1 0 0 ^ A d colores infuperrequirunt lucís eom 
t t, tis craaemus íemperperfimili t«- mixiouem. Vclegi tur^ /?^/ / í> de colorí-

'Spmtusfii ¿ jn^abaj ien isdefumptas .qu^ conten- ^/Arir t .actr ibutOo ^ ¿ 
pra,corpus ¿ ^ u s e x p U c a r e ^ ^ g i s c o n f u n d í m u s , n i ' 28 Exhisconcretumipter Recc-
€j>&intel fipruíiencer figuras ánobisadac tas relia tioresopponicur non foiiimmaden:i,fed 
t*£it% 'quamusQuarccumintelligibiiium fpiri cciam (implicó, quia ^qumoce aGCipttuc 

tu imiqus r imusno t i . t i amácorpore i s ,& pro compofito,leu mixto.Sed inprsfen-; 
fenfibilibos incipiendura eft,íed feníibi- tiarum proutrnadenti opponícur fpecies 
lia exced ido relifiquenda func fecunda q u í d a m ficci eíV. Secundo modo omnu 
líifticucadimechoda inicio haius qua;ftio ca comprehendiC 'qns fubíicco,& liumi-í 
iris;Sunc non nuUifcrjptores.quitarigibi: do continecnr.a: terram.&aquam, quas 
les'qnalitates Angelo.tribuunc , veluti pedíbus.&manibu^ c6trcctama?,qu$n6 
a^Uitatem,fubtiliratcm,& alias.qua: ne> fanc fimplicia»fed comniixta , 3c cónfe-
quepof3Ícíue,neque ncgaciuéAngeli íub queater concreta.Siiíiplex nanque humi-
ÍUutiam explicare valenc.fi enim accipia dum,S{ íiecum & íi in potencia íint ad OJU 
turpofsiciue séfibile corpus mani íc í tá t ; nesfeníibilesconnarietatcs, tamen a¿fcu 
nuí lumautemnegat iuum pofsiciuam íub iilisnuda fun t^ fere fenfu hnpercepcibi^ 
ftantiam exprimere queic.No» autem, yti liajvcrciuiifsitnus vapor»& puluís fubei. 
fapra f íc imis rcm iftam coiitemplemur, líísimusjquiabfque comn3Íxcionc}& alio 
Dicücurfeníibilia interiora ifta,quiafcn- rumparcicipacioncjnectadum, nec guf-
fum faceré qucunc,&ad fenfusadualica- tum.necoUatumínec vifum monere ^ u E ' 

J tem inhiant , :anquamadíuam pe r í ea io - facerépóffanciHocautem, & Antiquos, 
uem , quamin fubítancia animali coníé» & i*íodarnosreruranaíuradocuit . 
quuncar. *9 PraiCcrcafubtileexplicacmo-

?,7 Reíiquorum fenfuum contra- dümfabílatixficci.^c tenue humidi,qua 
riccatesobiediuasreUnqueres de taftus tenusfiimplicia func, & fenfum íubterfa* 
obie^o'dequoquacftioefc)dil'ciirramas. giunc.Subcalidoautem^ f r íg ido ,qus t 
Aci t l . / ^ . a . ^ ^ w . ^ . i ^ t ; Smt afitm agencia íaac,nulUs íenfi^iies c o n t r a r í a 

taces 

Sapórodorl 
tolor vMe 
orianPur-
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cretumfig* 
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iQtíid agí-
u 

OuUpsne-

hile* 

Corpxt 

fates poníc Aflfi. di&ocap.z. nec alibi, illud,quodfub femu Mdit fuhfiñníiZ An 
fiec hucuíquc poísicaiaut iaventar, func. gaiGrumúedararí non fotéjiy fed corpusi 
Coloraiité vbicüque cxiílac, mononis fuoihxbaP crafitudmé)& trina dimíjio^ 
principiunieft:&iohis,quaE vita.&ani^ f í^ ía hss veiDisimpenccfabijitaceiTi, de' 
raa coníiñunt,Víta]is?& anima]ís mocus quaprius fucratlocutus, corpori crafo 
fons» Agilitas aiitl ,&tardíí as inhis,quf cribuít,n5corpori#quia pra-dícacüiftucl 
admotü iunc.dicmTitur.VBde coiligieur 'corporicuidáproprmsít.Hf orunes ita 
agüe deberé collocari fub cal ido,& car- que dcfínicioties nullatcuus diffínitiones 
dum fnb frigido. Demuía penecrabil©# dici po(fancfcü ñeque per intríníeca^nc . 

_ &impcnccrabiledc corpo,repropfie <U -que pee excríróca pt¿rdicatapropda 
trTen¡ tr l cufuríde fp^aper impropriamfimiií Angélicaiíaturádeícribanrír.íqsefígu-; 

tudineni.aiUenimperor4inem?adlocü ra^aucfimilicudíneiUius contempland* 
dicuatarfiquando'proptíé prxdicantürs propooant,fcdpotius á veranaturíe ípí 
Angelus veronec corporc gaudec, nec ritualis-cognitionc diuertác. Figurarü, 
indigec loco corporaiíV ^ & diTsimiíium fimilitudes,quibus vticui; 

l o Utcorporequidelonga eíldifr frequenterScripeuraad monftrandá f« 
I>utacio#nnncaucaccrcúfie; corpas efle ^ernariim^íétlutn virtutem>& aaioné^ 
omne habenscrina dimenfíoné^uod au opcime'eonducunt ad cleuandam con-
£6 fie penecrabilcaut Impenetrabile no tempíscionc noftram.vtxogicemus ali-: 
ex racione corporiseft/edex raeione ta: quid infinite fecundum íioiilitudiné ad-i 
JisJ^épe íi Tubílácia corpórea fiieriÉfíin- düaá ineo.de quo fermo fícs& modusifr 
plex^elni íxcaauccx mixcianisfpedei te locutioaís aecómodacur inrelleauí 
Quareimpcnetrabilítasfequitnr cócre* noñro,qti!nonacdngitincorpórea sifi 
gionera^crafírudlné^vndeortaeftdif- dependeocerá córpore.noiitamen con^ 
^nuio corpons per craficudiné,& crina cinct diffínitjoneni Angel íes natura. 
dinienfíona,quxnoncorpor i$red cuidá Ex iá diais confiare yidecurom 
corpori congruícSiní^ida vero pene- Hes Angdosparticipará á Deo habere 
trabili^ mada íunt»& ts porétiaimpe- vira imclle^ualé camin fubftantia,qu» 
iiet;rabiha,quia ra-xciotte admietunt,fíc in viribus aaiuis,vt quifque quancü per 
corpora glortoía^xuraínpra natura có cineradfubrtaaciá^c qui4á ínrelleaus 
crccíomsduncie . penetrabilia^c dici iaaaujuprafubftát iá veropropriápo 
goteft de calo in principio Creato , & tentíagaudet intcllcdus. Pnctcreaper 
de luce prínia die fa^a3 de corporibus, fe notü ed confequi iiuelleaú Pradét iá; 
S ! U J n aS CÍIU SlC.ipIníUS vltaks» & Arte,f,cut agü>ile,& operabile confe 
^ anímales mnobi§íquicorporatenuif. quuntur verum.Quareomnes Angelice 
^ í iade f í ínuntar^neco ipuspenet tác , McntesiancliberS Arbitrio p r e d i t * ^ 
Sic deoiutiB lux, feníibiles ípeexes^ pha. virtute operatiua.Quarc ex hís nó inep^ 
taímatacorporaliaíunt,& nonfefeim- te formará valer defínicio Mctaphifícá 
pediuntquoadlocum^tin memoria pa cómunis AngelíSomnibus,népe: 
tet,& luceaiec duntiem córporis perf, i n t e l h M e liberü arbttrm&operati. 
? ! ! T Í ? f " ^ / ! f ^ W 0 ^ w^Creatüautéaddipoterac^icondni 

gerct «quiuocatio circa D iu i^é f sé t i s i 

DefinHm 

P m á e ñ l 
t i*: 

tHr,&tranfeuntf 
'Spmtui J l Ex fiiscotiílat apertémaledcfi4 
nfc pem* j?lr^Angelu(nperpenccrabiie,pcr agüe^ 
tra&t , nec ^JJ>Ms,& tenue íquiahascomnia#gí co ? 
mn pem» r^ 5ocrar*a de <íorporib«s dicuntur. fiue 
trantur, a^rrnandoJíia8 aegádosíunc enim fublu 

marium rerú propdajauteótraria. Coi; 
porú aucem artributaide ipfís cotraria,' 
ñeque poísitiue, ñeque priuaíiue de non 
corpore dicmjtur: quare ifta aliena func 

cópteheníioiié. Sed cuDcus ík ipfa vitáf 
incellcausin aaus&oínnevickíncenec-
tfique íuperet infiRitcnon cft i&efiariu 
additamentü víla. H « c difíinitío rario-; 
iiécomuncm Angelis explicar: ípecieru 
auté radones ignoramus oinnino;cü in-
cognitas habeamus di fFerétias eorü.Díf 
ferc auté Angelus ab Angelo claritate, 
licut ftcíla ab ílellajvnde conteniplaci fu 
musinirio quarílionisiíHus fubfíantialé ab ípiritu.quinec pcne£ratur,nec no pe 

necracarjnecífubtilis,auc tenaifsimus; fpiVítéüexceísüvnius 
nec non /"ubcihs^uc nonteíiuifsimus cft, iorempartiGÍpadonc intelleausin afta 

Cíb^mT ^ ^ " ^ " ^ ^ e p r ^ ' n ^ ^ v t r o q u e . menfura vero diferétischuiusnos btet 
Yjmfio- &mc^cerislimilitcr.yndebeneaícbaC > Certumcciameft nomina noftra ¿ vo! 
- s AoannesCiparjíioca lupraciwtusiO;^ ^sddíiccrc.-quare cacendum omnino 

9> P a ñ i 
¡US* 
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Qudmodo 

m repe • 
ritur tn 
ereaturis* 

Vtmrñ i/ingelus compúnatur Mat 
Ufta><tS*foftna\ 

CCfgiiitd.iüiáá U ^ t m riúñrüíri | qm¿ 
íi: Angclus?Nonéft di^cik prsícnté 

deícrauiiaré canlrousrfiátti breüi ícrmci 
DCifed quiáhuius f^üÜ Scripcbrcslon¿ 
ge,láleqi^ cdténdtíhkiri quaeuilqué ma¿ 
tcriátrtdn eit eOnucíiicnsrethiftamfeótn-
|)édibíeti:ádaré:qúáprbpcerrio§uládif 
cucieiiius íeorfiiíi.Et quiá ihtítiílo ptz* 
íixó íátencditífetíie ^u^íliüüculs pro di-i 
weríá nomihum acecptióhciánce omma 
teríiiinos cxphcabirtius » & pr¿lib*and<é 
prójioneivius, vndc quaeíliotturn réroiiá. 
tíoclarior fíec¿ 

SECT. i ; 
itoUntut quídam i propomtuf 

quíéjliomm difié'jifasi 
% ¡3Riniütn,éc ante dniftiá adtáda.qu* 

t'raáiti fu ni p^á&dedci qusftionc 
cireanácüra,^ füBftaaal Angelorumí 
Nani ¿ogmtis his plurirrias ex íécjüencU 
bus cíífñculcates á ptioti ^rocédchEcs de 
teriniaare pocertóüSjqüocí non cft per-
üiutn feriptoribus illiá, <jui ̂ raecipuc^ 
prmfqüéqüacruutiqüidBÓ fic?& qudírio^ 
do non íit Angeíu¡s?quid fiÉautcp<8¿ qUO-
modOíit l anión ex párec dmitturít* 
Deinds GfKidosaCériaíit, Se qtíotüpiici-
ter áccipi vaicat}quotque olodis ix ipfa 
& forma capoíitum aliquod fíaf,vc px-
nituscalcaniu$(nócanda eft contépíatid 
i lU circa vnü exSÉtributísvniitcfláíirsi-
nment i í jc i l i cé t perfetfu*E& bonQ.vt 
ex fe patcttíi t?on priuácñte, vsáltqmpo 
íacruncicá intraweu Í^íi,yÉ vnú fíííe alio 
inuetíirincqucat:ranique xqualiterpar-
ficipantar a prut»oence,& bono,vt non 
pius vnuv^qüáalceriusrcpcriaturinvno 
quoqu'iXmif vetdence nó «qaaiicer par 
ticipsnt oínaU'creat'a^oíí scjualitcr bo 
no particí{jabuncjfcdplus,vel ITSÍPÍUS ení-
tis,&boiííeridircreácuns fecundú dif-
tzwJi á pri;iTo ente & bono. Ifta claref. 
csat tic pfopoiitú.Coníídcra pnaiüs 
pút Fw ¿tú i pe (fe cns.&bonum,Dburrí feili 
c?r,e w n i párre,ex a 1 ia abíol^cá csírert-
t'.áííacís,^ boíti parcicipaci. inrer ifta 
dúo enre/na pofsitiuú ynum, priuari-
mdi &\iúé*cá:i& íua^qiucüque ica (át 

cníia,& bortajvcnon omnmojneque onl-
nitnodo perneta funt:nequc icaente, Se 
bono priüara íune ̂ vt illorutn participá-
Éia non íinc«POterunc ergodici cópoíita 
t x é n c e , ^ nún eñce,cx bonoy & nan bo^ 
nojex pofsiciuo^Sípriuaciuo.HuiuiínO" 
di íunt creacüfáf OiUrteSs quarú qurdam 
icafaUC L-nperfedaeiVC infiniü gradnaij 
éncis jéc boniconciiicancrquadái-naiori, 
& maiori entis, boni parcicipacione 
coníift$t1t vfque ad fpiritum fupreiDUin. 

i lílOnito entium qUardam nianikl* 
tifsímé itaordinaca fiinc)vtiníeriusms-
Hotári pofsit,5: períici fübftantialiter, 
& ád nuiofem ¿perfeélioremque entis, 
jk bojii patticípationem eueh.i; qualia 
ftinc vcgecatitía.Sicabeíeraencofura in-
rundgcaáa^cco videlicet, 5¿ húmido, 
ádaüiniaiis pprfeftioneaiqtiotidieexpe 
tiniücaícenderc fubflancíarfí pér varias, 
éc diuérfas ádiones fübfíaHtialcs mix-
tionisjCoaionisjhutfitibhUi h genera-
tioniájhohqüiávna, & inváriata cnti-
tasjáut fubítahtiá alias, & alíasfüfcipiac 
fbcíhasítunc ^him fubftancia hoh mutare 
iüHhtríttíice;fedexeo j<|ubdfex imper-
ieáióH fíat fubüántía per féétior • incft 
crgo fúblunaribuiiftiseápacitás perfee 
tionis,& mclidrátionis ifltrinficaÉ; func 
cniínqu3EdámeritÍá,& bona imperfeta 
c6pÓfíca(vt fi¿ Ibquár jéx éncé,á noeni 
íe ,éx bono,& non bdnoiná in quaucum 
funt,envia,& bóíla íunc, & fuiíra eafolfi 
iiitelligiturcarétia perfe¿ítíbnis,& boni 
tácis cntitatiug.Cuque fir^t pér féctibiüa 
& capáciaperfeáioníl^qua cnfétjearcn 
íiá iilaflofinegaciOjíed príuacio cíi , 

$ Hócauternnoneil irícélJigenduía 
de indiuidüis, qua; funt vlcimus cermi-
huá émíifqüe fpeciei * fc(l,denaturaí5£ 
lubílantia iftcclkftá iñ indíuidúo, vhetí 
tkvtvhi gratia,qu¿ per gcneratio^nm 
áilirttális pcríicitur corruptis lólura ijs, 
íjuíejparticularé naturam cbnít i íúeMu 
Itaque fubñanciaiis natura ifjferior pcTr 
fic{:ur,& ad füperiorcni actum, feu k>r» 
mam mutatur corraptis his^jua'iü vno-
quoque funt extra fótíftaiitiá qüaíi gene 
ricammóntáraenrépentur ibi vm)mJ& 
aíiud^máCeria,&forma taíiquá dii¿r pat 
tes fobrtantialés tealirer dííUnfta? : k á 
perfeftíbííccft ínáíeria , qüx reducirur 
adactúm perkétionis.Methodus i ü a ^ 
ófdo generationum, & compofitionis 
fubftamíalisno extenditur vltra formas 
geücra.iiks,& corrupcibiles, ícd cótine 
íuríntra viresageocium materia/uim in 

¡la entiAy 
qua junt 
perjeciitl» 
íiajubjUn* 
tiaíiter. 



'úxxdc diftinftío quxft'J 

ir 
¡Materh 
ejipura 
tent'ía ac* 
tusfubjkan 

BtjttñSHo 

Jiís InftríorlbtíSíDe hominis compoficio 
pe^useal ter íusordmiseí l ípof t íá d icá . 

4 Igitur oamc^qaodfíe ,ex fuinan 
cnte,aut carciítiafii^veliWt proprius lo -
quacmirjíui nóneas4carefttiá, & non ré-
pngnantiápríefupponit^NáquodeG, U 
<juod repugnat,non ficHsEC aut6 careii 
t ia jeu non repugnanda dupljciteí' po-
teft precederé aftionem agentis*Prinio 
abftrada,^ féparata ab omnicntc prius 
fado»redconceíicaincranihiliaby$ü;íie 
que eít no ens hvms cjuouis fubieíto 
ciuíOiEchoG níodo prjrcedicpriüatio! 
feu noürepugíaácia crcatíoné. Priuacio 
au t l iftá,f¿u nomepugnatia improprie 
diciíuü maceriaereationisíquia materia 
íígfiifícac carentiá formae iníulbicdé.Se 
Cundo práÉcedic no ens^carencía^eu non 
repugnanua in íüb i edo adione agécis, 
& eoiafticuiepoteuciá puré pafsmá.H^G 
aucem^vdcfl: intríaíeea, indifiinítaá 
í l ib l láci i ,vdab illa realicer diíiinguituré 
Sihoe vitirnü;eric rácú poceñria recep-
tiua fortnarü accidcncalíü. Si p f imú: i :a 
Crit intránea fubftanti'ar^aar pr*fuppo-
tíicur ad.gcnerationis adionéjVt nihil 
iiliusíic pr^fcindensa talvpotentia-, n i 
^otíiíá cjuidé/ed potius forma, vcdici* 
tur,inferIoriqu^ cíl vltirau infcrioriSjiflí 
CludícDoncnSjCárentiáífcu noft repug' 
f iant iamfüperiorisperlédionisjnó per 
moduni accidcntis iquiápótét ia ifta p a í 
íiua non diftinguítut á fubftantia» 

5 Vndeperíeft ibi leeftniaceíiapefi 
fedionis fubíUnciaIis,nonqiíia per fe d i 
l>ile>daás partes phyíícas/includacvnams 
quse fupponacar,vt pqcéda receptiua ai 
terias;a{ianndqusB a á u s íít ̂ racione ciiius 
non ínvoíuacpoCcntiápaísiüá íübMciá 
lé:fed po t ius rá t io m a t t m cadit /su fu 
datur rüpra adú imper fed i potentisper 
^ci.Propter harc Ariftotcles materiani 
Metaphifice defíníés ait. Ñeque éfíquldi 
peque quantü ¡ñeque aliquid eofñ>qutbtii 
emdeterminatur. Deíinitio autemiquá 
fortnat naturalis,qui non concéplaturlra 
tiones ab R radas» h ÍEC é fr t Materia efi prt 
mu vnmfQütufque fuh'teíiü^x quox&u 
Exdid i s ,qu ia nonsns»feu priuatío for* 

eft ratio materiíe.íot modis dicetur 
materia,quot;modis intelligatur np ens 
pra:cederé aliquá adionem. Prícfuppo-
nicur veroaut indepédens ab omni íub* 
iedo^Gonft l tuir poísibilejaut infubic 
ó o , á quonodiftinguitur fubilácialiterj 
&conftituit materiaín;auc ín fubiedo, á 
QUO realiter diil ínguítur,& efsétialhfr! 

P$»Ma/orga% 

& coaíb'cuic íubjediuin receptiuü accide 
tium>Quare triplex qa¿efiio ocewrric^né 
pe; A.n Angelus psí creacioneai fiar? A n 
potcntia inceilcelus pofüibilis diftingua* 
tur á ílibftátía An|c'li,& folum fie capíx-
recipiendi acCidentiafAn demumíicifi-
á i iHadaá í u b f t a n t i l ^ confequenier fie 
Angeiüs per fed ib i í s intriníité?, 

6 Longeaiteriuseortlpofitionisho* 
moeft.ciiius materia Corpus pbyíicura, 
& organícuíiipotécia vitam babeasj fot 
ríia vero Aaiína ratíonali§ adus illius 
eíliqüáí non continetúr intra vires a d i i 
uorumtnaterialium g nec de materia fie,' 
hoceft,de nóneííe fui infubiedo, ficuc 
formx corrupcibiles j fed de non efle fu| 
aburado á í ab i edo fübflantiaü, lícet % 
vt ita dicam.concinuatoad vitimam d i í 
poí í t ionemmaior isperfedionis fnbftan 
tia:niaccrialis,qiaíE eonfiftít infenfu pof* 
fibilijex viribusfublunariumXoniungi^ 
turnanque > feu continuatur potcntia, 
fcnrus'cum fenfu ia adu.Sc hic aun intel-» 
lcdupofsibiii,qui proprium eft formad 
Cognofcitiui intelligibilis ín potencia*' 
VñdeConfcquenseft fecundumordaien^ 
natura,quod per cr^ationens fíatjfed n5 
poteft ereari omnino indepédens^& abf* 
trada á corpórc,cuiu$ eft adus: íed cum 
agente corpóreo humano (quodperfec-
ciuseft ínter corporá!ra)cóiúgicür Deus 
Creans,& infundens fpiri£ú,animanté vi 
timo dirpoficá rubftantiá corporalem. 
,Keque vlcimadiípofitío corporisad ín* 
fufsíonc animae ab alio, quá ab humano 
agence(quod continec, & excedit vires 
püre corporales jpvaeflari poteft* Purc 
enim anímale no poteíl generare nifi ca*-
letéc vflüquodque fecundü fpecics íaas.l 
V t dacemur Gencíís ca|>. t, E x bis certe 
apparec ratio.proptcrquam Deus^etiam 
ánimállbus fadi í índndixir ; Fíat homo, 
aa tp rodüca t térra hominé faltim quoad 
Corpus orgariieum/ed potius poí l coañ\ 
tutam naturam fenfibilium fecunda fpc-; 
ciesfuas,& ornatam virtute gcncracíuaj 
áhhtFaciawuskomimf?k&c. Se expul* 
nere formauit heminem quantum ad 
corpus orgañicüm,in cuíus faciem inf-
pirauit fpiraculum vit£Et& fadaseft ho^ 
mo inanimaip viuentém. 

7 Hisomninolucemafferuntverba 
Concilij Laterancnfis relata ín C . Ffr¿ 
miter áz Suma T r i n i t á t e . ^ Fide Caeho 
l ica, ibi: ̂ num íj nmerforu printipift, krea 
tormníSimv¡fsMmi& inv'tfihilii, & 

CompoJIfh 
bomints 
qualís* 

Nota; 

Senfus in 

tialij eft 
Ratio, fpil 
ritus * jen, 
Anima rM 
tianaiis^ i 

Gsnefii 

Qontih t i 
tefaninC* 



rigút^ or 
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' t é - ' D c I n g e l i s . L , n Q ^ 
potcntl vlrtute (imuí Abimtia temporis 
tftramque de nibUó co$didít creáturá fff'î  
ritudfan. & corporale, Angélica v'idelh, 
cet\&* mnndm^ac demdehumané,qu&'^ 
Jicommem e^fpmt'ú : 0 corpors cQftfittu -¡ 
tM.Vnác conltát hotimbn akerius COR% 
pófícioriiseflejquarnctjuiitii, áüt leaDenf, 
v .g . i í iqubperfeaá&ní cbrporáiíá ¿^4 
inchoácá fpíHf ualiá;Éft ehirfl igííüi áni­
ma ferhia fjjiHtuális itítélUgi&ilia iií po4 
tencíá,& aáiis ccfrpbri*. , , 

8 láin érgd.vf adpropofitü acccd^ 
•raiis,4u«ft:.íó orci i"ter Scripfcórel 
^irc^fuBftanciá Ángdi:Án ícüicet cÓiii 
potVacurex materia,<k forma fpiritüáli? 
$iií¿ antcná íic niáteriaUs,ica'ioquütut• 
ícholáftici íti bac pafcc|íiucuttciáípiri-; 
tualis.Ec nodü fauiráci diíputatioiie de 
la ti o, i ii q li i r u n t: Án ¿í e p o c é t iá a b foj uc á 
Dc i pofsibilis tic Angelus copoficus ex 
fprmá fpiritüaii,8? matcriátqi\x fie ciuf-
cié radoniscu nóÜraíSt caníon Áagcíus 
fupponitur iri corporeus,£í dtftindusab 
fcomine.dacá hyppotsíi.Eu variecáte di 
¿.cqlUtú fub viio citüló,quis fequentíi or 
diiie reróíyensusóPrímo yerü Angeit fac 
ti taerinc per creacionl ,8c ex nullb* pras» 
íuppoíico í ubicad;? 3ccaodó s Án coporii 
poísinc ex.materiá ípirUuali, S¿ forma 
propria?Terna difíicuítaseft:An Ángé 
lus íic incriníicé perfe<^ibiiis í feu Áfi iri-
tclleítus poísíbilisdiftinguatur á íubfí i 
tía Angelí? peinas Án pdfsit reé ípké 
accidenciá?Deiiiiií^ y trú pofsit dari Áú 
geíus cdmpdficus ex fdrmi íplrítuaji, Se 
maceria einídem rácidiíís cu ni no lira? 
C ^ a diílinAa. qu^rtfoae cxamlfíabifíius f 

S E C t ^ í t 
¿ t i Jngdiltfai&mfmit m aMU* 

nemcmtiuam? 1 

9 J^Oneft dubitádú viro cátholíco Án 
gelicácreacuráhabere eausá fujer-

efl ak alio* /palias no éírctcreatiira,ícdDeus¿Qnod i 
íiáque eftjaut á fe,aüt ab alídeftjeííe á le 
cotiívenit tríti per cftentiá primo i quód 
Dsus eftse líe á¿cé ab alio depédéntiá ab 
aliqüa caufaíiglííficacia qüaeífépáiciei 
pane dnania^tíaé' t%it a- Deú fuñe. Cíuod)' 
¿ M¿}¿ uaturáli ráéidne cpnftá'c,^ D4 

D . Tbqm» Thotn. 1 .p-qó i ,ar. í .ranq^á certú bre-
uicerdciíi'oiirtrát* Ncq'uéetiá dubiuno-
bise ÍÍ Angélicacíeaturá a Deocréante 
pt.ocedere.Hoceiíim,&fide, áí rationc 
maniíeftíieíl.Sic^ttclláatuf verba reía» 
u Concüij taur,$\\Vtr%guf demb}l9 

Angelus 

Cons. Lat 

Decompofi^ An^ct i ; 
cédiált ere.JtiraypirUua¡$i&córporat?? 
AngelimvtdtUctf*&mundanal conf Angélica] 
tat euidcnti ratione. rsá vel ponicur in nathr^mef 
ifpitituaii luBílahtiaproduítio forraam fe cre.atam 
páircicülariuex pr^fupofito mntabiliível rationepr» 
Ron.Si hoc vitimS.quiiibec Angelus fac baturn 
tuieric indcpfendéEer á íubieíio, ex quo 
Üaiíergdex nihiloiados Ángeios neceí 
íe eft3íi quidé íadds fqppQnimu6!& non 
tórnbstSi; vero dicafúr ptiasíiiBe detur 
Ínfínitáíucccrsib5& xternaproduétioníi 
leries,deúeniendüert ád vnii , qüodnoa 
Lei-it fádüriíet práíappoíico fubiedo; 
fed pób'bs ex hiHilc cféacü.Ergo fempec 
feft heceífarid dicendü Ángelds per crear 
tipno dciiifiiid inCcpifle.í^leque ieemo fu-
turuscílde ^ ^ r f c r c a d d n i s e o r U j í u p -
pbHiflrtus eiúáíjqpíbd Deus íua omnipotc 
ti virtute íimul al) inicio réporis Angelí» 
cam,6c muiidanamcondidic creacuraiiú 

id Ergd dií&ultas inpraeíentiáru PunStum 
examlnánda íolam eft:Anficuc Olbs ini^ átfficult** 
tiotíiundaná cbndidir creatina sreandd tis* 
macériam informéínjiiaáé,vacua, & in • 
CGirspofiramjCx qüa vniuerfas ¿dndidíc 
íiiundáliumrerú rpecies,vnde prdeedúe 
dmrjia feCüíidüm generátipp.es íuas: it^ 
creáiíérrit Tpiritualé crcáturáiíidrdinatá 
vacua fbrmisparticülaf ib i i s^ liî e díf*; 
titjdione , ex éjüá per diüerfas^tidncí 
í>óftM( faltiriJtí4|iir ¿ Práiné;) condide^ 
tic Ángeios, diftinxcrítque íibgülds fc^ 
iüdunl fuas fpécíeá'íAn veres fiog#íps fin 
gdilri trlátifínc feceritj difiinfta íalténi 
expárce términi a quálíBec á!ia? 

i í ínha¿¿lü¿Bftidncieferturáíént6-
tiámafermaiíteiti creatám fuiííe á Ced 'uOpitlfql 
maceriáírífpirictiáleí'ni infonném faltimí 
pndricate riaturse3éx ^uá j Sf^áiá formá 
f^irituali compdnátür Angclus,tfenuiíre 
¿Jénfemíi.^. q.2b.m'ehr9,.i. in fine, & AUhfis; 1 
^íf/? 44,w^,.21.D.Bonauencuiam/» 20, Béna, 

JH*t^ . i . ¿1 - 2• Richardum Rtchar. 
Hifi art.i qt2^art,2tq 2.Aúrto Aureola 
BírríapudCápreoíüini.dtft^.q.i.cérsd Fhsusm 
i umclfi/íon?t$\ocñi&. alióse FrobáEtíc 
primo feiv.eñtía iítáéxD.Áuguft./^¿i 2; Probath 
sonfifsimü cap.ioNül incendens exi*oíi 
tiqné verborum iftorüs/wprimlpidcrea» 
ult Deuhdlürrii&terrdW' quiliqüe rê , 
fmexpofinones, q a ^ v e r á s eíícdicir. 
Inter quasvnairiquit? Deám feciííein-
formemmateriám ornáis créatiira: ípiri» 
tualis.Scd materia crcatur^púre ípiri-
íuaiis,quaeeft AégeIds^nd' poteft c5e cor 
poralis. Er|í) créátáeft aDeo ieprinci^ 
p̂ o materiá; tófitualis informis,ex qua» 

1. esa JL>1 



S e ¿ 0 , V t m m Km. f u c r l t cfcmá 
macesr íasai^em corpórea*& materia: 
lis(vcípfiloquunturs;&; aiia fpirinalis. 
Sed daca materia ípiricuaiis, ex fua:ra« 
tionepotencia?,ordínataeft ad cópoecu 
dü cuín fbrtua ípíntüal i cópofituaiíubf-
tantiaic.ergoexconceptuforna^ Ipiri» 
Cualísprobatur cópoíitió Angelí ex for 
ma,& materia puré rpir i tual ibus.Pnmú 
aatecedenscx communi apprchenlione 
fuppor.itur verü.quiancmo negawic foc-, 
mas ípirituaies,& íatellígibiles. Pr ima 
confequendapatetiquia forma teiatiuq 
dki turad maceriá>ita vt finóefíct mace 

t ía probatudic:'nodus lite p^e^daíaior ..rkanon eirec formaí& á centrario^fi non 
nis rerura a principio iníinoatus eft ab «fes formajiiondarecur materia . E rgb 
Scríptore Sacro,Aíiá$auitó habetinco «oportetdiceyc da r imate r i á fpiritualé^ 
tieniens,fcd opcime congruit creaturis ex qua»& forma propria cóponacur A i | 
fpiVitua libusjego fimilimodo fenciendS gelus fecundam ípecics fuas, qua; a Déo( 
c í l ín veroque. Probatur minorqo-oad initiotemporis creara fuericinformis-Sc 
ycráqueparEe.Ná íkütmacer ía corpo^ -incompofitai & confequencer Angelos 
ralisnoimpedit operase muusraíubfta nda fuiííe crearos di í l indosfecundó fpc 
«iae corporalis,imma ira eft aeceíTaria ciesfuas # í ed ínmate r i a pocencialicer 
adií la .yc defíicíente/materia córporal i conteneos , ex qua per eciudionemeo« 

b fdpm fot'ma Angelus compoaaEar, 
12 Secundo probari po:eil hoc 

argumlco.ln apere creacioms,& díftin-
^ipimíabí lat ic ia: corporalis fada Fuic 
prius materiaoinuium parcicularium in 
far;iiis,& abfquc cópoÍKione,qu5díuin 
étis .formis, partieulanbus a¿Honibus¿ 
ornacapoíterius,&: Informara eih ergo 
riiMÜimodo fida^Sc áüUnaaef t creacu-
ra puré ípiricuaiis, Anteccderís eiVcoia? 
munis expoíido íoper illa verba Gen* i * 
TerrA auVgJrat i n a n l s ^ vacua, & ttr. 
nthra crantfuperfaeft abyfi» Confequen^ 

deíicerec vegetasiuü,5£ fenfítiuü.fíe ma 
te ría rpiritualis do poteft impediré oper 
ya ípintualia AngsJiiy t intelhgcre,^: M 
mare^aa requicunt potenciá pafsíul íl 
micaAté intel ledü inadu*feu formá iii*. 
telligibiléjvt tsoníit aCtus purusíqma 
xus adus in gcHerc intelligibili no inctíli 
g i t ope ra t i oneá í e diftiníia. A ü á s m a t e 
r i a fpíricualis nallamole graaabic» mt 
impediet a^rtitategpermcimté , & Cm0 
liajquae Angelo t r í buu i tu r , quia eft in-

riapiformx fíant* 
b i í4 íeqiütur ,adi jc ie ta l iquis , tx 

jentcatia ponente Angelos copoficos ex 
fornaai& materia íp ir i tuaíibus, & quo4 
maEefíacx íe í ic f ura potencia in eodem 
generc j fa^aá Deo inforrais ex eflentiat 
fuá ínitio ceriiporis, formas ^ngelofum 
ficrl peredna;iones& confequenter A n -
geios non fuifle crearos ex nihilo.Na bie 
i ié l la^inqui t j í íer iper creatíonem caan 
forma^quámater iamíVC cócingetec in 

inconuei 

n 

Prohaiur 

corpórea»Ergo dicendumeft Deüdefa-i creanone hommis.quando, dato cafu, 
^ocrea f femate r i aminfo tn ie ra^ i r í tua ' materia cius^ncaipe corpusphyficum,Sc 
iem^Sc incorporcamjex'qua pee propias orgauicü potencia vitam habcnsjde nih í 
formas Angelos fecicNeque ex talicoiti lo fieret.Ergo fine fundatnento inquaef-i 
pofítionelicet inferre Angelos forc cor tione!An Angelí fuerint fadi per crea-' 
rüptibileSjSc mortaleSíquiamateria no t ioné poaitur tanqaam fencentía négans 
jnduclt corruptibilitate compofiti, nííi dof t r inajquíE tenet cofdé cóponi ex ma-;. 
quacenusfubijcitur có t r s r i j s ad iu i s co^ íteria,&#formafpiritualibus. Euaíio t a -
nancibus afsimilare fibipaírum,vc in fu» men iftafqucsex cómuni modo loquendi 
jbluRaribusfkíNa corpu^caíleñe^etiá fi de compoíi t isex forma materiali, & fuá 
iconftetexm3teriaj& forma;corporahu máteria qualía func c ó r p ó r a l i a , ^ quf*» 
mana poft refurréiáionS, cciá fi materia cSque infra hominé concinencur fub cce 
homiuurttfintjtamenncc corrupt íb i l ia i lo^vimhabcrc videtur}nulliui momenci 
nec mortalía funt.Aftintelleduale ages, c í l 'Sedpot iusconuincí tur inefíicax c x -
quode í lp r i ac ip iumibrmarum intclligi probarione noftrx coneluíionis , quare 
liuo1¡mpocencia»& ina<au>nuliá incíudit ciusincfhcacia ex fequécibuspetédaeñ. 
conr.rariccacem,Í€dlcmper operacur vni Vndecór tab i t iqnod íimaceria,& formaf 
formkcr ,'quaremateriafpiritualis non continentuf fubeode genere corpora l í -
jnducic corruptionemiauc mortalicatis tatisjaucfpiritualicatisjiuxEaordinéna. 
feminariumeft. turar feííiperqudd fíe,educÍ5urd:pore« 

13 Tándem probacurdida rentecia ciaraateriaíincqscrcabilis eftformaequí 
interRecencioresiic. Formas al i« funt aut leoms v . g . E x ijsauccm.qu^fupra 
®^«|.ja}cs#alia:v/pi' itualcs: ergo $ce|; n | C f t M g j | ^ # 0 ^ c á f i r m i : n d a regula.8c 



4 DcAngelisL. i .Q^-De compoíit; Ang.1 
ordo* naturíevHíec fufficiani; pro nunc,rc 

Pira fent? íiqiii patefeenc in ícquenclbus* 
f/^i, 15 Veraquidé^enendaqí íe áoij:-

criaienjquacfíácuic; Angeles ángulos 
íuifíe creaCosá Deoí imi i l í de iiihiicí 
fa^osác t ione vttáproúC ab agéiue , S¿ 
m' i inpí ic i ex parte créátúrx:neq; prittá 
a l íquaproéí tacé fedíle íiiateriaiíi ípirii 
tualemaliqüárrtjéx qtia Angéli coníU-
rcüc. Pro prima parce no ñ rae cónclufió-
nia á a c cóin^inis Ecc le feScr ípconu i í -
que coiifeníusiqnhvnaftünirer íuppónút 
Angélos faao^ per creatiónéin ^ ínter 
q u o s ri u 1« e r a n c u f é t i a m a ííe r e í U e s A ñ g¿ 

- loséóáipciniex materia fpirícüalijSc i d r 
.nía prí>priá.Sedqüia,ríieoiíiditio,qtiá* 
do priacipium materiale4& fórmale ca-
düdí füb codem genere fublUiíti*,ü¿ttí?-

:^e intelligibnis,íeü í^iritüaiis»Gor |?o. 
rcic,aut maícrialis;nuila datur compoíí 
t i o ex materia,& fbhna, taftq uíí ex duai 
bus paríibus realiter d'ilHftílis; fed racio» 

:formaí,rcua¿tus convenit fubftantíae>íej 
cúndiim ftatum, & gradum íu* ípc^iei* 
&natufsE,qux pe r tó ió .quasdá e f i ^ á -
tcriaawrem dicittir quaténuá cáret aí-
t íori períeftidníjCuius capax eft, & ád 
quam p e t i a ^ i o é e p íubáaatiatení períi-
ci poíeíltCotajado matér iá ípiricuaUs 
reducendá eíl ad fubHadciam aliquain 
eiíiídem generis j ere 2tain iliformedí éx 
Ic/vndcj&ex qua fingularia fiantopera 
tione diftínguciKej ideoéx hac pofltídí-
tie fcqsitur Ángslos non eííe per crea t ío 
nem facios e j¿ nihilo, fed ex dida mace» 

P r o ^ f ^ r r ia aftíone alia. 
conclu/w* i 16 Probatur noCtra concíuíío íicV 

Si eíl iinpofsibilis materiapure ípiritLia 
lis,neceíre eft AngeJos íingulos faéfcos 

i fuiOTeper creationem : íedmateria pute 
ípiricualis eíljmpófsibilis Í ergonecefle 
cÜ íingulos Aniíeíos creatu Maioreft 

'i cerca:minor pi:obatur. I n conceptu nía 
t c r i i purse foiriínalisirívoluicur düpicx 
c6trad¡aoíifi .Ergo imporsibílii:as,& re 

. pugná : i a . Probo anreccdés.PraEdicata 
acluSjec nv5 adus póteaa^&nopoceciíE, 
qose rerpedncí^irdfítmtCotradiÁoria, 

: reperientur in d idamare r i á puré íp \ú-
r n a i í . H r g o ^ c . Proboaííumpcurn m* 

. Snbilr.ncia pore fp'íricualis crt órhnino 
expersá condifiohibuácorporeis;& ma 
feria: ícníibilis.Scd fwbrtanciafuí abítrac 

* ta eft iiKeliígibjlís inaau,& intelteaus 
1 j n a A n . E i g o rubftantiapure ípiricualis 
cíi inrciligib¡l,isinad.ü,Sc intelleausíri 
aáu.Coníequcnciacft ¡egi t ima.Maioc 

paccccv terníiais. Mmof ía t i sconnác 
e x í u p r a ^ . 2 . dictis circa quiddiracemi 
Angelicarü Meíuiu!n;6¿ ínfuper proba 
tur*lnteliig!bilc folumin potencia cale 
eft Íubüantia,velípeciestqüa2 cüm nó fíí 
degenere corporaliumíSc íeníibil!ñ\ fed 
fuprá ipTajeÜ taméinclufa,&: velara cor 
jjórtíjatít lingamencis corporalibus, ve 
Anima fá£ional¡s'>& formaincelligibi* 
lis ití phantáímate. Sed íubftant iapure 
fpiriÉuaiis noiieftConccnia,ncc vclata 
c o rpó rt? j íed exeflfencia fu a a b illa fe para 
ta á parte reí, Ergo íubftantia i l la puré 
jpiritiialis exefléncia íua.cñ intelligibi-
j is in a ü u ^ - coníequencer itítellcaus in 
aábu ante omnctTiquamcun^-ue operatio 
ncm agcíms,pr£EEer Creacionem, Ergo 
ííubitancia purc ípiriciiaiis in conceptu 
'íu* efíenri^ incltíái;cá£iümi<i genere in* 
t^ i ledual í íErgo itilplicac l i l i ratiopo-i 
ceát is^ater ia i isV^üá* eft carent iá priH 
«at iuá a^us iubfíantialisin eodeiii gerífe 
re.Quare non eft dicéndum ereatanrfoiiT 
íc inicio matefiam fpiritualemes: füaef^ 
femia ^faifciñdeílcem á formis»feu ab aC 
tu fubftácialijex quá Angel: íucrmt:fac-
t i .Séd tenendú o m f l é s ^ íinguíós crea^ 
toifuií íeá Deo ex nibiio fmíül5fímultai 
te excedente füccérsioiiem,8¿ multitu-
dir iemá^íohum ex parte agentis.ex/par, 
te verocreacurae fuccefsioném,non mul^ 
xitudinemi 

n i ; 
Ikaífuíjíanttaffmtualis cowpo* 

fitáetínatérk&r formas 
17 Sícfscunáaconcluíio;ert ímplíca-

toriumrubíJant íampure ípir i tua 
lem componi ex rnáteríapure fpiricüali, 
& fórma tanquáexduabusparf ibüá tea 
•liter componentibus vríani fubfíanciani 
totalem.HíEC aííercio probatur comnm 
niter ifiordine ad pocéntiaíii ordinaria 
authoricacibus Sacras Sctiptursr, & SaH 
dorum Patruni , qns vnoore íimplifes 

.eííendas,menccsj& íubftantias Angeíos 
appellant.Eft autefíi contra íimplicica-
tcmcompoí i t io ex materia , & forma 
etiamfpiriCaalibusíEfgode fado ncgá4 
daef t ta l i scompoí i t io^Hancdoí t r inam * r * 
fuftiJiun^docuitD.Díonyriusín libro ^ W ^ 9 
De C$lejii Mkurchtapracipuecap. 2, 
V b i forrnis tarere intelligentias ait: 
líget inquic, natura noftra accommedâ  
tisjibi & cognati s adminicu iís\qu éftr-
mas rtri^quésjbrm'u sarsnt,quás etí/équi 

i» Proba^ 
tur ab AU( 
toritatg.^ 



5 e ¿ £ . ^ I m p l i c a t í u b f t a n m S p í r : c o m p o f i t a ; & c 7 i 9 
pofslmus¡nobis prúgonant* Deinde quo-
ties Saínaos Angela^ meiiCes,& intdligc 
tiasflominatjdoeetque incra intelligétii 
Cotineriiac foíuiiíincelligibiles effé^ádé 
feacenciatn iníinuat,quía^fl cótra ratio* 
nem fbrm3e,& íubñanciae fpirituaiis po­
tencia CUÍBpriüacione á¿fcu$irtcelligíbi-

objectíoni tefpondecmani ab oranibas 
negarí coiíipoikionetnex aia.ceriaya¿ f ó r 
ma in creaturis fpirituaJibus, quamcon,? 
Cedituírín tnundialibus:qüa propcer í i in 
ter oiiiiflaa concilio ftandumeft commn 
ni opmioiiijnegánda eii Ángelis dida co 
pofitióex materia fpirituali non minus. 

ad bomtné 

J is .Ketern poüünt pro parre negante de quaraconcedenda corporalibus ex mace 
fadomacenamrpintualem.ex q a a , & tiácoi-porallé&fuá forma. S¡ dicas.-in 
iba forma Angelus componacurjfercoírt VErifque deberé coneedi,quja ver^que 

Replica^ 

nes ícripcorés,quihane qusílicnem trac 
tanc.'fed,qüÍ3 folümcotódüCítad compá 
ginanda voiumína tranferipcío hasc, díi 
bretíicádintendimus jOniitteridá* 

n T'A l ^ D.Thfomasaucérrt i 5dl 
!>• Tpom, aft. iJncQr. nóúiolúm Angéios carerc 

; defado materia fpirituali probar,íed itti 
Jíetiif veritatis cOmpuífusaic *tmj>ofsibífe 
vjltquod fübnantU mttltetiualis babeat 

íunt c rea tur^ ih» áutémjcum.ñoníintac-í 
tus purus, ad mixtam habeiit pocentian}» 
qua finiuncurJ& limicata: funt. Potencia 
autem ifta caraintrínrecaert Angeió,qua 
|eoni:quarevterque compotiieur ex il la 
& proprijs aaibus,tanquam ex matcHai 
& tórma^Concilium vCro v t rümqüe ta -
cetjqüafineceííirio fuppoíítüm.' 

i ó Reípondehdumeft icreaturam 
qu4Ímcum%uematermmdytohztm^^ eíTefiu¡tam,& limitacam indepehdeiií«r & proba-
qui4inccHigereeft prima,& proptia ópé acompofic ióhe^üt fimplíeitaté fubfían- ^ « m . m f 
rat iocreatur jÉfpir icüál is :h^cautemeft ü k M z M m c o m p ó f i c u m nonef tnni tü^ traeomL 
puré iminatenal ís i quU verfacur circá ^uiacohflatduplici parte, quajifeuque 
flmmatcnaleobicaünuergó cciam pririi fiCífedpotiusxquíafextra id ,quodef t f i íb . 
cipmtrtincelleaiuümpsEnirüs imríiaícriá fíahtíáeómpofitá, aut fímplex ^non eft ; 
l e e n t í nam vniufcüiufque Operatió eft ^ ü á r c a b ipfa deícendendo pernenimüs 
fecundum modum fubftaritis illiüs¿ V n - ad nonens ílJiüs curíi non repugnancia ad 
ac coiiclüdic ^ u ó d íübftantia intclleC- eíJenduíiijquód áu t in nihilo concipitur.' 
tuseftofflmnoimmáccrialis. Poteft etia á u t i n a i i q ü o , & i n h o c a u t t á n q u a i i j q u i d 

ConJater. p fobár i ¿uthdritate^Cóéilij La tc r . vce- ^ í íen t iá lcau t tanquam q u i d a c c i d é t a l e , 
bis reláti$,in quibus crédcürisípíritüali- Sipr imü términaturex parte ihitíj crea-
büSí&mundiáiibus nulIámlÉribüit Cóalá t ioi i is terminó á ^ÜOÍÍIfct«ndusi,& noa 
|)ofitioíicm}fed homitíemex vtráqüé coi fcns, íeu próbat ioaausfupcrior is í i teffen 

tia]cinferiorí(ha:cefí materia geiicratio 
iiis mundiaiium jeerminabícurj íiue edm-' 
ponatür expartibus fíuéhon compona*; 
tur,terniino genéracionis fubftancíalis; 
qüinotí folütn eíl tcrminüs a quo ^ fed e x 
quo.Sí demumhortcnsifcu priuatio fot-

poíitum eííé affírmat.Ex quo loco fie ptí 
' HAtio ex cónííciáfgümcntumcíicreaturá fpir| 
autbor* áe tualís componitur ex materia fpirítü 

& forma.Ergd anima ratlofialis taii C6< 
jíoíitioríe conftatrcjuiá edmponi ex maté 
r ía etiámfpirituáli ,& foríiU noneftper-
i ca io fnbftánti^ ^ fed ex imperfeétion^ 
prouerti t jquareíí Angelus» qui pe r fe ó-
t ío r Anímaeft ,conipdniuif ex materia^ 
multo mágís animá. Vncíe ñeque forma 
íiaipIex^cTcque ádusíúbftantialis compd 
íiri3neffipe hominísjeflepoterit* Deinde 
t\ eflet cowpoíit id irt Angelis ex mate-* 
ri3;& fdrma.non éííet praetermiíJa a Có-j 
c i l io ,qüod hominem compofitum, & re-
jüquafine compoíitióne retulit¿ 

íiiíeácciditfübicád, poteft forma acci% 
dentális iñ fundi,aut per mótü ñtx'ú íi in 
fuditurtermihátür fui hó ente índepédé 
ter á contrario,fed non á fubjeüoj& ac-
tid dicetur creatio accidentifíca. Ac in 
álteraciortenonens vnius qualitatis pee; 
íeirtcelligicur In concrariá quálítáte,íri-
giditáte v.g. cx qua per fe íic calor; per 
áccidens áucem ex íubiedójCui Omnia 
atcidünt.HícC autem omnia folum ex^lí 

tp Díces:nuilo modo collígi cjf cát initiumcreáturarumjquiáfoíum ter 
verbis coñcili/ negandaíñ effe compoíi- minos propriós produdionurn , quibu^ 
tionem ex materia fpirituali, & forma iní f3nnt,& vilde funt^xpíicuimus. 
Angelo^quíadcedrtullamfacjtmehtío- 2t Si vero fíhem.&terminü crea. Lmitatio 
iiemsadhucquandohominemcorapoficü turxafcendehdó inquiramus , deuenire creatur* 
dici^quiaetiamomifitcdmpdíitidncm, oppOrtefe cóhremplátionc ad fupremi ex Parto fu 
quajabommbusconceditür.cxmatena^ Afigtíi cfscDtiami& qiiidditaCem,quíR/'m'^i. 
|c formainmundialibuscreaturis. Jftuic p^aem^/eríatcmgraduiii concine t , & 

Dr.Mítprga*, fxce-
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20 D e ' Á n g e l l s X ; i'^ Q , . ? ; de c c m p c f i t . A r i g ; 

excedic fpeclfíca fuidirlerciuia. Omnes fpiritualesnÓpctcfí 
icaqne Peñéralesperfeaiones .qus fecün pleacns dúo genera /ubftanqx-. Ergo 
¿ a ngraduse i í ca t i a smte r io rum confti- Angelus non, conftat g a t e r í a , & fornia 
tuancá mimmo ence vfque ad proxirae ípu itualibus. Keque |a|iacomponCnca 
infenoreinfaprcmo,potencIalicatcmha. inüeniütur inuagenu^ubftanmvnum, 
berevídeiKurrefpedudifferentiíefuprc.: corporalenemp^auc ípintuaic . i ed in 
m x . Etcatnen poecntia i O a n o n í i n m a t vtroqueinordmeadcompoíiUoneinA;c> 
perfeaiones.qux íupra fCfunt,auC efle í equennaeü leg i t ima:maior pnmiryaQ 
polnc: quia illa capacitas. & po ten t i» giími ex termimspatctjminor UUus pron 
noniadir fupra differentiain, fed potms 
fubilU,ficut exeo quodvita perfíciatur 
in íení iciuo^on limitatur íeníitiuum , vt 
non pofsic perfíci inrat ionali .Quare vni 
i3qr falitas)& indi herencia potencix infe-
rioilsnon íinit perfeaionem fuperioris 

batwr quantum ad exclufionera conipcíi-; 
tionis talis in fubfiantijs fimplicibu^( apr 
pello pronunc etíam elementa, & mixta 
fubOantiasí]mplices,pii0utí¡raplexoppo 
rnturcompofiroíubftátiali, quamvisnó 
fít íatís cqromunis modus loquendl j quia 

Sed vna qusque forma Hue telariue ad ^í í i intTOCabuia^Prí iBO^uiatal isc^ 
materia phyficam^ue abfolute accipia- pófitio « ^ 9 ^ W ^ g ^ f ^ ^ í g 
tur.fecundumípecies íuas clauditur cer­
ta perfedioneiqu^jquia limitata eft , i n ¿ 
uoluiccarentiam altioris a d u a l i t a t i s c ú 
priuaione incor rupt ib í l ibus . Ha:cai3t | 
i n or d ine n atur a:, íeclufis e x i (le n t ia » & có 
ditionibus indiuiduátibusjintrinfecagft 
pr^dicaco inferiorí cuique inordine ad 
fúperius: alias eflíet accidens differenm 
refpeau generisA fpecies concretumae 
cidencaleñn exiftentia vero rerum quael̂  

j u c r c a t u r ^ v í iam ¿iximus: ñeque ex 
¿k .a t ionc íMixitiá ipripsíneque ex m 
^.GÍ€l€irnent^corp^i i .&.C^t ex fe mu-* 
tm, gmrabi i ia . ( .vr%ii i¿am ainnt) ,..aü? 
qnjd-fx ípfis fiancmlxta íubí tá t ia l i3 ,aot 
^xvno míxto^aut p lur ibusf ían tvna , v e l 
pitares fubOsntí x per a^£Í©nem íubf; á t i a ^ 
Jemíneqne vt íaiueiurf.gen|ratio, & coti, 
rup t io .Hí rc ením omniaj&.qux ifta con» 
feqttuntiirífalua omníno eruMC,li genera^ 

tío coneh 

bec fpedés tersaióatur ininaimduis c o a da; füÍ3ftanci$ termmus a quofit 
ditionibus^c differentijs proprijs, & fie tmm i m M m M f í a n t ^ perfeaibi^ 
5n sradu fuoperfedacft. Quapropterm f^undym fpeciem fóam9 q m ^ ty^m 
fuorema creacura omtíes infetiores. gra- t f r i í í i n u s ^ qwo producafUÍ formaper^ 
ÜiLoncinens quariprsdicatum generl ^ i o r , í e c u n d u m d o a r m á m í u p r a d a t a 4 
cum &perfícienspropriadiffcretiafcern ^cautem^uibusprob^tu.rcoramuni^ 
minoclaüdatur ,quíaens quoddara e t tm ter compofitioexmatena,& forma,prQ 
íinitc diícans ab ewte ^mplicí ter ; confe?, m\ funt ab Angelis.Ergo nefanda omnf 
quencerdicendura venitcompofituni n a r.o eíln%-criaípíritualisfeex qisa, & 
efle finitum,^ limitatom potentia, qu«: formacomponamr Angelus, 
aduatur forma ipíinstfed potius forrná, 2 \ p robo íe f iuüdpmmorem p r ^ 
detcrmiriátam , & límitatam potentiam íni íyilogifmi SacratíQne.Tunc folu?xine 
aduare qüia limitaeft aliunde, & ideo l i ccííe eft darl íuhftantiaoi compoíitam ex 
micariijmpofimm.Nam potentia mate- d u p H d í u b f t a u t i a ^ u a o d o i d ^ u o d íe ha 
x\x pura eft,& capax forrn^ complentís; becpermodumadusjnon commetur po 
ipfms capacitatem/i eíiet pofsibilis. E r - tcntlaliterin termino generatio-, 
¿ o e x e o ^ u o d creatura fie finita, & ac- nhtodus . Sedíolum quando fít totura 
tiis non purus nequic probari compofi* córporale forma lpintusli ,a^us non có-
t ioex forma.feuadu,& materia ^quxfís tinefur intervino ^ f^ge t i e r a t i on i s to 
potentía , tar iqaamex duplici parte. tius. Ergo folum qúando io compolito 

22 Dcindeprobatur noílra con^ fubftantidlicopulatur íubftátia fplritu^ 
. d u í i o f i c Q u a n d o non ficcompoíítü fub-i' lis cumcotporalidatur materia, q.ug fie 

ftantialeexdupHci fubftantiajnon datur a l te raparscompoí ic i .Hocautem íolum 
compofiti^ex ma te r i a^ forma.qu* fine inueniturin homine. E rgo folus homo 
dase partes realiccrdiftinda;. Sedfoluaí conftat mater ia^ forma, feu duplici pai; 
quaudo iubftantia corporalis a¿tuatur, te fubílandaiiinter puras c rca turas»Er . 
& conftituitur formafplrituali, fírcom- goíubf íá t ia fp in tua l i s f ímpÍexef i ,exd* 
poficumex duplici fubftancia. Ergo tune ditque non folum mixtionem, fed Se íisb-
íolunmueoitut compofitio ex materia, ftantiakmcompofitionem.Aftpurc cor-i 
& focma.Sedper a^c^i^tnA & forajauj porajia W^^§^Í«4 í ^ f t ® ^ ^ lnclu'j 

IferiiM 
§rob$tur 

^pofitionem 

Um intra. 
idemrgenus 



véí^ó compx9Íicionem íubítantiíei E t dcinun conclodicur Atígélí rubñáí iá 
P r i o r jyilogircnus legicitíiusieft, éc tobur fim^licemnon componi c x «forma j&ma» 
il i ius íolum eget ckpi\icacibne.Cernlín(i-
rtirn. Hom¿>íit per gsiierácioneai, quiá 
idjCuius ÁnmiaeítáAus j iKtnpe ¿orpus 
orgánicum pocentia vitam haberis,gigni 
tútiéc tameíihac racione non cbriftát ex 
materia,& fórtua.Ergo homo gcnéraíiic 
non quiá cerniiniis gehératioriis- recipiá-
t u r ín fhábríáiféd qüiá ex pracrup^óficó 
mutábilifiáthoj^Q quaa tn inád iubíUti-
tiáiti corporaiera, I n ep autc í i i^x qdó 'Ái 
Corpus organicúpocent ia yííami habéss 
non injcludicur carencia priuáciua adiué 
Corporis dícti:quáce áúiaii rátiótiális ex 
i l lo íieri non poceft^ fed fie per ^reaHórié 
ad exigentiání generantis huríiahi, & d é -
pétidenter á corpóré,cuius á á u s i & for* 
iriaeíUSsnfus éú'uú iú i é n fubdancialis 
!Añi(hahóíiainíseft,cums vita per éórpá 
r caorgaña e x c r t e t u r í i n Ctírporálibui 
autem non iniieriittir poísiBjlitás,ex quá 
Bit ferífas ín adu fubíiíkns ¿ fed ex quá 
fiácferiíibileíhaáú áccideritaliccr^qua^ 
les íuntipecies fenfibiles, q í i s ínfonnaii-
«do ferifuniinpotentiá,¿¿nfticüuñt ferisú 
i n a á ü , q ü i e f t cdiüpoíírurn áceiderttale 
inceH:i6nále,<jüá proptéraniñia hbniinis 
tx ínacer iá ridn Üc íeacreácur. Seiifús aii 

teríalpiritüalibus. 
25;- Vviresautemíenficia« , i n q u i v 

bus honaobrutüm ínpperatjpropriíe ho-
minis íuntjcorapoíitíoneraque involuunc 
c ó r p o r i s , ¿ í p i r i t u s tara ex parte princi 
^ij4!qüam ex parte óperationis,&fpecie-
rum^qua propter hsecnon concinentur in 
puro corpore animali in adujneque iocet; 
mino ^ quo generátionis ínpotent ia , nc* 
Iquein potencia agentis torporalis adi-i 
be .Huiusáu tem vi tg , propriehumanae. 
Anima eft adus rubíiannalíSjqusE noneft 
jpofsibilis ex corpore,Íicut ferifUs anima* 
lis tántünijquare non fit pier generaciones 
vt leo,íed per creationerh.' & ipíí coníun-
^üséftihteile6l:usi[)bfsibilisp&eííentid]is 
ratioihtelí igibil is in potent iá j& confe-
Iquentcr Uullomodo eft,beque eíle poteft 
í nce i l edus inadu lubítantial icerJtd can 

. .1 - • , 
tum hábereaCcidétalem notitiamvaler^ 
í iuepropr io labore acquiíitaiii,íiue infuí 
íam»auteXv troque niixtam. 

26 be ihdeprbba tur ín ipors ib i l i s Probatur 
íásmateriíe fpiriíualis»igui cum forma impojsibT' 
componatAngelüj i ic .Macena rpiritua* hs materia 
lis puré debet coheip jpura potencialub - Jpiritttalis. 
ñanfciális ih generé íiitclJeduali ergoin-Itemrubííüéhstfciíílácibhabetíibí CÓIIÍH ie l ledüsi íofsibi l is jqüi ef ípUrapotent ía 

iftum inieileáüm pofsib1lcni,nüdüai órn- iriteíligibiíiuíiiiormarum.Sed iátellcdus 
éii forma mtéUigibilí,¿f taftqüana cabulá, puré pofsibilis irhplicacponi in rbírum na 
Vt aiuntjiine piedra j aáuab i lé vero for?; turaindependenter á corpore. £ r g o im-
mis íntelligibilIbUst perquas fitincellec- plicar materia |>ure ípintual is , quse íic 
^us i i i aduédnc re tumácc iden tá í é» íubft intiá^arcial isadebmpónendu An-4 

2 \ ideertebírinc.quddii ígénef 'e gelum¿Primatbnfcquehtia pe r íepa tc ty 
ícbr^breb re |jéritur id bnícis per modú ^uiá idem eft fpirituale, & intelligibile. 
aduSjéc qüodper generácionemíit , fecú Quodáuté tn impl íca t in te l ied í i s polsibi 
dumfpedesfitígüias cóhcirietur, ih pr¿r» lis rubftantiális¿próbatiir ex íwpra ái&m 
íuppo í i tomutáb i l i ex ví.ágécisíimilisiri | a.&inprsfentibNam fubñánt iaintel l i 
ifpcciciVRdc in bruto mhilaÜünde venit* gibiíís in ádu cñ in tc l iedüs in áétu fub-
¡quod í i tadüsCorpbr i^ , niodo conípoíir fíántíális ; íedfubftahtiá purc ípiri tualís 
tipnísHümaaar:.redkd y .g^éí i iubí l in t iá cft inteíligibilis i r iáá:d.£rgoeft inteliec 
íiniplexiéc non compofica i x fubñántia^ tujs in adú .Maior tonfiat;quia formaín-¡ 
& fubftátíáiijeríída m fuá ípeciCjéc exif^ t t l ' ig ib i l i infofiijarite purampotcntiam 
tcns iri irídiuidtús.Leoque fíe ex nbh led 
Dé pdténti ficri lebném • qüáréex poten 
tiáledrie fítactus leo,íiofl ánteni fie actus 
IcoHiá i fi cft áliud leo á león s ác tu , 
Cdhftat . i taquécx his ¿qtíodifí vnoge-
m'tt fübíiancix ndneft eompofiéto íubftá 
t i a l í ^ é x p á r t e , & p á r í é í & quod quaevis 
parsTubrtancis gerieríCá? ex calí concep-
tu inceHiigitur^ éft aduS, íeu fb rmaíim 

in genere intelligibiji» quKéft intelledus 
po7sibiÍiá,vtin homíne contingit, íit in^ 
tcllcdüs ihadusquaproptét licüt acci-
dens íntelligibile in ádu cft intelledus írt 
áduáccidentalis,fic íubfíahtia itifélligi-
bíl is inaducft íhceiledus in ádu fubíi(-
tcns.Minbriírobatiir. Nañi intelligibiic 
abftradum,& indepéhdens áb ómíii abf-
curítatécorpóraíiéft inteílígibiie inacJ 

^ l e x i n e o g e n e r e m h i c parce loquen éu:fcdíúbftántia(}ü¿vis puré ípirirualis 
dumcíreeodemmododerubf tant jamix- c í t á b í t i á d a j é c iridependensab vmbia 
5aA&qon mixta prmatiuc, & uegatiuc» corpotaii«£rgocítincelUgíbi}is i n a d u . 



55 De Xngells t'.LQ^J. De eompbfitr'Ang?-
"Erg©Intcl leí lusinádu(ubíif teas . E tgo i l ladi fdnguuñcinte l le íauol ,quódimita 

V.Tb.pro-

In&antia 
replkatur. 

noneítixteUcdusp.oísibil is . H a c eñim 
dúo pugnanc Inter fe,quare »ullo modo 
defendí valer nuteria rpiritua)is-,cxqua, 
& f^rena componatur Angélica íubaan-
tiajíed dicendum eít fimpliciraceni ípiri-i 
tuuoiexcludere omnem coriipofitionehi 
í ub íhnda l e in . 

27 Vlcimo tldemifi cxpendamtis 
rationem D.Thorax faclam contra mate 
ííaín}ex qurAngdus componidicerctwr 
nouuni argu:nentunn,& efíicax conficie-
mus.Ratio D.Thomseá poíleriori. fada 
pef operationes purc ípiricualcsjquaruai 
iiuoiacerialitatciii probat ex obiedo, 
colligit immacerialitatem principij • fed 
non excluditur cópoficio materiae üíius, 

. &: form« fpiritualis ex hoc capite? homo 
cnim in fupernaturalibuSjSc inFufsis intel 
legiones puré ípirituales habet rarionS' 
anima?,etiam íi componatur ex materia 
corporali.Siautemdicas eriam ¡afuítas 
fpecies habere dependenter á cotpore. 
Cur crgo in homine non probabiíur ex 

íupponuntjdumtcncnt Angelum fe inte! 
Hgere per fuamfubítantiam non identi-
cejed accidentali comun£tíonejquse im 
min^unc vimeonfequencia: diébaí; & inH 
pugnantur facikíquiaintcl l igibile in po 
tencia nequit non dependeré á corpores 
U nullam exigentiam adualium rpecie-í 
rara,aut4uminísinteikftualisinciudi£;né 
que r̂  íolo pocfiít eíte fcrma ílíbíiftens, 
fed íolum vaiet pcoduci in aCtu corpo-
ri$. 

1 p Arguífleñtüíá itaque ab intel-
ledione fie í o r m a m . l u r e l l e a i o eíc aftio 
ex fuá efifentia indepedens a corpore, or í 
ginem habens ab intelleflu agenti,qui eft 
lumen in£'clle¿luale,producenti rormam 
inteíligibilem in intel leáu pofsibili.per, 
quaín formátur inteljeotus in aárüíg¿ ipíaí 
a d í o prouttecepitur in intelle&u eít in-i 
teiledio-Sed-pcr acionera intelIeCtus a-
gentisnonproducitur intelligibile inpoi 
t e n t i a / e d í n a d u . Ergoper intelledio-; 
nemnon poteft producí aliquid poten^ 

Curhac m 
tio imffi • 
fax. 

puritate obiceli puritas intelledíonis? t ía le in genere ípirituali:ergo ñeque ma3 
aut curoberic Angeíicscpuntati ínintel teria fpiritualis. Omniaex fupra di¿tis 
ligendo Gompofítioex materia fpiritua- clara funtproport ipnefeíuatainter agen 
l í íCerte médiumad probandam immate tia,nam intelleéfcas agens creatusnon o í 
rialitatem fpiritas^eciam contra materia peratur adiofle íubftantjfíea, at; incrca-
fpititualem efncacifsime,/»ítf//f¿/¿a cftí . ¿us fubftantiascreat.Nequc ex his fequi-i 
íedquia confequentia probat,quod íüb- tur,quod ftibrtafitia Angelí ideaunfit cun| 

effcax ra-
t w ü . ' í b . 

operatÍGnc ,aut cum potcntia aliqua jíiuc 
parsiua,fiuc 3aiua»quinpotiüspcobaE«i; 
diftin^iosvt ptoprijs locis patebita 

S £ C T . m 

\4n ktdleBns fofsihil'is ¿ifiinguátrn 

üancia Angelí eft inteUettus in á(áii,& in 
telledusinaaucrediturpotentiainteile 
¿iiu%»qu3:non idenciíicatur cum fubñan 
tia increatist vires argumenti cófugit, 
& á tcrminlsproprijs ad extráñeos dedo 
£ta tuir, 

28 C^nrcquentiaiña: forma íntel 
ligibilts in a¿tu ett intelledus in a¿tuí fed 
ituellediis in aéiufíc pzt intelleüíonem 
ergo formiintelllgibilis in adu fit per 
i n t s l l ea ionem^í l Aria.fupracitati . E x 5 0 0 Vamvis^vtdiaumeMnguli An - ^.athdahí 
quaopporcui:intelligere,quodcreatio geli crcati funt ab omnipotenr í undi. 
fubrtantí^: fpiritualis p r o u c i n t e r m i i ó ^ Deo diftindií& independéter á materia 
quem e& in£el¡caio,per quam ñx intelli- qualibetjprius fafía.confuíTa, S: infornü 
gibile ia a^u.feu ineelleáus fubíiftens de 
nihii& pofsÍBilicatis incelíeéfcas; & de illa 
loq!KndíJmerit ;ñcutdc afijs adiouibus 
-iuxfa diuerfasdoclrinas;a¿liueaaté pro 
cedicabomnipocentiaDei quatenus la ­
men iarel ieaualeicuíus participafio eft 
iaceilectu?agens.qnaredicere poíTumus 
prodaci Ang^clÜ!n,quiefc intelligibile in 
adur3c inceíledus in aétu ab iurelle^u 
agen/t:i.Tnoiiiiíticsíane do£trina folum 
Hatuit íiíb{ranr.iamfpirítnalem elle far­
alá inceliígibiietn in potGpia?quando &b 

propter mukicudinem formarum ex ea 
\faíiibii¡üm;nec admítcan materiam ali-
noam fpiritualcm partialcm^x quaper, 
Éormam conftítuantur/; poteric inquiri: 
Á n AngeíicaíubftaBtiaíqua fíniueft iúl 
trinfecam potentiam íncludat fubfíantia 
lem^rationc cuius fitintriQÍecc per íed i* 
bilis? An vero porentiaáquapotens eft re 
cipe re aétusintelligibileSjfitdíltinóka rea 
liter^ fubftantiafpirituali, & accidens 
i l i iu^Potent iaautem^quícimaginata in 
tya tyhiífpai:tifij extinguitur per formara 

ÍBÍs 
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ttm Intelligibilem in aítujSc Utifsime có Alias dccenciísimamcft Angclíc» naca» 
íequitur incclleduminaítulubñattciaié, raJ^quodinferior poísít trauürc ad maio 
per ÍCjS: fornialitereft incellcdus poísi- feni perfeáíoncrti cranficu íubftantjali,. 
bilisrqaa propter ideeft qügrercí Aupo- quiámulto digrtius ¿ft perfíci in genere 
tentía iítadiftiiigiiacur a fubftantia an ve fubftantiáíiquani peritiancre in minorica 
roíic illi e4krttialis ? ac intefrogare: Ati tc,auc rolúin accidétaliter perfíci poílcé 
fubftancia pofsit recipere ^erfediortcm Ergódicendümérictalepofsibilé eí íem 
fubüancialemíatifolunjaccidentalem? rerumnatüra pofitumá Deójidentifíca-

31 Inhacquíeftioncdulluis vnqua riquéincelleáuiilporsibílem cum Aifafcá 
Qttfíd iden dixic.neque dkere audebíí intelledum tia inéélleduáli creaca* Antecedcns quo 
tíficetur poísibi¡ein,modoexpiicatOiintrdr6effcii ad fecüñdum probácíone non indiger. 
mm fubfta ciam intellcdus inadü fubftantiáiis, & ñ rriritiaaücc-Tiilliusparsfíc poteft proba 
tia proba" nicnnGreatura(quanjvísenini íchola ü o ri.Talis idénticas non repúgnac ex racio 
tur* cietatis potencias non diftinguat^fubílá tic Aibñaíitia: üeqüé ex prardicato calis 

tia,camendepotcntij$ adiüis íermü cit AjbfcancíaE.Ergoex nüiio capice.Probo 
apudip íos^e quibusaliaradodoürin^ ancecédeñsiíi repugnare: exprxdicaco 
edjdcquafermórtobisoccürret Uhí Aíx íubílándaíndnínucniretür irt fubícancia 
de potencia AngclorUmtradauerímus). aliquaifed repéricur in rubíiantiamundia 
Poccft táíiienargiiiquod ííe.Primónani ii.Érgocórequentiaéfclegicima, Maio í 
experienciadücc nouimusformas intelU cft certa. Minor ex íupraíatis díctíspa^ 
gibilCs perfíciencicacíue , & ad maiorem tet:quia natura (ubrcancialísinterior per, 
vníuC^íálitatení reduci irt nobis per ac- fidturínfupenoriper gencrationem,'& 
quiímonem dotSririf raujeo^críe^tip álíái áítíoties fobfcáciaíes. Qua pro|itcr 
resííeríper illuaiinacitííierajica vt fapi- ex hoccaptee non iíiuenitür repugnancia 
tesvnd inceíleda plura líitéüigaiic, quaí ad idencicacemaccusiitipcríecci, & poce 
dum dil*ccren5:,paulací<Tj c gnóuerunt,&: t i» vÍEeriorisaétualítatis irtgenere fub^ 
ímperfcítc.Ecgo noñéft de ratiónc for* ílaijitiaí¿ 
mae incelligibiliá íinaitat* negacíp fu« Dcíndc non rej>ugiiat ex rátíone ta 
perfeétioriisciícitáciüi. ¿ ü m aiitcm es liSiNam differentia ífta. ant naícitur ab 
his*qU<£nouiriius¿3dincógnita protedá 
inus,dicefidutneric íubñanciaíes foniias 
íntelligibiles podé fabftanuaíiccr pier-: 
í icú 

32 SecundoSopéra intciíeáus fetí 
luminis vjcalis incellectualls íunt compo 
fitio,& diüifió foííníariagá incelUgibijiuiií 
quibüsconiurigíÉ cdafdritiiáiák repárat 
repugriáiidapra:dicatá.iu{:erí¿ i deinde 
dircurfus,medióquoiníélléééus prógre 

ípiritualicacé/eu iinelleá:ualitace}auc ex; 
có quod fingulária per creacionein fíanc» 
Primüainonóbfcac#qüia intel lcüus irt 
á^UjVtqüátuor.v.ginon efe potencia fui 
ípfiüijfed perftáion¡s,& a£lus * vtquin-
que,& íicconfequencer ád iiniHediac^i« 
pérfeelianeiri íeeundum pocenciam pro • 
ximam, & ad viiiuef fani per pocenciam 
Vniueíraléniyqüáre a d u s ^ potcntía dicq 
tureadetn fubftantia refpeáu diüeríorú^ 

dicuf ai pafticüláribUsad vniucriatlcm ve Deindenonobftat:qüíanaulcitüdó ípeci» 
ricacem,& fíc ad máioretri aduálitaccm ¿cacoaipctiéÁngclicxnatiirxfecuuduai 
perficícur cu participatione vnícatií j & íupefius > & infafiusi ve omrtes iatencur 
íimpliciÉatlSíOniñesautem virtuces^qu^ Thoniifcas.Cur ergórcpügnabit afeenfus 
funrininferiófibusperfeíííori íhodorc rubfeantifícus ab Ínfimo ad íuprcmiitn 
pérÍHilturinfuperiori,áquo ,& párdei- gradümpcíacionesfubfcancialesperfcc 
pantur^Érgo conuenícagenp intelíeótúá tiüasJDemurt non fepugnat tx éo quod 
liincreaco vísperfedííua fuoruni intelli- íínguíaría creentür. Creatioením ecian 
gibilítím.Érgó Angelis.qui furic intclli- íi faeiatex pófsibilicxiftefts , non carnea 
gibiliainaau creara,ineriepoteftasp^f' ítuacvíscrcatio facitdmnepofsibileexif' 
fiuatalis peffedionisfublíaotiaíijiÉrgo tcfts.íed vnaquiqué íuam ereacuram j iu 
incelie£tu$ poíaibili^quieft per íe poten- qua involuitur dctertninatijs gradus efn 
tiapafíua formaruní inteíligibilium ín- feadí íuxcá fuárti fpeciem; neqiiccft con-» 
triníecus £ft,& indiftiiidus k fabiiancia tra racionera creácionhé quod írcatom 
Angélica. pófsitp^eíííéi. jfubfcantiaíiterjaíiásaucdii 

11 Dcniarafic argaraentoríiden-* ceridürit erigmuridumnorthabéte prinex. 
dtasrealisincciiectusa<tut&intellc¿tu$ pium.qüdíí efe erroneum ; auc neganda 
poísjibiiisoon ínuoiuic contradí^oncni, eíc geueracio fubfunpiaiis^quodcic fcul-
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pr©duc¡tur. Sed hoc non invenítur ínter 
Angelos .Ergó ñeque tranftnurario. Cie-
terapatenr Pt-óbominorcni . Sieüet gc-
neratio vniuSj& corruptioalterius : A n ­
gelí quí piius erantjpoÜea non cííent,feá 

tum .Ergo ex «ullo capice repugnan An-
gtlicam natura mperfici rubiiancialker: 
crgointellcctuspoísibil is poceft idetiú¿ 
í ícari cum fubftantia rpírittíali. £rgó^ 
fado i ta contingit, 

j j . Sedinqusft ionedefaftocon-í alij nouj9recencerque foá'u Quod eft ab-
Jn qttafto* trariuai fnpponic Scriptura facra , tenec furdum % quia Angelí neniinari in facra 
ne -defocio Eccieíiá Catholica.Sc connmmis apprc* paginaretoper íint i jden^qüorum.et iani 
{onirariH hcnfioeñoinaiuín omníno hominumpríe nunCjEcckíiaieÜiuas laudes c a u i c ^ e á 
efi teñen-, cer SadüC20s,qui Spincum, & Aniaiam tatura cñ víque in íincm. Ucinde quia in» 
dum. neg2nc ,vndebru tapo t íus ,qua in hómi- mor ta les^ m c o r r u p c i b i k s í u n c , ^ éter, 

nes dicimerentur. Abrurdum enim apuá nitate ^ui potiunturjqua; íincm non han 
Oínncscaíníapiertcfes»quaininíip{entes fo bet.nec habitura e í t , quare aut dicendu 
recaudirc Angelesgencrarí j,& incrinfe- erittalem illam porenciamfubtfancialctn 
ca mucatiorjc perfici.nutririque, & auge invtilemfnifle,el]esS¿ fore^contra prouH 
rijquxconfequuncur idencitaneaifubftan . dencíamDei .quinihi l facit rupeifíuum» 
tiaemcelleaualís cuminíclicclu poisibi- &;mvtile i auc in conuenientia praedicU 
limam potentia íublHtialis pafsiua íolis fuílinenda, 
forinis rubüaaciaiibusactúan, & forman 37 Stcuñdofic probo ínter Angé 
r i p o t e í t . 

15 Sititaqnc t.co«clu{ío:iiítelíe 
d u s í n a c l u rubftaittialis realiter diftíia i .Concl. 

Probatur 
frima» 

losnon dari traníroutationem fübítantia 
l e í ihNamhic viciíitudo,S¿ t ranímutat io 
folumrepcriturivbi dantur d iuer ís can 

Idem prol 

gul'rur ab intelle^u pafsibili proprio iüx ix particuiares,quarum v n á q u a ^ e inte 
ta prxfenteíTiprouidentiam.Probo hac 
racions.Si intellectuspoísibilís non dif» 
tiagueretur á lubftaatiafpiricualijdáre-! 
turin Angelistranfinutatio rubftátiaUsé 
Sed incer Angelosnondatur ítibílantia-
l i s t r i a í m u t a t i o . Ergo intelleítus poísi* 
biiis noneft quid intrinfecum fubftantiaí 
f^íricuali.Coiilequcntiacíl legitíoia.Ma* 
iorex fupra didis c l a r a , quia potentia 
pafsiua lubftatíaíis foluríi recipit foroias 
fübftaaciajes:qua proprer . í i mtelleetus 
p^ísibilís^quieíl potentia ad eííenciürn, 
fie qaid intríníetum (úbñíúx • folumper 
formarn rubitantialem intelUgíbdeiíS iii 
adu,quEeft intelleGlusinac!:u,vaistper¿ 
fici,5í a d u a r i , H o c a u t > i n e í l d a r i traní-i 
m'itationem fubíiantix in íubftantiain, 
Mtnor ,in qua eft robur argumcíUÍ,eoní« 
tat primo ex communi hominum «ftimá-
t i o n e ^ coníenfujex quo probanturpri-
raipfiocipia faltioi in ijsjquíe fub opinío 
ne cadunt.Vniuerralitas aiitem,&r certi-
tudo talis affeiifus fundameütum habec 
in rdripcüra,quiacirca res nobis ignotas, 
& fu pe r i o res v e r ía t u r íi ne formidi ne o p i 
rtioíiis.Vnde,quamvís nulíumalíud eííec 
ar guuisntum pro d ida yeritate, íine du-
bioeflet fuílinendajquia prima principia 
non probantur. 

3<y Deinde ratione minor ptxáic 
tiaflñrituA taprobatur.Primo íiectranímutaciq/ub, raaiaeft,fiintquci 
lin2 datur ftaotialis includir generationem eius, pliusreperitur dii 

ditproducere fibi fín-iilc. Sed ínter fpiri-
tnalesnon dantur talescauítet Ergo noa 
datur Tubítantifica t ranímutat io . Maio? 
pa te t iqu iaquandiuvnü efíiciensíinecó-i 
fortio aliquo tecerit, a d i ó erit vlia fine 
diuerfirate aliquá,& confequenter eífec-s 
tus vnus,& idtm. £ r g o diüerfitas faéto* 
lijmj&adionu é t i t u r ex diíferentiaprln 
cipij agentis. Q n k nempe caufa? fecunda 
qua í e í o k non poííant operan, conlun 
&x cum creatore déterminant a^ionem 
vniiaerfalcm ex fe ,& ímmutabilem á d de­
terminaras ípeticsagendiídc nomi^atio-
nesautcmdefumunturab a^iofic creatu 
r«,c|usE veíuti d i í í e r cn t i agenus^e te rmi 
natadioncm ad hanc acUoncm, V n d c 
ereata funt incorr Hptibilia5cti.ara li» qu2E{ 
ex creatamateria á cauíis fceundis fiünt| 
fint corruptibiIia)& mortalia ( ñeque ad 
hoc necefl'e eftjquod materiafit pars fub 
fíantíalis).Minor probatur.Nam diuer" 
fitascauíalitatis, & a d i o n í s i n fpirituali 
bus defumenda efittex diucrfitate íinis; 
qua: cauía gcnus>'fpecies, & difterentias 
conftituit agentium liberorum , qualia 
ínntcreatur^ Angeücaf. Diüerfitas au-
tcm fínium folum ínueniri potuit in fiatu 
purf naturg, & defado inuenta fui t , ex 
quaor tae í t difíerentla Angclorum , & 
Dsmonum;poíVquamautem, via confu-i 

gener alis 
Deideter* 
mlnatur £ 
tattfa(es§g 
á*% 

íin termino , íamnon .im 
diueríitas finís ínter bo-

viutatio quod foium eracinpotencia ,& corrup- ños,nec ínter maIos,quarcnondatfct di^ 
¿ubJiÁttíilj cioncm prasxiftentis^ex qup íit ^ qued Jicrfitas agentiumi 

38 DciflS 
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• 38 ^ Deindcaíí tranfmucacioncm . teniú ex fuppolsitionc vcricacisíubsííp* 

tprohafüfi JubnantíalemneccíTariaeftpüCcnciapio fj iíluispropoffítionisnaipofibiliscftac 
3. dudlua fubüancix,6¿;quid:m intcíicc- t ío lübiUntiai isperfcaiua mbílátia: ípi 

tualis,quandoeífcdus inreiltctus iq ÍC - rituaíisAngeíiinferioris víqucadactum 
c í secu fupcríoris Angeli,qi|á fie probo, 

40 Tunceric implicatoria aliqiu 
produdio.quando répugnec ex parte a« 
gcotistíed tepugnac ex parte virtutis ac 

Cu fu cu rus e í l . Potencia a utem facti.ua 
iormaruíii incelligibilium cít intelíedus 
agcnsjquiomnino atiteccdic iutcllcaú 
jiia¿lu,íícutcaufaeíFed;um/Qjiare nort 
confequitur intelledum creacum, taíi» 
quamproprium illmsiviide lubñantia 
intelligibilísmaaUjReque ex íuaeflea-
tia,neque ex prasdicatoproprio inclu-

lAxgeltís diconginemincellectionufn íubftancia-
nonefípro' líuui,quapropcer in Angciis non dacur ne repugnar Deo agenci fine coníortio 

. du&iuus pocsatia generatiua, & conreqaenrer, crcacur«írcd couibrtiü agentis creatiiiíí 
fukgantte» neT^ diuerfícas agentium in genere fubüácia/pintuají eft ÍHipoísibik;eLgó 

íubíUncixíneque potentia paísiua in* ex omni parte repugnaconiratío fubítá 
trinfeca fübftantiae inferioris intclligea 

CÍUÍ. Ergoabíolute repugnar. Maioi: 
conrtat,qü!a rcpugnantla á priorieíi ar 
gurnencum repugnaatias ex parre poten 
tiarparsiua;, & porsibiiícas pofsibilita-; 
tis.Minoré probo;niutabilitas ia aítio-J 

tíaííVlcirna huícprobaciouí^ongruic re 
folutío alccrius difiíeultajHs lib* 2, nc-
ceíTario tfaítand£e,netn^ft4Aa Angelus, 
quieft mcellcdusi^áclu linaitacus ex-
primac verbum fubüancialej íicuc intel» 
ledus in z&u per formatn accidenta-
Jem conreitutus^xprimie verbum, feu 
isugínem fuí,qukaccidensefc? Con-
clufio autem eric negans gencracíoneín 
íubftancialeai Angelo refpeélu ü\x itna-
gínís.Vndeiagenere .' itellígibíli nulla 
ditur potencia fubftancialis productio-
oisiií crcacurif, 

Stfia hifíÁ *9 Inquaíftíoneautcmde pote» 
^ abfoluta videcurtencndumtiínplica-

impueár rc concradiaioaem idencitatcm intcl * 
¿ÍBA iden ledus pofsibilis cum fubílancia creara 

intelledus ina^u, modoiquem faciset-
|>l¡cuiníus.Cauce dix'u^idetur teriedum, 
quia refolutiones noftra: íolurnoriun-
jpur ex bis, qua nobís videntur , omni-

tifica fubñátiae fpinrualis. Minor hnius 
fyllogiYmiex vltima probanonc prima: 
conclufionisconílat, Maior probaturíl 
quia Deorepngnat murabilis potentia 
actiu3s& tranfihuEatio adtionu.d: mor-» 
tificario vnius ad ptoda^ioné alterius.1 
Apudipfum enimnticfi tranfmutíitio, ms 
vmfsttudimsobubratío^vtApoíto» 
lu^quia voluntarie facic ómnia,quaí fa-
cit.Érgo femper illuminar4quod íemelil 
lurainat,nec aí l io ipíius finé habet qua-
tenus abípiojícd ex confortio agentis 
mutabilis confitadlo mutabilis, & CCBI 
poran8a,quare cum oaine jenperfe^nta 
Dco repugncCjtranírnatatio,^ viciíitu-^ 
dinis obumbratio máxime repugnabitj 

41 Deindeonm:a>quarprobancim» 
irortalitacé fpirituü poflunc adduci ia E x mrmp 

talitate cóíirrnationénoñr2cócluíicnis,exqua- \'V"""1' , 
cúquc doarinaoriantur.Quiaimmorca í(iemBroífá 
litaseftrepuguáriamoricndiiintráfmH-
tacioneaucéeftétialiíerincluditur inte 

potcntu autem incógnita, & incognof- ritus vnius^épe iníeriorís,&geficracio 
cibiliscft creato uitelledui. Conclufio feu prod«aio altcrius.Videtur aurení 
partimet racione pra:cedctici dsducí- Dcorepugnar^quodintcrimac vnuad 
tur^quia mcelleaus pofsibilis eft caren- producédu aliud,quafc,& potétia tráf-
tupríuaciuaincenea.usinaau,acciden mutaciua.Prjeccreafi dareturiíh traijft 
taiisjaccldcnspotentia ficjíubfiancia- mutatio poísibilis.aut n5 eOetmfi vna 
lis aatcm/i fubfíantia , & potencia non fubftácía ípiricuaiis fubfíftens,qux períi 
aiftingüancnr.Ergo fi g p g l M i r ^ mu- ccretür per gradus fpecífícos.&iófíqüé 
(tacio ubaanmlispertóiuafubftantiar tcrnúquádareturniíívnus Angelus/auc 
Angclicar.pofsibiliseftidendcas vtnuf efleneplurescxífrentesfecuadufpeciern 
quemcelleaus.¿Sed efl impofsibilís ac- diftinai.Tuncrfi lubfcantia Angcii. A . -
tiopra:diaarergo impofsibilis identi» perficcrecurfubftanciue fierec Angelus d&fofiiH 
tas cura fubftantiapotentii.cüiusicfleii B.ncmpe fecunda fpecieij&íamduokn turí 
tiacft carcntiaxunó repugnatia íormS: geliíB.círent>& noneflent diftinai. 
d^iturcnim cüc dúplex cótradiaoriú ^ Tándem probatur nofíra co-

torUti V ^ ^ l ^ i r e p u g n a t i a ^ r e p u ^ dufiófic.Tqncfolumeft pofsibilis moi 
^ f tanU^monUperf imu^^ custranímutacionis íübftantialÍs,quanJ 

fticurfuseftlcgitimus,&coaciu^c ¿3. ¿ o g g ^ f t ^ q S ^ e f í p e r u e n i r c a d ern 
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pite pro ha-
tur wrtslz 

a finfibiU: 

S&lvttur\ 

z6 
y' 

ípiricuali crcacae impoísibilis eft quics 
fiibftacialisiergo impofsibililipfiéít mo 

i tus per media fubrtádalia. Difcurfuseft 
kgitirans.Maror explicatione coaftat. 
NaiTitnobileertvquodearec ftatu, á pet 
iedione vltiiiía ftú generis y. qaod cnioi 

, cftin centro,^ psrfeaíi ar ioipl icatmcí-
tverímotü nacurali. Quapropcer id , íu-
pra quod non eíl motu$,éft in aicenfu gC 
necir/onis fubítantiaiis vkima perfec-
tÍQÍuig€neris;&ibiqoiercitfiatura,quf' , 
prius in aiotu crat,quia carebat perfec-
rioné ilia. Miüoreíri aiitcm fie próbd¿ 

. Quies fubft^ntiálís iogensré in t é lka i i á 
ILeít ihcelkaus íii adu á feV, idéñeifícáns 
fuarts intelíeítioneni.quí eft diüióa éíse-f 
t ia ; redcreácurs iatei íeauáll rcpugiütí 
efle incellcduítí ihaduí fíaípíicirer pr i -
mu!iii& á fe.Ergo implicar ipíí péruerii-
rc fubftaaebli mocu ad quietem fubííaa-
tialein.Qnaré repugnác cníüis crcaturas 
fpiritualimobilicas íubüácuíis-.red vná-
qu^que intrá fuam: eiTcnciatií quieta eft 
q uan t um ad.fubüan cíale iii muta c ionems 
gcconfcquencer íntel leduspoísibi l isdif 

• t ínguiciu á íubílanria Angelietiam ath 
tencapoteiicia abró4utá¿ 

4 j Sedobíjciecáííqui>:faliamcf-
fe propoíicioHem illam^'n qua nicitur reí 
ber to t íus argumenéhaempe:cuí répug 
aaemoueri fubftantíal^eí víque ad ac-
quificionent quíetis fubftanÉialisV repug 
aac moueri per medios fe Gloríes* C á 
t rar iumenimexpéi ient iá do-cec\v Náirf 
omniutncreatui 'árumcenérutó, U qiíie^ 
cft eííentia íumma, prima , & indepeií-
deas ad quam liulla fubaa'ntíácreacá 
mocu rubñarítiali perueníré valet: U t á -
tnea videmus m rerilibillbus t t imper fec 
to fieripcríeauiTí ¿ q ^ ó u ^ u e deueniaC 
geiieraciaadcertum terminum vl t r^ 
quem n^n eft pertrañíire. Ergo fimíli-

: moda' in í^iritúaíibus creaturiá poteí í 
afsigiiaH tecm'ínus aliquisniotus perfec 
t iu í rubííintiaíixer , qusrn poísie cónre--
qui fubffandácrcata,^ viera (Jtíem per-
fící nonpoísiCo Efgo póteü idenrifica^ 
cum fubftanitíá^ngeli iutelledus pofs^ 
¡bilis cunalimítationírf 

44. Huic ob ieá ion i refpondecf; 
véíuíiieíícexperimeneunííS¿ quodTubf-
tantiacorporalis perficitur fubíUndue 
^ ia gcneracionis vfquc ad certutrí termí 
nutiijaeíTips, víqitead íubííanciaixiani» 
malem in brutis,cS¿ víqwe ad cprpus hu* 
mamim Anima ipiricualí couft]tHtgm. 

Sed crt fairumdiceretquodrenfusinác» 
tuíubítancialísnon fit viciraa quies fen-
fibilium. Sicut enim imelleaus in adu 
eft quies inteliigibiliura , ita íenfus i a 
a a ü feníibiíiuni. Qnn autem fenfus ia 
adu potelUctingi lubüantiali ter afea- 1 
íibili in ponencia, adhue remota, pe í , 
Viam generatioñisjfubitantia materia-
lis períici poten:, doósc fíat feníicina in 
anitnalíbus brutis , & aíituecur renfuin 
a^u , feu añimá inhomine, ín te l l ig ib i -
ümn aufem quíesfubíU.ntíalis eftintcl* 
leénis iíi a6lu , quiincludic infinitaccm. 
Be. cloneííeab á l í o , qu¿E repugnaní cui-
líbet intell^duicreato j e r g d , 6 ¿ m o b i -
íitás íiibílíjatiáUs s q^are ex d o a r i i u 
óbiedionis.cqnfíriiiatur noflra conclu-
ílo» Quod autem prímá , & infinita ef- ^ cmfíp 
fencia íit princlpi.um,& fínis otpniunlj mafpreedi\ 
inkiumomnismotus^ mobilium quies tam 
tioyi to l l ic»quod grane quieícac in cen- r¿em 
ero, &leue furfum , ñeque quod gene- 1 
racid terminetur forma génitá 3& vni« 
ucKaliter idqüendo vnuíquifquemotus 
cefac hi, acqüifsitione terminí, fí auteni 
per fed i o vlcima aücuius generis fueric 
infinita f & confequenter ináccefsibiií^ 
ómnis niotus ad eamrepagnabíc . 

4$ ' Argumenta in contrariumí 
priüs faaanoniudígent foiutione »fed 
e x d i a i s í o I u £ á m a n e n t, E x h i s a u te m} & 
ex doarina cathdlícaScripcurs?,^ Pa-¡ 
ti'umi& cdmmüfii dmuiumcóníeníu céf^ 
taris eü ípir í tuakm (ubñántiám podé re^ • 
cipere accidentis fpiriíüalia,vélu£Í fpe-i 
cíes incelligibiies ^i i í tel leaiones, volí» 
t i ones^ Ciceros aduá immanénteSi L i j 
cet eñim ifitelkaus iíva^tivqtuiefl;efl"eiiw 
tia innnitanon pofsie recipéri accide^-' 
t ia j^úiaomnia eíl íubfíaatialiterjianié 
incelleátis i n a á u creatus fíftitus éft, & 
determipatam habec f ííentiam , vl tra 
quam accidentaliter perí ieipotcft . 

S E C T . I . r' . 

FtfumJ?i¿elusfofsitn^ 
geri? 

4^ p O í l harepoteft excogitar i no iniu^ 
cüdaqu«fiio:An,fcilicer ^ Ange- R a t h m 

Ius,í iapn cdnucrtijpofsit conferuari,& duhHfipdif 
perficere fe per nutticiuam augmenta-

i tionem?Cu i n s n)ouenda? q ua; ionis an S 
fam pfa;ílát illud Tobiaí. la-, Egofum 
ÉdpbúeL&c.Vídehar vohifcu matíduCA 
r t t & bihre.Jedegomvjfstbilicíboié' pa 

tu 
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'InAngéUs 
mn eft fo-
tentm 
trítwa. 

t i 

fUifíif ah bommbusvtden ntfQÍsJt\vÍQp* 
ÍNÍam cíbi,& potus íutíipcío ime nutricio 
nefuperfluaeft:non ei^ihi fcgcnriüs tib'p'i 

Jnifívcnutriamíir. Augcmur autemmt 
idia nucritione, quia dltmentutn non d i 
andiaifsibilis íubíkncía ^ fed qnanea 
Quodvero talisnutritio pír fed:iua , U 
auél iuafubí lahd^ pofsit reperiri in A n 
§elis,IÍGec conie^ari ex dictó Íoco;& có 
í í rmar í ex eo,quod poecum mitritiua 
eft,qHíErubílant!aili aliríieoti conuerciÉ 
ín íubñancian) alít!. Ac pejeencmintel-
leeliua Angeli hoc faceré pbteíl . ErgO 
¡poteíl dan in Afígelisnurrítio>& pocen 
t í a nucritiua.Probatur miikjr» Subílan 
jtik fpíritaalís eít íncellefíüs inadüjireíí 
toerquamlibec intellecftJoncm fít inrel-
Jeclfcis i aaáud Ef¿o per qüainvis inrd* 
|e¿tíohem poteft nutiriri, ¿¿aiigeri/ubf-
tanna ípiritüaiís t rea tá : pek1 intelleáiO-
neiuquiderñ abaho ñc Angd.lusiperpro 
prian? aurem per fí c i tu r md d ó ei de m po f 
íibiÜ.SiergocorteedendLnTicít Angelós 
accidencaiícer inteni«cre,Cur aonetiain 
qnandoqüe nutriendo fe fubi>antífíca 
|ü|elle^i6ÍTC ¿ognofcet > .Addeqliod 
jétiaiil íi in íupsfnaturaUbíis indl^CaC 
ipeciebus infuísis ^quia íñ hisinteiligi-
bii ia exceáuat natüialempaÉerttiam Art 
t¿elí,& confequeiitef Omnss opera t í o , 
forma íit accideiisf tamett in náruraíibuá 
á o n videtur iticonuenienSj'qüod aiiquas 
iHcelleítioaes fint fubftanÉiíic^J& nutr í • 
t iux íubíUütia: fpiritualisi 

47 H í s non obñaat ibus dicéri-' 
'áumcíhirt Angel isnecdañinee dsnpof 
fe potendam nutritiuacti. Concbfio iRa 
fupponitür ab ómnibus ,&probarur íiCi 
P r imo ex difFereítia eotum , C|UÍ nu -
triuntür»& augefcürtáiVibfiattríaipiti-
tuali.Vir.tusnaiiiqueiíutrttlua-cónfequí 
tur ingéni to poterítiam gencranl ís: onl 
fieeniin.quod faftum c ñ , coníeruaturi 
& quidem per a^ íodem penden^m ab 
agente eiufdetn rationis cuín'prodtucen > 
t e , ideñ ,quod í i prodúceos componitui* 
ex duplicí caufa partiali,nempe creara/ 
& increata, conferuans dtiam íríclucíit 
par t ia lemconcurfumcreatur íe ; finam' 
que coníumata a^íotíe gerteratiuafolá 
reliaquatur a d i o D e i ftatim genitunt 
peribitiHxtaordiiien'»naturas, Cumque' 
Deus,& íaomo generarhpmfriem, & ác-
tio natris finiacur ini ge'neflHdí^i fíjius 
tloil coiífctuatvíra patre , aec a Deofo-»' 
lo.fed in confortit» virtutis nutr-itiuy, 
guie tohfefuátíonem índitidiu intld|cA 

¿Í: a¿ic,.• c r qua^Ji pcríicitur, íea augetuc 
víuens víque adíta^uni.cOiiferuatur tficf 
& dj Uqu-d •-it'EüqucconfeLuatxo có* 
cmtuta p'oduct o. Ai%eU vero m í u i 
prodad óhe nort pendent at» ai^qua can 
fa paftíab crfea'-.a.heque.corruptibilvtav 
te.aüí fubftantialéj>ferfedibiiitat^m ad' 
ni i 11 u a t, v t ía t í s p r o b a í Ü i tu e! i oq o í rri u s« 
Séd á Deo folo ^rocedun: per crcatio* 
hfeirtiSc in primo fui cíL omnem puichrí* 
tiidinemcohnaturaiem habuerunt»nc* 
qüe ftmt in mota alíquo fubílantiali, fedi 
In liocgenere omnino lUat ,8 í ,4 j t i0 l í í t i 
Qüare á folo Deosqiti créault eos ^coi^-
feraaiiturjSi petmánCHCi 

48 Dciodspróbatur ííG, P o t e ü -
t íanutr í t iüa í p i r i t u t í m ^ d a r e t u r a eílec' 
ííitelleíiósagecets pars^ qúi folum pro^ 
ducit formas inteJ!igibiles,inquo gene­
re Angelus éft íubíUnda ,Tunc fíe argu--
meiitoi!forma intellígibilis á petentia 
illa^eleft iubílaatia,velaccidens, quia 
nondatur médium.Sed nuiio ex his mo^ 
díspotéft eonducere ad nütri t ioBem.Ef 
go faifa ert fuppoñno ralis potenu^,Mi 
horena proboper parles,Si i!/a forma cf 
fet fubllantiafíerct fubíií}ens,& indepeij 
dens ab alio taaquam á fubiedo.aut to-
to. Ergo non poiTet fien pars aiter?ií§| 
tíiti tanqlaama<^us,& forma. Ha;c aa« 
íemrepugfiaar hutritioniiErgo , & ipfa 
hutritio. Rurfus quia hafC i übaan t i a , 
áa t fierctex a l iá ,a iúcrearc t i inneut rum 
continetuL- íncra limites fubíiancií fpi* 
ritualip creara:.Ergo^&c.Si vero eauía-
tüm ab intellectu agenté creatO cfleE 
accidens, vt verccft.nullomodo pOteft 
défexvircl ad nutri t ioném fubftantia** 
lem.Ergo negandaeíl omni modo po-í 
ícntia nuEritíua irt fubílancia fpir í tuai 
l i . 

4^ Incohtrarium ádííuíránuiliuf 
raoínenti fuut. Verba uamqueE.aphadis 
áddudaCx libro Tobia; foium allcgori -
í;a íunti& more humano hominibus ex-
plicancia cíbum , & poturn fpirituura 
Sandorümiqu i in fuperñaturali part i-
tipadone diumOrumconfiftuiitjícilicet 
in contemplatione ^ & charitatis amo-
íe¿ Qua* oninia perfeiaiones func fu-
jíeraditie riaturae fpirituaii. Verba aú* 
tem Pfalmi 77. ibi ; Pár.em Angele-
tum manducauit homo , lolum probanc 
e^cellentiam ijlius c i b i , ii hiperboli ­
ce fumántur. Si áutem Malina acci^ía-1 
tur fíguraliter, prophet{¿ liás'i láudat: 
páílCíXi Euchaciílicum ¿5 escelehtU 

Contraed 

Pfalmi 7 y} 



Supp/itá 

i S D e I n g e l i s . K i . ^ , 4 

AíígelicsE naturx.SicucnuDC ctiamHif-
pamcáphraí i laudantesdic imüS'f ix /?^ 
dé los Giéhsiespande los Angeles. Non 
quia c^Ii^auc AngcÚ illavcancuf. 

50 Hatio aucemfaclá folampfd 
bateuainutriri , qui c ibo, & po tüvc í -
tiir,quodvcrum eíí feruaU proportio-
nsexcrviiioruin» v tqu ip fopr í c manda* 
CXZ.SÍ b ih i t jpropr ienutr iacürrquivero 
iaiaroprie.improprie.VJldc non proba 
tur piopriecas nutricionis in Aíigdis} 
fed iiiandc probacur allegoria inlócu-
tionffiilai& impofsxbilicas icproprieca 
te.quare nihil probas racio^Quod addi-
tur eirca íntclléctiortcs naturales prouC 
diñin-ctas á fupernaturalibus non indi , 
gecnoiu foianone prxterea , quavdida 
fuac in probacione conclufiouis. 

JnJltpofsihílií Angetuscompofttus 
ex forma fanitualt, & materia 

eiufdm fat'wms cum 
noflra* 

0Va: [ l loneni íftairt nóñró foculo Itiucfl 
r i fea .a i^ n6 íe-aiter compaginaráá Re* 
cenciore Magiftro huius Complucenrjs 
vníucríkacis , eiídem verbis propono, 
quibus in tnanuferiptis ipíius incitula-
t ü r , n c inuercam formám difpurationií 
ab ipío traditatn. E x priiicipij^ fafié, a¿ 
do&rina fuprá datis omnino collicur dé 
jnedioconcronerfia pr^fens,proat á M o 
derno exagitarurjikmpe luppofiU pof-
íibil imateria,quar pra;ícinda; acorpo-
ralicace,^ íp i r icua l ica tc^xqua , & tbr. 
marpiricualicÓponatur Angelus. Quia 
intelleaus in a ü ü (ubaácialis nullius a l -
teriuslufeCíáti* compoíitiQnem admic-
tic:«¿qüia materia p r ^ l c i n d t n s á c ó r p o 
rejSc fpirkuchimfrica eíl* Scdquafidp 
remíftani ad vnguem examitiare conten 
disins,in terminis raltemqujEÍiti convc-
nianius oppor íc t ,nó tameíVpropter hoc 
aIiquodimpof$ibíIe íuppoBendum cuín 
iprequia vno dato aliud fequetur im-
pofsibiie» 

SECt. V 
Truponititrfententia afjimmsl 

í Sr.ppofup,^uod defamo BOI^ 4 ^ 

( ^ . P e c o m p o í í t . A n g e l í . ' 

tur in Angelis Oorapofitio iña;quía funt 
omníiio fimplíctís f fie qtiod í i tpofsibile 
Angeliitncomponiiexmaceriai& tbrm* 
fpiritualibusíSí q uod materia noñra(vc 
ModernuS Joqu'itur )potcA fummidu-
p l i c ^ c r ^ íecu.ndumfcác probt habet 
quantitatemj& quodprout habens q u á 
titatcm non poteít inveniri in Angelo: 
gcquodnia'w'sríanoílra fecundum ie ac« 
cepraj&prícfcitídens á quantitate non 
cft rpiricualis poísitíuc : Se ex Concilio 
Lateranenilquod micerja , ex qua Ho­
mo conft'ac efi corpórea i 6¿ dexnuai 
q u o d c o n r r ó i i é r í i a p o t e íl e ÍÍ i m ¡ n a Í i íl a 
do taatum rationi.Sí fiando fiandratio-; 
ni.& aathorntaci Coacil ' j jai tScüj^tQX-
ifte. 

i Áb^>late pofslbiliseíl Angelus 
tooipofitus e:< maceriaeiufdem rationis 
cutnnolka.gc forma fplrítuali. P ro con 
cluíione citat Abicembronemi Aureo-
lum,Ricardum, qui defendunt defado 
dari jP .Q .n írosde Angelis d i íput . v l t i -
ma.qui fereconc-ídic Angelos fie copo • 
ni .Probat aitthoritate D . A u g u ñ . üb* 
i 2. confe íí, & 1 i l>. i . de mir ab i 11 b u s S acr e 
Script.c.T.dic£:ncis : Deum éx infonn^ 
-mAftri&fevffi sreaturam corparahm^ é* 

¿ ¿ W í ^ t a ErgotCx niateriaciufdé ípc^ 
cieiiDeinde éx pcDÍitione D.Bonauentu-
rz i ; i 3 .dif t .^ ,vbUit : Quod m g m * & 
profmndi c í m i l f a Theohgia, & PbÜofoi 
pkiapojfnemnP.quocí materia in sor por a», 
libus, & /píritualibus efi vnaper efsen { 
Uam* 

j Probacur i í tafentént iátal i ra* 
tionerquod non implicat contradidio-
ncmeftpoísibileifei Angelus fie compo 
fitusnoiiímplicacconcrad;dionem :er-
go éií poisibilis. Maiór per íc nota eíl, 
Minor j jrobatur: íi implicarec contra-
di^ioncaiiimplicaretjvel ex partsma-
ter i el ex parte formas, vcl ex parte 
vnioní.sifednulloex his capitibus impli-
catíer goabíolutecí l pof^ibiiis. Minor 
huius fyilogifmiprobatur per partes,& 
primo ex parte mater iaí fie. Si implica-
recex hacpar te ,przeipuceí le t»quiama 
tcriaadtale compofítum nihil deierui 
ret.Sed hoceft falfumjquia feruiretad 
copie nentum'altcrius partis.v.g. fúxmx 
fpír¡cuajisv5í hoc fuffieic.vt vna pars no 
¿c rupefflua, Adhoce xplicadú ^ r P o n e 
l í^i jquódccí . loT.quirecipi turinquanti-
{a:c jKucharil'licajproducacur per crea-
t u m é j & q u o í l vniOiperquá vni turquá» 
«icac^edá p^r creadonsm producarur« 

1»! 

•Abuemh^ 
Aíireoh 
Micard» 
Qutros1 

Hat ¡o hu* 
i&s fenten^ 

Non mpl'i 
Ci%t ex par • 
teinattriit* 



fuperfÍM& 

íidíeáruqtiáncítasciortfticueretcden> v tófofM*fp í r i tua í i s cumníátcría nor| 
poficqm acddecaIeGaniaibeüiiiej& cá- rpirkuatinequiteíTeíncorruptibilis.Er^ 
mcn ncc reGÍpcrccaíbedinem, ncc vnic»^ go íÉpíicac talis Angelus ex parte Vnío¿ 
neHi.neealiquatn operacionem albedi- íiís9ledhaeG nonobíUnCiPriinojquiali-j 
nís ,ytpote auilameliceret ^ & hoc non cec Ange l i ^ú i de fado dantur, fine na^ 
obaan tedefc ru i re tqua í i t í t a s iquucoin tural í tcr iacorrupt ibi iés jtaraen plurcs 
plerecalbcdinsmadcomponenduoi c5^ adaiiccuncloquendode Angcliscompo 
pofíruni.Ommscnini par* eomplec allá íkis'ex materia, & forma ípiricua!ibusk 
ad componendimi, poísIbiletiieíTcAngelum naturalitcr cor Si Angelí 

' A C . undononcí re t ^Per^uá* rüpribí]em4vcpote adaiittunceflepofsi- ponantnr 
quia delemret ad rccipiendas áliquas bíi¡aaccidencia rpiritualia^qnse cendant Mrrugtibi 
operaciones compofid. Qaía gratis da . indefteudioncm vnms bnna; ípifirua- ^h. 
to^quodiIUmaceria^uianon cííet ípi- Iis,& incroduaíonem alceríusíficuc i a 
ncuali^nonpoffecrccipereoperationes nobis dancur aecidenciamaccrialia^uc 
3piriciuIes;|yoírüíiius diccre ab iliafor- tenduat in dcftruaionem hominís, & in 
nía pode hen alias operationeseompo-" troduaioiicmcadaueris.Sicrgoifti A u 
fceas, quíc reciperencurfimul in forma chores hoc indicanc pofsibilc refpe¿ta 
í p í n c u a l i . & j J l a m a t c r u . a d e u m n i o d ú , Angel ícompoficiexmareria , deforma 
qaoíenrat ionesmaccnalcs hoitiinis reci fpiritualibusXuf no» Dorctkidcmdid 
pliincUrAmmtería, & formafpiricuali^ de Angelocompoficoe^formafpiricua-
nempeAmma^Ergo lamilla materia de* materia non íp i rkua l i . 

7 Deinde 'adhucádmií fo , q ú o d ^ ^ - ^ 
iiriplióet Aagcio cofrumpi n a t u r a l i t e r , i r i * 
iión implicác Angelus cópoíicus ex fot- ^orruptibi 
marpirituali, de materia non fpiritüali / . ^ 
ex parte vm'onis.Probacur a u t é í i c . P o -

Ti\r<?o ímpíi 

fervíret ín ilío compe/iro. Ergo íion ini^ 
plicat Goncradíaioncm Angelus compo 
(itiisexparrr maccriae. 

5 Qaod non ímplicet ck paite fot: 
ínxprobacur#íí implicaretexhoe eapt-
tc máxime quia forma fpiriíuaüs nequi 
ice vniricum matcria.quaí noneflec fpú 
ritaalis ad componendum eompoíicum* 
Sed forma fpiricuaiispoccft vnir i ad có • 
poneadumcum materia non fpiritualíi 
Ergo.Probaturminor rForma horainis 
cftrpiricuaHs,& vaicurcum materia n6 
fpiritualiadcomponeBdum hominé. E r 
go fimiiiter forma fpiricuaíis poceric vnl 
r i cum maceria non fpincuali ad compo 
íicndum AHgelumXonfirmacur h í c ra-
tio&probatur cocluíio^Maiórcm pro-
por t íonem haber cum forma fpirituali 
maceria feparacaá quanticate^quam ma 
terjaconiundacum quanricace.Scd ma 
teria coniunda cum quancicate poreft 
vniri ad componendum cum forma fpiri 
tuali. ve concingic ín homíne. Ergo muí 
to melius poceric vniri ad componendu 
cum forma ípirituali maceria feparata á 
íquanticarc* Ergo talis maceria poceric 
vniri cum forma rpirituali ad coit iponé. 
dum Angelum.Ergo Angelus fie compo 
fitusijon repugnatex parte formíe; 

t 6 Quod non implicc c ex pa rte 
vnrobisprobacur.Siimplicaret ex par. 
Kvni^nis,cflecquia infcnccucia omniü 

t t É l n r ^ ^ ^ r¿ttera P^huius doRriné broPm¿ 
q«a| ,roptervniomateria ' ,&:.formárdc- . ^ / r u P n 9 ¿ 
m i eíTe incorrupcibiiís: ab vnione cnim protatftr, 
^ t u ^ a e ^ m f ^ a tptiuu A ^ l g N o g ^ t u s A n t í T o r f e u ^ f e n ^ 

teft formacorporca,& non vitalis vn i r i 
éum materia habenté quancicacem pes: 
vnionemineorruptibilemi Ve cenftac ira 
CocliSjqui fcciindum cemmunem íéntea^ 
íiam fanc compoíiti e»fttaceria habente 
quancíratemi5¿ forma non vitali , & ca« 
mert ftínc iiicortüpcibílesfdc conícqucnJ 
ter ínéorrupcibili vnione compoíicuEM 
góeciam formafpintualispoterit vnir i 
cum materia non fpincuali per vnionem 
incorruptibilem. Probacurconreqncn^ 
t ía . Aiagís perfedafunth^eexcremat 
Forma ípirmia.lis,& matefia feparaca á 
quancicate,quamh3Ec** Forma corpórea 
non yiralis > & maceria coaíun¿la cum 
quaivtífeate.fcd h^c poífunt habere iiexii 
& vnionecumperfeaione incorrupcibí 
litacis.Ergomultoraagisilla.Ergo ñora 
implicác ex parte vnioñis Angelus copo 
fituséx forma fpirituali, & materia non 
fpirituali. Alias non implícat ex p a r t í 
form^néque ex parte materiaf.Ergo ab 
folute non implicat Angelus cOBipofitug 
cxdiaisraateriXec forma. 



Alterú fen 

probatur 

quAdam* 
i . argitm. 

\o De ffngd. L . i . 
tiaí cum aflerco íypra d¿ico,quacenu**tí 
hnn ic : Nan repugnare Angeluín cpoi^ 
poíicum ex fur.'nA propna, & marena 
noiifpíncu-iiííttacuic haiic maccnainef-
fe eiufdem í'peciei etnn noftra , hoc eft, 
CU!ViTiacerÍ3 , c x qaa hotnines cortipo-
niíiiui- Huius vero parcis pr.obatioaes, 
quia ait:iciliores,obieaioaibus refpon-
deodo UciisifTic i ncu lca :^ e?£ qualibcc 
aliamaccria,&aliorumo^inione quid-
q«iddicluminvenit ,ranqua.n p ropr iú , 
íuppoak verüai.vnde á paritacc argu-
mencacur.Prpcefusauceaicaliscíí. O l ­
ees materia noíVra eft raacería babeas 
qnaiKÍutetn.Sed ciláccru iuber.sqaaa-
t i t a c e ^ u ó poreítreperiri in Angeio. E r 
go rieqjiic reperiri in Andelo maecna 
e¡ufd3 r itioniscuínnol.V-i.Probabis co 
fequeütiam.qma maceria habeos quan-
ticaceni,^ inarería nonhabensquantica 
tcm fun: diuirfa; ratioais : íed materia, 
quje repericar ta aobis,cíl habens quá t í 
tatcai,5c qu£ ía Angelo reperirecur» e í l 
«o habeaáquancicaté.Ergo materia, ex 
q u i p e r t e p o fs i b i í i s c A n g e I u s»fe mp e r 
c i l diaerícEracionis a materia noíkra. ̂  

9 ReípoadecpríEfata fenteatia! 
Diuerfamquideflequaatum ab habéte 
quanticatemper múdumÍLibiedi : nam 
q uan t o e iír acial is eft q « á t i cas jaeque po 
ee í labeo feparari. Ac babeas quancica-
tem poceft aon habereiquija aon includi 
tar ia racione ípi ius.Materiaaut?ai cft» 
qurhabecquaacicacem.poccftqug abea 
feparariiquapropter racio maceríaeae-
quequaaciracem includic,ñeque illá pof 
¿t iuc eíícluditjled eft iadiíferens ad ha-
beadaín,.& n5 habendam quantitatcm* 
Sicur materia,qua: eft in homine^cíleiuf 
dem rat ioniscú ea,qu^cft in brucoiui:-
t a o m a e s F h i i o f o p h o s; q u i a m a t;ex i a h o -
minis fpecifícatiüé,& fecundum fe fump 
ta eft índiéereng ad eviftendum-in bru­
t o ^ materia bratielVindiífcrcs adexi f 
tenduai ia b omine. 

i o Si obi je ías : Materia noftra 
Inftantia* adbuc rpeciíicat ue ínmpca , vt pra;f-

cindeasa quancitacceft corpórea .Efgo 
materia Angelí flon poreft cíTe einídem 
ra t ion i s tüm noftra. Namniateria, qux 

" poíTetrepcriri ia Angelo,nonelíet cor-
Refponfd, porca.Rcfpondeturíqood materianof 

tra adhnc ípec'ificatiue svptaj&vt prícf-
cinder.s á quanticate nó eft po fútlv? cor 
porea^íid incrínfece indiíícreOs , vt í ic 
corpórea per vaioncm cum^uanticatc, 
qu« eü for,Macorporcuatisj& v t iu fpi* 

4.DtcompóívAng. 
.rkuaiis;íi vaiat^r curntoima-fpirituall. 
Sicucmacenaípecifícaciiiefumpta eft m 
. diftcr.e,ns,,v;tík leonina , íi coaiungatur 
cym foraialeoíijs;& equinajíi coaiuaga 
tur cum forma cqui. 

11 bidicas;omnís eatícasfubilá 
tiaüseft inrníifece corpórea , auc Ipi r i -
tualis. Sedavaccrianolira íjpédftcacioc 
íumpcaiSí ve pr^ícindensa quátitace eft 
enmasíubftanE¿aiis.Ergo ntquiceííc in 
trinfece iadift-írens, íed neceiiarío eric, 
aut corporca^aut fpiritualis. Maior oro 
bacurw Nam ens íubftantiaie adxquaüc 
diuiditur ia corpoieum,& ípir i tualc.Er 
goomm's cacicas íubüancialis debet ef-
íe,aüc corporeajaucípai tual is .Sed ma-
reria noftra eft cacicas íübuácialis3& no 
ípir i tual is íergocorpórea adhuc fpeciíw 
caciue fumptaj &: confequenter non i n . 
diflerens.Vcreípondeat>& iaftetobiec-
tionemhanc fuppomc iíta íentétiasquod 
qiiancitas eft forma corporeitatis : Se 
quod auceria noftra fit iadiíferens ad 
habendam.& non kabend n qukntita-
tem.Hoc fecundum fuppóíitum probac 

i íim i 1 i.Qu i a mate r ia cce lcíüsv5¿ í u b I u * 
nariúeft eiuídem fpecíei íceundü proba 
bilem.opiBionc-,^ tamenincóelo vnicur 
formar per vnionemincorraptíbi jem, fu 
blunaribus vero formísper corropcibi-
Icm vnionem.Ergo materia ex íe,& fpe-
fiifícaciue fumpta eft indifícreas ad muta 
t>ilitatemj& immucabilicatéj£c quia ge-
nera^uaedefumuncur á maceriajcx íe có 
cipiuncur indiífeíénl'ia ad ípecies diuer-
íasper diftereatías proprias conftituen-
das;quare fübrtácia ex fe indifterens eft 
adeftecorporet)m,& fpirituale, Oquidé 
genus eft vtriufque»Si autem hoc meta-
phiíice coatingit,cur non inrerú natura 
materiafubftancialis iadiíferens erit ad 
corporcicacem,^ fpiricnalitacé. D c i a -
de argumcutatur exemplo probabili in 
fcholafocíetatis coheedente adii mora 
le indiífereaté in indíuiduo; Si enimde­
fado datar adusmoralis indifterens ex 
fe.vc redatur bonus, vel males per c i r -
cunftaaciamfÍMÍs,vnderepugnabit mate 
Fiaíubftaatiaiisex fe indifterensad habe 
da,vel non habenda quanciraLé, E l cur 
fubftancia non eric diuideada adunare 

, incorpórea,rpiricualéi&: mdifteictem. 
it Coafirmaturdodnna iftaautho 

r í ta te D , A u g . / ^ - i 2 corjeftionum y vbi 
ait: Dvío/unt eorum qu<efuñí;,extrema-i 
l>eusi& materia, lüe q̂ idem a/esm^n 
á9\b*ever9defmJtndo- £ r§Q i»xra D . 

Qwhíifda 

Sohttonis 
doáirtna 
£rohat%r* 

Confirma 
tur áiitío' 

Augujl-> 



X). Tbom» 

yÜoiSftl ficutDeüs«'ft^nfíaicus in gradu praedicatis intriníccis f o í u i cft ^nmuná 
fuD^etxio^rféófcionis.ita materia e í l in- íub icaumfubaan t ia le , 
L i c a in^radu Meno impecfeftionis. 14 Siobijcias: Materia non|>OC OW^t f w 
Sed íi eííet pofitiue corpórea . vel fpiri- teft redi corpórea per jdentitatem cum mdstur. 
tualis noaeíTecininfiinó grada imfttfc* quantiutc.neque pcr vnionem.Ergonul 
X í o m s ciuiá inferiorhóceft gradus índií loaiodoreditur corpórea a quantitatc. 
frrencii Erso íecundufti Aug . materia P rñnum conílat ex hac fenteutia , quia 
debe t e^ í i c ind i i í c r cns P r x c c r c a í d é S . materiaeft indiíf írcnsadil lam. Secunda 
Doí iorp lur iesaaer icmi ter ia racf fepro- probatur:quiaper vniouemcum quantj 
nenihiL& propsauUamrcm i fedmagis tateredlturimpenetrabIhs€U^lfiloqua, 

to.fed non co rpotea. Anima eintnratio-! 
naíisetiam fi ex talí cóiunaione redamr 
impeneCrabíIís,iion tamen redi tur corpd 
rca.Ergo quantitas vnita han eft forma 
corporei ta t ís .Ecgo materia ex Te ,& no 
ab alio cil corporeaiergo nequic eífc in-j 

recedic ad prope mhil materia, fi poha-
tur indiffeiensíquamfiponatur poütiue 
corpórea . Etgo íic ponenda eft. Rurfus 
ex D . T h o m a m a t e r i a e í t p n r a potentia, 
fed íi luberet actum corporeitatis, non 
clicr puta potentia. Ergo non debet il lu 
habere qusa purapotencia omnem a d ú di^crens.vt fit in Angelo, ileíponderuc, 
cxcludic.D¿muai m communiacccptio- tamsn,qaod quantitas eft aauscorpor/S 
nemarer íacomií i i t in iadifferentia. £r,- cius,quodipíi vnitur, vtpura potentia, 
2o pone.idaeft,quaatumasripoceft,in- non vero iílius , quod ,aaus cura fie,; 
ditfirensrfcd ponecur magis iadiferens, & in fuá ípecic coníiitutus potentiaiitan 
íi habeat' indiferentiam ad corporeita- temnon habetad iilam formara, Vnde 
te^n &noacorpbreiCatem j qwamíialio coniun5tamateriar indiffcrenti facit illá 
motie ponatur. Ergo poneré maceriam 
fie i'ndí fferentem confonum comrauni íeu 
tcntij: Phu( íophorumeft* 

H Sed dícetaliqiiis?ex diftis fe-
- . , quitur quod materia non fie catí tas fub-

y.Argum. ñanciaIls>f¿a indifferens ad fubftantíam, 
& accidens,quodnon eft d íccndum.Pro 
baru íequeU:ideon83teria non eft eor-

v porea.fed indiffercnsiuxtadida^uiacfl: 
pura potétia;£¿ hite excludit adum cor 
porc i ta t í s E t etiamquiamateria confif-
t i t in íadifferentia. Maior auteindiffere 
t iaerit fi ptíefcindat.non íolum ^ forma 
corpore i ta t i s , í ede t iamá fubftantia, & 
accidentuSicrgo pura potentia, & ora-
nínoindif íerensmaLeriaeft .purio^S/in. 
differentior potentiaeuidentiuscrit ma 
teria.quamea/iua: folum eft indiíferens 
ad elTc>& noneíle corporis.Vnde defcea 
deudo peruenire opportet vfque ad caré 
tiaraaaus entitatiui. Refpofioeft; quod 

corpciream,fccusvcroquando Anlmgcó 
iungitur.Materiaenimomnes aótus recí 
pit .íicuc tabuli rafa,in qua nihil eft ferij» 
tura® 

P í t i m a p m huius fententix pfopMQ 

Sokth. 

Arlft. 

, 5 P Eraum,quia h«c rentent i í p©fsibx ^ _ ; 
lem Angelum ftatuit compoficum StnUik\ 

ex forma fpirícuali, & materia non cor- tUférsA 
poralUedindifterenn.quae non diífcrac 
fpecie á materia,ex qua,& Anima racio-
nalibomo componi tur , íent iens pondu» 
Author i ra t isCatholk? contra fe graue, 
docet adhuc ftaate difímitione Conci l i J 
Laceranéíis defendendara efle idencitatq 
materiae Angelí pofsibílis cumnoí l ra fc^ 

S S ^ i T f f i V » ! : ^ « « r p e c U r P r o b a t r e f p o n , 

r i j ad eflendumsprius namqueeft efte, toeWta^*>b 

materia n ó e x d u d i t añurn entitatiuiim. 16 K x hucuíqucd.a is ,&Conec(J 
C u m q r e o T p M n o d r u & p r i m ú f u b i ^ fisconftat.quod materia folumefteorpo 

í í* .8» .no0el l ¡n . i i&renS)vt f i tacc idés . materuex fe.& 
aut fubftantia.Pnterhosvero . eüquos fcantiamuoneltcorporea.fcdll h*c ve . 
aans exdudi prouatiue. Ex his .taque ta funt. fequ.tur.quod homo nou fie fab, 
c o n f t ^ T o d e^am fi fupponatur mate - ftátialiter corpoteuS;quod d.c. nequ.c; 
t i a . n o n t X . J v m o e u m q M D t i t a t e . E r g o . & c f t q ü e l a p t o f a a t u r f i c ^ o m o t a . 
p e r V " S . t o p ó t e n l e .plaex t ^ m ^ m m m t m & W * 



t e r i ^ i n ^ fofmarn.Forma noncii covpo 
rca,fed fpiritualistmatcr.ía ex diais nou 
Cil corpórea. Ergo nullapars l u b í h n t u . 
lis ho niais cric corpórea : & confequeíi -
ter horno noacric íubf tanmlker corpo-
re u s. H oc 3 u reoi d i cineq u í c, cum q u i a e ft 
contra eoajtnunem fsnfimi omniutn P h i -
loropIiortjni,& Tíieologorum. Tua ip rc 
Cipueíqyiacít cxpreííe contra conciiium 
Xareranéje cap . i ^ r^ t f r j vb id í c i t ^quod 
Dcus condidic abinicio remporis vcraai 

Com*I*tá* que creacuraai,Angc!;cain, videlice-c t3c 
ninruhíurn, dcind; hii(naíiarn,qüaíi COÍH 
niuneni,ex c o r p ó r e a ípír i tu.Vnde con-
ftatmanií-ífteiquod homo nóett puré fpi 
ritualíSjfed exalíaua parte Tubítantiali-
t e rcó rporcns .Ergo aureria ín:nnicceB 
& fecunduiti hiim fubíúntiam, accepta 

corpórea. Sed íi tnaceria intrínfécc 
corpórea non poce repetir i ín Angelo, 
E r g o n o i e í l porsihilis Angelus compoíi 
tusexmareriaeiurdcni fpecici cum no í 
traftaado Authorjcati concil í j , Mínor 
probaturcx eo quoj pnre ípifituale nul-
i o m o d o e í l c o r p o r e u ; » , quare componi 
uequitex parte corpórea^ qualiseít ma­
teria nortra. 

fna c í l^res folutiones pr^bec íentcntía 
iíla iuxta ttes nodos d ícendi circa com -
pofitionem hominis vnigatosin Scholá* 
Primo aucetn in Dodr ina S¿otr,S¿ dífet 

% pulorurneíos alierentiuin dari ín ftorai-
ue pr« ter Animam racionakm íormam 
aliam fabj}ancialem corporcitatisy^ua ni 

^ggUiuí: fe ncenc i a .TI íé q u itur tsEgidms Cmlmb dí 
gmdims. Eacbarflta q. jó.arP. 2. Sandmus Itbli * 

á: Animt, Se plurcs a l i j ; qux dodrina 
plaufibüis cftin Scholisírefponderi pote 
ricídícendoíquodlícec materia intrinfe» 

1 ce,& feeandum íaarn fubflanitiamaccep­
ta non íit corpórea,ramen homo eft fab" 
ftáncialitercorporeiis,quia cpnllat for­
ma fiiblUntiali corporeitatis? íecus A a -
gelus^m" t^li forma non c o n í k r . E t h i n c 
exprtcatar Goaciiium; náhorao conftar 
ex rpirituj-Sc corpore, hoc eft ^cx forma 
co porcicatii/ecus Angelus. 

18 Altera í b iudo cíl in dodrina 
£tSol#tt9* eortim,qui conceduní-dari vníonem ín­

ter maceriam,& formamab e i s d i í t i n a i , 
•> iubOantialeaiqueaínhas cnim íententia 

d¡cédumer{-,quod quamvismateri^nof 
tra íntríníecé,& fecun Jiun íuamíubftaíl-
tiam aceepta o ó íit corporeaiat vnio ma -
ter íx noíbactuB Anima rationaiieft in-
^rinfscei&fubíUacwiiEvr c o r p ó r e a ; & 

hoc íiiíHcit í é - ñ m i h o t o ó ^ S s íiiBftáliS 
tialitercorporGBs. ErgCf quamv^is mate-? 
ría iiKriafeccí& fubftantialiccr corporeai 
non uf.poteric homo díci íubftancialitec, 
co rporeus .Minorp roba tü r : Hcec matc^ 
ría noñra.Sc Anima facionalisproducanl 
tur per creacíonem, tamenquia vífio pro 
ducicar per generationem homo dicicuc 
generatiVs^ non creacus. Ergo íimilite^ 
lícet materia Roftra non fíe corpórea , & 
Anima fie rpiricualisstamen íi vnio cor-' 
poreaef t . rufñcicc .vthomodícatur íub-
ílátiatiter corporeus^uia denominatioí 
totáus fumítur ab vnionc. 

19 Sí autem quajras quare vnio 
extremorum^qiw: non funt corpórea, in« 
triuíecc, & feeundum fuam fubfianciant 
corpórea erit?Refpt EíTc corpo;eam ex 
dupI¡cecapicc*Primo ,qaia mareria cil 
pu;a potencía4& i d e ó l e coníÜat ex d íc -
tis;cxcludít a^tú corpor ís .Ac vero vnio» 
eft a t ^us^ exerticium extremorum, vn* 
dee íTedebcc inde te rmína toaau , & fpeí 
cíe,SecnBdo,qüia vnio intrinfece , & ex 
fuíspradicadsexigi t quantieaté/sc ideo 
per tálemexigenciam conílituitur in ra-, 
tíó'nc corpórea porsiciaé. At vero matC"" 
ria incrinfecé non exigir quancitatem* 
íedell iadífferensad i l l am, Sceiuscatea-
t ianiéEtidco intrinrccénoñ eft vnde fíe 
corpórea pofsiEiucNec vera eft propoíi 
t ío illa vulgarisrnempe:quantkas eñ c o | 
va materia prims.Quia.vtaic OHa J» 
Pbyf. i p.art.6.& A A.relaci p rocóc lu-
fíonetquantítasnon eíc pafsío marcriar, 
&coníequenter ñeque coa:va,qua prop-
ter vnio fola exigir quancitatem, ácefe 
lubfcantialiter corpórea . 

E x h i s refpondet fententía ifta Aa» 
thor i ta t iConcí l i ; Lateran. I neod i í t í t i . 
guihominemab Angcld.quodhomoco-
fcacexcorpore,& rpiricHjhoc e íc , ex aii-
quoincríniccofubfcátialicorpereojquod 
ef: vnio. A t vero Angelus pofsibiUs ^ ve 
didum ef^ex nullo capice eñ corporeust 
noncx formajquajeft fpírítualis j nonex 
vnione1qua:cÉÍanrifpiricua!xs eft;non ex 
macena,qujeín hac fententia e í t incorpo 
rea.Ec idepiAngelus^vcdifeinítus ab ho 
mine dicitar incorporeus , & hoc foluín 
voluit Cortcil.Nonenimdisric^quoci A n 
gclaseftomnino rpiritualispoíitiue;íccl 
quod ex omni capite eíc incorporeus 5 in 
quo diftinguicur ab homine. Nam hic 
lata feeundum vnioncm corporcus eft, 
at yero Angelus pofsibilisex cmnx 
capicq c|s incorporeus f <juia materia 

mi 

Ctir v h U 
mn carpa* 
ralium fit 



franc* 

a* 
ít 

górporca non eíl , forma vero j & vnio mis ¡Uud corapoíitum efferrátionaje, vc-
func piOÍiciué rpírituales* pocecf le t in teHea iuumDeíndee í fe tan i 

20 Tetc¡aí i i í& vltiniátii Tolutío- ,maUílludenim compofitutn eíl animal^ 
nem argüitiento íupra fado pr^ftac haec quod cft viucns fenfibiksíed e ík t viuen? 
íenccrttia iuxta dodrinam eorurn, qa i fenfibilct crgo an ímaLProbatur minor? 
ncc admi t í an t forraamcorporeicacissnc ¡oprímis certum cft, quod éílet viaens. 
que; vnionem, fubíiantialem diftindam Peindeeffec renfibilejquia illud eítfenfi* 
reaí i tcrabextreínis .ex his.quf docccP. bi]c»atit fetifitiu»«^ quod cft pr incipiúm 
F r a n c ^ A l p h o a í u s ^ P b ^ d i f ^ y f e é í ^ feníat ionuinniacerial iam:íedli ludcom-
^ w ^ ^ . ^ g calUelhiiomo dicicur coa poíirurneflet prineipiiun fsnfatíonudíi 
í t a recorpore ,qa iaconr taccxmate r Í4oc material iu[n:ergo e ííet ienfibÜCíauc fen/i 

tiuum.Probaturminor. Ideo homoeft 
priticipium ellicitiuüin refacionum mace 
riaHum,qiúa conflai ejx materia kn í i t i -
ua5& Angelus d c h ^ o exiftcns non eft 
priricipium feníacienum macemlmm, 
quianonconftacex tali materia. Sed il-j 
Jüd coüipoíicutnconaaret ex materíaicn 
ficiua,vrpote ei«ldem rationis cum noí^ 
tra .Ergo cííet íenfítiuum.feu ieníibile., 

22 Hu ic argumento rcípondet 
H u e l u ^ i t a . . . ^ * » ^ . wv.. rr , . -T.- primo Áüthor í ü c , negando Augeluni i.SoJuth: 
&díc i tü t fconf ta reexcorpore iqu iacon- pofsibilemforeprincipium reníat ioaum 
fíaccxinaceriaorganicacajqujeeíieor- macerialium.Hsjceniai potentia np prp 

gírjicacajVeiquaatifícataj per quam or 
ganicatioiiem.velquanticaceínconílicui 
tar ín racione corporis.Qiia propccr hgc 
cft differentía iacer hoiñinemJ& Angelí^ 
quod iicet ¡n.vtroquc fie materia ciuídé 
racionisiCamcn cum in Angelo non fit or 
ganicaca*vel quácificacajibi noneft cor* 
porea,8¿ confequenter Angelus non cof 
tacex corporeíat vero in homine, cutn 
materia lie organicaíCorporea cft, ideo-
que hamo íubftantialieer co rpóreas e í l . 

|)us*Etlicet organicacio, vel quancicaá 
íic accidensinon ideo homo cbmpbnicur, 
cxá l iquoacc iden t i íqm'a quando dic i -
mus hominem componi ex corpore 
cwpus fumendum fpecifícaciue »h©geft, 
ex materia, quarconfticuúur ioeíTe cor-
porisperorganicationem: non veroi re-, 
duplícaciue,hoc eñ,cx ipfa organicatio 
ne.Vnde nequit inícrri h o m i i ^ B c ^ * : 
fe ex aliq no accidencia 

§. n i ; 

materialium.Hsjcenim pptentia np pro 
batur inil lo exeo >qüod íit viucns j nam 
arbor ,v .g .v i iú t j Sc u o n í e n t i t : ñeque ex 
CQiquodíit intelleá:iuum4 cum Angelus 
d^.fado exiftcns íit intelleaiuus,8¿: noff 
íjt pritveipium íenfationum roateriaüuni. 
i i omo quidemeft principium fenfationú 
materiaiium noq praécife» quiacói la t ex 
materiajfed quia conftat ex materia ot-
ganicaca. A t compofitumillud noncon-
ftaretmaceria orgánica , quare nec eííeC 
animal.nec homOjíed Angelus. Secüdo, 
adhuc daro quod cale compoíitum eííec 
priWipium íenficiüumircfpoBdetargu* a . l í ^ ^ C 

/ A V. * i * a * . * J u¿*í**~t¿. meneo! iríde non fequi tale compoütum 
®H<IS altas Ohetlmes^ ptopomt, ^ » d i ^ngu i ab homine, quia non omne 

foluitfententia ifta m argumen* feníitiuum conícituit hominerajalias bru 

tnmfnápofitknts* 

a i 0 uíá cónclnííones aíferctés aliquíd 
^"pofs ib i lee í le , folareíponfione ad 

Opponta deíenduntur, ideo máxima prQ 
ba t ió ftac ni óbijciendo^&rerpoBdend.o,, 
quare ueceflarium eft omnia ad vnguern 
rcffsfrejfpnecipae cum communia n ó a 
íinc,nec cypis mandata. Igitur fecundo 
arguiturab Authore concraídearitatcm 
fpccifícammateria? AngelípofsibiI is ,& 
nofttíe, íic. Homo eft aaimal rationaler 
íed ülud compoíitum ex materiaciufdem 

. rationis cum noftraeflet animal raciona 
le;ergoeíTechomo,&non Angelus. Ma" 
le rc f tce rca jminorprobacur .Naminpr í 

tumjCumíenficiuumnt.efíechomojneqüC 
jncelleíUuum praeciíe facit homínem ? na" 
Angelüseft intell€diuus í& non eft ho-i 
mo. Ergo feníitiuum idchtifícatum cum 
inteíleftíuo talijhQeeíCjhominís, homi^ 
uemconfcicuit Vnde dicic ifta lencétia; 
quod compoíitum refultans ex materia 
ciuídem rationis cum noí t ra^ & forma 
fpirituali Angelica,l¡cctcíret fenfitiuum 
nonefset bomq;quia millo fenfitiuum no 
cftrcal i ter identi í ícatumcum JntclledH-
uohomíni i iersetautem Angelus , quia 
identiíícatur enm íntel lediuo Angélico, 
Sinaniqueperftdiones inter íorescont í -
nentur iníuperioribus,& in eis pcríiciun 
tur.cur íéníitiuum non eric prasdícacum 
coramune b^uto, h o m í n i , & Angelo, 

quo^ 



tjuoctlníingujisifpccjebus iftis deternii-; 
« í t a r pcf propias diferencias ckiump-
tas ab iorei i t JtKVo, cum quo identifica»» 
tur iü horaiue,^ Angelo, & á non inu i* 
kvl iuo in brueoí 

2*$ Siqussrisiqualc debet eíTe m-
te'IccliuumjCuin qvvoidentificatnm rcali 

QjiaU in- tér conítítuac honiiaé? Refpond&t priuf 
^Üeao noaiine dieendo clTe inceUectiuü 
Sér coiVActñotíttú ad phant:arniasa,quod 
nequit reperirí In Angclo^quam foluno* 
ncaiin íuiíiciencéni iudicaiis,quia poísir 
&TÍeiTSobinacur homínein, qui non c^n1-
ftaref ex bis órganisigc ícnlibus,vnde no 
inceliigerer per eonucrñonem adphaii> 
ta fíiia ta. Metins- refpóndet dicedo ; q a ó d 
noiieft afsignabile á nobis quale fie itfeei-
lecHuum coiíiprehedetisoíBueshomines, 
etiafn'poísibües , £¿ non Arsgelumi quia 
pro hoc ftacu non poílumuS elknt ías pe-i 
n'e erare ,& quiddítat ine edgnoícere .Cer 
tuin taaieneftjqwod in^ilediuum quod-
'cu.iíque íignetur prohornmibus, nequit 
^attíitige^e ini-nas peirfe^um intelleciiimm 
Ángelííu^caíUDdrrapremtim iüfimi non 
arciíigit inamum fiipf€En.i. Explicatur 
í ioccxeníplo folucio ifta ^ qao duricics 
eiuslenicur»Omnes Angelíexi í lentes^üt 
diuerÍGe ípeciei iuxtacoramawCiH d o ^ r i -
uaíTs-Etconfequenter omnes ArtgerHnfi?« 
hr^Hiérarchia? differunt ípecic , k a v t 
qüIUbetHabeac intclieéliüum diueríáefa 
t l ó n í s ^ perfefiionisiutea pet íe¿liones 
^ngeiorum.Vnde dúo certa funt. P r i -
muin,qi!od nu)!us homo pxo hoc ña ta 
¡poteric afsignarc, quale fie inteiledíuum 

^ conipiedensomoes Angelós huius Hie* 
rarchix ,& nonactingensfüperiorem. Se 
cundumi certum eft.quod inrellcéfciuuin 
innmumfecunda? Hierarchia: attingi ne-
quic a Aipremo híümz, Sic fimüiter non 
potc'á aísignari riuebemac-ice quale fie 
ínüellcaíuumcomplecteni hominesyetiá 
poírsib?leSj& non attingens" Angelicuníi 
licec miiiúnuai.Ncqííe hinc probatur nó 
cíTe cerram mcr.íurani in hís gradibusj 
fed incognirameííe , 

2 1 Si inftesex hac dodrifia íeqüí 
lIn¡t{WtlA* quod defínitio hominis noneii anfimira 

tíortaleXi qaidem non co^prehcíidi t om-
nes hoeninis,eciana porsibi¡es|& quod 1)6 
fn dabüi? diflinirio eííentialis illtus p o 
hoc flatu.RcípondeCyínimalratioxalecí 
{t qualidefcnpclnam dcíii.itionem ¡,4^^ 
íunipiaínex operibus íeiíraEionls^Tacío 
nis.qnas defacto repetiuntur in tycnsiineí 
^ikquébona.ír*» í i a tupdamus íqlum a d 

Solmt&r. 

4.DecQmpoCSig] 
fiomines exifientes: íi véro áüténdamul 
omnipoteatiara De i j non efle bonam, 
quU íorfam íunt pofsibiles komines, qui 
non fine fenfitiui dependenter ab organH 
catione , nec inteiíe&iui dependencer 
phancaímatibns.Quare ifti homines nonf 
efíent animal rationale. Nam »mmal So i 
n a r knü ti tuin> de pe nde ncer ab orgánica-» 
zioncrátional* íigaificac inteikétimjnl 
per conuerííQnera.ad phantaf í ru ta . Veí 
eric qnsgffíd denóHiine.Atper conícqués 
inquií^pTohoc Uatu neqnit á nobis aísig 
han cercaVSi fisa defínitio hominis com-
pieáenseciam p o r s i b í l e s ^ non ateingés 
A,ngelos,Ix dí#Js colÜgit hsse d o m i n a 
& ebneludie noncíTe in conueníens i ípni 
cederé Angelum poísibíIeniYcouitantefd 
ex materia eiufdem rationis eum nofíra^ 
fore nacuraliccr clicitiuum fctíí^úmq 
maccriauum.» 

25 Vlriinacbieáiíbjcuipscxpíáíi '* 
tio percinet adhanc materiam, talis t(i . 
Votan rpiriruilíS Angelí da t i pOfsibiiis 
per coniundionem eum materia eflbe 
principium feníátionüní mater ia l íumí 
É r g o e c i a m m a t e m l i u t n vcgetationnm; 
E r g o AngelüSjdato cafujíiutriyetur,pin ^ m M ^ t } 
gl3efceret#& gracilisfíeret ííicüt ' íioRiOj • 
K e f ^ n d e t negando confequentiam. N á 
vegetát iones ifiíe pendeftt omnino ab or; 
ganicatione , íeu quantitate j qnod cx-^ 
periencia probat jnam fi hoinp non bebé 
ret aliquodorgaimra ád íomptionem ci-* 
b i ^ coéeionemaííraenti non nútr iret i i t -
Sed in Angelo di to poísibili 1 li^et efee 
niatérlaeiuídemirátíonis eum noflra, n6 
e íse torganica t jo jquarc non pofset pet. 
coniun¿tionenímareri?E elicere tales Véi 
getatiónes* 

2 5 Si áúttm dicásshoc efie Sittmn 
de vegationibusr nobis nocís , non vero 
de poís ibi l íbus^uiaf icut funcpofsibiles 
perte feníatÍ0nesmateriaics,qu3:nó ñ i p -
potianc organicatioucm,itaerunt poísi^ 
biles vegetacionesiqua organicationena 
nbil fu^póhant^Rcfpondetí hanc in í laa-
tiam non cfsc-contra fuam dodrinam* 
quse dicit Yegetacior\esjl8¿rcnfaciones rna 
ter ia lcs ,qu^nónpofsunc fterí fin« orga* 
mcatioae¿quales fiiht exiftentcs > non r e í 
pefírÍÍnco?qui babee maceriám fine or2 
glnicatióhevSi aütemfuerinc pofsibileí 
vegecationesindependentes ab orgahis^; 
reseft amplajinqniCsdicquod itiallueriséi 
Haec funcquís ia probat íonc:nt& defen* 
fitíncm íui^cOngcric h^c opimo, per t iné 
tiaadprseíeflcem t ra^ tas^ . E a ad \oM 
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priüatiuc taticuiii. Quare materia eflen-
tiáliter índifferens ad cor pus .& c a t e n t i í 
corpofia, iftcludit ín effentia lúa nega-i 
t ionemfpirítualitatis. 

I Té r t i o prxrcicndum cít d i H 
putát ioneta iftaminempe: An ex materi* 
indiíícrenti ad corporalitacem, & non 
corporalitacem pmutiuana.qua? fit pofi 
íitiue oon fpincualis, & form^ Angélica 
pofsit componi fubftantia totalis , quae 
fit Ángclusínon penderé áb alijs qu^ftio 
h íbus ínphy í i e i s t r aaánd í s feiliect : an 
décür vnío íncef componentiafubftanna 
líadíftinaa^vel iadiftinaa abextremís?, 
& ándecur , velnon forma corporeicatis 
inhomirtc diftinaa á mate r ia^ a n i m a d 
aUjSjquáefolúni conducBnt ad probati^ 
dutnnon repugnannam abíblataro calis 
mater¡sei& exaíninandum án diñingua-; 
tur ípccie á thater iá jquK elt in homine#1 
vel nonpqusi & íi forfam attingemus in-, 
feriusjmmimc condiícunr ad huius quxf-
tionisdeterminacion^n, Neqüe a d p r o » 
«anda n dií t indionem , v c l indiflindio» 
hem fpecifícamtalis cooipofíci ab horai-
né í pó tc f tex his deíumi a rgumentum¡ 
quia a forma defumitur fpeciesjno a ma-j 
teria,quOd inartefadis pacet. H i s i ta« 
qneanutiadüerfis ad maiorcm clar í ta té , 
Scpraíternuísís pro mine, quse non íunc 
ad rem.aliter conclufioncm ap í l r a r ap r^ 
üareaggrcdiapiur,?/ 

f j - ^ Rduum fanc eíi in cóntróucrfi js áé 
poísibilí inxtapocendamDeiabfq 

lutam di/pu!:are,& pra:cipue h»s v qui nê j 
gatitutíí partem p r p b a n d a í ^ ^ defelíde 
dam íufeipere rteceííariünijíüdicaíic.Sed 
ardua fpes vinciÉíqüa cobotati s ü adm * 
nance diuúio iüaiiné retti ággredimuf^ 
Bi t itaque noítrátortcíuíioí Repugnare 
abíolitíe Angeitímí(|üi componacur ex 
forma fpiricualij & máLefia eíuídem ra -
tionis cuai noftra.Efc quía iri Hac qu^fiio 
nenonámiftam opinar ionetií debeiíarc 
concendimíis,loquendunl nóbis de mace 
ria^aí forma i in tá ih íági r ta t ionemil l lus 
cric - dií í icukátem vero aliam i nempe 
¡vtrumfübftáiKía fpkifüalíSfequ* fit iatel 
ledusin aa:u,po¿siceíls forma co tpor í s 
|)h'ífiGÍ)& orgánici potencia vitara habé 
t is?íntaf tain ín prsefenci, fequenti quaH 
ílioncexaminabimüSri, 

3 Ancequamad probat íor ienicé; 
düfidttisnoftra: dciieniatnus,cria pra^no-
tandafñnt»Pri rnumeft , circá materianl 
^ r s íc inden tem ex eflendaiüa á co ípo r^ 
l í t a t e , ^ non corporali tatcppíré difpütíi 
t i priraoranfie^qfsibilisfartveto purúní 
ügmen tümíDe indé % A n dáta pofs«bili¿ 
ex e a , ^ formá Angélica pofsit cí>riipM¡ 
ífubftaatia pérfeaior ñditíinéíqus A«gc4 
lusficDeCifid pr imé qüíEÍltónís nonpef 
¡t inetproprié adcradatum de Angcíis¿ 
ÍPoíéft tamen per áCcidenrconducíerc^ 
iquiá/ i aliás probetur ítiipofsibíli^tolli-
tur dé medio ptxfeiis difficulrás, fufíicíÉ 
tameíiadprgíentemtradtaciontm .quod 

% i . : ' . 

\Afgumnium pr&ciptiüm prúporiUm 
<sr pYQced'tt pro ham lepugn&n tkm 

ex parte mátent* 
4 O V o d inuoluit cortÉradiáíóneip re-

pugnat quauis potentia coníidera-
t a f e d compofitum íubílantiale ex mate, 
ria noncorporáli>& forma Angélica in-; 
üolüit concradift íonem.Ergo ralecom^ 

imt 

cafuppofirajfiuerepugnet,fiu€ñon, norf poíi t i imrepugnaretíam de poceníia ab-í, 
í i t poísibile3 Angelum ex illa componi* foluta.Coníequentiaeft legitima^Iaioc, 

ti 

Secando notandum eñ iuxta relatam fen 
tentiam^quod prafeindens á c o l o r e , & 
non corpdre non eft indifferens ad corpo' 
ralitatem, & rpiritoalitátem, quia wítf 
^ r ^ w w a l i u d genus ponitur loiápriua 
tionera corporis iiíelü Jensrfpirituale ve* 
tod ic icnega t ionemcorporá í i ta r i s .Vn-
de fubftancu diuidicur príüs in fpiritua 
Jcm , & indifferentem:indiíFerentia aüté 
¿ i l a cüad corporeum,&non corpoi;eiátH 

p r M a y o r ^ * -

ex termínls pacét.Minor probatur.Tale 
compofitum fubñaatialc inuoíuitcontrai 
d i á i o n e m t a m ex parte materia , quam 
ex parte form^.Ergo, &c. Quod impli-
cet cbntradidionem ex parte materisp,; 
adhue non repugnante materia di^ta ab-' 
foiuré,fic p r o b ó . Efle mcclle&umpofsibi 
lem,^ norjG0e intelledum pofsibilem, íi 
dicantwr de codem refpcau eiufdeín, 
íunt con t r ad i^oqa» Sedmatcria no cor 
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poraiísprui3ríuef& nonfpirítualisnega 
riueex íc,& per fuam naturam iziiplicac 
diétas propoficiones refpcAu foraix A n 
g^lics.Ergoimplicac dúo concradido-
x u íimul vcra.Maior eft certa. Probo m¡ 
íiorcm,& prin3o,quódnoníit intelledus 
|)G fsibijis ín ordinc ad calem coírjpoíjtio 
ncmconcedit concraria fentenria , dum 
affirmat calera inaceriacni in Angelo hct'o 

•-i tióneííefpirkualem: & quando^.4. ^ «. 
2 t.iu ícótione praecedenci conccdic pof-
ÍQ deferuire ad exercitiura Cenracionum 
maccrialium,& vcgctatíonibusjliccc fine 
corpóreo organo.quse cnim funt inftru -
menea renfuumjVt talía nuilacenus con-
«iucunt ad intelledualitacem pafsiuarei, 
autafliuam.Etduin facecur intelligibi-
lía áinarcria iila non dependeré. 

5 Deinde probo illam materiam 
Contradíe' Hon c ^ intclleaum poísibiiem íic. I d ío 
tío ex par- jum efl incellcaus pofsibíiis , quod eft 

p0tensfieri iftccllesaus inaau . íed u í i s 
xnaceria non cíl potes fícri incelledus in 
actu :ergo noneíl ínteUéáus pofsibilíf. 
Ivlalorex cerrainis patetíidemen'm pof. 
íibilis homojac pocens ficri homo in adu 
& incueccrisíimilimodo i íseque ab aii-
qao hominum negari poteft.Minor, & fi 
concedít«r ab Aothore contrariar fente 
tiírj& áb oainibus;probatursSi talisma­
teria poífee fíeriinteíicótus in aÜu, noti-
cia^íca intelli»entia,€0 ipfo quod eíl GJÍ-
tracaufani cfHcientem, cfl«i Intclleóhis 
Inatefcdeo ipfo3quodeíl •noneft, nec 
poteíl coacipi inteUcdus in adu; ergo 
ficqueeiuse&ntiacft intelledus poísibi 
lis.Maior conCtarmam intellcdus inac-
tufubftantiajisjdequoagimusjefl: forma 
intclligibilis inadu per fe fubíiftens»fac-
ta per íntellcdíonem crcatíuam;qu« fo-
lum fupponic potcnciam íüi per íc intra 
iiibiiüm(dixí potentíam fui per fe , quia 
nonfitquodübet ex qualibec potencia, 
íedex proprianon repugnátia, aut intra 
nihilper creacioncm.auc in Tubiedo phy 
íico per gencrationem.Nonenirn íit ho­
mo eíl potenciaequo,aut ccontra), & in 
dependétem ab omni fubíeSo reali;aliás 
non eíícC fubílantia,fcd accidcnsaíicutm 
nobis contíngit. ( ¿ a r e impoísibüis eíl 
traiificus rubÜantialis ab intelJeau poí , 
fibili rcali ad intelledum iaadu fubftan-
tialem.Minor aacem fupra daca confíat, 
quiadeea niaceru controueríiaeft , qus 
non el} fpirirualis poficiue, ñeque poíici-
uecorporeajíed indi^erés ad corporeüj 
04 incorpoicuíiii & BUJIo modo indifte^ 

Pe compof^ A n'geli.1 
tensadfpiricualitatem. Hajca^tcninoii 
eílintclled«s in adu per íuam fubfian-
tiam^fque pofsibilis/aut fubftaatiaUsV 
aut 3ccidentaiis}quia neutro modo pos 
teft fieri inceílcAus in ittni 

6 Deiiide próbatur,quod mate- Jürñmf 
riailla noneíl incelledus pofsíbilis hec hatur ? 
argumentoJntelleítus pofsibíiis ábíolu fugmm* 
teimplicacdariip re,n¡íi tanquam pro- waierjfií 
priu.::i,c©nrcqucnsa^nfn corporisjauc f#s 
fabuanciam intelieduaiem creatam , fed 
implicac íllam ineteriaoicííejaut prseíu-
poiureaciuíii corpotis phyíiciorganicí.' 
Brgo ímplicat c{re,auc habere canquam 
propi iuiii,incclledum poísibílemeMaioT; 
expiicacar,& probatur íimul.lntciledus 
pofsíbilis eít pura pocenciacarés adu 
genere intelledualiiíc illura exiges taai 
quam proprium fubílantiae finicaB^iuen-i 
tis inrcileduajis.Vnde pura potencia iA 
telledusexcludit onsnemadum intellcc 
tualem in linea rubllancl£B>& accidentis^ 
& confequenter non poteft cadere fupra 
vliutn aáum.Cum vero necefle fie fundad 
mentum habere realc,vt íic in rerum na4 
turajOporcec fundan adminus füpra fenj 
fu ai in adu, & propriumefle a^us,corpof 
ris fubíiítencis, qniíic fpirictjalis ivt eí^ 
Aniniahominis.Nulíusenim adusnatui, 
rae ínferiorisjquámcíl feníicjua, partieíJ 
pat cognofeitiuo , nequeexigere valei» 
taríqaam proprium püram potcntiam In 
genere incelligíbilijgitur intelledus poC 
fibiiíijfeu pura potentia in hmc gensrcjl 
auteíl intra nihi^aut in rerum natura.S| 
hacfccundumfundatur ad minus fupr» 
fenfura ííí a¿lu,quieñ aílus eorporis phy; 
f iciAorgánicij&c .Si vero íit intramhil/ 
critterminus aquo créationis» 

7 Mifior fupra pófica^empe qüoé 
materia,de quo loquimür.non eü,ncquc 
poteft eíTe aáus íubfiílens corporis orga-
nici.neque illumfupponit, aut fuppone^ 
re valct,probatione Honíndigec ^ quia íi 
aliquideontra eamdicatur^tollitur fup* 
pofttum qu^íiionis iílius. Tamen, vt laJ 
cius veritaspateat,^: multifariara ,mul-
tisque modis explicata facilius cognofe* 
turjnon grauaborillám probare* Mace-
ria indifferensexfeadcoíporeum,& nonf 
corporeumeft potencia fubílantialís pu-¡ 
ía.Scdpura potéciainaliquo genere nec 
^eíl adus,nec fundacur ÍHpraaÓum illins 
generis.Ergo materia dida neceft 3 nc^ 
queeQepoteftjncqucfupponit adum ia 
gciiere fubftantis» Ergo multo minus in 
genere íeuíicjuo cnt sdus, aut fupponee 
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aSünt r Í r t quo fundctur i i ia potcntia. fígurscevitsB viuifícabile,.& 
Qaod eft per íe nocunijquu noa poten$ 
atcingerc aélutn infiniuín,neGeírario ca­
ree íupremo* Ergo materia indifíerens 
neceft^equepoteft efle intelicaus pof-
fibilísiqui fie potcntia vníucríal isvaut 
particularis in genere intellígibili» 

8 Deraunprobatur q u o d m á t e -
Ha non corpórea noneft, ñeque eííe po-
teftimellccius po í s ib i l i s ^c , Pocentia 
ffiareriaf fubrtantialis non eft accidens: 
fed poté t ia intelledus extta nihiluin eft 

tens fieririicetlaaifenrús pt)Tsibiiis > & 
poísibiíis iftcelle<ftuserun!: porentiíe per, 
fe componentes curo forrais fenfibili, &: 
intellígibili inaduíeRÍumJ& intelledií 
in genere íubftantia ' jautquaíis fecundú 
rat ionei i i jmqüaexci teci i i tpotent ia , & 
a S ü s . A t vero,quf non refFeruntur per, 
k dido modo,non intelliguntur vt po-
tencia,& adusj ñeque vnutn per fe ex ti* 
lis1 re ful tare poteft : ñeque ad vnitatem 
nunierí poíTunt cóvenirc,niíi fubalíquo 

«ccidens fubüantiae ,cuius eft potcntia: genere^in quo conuenianc, fícut lapís 
ergo potencia rnátetia: hon eft inrellec 
tus poísibiíis. á\íaior debee cíkcer ta^ 
^liástluilaefletformafubftantialis-. M i -
ñor autemprobata í m . J e é í , 4 * 
non rolamdefadojed de potcntia abib 
Juta* Pra?ferca4íi non diílinguer&tur á 
íubfiaBtra intellcdus fenfüs in a í t u , fe-
queretur traafmutatio fübñantiaíis ípi-
rituumJ& Aníaiáe rationalis,qudc abíur* 
da fuHt,&impoísibilia, vt qujeft .prasee« 
dcntiprobatum rel¡nqiurtius;vbi etiaiü 
íequeUoftcnfa fiütvEft itaque certú ^ U 
iirguaicntis4& conrrariít ítritentiá; con-
fefsionc,quod materia,de qua loquimuf 
quanrumvís indiíferensjhó e ft,ne^ poíl 

«^« îî  Í.Y r ÍI ?it : J r. « r 

& leo non funt dúo in racione ammalis, 
ñeque viuencís, liece fine eneia dao, ¿ 
duarfubñantiíó 

10 Minor áiitchi | ) robatür ííc¿! 
Forma AngélicaeíHriteliigibiUs inac-í 
tutergo potentia materiac peí1 fe ad coní 
ponftndum cum forma Angélica eH t t 
fuocoíiceptu formali potentia per íe ad 
tecipiendumaítuin intelligibikm.Con-
fequcnciaeft legit ima, Antecedens v t 
probetür ÍÍHedíl3tione,fuppono forma 
AngelicamjquOmodocumquc cofteipia 
tür,eííe perfédiorem Anímanoftr^» & 
fubíiflehteni,nec dependeré pofie á mate 
riainfubüancia íua¿Deindc ex quafito-

efle intelleduspofsibilismfB>& rcfpee »tf 2.confíat í quod intelligibik i nad i i 
tucufnfqueformarLqinascpercftcadcfe fubfiftenseft in te í ledus inaftuin gene-i 
cpndüeííenciá fuá. Alias no eííet mate 
t i a o m m ü vna,vcl forma afmieíTctadus 
in tc lkaus pofsibilis>& Afmus inteiie'et 
tus in adu» 

9 Probcmtís larii fetuftda partem 
contradidíonis fcilieer,quodcft neceíTa 
r iüpocentiam macerix refpedu form« 
AngeíiGa: eííc incellectum pofsibilenijíic 
argumeatoriPocentiapafsiua per fe con 

re fubftancise.Tunc íicárgumentot.Fotf: 
ma Angélica eft aliqüis a d us in genera 
cognolcitiüo:ícd noneft fcníibíle in ac«i 
tu.Ergointelligibile iaadu.Confequen 
tia pa te t jqu iagenuscognoíc i t iuumío^ 
lüm partitur in íenfuaíe)6í intelledualco 
Seníuale autem aiiud anímale, aliud hu-
ñiaftum.íeu rationalerincelleduale vertí 
aliud infínicújaliüdlimitatunrhoc a u t é 

dudens ad eotuponendurneü íormaintel multipíicaturper fpecies Angelice nata 
l i g í b l l i i n a a u eft intelledus^ pofsibilisa rs.quarumdifferenciasig ioramuS:iIluci 
Sedmatérlajquf coponeretcü íorniaAn verónof tpamur mult ipl icat ioné. Ma^ 
geiicacompoíitQfubrtantiaie eft poten, iorefteerta, íinanque noneflet a ü q a í s 
t i a p a í s i u a p e r f e o r d i n a t a a d c o m p o n l - adusin linea eognofcitiua , eííct para 
dum cú formainrelligibili inadu Ergo potentia,^ coíiícquentcr fenfuS pofsibi 
cñmtei leduspofsibi l is Ccíequentia eft lis» qui eftvltima pcr fed ioanimai í s j 
ópt ima. Antecedens probatur pcfpar. H o c a u t e m c o n t i n g i t d a t o q ü o d ^ o » ejh 
tes pro intelligéria rerminorum,qua fo a l i p m a t l u accipiatur p r iua t iucMH 
la praefuppofíra iyllogifmuseft demonA norem probo; fubftantia qua eft fení^.' 
t ra t iuus .Maiorconí ta t ex fapradátis» 
K a pocentia qua; no eft per fe ad vná for 
mamíminime eft áduabil is á tali forma 
ad coponcndum vnurtl per fe,fed fiet ex 

b i le insd i r , íiue feníus in adueftadus 
cotporisphyfící , & organici potencia 
vitam habentis . Sed forma Angélica 
nequit efle adus cOrporis talis . Er—i 

Jllisvnü petaecidcnsjtamin genere fubf go iion poteft eíTe fenfus in adu . Í)if-' 
tantiaB,vtacerbuslapidutli,qüam inge- éurfuspatet , quia aliasnon difiingué* 
ncre accid<:ntalii íicUt albutneft dulce, rctur ab AHima rarionali forma Ánge^ 
quarcpotentiapcr fealbedihiseftdeali íica.Quáre neeefle eft dicerc; Ange^ 
feaWc.'ealorístaJefadibiíeá í iguUbilc |u{» explicare alicjuem a d u r a ] n g e n « -
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re intellígíbiluFomvi aacetií incelligi-
bilis in aífca nuUam inforiiure po:eft pp 
centúm ptCUétrn^Aíñ intclleauai pofsi-
bilem. Ergo materia illa neccílirio eíl ih 
teUeaus pofsibiiis coparata ad fornUírt 
Angélica. Aliásex eílencia fuaiíon eñ in 
telkítas in po£eda¿Ergo impljcat cótrá 

gíii i i iftIntdUbius in aéitt^ flb vsram m 
íeni'u forínalijíicüc ifta : H o m a e í l a«i-
maLHanc vero; ÁngsUs quifqus efi qm 
d.imintsl¿jSÍíHmafííi*vet,Á efe «1 feafu 
idécico , de q ú a ^ e / f . 2 . Dsinde aduer 
teadü ert;fpeeietninrtaia ordine lógico , Aduertsn 
vniuéríi!ioreniineflertdo,& perfe&iore tia* 

E x alia 
cap-proba' 
tur impli* 

diAíoncrcfpeétiteitírdéjSc cóíequentec ordine aaturx meiudere omnes perfee-
eíl ímpoísibilccdínpoíiciwií e x c a , ^ Aa- tioríes fpecierü ÍLibairernára4& genusí-u 
gtiiea forrea. prcrniimjdiBnia4ue perfícere, & forma* 

I I PrSBcerditSacótradiéíoriá aiía re ruaeíleatiaií ditfjrerttia. Qjaproptec 
á m ímDlicaccopoficum fubüantiale ex dacur in orna i bus creaturíscópoíício na 
macenaindifferennadcorporalicace>6¿ t u r ¿ pr*cerquaniiilexci eina)& inñma. 
nó cornor3l!r:ate}& forma Angélica, né 
pe quodeííec fubaantialejS: noneflec íii 
genere íabrtáilri^ Vúiúx ftaóoimé tí! 
fencenciacócráná^Ncgáciiiá ^robácá $ 
nobis fule q4.Je&\W}9\cdrtílat implica 
rcquodinté lkduspois ib lis fíe pocéciá 
fubrtancialis,idéciíicaque cú aliquo en­
te reali.fieutimpoísibileeft intei^dum' 

qu^ ttlcerminüs refolucioiiis nacuralis. 
Vade Angelus rupremuscócinei: per m» 
¿úúiíúúáá aitíirks pert'edídilcs inferiores 
irí ferieliáíürT: tírdinatas víque adiníi-
ma Ád coiiipoíicioné vero naturas nó re 
quiritur cdmpoíitio fuBñántieexfubfli 
tia,S¿ labihncia,íedrola perfedio fubf-
canciar.ín omni autení creacura,quia ñ• 

in adufléti per cduO:id!>e»cranfiriatdtio m c a ^ limieac^cd , repericiír cópoíirio; 
né,aiicaliam actionem rubTíantialé,qwx ex adii,& potencia» termínacurque ac-: 
¿{¿in^uátur' á crcacioneaf Eíl icáque iri- tus arcertdeddd pocennajdefeeado vera 
teíU¿\js pofsibiiis realis ta oí ta genere, itíhilü faj actingic.í i ec auteríi pocen ti* 
quá in (Itigulari.potétiaaccidcntalis ac in corra^tiBilibus incriníetaeft fubñart 
tuxbilis fneciebusintelligibilibuSí acci- t í í riec aótuári potefl: fine mutacionc 
díc aucé táquam propríuiií eílendáí, cu- fabftanti* ab vna ad áliam pérfeaioné^ 
iuspropriumeihConfequiciy? cerce in- in incorruptibilibus vero adeidenseft* 
tcllcduspofiibiUs fensü¡naa:u,vt in no .CoVrupcibiiitasáure nort exto proba? 
tis .vel rubrtarttiá inteilecíaalé limitatá,' cür^aodcreáturaliíísitaca componatui; 
& ab alio í ica n a^us pürusüt fummá ex ¿cíu,& poieniía'} quia ba?c pocencia 
perkA!o',excludenfque ontnem pocen- í i í incoTruptibil isccidíc fubíUatia;, vC 
tialicátéparsiuam»qu£ impertedio ello ¡tí Angciis;fedexea,"quod per mixtioné 
C^imergo.vt probacumeft íuprí .poté- fubñánciaalíquafiac viftute non folinS 
t ia reccptíua form* inteiligibiüsin ac- l)ei,íedfecundaVtiirfcauíarum,qu£ coa 
tu fu í!uelka*us pol'sibilis i & hanc elfe trárietacemhabenr. idagend^oeque co 
incriufec:T,& eflentiale iubaantise reali feruare poííutic ítiumeffeauiTíi. Compoíi 
íitimplicacorium, inípofsibile diCi de- ció' demtíni íubílanci* íoíum teperitur 
bet compdticifm,«le q uo qaacílio e í l»et in homírteirt quo corpdrale coni ungi-
hoc c.ip te etiav íicqnc repugrtabic ad-
huc de potencia obíoluca. 

Lnplicatio contradi¿lioms ex parte fmt 
m.a ojieni tur» 

1 1 QA^oJ'compoíitúex materia iadif 
^terenci adeo pus.ác tV/n corpas,' 

tur fpirkuali1& fupfemum intlmi^ quod 
eft renfus poísibiíisia^uatiir Ínfimo íu-

• premi gciíeris', quod eft fenfus inaóíü 
cuín pura potetia in genereinteliigib'iii.i 

15 Sic argumentor primo. FOT -
má Angel ica comparata iáradidj maté 
ría: incrdincadcompofitioncm rubíraii 
ti^eflct^Sc non elTet intelledus inadu: 

pofs^ciue camen nó fpVtrualiCfic loquea Haecfuafprardícatacontradictoria íub 
dú eft in cota hác quarftíoae,q^uia de ma? eadem racioné.Ergo compoíituni ex i l-
teriarpirícualiegimns quar^.praeceden- lis implicarec concradidionemex parte 
cik& d? materia corpórea in fequenci fu- form^.Minor cuín coníeqücritia pátet, 
mJS :ra£lacuri fecuduordmédoctrina:) nVaiorautemprobatarfie.Forma Ange 
& formi Angélica impíkec coiicracfiélo fi, quomodocumeíne coaeipiacüt', cft 
ria predicara ex pa ce foraij?, probare fubftantiaintelligibilis: quiafuperion's 
opnrrec.Ssdne omnia íapfra feripea re- ordinis,quám Anima rárionaiis(íin mi-
pecamus, quando breuicati coufulimtís, nüs abfurda rritfeiKentia contraria. & 
(appoasn4ú eíl hancpropoj ic ioae í^- iafí^pcriclicabitur obUujom perpetua 

4F rimara 
m í 

. con-
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í d r idemnand^ . ) Ergo vel inooiemiia, 
veí inaáa.ÉíTc intelligibilemm pocen-
tia taacunijiínplicac, íicut repugnat no 
d iü ingu iab Afiisnanoltra , quar nuliius 
a á i n i ti genere intcíligibiU pamceps 
Cxiftit;& íicuc implicateíre eflencialicer 
a í tú eorporis in liasa cognolcitiua^qué 
cói'eqníturínt:eUe¿tusp.ílsibiiis.*qug fu-
prad ié ta íuac.priccerquaínquod á c o n ­
traria dodrinaconcedÍcursdú íupponÍÉ 
formam Arigeli eíle actum aiiqaem iifcel 
Jigíbiiem,pcr quemex materia fiác cotn 
po lk3 in genere IntelíeétiuOívC ípla ait» 
Ergoeft íabíkaciainceliígibiiis in actn, 
E rgo inreüeéius ín a ^ a . H s c vJtimaco • 
íe q ue n c ia c o niU c quíeff* i* 

14 Deiiídenoeííecíncclledus inac-
t u / i dependeretá jnatería quacüque in 
cxiílendo,ita venópoíTetfíacordincad 
i í i i creari. Priaio,quiaricu: lumen non 
de pede c á tenebriSjíicvita incelle^uaiis, 
quf lux eft,indepédeca?> vmbraculo ma 
ter í^jomnis ením materia vxnbra eñs$z 
lacibujú lucisfeenndú obfcnEÍtaccpro -
pria ,muItoau£e obfeuríor eíi p^ra pote 
t iajquá potencia qua:dá,qu2 omnia a l i -
ter fíeri non poíluncrquare ín£elligibíleá 
& immaceriaie par ipaí íucut ' ruoc.Pr i ' t t 
rca^crearetur fímal cú. materia,cuius cf-
fetadns.At materia dícTa non poceft in-
tcliigi pocécia in genere intelleduali, vt 
oñeníl ímeft .Ergonec eiusaduseíTetm* 
telligibiriís foraia>& cóíequenter ñeque 
in adu ,ñeque in pocentiaeflec inreUIgí* 
^ i l e ^ fie ñeque iiicelleaus ib; |<t^.Síau 
t é vellis^dícerejquod forma i tngdi lude 
¡pendee á materia in e í f tndos&i i i í l ldo» 
habet canien capacicáce.vtcoorimgatur 
cí macer íaad coponendú aii^uotl tota 
ÍBbíiaiuiale de potenza abíolkta, fímili 
ter di>en^ri;eí ic a b í a r á a ^ ^ repugna re^ 
te inutlfe ínclüdere^tiílráteíT?á& ómnía 
hoíninú ftgmenta,chima?rafque éííe fodi 
bil ia de pdtentia abfoluraiHaLC ením cñ 
aíiyifi ignorancia ño(lex3Sc dato vno ím 
pofsibiii piura íequuntur coocedenda. 

15 S i vero forma Angeli£am,quam 
a u m a 11 q u e m fa t e r i n e ce ííe g ftj n o 1 u c r i s 
in genere inteHigibili aá-ü poneré^quod 
clí abíurdum.non poteftnegari ad mi­
nase fíe a&ú in linca feníibil í .CumAnge 
lus vita cognoícidua polleat: & íüpra 
hominé fit collocatusin ordme iracurgi 
quapropter forma ipfíus,íi formaj & ma 
teriacopoíitiás íingaturjeric fenrusinac 
tu refpeduaiaccriajjqaaí , vt ord íua tur 
3íd cajl formam.crit potécialeníus ifiHe 

Jnttnatii 
non J} mv * 
Uínt mota 

renfuspofsibilis.Contradidorm auteíu 
haius doctrina ílatuítur,S¿ íequicur ex 
c 5 c r a m : N á in primis nemo Cachoücus 
audeb:cdicere5qnod forma íuperipr A " 
nima noítra íic íolñ: aí tus in genere seíibl 
li eriá dépotcciaabfo!uta . Deinde úm'A 
teda nócitfeníüs pofsifeiüsiforma no eft 
fe'nfus i n a í h u Sed materia carens omn^ 
a^unoneftíenfuspoísibílis Ergo fbrm^ 
eiusnoeít,neceííeporsíl-leiafus inaílu,1 
Minor fola indiget probationc, quá íic 
p robo .Mate r ía carensomni acfcueñ in^ 
fímú cotlusnacuríB, feníus poísibilís eft 
vlcima,fupremaquc perfeótio eorporis 
viuenmfecundu ordíné natur¿E»& iuxta 
vires caufaru macerialiú. Animalia eniín 
bruta nullo adu íobflanciaii in genera 

•Cognorciciao.eonÜítuuntur^redgaudéC 
purapoesntia in genere fenfibi]i,S¿ lum| 
•nequoddá feníuali, quodiníiniótus ap^ 
pellatur,diff£renti iuxtafpeciücas diíie 
rencias edrú .Omnis auté adus ín gene­
re" eognoíciciao accidens eft rubftáci e ip 
Íor0,quia poectia feníibilis: d i i t ingmtür 
á fiibííantia anímaííü. Pars aptem mate 
rialis.ex qua;& Anima'ratioHalí copo ni. 
tur homo,intrmíecet& císécialiter inda 
di t racioné/enruspófs ibi l is , vnde A m V 
ma,quscftfeníus 'maá.ufeíl forma fub^; 
t ác ia l í shomin ís ,&adas fubíiá£Íalis mal 
tcrla^quíEeíl fenfus po/sibiJis. Vnde cog 
ncíícitur r a t í o p r o p t e r q u i homo exee-; 
dit bruta in potcntijs íenutiuis internisj 
eñqtieracionalis per fenfibiíe cognicío* 
ney&q aare eius imagínatiua eft íimul í p i 
ricualisí& corporaíisíoon auccm bruti*. 
Materia vero, de qualoquitur contra* 
riuSíCÓparataad formam fpiritualé po^ 
nitur non c o r p ó r e a ^ co/equenter, íirse 
ómni pérfedíone cadenti incer nó íubíia 
tiá,& renfum pofaibijé fubfíancíuejqua-J 
re impórsibik eft forma Angélica eífeac 
tum materlaj'in l íneacognófcit iui • 

16 Sedobijciesrverüeí ícdepotcrt* 
tía' ordinaria omrie fenfitiuCi ineludere Ohlefflél 
corpas organicum s aft nihilprohiber, 
qjuodperabfolurá po té i i á íinc corporc 
fíat, vel íínc corpore orgánico ,aut íakitn 
cü orgaaícat ionc non corpórea .Refpó-
deoin primis no núlla falía fHppottere íic 
obijcientéj íupponic naque Angelü^de 
quoeftfermo^on fore fubflácáajicer i n -
teiIeduaIé,qDoniá ípíius forma íolú eíl 
fenfus ín adu , cü i folü correfpóder intel 
iejtus porsibiJis.Deinde séíitiuú fine cor 
pote fingitcopofitüfubílácíalbjquin co 
^ B l ^ ^ b J | t i g í ^ h a b e á c cationes po 

ííefperifié 
i» 
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t é ío .&a^aVt i i gen:rc feiiribili.D.eindc 
facic eaiídetnfpeciei feiíficitjuüt curtí cor 
pí>re,& íiue corpare orgánico^ cum ca-
rnen perfcduvs lenliiiuuiti á perfevtiori 
oréanicationí depetiídeat; na viuetttia, 
q\ix vix orga-dica fü'ht»fciifu fertí carét, 

Suppofs'ita cuoifolo ta¿Va bjebcdísjnip percipianc* 
fa fo déte' YlciniOirappoi»ic do^rinaoi aíterentcttt 
ait* rpairnculares Cubrtaacias coníponi ex far 

mapa-ticular4>& poce.ncia piirasfeu vni 
ucrrali,qux materia remora efti Vnde 
maceriátn pro^iifia:ti vniufcuiufque for-
mx- fubaáacialis,cxquapci' fe fie rale c5 
poíiciim ,c5crctum accidéntale facitex 
para potencia, & dirpoíicionibusaecí-

ideücibusjcum pocius forma íubílantia-
jis ínferioris perfedionis incíudat eflert 
tialiter carentiáai príuatinam fuperio-
ris immediate in cranAnurabilibuá.Neé 
aliterpotéít ficri fófmá ralis fuperior v. . 
erarla vcrD. niíiex Forma vc, C . quatc-
nüSíDJpfius carenciaíií indudit , íi riOrt 
fíat per crcacionem. Sicut iri linea lógi­
ca abrurdumeft dicere: Homioem.per (ú 
cóinponi ex ratioiíaíi íánquam forma» 
&exfubíUhtia¿vt nrateria , difpoíirá 
per accidendáaopmilU fciliccc corpa-
raliriccmfvicani, & íenfunl; quonianl 
•ifta func di-ííccentixeííbnciáics graduunl 
incidenciumlJlíér rubrtancíam,& rátiáf 
nal€:riiper;quos.címnei fundatur capad 
tas Rstionis.quasillosnoncxcluditad^ 

, , , . ueiítu ftfc^daauac&períicit, j 
Soíutto di» j y Obie^io áiiteíB faciícfoíuí.'4 
refla». tur dicendo : quod ícnriciaum ideo fac­

turo eft cumcorporcórgahicóper com^ 
inufícra pocentiam, quia noripocefínotí 

, íncíudere corpus organicurn i cílt vera 
propoficioínou auteméconcrárideo in-
cludíttaíe Corpus ,quia favflum de pote 
tiaordiraria. Éííentia cnimrerura non 
derumicur a potencia faítiua/ed 'á cáü-
fa cxcmplarí. Excmplar autem idem eíi 
femper, quamvis diuerfx fit poecncise 
exequentes,vtínarcef.idis patee. Veler 
go dicendiimeríc, eiufdem perfecrionis 
ípccifícseífc inDe© diuerfa éxlplanai 
aliud aíio perfcaius,aur quod Deuspe? 
abTolucaín^ocemiá opéraíür íinecog* 
liinone.Hoc vniím cércumeÜjquód ex* 
entiertsyidet in íuccchimeras, & phail-» 
taimara propser dcfcólumpotenti^ í u ^ 
qnonun fidiotiemíi íuminiattribuatgir* 
ridebitur a lrocuío perípicacl * Qptt 
propcer quasnon implicanc $faÉttmí€* 
tionemíoius omiiifciuspoteLliudicare, 
^os vero, qui femper icenebus palpa-

e compofit.. Ansdi j-
mus fígmcíica noOra, ex ignof antla nón 
implicancia contradidionemfñon debe 
mus ftatitn dicere pofsibilia , ne farca* 
n^ír caíiginofamnoftrani cognitiuá po-i 
tenciam. 

§. I I I . ' 
Solauntuf fandamenta contrariafen* 

fétítfe/J? ínjlanriie contra-tlUm 
manifí'Jlantuf, 

18 j^Rgumeucis pofsicis pro contra­
ria fsntcncia Se^i.famle eít ref 

pondere.Eí quídem verba D . Áuguflinr 
ira accipiüida Í yc aon díí; materia resú S, Augu.j\^¡ 
informi incelHgácur, vnüquodquecmia 
fit ex potencia fui . H^c autem eiícníia, 
,m a ce r i a: e ,q a ̂  fl fue r ic ex t r a cau ía s a U 
c • u en ti p r oda ¿i o i n c r in fe cá, e ri £ ge :ie r a 
biíiummateria mforaiís ,quoiüprodúc­
elo etiam íi a Dco pldeac,camen atribuí 
tur generaatüQilod fi pofaibilícas rcr um 
fie caritum incra nihiluiOjCiruc éft termi-
ríus a ^«¿J crcationiSíqUiE iblius Deiac-
tioeli * Qyapropter mateíia inforniis 
crcabiíitim vna ert iit genere , racione , I 
potentí^^diücrfa aiuemquacenus partí 
Caláris fortii^ priuatio efr«Quare ex vna 
informi ^riáCcrja, jdeft,carcntu priuati-

. üá eííendiiecic Dens ¿reaCuram corpo-i 
raiem,8¿fpiricüalem. Non quia ípiricus 
íií1tfublUnti«e comporta: ex parte mate DlPan* 
riali,& forma,velut homo, íedquiaex luf* 
ííori sfls fui. crcacus eA . Prxtcrca non 
ConÜacjquid intcIligatD. AuguCt. per. 
creaturamfpiritualeui.nam fiatréntc le 
gátür Paulus Ep» 1 ,adCormf. c 15» 
patee daricorpus ipiricuale diftinétutn 
contra corpus animale , & iOo perfec-; 
tluá.Verba ^íp^o// ^^ . func; Seminé 
tur corpusmimale >fiíf£et corpusfpiri' 
tuale.St e/i corpus anima/e, eft & fpirt* 
títale.Sicut Scfiptuméji : Faéfus efi.pri* ' 
mus homo JHam in animam v&tnismíSé 
Utfsimus Adam in fpiriium v'mtficante, 
Sed non pnüs\quoiifpmtale efi jed.quod 
ariiintile9dünd2 quod fpiriiuale^CoTpoTi 
aucem IpiticaUa , cum quibus motcuós 
fitrredurosjdicir Paulusjnon den-íhiio, 
ffd de materia tiunc.Quarc fninraje, no 
folumíignificatimmateriaiemtreaturá^ 
fedeorpoream ex materia fadá.Verb s 'Bof'^ 
adductísexD.Bonaueitcuracodfmmo- • 
do tefpondendum éft« 

í 9 Atgumentutn ad probanda i.Arp1'̂  
non repugnantiam Angelí compolMti / ^ w / ^ l 
? . X P ^ ? ^ ^ l i i * ÍP^i^1" f)er i^pljca- iur* 
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tlónB táífs máter íá Tuprá p roba t á . Om» 
nis nanque materia inutiiis,& repugnaos 
eft ad componendum non coiiiponibiíe^ 
fluare fcmper negádum erit füflpofsitti¿ 
¿guando alíqua compofsftio rubftátialiá 
iíupponatur.Deiflde. quando dicic taicm 
ínacerianiconduccre adcóplendamfor-
tnani in ordine ad totum» dúo faifa fup-
¡ponitj Priroúrtocu eííe compofsitü fubf* 
tant íaler&ccíaniquod complcbiic corrs 
fplec idjpcr quod eompletur, nempc pu • 
rampoccntiamcompjcreaaum^emHi 
vceódueenüiá a l iquániacer i í ímponati 
íupponic Angelum fenfitiuum, coníe-
qucnrercius forma íen íuminaétu ,^ fo-
luraintelligibilem in porentia,& confc-
quenterefle indiít indam áb anima hu-
tnana,fiuc mcorporeanimalz,fíuc in fpi-
r icual i jquodet iáprobacorper 'opcrat io 
lies cópofi cas j q u as d í c i t po fs i bi le q u a 
)defi<fto rcperiuntur in homínl5.,vt homo 
je/lj& in qaíb5diíK;rc á brurOj&Ángelis. 

20 Secundoargum^co^quod facit 
rAfptmsn a d p r o b a n d á non rcpugíiaKamex parte 
tofseundó formas,fatisfadum eft fu^ra, dü probar 
t$vji(*Mt aimus,ex Iloc capicé impiiearc cócradíc 

cirtnem Angela c5poñctím,deqUo qu§f-
tiocft iSedinterminís refpondédum eíl^ 
totainvimhabere in eompóficione ho-
ramisjvndeáí imil íargt imcntatur , cum 
tamea rutila alia fubftandacSpofita exif 
jcatprxtsr homítíerti, deque afsíraiietur 
alicui^Dcinde fcnfus in adu eft forma sé 

! f \ íusinpoteaeiá ' i i le autem non po teñ ,no 
cfleípirítaalis Aibñaníia, potencia vero 
ifenfüscft vltimaperfeiaio corporCsB üa* 

| turztCúqúe intcr ha:cektréma i i t pro > 
i ^imapropórtiOineecíreeftcSponihomií 
I nemex corpore^ rpiriruiCtidi veroAn 
I gelica forma íit inteileaus inadu fubílá 
í. . t ialisjfolumhabecproportionécum iri^" 

íelledufíorsibili tanquá macfer¡3¿ Vade 
Cu illa materiá iñdífícreRs non fír íntel-
JéduspoísibíÜSjneque pofsiteíle, quia 
Jie'cjue e.ftjneqüe cííe poceft fenfus irt aátí 
fubríarltiue^implieaü habere refpeaü ad 
didam materiá ínorditie ad componen 
dum.lllud demun quúd de materia con-
iunda cñ quacitate,&dífpofsitionibiis, 
quf accidentia finc^liccc cómunis dodr i 
ílá foQiacác/uppoiieildü fíou el} (quam. 
íiisad praífenté quíEftionem n e u t r á i n -

f erfit),Quia implicac materiá pr tn im5¿ 
tic qua fübílantia c5poflitur, no eííc fubf 
tartcia cum potencia fotmi fubíHcialts, 
íi vero'|yoréntÍa reníocáappravimecur 
per formas áddden íaks ima t tp i ap rox^ 
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ma cric aliquod acc ídcn ta íé ,^ Cofequé -
terex ípro,&TubíUncia non poteí l íieri 
fu b ft a n c ia; Se d h f c a I ce r i u s d o á r in g pro» 
pria func,& nunc omittenda. 

2 r De repugnada compoíit i ex ma 
téria non corporali|& forma Angélica 
exparte ynióiiísnihil expreflum eft fu-
pra,quiaqiJa:ftio ifta cómanis eftomni 
eompoíi to,& ínter phyíicas tradanda: 
Anínter mater iá ,& formam detur vnio Bv.vhfóne 
rcaliter diftlndaabexttcmis? Quá hic 
examinare lógú foret,&fincpropoíico*; 
Qiiia íiuc detur,fiuc non^nec auget, nee 
minuit difíículcatem Jequitur enim nata 
ram ext|:emorum}& in noftrd cafujíi ex", 
trema repugnác in ordine ad íe,repugn* 
biCjíine diftinflajfiuc non diftmiSa abejc 
tremis.Vbi enim compoíicioeft impof-í 
íibilis,repugnatefsccialiter vnio.ln pra 
d ida etiámquarftione diuiíTam fentirnus 
feholan^quidara afrirmanedari vnioné¿ 
realícer diíUridamabextremíss aíii do-
cent excrem^,qüsB íe habent vt potéeia» 
& adus,fe ipfís vnirijeíTe^uc ímporsibi-» 
lem vnioneiü d i f t indáab eis# Nos vero j 
ijui fubllantíamcompoíitam foio in ho-
mine rcperimusi& componi dieimusexi 
cbrpore,qudd fit perf¿dü éx viribus n& 
tarar créa te ,& in potencia ad íenficiuü^ 
bncef texcorporephyí icoa& organic<n 
potentu vitám habcnci?6c an'mfa provC 
eft adus corporís talis,vníóne ab excrc-^ 
misdiftindam/impofsibilem credimuj^ 
Quomodo auté potencia vitar in corpo-
reorganicofehabeat iaordine a d v i c i 
i a adujtanquam ad formam, & quorao* 
dd refpedu totius,aliasdÍGemus. 

2t Q^arpertínenc ad corruptfbííeí 
é¿ ineorrupíibile adduda a concrariá 
fertrentiajBon probanr poísíbilstaté,auc 
repugnancia Angelí fíe compoíi t i , Qu ia 
fi vnumimpoísibile fíatpofsibilc, plura 
itnpofsibiliapofsibilia concederé neceí 
fe eritayclttc fi homo haberet alas, vola-
rerjaí cuterahuiufí i lodi . Prasterea ib ¡ 
d i d a n é p e Se&a<to>6.& 7. ó b i e d i p n c 
foIuünt,Bdn autém alíquid probant.rn4 
corrupcibilitas fanc Angelorum oritur. 
ct íiíflplicicateadionfsjqua fiuntí Quia 
anullo concurfu caufge crear* pendenc 
írifíeríiautcbnreruari. Y n d e ^ i d q i / í d 
iílcorrüpcibilecft haneperfediónem ha 
bet^íieut ccelijm> &fím¡lia,¿jiíaí á b é o 
fine concutfüalterius fada duran t íDe* 
mun comparar ifta cxtremai Forma fpi¿ 
rituális i & materia feparatá á quani 
fitatc^guml^ 3 ]Fgrr*ia corpórea nori 

n i 

árgurrisnti 
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4 Í t > c X n ^ I X X ' Q ^ C 4 , p c r o m p o f . K n i 3 
vital is .&materk coniunaacamqaaa- fcominis eft compoísicuo! f"bR*n"'aj* 
t icace . IUaDerfea ioradic i r .quarahíC. quodneatiquamdiandumeft. Uemd . 
Vade inferí qaod vnio ülorum non re- nullatenus probar , q?od t a l ' ? / P ™ 1 
ptig.nr.quandoimperfeaornaJ e r i í ü t , fubñancialis requifsica " ' ^ « r u i n d ' t . 
& qaod vnioil lornínerir incorruptibi- fcrenrUvcdetetmmeturadfoma nfpl 
liS)í¡«indo hxc vnita ínnt ¡«cor rap t ib í , r i"a le»homm1s )Bon r equ .wnr W 
iicer in coció ' - t e r i a . v td i í pona tn rad fQtmawrp in tua . 

25 l ó h o c a r g o m c n t o o n í n i a f e i lem &ngelicam;cade!nenimr3CIovtmid 
re fuñí ant falfefüppofiooms.aut ratio queex iñ i t . In fotattone fecim^»iu«W 
ni a n t e a r í a . Falfo fupponic extrema, pomt corporalem fnbftanciaUter w t « . 
qu.í excrema non fnnr.quia non habent extrema non corporaha . quodnefuo 
¿ f o e A u m p o t e f l t t e . & a a u s i & q u i a i n I ' qaomodoconc;.p.yakrfNeccap.oqua-, 
pofsibiliaVFaifofuppor.iccompofitio. H t e r p o f s i t d a r . v m o . q n ^ e a U s f u b í . a n -
Lmfubftinri^mcoelo.quodfabftanria t ü , . * ^ í f e S 
corpórea fimplex eft carens part.bus twmproxunanriNecaudcremdKcreho, 
fobflantialibus^ compofi t ¡o , í mixtio minem íobtm efle ^ ™ ^ l ^ r cor, 
nis.Contra racionera ponir-.qaod mate, poreum.qaodnecef la r io íequ í tu rexeo 
ria.ono remotior fuerit ab aau .tanto q n o d V I 1 ! o n l s c o r P ? ^ " s i c m 0 P l ^ 
p e r f é a i o r e r i t i c u m p n r a p o t e n t i a f i t c a extremanoncorporea.quraetiam vn.ta 
fenria omnis pcrfedionisA totaperfec fine corporefunt m fnbf tan t .a íua .Con, 
t i o t e í i d e a t i n a a u . f e u forma. Efti ten, í e q u e n t . a a , j n c e m . 3 a m » « ^ ip.. inm<, 
c ó t r a rationem.-quod forma perfeftior ^ o k ^ m M n a e f i p u r a P f p, 
nullam requiratdifpoíiciortem inmate^ dudemaétvm corports, é - f i r m » í p m ^ 
r ¿ q 3 fima formaaliqMsreqBU t u a ü s . ^ ^ o ^ c o p ^ u r ^ 
r i t difpo&itiones. E t demuncontra t a . f r t » * * * tfi » * * * , & exerctum 
í on-m fequitur ex h í s ; qaod purasac-í , tremomm.™ no mceU.gere fateor. ne< 
íüref t fo ^ c o r r e f p o n d e n ^ u L p o t e n vnderobaracc.p.at,cognofeo. P o í s H 
ú l i c Z o á «on ¡mpl icarDeum compo tio feqaens fe. hcet qaod ymo ex fe.Sc ex 
^ m a e d a p a r a . & a a n p u t o . O m i t - fais prxd.cat.sintrmfec.sex.gat qaan, 
t o m m c - q a o d o m n e r e p e r t n m i n e o r p o í t ¡ ra tem,proba t .qaodomn.svn .oef t coi 

1 r rt,,r norea i& confequentervnio formas Aa-, 
fi=:qag. maceLeftcommanL.accideu. » K « : . f « « ^ ^ ^ « . « ^ . 
t iad ic i t ' , s-nde raatctiadifpofitaadirt- poreajqmaex.g.rquant.tatem , & pee 
t r o d a a i ^ e m a S m x r a t i o a a l k efteon- iflamexigentum coft.ta.tar c o r p ó r e a : 
Treram accidéntale. Debetaatemponi qaapropteromnelconftansextrera.svw 

a lus nec ^on,Pul; - »1at.eria incer maceriatnorgai):catatii#& corpas 
S ^ S S ^ lonrganr?cam.Tunc|goqaaformaorga 
ttnrhviwUcveroincladitomnSac- nicatat.fea quaanficatarmateru f_ A b 
« . m f n b f t M t K w p o t é t i a : vfqaead a n i m a : A n á f o r m a o r g a m c a ? Pr .ma no 
r s a s S ^ T & e f t f t b ¿ a . t y e a d i c e n d a m . S i e r g á i f o r m a o t g a n . c a . 
co-nore^ nem alicui inferiori conveni- iteram rogo an forma .fta f.t fabllanc a , 
re P o S « n a á . o m i t t o . q a o r á exa lis.aat acc.dental.S?Si pr.mam coced.s 
mentío. iDert tnetadprxfen{é t r a í t a t í u formamcorpo.eitatis.qaamnegaae.as 
^ ^ ^ S o P « 6 . q b a n . 8 f o I ^ initio numeri.Sifecundara: homo no» 
re conatar Aathot ifte obieaiones cÓ- erit fabílawialitet corporonSiOecmaK 
tva r í í í ft8 Maca íant omamo excladea riailUas prox.maerit íubñancia /ed ac , 
i i S i é m n , I7.vt fatiSfacia.vec, cidentalecompofsitam. Namuleftraa 
b e S Later . &argameatow i l ^ temhora.ms.ca.asan .maeíl adas . A c 
l i f rao co tra identitatem Ipecieíma- qm ammaeftatecorpons phySc. . 
t e r i . ind i f re ren t ¡Scamnof t ravqaxcor . orgamc.po^ntuvKamhaber.s E r g ^ 
p a r e a p r o b a t a r ; u d m u t ¡ t c á S c o t o f o r í ^ecValctd.cereCOtpasSamundefin r,o 
m i m corporeiratis Ínter materiam pa - ne ánima: fpec.ficacme pro mater.a habe. 
rarapotentiamA animara rationalem. teqaí i icaté .qa.adcfinKjoJf ia « l e b e r ^ 
ynde feqaitar, quod materia proxim» t m ^ W m B ^ m m m S ? ^ - ^ 

htiocis 
examtn,' 



Sede, u Scrit. 
^efeátu írítelligendiE, de q iu íatis íbpra 
dia-umeíV. 

26 Neqaehísfolut ionibus proba 
turroaceriam noítram non eíTe corpus 

jGlUtiO 
n íhts dic* 
tis non in* 

1 Tr~f 

4 1 

Jertur ¿oti' fubíiantialejquarefemper manet ín colu K f ^ m pofs¡tJuhJlantkf¡mtudis per* 
t m m m mcniateriaaieiufdemfpecieiemn huma /^^^rtíw/Vwratmaiieíl l-atiuscorp» 

na efle corpus phyíicuíTj^&c.eonfequen. ^ . , -y. 
tér non poteft íuftineri ,auod Aneelus. rísphj íCt, tTotxanKtpú t é rnonpo te í l íuftineri ,quod Angelus, 
de quoeftquxftioXic pofaibilisjquia po-
oiturincorporeus, & probatur , qudd 
criccorporeLisdiGlo arguíuentó. Ñeque 
ía t is í ic authoricati Eo^ci l í j .docencís 
cfeacuramcommuneairnundiali ,& An-

• phyjid, organkipotentm 
yitambaíentís* 

S í alícuiusaltériusrubñantiaecompo 
fitionemadaiícrerec forma ípiri tua 

lis Anima ration^ii fuperior in ordine ad TituJus 
gelic^^empe humanamcompofuamef. totum3maxime corporisphvfici^orga eXplica. 
íe ex corporejS: animan diftinguend»» / / 
corpus: íi íumarur redaplicatiue negó-, 
ipecificatíue concedo. Sícenim diccre 
¡poflumtís homiaem c-amponi ex anima 
•ratíonalí,S: a í ino, quia coiF/ponicür ex 
iBaceria,qu^recipit formamafini. Ergo 
r a t i o c o r p o r í s p e r í c , &forma¡íccr íup-
pon í tu r in materia hominis ad eius com -
pofinonem,ratio vero formaíifsima ma .̂ 
ter ix hüínan^eftpotentia advitamjqu^ 
ín hoc genere pura efe. Supponit tamen 
t^nquam fubi>diímomnem adum fubf-
•tandakm inferioííem taji potentia, qutí-

r .^ tutn vnus efe r á r í l corpóris organic/^cui 
W / w 4ncnníeca ralis potencia eft. v { \ , 

27 Duopoítremaargi iment-a pro 
argumento 

miQt ^of t raconciüf i -oneforraar iyakntexdu-
| ) l i c i medioinempeá íeníitiuo,^: vegeta 
tiuo4quíE contra feopponic contrariase 
tenciaínequefolnit ifedfanetur non im­
plicare Angelum fíe cornpoíitum gau^ie. 
re potencia íeníidna,J& vegecatiua ^ quíB 
ttuo aí iertamaleaudient in Scholis- Con 
firmanda func duoifta argumenta ex di » 
& h q n £ f l 1 2 , & p r a f m t h % foluriones de 
dueends ad ímpdfsíbile ex eis.qug didarj 
Innc defcnJu pofsibiii, &: feníu in aduj 
jquorumille reperitur folum ín corpore 
organicoihicveroidentificari nequí tcú 
incellecluín aétUjquiell: forma Ang^ii-
«ascumíic tancum in potencia inrcl l igi , 
íÍHlisjíicüt forma, intelligibllis in phan-
tafmate .Cont inetaucememinéter intel 
i eaus inadu cogniciuum fenfuale , néñ 

quatenusper fenrusoperaturjfed qua 
tenus cognofcitiuum eft .Vndeipí i 

/ ( tus Angelicasnequitprq: 
prie dici/eníí-

ciuus* 

nicí potentia viram babentis s quare peí í tHrt 
p rsce dentes q U¿E íi io n u m re í ol u nones fe^ 
quí tur examinanda prafens difficultasí 
mqua defamo controuerí ia non magni 
momenci repericurjpr^cipue cum iam fu 
praortenfom íic Angelos cxiííentcs íim-
p í i ce s fub í l an r i a seac^ intelleaus in ac 
tUjin corruptibíIefque.Eri tcrgo di íputa , 
t í o i í laad exammandLim;a.n prarcer homí 
nes fint ajiqüa; fubílantiíE compoficae ex 
corpore,& amraaíqu£e Angelí fmt, vel 
non finc^ cafu quod non exií íant , an da 
n pofsínr,quomodocumque3ppejletur.) 
Supponimusauté Scripf©resomnes,quí 
Angelos corpóreos vocaucre,fubíianti i 
Angeii compoíitaminrellcxiííei adiásíer*! 
rorem íiultum incurrerenc dicen tes ifpt-
rltus eficorpusi é ' f irmmtel l igtbi l is cor 
/ ' a j ^ . Hominemque adajquate corpo^ 
reumconíicerencur>& dluifsÍGñem fub* 
ftancik in corpíoreaen)& in corpórea nej 
garenc:& alia muícaabíurda renerentur 
concederé,quf viro Cacholico neganda 
iunc.Igítqr AüthoFes,quí Ángelbs cor-
pareos dixert>t>ro fencentia admittence 
prah tam compor^onem optime aile3 
•ganpocerunc. 

S ententia affimans píoponitu^ O* 
hatur, 

1 P Rima fentent iadocétAngelos con j m . ' ¿ 
ftare corpore fubdü , & fui genens- flancomú 

Confcquenter-aucem dícere tenecur eíle reorFJi í f 
compofiroscx corpore orgánico. P r ima ^ t ' f 
partemaflertibuiusvidencur teuiflcplu 
res Patres.&aliqui poíieriores Scholaf-
í ic i^uosinueniecleétordi l igens feruca' 
torhiftori^ apnd p , Vázquez fnper q. p vaẑ  

a.vbi 
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^ v b i C ú r a t e nngutorü verba. ácmSté P ^ a y i r tu t i s ,^^^ 
r i m á t u r . R a t i o n é v e r o a l i q u i n o a d á u . c o l l l g í t e x í o b ^ . 2 5 . v b fíclU dicun-
c í r a d p r o u a n d m t i e o r p ó r a Ángelorilrti. turimmunck:quaPr0Pr£fa 

P , 3 ^ . L ^ ^ o n p o t c f t in te lT ig iquodínbaa í ^ ^ ' ^ ¥ f ñ ^ U S ^ ^ ^ 
t ia^l ídna loco corpóreo tnouea tu í , míi ¡orum mortau f u l f l c l i ^ c r / c n y m " s ^ 
fircoroor a'fcd Angclusiocoi Inter- 6<tom»inmnmnt. EptfoU u ad Epbt, 

p T t e defumirur ex verbis Gen. cap. 6 . ín illa ^ G j r a n s g r a n d e vadttjpm. 
iWvvidentetmi Vei filias hominum ^ ^ . . D - A u g u r t í n u s a s t e a i í . ^ ( ? ^ . ^ 

m'mim$^o loco anciqua leítio habuit: 
videntes Angelí Deii&e* quaal e^Preí]re 
tcnent Euíebíus, Aaibroíius9& A i i g . Hb* 
quafi fupra G e n e . q . i h & l 5 ^ duitate 
D ^ í . i ^ . i n t e r p r e c e s ítem yo.licechoc 
loco habeantr/?í/(7 Duramen lob . {¿p* 
2 .Cí?138.proÍv7// Dei Angelí Det r̂anf"-
tu ík run t xh'wcum quddamdxe vemJpntFi 
lij D ^ . E t i b i : i M ^ e n t omnesfilij^ 
Dei. Ergo filij Déi Angelí ^ocantur.-qui 

íoh» 

^BufebíusJ 
Ambrqfiii. 

y o . I n h r 
¿retel* 

X V 0» « J-il gjvr ^ «-» I 1" " 

& vxoresdi§ece,& adillasingredt diGU 
tucqnx opera corporáiia fmic, & íblum 
percorpusexcrcctur.Ergo Angeloscor 
pore conílare di-cenduoi veaíc.Ec l í C ^ P , 

//Ví.proponirqa£e.flionem>& e^m non de 
finit:^ ^ Encbmdmap* 5 § > ait: non f a . 
ns í ib ícxplora tumeíTe: An fidera mea-
tetn,& rentohabeaiir?Hanceciacn opi» 
nioiíem íecutüs eft Caictanus i« i i lud ' v ^ 
Ffalml f ̂ .quifieit vxhs in mtéMlu^ € # í W P £ « 
hoceaíinteíligentC£>Vt ipíe ait. Itaquc 
iuxta horurti omniumfenteiuiam, qui doí 
cent á í l r á ^ cocloselié animatos^onfeJ 
quenterdicendumeft jcoraponiex cot-; * 
po re .&forn ia rp íd tLu i i jqus í i c perfe^ 
tioranima ratíonali noftra4qu«a infln«nt 
& potéftatemhabcnt in hsc ii)feriora¿ & 
fubccxíleftia» 

3 Probad poteft íentcníia iíla « | i > r ^ f í / g 
l i fá t ione,Defamoexper imur corpusoc rafim% 

f 

^ ^ / I ^ o . D . r to . reaedica tSanaum ganicu^ i í i fo tman forma ipiritaali ^ & 
b o a a r e n i ^ . 5 o . ^ . r . determinan, hanc P ? ^ c i ^ e x i ^ ^ 
tcmAneelumnoneaecorporeum^ocH^ corpori orgánico p e r f c a i o r í i n c m e x ^ 
t n m ^ i l de fubíUntia fpiri tuali fimplv gentia forn^ fnagis perfea^. ErgoCOIN 
C^tahien non probac.auc probare poceft I n i u m vídetur affirmarc t a l u corpor^ 
I S ^ q ^ s c o n g e r i % . i 7 t ó a . tüiaiatarcpcriri^cüm loca Sacra>& AÜP. 
ta oa iú 'de corporalitate í / tenente ex thoresdoaide h i s loqua tu r^ ' t v^mu^ 
l a t e ^ r m ^ Aa |eUcx .qu ía indecenseft Antecedens rtcttxm** quoridieexf 

tare hunc errorem : Spiritus eft c a r ^ i & in(uper Carbólica fíde í labihtum. P r j 
oue hoc ignorare/, aut cacccet D . n u confequentia probatur.qu.a pcrfec | 

xi que noc s t iormater iaef t^qnácxigi t ammam raá 
T \ \ k c o m o i o n é r ^ u i ^ videtur quot t iona lem^uáex igens formam bruti : ^ 

o mt X a c i íosqne animaros dkunc. b^c perfew^ior, quam exigens formam 
S^cexprclíe 'PlacomEDÍnomidc, quart- plancsjergo iuxtaexigernam m a t e n » 
d o i u b e t í a ^ r a ve D e o V ^ n e r a r i , quod produenntur formas. Dcus autem nüUi 
n -udq^mdke re t , n i í Í a a in i aexcc l l é c io . cxigcmihuiufmodidefícit,qüí vioientia 

d o c e c c ü e ' u m c i i e a m m a c u i u ^ ^ ^ w r ^ - .ui wAigentia pertections torm^ anima 
thatex^ ( V ^ c u m d o c e a t primum rationali.Adprobandum aucem , quo^ 
rao^nsmouereccelumper modumappe detor eorpusorganicum humano perfeC 
r íh i lk fuoDonlcccelumaniiiurumrquia tius. fie poílumus argumentan* P r imo 
S i b i ^ i n ^ m o u H « : t a l e , q u a n d a ^ í . V n 1 ^ ¡ r . f t ia Derfediora funt 
cogno{€Ícur,hanc eciam opimonem ce-
nucrunc VW&innbJeo0stoxnMndi> dt 
infomntjs & deGigantíbus-Origentsi, 
fomoco?nment in loannem m verba: 
inprimipio erat verbmn.Sc Vé. 1%Parlar 

„ . v w , Y — 
quia corpora cceleñia perfediora funt 
quolibet fub coeleftijíunírením incorrup^ 
^bilia,péripicuaflucidáí8c íimilia, qaae 
tiullo modo conueniunt ,aut conuenire 
poílunt corpori humancrnaturalicer. Oc. 
ganicatío vero éorpori non repugnat itn 

spw ^.y.quiaftra ex hoc principio, c | per fea© ¿ car *rgo perfe^o rcpngnaWt?. 
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Deinde prtinia fublunaria ¡ta ^erfedior i , quam hufriattaeftj vímfica-
poíícafuuc fub caufis vnUicrfalibüs fecun b u n t a r J í t a veroeft forma fpincualis.Er, 
disVvc nihíl üac in parciculari, quin in - go éx c o r p o r e o r g á n i c o , & forma altio 
fíuanc corpora coeléftia ad eius genera- risordin.is,quaiiJ anima noftra,poeeftda 
cionem.Sedorganicacioeft alia diípofi. rijantdefaao exií^c compofithm fabj 

q¿ t * - t ip fobftantiaiis corporis in ordinc ad {lanciale, 
vitam Ergonon/icfine concuríu vír tu-
tinncoeieitium.SednuIlasefíedüs proce 
¿itjniíi á f imi l i .Ergom corporibus Ctíe-
left ibnsprsexiñicforma orgánica ,qu2e 

- faciiuaeíl: organicationís ínferiorís. Cer 
te íi igais noneííet calidas non produce-
retealorem.'qíiare organa non poífunc 
ííeri ordinc nacuraii niíi ab agente orga. 
nico,vc ealí:& qua: íutit equinaabequd¿ 
& aleone letínina,vride agens vniúeríaie 

.naturale influen^ inhanc,& il íamorgani 
catiottem fecundum qüod drganicatio 
cft5perfeaíi}s,Scvniiii¿rraiite.reít organí 
cum ; reliqua partíCülári fírganicátíóne 
gaudeíic propcer particularem rpeciem 

S É C T ; I I : 

FerafententiaprQlmitur* <? p r o í ó k f 

m á o ú t a t e ^ ratme* 

& H Tsnonobílantíbus dicendam no^ Vera Mnl 
bisef t rnondarídefadOsneqacpol* clnfiopro-

íibiíemeflefubíUnciam compoíi tam ex batur au~ 
corpore orgánico , S^farma ípiri tnalí , thoritats^ 
qua; perfedior fitaoimarational!. D o c ­
trina noftrse concluí ionis , qüantum ad 
primam parccm,authoritatc prius p r o -
banda eíí:deinde vtraque íimül racione 

agencisÁ Ergd conícquénter dicendum demohftranda, Igitur non dari corpu$ 
criccálef t ia 'corpórajvelut iperfeüiora^ animatum Angélica forma docuit D.- D» X P ^ l 
&perFedÍús organica^quálfiiUírlana funt^ Thomas w ^ r / » . ^ p r o -
efle aduata forma petfediori anima ra- bacrquia intei l igérenon eíl adus corpo i 
tioaali iuxea exigenciani vniu$ cuiuf- r is .Cümautem,f taI iquaí fubftaRtia; coc; 

jtoreas diéta forma anímarencur , maxi-; 
me toreneccelí. Qnbt corpora ceeleília 
nfín eíTe anirhata dícüc,noftram proban| 
concluíidncm. Gommunis anteen eftar 
pddScholaft icosí& expreífe illa docct; 
B o n a u e n t u r a / w 2 . ^ . 1 4 . ^ . J . quafi* _ ^ ~ ^ 
i . R i c a r d u S í i r / ' . } - ^ ^ . bcozm quafi, r,¿ Ew*1*™** 
íVy^f .Bonauenturaet iam oppofitamer; Rícariius* 
toremdicic; Scotnsvcro eonclBÍionen^ 
iScjíVramcrcdicJed racione probare dif-

^ecundtím.Nam ea,quae nóbisíii fcfütabi ficile iudicat.Ex parribusGriecis tenenc 
liarunCjálcius mañífefían:íapienúiacrea Bafilias Homi4 in Geri,&inpfalm.¿%, 
todsjca vero .qu» áiiíobisfacilc cogftof-f Cpi l lus l ib , iJ í f íde9r to¿ ,eap .6 ,Ex lat i ^eronym 
cuntttr^válgaltiafuhti& párui pciidúÉüri o í sau té L 4 B m t m s , i . d e d m U f i f i i m t w . ^ Í C e t - - -
Dirpoíitióauté prim* coíiclufiónís, etiá tii&ttscap.1). Ambrofius bom- ¿. m GenJ. 

ignórémiísmodum í-efum itíiágiiifícat . HicrónymüsÉpif t>6?.<\úx eft ad A n i 
Í)rouidgntiaHT,& foIum/corifundiÉ igno- tüt i i : vbi oppoíi tam íentenciaraínter. 
tantcsvSecunda axitem difpóíitid íoluní rores Origeniscommemorac. N k e p ^ 
árgüit¡mpórentiar í í ¿reáncis^uiiiópQH j Hfíorte c,*y, ínter cañones^ 
tu i tcóplere perfediora corporaadpr t í - i 5.Concilij genemlisjvbi errores Origi^: 
l i r ia opera;vei imponit maliciara ifi pote nisdamnácur referc.^.quffíc a i r : ty /^ /V 
te íquiaqua: pótuic perfícere, complcrc dieitcdelumfilemt l u m m , ^ f t e ü a s í & a 
nolluit,vt fupremís iritcíligetijsonus im-; qúas^quaftiper cosiót süt9ammat4s quaf 

dam materiales viHutes, amibe.t 
viajité 

y R a t i o á e vero finiulí&authpri 
ta te fáCr i tex tusprobatur íic*SíartraJ& 
corpóra coelefeia eífent animaca,ho€ vt i 
que forct anima intel í ígenrcScd íi coelí, 
¿ aftra incclleíauaíes crealura eíícnc. 

giie¿ 
5 Bemun ínter hócaf le r tüm:cof 

Smnda pora cceleñiaA ñ e l b funt animata ani-
rttioi ma conuehicnti vnicüíqüé iüxta gcnuS 

fuum5&hoc:íiiig«licoclli& ftell^ fihgü; 
^ - l^vqug ín^imacáfuiitíhabéhtáfiften^^ 

J - mbtorc$,& gubernak>résfuifirigulosAií 
gelosa Deoprapof i to l ,^ alíigatóá cü^ 
í i s i f t iús módijíi igadraíi t ia ftoftra noi^ 
íntercederet , clígibíliuScít prímúrííjqtia 

Scotus, 

HieronymX 

ponerc t regimíniáprafa t í icum mentes 
ad incellcauaiia mimñéria ex feíint or-
dJnatar.ErgodicereOpportet coejoSíae 
íleilas anima gaudere vnieuique propriaí 
S5c pfiifeaa fecundum fpecies fuasjquam-
•vis modú »efciaiiius.áed íi corpora per-
feaiora aitiorí gaudent vita, & coeleftiá 
jíxccd^nt humana in perfeaip^e, aniína be4U foreqc^uod eíl ab ía rdum. ErgQ 

Ratieex 
autboritai 
te. 



coc'J,Sí'.aIlfá aclimata non -íunt, M t i c r t a funcP-iimufli amcccdcns q.üajt.txó'b 
probacurex pcrtcctione cprpoirum cce-
leíiiu a.Solis,Luaa:i|& Scellarum. M i -
norp^fetjquiaomnes-cr&aturx incelleG-; 
tualts Ubero arbi:rio pot i«n tur ,quo be-
ne cperan:es*autmale,praemio i velpoe-
nadig«a:func.Ccclia«temnon numeran 
tur inccr DcefRonas3fcu Angelos damna 
t o s a r c a d choros Angcioruin percínc 
rcnc)& beati forest. V^de aliquo cuku 

•a'd^rat'díii's» vcrcliqüi ran^ijpoíTenc ve-
iierariiauod eft contrarrom textui Den-

j^euteron* ceronomij 4.ibi : Nejorte aliemtis 
ccüUtadsoelumtVtdeñsfolerM , & hnai&t 
&omnhi'Czli.dF error e deceptus adore i 
ea; & colas t qu<e'créáuit D omir.us Deus 
tuus inniinilieñáohnibus genttbus.Q^, 
ré noñell dicendumíocelos,^ aitra dig-
ti i tarerandiratisgauderejáí anima intcl 
lecluali conftirui. Demun fi intcUe£tiU-
lía forentjHfeero arbitrio fuá opera gu° 
bernarencjin hisautciiijquse libera poccf* 
tatereguntur}n6 cft vniíbrarsirasperem-
nisiueque determínatusnumerus , quali-
ter con:ing't in opcribuscccli s in aioru 
líemp e infl nc n t i a. L ibe r 9 au ten^ oper a 

ftaequia vita áuimaüum íolum babet a c 
tum in genere vegetatiuo, in linea vero 
cognoícendi Igaudet fenfu pofsíbiji tan-
tum. Agñtur enim animalia á fenfíbili ex^ 
íterno in omm eiícntii,cuius fignmíi efí¿ 
quodnonraotis ícníibuscxternis non ha 
bencaliquod exercitium feníationis in? 
tcrn£E,neii)pecogitacionern> medirat ío* 
néjdií-curíüin.nieinorlam, atit rcniiniícé 
t íam.Et haeeeíl ratiopropceiquani bru-] 
t a no n fo mni ant, 8Í ca r c n t a i i j $ op? r ib u ijí 
quas hpmini conueniunc recundum, viiií 
fe njíi t i« ara. Qi^tei h o ort o c o maiu n i caí c á 
bru t i s ía ícniiDuspatibilibus, d í & r t a n ^ 
tcminaciiuisjquos exeo haber 3 quia ip^ 
íius anima eft ícníus in a í l i uQncd autetu 
curn fenfu inadu conneiíaciK in te l leauá 
poísibílisdiCto \ccot&qtiafí. pracedenti 
oíkníuaicftjqua proprer fornja excedéss 
f e n t a ina í tu eftaliquis aclus in genevd 
intelligibili)&: conícquenterer i t inieils^ 
¿ ius inadn* 

9 Inreiiedmxi vero in aélu noil 
p.ofisefle formam corporis pr^bat 
T h . e x iminaterialitate intelie^iopis, ac 

tiones multi foruilter di(paratf funcince cipic in te l le í lumproporent i^rntcUedi ' -
poícriasrat)onis>& volunratis aá vniim 
eítdctcrmínaca» Si autem libera eacnt 
cccleíiia in mota, aliquando diuería vía 
pergerentjlicet ÁngelosCurtodes habe 
renriveluchomines^uia tune intelligen 
tiae aísUtentes cuüodirentvnon mouer^c. 
orbes fe ipCosmouentes. H g c communia 

2 Probe t í íus iamnoñram cent l a 
fixjnémex proprijSjOüendences inspoísi-
bikm^fle informationem corporis phyíi 
c i , ^ organiciab aliqua forma fpirituá^ 
U ^ u ^ perfe^ior í lcanima^tát ionau * 8¿ 
¿umana/ic- nsnsquc íntegram probabi-
s&uáNatr. quod impolsibileett, defaao: 
í jondatur inrerura¡naturaiSic argnmen» 
t on Aíiimarationaliseft 'íenfus ÍD adu^ 
¿íi lpt oprius efi iiuerle<5tii¿pofsibilis:er^ 
gO;tofína anima' perfeítáow cTí aliquis in« 
T^íla.ctúsinaau5cui anneaitut pofsibi-
\k inteíleaus)quia ínter potenriami& ac 
tucanullum dacur médium íiuc iuxts or-
a iném nacurx.fiiiG refpettu omnipoten 

'InteTlef\ 
$us in a f 
tu mn po* 
te(i ejfefor* 

ris. 

ua.Nam operatio intel lcdualís eíltncia 
licereíl independens a materia, corpa 
te,qn;aeU purefpiritualis. Hrgo debet 
proceaere a principio puré fpinruali. E r 
go independens ab omni materia coipo^ 
rea^quatc nonpoiefíeOe ac|m cerporá^ ' 
ad quod ex Ce non ordinaturjqii^potius 
jtilisd excludi t .Hsc tamen r a n o í p r o p t c c 
tantutn Autkórem venerandajá poXi^rio 
Hproceáensabe f f cdu ad caufarp fuííi* 
Cicuter p rubá t incredibi lemxltó^rocó" 
pofitioneiu.Sed pacicur manifeftam iniU 
tiam in anima racíonali,quae cui^» ÍÍÍ: ac-
tus corpons>habet óperacíonespure fpi* 
ritualesjnernpeimelkaionesi & volíriof 
iKs.Ñecobltac diecre non pofléopcratü 
an imamnoñram fine d e p e n d e n m á cor-
potejíi-quidem fpecics accip.it depende9 
ter aphantafmat íbus .Hoc enim non pro 
bat intellectioncscflc corpóreas , auf n© Iwjtant'tf; 
pure fp i r icu3les ,e t ¡amí i imperfcda , Se 
obfcurasíinc ,prá:terquam quod dum lu» 
mineinfuffooperattir,á phanrafmacitius 

¿ p0am 

tiz prudéíifi.Ergo omni modo kmna fu- no.ndependet quáncum ad receptíoneíJi 
perior anima noüra eric intelledus ín fpceicrum, intelligic autem etiíím tune 
a&u.Sed i í í ípl icat intel leamnin aauef- animi,qua:efta(aus corpor is , quare ra ­
fe forma alicuiuscorporis. Ergorepng:- t íone defumptaab intcí ledióne, t anquá 
Dat raíis compoíit jo^Difcuríuseíl legiti a poüeríorifolnm probatur, quod prin-i 
mus.& fsre omnes eius propofitiones in cipiun^íncellediuun^vt tale non eií azi 
pra-cedemibus qtíSEÜiqnib^ m m k t u ^ tus (;orpons,qu©d autem illa fubílantia; 



R a f h i 
prior 

O' 

¿KA rath 

Se<!t.i.Ve):a{cntmtuprobataf ratic^e^ 4? 
^ulus 4cící4sitseft po'teíitia ín te l led iua , nulla propoíicío índígcc probafione.Sedí 
nonpofsit éfle forma c o r p o r i s , i m p r o » incclleiausinapta non c í l a d u s corpo-
baium relinquit. ris Ergo non poteílincrareíconipoíitia». 

10 No^véróíqui per intcíícíauai tieni vrtíusrubáanciíB totalis.iMinor fub* 
•inapta cum-Árift. in Meta^Híficis non fufripcaprobatur. Sí intdleftus in a¿fcu 
principiutn i r i te l leá íoms, fed qüod fíe eíTetex pr^dícatís intrinfecisa^us cor» 
per incelíectionerti mtclligiiíiiiá, codeni potisjomhismccllc^us in a£tucííet cor-
medió argunientamur á pr*6ri ííc' Áct io po r i sááus .Sed hoc implicar. Ergo nul-j 
purérp i r í tüá l i s í idnpotéf thabere effec» íuseftaákuscórporis. Probominorcmj 
tutíí partini fpirituále.parrím corpórale S i ótnnis intelledus in a ^ u efler adus 
rcfpectü cmuíctimque^oíétíér&íi inc f fcorporis Deus, ¿conines ereaturas fpiri-
í endonon depehdeat áb alia a l ione par cuales cónftarerit corpore aduato per in 
t ialico porea.nequt illam poísicadmir- tcllédüm tanquainfier formáríi^qitodcft 
teré^nunomodocaufacumeíitádiHucpar ? ábrurdi ls imüserrbr .Ergo noncft dicen^ 
CíaljCércorporeurti.Sedüitélledioeft ac* d u m c x c o r p o r é ^ m c c l i e f t u pofleconi-j 
t ló púté f^ititüaIis»á:/auHa t i iódy cdta'i poaiíubftanciam.Siauteni d í d a depen^" 
ponibíí is c u m á d i o n c Corpíórea ad toca» denciáaccidac>& incrirtfecá noníi^om-? 
litaíeda vniiís cáuralicatis.Ergoéffedusíl te: compófitum erit cohérécufnacciden^ 
lius nonporeíleííe corparcus , ñeque ac- tale quod non eft ad rem.decjuaagimuáw 
tus cdrpdtisiMarort ft certá^quia foluoí P r o b ó iterum qü d inceíiedus in acta 
daeurtdcüi»3compoíicúmcxpa rééffec- boeíla<9tíiscórporis^qüiáhdc.dáto,cor«í 
tusvquandoprodadioeítcompódca, $¿ pus organicum in ordíne ad íllura eflec 
dúplex cáufa piar tialisdiüéríigeneris o^c 
racur ptx modumi t̂ nids agéiuis i vt con* 
céplare eíc i a productidfic hominis. M i -
n » r aucení cer¿ífóútía ék quoad primárrí 
parcem,iiéc índigec probacionc. QÜO¿ 
aaceni írícélledio iri le ípirirualis íiópof-
fic venire iri compofitióriem vníüs t á u k -
litatis CUOFÍ adione corpórea probatur* 

pura potencia matéí'ialís ih genere intel-
lcduali,&iatélle(^tts poísibilís, & cora-
poíitüni ex corpoíeiéc inceiicdu cfler,vC 
talc,prinéipiüminbllectiuuti is&dicerc-
tur per fe incelligens'.fícut de honjíneJo^ 
q u i m u r i ñ o r d m e a d fenfum. 

[ 12 S iqn í sd i ca tnón i t áácc íp i en i MuAfal 
dameffe praefatam compólídonétn , ve 

P r imo ficfíunc fólurtí potéfc dá r í ad id incelUgibilis fórmá^vé talis¿íic áda&cor* 
compoíi tai quandd im^Iicát dafi vnani pórís : íed qüod intelledus in a^tu idencí 
parcemfíne aliaSfed non implicat dan iií ce {\i ¿ ó r p o r ú ádüs ,hoc cft,quod fecun 
tcllediónemííne prodí iSione corpórea^ dameasrác io r íes^uas c ó n h n e t , ^ fupc-
quiaprius nort depende£,neqüedepeñdé ti% inceíledusjíit adus . í c forma corpo­
re poteft á; poíleríóri , Ergo npri poreñ x\i%ú fuprá háecfíeihtclIigeritíajSc noci-
daricaufa1itascoiiipQficaex intel]é£tio- .íia íübftancialis.Gorícra fie argumenror, Retjdtur* 
íieiSí p todudio i íecorpor i sórgañic í . Sé P r i m ó , q u i á i n h o c cafu compofirum i l -
cundb quia íi incelledio fingatuf adra;t- íud non difcíügüerétur ab domine s nain 
tere productíonem corpóréam i cíTet in - hotóóM iñ {pede fuá cómpoficum na • 
telIcdioVvcpó'ri í tur;^nonerfet iricelle- turasíérifíHuseéxpotciitiá fehfu, inquo 
iftio'kqoi'áirivólüétar éenebris, & obfcüri conueúít ctitn bru£isj& ex fe»íü jh a d j ¿ 
tatc cprpora l i^ eí íecadio , qualis ani- perqucméft r adoná l i s , Scdi íérc ábru-f 
msnorírff i r iprodúdionephantarmaciSi tis,& ab ÁrtgelíSjqui Amtpuré íp i r i lua i 
pertincris ád vires lenfitiuás parcim ípiri íes ,qaod áatcm ineít homini püíá poten 
tüalc¿,&pártifocorporales» . t íáintelleélüs propr íüm eft ipf iu^qaia 

1 í Üéiride probo rioílíram cotí- íeofus ín a¿lu corinedicur cum ihrelleda 
clufioncmííc. Ea iolum5qu« habent mu- í)ofsib¡li:vnde ifea própofsitidí homo in 

telligft efe accidencális ,^ non cí icit efíec 
tum dcpropríaí& per fe cauíarifíá vero,* 
bomo rariocinácuriti fenlu fórmali cft 

tuarn dependeíítíám in efíendoex praedi-
cacis intrinfetis poffurif venire iricompó' 
íirioftem vnms fubftanti¿ tóéalis.fed cot 
pusorgánicum, & ádtré corporis habéc per fe veragua propéef ádmiíío caíufor, 
haucniutoamdepencientiamex prsedícá ma illa noiicísctperfediOr anima fatio» 
t¡s incriníceís. Ergo corpü^ órganicum,? n a l i , in órdlnc ad COihpófítíoncm cu«l 
& aduscorporis taritum poííunc ¿oriue- corpofc orgariieo/ed folum in forttiarcí 
nf^e ad compofítiouem vnius jubftancia: tanquara Cenfus ín adu.Omitto nunc ali$ 
l o u l í s . Díícuríus eíí légicimus, in quo qa^íl^onem:Aamunera c o q u e a e m m e « 



' ¿> 

te r in rupcriori forma jpofsinc cxereere . 
ab ipía independepirer á prxdicato perie 

•'ét ¡ o r i co nc iíiccti ipía? q u g.aliás oc e urre E 
diíputanda* 

^eUclt. i i ntioimplicacjinvoluitnamqucpredica 
- ' ta cóntandi^óna^népe quod a¿tus eor* 

jporis fit iiKciledus in actu, & non fu in­
te Ueálus m a í t u . Primum íupponítar á 
contrarijs.Secundnm probacufitiuiain 
tantuoi vwum quodque eft intelligibile, 

>qiiaíiCUíiiÍKdepeiideiisácorporc:& fíe ín 
tclligibílein aé tuc f t inadu íeparacum á 
corporcraílintelUgibile ia potencia cíl 
po :ensá corpore ícparari^vtanúna nof. 
tr3,& fpecies incelligibílis in phancaíma 

\ te,quare íiinteílcduset't a á u s e o r p o r i s , 
auc ipfms propriumjvelcuniipfo ideníi-
í ícaturjnon eric intcllectus j n a d u , i i e^ 
in a<au inreUigibiíis foraía. Ergo foíum 
poceílconucnÍTcadu! corporis fpiricua 

- i i piira po té t ia ín linea ¡ntelligibilí, tam 
iiicííendo;quamln nioBcndo:quar€ folü 
«ric intélkátus pofsibilis, & inccjlígibilc 

Ün porentíajíicm: anima racionalis.Sequi 
tutergoex pontione illa dúplex contra-
ditioriutn ,^qüare caíus eíl impofsibilis 
re rpcdu cuius cuníque poteficiíc iecundü 
jacioqcm operantis* 

' SÉCT, I l f i 

tuí p'o con trariajmtenúa faUis* 

"l^'Y Empuseft iamvt&|>pofíta dííTolua 
mus. Etquidemratio adduéU ex 

P .Berna rdo ídé rao tu inlocci& interual 
lo corporcoihic omnino pr^termicten-
da cft ; quoniam pertinet ad craáatura 

comparadone Angelí in ordine ad lo 
cuii53& tempus, vb! eius íolütio confta-
bi t . Verbaaurcm isctitextüS'Gen, cap* 
G.videntesfílij Del filias bomínumi&é, 
iongi fsimse di rputationis oecaíioné pr^-
fíantnonnuilisrcri^toribuSjCiim tamen 
certam phrafim, & coínmunem in facra 
paginaanciqui, & nor i teftamenti conti 
neant, F i l i j D c i namque nullatenus de 
'Angelisdícuncur/eddekoíii inibus , qui 
gtaciaregenerationis ÍJI -Ghti.fip renati 
funtjomnesenírojqui i n C h r i í k m crede 
tes gratia redeniptionis potiti sút ex me 
t i t í s ipíius^fiueante legeni íiueinlege,íi-
wc íu nouo tefíaüicntojn Chrirto mcor-
gorati íuctunt,& ftij D c i fa¿íj per gra 

Angelk i . Q. y .De Compoíit. Angelí J 
tiaoi Chriíh'jquí filias D e ¡ naturalis eft» 
Fü i j aü tem hoininumdicimtur,qui^ p r i 
nio origine foedaci^á pecca tónon furre^ 
xcrunc ,nec in Ghriito mia t i fnnc,qu3 
propcernihilaliuddicic t ex tu s i l i e , quá 
virosiquierancide EcdeCa , & ciuitatc 
Dei(7CloquitiVr D.Auguf t inus tümo5, ) . D*Aii$t 
compiacuíLíeeipcamulieres noh renoua-
cas in GhriíiovrediíhashominuG3, fajeu-
larium, íeii iníideliuín, eaTquc accepifle 
txores,qHod riiagniirrt crimen eRjpi arel i 
pue quádo eoaíangulneí femper «lüptiaá 
eelebrabantiñsqüo renraetlam íntellig'c 
dafunt vefbá l ó b . i ^ j S . Q M i o d autetn 
íeptuáginca vet t c i ñ a c ^ ^ / f jD^Vvbi tex 
tus ori^maíishabeí.i7/// ; i idgaon obeí l 
tQmÁngH»i auacium figniíicet,& h o m í 
nes Angelí dícácur in rcriptura,qu3 prop 
ter cransíatio ifta fílios Dei a numere nvL 
tiandi bona^Sc confolatoría Angelos ap» 
pellauií* Nee opus eft verba hxbraica^ 
aut gfcecatráfcriberéiqux typographo^ 
Íacenc,nec rem tnanífeftantí 

45 Adprimiiín a r g u m é n t a m e o s 
ée(To integro antecedenti víqaé ad pro* 
poíicióncm illam /ubfumptam: datur eots 
pus ófganieam humaEío jjerfediusjexcli^ 
fiue^negandacftminor diftajquia&fí ve; 
rum eft quod vnum córpus orgapicum 
eundum fpcciemeftalioperfcdtius , i i cüe 
h mtíanu m fupe rat ia pe r íé<5tio ne co r po-i 
ra bruEorum,& Inter animalia aliud aüoi 
| )erfeá: iusi i t j&qüodiuxta perfedionenal 
VníusGuiurquc exigitformam: & quotl 
I5eüst tul í iviolcnt iam facititamen vlti-; 
mus cermínüs organicíc per íedionis ftaí^ 
in corpore humano ji iecvlEra corporaí 
tranfeendunti Adprobacionerá priman^ 
dids: minoris dicendum eft quod organ^ 
catio eft ditferentia ípeeiíica cuiuídana 
fpeGiei fub alterna: corporisfubftantiaíis 
Éoiitpofiti ex eorpotibus íiinplicibus 
fub caílernbus.Diffecécia verovnius fpe^ 
ciei coníHciua non conuenit^imo repug^ 
nac fpeciebusciiuerfis, alias non daretuc, 
plutalícasfpceiííca , quareeciam daco^ 
qaod coeiellia eorpora íiac perfediorai 
ómnibus fubcoeleftibus non competic ií 
lisorganieacvOéEorum namqueexcellcn* 
tía alcerius genetiseft, qua: independen» 
terámixt io i ie calía íunt. Eí lenimal iud 
corpas eoílefce^aliud cerrertre; ve docec 
D.Paa lus . i ¿i^ ^ / ^ ¿ W Í 15 . íbi» tÉPauIJ 
E t cor por a cahJttA, & wrpwa tertc/íria .* 

fedaltA quidémcGzhjl'iumghriAtalU autt 
terfeftrium Q^a propcenn formadifpa^í 
c ^ ^ g g ¡ s ^ G p r o p o p c | o : ^ ü ^ Gociuemunt 



fít^eíTeSd;rui3t,& pétfíéiuntu? in fu pe- quium íftüd vülgare5mter T h o m i ñ a s de 

S . fedá l í j sve rb i sp ronunc iam.NáPhí - ' ' Idem iíneaíveracftífi áucetu perfc¿tvt(ií(6c 
i í t ipcríeamn di fferant genere íaila. 

i ó A l U r i probátioníreíport^ 
ídeo,<|aod agens vaiuerfaie fiuepriaiunii 
jíiae íecundum foium opérat^r aiStione 
.vníuerfaliideccrminacioauccmfpcciíiea 
cffcdusex natura parucuiaris agetíds 
procedíCjVndeíSí propríiiía noníenha* 
JbeCk Icanee coepora caeieftia , nequé 
Deusppr vniuerfalemadíoneai coope-
ranscaufa propriafant orgaaizatior.iSi 
í )ei is auteníper rpecialeaí Actionemqul 
do formabac germina,plant,i6í& fiuear-
cía,dedíc íinguiiis férné proprium ad rrtul 
tipHcandasíingulas fpecies per poten» 
tiam generaciuaíB.igitur in hís^quae or-
gaaiea funtipocencia generatiua mclu-
d í t vim orgánizancíi ad íiíisílicudiilé pr© 
p r ix rpecieljquare equas geuerá: equiij, 
6c íeonem leo^iion vero écóntran'o.Qua 
pro^ter exvnjuerfalí concüriii torpo* 
íüm caíieiUam irt hasc ioferiora nullo mú 
do poreft probar i iprorumorganízat io i 
quae eíl vicima díípoíuio ad formani VÍ-
lUentliSi / 

f 'óñéríus árgüméntanij pá í* 
t ís oppóííta? lotigíoris diípucationis oe» 
cafioiiem p r « í h e , q ü ¿ ad príeféntem 
^ttinet doannam * vtrüm ntmpe pri-
mum mobije motüproprío naturaiirér 
moueatur?£tf ieut t icruui grauium per 
fe incladit qüietersjiítá leuiaai indudac 
inotum?áedhis , 8¿ aÜjscíuaeñiGnibus 
ómifis.Díeendumeftimplieare fubftail 
tiamcoaipofiram , de quánuñc agimus 
propcer raudnfeg fuprapoííras.Quod ait 
tem Cieleñia luberneotur, & moueantur 

loíophusaít ígenusaísimilaturmaccri^^ 
diíFercntiaauccfbrm¿eAquGd verum eíls 
quia fícüc materia eíl ín potencia ad ío% 
m á j ^ abea determiúaturiíic genus ref-
peiaüdííferentix ípeciíic«» Nthilergo: 
t>beft de tedús cópoficioais íubftantialis 
adgenus»& diferencias reperiendas in 
tebus.quando natura eft compoíita>& íi 
ínbíUacia nul l l compoíitionení habeaN 
De fita i cío naque per pr^dicata eísétialia 
explicar natur a rei3quare vbíeumquein 
ueniat a i iquodpr«dica tü commuae plu 
ribus compoíicisiaut íímplieibus fubíiá'i 
tijs,& aliud alicui partíst3Íárc>repericuí 
igénus,& difiier€tia>& pérhíecdifíinicío* 
Angelus quidemeá w»^»lf iriteüséiuaU, 
creatumpertafeionem viuentis commu-, 
S5!cat c u í i i a a i m a ü ^ rationalí.per racíQí 
tíz intelledoalis diücrc ab ómnibus c r e í 
tis.Subalnernantiü aucem/pecierum díí* 
fíniciones,& differéciasnondebemus nt 
gáre,qüatiivis ignoremus quidditates, 
& rtominaiQuiaficut dlffetentias ua tü -
taleí ñcüarum ignorantes confícemur 
fpeciedif&rre,& D . Paulús íapienciam -Ó» 
confequutusá Domino loco »&cap ice 1%* ad 
fupra cí'taco fupponít ftella ab fteila dif> Gbor, teg^ 
ferré in claritace-.fic etiam fateri debe- i 
mus Angelum ab Aágelo íecundum fpe 
«iesdiíFerre inclaricate inceUígíbiü.De 
mulcicudi«e indiuidualUnfitjvel repug N 
neEjinfr* ^cemusé 

> Ví.1 ^ 
rimm in jíngek díjferaatejjhttál 

ab fpir idbüsredoribusorbiüm,í ic acce ex iJ lent iaJuhí i l lmia^ <F ptríomli* 
pimusáMaiOribuSi &boéel l ;prüden- ^ ; * > / ^ > , ¿ ¿ 1 •• 

tas mterjejtT a natuíaf& tius afarmanda,quarido incognitá trac 
t a m u s . H o c v n ú camen certu exiftimo^ 
quod motus vniformis ccglorú contradi 
cíe difformitati motus anima cognofei ¿ 
tiux'.Sc quod motus csleftes • qui aune 
funtjpo{fant íjdem exiftere (íííioa ita e6 
tfagit defado)exclura irtcelligentía íú* 
formaiítejvc iam exc]ufimus,& pr^cíflfa 
gubernatiorte AngelorUra quantumad 
hoc.SeddehisaiidS. 

18 Qn^recal iqüiS: vtríim Angelus 
fímplcx>& nullomodo con t á scx mat@-
ria,& forma caftec genere, & diffeiétiaj 
y idecuroáq t í e dicendumqúod nó quo 

1 COntrouerfia ifta lícct: tftuítá réf»?! 
íente t in ticuloquaeílionis, & la^ 

tifsimñ diíputadi cápum apperiat , qué!* 
multi pedetencinl peragra ruó t : tamerii 
fub vnius r^tione doétrin» cónueniunC 
omnía,& fi nomina apta fuppeterehti fe 
fe tota pcrijííec difncnltas-Cónabor an 
ten i^reu í ta t i snonobl i tus iomnia líecef 
íaria perluftrando illuilrare , omí t í e ré 
imitilia^ifíicilcfolverejéí veram fentl* 
fciariiílabilijre. 

Ante; omnía aduertendum e^ M i ^ n t 
mamgedusfumi türámácer ia , difieren- qu^ftionemifcamnolicontinerefpecia fjai* 
m. m o á forma. Reíponderaus pr©io3 ¡ m 4 Í S ^ i c a t e m i n h 3 c m a t c r i a , q u í ca 
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¿cmndiifepériacur c i rcaquál ibet crsa^ 
tnram. Quare vnufquiíque líber remai 
nst adpropu|naadam propriam fenmi 
tum inMecaphyíicís ftabilitaai .-circít 
quideñcCrenciajexiacnt iáJubfiñeñt i^ 
& perfonalitas?5¿ circá d i f í i f t ^ i ó i i e ^ 
veiidhuicatcmeárütirdtóniümi vel 'ÚH 
qúárúai:éi circá ^Ú^^^,^üáÉ loco titx* 
t ú deipíisdírpótá'ntufi Q^uaproptef t á 
resíÍccQn^tíBuiUSi& beneiíóca oíiinibúSí 
íine propoíicoíoret ,& ttioieftifsimü im-
gulórua» fenceñcías re ftcrrej argtóméntá 
que, & folutiphes eórumpertráaiares 
ideoqucthispr i íermifs is j & vhicúiqué 
r e ü d a própria íeikéciá,pro^OiUiBiqu| 
ómnibusperperi is ,& accürate ih ípedá 
Sanftt Dion.yíij do<arinal&Metaphyíi»i 
ciscontrouerrjjs,mihi teneuda vidcíí« 
tur« 

j Pridcipiod^ciararc ópportec^ 
qmdnouKtteJfmtiaíigmñcet* Quod U-
cec ín cQmufni accepcione pro quíddiíá» 
te fiiniicur,poteít alíud diüeríum íigni-
ficarcí Igittir pr i rnóenent ia idera eft* 
quodaduseíTentisJicut 'entí^eii t i táseft 
adus>& racio conftttucnss& prüdeiiciá 
prudens» & exirtentisexiftehcía,& ÍÚCÉ 
terisíimilitcr ¿quace qudt modís dicá^ 
türeiTens, toe dicétur efferitiá. EÚcné 
mulcisraodís dici voltiut ScfiptdréSi 
íieirlpe á tcinporcabroluí:utní& ¿üríl de» 
pendencia á temporé. Ños auíeiií vnáRÍ 
effentis íignifícatióné íolam ágiioüiiilu4| 
qua ídem valet}ae qtiod eíi excrá caulas 
in inllanti efiendiipoñfieriJU. ante t M -
fyrüíiri inh iá , qui conferuáta duránc^ 
Quse inffa explicaMírius abundánceí«Sé 
cundo cdiiííniini,&: recepta accéptione 
íignifícat efleíitiáqüiddirateirjiíeu^ííe-
dicataquiditatiuajquod ad particuiá» 
r iadercendcndo,pateCtNámeífennaho 
minis qüldhntefrbgaiici omneí reípon-
dettAnimal ratíonaU i & íiC decjeterisi 
S ic in Deo eífentiam dicimus , qüod eü 
consaiüfte tribus pérfonis.Prior accep-
tio vÓcisiftiüSíqü* fuñdartícntü habeaí 
inmodd fuse denórninationiss6c sn fjraiii 
busrtominibus ,qüíE, formas íigaíficané 
compoficorum denominationis eíuídés 
licecncnparumcodúcaE proptéí- defec 
tuat tiominurn adexpl icaadunüquid íic 
cxiftentia?p* opter non víumabolitaefté 
Forfitam quiain Dco idem efí eíTeíCÍsé» 
t l a ^ quodquid;& don multumNíntereíl 
i a communibus tam accuratümexám^> 
noluerunt Theologi inquirere prgciísió 

JP'radicatai 

e&nu|mvcuq»idí ta tem.^ . . f ic inde Jb^c 
4«P' dift iagüi e c Í a bis i q u ae a b. aJ.io-
faat,al^rm^irüfiti. Sed Qirdíquid fisrde 
luS jena r t í be^Me^quod-p r^d i ca t aqu^ 
¿Isacma in commuftijác per íingula, 

4 > i P r^dlcata caíqua* iater fe con 
SórdántjSc amicafnnt, eíTsari^ noinine 
sáe.cla.ratnusülIayero,qu« ínter íe pl'g-
üant , 6¿ in Cónl úngibi] ía fun c, e ílei! tjam 
feomponer^fíequeuní.H^cauccaieíire • 'rmt cmiĝ  
^«güañda,áiic iv^n repugniancia quidita • Jd¡tAÍ¡u^ 
tina3á¿ abibluta á ^ a o u i s re ípedu ex..-
trüníctbo Pfxts réa eííentia anisa fubíc 
Varias deuosrsisucloües per ordiacm, axi 
fuas cauías íecundum diiserfos üa.tus» 
Í?riinodicicurpoísibiJis p e r u í ^ e d u m 

caufam poc^ntcmprodueeri?. Secun­
do per or diñe m ad caufam facientem di-
cicur Hens.Poft fieriautemiim non fie,' 
fed eft, vude in tercioilatu, veí iafian-
t í dicetur eüeiis.Quia vero res deftruí 
iiéquic atice,quam íic »ñeque conferua-; 
t\xt t quando deflrui non poteft » poft 
inñaiiseílcndi efíéncia f a í í a ^ u r a t ^ D a * 
fratio a ü t e ¿ iticlüdic multi.éudinenunfa 
taritium eííendi fecündivm raágnitudÍJ 
íiem próp í iám. Ojeare ad tninus poO t í i 
fe aliud inftahs eílsindi fcííencialicer ín* 
eludk¿ ígi tvtrmhis quá tuor ÍRílantí-í 
bus opportet comparaíx elTenríam íe-j 
cundünl qua túor rationeSjqtsas.fubijt^ 
cUtü j)tíiicij>ió íknpniiüacidaisj & for-j 
mádeiiouiiáánié íic éciaiíi nomina finj 
g^ndd. 

Pofsibiiés. Potefida Potens 
í i c ñ s ?- toio fa.ciens, 
tücfis fíicntU dan^éíící • 
Duráns Düracio coííferiíáris 

k. fingüla in par cítuíaribus. declarar^ 
quia coaíiíiunia "Ominixleíiciunt.Fac' 
t ibiiereípicit fadiuuml& aicdiat fá¿ti 
bíli tastagibílé adiuum peí aa::oaem ih 
pocencia,6¿ficde alijs.Indrdine fecnii-
do cláriora funt omaiá psopter part iGi-
p i ü ndi p a fs i o a m^m^ co r r e ípon d e n s p r ¿t 5 
fenti n&mo faiens Jeá zamtñvox fií^ 
iíó í if taeílad íigniíicaíidarri adum il« 
IUBI , qui efiieisntia diel valrc , & 
nomine adionis communiccr éxpiiea-
turj 

5 t n t e r t í d p u n d ó ton t ínen-
tureffem.ejpmia. dam ejfê  ad quorum 
noticianj indagaadam feré oainia h . c 
coaferuntur , Quod inveaianíur t r í á , 
qüóniodocümqüe ñomincncür ( ^u ía 

tso¡,i& ai" -
gttmentm} 



r¿, tnquU tomnh%oJlatum ippimdicimus^ póBíscft; &íimui qiíod cert^m íhñans 
^á tu t i&cí ld i í i inc túni a rcliqt»s» N á m 
jdecífencia, fea qiiidclkatc verKcatur 
•^uod íít,q uod cft,& q ü:bd dar ac, Q^tá« 
.idoautemíit, rioncft, ñeque quando cB;̂  
i í t , in quo orrincs Cbrtueniunt; Q u a n d ó 

mt v'\tam ipfant) aut cutera omnia^quáf 
abfjlute A principio ejfe ¡aique a Deo príi 
im loeo sonditéi. ejeponimüs • ipondct 
aatcai ficí -QHoáaut'ém diciiriut alioneftî  

•flsxttthi fid réBum yjtthplhémqu* £ahet4 
.iuteciifímplicítcr éa.hóñdurac.qüiáda 'expltútimsé*Nam nee ejfmttafn'tiuan 
ratfóéft rfepctiuoipíiuscfle,cftqu?c6M; %m Mmnark, aut Angslicam ejfe dfei* 

vimm 

tinuatio,& confequentóridurans eíi co 
liouafri ex eíTe?& cfle iflbrdine ád tcni-
pus.Éirgo lícgan nequit quádruplex i j -
Jud infláns refpedu cflciiciasTunc íic ac-

•gumentoriinqudlibbc cíl dcpendensaíí 
ál ib tfeniiioo re lauonís ciurdem ordí» 
íiis.Quia vtpafsihU ázpznásX, a potete 

mus ftatum ipfum7qu'% eatffk fit, cur-firifc, 
gua'futft ómma { 'principiüm enim > efe 

ftntiaque s ais eaufa cur fint > qua funt 
ommk i folus tfhfidfui vfi > 'quieffsntte 
orwii Wticelltt,)^ p^ l l aliqua.qua: HC« 
jgát j concíudic: Stdfiattim ipfumtvf\ 
fuñique ipfam , de 'dmipitáefbipfam af \ 

íipn á facJeiícc,áat cbnferuáiUe} sx 'fiens jerimüs,primo quídem t dedmh. o'modó'H 
refpicic facíébs.licíj fóaiaórij. ; ve M- taujaque vi fr\rnumorrmtmipñncipiumi 
ratít coiifti cuitiir rejpcifta ad concí-- ^ mcUrm\qmpririúpñ br/mi» ^ efi 
huáns ejfi.nóh per oirdinémad daas íim 
pliciter ejp fqiú* Coricinuatip repetitió 
éft,, ¿ i d a fuppdnic Vtikaterri*,áut íiu-
meruin . Brgó quándó cft' depeiideti 
qüiá non fe ipfa eñ, jfed non a facien-
te%&úz cortfetuartce^vt tai ibusi íedá dan 

# . . ' ' r - - • ¿ r *Kh yv 
^ , ? Ccrcura íit itaque dari et 

|>arte cáuf¿ médium ínter faciéni | & 
fconferuaas ^ & ínter a¿í ioncm i & Con 

JentU/tnteáütt > fÓrñmunicamio autem 
isirtdtes pfQUíierífia , quk Ú Úso > 
commuñiearl non p6tejiydahtur» vt fia* 
fus ipjíusjuítk tpjins^áimmtdtis ipfius 
íáfrgfcignímt quíbus tfftm eâ qu&funt ¡pré 
captu fuó pdrtkipant ,t &ejfe vi', 

t diuiná effe dimntur' ^ aliaqué 
Mam modo, V b i pririCipiuihcíTendi vo4 
cae ftaturiij cüiui participatione fuñé 
oi^niiajqua: rutit:& priíiúiip omhium paí". 

íeruacionem , quod nomirie caret. noii t í e i p á c d r ü m ^ dicit,& ítátüiri commti 

' ¿ i Ifífi»' 
rio-

étuL 

tameneit vactium^ áaüálitátis carcil 
t i a j í é d éeále qudddam cánfá exerci-
¿¡Hm d a a d í c í l e . & aácmri ellenti , S¿ 
¿ancis(íi fas eflet vcípridáfigrijfíwtíb.-
ac vocis ^ « / i i , ^ fingere ydcafctuli)dí« 
¿ereíh illud inftans(co,ndnére ^ 
kffentiam, 8c ejjenspkd. y tamnr pro riunc 
illis adexpiieandim ededíem •nó&rzaii 
ideirícepsálijí! vtemur,qü¿ huCníque pro 
ferré non Iicuir,ne íapponeremus pro-
pandum.Hísds cííeiitiai& éiiís habita-
dinibuáíiácutfs adalia pr^cedamus. -

7 ,. Illudctgo,quo fíensfír^si 
prbutoricuf ab agente eíi ae¿io Jn orr 
diñe yéro ad fíens jinquo recípítüVjeíí 
pafsíb , tennínaturque ad ficns > 8c tñi-
uirne aceingk fadum ¡ quia tmíus foVma' 
non eft rafotús» fedquíes.Quod ih pri­
mo ínftanci eíl mocus(mbbiÍís ortus I 
rnouente ín fecundo eft a^u^ eflen-
tís procedens a dante ,e%áá D,.piony4 
fio in libro de Diuinis tiomínibus ap« 

Utas. 

üicaturaappeilar , 
S H i c faiic ftitús participa • 'IQ%¡¿ $ ¡ k 

tüs^éúi eflends^feu efíentia (Jiccat fié ientiafub" 
í o^u i ) patítrir omnes omníno diííeren jíflentia* 
tías eflendi,qiias exiltentiá ,íubfiíleii- perjonfi 
H a , péríbnalicasjSc fi qui d ajiud eíl , im 
por tane» & per diucríos re ípeSus ad 
rem.quscí l jaut ád modum eflendi var ié 
dendrninánt . I taqueiuhareree í l effe ac-
Cidentium, exiftere f u b ' ñ á ñ t i a r u m , ^ ^ 

Jífíere fonnse íubftanrialis independeni 
tCTáfabiedóctíníli tuérit is t ó t u m , effi 
perfoné i á a s éfsendi ratiorii í ís nátur 
eñ ,& fíe ai aiijs vfquc ad vltimas díífe-
rentias; Quotqit'oc auteíri difíércntia? 
(ubit efe per moduní ftatus.tpc réperiun! 
tur per riiodun) riiotus in^>W Í qíiarc fe-
é un d u m fi m p 1 i c i t a t é m, v e 1 c o m ¿> o fi t i o 
^cma&ioÉilsA* per ordmemadid^uocl 
fiÉtdicécur varié, led hominá deíuñt , 

$ ExdíÁisrftanifeítum efequid 
fie c ff¿ntiál,qüid exifcétia,é¿ qu idea te r^ 

pellaturftatus pluries, qua voce vtitur func,cofcatétiá,qubdcíTentíaprimomo 
in o'maí capite, (cdpraf c^ue í a p j * ^ $ 'áoi ¿ccepiz cft ida eñ'exíítétia,& dirtini 

cu fus pauca tranferibara yer ba,6m,? guieué í c p M S í x í t c ^ n * incomuni a c * 
nía enim • quaf ipeenruní probanc, reí- ceptioiicefletia {ignifícatur.ílinc cócro 
ferré, íorecmolertum. Inquírie itaque ucrfiíMetaphificaf omnes facilefoluff* 
f¿p. I r. paulo antefinem fie ; S g i d f t j t ü r ^ flOnuíi^ ^ foto nomine di/puta^ 



qui e x í f t t ó a m dicunc non diftingui & \m hegaMeqüé negare poteíl* I t q ü o d 
^|cncia,cencncur afsignáre a l íqu idma- fiéri ia^ftábei effeétjonw , in iaftanEÍ Mús ab ÍUtücáúfojqué méclianb peú¿ crten/í ^tín cft mocus , á u l aliquidhtH 
deac exiftenHá á feaüfá^ hoc diftiíigue^ iu^nodijed ^ , ftarcñatus/iue exiaeni 

•TeabckiMútlá .ñ tút ab feflehííá i aliáá Ha, perquam depefidét quddeji á d a n -
cíFeaus non dqtétídebit áfe alió i tjnaná te eOc, üue ítacimi i qüalicer dependec 
do cft i & cohíéíjíVenrer hec^üe iñditfan- fiens á facientc per áüióncm : coníiac 

TOUnyfius 
'PJJmus', 

do , ñeque in fief i i néc in conieruari| 
qux* abfurda funt. IMudergoal íud d i -
cimus ejptftatum, exíjientiarnt ipíi alíá 
i)omiaaqü^ranc1& manifeftenc. Conf-
taceriam ex his non dari exigencias par 

quod caufa íiifluens in primo inftanti eft 
facíchsf iit íeciindo dans eíle * í iucíUJ 
tumiinflyíius autem eius j i n primo inf« 
tanci eft a d í o , vei mocusjiti fecundo fia-i 
tñs^íl 'esaus e^iíleácia i &; terminus'ini 

naleseciam in cóthpofitb. Ecíi nánqufe primo fíc^íli fecdudo aureiTíeíhTría itc" 
-vdüiiíindiuidüiiliicojitiíieactir inplur i - iiiftancialt^é j nempe p o t e n t i á , f i e r i , ^ 
bus. ¿áüíii^artialibtí l s tamen j5rodüC» éíte quárnvis t ó ñ i u n ^ a fintf vilo medio 

l i i ic vntím poftáliüd immediace {uc-s 
cedantjnoñ tamtenconciniium compo-i 
n u ñ t , q u í á quodlibet á quodlibec ge­
nere d i í l a t , vero cóncinuari válet 

j t i d M VÜá¿Sí 'efe illiüs vriácH^qaiá viims 
fieucis, &^enfcis*Qdie&imwnám i^ t i i* 
raüi ¿IceH copulare íntendit ííue com« 
poíicionc náturalijfiue hypoftai:ica,hoc 
fací t ininí lamigeneracioniSj inquonert ^ ro fecundo, & fequeati^usinftanti-^ 
repericur (Jfifiáfíeri caricum .Qnoda í -
fumitur nanque aííumptione fie , ica vt 
vna , 3c eadem a d i ó íic generátro to • 
tiusf&áíílíaiptibilís p r o a u ^ i ó , ét af» 
furríptio.Quare humánítas in CÍirÍfto,Sé 
animalicas lnhomine cxiííentia parcia* 
J ipropria carentá . 

10 Eftdemiiíiexiíicns,eírerisí 
auc ftans compoíicuin quoddam exef* 
fencia , & exií leacia, ede, feu rtatn; fi» 
ua quod e/Í ác in ordipe fenfíbiliumsfi* 
lie intellígíbilium tañí ín genere tíacurá? 
l i , quam in fupernacuráli ^ iriquo quif-
quis eft, ftatu d íu inoé í l , ve aic Ü.DiO" 
líyíius, jlet paríicipationeín; át i lio ad 
verbum irícelligirür illud Pfalmiít^:^"© 
dixl D i j ijiU , & filij eücelfi ótíinesi 
Licígíum autem non leue reperi tür ín­
ter Modernos Scriptorés de genere có« 
prífícionis !íliuá{,quodad vn'guemexa­
minare , 8¿ reíoívere auditis ómnibus 
ad IVtcca^hyíicú pertineclncerim vnuf-
quifque fequacur placíturrí fuumjnon 
enítil accrefeiü fpecialií diffícultas ex 
hac miíieria alícuie¿ coiíímunibusfen¿ 
tentijs, Exponamtamens quod fubfti-
Kcnd'um mihi vidctur.Rcm igitur yt pf 
rticius calcamusvá primis incipientes ad 
porterioradefeendere opus eft , & dOc-
trinamí>abiíirevqufidifíicultas praeíens 
caaneícat¿& obie iones cdmmuíícs folf 
nere perv iumcuiquef íc , ' 

. i i Sup^ófita e r g o d i ñ í n d i o * 
ne fcali.ád mutuaincer agens^ct íoncm^ 
& q u o d a g i t u ^ í e u q u o d ídemetl , intet 
ficiens, fací:ioiiem,8£ fien9,ica vt quod* 
líbeedirtinguacur áb alijs. Quam nól* 

buseííendiiVtre ipíaGontií luaturinijs, , 
qiiaí ddráñt,éc temporáíiá funt* De efe 
arüiternorum infra dicemus fuo l ó c o ^ 
Quareniodo Í quo vnufqiiifqüe compo* 
fuerit ftéíí ciim fience , fíe Ibqiii , u¿ íen^ 
tire deBéc de $fé comparado üá quod efí¿ 
feu adéílens. Be quoc généra>ípeciesa;3c 
diííeíresítiás, vícjue ad indididifales,ac-; 
tiórií a t t r ibüeric % tot cirCá debec 
invértigáre}& fíabilire.Hoc autem inH 
telligéduriieí! definíto, & l i m i c a t o ^ ¿ 
nam ab'foíuciitn ptxttáit aCtionem , &: 
eius fdlius eít ^ ^uódfeipfóéfii uequcí 
áb alio ̂ endéé,quod eít iufiniíum, 8c inJ 
diftiiidüííi al^ eflentiá^á prihcípium to« 
tius £fle¿ : 

í a Díéó' átíéem |>riaÍQ s q u o á :AjIert$ 
éífe eíl aausrea l i se i ren t i sd i f t indusáb ' X v f 
eflencia , qu* per illumeft , tanqiiahi 
a pdrencia in éodém genere i & ab' H i 
lentejíicát á coto cOmpoí i t o .Quá tbn^ 
cluíió ilíteiíigeüda éft.de efie finito in 
éííente ab aí idar i tedíf t indioném intec 
f»brtántíám,& accidens.Dico fecúudo* 
ifta compoí i t iónon eftéx íábiéífió » 8c 
qualitáte:ñeque ex ré, S¿ modo i ñeque 
ex fubftantia etiam pof€ÉiÉíáIí,& íubf-
tantia ctiam vt fo rmá ínequ í aggre • 
gá t io ex fímilibus : lieque de mu i) eft 
aliqua compofitío ex genere, & ditfe-; 
fént ia ,autex eflentia > &'£rópfictatc.¡ 
prseceditfaneeos fubíUnt iam,& acc i -
denSiquarénñiííim non videatuf ,quod 
Compofitiocntitaí:iuSípra:C€da£J& prgf 
cinda^fórfam negatiue,ab omni modo 
copoátionísfubñaeiaHs,^. ácc idéta í / s . 
Eft camcii v«.ra¿& reáíis. copoficio enri s 

non 
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iñón |>ra;fcmdetitis á teoipore j vt com-
municer dicinius ¿ e^o trialleni ^íicere 
cncis creaci l fumpca large creat íoac, 
proptev xüitctn^qux tempus füptvaii^i 
& q ü i a ^ n o n involuít tcínpus, quod 
nimierum mocus fígnificat/fed eíl perpe-
tuüiii in quibuídam l inalijs temporalea 
^uatenus icontinuari valec pet repeti-
tíbtieíiijfícüt;pütidüm[,quaprbpCer co-
^oíicio ex eííencia}& efle^exifíentia, feu 
fcacu^c ait Aréopagitá diianus, appel-
laüdáeííencitai i i ia , * 

. i j D i c o t e f t í b : Prbpófitfó--
ÉieSjqnae dé fcreacuris aceeptae» prsedi » 
Canc de^,eJ:iftentiajfiiie ftatu ens^vel 
iguode@ íme alio término 9 áije écontra^ 
iua- falte ,íicuc íftas; Anima rátiotíalis-
•feft hoírt©-'; homo éíl aníma rátibhaiiSj 
^a ía faífd íuppbtiuüt identitatem ínter 
quod eft, & qud eíl. B¡¡e ehim non eíl 
tíis,íed eíl adas entís j íeueíl'ehtis, K e c 

ceíTus in íafiiíiram ..Dcefle bominr$ ídem 
dicendumeft^aia generatio,qua í i r , t i l 
quídammil tac io , quare íicut homo cft 
iíiucabiUs.áí corruptibilis, ica efle eins-
invoÍüit mucabilitatem>& corrupnibiii 
tatem EíTc vero Animse rationália, qua: 
cñ adus corporis conftituíns hominé¿ 
& noa fít exprsfüppoíi to mútabili 1 fedi 
per crearioncm^on eíl tüe hominis to­
ta le, 

1^ . AiiuderiefeBíláHCÍale Yubíg-
qüíCurádioíicmfubí}antialem3qu2 noii; 
c í lmuta t ib ,{edproduaiore i ex nihilo^ 
& creat ío .Omne autenacréatnm, quia 
caret perfedíone fim¿fetítcr,c'ft perfec-̂ i 
tibile,qiure eííe crcatur^ fjeríici porcí^ 
fiiomodo.Eft tameperfeaibiie dúp lex : 
aliad per adibne'm fü'biUntiaiém; quale^ 
feft prima ga te r ía fiiblunarium ¿de q u á 
iamdiaumeft .Aliüdíol i íper í ic i poteft 
accidentálibus períedíomb'as,^: .'ius efi* 

ideo diceiidumvcnici quod eíl rejatití ^ r í a í l á íeqüicür müeació íubñanria l is j 
íaliqüa i qdia ríoa eonítituiE relacutrií 
^uamvis fondameñtüm íit bmnis reía-
t ióaís tam'réál!s4qaanfíratÍoííiá . Pro* ptií quidcjíí díceturrelatíuuaijquiaeft 
ppiiicípiu/n futtdiaientale relarionufnj 
ñon verocñ relatntii , í'caqiiod refter-
tur,nec refsribilejqüiahíECdicimtur ex 
|>árte cermini: & quia relationisnon eíl 
rciaciOíneceílpoísibilísé , 

14- P ^ o tandeen: effe fínitum á i -
« id i t u rpHmb in jfubfiannale 5 fie acci* 
denta les v'tttínsíque eft aduseíTcmis iú 
time cangeris i & áduáná ipfum qiiod 
cíljAccidentale vero pender k fubíecf 
tOjquiaí ícútaccidensrecipitur ih fuBfi 
t á n t i a ^ i t a ^ áccidentis ijjrMft autem id-
harrentia íüi termimjed dependentía á 
ifubiedb conreqüitur ííiípcrfedibnem 
cntis accidentalis i EITc Ta^ñaiitíalc á 
í u b i e d o hülíáritífís peadet , íicut nec 

pádtüf tamch áééidécaleá mutatíones» 
& d i ueríos ñ i tu§ aceide niales. Vniue r fa 
Ürcr autem laquendo nuMümefíe íubfíá-; 
tiale pend-c ab alio, niíi a principio, ¿ 
i|ub fluit.& á temiino.cuiusadtis eíl in 
lírieáeíibndijá quononpendet tanquá á 
fubiedo mharfsionis^ adhaeísionis, auD 
fuílentaílte. Éxhis tándem conftat qua 
liecr featíendum íit de natura Angélica' 
tomparata ad reliquos términos pofsi-
tos in titulo ptaefehtís quarftionisi 

16 Sed rbgabisiqúid 0c ^ Angclf 
|íarciculari nomííie declaratum, motus 
difíicuItatCíqnám proponíc D . T h o m , 
i . ^ . j 4 . ^ . 2 . c u i u s dtüIhseft ;Ao intel- h . Y h m l 
ligerc Angelí íit ipfíus eíre,euirerpódec D e e p A é 
ncg4tiuc»qubd videtur vkunii to/pgii-s getkoi 
d^o canien in hac materia difeurrenduní 
fcííeex pra-fuppoíicadodrinaííc. Angcv -
laseílfórmaintell igíbil is in a d i í , fam 

í m i ú m m $ ü loe í l : non tamen ideb (quod ideni e í l ) inteíledus inadu! l m 
dicetur fubrifícns^^pbfitum.aut per- telligibüe antean fít adione proceden. 
fona, fed fabíiíjientia j fuppbíitálitas* 
aut perfonalitas iqu iaoone í l exiííéris); 
ifed exiílentia,d£ íic de C£eteris.Eííe fubf 
tantiale eíl dnpkx, aliud, quod fequi• 
tur tmta t íónem fubílantiáíem'} cuíus 
i ienséxaliqub r e á l i , quod jprius erati 
fic.Ethoceueíionpéndet ab aliquo (tí' 
biedo: etiam vt materia^qus pafs vna 

te álamineintellediiali^quod eíl m e t í 
ledusagensjáidiÓ véroperquam ¡n te l l 
Icdusf íCjprovtadusí iemiscí l in te l l fcf 
tiofubftantialisÁageíijnOíi vt ellícien-; 
n V e d ranqaam/ienitís|)crillain. Aduá, 
vero eífeadi inteliedus non eíl intcllcc-i 
¿ib,fed ílátusy quiíequifurpoíl inrcl-
léctjbncríí i qui ñatus non eíl intclíí-f 

fie fub.Uncia: compbísit^ , íed ipfum gere,neque intelligirubaantiale A i ^ 
i>r^ccdicmutatio q u í d a m . & hanccííe l ú S t t ó s áu tem, & eííe fabrediiensiní 
S^^11,82 Í1C m1Ue lntevníP^ vF telíedionerti , qüod cft á d u s inteJlediií 
que a d f í ^ m mutationum.qui eQ efle c5 cflentis.nbn babee proprúm, nomenno-^mm^^mtmMd^t0gt^ b ishueufauecbgnicuai ,nir i íoi tedica- ; 
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tur inteiligenda,qaod non ineougruc di 
ci polle viSetur.Qpocumqae á u t e m n ó -
minc ddcacur,dlaíngüiturab Angelo ta 
^ u a m á ^ u s a b a d u a c o ^ non foiurtiieíi 
¿xiítenciáífed pérfóiialicá.Sjqua Angé|tí§ 
confticuicuf perfmiái a¿ vuur<|üífqüe iri 
fpecic (aá particülktik petíoaa. eíl, dt 
qwo lacias L*i.q< i feñ .T. D e p t n í i a n é ' 
tul vero, clíe íimllanciaiis intel leduaíis 
infía agendúmeíri: quaíít. iz» 

QYi£St. VIÍJ 

kumétúé 
i pífíícult.ateíTi l á á i r i t r á á a t D . f h b » " 

mis í . p . q . i o . á r t . i , cuiiisoccafio 
nepoftenores J h é o l o g i tiia.\ú d iüedás 
comparatidhés fácíüiic incerifuilcitudi-
néíncreacura: fpiritualis ¿, ¿¿ nüítierum 
rpecíerütn córpóraliumí Jhdiuiduorüia-
qüe earumséc rálidnálíis íiátüríEí riccnoii 
iHcereds Aiige}os,qui íetaauerüncfimna 
j^hicipáctm.2é íllós.qtíi fca¿idér0f¿Noi 
breuiter íingulis réíptíndébiffius^üod, 
hiagis coiif-ricárteani fueric rácioni,B¿: 
<JxdinÍTe^ii«íyceítttiíijfqiié íaprisáoai-
nía: íubmitcentes fápiétuM iudicio,qadn 
r u i n aut cpgnidd certa ,aucconie&ura 
^mdencior ilec. 

%oháiuNiu l t i t i ido / ínge ío fumi 

i p V i t In hoc pu í idó errórieá fenren-
cia quoririndam h«re t i cc rum,quá 

íefe r t D, T h o m. B 2. dlfi. i o ¡art. í . áicé -
tium Ar.gfiumetlc vnitum, qui onimá, 
rhunerá'fqua5díiíeríis ípiricibüs cribüuh-; 
tur.folusexérceÉ» & proptereadiaérfá 
ííotniria forticur. Deindc ínter efrotéá 
A!gííz--lis7qüi réfertíntur inditectorio 
laqiu¡ítarutn^nvenituiva,/?.í7,4,».5.ce-
rfcrifle cancumeííe decem Angeios. De» 
niiu) Rab'Bi Moyfes ílh i.Mofea éap. 7» 
& Arirtoceüs ii.Metapbyfica cap.y.é4 
8. pontrnt Angelosquadraginta íeptcoi 
tantinn iaxca itíunerümuiotuuincoeíef-
tium. ¿ - ; 

3 Quod Ángel i a í iqüo brcni,á¿ 
deterniináco nurnerdclaudantur, proba 
ri r>lec.PriiTioe^ «erbisRápháclis^qüsc 
yeísruntur in íacra pagina T o b i » 

Probatur 
a¡f Arifl* 

iá .JT. | $ tdyiceiicís: Bg-o tmmfam Raphad 
Angelus vnñs elx fcpttm^qui aftamus an' 
te D0mmíít Vndccoüig i viderur íolmn 
elle íeptem Angeld^quia indecéseft af-
firmare álids Añgelos beatos praster íep 
tem üídsjrtdh aftare ante Dominuna, 3c 
]prdííiptos eííe ad éxéquenda mandara 
c iüs . ln Apoealíypíietiam ndníemcl k g i 
mus Angclds fcpcem (lances iñ confpec-
tu Dómmi * Quare fcptenaríus videcur 
elíe ñuirtórias AftíjeJorum Deis, 

4 SccUnáo probaciic inbuncmo 
dura fex meSc&46c dodriha Awft* f 2 M e 
hspk%lís<8 Idf d.ciucojncelligcncis, íeu 
Angeii fólaai danenr proveer régimen, 
^ giábernátadíierít iúJferioríiéErgo prop 
^er alíqúem influxuin líV k^c inferiorai 
íed inQuxtis.calis fólüiii exercetur me-
d Í a n c é OÍ o E u c o r p 0 r n m. c 1 e íi í i? m, £ r g d 
quoc fuerítit díotüSjtor eruiK intelligcn 
ti£,& no aapiiuSjCuiH ad quemlibeemo 
tüaífúMei^t inteüigcñciá vnaJmtno^a: 
congriientéLnoa poteft accorhaíodarí 
vhús motusdiueirfis inrellígehtijs. Q u U 
¿u tquxl ibe t eirit infufíiciens íe fblaad 
taiénscffeét^m^ tune etiam plures noii 
ftifácieilc, nifi componant vjiiammoto-
rem,qui nequit fíeríéx plúribuiiiiíuffi» 
CÍeiítibus:au£qaa;üiSÍntelHgentia füfíi-' 
cier vni itlocüii&tuHC fruílra multiplica 
rentuf^ foriaíii cu pericülo difcot-diaíé 
le dámnotiriiuerfi. Sed oadeus c^lcíces 
furicíárttuiltrepté,& quádragint :atqaod 
probac Plíiiofophus. Ergo tantutivíunt 
fcptem,& qaadraginta intelligcncia;. 

f T c r t i o arguitur prohac parte 
rátíoné fecundolóéo pofslta i - í ) . Tho- Secunda 
maqu«f t .& articulo citatis inhuncmd 
modu m.Qyanto alíquá fünt proximíd-
ra vvíiprírtcipio,tatuo func ipfífutlilíora 
i r ie í lencia^ vnitaceivtéonftat itinume 
ro,qui tañed pauciori muítitudiñe conf-
tac, quantoproxirtlidreíl: vnicati. .Sed 
Angelí inter omneséreacurasproximio 
re§ Tune Deo^qui onrtíiiüméñ prif.tium,3¿ 
vnicumprincípium.Érgominor¡ mulri* 
titdine ^on(ht nufiieruscorum. Ec eon-
fírmacuríquiaquantomagis reaiocaíue 
f i tací io prodíTCencis a coneul-lu pare ¿cu 
lariumc<uifarmtiítancó maiorem habeC 
identicatem^ vnitatemvvt experiencia 
d d c e t í S e d a a i o Dcicreáncis non Coti-
iungicur cCiinfluxUalicuius caufx Crea. 
Éae.Ergoíiabet maximam vBÍtarettí»Scd 
ab vnaactionejrdlum procedit éíFrítus 
vntais.Ergd Ari|elicanáCura íatta á Dco 
pee crcacioneiii,& fii^e aliquo cauía; par 

ti-

Confirma 
tur» 



Sed/i .Multítuclo Sngelorurn ^ S í ® 
iíítfu!¿nsconcürfu,íinonftat in Angelo incogoítus fit,& indefínibilís íínc rcueU 
vno,noexcédit:urin numero vfq; admul tione,viiicuique patee in fpeda proprit 

pocencíá,qux circa fpiricualia mere paf-t i tudménof t ro niodo influmerabije 
6 yeracamen,comiiaunirqüc fea 

tencia ínter Catholicos eít Angelorum 
mulcicudinenimaxiinamefle, determina 

Sententia to numero cóíbre fiominibus in cognito 
'vera é f t e & mdíffiiTÍbiIi.Dddrináh^c innata per 
tienda. íídem in populo DeiíCjüíeftEccle/iajnü-
Prabatur quamdübiumpérpcffaeft intercos ,qMÍ 
ex, commu fíde viuunc,&6choUsnefciunr,vbi cerra 
ni confcnfít, íub dubíop i oponuncur examinada.Sig 
AhMitbo- num ilhus verítatis eft cónímunisadmi-
ntate, rá t íó ^ & dificultas aíkníus audito a l i -

íiuaeftj&folum á corporalibus pote í l 
diícurrre Ipecies íumendojintier quíenul 
lu-neft médium addi ícernendumnume-
rum rpintualium fubftant/arum, quarc 
omneargunieneumabinfímis ad fupre-
níat&; áíim¡ii¿comparationc vejvanaeft 
coniedura. Praeterea numerum Angelo 
ruai conñi tu i t diurna voluntas faciensíi 
bí miníftrOs,& afsiñentes, quos voluir» 
&qoot ipíi piacuit.Qnis autem cogno* 
uit íenfúm Dominijautquisex corpora-

quodecerminaco Angelorüm iiumeroi libus^quaseciani fwit nobis ínnumerabi-

Daniel. 

p.Tkoffj. 

Stupéílcéním.Bí cóntremifeunt fídeles, 
quártdó eos quos numero cóprehehderé 
cerco no vaiécjimitarámulc/cudine toe 
eíTe audiunt. Cóftat aííertio rtoftrá e t iá 

DíuiníB feripturaé tertiniónijs. Danielis 
Jeginius quod JMíl/ia willmmmi-

m^abant i í ( láe i \ D e a ) , & dectesmil-
lies centena rútllia á/tfiebant ei.Q^o loco 
non poiiitur determiíiarus numértís M i -
niftrorum Í3ei,red íigaiíicatur iniiüme-
rábilisiVtpoce excedeiis fummasHutnani 
calcuii iridéíinitá quaiititar^ ^fie éxpo* 
nirverbáDári ie / is D i T h o m á s i , p , q, 
i í í ^ é ^ ¿édiíeris '.Ñee iámen boé 

pro tdntódteitur,quiá ta* tus/itfolü Á n 
gelorum ntímerus\fedmultó máioi* jquid 
ctnnem materialem multiitídinem é&ce • 
áit tqubdfigníficatüt per muítiplicatión? 
maximorum numerorUmfupsrfi ipfúifti 
licettderi!arij> ceritemrij i ttiHUriarij ^vt 
Díonyiíus $ bidé ni dicit .Hártc dodíridárri 
redeiKquot quoc Catiioiici Autbores 

yerba 
Rapbaelis 
explicas • 

lia,fieiit aren a maris,S¿; aq u x gut^,in fe 
rat placitum Domih i iux tanumerü Au- ' 
gelorum?certe nullus. 

S Qníc in contranum adduxx-] 
mus argumenta nuliam vim habcnr.Nam 
(fprcra Á«thoricateÁrift .8¿ aliorú quo 
rtiinqué Phi lo íbphorum,qui Deumnon 
cognoueruut, neccreát ionem dcftikie-
refaiicmundiinitíüm dt nihilo^otue-
runt aísignarejlicet ratio eorü ácuta ía 
tisfitin ipfdruiii P ^ í l o í b p h i a : quia in tur, 
hae parte nulííus mómenti eñ )ad prfmá 
árgumentumex verbi Raphaelis Tobiaí 
i s ide íümptümdic imüs . ' p r imo per nu-
hiéruni íepcenariutn explicad aliquan-
do iniácrá página vniueiíicatem phrJaíi 
defumpráéx commuhi vfu hebraica; i in 
guaíjquar forfamoriginem duxit ex nu­
mero d ic r um ,q ü ibus Deus <miuer ía^qux 
íecit , toíifumatiit Gbnefis.i, í ictenenc 
doéíi interpretes , & probant ex ilio^ 
Ecclefiaftes.11. Dapartemfeptem^sc - GJnffis: 

íc *ipta íua pr«ltí mandarune, quós ítíh noh &ú£Ío:qma ignoras ,'fuid futuyam EfcleJi*A 
g ; n,5¿ inutííe foret recenfere¿ Ñeque Jit.malifupérterram ,qúz{\ á i c tv t t : da Z^barias 
afiquíspoteil díf l int ireiquíadetermina Ortirtia,quáEpo/sides,Et Zachariíc»j ib í : 
re iiinlerumeü temerarium^&infínícüm fuper lapidemvmmfeptemoccítli. Ideft, 

bmnisattentio,^: viíjilantJa. Secundíí 

•"ngê  non 
Junt infini 
tu 

di:ere,co!itrá.fídetij . 
7 Qaod vero múlt i tudo Áñ-geló 

rumdetenmnato numero coníiftat pro­
bad poceft ómnibus mediis^quibus iñ 
vnaquaque Schala probátiír iíiipofsibi 
le infínitum in aftü fecuriduíri mulcitudí. 
ne m, q u i a i dem e íl m u 1 ci t udo íiné teirmi • 
no .quodí f í f ín i ta ,qu¿ áutéra finemba.» 
bet,*r.umeró elaudicur.Sed hxc árgume-
ta vnicuique nota funt < quare pro nunc 
abeorum repetitiorie ruperiedemuá, nb 
moleíli fíamus.Certum autetTí eft infíni­
tum exhaoríréomnipoter ir iam,5¿ tani 
late paceré , vt infínitam feientiam ad-
«que t .qu^ repugnanc creacura:, Q i ^ d 
¡demunaumerus Angclorum homimbus 

^uamexpofitidncm idem eft dfcere ;£go 
fum vnus ex feptem Ángel is .&c.ac; ego 
íuro vnusé miiltis,vel ex ómnibus Ange 
lisiquiaftártt ante Dóminum. Vejcum 
álijs íncérpretibusdici poteíl feptem ef-
íc Angelos precipuos,qui alijs non mc-j 
diantíbus accipiunc á Deo mandara cir-
cá guberríationcm vrtíiíeríijcuíus curie 
pra;póíiti funt,ex quibus vnus Raphael; 
& iüíía exequuntur íiüe per fe , fiuc per Corntllus^ 
al ios inf ríoreséSic Cómelius fuper* 
per Apocalypjim cap.i. ^poca¡. 

9 P r . e t e r eáego dicerem-fcpcéillos 
Angeles » quorum meminit Raphael 
vnus ex illis^aíUntes ante Dominumef^ 

fe 



'BeMgdis>%~. í l Q J . Í 5 e m t í i t i o >Áftg? 
fe prscci|>nb!5)8¿ dt patatos curat ioní ho 
raiaum.EuudarnenruiVMautcm huius íii-
tcrpra'taríoííís eíi íigniíic&cio nominís 

'jt¡i>QQ(ilyg» H.aphaelj'quod idem vaiet, ^ Medumú 
DeitCút ergo úoúpottút mtd í ig i íep-
tecn iílos AngeiosaríárcaateDomitiKni 
lnmunere úVoíiu^ ^qualícer aísíñentss 
íiuecutu ordipe ruperioris,& inferiorís* 
feeumn ex hoccapítCjauralio¿oc@ Apo 
calypíis probar i ncqui t tanínm dari An 
geíos {epíem.quia ¿c ílafiftcntesíiñt fep 
te n a r io n u me r o Qom p re h sníí, v n<le t o n* 
ílac aon dari aiiós ñor» arsiítencesáb/olá 
re,veíin diuerfis muneribustantumaftif 
tentesí Pr^cípue cü.ín Apocalypfi poíl 
quam vidrie loánues fs^tem Ángélosjphi 
resalíoscoínnieraorát íé vidilíe tseusi* 
tes ad muñera diuerfa^Nec ex beaticu-di 
fts iníertur aísiflencia anee DOÍIÍÍÍIDII?, 
velex ñóafsiftétia a rgu i t u r ca r é t i abea 
titud¡iijs;quoníá omnes (m\t beatiprop;? 
ter mánifeitarioneía dlujn^effcatj^qoa 
t):o pociuntiir ir? patria $ t í quiete , fiuc 
fíacu terniinar.ee viam boaara ipforuín* 
LArsiílcncia vero praeter beaeitudiaem, 
quáinrijppanitjdícicpr^fcnriam Dcis8i 
Dominiscuiiis infla primi reclpluat, ©¿ 
ad aliosdsduciint* 

10 Secunda p r b b a t i ó e ^ ÁiriíU 
do ¿trina dedada faifo priacipio aici-
tiir5aerape quod iarelligentl^ taneuní 
Cmt propüer exigeatiaíB j neccís í ta t l 
nirur^inferiorisé Vadenoa eonñtecKí 
plurcs,quaiT5qu2 aeceíTaríz fuat á d m o -
tusdiucríosorbii i raj lc íkílarumsCEkf*, 
tiuai. Cinn carnea racio propter quaai 
¿ d i faac AngelijfíQaíicexigenciaqaEui 
rx iaierioris^qusB póft rpirituaienierea' 

tumreijri -

vao priacipio. H «c tamea foíatro ÍJIÍSIIÍ 
vis ex fuppoficioñe refpondeac argumea 
to,ao?J cft íectiadam ordineca dodrjníe» 
Opportebat .cniai prius determinare 
quEftioaemiAnomnes Angelí ditferaní: 
ípecieíés partein afíirmátiuam demonf-
trarc jquam Cuppoíiu difíicili conclu/' 
-íióaé j ex eá íeiuerc faciie argamea» 

' i i Aiir&r ^üldcniiáicendunEi cft-: 
tátioaeiTi prsdi í ianieí i icaceai eíle ia nn 
rns ro .qu ído ex neceísitate augetur per. 
addicioneai vnitáíis •> aot niinuícur per 
ablacioaemipíius.quod verameíi eciant 
ia Angcli?iqiicirura namerus maior fíe 
^ r addidoneai^Si mifíor quotics aaffec, 
cur vaitas.Hoc áutern aihil arguit coa i 
tra-prms ipi üni e 11 r in fe éatn ca u í* poce-; 
tis póñeresvel auíiirre vaitates. ícaqui; 
vi i i t is vao modo pf indpíuoi áiníieri| | 
taaqiiaai térmiaas reíólutionis í & alio 
modo princí^iuríi niitaeri eíV, qui facíc 
noacaatüiB viiaai j í e^ píures vnitates^ 
auc, ye niel las dicam í qui íácit noa íe -
íaeljredpluriesíersjeí. É x p r i o r i auceat 
adíéciiñduminoa vale targuaiéatnm ía-
p i á faduítí , quia & fi. refpeda vnius fifc 
^riasipiuni éfHciéns víwiíñjtauien refp^ i 
étu piurium cíl $\m& príncipiaj qüodeííí 
ea t i tác íue , & ideatice vnum jqnars { t i 
eundnm voluntatem íuana j»otens eft 
Deas auge re » SÍ que minuf re Humeros 
íeruai* 

i j Quodaddiicitur ínconfírma-í 
tldneni foluni probar mulcitudiaem patf 
t¡uÍT! eom p cíi ci, & ip far am de kñ.« ai i U 
liorruptiblliratenijaut ihcorrupt ib i l i tá 
íeoirei ^a^jqaddenim á íblo D e ó fie 

tiiram fafla^formata fuii:, ase porcia incórrttptibileeil»íinul{o modopedeat 
gaaderedigni ta te f ín is re ípeau creado áercaca coácaaíájqtiod vero áDeocüoi ' 
nis Angclorum. Ratio autern mcJueaS agente corpóreo corrüptibí le i &coín-; 
D c u m ad prodadioacmdd cxtraeí l fuá poíküm éft t% poreatia, & ad iu H i a c 
propria voluntas , & ñnh puichri tüdo auteairoÍ?amprobacatcxcejlentiacrea« 

Qpnat 

'Solutío 
ivunis ter¿ 

vaiueríi,vt quídam aíuntyvelmaftisfcfia 
tio p o t e c i o : j g i o í r f e e í a u r o r u m rqag 
D¡tícenti¿E>& plenitudaiisfüáí sqá3pfop-
ter feciCjquoSjS: quot voluit, 

t x Xertitiai arguaieaturtí folae­
re eoatendunt De T h ó n l á s ^ difeipuii 
eiusfyppoaeHÉesípeeks Angélicas non 
mulcipllcari numero ia indiulduis. D i -
cunt eni n quod expróptnquitace Ang« 
loram ad Dcum folum proba tur míninaH 
circa niai t i tudmcmpárt iumeoniponei i 
íiuniJion veto probatur mininius áüme 
ras naCnrarvira,quíE ¿ifferunt inter le iux 
| a propinquicateni ^ auE d i f i ^ u ^ m ai> 

toris fuprá cauísscreatastnoa aucetiiia', 
ferfür ¡n poegatia omaipotencis » qui 
cuoi pofsit opera fuá mulciplicare p r á 
i i b i s o ^ a c i í o n i b u s diuerfis faceré ,-íai(-
potens efletííi folwm vnamaéíioneHT elll 

cere valerec, & ea v a a ^ ean tua ie í í i . 
eerceí íedum, quajírrjper arí>u-4 

meacnm, &-con/irniad© 
l ión íuma^ 

l 
A 
A 
h 

I 
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f ciS^Namcrui Siigeloruxn complritíír cüm alíji1 ffi 

fintjntjaj. 

10. 

Hieron, 

SECT: t i l 
CoMpáMtur numerus ^in¿eimm cu 

multitudinénUmarúm^rerunt 
torporalium* 

Ti4 D ^ 0 íolcht inquirí ínter Modert iós 
in hac parte % «em^e fi cxcedac nu--

nierus Angelorum ríiatíieriirti ípecierutn 
corporalium rerqm,^ ihdiividná huma^ 
fiKnacurá:?&fi exctdat !Íori tácuiií i fu* 
fed etiattí omnia finguláría corpórea? 
Quas difíicaltates fecunduíií ordinem 
Doótrinsé perrtiiiEant fedcQ^ii énini d i¿ 
turi ftienhÉ liiimeruni Atigelortiin íüpe-
raré múlcitüdtnemhdminuíxi, & natura ^ 
runíitiegánt vero, aut iacértuni idd icá t 
cxccílüm Ángeloriiiil fuper numeruol 
c ó r p d r i ü ü m , qüaiaiibet po te ruñt p í i -
ino loco ciámiináré. Sí véró éxcéfiuné 
iíiuih ftátüancí& dcfendahtjpfíús t rada 
t é debénc cóni^aratíoneííinüméri ípiri-
tuürti cuni núriíeró hOtnítianj; alias ham-
que do ¿trina íiumsqüíftiótiísnoíí habé 
í e t locütii.Nosaiicetíi quaerímusprimos 
lArtmuIticudd Angelorúm e^cedát nü-
tm i nm fpecieruiü corporaliumA hotqú 
nes? • , ; •, , 

i j , Vnícáfedtent iacf tm í iácmá 
tér ia .quani jdocui t D . Thomas 1 ,p'q¿ 
Sp.drt* f/V^í*> afíírmaiís rtíültitudineaa 
íAngelorumexcederé nunierum riaciírá-
tútü cdfpora l iüm, S¿ hoíriitíualíí Qüani 
concluíioheni nullüscxpréílé riegat^icet 
norinuíli fufperídant iudidutri propteif 
ínfirmicátéthrátiondni; omnesenim foy' 
Jaconiédi í í ra í í i tu i i tur .ProbaEuráütení 
^r imójquíácui í ibet gérteti,&rpéciéi,5¿ 
cuilibee índiüidao tía cura kumans afsig 
nacur iri cüñodii t í ideéei 'minatus Angc 
3us:é^g0 tot futít Árigeíijqüot geriera,í¿ 
ípecics^&ií i fuper aiij inriumurabiles, 
(Áncecedens probatiir a^thoricacéi quiá 
fectíadü D . G r e g o r i u m 1 4 . / ^ Euatii 
íelátiiiíi á p . T h o r i i . ^ . 2 . f / / ^ ; d i u e r í i 
drdírics dépiltancnr diucrfísreruoü gene 

fcecédens racione talié Angéloruirt éuñí í -
d iáéf téxecut iodiü in íeptouident i* . D i RatUfiJfer 
tiiná áuténiproúidencia principalétn ca ti^ 
ram haber tam cirCa éa> quae pérpetUQ 
inanentjquani cirCá íranfeuncia, q ü s o r . 
dínancur adpérpecüa,& vt tafia cüran^ 
tur a beOiErgo GOnfentaneum apparé t , 
iquod illa,q«a: perpetua funt, proprium 
habéaiit tucelarem Ángelurrt/urit auterH 
¡ícrpetuágenera» fpeeies, & indiuidíaa 
húmiúx üácurae quanciinl ad proprias 
fingulbtuni formas. Ergo íingülis generi 
bus4fpeCiebüs,& indíuicfuis hommibus 
finguli Angeíi pr^ponti á Deo (unliPrae 
tereaoiiitles c¡tíicaceslpópu!ií& regnuni 
vnüniqéJod(|uehabent proprios Auge* 
los i d fui cuftodiamdelegaüos j quiom-í 
hef exórd inepof t iéa io ínfiiTii^ Hierar^ 
Ch lá íunc^ua re í i Angéli vniüs ordinis 
poítreíiiiapquanc^ véi excedunt tiumeroi 
ha curas, & itidiaidua huniana¿ omníum 
gradui^m fpirifcús multocies íuperabiinc 
nacuras,S¿ homineS. 

17 H is accedit niát i raüm ab áü3 
tbor i rá te árgürfientiiíií defumptlim ex t t 'Aathorit* 
üeíátíOne Sanft^Birgitcae fada iquani te probat. 
teferc DiónyfíHS Cartfaiuíianus fupraca S . Btrgi ta 
paz.r4.D,Dionyíi i j Areopagitc de coé^ XOartufian' 
Iefti H ie ra rch i a ,D ic i t i t aqüe B . Birgié plonyíiui^ 
t ¿ Fuiííe rciielatum á Dcójitaéflc plüreá 
Artgeíos5quáhoíiiirtcS^i:vnícüiquéhOí 
róini decena ^oís inedef t ignamncuí to^ 
diáui . Quaproptet tenfertdaai vldetur 
fufíTcrériti autbori táce,& prudericifácia 
he, quod niímértis Ángclorunci ómnium 
brdinuní éxeédie muitoties mült i íudiñg 
genérüm,fpccietuni j &indiuidUOrtin| 
huraanenatufár . 

18 Argunién ta iñCOntráduíhe^ 
íationeiiüliarüntjcii i i i noticia íftorum 
éoniedura fiídeficiente réuelacioné j U 
authOri ta tepóf icma. Obijci tamehfo^ 
lee contra coiícítiíioiiém riofifaoi ex au¿ 
to r i t a t e í i c , T o t funt ádníinus honjineá 
beací,quartiÁtigéli dán ína t i :& Angelí 
beati inul topauciótes furít,quaaiÍiOrrii'Í 
hesdáii tnath Ergo multo jilurés funt ho 
mmcsiqüání Attgeli¿ Probat t í r alitcce-» 

r ibus í iux ta Augüflinuai,& Arifeirauni dens per partesínam quod tot lint homi 
finguíis fpeciebus diuerfi Angelí defig- hes beati , ¿juot Angelí dámnáti coll igí 
nantur Í & fecundum D . Hiérúhjrmuní 
^ . í S . M a t h é í í q u e i n ó a i h e s f e q u u n t u r ^ 
íínguli Arigeli fitígujis hominibusin Cuf« 
todiatt idelegantüríCónftácefgo authaí 
titatc,quod Angelí ejecédutlf fpeeies re-
^umjSc mdiuidua humanar naturaeí, 

Deíndeprobaturpr i tnamái í ' ; 

Videcur exi l lo Pfalmí* I09éludi£aui$ PfaJm2 
mnatiónibuiJfHfleUit tuinas, £ t ex io* F a u l u s i 
co Paüí i ád Ephefios.i.vbi docet infiáu 
tanda slmhiá qu* in cíe lis ̂  ¿¡ud m ter* 
?afunéJnípj9.Chti{io,Kümx fada ftic-r 
r e p é r cafniií Aw relorüra,& reftáurát?©^ 
(eu compiemcntiíírt fiet tx hominibus 



r£¿ pe reos ,qu í falurcm, &^Ior iam confc» f opüit exércimcifsime fi4cI|s'í®Éptó 
quentcr^Eccófirrnacur e x D . Gregorio ukDonimus^edefca'fundatain íatigui* 
ÍHW .wJ»Euapgelia ibiiSupem-amuci+t t ic ín^i '^c yWatis gencíúm ñat iénibt ís , 
'gtííasex Añgd¡.s t&howinfhm K&nfiatt ^ i i s error íbascrantQbruta?,a í l lurricn^ 
W quam tantumeredímméuétfmfágt* :áeií& veflcads'9Ex hox autcm iion pon 
^i»^ ¿ifcendereifumttriiUk ¿ontigét ek^ 

ês X«^'hoíni%es; «áaiiíimái^'quJtin'qui fal 
líi fiti^t,vt ^robac iwuiticodo in^dcliulíl 
'& hominuai peccáíoífuin ádhuc interc­
álele?» Ergóo v . , 

•ip •Seefihda'pars pnmi áhtecé^ 
'¿ertnis^ciiiccc^Angelosbeatos paucio-
re§ efle hotninibas aairinandisjpróbacat 
inhartenlodii^. Angclonun beátóruíá 
miipérüs foitinscft duplo maior •nkíác.'s 
ro Augelorá jquieec iderunt ; v tcól í ig i 
valet ex verbis l o a r t n i s ^ lípocjiiyp^ 
^/>.i20 vbi de Draconc ait r '£$xau(i4 
ems trabehat terttAm partitnjielk'írurn 
coelit&mifitsas 'inUrram* Draco L a -
ciíér cü qui Angelas ipfám fecutos mific 
Ía cerratn,per üellas namque cceli opci-
ti\z intelligmuur AágeUcciatiíjquíceei-
derunrtrtaiíi ante cafuíri cuipx canquaitó 
f tc l l i hilgebanc.per peceatú.t5tu£ep3n6 
fuerunt diminuti ih et ígni t ione r e l u c e 

i matu t ináéErgo ibi de cafu Ártge'ortaüS 
inalorimr Itíqw'ens texcus facer probat 
iAngelos beatos, permanteraut í da* 

celÍHdeccriBÍ«arín«nKrus aiiquísjauc ho3 
plinuinYaluati^óniin..» auc peccatoruiri 
^piritaa&iiPfecrquam quod ctiá íi pri* 
Taa pars l á ceceáéncis concedacur # mbíí 
0 í i c ic h ^ l t t t ^ tón í io 'n í* 
^ •_a t ;• "Có$ipt r4«ocaleula torra c5^ 
tencátn f e c t ó a p i r tc ántecedentis pr i i 
imi nBÜuni íiábet tadamentuai^'r^r¿ 
x%*Aptic'Aly0i$\ Verba enanilla íupráj 
'dati»'iioa locmítWrde t a í a ^ nai'na Aa- i 
gelorísar, qúi pt:ccaueraíit \ fed integra; 
Ápócalypíi&ciietilas Ecdeíise Chriftia-s 
rilCjipílus^üe fíatus rcuelac leruis Chr i l» 
tíjOccívIciísirtViSjplenisque niyfterib figá 
ris^quas ínserpretfes diuerfi diuerfmiode 
accipíunt ; VEídcpercaud^m draconii 
intdr igunt 'qüidam A a t i C h r i ñ u m , peé 
quem in fine M t e d i terna pars fídeiiú fe 
duela in terrenantitretur, quam expofi-
tiorieni tradie D i G r c g ^ i m s Uh*i2. Mé iDvéH^J 
fyidfam tty.i 2»^crbaiú'tis' íiiiic.: Ccshré 

títtssfént'tnétíquafirúdiarttibm dkfaper 
ftdtrWuí füiget,. Sed Dracóms cauda iti 

|»lo maiori rtumero cantuiii có í l a re , qua t&ramMias Meíftítiiguiá Üia'Saianafirc 
P.eaioacs, H omines auterrt dadihandl Wiitas per á'udütiafa ajfümpti héminis eré 
tnulto plures probanEür,cji4am duplátus 
t iumerusDíbio i ium eontinec Ymcatési 
ex mukittidine míidcimm i & fieccato^ 
ru í i i : ergbdicendani noneft numeran? 
(Angeloruai excederé naturas rsrum j & 
índíuiduahominuni ; . . , 

i o Argumeritiiñi támeii iftüd 
nuilitis robor isef t í Nam calculatio m 
antecedente poíitajlicet aectite fie ex co 
gicata,tamen in fola fundaturconiedu-
raleuifsima.Probaeio antera pro prima 
ciusparte j & fieaparscancedacar^de-
fampta e;* fer ipturánon arguic intétttSi 
Nam quod de Chrifto dicicur Pfahm 
1 op. ndieauit m Nationibus - conaeríio -
nemGcntmmprxntíníiat jfuperquaSjCS 
antea fide cíírercncnegnum Chrifti inH 
na lu í t , proterbis iad^oram fynagogis 
c xcluíis Judicare veroidem eñ,ac doitli 
^atlone po t i r i :vadé iud iccsd j^ i funt xt 

ffia^uofclafo '1 qu'sf Ut eíeUvs Del iii 
Eníeíta immiñ^btin^ifMóReprobos ójrt 
det>StHlm itytq&e de ¡ccelo m terratn cade 
te efínom&llos¿reliéia Jpe'céle/itmijllá 
áuve, aúmifytü glórfájacularh inbiaft^ 
HáncqueD»Gregorísnieacefe¿ |uuntur4 
B . ThtírhaáíArctas, Vieg^s, Ribera j 
Gbrnejius,&alíJe^poficores ApOcalyp^ 
fisibidera¿ 

22 fixpoétitíné'tñaliini ^rásela-
r lv i r tu t ibüs v i r i B.Gfegori j López plá' 
cet inluccm proferíe fuo f-diOraate, q d ¿ López* 
dltficultatempr«fentemeuácuac,&íicfe 
habct;t>»rf grdn/etíalaparecióm el €f'éh 
y efiít es vna muger>que es la Jglefí'á vejit 
dadelf&Uque es Isju Cbrtftofoi Sjuftkia^ 
delqudl Áconfejd Pabló que nos vfla* 
trios J Uluna¡qüe/ortlas cofas mudahtés 
áeb*xo defuspies\y enfu cabe ó a ̂  efto es éri 

faprimipitiquawdo cúmenoo, vna tóróm 
aores Ifrael anee petitione reg í s , q ú o á dedoze ejirelhs,qüe es el corode ¡os dóz* 
aittemiaipleuit ruinas non f í g n i ñ u t pee ApoJoks.TfueviJíaotrafeáal er.ehhlo: J¡ 
íé primo occupationem íedti?m ab homi elcieloje tom por ¡a Igteftia&ngra Dra 
nibus, quas vacuas reíiqirerunt Angelí gen verdejo quees Romajfu imperioiel 
S^lij-icd <juod ruinas á o ^ u s pripris pM f t d tt vtrmjopor [a mekajh&gHt j t i 

• derrai 



m : m d i u i d u a cbrporcau 

Wbecasspossfa^^^^ Qiiibüsmnümerabilesfígnifícar Angelo 
maefíafundadaydHzeuirms^ ruiircxercitus,qüia ío\o l&tQ%& abijsj 
í ^ á ^ f ^ ^ / ^ í í / ^ / / cabefat quibus reuelatüs fucriteorumuumerus; 
Jfttecoromi 4uica eran amas de, Romat comprehendantur. 
y confia colauq̂ e era DioeleH^no vltim^ 15 P r o par té concrark nullum 
p e r ^ i d ^ e l m u r u d ^ r a c a la-tercé. feftarguráefttum.cümh^c iioftrum cap^ 

i raparte délas eJirell^déUtelo, efio esU tur» fuper€nt)& abTcondita fiut áb ocu J 
' Arteraparf edelos :Cb*ífisam > que por* lis h6minum;pendeantüutí A Diuina Voi 
temor de hs tormento i negaronUF^ luntace.Soluutitur v é r o p f ^ d i d a ¿ r i a J 
q u e i s v m c e l e p a U ^ ^ n t a . P r i m i i n j q u i d é m t o p o n i t 4e\n¿ 
propriisiaiarnlípius l o a mcerprecado* t e lüg ib i i ee f i eopus ra t ion i s f ingc í^v t í 
nea i^uamabi r i . t ío ^ f r / t ^ p r o p o í u i i oilenduatc^rtipla adduaa ,qu*m3ddí 
ipmmomís^ d i g r e í s i o n i b ü s ^ t c x c o n tione quanatadua conri t tunt .Neóüead 
f equem^ia f io rappa re re f .&nequ i s f íg huc m his poteít i t iccil ig^ilis add í t io 
n i e a ^ ' B p ^ r e ^ d u m lacertc origtnalk e ^ r c e r ^ í e d a c o n t r a r i o müíta,velma2W 
qu^ Gregór io a u r o r é didíéimus.Vnde ¡14 ad aíiquam vnitátém per inceí leaum 
fine faadainencoadquq appli(ía«tar teducf i tur .^autera inte l l ig ibüe, quo 
fea Xoaahis ad hanc nuccriaoit 

S E c t ; I I I ] 

mutútiidó ¿ingetoruni ¿xceiat 
omnk ¡ndiulduá ¿orpomlial 

%2 Bác qüíEÍiloae niéré. voíuiicariá-
eft reroíucíó pró v a a ^ aíterapar-» 

;íé,qttUotíÍlüiilcftfattd4flisncü«i,éx<3aci. 
deducáéur akér^ condluíio* Taíneií ali» 
quidirdpuli D/Thóaiaí cóaaaneur de­
fenderé parteíoafiiL'ajaciuáai, credentes 
S.Doí toreniart .^ckatú, a¿ alibi iócu^ 
túm fuiííe tioii tancuijide naturis feruiny 
St indiuiduis huniartá*nacur¿ ifcdetiaiiS 
dé omaibug corpóribús, quadp compa­
raban éumaíuÍÉifcudíne eOrum Ángclicá 
ixiülcítudíneiiá.I5robáreque conrendarac 
é x e o ^ u o d Angéli (uút incite intclligibl 

^erfediusj plurium vftitatem incíüdír , 
perficiturautem per vniuéríaíitatcns in 
cííendo:qü3í í lat íecundum ordinem na* 
í t i r^ afcendendo verfus pnmumens. Se 
í-eccdeiidoánihiloríecundum L ó g i c o s 
vero retedendo ab vniüeríai íor ibus, &j 
deícendendo ad íingularé. 

%6 AüchoriFat isD.Dionyí íJvei í 
b a n ü l J o m o d ó p r o b á t d i a ü m c x c e f u m J 
fed tancüminfírmitatemnuitíerorü nof-
' í rorümjquibusdeciárari noapotefi 
gelGrumniultitudoificuí & hucEani íen^ 
íusjvhdc coní raa i func iiutncri nunseran 
tes.qainohattingunc tnulticudrnem no 
Jolum Angelorum^íed ñeque corpora l iú 
ierum,qnispot€ft cóputare raaris are-, 
^ s r q u i s plunÍ5guras?pü|uerisminima¿ 
autvoiat i l iacoei i¿&huiuímodipJt í raad 
tiumerumdcdücere va]et?quapropCer in 
hacrefu/pendenduin iudicíum eft, quo 
vfqueá fapíentia íapientium cífearíce 

3i,inqu0plQá rtíaJtiplícari pofluni: res, iÍoceamuf:ftuncauremopportecfuftifie 
^nartiin e0e Gorporali. H o c aateincolli re inílplcntiaríi noftram, & non plus i i \ 
gunc exempío liaeíe ííníj:«»cui per intel-
l e áum poteft fienaddiuo vfqüe ininíi-
lutu/n, quod materjaüter repugaací íic 
i n vclocitace motuum, U diueríitacs fí-
^araruni ,quibuspoteí í addi in iníínitfl 
/ecunduoiintel íectuní ,non vero mate* 
Tialicer* C 

24 Arguie t íampotef t ín fauorg 
«• D m / * hüinfce partís ex verbis Sancti D'onyíi j 

cap,i4.,de Coslefij Mterarebia* ibi:Mul* 
ti enmfunt beatt coelefimm méntiú exet* 
titus .quiinfirmu-m- & cmtra¿ium nu 

jpercquaa íoppór t^ t fapere. 

Q ^ ^ E S T . . V I I I ; 

j i n fteundum ahfiktam potentkm 
JaMlisfit mlt'ttudo numérmjnge* 

¿ofumfuijfyécieattomai 
1 p Robata iammultí tudíne Angeloríí 

conrequcnterexamínandumoccu^ 
ríc,cmus gerten's numerurn cófti tuat: an - — - C - V >.<. • I . U M « • «41^ 

mromm eorpQmmM quibus vtimur, tranfeendentaíem rantüni , in quo conue 
modumfupermt.é*tfanfeunt^tquefcií niuntvt i i tatesíubracione entis?Angew 
terdefintunturdfolaearumíumma tcos~ í ierícum.íubquopluresnacurs^íiLícrpei 
H ^ ^ e l l i g ^ i a . q u c e q s f a ^ icjescanquam vniutes líumercntur ? A i r 
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demumpropriuoi ,quiconftat pluribu« 

Mx^lca- indluiduis vniratíb.us füb Ininu ípesié 
turtUul-us coateíitasí Quod ve r e ^ é examinemus, 

^ é i r i r n á s pdtaoíÁniimpiiccc c©í>tradi-
diionetnajultitisdoiadíuMuoruRi Tpirm 
taalis Racur2,t}ti« ímt: t'mfátm ^ ípeí icl 
snfíiti^inqu rlatripofl^a* AacepHg^e 
calis imiltictido protudec^natisraU X>\ 
l í ia^fTectioí A n d e l o áet i j r^NúclTa 
^uepropo í i t a intitulospootroueríid t%i 
de¿£i eftjac ioiplícatxonsradidioííein» 

TM$dtU ve lnon ina l t i tüdoMtr íe rka AagdafCi? 
Inhacaa íe tn^ f ímiU 'b t t s qusftionibHS 
de potencia abíoliica.qui dcmoRÍlrat ca 
tradiciioneicnplicatam iistcrmkyls po* 
íi c ioíxis^ is probat imporsibile.Nam ab fo 
late porsib^ie coníUtuicur pernonrcpxíg 
naaciam^reu per eohas ren t i a ín^ coune-, 
xioneni prsdicacorunijCanquaiTi per r a -
lionemícirmalem^quaoi quinen interi-
mit demonílraudo repugnanciám ,iía-i 
plicationieinjincobsEcentiaiii, íiue iti qó-¿ 
iungibüitacem prscdÍGacorum . de qu i* 
b n s q u ̂  ü io e ft ,n on t olí ít po ísíbilc, q «a 
jre circahaecnulíum locumi habent cqii-
Íedur<ie,paruuoi Authoruna eacaíogns, 
^uirolmnoiouencad credeudum prude 
teriopinioms, feu contíogetnis verica* 
tis>quaiis opínatiua coftcluíio eft» prinel 
piaprimajeu dignitAtes vtrainque ^ar«j 
t€m píobabi lem ícláaquunt. 

$ro¡>omtHrfeHteñtíd negans* Ú* p m A 

turfuís úfgummtis* 

Ü p R r i m a fentencia valde celebrís ítt 
S c h o i a T h o m i rt í c a: q uaiii e tiam ce -

naitjSc probauit S a n d u s D o a o r prá&ci 
pne i.p.q.y'>,art.7<& de ípiri tualibus 
creaturis art 8 .dicicíioipiicíre contra-
dicUoíieindat i piares Angeles fub ea* 
dcai fpecíe InHma.Proeareferuncttrfá* 
ietanus f Nazítrms , P etrus Borgopfénfst 
Herfau t itsEgidius, Granadus , # j ahj» 
T a ida.nenta iftius doctrinasimiv priínú 
defumptuín exidentitace diííerenti.E fpe 
cií jcsc&indiuidualisífubhac forma. Sí 
di íRrét ia vna íit ípecificaJ& indíuidua» 
lis fine diftinctioneadhuc vircuali implí 
catmult ipl ícacío indiuiduorumnó muí-
tiplicaca eadem ípecie. Sed in ípiriruali 
creacura veraquedifferentia vna, &ea-
demeftíine diltin^ionc adhuc vircuali. 
J r g o iipplicatmulcitiidp í ^ ^ u o r u g j 

¿3 

rNtg*tífia 

£>.Tb$m. 
Caietamís 
Xiazarms 

Herbsus. 

fub fpecic vna. Gonfeqüencia eft leg%i; 
marMaiore^te^nVinhípacet: minor atits 
probaturí i t»^orí í íá ííiiipiex, & íubíiües i j M a í m 
|)erfe abfqscdependencia á m a t e r i a , í a 
qwa recipiatarj áabcc co ipfo quodeft^ 
vnde Miuidiset^r^Sed Ángelus,íni€ fpí 
ritualis creECuraéíl forma Smplex ^ pcíí 
fe íub^íiems& md^eB^eus ab omni ma[ 
í e r k . E r g o eo ípío qtiód t f t , india idua-i 
turjScconíeqücnser aullo modo diftiíH 
guirar iofímplicibíis íormis)qa^^í'-euci4 
^ a m depefíient á m a t e r i a ^ » ^ ^ , é i 
ftiod quidífi* i r ge implica C ÍOUÍ upli CM 
ú vntóie fine ali&X'oüíecuc/o ifíaicgicH 
rae p roccá^ ,^ : feto maiórindigne pro4 
¿«tioíieoProbatur surero fe>lnde babee 
tre^quod fit hac,vivde liaber» quod io fu 
hk&o í30oík4nequcic í u b i e a o dicatuis 
ve patet in comporto ex m3ter ia,& for^ 
ma;íed Ahgelus racione ea , qua eft for^ 
mafim^iex coffipleca, & irrecepcibilis 

i n materiaiíiafeec f quod in í ub i edo noní 
íir, seque de í a b i e a o dicatur; e rgoexí 
eodem capiceliaber, quod íit hk* icrgo^ 
á forma fummítur mdiuidualiQ^uode^ 
líiipofáibik» 

j Secúr jáümfuf táame^ümliukl ' ^ í ^ 
dodr in r tale eft. Angelus cft forma finir ^ 
plex omtiino irreceptibilisin mater ia :^ 
go impiieac Ineo vnicatem, di í l inaiQ 
nem nonoriri phyíicé,vc á prima radice¿ 
a forraarac per coníequens daci in ipícn 
vnitatem, & diftindioncm puré indiuH 
dualem. Primumantecedens cónflatlísi 
omni feníertcía p3uíi|>ili» Pr ima confe-; 
qusiícia (uppGmcur iegítima , & cereal 
e iu sdoa r ínaab i j s , qa í a f í i nnan t i a d i u i 
daarionemfurniamaceria tsntam,quia 
pro rainori tacetur hseC propone ioivniJ 
tasj& diíli í tdió forrad fumicur á macc^ 
ria:vclh.rcs vnicas íumicur á forma , 5£ 
d i ñ i i i ^ i o á materia. Probaritanccm co4 
fequens illatum fiemara vnícaSiSí dlílin^ 
dioproueniens á formaphyíiccavc á ra-t 
diceprifna.eíTencialitcr pe t i t í quod íil 
vniüas,^ diftinítio fpeciííca, & non pu^ 
re indiuiduaiis. Eft namque diftindiiai 
formaUs, ícu fpecifica, quae prouenit^ 
formaron vcrorañteríalis»qua5 áma tc i 
r ia ducit originemjtieque alccrius gene^ 
riseft cum inícrpraediétanon detur me* 
diumsquare nullstenus poteft c o m p o ñ l 
cumvnitacé formaliphyíica multiplica^ 
tioeiufdem formas Íimp]ici8,& adíequa^ 
te fubfiftcncisiu indiuiduisíinc aliquofüi 
peraddito.quod materia íit. 

^ J^ultíegraítcr í i*c apponuii» 
tes 



¿ntííí t lá hegai l ipo^¡ tur ,& proBatüf*] 

S E C T . I L 
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íuf át> Seriptóribus confírmationesíux 
tonclufionisrifnpugnacioneíquc&Cíirü 
ÍToluciones.vc in censm'm difpucado-
mpatefcac veritas,3c palma confequá • 
tur ,qúas iongumfbre t recehfere * Su«e 
iaucctn beaeriotaómnibus noíoluni: M i 
giftr is ,fedctianiSchólaribü^quarefm5 
praiudicio poflunc omitti nunc,tfaa:an« 
«iaín Metaphyricis íaqu¿eñione de mdí* 

Sententkafjirmans elí£¡tní$&proba 

^ ijSícndtirti tariicn eü rton ioiplicarr 
c o n t r á d i a i o n c m i n e o . q u o d d e t u í 

tíduacioñis principioivnde hniuS noftrg malcitudoindiuiduorufn fub vnaqua^oc 
idifricuitatis reíolutlo vnicépondec > de /pccie Ángellca.QuaraíeíicenriarT! teuec 
« i u o ^ ¿ ^ ^ i ^ » a . a g e n d u m e í í . Suarez L i k i JeAngeii* c a p . c h i p i o SmfM: 
PUcec cattiealequentiarguoieiíto, hu- ea reíícrcScouinijDarar.dnm.Gabrit 'lc, 
cufque iü¿ogsico,caiTiprobare Thomif MarfiiiumjBónauencúraípRiehardum, Curanduti 

ArgencínainjAlhefcüni ¿:'l£§idi«ta». & Gabneiy 
Henricttiwifeex Thotaiflis Capreolumi ^ 4.//yf 
Ferrá nVn fem, Bañe g, ^umeí íá i ipa^ de 
mun ípftann D.Thom*mo'pureulo i<5.^* y ^ ^ j 
^ / í ¿^o ; . ^^¿ i í ¿?á!f?«át dicencern contra 

jjcáiri fentpntíam in kiííió modurtté 
'Poneré naturamípírituaíeítl 

tocipííéak* nuoiefo elt aíTereré vfiáat 
ffenUm ^ a í e ñ i nacuraíriümtam fine íui dmífsio 
trgumen* ne terraiaariplüíribüs fubíirtencijs ada:* 
¿/*>»t tíuatr^quodeíiimpoísibilc^^ fidei coil 

trarium-AíTunáptumííe probo. Na per* 
íbiiíe illz fpirícuaiis natufa: di fferuuc íb¿ 
]ucn racione íinguiaritacís * Scquatenus 

^ áíftinguuacur^vttefmínántgs Datüráiil 
ymus pi^opri^ (pec|eí, coriúeíiiunt irt 
^arióne'naturSj.itá vt fie vna^cadéínqué 
^aturaomníuro* Tune fie afgumcñcori 
;V€l convéníunt irt ñacu teaU,vcl non. SÍ 
jpmüín habed ioceñtui^ ¿«ecnpe quod 
«ademeflentiárealisirealiter vnaífic irt 

/ ¿erfonis díuetíis tancum íecundüni ter-
mmanonémJiTecundurtiiiteriuTj rogoí 
IvelftacüSjinquo C0rt?enitfnt/éít inteilec 
tual is^velabáradiór jqüam inrelligi^ 
^ÍSÍSÍ dicacür prífTiütri iergó vclconve* 
i i iuñtin í l ^ u i-ei?li ípiricúaü, vel Angelí 
^ublíancíáéxífíie ingraduinfcriorijqiiá 
incelleaualisíqui ncceííario erit ftatus 
toginárius^üt íenfibilisjqüofum nen* 
t e í abí lrahit a cofpore,S¿ ipíiüs obfeu^ 
r¡tare:Bécón{équentecz\ogelíii()nerüne 
tomníao fpirituales.SiUle í tatüs»in quo 
conaeniuntseíl: ábf tradíorrérgo Angelí 
¿oaomaino ábftraai iVel iceruaí, ergo 
íi fpecies i l la, ia qua conveniunt, poneré 
tur in re,non po íiet rauíti pí mtú nume« 
'ro.Ha?caatern foret Angélica natura* 
E r g o v c l natura AagMica non éft ln re 
imrnunis á materialí principio; ve] non 
admittk pluralitacení indiüiduorÉun fi­
ne vnkatc,& idétirate reáli uatur^vq"© 
tuorvtrurnquéabfurdaoi eft* Ergo re-

jjugnat pluraiitas numérica fub vna 
fpecicatomiín fubílauujs 

Ipiticualibus*; 

Á[icrmettttP'aideruditer argmnentátur 
adófteHdendUmiqíiQü Deusfacer* n8 pop* 

Jet qued fntmulti intelhffus emfde fpsi 
mitCrsa'ites hoc implicaré c$Pradt¿iion$» 

7 Probacur noftraconcluíioetíarn,: 
extribtásárciculis á Theologis Fariíicti 
íi^uisvná cu Epifcopo definitis in hunc 
moá'AvniDicefé, quodqma inteUígentió 
fíon hahent matsriamtDeus nonpoteJlpl& 
Yes fiufdemfpscteifacen^rrQr, Secundus 
&túc\í\\x$ t£isDisere¡quod Deas noüJ po* 
teft multiplicare indiuiduafub -vna fpecte 

Jlnemateria error*Totúm ÚV-QuQdfir¿ 
r/i<e nonrecipianf dimfstonem m{ífuundjí 
matetáim¡error<L\XCÍÜS aucem U L i n c » ' 
Adaholendam^de bdfetkis vñatuíc pa-
luendoseíTc cos> qui atnrmauetirtt aií-
quid damnatú á Sede ApoÜolicájV'el ab' 
Épircbpo Diceccfano cuwCiericoruna 
Concilio. E x qua deinit-ione, cciá íi p ó -
fteareuócata faerit ab StephanoEpifco 
po Parifiéníi anno i j 15.proptet venera 
dani luáóticate-cn S-Thómae.-Bf Salraá 
íiccnfesT^^r t part,tra¿í,y,di/pt iJuh» 
Y4*5Ü'99'inhñtCnúñre arcicu|o$dic-
tos interpretentur d i Anima hominis 
(qnae nunquam in Scríptftra 8 auc ratri-* 
busin:elligentia appellatar j :Tamen in-; 
íertur tiialc audijííe alíquando inter'Ca* 
tholicds viros,damnacuínque íuifíe > di-* 
cere intelligcntias non poííeimílcíplká-í 
í i k Deo íub vina ípec.ie,quia immaeebia-
-ksTíint. Quid autem inceliígenuís íiné 
ex D.Dionyí io Cógnoíci ^otell: 3 & m í 
íuperius diximüs eiufdem a u ü o r i t a r e 
q u á f t . i ' & i t D * Auguíitnus eciam í'e-
CTjnd'un hanc doá-riuani locunuseñ,dú 
Ub^Je Ubsf'Q arb.cap* i i " a ic: q m d f í 

E P . m 

idfifiCh 



Detis amibiUreomms Angeíttipójpt ( í ' 
nedtitíiQ creare multh plurers eíúfáemfps* 
ústifá* ordinis.Vbi per ípccicin neuci* 
^ u a LIU fi ce 111 g i cu r»fu ba 1 tera*j vt cont r a -
rij iucerpretañCür. 

nences;aliascreaturae incraDeum í W i e 
"rent.Nec obeft dif t índio per iormiktr 
irámanentes^fe virtüaHter t r á m i t e s a"d* 
cxtra.JSlampfóáodio Gabrleiis taliseri; • 
tlaíníecuaduiíi quoá irntnánetj'fc^&can^ 

| - — W fc-^» * ^ ^ — , ; : • 1 

8 Raciónes'á-dd-üét^iib-ÁOfc^rjbuii á y í n q y o ü t r a f t ^ c a d e x t r a r E r i ^ e ^ a r c t 
MMh91» 'fe i íunc.PrirnaTpoteft Beas pernccre Ka pctita,ncc multiplicara tóro^e D e l , í e -

Rsíponjto 

t i ra m' ó a b ríe lis > v. ira v t recip t 
lórfcrn pericécioiíem,ecíáiñ febítantíi. 
k m . Sicút poreít augere laftien í d í i ^ 
teiaiPÍi ááncí i r perfectas írigt'adu futV 
Ergo pócert íirnititíír fíactirain- íp?cifici 
GaDrieíis poiiere in áiucrfe iíisdiúiduisi, 
qaiá inmílio itópoívícar c^ohtradiítió. 
¿eGuftdaíqüiárifcec átfy&á anima raci'é' 

€íjndti!Tiquod iit»nan€t,va!€S re^cti, S£: 
tóltipiica-ri A i " t e r r ü n i ^ f^!táad§ p r » 
•gre#tuadcxci-a;(Íapd-idet\lefi,ác dice; 
^¿l,Deu$ fiiíc fui nmtatlóft? U\út ad ex • 
t ra omnia}qua: v u í t j k quora^docuin-; 

ue vult'f , 
t b Qaanavis aikl'í ratiébé^iÜff,pra:-

c ip l ic tc t t i a tqu« ttóa af^imcntatur ab 
nális c ree tu r^ malt iplrcetari i í t ra eá« €xéplo,autÍJrnili,fedq-uafi a pnoi^i.mag^ 
dem fpec'íemjiiott^parec CQnhadi#Joe ttinioaKttrifínt #& acutae; tttiien nullü 
pro peer quam -ñon pofsit feeus faceré probado poísitiuá.prsteV iftkxmEft, er 
tot ik táíesanimasefcfíi corpuS r q u ó t , ô nonimplifatypotcíi óílishideí'c non im-
éc-qualesfatic in corpor^.Of?erat i¿ na -. p^icationem contradidióms* Argumen 
queDei r tu l l a renusá ío rpore depeHdec, ta veroncgatiuájqusclíñeaeíísima f«nC' 
fir-go multó méliiis póceft multiplicare in hac»'& fitmlibosquMionibus 9 omni-
vnám fpeciem Angclicam producendo ndéóuí iaunt in rcTpbil'fione,Bc foltítiofte-
p-Iura indiuiduá inter fe íñdepédeatia in fandámencbruriiáet qiubus repugnancia 
fíed,& efle^quin oMcc ínímaccriálitas probari incendítur*Qulpropcérdúo no 
rpiriciium.tertia racione atguit Duran* bis ládencU reftaht. F í i m u r t i : iVabiiire: 
dus fie;Otnnís natura , qux- producí tür . {irincipium i h d w y p a d o n í s non cíTc 
ab agente aá íóne itcrabilivpotcd muki; t e r iápn 'mlm adhuefígriatam»etiám ift-
piieari fccürtdumnumsrum. Sed natura máteriánbtís.íubaancijs , quod aptms 
Oabr i e r iSv .g .pTodué t ae f t aDcoaa ió - qUxrtioncfeqventitrademus.Etp^re 
tie iterábilirergo [ioteft mulcíplkari isi- mo,diííoiuere argumenta fuprapofsitá ' 
iñdiuiciuis. Maior éx fé eonftati Minoré 
pmBac :q uia omnis io ,qüa: poteft itU 
tcrrdnipi poteíl icérari;pra?cipue fi rota, 
& cocalHccr pendras á 'principio libera, 
qaod pro volúntate fuá valet agere, fá. 
cefaré rc{üci,piuries, & quoticsplacué-, 
fttí Seá pródü'^io Gabrielis v .g.elt l i a -
iüfiiKidi.Erg<>iterabilís. Ñon ergo im» 
plieac multiplícátio indiüiduorum fub 
quaiibet fpccie Angél ica. ^ 

9 Hu¿C tírt iá ' ra t ioní^qu» robuf-
tlor eftirefpbndent quídaiü Thomiüa:: 

'contra nsíftram conclulion^Qubd hunfir 
práefiandtam eft. 

S E G T S I Í L 

éonttátlál mturar 

i i U V o b ü s modis poíTumus cncrüáré: 
oppbíito» diíquríusiqüíVniee hti 

d a á t u r m e o , q u o d materia corporalis 
cftprincipia indiuiduátitónisiSi diltinC-
tigiü&CJutneralis.PriinOtjuidenggandoí 

áubdGábriel .v.^gfolum cfbproducíbi- fandámentumiftí]d»& dtnue íubíümpíü 
lis peraAioném b i u i n a , q u i ñ ó n eílite^ abeb depe,ndens9autc6iiexurn tuiti i l lb; 
fiUÍH i t i , v t p'roduaio primá diftingua iüxta quem modum p o í ^ á fingiálls afgii 
tur áfecundavnec'Habet:pr2teritumtaut ittcirtiá oprias dabimus' íoiutione^ A l 
füturum,fed iémpfrrdudet. E t idcone>- termOdüscl t .contedendb gratis jt]uod 
que potcílannihilarijúec féf fod««i,hec d e f a í t o Á iuxta commííncm próuideú • 
mü'ltíplicari naítíra Gabrieíis; E t hoc tiarri materia íignacaquantic,are,auc íi-
pfóbancruppftñen'cesíqubdomnis a á i o neíignaturaeft vniteprincipium indiui 
Dmirfaeftformalitet ¡airnanens, i)ra;cf- d«ation'ís,S¿ dií l inít ibms numética'j hé 
piiequx ttrminum íiabet fpiricüaléiSed gaaido tamen implicari contrádicíio» 
í lUfolüt io nulláeíí.quia faífd niticur fu nemin-eojqubd-nihil aíiuc! p r^ t é r ma« 

• demiento .Falfurti ná*q[u'c cft- aátidnés tíei ief&m poísn-eOTe. indiuiduationis píin** 
a i excéa^qux etiam fe cu hd tí- D . T h o m é ¿ípium. Q u í a , áíc fi át&6tto,éc c« ítit)* 
íésigimzUt m i i s ^ u ^ - ^ i t ^ f i ^ t - í w í ^ . poíífioue imm p t t y á t t í i i x i t » k ü ^ * 

0Í4 
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praítíltüíttinoniüde probarípoceft ab- cioaemulcíplicantur índiuiílua fine r i la 
Jolute irapIkare.Sequerecur cwiin quod reíilíentía ex parte cennini. Mulcíplica-
péusnonporeftniTieaJqua;iacic;&om- t íoautem circa creabilia folutnpendec 
jUiiiotolIunturpoísíbii jajquodcñabíur exvoluncace D e i , Hasc ciariora íieoc 
ídutii.Semel aucemdato quod non impiU qu^ftiotie fequencj. 
cacaliud,& ali i idprmcipiü indiuidua- Sécuadi argumencífolat ioper 
t i on í sd i f t i naumamatem,cu iüscóc ra - hsBepatct.Namíolam pocendatxi efkn- Adz J k m 
íiuoiifiiprobabílc eft s non ioiplícabic dipra;lupponineceííe eíl ad índ^uidua-
ynulcitudo AngeJorHm fub vna fpccie in cio¡ieín;quod vero fu in rebus Tokin re«; 
ííma.caraex eis^uas faétac íuiJt;quamcx quiricur ad indiuiduacionem generabí-' 
poísibilibus» [ ^ líum.Si non repugnantianripriuatiiiam, 

12 Adpr ímumicaqueargumet^ qu«prieccdicoimie íicri3voíucrisappe-
C í i t- r^/'. tüní4iccndiun vcnit procederé ex *quí Iaremareriani,cciain quandoeít purtini 
$pp<fotjir% uocacione confundente ftátum realenu nihiljiaiproprieloqueris , fed poteris 

& intentionalem^S: e t i a m # c u n i c í í ¿ n - defíendere implicare indiuidutim, quo-
t ía immaceríaiíum fubíUíiciaruni, qua: t íesnonprafuppoi i i tur n ia ier ía .Sedex 
íioapoíTuncaoneíTe di í í inaa increatu- hisnonprobacur, q ú o d a u t e r i a q u o u i s 
^ í s^ r^c ípue fecundum kholata díüitt- modo accepta fit princípium indiuidua 
guenriu^cííentianiabexiíiecia. De eo- tíonis.quafnvisquodani modo diel oof-
dsíisnáque dicurteur pofsibiíe>fucuruíW, fcc rccepciuum^uc paísiiiamillius Í̂OIT 
fic,cft>coaíeTiiatürt& durat:ideíl: de ef- proprie caínenjquia eílencia, qnx fie iii-¡ 
jeneía»cÍequa!ícare;&deeo,quodqaid di«iduutii,recipic indiuíduacioncm-n6 
cfí.Qtiarc idé eft,quod q u i d e í t ^ quod vero priuacio adionist&fleri, qusc tk4 
«ftjfolumqKcdiffcíuncftatu, quia quod t íngu i tu reo ip foquod eííentia fíe Q u a i 

% crat polsíbiie,ea* HÍCautem eíl l iatús j)ropt£r quod Angdus fie forma i^re^ 
reaJis,mquo non fie proceílus per abf- cepcibilis in materia ( nunc demns r c l 
í rac t^r temápairc icuianbus advniucr^ ceptibiksformas ,^uodlateimpnana^ 
ía l i a log jcea fcendendoaben t ibusper - u imüsfupra / ) ve lnon^fo lumprobará 
ffeaisvfqueadpuramcarenmm/iucad quod fíe ereaeusa vel geniciís j non vera 
noncflcHSícontíano modo,ac natura, qnod nequeac multiplícari per diuer* 
i q u s p r o c e d i t á non ente phyficéifiuepu fasaaionespro volúntate De í . P r incr^ 
r a p o t e n m a d v m u e r í a l e p h y f i c ñ . q u o d pium autem iadiuiduationís fína'c eí^' 
iomncrapriore{$3 perfedionem concinet, 
&per{iciCiquod in corrupcibilibus eft 
fcoino«Quod autem differentia ípecífica, 
& indiuidualIs(fumpto indíuidualí pro 
a d u coníHtuenrc indiüiduumjnon dittin 
gu3nturtinnulla creatura po teñ contin 
gerc,quiaimplicaccreáturaiqua?fit as-
tuspurus.Hoc veronoarguitmateriara 
feorporalem^icct nece 0ario inferatpof-
libílíeatemeflendi praícefifíe ádualceffi* 
Quod autem pura potentiaharc pr«cc* 
dat In rubieAo, vcl intranihilpecacci-
dés cft ad fícri,& adeíTejquáyis ad gene 
rariper ferequiratur quod prscedatin 
íübie<5to:& line fubiedo ad creatíonem» 
J n d íuid ua ti o na q uc eft produ ¿t ío v niu í-
cuiufque fecundumquod eí]entíam^e<* 
cifícá Jiue rationem cómuneft? pluribus, 
¿cterminat ad hoc efle indíuidualitas 
.vero ef tac tuSí feu^ cíít'ntije cum eode 
Tcrpe«5ln.Idemenimactusel]:ntis dícti. 
tur ejft contra non ^ ¡ d í c i t u r exiftenÉia, 
^cp^iquaí cxiftentiam denominant ; & 

complementwai, é¿ perfeaio vniuerfígj 
caufaleeñef^dens,fórmale autem nul* 
lumcít,quiaformae non datar fórmajiic-í 
qucaaionisaa io^nequeproceí rus in ia^ 
finitum.Falium itern eft quod vnitas^ 
& dríFcreritia fpec:íica ptoueniat á for­
m a ^ genus á materiajquía gradusifli 
fumuntur á fiattira fecundumquod vna 
ratio principij communís eíl pluribus 
alia vero perfediorjSc continens rea^ 
liter comuniainpautioribus reperiturjj 
quod patet in homine 5 qui fton th itiU 
mal ex co^quod materia c o o f t a ^ a f á s 
quodvis materiale eííec aaímal , nc4 
que earat íoi ia!e,qt í iaaí iquaparsipfiüs 
eít rationalis/ed de toto homine dicH 
tur animal rationalejquia forma,& ác-; 
tusipf ínscñ anima rationalissáquo.vE 
compofito procedunc opera eomiim* 
nía brutís,& propria bominis, hoc eft 
rat ionalia,quír íicut p iopr ié humana, 
veré compofua func ex corpoiT,& fpi^ 
ri tu: incorporear nanque,& immateña^ 



¿4 CcAngel i$3L 
A d l . r f- H Ñeque tercia racioaliquiüpríá 
W ^ r . bá t , imó pocius íupponic talfarti nempc 

qiiodvri icaicncjunirat ióarsici l icet ipe 
c i éUka l iqa id reaie > & excra cauiasi 
alias Jíunquatti poteíl inrerri,c|üod á par 
te rei «acara eadeni rerminetur piunbuS 
íübfiaentijs.Contráriú aqcem eílverül; 
nempe qaod|idencit:as natüráeirt pluhn 
bnsindiui í iu ises iaencisn5éñi i íd i^ in¿: 
tióreilisJedrorniálisJi^ceRtjdilajis)3u£ 
per rac iancm.Fündamenruaiauté^qui-
u ú c u i ó m s c á ; qitod rubllaMtiá Angelí 
til inccileáüs inac ídcrcácus ivnde íüp-
poaic argiimeataiii qudd vnkáá ptt irt| 
telleclüaí,vt coinaiimirer difeirtiüs •, CK 
vnitas realis iiicelÍeÁualisnáDur¿;quaré^ 
ÍjciKÍlla coiiípaciciir plur.-Jlicacein indi-
uíd^óruai permanens iuíí vria,vE ia Ho^ 
mine paesriiafert non poííe dari plura iú 
¿ ia id^a nacurs inceileaualis, qain v iU 
realis natura teraiinecur pluribus fübíil-
tentijs.qudd in creatnris dici acejuit. 

í | Pr¡etcr iflás folutiones a qüas 
cxcófcquehcia nbílraí d ó a r i n s cnei uat 
argumenta cbacrir iá i íiberüm nianec 
vnicuique ingenio vei rerponíione pro • 
babili luxcácommuiies fentStías de prin 
cípio iadiuiduátÍohis ,& Angelice fubf-
tatifti¿ t d n f í i b t i o n e r C a u e a t tamen né 
inconíequedtise redáfgüatu^düm in p« 
bUcis GÓncertátiotiibus Intégri, travla-
• tusconclufioncs ptítiuntur propugnan* 
4«-.Qaia edacingit fdlut.ioné vhiusdóc» 
trinjB prxílicath árguaieaco alicuí etíe 
concrariam al ter i^oís i t ioni . 

j í a tepugnét miítliudó índiu'ídüOfu 
in j i n g e í h iu xtd conirnurntri 

fióidimtmmt 
i 0 ^ e ^ i { í 3 ' u s riüllaminuolvi irtípiies 

cionem iú muíticñdlne indiuidualí 
creácutíe ímitíáterialiSiSi eoníííquénté^ 
Guodcitabíolace pofsibüis» Nunc au-
temreílace^amiüare: Anétiáctt íiíppoí^ 
íicapra:leatiprouidenci.á,& ordhíe re-
raiih'poísintmuiiipliéari indiuiduá iríi-
macenalia lübquauis ípétic ínfima? Al i f 
dicunt de potertüaófdinafía:&non pan 
c i dubitaiít cicca diftiníHonem pra-ce-
dcncisquaiííionisá pr^feh'ti.rioíí atfin-
gences p.Tnitiiáidpinqüodifterunt pocé 
t í a abfoluCa^Sc ordinaria(rionanlli dicút 
É / ^ ^ > v c ® i t e n d a j u n o c i r é í ^ d e cjuá 

VQ^.Dcniu l t i t iKÍ inc Ángel.' 
agünt ) i nempe quod potencia abrotntx 
eteludit omnem fuppofitionera: ordina* 
ria vero füpponitdecretum buius crea-
Honisj S¿gubernationis vniueflibuiuSf 
Non enim feeit Deus>v€l ^ e r e ftaculc, 
bmnia íqu^ poteft/ed qu* piacuic. 

SjECt. I . 

W4, 

czn. 
Ratio 

Titulus 
qztceji. ex-

/ 

%¿fiignaíe indiuiduá tmlta qui'df 
cuni/é* kHm fatwnes. 

I j Q V o t q ü o t m a t é n á m prititíipiuniin* RepUgm; 
diu:duaciomsaffirmanr;íiucíigna re mHitítíi 

tam quantic.neJqüocurnqueniodoíigne ^ m mci^ 
turreamáccipiauCj coacti fanc relegare uiduomm 
indiüiduOí-umnámerumácreaturis íai- fenenft 
mate r i á l iBb^ua l e s íunc Angeli5iiÍjhío . 
lum defiáo^fedet iánide potcHt iábrd i -
t i a r i á i H i l íenteíiúa conununis cíí ínter 
Thoi i i í í las .quamexD.ThornapIür ibus 
in lcc is didiciíVe affirmanc, ¿¿ ealn iPnijís 
de meh te A r iO o te lis, te ft idion i j s q ai b u f-
damprobaik. Sed de Üis poftea crá&abí 
ÍBUS¿ 

j P r^Üidá t r í re^ i ignan t iámpro 
bant Sa!raanticeiiíesft/w2. i . faperí , !*p, 
df/pyi Juh .6 ,$ . í .Hbc argunieiudi ib An 
ge l i s rcpygna tna tu r i rpec íe ta tom^ ñu 
üidi in iridiuítlua:ergo íaltemper reípec 
turnad legem Deiordinar ianí n o n p o í -
fUrtt Ángcíi M 6 nuííiero muit ipl i tari , 
Ancécedcnlprobátür íquia natura fpe-
tie acbníi i i l A ñ p l i é bft íorraá irrécepti 
bilisínf^ateriaáfofmaáúcéri irrécepci-
bilis in máceriá rfe|>ughac dlúldi in piura 
indíuidua. £ rgonáca ra ípecíei aroms 
iairnatarialts repugnar diuicinii plura i¡i 
díuidua.Míborémprobancexéftíplo a l -
bcdínis.qa^ íi efiet ¿í Tubiecto feparata» 
VE rtulíomddoadiiludíiabicüáinéín iat 
portaret,repugiUrct vt íic di üidi indíui 
dualiter,1. 

4 Confirmant hanc d o ^ r i h á m ¿ 
Pr imo quia indiuiduá emfdem ipécíei 
conueniuric ineíTencíafpeciíicaáita vt i i i 
tegráeííenciareperiátur invnoquoque í CorfirWí 
& foíiímdiíferanemiolismodis íabáái l tur. 
t iaí ibushábendiil iáni. Sed quandohÜ^ 
turá fpecifica éft fter fe fubíiílens, Ü om* 
niño iudependens á ínáteria fepughar d i 
íierfitás modorum habendi iüaríi: ergo - M 
p l u r a l i t a ^ á d iü ina io íhdiüidüaíis, Se-
curido;quia^per fe (ubíidés n5 potdV 
éáe niíi vnuua tantSrfuth'érp^tíia £Ü 6iti 
í^nQ ¿ítcáptuii i ívndf natura diyina» 

^use 



tu 
di* 
m 

qÜ3Eeftfuaexiftenciaperrerubaííens,iiÓ nitab vnítatcquacenusiodiuidualis cft • 
poteaínulcipUcan.Hrgo ío rmaAnge i i . nonprouc fpeciiica " * 
ca .quseaper re fub í i f i ens ,^ irrccepti- 7 H ^ c ^ í i m i i í a a r g u m e n r i x o 
bilis a6 poteft multiplican. Vnde quod fírnutiones, folutionerdue^bicétio^u • 
J ibenndimduumAngelic^u?urs, ha- quas ad ^aiorem explicarionem p r o ! 
beccííenciainfax ípccieiiníimte ex par- pd^ dodriníe Scriptqres proponunc-
te ^ o d i h a b e n d í , ira ve nonficdabilis adducuncur ad probándum repugnare 
^msniodushabendinacura^^ter ip- nonfolum íecufidun, pr^ntemproui - ; 
ium. Tcmo.-quia ^vbi non diftinguicuc d e n t i a ^ í e d a b í o i u t é n i u k k u d i n e m in-' 
^ ^ a b eo,cwSeft , non e íUUud diulduorum ílíb vnaq«aque rpecie A n -
vmta^aut d ia indioípecrf íca^b vnita- gelic^nacur^,Qaa:jfí robur baben^vní ' 
^ , & d i 0 i n ^ t m „ r í c ^ k d i i ^ r m í i cé de fumunc ex ed^uod materiaíi t ¿ri i , 
f iaipUciperfeíubfif íenu.&omnimo c í p i u m i n d i u i d u a t i o n i s ^ t a i u n r ^ dif, 
Mependenn a p e e r í a no dsñinguitur tinaionis numeralis.Q^arndiTp^atio 
res abciüs eflántia^ ergo ñeque vnitas 
ípecífíGa^gc numerica.Quaproprer íieuc 
vnicaci numer/cíé tepugaat diuídi in plti 
ra índíuíduaííic repugnabic multiplica-
t ío indiuidüáliSifalteiii fecudum ordiné 
re rMatur íe ípecifíes íimpíici, & fpif^ 
tuali. 

5 Siauteniobijcias:HíEcvn¡uerra-
Q¿Íe¿lio,] Ifeloquendoeiie falfajquia non verifi­

can tu r de forma fioapUci, k itnmateria-
l iñai íz % & líaiica ÍCUÍ ficuteonvenit 
propter fuam íimiracionem contrahere 
nacuram genericam fuá fpeficadifieren* 
tia,noa repugnabic pluraiicas modoru 
parcícipaí iouisíui : quare ñeque n^ilci* 
plicacionenj indiuiduakm exeludee de 
potentia ordinaria.Refpondcnc: diuer-
fameííeratkmem vtriuTque.Nam diffe-
rentixfpecifíc:cpoceftin Angelo aísig-
nariTu t í í c i W r a d i x , feu fundamentan 

liaiitafíonis^nimirum pfopna effen* 
t í a aaual ise iuídem Angelijiíeu ac^oalíi 
tas ipíínSéAt vero re ípean diueríoruoi 
modorum repugnan fimiie fundamenrü, 
ficucaiateriajquí vnicú fündamcntü eii 
dñierricatummodi numeralisrubQáci^ 

6 Sí obijeías fecundo contra fen 
alia ex 
2boma* 

nem pf.cter mi t te re non oppor tec, quan-.., 
do nuliibi alíás menteni noñram i i . hac, 
materia cxpofuimusilc aliqua expofítiq 
neccííariaeít ad iiuelligeatiam termino: 
rum.Incerim no tare placei:: quod Tho^ 
miíHcadodrina.quge Angelop¿mmate-
rialia indimdua eíTe docct, &-pb0e m u l i 
típlicare negác , non ponit materiam 
príncipium indmiduat ionis j íedmaldtu 
dmis numeralis.Quareinhac fentencia 
aliud eñindiuiduüm,aliud vnmn nume- v , -v 
ro;quorumpriusnonpender u poñe r io ~^t^ 
ri^íecus écontrar io . Nara vnum nurnerp 
rupponIcindíuiduumJ& addi t íeparac i^ : 
«em ab alijs,contrart 'ami:ontínc!o. 

• . S E C T . 11.] 
¡De primjpio mdmduatioms^ 

tneraiismultkudíms puJlÍQ 'i) 
examlnaturaccuratij* 

fime, 
8 Q}r\̂  fit: índl'uícluQ cócrouersúeíl e Jfr 

m i n e D i a l e a i c ^ q u a r e n o t ú omnl 
busluxta comunes opinioiies;neq; mu¡ 
tú ince rc í^hocve l i l lomododocearu r , , 

lütíQ* 

felte docer Angélicas fpeeies raultipli 
cari pofle/ecus vnuinquodque indiui-
d u um.Qu a? tal ia ,fu nr: Natura huius An 
gelinonprobthetur effe in mult'tsexhoc% 
qnoapertinet ad^ationemfpeciei\fid ex 

mo,circa príncipium indiuiduationis,' 
ficquc ápoaer ior i4vel inord¡nead fíné*; 
quare nunc quid fu indiuiduüm íilcnsj 
opiniones reííeram circa indiuiduatio-

Refpond?nt':D.Thom3av/o&a, oflende p E t c d ' b r s d f f i L n T T ™ * * 
re origiuem.obqutói.wtuMimoiultiolí * / , V , ¿ D . T h o a i . r ; 

^ m ^ ^ i m S t W ^ i ^ ^ ' ^ f J ; * * **** 
Í - ' - - \ ' i m ^ . i . J r l s ^ ' u w*-** pmm indi-

/ f ^ í . i.^c alibiarnrmans principiuiii n}s 
indíaiduacianis eííc maceriam fi^ea- D ' T h e m : 
tam.Qiuam Caíetanuslate difputac Coietarnt: 
»íSdÍ'£ÍB¿fa ppufculo citatouenetque ' 9 

eOTe vnitaté indmidiiaié,non natura ípe-, 
ciíic3m,quíE vt talis m'ultiplicari poteíl Í. 
& fi naque vnitas rpecifíca,& indiuídua-
lís in Angelo non dirringuaníur , tameñ 
gon^yfle multiplicar] namerice piope* 



| Í De I r í g e l . L i ; Q t o l Dcmultitúdiae numenca: 
*xC*prtMM*-dift l .Som j .MMzpb. « í a t e r i a p r i m a d h u i u s i a d i u i d u i ^ n a t e i 

les* 

q . V ' & ^ F W a r ^ i m r ^ G m t ^ a p . r iah^c.Erg'o pra^ter matenam nuJu-n 
l /.fiftque coma.unis ínter Thomiftas, cñindluiduát ionis íundamentum. 
Ucee inexplicandarignacurarr.accri* . i l , D e f e n í o r e s i ñ t u s í c h t c m i ^ -
n o ñ p a r a m d l f a a i i t inter fe. Haiiefiíif ; ueríasaggrediuntur vías j vt exponanc eum quan^ 
fe ArirtotcUs fcncenciam conranúnitec fíguaturaiTimatei-igpnmi.tationecuius tlUtUeji 
eaperfuarmn quiápluribivsmlocis dif- ihdmidüát ionisprmcipiumbctomnesta j 
¿ i a l i o f i - i j & identitacem mimcricant benttifpr¿iuntquantitateai-¿tanq»apa^ j¡gmta^ 
materia prinaí cnbaert v i d í c u f . ^ ^ tnanu& quietsm pcregrinationum^a' 
r M e t m á a p & t w w i á X á t : Eafunt k im.Dicü t quídam macenam figna-Bam 
^ « ^ ¿ ^ ^ ^ i ^ , m h i l a i i u d e í í e s q u a i n ^ a ^ r ^ o v c m n q u a 
^ . / i ^ . 7 . c . 8 ^ . 2 S . a i c , . / ¿ r ^ / » M . titace,nbe q u á n c i t a t c a l ^ a a m . Qaibas 

scrisiMater iam riguatahí natwraleai efle 
ixiateriam' > fám deterfáhíath&s bUñum9 
&el Hl'ammdffyfi$éimm.& q, i ó . d e M s 
h a r t ' A ' a d í i A k e w : 'Matiriamdimen*, 

Jíünibmfühkótamefeprinripmm difitric* 
tioms fm?mralis in hís, qmhus inve-
niuntiir multamdimdüa vnmsfpéviá E t 
fáuete videtur Artjioúles i.Metapb* c. 
3. fe&iriMbi dsíhnaionena ípeciíícam 

ed .viHmaria&rtfciad SocfiM es ejh- • V n«: 
de i 2 . ^ . 8 ; í ^ . ^ c o n c i u d í c » ' P W . - } 
f»íi^ motorm'riw. popejfe-rfji v m m M - . 
fmrQ ¡quia s»pers. mM.m* efl>& :Hb< ^ s 
efeló cap.9ipto&ja£:iño\\ po ík éíf? alium^ 
myndum^qiv^'hiériiuiidus cotam.niaté-
tiáai rerum nic:urálití'ni. eónipie^i turo 
E x qiiibiisitétíiindntjs ipparct hanc fuií 

f, Rath s 

tAte* 

k Ari ttocei'is fenreuc.íani. P rop.ccr s 
fchala iftáindmidiii cdnftítutioívem, Sĉ  
nurnericani diÓiñétiohejii exciildic ab 
onaaiíubftaatiaiiisíiiateriáli. 

i o Arguitieatoruaipro hae fenf 
lefftiafírihitfié, E pradpaum foiíiitur 
éx iut<¿rucc:Arííi:ocel5s in hunc moMvl 
Materiaeft principfuiri .mult ipl icat ío-
fú$M d if t ioa^nis ' i í idiuidi iorutn i n ^ á 
cande ¡A/pecíem iaxta Philofophntn:íed 

eehíet fieri per farmatiiíriumcrjcam ve-
rbper- quancitatcm;^Uk.io"¿e^ x* 
4 vb» tancuul poiüc diuiísionis modos 
ptvfavmá&fi. per quantitacerír: & lib. 
4. MeUph J i t i i quá t i t a t i . l r iba í t , quod 
íí t p r i ndp iu ni d i tí iíi únktvnác-qtiantum 
^^k.q íwdéímdipote / i mea querum 
v m m quodque Biv alipdd mtum efl tfz 

y V , ^ 3 .P%/¡f .7 . í^.6§.vbidic í r !nuíne 
ruin nafci éx dínilione continur quántU 

i l lude&principiuin 'd iuiduát ionis^uod t , 12 ; Q u i d a i p a ü í e m i n q u m n t m a j / , 
é l prmcípiámdif í ina ionis itóraeric^í teciam fignatam (ejuancitace non i n c l u í ^ s r ¡ i 
é ^ o ^ a t e r i a c ^ i n d i u i d u a t í o n i s p r i n c í - réq^anricáteaí íptam incrinfiJcc ^íea wc p 
m5m.Sc¿miduin ta lee lh i l lüdc l t ind iu i - . férnünumhabittídimsmá^ri-íE ad ipsa. ad n t i i 
ajuumiquod eít mcomtHunicabilr mfe- ^ ^ M é materia ca^ax natura íua , ^ 
fioribus fímilibustíccT materia eft ^ í m a 
t a d i x ^ funaanieatumiains iñcommu- íb^iaequatum pnricip^ 
i i ical/üitansrerco miúkh cft principífi ¿! n i s í q u i a í i c e í l i n d ^ r e s a d q a a m c u q u e 

c|üanntatefH>Per adioneni vere» agetis ,j 
j^rsiiiatíí ad generacionem dcrermina« 
tar adhanc quantitatem ,pt>ciu5 quaoi 
ad üiarniVá in hoc ftatu máceriacíl prin-
cipiivft^ nídaiidaationis., & diftinctioms 
nmnéralis.íca explicát Caiet3 nus figna^ (japtanUS 

h a n c c o a h - á n r ^ k e r í a m l Q u a r e ex de- cuí«ra materia ^ á t t e } & e f n ñ a cJp* 21 IdUe¡lus 
terrainationemateria: reditür incommtt quajt:) .Ampleaitur lauellus,5 • Mtt* ^ ¿ f d m s i 
nícabilís íortna, & o'ritut indiuidmirni ph.q. 15. Sí anciqivior B g i d i u t qmdHhi 
Tert iuLt i formaCurí ic indiuidaüef tph- í-,^5;.4'r^í.Cáfccáh;usaucem aiicerjeií-
Rram fab-!eAum'inPrad1c:a%j|icKa' caer tire vtdecur i\/» ^.29.<3ría.dicit ñaque 
dm¿tiohe;qü.iade illo oníbiapfaícfkan- príncipiunVíndiuidaationis non efl'e rná : 
tur.q^ K íuperiof a fune';ipfuraíatí&em n5 teriam.vt in potencia ad hanc quantita* j 
prxdicarur de alijsrergo pxiínivm princi ttfíííféd vt prarlíibenreni qus.nritarcmi i 
piuitt,& fimdanasntum iadiuidül , vcfici háftc,íeú ve' ftindameatum radica le hü- ' 
débe te ík lílüdlquod eít prir^naf íubied i ' a s q u a n t i ^ má 

& rádix índiuiduátionis. Caetera éonj-
tantiininor p r«ba tur .Quia forma, emií 
Íit aaius,d6 íe communícábiliseíí^nate^ 
ría vero .cuin ftrpura potenda, de fe eft 
ir.comnVuníkabiliso^ Forma á a r e m t u n é 
littí í tacur.Scdecerminarur. quando ad 



§C<S.Í.0¿ p r i n c i p i é m 
m i {^tms.qúaní ad aliam eíie pnnc íp iü fíciHoc alíquid eft fioc in gericrc Aibílá-' 
?iiaiuiduationís,Wnmo aucem difpoíita tías • fcd Hoc in genere fubííancia: ei\ i u -
iMatcriadicjcquancitaceriicalibus qua, diuiduaiTj ¡ e f g o h o c aiiquid cft mdiüú 
Jitacibusaife^árti . ^ dnuni ffibftancis.Eíicrgo forma princi* 

ú H^cíenccnt ia t e i i i íquecxpo- pium indiuiduationis. 
fítianíísnüllurndcJiouoafferünt á rgumé j s Secuiído probatur hsc doc-

P A m f y i é feumadfuiprol)ationenipr?ceríuprapo t r i n a i n h u n c m o d u m . I d e m e í l p r i n c i p i a 
huius a f r fica.Poflerxores namqueDo vencruncin ,vnitacis,&ehcirads,qu0ddocecD.Th, 
tnafimm d tucr í4se^ponendunater ia i i i fignabtn q u ^ v n l c a i e A n i m a d A , ü d ^ v z ^ 
tur* bpinióqes aliqaa tnóti racione pofitiua, 

fed fagíénccs contrada cela dífperfi sütí 
quod cft niaxiniüm argumencum hóníir-
in,E ve r iu t i s .H íecenün i diuiíionetn ex-
ciudí^Sc quoclarior^fpiédidiorque fue 
r iCjáiagis infevnayadmaioreaí vriitatc 

vnum quodquifeeundumidein haber e effê  
&wd$uidúatíonem: Sed vna queque res 
proprie habet á forraa,ergo 6c vnita-
temindíuiduaíern, Maior conftat: quia 
vnitaseft pafsío cohíequens ent icatém, 
& non addíc íllí hiíi negacíonem ."ergo 

^onduqje^uosilluftrac. Doannaau te lion potefthabcrcaliad principium pofi 
Í(U in Sehoiis acriterimpilgnacur,^ de 
iendicar , feniper vero tamargumenta, 
quanifolüciones procedunt fupponétes 
ijuáticatem phyficameflc énticateiá reá-
jern^eu ens rcale accidéntale, quod íneft 
& íecipicur ÍÍÍíübieabjqaodeft celebre 
a ikr tun i ab beri,& nudius t e r í íus . Sup-
ponunc ítem íabóantias pwre materiales 
tompoí i tas effcín genere fobílan ti se ex 

£idiim,& realc^ifi quod eft pjincipímm 
ipfiusendcacis.Ecconiirr2Utur:quiama 
teriam indiuiduari niíiii eft a l i u d , quam 
purampoten t i amí ie r^auce í l ehaac po-
ceiKÍaai,Hoc autem ^ per ál iqúam /o¡> 
mam:ergoetiammateria indiaiduacur, 
& fítíocomrnunícábilis pínribus per for 
raam.Maior videcur certarminor autcín 
pcób3tur ,qáiápocentia ve ílc non có t ra 

Confirml 

^aeÉe,& parte rubftácialibus.Qna prop hitur idpocenciam hanc per add i t íoné 
ter ac6mmumbnsareumencis,& folucio ^ t ^ A ^ ^ r a r . ^ ^ w ^ A \ ter ácómmumbns argumeni:is,& íblucio 
« ibas fuperfedendumeft^ doñee ívíeca-
phf | í cá diíptííare coíít ingac \ prarcipue 
JPUtn omnia videtipofsincapud Moder-
fcdl. Coacra hanc cortcí'ufionemetiam 
milir ant argumenta fupra daca qu£Eñ„2 • 
&d probandum rubftantiam puré mate -
rialerií norí eíTe compoíícam ih racione 
'íubñantiaí.Ec quse probaucrinc quanti* 
tatem noneffeedmatemrealem^uiE in 

potenciariergoper a l iqu íd , quod í i t a c 
tus^Sc fordajergdmaceria fít h ¿ c mace-
cia per formam; ef go forma eft pr ihcípi» 
indiuiduaciouis. 

R e r f e r ü n c S c o c u s / » 2 . % ? . j . ^ S5 
t lnui'Metapb q* l i . lencenciam aien-
tem exiftenriamreiíingulariséffe princi Scotus? 
piamindiuidi iá t i^niSjquamindícat H é Sominao: 
ticnsqmdlLi.q&Mmqne'úii tribHic,& Henr. 
meaminejinat Cartufianuste 2 0 ^ . ?; Cartufim* 

!ict& recimatur in íubílancia tanquam F o n f e c a a o t e m ^ ^ ^ ^ ^ qutfc z . m . Fonfaa. 
i n r u b i e é í o , q u « i u o l o c o D c o faucte d á ^ ¿.cFtatHertHcum negacé 
buaus. ' . indíuidaationeiia fíeri per cxiftelitiam, 

14 \ FormamfubaaHtialem eíTe aucpera! iquid inEr in íecum,fedperro lü 

Zhnara. 

Duraad, 

Secundast í,r^n,c'P\um,,ft^l?ul^aí:Íonis fentétia fuit 
tentia, AucrroiLi .deanirfia eáp.j . fy Uh. 2. in 
Auerroeí. P"™*?™ edm.-j* 8. p. é* 6o- & 

• Fhyf.com*6o*r& líb.q.com.iB. citatur 
tjuoque Aüikénzsti.ádturatsp. 1 •dicená' 

fórmam darefúbieZio vnitatem numérica i 
X^net Z imaraTedrem» & »yebaíU 
lipifeop.O.row 2 de AnimAcap.j\ T r i -
buitureciam Durando in z.difl, $, q, 2, 
Jauc thu ic d o ó t r i í í s Ariifioteles. 2f ^ 
anima cap, i.dwm iitformam ejfgyqúa con 
ftituii hot áliqmdivnát be formacur ar-
gumécú:hoc aliquideft indiuidua.fubílá 
tiáifedíoVtna conftitiíicbod aliqu]d:er.» 
go coníVituíc rubílanciam iridiuiduam. 
Courequenfriaéft jegitima. Maior foia 
iqjigec probaríone. Probatuc aaceai 

agens.Auichorcscaitien huius ícntentf¿ 
ñon refefe Scotus,íiec Soncinas, Hciári-
cus icaque,' cuius íolius lecundummemo 
riam h^copirí io cftj cbncedic manífeíte 
indíuiduumnonpoíreconftitLii tale per 
ál iquidextr ínrecnrnjquaicefcagens.di-
títqire id,per quod indiuíduum habfci:ef 
fe lioc,efle racioríem, feu di ípdí i t ior^m 
fappoíici,quareexiÍJteñciam,vcl íubíiíre 
tiamfacic indiuíduátioñis pr íhc ip ium. 

\6 Sencenciam hanc examinac 
Suare z in MetdpbJifp. 5 .feSi. 5. acura te 
í icuc,&omnia aliajfecundum proprias, tum huius 
¿ecoenmunes dot í r inas iquac f xiifefltiá Jententice 
fupponuiK efle alíquid p r o d á d u n i per oceultum. 
ááioneni agencís , íiae diíriñ^lnm , íine 
ñojl diftiricí uní áb eígneia. proda&a. Ec 

qmdem 



qui;?cm fiaíkrcio prccedat iuxta 
op in ionwi^ua realicer non diíunguic 
e x iilen 11 am ab c (Tea t i a, c o in c í di c, ai t, cu 
ca.qúíeifíirqiac vnam quamque rcm pro 

t priaetuicarc indiuiduari , quasi ipfe fe-
quíruv »& lace probat difcurrendo per 
íi ngul a. So i uoi rcp r C b ew d ir ,q uod ob fea 
t is tcrmiais loquatur. Iux ta aliana opi* 
ttionetndeéxiitcncise d i í t indkmeabef -
íenti 'a^praediaum aííeKunr non feuitcí? 
Impugnacyfitíe loqiiaturde ei-ifteada.íi" 
toe de íubíiÜeatk.Cuín fafiien dcíic nocí-
t ú iíHus re íblut lonis , nempe q u o d ^ l 
dtíHnílü abef len t ia /euprsd lcac ís qai-
dítat íais aan eft a l i ^ u i d p r o d u d a m p é t 
•adion-!íisíkat aecaaio prout in fiente 

quod ert adusc (ícnii .fsa encis , & 
tilciicis.taíüiunrinfecepercincnsad ens» 
Ücut aduseucicacÍ4ius,nonatíteia eft ens 
licut fijeio eft a^:us craníiens fieacís, ia* 
triaíece caftkútiuus ífe43,tis,á quo diilirt. 
guicun cmnjinquatnj l i íc nocicia dt-fít, 
qaa-n parcial fapra agentes áeexifteacia 
•Aag&iorii(ií»cradidi.mxs,aaip!ius dem-
ceps tradeOTUs'.iioaporüít doarina H é -
r ic i adexamsnad^quacu índedac í . Sed 
de his poíiea agcíídum erit. 

i j V i cima femencia dicic Oínne 
fubílantlanjfinguUreíií fs ipía/e« perea 

TerttaOfi' titátemi fuatíieHe fiagularení,ñeque alio 
iridigere indiuiduacionísprincipio pr'íB-
ter íaaíncnutaceínivel procer principia 
iacrinleea ,quibnseiiis entitas conftac, 
Qjemdicendi í i iodui í i refere,&atiiplcC-
titút Snarez difp. 5 ' táata Jetf, 6. & fin-
giliací Ú de íing ¡i! is reb us e \ po n it, & pro 
b i t . E i m c e n u i í í e d iea Aureolunj apnd 
Cípreolnm im díji.i ^. 2. & ip re, air , 
earn-wacc Darandus¿« i . ^ - l ^ - i - H ^ ^ 
vero re'ferens Fonfeca 5. A í < ? ^ cap. 6* 
q,%Mcitfséi.**tfo o nniun l i ipl icat i í-
liiiii-rtiíWquod Ti ad verum feafuniredu^ 
caciir,q>iiftioacin iníolutam relínquic» 
Expl icar ,vt fcaftini ipíi»s patefacít PV 
S'iarei loto eitato mm>i . i a húc modum». 
i anda rteaciira vaicacisHonporcll: reuc-i 
ra ac>' ipfa encicate diíb'nguí» V^ndc ficut 
vni&asindiuidua pro formalinon poceft 
addcre ai íqmdpori t iuum reale fupraen 
ticater» indiüidua[n,quia quoad hocea-
deoi rano eft de illa 4ac de quatüríiquc 
vnicace:ica tandanlcncü poíicítm huius 
vnicatis quoad negacionefn,qnao:i dicir, 
nih¡ l po íki uum a dde re poce (t, phyíice \o 
qu^ndo,ir.ienciuci,qu^ vna , as mdiui-
a-iad'eíío a inacar tcrgoíIUenckas per fe 

'Suave*. I 

Duran, 
Fovjeea. 

J*xpUeath 

his;3c hoc reníu, inquit Suarcz .d ic l t i l t 
ab illa opinioncíe ipía eíle princípium 
ándiuiduat ionis .Nonnegac HÍEC opimo 
in illa iDdiuidua enticatc poíle rauoac 
diaingui naruratn communem ab incita 
t e í ingu la r i .&hocmodoind iu iduu imad 
derc fupra ff ce lema liquid racione dil^ 
t inaura}quód fecundurn Metaphyíicatn 
cohíideratipneiK tiabec ratlonem diffei 
rencia: indiuidnaiis. Sed camen addí t 
l i £ c o | i i n i o ( ^ u o d p r o p r k ad pra-íenté 
artvhccqusÉítib^iem } illani ditfereníianfi 
índiuidusiem non habere in íubílantia 
Inóiuidtaa ípcci^lealiquod principuimv 
vel fondaníetiíunr, ^uod fie in re diüinc* 
tumal>e^s€8i:iiaíeíí5£ in hocíeuíu dicic 
ha:c fenrencia vn^aiquamque tatitateni 
per íe ip í 'a^ffe f^» indiuiduatioaisprm 
cipium.EaigituT.concludin Suarez vCfj 
ta haic í e n t e n í i a r r a e explicara. 

rS H3ecíereadverbumr€tBli ,ne 
que eiiim talia composiere ego auderem, 
in quibusroiror,quam fine difcrimine ab 
ú r a d a pro concrttis,tcit-maspro formad 
tis,aaus pro adu conrtantibus, &: fere 
é c t ó t r á p o n i r u r rupponcndohaspropM 
íitíones eñe v^ras, ¿ eonuertibiksknti^ 
tas eft efl^:viide indiuldnalkaseft índiuí 
duumn nitasefivnum :quancitas quao^ 
tum,& hu iu ímod ip lu re s ,q«2e t iamrea-
4irer fálfe funt, ficut*iíl« humanitas eít 
i i o m o ^ i o r m a h o m í n i s e ü homo. H ^ G 
autemconfufsioprouenitexco^^odin 
crcath «ORdUÜngunc ínrerens» & cíTe: 
neque inquirunt proprictatesjüacussdif 
ícrencias!& circunftancía ipí'jm ^.quae 
omnja, &al ia plura diipucant de ente,, 
quorum inquif i t io^ traaatus pert inéc 
ad Mcraphyfican^íed vfqiüe nunc in cene 
bris habica.nc,neq^e exame f»bicre, quo 
rumaliquaneccítecft actingete adpr^e-
ítntisdifficulcatis re íolut iouein , ^ i a -
íeliigentiact» \ 

S E C T . I I I J 

^efokiturqu^flio qmJftt w i m k a 
t m i s pmcipium><sr. i>nmtís m m m * 

m r a ú O i f n n d m e n t t m q u e m u l á -
pimtwnis appemr. 

R Q Vare dicantur indíuidaa res, qua» 
•tale nomen admictunt ?primijm 

inuefiigarcopporcetjquodtbeliciccr có? amdtmn* 

en* 
titas diftm 
guuntur 
ab (ffintS) 



Seíl. j.Qaid fítmdmidaat. principiixm5& numeri? 

HxpUea* 
ftodij-Jtcyl* 

tierraIe,cotntiiune, praedicabüe fecundú 
earndem racioncmattributa íunt lógica 
rum íubftantiarum, reu cnt íüoi rádonis , 
<ju$ vniuerfalia dicuntur propter abftra 
^ íonemabi^fer ior ibus ; co'mmúa j quia 
pluribus comieniúiu. 'prxdicabilía, quia 
deíubíectodicuritiindiuiribiliaiquia fe-
cundfKíí propriam rationeru inpluribus 
poíTtmt reperiri.Contrariaiioraiha ím-
poíica /une írebus propter raciones con­
trarias. Singulareitaqué dicicurvíinm» 
quodque contra vniücrfales parcicolare 
contra toñKnuneífubicdum coiiti-a pra: 
dícabileíindíaidtiumvero tontfadinifi» 
feiic ípeéieit dicitur e t í l íiibíUhtiá.quia 
ñeque in fubateto eft»ñeque de í ab iedo 
praedicarür .Hsc aüfeni omftia, & plura 
aliásjracionés folutíi diuerfíg Tunt prop-
ternegac Óñes diueríorühi vni3 & eideni 
enti reali conaeaieritc^qua propcer in-
«üuidüumeftindiuííibüe infe.hocért , in 
Índiüídua,eó biodó, hdoió diuídi-
tur ih hómiiíegiNé ]ue per fe primo dicit 
«íiuiriimeiTe á quoübe tá i ib hocenim a¿ 
c id í i réüiídluimjiB negatíue contra diui 
libile fpeéieí. Vrideil iüd,cuiuspropríe 
iion eft ípcciésjinipt bprie dicitur indiui-
duuir»,vt deuljcjuí fupra omnera ratio* 
nemdiiiiduáii3,& indiuidüanijefté 

20 Kuríi ís!qúiá eíTehcia,& efe 
Biftinguiitur, guando éfiencíá eftj ficut 
dúmficsdií}inguitpr á fíeh'3íeu moai¿ qui 
aftuseíltmbbiiisiví taíisi i tavtex eííea* 
tia,& adu eflertdi conílituatiiréns ¿ fiúc 
c í iens ( ioqubrdeeh te réá í i ) , l i cu tex ef-
leatia,5¿ fijtione eomponitur fíens: ¿no -
tus atitem fluít á itioiíente finricípio, & 
ádüseí íendcá dante cfle¿fétiftabniíqoae.-
lupra oicérifa íanc ^ . ^ . S : quia índiuíduu 
mbi í ádd i t jréálerüpra ens4{edf61ancgá. 
tiane dii^íibilícátis fpécifíc^ conftitui-
tuWvtíarr idixi . Idcineí iqu^pére princí 
pié. ind!uíduantÍ3 ,ácÍHüeílígare |5riiici-
| )Uré icüíusque addito folum tefpeau 
negáriuoihdiuifibiiitátis vnicuiqüe cau 
fx fecdnduírsmbduro ipfíscompefente«ií 
pr¿ECÍpüe cum hoc iodiuiduüoi iiihil rea 
le inclúdát füpraindiuidüü , íed vnaqug-
que res eoipfojquod teráíinat influí um 
^aufe^eít íiagülaris,& ha?c,& indiuldua, 
& hoc indiuiduura.quia nüiia caufaope-
ratur pe rad íonem vníueríalem vniuería 
l í tate lógica,fed aftio íemper eít íiugu-
laris^fluítque á determinara vir iu tc , & 
indinidualí, Nonenim fíe hoc anímala 
caula vrí ic ,nequeab agentiairerius MIÍ 
inaiís:íedvnuaíquGdquc íit per (e,Hion 

fJrM&yorga. 

peraccjdens,neque ácafuetFedicne pro 
pria^á propria,&: íingulari cauía vt tal i , 
Pe racc idensnamquee í i ad produéUo-
ng huius equipotefias producédi alios* 
Áaa íuau tem refpeduefíicientis íierenc 
ha;cporiüsfíngularia,quamiiia;íi virtus 
vaga iníiuxus indiíFerentis priiicipium 
íbret ,& fingularicasjíeo híecceicas fume 
retur á terininotanquatn \ caufa indíui-
duante, £c liccccfféAuSjquia notiores 
nobísjquam caufe lunc,principia fuppe^ 
dítenc menciignoranti addifcernenduin 
circa cau ías^ua rum feníus non eft tamc 
procefum iftum á pofteriori nullo modo 
imputare debemusnatura? fapienti. 

21 Quaptopterqaot > & quaíes Totfuüf 
funtcaur^enciumírocj ta l iaque funtin- principia 
díuídnipriucipia.Ommiíía cauía Hnali, mdm/dui 
Jequanoneftquasaio, reliquasbrcuiter qmt cauí* 
percurramus. Quia autemcolUtio om- ^ J ' 
niumfaciendicaindupiiciinftanri.nem- 8 
pe iiend i , & e f send i ;in ter t r ia: voce s a u té . 
defíciulinrsíit faciens indíuiduásreffeaio 
indiuiduatio, qua: per modum adionis 
íignífíc3t | í íensveíoeft,quod indiuiduar 
íur.Ininrtantiefsendidansfeísejíiue a d í i 
tfsendieft princlpium, vnde oritur indiui 
dualitas. ' infíuxusjfeu^cft indíníduali-
tas;&: hoc ens,reu efsens indíuiduum. D e 
icauraeffícien^noneft controHeríia m« 
íe r íc r ip to res , quoniara principiuni in* 
triníécum in^uircrefeaiuntjcum potior 
inq uiíitio íit per pri us ad poñeri us, q u a 
imjio ducé incognitúminuefLigare. íift 
autem fons indiuiduationisprincipium, 
Vndemánetprodüdio .particalarisfem-
perjquia adiquata caüfa femper eft feoc 
agens;étiam íi virtus ciüs ad alia multa 
feextendat.Hftqacprbducensindiuidua 
b'onis p r inc íp ium^uatenus origo deter 
minat ionis ípecie i . i ioc autem^quod i n 
j>rimoinríantieft producens, in inílanti 
cílendi influir efsc , & eftprmcipium in-
diuiduaüta t i s j feuaausconf t i tué t is en$ 
IndíuíduUm. 

2 2 ^ P r iñc íp íum fortrtale, fiue ac- P r m M & 
tusconfcitüens indiüiduum eft ipfemeE fórmale. 
aduse í l end i^ iueen t i t a s , qu2Ecfta(au§ 
entis( ace i to nune ens participiáli ter, fi 
namquealiudíignifícat.velnon alterius 
locicrt Examinare),quatenus fuo modo 
inuoluítnegationemdiwiíibi l i tat is . lndl 
üiduali tasque fe babebit ad indíuJduuni 
í i cü taausef lTendi / iüe^ad ens. Hanc 
bibituduiem quantum ad difíinaioneni v 
ejfe ab enre.& formatíonem eflentis per 
ep, diíKciiecftdeclafafe^uaiido voces, 

tez 



Zjó t>¿ 5 n p . £4T. Qaxfl:. 9k D ¿ multl tudliíe A n g e l i c é 
dcí ic i iant j&cómunisnct i tUjexpl jcabi tus pcoprisratis ínrermínis: n a m l o q u í -
masaucemí ic , Cerrem-eft inrer faci€«s 
& fiésincduqs d^rieffeclioasni» qag cie 
ca fubftanciameíl generatrio fubftaucia-
i i s . H ^ c aucemeft irifluxus ag€cis4& tno 
tuspi t ieacis ,dif l i r tgaicürqüc ab vtro*; 

in naílo epratn tecipitur tanquá 
in rubieíto,qüia cft aliquid fubftanci^ 
& quia quad íic»rccünduru'íc t'otum mo* 
«scurjnoa parnm tBouecur,partim ñatv 
ve in proiúí í ; loae Sccideariumjquod nt 
ceíIecíl:,dícac,quimortiisi in rnobilican» 
quaai in fabieüio recipi afíirmaueric.Eft 
icaque fijeio fubftancialis actiVs j íeu mo-
CnseiuSjquod ñtj&m^ueturjConítiuicns 
tpiam ¡nracionefiends.Sicb-lmca fflei^ 
d'-íqaodeft.pédet h cauíaíuiefie medió 

tur de non c a ü í a ^ f d e caufa per fe j cunl 
cxiñédafo lñper accidens íic indiuidui 
aatis/icut in alboduld dulce di ígregat 
viffi.Eadeaeqfciiuccatione fublata fentefii 
l i a Siiarezdefendendaveuit* Namenti* 
las^qu* eft adas entis 3 propter rcfpecJ 
tumnegatiLuiui in genere adiUscñ indiui 
^ualitasjeu forana indiuidui. E l cuna 
fernpcríiabcnda p r ^ c v J i s efi d i í t indío 
a'bftradorum áconcrct is ,5¿ íormarum 
'ácompofiíis:^¿ ntftanda tft in propoíi^ 
tionibus ídcntitas>vei formaiitas a t t r i -
butioiirs pradicatiad fCibie«¿tijní, vt ca^ 
tfeacur a^Híuocat iof jen c au feS í eaufaj 

24 Deprincipto mate r ia lündiu l 
duacíonis locucuri ab viuucr^liísmiis» 

irtflaKUuqgi nonmocusjed ftatuseft, ve & per fe nocisadpartieularia j & tmms 
íóqaicur Dionyfius A r e e p a g i t a l í p e -iñ noca procedamas.Per fe notumeft indi-

Díó?iy^us, ijijjsdmi.nomm.qm fap. 4. í audaüs , de 
agens de vno pulchro,Sí; bono aic : ex 
kocfimt Qmmsvsrmnftaftis, qui ejfentiara 
'attingunt,bí poíl mulcaconcludic Ijia-* 
fus omnes yatqu2 imtus mmtium, anímoi 
rurñiCGfporurtt.Síatus enim efí ómnibus 
& mótmgid quodfuperms » praftantiws 
que ftatu omnî atque mota tinfiia quid* 
que ratíoneeonfírmatj&c.Yiic aucem ira 
Suxus , feuílacus diílinguicÉjr ab eo» 
q uod eíl,3£ a dance ¿$?,neque in vilo eó* 
rumrecipicur,tanquain in fubiédo > fe4 
Kiinac á cauiajac terminanir ad ¡ d ^ a o d 
«ftjtanquamefCciíliiiSjeftque a í tus eius 
in racione encis^qúa piroptír fubeíl omni 
bus denoíiiiiíacionibus^quseífílecif fupet 
ueniun: per refpe^us cam poíiciiios,quá 
negaciiios^priüacíiiorque. £ft icaque en-
ticas enris,feu aduscííencis: indiúiduali 
tasindiuidaifexiílendajfabíiftencia, fup 
pofitalicas, perfosalicas^ vtfupradixi-
mus ̂  5. 

2 j E x bis facile éft defenderé fert 
tentiam tercio loco rcliatarn^ua: t r ibuí SentenSta 

í̂ j enfict 
quomodo ds 

uidnabílecíTeiniaceriarniadiujdiaacionisí 
&¿ eiuSíquod indiuiduaíur § quid autem 
lie indiuiduabileícGgnofccBíascx ratio* 
íie iíldiúiduiiquod t i l indiuiíibiie fecúii* 
dunieatndemTatioiiem,ñtque per a í t í o 
pena íingúlarlcantem.Qua propter indi* 
áiduabile á feu potcns fíeri ínáiuidutjni 
eñeflentiafpecifíce conaftiunis plunbus 
indiífercnsexfe,vc deteríninecurji& coiíi 
trahacuT,vej nonin quólibec íingulari*1 
Eft icem materia eíTcíitia potentiaeffen? 
di,fcii pofsibiiicas priuatmaj qua fiuc m 
íubiedo. í iue fccundumfeantccedk om 
i ie ,quodá£,qniai ínplkat ' f ier i ,quod ^e-
per faitj eft,a¿ eri t , & quod nunqtva efl 
pofsibiie. Pr^cedicque in re mucabii^ 
omaem mutaiionem 9 fubílancialem in* 
ti-infeca lubuantis , accsdcntalem vero^ 
extra íubftantiíE ratíOncm.Sícque confi-; 
feit materia corpórea 1 prsccedit a ate ni 
crcationemnoninrebus, fed fncra nihi-; 
Ium,qua£ v-ixmateriadicitur,quia infen* 
ííbílis e^corporea vero materia nocífsí 
ma.Huius potencis partitionem vfque 

inctUiidnaji 

bik* 

turHenrico vbi fapra,aflerencem exiílé ad fíngülafcsmaterias natur3E,qua: etiee 
t i i m , vel fubíiñentiameííc principium t t ixeíc iüias,oprime nota efe,nobis a u -
indiufdui,quani Falfam , & improbabile temobfeura. E i u s d o á r m a pertínet a á 
Saarez appellac, & appellabuntomnesj Phyíica.Verba Ariít.jiMeíapb. e.j.Vbi 
qaí exiíknciam aliquid fadum per a d i ó de his,quae fíunt,traaac,íftam contmene 
nenia?éciscrediderinc,6c multo ineliuS fencentiam,dumaic.jP<?//*tó emm ejjf-
quie íkoc i im^cxi f tcn t iameí íe idemaí- fé,é*mnejfeeQmmvnumq^9dque. Hoe 
firmanc»Propcerquod Juárez opinioné ^ ¿ - « i w ^ m r a ^ ^ . V b i l i c c c í o l u m l c í 
iftam íoqiientemdsexirtcntia. quam íp quatur de corporaiibus^u^auc natura 
fe non di íuügi t ab eííentía^taiiquam im* autarte fiunc.quia non cognouit crea* 
pcobabiIe;nomictit,fedde fubliftentia* tionem:taaienratÍD eius vniuerfa|is eft^ 
quam dlüinguir á natura.probabilcm iu & probac omnem ómnino produaíonenj 
¿f tansimpugnac.Vt camenhxcconclü- ^rzccáciepofitkiUeje, famp quod 
fiodáLadivaiea^noundum eftde^c- cíjmatcíiiaj, 

Arlft} 



j . y i y d ü t p r m c i p i u m i n d i u i . & n u m c r l ? 

í̂ *rtwdmldu«m.eftpr¡0c¡p1ummaEeria|e¡.l nalitasdiciturJeuaaSádKdlJ 
auuduatioms. Atque poftifaile indiui . wdualitas. Principium veromateriale 
«Juan, velnomndiuiduan . (en índifle- eftellentiahominis fub racione fijeciei 
reos ad v t r u n i ^ e eft ptoprie cotifti- qwvcficeftaptaadeffendurainraultiV 
tu mam fpeciei: quare efleacia fpe- indifFetewquead effe,* noneífeT ñ"^ 
eifica.equasv, g . eftmateria indwi- p<>fSibileefteíre.&noneneqHodiibetíio 
duationis. Quod ¡tetero equi fubftan- guiare. IHoauoccuo 
riáíS**?0*06"^ . ^ « « ^ »t De Anima certuroeftefle for--
n n ^ A « r c o f " " l 1 " 5 . ^ " " » «ir, mam fubfinencem. A n Vcro dici debeat 
noneí.mpGfita.etiámfim.xta & corrop indiui du^.^lMonpende t ex a l i a q u " 
K ^ l ^ ^ X ^ f ^ , ^ , . ***• ftlone:Ann"npeAnLarumefleatiafit 
S n C j , 1 r « « « « ^ « « d " » - vaa ? Certe in din.fionibus í u b . 
twms.fíeutadeflent.amrpee .ficam. Bft Ha .uücprpora l i s .&na tu ra r , qui , oue 
Kempecaccidcns.qoodiadiuidua ftíb- adhominemproceduoMJuIlÚseft locas • 
Jlancufitcorporai.stantum^auttanturo vbi conoearipoftitnecmfra.necfupí 
í p l n t u a b s auc ex vtraqut compoftta. bominem.eüiusna ta r í aSuseft L i t ó « 
Wamoinnefaaumfingulareed, fiautero autem . S g i í d u s piritual¡,nar',-r, h!, 
eflen^eius poteft e«e inp lu r ib^d iee • cufque w l i a i b u U S L t fe 
tur indm.cbu.. Éxtenditarque d o ñ n n a «Itiori lumine i n o b i , eogno/" „ f 
fe«. & .pfiMrat.oad.omne. qaod appel qua propter dubiumfi . 4o lUt ionem"¿ 
Jíc.l)»aietfiBd.a.duú,fi.aepro|írie.Gue¡m' W ^ u o v í q u e á d o a i o r i d o e e l m u r « 
propr.e .íeruacaleroper. &inómnibus auterofupponatur «ooclofioSOTS 
obctt í t c r n . t a i feGundum qu.d./ici.t nec «Wbns; dieetur vna qmque ¡Bdiii íJ™» 
co r rup t . t óe .nec remp.ternum, & q u , . Per negationem d iu iSS 1 1 '2 
eumqueaha prsdtcata ereaturarú Oin- de ptineipijs indiuiduationis ftat«nd» 
« « e m m q u . p r . n c i p i u m habeat > &4b erit.quáliter de aî s d Z » eft N o » 
abo pcndent, md.wdu^ionkcapacia ¿nim differút quoad hsc Sir¡cur& ««• 
pngnaat.4exparteeflentiarBmade(Jeaf q » e # wcotrdptibile . & c o r í n n ^ . r 
duwmri«s,{dem diceBdumefide a c , fleque fpeciM naSodtnal & n ^ , 
c.dent.btw.qn* non indimduamer i íu- r « « « r ^ , ¿ ^ * ^ ^ « " : 
fc.eao m aliqno gener* éanfc.ücer ^ fit^.Neque « ¿ t ^ f a K S T ^ 
Oua .oaec.dental.í. &r« f r oduSa de. " « l i ü ^ 
jpcadeáí jcáfubíedoí 

2^ V t auceaip^ñitüs rem cxahii 
mcmusjdc fübrtantix cofü|)ofícsc, faomí* 
i^is particularis v. g¿ iíidi&i4uatione íin-

maexplicfi tra¿larc W f ^ e c • & explicare 
tur, apwisprincipia.De Anima item raciona 

• - It $«&ftate^an fiEindititíduuaj ^ &, fieft, 
<aa fas fuslf i tidi'Éií<íiíksi^itósignarc.Hé 
mo quicuitique rabíiiaínciaTnaeítcom^d. 
fita ex corporc, & 3tíi;ma in cofporeár 

m i 

Iwonumerol 

a^Q Vertí acínfroaüfliéxpóftumu$i*rín^ 
cipia phyííca vníus, q u o d i i ñ g n U . 

aabe^ubrtakiísxomp^ ^ S S ^ ^ ^ J , a ^ 
t a^mter ia l i^ fe»uá l i in f í< ív .d^ T ^ ^ : ^ ! . ^ ^ ^ ^ ad •ta^x«íiaferia|lf&f^ríruaíi^ 
€édebs ab vñopri^ói^ío adsquáí té , cotii 
pofico ex generanteTiurñand, & inípfrari 
l e anima creato'ré. V t ó , & efe m x Á m % 
ífcu ex¡ftentiarnníli modocompofiaeíU 
^quapropcer príncipiHmíncíluícluans eft 
jfecicnsa^fíára-ín^oWp^tfíríiqufeqOjl 
tenas facíc indiuifibileffi efítíitiam; iiuti 
« l a u a d p produaio , conaitaitur 
m RS c wn e o d erí i íf: f í>eá ú negacitio^ íjq 

Icaphy/ófophandumeftde vno , quod 
numero taredKÍÉur:necopporter repe-
íete/qua: de indíuiduo t r aba ra imtS&i 
lum refíat examinare propter quid indi-
uifibilcfimplicicer^ut recundum quid, 
viíumuumcro dicatmf principiumdiui^ 
ftomsa quolibct ajioeXpoh<;re,& foluc.• 
re fundamenta p r i m a n íecand^rcotcn-
t í« íuprapof í t a . 

te 



1 

mero exjjli 
fatíp.i 

rExplk¿t 

terJJtotd* poat l íuer fasdiu i í icncs .&expo^i t ione^ 
" éarumcircafínem cápitis : haec ait í í m 

alia numemaka genere ,alia fpecie , alia 
amlQgice'vnuéJunt* Numero quidem* 
qmrumrmterh vna Jpeck vero^uor'm 
ratio v'm'genere autenty quorum ê dem 
pradkatwmsfígura.Vhiefc vnum mm* 
10 qus: multa imt'TCjqüUmueú& 'ípfo* 

V tum vna/idcrn valer ac diccre; nuntérúS 
vnum eft}& ca muicajqüorum viia mate* 
ría eft,vnümnumerutó c o m p o n u n r . ^ l 
tHudoMit^quafgmiise^mmm^áichlu 
iúiciíp.9'Numems'et.cnimefi multitud* 
momevftrabiüs, dlxcrac aiuem tap. p 
krnpernutém mtnfurá wngcma tliMagi 

dum vnitm qziodque^mgitidhús imgiUi 
do lh$*tMdmt UtUidtít vott&u VGX\g*A\ 
mtatis gfauítasyvmtas vnitatum* 3, ̂  

vnum niunero fecunduiti Aí i r tote i tm 
eft iwttlcitudo,^ fur.dániencütri vivitaus 
inaceriavftai 

30 DIu^rÍG mcdoaccrpitur vtiti 
i i t!meroapGÍieridribusMagifirissq«atí 
dod€Índiaiduo,& ruigulari d icünfnu« 
tuero ivnura ,qttod in eius diífínit iofet c ol 
locaruntcanquam vltiftiam diffcrenna, 
ü m t e mdi«idao prardicant tñmml* 
¿nfe & dwíum * quolihep alió* Vnáf 
^vht!^ numero duasi^gationcs impor ta 
te vEdet.ur:aUeratn eo-ntra vritatcm «oa 
ttnuiyquat€Dusdiui(um aqwoíibcc ahos 
^liam tosítra vriú nuniero.quod eft mul­
titud^ in vna materia .quia diuiíum a 
«íAoHbet alio in rcbusetiam vnitatc mol 
tuodims aaualem exdudit . Ha«i Irtet 
vnica tesnumeraí : ivakant , ta inen nulla 
^nitas numems eft.Quaje Ídem eft vnum 
remero iuxtahancacccpcionem, acm-
diuüibvle ppteus numerarii velporcft ita 
accipi í cc imdum '^c femi l tm . i o , Me-
taph .capi . tex^ .v tvr^mdicacu^quia 
d í idi nequeat i n n u m m n }v*. 

' je^u. Vcvba fuiu P i . i l o í o p h i : ^ ^ ^ ^ 
• tem vna { m U q í m m . ^ 0 W m a 1 
vero ovarum i^UMi^mr^alU^ferp 
wommmdiviM** ' m ^ 1 ^ Mami' 
¡Mi i vero au s efl*quo¿ mtfpecii^ut nv 
Wero indimfihth tjt. mmeroAgitur indi-
vr/ibií? s$ fingtiUre'fpími ver* togmp, • 
bue &ífí¿ní'*- >... • 

31 Deprincipijsautcroccmucu-
t b i s vnius numero, quonio.dociimque 

'VrUichh a c c i p i ^ u r ^ u d i u i ü o o i s vniusiingulaus 
IVr L - í q ú o l r b t t ^ ioVmerhodorup 'ada tad i í -

ars ígnat isprincipi jsf i íomodopri iasí ia-
bec indittifibilicateal, Scdiftinguitur i 
quolibet fingalarieiuídem rationis.V. g«í 
porentia gencratiua communis eft ^nam 
de qmlibet dici tnr, & geneiatio TimilM 
ter:non tanieneper;atur 5 nifi quatenu3 
particularis v i r tus , ^ íingularc ptrncH 
p4ün3,vHdcoritnr ílngularis produaiOij 
ecquód prodtícjtBr ficíingulare , & dift 
t inaum áquoUbet aliOiíkut eiusttficicss 
particíüare diftinguitiit a quoRbet aliow 
Nou enim fit ftk homo per porenciam ge 
yérar iyamIB g e n e r e p e r humam ge- ^ . ^ 
c e r a t i onév t í i c f edpe r hác generat io^ ^ ^ f * 
M a « a m pf©cedentem ab hoc generan ^ ^ i s 
te ctiani ve díftfttao á generante ako 
quol íbec^-quatuvis ¡detn in ce íit quod 
generac l>crrum¡& í o a n n e i r í f r a t r e s ^ i -
ílinguicnr vnius g^neratio á generatio* 
nealtertuste^&rmmero: &ante OQIBI^ 
Üiüinguita? boc generans ab sl iogenei 
í t ñ t e i N e e dieenduííi eft priora derermí í 
i a i i á poííerioribus ^auc diftingül-ab! 
alífstquia poíílef lora dií l i t id* íunc Noti 
^n i ta4ráa termindss.aifeni^caiik íeclu 
foai^quolibct^aaio e ft^i se • & diftio * 
^ f t h r ab aiijsvnec quia:aaibcate tale 
Sgcns^íéd ómhino c c o n t r a ^ u a m t l s ^ i í w 
^c íus ' op t ime procedat á pofteri«ii adt 
€©gnofcéndas caufas, U modos ear a ex 
eíkaibi5s,5c eorumhabi tad ia ibus .Pn«> 
cipiumeciammateriale idemefl W i e i * 
dua r ion i r .&prodna ío iu s vnius numero 
folatís di ffímnt pi0pterdmcrfain habita 
dhca i . Eíl tiarnt-üf- materia iodi téréí is 
ad omnia,quse c o m p e i j n i t e i ^ n m ^ t e ^ 
í i a d ic i tn r ia rá t iOí jmte f i^p^ té t i^ ad e i 
íendam,5¿: vnicuiq^c p r a ^ r í a . q u a r e ^ 
terla aondíftingtiit y&mab aiioited 
tmspatkur ípbftanfcsaliter m»tacio«eiT|-
í l£ terminat ionef i !^áia inaionéra , , : ^ 

áocent is matetiaíil ignat^a» c ^ n l i t a t ^ 
cífe prin^ipíum íiidiuidoatiQpís , ^ dif-l 
yinaionis.cniuft:umqué indiuidüi a-quo"; 
íibec alio^ucat & al iarú,quas r^ftíímsá 
péceane in fuppofsltione eompoíkÍQni% 
fabílantialísex mate r ia^ forma pacti^-í 
Itbus inbñantijs-.primoquia non canda» 
ci tadhicqueft ioneminamíiuef implexj ; 
fiue compofica fubñanci3l& natura fueH 
ric.ab ciídem principijs indiuiduatur»' 
quandoquefimplex^uandoquecompo-
fitwm produceiuíbus fecundum ordmem 
nacurx.SecundoquUquaetoti compe-
tune quatcnusnatura quxdameft 5 nent» 
peprsdicata effentjalUitnbuit partt» 



:.4. T5e vno numero; 
féus Iri rStloric rubfiatiaí. Quidíignificec 
gIludaxioaiaThomifí icum:Genus fumi 
turáíi iatcria,diffsrcntia v e r o á formai 
me ignorare fateof ,6 non fíe maceria v i -
ta.necfeBfus^neceorunipríncipíü.quod 
íviucnsiénfib¡Iefí&niíícat.Demunca,qug 
«le quantieatediciintur>& de rcccptionc 
l i l ius in njateriafubílantiali» deque dif-
jpofsitionibus ad fbrmam fubíianmíem, 
quxaccidentiaíinctniihi/une d^fíicilia, 
& eomoíi exaraen lacifsii^uni proprijs lo 
Sis reliquendam»' 

33 H o c ícíendutn cft íubílanciá 
teíündíalemincriñfece eííe coraporcam, 
quue vnicuique itiermíeca eñ certa qus 
iáam m3gnicad!o,quág no percinec ad prse 
«dicamencü accidcntis.Quávis enim íubf 

lafscia accidac magmcudo:&: íubftantia; 
c o r p ó r e a magní tudo Ü^G, Tamenfabf-
ptaiKisecorporali non accidí tnaagnitu-
idoiticque huiccórpor i magní tudo hfC. 
Magnícudini cuiqüe naturahter pro-
jprise oppofsica fuac fecandú excefunil& 
idefcdum,Ne^ücquañcunípra:dicamen-
talceft corpas resriscutíi veré fieindiüi-
iíibiie in racione corporis hutíiarii, & fe-
mel eíl corpus h u m á a ü m ^ ó bisiaut plu 
f íes . C^antum vero accidéntale fion c í | 
jqaod íernel^cum diuiíibile fie ln ea,qu3e in 
tutsqúoá mié íemeleSadmldi-tie^ugat* 
Q a á c a m i t a q u e accidencaie cou íUc . c s 
^luribes indíuífibilibiís iecundnres pro-
| w á raei0neai,qu3efi a^iJi íeparata íunt, 
á i ckur tna l t i í ado .S i vero non fnnt a ^ u 

. Separata ab iimisera;íed feparabüia mag 
fUtudooFndeqoaoeúaiindcosicmuüjdif 
jBreeáslmdíScbosqiiidé mnídciido^cu* 
fus fpecíes numeruseáái ludvero magni 
|Eudo9cuÍus fpgde§íunt i inea» fuperfi-
leiC5,8r corpas,STiisdeneceílario coípgi-

Icar,qi?.áncita!r|none0cpr¡n€ipiú-diftine 
îonv .̂m potius add iu i í s ion l fequicuc 

mnltictjdo*Ma|!5Ícudoaut§ fetócorpora 
tara vnicuique propríá nec quJídcas elí) 
l?e[]ne.ilic|uidaccidérale Tubítantiae cor 
|>afev?, ícdtaatü accidí t í icntgenerí diiV 
Arcada.Hgcautenfgeft pnncipsarn fepa 
Ifátiofus ab 5liosfícutqiioddiftingnjtur> 
& ^pa raca r :nona« tem influic^in ¿iuif-
|K>ue!rí;rcdeafi3 pacicar in cotporalibuSí 

?4 Priniumitaqueargunicntuni 
primar featentif ab autorkate defumptú 
niagiii niomentl eft in materia mora!i4& 
ifthi4g.ü:«opinabiliafantíquía dignica 
^es.fea priíiia pi íncípia Tolnm func rao-
yalitercerca m eis^qusK inopiníonc ver» 
pgu i f í í n íciencijs vero^uando demoaf 

i r 
t rareoporece,{¡deshumanaminimc lo« 
cum habítjnequeprincipiutrjciu^jquod 
auchoricaseft dicencís. Vcrum camen, 
quia veneranda,femper verba íapicnciü; 
pocius funcirirerprecanda,quara reijeie 
da.Igicur verbaD.Thoaí¿E,quas á con-
trarijsadducuntur,nonprobanc S . D o c 
toremlocu tü fuiflede copoísitione ph/, 
íica indiuidui, vtcai íSjíeddeeo quodin 
diuiduurn e í l ^ vnum numero.,Cutnque 
omni snoñ racogn ic io á feníibus iniciu 
habear,de principio íeníibilis indiuidua 
tionis loquirur, quodeft mag ni cu do, 
aliaeque diípofitiones sefibilcs» Alias pía 
ries loquicuroftendens.quodeü indiui-
duum^iec q a i d í i t , a u t p r o p t e r quid ex 
ponic, 

3 5 De mente A n ñ o t e l i s » c u i vníce 
innititur contraria rententia,akius íudi 
tiñeft«Nam primo fempicerna,íine prin-
ciplOiSc per eíTentíameírccrediC omnía 
€a,queneque a natura,ideft per genera-; 
t íonéjneque abarte fíunc,C¿iodex- pro^ 
feíío docec ¡Metapb.prxcipue c, 6* 
¿« 7. quapropter tíák eft pofsibileeffe^1 
&: non eííe eorumvnumquodqueJ§£ con-
iequenter funtimmateriaüa.Eft ergo ra 
tio m*ttñzpQfstbileeJfet& non eJfe.Cwxa 
autemíola iqua: fieti poílunt multiplica 
r í valeantj,óptima confequentia eft ab 
jeqüaü.'qua: multa íunt numero materia 
habent;& éconrra . Sed non ideo proba^ 
Éur,quod materia realisjideft fubüanciaA 
cui intriareca efí potenciaad eflendú fub̂  
alia forma,eft principium índiuiduatio-; 
iiis,UceccoUigatür efle priucipiü mate-í 
riaje indiuiduatíonisgencrabíiium^qui* 
iftor6pofleefle>& non eííe in rerum na* 
t u r a c ü | & fubitantijs huius generis in -
trinfecum,& fícut fe habet communis po. 
tentia ad a ^ ü ve ísc,ica forma hanc p r « 
c e d i c h o c ^ ^ ^ , & h«c valetdicimace 
riafignaca idclt determinacajreu fingula 
ris,quiaqiiaíi d íg i to íignacHr,de qua D« 
Tbomas intel l igenduseñ,qui folum ¡n-
generabilibus,& corraptibilibus indiui 
2uationem cognofeíc, 

*6 Tcñímonia^qua; adducunc es' 
ÍAriftotele fedacoresD. Thoma:, níhil 
l^robant c ó t r a r i u m . S i c i n u d / ^ . j ^ J í ^ . 
E a (untvnumnamroi quorum mqfária 
^ « ^ n o n loquirur de indiuiduo, fed de i l 
iovno,qBod fimulmulta eft , vtnume-, 
nis;&ea tancü in numeru venire jqus co 
geníea fifnCjVt fupra oíleadimus.Si au t é 
materia ibiaccipía tur ,ve contrarij in -
|clligúc; e0ec cóc rad ia io in termkisjna 

fi d*, 



ti c p 1 ú r ib us l o q u i l i i r A t i ft © te l e s ,*q u as d i f 
ut ida íunc co ipfo jquod piürai íjuorüai 
^aaiíiiU4.ccriíia)e(k principium diñiuc» 
t t o n i s ^ vnicátis n u m é r i c a : , concradic-
l io e ñ j / i ^ j , c , S-tantumexplicac q u o c í 
îeñ indiuiduuai,nohaúícm probac indiuí 
düádoms pnnc íp ia .Deiade¡ l l i id f ,> Ub* 
i 2 , í , io. í inguiarecx vltíihAFniiteria íam 
S o c r a t é s cit^anidera Hpotsitibnena ad* 
bíitcitifcd fóíáprobaív^tíás ^bmtsrb pf as 
^dcnt ledixfaibSbSct i - i íüquidVll inia ttiá 
^élia^i'deíl próximá,feéha?e Jf i : á ^ i d e ^ 
tale coíwpolicum ex m a t e r i a p r i i M v f e 
q u a n t i t a t b ̂  a 1 i j íl] u t a c c s de 131 a í •< b u s d i p 
poísiEionfbus.qnaí tam remotairirelili» 
quun ' t pocenciaiii fubüa.Hialem, ac e r a £ 
ance3?Cerce i h i r a h i e ñ quodfc ro ia acci 
dcsícaiis fie fübflantialis d i rpo í i t ib .^ mí 

abiiius}quoJ,;cii'm ¡máreria íubüancise 
fubüantia fie, vltirhá biarerlá' Sbc-rktisi 
v t t a i i s , nón íic ajíquid fubrtantiale , ícd 
accidéntale ccknpoftitii rn. Cacera t e í i i ^ 
Rionía,quseacidbcuhtur,adduciqüe pbf-
í u o c , f i íuntadrem^eíidcmíeníutíihabétí. 
áixijfifunt a d rem,qidoniaiSiea,qua: per 
tinent a d %uantum> h e i t í s ípecifes bihil 
coriducübc, ad pra:fcntem qH^ítiónemi 
quód alibi £ ) e b d a b t e dl\<nderaus, 

J7. ^ecütiduísi argumeiicum príftio 
eoiifiindit I p e c í e d í | fe» e flentiam c o i n u -
úém |>Iuribii§ c ú f o r m a d a c l u p h y f i c b j 

f a l U Ü ' J o f ^ h»i t t r ibüi t iñdiiíertftciaiii Tpecfe i ad 

t i á a d e íTe hd-üm in -Hot fi ngii la r i , quíe éft 
maceria^Bdiuíduaabnis í ó r í n á £ , r é a i i t r i 
bait, j ? r a : t e r ea cótríunicabilítás forrai 
adii iatét lam cft rá t ib GOff imunis ,& e x é 
cutio eius impbíiibills feéundíim natii-
r a m ^ c t u eftiaípoísibilis forma ¿ v t BÍ» 
F o r t p á á ü t e paílicu¡ar¡í?,qüáiis féhipct 
lir^nmisfriridiffércns addiueífás t r í a t e * 
r i a^ j fcdad i i ' a i í t íquaprb^ té r noíi ^ r i u s 
ñetcfttíinaturi viiiuéríális p o k i m a ad 
hanc pocáí1tiaii ;qtó a b u s a d eílé húiué 
a ¿ t u s , t ) e £ v h u aba l íbpe fe í í é t á t f in |H lá -
ritáce(íidant{3í indiüiiiiapártw^^^ 
^'uodlíbeí á píroprijS eauiisi & qüod i i i ^ 
d iu idnákvr i n ' viioqlsoque eft fuá pr6« 
priá I í íe^ t iá í/ám&f íalis fpeciiíée. Dén. . ü 

« t r u i t í ^ u e a ^ i u í n c n r í ! dkéndii íh eft¿ 
quod oiatéria phyíicaell pr incipíS \ñaá« 
i e f m le indiuidüat iohis p é r a s d d é s ^ u t á 
accídir indíuiáuabi í í /eupbtent iÉ i n d i f 
ferfrbfiad e'tíeudd^jvélíioí», (fícut difle° 
reciaaccidk geaéri}qiiod íitinfrihfecía 
fubílátia: reali.Quaptoptcr materiá cor 
^orál ís eíipriacíp.iú iHd^idui genera-

Secüfiit ar 
gumenti 

bilisiSc corrviptibiiis, quatcnus tale eí!¿ 
j8 Sence*ntÍ3?aflerentistormanicíÍc AHerm* 

principiumindiuiduationis fundamesi- fmtv .tu? 
ta nihil probante forma accipiarur pro funda.-vsn • 
'adu íubftantialivqui Cunnl cummacetia tumemrH 
Compbnat totú fubílanualc,quíalB hec t»rA 
ícnfú noneíi principiiuií formale,nequc 
materiale indiuiduationis materise, ñe­
que íui ipfius,ñeque dantur individua 
j5artialia;neque iteraicfped:u tetius ha 
bctaliq-uaiíii rationem princip'j indiuH 
klúaUs. Nóeffcátlaurosf parctfnonma-; 
'ceriaie nifi quaccuuseít pars natui ^ fpe4 
tífica' feu indiuiduabilis : noníarmale» 
q u i á h o h eft indibidualitas, feu efie, aut 
adusindUiiduiVSi vero per Forraam ac-, 
tbraindiuidui.vt t a l l ee í i , accipiamus; 
ptobant hoÜramíenteii t iamloquenteni 
de formali principio indiuiduationis,& 
ii>diuídui,¿ hoc Vnicc probantet intue 
ti pace bit» 

Trhpqumr pujllo de multituimt 
t4ngelomm in "tonafpecie* 

39 f J O n r e p ü g o a t fecundum pr^fenté 
próuidenciam,& nacuram reruní 

multitudb indiüiduoruih in te l l tdüal i s 
. natura íuB vtíaqüaquc ípecie ^ Ínfima; 
HJEC cíl ^cra.cehcíidaqüe dodrina, quá 
defehdunci ¿ ^ r b b á n t : Aiheftks 2 . p.-
iraB}-í2tli.$* é* • Éonauekturá m 21 

J r M i q u i omnesAngeíoseí íe 
éiufderaípecieidocéc^Pr^terta 'Gúbrkí 
ífÍ2.Btfi4 'q&nua drt.2*€(iif. 'cM^Bin- • 
Hcusqu'ddí.z,§,á.Scotús in 2. di/i, K.'qi 
7. VUrdnüM iUám . Cr'egúrius dé Vd' 
ientiain 1 .pJíJp.^q,* puncé* $* Alex, 
Mlenfii 2 .p.q. iQ.memb.ó,arf.i* Marfil 
Ims m2*q.i,art>\*Argeni'masdift,? qi 
2 *arU5 • Molím inpnefenti áns^ 2. Va^-
qmk tiiatnin 1 iparttmfp.i%i cap^.l^* 
F.SmrekíntráciMeAngelis iw^pii^V 
^uamex profeíToptObat djfp*5» M Ú A * 
fB.fiéi*2.4 nup¡,2 í .& exprcibiuí» ñ hum* 
38 .& pluresalij,quos longuoi foret ¡e* 
¿iítifcrcé 

40 R a t i o k s , q n « apü<í Autfeóresía 
Í3caiíi»tur3pronoftra/enceñcia,há'e sur i 
Prífnatquianarurafpccifká in Angti ls 
éfí á parte reí indiuiciuaí& fíngtilári^|fer 
díiFercntiain iidjuidualenm ái'&tó'áatq 

Multa ¡n{ 
támidua 
Angélica 
pojsibUia*\ 

Alhertus^ 
Banau. 
Gabriel? 
Henñcus* 
Scotusm 
Durandut^ 
Vdlekita, 
Jílenfs, ) 
éí^ffiUus 

Vázquez^ 
Suarez* 

Matlo i l 



5" . V e r a kmcnm $topQñiiúñ$¿ p f o H a t u ? 

i'-í i 

laí fítri v i r cual ice r a b ipía: e r go q u a n t a m 
^cñex natura fuá potc^/íiiulcipiicari 
pluraindiuid 'ua. Anteccdeíis probant 
Scotus.& Suarcz íods citaris. Qoía na» 
tura divina norseíHndiffcrcnsad iodiaí-
d u a r i o n c j í "e d p e r fu a ni e íl é n c i a c íl í n d i u i 
du^jquoniieft purusaéi ' j s , de inñnira, 
E rgo á contrario rurara Angélica^ qux 
ñeque i n fi ni ta e , ne c p u rus act as, no sn-
,d i u ido a tur per fuá eílencíain, iedper a-
líud^icévirtual;tcrd!niina ' tjai>& cofe 
q^eucerex ís cft indifícrens ad fcanc» & 
alias formas inditudnales. Deíndc quía 
Diuiña natura eft punís ,& iailnícusac-
t u s n o n p o t e íl c o a c i p i fu b v n i a c; t í a I i £ a t e 
lo 3ica,qu$ poceacUlirace conftitukur* 
cjaare nec eu fab genefe a l í q u ó , nsc ad- . 
míCEíteoí i ipoí icionsmex genere,& díírs 
rs t i t ía .Ergo in uarara fpíHtuali crcata 
propcer coiitrariam rationé in^enirceft 
v n i u e r fa I c} g e M u s, . d i ríe r e n c i a tu, & QQ * 
íequesirer fpcckm indííferenrem aá ef-
fcad j in in inaitisjquia nos fe ipía eftjíed 
per aliquiddi(u'n¿tum á fe* 

41 Secunda racio edsÑam m Angé nonenim fícGabríelá creante Raphae 
¡ÍS da turpr inc ip íum conáacurale,á quo len^vt rali,ñeque per candem creacio^1 
p o k k htni malcipli,c..itío indiaidualis. riem-.necvnüm eft v t n u í q u e ^ ; alias 
fub eadem ípecíesetíam ú cáreánt mate- hon eílenc duo.írd vn«s Angclus.Quod 

lis cu m.ulcitudo indíuiduoram ífcd in 
natura lp!riiuali,S¿ eios crcatione pof-
/uat inveniri íceundum praríeiitcm proi 
u dentiam omniaprinc pia vnitans^ &;. 
¿iíunctiofíís indíuidualis : crgode po^ 
ten cía ordinaria pofsibilis eíl inulcitu-; 
do Indiuiduornm fab vnaquaque fpc^ 
cic AiigeíicaNnscurac'Diícuríus cíllegi-; 
timas i maior per fe noca : Minor pro-* 
baturper partes, Be quidem de pnnei-i 
pió actitio dubirare non poteft 3 qu^ 
Angelos crearos á Deo fecundum pía-; 
cirum íuumcatholicé aiHrmaúbriti d& 
fídelitcr fuínneac nujlum eorum , quas 
Deus non fun^naturalíter á Deo ¡pro*: 
cederé. Vade de.bítari etíani nequic de 
principio for01a 1 i • indiuidui ÍR fieri ,3s 
in faa:o;quod principium cíl á d u s íiea» 
cís,Sc adase fec i s iraportans cónñi ta^ 
tiué negationem diuifibíiitatís rpecifi-
cafívt íupra oüenruin eñ.quoruiíi quod-
libct íuigulare eftidí foitum, aptumqus 
diftingui á quolibec alio fimili princi­
pio: quia proprijs ccrmrnis claudíturj: 

ría;pn.mi-:ergo luxea legefti Dei ordma-
í ia í i i potenc darimulntudoí indíuiduo-

. ram. Ánrecedeasprobatue.Quia in An-
Igciisáltútejpt quodfe habec, vt quid 
fórmale ád eííenciaai'Angelij& eíTcncia^ 
qujsfehabec, ve quid matgrialead efe 
^Aageii:fed vbidacur aliquod niv^teria-
kjdacur principíüjvade fimli poisic muí 
t ipüca t io is ídiaiüuai issergo.Hocargu-
mecum portea inílaurabimus. T e r c i a ^ 
Vltima ratioearumjqii^adducunctir ab 
lAuchoribus c í tac í s^ í iQi i iaex dodrina 
contraria íequicur non poiTe dari de po 
tcntia ordinaria yílum índíuiduum ípir i 

?¿í|/V tualis natar¿e.Frobacur fequela: N á no 
minuseí t aiateria íignata principiurn in* 
diuiduanonis,qu3rn diíUn^lonis numg 
ralissfed propcer defeíftum materiaí fig* 
nar$ collicur potencia ad multa indiuí-

propter eúdeaidcfcclum de-
bc£ auferi pdtcílas adquodlíbec ixvgo 
aá omnes.Ergo jiullum mdiuidiunw po­
te fl: dari in natura fpieituali>&: ebüfequé 
tet ípicicus none íuncQua: ' íunc abíur -
da . ,/ 

4 a . Probo deiride fupra datam 
l conclufioacmíic, Qnañdo poí luntcoa-
iPriprfa curre oninía principia indiuiduationiSj 
raíiq} & d iñ ina ion i s aquol iba aUo^pofsibí-

íi aliqais iíiorumaliquodnegaüeriCyaatr , 
diítinxcríc j ex di Ais íupra conuincen» 
dus cíl: nec opportec omtiia reperere,' 
pra-cipue cum inhis non í le tpondusdif-
fieulcatis. 

4 j De principio ántenimaterial i í ld Mfltn'An* 
argurnentor. V b i datur indiuiduabile, ¡¿i¡s pyfy* 
6c íeparabile numero datur principium ^ ^ ^ ?m 
materiaíe indiuiduacionisi& d i ñ i n a i o - terláU m. 
nss numeraltsífcd in natura ípir i tuáli , &. dm¡(lmtÍ9 
incorpórea invefiitur indíuiduabiiej & ~niUí 

, íeparabile numero'ergO'in natura ineo í 
poí-ea reperitur prineipium aiatGriale 
índÍuidiUcio!íis,& diOindionis a quo-
l ibetal io.Difcuríus eft legitimus,-Uz* 
lot ofienditur explicationc termino-
rumíNam ratio,eíTentiaqüe márerijE eíi 
para potentia^ita vt vnumquodque ex1 
eisvquV macepi« nomine appeilancnrÉ* 
eo modo materia í i r¿quo inciudk pu^ 
ram poteiiciaríiad eílendumH'i pura po^: 
tencia fie intránea fubrtanci^serir m¿^. 
teria fubrrautialísji extraneai e rk r.^are 
rMi& íubíec^uáj accidencís.'pura poren^ 
c i a a d e ííe n i u m a b fo I u t e r J o n e ft 1 n r c b u s 
apud eos¿qui cognouerinc crea:i©nem?: 
acpura potencia ad efíendum per gene* 
racíonej-n iuíímar robflanriíecréate incft; -
ex qua gene(abiiia , U corrupt íbi l ia 



f f ó De A ñ g e Í Í 3 , L . í . Q ^ i D é ñ u m c r o Angclj 
íuncj&quiafubfíantiaiiia corpórea eíH inrrinfecá rubf tádxcorporaHmuíabi l í , 
om ña^qvixex. illa íunc^corpóralia íunc; u confequenter corrupi ibi i i .Ergoom-
Qiupropcer mdiuiduabílee'a pocens fié ne,quódlic^príBcédít poísibileefsej& no 
r i mdimduum, & mulcípücabile pocens eísc:qaod Aní l l i h j M e U p b . a p p e l 
elle in tnuUis.quod própter pu rampoté ]ac matcriaiiJjdbíni aic: Pojsibih eft ejp% 
tiam tertnini ad queoi reíer tur , maceriá noneffeeoru •vmim^uoáque^ qu» hüc: 
indiuiduacionisj^muítipliéaciqnis Boeaut?materUtm'que^tá efsentiain 
priediGendufiieft. J-'..' m differensaderseíidíí jvelnonjeít e u á ío -

44 Minoraucéni p robá toh 'S i n6it | différensadefsenüam m plurjbustquod 
benirécur i i i ftalüra ípiritÜaU?M i i t é S í ^ ^ÍU4diiíiAtiabiléj& atuíciplicab i leñame 
rea íhdiu idüabi lé jk íáülkipi ie l l i^ i i i i^ ró .ÉrgdOr t lne^übd fie pra-cedic tnate-
tnero,.-aaxiinetvcÍqiiia íemper í ü i i í í t , ^ Há propriaindiüiduatioi i is ,& diíhnctio 
noii baberét prirtcipíum fui eííe;ve\ qdtá jiis á quol íbc: alib.Ergo íecundüordinc 
reptígnaretábfoldtciyél qutá potefitiá .hacuras cá pofsitHUsett mulcicudo; nnme 
ad eífendñndri e íUAÍl í i r i to fuBftahcui Hta iíi hatuía íflit^sualiv&corpotea,qül 
necfúb 'Uí idseeórpora l i .Pr imüdíc i nlí-- éfí^oísibii isi i imateríai i ,& corporal!.^ 
qüicriiíi áe 'Ded . inqdo ^¡fenórt diftingui. 45. Reípondebis:q,uod User veruílc 
tar ab ef i ía t iá .^rópeer hade vero ratio quiddíu te i i i ihpotentia adefsedumeíse 
iré Ánítócelés credidit íóiágisncrábilia, materia íufficienté adindíüldiiacioiiemj 
S¿ corrupcibilía por§e dhulcipíicarinume non ideo eft íuffícicns ad dlft ínaíbiiem. 
rci,vel,vcmelids dica,inferiora láarc j & K a ad hocneceísaria Sil tóatería prima 
muadUliá corpora3qu¿e fiuncsquia cadef í ignátá í |uant j ta tü .Vndeargumenta fo-
tia,& iacelligen-ias ¿-techas cred'idic, éf" lumjirobat poíse dari in Angelis ihdúti 
íinc priiicipid ;in quibus no diñiuguic ef­
fe zb efsenciá quádd díci t qudd fuhe per 
íiiaoi eisenciatn. Ac irí Áriftdtele íeíüp^r 
ve ruflS e ft»q ad d o triné há \H i le e ft íhdí u i 
ílLiabils,S¿ niultiplicabile numeró. Seeü 
dafrieñ contra fíelejCbncra experiencia, 
&con"ra íuppdíituiri qusftidnis;conLlac 
edini ¿reataras in corporeás j fp i rkuakf 
qae e fse, S¿ n orí íera per fu i fse, ícd e x po • 
tentiaaJ efsenduni f aéas £uifk per crea 
t ioné ex ríih'ild, é¿ üón exprá'fuppdfitd 
matabilijdequiBiísqiigíiioeftíÁndiíícE; 
TC numero pdfsüíClub vna.ípccie atóaia? 
CHare íd lüpocsr icobdáre certium j né -
p- qüodpi í rapoteor iaadeí fcndum natu 
r r ípir i tuaÜcorreípódcnsnon eft intriri 
feca f ibdaiíclae cdrpdralij ex qíí3, qux 
fuutíCdrporea Tunr jg: per gétíerati0»eoi 
ñnñii Hoc a u t é n o obilat. Ergd fectíndú 
ordin? natuf» p"dí"síb;iliá lunt: p'íuráindi 
niduá ciafdé iiacufx ípiríraaiis fpeciíicé» 

45 Hocnon obftaréíic probo,Om-

duationéthoii autem mulciujdiiU'rn.Scd 
iflá íolútio iri liiultis peccatí& feeilc to# 
i t ihdcdr .P t i rád interrogo: qúk qnanci-
tás requirieuriaitiaceriajv^ fieprinci^iú 
rhüIticiidiii!s?Sldica§ quantiráte hiuici-
tndini»:eft aBfardú,quia iá noilcrit vna 
materiájfedplureSi & qiiia multicudo, 
íeuqüancitasniimericarefulcat kt diui-
fidne.ndn pr^fuponitur ad illá:¿ Si dicas 
quanti tátémmagnitudínisíconflicuicco 
tinuüíii,quod fdlüilííeíl diuifibilein plu* 
ra hameiro díaér íá.Quáre marbr'la homi^ 
riis erít ¿fdiuifíuu diuiíiblie in liiáteríain 
ijiiáritá P'M¡ék rnateriámquáiKá loan-
nis .Qüdd disi liéquit. Diceré aurern qua 
ticaceoi in márétia íolumcxpríhicre mag 
Hitüáiríhti Ínt4f^tó¿aro íub ftanéiís corpo 
réi jCahcumprobat jquod riiarcria cor-, 
p o r ú d e b é í efse corporeájé? quod prín* 
¿ipiú materiaiéiodiuiduatidníV corpo-
ralisjdebet eísecorporaic quid/fine cor 
poralisíubnácia fiar per generatíonéjii-

EÍUS defic* 
tus reuela 
tur* 

nevquodí i t jpr^ceduncpredicará qüidi ueper crear íóné.Ná poísc mültiplicarv 
tatiua/eu eíseiítialíaisdn in^oiehtiaco- numerofequicurpotent ia í tm indím rtí i 
tradicHotíend cuití itidifferéntiaad ¿fscrt t iamquidicatisadeísendum'; muicípbca 
daríli/^einonefscndííafiliefíéíiSfit harurg bi l i tasvéro corpórea fequicurpoecí.tíá 
fpiricuaU§.íiaácorporaÍíá,éi íiuefiatpcf íuttura: corporalis-hzcaucépoccntia na 
creacictnem,ííae per ge^erácionenl .Prs turacor"pora'lis,íítueric inrfbus,& nía* 
cedie autem diuerfo rnod<>, na efsenciá teria mucatidnum * fundámentum er í t 
te i lp i rkuáí is indiécrensaderse. 6¿ notl d¡íí¡n<5i:ionis indiuiduórum , córpora-
efse pruefuppoíticüradereacioiíé non-tn 
aliquo íubieclo mütabifi.fed iúcrarfiijii: 
eísccia veroreicorporalis iudilferensad 
eí c,& jnoaefsepr^cedíc gctteiacioae»^ 

ííujn,& corruptibi l iemjí iauté fuetícim 
tra niliil,& materia creátiónís,fúndame 
diíUnflionem hümcricam eorporum in-
CQrfupubjiíuii^ íjuá É noajav-énianrur 

de 



SéFa^oj tamca uemo poteft negare eífe 
71; 

pofsibiiú.Sf deraü nacura indiíierensad 
eífendam fueric fpirhualís, muí triplican 
rptef í i : inindíuidtits fpiricuaiibas per 
díñinctas munsro creatioriessqu£ no dif 
tingUuntur,quiarcrrr>in! func dif í indi ; 
cfi cerminídiaínguafiturper illasííed fe 
ipfisdia^nguncur fo r tna l í t e r^ origina-
t iüeápoceáa»& beneplácito Diuinísvo 
Juntacis'Qijarediaa fojucio aequiuocat 
in acccpcionequanritatis,veloínnia có 
poís ira fac ít aecide talía • & q u? vn i mag 
ssicudini cópectinc^Iteri a:Lribuíc.& na-
tuja, materialeni Facic concinuomquod-
dá;5c demufi arguicá negacione. fpeciei 
ad negañoncíií generis5qu¿e eíi mala co -
fequemla,vtnotieft homOjCrgo non eft 
anímaJiíic eaim colligícuion eñ materia 
Woícíplicatloniis corporaliajhoc cft ma-
Ceria prinja íignaca? ergo non 'efe prínci-
|>ÍUÍII mutciplicationis ntjmcric^. Qaiii 
potius h^ceílmalaconfequencia: nó eft 
materia prímafdico materiam primatn 
|)rincipiumn3utabíiiüííi)corpor4]is: er­
go non datur princípium multítudinis 
numeral i s corporutiii quia creabilia 
funt corpora corruptioni non íubieda 
laumero diñinaai. P rima autem mace ría 
mucabniumtancumpriní ipium efta 

47 Deínde ficargumenror cofli* 
: tra doarrinam íolutionis d l ñ z t ex eo 

prscirsé , propterquod fabaancia cor-
poraliscft mareria formantaba: copof. 
ÍÍ!:orumíiibaant:ialiuml& corporaüumí 
eft principium indiuíduationis,& multi-
tudinis.Sed propter folá racionempurg 
pocentix nacut-áe indifíerentis ad eflen-
dú}8í noneíTendumtqu^iníita eÜ íubHa 
tix corporali,hsec cadem lubñancia eíí 
tíiateria phyfíca formarum,& compofsi 
torumj&c.Ergo propter hancfolam ra 
tionemeft principium indiuiduatioai^ 
&mulci tudínis .Di(cur/asea legitimus. 
Minor certa¡maior ítem vera e l i , ^ pro 
batur fíc^Principium materia Je i jü iui -
iduacionis,&muldtudinis tale efí prop • 
ter potcncíam ad eíTendum,& índiíferen 
tiamade^endum inpIuribu$;crgo mare 
riacorporalis propter íolam radonem 
pur»potentisE5&indiííbrentia;adeíIeEj-
duminplur ibusef tpr incipmiudíuidua-
tionis,&multip!icarionis.QDod autem 
ficcorporalísjolumjnfluit inindiuiduá» 
tionenicOrporura:fubftaniialísadrubA 
tancias;& accidentaíisad accidenciü m$ 
idíuiduationemj&muldíudínéjqualJícü 
gue efic pofsir.Híec aucem/mit propetr 

purampotentiam ¡natura! indifFerentis^ 
V t d i¿]: u m eü. E r g o m u 11 o m a g is} pr se i • 
pueque convenit efleprincipium inulti.' 
tudinisindiuídualis ipíi potentia puras 
«a t urs indi fíe rentis ad e fíe ndum inpluri 
biisiqtiiapropterqnod vnüquodqueta- , 
íe?& illud magis, Quod aucemeo ipro,' 
quodnatura^iueiflentia (ir in potencia 
adcflendum,ert índiñerens adeflendúila 
pluribus,patettquia efi aptafíeri p e r d í 
uerfasaaionesagent isdiñioguét is , íiuc 
agenriumdií i incionm^eeque obrtaí a l i 
quid ex parte naturaí .próportione ferva 
ta in genere^fpecicbus5indiiíiduabilis, 
Sí multipl^cabilisad indiuidua ^ iiuláui-, 
4aationes, & iodiuiduancis principiai 
Dequo ítjpra. 

48 H.TC principaliss8c ^pr ior i rarío 
noítrx dodrina? non foiá ofiendft cóclu ^ r ^ u m í é 
í ione íbprapofs i t a ra jed ío lu l tnodü ím tfiinfauk; 
phcatifsuTiumcircaprincipiiiindiuidua t H 
tionis^Sc fundamenta eñ aliorum argu, 
nacntorfi inhacpartcnam o.iíaia recur-
runt ad ülam in proíecucione difcur'fus^ 
Argumenta runthcEc.Primúdefumituc; 
á principio efficienti d i a ina ion f : qu i i ' 
potens pro fuá volúntate valet per diuer, 
fas aciones Tolo numero di íHnaas vería 
r i circaeádem natura í n p o t e n t i a a d t U 
fendúfecundú ftatum vniufcKiofque.nüe 
fíinuIproducendo,fiuefnccefsiuet& ea,' 
qu^ abipfo p e n d e n t ^ n i h i l á d o ^ repro 
ducnndo^elalia eiufdé naturf creando, 
& fíe de c^teris.Quia efíDoirinms natuj-
ra? faa ib i l i s ,^ v^itatis.difíindionsTqu^ 
ipfius in vno,& in p!uribu$,caiífa efi 5 ^ • 
prnicipiu. Secundü fumi poteftacaufa 
formali vnius^ñue in í ieri , fiuc in í a í l o ; 
qu^cQ produ^fo vna, U a^us effeDd| 
vnus,fcupotiusvoiras, Quonefcumque 
emmeírencia^ef ledi í í inguuntur rcs l í -
ter,vcin creaturis.poccft m u l t i p l i c a r í a 

^nonmal t ip l iGa tac lTenc ia^^ .^ : fed 
tune dabi turmül t i tudoindiu iduorñi er 
gp inorTininatura,qiu fícri poteft» dab{ 
lis eü mulcicudo numérica. Maior pro-
baturíqaia ínter reaüter dií l ínaa,Sí ox¿ 
dniata,prius non dependecá p o í k r i o r i , 
íed potius quia priuseft^etiam eft p o í ú 

ruis:ergoaauscfíendiporert multiplica 
n fub n\K fpecicquia ipfe ruperuenit ta 
qvjáadusrcalitcrdiftinfitusab cíícntía. 

49 Hu. ' ca rgumentorcfponderSa í ' m ™ * * * - ' 
manncenfesdeAnge l i s^ . , , M i o 6% 
§_2.num26. quod^ef iomninoext ra pQ¿devt * 
effenciam^afninrebus/implícibusjquá 

' " : S i 



^ De ffiígcl. L x . Q a x d , f 
íon-nak,8¿ incrinlecuin, aquo í'umátur > 
vnicasjyelmulcipiicacioípcciiica t Sccu 
jpfumnon fu priricipium formaic inerm-
fecó calis vnicacbPHc inde^uode fíen tía 
Angelí collacacam eo, ñor» poísit dvet 
princípium macenalc in drdtóe ad talcíTÍ 
vnitaceoi.quaiii folacioiieai dcfumpísrc 

doetrmá D . Tti.'qM 'fplrtt. ersaturis 
a^.ZUnflliit.ad^enuxs verba poihztc 
feniiit in hunc moáúúi iAthrfmtñdm • 
áum füad ipfiifn tpfe Bdst tit d t m , t$ 
ad n a ufas cbmpifsjUJt^u^mad mtums 
jTmplkéUSim ergóinnafuru f'dmpojsî  
tísfpseiés mnfiirmturab ip/á # fid njor* 
mj >qúU rpsms pradicattii* m iM.ff i f't 

Js autmpernmtevHttUr a'd quafíjoríñ 
ane^/hmcinflihjiÁhtijs Angdms fpt 
fie sfumiiurjeeúnclumipfcm ep.fidfesm^ 
dumfbrmAS^mpl^es^ub^nUü.quAr^ 
dferentU ijijícandum oHinmpsrfiU'M* 
fí isvtdiciumeíi . . 

50 ii<£C tamen ddarina vera eft;' 
Bxr'fron- & claridnncexca»quain mexpofsitori-
I m confif bus,apudqaos non mtelUgo coniequen-

J ^ Z L t i a m m a m 5 # , q n ó d d t o g m c a r a b ^ 
tío p r w t i amcreacur i^nor í cdnf t iun^ncc m u í -
dens ' t iplicacrpeciesmiiiciplicácuniícrgonon 

r * c^rffticmc indiuidiiuiií ¿nec mulcípiica-
tu.nIndiuidna multiplváac canquam ac­
tas Quaiii contineri infolucione necefle 
e f t^é aliquateniis reípondeac arguríicUi 

s to.Sed nec v erba D . T h o m é , nec Au* 
t h ó r e s r d á c i p r o b á n t á i i u d J q D á m # a o 
eííe di&reaciam¿vel gcn&s m íp^cic m | 
maca in íque nanvr^é-ompoisicar.veí Um 
p|icis-,& coníequenter quod adhncniül* 
t i pUca-o^no i i i t i u l t i p i i éacu r ípecies, 
qiVóá noi ^cíam fateráur:'ad4ínríüs fátoé 

• n u d d # i n ¿ l í u ; d u á l é éft a á ü s mdiüidiu 
r e á l í t e r ^ u o d fie uf per A i i x t H i i & m 
renciascoBfticnuntwr fpécies: dir t i i^aeí 
vt in bcutissCic per diuérfá ejfi cerníinaca 
ad vnatB nacuram fpeeifieani' confiatínt 
¡ndiuidua diueríai U nuirnTo diñio^a. i 
Quaproptcr ex d o a r i i ú in folutión^aü-
duda nonas viresaífuraic argumbhcum^ 
N a m \ ¿ folaof noií potéft mul t ip l í caa 
í i r c a ípecieín vnaiii,per quoü coiíftítui^ 
tur in racicrae: vniüs e ilencb, fed per effe 
nonconftitirmr eí íenda,neqiieéí íenná 
vna;: ergq fine rtíucafióne fpe¿Tei vmus 
pote í í ^ ' r e a l e i^fnisráulti^licar-úE*g^ 
po liarte datri múlca indi u i dita fcGundurn 
ordineni nácura: Tub qualibec fp-ecie míi-
iri1» in bis , quar. noa l'unc per eííentiam 

Dé nomcro Xngclorum; 
c i u f d e n i p r ó c ó t r a r i a f e n t e n t i a m h i í p ^ A Í U r m s 
bant^vt confíatex diais,& iu forma ref- a ' im.e .n 
pondendo^egandumeft primumantecc ¡olhtiQ*, 
dens.lncuiiisprobacione maiar p r o p c 
ficio arqüiuocat naturatn ípceificá cum 
formareál i^uíé inprafemi diainguun^ 
curineo5quodeffentiain fpccie mLiudiC 
Indiíferencíaní ad e í íeadumAnoneflen^ 
daint fórcíía vero realí3,qu2c eü * non e-ít 
indiffcreñs ádeOpaduoi'.qnodaLueoí íic 
irreceptibilis ih materia phyíica íolwoi 
p raba i íquodnonef tpa r s aiicuius cem-
poísiti rubrtaHdaiis-.quod ñeque toili t , 
¡lemíe poniEprincipiuni criat^nále indi* 
ü5dfiutioniss& mwltípÜeárionis, quod 
eft pra:dicau eíTentialía indi&eremia ad 
eflertáuni>& adeíTendunvin pluribus.Mi 
íior aucéin íi per forraam intelhgat ípc-
e i e m ^ quiditafem falía,&"«gaBdas;üí 
fiantemperfoi-mam míell igat fnbftani 
ciaairealera,quK non fk pars alicwus 
fubflaatiGe reaUs^anquamádusí l l ius ve 
raeft propter replignatiam di íparacata 
(vcitaloqusr^quiaiadiuidua folimi re 
fbrrmcuradfpecicmperleB impertinen-
ter vero ad ^addlibgE al iad; U ío rma, 
de qua lóqúiiBurínoneft ípecies lógica , 
fcdeBsreale.Exerapluau-andem aibedi* 
íiis indepéndentis a fubieao reáiieer prg 
ter difficüleatcs éoíftüiünl^eamdcm pa 

' ticur §qui i iota tbneni ,& noaeit ad rem. 
Non en impróba^quode í t en t i a jpccih-
ca nárura: íubftántialiSjOmpUcis.vel co-
pofsic^^piritualisjvel corporalis; vel 
tíáturááetidécálisjdarctürípecies i l -
i ius i cíkc í t óMi i^ l i éáb i l i s in indini-
diaissíedíblumpttíba^qüoémdíüiduiini 
áon potcft diuíidíin ai i i indiiudua .éíul-
demípeeiei jqüodadtei i ipraeiémemnea 

1 ciquani coñJüciC» 
Vnde ád primara confirmación _ 

nemdko3q«odmínGrpr6poíiri<>erifal- Cmfirrnw 

d e W á l i u d , q ü a i i i / « % ^ ^ A ly per fé üfc umwr* 
¡mpefíiotnceraddKUinjquiatiínc ü i ih* 
ráfpéüielaptaeftmult ipl icar í per píu* 
fes íubíi{kncias ( í iqmdsm dií t inguntu^ 
M á t í i . S c fubfiftencia ) , numero dmer-
fás ,qa^erüncáansfubfif tendu íub vna 
fpccie.Si autem lypérfi íigniítcet per e l -
0íkÍamíuáíli,véTaeiSírtÍnor illa dsiJedj 
quipsr e í l eh t am eft, i« fen/o i d e n u é o , 
ñoñ form3iíí & in creacuris abfnrcfan> có 
tinecftíppófiridftóaí.ncifl^qúodfíéffuá 
e'ííentianiitot.Per h'^c áttñimpvmt Í0H1 
tio:fe.c«>tíd¿: ícrfir" confirtiíaci^ms; 



AnSefaáoñntplore^ 1 $ 

Status con 
trpuerfiíS* 

pars. 

r j i mt¡ns 
i / f ígidíus. 

Prehatur 

ris* 

& f*laclas, uec non & íalfas luppoficio-
iiC5'Debentquc inftari íolationes »quas 
^r íe íUncobiea ionibus fupra ía¿tis» 

r¿ín defaBoJíntphres Jngdi fdo tm 
meto diferentesfub linaquaque 

fpeáeaitomat 
Y S Vppono circa materiam huíus díf-

íiculnJcisnihilpoíTedeíRonltrari ra« 
tione humanum iacclleauai non faperan 
te .q t i i aquxper t inécad quxñiÓneuuAn 
eíl?íültimexperieníia demóníkac jqua: 
circa intélk¿tuália hominum fuperat 
cognii;iorieííi.Deiádc ñeque au tbor í t a -
re EccieíiíE aliquid fuit vnquam inhoc 
p\XñCtú decerndíinatuníi; ñeque ia Saera 
Scr íptura coiiítac aiiud ^ qUarn mulcitu-
do AngelofumvSd diüérfá nomina ta có-
munía¿qüaiTÍ p ropr ia i&icemeá , qaibus 
diuerfi gradus,éi: ofdines in Hierarchia 
Sanaorura Angeidrum íignifícantur. 
QaanU v€for& quálísfit diuinarüríitiien 
tium d i f t i n a i ó ^ áifferentianon c o t e . 
Qqa pr¡optcKfóIiá cdtii«.#ütjs->&' ál iqui-
bus Sartáónitií P t t rüarverb i s ( fi forcé. 
á l iqüaíut í texpref la jaamiúraA píaufibi 
lioreligendajceneadaque fcnceiiciaíeip.9 
ciitii comaUinis áece^cií) fóla racio eííca 
t iendiíie¿ 

2 Inhac repriíriá fentcntíá d ó -
€ec Angelos falo numero differentes no 
dari defat icQ^am conelufioncm ten'étí 
D . f Hdmásl& ípfíus dticipülicónícqué-
ter ad füadl doá r inao l de principio indi 
úi dúationis g vndé ómnia árguntóntaiq u i 
bus proBánc impoísibiíéiri mulritudinem 
numerálem iaimatefíalis ldbflánti^,ap-
titís probant defaao non darisquibus fa 
t í s f aaum iam el} quarftionibus precede 

ruf»nobilioreíl orcimeper accidens; & 
accommodatior creacuris perfeüiísi- ' 
mis,vt íunc Angcl i íergo in gradu Angc 
¡ico maiorperfe^ioerit, íi omnes fpiri-
íusdiííeranc ípec i^ qui eñ ordo per fe» 
q iun i íi denturpluraindiuidua f»b vna* 
qaáquerpecie}quod importa: ordo pee 
accidcns.Qiiodfi dicas'; pofito integro 
natiíero fpecierum íubítaücix fpiriruaíis 
pe r fea ío r t modoext í tur^s^ í i {ingulx ía 
plürrbus iadiuidnfs,quam fi in vno tanca 
cxíftant.Concra üicun:i qu ia í i toca hzC 
muldcüdos^us íabrmgulis ípeciebus co 
giracñrj ion dítfcrac indiuidHalícer , fed 
íecunda m e denciam iftcjíco mafer periec 
tioeric. Secunda congruení iaeü , quia 
muíc i tudoindiuiduorumíolum ordinal-
turad coníermt ioneni rpecieiífed in A n 
gelisjquí fün t ineor rup t ib /ks . t an to du -
rateíleúcia in vho indiuiduo * quam ín 
plüfíbus: crgo muítíCudo numérica non 
babee fínemm rpiticaaii natura * quare 
rioneft arferehda. E t hoc corfírmatuc 
cxénipiocceíOrum^ inquibus fub fpecie 
vlciíisá non multiplicantür í nd iu idus j 
qúia4pforuiti fubfíaíitia i ncó rrup t ib /ü s 
cftjSí q^ia ipíorum ordo perfidior eíl, 
acqueijieciofior. 

4 His non obflantibus credíbi4! 
Hus videcur vel in Oftímbus;,veUn pluri-' 
busfpeciebüs Artgelicísplufcs íbio-nu« 
ííiero diíierccesfpiricus creatóseíTe^HfQ 
efí cojtimunisapprehcníio fídellum, qui 
nec Scholas ad ierunt ,ñeque opiniones 
diuerfascOgitarüiít ^ pr^cipue cam de 
Angeiis cuüodibus íermo óceurric, non 
énim creduhtdiuerfi dfdi-nis efie Horni-
numcüftodcs:aíiás a l t é r c a ^ n t u r de p r » 
.cédentia cuñodum fiiorum a í iquando , 
F requcnce rhancdo^ f inamtenéc Sebo 
}aíiiei,& afíirmafle quidem Aleníisy A H 
bertas,Bonauentnf a ^ S^otus, Gabriel , 
0 iMndus ,Mar í i l ius reUati fupra ^ . p, Alenfísí 

t ibüs¿B«ali |s d o i t o r i b u s ^ ü i tenuérant- fr^tfdumwM plupesalijes Kccentio Albsrtus* 
jpófsibiles efe Angelo^ íoloriuraerodif» ribas cum Suarez,Molina>'& Valencia. Bonamfit* 

Va'zquez stxofupérA*p*%i')0.art*$.,dJp* Scotus, 
i 8 1 ¿f ¿f̂ . I íéíantíusri 'í-.p^fa-'.a ^ 4 ; Grabriet, 
vtramqüepar tem probabiiera iud5Canc¿ Vuramui' 
f tóiS ¿bücíuf íbníéi tó Mar/ií, 
timoniurt: ápparet im• Sacra Sripcura; Suarez. 
pbñuHttamenaddüCíinargumíiiuü ali- Molina, 
q'ú^;f erba.qnfe íupponüí muiciéudioera Valentía,. 

ú ^ m ^ ^ S l é ^ t k ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 3 ^ vníu*natür^5&eflenrix.Src l í a i^ cafr 6. Vázquez., 
in i J : $ . ^ 2 art,2 i'ivbí emmVat ío - a^érfuá J u i c o s Sera-phim f appon í r , ^ Pefentius. 
nes3bimpoísibi1i inxérnií í í :é^r r; ' ' de^íl i^.É^uámdcn4ülcií ; loquituri& t^. Ifafes'. 

I Conie¿tür¿Ejqíáib.ush5c proba- ^ i r : ^ volauit A'dme v mil de Sempbim 
cales funt/Primarquia o ído per le re ^ u ifi ornees fcrapliieiordíni&cílcnc e íu r 

íerencés cam iuxea práeTentem proiúdcn 
r iam^uam de potencia ábfólutájténent 
fie fa 6t o n o n d a r i A r ge ñ c i tía íri 1 . Üíft. j , 
q. t iart . i . ' i t i f i r ié i ¿ M § i m s qui tá l ib . i* 
q . j . r t ñ d i c i ^ q u ó d q ' í í ^ y ' s iít-fióisíbi-
Íc,norí videcur decu i ífé '|>iura - Mdtói d aa 
fice re i ri M&t\ s í jie c / fe ice o ndü m ó r d i 



1 

? 0 ^ c J n g d k L T . Q j o : 
'dcra Sütüfsíq&bíl etíam videtur fuppo,-
inexe>quznáo verf i ,vna. ngura rtfvckn 
tac non vnumjed pin res íeraphim dices? 
ferapbimfiabantfuper iÜudfex áUvni}&> 
fex ala a&crl Duabus veUbatfactÍ£Íusi 
& duabus pedes eius, & duabus vohbaN 
•Enad vnumriiiniíkriuii iduo feraphimj 
vnaque figuradefcripti^uod vnam«a-i 
turaai delignare viderur m dmeífis per* 

; 'ÍOHis^quoditeTufRiírobatu-r ín€t)d« tex 
ta ex cíamorc VÍIUIS â d a i t e r ^ J ^ r t í r d -
¡roscane.nciamcrifagtofihy&mm-, Ñattí 
irte ordo re-cítandidiuinas laudes «qua*" 
iirareniin na.Ci3jray& digrsirate cam dif . 
t í n d i o a e peí.fo^nar^niíupponk.Iteai iñ 
.Ezechile ^ t 10. ^ i r . deCketirbiaí 

r£ztcbk¡* «qpsafi cle ini!ÍtisrÍ€rrTioeñJ& kvapst ideni 
miniftcriara iii ípíissqiíod videtnr proba 
replures perronaseíuídem naíura: , & 
dignicaris, Demiim noaíina ipía hane 

?$j mulcitiiditíempr^íeíerúnc^quía in riume 
ro pluralí íei«per accipiuncur i quádo de 
fanctis ípír i t ibas íerítioea prxeipue 
quando Hicrarchicigradus, Sf-ordines 
cotiimemoroantarab ícri^tura , & P a t r i . 
bus,6c legimus in - IX Paulo Angeios» 

'jP.Pa&h Árchangelos, Prineipacas ^ Pote í la tes , 
v i r tu te s, & i nal i j s lo d's ,Sí S ana h , D o * 
minationes.Thronos^ Cíierubim a & Se-
raph ún.qu # nomina ircsportan t multitíi 
dioem fub^na racione, & vnumquodquc 
jparticu'larem rpeciemín mulcis!Í]cuc ho 
üiines , Leones , Equi íigniíicant apud 

5 Deinde ex ínterprctat ione fa* 
era S>DlouyC{jdeca¡efílWerarcbía, po-
teíiformariargtmiencum íacis efíicaxdt 

'Dtonyfk ucr í isconat isceñimoni jsádprobandani 
piaralkacem numeralem Angelorum» 
tizmcap, í4 .per numerum millemillium 
€£ decics centena miilia j, quo Daniel . 74 

VónteU, Angelorum ¡auíjlaíitiura dominum mülci 
tudo expÜGattf^inrelligit caeleftiumipé* 
tium exercicüs tammuirosef ié , vt ¡níir^ 
m u í n ^ coatraclum calcüluói nnrtierot 
ron?corporeoruni,quibus viimurjfupe* 
rent ,& cranreanc.C^/^ autem^.dixe-
X3.t,quodowttis,qué de Lyee.djuinífpic f»é 
hits differit rath &Jftintía¿mnes cglef. 
tesnatur&snouemmmwíbus appelUuité 
Noaiinarane naturarum rpecies íigniíi* 

'MpkB~»í-H các,.vr homo,leo,aqui)a,qaas diftribiuk 
Colot'i* inr^escernionesfeGundumD. PauJido-
BjecbieL &rinarn,& Earechielís 1 j f a í x q u e ^ , 5 * 
IfaU.j* & magíscxplicans dicic,: kanc igituf, 

iqiídí extrshbs confíat, difíinfíiGnsm . vt 
fnmtQ' e'wfdew generij iíic vfre prima 

Hierarcbiam eUr¡fshmí fraceptof nof-
tsr tradidít, V b i non íolum fapponic 
nomitiac^leftis Híerarchiac efle nomi-' 
na coinmunfa » íiignificareque fpecíes; 
fed docct ex Paulo ere-s illas n a t u r a s ^ é 
pe SeraphuiijCherubim, Thronos , eíTe 
ciufdeta gcueris. Yndecetteeolligitue, 
fftalncnJinem facrorwmfpirinm Tub vnar 
quaqu^ liarú fpecierfi ^ííeproprie nume 
talern, Qnodec i a ínnonpauc i ex Patri-j 
l>usfupponBnc}quando innumerabüeni 
ítíalíitud'eiií ÁngeíorurT» cognofeences, 
noueni tantum ©rdmes per tres Hietar-
chias confítcüTur.Cerce mír!imeíl ,quod 
fí to tc í íes t rpecies^quot Cícleílesexerci' 
rüsperíor.as condnenc 9 nul l ib i , &. mm-
iquaaiaomen aliud procer noueoiíde quí 
bus poíleayfuetic expreííunijHeque in bo 
riis Ángelis,ñeque in malis : enm etiatu 
nomina propriaaliqaoruni-nianítcífefa* 
^afuerint , ^ 

6 Notiaullis ^rudent íbas conieá 
carisprobacur noííra conclufio.Prima; Coñgtmt$ 
quia íqppol i t s fufíicíenci asultiplicatlo. ti** 
ne gcnernm#& fpccieruoT, malíiplicació * 
mdia idaorüm íub vnaquaque earuniper 
time adpuiduícudiném vniaerfi , 8¿ad 
^ñenííonem mágiíifícetKifsimaz potenri^ 
Deí.Secundo conducicad ornatain , ^ 
magnifíc|ciani diaiaitatis moltitudo fe^ 
uomaiccíaai ín eodecn mínií lerio, & ia-i 
ftitUEo.Tercio €oa4acit ad amicicíamal 
& fociecareminonebim íociaiiter cora-i 
niuaíeancnituríEjqu^ func díaerf t fp^j 
t i é i ,& dignicatiSicaai ínter proprios op» 
ta-bilis»«c amka xíoeietas rcpcriátur.Vai 
de e^edi poteft Deuititqui primo homia i 
roIi,& fíneadiuiorioíimiii fibi inuenro!. 
largi tuseí l miTerícordtter íolatium íb-
cieCatis.non reltquiííe Aagelos íinguíos 
liaeadiucoribusfimilibus ía Cpecie , & 
eiufdem aacara.Demun probacur, quia 
excluílaaecefsicacc materia corporalis 
ad diftinftíonem iiamcralem,ni]Iium ref-
tac itiipedimencum,ob quód de fado n5 
foerint fadi Angelí piares in vnaqaaque 
rpccie,nifi forramdiaina voluntas omic-
tens hocaut decernens cont ra r iam.^ t i 
calis voluntatis naljam eft jndicium in na 
turajinfacrapagjina.aacPacribuSjineque 
á contraria fentfHtia profcrcur ; nee in 
decerminacioaliquornm Sandoram ex 
meni reuerpaci prca , qui noUaeránc fu-
perna,3c iauifibijia definiré,eam probato 
Ergo nonca negandamulcicudo indiui-
dualis iac^leí l ibusnatur is , quin potius 
Sf"£I33^ná* viUecgtfx rationibas fupra, 

fadis 



K n dcfaíto íinf piares numero íat¡ vna ípecie? Mi\ 

Primara' 
fio contra 
ria/ohítur 

Secmda ni 
bilprobat. 

í a ^ í s ^ x a u c h o r i c a t e ^ coiícordiareri i , 
dirpofitioueque vniueríi, doñee contra» 
num pUcicum diuiaucii oftendanc A u -
thorescontrarij. 

7 Oppoíicaargoíuentanihi l pro 
bant í imoexeorum roiucione qoníinna" 
tur fencemia nQftra;Primuiíi namque ui 
ticar vnke iii hac pr&poíicíí>ne» Otdo 
per fenobilioreft ordine per accidens, 

abíolutam veriracam continec?fily 
j&é'r/f íigíiifícac effendi perfg\ Nam folus 
• Deus,quieflÍUUÍH cííé,per fe fefti reliqua 
vero, per aliud dirtinétum ab eííenríá ip -
ío rüm.Siaucem perfi fígniíicetíubíiften-
tíurti-tláfeinin creatuns.pro diuerfis co-
jpariílonibus ordihis per accidens véra, 
vel faifaeric propoficio iíla, Námí íco iu 
jpárecur ftárus iuílin'éé^aucglotis hojni-
m\m cunibruciSi per feá ióre í t ordo per 
actideas ordine per fe. Si autém compi* 
rentar eüencíse rerüm cum indiuidisis, 
qudd coris-inetur iriminori i fupponituri 
Cjíiodeílpíicispér íe exiftunc; íicut idea-
Píacofiis,& ndn per alíqind íupperaddi 
tumi.Vade fcqueé i i rquódneqúe in píur i 
I)US!Meque ía vno ind íu i luoe iS t fpeties 
ÍAngelorutii^qainpdciüsíoIurñ^ruhtper 
intei íéduni.Ecií i lioc caftietianieÍE per 
íeAioc ordo per áccidéns ordine per fe; 
Íicutmeliuse[Veíle,,quaiiíñoneflÓ¿ D e -
tnü p e r f i l per aicidens dícík&r iri ord !• 
ncad ajiüd.vc ind io tü iquandéex Erigi­
do fic-cájidiina efttiioctís per íe^fíauíeni 
fíacex fübiedfi.veiéx diüérío4 vcligríü¿ 
álbum fitcalidum noaed motus peí- fe¿ 
fed per accidens«Hiiluííriodi t ámi áceep 
t ioí íód eí} ád rcm» QIIÍprópter in íenfii¿ 
inquo dí¿|a propofitioacGÍpi debelad 
éxciudcnduiü niuicícudinedi índiuiduo-' 
PumípiHcuaiisdácuííeeíl faifa,& falfuni 
/upponic ; qüa iiegata fub dííUntiione 
cuanefcicarguenentuiiii 

8 Secunda racíó gratis aííuríiíti 
quód «iuíticudoindiuíduorurrj ípecieru 
ínar.gríaliunis8¿ humané ordináta fueric 
á D-oi propcer conferuatiorienl fpecieí; 
cam Deus ipfe Hnem taíisrríültíplicatío-
nismáiíifeftetin libro Gettti&S€apA>ver, 
22.Benedicensáuibus,6¿:pifeibus- C n f 
cifre,& ttáuitipUcamnh&rsplcts aquat 
marijiauesque multiplicenturfüpra ter. 
ratfñ^U v ab.facto hommea.n:Benedjxi¿ 
qite tUir D m s a i t U r e f c i t e , & ifmiti -
pltcamim- & replete terram , ^fubijate 
fami&c.(X., x' l¿ no pi opcer coüieruaxio-
nem (peciei,.'. d vr compierecur vnjucría 
térraviueacibus,& h í t n i r i i b u s , p r o p -

ter piilchricudinem vnioerfi conceffaeít 
amínaiuibü8,& hoaiinibus potencia muí 
tiplícándi femeri fuum.Ec quid© fimors 
non introiíkc in muiidum Adamo non 
peccance, noneíTec daca vis generatmai 
propceí- conferuationcm fpeciei, quia 
data faic aate peccacmn,quodper vnírn^ 
hoinihem íntroiuic in müdurn, & per pee 
cacü morsjéc itá in otnnes homines mors 
pertrattfijt» Sed quamvis concedamus 
motiuurn alicuius vircutis rauitiplicati-
Ü¿ propcer conferuacionem ípecici,neni 
pe fcípedu corrupcibilaim, ¿ tsmpora-
jiumííamen non prpbatur indejquodoin 
nís mnltiplicatio muneralis lit proptec, 
talém fínem,pra;Cípueqüiaomainoprop 
ter femetípfum of>eratuseÜ Donjiaus,vC 
ícriptura teítacur. 

9 ArgUmentum tándem, quod Cmfífaña» 
incónfirmátionemrecundsc racionis for» tiomrejpou 
matu ráeo rpo r ibus cseleftibusexiftenti- áetur* 
bus ih vmco indiuiduo fecundum fpecies 
fuas,qHÍa iricorrupcibilía íunt, plures ha 
bs;td5Tficuli:ates,quaai voces, quas non 
Ift huíaslóci determinare, qiiis cogno-
uít diferencias fíellarum^quíB fíx¿ dicun 
tur?Pauius,qui raptüseft vfque ad cer-í 
t iúm cce!iin:i i .adelfar. 15 •áícsquodflel* 
ta dffert abfieBa in claritate* Se d a n om * 
nesfintdiuerfa; fpeciejínoa cbnftat. De* 
Planecis vade fciuar toncrarij quodnon 
muitiplicantur in indiuidüó,quiafuntín, 
corrupdbilés;& ñot^potius quia h i , &c 
Éioripíuresfuntncceífarij ad motus,infla 
xus,¿¿ reudluciones ihferiorüm, concen 
tumque vníuérfj.DecoeiÍ5 níulcf qu^ríia 
hes irtaer*!ucur apadMatliematicos quot 
& quaies rüai:?& qi iomódo differantíoc-
culcdnieíf adriuc.I)¿cem orbes fol i dos, 
&mobiles tenencaliqui, íed alij repug^ 
narieferte ex fap.i.Gen, íoium coliigi 
Jjoííunt í primo G^Iuni íimúl eum t e r u 
creatum,de quo multa mulciídcinde coe 
lum lucif.'ter tium aquarum,qüíB fuper cf 
JosfuncD^iiide factumcft fírmamentííj 
feii expanfum in medio a q á a r u m , & ap• 
pelaéumcoelUmJnquo pofuit peus lia* 
n i i n - i r i a ^ frellasjqdae cum ordines oc-
to diftantise aterra fuá pofitióne confti-
tiiarit^occafió fuere Aíirologis ad í ingé 
dos o í to ca;!osin fpátio aliás vno, nam 
qur pririii ípheras , feu ordines refpedu 
ííeliáruín,a4í| c^lqs, aiij orbes vocaue-
runr CÍua propter nóndum cqnftat quot 
& qnales fití Ñeque corporum cxleftiíj 
íingujaritas in indiuiduo oricur ex co, , 
tjuod func iacorrupc ibiíia {fe d quia fuac 

caur 



xauíafpr im^Inte^fccundasA habenrÍH 
fiisx um vniueríakef vnumq no¿q ueiii ge 
•íkre faorcírauceiii contrárium vnineiiá-
i i c ay íg inaliqyo genere xiíiikiíudoagea 
i t ium ímiiiium inmatura ,eííec tnim , de 
íioneílct ageiís vniueríalejmulcitudp au 
temrepericar inre¿-agencia infenora^ en 
dc^Sc ex mixtione concuríuum diuerfo-
rum procedit mulcku^o s le diuer^cas 
.•̂ 41*« d ú I i a ra r e r UÍII b 

¿ei iper H i c m á t a s dtprantge* 

n m ^ defpccijica ecm-m 

. é l f fercntul 

% j ^ E duiii de toatis Áhgelís fcriiió 
noílec dífcurric , quod dígnius cft 

oruiccaimis, oporttjt de ceelcfii Hierar -
chiafumníiaciaipcr tradarc ex D . D.io.-
nyíio, q u i p r k r u s t r a á a t i o n e m iítam ex 
Sacra fhxologia,& príecipue ex Magií ' 
t r i í u i P á u l i d o a r i n a oculo perípicaci 
cxraaiinauvt,8í corneo fu it breui , íed ad¿ 
mirandóopufcuio .Unde t íos , & d id^ i^ 
«lnasí& docemarjqu^.ícqüuncur. ^ q u t 

iílius ílb.mea quiderFifententifí^ facef of1' 
dOifdmttA^ ^Siw^qua & ad piumita-
tisfímilituénein, qüoad eiusfitnpUft-M 

-ti diumitus'datisfmUa^ Vei mitatiomm 
•tr-adueitur,Q^\b'úi vtxbn ab ordineHie 
rarchico excíuduatur omnes omnina 
creacuríc racioms iiica|3accstac Angelo 
ruxn damnacorumwltit.udo: qaia, i l la-
rmn nácara in capíx feieatias^ religioA 
erdiaiaexiaic ; D^mones autem culpa 
ftia hice priua.tosconfefsro^ia ordinaria, 
getensbra- obruiítit Ip inferno, vbi fem-
picecnus horror in habitat» 

2] . Qaodautem in D é o H i e r a t ¿ 
chía non fic^eciam propter Tr i tma te ín 
Perfonaru(T! ; 6í quod Deúsnonric in 
Hié ra rch ia conftíCut«s»ptob¿t Diony-
íius loco citato duabus ra l ronibus ,PrK 
íno,(iuía ÍK Dsatqui oídOilux^per fcá 
t i o ̂  p iü c h r i r u d y, & ? q u 31 i t a s j n u 11 a o ni -
n i n o r e o e t i t u r d i f s i ai i 1 i : ird ov9 i n íc r i o r i -. 
tasjiuciscareaciajupctioritas, & ¡ufe-
tioricas4& alíaiOjUae inueniuntur in Hie-
rarchia,& in hiSjquf i nHíe ra rch i acoap 
t an tu r .E rgo«eque incer diuinas per ío-

3 1 . i ; 

nasKierarchíc i isordó eR; ; tiéqwe Ü e u s 
inHisrarchla cxmíHtutus.S'ecundo quia 
erdo Ukr&rvhiet Impoftz'Jat, vt alij Pur 
gentut^sllipíirgent, quídam luce dociri' 
na iUnfrthturk nmmüi illítjrent, & 
aliquipsr.ficUnt. Sed'ilU qmdem dhinA 
bsatiludQ-libsra. eji..vt ítA ditam more ho* 
mmtimish o'mm dífshnHitudme ^terni lu* 
•mmís plen¿i,psrfe¿}a me vBms perfeBir* 
m í mdíge t impia tMlumimt^ perficit» 
úüipótiuificré.tflwpiatioJtiXiÓ' perfé-
01Ü >0772n¡ pttr.gation? j&l&ts pr^fianti^r» 
iffi perjcéíiGms authorprinctpali4i em 
nis quUém Mitrarchia taüfa eji Jacrú até, 
tem ómnibus dtgvdtate antecelht, Hrgo 
ñeque in ü e o Bierarcíiíatncque Deus ni 
Hierarchiacft.Quare íunc Hierarchias, 
tres,quas clare difiinguicS. Diony. inU 
-de EccUfiaJi. Wwar.tdptjAcÚlcit esleís 
tÍs4Icg!S5& gracia-i 

ñacuráruíndeícript ionesinqait capic.í?* 
Omnh,qH# íe Úeo.diuinhquershus dtjfz 
rít ratioi&t fdsntia omnss c&lejies mtu*. 
ras muemnomiñlhusappellamt* .Has dh 
umus mfis* imtiátor , ideft P a u l n s , ^ 
tréstjrnianes dlfiribuit ..atqtte djflmxit' 
ncprimam quidsm vnlt (§e eorum^ quifem 
per Dsum c ir tunf lmt^ q ^ u s hos da* 
tum ejiwt cum $0 totoanimo. & pra cate 
ris-nulla :r$ intenecia ximungAnturJAz* 
nacuras .c^kíles aícendendo nominac 
TaronostCherubiiii & Seraphmi * H ^ ^ . 
tgitur,qug ewtribusconft&t,dífíingiion'ei, 
vt vnam*&' smfdrm ^emrts^ ÚC vtrefri i 
m m Htcrarebíam chriJsimMS prieiepto^ 
mfier tfadidif ¡qm nú efi a lía. din in\ 
qua jnpmtils dminitatis in agendatüufn 
trútionibusfím mt:er¿*a¡¡9 mahn (tüdio 
oémpatur* AUsram ffidic'ip eam^uam 
potsftaUs.Domtnat'tQnei^Virtutesque etf : 
plicant, Tertidm in extrems tgléjitbuh 
HieraHhtjs, A ngel orum% A rebange Urü, 
Pr'intipatuumqus defiripitonem* HaC, 
ciara íuiífa 

4 Erícamcndífí ícultasii iferponeá 
riores fe r ip toresc i rcaord iné íccüdi ter 
nidnis5cai occaíioné praeñat idé-Diony-
Ousalíj's inlocis^in quibus virtutes no-
minat ínter poteftates^domiaacioaes* 
Sicf¿í/>.5.paulo poft iaitiüfti numerar ir* 
fe cunda H ie r ar ch ia po íl Po te üatc s^Vir i 
tutes'& f^.8 .nomina facra eiuídern íe-i 
cuadiordinisexponensprimunj » ac íu-J 
premum numerac Üoai inaE'ones, dein* 
deyi r tu tcs jpof t remü PoiJ ' .ates ; tan-j 
dsn i^£« i i^odeíQ tenore ait á T h r o i o . 

dinis calef\ 

t&r (írcad. 
diném sô  
rum* 



í)e HíemrchiacSIcíli/Sc dlífeícxatíaXngeloTumJ S i 
' gis Angeios, Archangclos, Principafius 
«cpocertatespoft VirturesnumerariifU' 
pra iofasautem/anclas Virtutes Doiu i -
nacioncs^hronqs^Cíierubímjatcjue Se-' 
raphi íTi .Propcerh^cqüMemnon omñcs 
«onueniunc líicollocátíone Virtututn ie 
cunduníordinemHíerarci i icuniéScdac-
tenée ¡iif^etla doctrina íftíus dodoris 
farícti ñiahifeíí mn e í l í andas Virtutes nu 
merandaseííe in ordine medio íecundae 
í í ic rarchixzquod patee exiocís cicatis, 
& p r « d p u e S .Probatúrque manife-
ftc ex doiktina.cap.li,vhi redditürus ra-
t íoneoiípropterquamófhñés limul A n -
gei /c« natura virtutesCGeleftesap^ella-
r i rolenc^rltrtó ñümcrácafcendeiidoeas 
cffehcfáSyqüf Virtutes j l rscedánt diels: 
Mxt'rem^fp'ir-'tukin 'deferípt iones non par 
tmp&nt vnhifrfisjlimmarumproprktati 
hus Aikgsliemrn,& Ar^mgeli.qui Añ 
gelos ahteeedunt ,1?rmipatusqúe,¿16 P ó -
te fíate s , t^i dúo oráiná. poft Virtudes % 
tbeolvgíi hcfnturjémmunl nominefepé 
numero a nohis.Jvna 'suní alijé fánciis ef ¡ 

Jfentijs,eosiefíés 'virtutes fappellahtur* 
$ fc)bíjcicÍÉa4u£ contra feíicífu^ 

jjerióres hacurae^üía io&rmrú propric» 
tes habenCjpérfediüsque l iabé^pbí íünc 
et íam íaíeridrümbomítie appeliari;vnde 
ouanes dicüntüif Ángcli ¿ fed tota iiífími 
Hiérarc;Kiai& Poíe íUtes íüotmfrá V i b 
totestergo ntíñ debeíit ^uaeüot i l i i |-rá? 
¿ius virtutes a^pellári.Refpbnd¿ns a u t é 
¿iíá:um d^ihferfifiippónU;^ addit;^fl> 
triam m tria ümnes ditán<e Mentes cts le/it 
.rationidiuifafuntejfenftámjin virtú* 
femi&tnañionemtmmotknes, aut ali-
guas eaífurú finé & lía ohfemat'íohe cálefles 
ejfmiias fiut talejth vtrtMés mcamuh 
ex vmüsctiiufyue earum ejfentiá i m i v i 
AppelíahixlfttmándifutüHS, Qua prof?. 
ter ex cías raeiiee Virtutuñi íandaírütri 
tordo tíiedíutíi iociirri tenéciri fecundo 
tefhíoñé,Vt éáé humerát étiarh 'cap, í -
Mce¡efafi,ñíeraríBía,y&tbi áutem cap* 
^ f o r i á r a n o a íunt mdriginaiieO brdihé 
J>6íita,qu6 pbdtíritur irt vefíidneífed niu« 
tata fuere iuxta métetíí jnrerpretutn,auc 
í)rdpcereüphdniá;vel fóHam a tráícripó 
toribus Graecis pcrincuriaai mutata 
£urít. Deiíium íi alibi oceurrat homen 
Virtutes2ippeilaiiviiám,pot úsy q ú á p r o -
^riíarn credehdumeíl pro ratione ¡OQU 

é h* KlGÍándárum Mentiurii' 
'dercH|jtinné,8¿ diftnbíitidne iti t résHíé 
rarchias,& noüemordin£s,nejiipe Jihge 
(oruffíjArebángelorum t Prmcipatmmi 

P r . M a p r g * * 

Poteftatum, Virtutum%Domimtx9numÍ 
Thronomm , Cberubimt & Seraphim* 
Qiiarn ScripturasS¿ Patrcs probant t & 
Dién^fiusexaniímolaudat , ex proteflb^ 
quecxpl icát . re i jc icndaomninoeí l feucé 
c i a , q'u« tr ibukar Alberto. 2. parte ttlonyfius. 
t r a S i . » 8 D.Eonauent. in 2. dtfl, Aibert-i, s. 
^ . ^ . U ^ i r í . i.docens ortines Angelosef^ & B o n m , 
fe eíufdem fpeGiei^ folonumero difer- SententU 
re .S ináaue bmnes íunteiurdem fpeciei, exciuditur 
noncr i t incereosdiúerf i ras nacurarum.» 
iieque dabuncur Ínfimas e0cnt i«s& fupre 
tivx'.Uomnes hábebunceafdem proprie-
tatcsjñeqíieopus erit re de re raujncm4 
bb quaai omnes inuifibi les ípir^tus Auge 
lidicancur in Sac;ra Sci iprura, potius 
quam alio íiomihe ex fupra poíscisjquod 
¿•. j . tradatS.Dionyíius.* nuíJaque forec 
ó b i e d i o y quamíibiopponic t f . i i .qoia 
omaía íTdmína eííent ómnibus commu-
n ía, & ide n c i de m o iffí c í a , & c o íeq ue n t e ̂  
noii daretur ínter eos ordo j ñeque Hie -
rarchia*', 

) Í>icéí ínonobftacvñitás fpeci- Jnfiantial 
fíca ínter Ange los jv tpó ís in tdar id iuec- ? 
fiordities,gradusqucHi^rarchici tamír^ 
vrta.quáirt t r i busHie rá rch i / s /qu iabgc 
difcferentia non fequiturdif t ináloné na-
^urarum fecuhdum fuperius^ íhfetius,; •/ 
iéd abroluté tora reperitur in ordine fu-
|)ernaturalí í& pendet á diueriitáte gra * 
t i * d a t « vni potius^qüam alteri. Quod 
yidémus in EccIcfiáílicáHietárchia viíi" 
bi i i . in qiia omnesaqui co3p tan tu r ,bomí 
aes funt^iufdemque haturac:ñeque hoc 
t o l l i t , q u o d í n o r d i n e ía^érnaturalif ic 
ÜíueHicasg^aduüm.ruperíugqUCj&infc* 
rius recundum grát ias dífferentes. 
, 8 Sedbbica id í r tá 'n ih i l probad 
N a m Hierarchiá.eitírqúe gradus.in 
lefti, ¿5 E¿deÍíiafíka djicription^ repe-
Hüntür atiéc glorlai3i,íeu in í h t u 
EccIéíiaRicaquidem conftitutio, & dif ̂  
íerentia ordiriunü feciindüm fuperius ¿ & 
iíi/crius pendetab ortu natura in fiatu 
fuperhacuraii, ípíiusiiluOrátiorie.ac per; 
lesione per íacrámehtaéájqüaE caüfanc-
cx rrieritis ChHftínon í b l ü m g r á t i á , vel 
éius augmentunijíed e t i amcaráaérem, : 
^ualia funt Baptií'mias>ton|irmatío}& or 
do.Per BaptifeiÍ3mJquciti pr icedit éx-i 
purgát id veterhnierrorürn5&i]Iuílra^o 
FideijreHafciínurift Chnf to , ^ ^mús \ t 
t íoris íiaturaíjqúaiijántc fueramuá, ñein 
pe fijidrub De i i ficque confcribiínuriií 
Hierarchia. Secundum hanc háturaniilf. 
iuítramurjroboramjurque Sacra; con-j 

tto* 



firmationls myílcríoüDGinde per facros 
©rdines eradatim cueh'mür ad cHuei> 

chicgfanda.' 

'ínfiatu 
gratia orí» 
ginalisqtice 
fortt H u • 

S4 
fiirsioni,horrori, ín órdlnat lsmot i^us ír 
reparabiliter h h k ñ i ex propria vo-

íos i fa tusKicrarchicos^iuerfasque po- hmcare3in xtcrmm damnati (uní: , M k 
teüates víque ad ylciímm Pontificalem Hierarchiap^nituscxpulfi. v nde íeai . 
d ' -n ica tem.rerf ic i turqueín npbis natu perprobatur diuerfitas lalnm fpeciíica 
ralupernaruralisper diuerfas virtutes, per diueríos gradus m c^íeñi üverar-. 
fetx vircs.datas quidé gratuito nobisin | chixa.QpQd aurem fpecics caíleftumi na-
Chrifto r e d a C h r í f i o i n e o s ^ q u i S a c r a - turarum non m v i fa t an tumper íonapro 
rRentisipfius inicUntur , iUu£lrantur,& viiaquaqueexiftant,íed inpluribus oüe. 
perfíciuncur.ncccfiaríoprotnanáscs.Vn fumfupra fuic^ac amplius parebit cxpli« 
tk v iolent ia í iere t / i is,cjuirite baptiza- cando Sacra nouemnom!ha,qi^ a o u m 
tur nonrec iperc tcaraaeremf i l io rüDeí o r a i n e s e d e r n ü fpi.rituum dif t í i igunn^ 
^rCh'- i r t imr.r imil i ter inal i jsSacraníei i ex Sanai D o a o n s s duapris^ue noürs 
lis caraaerem caufantibusietíatníi i r a - raente^ doanna.Quar cum argumenti í 
tiasratumfeGicshondetiírpropcer cul adprobandas diftindiones Angdu:ai& 
r. imrecipicatisfioninuaIidanteín Sacra Mentiumcx ip í iusau thon ta te , & facr* 
mentum. Eademque aeccrsicacc operan- Saerorumnommumexplicacionem snte 
tur vircucesHierarchic^jnamUcee M i - dimus^r^ciariuseiufdeai ver.bis^ quam 
nifter^actamenti peccet madmin iñ ra - nolir is^uiínrüff ícíeiKesfumusáddicen 
tionefflte pofuis .qí is ad .Sactamencum dum a ü q u i d e x nobis^quafi exqobísíc&: 
percinent,caufaacurcfíeaus Sacramen- fíckmus, ^ ^ 
tales inrecipiente difpoíico. H i n c o r i - 10 QuoMtuh-mchna imml i i^ 
tur d ó á r i n í de Sacramento 'Jüformi. rarchiarartiordiiiena approbamus , 
Hsecautcniomnia^usex redi ápsióne c izcap«j^oímem c x k ñ m m naruraruixi 
pendsnc fupponuiu nacuram humanam appeüfidonem áiü'mx.qümm cuoque inf 
corruptam, & iuriiciaoi origioakm de- eñ ,p^ |> r í e t a t i s fígnificationem habenft 
üerdicam.In quafi ñareC Adam Hierae proficemut.Acrana^rum quidemSera^ 
chíammiftrantium Domino m terris no phímnomen, cradanc i ; , qui /Hebra ica 

fciunc velsncenforeSjVel calcfccntcs de* 
clarare.ChcfisbImatstemrGiencía; cogu|. 
tionisque copiaiTg$veI ftpiencise conücr 
fioiicíp. .Ac calefaekotes quidem eriani( 
, í h r oniap^d ar,5-&, íapieat i as con hi (% 
í i c q n o d ÜOIBCÍI diulnts eorom & ffecti® i -
ne .̂ ex^riraicaeg^e declarar Ja re íg i tur¿ ; 

n ^ ^ e w m p ^ i u ^ ü a n c u r a i ú l h t acmgrko c íe ieakm MierarcbUrom p r i j 
¡r€dicacéB4¿ inpopuloKraeliti€onon fo-,. m * Í k m m i s 9 _ m c M k m i m ^ nacuriaf 
lamqaoadfeculariaJedquantatnadBi:: B d m n i ñ ^ t M . m ^ m á m ^ x m s F « | 
d ^ í í ¿ i c a ( a a a i Sáce-docium.ag m i n t ^ ftandoré ita e o m n m t ^ t n^iia re i p t e l 
t i l E c c l ^ i a f t i c ^ w a i o r a í a s e r ^ neaaDco.prseilo ílrf>FriQi« Del H f e ^ 
¿ D e í o b f e r u a t u s f u i c . . : , a i o n e s ^ m m ú m w a4 ^ f t ^ c m 

9 Aagelicá vtrd oatufa, qü«:ea- maxN§-,pr!iHurti,ac májame perueaia^: 
!ümn->!|habmcreparabüemJíiequ€Íec&-, ^ m k ^ i m (}uídem perennet í t ,mdiuH 

hnHh damnacluitarem . qiia col íocarciur ^ ñ:icebiiS cfÉouiliticem,aeq^ perpetü 
Hierarchia.necdluetfa^acrameaMa^iai- t€m,caloreíiiqueA^Cuñníen.>ringulare^ 
bmsnatura renaca eueheretwr ad diuee- qae feraorcaaIconciaua£^,;& quf iticer*. 
íasoedines de m a n u c r e a t o r ¡ s p r o d i | t roirn^mrfcrrumpí^enonpoceft.riioti^ 
^raduaca & Derdiuerfosgradus confti- nis^itaqae íimilwetóeieíidi/urílmidis-: 
í u t a^qu inonfuncmuta t ipe r bonaope- c e n d o e a . q a ^ í u b i e a ^ o n t ^ a a f i c a l o r e , 
ra n e L e paft ftatü g lo r lx , íed;perfe¿ti, feruoreque íuo illa ad fímijeoi calórena 
&confumaian.ADgeUauccm,qui c « c i . e x c i c a n c e o í j d q u e ^ u o d v i m ^ d o r c . t o -
denmt perdiderunefuum principatum, tiufque reuncendioexpiatidí h á b e t , ac 
8tdcreUqueruncfuumdoniiciliafnseieC" lucis participemlvlummisQje efieari^ 
tique funt in infern^Tíxuni d i í tmaioi ie Cem proprietacein, qua^ clara eft, neff 
Guidem,& pi'2ícedent-iaiiinatara, quani refíingui pqteft, & vnitís , eiaráem-
inorcufaohabuerunc ,ñeque cnim íunc- que modi ea ^ Oíanísque ob ícunta* 
díminati:de coeteroanscraobeaecati GÓ: t ís ,& tenebrarugi cauí* « p u l t r i x 

bis Sacramentis,fedaliter céíecrareturi 
& cata omnes pofteri fandi propter ori* 
ginalem fanaitatetn nafcerencur sordo 
laciuicatuna conríisuecet diuerfos fupe-. 
rioricacÍ8í& iaferiofitacis gradas, circa 
cükmnDei jqua l i s ordo ex tune pernian 
ricreípeaudignita£uní,&muneruH3,b0-

tis astíbors 
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¿xte^tnifiacrix, Scraphimnorflen cxpr í 
niit,acdocct. 

fx Cfeer«bíirtautcninomcnlvIrn,& 
fcicntiafj&contctnplacionisdiuin^qug 

C&ermp» eisineñ,dand«qucfummar lucísrcccp 
t á cu lum,a tqug diumae pujchricudims 
VÍtn,quaíprimunnIocuniQbtÍRea^, alpcc 
tuní),& quod plenumeft munerutn, quas 
ifapiencu^cíücianticaque large, copio 
feque comrnuñicac natura cum fecundis 
fapíenti«,qua?conGcíraeñ , eíFursione. 
Tlironorum vero fumí«oruiTi,& exeelfo 
r u m n a m é decUratid,quod ab omni cer 
reaahurnillcateíine admixeione íecrecu 
c í l ,quodqucad fuperiora diuino ñud io 
ferrur,nec inínfiínis rebus vlíis habitat, 
íed tocis viribusineo, qui vere íummus 
c ft, i fbtnob i I i te r, fír mi t e rq iic h ar re t, d i u i -
nuíijque aiv^ntumfine vlía motionejat-
que n ia t e í i a r ec ip i t . acDcumporca t^o f 
íicioífquc ad ea^ua: diuinaíunt , capicn 
da,propenfumeft. 

12 Vcniendum autem nmicnobis 
cftait cap.8«ad mcdiamGoeleftiümMcti" 
tium dcrcríptioneiiifarpíciendxquc Tune 
C^íeftibtis occulis,qiro3d eius fíeri po-
teftDoi-nmationes i l ís ,& rpedacuia, 
quaí vcremuIcaiTipoíTunc,diuíüarumPo 
tcílatufuiaíquc Vircutum, VRumquod-
quccnitnnomen aatura* a qu^ nos íupe-
lan^declarac earam d i u i n í íimilitudi-
nis ímitacrices proprictateScSanáaTum 
quidetn Dominationum nomen , quod 
myrtcriuiuenuntiat, declarare arbirror 
cxcitacioncmqua4idamadruperaáfcry¡ 
tuteiOrnnique futii[iiírsione)&, vt ica di^ 
ícaoijubíeclione foluram-, ac liberam, 
qu¿B,& nul l i tyranic» difsimílitudini v i ­
lo pro rfus modo ícipfaraÜd quod libero 
¿ ignutnef t , vtqu¿c dominatio íitnullis 
bíandicijs cedens/ubijeic: & rem otn4 
nem,reruicut¡s,qua: capat dimiñuif, ef# 
fcctriceniruperat; & omni fubfnifsion^ 
^crtiríacíccc obíif t :c ,&aboinaidiísini¡-
licudínefoíucacfí.&verj dominationis, 
dorníniqueprmcipatasfenriper cupidita 
j:eteoecur5& ad f e am» raramque íuííi-
inilicudinciiijtuniíe.tuiirca, q u « ipram 
ifcquuntur.qaancuin liect , p robé üng i t , 
aciormatj&ad rcmnullamearuni, quaj 
terneré videnturjatque approbátur / fed 
ad id,quodprop,ríc eíl,oniníno conver­
ía efl;:& íémperdíuína bonitace, quantu 
ÍJoteftjparcícipat, 

13 Sanear umaute taVír tu tuni no-
meníignifícare pHto viríícm quandam, 
iüTícfeanaque fortírudinem ad diuina ob-

eunda amncra,qux cas attingimt J qn^ 
ad nuliaaidiúinaoi ilíuftratioacni earu^ 
quac eis oíFcruncur, & quafíiafernucur; 
pcrcipiendaiij ioibecílla cíí; quacmagnís 
viribusaddiuínitaEisimitacioncm nici-
tur ;oecdíuind moruíjarque SHipulíuí ig» 
nauia fuá dceílífed magna contentionc 
caclcílcm illacn jvircuciíque el íe^riccni 
virtuterfl intuetur , iliías, quoad íierí 
patcft,firiiiilacnrum vir t^t is fpecié prx 
ferens,efñcicurjíta ¿vc ad eám, quafi vír^ 
tucis principíum.pro v i r i l i parce cóver-» 
fa eft;& ad ea^quar fecuadum locum te^ 
nent.virtucis danda;cauía,diuiníequefi'' - ; 
milícuJinis inaar prodeat. • Sanótarum ^^Jtates' 
vero Poccílatem nomine ,qnod vnips 
cft, & eiufd€ra>cifius Dominaciones, ac 
Virtutesjordmisidcclarariexiftimo ap^ 
tam quamdam,& ab omníadii íxt ione l i 
beram in accipiendis rebus diuinis di ípo 
litíoneinjcarlcrtirqucjac rpiritualispotef 
tatis ordinení,quíE non tyrannorum rao 
reiapeius poteflacis vinbus abaticur;; 
íed invido animo addiu¡naaptc>& excr( 
citacur ípra,& ea,qua? ipfam fequuniur; 
benigne excicat; arque ad íumma illius 
poceñatis jqux poteftacis cauí'a eí^fimir 
litudinem,& ip ja .quantum l i c c t , acccJ 
dit,a:eamsvc Angelí pofliunc,índecoris / 
vircurls,qua: fuareft pote lUcís , o rd in í s 
busaccendit. 

14 Ecliquaeft a o b í s a d c o g n ó f -
cendutn propoí i ta dif t iní i io » inquic Principa» 
cap.p.qus Angél icasHierarchiasc lau« tns* 
úit ,Sc detcrniinac ,ideft, c'a, quac a d i ­
uinis Prindpadbus,Archangclis,at<]uc 
AHgelisornatur.Declarat a u r e m n o m é 
c^lcftium Pr inc ipa tüum diuinitacis inf-' 
tar prarcííe, principatumque obeinere 
cum facro orJine,qui V í r t u t i b u s , ^ u » 
prafuntjíic dignirsimu$:acqncad fummá 
priacipacuai,3ceos omnino conuerfos 
cíTcjiSc alijs pro dignitacc principacus 
duces fe prarbercsSc i imiprum principa, 
tum,r]ui priiicípatas omnis audor eft, 
pro v i r i l i parte cxpnmere; cnfi tiareq u« / 
íummumcia^ordinem v i r tu tü ,qa2pn£ i / 
cipatumobciHcn^dcfcríptioni.Sanao-
ruraautcmArchangclorum nomeaeiuf frcban&. 
dcmqüideraeíí.cuiuscajlcfíes Pr inc ipa •* 
rusjordinis^ftenim corum , & Ang t -
lorura Hicrarchia vna .a tqued ia in f í io . 
Scdquoniamí ionef tHie ra rcb ía , qua 
non,& primas,& medías ,& Climas yir« v ' 
tutcshabeattSanaus Archafigelorü or­
do cómuni q u o d á c ü medio Kie ra rch í -
mmz sm$mM ycíidicat.Nam,& 
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Í: mdifsimls Pr íncípat ibüs cóírínicrciú 
habet,&cum SaaCtifsirals ÁngeliS; cuiii 
iüir- quide í t iqaodad ÍUíninum principa 
tumaccommods té ad imperandutn cort 
«erlus tft ,acqüe ad illíúsíiaiilitudincna j 
ve poteft ,fe íingíc, & Angelos decoro 
fuó/drdiñátóque pnncipatü,B¿ ^u i ect^ 

ficií:tütñ ki's áütedii,qíródéPí c'dáái d r d | 
«is ,4üi ab áiíó acce^cá-álijé éjiüñuáfci 
dum, & diüiMs'iíla-ftrátábncis Hiers f¿ 
iphÍ£Bfnorc»& iaftittito primorüm opera 
í-ecipic,^ eas Áugelis benigne nunciati 
& per Angtlds 'nobís cnuiuíác pro ía-i 
crofaricU cáciotié viiiufcuiurqüe diúína-
runi illuftraciónúmi 

15 ÁngsUáübnicopíér í t jád d é h e -
iiiiíianc oiiineis c^Ieftiiim narüfárüm díf-
t índ iones ,& ordiiieSiVCqui excreírio Id 
co incer c^lefléseííentiasAngclicá pro* 
príetaterri obtineát íebque re¿Uu¿ a no* 
bis Angelí ,quá iuper iores juper iórü irt 
terpreces noniiriantursquo eoruni Sacrd 
fánaas priricipatusm clafioribüs;cüÍdé 
tioribasque rebus vprfáctira& nnagísmü 
dumactingítri Nártí fiinlíníi efuídeui, vt, 
d i a w n d V p i r K a ü defcriptiójCjuod abf 
trufo tícdidtdiile-pr.ida vicinaeft,bbí-
cure íecurtdá ^r^elfeerxiftiaíarida éft¡fé» 
¿unda áutenlj^Uíe e«p4ectír ¿Se cdrtílaé 
ex Saíldis tídfüinátionibusiVirtutibufi. 
quc,& Potef tá t ib t i^ Pr inc ipatüüm ,6¿ 
!Archaílgeltítruííi,atqu2 AngclorunjHie^ 
rarcl i i« inripéraréaCuidericiüSquidl quá 
^ruiiJiObfcuduSáucéqüamea , qda? illá 
íequacuí .^r i i ic^acüuníverd .Árehánge 
Íto'riiqüe¿á¿ Aíígelocu incef^rés difíind» 
Itio^Hdíriiiíwiá Híérárchijs viciíírn íríipe» 
rá repucanda eft. Vt í iccf rd i r te^ jcxcí-
tacidinT>eanf,&convertid, & cual cd 
fo'cietas.eé cott iun^ící .aut , vt i ü á d k á s 
vnío,acq'ue ccíam prdgreífuá i qü ia De© 
Hicrarchi js ottinibus benigne coitcetlí• 
fe,c5aíaBÍCerque fie , ae curn^faa&tói-
ino de core. H i ncTlieoio g ia H iera r eh ia 
lioílrá Arígel isa t t r ibuíf ,cü I?o|)ullíu•í 
d20^^(Tí principeni Michadeni appeí-
kc^alioíque aliárHírínacioií¿ini¿ 

Í 6 Iñhishabenius pulchraid fatisi 
& reuererícení Cieíeai3,deferi^tioaé no> 
minum AngclíGOraníordínufíj;,5¿ argtí-
menturn cuidens rpecsíicaE diftindioniá 
cunsidcncicace genérica, ^(Tíuítinudins! 
pérfonardmmpri tna Hierarch ' iá ,^ íitiii 
licer in r¿cuíida,á t£rcia:conaeniimí:iau<« 
tem otunes tres t í terarchtx in genere re» 
íiitKO>& fuijaiccraaacsieijqua. Diffae^ 

t i * 
t ías vero fpeciéruíingíijaticnrímari no 
cft coneeflumnobis, quibos i.Tninoateria-
lia prxpotica funr^Sc incógnita ca , qua& 
íbío inccriéctu conípiciuncar.Ex d ido-
rum cainsexplicacionenoniinú fubodo 
rancur, pTOpríctates^in qüibus infimi a 

x n ; 
éint ni Angelí mmu\>úb Ue^<? hn 

moftatei*& de Í¡>[Qm du Utiotie, 
i C f r c á pVÍorcmtículipartempra?füp3 - J ^ J Í 

poí ico.qaod omms creacura c ñ runf inj;0ri 
¿earuibilis> & anihilabil is^alté depd rupti0est 
teatiáabfoíacá^de quo alias. VnicácOit ^ : m m r 
clüíioéí]::?ropfié ló^i'.endo Angélí füfag ^ 
incdrrnpctbilléíi & immdftafeér Htí ius - 5 
r e í probarionés dedimus §AVfiB*¿¡&h\ 
niucatiortécíilufeftantialemíé^agnarC o í 
tendintua fubftahtiá iitímacerialu Nuftc 
folam exporsicvdh&rii teriBiimrum apps 
ncrcojiaseftilgfttir éúwap&hfléféc imi** 
^Í^ l i£cr ín iprdpf ie ,3¿ oratorie áccep j 
íaedá ídéf t rüdib i i i éontiertarícur, carné 
proprie»8¿ r igoídíe futn^tá piixlt\x\kxé 
rátioíiénl deíitidhis edfcííptañfíW cor--
twmpipiropríe folúití d icuntüt ea j q u ^ 
per getíeracidneiii íiuiK}& coixu$tio md 
tus eíl quidain Cdnfequens gene taciohéál 
qu íá generario vniuseíí coreuptioáicé-| 
hust€©rrupcibi lsetrgdiaciudi t jidtcnj 
tíaíd rílate ríale lia a{3Cáni r ec ípe re i^ pati 
ácíiories parf iéülaríüni cauíarum, íecu« 
dtiíTi quarüisi váriétáícíii varié ¡tiútatur¿ • 
Ñequevac|uafíi,qudd cdrrüírípkur,oníi^ 
fiiiio defínityÉd ii^icáíur de efis; vno 
áliddcír£¿ l ^ i á Iri oiíini a l ione natura 
creatx dp^ratiir natura mcí-eaca , cuiúg 
dperatiG'licecdiuerfáííppareatcvlni d i -
ueráis cdncáuriS,camennunquani íntérífu 
pieura 

2 J í W ^ a u t c n i f p e c í e s quadárri ' 
ttt corrupcibllis.cnius differemia éíl 
ta,ad quaín reíKrtur .i Quod. apparec^ 
q'uiá omne tndrtalé e# corfupcib'ilc , fi-
Cut omniá homo eft aníftíaí: ecdntra ve-» 
fc^no valeceftcdrrupdbilc, efgomorta 
le^ftcuc animal no infere h^mue. Quarc 
^ ^ í ^ t ó i ü d i c i t i í r proprié ds viaécibus 
frtiterialibuá.qu^ pcrjcorrupcione pro-
prie accepná defi«er^ pofsúc: cñq';nídría 
1 viuens corruptibile. Incorruptibíle \£ 
rdV& tnímortali proprie dicúí ufr p&r ne « 
gationéraacerialéjpocécise incranes fub 
•ílaati£>& fobfusiíÉ viuec^ jpftopxer quá 
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íubíc^an&nfi t Aibdantialibus tranfnm quatenusalamprgpríetas efltimpQrism 
tu iombüstAn}bi la t ih imcm eft quid-- t i q ' u u m c p > ^ m m u t M e i é ' ^ u m r e i 
quid aó per íiiá eflenciarti e f í /ed ab ajío rumtdtum mstin. tempus autem appdi 
pcndet inefleado,quarc omniscreatura, ¡ant ilhd,qmdinortH¿nteritu*atque m 
íiuc corruptibiIis,íiucmorüalis, íiue im- mütat:<}n: verfatur,&alUs ditsrfe}>A* 
morcalícatepotiacur .annihijaripoteft. betJtaquinos>quos}mP$pus definidas 

- TranícendíC nanque potenria iüa abíó- ciHmfermt.aternitatem fonfiquuturos 
luca ad no eíTcriduit}somnequod ab alio ffi¡fcHpa¿$t^^ 
cft.Namjquidat eííe» ccífarc vaíct a cali tütsm>qua mnmUrlt fidfemptr eadírw 
inflaxu.cumabeo nullacircacuranatura dofibabetjeruencrimus. mmunquam ¿ ^ 2 0 
hterproGedat.^ ^ ^ Virttieripta etiuinai&sfitculumintempe 

'qu<tlh% .fe£i. 4, manífefiumea Angclos. $uamfiírtMf ahdsf*pms9& mags pr&í 
& animaínrar íonakmdÍGendoscírcim- p r n e a ^ u é /¡mt xetsrnttatís > & qus 
Bioreale3,&incorrnpcibiks. Quod ex oríunturytemporis nomtaedsdararl. M& 
Saerapaginadocait plurics S . Diony - igitnr trmimciufdemaHmitñtis (ffs%m* 
fius/edpr^cipye r ^ . 6, di n'm.nom, tus Dtus efi, qui aUrnitatm Aritegediti 
ageas de vicaí BUnimimmortiúxum An* 'ea,qu<£attrnadícíintur>putare debemusi 
~gd9rummHa)&:mm9rtalitas>atcr>nuf- ftdSanaifsimA Dtuina Scr ip tacmjaní 
que Angslorum motus.qmabmnimmi terfewti^tsrnaquidsmté* qtt#¡unt in 
tufalutus eft}ac liberjumex eaJumps* temporr.els módismdpere.quoí approba * 
wm, & efi & íQbem.ltaqm muere fem :runt:media autem sortim, qn¿¡unt , ¿» 
piT, immortaUfque dUuntuf: rurfufqus quafiunt^A.qUítpartm^termtate.pari 
mñ imimrtaltSiqued mn i ftmmortali tim 'tsmpors partteipanh 

Vt aucem profuadam tant? ta t í atermmquevitam bslbants1k icerü 
^^«ec ineodcaicap, V"bí Aagelós itn-
inorcalc*^ íncorruptibilcs dicit j & ra -
cionern afsignac j o^quam al iqüomodo 
non imtiínrEaicí ciícücuf .Hac ipfum d i . 
eic,& p r o b í t 2 ) . r ¿>a . / fa í r .5o .^ ,5 .pe f 
totumrcenentque ¿oniinaniter Patresi 
& Doaores , qui t e í í i ron ía Sanetorum 
addacuac,& confirmantarguít iearode-
furapcoex Concil io La tc r . fub Leoné 
iQ:feff%vb\ diffínicuranifnamraciona-
Jetncílc icnmortalem: quod cfíícaciter 
probar de Angel is^ui Animaniperfcc -
t joqeexcedufó, 

4 DO^rinám de dufa t ioncrc fumét i 
planacuris optimum ptíeftabit ia i j 

tium A r e o p í g i c t rextusex capt 10. de 
ÍDíutn noni. v b i íic a i c: Temperis, ̂  ater 
tiwatis náturamexfcrlptisdiuinis eóg/ioj 
sendamrffi exiflimo, Etsmmea qu¿ pía-, 
ns,&> ab/olute ingmita funp > & reuera 

fsmpitsrm,vblqueatirn& ditunti. & ea% 
qua interife nonpojfunt,^ qua immorta 
¿iafunt,queque ctfmutiri non poffunt ,v 
iniUo loco'.Ehuamimpúrtcí atermales 
infimilibns,S<epe etiam anttquifsma a i 
no$ jdejh Mernttath nomne ¿elfgnatí& 
nPtmt.lnterúum totam wftri temporis 
ImgitudinetnáonaJdt/ifaiuluM vocapt: 

34 
D o ñ o r i s iiienteí«,veraaiqt}c de s terni-
tateiSí: C€mporet& Sacr« Scripcura:con( 
formciií fentenciamteneamusjhinc pria 

-eipií) furtipro rcmiaggrcdirnur expiíca-
í c . Duratio , í i uepropr i c , íiue impro*-
prie eonyeniacoinnifous?gí)f durare di-
cunsurjparciri debec primo inintrinfe* 
«an«,& extrinfecam. Bxtriníecam dura- ^i^mpiexí 
t ionemappelloqu^ncHmqué permanenj' 
tianiitic{lendo,gu2BCotnparacione tac-^ 

CT.ÍÍ2J aUjs ^bueritracionemnrienra^ 
f«,Inímenrurando nanque quarlibet raeil 
fura cxcrinfccaai habitudinem eí¿crcet^ 
IgíCiir duratio menfurans denorainaw 
tionei^n cxcriníecaai addicAjpra ratio-! 
nem durarionis: vnde non obeftquocí 
vna»& eadem duratio íitincriníeca ref^ 
peda fuá: reí durantis , & extrinfeca 
reípe^u durationi$ meníuratf . V t con-
tingiC,quaado íupremi Angeli duracjoi 
dr^tnr metiri iuferiorum fpirituum du^ 
libones, 

j ° . Huiurmodi autem durat ionís 
denoaimacio co«vCl.jre DOi«a cuicum-
que duradoní í n t r i n í e c ^ r c í p e a u alte-í 
r ruspcrnof t rú in t t l lec iumjquíaví iaqi^ 
que podamos quamíibet aliam metiri 
luxtadiuerfogiiienruraBdimodos^ncín. &®r4t$ * 
pexqualicatis.repetsríonis^xcefws, vel ^ d ^ a r f . 
defcfius;& iftaeft prima racio duratio.' 
n¡sextrinreGiCinfoper duratio extrinfe 
^ divida ve^tpríecipuei, & propric. 



.8S Di:Ái^eIis,L. ü 2. Ücdafationa Aagcloram; 
q u « non eft pcrmanestia entitaciua^ad 
bucperextcnrioneñi alicuieali real i in-
trinleca jqu^ efí cempus extrmrecuniifeü 
-tnocuslocalis íckl©tuiH| i i iqüogeneré 
|5onüntur ctia»1i ópcra:iones íí)irleuálcss 
$i u ác e t i a ra t e m p u s é x t r i h íe c u m d i u i d í * 
tur ih continu'unr^Sc difc'rctuírijquiaop^ 
rátiones quádanacohciflliáe íühtjvtinü* 
tus lócalls ca-loriim, qv&Úitüéttc&t&i 
enm tvoníucctdar vna Slteri i m r a c a % ^ 

tcm nsotus quícuínqae, números dicituf 
ternpus^vt biduimijtrlduumíícc.aieñfíSí 
6¿ anhus* 

7 fiürátló iñtriníecájci! ^eríPá-
Jntrinfifaé ^ ü c J á c f a d i p^itr "áaum enmatiuÍH 

. íea^ídenotarquamci^nrj exíeiiíioncrrij 
vcl.quali.irfius Qu'.a durans fupra 
éííens addi í tontinuációnetn efléndii 
Hocvero jncé l l ig íud i invdédu íán t ibus 
creat is , feuáb alioidequibus infrádice 
mus i Du ra tic nanq aé Uc i ísi me ácte pt 
iairndpocius improptie d ida par t í r i va 
let in c f l en t i a l ' ^ i^ eSifléntialeni, íicut 
^a í iüdet tperef lcnt iarh^íeu e í ^ t i a r e i i 
v t # D e i : a l i u d d i f t i b g i . ú t u r abeiTciui^ 
rerum,8c íolüí» cft exiflentiaj & rano 
caehdiextráeáüíás*t)e ^ e f f c n U a l i i S i 
diuihOjqüod eft a*tcfnitas,did v.lefeper 
maneiviáquáíi n£gátiüa?idcft noutran-
.ÍBtuSjpoísitiuá vero ¡termancníU * qw« 
vel rfepecín?ohfem,addiúdncff^vele.x,tgn 
ÍfioíigíBalíqüamimpórtcc,niinimc debet 
dici¿ricüt ñeque duratio. KeqUc váletí 
fex his coíiigi Deiini tlóh durare, & ñoii. 

: permanerfc. Q«iá hze ^on íiinc-cpfltjá-
diaoriareípcaérupreti i iexcfcdcBtlsdd 
r a t í o d c í t i ^ non durátioncm, & rirfiilia, 
quíc intra derjefihmatumgehtisinvolU&t 
Tcpngna;'tiátri. bcüsaütcni próp.terfá-
pertmiasntem eílentiain eft ÍU0F Q#-
nefnduracionem>& ñeque düraCj ^cqué 

,nonGürarjíedeft ómnisdurátioiíis p t ín 
cipiuiiijéí cauíá¿ , 

8 Durát ioexinent íál is t á n . 
t u m ^ d e ^ é i ü s ^ j q u o d a b e í í e n t i a d i f -
í i n g u i t u n p r o p r i c q u e d i c i t u r c x U ^ a j 
aliaeiVpetmaü^níiá ^ ind i t i i f i t ^ i s ^ 
M i n i í i B í n v e f l e n d ^ a ^ v e m c ü p e r u 
i í¿ f3ncía#diü i íb i I íS í íepext f te t : iSc^ 

ius m ^ i íunr ^gsraciua omms, de quo 
ponea.Eíícexiaentiaic mdiuihb^e ad-
huecll düpléxíáliudenimeft aáus emis 
ex incriníecis íms imn>ortális»& meát: 
rupcit>ilis,on-inmoque immateriílis, ve-
luü Augcii,i¿ ám¿^£; iW^r^r«M 

nerituf quac iuxta potentiam orainana, 
6: caulas naturales improprie appeliacus 
durat ioiquiá nequé abillis pendecin co 
feruári^ieque per fíci^uc diminuríntr in 
fece Yalet ;>üum proprie dickur apud 
la t íno^api id AíH.iquos a-ternitasIscun-
dum q aidi fe u par cis ipata. A Grccis aon̂  
^OCfctsr 2Éteroita$j&seuüm¿& í i cu lum: 
qüsc^¿/w^Hsebraicé dícuntür*- Potcft 
turetn «uumdür^cio dici per teípeóhíni 
ád p^cehtiam Dei conferuanris ,^^ te^ 
ne c i n f | í pe r c ó n t í n u a m c ffa fs i o n é íu b 1 • 

-taatias immareriales, cuius concurius 
'lurpcnfione aníhiíarentür ¡ quaproprer 
fecundum hunc i\*ípeauni facile conj 
tipitur extenfio qüícdam ipíius ejjs, quá 
^ermáíi£ntias5í durado ínybluunt, 

p Aliüd ejfs exilknciáie tan2 
tüm.& indinifíbiie eft aHiis \ a¿-ratio:ef-
fcndienticorruptibilijgi mütabiii qwi 
demfqüod fadum cotum íimul pro vnp 

ccslorum* 

t(i aterni-
tas* 

íohl 

t>'e atsrnh 
tateDet* 

JiseiftiritU 
LsánrAttOé 

fratítjnon quocidie efefeit, auemihui 
tur¿pcrficicur,auí:dcteriorátur:íubíián-
tíüe,íediií ñne efempóruiu mutábioriéui 
páriecui?. Guius órdinis fuhe cáríi, 6¿ 
fcíéolenU.Horüat autfem permanehHaiii 
íubüarttialém ^ h vftiformerií l^ngarri* 
tacenitot ámioruni ínueccí-acá íe í t imo-
niacoñí i rmant , & fcon^iumshotiiinuín 
fencérttiá probát.Corruptibilifcatém ve 
ÍO ceÜantatpiaraSácrae Scriptufa: cef-
t i m o n i á ^ u o r u m aliqua reifcráau lob¿ 
r4^. 14. í^. 12 -fo horno cum dot0mt¿noú 

I í . V.SiAhiltUAt: in cál&m occitloj vef* 
irbs i vUtiefkb térfa dsorfumi fuia ea 
iifoüt'fwñus liquefcent t é - térrafíait 
vejiimsnttí atteMur, báktatores Ur 
pá/ttut bdcinreriUrit. H o c i p s ú doce-
bae^ác docec lefusapud Marcú £uang¿ Marcusl 
liftáí/f ^F.24.25-é*2Ó.rtdc)ariíéinaá; 
hxc veriías habecur Mpjftolá 'i.'D.PétH D -Petrel 
í .^ ipef to tu fere,fcd pracipue ibi ; Eoá 

^̂ Uó cnimpaires d¿rmiePunPyOmriidJícper. 
feuérantab irlitio ere atura* Latet enim 
ioi boe voléntti^uodtosiieratprias>&> 
terráje aqua^per ¿qua jmftjiem Dei 

$̂rbó*>per qué iile tune mudus aqua ttili» 
dátus pirijt.Ceeii auiemt $m num fimt^ 
& térra eodem verbú repofiti[unt ¿gnl re 
[crmti in 0 . iudicij, ^ perd timis tmpis • 
mrnbominUnii&iñín'.Aduenies dies O o 
KmiMfukinqt¿0c¿elimágnoimpttu ira 

$eitiielehi¿nt^ 
autemt&qitain ipjafuntopera, exuren* /» 
$»r, Qmt igittf.pae timniá á$olv$díí/fn*-M 



t i le B U 
ah inconus 

ermmortáíítate^ 
píuries alias hoc ipíurej docent Scríp-

toresSaccñFatenturqucoinae?, dú c ¿ 
los nnceriales affinnaiic : quía ciTencú 
materia non d^eft , vbi maccríaááeít , 
íed carencia form^e cutwexigencia ad i l ­
la , qua; ertpríncipfunicorrupcso«is5eft 
eíTentía materia j crgo in cosió datur 
prÍHcipium mucatíonis, 

10 Hornmautem encitim dura-
c ío /cu pertrianestlaeíJendi i^culumap^ 
p e l l a t u r . G r c c i ^ ^ ^ i e b r ^ i Hoiatn di-
cune propter ]oagam perpecuícateavif-

&toiJjfl,i t íus modi,aic Dionyfiui fapra¿ funt ea, 
qu¿íunc, idef t ,qus lubeníe CQÍlocacaj 
nonacdngiintprodicatum viuéírisrhocc, 
ínquaniíproptereííé longíeuurn2Eonei& 
proptcrcorrupcibúeni naturarntcnipo" 
reparckipant.v,g.C€Elumf té r ra , mun. 
tíus^uí etiara íasculum appellatur, quae 
ÍJicuiari dutatíone circua/Cribuntar, & 
icemcoranoílri temporislógitüdorf<?w, 
hocefijísecnlunidicituf. 

l i Dices : doarinam ifiattí excíu-
dendam fore t a n q u á m a b f d r d a ^ a i a a d -
mtecere videtutrnaxímutu in conuenies: 
nempe qiiod setiiterna nbn pendeañt á 
Deo.Quodprobatur íic, Éa^lisE non co 
feruanrura Deo ,mrtc ísne dependencia 
ab illo.Sed gaiter na nonconiernaatur a 
í ) e o . E r g o n o n pendenc ab ilio* Maior 
conftac-quia poít primam produ&loné , 
|5er quam pendenc in íicri á Tais caufis 
poncí i alia dependencia niíi conjenu-
tio.Probacurminor. QUÍB nondepen-
denc in concinuata p rodud íone non pg-
d e n t i n c o n r e r u a r í , ied indiüiíibüia in 
.e0endo,quae funt afUítefna-4non pendenc 
jnconcinuaca prodiictione, crgo ñeque 
íncor ícruar i .Quodef t ahíurdum* 

12 Kejpondeotríplicemefíe de-jRerpcnffi peíidenciam á Deo quantbrn ad pr«fens, 
& explica ícilicetinííerifinefíe,& cóíeruíifi.rüaip-
Ho doéirtm caconferuatione in coínmuni v í u ^ t íig -
f f , niíicetpfoduélioncm conrinuam , qua; 

convenire non potcíí ijs rebus # qxxx fe-
niel,& indiuíííbjlirer íinncífte autemeíl 
íiifimus gradusdepcndéntia ' , qui inclu-
dicquodaminodoruperiores , ípfe vrro 
Koníncludicur ininis,quia ¡egicima con 
ícquencía inferturteoiiíeruatur ab alio: 
ergoeftí& fuicab illo : non tamen va. 
¡etefíjergoconjeruatur Quia resquan" 
do primo eftjíeu pro pruno inüanri cf-
íendi nonconfcfuatur. Iraque tempo-
Tália,qua¡ iníiabiliafurit, &traníicoria 
pcfdencab alio mfíerijneííe,^. in con-
feruari per concinuam productionens; 

Pr,Míiprga* 

• ffiuirerna autem^qu^ perminentía , & m i 
diuífibííía func in í icr i , pendenc ab al ia 
naturaií ter ínfíeri > & úicííe, quand» 
quidein ñique cocalicer reproducunrur 
ínquouisinaancie5ccrinrcco,ncqyepar-; 
tím íanc, part id fíunr.Qaare diltinguea 
dací l maior obiecii /ylíogiímii qua? non . 
confervancurab alio,non pendenc ab i l ­
lo,,-!! confervari concedo , alijs modís 
Rego;velomiiinonegandaefic. Argui -
tur nanque á negatione vítinaf dií&ren-
tt^ad probandam negaciones generís 
hiperioris,& conímunissíicuc i nhócen -
Cíitjemate.-Non eft leo, ergo non ciUni-i 
maUieque viuens. Dtpendenc icaque 
fubíianci* f p i r ú u a t e s í ú ^ , fícuc lux á 
ío ie ,áquo naturali emanacíone oricur, 

veiucfpecíesabobíeaís . D i í R r u a r c r 
men ab hisi& fímilibus in depeodédair t 
fien.naincreatura: ípiricualesproccdüc 
a Deo libere,quia natura djuina foeeun-
da eciam in ordine ad extremaparcurije 
iuxta placicuinfusB voíÚLa.íi c ieaui ías , 
quas feeic.Lux vcró,fpecics:viíibiles^ & 
ÍJiniiia naturaliter pendenc a íuiscaufas 
in fíeri,& eííc,qu2B dependencia vix po-
teü diciconferuacio. 
^ i ^ Durarlo tándem eorum, qux 
m continuó motu}& mucadone verían-
tur .qual ia íunt .qug feruficuiSqu«quc ve 
getatiua potiuntur v i t a , & fucile mu-
tabiliafunc, ( quar á cenjporis nomine 
tetnporaUa vocancurjcempus coftitulc; 
Ec ceinpus quidem quantum eft quod-
dacn:ná de ipío dicuntur magnüt& par- a U 
u u m ^ u l r u m ^ paucum.breue, & I o n . f^1? 
g u m ^ r i m i l i a j q u ^ r o í u m d e q n a n c o p r i 

r ^ " . « . f o « w t « . p a t - ¿-17 
tmulrum^paucum.breue, & I o n . f ^ 

riiTiilia,qu« íoíum deqnanco pre *J 
dicantur. A n veroí í t quanrii homo ge 
neum auc ¿tereogeneum?Difíicile eíi re 
foluerc. P ro nunc autemdircndum ve-' 
nicconaare par t ibusdifs imiíanbus ,5c 
quarü qa*l;bet non íic tempus, íic D a * 
n'el , i2 .&ApocaI . i2 .difnidiumtcpons ^ 
legimusíquodnondici tur cépus, verba D a m s n 
facra funt\Tempus^ témpora, & dimi' 
dmmtsmporis. Hoc autem eft verum de 
tempore vno í icuadum inregritatem 
vnitts reuolutloaisA periodi^quarmag 
na,vtlparuaeí>,quafiencitacjue, & d H 
citar per ordinem ad partem,quam oc-
Cu?ac,ccnaporisprimi , ( quod vocanc 
imagmariumjí iuc duracionis vniueríi; 
rerumqucmuiabiliuoi mcommuni. E c 
inhac coníideratione tempus íion eft 
quantum pr^dicamencalciíed magnnm ' 
velparvuaK«cicauc , & quafi elTcncialH 
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Quomoii* 
iji.quantu. 

tale* ^ 

14 Pra terea , iicct tempus viVir 
ner ía le .aUásdídumiímgiñár íurn .quod 

á a r a u o óainm BiViucábiiíutri c o l l e d í 
ue.Se vnicamínturaparcicular íu intcm-
poíUíti;& fcrcúlum^ alió modo appeliai 
tur.vc í ^p r id ixñnóñpo í i i t í í t t equáú tü 
prxdicaá ivnh!e ,qa ia nort cónüaVex té* 
pore »& cc.Tipote eiuidern racionis, ne-
qmkil áiuüibile in homogénea, ficutpá 
hús/k áquá j tainen partrcuiariuiá mQ-
tutim , rnutátiohümque duracionesiñ 
Vauiacohiahaae keuudum fpecics íáas 
tenipusqtíáhcüiVitdnüktuunt» Sic v. g» 
aaa«s ccmpus dítitUr loéis ei tat i l , k bife 
n iií íñ < t r teñ i u ra j íi.»i l i á q u'c Ce ro'p ü S q ü án -
tuat figniñcantcBnítátis e¿ tcni^Sribusi 
Pe'íib'dus vero vnius íülius reuolutionis 
ttnipus ert,nóa camen tenlpuá qüaíuhai j 
íkuc 'dürá t io omaismutá t icá ís iconedi -
ü¿ tempusd ic i tu lApc íca l . cáp¿ 10» ibt? 
Tempu s non erit ámp ira i po l l v títem fep 
tiíiji Angelí ncmpejquia pbd ¿oiijuaia-
t ióhemper ig'.cm nba ferieuiu'tatio, "ec 
©rtusivcl ihtericus; tta'qüc tcrhpuS qüaíi 
tumpr id icáo iéh ta ie folümeil vnumno-
úüneííiiuka «ero inreific feptcnariu cft 
tempus repecai ánnoturafquod Danieiis 
7. íeptem témpora d i c i t u r i b i ; ^ / ^ m 
femporamiáabHMütjuperth Hincdefi-

* Hiciocommuriis temporis per HÍKC ver­
ba : efi mMerui. móius feciindum prmh 

poíierim ioiúm tempori qnanco po-
teí taceótrimadári . Nasíiibiíolüm répé-
rlecur nurnerus motas ,vbí íuetint ¿iícitus 

detempore p ^ v M v k u ó i i d a B i f ü r nurnerusanrío-
magimrto runvm vno J e d i n ^iuribusS Aduettendíi 
nonde rea- ^ eft ,quod liceí: PHílofopHus di¿at 
# ¿ PHy. íe loqüí de numero nuiTíérá 

Sstd,tameaagitdc niotu,& téporc vtiic,* 
& ¡)r«fcmdeiiteamátéria,& i t i & c U 
mathematico. Q u o d p r i c c r a l i a ¿ e x h i s 
cor.a3t,qu« de p r s tenco .p ra f í e r í t i ^ til 
turo ddc€t,& de momeiitojíiara prgfens 
folumi elíe moiijericanéum dic i r , & mm-
qiiam de aliada periodo prVdíeat prac-1 
feiiSípr^teticuaiiáüc faturüíri.' Cum raw 
raent& iníacra f i i f tdr ia^ cdmmuííi hd^ 
tninum , k nacioddni áceeptionc diés,* 
irícníis.anniís.á; Omiles temporales mo^ 
tusd icácur^queprx íéces .p^fe rUí .auc 
fucurs:quia iticegradur^tio vníus reud-
lutionh veláefaád trariícurrír,veí t o t á 
tfáníi jc, vcl nullateríus inchoacá adue-

• h l e t .Hácc íg í f l e f a f f i c i a t riuiíc de teni 
pore , i^tegramdo6trí^3ríídábl«íusDco, 
fau e n ce 1 ib. | . P h y íi c o r UÍHÍ 

15 Nonopporcccíiienic|o prsre-

De inft&ti 
bus A&e 
luis, & 

rirc dodrinam círca d uracionerti df^era-
tiánúta Aage!ii,qüae de inftancibus A n ­
gel i c i s ^ témfjofe ex eiscopofito inferí» 
litur.-quiá multocies eft in vfu,& pro ^n- porediJíre \ 
téUÍgsrtua cermií?,orum ncccüana ; I g i ; 
t'ir^proprie.velimprdprie fumptadu ía 
tioiie, 3¿:ip|íü^ fpeciebusidied pr imo; 
éperationes,fcu e^ufsioiies nadíUU s A u 
gelo,qaalescumqne íint.runt aenlim » vcl 

uícernie.Hxc conclü{Í0; cfi c€rt;a fuppd 
í i tdquod detür talis iaíluxus. Or í f tuc 
•eniináíuBñaacia Angeli/icut lüméa fo-
le,& ípeciesabobiccio-hec depehdet i 
'voíants te Ángeíiídfieri iSc conferuaru 

' au ícmüc al iqt tá .prbduaío natura 

ID aniel, 

eommunis 

lAccipitur 
de tempore 

ÜsínFra probabimUs.Deíiule íuppbfítOí 
qaoddperácidnes A n g H i c i hbtt «a tu ra 
les^edydluncarU íuiit qndad p r i í e n s , 
vel haBeriites álíquém ofdinena, k confié 
x ione tdpr idds j&pof té r ib r i í jye lomni -
tio ínconhexi áb inuicém,¿k quod q u » ^ 
ííbet hárum operácionum, conimüni ac-
¿cp i ion l i d i cku r inílans Ángéliccni. I ñ 
ftaiis(vt á iuht jproptér ihd iml ib i lüa té¿ 
¿¿qn íanófemper p e r é a n é t , fedcráníicij 
Angelicum verd, q i i i i non mdiuil ibiíer 
CranlijCjílcutíiirtanstiodri temporis/ed 
din permanere pdteft.Hisihquani íúppd 
litis dico fetundo:operatidneS hgr|íeü in 
ftantiá Angél ica, quee funedi^tb ihodd 
cdnnex¿,& ordinátp hafeent aliquá íuc^ 
ceísioiiem adii codtinüáaijCütn «eríecuc. 
Ínter res iadiüiíibilesi fed diferetam ,8c 
excíiníecatiil& proptereá talis íutcelid 
tempus dilcretuai,^ exíBníÜcuoí appel 
iacur.ReUquaE áütctBppcráddries in co 
nexf iiiiíanciá Ángelicá abfolnte dicuii 
éur.Sufficianthfc adexplieatioticm ceg 
tninoruni» 

{De locé Jngelomml 
i pi^cilcmreditmatcriam íílátii éo-

mes intelledus imaginatid^q u x fé Materh 
per intsrponiE alSquidcdrporáíe,quÍd<i Sffldlíj, 
¿efpjritibus'íermoédínec facile diíecr- & quartl 
lierc valemUs ¡niter ratidnalesj & irítejlec 
tas omnino incorporales. Q u a t e w ^ ^ 
hunStlúQuvsi nem?e,animo rejpí'emus{^ c 
Placo in Th imf o]/0^>í/^tf^ quodammó 
dijiecejjariíéfnquépufanJuJ:vt qut'áqüid 
efljnaliiiuo/ttldcopofítum-. & 
qüemíetfáiríeq\im(ehjttftmnméejp sre 
¿Mus. Áiifué W étümSi&fimiles pjfsig 
nes a^ermpliiVer^ue exifijnH pafttr'd 

Plato: 



SeS.T.QuJi'it l o C a s f E t q u i d v b í ? ^ 

fpiricusjfausfieri nequitper aliquam ?!-
timáiti ÍHperficiem deíignatam. 

á De vbiáucemjquantumvis A u r 
chores ¿éñteadaac iilüd diüingiiere á Jo 
co.íblás¿liasáeccpcioncsin^cnire pof-
luaius. Naai primário rmnituc in v u n -
^errógationis vniiierfaliscircalocumad 
inquircnduiti locuáipart icularem alicu 
ius re i .Supponicquideni í l^ inccrro§3« 
CiüuníiIicuí>icírcrciTí,cuius determina^ 
tuiTi locutnúiquiric.Qtia? om ni a per no» 
mciilóeusquámvh friinus cleganter lo^ 
quiniur. SupponenteseHim quodaiun> 
duseft inlocrt^deftálictibi.qü^rirausiil 
quoí iet ivbi í Reíponíio veroeíl í n h o c , 
Vel i l lo,ide0jhic,véi iilic,á¿ in ca;teris 
fímiji triodo* Áicera fígnifíeacio ^ eft 
afíirmacíua indef in ib leUC^¿?Í^ eú 
niinuscoiíipléxüs vníuerfaiis negatiuc. 
Be vbiguf vúl&eríilh affíriiíatiuc ¡ & in 
hac íigtiificatidne ide valetquod Jocus* 
Sic áiciüiusivbifiierii Hpe'rtús s 'bceida* 
iurúdtü jnloiójr, quoM ^«iilitér in ota 
hibtís aíijsiocis* Quaproptér ló tus , 
vBi nb i faritduo quxdaKi d i í t i náa , fiue 
áccipianturinterr()gátiuésíiuc áffiraia-
t i uc j au tnegá t iüe ; i c d d i f f e r u n t í b l u m 
^uai icHmádeióquei idamj qaiá lo ta l ia 
pulebre exponuntur per aduerBia¿rudiw 
tet per nomína.Si cfgo íacisfaceré non 
poíTuoius quzftionibus de rtbus in o rd l 
ne ad í / ^ j í eu locumdef ignatáai iqua v i 
timá íuperfície.relíquuái elV qí icd v l t i -
ina fuperficies üórporiscorib'nends non 
éíl dninis loéus.led aliquisi 

j Prjetereaex Anf t , l i b . ^ P h y a RátíQ | ; 
qut háric commeáttoi eft íoci difjfiñkio* 
nenl íprobatur inrénttitnjheiripc locüm 
vniuerfálíbrcm eflentiarti Habere ^ quani 
quae dccláratur per vltiínann íupcríicicíri 
corpdrí$cbntinehtis»Sicdiíí:urro;lócují 
éft ihdifferensprardicatum,é¿ vttiiieffalc 
ádplcrium,& ácívacüüm:ícd vltimá ái» 
perfícieácórjjbriácohcinehtishoh eft iü 
difíerensádplenuníj(& vacüuhíjetgd ño 
eíl lbcuS.Mái6r coñftácet Arift, in d i f 
finitióne v a c ü i , q u 6 d d i c í t ^ / ¿ > ^ » í hoá 
hphtmn.aptufñfeplerLVhi iocus bó fig 
nificat vlcirnam ruperfit iemedrporís c ó 
tinentis^quiá taiis í-e^íetaeft.Deind.e í? 
vellisacéipere ly tbñtínentis in ^otcnt 
tia^vuílá dabituí- diferencia íntór locüj 
& vácuurtí;Demuiíi?6tiaaifi veneranda 
íemper éxiílac áutl iori tasPhyl6lb|>hJ# 
áion támert <6gjmüf eariü íéqüi iá omni-
bus;S¿ peroraaía,praecipue quandó'córt 
t r a r í a u t i o n e gubernámuf, Ai&fctié ta 

toen 

f¡¡iüífti$ 

hocus 
tius patet, 
quam v i t í 
ma Jupsrfi* 
ciesi 

InfclleiSuáíí ¡pfi húittfcemodifommj s occu 
fati¡sssrmrs mnVAVefnnhArduuajquí 
denj ¿uccr corporunl ceriéBrás íplbn-
deacia luajina paipaado difcetacrb. 
QiiisiareníibiliafenruijértepiríÁtítquÓ 
nsodo fpiricualia docebit H o m c q u i , 
qua? docec.corpóralibus tegic vaibrtcu 
]is?iNba cámciiob difficbltacem dsfíríeü 
dum ofnamoífcd máior ieum vigílaatíá 
inquírcadus eft modas diferétionis if-
tius.yc príEtereuaces corpóra iociun ap* 
tu<n rpiriCibüs inveníahiuá. 

.1 Tres precipuas partes cotírie-r 
re videcuir ciactacio iñaívelenim aglcut* 
íie loco ípiritituai in Tuo proprio lUca 
iatel icduaíi j í ioBhábíto rcipe¿cu ad vai 
üerfuii-icdrporaie i ñeque ád ipíiuspar­
tes ;vél déJíbt-éadailloriiaT! ci i ínórdmc 
ad ioeiimSiüc de nioculocaíi , á opera-
tlo:iÍbus{Oífaciiiis(vrí'ic Idqüár j íP r í a í a 
pars ^£rtinecadpra?íencep t r a d a t ü dé 
fubílartcUÁngeiordm.fccüadápertiaec 
ád cfaítrídamide potentiaícertia auceni, 
guando operaciones Angelí exántiné*. 
HlusioecÜTrectraítanda. j^uare in:prx h 
íeiíciirüiÉde Idcoiridrdine ad íubitan» 
.tia¿nageadü n cil* 

SÉCT. V 

Uiridftjocüsfé ¡d per ibi intelli* 
gen óppprteií 

r VT . ha r ie ditócilcaípropécf Vóéüttí 
;r penuríát i i ,^ rerpearum ad corpora 
lia,' qu»í t ionem aliquoaiodo diTcntia. 
d iüSiPr ía íd ftácueddotri ? locura lácius 
p a t e r e ^ u á m víciaia íuperficiés corpor 
ris cóanaée iá í ra radb ihspnmo.Hgc aá 
qire verba defiaicionem ioci coacinere 
iadicata, omniao abñulertiaé de medio 
édaceptunfj vaiuérfaíem vb!,^ Idci,cuai 
iaíimam loci ípecíem víx dé$aiaatíkAf-
/uniptumparec.' Pr imo, quk ií quic fa* 
tisfíerí Omnibus quéíUonib'us-per vbí 
fadis de qüacünic|ue re íígaan'dd vi tima 
fuperíiciem corporis cdacineiiícis^el alí 
q'aanÍJCu-frtcaaien^/iitiñWrrd'gatiutíaí 
vniuer ía lcSi eafm pecas de ^aiiícrfd vbl 
fie? adaiííveníes vlcimam íupérríciéad 
rc ípondeadum. Cum canten rtdapoísic 
vmiíerfcníeíí?,quinsalic«bUi£í id^ll lú 
aÚqtío io'cd.Quiá nuJiibierfeasa'oacfl.' 
fe:oaiaequodeí^aü^ableTt Ñc/aeííc?r* 
go omais jocas vlc;mí íaperffctes , &c# 
Deiade iaterroganti de vbí Aaiinaf| aut 

VüptgX as 

Rath té 

Dt vacuo: 

Artfiote'.eí 
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loco quad 

íTxn jylacet A n í l c t d e m vnicam ípecic 
locijnempc circunferiptiuam , t x inte»» 
tione defítiiííe!& quamvis locusnon íic 
vlcima íuperficiesj&rc. Optima rationc 
taJinoínine vkmhif íe ad cxplicandam 
cíícnc¡*iTi locisquai« intendebac detnonf 
trare. l n defínitione autem vacui locus 
pro ípatioaccipiopportcr^autmundutii 
ánfinicum pronunciare, 

4 igi tur quativíé itixta faplefi* 
t¡ainfxculiiiliu'?squando Gracia flore-
batnaturali doctrina non excedente hu-
snanam conditionem fatis,füperque tra-
ditumfuefic njeníoriar hominom circa 
pr.xfente[nniat€riam,tamen ex-qno pa-
radifiianua apertaeft, & csIcíUa c»pc -
r une comínanic^r í Geutib us per Q i r ift^ 
álcíus faperecogimur, ve 2c corporaiia 
ContcrnpJavites feqnaraar C£Eleftiar&ex 
•Aatiquorumpbylofophia, $L Theoio-
gia Sacra verajnloci inueniaavas r a t ío -
neni,& e x a ¿ ^ íhtdioíis tradairsus. D ico 
itaque íictlocuseft capedo , íeu ípacinoa 
capax prsefencíáe ref uoi^ípatiuín ideín va 
k r , q uoá nifaO cum capací tate ad hoc» ve 
res ibi prsefententur.) Hanc ícnceHtiaua 
tribuant coná-nuniter Sc^ipcores ill 's 
Phylofophiis.^uos im^ngnát Ariílote* 
les íib,q.Pby/íCQfum eap. de paem*!pxo~¿ 
bans quod vacuum non datar in rerü na* 
tara ,ñeque elt ncceífarímxi prQpíera i í r 
c|ucai motum eorporuro quod eciam nos 
facemur,ftamentc3 camen quodfí íocus 
fie infeparabilis á locato rnoneft poísi-
bilis motus localis ,quare iocus cft vni-
¡uerfalitet loqucndo^capax praeíentis re 
rusn/zel meUusdicaaijfpatinm capax 
reruen fecunduai pr;i:rentianr,quod vt da 
r i poísít raacuslocalls,debeceííe auc vas 
éuumjauteuacuabiles 

5 Precipua huius rei p r o b a a ó 
fíat indiferetmne conctptuum circa di-
uerías íp£ciesloci,vc no» cottfundantur 
loquences in hac maíeriarquod coramu. 
neeíVSchoUSjdum preprierates infimse 
ípecie i , locí nempe circanfcrlptíui ^ & 
qax non per fe diuldunt locum, generi íu 
preíno ateribueré xenEantsqu2propter 
diuiísioQes loci vfquc ad vlclinas ípecies 
proponere placet in probationetu eíTef-
t í n o i t r i , q n ^ n o n i t a t a d l s ititeUígüjuc 
íecunduc^alias íeñ!:entias.Vnde manifeí 
tuiTí fíet resnonefle in toeo, tanquam in 
£dbriedo accidentia.ñeque tanquarnfor-
ína inínateria,quiacapacitasí6¿ noneíTe 
(iitoéefi: efiíentia loci , noncí t príwatio 
reí ivcundiiim elíepdam, auc íecundmn 

quale.aut alia p rad icaméta , fed taiitítííS 
íetundura racionem prsefencise encitari-/ 
ÜÍE . Ne c ite ni e íTe i n Joco e ft e íle ta nq u a m 
in Icfío , aa tvaíe aut huiufniodiairov' 
Nam res^qus eft per íc,per íe cft in locoj 
Jicetpriusfítsdeinde fit in loco y vndej 
qina prsBÍentia fuper eí íent iaraconcipi-
tur,& eft pofterior illa e nonpert íncr ad 
fubnantiam,red ad aceldcns. F ic t etiam 
manifeftum, quod circundatio non t i l 
deeííentialociflíed d^fferencia qusedaui 
accidcntalisiilius:& alia q u í d a m patef-, 
ccnc,vnde corfirmabitur noftra dodr i -
na ,&obiVctiones contrariie füluentur^ 
viaque ad ícientiara ccmplanabicur. 

S E C T . I V 

$)mjiwes loé ]>roponuntur l 
l'tcantut* 

• 

£ L Octi$,qiH eft pura c a p á é í t a s ^ u pu 
rapocentia a¿túábilis perpraEÍen* 

tiam !ota!cm t t ñ i m ^ qua ftatim dicá,' 
prúísodíiiidirur mB3tural€mf & fopernai 
taraIeííi,Na«oquahsíuerítpr¡iefenEiaÍo« . 
calis j tal sdenommabicür capacitas il-í 
lius;licüt exa1bedifisi& potencia adell 
ñt album,potencíaauteni ad albedineiii 
noneft formaliter potencia ad nigredH 
necn, quamvis eoípus íic indirrertíis ad! 
vtraniqiie.Rurfus ioctás naturales diui-j 
dacur ínrp i r i tua lemj&corpora léprop» 
tcrcamdeíi írat ioncni,qnia caadciíaéii* Lói'm m i 
r$ alise íinr fptricuales, corporales a l%, turaüs [fó 
fimiiitet ilUrnm.prxrencia eft íp i r i tua ' , 
lis,&sorporaUs corporaímni •> 6c IGGÜS 
altersvcdi(aumeü» Ao verodcbcar afsig 
nar! fpecialiS r a t ío loci pro prgíétía hu-
manasqu5E íit compoíica ex ípiriruaii, &: 
eorpali ? Di íputea t in genio í i : hanc nos 
qniaadprsEÍens inftitutum non int t re í l , 
¡ asa^am reUnquimus.Omiccimus etiái 
nunc omnes difterqntias lociíupernacu-
raíis»quasquiíque facile inuemac con té 
plattsprserentias reruni rupcrnatúraltupn 
nou foluniquoad fubñarttiam, rcdctiain 
quoad modum prf fentandi , & c o ü o -

, cansvnam quamque íub genere conue-
nientí. 

7 Secundo Iocus íaomni fuá vni- L'é'cmpk\ 
uerlalitateparcicurin vacuuni , & pie. m i s ^ vé 
nuín>feulocum in a^u . Vacnurn iuxta ctius* 
conRmunemacceptíonem ex Arifiotelc A r i ^ 
Uk.^.FbfjícQrumcap.j.eñ leem non re* 
^letuSiAgtus tamwreglen* Qiiíe fpecieá 

k 



Sed. 3.Qáidfít priíentíainldco? 
iri Cd^ífferta génercrquia locus pr^fcín cíi itíloco corpóreo finé íorrérpóndeii 
ditab vtraque diffcréntia •> Bc áickur t i aquá t i canaapa rc i s ad partera; íed po 
a q u e d e v a c a o . & d e p k n ^ v á c u ü c n a u r e tiusmodo fpiritualí t o t ü m « e m p e r n é -
n o n d í a c u r d5pictio,neiqaepieniuBde to^tocuminquaJibetpar te rpatijivcr 
vacuo, Vacui nul laoccuír í t úmift^há ípiritualís íubftan£Ía:afsillit corpor idi . vacuo, Vacui riulláoccutríc diuiíio ad 
rem «eceffaria.Sí quaerasah dctur ín rerú 
natura ? & aniicceflrariüte/it ád motiVni 
Jocalemídico quód/natura reritm í íg-
nificat vniucrfuni corpórale no a da tur 
in naturasíi etiam íigniHcát; res txX&m 

uifibili módoindiuií ibiJÍ . 
. 9 Locus demuíH fínítus eorpbra • 

lis cft duplcx^ynus qui cÍFcundatur alio 
loco pleno, a l té rqu i independenter á 
quolibct circundante lo&o,tam potentia 

turamaccioiamu»faAum.. A* fa/> híií» *„«L.^.„_. _...R . ^ . „ tür^fr taccipiainüsfaaüni , 8¿ faaibile, 
crcatuiRjac creabiiéjdatur vacuuíiiin re 
rum fiatura*Sec«nda: quá-fíioni rcfpOB-
deoin piieare motürnlotaíciiiinifidetur 
aut locus vacUüSjVél€íi)acuabilís,autcua 
cuabilisfirnul & íéplebilis qubd Ck tef-
lijiiiis pate£,q üía his exclu ís omnía fía -
rent fixa,& iminobnía.Aitcr íüs geherij 
Jocinoiidatur hí>íneíi allud ihifi íoeüs. 

tuabí lé^velaaui tüfn p r i ígn t i a rabíiaar 
t iz íibi refpondencis .Híc diaifio f u m i i 
turcxco,quod res íoéabiks habcáíitível 
non racioacra partisihCcgrantis totalica 
tena vníucrfí}in quo parces funt tota 
daiii in ordíae ád (é \ & partes in ordiW 
ad tótum (^uárbeadcm ratmneloeaípac ' 
l ícuUríuní.qua füntíiítrafninerfum süc 
adarquata cuai fuó locác0¿& ínad^aua» 

vlqucnoflta témpora quíaphyfic. añei- t i anér t i . f tüpaf í ia l iu tSdhabenc m o r J i , 

LottísfU* 

tur ̂  

^u i ignbraruint qu§ fuperánfc íiaturat» 
corporalemíquárfc ipíius definítiohé sup 
ta pro nomine dicatür loeus plcnus. 

S i LocuíátiííectipienuSpótefteó-
fiderari r e ípeau reiocupaéh'siaüt fecun 

úum rbodum €)ccnpáiionistác píenkiidiV 
tiisé^íimó- tnpdo díuidéndüs eft in ímmé, 

nc ad íocüai vniueríi. IdeólóGüS locuat 
c í r c a u d a t , & quia Jocas plenus a c c i p í ^ 
tur^uoniai i l repugnat i n vijiuerfo va* 
tuutnoptiino fündamento 'diduS eli ío* 
Cus lile circuiñ/criptiuüs, qui Uc„átñ.ai»i 
t u r i v 1 cíñia fupc r fícies cor poris con t íñé - i 
t ís irnmobilis.Tandem iocus finitws notti 

cunfiyiptt-

f.im J f •W*Hfi4».*i*:ui - t J J h . • íiwwuuiua. i anaem iocus nnitwsnoJl 
I ^ ^ S ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ P t ^ e f t . q u i c u m a a u e t u r ^ u c 
fanitu«,}& fínitumtDeinde fínit«sl^ua- repIeaturad9qHáfcáíuo ldcato ,nonín 

cludit rácíoncni par t ís rcípeaia aiterius 
loeí totalisiíicut tice res locata» veluc( 
vftiuéfcíüaíi&tcsí, q n é extra vniuerfuiu: 
funt,aüt póíTunt fíerijíiue fpírituales i ve 
Angeli,fiue cot 'potálcs,qüas no)^ repug^ 
nare commune áíTcrtüm cft* 

S E C T . I I I . ] 

p ralis , & 

Us eft pártíctilaris qüilibet Iocus creá¿ 
^urarurn p ó t e á ébtiíideUri ih ordi-
tac ad motüin locálem poíitiüé , áuc 
negat iuera t ionemurat iónis , ác tunedi-
uideturper i£timütábilenil& mutabikmi 
Jmmütabil is autem íecabitür per ordi-
•ieitiád pótent iam otdiíJ3riám,&abrolú 
tam.Mwtabí l is lxroactci i tadíf i icui ta t^ 
aut fácilitate i^óUehtii,& mobilis í n o r -
dineadrhotüní ldiuidatut . indíff ic í ]e /á-
€ijé,& faeilime mütabilcr t i jqüíbúsaddc 
incmbrá,quar Vóluéris. Pratcrea Jocu$ 
^enns iimltátui pai-titur in íp in tualém, t o C V^m loci qattorim^ áMíiméi M 
&corporalem (íicuí lam d.üifímus locu VPoíruer¡musf opportet 
in po ten t i a ) .Spmt«a l i s efi di^pléx.nem ^nid prícfétía fi^H¿/E¿ . í f . ^ 
pe quoad íub f t ah t i am^ q u d a L o d p m U p e r q u ^ f e ^ ^ ^ ^ 
quoadfubfíant iaoief t .quuepletur %b- ^ •Uta iu^ rópo í lpus 
m^mfm^mmmmm g u í a b e í í e n c i í r e r u n i . q ^ b S c ^ 
d i u i f i b i i t m ^ o a g i t u r l o c . s p l e n u a í p i r i c m ^ r X o ^ i t n u r a ^ m ^ ^ ^ ^ 
tual jsquoad^oaumeftqua^ovelcor m ^ m m ^ s ^ ^ ^ 
^ m t ^ k ^ c u t a p p e l l a t ü . ^ *«mM^úám pct ^ f i S 
£ p í f t , l , a d Chonnth ,cap¿i5 ,verf . 4 4 . ef tbmniaíverutntamenpernoftros con 
corpas humanum poft rcfúrréaibnem, Cepcus curtí fbrtdánicntoJn re p r b r áccí 

^ c o r p u s f i ^ t a ^ tft corpus mmaley príoriras fufficie.vt L m e n f i t a , ü t á m h 
&fpmtde l[eanon prius quodJpH, bütum.& noneíTentia D e i d a d verifícá 

ti jtdammle ,aemae W ^ m U U ) i á ^ r t i c i o n e m , quf idcludüür k boc 
^ r , Maprg*% * - ^ 

l$Qnc¡rc%¿ 
*rÍp>tÍHHS¿ 

Effentia} 
& praftfk' 
tija álftin\ 
guuntur 
m creatui 
r¿s» 

Quare im^ 
tn en fitas 
eft attrib» 
tum* 



f : Concia 

afl'ccco;Deusafsiftic ómnibus,& cft vbi-
que per efle.ntíam.pr^rentiam^ poten' 
t í a m . E r g o merí io)& cummaniieno fun 
damsato circa crcaturas diiputando lup 
poninm-s diaiactioncmínter ptxícncia, 
& cflen:iaai>& quarrirousmodam ipiius* 

11 Sicac frcquenter varia fuocho'-
miauai iudicla, ica, & nunc díucrfí:func 
opiniones circa propofíram difficuUa.* 
teoi , q^as ornicc^rc cogimur i quotier 
fe(tó#C4 íolidamus, quodcPcpreprm 
Me ca p h iíi c q u i bús iim i x i Tupe r a ten d e 
tes Aagcios afpicere, & pertradarc-co 
Remar, Igírur cognita prius dodrina 
^«í</íí?«/j.^.circae"íTenciaíti s & cxiüen-
m.n»S¿ dilUitéitone á nobis data ínter cf 
Íen3»?c elft.ííuc ínter quodcíUSf quocft, 
velAUCer c i^ndani ,^ exilieuciann Dico 
prínio:Príefenc¡aeil rat ío fortualis ^ac-
casjfcu iorttia,qua réspríeíentes func lo» 
caííicutcnticasert,qua eíl»quod cllSexir 
t £ a m , q u a éxiíterfs exiftic ípcnnansntiaj 
<jua p.£rmanecperfnanens?íic praíílnaa 
cft,qua pr«íens < A tale» 

i i Dico . i^Phyí ice ,»! : i parte 
reí praiíettíía non diftíngu itur ab e ffetcxi 
Oentia.veí vcclaríusrcm e^pliceiit,áb 
ca3entUjíuínptanunc vocc pro ranonc, 
(eu ada eiTeiidi. Addíc umen íupra ida 
ordineni,& refpe^um teall, ad aliquod 
excrinfecum Í qisodcft locus, propter 
que tn re ípedum indme denominat ioné 
prarfencii. G^rtasn namque eííe debee 
dcnoíTimationcs ra ines ,qu« eompecona 
cntiifeu cííenti in concrcto.conneaífe en 
tuaciifeue í]cnti«( y t dixí accepto rmvX' 
ne)inabilrado,& vniueríaiiter iiifittití-
uo moda pr9auaioHÍ,& pafsioni^dme 

MxplHAt. tfel palsiue. Vnde produaio reí primo, 
•* & per fe non reípicit a i íquidext rmíecú 

cflentije.qií^ producittjrvfed ipfuni ^ehs 
ab ío lu tum, & praTcindens ab ómnibus 
aiijs^quia «ero id qüod pónirur in rertt 
naturajaonpoteft non poní alicubi>coQ 
feqaeiisertjvt i p í a p r o d u d i o ó t p o í í t i o » 
fmc prs fentaf io .aár loca t io t e x i a e n t ú 
icem primo e Üentiaiitet eft adüseflefidíf 
aüt exiflcrtds/ecuíídario vero, & per ac-
cidenseñpr^fcncia localisspcraccidéni 
inquam, quiaomne quod fuperuenít cf-
fentfali ,&qu¡dditatÍi io £onceptüi ,eft 
acciden? ad eflenciam ¿ecfidutn aliquod 
genus accidendi. Confirmaíur autem 
b ec doctrína^quia ca poíica non eíl ne-
ccfl'arium fingere entitaies nonas pro 
quavisvoce,nec¡recurrere ad e^trinfe* 

ri Concia 

'vtiíitM do 
cir'm<$ 

13.Peteco AngcÍJ 
\ idüncacc iden t ibus :neca l iquarémát ie t 
íoluenda dificultas. . • r • 

1 ^ Coaftat autemex h i s , ^ fupra 
diaisje íkndam íumpeam in commum aC 
ceptione ef íequedüt jdum faciensfacití 
& qui>deft,dum caufa datefle ; & d u m 
faciens pr«rencac;ea quod prf fentatur^ 
dum vero caufa datprf fentiámjeft quea 
dicicurprffcnsJníluxusauccra cauía: ra 
lionc hüius accidentis efl pro piimo in-; 
ftanci pr^rentfitio,& proiequenci p r«s€ 
tia.Pertinet iíi»que prffcatia ad í ineam^ 
in qua ratioi^s eírendi convxituuRtur» 
q u 9 i a c r caí u.r i s, feu e íknt i bus ab a lio ̂  d l 
fíinpuuntur ab eííencia*Ideonuilumeu^ 
€reatumeapif fens alicubi per ctfcntiamí 
íuaflHin Deo a^cem ab effeadam diüif l . 
gû u iiruT.,q uf impor t ant tacioa«m.c fíe n-t 
d t jqu íae í lpc r elTentiam fiiamj quonianí 
vero prior concipitur cum fundamento, 
inreef!e,qüam prsfenciá^deo immenfi«» 
tas, que eft praefencia fubftantialis,& i n i 
fínica cú attributuin diuinum ^01^$; 
qr .amt{íencia .Bepr¿fent ia local i quo-
adgenera,^ fpeciesíkeíl d ic^dü^cmt 
de ioco traciauimus íupra, Secunduni 
hane dodrinam conftatquod nullibi c í 
fensnoacñ A quodomne quod cft alicu 
bi eftjncque darí p^tca res fada^uinfic 
inioco, quaprcptei noapo te í lda r i tian 
ficus de non loco ad locumíiue pioduc-i 
tiooe íubñancsal i jnsqucaeloco adnoit 
locarafine deísitioncfubftantia!i{ fubft^ 
t ia!esa£t iónespono , quiaquod aliqui 
docent de loco accidencium voluntaria' 
cx i f t imo^u inpo í iu sco l l i gku r ex d ic -
tis folum fubfiaentia cite ia ÍOCG). Icen* 
conftare ^idetur vegeíaiVtiura vqworuai 
eíl au¿eri,8t diminui,p)?aífeaciani, & lo-
cum accipere augumencum^decrcDal > 
tumfuomo^o, 

SEGT; m 

1 ^ J ) Ifferétía inccrmntationemj SÍ mú 
tum per fe,attt propric diaumaia^ 

mfcftaeft ex AriftoÉele,& ^eperjentia. 
Mocus namque propr iuscñ craníitus k 
contrario in contrarium,veluti quandó 
ex feigido fk caltdum, aut cconcra.Mu-
catioauteaiea craafitus de non eífe ad 
c í íe .vc ldeef leadnoneae ,vddeef le im-
perfeáo ad perfedum*Igitur rauo -
Utioftis iocalis neeefláEÁo coaíequituc; 

qíi'm Jít4& 

ILOCÜS ve\ 

tus , quib 
mutatio*. 



rAngeUfi¡t 

loco ante 

onclufíoAes 
#friÍíeB pf bSuáioneai fúbftintíaltht, fíw 
«c <:ccath>,íiae ̂ éneratiofiCificuc confc¿ 
«íuícurtranficusdenon prgfchte ád efle 
ipr^feiucmloco: 3c CiHallitetáeñvaáio* 
Jieiü fub/Untiae fcquitürmucácio de p r j^ 
í e n t e a d non praríentem. Eceodcniíiio» 
i»» phyloíópharepodfiiráiis de accídctt-? 
t ium prarfcrtdá5¿c íocó,fi illis cbcopCtáCi 
cónipararionc fafta ád iprortírtl prodii* 
^idoeaíi,itiha?rcnHamii vcrmiracuJofam 
fubñfteiicíam. £ t iíetii d^ locis partiuni 
íubiáaciá l ia i i i j reüinadx^üál is jdedepé 
delicia lócí á rtiateriai& conuferfiohe fub 
ftantÍ3li;& infí^itísalij^,quaí quífque áe 
t ú c ú i ú ó á m p($U(k ad fuadi dodrinam, 
¡Vnáe fumi pdjíúiie p l u r á , ^ efíícaciá ar¿ 
gut t tchcáadiaipügháitdascdmuricsopi . 
iviones de loco,6¿ |>r«íéiitia íócali. 

i f X)é aügíiiefltationc, dirtíi*' 
hiirÍone(íi haec dacur jdubiühl cltrAn fuii 
deilc criotum iótaiem^án íoJam iiiuoiuáé 
inutationení?qaod írt Ph í joropi iu ciía. 
toinabicür. P r o nünc dicO elíc nuicatio! 
tteíhjpotíüs^aárii'iiiocuttiiiqÜiapcr.abgA:-
fnciicátioSerti tiiataclit |>raíeíítiá rc i i i | 
továintááiocuáki VéltittíÁeliúi dicárti, 
%ügíiiertcatio pcrtí t i trétí í í r ib rd ineaá 
iocuñlihtfriiineííiivel áfBóíéii ^, quo« 
i-uüi locá íuiic diuifibiiiá péít iílaítis,& mi 
iius iotira eaáeta f|)ééíí*fai reí l a ca t« , Mo i 
tus áucédi locálileftirgafitus de loco ín 
|ocürrt,^er qufem»íitíh itnmutatur pté&ú* 
tiaerieiüátiuaitifecjiefübflaHtia rci loca-
ta'ífcd locüs cítrínfefctís^vtita di ta , feii 
Jocas inéaují júieft idcus fignatasjfiutí 
lnd iu idua i i s ,qu ipe í t inecadc '^ i quod 
feít,feií|IOtr,IOfc»s iriáa:u¿reurefultáns e t 
loci capác iUtc , éc Idtabífí per pr^ferií-
t iáni i&cí l coticretuíii gratis príédicái«é 
t i v h k l i á q ü t p e t e m á t t h £i í t i tat i i iepr | 
íentiamársiíiieiuecéísíuc toerfo locis 
^umiSd ídeiiiift&biléé ' ' * r 

Q C O p o M ñ Í ñ f § ]9 

i é Dicoprirtio: Spírituaies fab-í 
itautia: fudt própric in loco ante oinncm 
Ojpefationém ípfarum, & indepcndehtct; 
abomnicorpore. H^cconelufio kc[ixU 
tur ex dcfínicíoncioci,ac diuifíohe¡n fpí 
r i tualcm,^ corporalem, & d o ^ r i n á de 
pra í fenna,^ vbi . Dixímus liamq^e has 
daciones competcreiBi: reperiri tam pro¿ 

corporaliccr in corpOríblis, qüaré nihí l 
deíícefepoceft,vt dicarMus proprie An-: 
géluibefle in IocO,& prjecípue íi adda ru í 
nomwjfpiriiuaU.Hon tnm deen íubfta 
tía fübíiftensáquá íic in Ibeornequc capa 
citas illa plenajne^ueprarrentja localisi Prctatüp 
^uaebondift inguitürreaii ter abaducf- * * 
íendiircucjciacacia.feeinde circumfcrib 
ho í iohpwtit iet a d e t e í í á m loc i^edcó 
Uenit.il!iexaccidenhV Ergo ftibfta^tia 
Angél ica eilpropric ln loco ípirnmU • 
Harteparrcmíioftí'áí conclufionis fupbo 
i iüntgcríptur íe ,& Patrüt í i iocút íohes ; 
^ t íáhdoloeur í iAngeloáf$ignanc.&mo- r U ^ ^ 

• - ' S E c f ; ^ j -

QtMdam m d ü j t o n é s i e ¿oéoSptfitHÍi 

tanturf 

I N prarceáent i /ea íonedoár í r t in í m ¿ 
ueríaletndc loco,& vbi exparte tra&a 

iiiraiis ,quara applicare neceííaritínti cft 
inpraefenti ad particuláre& quxñiohel 
de Augciica fubíiátia ín ordiftead locú¿ 
quare feqqentibus cOnclufíonibuj meara 
fpcQtémpropoaOí 

qu«peccans Lucifer loqu^ 
b a c u r j & i l l u d r ^ w ^ cáeidiñi de c&h 
LücififiSc hon yfwütntus locus tms ami 
pUut in calo. & lob. i . Satanás a í t ú f -
tfthf tirram, &permbulam 'e'm* Q u ¿ 
& é m i l i a verba muitotics reperta ih S a J 
crapagiDáint&lligidcbent de ¡Ocopro^ 
|)rio Artgelis compeíenti ,qui máxime eft' 
ípirí tualis.Nam decxlo corpóreo inipro 
pria locUtio íom^ara t ioném fac iet cum 
fpir(tüali fabfiantia ¿ qu« íuftéiuacíilo 
hoiieget,ficütgraüe¿iie cadaernequeob-1 
fíicuio^fürfumafccndat avciuti Jeuet 
í iccf lanoai ia rabulandum: autex pan ío 
aeread voIanduni.Ca:i,amauteai, vbi lo 
fcafpirituum afsignahcur¿ ihtellcaualis 
4:aj[5acitás,reürpatiuín ihteileauale eñ} 
tu iüs aliquam pattem replet quilibet ípi 
Htus per fuam íubaantiáií),vci deceba¿ 
tous de iocü vniueHali, 

p ic&cai iqu is jhancexpoí i t ío n ^ m A 
ncm A n g e l i c i l o c i c í í e f í d i t i a m ^ í,ne i f 
fundar«enrGsquía fpatiuíñ i l lud , quod P r V 0 ^ u ¿ 
Intellcaualis capacitas appcílatür /non 
potcfíeíífcaliquidreale.Nam vél eftartet; 
ijum}vel creáturti, neutruoi poteft d í c i j 
tíeque inuenitur alius moduacííendi, E H 
go tale fpatium non cft aliquid reale.fed 
fíaLun.Aííum{ítum probatiir: quia tale 
fpatium fioneft Dcus, ñeque aliquidbro 
cedens naturalitcr k Deo,ficut fplcúdoir 
íoí1?ni*oac h íoie¿quia op-^^ ^roduaios 



§ í 15c X^clíií L ' T l ' t ^ i | t)c Loco ^gelb&fa? 
ees De i ab cxtra,funt iuxraplacuum vo 
Ju^íanscius recunduin dóctrinam catho 
licam.Deindc ¥ traque pars p roba tu r í i -
naul'illüd^quod procedic ad extra a Dco 
fiuenaturaíicerjfíue libereproccdac,aMi 
eft fubaancia.veí acddens in genere ípU 

t j:Jtuali,vtnunc loqnímur i fi íubftantia, 
rul latcnuseííeclócus fpiri tuuminií i di-
catur vnum ípiritum in alio efle tamqul 
ín locOiquod eíUbíurdum: quia ülaea» 
dem rubüantia eOxt viuens inrcljcüuale, 
^ indigerct locOj^ darccurproccCus in 
infinicurn.Sí verodicaselte accid<;ns; ab 
furda fapponis^nemps accidens naturali 
tereíTe per í c , fubíiítens, & índependens 
a .fubics.íiü!& quod pilus íic eflentialiter 
aüquod accidens,q.uam fubfíátiajCuius 
cft accidens.ErgOfipatiurailiud intellcc 
tuale íiftiuutrs qu'd eft. 

18 Ha;cp^ne fo!uta ^ n t f e d í o n c 
prscid^rttiexppnendo $ quidfitiocusln 

rQ(i¡dJíi vaíiteríalifsimaaceeptione , in quaprx* 
facíumm* ícindic á v a c u o ^ pleoo, í edquia imnc 
t'Utfifía- v rgec in raacerja de ípiriruaUbus rebus. 

quarum cognitio nobis diífícilior eft* 
oportet ea itcrunsi foluerc, vt amplius 
pateat vcricas4& termini in confueci re-
pecifiione Jseniancur. Certum quidemeft 
quod res.ancequara fiác, poísibiiesfunt, 
qui» res in hoc prior i fmt catia realia, 
q«ibus pofsíbiiicas fuperueniat, & acci* 
aa téSíd potius idem valec p$fsih¡lis > ac 
goteos ñeri res^qu^re in prioribus inftan 
tibus ad rfe potius concipitur polsibili -
tas reit& aptitud© , ad eílendum . quam 
res iu r e d o . E t í i c ante ot^nc eOTe extra 
caulas condpitur pura potcntiaeflendi, 
qusE anteomnfmdiuiYsionem in fpecies 
¡fuasinoneft aliquidrealc^liccc poísimus 
dicsce elfe aliquid reiVc'Iicec potcntiam 
pur^feu pofsibilitatem.HfC po téc ia rc -
ducithr ad aduirirealiter per produaio 
ncin.&quaíi inquiete p e r ^ r c i » r e s a u t c 
imprimo inítanti i ioncrat , in íceundo fíe 
baf.in terc ioeí t^Hsc vero potencia pu-
T ^ v t diximus.eft dúplex salia idencifica-
tac cum aliqua íubftantia rcali,& cft po­
tencia r c ü n í u b i e a o ^ a q u e coinmuni-
ter d i a a ^ ^ W . a l i a íeparata ab omni 
ente reali concipitur cumfundatnento 
intta mhiluin. Primo modo fumpcaeít 
terminus aquo generationisA ^c ín t í c^ 
formalicer eft terminus.ex quo fic,quod 
geaeratur.b'ecundo modo eft terminus 
^q-jooreat i íonis^üe creentur corppra-
li«,íiac fplritualia,vt Angcl i i íiuc cora-

t ^ De Mide ex cra&. de áiixm'L « c 
tr ibutíscircaimmenfitatema&de illis ac 
cidentibus, q«« confcquumur inrepar* 
bilircreílb rei^& ex á$ii{e&ÍQnc}pxx& 
denci íuppono:,q«od ipía a d i ó produc 
tina rei^cft pr^fentatio fiuc poíít io iliiiu 
in locor&eííe.fxue exiftcntiaeft prseíen 
tja,quarcs eílprscfensdicet primario)& 
abfolute produét io í i | adus í]entis,& éí' 
fe cíTcntisírectóidariQ vero^ & additoreí. 
peftu aliqUQ adiCapedinc^quaB propria, 
& enci ta t iuareimagni tudánc a¿tuacur¿ 
produí l ioef tpoí i t io ,& prsEÍeutatio reírf 
& ^ } e f t príBÍentía illius m ordíne ad lo-; 
cum.Vude ^poí le r ior i conilac, q i iGdp« 
rapórcatiajfei jpofsibil i tas rei primo,ac 
cí lent ia i i terprs íc indi t á maguitadincá 
í ccunJ i r io vero eft capaeitas reí cual 
raagnicudinc ent icat iua.Híec autem ca -
pacitas.íiue pura potcntia reí. íecuodá! 
magiiítodín'emcft,qu2m appellamus i<H 
cu,m.Hmc}quodnoftram dodeinam de^ 
claracvfacile cft defenderé iuxta comfmt 
ncmopínioiwramateriaiTí p^imam cfle 
cum formarüTimater ia l iü , q u a t e n u s e í | 
pura poccncia ilUFiimfccandiiql magni-; 
tudincm propriam vnicuique,í i^intcUe-
¿iuspofsibil is eftlocus formarunainteH 
ligibiliumi&fcjjíus ícníjbíiium* V e l 
dicit A r i f t o C ^ » w ^ efilocus formarum, 
mtelligihilittm >fed neqñs tota eft lows j : 

fsdvt ifttelleáiífta. Nunc ad p r o p o í i í a ^ 
obiedionem rcípondeo locum vT?iucrfa4 
liccr accepeum non effe aliquid reale po4 
í i t iuü,vt homo^vel Iux,& fimil¡4tí ncqH< 
cft aliquidiidum;eft cnim refpeítu forma, 
rnmraaterialiumcns reále puram potc^, 
tiamconcinens formar um no folumquá*' 
turnad quiditacem , fed etiam quaocuíu 
admagiutudineni.Refpedu autcün fubí^ 
taacl*J^iri tuai |* cft aihil priuatiuum^ 
íeu puram potentíam ad efl^ndum inde-r 
pcadcnccmab o m n i í o b i e d o ,* qtsf now 
cft quid fiduiUjíed reale po tenc ía le , vei 
priuatinum. 

ao Secunda n o ñ r s coRcluíioni* rAftgeU} 
par8,ncmpequodene in loco cómpeci^ (amiQ60 
Angelo ante omnem ftiamopcrationcn) , jMÍ#v ruM 
probatur.Primocx commuai axionaa-
tc . PriuseftcQcsqüara operari. E r g o 
priora funt pertinentia ad lineam e 0eia-; 
dii}s# qna per tineBc ad operan fakem 
prioritatc natura:. £ t tacio feuius eft; 
quianullius ent isnulU funtquaíi tatcss 
& quia operari fcqukur cííc. Pertinen­
tia vero adeffe fuiic m o d í , & proprix 
p a í s i ^ i f i n e < j«^u |enMa crcacanoi^ 

QperAtigix 



:.'jV GoncluüonesSeloco pbnuntdí-l 
ftiftüiliCjqüarüm vnaeíl encitaciua aiag fura^gí oamu corpora ckfícerentsrcma.) 
mcudo, & alia pófteTÍór .mágrtitudine^ lierec fufaftantiae fóiricuales in r'érú nacú 
efi:potécia,vCCC)nftacex doAr i t i adeác - ranonibiinninquanttuii r imc,ícdetiam 
tribut¡s«Operarí ai>tepqíteríüs eft ipfá cüm prbpria • niagnitudine fabíí .;ntialij-
potcatia^quamordine nácur¿ e t i i p r ¿ * £ r g o efleuc in loco ípirituali independe 
fcedi'cradóeflísrtdí íccunc|ü niagiiícüdi. t e r á corpore .Prxré reá t i iñc eflfeíicprg 
íiem fuBftantialem* E r g ó omoiiio pduá fences Dcó álÍGubi¿& intcr fe pr^fences». 
cfleíTe ihlocosqüafTí operari Angel ícú. vcí abfeíicesjSc poreatesfe moueré, qusfe 
jÉVgo Angeluseftirt loco anee orrínéíuá fupponüceflé m loeó .Ergo locüs Ange -
toperarionsra.üeiride oinneiqüod operá lis própríus á corpore indepgdSs exíítiW 
•fcut̂ artte í^pfüai operari íaltim priori ta- / 21 Quinpotmstitrn locus corpora 
tejeft í a re rum nácura ¿& éxtracáufasi ÍÍS,& ípiritusíísdiflferáat fpecíe-corpb-
Ergoal icubi . N á ipfá po í i t io té i extra ránuUarripicriitüdiheiiilocalem'habenc. 
cauíás,€^ lécáticrcmi>qtíddfie, quace- refpedu í^írUüumincqac écohera. Sed 
íius áduac non foliiiTá püraai pCftendatil ititer>& íntrá corpOra ,v t í tád .sc l , erifc¿-
limplicicer^íéd-purá potenciáíTÍPrei ruag & móuebitnr Áugeliis rpiritiiali' pr^Te^ 
iÍ3s,veÍ pácv«;feeaiu fí iocus A n j t H peo ti3>& trideü iridepéJécerá corpbrc,& 11 
lierct abpp'sracionc prdpriá.pblíecÁh* ¡o immotb,^ co r | j d ráe rüh t íh ¡oco > 6c 
gelus reparare fe ab omni locopro volii mouebuntür corpórái i ter iríifnbcd An» 
táteíquiátó.catio talileíTet bperatib t r á gelo^quia vterqueeft in propriolocófi- ; 
(ieñSjqu* pmnesí«nt liberar:.&•á'líbériá he deperideheiá aB ¿lid» Ñeque diceadS 
tefacoperan^^quandó vuíró Abfurdúéft 
autein dicerecreacararn poííé fc abícoii 
deceab octtlis D c i íepárándo ieab oni> 
íii Ibco.ac nuliibi eíieíldd. Quar eriiai 

cft tune corpas e fíe in loco A^gelisí ie-
que Aagélaeílé íti locb'CÓrpbrisínequé 
duas fubílanfias éjííe ia eodé iocoinequaí 
Corpus efle Ibcü Angeliiáut econcra .Ñb 

Dcus videt,ip£hprjeíéíitiaíant, &a i ic l i • qiié oblUcdicere Darmiboes cíTein CptA 
bi faicern refpecití vifsidnisDeiréuíXiáü- poribus pbíTefsis#quia hóc non p~obac 
Séni creatura non poBit fe bcúltarc I ípirituefle io eorpote^cin loco, f e d a á 

\ .fcoaípe^uDoaiiri^qái vbique videcgc6 íumaiü ÁngeloSeíTe incracorpüs in p r ó 
iequeriternbn pbcelt defiftere a b ó m n i prio locofpimuali.Deiride fécundS co 
Srbi. Ergo allqttod vbÍHon pende?; áb i i aoé dodririam locutioiiesiftsEáfsiíiert 

tAñgdüs. 
eft in loco 
independen 
Uta corpo 

eiusoperatione, 
2 1 Te r tia coñclüfibnss párs;nedipc 

Angelo^ efie i» loco indepcadeater ab 
óaini corpbrec í l per Te libraiafearu, id 
quo Ibcü áedpinTiLis iií Hac refdlíítioae* 
Probacur c á n é h a d oiáibréiíi 'Claritaté» 
U abundaíitiani do¿lrináe¿ Primo.4 quia 

tiá intránea per operát ioáésí ignií icant . 
Argumenta éotrária^ vfcl nuil % faat. Vet 
Artice pédetabidfeadelbcb circüfcrípní 
n o ^ corporeo;quareex fiipra dátis dsf 
t{ad ion ibs i^dodr inabmninoper ibü t« 
l 23 ' B i c o 2.Ipfácreátio"Angelí qira 
te a us; te r ai i ná t u r a d rba g jl í c u d ía é fu b ñ a 

íubflanitia fpintíialis ada?quate nuíib tiVipfiB.seft locátibéltí^lSceífc,fíueac-
modo dependet a ebrpore iri'.eflendo fe» tus eííendi cu eodé reípeSoeft prasetia 
cundum dmniá prsgdícacá.qu^pert iaéé ¡ocaHs,qüód auté éft í i i lo¿o/é l l A'nge-
áde í í enHání ,^ ébnfequuácariad illams íus lecündü magnítudiaé feáai.Hseceó-
jfed efle in Ibcbeonfequicür f fieíítíá , fetí clufiodeducitur ex d iü í§ ífed.pr^cederí 
cx i íknc iá .Ergo ín efleiidoialóco Aage ti de Íoco>& eúisdiüiíib'ñibus.Nás qü;¿ 

locum fptH 

Jus aon pender vilo modo á corporc.Se 
¿undo íopremum ia natura hoii pender 
ab fnferíbri;fed,'füb'ñkíida fpiritiaalis íú 
felímior eft corpbre:Ergo nó pendetab 
íno,pr«cipue in M^qu^ pertineat adcT 

^ Ter rio quia fecündu conaané aílensü 

invéniütuririprácdicato vniiieríali, fuñe 
inomaibuspar t icuiar ibüs modo cóve-
niertei {jngulis,aílás non eííent eiufdé ge 
slerisíSed qúod prodii íHo rei cum á\6tó 
reípédu eft poíit io reí ih l o c o ^ efli' rei 

militer¿Pt praTétia;Se fes ipsa pr^fens^ 

• L'ocafw 
•Angeli 
hflus crea, 
tw est tn jQjf 
pséiúad 
magnit® -

5c Scriptbrü Áagelicreat i funt anee mü probará fuit^praífeindendó a conditio-
dum corporemníergó nópendsnc acor nibusxüftinguécíbusha-cindiuerfas fpe 
pore quoad efíe5& ipíum concerneníia, e ies .Ergocovéñiuñt iftá ta proprie fpi-
íseque poteft di cía l iquidéis defuifíe in ri tualibus,4u3mcOrptíráiibus. Proba* jpfoh'atÜÑ 
^riaioiuíláci f u i ^ p e r t i n e n s a d i n t é g r í t ionís huius aflerci quoad'omnes fuas 
taré natura?,quia demanu cre iánr i spTo 
¿ i e r u n t i h t é g r i , ^ naturalitér p e r f e d í / 
pesíiú q11^ eriam fi annihUaretur yaiuer 

"partes fuht. (Juia qood cík in loco an--
te íuárn operationem ? ponirur in i l - ; 
Jo per a l i q u ^ ar^eesdens iaAantia 
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I 
operatíqpimjifed loJa^níUntia cCcndi 
aiueecdunc infians operandi:ergo p o n í 
iur ,&cf t jn loco per aliquid pcrunecs 
adii i í taBciaí iendi ,^ cfíendi. H o c auté 
cft cíctenfio quacdam produdionis>& 
inordinead itiagnitüdincm eius ,quod 
producitur,&e[l.Igicur produdio A n -
géii cú d i í lo rcfpedu eft lócat io , íeU po 
licio in locojéc e£}¿\&v modo adus eíse 
4iinloíí;o.,8£ fubiíancia ípincualisfccun-
J iyupropr iámagHitudjnem quod in lo 
coeÜ.r rArcrea .qu ia non oporrc^mtslti 
jpiicare enría fine necefsicare,quando lá 
di¿ ta^r>& qu&ÚM íubeunc ornnia mu­
ñe ra ,quxa t t r i bun tu r rebusjper diucr-
josreípe£lüS',& prodiucrí is míVa'ncibus 
jalcimnaturae^Om-nia, inquam, ihuneraj, 
qujfactribuuntur rebus in linca eílendi 
abrolutas& moda!i,qu^cjücexplicancur 
per pra;dicata neucra,ideft,non pertinen, 
íúadpci tenkiamjauc operacioncra. 

SEGT. V L 
•De ^ b i Jfmtnum, 
24 Ŝ 5̂ ^ c cituÍo cognita pr iüstfseh-

tia vbi,& fuppoíi^j quod acddat 
loeo noníolumcorporali j íedeciai i i ípi-
ricuaííiexaminare opera? píá?tíú cf t .An 
vbifpír i tuura í i tomaino íp í r i tua le , auc 
onir i inocorporalejáut ex vEroque corá 
poíicuniPat A n íemperí& refpetíu om-
in'um íit ciuídemeondjtionisfAuc ditfc-
raepro variecaíc occaíionumjSt circunf 
t a a c i a r u m í Q ^ n i o quidémnóua^ acu-
t - i j^ . pecuiris reíolutionisá Sed patebic 
cius dodrina, fauente Dco , neeeílaria 
áda iu l tas folvendas diffíctilcaces,nienct 
perrpicac¡,6c minime cscutieiuijex hís, 

25 determina 
tú%'k maíiífíftüS'Poüeriora verba^qusc 
foiumadí^aiorem declarat ipné addica 
fii,n.É,non imporcans álíquá racioné dífíe 
rcntlalem íiipra locum ad conítiiucíoBl 
vfei. Sed fola í ignatura loei cotífticúic 
vhi h«Bcautem5aut i lUfignatüraconAi 
tuic parcicularía vbi^am fecundum ípe-
cies,quá íeeundum ihd uidua.Hf c a*i.c 
rae io el i ffe r e nr ia 1 is cóít a ir fpe ci a I c pr 5 
dtcamentú.eüius predicará vní«crf*le 
appcüasür vbi j u b ú x t ú ante i l l i u s ^ ra 
tiovninevfaiiseí'i l o c u s . F ^ q u i d é eil ter 
minus a quo,8í ad qüí»m arotu-S localis, 
qu i i per illnm iicquiriuir,& deperdkur 

.locus particuUris:quando auté dícimus 
motu lócale e ík cranfitú de loco in lo-
cü^&íimiliaívoce/tff»/ yciaiurcoiiíun5 

1 De Lcco Angel' 
denres illamcmn vb^ad qucd tbg i t í u . r 
propter defcdiun ncipiniám ad ÍÍ^HUÍC^ 
da vbiparticuiaria. 

26 Supponendüeftháncí igivatnr l , Lmis fpu 
vcl notioné nólolutnaccidere loco cor rituAhs 
porco,{cdetiam ípiti tuali . Al ias eoim ftahet Jig-
quseftio nullaremáneieccirca qua l i t a té '^t,uram9 
vbi fpirituálisiSuppofitñ zvtttyftéí*!» 
ifiius ^ « ^ . p a r e t efle verñ j quia omnis 
locusaótuaüs,Í3ue plcousaptusefl deÍIO 
tari aliquibusf)gnjs}CiUÍbus,& conitn 
tUr^Sd cognofcaturdsfi infíüsab alijs,Sc 
iüa íignaturapoteft depcrdiai iaacquj í i 
ta ,á : íic de ca ter i s .S íd locuS|ípiritualis 
cü aliquis locus aftualis. Ergo üli con-: 
gruitreí>íperc,& hititare CgiJlatíonein» 
&figiíaturam,qu.'E forma e£t CGi!ÍiÍEtít.Vt 
l ia vbi pfadicamentalis. 

27 Deinde ante oculos habereop» 
^iprcet locú fpirítuuinivbicuque finíjef-; 
¡elpíriruale>iiCquepofleefle i n í o c o c o r 
Í)oreo,vt fupra dccuijfed e t iá fi í i t íp i r i 
tus in t raambitü vniueríi corporalis íem 
per eft improprio loco ípiri tuali , Qu^íC 
cümiocusfpir l tuaj is4vtfubiedü,& ü g ' 
natura jVt forma tomponantc^ Angel í 
cu/olCi poteft remanere qu^ftio:An foje*- 'BuUa'jnJí 
ma iíia re ípedu íubieéü fpírituajis ícm- nmntm^ 
per ÍÍcí|5iritualis>Áutaliquando c o r p ó ­
rea adaquatejvelpartim íp i r i tua l í s , & 
par t imcorpora l i s rAduerrendúci í sute 
quod,cfi í ígnadetermÍDantialocü ad r£i¡ 
t íóné vbitordinero habeanc ad cognicio 
neiTiiqu^ triplex eft racioualisj ípidtua-
lis^Sc diuina;u\fncir ad veníioandá ex i f 
tentiam ^ alicuius ,íi faitim per.íede 
^ógríofcens attissgat determínatü i l i ius 
locümin natura.Neqüe eft ueceílariüjíi: 
omnibus-íit mamleftü: quare eognóíces 
imperfedenon dchtt abío!uce dicere: 
NonelUquia non venit iamentcm homi 
nuíi^foriómenimaltcr perLdibis vídés 
irr idebiteum^cu: íi ca'cus ne garet lu* 
cemeíTcitgitur oij^busactcncis iic ad 
refoluíionem veniamuj. 

28 Dico ii Aliquod vbiadarquace i \ CowfoÍ 
fpiritúalc copéti t í ingulis rpiricibus m* 
dependenter á c o í p o r e . P r o b a c u r cuclu 
fio Ce.Qued eft in iocodetcrniinata, Se 
in ep decermínace cognoícibile indi pen 
denter á corpore,habec aliquod vbí fpi 
r i tuakadírquatc .Scdhuiufmodi iür fpi 
rituales íubáamia^ErgoípOs eópe tua l i 
quod tale vbi.Cofequcntiaeíi legitimas 
Maior propofitio ex é h m i d c m v d r , ^ 
terminis patet.Hinor probatur per p:z 
tes. Prima, neu;pe Aagelura cíle ;n lo« 

áefefÍjÍ¿á|o¿:Í9 ^W9ÍÍ determina te 



• 

g6gnoícltiilIs,&: acíaaocognxcus, nega 
TiacqaiCjniíi dieendo Angeiosnon po í -
j ^ c o g n ó í c i á Deoiadetcr tniháco loco* 
jEt probatur ñctQúia. ficut ícníibiiia ínnc 
lobieda propon ti0111'14 ieiiíibas,lic incel 
iegibilia iacéllcdui qüaat t imad cogrti» 
t ioncm: fed iila percipiuncur mediante 
¡fenfa non folíim íecundum í c í cd vt íuhc 
i n aíiquo deccrminaco ¡ocorcrgo»& in-
tcliigibiiiá per intcJleiaum poíTunncog* 
sioícieciáquancü adcííg l a locódeccr-
íViinatOsquare oou foíú Diuinus irirellec 

I tus,í?dcciaiii ípiricus creati cognoí tcrc 
|K>ííu^c,& defado cognofcunc alios Tpí» 
ricus íMerer rn ína to ioeo . Hicaute cft 
vhhevgo Cúicú que creato ípiricui refpó 
dec alíquod«j¿¿.iVe4uc obeft; qubd ho-
niinésnoú habcancihcuiciivá pocenciant 
allius,cumhoc impedimcntü prouebíai: 
ex patti: corporis terreni,qüo folato A* 
ftinia racionaüs, ve probabiliu^ credo^ 
A n g c l ó s m c u t b i c ú r í ^ vc'cercú efteor-
povi gíoríofa talé ialpadimencüñSpr^r 
tabunc Adcquod^Sc íi irónla nnnqnaaij 
flequeia vllOíUcupdí&eAngéliírü vide 
re in detemitnatOiocOjflohoBeíiec hoí-
t r « coiiclurioni:Quiá édgndfcibilitasiíi 
iocodecccmidacoertraedíiiñiisfficatitcc 
^robánsáíiquOíivbi .V' íf íbi l í tásáutcnó 
tollícur.etiára fí cáípa c i t u s ficé 

29 Quod vero calis determíriátid 16 
Vbl fftrt *• ¿i Ihdependeris fi c ¿diniulódc} á corpóré 
tuaUefím* prdbacur íici Pririio quíá bííec máximá 
dependens í imperfedio rpificualiam fübñanciarüj 
^ eorport'. qu^a lc iOr igradupár t i c ipár icDeo ,qua 
^ " ' oraniaCt í rp6ra ,&qüier ! jnés mferiorü 

rerum abfOlutas perteaioiies étníneníi 
.£ Eiodo continent»nori poíTe fe ípíos cog-

í iofcercnequeín tér fecdl lo^ui iáut có -
¿huhícaré,quín a corpore dependeác. Se 

' ^ u n d o . q n o d m a g i S v r g e t ^ t i á Deusno 
ijoOccvidere Angelosiniocodetermina 
to h ínmédüncea l íquo c o r p ó r e o , & fi 
co rporaüanon créarec,hanquám Angc 
lósviderec.Clui.niíi álicubí, viderí né-
queunc.Vbimooftcdicür á priOri .Quiá 
eííefpirituale.ác inreileauak nu l ío raó -
do dependetá corporaÍi,quiá funt dmer 
ü gener is^quiaprms. perfcaiufque a 
p o í k r i o n , & irtiperfe^o tío depetídet ín 
eflendo.Sedvbicátio rjomodo pertincít 
ádcííeíergo fbrmácoftitijens ybi Ánge-
ílcu cá ihdependensoninino á corpor¿ . 
Eccofírmácürrat io !(U,nmuíqueproba 
nVt noftrá cmtclüíío.Qüiá fi aliqüO mo-
iopoteft fpiritualisíublUnríá pondere 
a corpore maxínne in Opcratiofiibús ¿d 

i ipiritumtiv 
cxcrsíSed procer q a a q ü d í f e i depen? 
dendamagiseft íubicdio,6unfer ior i tas 
corporQ in o^dinead íp in tú .quá depca 
dencía ípiricus á corpDre:& quod r a c í j 
ifta íolu conliicuic in Angelo conereitt 
accídertcai!ísi/i\ü operácis3cft poílcrior^ 
q a á integra linea cíícndi. £ r g o non po­
te ftefle ratio ekilkndi in locodeccrmi» 
naco.C6re<|uenciaeft l i g i t í m a ^ maior, 
tcrta.Minor vero ÍUlicer quod depcoi 
dsnt ía ípiricas a corpore in aüquibus 
operationibus adextra fie pofterior, 
^aarii linea eííeadicópltca de íepacet ,& 
fupraortcníacftex illó principio cócaú-, 
hi:priüseft efle,quaín9perari .ErgO. 

¿ o Exhoccapitepra:eipue decernií _ .., 
handaefti l iacelebrisquíeíHoíVcrü A n 
gcluspofsicfeabfolvercJ& íeparare ab ^ . V 
oaini . locoPinqaalacedi ícurrüc Aucho ^ y 1 ^ 
resiNosccartatuar ex dodrina daca ad < « ^ » 
iiegácíai cóclufsione.Quáviscniai crea 
turaífpiricuales pofsirtt excludere á fe 
qa ídqaid dependencer ápropr ia volata 
fceméflJ& perl ibecáoperacioné acqui-
fun:; tamé necesarioconfequetitia Tubf 
taaciá crcatá ,& eius a iodá fepacare ne-í 
qaeunc .Ta l i señau te íu fubftantialisM 
tus.vc próba tam fait f u p r a ^ locas de^ 
Cerminátas»tnanifcfturqae.E.rgon6 po-í 
teftnOíicíTc inaÜqno loco rig«ato,auC 
dcíignabilL P r i t c r ea í quia nequitfe 
bcalcare ab oculis Domini i da exti te-
ric.Deasautl ynúquéque videc i ^ pcO'i 
priOjfingalaríjSc determínate locojq uí ; 
& Angelos intuctar4& alca á longe cog-¡ 
no fc í cQu^ quis negare aadeat ? £ r g o ¿ 
eriáfi ra t iona 'é crea tará mole t eneb ró -
la corporis obumbra tá hoe larcat íecrS i 
tú , tanícndíei no poteft Angclos pro vo( 
luncate poííe abíoluere fe ab timni \úm¿ 
8c vbi.Hoc ipfaincóprobat repugnácia 
m í n d s a d f o r m a n d ü conccpcüin a/ique 
íab hií vocibas:»^ÍÍ /^ éjl & nHllibiexif 
titSi in v i nominum coplexorum íunaail 
Cur;&: adaílenfuna,quádo propoficionis 
ílacam concineanti Videtar cnim qiiaíi 
fagerc»Caídiofa aüerfari,8£ ocaloís clau-
derc,ne phancafma videatimonftruuat 
concipiat j5¿ abfnrdo confctitiaté 

j i Dicó fecundo: vbi Angel i c í i q u i 
íum ad formaoni iticrinfecc confticaenté a . Cóncté* 
i l lud .de^uaer t fé rmó , noti potefteflé 
ad^q^ce corporeum. Probatur i . ^ u i á 
tion poceíi Angelus fe abfolvereab om­
ití vb i fpiritnali. ¿ . Q u i a v b i fperituala 
c0mp2cit Angelo indeperidenterab om 
ni cotporeáf l inflaqci,fea e ffe pro corref 



Vbo ÍDe Ángelís, L . i ~ Q^t f, Ve Lóco &%oIomm? 
pon¿ént ia adalios rpirkus,& íígna no« 

Qónclufío 

t ioraeiufdcrtiordinís ¿ q ú s correípon-
cieacia,§¿ fí mücari pofceíi ^ támen abfo» 
luce aequic defíc£re ,ñeque cóaiíriutári 
iacorpóraleiaiprajci.pue non defícíend 
bus arijsíjpirituaJibusrcbus*3.Quiatiir 
hil:ctírpÓraIepoteñ accídere, vcl ádiá-
cerefpiricuali fub0áncÍ2c,reípcétucu{ús 
prdparciohemiíonHabentcajqux oriú 
tu r . áu t íundántur exj& in elemejitis hu 
iüsmimdi,vtmo]ésí quáiit i tas, álbedó¿ 
tempusárüperfícjesí& c s t e r a . H i c eniiii 
Odiálaaücjaatii dependentíáai inclúdwc 
áfi ibícéí i ís i is ,& íufeiédorum ab ípjil 
ía jc i ínquoadal iqüáfr idi^óí i t ióne; áue 
habícuíB.í^anií iependtntiálh á corpo-
raiibu* exclúfítbaturá á íubftahciá in i . 
maceríali, & ¡nteílcduali,quíe cft ípsri-
tus,€ui nds có{etimüs,&T^pb cxtluíibnis 
iftius móciüád'edirhus in rupérioribusi 

j a ¿¡..Quia fi álíquani dependen 
¿ianijauc rerpectumhábcntcórpÓra ád 
íp imumjer icquatcnus mobilia func.If* 
tcautetii refpe&us nonpotc!Jr¿¿Íuci ad 
aáiiiB nifí media ípirkuál i ope rá t i o -
rie,qa3E omnia ad rurimiiiin percinehe ve 
l u t f i g n i e x t r i r i ^ a a d m á m f c r t á d í i á p o f 
teriori propríürn vfii fpírituáíé cjüoad 
cxiftéiuiam.Hctc ¿céninscónífequcntia: 
Mícó^tratúf iérgoM e/2. Splú til dífeur 
íus á fignoün qüapr imum iic fígnificáé 

„vb icorpora l , adqúod t e rminá tü rop¿-
.iitibiBic mtéS pofsitiím ifi ¿ühíequcrí-
t i fub yb't fp'írícuaíi C&ncinétürá ÍN[&S au/í 
icm nunc agitüuá.cíe íocd,& vbi Angéli­
co anee omiíemopefátidhc Angcli,crac 
ta túr i in qiíáná parce de a^ ion ibús Tpi-
riruu,á¿ conérecisjqúx re(uícát ex l i l is . 
iVbi locacioifcm A rigéli [per contad uní 

. virí:utis,& ópe'radonémtiócata impro-
pr i fs ímalocadoncif t iosdodriníe expd 
nemus propriori loqucla* Dcmum pro -
|bácur conclufío: nulía fes f)ot¿ft báberc 

xíiuo rb í adyqnacedíf t inaa , & diuerfá 
gcncreíErgo Angelas,cuícoiiacuraíe eíí 
ípirituále vbi.npnpó'ceñ' íiabere vbi cor 
poreurn fecundum fíariíra-.quocígeííerc 
dift ln^uní eft ab fpíricuaíií H ¿ c clara 
funtjpeígánausádafíá. 

¿i Dicorercioi í igni t i i ra íoci A n ­
gelí e i , feu íorRfiaíis rat io cou i cuens v bi 
fpirÍÉóum non potcíl éffó par cíni fprrituá 
lis,parciai córporaiis independencer ab 
opcracií>neadextra,quanriví$ per raotúf 
fuamlocalcmacqairant fpiritiTs pa r t í -
culare vbiintra corpora.HaecconcIuiio 
íaauífeña ejtt ex racionibus íac i i spropr l 

mOj& /ccuñdoaí lerco.Et infuperprpba ' 
turjqüiá mótus ibcálís Angelorü mera » 
viiiveirfuiii>& quod acquincur per ilium 1 
cíl oíñninó inperceptibilis íenfu , Sed 
(juódhunómodóerífehríbllé nullo mo- \ 
do cíl corporeuthicrgo mocus, & locus 
fígiutus Áñgélis ñeque ád^qu^teineque 
parcialicer eít cofporalis.Confequenua 
Íegiu'íí íaeíí .Maibreíníolüm poceft nc-, • 
gare^qui Angdürn in(notii,aiit inquie- | 
resuene inruirds oculis corporeis , í ine 
c'qrpOre áflu(nptó,auc inwiutatb, Cófíc 
mktür cádé d ó á r i n a n o ü r a i q u i a ^ íi in 
ferídrls órdinis rubñánciae pofsint proíi 
cerc,&eleuariadítátri perfsetioréj&cno 
¿üíiirupránácüráíiijica ve corpdraloca 
riporsiricniodo fpir i tuáü, idéft tota in 
coco.&cocainquálíbeEpárcc f^á'tijrtaw i 
nieti dépriíñiiSe diniibui¡iequcuac ad ÍU 
túj&r modum inferiorcmíine addito d i - ^ 
niinuenceíáuc incnhleca dete t ióra t ione , 
fubíláiicí^jquárn Iquotidic éxpér iuntur 
cbrruptibilia¿ Immatb iá l i a vérb, incor 
rui?tibilia plr i i i tü tá jde primi néqueúc ' 
fu^llántiaíiterffride in coghít ibne ma­
tutina non íunt diímihutiÁngclipeccato 
resjv.t/üppbnitür íhíer Sariélüs,& D o c 
£toré^,quiah¿c ñotí t ia eft íübí íáci^ i is^ 
Addicunri vero diníinuéns folunri poteft; 
cí lecórpus aíTumpcum, qus afltímptio 
dperacio Angéíléí t ,quá excludimus iu 
horftrocafu.Ergoquamvisiicsrec argüe 
re alias.,cjnod v bi Ange í í ¿ urti pe r íi ce r e • 
iurjííorí potefttameli probár i quodde 
primatür ad eíTefldum ítí ge Seré cofpo-
ralialiqüo rilado etiántirátercedehreíno 
tu locali.iíeciufa qüáuisalia operauonéJ 

j 4 Hucufqueeáñrá mecati fumuSi 
&iiiunitidnes parauirnus,nunc auce in, jírg&weni 
conñiáÉxi,Cofitrárk>rfi arma delerc cone ta centria 
mur . l íU íunt argumentabas cóntfa da propomnu 
t ádo í l r iuámi l i f á rev idencur .P r imüca ^ r 
leeQrfpirúsiéíuncinloco c o r p ó r e o , & 
ííorí per operárionci«;ergo, Antecedens 
prbbatur.Ni iafernus é lMoct i scorpo-
feüsjac Djuiohes íunt in inferno indepé 
deBteraboperac íóne: ergo fpiricus eft 
ih lococór^órcó íeclufáopéiaclóñe íúa8 
Difcurínséü icgitimus3& maior cerca» 
Minor conftac quoad primam parte, fie 
fuppbíituniícerruni eft etíim fc^monas 
c 0Hp i r i t u s p c c c a t ó r e s, q ü i d e C & í <5 c a ¡i 
dentésin infernó cróc iácur jquódautécf 
íc ibinonpendeác ábppera t ione proba 
túnqui 'a ibi íunt coAtrá propríam vo-
JuJítaténi, qu«íó lá eíi principiumi OÍI*« 
Ifiu oper ationú ljb?tarumtErgo íi^e ope 

T*4 



101] 
ta t íone funt fpírítus ín corporeo .loco t r incaa i ignicudi r tc : A l / i s añmhiUÉis 

i 5 Aiiüd argatneiKum fúmicur eorporibus non poífcnc non annihilari 
cxco.quodincncrguniemsruntfpiritas AageU,diccreopoftct trbi fpiricuü no» 
ncquam^uiinloco quodata decermina inciadere canquatn forma denominaci» 
toligancur,vCinpede y.g.mdeque voca ncm fundacam, de prouemeatcm ex a ' í -
tircfpondcfjc.afcendancquc vbi iuucn- ^ u o e o r p o r a í í / 
tur aícendcrcivndefolencfugereadío* j 7 Signaautéquídamfunt . f ieni í í5 
cú corporeum detcrminatum^uem ma canda reni caléefle h i c v c l ülic, vx íplé-* 
mfeííaBcpsmotiesalijdicefccseae S a u d o r l u c i s o f t e n d i c í o k m ^ i u x u d'ner-
nam v,g.iiiforoJmn1o»ce,ycI zUoCumli fas lineas d í^ r fumlocumccnere in Z o ^ 
l o c o . T a l e a n c e o i ^ » nodurat perope áiacbiíunius ígneni,&Cius locumín di^ 
racioncai,& fi acqaiíicuoí fuent per mo cutíic odora oiíatu diíccrnuntur.eciani 
t u m l ó c a l e . E r g o f o n n a ^ o n f t q a o a d ^ í e h i c ^ l ^ ¡ i b i . £ t iíta quides 
fp ncualepoceft effc no folumcx parte, nacuralicerad fenfümoaédumremj per 
fed a d ^ « a C e c o r p o r a l i s a n r e oaineopc accídens .ero jocua, í l l ius .qücmmcdi* 
ranonetn Anseh .Tcr t io^a .a i i* Jocu m difcurfu ú m m ú i t t hfc neccííario ex i f rarioneia AngcIi ,Tert io:ea,qu« Jocfi in 
COtáiivuni determinan t ad índiulduales 
diíferenciasloci deíignabílis per /&;V, vel 
iHic%&. cutera,confticaunt vbi parcicu. 
Jaria. Sed ad hoc munus apciora funt cor 
po ra l i ^qu ía raagls n o r a ^ u á fpiricualia. 
E r g o n ó m i n a s conñicuere poísuncvbi 
fpiríruü corporal ía jquá rpiritualiajair-
mo potioriiure conftiruent.Deniü quia 
cornuanisaccepcío í o d eft fecuadá v i d 
ma fuperíicic corporis eoncinéntis^quj» 
Í!euc1& circuaferiptio neganda ett fpiri 
tual íbuscrctcuris intrinfiee j í i ergo di 

tuntpofica fubaanda rsrmn in natura^ 
Al ia anrem.vt /mmutacío cuitas in D i - i 
nioníaco:loguEÍo linguarumi percurba^ 
ttioj& íimüiajqua; libera íuncinexif tení 
doirnedía aliqua operationc cxiñuntji 
& niaaifeftanc ibicííe ^iritumjmedian-: 
te racione»non vero ad reníum.Neucram 
áuteaicx his Gonflicuit vbi ̂  fed ínppo-; 
0ic,ncque per 1IJ?C fi|na poíTumus proba 
te vbi Angclicam pociuseíTe co rpo ra ¡e | 
quani rpirituaie,vel é contra, 

38 A d primunii i t a q u e a r g u m e n r » 

pe adftfrff 

^ e . A n g . o s e ^ a U c u b ^ . c . a t e ^ n d ^ g ^ ^ 
june ene pcr ordinc.m ad corpora. Qua ferno proprio M fpitkuMi , ñeque efic 
re vbieorfl aliquoniodo ent c o r p o r a l vnicos corpor ibas íneque ab eis circüdai 
^ m í h ' L f á ^ ™ ] t v ™ , & tos.meníurari .aat círcum met i r i .Talcm 
i m ú m m folation^aduertendu venicdi- que locuin acquifiere per motum loca! 
«erfutnqaideír . vb i camcorpora l e ,quá remanevolan ta r í an jucv io e m u S 
^ir i tuale abéisfígms.qaar oftendunt rg dentes q u i d e m . a a r e i e f t T c k ^ 
h iCveUUiceüe .Eananque .qu^pra fen : h a b e b a l c i n c ¿ o ( í i c x I « m t u n T S 
tianvlocalcnideccrmmanc ^ f i n g u l a r é cae al!quidcorporeüm),veJ cadentes de 
confticauncqaxfancpropinquitas, dif- c c l o / i ccslum expanfum i m c l l e a u a k . 
tantia & correfpondemia a d p u n ¿ U f i . fpiritualequcíignffícatrdumde f p i r i c u l 
xaifundan^&caufancdenoíninacionem libas ferino ea.QaodcTpanfam eft in-
t b í c o n ñ i t a e n c e n i Q u x m u t a t a r p e r n i o telleans pofsibilis infinita capacitas.' 
sumloGaietn.qma fuá fundamenta varia H o c a u t e m ^ i ín infrrno, fiue alibi 
í u r . A d d i t i t a q u e v b i f u p r a locuradeno dura potencia motiaa íecundumlocuoi 
W m m t m refaltantem ex eo, quod non operatur, durar.Quapropter íinc 
lioc^elilludfpaciumrepleatur fubftanw permifsione, & nutu DeÍDarraonesnon t ia ,qu* in joco eft,fccunduín magnitu 
dinem propriam.'fpacíumauté eflehoc, 
vcl illud pendst e^ propinquíca te ,d i í -
i:5cia;& correrpódeacia ad aliquid alíud 
quod fixüfic^ manifefti5.Cumauté ípi 
ritt^alis fubftanciajadhac ve niagna#non 
inclndacordínc ñeque relationem pro-
pinquí ta t is ,aut dif tant ísad corpora ,áe 
que correípondenciá ad panda vniuerfí 
corporalisíixa,a:cognica;qitiadcfícien 
tibus his ómnibus potefí crear i , & e0e 
00» Uncu ficiindú íabaantiain^ícdcü^a 

poflunt egredi ab inferno , quiaeorum 
pocentia l igata ,& impedirá eft prop^ 
tér culpam.-NuIlum ig í tur médium eft 
ad probandum fpiritus e0e in loco cot; 
poreo vhi co rporá l i .De tormenco D g i 
monuiñ fuo loco tradabiraus. Se^unJ 
dumargumentumeadein folucióne pe*» 
nt:datoenim qaod Dajinones funt in-' 
tra corpas a l i^uód ^ negandum eft c í e 
ibiper T^al iquo modoeo^oreum; &: 
confirmatar v í]"ía non pofíenc l igari 
in pede t ve] d íg i t o falciaj ex parre 



I Q Í D e Á n g d X ; i.Qo^ft. i i De Loco Ánge l 
vbicauoaiécorpórea; . Signa autemeíc- tumacidit rationem formalem determi-
tcrnaiquíEcauiancur incorpore , orta natiuam lociadihd^uiduiini, & n^natü 
ex palsloneoperationis Angeli,'i;¿/noii locum. 'Q\mndixirnus eí íeextrkíeca.n 
conrtlciuinr.ícd maniteñaiu. dcnorninationeíri.Cuius acccptionis-Q 

3P Ter t ium argurnentum foluni ciamcntumduplcxaísignari p o t r f í . P r i -
probaccorporaapdürae í íeadí i ian ikf - . mtím penuria nominum inhac materia» 
tandum liobismcdiDcorpóreo cognof* quorum víaseñfinediícret ione, qnado 
ceiuibüspti.opinqoitatcm,dirtancjati),&: 
alia,iiner fe ípía,& ad p u n d a ü x a vni-
«crfi corporciíkdha'C nullufnOrdínéhá 
bent ád lpirituália,qui pertinere poíút 
advbi ípirituuííii'quarc b^ihitiie ihtraaÉ 
corpórea | i aüt i» corpotibus kiadata 
cóniponrioncfnldciípiricüáiís, eciá ad 
fiñgaWsiM ihdiüidüales á i fe tent ias i 
Spirítual ia quidem Hotidf a fuhe rtótura¿ 
quamtor^&í a i í i , ^ íi nobil hiiñüs nota: 

nonfequitur iaeónvchiens cohfuíTaí in« 
tel!igeni-í3Eé^ tonforsionevocís^Secun. 
üuraeric,quia cotninuné eft v t i nóniisó 
abñraí t i 'pro cdnereto>& fcciam nomine 
fubiediexpenimus conflacum exipfo,' 
SíacCideace.Tert íoiuxta menté D o c -
toruíxs.qm [ícr operationcm Áng«losef 
fe in loco aiuncaegahteslocum compe-i 
bcre ípíritibua racione fubftautia; ipfo-; 
rum:ac Idcusimproprie, k t ransiát i t ié 

oi iarcexcxcetfuquoádddftram c«gni« acceptusl ignihcat ípaciumiUudcorpo^ 
t iótiemargdirúr (piritaálitasi Áckáaí ícum.cjuod p a t i t u f a a i ó n e A n g e í i . V n * ^nJus^J'-
t :orporaikacis,i tómacenálitás,&efleiri de tribus modis pó té ra t exag lUr í h^c 
teli£¿fliale, VVidc quanto síotius tura-" 
mus faceré vbi Arigelicum cáníO recedi 
musabfpiriciialibus,&ad corpóral iade 
cliaanuis. Üemü quis neget ípiritúaliá 
nocioracííe rpiritibus , quaraeorpora-

quaíifdí Sed nos ia pra-fehti íolum dé lo 
co primo ínodo áccepco fraélácüri fu-
ítiüSíquiaeiüs refoíutiorpcGiáliseft , SC 
feitudigna. Secunda áutsm ídluláef t j 
quiáexcrmfécadendminacio praEientiís 

l i a j i m d q u á i í i á ñ o t a funt ratiónalibusl aonhabet augmentum, nec de£remeil-i 
E rgo íí ár ídtdrietaté pr¿fentía¿í vél ab* 
fentise corporü ad fe coiliginltis vbi cot 
poraie fecundüm í k o í í ü m noflruííi! muí 
tomagis ,vé í cadem radofte éxnd tó r i a 
!Angelis propinquítate>diTtanitiai& cor 
refpoñdentia rpiritunm adíe^ & ad ali¿ 
notidra ¿olligerc debemus diüerfá'vbl 
fpiritualiá oianiiefiá fp'it itibus ad intuí-
tumjtíobis oculta intuftiüe.&^'éf rát io-
«emeogníc^ q u a á d ifté^?VIf inia ratid 
nonpetit aliam docí r in im pt'xtér dacá 
iúptsf iB- í * ín diuvfídiúbüs locí . Coni-
mumsaMtem, & vulgans acceptío no cii 
rae examinare naturasrerum,neqiie coa 
tcrRpiaturaípiri'tiiaíia exuic íca cófpo-
reis fígurís.qiiafe diuctra confundir ^ & 

tBm.Tcrcia verd^qu» idem eü áequ^re( 
re:An Á n g e l o p e r a n s in corpore pof-í 
ñt agerc in m a í o r i ; aut mmorí ípacio; 
tune folvcndacriCjquarído exaiüinemus 
operat íoñesad extra ípirítuum» 

41 íguurqiiJEñidiflprasfenti c x ^ 
minádá idem vaie£,ic quíereré: Anmag 
ni túdo inínníecá íubüantia: Angelí irt 
otdiné adlocüm primd modo acceptuni 
poísic fuícipere augmentüm,aif;t dimin* 
cionem?quíe adhuc per céfffcdum ad 
íier fas poté tias natur alem, vél libe ra ÍV¿ 
ííiiicam,aut infínkaíri)ordínáríaml&; ab. 
folatafupoteS; c iaa imar i .Hf t dubia ve 
brcuitéc reíbiua DÍCO 1 .fpintualis íubí-! 
canciaelacusnbupoceftáugcfí »nec mi-; 

iatciicclibusactribuit eórporüpropriad nuipér poteciamnaturaiem, i-roDacor, 
qu iac ius ío lumdatur augmeatuta)& de 

S E C T . V I L 

^ « locas M g d i pofskmgeri 9 & 

crementum Tubúatiale per naturam, c u | 
competltvira vegetatiua: íedhxcnon 
•daturVnec dan poteit ia íubrtautia fpirir 
tualiíérgo non pote í t iaa ior 5 aut matoC 

•f íer iXoníeqüenria¿alegi t ima. Maior 
éft Phyioíopfiia cerca^uia vka; vegeta 1. Conefá 
t iü« muñera ^Toprk íanenucririo , & (ioprob*z 
augmentacio^er accideusáutsmex pra tHr% 
ua5ifponaonejequií:ur¡ílÍn}!riiU;iO.Mi. 

40 p l f f í c i i l t a s propofita diuerfacíí 
¿uxca diuerías iCcceptiones no--

Tttuli ex* minis heus* Primo nanqu£, &proprie 
pücafio* acCeptíímíignificaE rpa t iü^Mi i ih i l pf noécoaftaaséft apud oranes.üequa cgin 

ttaciuum.<^pax rcplcri ,'quod íuprá late musTuprá qoatft 2 . f s ^ . ^ á : ittfttpcf pfo. 
expbísDimus.Secúdoaccipirur provbi , baturíic.Ea^qLiorümeííe eít indiuitibi-
quod íupra IOCUBI brkno modo accep- le^ideí^quas fiuatSotapmuiéSc 'Slqvk 



Sa¿¿. 7. An locas Sng. poísit m g á i > S c diminuí? ¡tq i 
Xuccefsiua perfe^ionejqaa: reperiyir i a 
rebusremporalibus^qusE continuo mo' 
ucncar rubftanrklítéc, ) ncqüe hibeac^ 
nechabere poílunn vitath vegetatiuam, 
cjüí fuppoaíc,dc inuoluic imperfeaioné 
viucncísi Sed ífta repugnanc ípírí t ibiis. 
OEirgoSc vita vegeráciuaj Al ias creaíoc 
noa pcríicerct opera fuá íádependenter 
h materia: Angélica duracio éaec teitipo 
ralis,ae nuuierusniotus; Spiritus forent 
corraptibi íes faltinj quoí»d p c r t ó i o n é 
acq uií i tam pe r ve ge catioaem, q u x áhínt 
da funcj icuc^ aliá.qua: fequuntur,íi po 
patar in ípiritibus vita vegetacitiá. Sed 
iare nw.nifeftá aort iiiiaióreíiiur , pr¿eci-
púe eünt amnialoca ad probandum pd-
íira Ainr. 

42 , Sed díces: Anima rauonalis 

miílajquiacíi inufitata^ refponderi po- ^úluth cfr 
teílafsignandodiífsrentiafniiuer pet íe- 4 ,̂jW;f• 
« iones Anirtije racionahs, qua; eít ordi-
i>aca í>d iaíbrmanduna corpas ,6¿ ipn i -
tiium omnino á corpore indepeiidcntiiu 
Naiiiea,quíe coajpernnr Anmiae, vt cft 
Corporis forrhajin iüa abfolute reperitiíi 
tur eminenter cauratiue^quótíes íit in oc 
caíióneopec¿nd¡ per imlrumenta apta.* 
ipíá vero feparata ñeque vegetauit, ne-i / 
que fentiei: j q u i á t a l i s n o n e f t i n o r d i E e 
ad fe,íed inordineádcompofí t ionei i iho 
m i n s s. H se a u r e m p e r fe d i o n c s fe c u u d u in 
quid Tune Ánim¿E,qi)asnoB continec ipi -
rítüsindepsttdch^ totalitei: á corpore» 
Quareác íi Atíiim aí iqüo modo íit vege-
ta t iua . támen ánge l i snu l l a modo con^ 
benit eííe vegetatiuos. Demun íDrtá'Cue 

éft fubftanti^ ípíritualís , & pdnc ip iua í argunaencum^uátenus proc^dk á íimi 
yegeta t iomsj&taméanoi i pat i tür prs 
á ^ a í a conueúiéníiai 4l^a eíl inlmatc^ 
ÍÍ3ÍÍS,S¿ incorruptibilÍs,tÓtaíim<ji,& íh 
diuifibiíiMe<iue remporali niocúi fubie 
dareciindurrire.Ergohoc ipfuni poteíl 
conueiiife An¿?Iisfínéabí'iírdo¿ £ t con* 
íequsnter fabftantiá fpiritualié poteric 
áugmentuai füícipere qüdad locum íine 
in coádertienti eje vita vegetatma, H o ¿ 

' B Í Í S J Q J U I árgurnentutrialias difneileí q ü o m ü t a t i s 
tj?.lt Cérininisl& formá probári valee á n g e -

los éfle non ío íufñ>egctá t iuos , fed ccia 
ftilíiüiios radícáliterjauterainertter for 
laaliceiíjqaiá cotínertc, Scperfíciút quid 
quid per feciiónisrep&ritur in anima ra-
tionaUjvnicoáíTertodifoIui Vaiet. N a d 
qui díceret otdacm gradnalém perfedio 
iícm,qn$c?¿ víribus cauíarum niá ter iá . 
jiátrípoteft Competeré maíerialiíubftá^ 
:tía:,efíe matcrialem dirpofit íoáeaiadin-
jformationem Anim¿ ratidnalíájBOnüo» 
gérc turaddicendum Animam rationa^ 
leáiéííe ^eg€tatiuam,necfearitiüárnaiu. 
mal í te^Eoceí í .vrque ad illum moduni 
íentiendíí .quibrutís cóngrüitSetiam íi^ 

.doeeathomiriemelíe vegetátiuütn, íen-
íin'iitía138: rationalei t^uiá iño difeurfd 
4 a t ó forethonlo vegecatiuus , 6¿ fenfi-
t iüus ánitmliter ex parte ¡nateTiaUj íicnt 
ipíius eOTcnti^ competid ex rát ioae gcn¿ 
rica;forec auté rátionalis ex parte A a i -
m«>^tíáj6Íl-vltinaadiíFereríciaf¿¿^rinci* 
piuai i t io tnscogaorci í iu í . Vade héqué 
ieafusjrieqae au;i»erita:ío próbaretur irt 
aliqua fübílantíáípiri tüali ,^ coarequen 
te rñeque capacitas naturalis dabitur 
adaggmeriturti lociá 

^ • i Hae vero loiücione pi:«te|* 

l i .Quia vegecatiuo eminenter non conH 
pe t í t augmenta t io íubüaatiaí fug s ergo 
fiéqüe augere locum proípfiunr íed A n i ^ 
tnaiolumeminenter eft víegctatiua} & irt 
ordine ad cómpoíiturti- ErgO non poteí l 
angér¿ Icícum íüum pro prium. £ r§0 muí 
to míiius Ángcli¿qüi;hujiám vitsm Vcge-
tát i^ám hábent ,££ I i^c de fubftaiitiaiiv 
& intr íní tea augmencatione | aüt ílími-
íuitioñco 

44 A n vero Angelus pofsit pro 
volúntate fuá mütareaccídeatali ter | ircií 
priam fabAantia»! iti ordine ad tócmn 
maioreaijveittí iaorem i n t r i limites na­
turales fuae pi:*íebtif Mátlf&íme traétaí ur 
ab rcriptoribüsííuxca diuefíá^ Opíaio-
nes dé lócb iNosaurem quaatüdirad^raE: 
íensiuxtáprifatáíndiuif íohem bituiccc 
rcípoiidemüsi D í c 0 4 . Angelus per nui -
lunimocum localem poreít mntare pr*-
íennam fuamad locum íecündum m^ius 
¿¿ minasadhuc inter limiten magnitudi-
n i s^ ropr ia r .Notan tc rd ix i^ mü& 'm:\ 
tumlocáler&t vt comprehendetem pro-
greíiuum,compreíionis, & diíatacionis* 
E t q ü i d e m d e mota locali per fe , qitl eíi: 
iranfitus de loeo in loemn nul la poteft e í-
fc difíici8ltasvquia ve íic non terminatuí 
admaius, vcl minus jéd ad lOcmn abfo' 
iúte.Maiori tasautea3,5¿minori tas acci 
duntloco»ad qüas ternlínaarur düaca 
t ió,& Compreíio„Iít | vcropoi^int con-
íiderari identiiieaese elmi actjmíiríonc no 
ui lóci ,& mbtusíimül edt progreí iuus, 
U di íat ia , vej cofnpréíio t a á É ' k í u n á í a 
róotulocaliivtquari'do intra- ídem ipa? 
tiiint maibr^vel min^r prefentia fie jiquos 
fiiodosexperimur in apimaííbfjsin per-

i . Concia^ 
fio. 

m- probar, 
tur» 



grobattif* 

7o4 l)€ Xngclls. V A . 
'fcctisiyt ín fanguiíugis, in quibus tú¿m 
taocuslocaüscomponi iur ex comprefio 
ne9§cdilacacicne diueifis. Igitur í ieex-
plkatanoftra tonciuíio probarur. 

4J Pr imo quia ditfonans ir.cnti 
cñ tnbuerc perfeaifsiniis íubftantijs» 
quseexperimur inueniri íolurain imper» 
fedisjfupcriora enim perfea íones infe-
riorurn concincac ctmBenti modo,& ifn* 
perfcwtionibus excluíis. Sed compre-
íio r& dilacio prepria; magnitudinis ift 
o r d í n e a d locura d:cto modo acceptum 
ío lumreper iuntur inanimajibijs imper-
fcetis. E rgohxnon poílunt cóncipi in 
íubíUntia fpirituaü Me aucrílone meu 
íis.SccwndomDtusirU íolum valeuc re^ 
per in fccunJutn ordinem natura in viue 
t ibusfaucparcibu$eorum,qu« íere nul-
Jaínorganicaciórtem habsuc ,vt íunt nc?-
l i i ,& qu^dana animalia, q a « íoluoi v i -
denturc í lc muículi animatl^cuc fangul 
fagx>!umbrieil& aliajquat pudet nomina 
re . H « c autem difeurrere de homíhc , 
tuius forma eft inferior ípiritus abfiirdú 
t r i t . E r g o abrurdiísimum eft diccre íub 
í lan t iam Angelicam his íub icaam cite 
mocionibus,Tertio fie argumentor s vel 
inodus fubaantia; coniprcíibilis % & díla. 
tabilisinordme ad locum diéto nriodo^ 
«ceep tum, & aftee aiiam Qtonem opera * 
tioncm Angelí ad extra prácer rao tus ií-
t o s . e f t p c f f e á i o fiiblunciae fpiricualis, 
auc iaiperfcélro*Si pcimuiijpuUo perie* 
^ i u s inuenietur iñ fuperiodbus Angdis 
q u á ín in^tnísíSc tune r&go^an iüa per fe 
© i o fit a peo parcicipaca? vel non ? neu • 
t rumpote f td ic i ínonpr ia ium quia mo* 
das/ubaanci^ eomprefibiijs,& dilatab^-

Üs repusnat Deo. k 
45 . / Ñeque poteft d?c», qUod par* 

ticipata nonfit, effet namque in creata» 
6: independens:Angelusquc quoad hoc 
eflec fine princ i p ió , «¿prima ongo talis 
perfcaionis.Si vero dicas talem cnodu 
íubftanda: ineludere imperfedioncm, 
^uod veramexiílimoilaud© audacesn co 
gicatioínem,qn3e ^erfediísima: fubüan-
t l a fpirituaU,fpeculo.rticidifsimo diurna 
tuin p3rckrpationam,vcfmes exaltans, 
talem accommodat imperfeaionem.Dc 
á n d e r o ^ í Anvmperfeaio ifta propna 
fie crcacrfrací An aiicuius creara: íubftan-
tisc modum cónieq'uacür. Pr imum diel 
ttéquicjquianonomnisrubüantia crea11 
tacftcomptefioni.&dilacationi fübiec^ 
ta .vt pacerin animalibus perfeais. S i 
au'wiri dicatur, quod proueqU ex qüoda 

i^.DeLccoAngcL1 
modofubí landír . Expcrientía , doítet 
qiiod ralis modvs cempetit fubRamifc 
corporea-jvnde ergo transfertur ad fp¡-
ritum?& fubílanrisc imper fea« :& qviod 
afeenderdógradat im minuicur ifta ioi-
pcrfeaiojquoufque in animalibus p e t í j 
^ i s non reperiaturé E r g o ñ e q u e hvám% 
noüramjnequc Angclos calí modo íub-» 
flantíx dcprinacrc cófonumcft ratiom^ 
Addo etiamquod adhuc coceCÍo pe ttas» 
vcl nefas taiemimperfc^ummotiumre-
periri in fubílantijs fpiritualibus:rion fs« 
qui tur tóucnire onmibus ípiricibuSi fed 
rantum ín í imo , vel infími$,& minorari 
iuxtacremétumperfeaionis jquaí i te t ; ini 
corporibusexperimur* Vndc Angelo'rtt 
rupremorum fubftantia erit natutalitec; 
mcapas irtarum mutationu/n, qugacci» 
dere poflunt raotui local!. 

47 Qjiarco:capacicascomprepbí 
ais, & dilstacionisfubftatujf in o í d i n e 
adlocaoi pro Ubico inueniri ocquicnifi 
io yiuenti continuo, hoc eft, compoí i to 
ex viucnci>& yiuentieiuídem fpcciei, fe» 
quodeftfecundumcontinuitatem plura 
yiucntia3Teieft vnum viuensinaau , Sí 
piura eiuídcrarat ionis i n p o t é t i a , c u i u l 
modi funt vegetadua ferc oronia,quorül 
virgulta abícifla v¡rem,& iterum planta 
tacrcfcunc ín arborein;& atilmalla, qu«; 
diuifa viuant,& eorum partes, fi hurnoff, 
oucrimcntinoncflireret>creícerent)& á% 
rarent íub eadem fpecie taimalis* H o c 
autemeíleí íc concifiiJumquoddamsNaiis 
v^g.corpas continuum immcdiaca d io i f 
fione parcietor in corpora , íuperficies 
continua in faperíicics, linca concinua 
inlineas,& ík viacns continuum i» viucil 
tia.anunal continuum in animalia feeun-; 
d«mcaaiderafpcciem|compoíi t io aute* 
&na tu raco rapo ík io í l end i tu rpc r diuí-. 
íioncm tanquam per médium demonít r* 
tiuutri poílcriorifticum 5 diuidicureniixi 
vnum quodque iñ ea,cx quibas comp.oaí 

™ * . r ... 
48 Quís Pompos ment ís limuiál 

in ípiricuali'íubftantla fingere audeb i t í 
etiam fi quantum diferetmn concedataq 
m Angclis admiflTa mHlcitudinc indiui* 
dualiintracaradeHirpccieni. Quis díuH 
det vel tationc fingence Gabriclem m 
duosAngélos ? quís tudebit afHrmare 
plura viuentia fpirítualiaciafdem fpeciei 
íola continuationc vnum viuensefle R a ^ 
phailcra?qu^ abfiirda funt^ & cpnccáe^ 
retenecur ,qui fubílantiam ípir i tuaiem 



ScS.1 . AnlocusSngeli fitinclíulfiblliií 1 0 J 
lem pócentiaiTi,& prduident íam commu 
nemnonjjoteñdári iH íubMcia ípir i tua 
l i capacitas cerminandí mocum compre^ 
íiohisj& dílatibuisaíihuc intrá de tc rmí 
í i a t amrpha rám.Hanc corluíionem pro 
bañe oinnia árguinenta fafta pro pr^cc 
denti áfleVtóiíia enim deducüDC contra-
rium tenenrek ad abfurda, q u ¿ nüllo mo 
tío facfcndáruuí ábbinnipoteot iá coar­
tara ádJcgesilacüráies,. D i c ó q u a r t o , 8c 
ykimo circa qüxüionemiftaimín orduie 
adábíólutampotcr i r iám Dcírtie omni-
BO ignorare quid debeac fuftineri.Mag-
na quidem eí iporcaas De i ,& mirabilia 
Facieñs»aíiashjihinonfca hbta concrad^ 
a i o íiKerrermiiíosdiTpucátionis : qüa~ 
reprobunc negábuamparteni tencrc no 
audeo expe^aus argumenta íubUmius 
jnteliigencis, 

SECT; YIÍV 
A n loas ^ ^ e l í j í m d i u ^ t U i s i 

J*fant l¿ ÍQt f i íe f tmn ípacium fúrgit. Sed dices 
] 4*M* ^£C ex íubftaricí^ córporc¿ , 

coaipreíioiienj auteni, á iUtátiórieniq ue 
ipiritualeoi alciori modo cónuenire AJÍ 
§clis ,qui corporales nülló modo func. 
H $ c éüafíó non ehcrbác yiai argumencu 
Nam M priihísfupponicdarí ih fubftán-
t i a rpiritaálimagnitudineni contínui fpí 
ritúalcmfine qua impoísibiliseft c6pr¿-
fio:qüíá¡ndiuiíibiÍé exprimí héqait ; Ú í -
inde impf rfedio iíianoii oricurex ra t ío 
ne corporIs,red ex modo fjbftanci^ hó -
niogenc9,& hóatogence orgánizar^Unt 
non b rgau íc^q i j é f r equan tá , k conti­
nua. Qui moiuscr ic corpórál is ín cór-
poríhu* genaarerurin AngeíÍs,eflíec 
ípiriüüáits.qiiiá Angelí íplrítüs f u a c V á 
de ¿«iaem icquuntur aofurdai 

49 , Quin tó poí lumuspróbafc 
no{lramcoricluíionem,q'aíá Tpirituales 

iubftanti^ func lumina quaedam inccliec^ 
taal í i .dini l i quidehi per fdniikér ÍTeciin-
dumperfeaionem , quia ínter eadatut; 
tnagis, & mi^us pérfeau;^ v¿ 
toíecdíidubimagniciídiriem, ¿ed ÚlStk 
capacitas folum poteft repefiH j vBi da-
tur niagnicjudo diiiifibilis in jactes eiuf-
dcírifpecíci.Hr^o íii Ángclíi non ¿eperí 
tur¿Ccíiiíequenci¿éíl l e | í t imá . Maioé 
f onIUeex d i a í s qu<ftfl.z%feé%i. ¿ - 2 . 5 c 
íca.íecjueriti amptiiis Coiiítábit. Minor 
^ero fu^ra nóh femel prbbátáctKQiiaré 
coníequens. nempe: Angelos tíon pofle 
maure jo t t í en rüiíái .f^irié^iiém yerifitó. 
maximan.& .aiííiiaíuaí ^cf nídtum coni-
|>reíioní.s,& dilácaddiiisirícgari nequic; 
£ t q u i a in renfu,qucm fecuti íumiis ín td 
i a h a ¿ rcáióne,huílus Áafhorumlocuns 
accepíc,iiónétt áííqudd d i r eáe milítans 
«potra noílras conclufíoncs,¡auc proba 
' t ioiies i í i ius.dii íai i ciiíiil,' tíü¿ Kucufqué • 
feripta Iegi,de diuerfo fubicao loquun. 
tu r , namde locó extriníecó corporali 
prdbant jáut iniproBañcsde q u é non di í* 
puramasinpr^fenti iuxta diuííionenrfti 
p r a d a t a m . a a u r i i n t r á a á t í i de epera-
t íonibus Angelorum.Iamquídemíuprá 
diximus Atigeloséxifterírés etiam intrá 
corpora nonefle incis tanquam inloco 
feclürá omni alia opérat ioríe pr«ter mo-
ttírti íocálem.íed cííe curie ín proprio 16. 
cd rpiríCHalí.ad quem omnino per aeci-
dens fe habentcorpora, & locus corpo-

í e u s ^ t i d ^ « H i s ^ b l l t í d f á r i d t é . i n g ^ plet )ócüroeñdíüifibikí&: con/equefiter 
Jomaneret ipie incodemíocd.et iá d ú o . An 

J i £ xcíufísdifiícultatibuSjqua: verfair' 
tur circa locatíohcm A n g t l i per 

bpera t ioné , quas exáminabimus quar rá 
parte huius dpcris;& loco corpbrco^e í^ 
tardijfpücaDdum in prarfeim de loco A l i 
gelorümíAbfitdiüifíbiliSjvel inüíuifibi-
lis?& qu^ftio fabra cíl taro de Ibco pié^ 
no ,quie í i iubíe&üm/cx iquo 5c exenníc-. 
ca dcnoíüinátione rahQuambx forma t-5 
ponicur vbi praEd'cam^ntalé, & de ipío 
\b i ,quodmul tb t ies lócusdÍGÍ tür¿prad-
pueeum términos inotus localis explica 
mus:quiáde vtrbque eft difñcuicaé non 
It uis .Eñ itaque iuxcaíupra d i í U c ó t r o -
y c r ^ "e ^oco prout opponitur vacuo, 
quemlocfi plemun íupra áppeiláuimus* 
Cumautem fpáciíim pi^hiim dmidi he-
^r ieá t ineára t iohe ,quarcpk iu íben jmf i 
id^quod repiet.fít diíjitibiJe^icícméa qijf 
rere?Ah Ibcüs Angelito diüifibiiis ^ veí 
noiiídc ineerrbgarc; Án fübfíanüa Angc 
l i quatenus rcplet Idcum fit dinifibilisi 
vel incápax djüifibnis.Etratiodübitan-, . 
a i r u m h ü f e x e b ^ q u o d . n í u p r a diaüí i í 
¿ñ ioccüpa to lcc inón jper t ine tade i l cü 
tiamrei^ed ad maghitudihem, íeu quan 
b^aterivrubftátíéreálísrdmhe v e r b q u á . 
tumdlui í ib ikef í . E í g o o m n e q u b d rc« 

Itituñ ex 

Ratio duhi 
tandi* 

adraTionemvbi* 
59 Dico tertio-fecíindumiíacufá 

|gelus,& eius íbcus diuídiqi i ibúñ^Ec 
confirmatür,quia po t émiáad cí léhd^m 
Sug ítícbrpéralibu^cft c f l c e m i á i c r i ? , 



5o? D'eSiigel. L : i"QaSffi;n.'I)eTo¿o Aágel; 
5c in fpintuíllibus ccrminusaquo crcatio 
tiis» dmcría eft,& prio ' .quam capacitan 
ípácijpottcis repleri-, Ergoens íeu qaod 
eft,priuseíl inrationeencis, quám m t á * 
í ione replentis¡ocuí«0,Ergo poftcrior ra 
t io effsndí aliquid addit fupra priorciOi 
quod i^oapoteftcífc aliadiquam magni* 
tildo proprise íabftancif stjüac& accidct 
c{l}& origo diaífionís. Qaa propter v£^ 
détur dlceudum locum Angelí diuifib^ 
I t m c í i t . 

5 i Reñtténs dggrcdior explica'-
tioneíXipraEfencisdifrículcatis^quaepr^ 
teririnequic propter contuísionem con-
ccptüii e u i t á d á , q ú z maioriex parte or í 
tur ex d o d í i n a de quanco > & coatinuot 
necogerer inpr^feaci era patuca prin­
cipia l U t u c r c ^ fsindameaca i ace r€^u | 
in Metaphyfica,auc alibi proprius era* 
denda fbrent|verucn umth aí iqua actin 
gére neccíTanuü'íexift iaibJgkur quan* 
tampraedicamencalc,quüd eft dií'Jfibik 
i n e a . q u a í n J u n t i & c p i M comprehén-
dic fubvnaratióñéiinqusE partiri vaietí 
quod éním feíflcleft/ieque diüiíibilceñ* 
nec quantuín accideacále.In quaaco an* 
fem poiTunt copuiari plura dnobus mo-i 
dís,vel in re feparata,^: ad certum quan 
titareni nunierata,& ex cis eomponítur 
i iuíneru$,dequo genere quanti mhi ldi -
d u r i ínnias:vel poííunt habere vnicatem 

D w^ft per ñondiui fs ionema^ualem. Hoc íane 
ÍU4krt»M\ qüancun)(quodnonRuIliconcinu«ni d i ' 

canc príEbsntes fandaaientú magnis dif-
í iculcatibus^tdif t inguanc il ludá mulci 
tudine)abfoIute aceeptum, & anee om-
ftem pardciónernijfolurn conftac e x dúo * 
bas,vel tribus pundis , feu indmifibili-
bus inquaemnque ratipne fubftanciali, 
d^ qnadicitur quaiuuin , quia fi adqua-
taor m í n i m a ^ índiuiíibiíía excendarue 
magnkudo.iam non.erií fimpliciter q u l 
taniífed quantum continuBmi& hoc ex-
primebat Ariftotelesper illaiqus addi-
dit prxdicts defi^itioni fttmpziqáoruns 

rQtíotU: &iripmqut&etmut?tq%odque.Dz\názeat 
p h x e j r ÚU<S inpnt dcbzmeQe eiufdcm fpeciei» 

" Si efíentixíquoddocencvit inaail la ver* 
bz.vnüjnquid r&boc aUquid aptumeft 
ÍC'. Bt racione conftac'inam eflentia eft 

^ quod lemeUííeñda: vero accidentaliseft 
repetido fu i : excraneorwm aütem poli­
cio, vel nonpofido impercinens omninoj 
^uarenecaccidencalis,neque non aeci 

! dentalis prsEcUcanraentaliterívt: v,g.ac|úa 
non eft qü;mca,aft vb i í iEaqua , & aqua 
^ñte dittiliqnem,áquaztí q^intaírt disi-

Qtíantíirk 

mus.Ex aqu^jvero & térra non fít acjüáií 
ñeque t^rVaquanta. Ec inh^c dúo , veí 
t r iapanaa efi: diuifibife quantum. Qfiia 
tero dúo indiuifibilia conimiaa conipo 
nunt prinvum,&eflential¡ter quantum» 
terdumautem accidit ipíi quanto; Nam 
poteft abeííc.adeííe fine corrupdone i l - , 
lius:neque ená eompoftunc continuum* 
quod altera fpeciesquandeíUideo quan 
túoiefe dúplex,íimplex i & c u m addicot 
i^cutrundiautem habecpropr íum nomen* 

5 7 Quantumautem abfolute a é ' 
cepeum aliad eíl continuum • diférccuni ^ ¡ ¡ ^ ^ 
a l iud .Ethocqúidcr t j e f td iu iüb i le inea , ^ ^ y 
qu* infuntjá quol ibé taHo eiufdem raj 
tionis adualitcr feparatum:takquc vnñ 
Cumíimilibuspettinetad nlultirudinemí 
dequa aune non agiraus. Quantum vero 
Continuum,quod cftvnuin^per indiuifío^ 
né,& diuiíibile íemper in diuifibilia , feit 
quanra,ex qaibus compoñi tur neccíTa>j 
r to , t r ipkxef í uixtacrinam dimeísfioneí 
nempe rccundumlongitudinemlinea,íer 
Cundumládeudiaem rup£rfidcsj& fecurt 
dum profunditatem corpns.Horum au • 
xtvñ continuoram cOmporKÍóJ& rcfolu^ 
t ío a natura quodámodo ordinata, phy~ Contiml 
fice i k fe habec.Duo quanca n ó diuifa ae 
tu,potencia tamen feparari ab imbicem* 
compofita in longum lincam conílit init 
dua: linef ad latus coniund^^indiuiíla:-
que componunc fiiperficicm * dua2autemi 
vel piares fuperficiesin profundumeon-
iund:^ conCtituunt Corpus. Rur íus vero 
vnumquodquchorum qaantorum pro* 
prio nomine defsignatumdicitur conti-
nuü,&.abíblute ta le .vg, l inca, aut linea 
contiiíuai§¿ fie de fuperf icíe^corporei j 
Si abfoluíe dicantur jerunt quanta con-; 
t inuadiícretaSc , í iplura fueritin vnci 
quoque graduíeomponcót mult í tudiné^ 
& numerum. Continua autem dieuntur 
infuafpeciejquia conftant e?: pluribus 
quancisciufdemordinis -^irrqua primo¿ 
& per fe diuiíibilia funr,vclarilinea con­
tinua ex lineisvíupeifícies continua ex fu 
perfíeicbus,& corpus eoncinuamex co i 
por ib us* 

Qusomniaper viam refolutoríam 
tnanifcfia ruut .Nám corpus condnuum 
per fe prkiodiui í ib i le eíl incorporaicor 
pusautem inrnperficicslaterales. Supcc; 
fícies item continua in fuperfícies plani; 
^ lati .part íbi l iseí í Superficies vero ab«i 
folute acceptaln lineas rcfoluetur. Tan? 
d . m linea continua fecundumlofigitudi 
ñ:m in line&s dif¿caiiáa ^cr jfe jprio;o eü • 

linea 



Continui 

Vmfdteí 

tici cdriti-
mi cOftí¡>úm. 

fitto* 

í íáéá vcr6partíbU¡seftinduoquáu fim títaens coloracum , & omniá abílraa* 
f)l$Cicer,qiioruín vcramque diniíibae c(V huiufínodi funcErgo fiquanrum eft d ¡ -
in ea^qugiqfmic, funcque mdiuiíibilia uií ibijeiahomoggneajquancicasericdiJ 
cmíce gencris .V .g.Sicqmaa fcbftantia uiíibílicaseiufactndcnomioacionis:& fie 
aCcrcogenea,vteft in ind íu idu i s , exten- difcurrcüdo per cutera genera,q«sE qua 
dsretuc homogenee vfque ad quaacytn ta dicentu^querum abftraaa,deruínen» 
diuifibUein quatuor e q u o s . í i c u t aqua da feiiipcFabcodem nomine, nullara en-
quitaparcibil iseft ,cunccquascírec quá ticaccni realetn íígnificanc. Deinde fi 
tutu concinuüin {ecundum longicudinc, (Juancuni per fe(dc hoc enítn loquimur, 
&fub hac racione primo diuiñbile in.. nondequanto per accidens, ve álbum, • 
tJuosequosquaatos , & quilibet ppífet quatenus tale^uod folumeR quantum, Z ^ -
p a r : i n m e q u u m , & c q u u m ; i t a v c c í r e n t ¿ q u i a r u b i e a u m a i b e d í n i s q u a n t u m eft,) 
prnacsquaciíor: vnusquirque véro forct nerape íubílandaqDanca,ert vnumpenu 
fub cade racione mdimíibile qaoddam, díui í ioncmcompíeaens fubftantiam 
qiiamyis alias forec diuiíibile irt partes fubílantiam,íeu inquononferaeirubftan 
eqm.quaruinnuUací lcceqHus. . _ tia reperiturjed bis, ve! ter; forma talís 

y^. . H i n c patcc.i#qu©ddeíÍnitio>; vniusericnonnealiquaentitas reaiis?a« 
Arifíoteh'ca continui per harc verba c o a ^ fola vnitas indiuLÍionisí1 q u s í o l a priua-
tinunmcík.quódmdiui/í^ilíafempere^di doe í ld ia i í ion ispofs ib i l i s . 
u}fibíle><\W£ inuercuncur communiírer licS E t hoefignifícane ipfác voces^ua? 
qtiod e&dmifihilsinfempet' diuiftbHia^Q confpetudp SchoU cmi>ftulit ad íigniíí -
lumconueniccócinuomathemacicoj de candam realegí cnticacem. S i namque 
«luo ftacimíconn'nuum aurerii phyíicum Hirpano ideomate dicamus, quod l a t í -
efidmtfib'tlefemperindiui/tbtlU, ira quod nis efl: quAntitas, vcl quantitat / M a n -
aduerbiumcumyerbo,8c diuiübíl i .con. tU^tlfubfiantiaqumta , expenemue 
iungacur.Patec.a*quodvhicaCes nume.t alienatamforefígnificationcm ; náHi f -
rales enam íi Arichmetico fuerinr omni, pañi vertune eantidadjant'idaddefubfian 
| ioindiuií ibíles;quiahaícrcientiá folum H^ScquantafuMa^ia. He interroga.!^ 
rcrpidcvnum,^ multa íceundum forma domeiiusofte-iicyrjv.g-quancafubftan 
les raciones talium jattamen mate.dali- t ía eft hie?cai iacerrógacioni íolum ref-
te rva lenee í íeq iunca q u í d a m i & etiam pórtdecürafsígoando numérum, ve bis,; 
€oncmaa.P4teac^¿íjoaciuumphyfice fíe vclm€afttram,vt vnius vina:, vel palmij 
compom,mathematice aucem prarícin - Erg© forma,qua fubftantia coníUcuicac 
d e r e á f u b i e a o , aceiaseompofitionem tjuanrajnon eítforma realí?, & phyrica, 
aliam omnirto eíTe. Nammenfurabilc in q u i fubftamia:aecidataíed vnicaiindiui 
ordine admenfuram componí deber ex fionís inter fubftantiam, & fubftantiauv 
his^qa^ per menfuramdeíignatür ,quare eiufdemgcnerisjaut fpcciei vfqiíC ad vi- ' 
totumconcinuumin orá ine ad Alarbe- timasdiífercnciaa j i t a vt homd qaautus 
matka^componíciir qoandoquecx par^ toríftaret ex homme,&homine;&Pecru« 
tibusaliquocis i q ú a n d o q u e t x propfcr- q a á t u s m d u o s P c c r o s d i u í d i p o f s i t . V i i 
tionaiibus.quatidocftic ex p u n á i s folum, de stereogenea, & orgánica animaliaV 
& quandoque ex vtrifque fecünduc^Dd* qáx habent orgarticí^ionem homoge. 
meníuragxigicíeftqüeex conceptafmeii- rieamdiuidi po0unt,& diuiía viuunceai 
farabiiis indifferensadomnem defigna- dem vita^uaanrediuifionera viuebanr* 
tionem meufurae iquapropter reijcien- Nanáfífanguifugani feiendenseodem i c -
d t ftjnc á phyíicis omnes demoní l ra t io - tu cüraret vulnus vtriufbuepartiste 
nesmatHemacica¡r,& termini huías fcicu gtíisdiflcret, vnapartiretur iu duas fan-
t i c , quas quídam ádduciínr in naoora^ guífiigásnoit parum , íedl d íu viuencesJ 
l iumdodr ina , vt probent cohtinuum E í í p o S e t d i c i q a a n t a n i a n i m a l . A t g u m é 
¿táfapééx pn«a?í$',$r'p"ariiífÉ».pPdp6tr ta piurááqu« hanc doaririam p robancá 
tionalibusdiuiíibílibtís í^iftfimcum. p r i o r i . & a p ó f t e r i o r ú a b inconueníenti ; 

5 5 HinceciamconQaná^manifef I fo luc ioneárgumentorumí ab vtiiltacc 
tumqueeft quantitatem pra?dícáme:ncá- á i rd íucr tdas & cuítaodasqoacftioBcs 
lemnon eft aliquam rcalem, 8c phyñcam alias info'lubiles,remicüere tieeeíkett ad 
entitatem,vel formam. Quantiras cnim Metaphyfícam titalo de quanto,& quan 
nonert aí iud.qnam ratioformalis coní- titatc camquamadlocumproprium. 
^caciua quanti^ficut color cft f oxat í tó j 5« DeÍ94« fcÍ5d«mqíl,de índiui-

prtMgyerga* * £ b i -

JS. un efi res 
ahquaphy 
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^ paruo» 

l i é c non 
'¿imnttir . 

fibili nVÓdo quanti1:aciúo,quodcñ vnuai1 
f u ^ i á t i a l t e , & c í c t ó t ó ^ ' c i pro*" 
pr c magnym,& parMiii / U perccmpa-' 
ranioncm maiast& itjsxivnmu. Ec hüc v j 
rifícatar ín omni generó eítitimii, q ú í á t a 
dicitúr i» íp i r i tua l lbü^q i iam^ corpOrá1 
i!bus.& tam de fubü'ánfi-ai qnám de acci 
deutibus.Subílarttia nátiíque Angelí fu-: 
bremimaior^ft,(5uam fübftanda inferié ' 
r!s rp^itüs:€rgóabíoliite vterque mag-
ims eft,quia inapoíisibills'tñéompámcid^ 
ttiaioricans,vbinon répermií1 tuagnitu-
do.Deus aucem dicitut mágtuiSj maiorj 
& maximüsin Sacra Scriptura prepter 
manifef tacioñ^m^ cftéíloneni fui.adex • 
tra,vel vtrem expiiceni j Dens ad extra 
dicitur magftus,(tiáÍ0r a iáHmüs í dé 
Deo aucem ad intra, hoc eft , fccunJmn 
eífennatii. nondic icuní iagnwm, ñeque 
poritme,neqLíscompaFaci«e iíieque fu-
perlaciuomodo: quiá iíttiíJ¿hfudi,neqiíé 
magnu;n,ñeque paruü eft>fed flipisr OHI-
lie magnum. & paruu^fe t nWníüra,8t • 
l a e « p l i ^ a W I i n s p d o ^ qoidemDcusper-
ruameíleúdaoi imaictiíüseft. íreiii raagO 
num non dicitur propfié de qtfanto jf v i 
cua'arnraeliq na hcíc íncludic diuifibUi* 
t^tetu h partes eiut%«» ^ac íon i s , mag* •. 
iiucnauíem bañe d aifíbilf^cem exclu-

dít i ' 

57 t g í t ü r átíquá m á g n k u d ó effe 
tÍaIisConnaiuraliseítfinguliscrearürís¿ 
qu^ rééte dickur tnüiimííin ñacurale, 
qaod omnlno indiiniibíleeñ MB eaderri 
effentia.ln quibiiídam vero foblianujSí • 
iz iave»etaciiws$diSinguitttr rcalitermi 
SÍimá magnimdo-á mátoti»Sftmaxima,8¿"> 
in bis dacu»- augmentac io iq té eft traníir 
fus íubftántiaiis a. minori ad maiorem. 
i í i agn i tud iné fb .qu inPr0Pmea ' f l lb í l a^ 
t ía quínra hat,Vd nsagis qwanta íumptíf. 
quanco pnedieamenta-iitér¿ i n reliqu;^ 
autem,quGE earent áiigmenro;íiue ípir^r 
tualia/me corporaHa-íia^ nen diffcrunt 
nvagnítudo .T»axiraáJ& mininii, ñeque i f -
ta^roprie d icúmt de qciolibet^edmag 
niunívelpsrumr.abíokure..£c quíde;m ií-
tk diferentiá1 tice füppoaant ^ nec 
tunc,nc£ itiferunt quaut i ta te iá UcWm 
©rsedicaaierttaleíquía vbiq 'ae , íc í j i^ee? 
eííencia fubííanciaiitcrmañei: in^iüiíibi^ 
lís,red menfura extrinfcícá nrieciri potéSi. 
Exempium íit^oí ica magnus, vt treagni-
tudinsm terr« plufquam cencum vicibus-. 
íuperec,quih propcerea quancus fie,aur 
aicacurtniü forfani in ordme ad mcníur 
^ m . S i enim cjua^Eus e i í s ^ po fiet p a í d -

ngcíórüfri De Loco 
ri in daos,veí tres loles: fie GigáSCUtíi ta. 
t i i i a ^ | # ü d í n t noncft' homo ñeque G i -
gas qliatus; quia ñeque in dúos homineSi 
ai^t gigantes duos párHTipoceñ-

Hispof i t i sp r inc ip i j s .&íum^ ^Quafmr 
l o lóróihfenfu fapta e«pHcato ift« fc^ ^ r t i s re{\ 
í |auntüPtoneluíiones- 1. locáis caiuscü» fonfatur 
que Añgeileft nacuralitér magnusmag- -•quaftimi 
n ittfáine feÉdudente máximum, & óiifiír 
tóurh/qiíáré hóhádjnittic augmentatiua 
diüíri&ilitateiTi8a'91oc(uscuíusvis A'ngeli^ 
ÍTÓ re íl iiith fürari extri n fe ce 5U ebenpar a 
n«c ád alia locá poteft d i d maior,vel m í 
hclr^-ei ^ t rumquerefpeaü díüefíorüm^ 
jdocusnuüíus AngeíVcíl quantum con* 

ilnaurn,autdifcretum»4« iocus A n g c l Í 
M fn^lúilibilis quancitátiuc , & exteníi j 
ife,Prf^ra cohcluíid üuás parces liabet^ 
vnaefíqüod ^seíe t iá Ángeli5qua replet 
|ocum,eít magna . quod íupponimUs ^ 
tbtii^tuiii ápprcheníioné. Nemo eniirl 
credit.autd.ccrepoceftdari extra c a u i 
fas réni ,qü¿ ñeque parua-j meque niagna 

íic'inrübftaritiá fua.aiiás inrerum náca­
ra dabuíicur IndiuiíibíUa M a t h e m a ñ c a 

• f aMí té ' n t í á^uode^ abfurdBfh. Al tera 
- 'p*H-t^mlilfionil-4ii0d magnirudo nac»» 
rMísexeludie differéntiani ínter tíiaxl-" «¿yj^ ^ 
m iím,& niini triurn,ctia m de be c e fié com -
múiiis .Quia 'aaüus admiteit in Ángeli> 
vítama^grííeHtátiaam, Aft diuifiójnrc^ 
ratfticí&míSs c i i i i ímamma|nicudíni íov 
lum cft' pofsibilis in VÍ ̂ ecaúuis , quorutt^ 
efifeheia in mínima qü^dam íübíUncii^ 
hiaguitudine eft v & íaecefsiüe acquiric 
maxiftfóm.Ergoinloeo Angélico non in( 
üeirtcurdiüjfio maximh& mínimi refpc-, 
dueitoíáem^ R e c o l e T ^ » d ix imusfe^ 
4 .jprp e'onclafione prima. Secunda coa« 
clnfiéétiam patee e?^ sefminisjqoia úM$f 
ne mlgnum me n forébile c ft, ̂  aptum di i 
& ^ x m & «linusíñeque ex hocfcquitttc; 
e tíe quántnni .accidéntale. -

Te r t i á coricluíití probatu?,5 
Pr imo quia non e ft diuífíbilis modq íu-
pcadia-Oj'neqiie v.num per ijídkiííOAém*5 
£rg.o non eíl vilo mpdo quantum. Ante 
¡cedeasprobaiiurMtiaaa íocus piensa nom 
rxcipM aUquacttdiniíionem.qus rspug^ 
íiieferepáfii^>tocttn|;diui§,Qauc^i.Ti.q*»jai^ 
taciuat&p.a§Earfspunduínnaturamfpiri 
tibus5?rgo & l0CÍs>eoíum.Deínde locüs. 
qaiab,fpiritureplecur,noefiaítquÍd rea 

l e j & p o f i c i u u f e f e f i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ * 1 6 
priaatme.hoc ea earentia rerú íp i f i tua-
liumapra replcri ab fpirltu > & tocufíí 
¡mm eííe e U a d ^ o ¿ u m p r i « a u o r í i s . B r -

Io. 

Cénili 
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pus ext'efá-

gelinón ¿a 
e&tsn-

g ó iiequc abfoiuce 3¿cepcus, ñeque vC 
pléms^ñ díáiTibilisquantitacibé. Quiá 
nulla carenm eñ qitaiita,nííi forma, cü-
iuspriúacioeíUquaíUá fit, Ácqui fpiri-
tüumpraefentía iocaljsiquaí hoñ diftiá-
guicur reaíiter á fübñancia^non eñ qut 
í a r e r g o o e q u c lóCüSíncqueióCUs plehitó 
iquantuseft vilbmodo. .... , 

6o Vícíma coáclufioéx d i d i s i n 
tcrtürfneqtre indigetvnoua probatione 
quáncüíü ad priéré par tieminempe quod 
locas Aíigcüeíl inditíifibilis tiiodo9qúó 
qúanciurt dMiífibile efi.Pofteriór autem 
pkvjs clare-c explicacioné termini exunfi 

'm¿tú qua ádta cfipíicemdári exteníid 
^eni.Vriacil- quártdo fubftahciáB* áddituic 
labflaatíáeiurdem rpetieis& iíiádieácüt 
iquart^itátiua abíoiuté^yel quándo addí 
kurquanttimqüantcH Quac addí t io p ó -
bí lffer idup| ic icer ,v .elcümadüal idi iú-
lió be quántorutn.velper vni tá témindí 
jujfjo.ms CÜÍTÍ pluralitace diuííibili, P r i -
bia dicatur extcnlio nuiiíeralis^ íecuíi* 
daeoncmuái á u t c o t ó a u a t i ü á . Securi-
düm exccmlónis geriuseíi per;maioricá. 
tem;Eftque d q p l e f f a i t t í h i o ^ . ^ M f o í • 
primaelfenciaUSíreüaacüralis \ fecunda 
per accideñs,vel praster nacürátii. IIUTÍ 
fexpersixiür iníjs HAiettdbtís;cju.ibü$coni 
pecic íicri iri ííiinirniinagáicüdine , ¿¿ 
foftrere fubíUríciaUcgr vfque ad maxi-
snamjf taaüfemdatar per excefutis>vt 

ú5do íupfá eíFeacialem níáxiiTiam mag 
bicüdinem aUqüid á d d i t ü r , diusrfó rá -
'|id,iiísiíic in Gigante.&nionftriiofó. Mo-
fainc magnicudo humana excenfaeít per 
exceíra(ií,& précer natttram í & qüan* 
b m diferetum ¿onñans tribus punctis 
excedit quancom eflentiale j quod ex 
jdüobas cofiipbíiicari c . ^ 

Terclum genus extenííonís r s -
| )er i tü t in drganizácione, cftque fepa-
rabib , ¿ diuiíicj partitim vnius cociüs 
in ordine ad ni^gmcüdiiicm órgani - -
¿am, fi exteníió íuiiiátür per modumac* 
jtloms» vel pafsion!?:& íirüílitriodo ac-. 
éipienda fanc alia liontida ,qu<i exteri-
Üo íumacur, filie per mddtinj pifáibnisj 
fiuz tanquam términuá adionis exten-
íiuae ¿ Sed nulla ex bis ©xteníionibui 
Cómperit fubílantíse íp id íua i i fecud-
tíum ordihem n á t t í r « é Ergo cft iadiui-
fibilis extenfiue.Er^o iócus plenüs fpi-
rituaiis eadem gandec mdiuiíibilitáteí 
Coníequentia efí Jeg i t imaímaiorex te r 
rninis conftat. Mi ñor quan turnad pr i -
siiUiji gertüs exteRÍionis ? &, i i u U po^ 

tentiani or dinariamneqm'e í iegari iQuá-
nis non íit jiianiferta abfolüca implicar, 
t ío cóntradididni* : iñ fecundo etiáraí 
gtnerc pacer? qaia fpiritus perfsdi fuñe 
fecundum nataraiil , ñeque ineis dacut 
pars fubaantiifuperflua ,ñeque exce-' 
fus fiipra p r o p r i á m , ^ eíTertuaiem magj 
nitadin'em..- De certíogenere cxteofio? 
nis nüllas,dubicane poceft » nifivolená 
tribuere Angeiis orgánizacionem , & 
kna g rt í c údinpm ftc rcogcneaííi-i-qaod eft-
áb íu rdüm,Ergo ,&Ct 

6t Reáacde te rmiáárc c e y b í 
Angeíícbiíit ne dmñino índiuiíibile ? & 
pro vtraque parte racio cft dubítaadi j 
quod nánqae üc iñdiüiíibile probátur, ; 
iQuia vbi rupra iócurá tancurnáddicexi 
triafceam deñomiñationem o Sed ont^ 
nis ektrinfecá denóminafeio cft impar- r , , , 
tibilis. E rgo¿ & vbi . Deinde quiáhíc^ Ra$tó^M% 
áuti l l íc dondfcic íormaiitcr quanticá- W:0Íh 
tem , nee magis * &miuus¿ E r g d cft 
iñdiüiíibile fecundum exteuridnem, Se 
inceníionem- P r ó párte contraria eft^ 
quod vbi efl: terminas i qud|S£ ád quétrj. 
motas íócáliá , qui nuíiatennserit facj 
cefsiaus,nifi eíus termini diuidiqücanc4 
Qaod enim indiaiííbile eílifit, 6c deíi-í 
hit cótiún fimul : crañrjtüs autem d é 
cdtó fimal ad cocum fimui jriotieftfttc^ 
cefsiuus, Ergd Ángelimoücbuiicur pe^ 
infeantia rton continua, & in t émpora 
diferetó. ( ^ o d eft ábfatdiim. Dcind^ 
fequeretii^quod fpiritus alíquandd n u | 
libi.cílet j natri inber iaftáñeia tempo^ 
ris datUr pars , in íjua non ácquintul* -
hduuíii vbi i fedjrt ínftaííti fequenti.Er i . 
gó íi vbi eft índiuiíibile ; quattdó mó^ - : 
pecar Angelus J n pa^te temporisnuh; 
Ubi exiñic . Manee itaqüc diff ici l i i 
pro vtraque pacte teíoiütió ^u^ftid,-; 

di '.„ ;.: P r o cii iui dccifsibiáeaor 
tandameftdiuifsidnem poíte concinge^ 
re daolius tíiodis- , fcüícet per í o l á á 
íepárationem tóembrorum componen-; 
tium aliqaod rdtum cüm permanencü 
partium diuiilaram i ve viderc eft iii 
parri í lone laptdis j tut Ugni, qua: aá 
íieri pofsic aótioné nacurali ? alibi ñtuí/fchíi 
difpatandum: & pór miitacionem íc- pluris 
paratitiam partís á parte .quaruríi vna du 
permaneat percante alia ¿ vt quan -
do pars ligni perit ilon perennribus 
álijs. V^criqué commaae eft quod to-* 
tum íecundum vnitatcm propr íamper^ 
i : ^ defiaicqué eííe j differunt raraen( 



1.10 Dé:AHgeI¡s .L¿ 'uC^i i ;DcLoeo Á n g e l 
^uaiítintfí?d partes^qliia in prima cbn-
IcCuantur omñcs j in íccundá aliq«á 
jpericSvnde optirrie ^úfíuút z p p ú h x i po 
íiriua »& priuat iuái i lufíusditi if iopri-
iiaciua póteíVioja. itivenfrij vt ih exem° 
p\o polWQ j veí edniúnÉá cühí ácquiíl* 
tionendiicB paréis s, v,t in áugíiiéhták'ícH 
ne. Deiíidedíiiiríoiña Timul priuáciüa¿ 
&'"ac<|úííiciüi p'éteíí-cóntíngérfe fernell 

piürie^; Si .pluriés; adhuc duobus 

fio oflsndi* 
tur* 

tihcácá etim.acqiuíitione'áltehas, qua-
re'.voo l ó c á r e i i d o ^ b t c n t n ó b acquirc-. ' 
re áliütii. Alias tercio d.ifiicáduüa entpof 
fe daricranritum de extremo adcxcre-
mnh^O'he tranütu per nTcdiiiníi , etiaíii fi 
locáhoh paruíti d iáenr .Qux füiitniaxir 
itná abílirdá luáca dodr inaró datam, 6c 
tráHeíidárii ih cettía jpirte huihá operis 
ágei idódeí i jb tülbcai i i ' 

t% l l a i i o aütéth á 'pr íór i coa-1 . t-. • 
febdis iepet-iri Válcc^primb vt ipíaTm^ llüfíbnis eft. Qi i iávbi , cuius proprium Ra*™ * ' 
guiaría fine a fe in^icfem fepatata, 6£ feftnon furcipereniag!5,S¿mir3uá,ertaiu- pnori 
ñcz mülcícüdbnumerabilis,&irtcer vni . tabile. Ergo el idiólo modo diuiíiBile, ^ ^ í * 
taces poten ir dad í í icceísiopríbris , & M á í ó r i n predicamento doce tü r .Mmo 
pollenoris ccrnpbtis di fe ré t ú Secundo íeni óllendit éxperieridá,tencht bmiics 
ica vt finguiánáipfa-á fe invitéin íepa- DdáoreS j&prbbác racioift¿;íi vbícata¿ 
r a t a h o n í i n t , ^ iacér ipíá dabiturluccef ideíitpo(3ta in loco detcrniínat.O, a¿ í ig-
riomocusconirinbi, . , - ha to i fuhtü iobiMíá ,^eñmütábi lé : func 

¿ i V h d é j l c exAiprádidís mobilia.ErgOcPrima coníeqirehria pa-
cuidencer fequuntur conclufioaes íftWl t e^qn iá nibtus localiseft tranfícüs d é l o : 
Pr ima c í l : ^¿ f Ángelicum indíuifibils; co in locun^éi qübd ftioherilr déícrens 
éft quanciíaciub modo, quia fbrmaii- hoeb.&i tranfit ád i|iud,vel écont ra . M i 
rcr loquendo áüiíum í/fe cít quantum, .hor aütéíii probattir,quja foluíh efr'iiíi-
quámvis res locáta diüiíibiíis exííUt¿ ¿nobilc¿qi30dreplcclocum,&. rale cüiag 
quare vbi íipititualeindiünjílileproba- tiiehíüm,6¿ eul re^iígnac vbitatib* Sed 
tur non folam; vt tale ¿ fedet ia t»rá t ió- ¿reátiíráÜaíjá/íc^ue cmnés íimul repléc 
ne fubicdi .Ec illa indiuífibilicasomní. bffirtefhíbcudí, erg© í i % u ] ^ 9 & Orones 
vbi corivenic, Bt tsiti$tut)emdt quatár coiieáiüemobilésJOCo fünc. Ergopof^ 
i i i l i bcüs ,qü í eftíiibieátumvbi -fírdí- jwatmutárehbtéTmérogo. 'Asipoísinc 
•úifibilis in loca pár dalia per correipOn» mutáre íiltid motu corítifíuo, vél non? S | 
deiítiatíi ad rem lóearaíí í , vt in «etéreo^ j)0flanc:erg6 vbi pbteft deferí,8c definé-- . 
gcrieisiSc orgaaieis, fine non» vt in fpí* iré fúcCefsione cootiniia: ergo diuifibíle 
rítualíbüs ¿ tameii eft indiuiíibile éíl diüiíidne prObaxíijá,,¿e acquiíit iua, 
huiufeembdi diQiíiohc. Nám eiüs vni- Raciones dubkandl iiüllam habent difíí 

CuítateíHíncc indigene iolutionc. 

S E C T . I X . 

ercompdratioheni 

Conslu-

tas noñ prOuenit ex trtódb reí ldcáca?¿ 
féd^ft p'rseiehtig ad íia:^ ¿ vei ad i l la 
pu i ida , eircunfuntia, vei íígná mani* 
feríancía locüm.Pr^Scréa intertut quod 
vbi noneft |5artiHilecíiiníione|5ure prí* 
uát iua, i ta v t pa r c ini perea¿ ^ páf tim per 
ináheaté H « c ñáriiqucdiuifibilirás fo-
lum reperitür i i tquantís , ^tercógéñeís¿ 
Aft vbi neqúe quantunijoec «tereOge^ 
n^uríí eft ¿ Ergo non eit diuiíibilé tali 
inodOé 

^4 Secunda príneípaliá cóñ-
eíufio ¿Qféhi rpl r icuum,É idemdiéode 
omni vbi ¿dmifíbile &ft diuifío'ne ñtMni 
pr íuaü í ra , á accfüifitióa. Alias" impbísi-
büiseíícc motuslbcalis continousifínarf 
qué vbijquod eft íermihus niotiis, peri-
ret,& acquirérétür rbtum íimul ¿éc tb» 
t a i i" t e r,- n o n e fle t c o n t i n u i c a s i n e fle n d o 
jpííus ^-fc^: coiífequencér neque in j í^ -
riiliiusjquod eftmotus locaiis . A l i a s 
ctiam poííet Angelus nulhbieíle pro Ii« 
jbÍ£o,quia defitio vnius v non eft ideó- (emei e ^ o í í e r e m iócq apto, v i pofsic 

• acá 

I pEraf í t í sh i s^ü íe peUinencadrubf; 
. tan.t iani^&modufíi íocij&vbí^ug . 

fuper fúnic celebres d í f t o i t a t e s de loco1 í t i tu l / dú] 
per brditíensad r6S,qü£é (une, ve] pofíoi^ -htorum* 
eMe in i l loi Altera eft, á n piura locabilíá 
fiac,aur poísiñe efle cbllocatá -in eodein 
Ioco?Alia vrro, A n plüra íoéa fine replc 
tajvelporsmt repléri ab eadem rePQua^ 
rü títúli in prxféntí traejatu dé locó fpí 
ri tuü communes íuiír. An plureá Áñgei i 
pofsínteftein eodé I^eb:ác A n vnós Ah-» 
^cluspofsiceífein ploribus loéis? Qiiaá 
frfb communi titulo pro poneré p]a* 
cuit.vt cmnniune ^críqóe docu^enrüii i 



f *. T.TtfuS plufós Aíí|^óísínt eífe Ih eb3emIo¿ó? 

Vtganf* 

Sieedmniodari cú iquc ín t e r diffícultates 
yeroea prior examinancUeftiqua; de lo 
co vno tra^at: ciuia de loeo agímusjac 
ynurrjpríascft ordínéa& dignicate jquá 
píura . 

2 Gómnaude atitém notaadimi 
eíl íocuta non accipi nuoc in genere ge* 
ncralifsiíiioprouc prsfcindít: á vacuo,& 
|)leno,¡íieñ9in quantum eft capacitas re-
plebiiisjneque de loco fpirituaii in cona 
muni;fed de capacítate ípir i tuaü fingu-
lari ,& índiuidaa 6 vnaque numero, hoc 
eít , de vbifíngulari v. g . ^ i c j au t i l l í c . 
Deindé íupponcndüm eftf quod locus, 
jfeu capedopropric,& fonmliter non ñt 
iíínguíaris,& indíuiduaelc eo,quod hac, 
:Vel illa fubftantía repieacur.Naín ex hoc 
taatum probatur, quod fielocus loan-
liiSívei PecrijRaphaelisjauc Gabrielis* 
Quáeper accidsrts fanc ád deí ignat io-
¡Aeif l^índiúiduaciónett i loci *, ctl nan* 
¡que htc íocus femper idetii,quamvis mü-
teuturlocatai/j/V etiim diuerforum non 
í i t díuerfum pro vrtoquoque.Qüare lo­
cus nonaeeipí t indiuiduátiontm á re io 
caca. Locus itaque independenter a lo-
Catodicitur v b í per corrcfpondét iáad 
punfba l i x a ^ o c a ^ mañifeíta 4 Fbi au-
tem hoe>íeu/&i<r,vel ibi confticukar per 
hanc, vel illam correfpondent iám, St 
bmnia iftaaccipienda íunc in corporeis 
corporalicerjqua: nobis notafunc,Sc fpi 
rituaiiter ínter fpiritualiajqiiamvis nos 
íg«orcinuSÍpra,ipforurTi loca, & loco» 
rum fignaturas» daui eor|>ora anioiaiia 
gortat^ust 

¿ i n píures Jfngelipofstnt ej]e ¡n ^ 
dtm loco j imul i 

| pRaetermií íadoí l r ina conlnrf ¡ q u i 
tenetit ípiritus efle ia loco pee 

operationem ^ vel contadum vífcutis> 
v t ipíi loqaantur ,quia ipíius qu^ftio-
nes per t inentadquarcaa iñuius opsri§ 
partemjvc f£Epe didutw eft j adhue re-
peritur diueríiras opimonum. Prima ne 
gat poffe eflefíítjul plutes Angelosineo 
dé loco.(^amtenuerunt , í -£feréate Sua 
rez de Angelislib.4icap.9»num.2. R { . 
chardus in t , diftinci.37.arr, qaéft* 
4. jquianon poteíl vnus Angelus pene-
ttarc a l i ua i , qu^ aucem íimulfuac iti 

eodem loco fe penetcant; BaíTolis in 2; 
dilUn.3.qa^ft.4.arc. 44 quia hoc quod 
eft ps acerar i eft contra Gurfum,&mo-
dnm natura: quia alias pofíenc om* 
nes Aagsü eííe in eodem loco ad^qua-
to¿g¿ Bonauentura in eadem dif t iadv 
qugeft. vlcquiajlicec non repugnec hoc 
natura rpiricuali^repugnat ordini vni-; 
üeríiiitíxtaquem vnumquodqj habctdi-; 
uerfutn locüm,qui muraretur tíi piares 
Angelí cffent in codera loco, íicüt va-: 
riaretur,í i vnus Angelus diftarec ánííni-; 
te ab alio: vel fiefientextra vltimamíu-! 
períiciemccsiii 

4 Secunda fe^itentia docet 
^lúrcs Angelos poífe efle fimul ia eo ­
dem loco adaequace iuxta condício» 
ncm , Se capacitatem vaiufcuiíifque* 
Q a s fere comraunis eft ínter Scripro--
tesTquidoeent AngsloseOeia iocoin^ 
dependenter ab operatione propria . 
Hanc concluíionem tenec P i Suarez 
loco ciíaco , num.4i vbi proea refere 
Scotum, Gabríelcm > Gregor* Maio-
rem»Marfi l . Ocham. Malón . Peíánr . 
Vazquez,Molin«& Albertum. Probat-
tjue cfficaciterfuppoaendo exfacra pa 
giaa legionem D^moí lum fuiííe intra 
fcorpus \rnius homínis ,quodet iaa i ipíi 
maligni fpiritus facefltur exorzizati in 
energumenis. Probar autemíic . Penc-í 
erario fpiricuuai Í n t e r i n e o d e m l o ^ 
co non repugnac naturaliter ratione 
fubftantii ípiritualis^nec propter raJ 
tioaem eflendi ia loco.Primum ctmftafj 
iquia non habent quanticatem , qus eft 
vnicumfandamsntani impenetrabilita* 
t is . Secürtdumauteni probar,quia ra* 
t ío eíTendiia loco eft vnlcuíque propria 
f Suarczdiciceíle vbi iiicriníecum,quod 

,©0: m o d u s r e í i n o r d i n e a d l o c u r a ) . At<í 
qui ra!:ioaes3feu niodi tales non repug-f 
iiantfíbí ipíis ia ordine ad locumeun-i 
dem.Érgo poíTuntpIures Angel í elíe ia 
eodemcprpore «velfpatio fimul ,quo-; 
rumad p u n í t a í t x a ^ manifefta corref-
pondeat ía vna formalíter fit. Quod ar-; 
gumeaturn late confírmac impugnan—; 
do aliquas folutiones/'juas non iatereíl 
non re fierre 0 

5 Nobis autem adhuc non 
Claree terminus diícur fuum,neq «e p r i a« 
cipium , vnde fylíogizances devenir^ 
poísimus ad derermínatam conclufio»? 
ñera . Forfitam dubirando appsrc-
bit.Omnia inccrtaruat.Et quidem prl-
mo¿quo4í«ppQnitur de loco corpóreo, ' 

MaJfoUs* 

SonxmnP* 

uacomm&z 

Scótusl, 
G abrid* 
Gregor^-

MarfiU 

R¿itton& 



11 z í)e Angelé i ; í . QJT^ De Loco SagclSca^sQ 

¿ÍO ve rita* 

& v i c í a u füpi e r íi c í e1H a b e c p I u r e s d i ffi-
ctilcaces in ordine ad fpií iEiáaitquas t r á -
didimds^docentcs de loco incófiumi, & 
Aivgwlos intrá vniuerfum corpdrale ef-
fe iii loco ípiritua!i;& adhuc ih cofporí 
bsspacicurexce£>cioheíD,quia íoiurnin 
te í i igivaletdei l l is ,qua: funt fáxttiliú* 
' i i i sva íüer í^v t ta i^s ,^ adhuc de HiUtrí* 

.proptiesveí peí accidens¿ Deiñdé quanf 
titacem phyíicaai eiTe Éun^atnentutrí v«í 
Cual iaipeiietrabilítacisil'a^vt vérünííiÉ 
onine quantum éft ímpenecrabilt- , é¿ 
éconuer/drontiüeidpcnéírabilé eít quá-
tum i faiíüm ttu Ptimo qüia ÍÍCUC qaan-
tufiieíi diuiíibile ii ieáj miae ihíknc, fie 
quancicas eft diuiíibilicas iii ípliá Nec 
ex hocargdipótef t id ípehet rabi lc ¿ auc 
penetrabile jdiíl íubñantiá ¿ qdaEquan»^ 
ta dieitur^ ex rííodo proprio liabcacs 
•quod íit impenecrábli is , véi nó^i. Pof* 
fibilíseft nanque fpirkuáiis íubíiantía 
qiianca,hoceft, vna per indiuifsionems; 
díuiíibíiistamen in dúos Ángelos.Üeiti 
dequantícasDioíís íbíü'n^eft^ hiagnitu 
doíubSar . t ia l is . Mágn i tudó áutem nori 
infert impeRetrabílicátem, ñiíi íubílan-'" 
tiafíjúsE triagría éíl,Kabéát éx fe moduiií 
co i i c rcDonis^ dufitíeíiviídé iríipeiie -
trabillsíit4Alias Ángelas 3 v i pónicurj,5 
penetrabiíis eric matíien^aticuíTi indiui-
íibiíejquód omñi niagnkudine careas^ 
áec diiudianec íiieníutári poteílc1 

ú . F re térea néicio quornodo« 
nerum fie orrmé cérjíus éííe imjtetitcrá^ 
bile , quando confiéemur ÜóÁinum le» 
íaoi in corpóré fu ó iugreííúín íúiííe ad 
difcipulos in cubicólo récíuíos,S¿ cíau"! 
•fis i anuís j & quand'o kgiiírós in Epifto-
la i .ad Cqr in tbÍGsóap. í 5«verf;44.iS,/«" 
mmaittr cor pus animal i •> fürget eorpui 

JpirituaU* Si eji eorpui animale.eji.̂  ^ , 
fpiritualéijtcuí; fartptum sfil'Fa&ius e/i 
primus homo Ámm in animam émen-i 
thn.: muifúimtí Adard iñ fpirttuví v U 
mjícantem\ feánon prkis quodJp'íriiud: 

' U efi y féd queé anhnaUt áeifíéé quódfpi* 
rituals» Rogo"quid éfi co'rpús ípiritua» 
le? & an penGtraciónemadmictatrAd'* 
de q uod oíeuai pene crac papy r am y- & j 
íi corpóra qü-iára íintf, & ípiritns vi» 
taifs , aniínaliíqué corpora añinarium,-

'VepsriS, (§¿ íic de Cictens« Ec pororum incre-
dibile méndatiünicorporA quídamef-
í"e penetrabiliá conñi Eáar,- Vít igio va­
de confisc quod fpiricüs poterís pene­
trare coipora poteft ajios ípirirus pe­
netrare, Nam oieum^aetiai^s papy--

AJfertíá 

D . Pau-

ruíri noh pehesrat vi t rum, nec aurutó, 
. intra q ü s ingrederetur , íi daremur 
•pori; ñeque a qüa penetrans di í t i ia ta-
.riurn iapidetnjtranficper Chiriftalam, v i 
cruíiJi&áriá. 

7 H i s nonobílancíbustenei í* ^ 
dá efl cómmunls íencedtia jqu^docc t 'pÍJ^u\ 
Jsóífe plures Aiigelos eíTe íioiul in eo- " -—* 
¿éní locó vüicüique adsquato fecun-

. áüm fiiágnitüdincni íubítanci^ í o ^ , 
Ouám íi<: p robó ; í idare tura l íqüádi f í i -
cultas itt cóexiflcntia íocali i pritecurf 

, ánc ex ifídiuidtiáciohe ¡oci, áuí ex par­
te jubnanHáruHi locabil iürn, yei ex ac­
ta eOc«di in loco. Éx nulio boi um i a i 
üenicut inipedimentuíTi, E igo s .Maíoir 
patee 1 quia non eft áliquid aliud ca-
put i vade proueniar, vel áfeígíw* M i - " 
ñor p roba tü r per partes fíc¿ Nóii bbcft i tRat¡0 
iridiuiduatib lóci, Ergóv Probo ante-
cedens; íi obüare t m^xiaie^quia indioi* 
dua re tu rá ldcaítí:qiiia i tí caíií conciu-1 
íiónis eííec ideraí propter füp^oíitiov-1 
riení , tk norí éilet ideríi p r o p t e í diüerfa-. 
ídc i t s¿ Sed jiidiiliduüs ídeúé nprípen^ 
deta l o c i t d ¿ Ergdü 'on ptx&it inipe-
dioíerítuai. ConkqütñtUcí í íegitima^, 
•éc aiilot dé íe páceti Minor antena, ini-j 
t ío fe^ió-nisprpbáta ,<ddliHat quiá ble 
íinipléx^rí látm'bb$)qü2m\'ls lócátamil 
tentuVi Déiftde quod non rcpugííec exj 
parce íocabíliúm ípíricualiuiB probo:] 
quia ídem eft eííe fimul in éodeoí íoco^ 
acpeiiettárioSed íubílantiac ípirituales 
poitmtríbté íéíum córpofa im'penetra-
biiiápenecráres(ed iriteríc fe¿Erga.Ma-! 
iór eft cersá ,pfóbátuí minor f ( onúfíti 
á'rgutñeáco commüh í defu mpí o I ¿}uarí*¡ 
í i C s t é, cf ü i i i a H aá c ífic áx ¡ítíptá' ío lotu m ̂  
& ítíípug*nátuñ3é;ft)in htític íuóduá>.liii-
péne¿rab'iiícas íobfíánt i^ori tur ;e>j craft, 
tudi 'nCjdurícieconcret íone,Dií i i lqwe' 
i ft o r um,neque c0 ntrar 1 s} q u a i itate s, rcr 
periuntur inAngeiis,íed íunt cóníequeri 
tia ternpéramencuainrjíxtorúmjivt pau­
lo ante dixis& late expofúi ^ . 2',/e¿3. j . 
é'rgo non eft vnde icpugnenc fubffan. 
t i ^ rpiritaakscontraíiniulraneafnéxif-
tentiaiíi in eodem loco.V icima pars mí-
noris ruprapoíitaj conílatíq-uía exilien* 
tia vnius in locó de termínalo non cp* 
poniturexifientiíe altérius iñcodem}íi 
v n u m ^ aünd norioppónuntur refpec-
ru eíufdérn'íócicúm íínmlranca ptxkn* 
tiaí féd prob'atum ell íubílancias ípirirua 
•jes non fe excludere i loco.Ergo nsque 
caruniexifienti^, 

S Se^ 



Ratto. Secundo probatur COIIHIJU-
msconcbfioj quia fi raukitudo Damio-
num eft íntra corpus jalíquod j qucd 
Scriptura docetsnon poffunt cííe ooii 
^enetrati imerfc i & inordinead lo-
cufTíípirituaiemjergo tuac crunc piares 
ineodeá i loco íiiuuU Confequcntia eft 
xnanifefta 9 & íola fecunda pars antecc-
¡dencís indígetprobacione; probaturaia 
tem fic.Magnícudo minima,6c indiuiíi-
bilis cuíufcuínquefpiricusexcedit quaa 
tumadexcrinfecaní menfuranri; & fpa-
tiurn plcniirinnagníEudinetis díuiíibiisaí 
tuiufeumqüe hoúlinis in brdinc ad locü» 
& fpacium,quod replet¿£rgo íntra cor-
pus humanuai non poíTunt cxiücre pia­
res ípiricuscciaai iníerioris ordinis ,S¿ 
magnitudiniSjqüiíi intcr fe ipfos íiacpe-
iietraci,& íimul ineodem^^i ípirituali» 
!A 1 i a s c í!e a c, & tmn e ík n c i b i . D i ce s e ííe 
in corporé illo plurcs ípiricus tune fimui 
tanquaír t in locoadaíqiuco omniumcol 
l ü d m e j n a d s q a a t o veróreípeftu fingí! 
lorum. V"ndenonícquicar peuecrari in • 
serie fe* 

9 Refpdndeohanc óbicdidneni 
!i i pn'mis faifutn fiippOnere,qiuá do¿tr i -
Ra vnde riarcitur defendit omnena locuni 
feííecorporcuaíjdeqao lapra / í í í l , i . f̂Á 
fpiritásetiaixi incra vhíuerfutocorporá-
le funt: in loco fpiricuali, qui nunquaíñ 
occupari poteft tiiole córpotea i Vnde 
.propric loqnend.d fpiricu^ ad cofporá 
(qua; genere dírtanc)neqiie penecracioi 
beque impcnecraEio aíTerendacíUSi aa-
tem de loco ípirícuáli prócedat obiec; 
tio^anee<obi mecaphoncumper ope-
rationem,índependentec vtí ab i l lo , in­
terrogo: {mit oe ípiricus i l l ipcnstrarí 
ísicem inadasqfiáre? Aut tóu l icc r ext rá 
íe fcPSiprirmmí faciie probabitur ad^-
qi^aca penerran'o ^ quia eadetn ra ció 
M criufquc eft * Si fecundurii d ic a sí iterum 
rogo: An vrtufquirque (píritus exííUc 
tune inlocofecundum torai t í magnica-
dinem fus (ubfianci^; Vei lióti > íi dicás 
primunirrepugnas iiiadícquarió lo.divct 
non repugt?anc dua? cocradisftori^ fímul 
verxiSidicas ffcundúiTi.Cd't-aíic argn-
jiientorrquia cune quiiibec rpiritns eric 
iniocoadícquacoríbí iuxta (iiínii-nú}ad 
qudd poceft feconcrahere, quapropter 
nul laer i t inad-sqúat ioloci refpedu(m* 
gulariumínífrfupponendo falfiiu^ népe 
quod locusíjgnarus independencer á lo­
ca co habeac certa,& determinará inag' 
Ilicudinem Capedinis faíB,¿d quain cotij-

s m t af le m t & l t m í ¿ c o l í i f 

parancur locara .Qjod abfurduínertco^ 
gibare.Decná d ó d r t ó a illa de coínpref-
íiOae, & dilatadonc fúbt tantu fp'iricuaJ 
lis in orduie a l iocuinsca:nnacuraii,quá 
vóluncaria e)v'ciufí,§c impugnaca t'úfeói* 
7,biUüsqu.íñionís. 

i o Vlcimuüiargurhentii.i! nof í rá 
conclufionis fíc»quod contrarij nullam 
pro fe adducunt racíoacm.Ní qaod R i -
char.aic,íiiiJC€lligacur de penecrations 
CórpOrali verum eft, quiacorpora cor-
porali,8£ fpiri ínsípirkuali penetracio-
ne funt ÍÍIIÍUImeodertiiloco.Ñeque pené 
cracioeft contra nacuram > quatpvis íic 
c'óntra particularemnacuram, mixeorü 
ferreftriainjCraforurrijdurorüj&c. Nec 
irivercicur ordo naco rae expejiecrarionc 
penecj:abiÍium,qúod cimebac Bonauen.^ 
túra,íicuc invercicisr in poíidoncr impof. 
fíbilium^ualiscft iofínita 'diftanda íu»; 
ter dúos Aagelós: & in pofitioiie poro-i 
rum, Níe fe i o can dé v n de infercur c fíe co J 
traordincm nacur* ex i íkadá in Sera* 
phiín vltra cocanj circunferendámi yic i -
mi ccelí corporei íqüi non funt, dspu£ac| 
ad ¿uitodiafn hoóEiiaam. 

fn ̂ nns Angelus ¡n plmíus totis 
mínms epo SH% 

i i p tures difíicultates continearur; 
&. exarmusacur.fub hoc titulo iux 

tádiuerfasaccept iones termín^ruíii Na 
pr ioi j locaspOteft inLéliigi adsequacusj 
& iaad.cqu^cas. De loco a d í q u a c o d a ; 
plexquseítio eítlv'na fecundum pocencíá 
naturalem i ^ n g e l i ^ alia de pocé t i aab-
foluta^Deinde lócus inádasqnatiis con» 
cipícur diuerfis niOÍistqüos infra m£tt 
bi/nus, Hjee omnia Breuicer dücutie» 
fnus¿ne cempusfirte ifWíau confaraamus. 
Circá primuíii cuniomnibus Theologis 
negarnaspofle Angeíum feípfum coilo-
eare in,daobus locis ficnul. Comunis ra-
t iocñrqu ia Angelus quifque habet ali-
qiié loGÜ ítíasiniairiivkra qué nonpote í l 
ícmagnificarei Ac duoloca ád^qua t a 
excsdiint iBaximú.Ergo Angelus vi t íu-
tenacurali fe cofticuere in duobus locis 
adjequacís minkne potcÜ ; «eque extra 
maxíniiiíxi íeextendere adpartem aite-
rius loci adarquato cocinui, Hoca rgu-
mearjquia fupponiE doéí- iná de copres 
íioKe.Sc dilacátioneíubitána: ípidruaUs 
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De toco SngdSeft.?: 

Ratio d 

incraccrLuniíocuínniihi non placeé ; S¿ 
alias non probas inc£ntuau C¿JÍá quan«; 
tainvis Angelusexcendcrec íubftantiani 
íaam,nunquaái perveoiret ad cfiefidum 
in duobus í o d s íimu] fibt adsqüacisé. Ne 
que hoc tonfequipoteft hífi per piutifij 
cacíoñeni fui; 

12 Ü á n o itaque á prlori eftsquiá 
Angelus non poce ft fe ip fu ni produceré 
iierimi.Sedíine plnraatace eiuídcirnln* 
diuidui íivrciruna sacura don poteft dár i 
fiinalcanea oecdpacioplu'riLuii ló&oriirri 
-abeodesn mdímdao¿ Ergd iiaturáiiíec 
eft impoísibile víiurti Angelaih' í fl'e iri 
plüríbils locis firtiiii.MaíórsSc coníequé 
t ia pacenc.MinoríS véritas lüihi euidens' 
e íhquia concioi nequit víiá féspo'fitafi-. 
ircul i\i loco éorrefporíderui^i A .ad püc 
taf íxá , & iri loeo correfpoüdeiiciá* P , 
adcadem pu&^a^quin áliquv4 díuerücas 
reí á ieipfa cócipiicur^Erga tiéqüe exif 
te re v a 1 e £ ca fus fi ne é i u id e m tíi u l c ip ¡ sea-; 
tíoneíSc coñfirmatur^quia,vt füpra of-
tendíjelTeíubftantiaiejVC connotas mag 
•nicadmem tct,eílració_eífendiifcu exi í -
tentia in loco^^eflentiajVt magoa j oc-
ciipac lücuni, & hinc cíefintíenda rano 
decifsionisüi!b!|fequedtÍ3d 

i j Secundo hoc ipíum ífiqoiti^ 
^ ^ ^ f " cur de potencia De l abfoluta, E t incer 
tm atjaiu". eoS)quinon contempjan¡;ar€saae nacií 
' a ' raSíSc difetét íásiért ír i j , Irihegáb.iíé crs 

dítí ír poOe Dcutríeunadeítí Aogeltiórico! 
lo'care ín píuribus ¡ d m ád.£§u&m é-tíi 
diftadcibus.Huiiíscoüefáft&iM proba* 

*P ' tioeftoQ^ik p'ocmt Deu í ideMeórpúsí 

mún .pro- rnis .«^p^ng ínnümérabílíbirs hoftíjs có 
' " i'ecratjs in locísplurious»^ düiancibus. 

£ r g o multo magis poterit ponerévüumi 
• Angcíü in pluribvés,S¿ diftantibusIocis.¿ 
cui\i íic ípiricualis nacuréíPvFranciícus 
Suarczde Angel i s / ^ ^ . f . 10.^.2.Ex fuát 
doftrina aiTctente vín c&cáliquid itiodá 
k i n c r i n 1c c úní Á n|e 10. p r o b as c ó n e I u fi o 
nsm prsfataíiiifi-c.-N'on repughát poíiíio' 
vnius.Angelí inpfnribus locissd^quá* 
ús3Si diftátibusíiniuí ex vilo capíte.Eíf-
go aíí^réiídaeíl po^sibilís.-P-tobac ante-
cederisper parrcs.Porentia aólióa lociB 
fure vbi i a Deóefí infinícarpotentia o be 
fien ti alTspofsi tíua Angelí ad recipien-
da píura úhí^é'úxm eíl iñHnica2 ex fepara 
tiofse autem,& dínifione íocórüm nníla 
•fequicnr implicacio conÉradiaióniSa Éf 
go abíóluce dicendum eft pb í l eDcnm 
cóa i íkuere eumdepi Angeltua in duo-

P.Stiarez, 

tas rapto. 

buslocisíirnulfvelpluribusiquamvis Hü 
g"aiaíintád^quatai& diíiantia ince\ i : , 

14 Séd argu-mentaib'acndn pro • 
bantcoílclüíiGneín .Etquidem vt ápoí* 
tremo iiicipianj,QuiuÜio vcríarur de io-
t i s extríníecis dilsii'iSjSí adrequatis, & 
árgiimebtumprocfedit de locis íntr iníe-
fcisVqüa: funcaíiqúidih Angelo.Data au 
te ai poísibili pluralicatc vbh Teu eiuídé 
modi ineodemindíuiflo mbic í tOj qnod 
íepugnac,ndn probatnrpoís ibi l is íimul 
tas pluriuuí cxtrinfecoriun lo c o m a fi-, 
hínl fimultate locatiomsper íe.Cluia ad-
huedatis pl ui-ib u s %hi in Ange lo vno 
njaíietfubie<flmn/ixum,& ihdiüiíum á' 
feiergo vtplí ir ibusextrinrecis Jocís ad 
íii:,KeeeíleGÍi:quodpchetrertrur loca ^Sc 
táiaeii'üi vrio folo erieper fe-, in álijs per / 
áccidensVdeficíetqUe díñant ía locorúJ 
Ociare vnum humero hdíi poteft elle fi-
mul in píuribus locis extriníeciá adequa 
tis.uiíi extriníecapcnetrentufjquamvis 
pluravitiper potentiam obedieritialcm 
receperit.aucrecipere po í s i t i «ce tune 
poteftfeíle in plunbnsper fe5Bí fórmaíH 
teník fi iocaextr iníeeuponaruür diiian 
tia implicar cííe íinvulinoinhibus vnuni 
íluíiicro3nííi vnuin» & idcoj indmiduumi 
fíat pítira íhdíuidü3¿fjuae. íibt ide-m rinrae 
ro,Quodindico impQfsibile. Deosüprsc 
fentia íócajisfiüs diiHiiguauir a íubitaíi 
íia Arigelíidum iit niodus iiítrifíí^cus ip, 
liu,?Ciuie dícatui vbi5vel a íker riomiue-r 
t?jt)íiüé{jé ipíaíubUaacia * -non potefl; 
ímiltipiiCansnoií malcip-J(tata íiibítáa-
tia Angeiij.quod patee fab-Oantia fie 
adhuc cuméxinn íeco refpe^iiKquiáno 
multipltcáto fandaoiénto, non multipU 
datuf ré la t id .Ecde modo imvm(éeú eft 
inanifefrius i quia inodus indiü:cíi.?acur 
ab eo.cui'-rv-H itióduá, ne.cpoíluncima-í 

' g iftávi plüre s nume rp modi i a eadem, na 
merp re¿n«'i piara fmt jdcm iiídiuiduc* 

15 P r íma ra rio dsfum'p ra e x eó-
¿arat iorie'modi é flendi Cor por isChr if- t¿o exjJsrA 
t i in EuchariiHa peccat p'nmojquia ar- turn 
gurnenfatar ab incognitoad impof'iibi 
íe° Sedando íoppooit falfiím aempe C o r 
ptísCHri't ' cífe íub íprecicbiss paai8,ran-
quaminlocoextrinieco.Temo q'aiaac -
• gumentarur ab vnocaííü ad alium non 
infpedís ratione á p r i o r ; , f u o d a m é c ó -
plural í tadscofporis Chriríi fub fpecie-
bxis pinis.qiu^ non poíTmn mveniri m 
póficione vnius Angelí in plur ibus ló-cfs 
í imul.Ilatío auté eí i^aia Corpus Chr i í 
t i iaí 'e vnúponi ta í iubípeciebus f ron£ 

ex* 

Prima ra7 



di 

Í / A n ynüs Xn^poísíteífc ínplur Joas-íímul? 
^parie hStumpet eoníecratioacm tráf-
fábltancialeaíjíeuper craníubiianííacio 
Oem Cónfecrar/n^m ín (ínotnllckr.íriic Demconiecr<iduara,5¿ in íinguiishoílijs 
¡peiríínguiarcs aítíones í vnde corpuá 
C h i i h in fe vnuiiimulciplicacur in índi-
iiiduoproucex; paneíuxta müldEudme 
coaf íc ra t íoauo i j Uque Corpus Chrif-
p proí i tex pane ín Sacramento Euch4-
rhiíaecd pr^dicácuni commune q^aíi 
fpecifícum¿qiiodexiftií: in pluríbus in» 
diuiduis íiuc coniündisjíiue diííantibus 
loco^&c.qu.i' aon fuac ad rem.In Ange* 
lis vero nonell aüquod fundamencü ad 
afsigaandam reproduaionsirs vnúis ín-
diaidui,qi)^ répetitío eíl: infuplebilisad 
hocvvcvans Angelus poíúcur ín plurí­
bus iocis íimiij^qtu« fine extrinfeca , $c 
a d í q u a r á . q a a r e inefficaxv& defe&uo* 
iaprü'dicta confequenciaeíl:* 

16 . D i c ó e r g o Implicara;praí'di» 
t^ca contradsctanaeumdenj Angelum 
eí le inphir ibas locls ada?quans íimtiíj 
qasediúsnr ínter fe^.^c fenno eí> de lo­
co extrínfeco^eu deí;¿i pr^dicamencá 
i í a c c e p t o vt fuprádoíTuiínarrí aliud vbi 
intrioíecam chmineracíhConckifio ifiá 
fatisefficacicer colligirur ex d id í s con­
tra prioreíii fencentiaírirímo in eis inuoí 
uícur diredta probado fententise no0:r^s; 
qus caliseft^Non poteft idejis oqcopar^ 
lisnul plura ípai:iacotaIicer, &: ad^qaa-
te^quaj diilenc incef fe.niíi íiinu] ñt vnu^ 
& piara.Sed implicaceLicádem numero ' 
Angeíaai eííe íirriul vn i i i i í ^ plaresv E r -
go impiicateuriidetni; numen) Angelum, 
elleíifnul m pluribns Iocis ad¿qiui:is,8c 
diftaiieibus* Conrequentia eíi legitim3s 
& ariteeedens per fe .notum quo.ad vtra -
qae parcem.Necpoeeíl reípoderl quod 
ideni Angelus ín fe plúrificatur per nio-
dutn.aat aiíquid aliud íuperaddknm. 
Nans ex foíatione iíiaauífertur fuppofi* 
tnrn qiííEft!oiiis,qusá tune non oceupa-
ret plura loca ídem Angelus, íed diuer*. 
.fus iuxta diuerfos modos,5í adhuc caía 
admilib non rerpondecur in íocis fepara 
tisjfedfí probat aliquid j eft circa locá 
peaei:rata(qu^ penecracío 'implicat ín*/ 
ter loca ípíricualia, & Ínter cprporal ía ; 
S¿ dacut ínter vnüIplntuale,& aliud cor 
poralejv^videlieetper plures modos di 
cacar eíTe in pluríbus Iocis íímuls In fepa 
ratisvero inappreheníibile eÜíineplu-
ralkate íubrtantiah eiufdem numero 
re í , E t íicut repugnac ídem fecundam 
idem cíle vnum, 8c multa ^ íic repugnac 
ivnuiiy?m,quod fit plnrai&idera facÍGSa 

quod recqndum idem nullo alio fupi* 
raddico íic vnumeí-nciens,^' piara , ¿c 
h^c de locoadsquaio fufficíant Inpra:-; 
lentit 

17 Lo^us inad^quátus nuJIara, ^7,3 
velieueniafferccontroueríiam. Pote í t ¿¿¡¿y 
tu remeoncip í inadxqaarus diueríismo 
di s e t i am no n ín ce i le ¿l is c o r p o r i b u s, ne • 
qwe operácione Ángeli .Primo quialo- j / r 
cusextrinfefüs.ma^fnus viiiüis /ingeli ^ 
babee magoirudinem díuiííb¡!ein3fuctín- > 
dumdíuerfás lineas ad p ü d a fíKaJ& no­
ta} Uce t v t pie n u s i n d i u i íl b i I : s e x i ft a t ̂  E c 
de hocnon efl: diffícultas j fed Cernirá 
quodí i locusexfc habes partes c o a t í -
nuasí& eiuídenieíleritix1 Angelus eft ia. 
pluríbus Iocis inadsquatisfirauj.Ecqui 
deui tune cft totus Angelus in toco Loco 
ad3?quató , Íed Iti locíspart ial ibus non 
eí lcotusinquolibet . tocaí i tace í-ubítan-
tfaesquia Angelí fubííántia indíuiíibilis 
eft m-igná,& menfurabiíisjoca ante aú-
nima iñdiuiíibilia íuncanec meníurá ad-
111 i 11 o n C ̂  n i í i q i u n c u m a d c o r r e íj, 1 o n d e n -
tiamcdm puná i sce rc i s , & notissqu^ 
^onfiitruut vbié Poterit tamé díci rotus 
in qüaliberpartejquía de eo , quod non 

^íiabe c par tes¿d ic i neq u i r h abe re pa r tem. 
in-parre,Contraria auceni íocat ío^pec* -
cacq.uia iocum Aageli yniusiqui vt ta-i 
liseft indüiifíbilisjfupponic habere pac 
tesjquod de loco pleno faifuíi^ft í 

18 Necpoceft in contrarium 
ádduci modus eíllndi cor por ís Chriíi i 
in.SacramécoJub fpeeíebus panis}qup4 
eft quidem totumia rota holUa, ¿ toril 
inqaaliberparte minimá íeníibi l i , quía 
eft difsimilimascafüs^riníinuaüt íupra 
num. i5.Namií le moduseílend.icñ pro-, 
ptius TubOanci^ homogeneíe;i& coana^ 
turalíse.i3c|uando habéc níagnitudincm 
diuiíibilem^exeiiipíumeft in pane ce?t:^ 
magni tud in i s , ínquo ellcntia pañis efi: 
tora,6c rotaliter in pane»5¿ in quacum-
que parre pañis deíignabili ita,, vt l erú 
íic pañis totus eft pañis : & qu.rUbct 
pars pañis eft pañis Hunc aiod uaihcma 
gene^fubrtáciígnaturalem voluir Deas, 
poneré in corpore ChriíU, in k etéreo-, 
geneo^aótoexíubf tant ía pañis in í a -
trameatojvt videücet a'íereogcncum írt " 
íehaberec homogeneum molí tune fiendi 
prout f4élüraexpane5qui rabilan tía hon 

.¡mogenca etiftit. E t fícG lí t l i i ts eft ' t#tü é 
in tota ho|íia,& totus in qualibét parte. 
Angelí vero nonhabenc íabOandá mag 
naii^ h orno len&e.ji) e ̂ uc d iuijíbilem eísc^ 



tialireriquarelícetíi.: cotas i * toco io-
co.non eít totüs inqüálibec parte lócú 
Adde qnod in Angelo ñeque H locurrii, 
«eque pars propríe loquendo» 

i p Dices:A.niiii^ rationális iíi-
'Injtantía ¿iuifibilis eo módo a quo Angelus s Sil 

corpore liuttiano ira éft, vt üc tota in tt>» 
. £o corpore , & cota m qualibet parte 

córpor ís .Efgó multó í^clius de Angc¿ 
j|d in ordine ¿d íocuA fpíricualém dicedi 
^ufneüpóíTc efle tótum in soroloco^ 
líeuad^qiiata.6¿ tdtiVm in'áuoiibet loed 
parciali. Sed é b i c a i o iftá nd probat m-
tencunijquia pocius ab eódemexcoaplO 
efficaciter pfobacur nofua cónclufioi 
Naoi órtiifla differentia , q u « reperitut 
í n t e r e f í e l ó c a l e ^ e í f ? per mformacio* 
nzm} 4 u ¿ nuiic parum ínrcrtft i fuppó* 
fita tanquarnbmnínó certa iadíüiíibüíi 
tate Anims rationalis ihpartes actereo-
gcnasj&et.iam in hóti iogeness, nullurrt 
fandatnentum eít ad afíifmartdum Á n ¡ . 
iBam eííe to tám In qualibcr parre corpo 
l-ishuíiiaili:nec e x é ó j q u o ü íit índimíi-» 
bilis i i partes integrales poteft ihfcrríi 
4juod,cü íit tota intocO,eíl coca in qua^ 
libet parte'Etesindiuifibiiitare homo­
génea k a í>róbatur#quOá tota ell in to¿ 
,to,vt lio pofsic efle tota inqaaiibst pai­
te cc)rpí5t:is,cam ex díüiftbilítate in ho-
inogehea effenciae proberür.quod eflen-
tía átit forma tora eü in cotOi & toca m 
quaiiber p r c , v c in e%emplo dato conf 
tat ,Siáüté tota anima eflet in qualibet 
pixzt ¿órporis animati,{icut tota eft in? 
toto;qua;í ibet parshominiseí íe t hoHio¿ 
ííc-uttocushomo eCthomo/quod eft erro 
n^ura .ígituradhunc modum effendi to 
t íns in cbto,üC Ín qualibet parre indeíps 
íabil i ter requiritur magnitudO homo­
génea diuifibilisln partes ¿ in quarum 
qualibet cuntineatur totaeiT^nna. D s -
indealicer corpus humanumeri vnum, 
Se aqua diuiíibilis'.ñeque compoíitü or 
ganicü per feaújefl formaliter plurespar 
tes í quávis iíacetialicc;r ex iliis cófteu 
Qtíare afgattsentum ab Anima rationflí 

Secundas modus cogítaftli 
pluta loca par'tialía eft ponendo quod 
ínter magnitudinc pr^fennie vnius Ange 
íiefteac déo t^rpora contigua, in qui-
bus An^düseíTet. Nosqui locum fpiri-
caum eiíe rpiricualem capacStaterts cílé 
tenemaS, ñeque aíictimtir doce tibus cni 
ne W* cíve corporaíe,dicimus cafum if-
tum noBeffc pGfsibilem,ncquc cog i t ab í 
íem .TertioiBódopoíTantloca Angel í 
dici partiaiiSíquia, & funt difiu^cia, Ú rĵ Qe¿r'¿̂  
heucereorivmeftádaiqüacu's, ñeque ex :part¡aliuü 

tres confia ómnibus í imul^eret vnus maximus lo 
cus Angeli.Qacm modum íblum admi t í 
tere valcnt.qui locum corporaiem A.n-
ge 1 is a t í n bu un c /me ratio nem eüend y a 
jilo dicant efíe operationism-3íuie vhi íiH 
trinfecuiisfiue vnionem.vel airquid ex* 
tr infec um. Nos autem qu ae ñ 10 nem to11 i? 
nius proprer Falfam ruppcí i t ionem.Et í i 
miiiférteon poteft admittfquartus, ^ vi 
timus locorumparrialiummdduSjnera-; 
pe quod íiac piura loca diífcncinua j Se 
diüant ia iisterfé¿ek quibusnon confícé 
retur rocusexcedensadiquatammagn^ 
tudiaé loci Á h g t l u E l inquireretür: ÁU 
vnus Angelas póífeícííe íiraul ín didisí 
loc ls , quínaísifterst liócis iistermedijsíi 
H^cetiam íidfo pf det áloco corpóreo^ 
Veramtámen quia pdtieft accomnioda-; 
r i q ú ^ f t i b ^ c loquaturde iocís Tpiritua. 
JibuSjrcfpoRdendumeít negauuci quU1 
hoc non poteÜ contiíi§ere,íi loca inadf 
quacaíunc intra máximum locum adae-
q u a t ü m ^ u i t r ^ r f íentiain ^artibus diui 
datur in partes occüpantes>& non occu 
panter iocüíSctuncpart imnuIl ibief iec^ 
:U párcimeflecalicubijquodeílimporsi-[ 
bile finé diuifíonc Indiuiíibiiis magnicu-
dinís,auc reproduftione par t ís eiufdéi| 
íi vertí loca inada-quata diítenc píusg" 
quamateingie magnitado Angelí^nori 
poccít vtrumqüéatcingcrejnifi idempsr*' 

manensdiüidacurjvelreproducaturg 
fexteHdacur,vel rarefiat. Q u ^ 

prania funt abíurdaá 
yél impofsi-
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? C Onfíderamí mihi drcatra^acujri 
de pdterítiá Angelí pí icuíc rémicv 

cerejOfniiii,cjÜ3e cdcÁnsúrfií fudc ad fác* 
W.éty?-* iaphyííciás di f^ucáudríéSíiís t4u¿ ^ 

íuhtj'dif^iítetiíüs? 8¿ q i i i i i d ^ea^dnini.-. 
jbús quasrtidaibüi ndrt ' í i i igig cdtidüciÉ 
; ini ,cjüi inálcerárcídí i í t id¿d ipecí3i«¡ii 
siatertóiiidg AtigelíSolgífur tuppd.atdj 
qadd íp í acüá l i l í ub í í i í í c i i pd í ed^ i sa l t 
quiíiüs g3ucíetpr¿'¿if5!!Íé h u c í l e c U y d « 
É t a t e , & v i H p t e m d c í í i á ^ fdffáiti^lijsj 

; optimy düsí prdpri |s ídciá fííiguia peir 
t radácdinnocaqdd,q«¿ íBaiorefa clart 
tatetrí affcrre porsiné,íííícioí fiimpcd ai? 
jntelledUjSe iriceílc£Ítídncsf vtáüté 'a iex-
pediciores. i ccéá i tmi i á cerramiaá^ 
;t:riá»quse p*'f'ho^iá^ diiblfanda fud md 
ireprdpoíuit íriBuS príníís arciéuíís q¿ 
¡54.p.2-ítácuer4& Prófo^r¿111 
^rínaneceaseft s ví* víCcsur SÍ|ÍÍÍUOG4-
tiot& clariorá fiaiit^uas d í i i n iu i l i b . r ¿ 
fl.z.circa quid fie Angelas? '& poika d | 
jcendaAmí:, 

. S E e t ; . I . 

hitdltgsre¿ingdl non ejl̂  e¡És fiíf* 
titnñát . 

vera. 

5 concluí?» cerra debet eíle V i ­
ro Carbol ico , de cuiiis veriíare ne­

nio fiucufque dubítáuic íuppoíi to.quod 
Angeíusfít crearura a Ded f a a a & ab 
apio continué pendens.Solunj apadSal 

aiancícenfes ratiories D T h , dubicantur 
ef/icaces adp-obandum inreotum difp. 
4.de Aí igeí ísdub i . ve namqufc poflenc 
di¿ta í>.Thoín & prdbatjdi«es epetei e,-
vtfoÍér)C4dubitaíucs euacuarunt jpfaru 
vires i 8¿ obrmu.latumiuce^j , qu^ fine 
dubio íp ieadueuc . Sieniaioculi nó pal 
jsrtf'CíU.Htifiíquanfi eíllc dubiüm d e í o -
le.i Ad raeidnes autem.L).Th qüíe demon 
ftri;jdaes íunc iaxta fuam pliraíiaii OÍH-
nes áU¿ redneatitui% quibuívis terminis 
pr 'dpdílácar.Prima eft f quíá íícut eííe cft 
S¿|üá íut>íUntije,vcl eííett t i^ica acho eft 
ád-aani lg potencié , fedíolamin adupu 
rep r imo p r i n c i p i o ^ n5 eííence ab alio 
eííeéfteííenciajvel fubftanda: ergo íolíi 
ín a á d puro a á i o poteft efie fub iun t ia í 
S : ed^ f%^ve t l aduspo í e r í d2E ; intelle-i 
a:!ti-je :& AiigslusHon eíl in£ellea«s a k¿ 
Ergo a e ^ e fUUiT| iutelligere elt ipíius 
fubltancia.Secünckratio t&Xiíé&tin&Ul* 
¿ ^ q u o d fie fubíúnciá jeu eflertria, 
lubiifterisjficut fubfíáncia íubíiaíc. Sed 
^ / / ^ w . A i b í i f t e n s iion eft nifí VÍIUÍJI, 
quodert mbíifteiisáfc , & per fe. E r g o 
í i ? « ^ / / ^ A n g e ! i eífecíiu íubftaníia, 
& p'er Coníequéns íiibfíílens^ííeí: An^e»: 
Jiís prioium íubfiftcnsa fe indepeirde 
tér ab aiio.Vnde non e^íec crcatura, íed 
peus . 

I . N o s a u t e m e x d i a i s l i b . i . ad 
antelligendiimquulíic Angelvs ,^ paulo 
poft ftacuendis.&probandis de inteiie . 
du ,& inrel ieét ione/uppo nenies inte líe 
¿ l u d non efls potentiaín ad iua i r í , hoc 
eü foaiüarh ínteneaiodi&J&inreJíeciio -
nemeíTcperquani ín te l íeaus pofsíbijís 
intormacus fpecie íntelligíbiiijqux dicj 
t u r í ni p r e ijíi, fí c • in r e i f e ct u s i n a ¿1 u, i t a v c 
i n c e l i i g é r e í k q u o d d a m p a t í ; ^ quodac-
t ioproducenysrpecieminjprc í ian^qua; 

Saímanti* 

i2 r'atw ; 

I K vofírd 
doctrina 
idem ojienz 
ditur» 



t i t Del i íge t . V i .Qt&ff^MSePotcntia intcÜeCíualí.1 
etiatnefl exprcfla obk&i , pvem eft paí^ 
fio torroás i» intelle^ü pofsibil í jeu infor 
matio,& fijtio in teücaus ¡n a¿iu, eft i n -
relk¿tio.Vflde Angelí fublUntÍ35 (c]MaS 
«ft mte l leé las ina#u,ve l vtfequicur 
yh.formaintel l igibi l ism^aujfáaa cft 

non ¡Rttl lea» in actti^bfsíbili tamen 
í ie r ! , (quxpotent ia cíkndi noli (it iníu-

^ b i e ^ c í i c u t e i H n anima,fed incfa níhil) 
' per Aaioaemiubftancia'létrtprbducemis 

íine materia formam inte l l ig ib i lemínac 
tn,^c confeqiieflter ince l íe^um^qai eft 
fub[iantíat& ifta creatioprout ab agen­
te eit produdio form® fubíiñentis jqna 
ñz uHeJieausjdeftifubftaniiaintclleáua 

- i is .qux nocuia qua5dan[ieftJ& lumen non 
tincara poceUs í^icndtre,fed fpiendcnSb 
Icaque fapponenccs aliquam inteliedití 
netn eiTe creationé Angelijdf aliquod in -
te l l ig ie í íéAngis l i^ jdebemusal i ter ofte 
dere cfíicatiam rationura praedidarum* 

4 Pr ímaí ic priElponatar; nullum 
rRathpri- mceHígercd^pcndcnsabal lo eflíntclic-* 
0a% auSír iueinceUeausficfübrtantia^üeco^ 

cretum accidéntale»Seá omne iiueíligé* 
re Angelí eft depedeus ab alio:ergo nul* 
linn incelligcre Angelí eft rubftantia A n -
gelí .Conret |uentiaeft legitima in G<?/^ 
rent. Antecedas iii noftris princípijs qu<í 
ad vtramque partemcaidens eft, omni¿ 
busque patebit fie.Maíorpattt:quiain¿ 
teiligcrceítefle ínte l leüuale! efle auterri 
dependens ab alio noneftifcd potíus eft 
dependentií i jfeuperquGd depender ab 

... cOjquodáaccíTeUdqóOdea.Sí nonef tá 
fcJedabai ió^Solumenim quOd abíolü* 
te eft,^ Tme Umitátioheieft per fuf i'tíb.¿ 
ftancianljSfeñ fuiím isííesqiiod eft Deus* 
q\x\*\z.egofumqmfum&deqno Ange­
lus á\cv::í¡mtft?mfitm€.$z&nnlluto inrel 
ligcre Angelicum^neque illud fubftantiá 
Íe,qu0 eftsacque acéideiitale,qüb íntelJ 
ligiCjefteííe per íejveleftquddcfti Ergo 
nuüwmeft íubílaadajquare ñeque íubñá 
t í a Angcli .Gaueauteíií ncsxeo quodí /" 

Je creactirjc non eft fu b flan da , inférase r-8 
goeft accideris^Nám quod ejfe fubüan-
tiaEcíeatx noníic fúbüá t i a . cn tü rex eOí. 
quod actüsclíífiidi non eíi quod e í t .S ie f 
íe fubílantiae non eft íubftancia > fed íub-
ftantiale; 2¿eíTe íiibríftentis eft fübfiften^ 
t ia.non vero fübíiftens^ necqnod fubíif» 
ti^ftíji itii eo.qui eft. Minar vero pr inú 
fylogiini paceciquiainrcllígere^quo Ari 
gelus íntelligic,reuaccidenralea penderá 
p roducére impreílaf ípecle^ inortu fue, 
| ¿ ab íaceHe^u pojsibiii sanquam a |u* 

bledo í ÍEtellígerc vero , quo Angelus 
eftjpendet ipr imo agenté inteUcccuaii, 
'áquopríusfubítantia A n g e ü p'cperdic 
ifificri» Erg9. quoruodoeuipque a-aiatnr 
intelU^cre l l g c l i d i f t f gmtuPí-abipÜUS 
fííbftantia, r 

5 Secunda ranVtai íS e í l ; mté l l í -
gerejq^od fueiit fubfíamia ,eric fubfif-
tehs, quoniam fubílantiarum íubfiftért 
©{t«Sed iRtcllíg'sre Angelí iaon hhíií* 
tens.Ergo neque eíl fubftantiá ilíiusJVtíi 
lorper íepater^Minórémqi í i s neg^bit^ 
íi íncclligere d i c a t u r ^ q u o i n t e l l é á u s 
accidéntale compoíituoi ctóti véro acc^ 
piatur pto effe Angelí ?non poteft efíe fob 
ñ í k n s , ! ! ^ Angeiusfic D e u ^ ^ d eíl diftirt 
aum a ifubítancía treata^icfc* f ^ ^ d i f 
tingnitur zhto¡quodeft ingradu í u o í p o 
t ius#er icexif tent iaexif tentfs i íubr i í tea 
t í a fuorirrentisjác períoiial i tás períonar, 
vt íupradixiraus agentes de d i í t i t ó iQa 
tóeeírcncia,& exií tenci*, 

S E C T . m 

igéfe fit ejfe S t i ^ 

% y í t c i í j ar t í íüí ia ;qülcf t*54í]D,THI 
ne^pe :Anin tcUigereÁngelUicer - MXpli 

fe AngeUHnpcsfixum cucare p lácu i t j ^jíul^. 
ve vicareffláEqüiubcationemiqu^ ex ge^ 
nitino Ángeli o r i t ü ^ Ó m n e s nanfque ta', 
quam géniciúiíttí póffeísiom^ accipienceá 
qü^runt íolumíÁn intell igéfc.quo An-, 
gelus intelligít fie efie Ángeli?inquo nul 
láomninoer t difncultas. QlJ tópnus eft 
c í i e ^ u l ojperariialiasque pt iüs eíTeí ad 
operandumí&iioncíset jqüia non Intel* 
ligetet. P o t e í t tamen áccipi ly AngefU 
vt fit gehitíuü pá í s ion í s^e tmin i , aut d^-
nominationisivicfsb ersentis^ntitaseh-
tis^aibedo álbi.Sc tune erit diueria J^UÍT 
tioabcajquae cómuniter reíoiuitíir íub; 
co t i t u í o . l n a o í t r o autemqufffito vtrü-j 
quei :©nt iheü^,quiá& irttelligere sqüO 
Angelus imeUigit,eít aliquod intelhge 
r e : ^ etiammtclligerefubfcantiale 9 qua 
Angelí fubftsntia eft. 

7 D íco primoíhullum intellige: 
re Angelí, quo Angelus imelJigit a efe 
eíusijfe* E t conftat pr^ter diftajquia crh 
ne agere,aut parí príedicamenta lé fuppo 
nit fubie¿li?fn»aut principium. I d autem 
pnus eít5qDamagat,vélpatiar.ur. Ergo. 
p r i u s h a 5 e u í $ e Angelus, ^uam intejíid 

i . 



! 

á. ConeL 

gat .Ergot iü i la operario ems,aiic paf-
í ioef l i l i ,u8:ef l 'e íDicoíec¿bdo: lnteJ1^ 

te Dei , ]uo Angelus, qui eft inteüecius 
i« a Aq^a^ft c(le Angelí . Patee ex dic-
t^ loc i sc i r é r i s 5 quia eílc intelleaus in 
actueH: inceí{ígerc,quod eftpati qaod-
daaisficotintelleaioeft-qaíifí t iuceile-
ttus,& cacera. ' 

S J E C T . I I Í . 

fómmjlipm potentia jingéli fit 
eks effentia} & J n omñes p&téntU 

tpfím 

119 

'AJfertum 
wmme* 8 C I r c i puxñim partera cbmmund 

. aliertam eft nullara poceheiam zz* 
V P W t f o éfanúwá reí ipiri tnalis; 
W o d t?nl euiderís eft , ve fere á nulld 
, y e r í a c ^ ^ dubinní ¿ fed Abe ta r 

. q ü a \ ^rn^ude pr^fuppdfitdni. 
qaia a D . T h o í r U r r ^ ; focciálitcf qax¿ 
í i t u r de potrerítia l ú t m á x x i M ú í ; fup -
ponendo iaíelíedtiGnemi eííe á i id r i e^ i 
aaccHeauS,ópdííac apjjelláÉ ir ícéüeáí-
uata,)& reíblútíó éft¿enetá]is de bal-
»Í adi t ía potencia^ de diiíni ¿reata ef • 
fea t ia^ot í vide^üríufñcieíirer fóliiía | 
nobts qu^ftioper ¿ d é m ^ i n e a í ^ ^eraai 
concluíionem dJccafe,quod nulia pocé 

Ratjodubi f a f^ ípae f te í ren t i aá l i c i J iusc réacur i ; 
Q^aia ex hacprop'oíícíone tíopócert rnfer 
ti.quod iíi tclleaus no fíe effécia Angelí % 
cual i ñ c c l t ó u s Angelí ^ & cuiufais 
crcacura fítpurá pocencíaad ¿flenduai 
infuo genere , qui dicicuriritelleaus 
pQfsib'iliss'vt expofaiOTtisíib', ló q.2'& 
pofteádicéraus.Etaugccur difficultas,* 
<5uía in doar i r ía D . T h e í í e n c i a mate­
r i a pritií^eft pora pdtencía.Ergd purá 
po ten t i á ad eííeridiíni po t l í l eífe éííeh-
t ia alicuius rei cr ¿ á ^ . P d c é f i t q u é con-' 
íequeníer inteüediís pOfsíbiliséíTe küéÁ 
fia creaturíE inreikatial ís , qnáprop te r 
«ogimur de íingüíis íeoríim refpou.' 
deíe.- • ' 

9 DÍCO prrmo:nüIIá po t eá t í a 
Óperaciua tí\ eíTen cia rei creara-. Limi ta 
^tusááCéíáaíferturri aderea turas /quá-
vis vdruinííc ctiam de Deo , ñzm Üce? 
eiuseíTaKiáficomniporentjarcarncnno 
vaícteco'Dtráí oránípbteritía ciV efkri-
t ía P e í formaliter ioqUeiádo¿ jiaiiía-

txpofitio 

fu. 

2 : 

ConeJ; 

. mus inquam, qüía eíipr^írer ínfíítu'taai 
agereUccnte Jncreato ;Probatür coa- p ^ ^ r -
c lu í iópnmbíqüUeí íé t i a c rea taef í íd , * 
qubdeft.-pótenda áütémbft i qua pó> 
tcí lagereicl .qüod eít. £ r g o potenria 
gfjcmiua íoppbiiít c ífentiate^iusfeft, 
£rg-Q noneüeííentia rei.Secundo pocé 
moperanua fuiidaturin ajíquo adti 
continente e á , qb« per pobenciam pb-
r e f t £ r g o n o n eft efíentú rei. Nam hsc 
cít quod prinribm cohcipitür in re,8f có 
iequentet fundamenrum c^térbri) pra> 
dícacorum.Sed fund^tum hoh. efe t'un. 
damentumfuúErgoporen í ta bperati*' 
ua non citeflehtia c rcá tu t^ i Te r t i d 
juiaprjuserceí íe^t iafkopérarié fedef. 
í e c a a a u $ e í s e t i ^ a ¿ b p e r a u b a a u s pd 
í fn t^ .Ergopofcer ius^u id ' e fc pocen-
t ia^uam eíséciá reí, Ergo. Addeqobd 
y m u s e ü m i z í ü n t p I u r e s p o t b i t í ¿ ,^6 
poíshnt autbmefse vidus rbipiares efsé 
n^.ErgoiDemumpotebtia íubfiítéseft 
jmpI ica tomi íed í ie í sHersé t iaa l icu ius 
rej rubíircerét.Ürgb.feed quid ibmoror 
|R re mahiíeltaíad alia p t ó t e d a m u s . 

«O:';-'; Í>íc6 .fecBhdo,hulla poten* , 
t ía p a f s i i ü . p r a t e r pursra poten t ían i %'Goncl: 
materia; geherationis íubíiantialís serc 
I f sen t i á re í f aas .E tp r íne ípá l i t e r íncel 
Jeaaspoísibi l js nonpotefr éfseefsuKiá 
reí ipiritualis. lime concluíjo eüidéris-

. ^ ( S Í quóda t t ine tádexcepc iohe non 
í)Otc/t négari idrmaliter Joquendo, 
¿quod r ano poceñeiá adéfsendurn inclu 
aenscarehtiamafíu^reuforniíEjeíc ef-
fcn t i amáte r i a prífo¿,tíe quo i ib 1. t ¿ 
parte d ia t í i ? fu i t , «uiic áiitem hoh eft 
ad rcm.)rrobahaá ¿amén venir ma» 
loremcUil ta tehuPí í í r joquiaotruj ispo 
tentiapafsíüaerséntiaiiter dícit pr i i a-
tioncm.fed priüaíio ñon éít eísentia m 
¿ r e a t ^ . E r g o h e q u e potentia paísinao 
Confequentia eít Ifgitiniáíiháiot patee 
Upudomnes,qííiánenio éft potens pati 
formam^uaminfehaber^edeam, qua 
|)riuatusefcaVunorautemconrtár,Quia 
carentia éíscndi nóü poiefe eise eísentia 

re i .quséfc .SécundojÑám per poten-
tiaín P ¿ i ü a m 12aq Bam pér fbrmam co 
í t i tu i turpocem í í e r i ^ pé¿> hane botír t 
t iafn^otensfíerihóc.ExempIuro firal-
buimnporehtiáéjft pbtens fíeri al6uní 

^ p e r jeceptionéti iálbeaíms ;íed ¿océns 
fienjeüpofsibilenbñ eft potentia réi: 
fed pótius id éíc éíáehtía ¿ quod per' 
potennam eíc potens fíénV Ergo nc-
¿ne poiéfltia íaJíseiceísenLia creacur^. 

Ratlg r ; 
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Ecconfeqiscntcr nequ'eic 
biiiseiVeflenriaÁngeli. 

11 C i rca {ecund-aíK qnaeuionis 

T 

tai .Vt VAS. CiUÍ 

jpecies mte;mmnaks ab obíeétis s & p© bJ^Lv i . I V . 
tend* pra-dicameticalesá fubíUtu, c*t n ^ j f y imlle¿lus apnnqUíd pojsf-
kroprium nornen ó o o e a i m p ó l s i u ^ ^ ^ ^ u ^ e l a l t e w t i m i e f 

¿ u s a i í o modo fumenda 'éft dTuifio S vt . ^ ^ e / i i repemtunV ^ j 
poreihia alia árcacurtranfcsnd^ntaliSs mePirtmWteonm 
í l i a p v . d i c a ^ m l i ^ m ^ « % o f ^ 
•dencaiísajKaríl 'aaiua^Uafaísma. 
ma eü tóunáirá.¿íi»bftantiac paí cunen 
tis í á ^ u ¿ ipfi c é m m r m íunriímc m 
i p u m a ó c a » c ^ l u t i potente predica-
L i - _ - - . i ^ > . , / : . , « 4J\*-ac p*eant •. VC lux a 10* 

t¿ i H t e í k á u m agentetn ^ vlr l 
ptodticcateaifpccies imel l íg ibi^s 

tas íubílancialis eum.5a St'fJ^nra. & vera cui r*i conueniar tai isdi í í i -

. - ntia vero paftiua man.t a f « b f t « t « tu r , P S 

« ^ " l ^ r i o ^ i f t , concluao- ¡apardc ipabünt tauoncm mte l . ü u s 
tme iijtsruntur a pnori ma. v „ ágenHsíEx alia parte comnmmter re-
BeS" P r imaconc laéoef t -.Nttlíá fepttmeftlotelleaomag.enteffl eflipff 

11 • r ^ n r a 7diB¡ngUitur temiamvitalcm, & radKaiaB, m .pfa 

•1- ^ v ^ ^ S S ^rSae¿P"fc^d0ftendunt ^'^SSSS^ n a t u r a . v r v i d e a . K a r . Y c c u l . a n o ! , . . 

clufioeft .Omni,potc-m ? f U « S í m g ü l a r c . n o n r t . t ^ á r B ^ t * ^ ^ ^ ffi^^rt^ quiditate. re . 
Eíc nanque qualitas a lubltat.a roa. « pr a diccndum.quod in» 
« o d o f.prad.ao ab .pía íubflen ^ f 3 t p o t e n t i a v ú l l i s c w t g^^feStrS ^ S ^ a velVodrounushocagl 
p a ^ t a ' varo { a f t e ^ r « W P ^ Í . É ^ « P » ^ » ^ » * " ^ H i , 



?4 H i s non obiiannbus uevúta 
eñ:quod Uteliectus ageás eíl potencia 
yicaüsintclleduaiis fubftatíciar» Ad cu-
ius euideneíanTiiiotaodumeíl pocentiareí 
iní'elíeaualís cogniEionis dúo mañera 

• habere diflinaa.Áliíidfefí per aduatio -
líem fpecierufn reprzkmmtíam quíddi 
tacesrcrum edann non dam vírarürH ,vC 
üc in eOjqui.Roa vifoper raencem Ange 
ló.nofcit.quidefi: Angeltss.Ethafccog-
Jíkio pr oprie dicitur ínc,eileaufaiis,quia 
proclisis ómnibus ííngujarizanríbus at-
t'mgit quodquídefífc&appelíacurquid-
iditatiuajreuabüraclíuanótit ia. Eítque 
dupIey,confuíía"némpej quando inferió 
ra cognofcuníar i¿Cupcriori ea conci-

' teence emincnter per modum yiiíusí|i(ti-
quod intelletliío díftincta conónennseft 
coafuíta coocencorum:6£ di í t inaaí quan 
do íafrriora,fea vnaqu|que eíJeotíacog 
ÍÍI oíc i t ur di ft ina a ab a 11 j s* 

1$ ^ PofíreniuniíTíunu^eá in ordi 
sis ad vífiionetn incuitiüam rsrum fingid 
janum non t&m recLmdumeifeatíá.quarn 
íecundunaqüod íunt 5 & ea ^ qu« confc* 
«luunrur eírcvnajagnuaj^&paruufn: al* 
büm.sSi nígrutn,8c fimíliá.Iftaqué cog ni 
t io ,qu^ fempcrelldirtinda, potc í l repé 
/riri infneníeíifte qu idd i t a t iüa , & tune 
texsmplum eiuseíl viíio.Poceít etiam có -
|ungi entítatiue CUITÍ cogíiitione di í t iac-
íta quiddiraciuaívt íimul yideaMír4& in-
^ l l í g a t u r res,ve in vifíone beaca.Cogní 
ítíomincuírius; corrcípondec inzmm*' 
Übus fenrado exíerior>& ad hanecon. 
^urrant obleera ex cerna per rpecíesjqu« 
oaturaíicer onuntur ab i)lis Í íeníibíiiá 
^üideiii adreníacionsfB?& incelíígíbilia 
ad vifionem írlcélieaualétií. E t quía 
co^nfriocóífimuniseft in te lkauaj ibüsí 
& anfmalibus, quamvís diueno modo -
siORéft per íe primoince]ieaiua & con' 
íeqnencer pocentia prodúceos ípecies 
noh debet díci intelíedus agens.Ec pre­
cipua ratioeihquia potencia incclleaus 
agench non.iempcr operatur, fed quan-
idoque^ ex oecaíioí)etÉííque potent iá 
Ipr^dicamencalis. 

i d Primurá gemís cognit ionís 
antcIieauaJis, íeu quidditacioar poceíl 
^ c r c e r i per mcelkaicnem íubfíantía-
icmiqu^ í i tefeat io iRteJlectiiá in gaUí 
^uieftrubilantíaípintuaiisjüffieíjípjcn 
dens^ intejjjgentia.vt Jibro* ifl d i a u n 

in ilto cafu virtus crcacoris eít iii 
í d l e a u s a g e n s , qn^ producens ípecies 
i^e i l ig ib iks in afta — — iricfiíeáa 

3OcpOÍS10l l l . 

priuaciut: ücit in?:elíeaumí& tune incel-1 
ieaus poísibiáísnon eñpoten t iá alicu-
lus te í j í ed pura pnuatio fine fubieaoj 
Vnde harc aa io non potcíl: originen}ha, 
bere¿ crcacura. Etqdahiatsn fubftaa-
tiale Jncelleauaic viuens crearnni irábec 
termiauni rué adualig'perfeaionis » $c 
ah as e ñ pe r fea ibile s hábet poten ciam re 
cipiendi di í t iñaam iíubíiinciavquiE no 
admitcítfubftancialemmutaüioneDj.Vw 

.de cognicioquiddícatíua potcíl exerce 
n per intelleamnem acicidenraleíii,qnís 
Ijcaa/tjst-oiocelkaas pbfsibiiispier fpe 
ciem producíam.vel ab agence cx\rin{e^ 
co, verá potencia interna j quíE propiie 
«iicicurintellcausagens, 

berejií tellcaum ágeme in .qui í i tpocea . 
tía a a i u a ^ r t a á fuá fabJUncia^roduc^ 
tmaqiiídejiíÍpecíerúíiradiiiicr3,& adex. 
tra. Certuttseftpraeccréahominemin gc 
íiere cegnofciduo habere pocentiám a* 
genten^quar coínmunicer voc^ut ined-

• k d u s agensífed quw^ft ima rar ionalis^ 
d IWÍ ; n t o r m a c co r p u s, i i o n e á p u re fp i r í 
tua l í i in ágendo jed o^etatUG^pen.ds 
ter a c^rporejaí fimiiixriifn:CQrpx)re no^ 
{ í r o p r i e d i c i t u r ^ / t ó ^ ^ q ^ i ^ p e ^ r j . 
!mmacefialis,&ináependensá corporé 
m o p e r í b u s í i n s í h ^ a u c e m n o r é t i a a a i 
na humana e f t ^ f e c u n d ü e¿mp<ecá fui 
comt i tuc ionéto i i ie f t í p i r i c u a l i s ^ cor 
porea#ficut fübítaiíciahumana^uiuspo: 
tentía ei>,c5ponituf;ex^orpore, ^ ani-i 
fíia. Soluta vero c ó p o f d c í ^ i e po-tentia 
f* pefmaftét formalicer in Anima,, 
fcdradicalicer fceüodñ parte víuiñoH 
m corpore auté íolü eñ capacitas viuifi-
caeionis ta üibítaníialf^per An imá ,quá 
accidencalis in pocecijs bomanis.Et hoc 
oñcndií diuerfitas ingenij huaiani; qux 
ontur ex dméríís téperarnétis corporis 
illuminabijis;quia d í a i n a ^ diípofitio-
hesdmerfimode iuminis racional is radiu 
part icipác pro captu fuo, E f r^áqueÁn l 
raa rationalis lunjé jiluminás fonnaliceL-
fecundü íubf tá t i á ,^ caufatiuequaecnus' 
radioslucis.qui a^cpotencia emitterc 
y a l e c , ^ m í c t i t , d u ; m % a w c . Corpas a a1 
teíi torgaaicum potent iá viram co^oit i . 
«5 habens, eft tUiebr^ proxi-meilTuoii. 
nabiles^ & illuminantur quidem , dum 
infunditur Anima, mdiuiíibilitcr quan­
tum ad cfienciamvicaírationa]is,quia 
oetno efe raagis , auc minos homó-¿ 
qwam aiter .' nee magís homo hodfe» 
quamheij faucnudius ter t íu$jdiuí í l t | 

Angelo w 



m De Añgcíís, ¿.Q^ .D¿ptenti|s mtellc^aallbus; 
jjref v e r o & cum nugRa dluetriráce 
t]iiantuíT3 ad poté cías hi^tá iatitúdincíri 
teraperaníeucii. 

18 V M e c'oññac potencias ora • 
nes cógnioícitiuas humanas orir i á coni-

rpofitói&effe cópóísita's Inadn primo¿ 
& recundo.Sienim eífrnc propriVAm-" 
mz tío adiH iccercc tó t d i&rencías .Hiné 
eciátn aomen acccpi tpotéciá , d? qua lo 
^ü)mur,dictaquceii: Phañraíia^idfeft i l l a 
«linaclo , íeu radius líluitiináhcis tcnc-
bra's corporáWslatrái verter y t imaginá 
t íuá , & f>roprius dicitur Rátio á Dioni 
A a vero Anima raciona!ié habeat poten 
t ia i n t e i k d u a l e n i á d i ü ^ q u s íic ihcellec 
tusagensfáíibí exáminanduníert. Qum 
Wtü aü prai-fens vMeturjquod iibmlQuiá 
táÍes pocchtiáe oriuncüb á plehirudiné 
íubftantia', & debiks Huhc i íübftantiá 
debilíjfijuare pocehni vhius geneiris no 
ó r i u n c u r á b e ó ^ u o d m.illb generbnoli 
¿fiiíicuc germen non o r i t á r vbi rcnVcii 
tibn etl.Qnafi crudatenim fubñantiai í-
Us parrt ir íendo. Anima ai?tcm non eÜ lii 
luen in5:elIeaüalc,quod no poteft e& ac 

¿iuscorporís/ied racíonaleí Ergoheque 
ípoteíl rádiGáre^uc parcuritt ffttelkaü 
•agentérajed folárh racionem aaiuam, 
X?e Deo dicendü eñi iuod ádext ra feo i -
per dperacur ípecie^ác iilümiiiácper in* 

.telleítumagencétñjqüi réa l i te tnondi f -
:tinguitur ab sífsí'ítia,quádo v u k ^ qud 
m o d o ipfí-píaeé¿. Án vero' peri t íoduni 

obieáiinátijraliterjidéftjtion libere mic 
tác fpieciesn modo íM congrub ád ex-
t i ah iHic i i i sqnéf t ioc f tcxamihahia i if . 
tractatu áe viíioneDei» 

T)e mtelleáu poJsibUu 
19 C O m m u n í s hodíe opinio tenct eíTe 

0'occfttiamquandam áeliuam iri-
te l lcaioniá íimiil cu a* rpecie uBprfcfla,-
CÍUJÍ.- fíe vircuális ímago obieí i í inreíligi 
•bi i is^üa intormatá coinpletur, & pto-
¿ticit jyeéietí^qiuidamexprcfí'am, qua; 
dicitur veibammentís;& hoc fít per ac° 
tioneai,qnf fit íncelleftio.Vnde inexpli 
cando noinenrálíg poteneig laB;orac:Ní 
ncmoconcipic orfginem, & fundamch^ 
timí huius appelíanonis,! quare quídam 
dici ir iuntelká 'umpafsibi iem . quídam 
poís íb ikm vocanr-,$£ omnes poteñt iam 
ihcelkítiuanfi connrentur, íupponehres,' 
q uo d f i ctiua c íí inte 1 k a h m g Qux bpi-
nio ita invaluit»vc fe Botas repkuerir.eft 
íianque prima fack fac i l ima^ oppoíi-
ta i í ius ina í Íoabar i i íU,& r c c ó d k a . ^ t d 

qu ia ad magna prarmia pervcniri no po 
teílnjfiper magnos labores, dilFcranc 
'exiaim'acio facüis, &'difnciJis capta-, 
quoáiftafimal vincit ómnes ditficulca-
ces:illáiníingulis impedicur, Pendjnc 
autem áb hoc principio graucs, & diffi-
ciliraa: quaíílionesde Angelis,, de A n R 
ma,& deTrinikace. Cercüm vero eft 
quod lüme validiuS folü vidétur ab ocu-
ioperfpicaci íníuo fplendore; debile au 
tem ímnfca á quolibec contuetur.nec af* 
pedum rccardac.Sed Deo faiieílie dití i-
eulcasvinecndáeft. 

20 Sícutex a^uál í íubftantia 
bomplstá iüxra fuam eííehriam briun-
tur potenriar a a i t i i ^ntrá eamdém fpe-
"cit miíic nacura crcára ,quá íimítata eft,, 
q'aacenus actuar i Vale t tormis fuperve-, 
hiencibu¿}habet poteht iá a l iá iqus p.afw 
fina eft formaruni actidehrálium»fi po-¡ 
tencia fie przrdícámenca!íS,quibus iftí'oc, 
irlatá poteiiciáes non adu iií aliqtío ge-t 
hére fír. aCtüSjíeüénsciurdé gcneris,quá 
iiis non íeniper fc rvWur eaedem dcnoíní 
bacibhési I taqué in cale facübili imiudi • 
tür capacitas reccptiüa caloris, per cu­
itas recepcioné potéciá calidú fit a^u ca 
íidu:(i aüte noiíien foret impohcnt i§dic 
t íE^ótenciíidiceretur opelifte calor po'f 
fibilis. t^uiabmhis potenéiá pafsiua cít 
ñon repugííamiá íotmx ixi fubiedo ^ iüa 
áuté non eíiáiiud^quá fornia pofiibiliá 
i h í u b i e á o c a p a c i . Similicer fubílaHtia 
fpiritualis creacajcuíüs eflélitia adualis 
quancumvis per fe^a l imitaéaett , trequé; 
¿bntínee é&méoter^h füá iiibíUiítia om 
í c intellíigií>ííe,neqt:e omne modü cogií 
ihofc í tn i tá t i seorumjquécbnnne tqu iá 
¿ í t a t iué^ í t radis non folü potencia: a d í 
«íEJqua'oritürab€o1quodeft adu i k á 
etiá potemiie pzfámz quatenüs non eft 
pcrfeaá.gi haber priuacioné íuas peVíeÓ 
tiunisJeuáaiiii i taciscluuívis.Echcpo»1 
tencia d i aáe í t non repugnancia forjas 
fpiritualis VA fnbieao rpiricüaii, icaqtíC 
pptent iápais inaaccidécal is ío lúe^ íot 
mapofsibil ísí í ifubieao.lgiciir iiíceUcC 
cus poísibiliseunonrepugnácíaitstelleí; 
tusinfiipiedo priuato aduali nocina-
Gotingunt autem res hoc modo,vc faci 
l íásinceli iganturancellev^usagenspro-
ducic ípecíemm inteiícífupofsibiiíjqna 
aauata potencia paísíua ex non intellec 
tu ptiustiué Hí intelieaus.ícuex incelkc 
cu poísibili fie inccikaüs i -o 'aáa:Kija^ 
temnoneO.potentiaincelkajuajaur fac 

riaa iiKelka.iOi)i$ ? qum p o t í ^ ñt 

Quid Jlnt 
potenti* 
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^érínfel íedionera , Nam inreileftio eft 
a b 3 g e i u e , v t á principio prodúcete ípe 
ciefnl& cerminaciué recipitur in pocen-
tia intelkdüSífeu pocius cft reccpcio fpe 
ciei inpotentia.Et Gc intcikStio e í lpaf 
íio,6c mtelligere pati fpecié imprcflanu 
Supppíituoiauceai ab íntelle£tti denomi 

, nacur inteiligcnsinporejicia,& iñaí tu* 
' inceliedus vero iti aStu ,qui eñ hocitia 

aduaiis reíeft potencia exprefsiua ima* 
ginís ruî Ceu produdlaa verbi intcrni , 
qaod dicicur vulgo ípecies cxprefla. 
Qjia? potenda locuciuaeft ad isicra : Se 
faae verbum non íieri per mceils^ionem 
con'T:at4quU noafolum reprasíencat re , 
fed rem inceliedan reduplicandojíeu re 
prsfensac cowceptqra reí* 

21 ín te l iedusicaque pofsibilísí 
Jft quibus qui eft potentia pafsiua fpcciei impref-
rípsriatfir ías/quij eíi expreífa imago obiedi inrel* 

ligtbilis;& poreíl per eius u'níbrmatio-; 
fieínneriiiiceJkdus Íaa3:U|repericur in 

ú oiiíni rubílancia rpiri tuaücreara § & íe* 
cundiimordiaerii naturíe iir,pIicac noiil 
reperiri.Quod lie parec;duabus Xantuni 
modis poceíi de ñ ce re á íubítaijxiá imau 

^er ía i i potencia calís^quia nenape ficac-í 
tuspurus ia genere incclleviuaU > cuni 
^uo implicar carentía adhuc pa rua l í s 
eiufdsai a.aüSí&quia aliqua fubliaacia 
l imita ta i a íenoa poífet reciperc a í iquá 
pcrfeclioncíii^iLitttivCÍdencalenííquod 
eíl iaapiícatoriumnacura:^ Sed crearura 
Inüínaccriaiis a o n e í l a ^ u s purus^nec irn« 
|jOtens ornari.d: perfici ornamentis co-
waturaiibasí& v i a m propriam exerce-
ye.Ergo ín oíimiviiiéci ípirituali creara 
^eperitur naturalis potencia inccUeórus 
Ipofsí bi l is . 

22 Dices;ínhonl!tie,{eu víuenté 
irationalijCuius forma eft jumen raciona 
legión datur potencia parsíuaiquseíit ra 
t í o pofsibiliseErgo néque in AagelOjiie 
que inipía anima ponendas eiHnrelieG-
tus pofsibilismodo explicatojíiquidetn 
valétexerceri vicacogaoíciciua íine cali 

• paccncia»Re(pondeo camen ob ied ioné 
íu3ponerc»quodaiiqaacoguicio eít ac-

\ t ío proceden* ápoceuda cogaofeitma; 
&:quoJcognofcerc cft ageré . Sedhoc 
eftialfumincreacis Í quia omniscreaca 
cognicio eft pa f s ioqu ídam, & cognof-
cere quoddaaipacijquainvísík híee ve» 
ritas difficiiis capen,Sf explicationc.Ec 
«quidem ab hio:nine,qui phyíice eít íubf-
tancia rationalis.oriuncur potentia: ac-
^ua^S: pafsiua cognitloaishuman^qua 

rumn-díU ci\ pare íp i r i tua l i s , nec purc 
corporalis, íed vtraque compoíua i l io 
niodo,íi£ut fubftantiaivnde manat. A d ¿ 
ua produeitphácafmata.l 'eu ípecies cog 
noíeibiiium in pafsiua, U earürecepc ío 
cognicio eítrpocenria confticuca in a¿tu 
per rpecietn impreflaraproducic alia re^ 
prsefencatem ré cognitan^quales íuiiC,' 
quajferuancuí in memoria, quapropcer 
diifta o b i e d í o nonprobat inteíUuíi):mí| 
netque inconcufla vericasnoílr^ cócln--
íionis quacenus aflerit in Angelo , d in 
Auima dari poteutiam p4rsiuam»qu« ifll 
racionali vita non ñabecrpeciaic nocaé^. 
ín vita auteminccllecluaii dicicur intei-
leduspors íb i j i s jqus noneá 3¿|iua intel 
leaionisi&huiufmodi pocent iam» fea 
pofsibileminteíledum compecere A n i -

racjonali íupra oiane corporeum, 

¿ SECTJ ..VÍ; . 

O v P Q m t notam faceré lextenfio* fe M d h g 
/nemYirtut isaáiug. incel leauaí iss tu # i m s 

vt nihil inca^urp relinquantiis;& krme* fc5 
fuitirus eít de vircuce creacnráEtnám íi de 
Intelledu dinino agente ad extra lo4ua. 
murseius poceftaseítñifiniUíneqKe ex-; 
haurir í yalet.Pe creaturis autem, & poj 
tenciaipí is inrr ínrecaloquendo, dicen^ 
dumeai.quodnullius cteaturág in te l í 
lectusagens poceft producere fubftan-: 
tiamsitóm adhoc neceííaria efi infinita • 
viríus/qu¿Efoli Deo competir,Di.co a», 
intcUedusagens creatnrse cum ípecie» 
bus re l id i sexpr io r i cogn ic íonc i appli- \ 
cacis per voluncatem iuxtá, cogicati» 
uamporeft prodncercinprGprio intelw 
leda pofsibiU ípeciesexpreílas fui o b k c 
túpe r quas profícíat in cognitione com 
pofita íecund^jS: tertisoperacionisinw 
telledus. Dico j . Pote í l ftiam fie praí-j' 
uencus producereadextra inpafsiüb ap 
to ípecies cóceptuumjquosAícns volne, 
ncmanifeftare;& íeenndum hanc ratio-' 
nem eft potencia locuciaa.Dico 4.QuáE^ 
cuínq«ae ab Angelo fíuiit ad ex t r a , pro^ 
ducuntur per incelledum agenremíquia 
ifte eft rota potencia a&iua fpiritus. 
Sed primas fpecies non poceft impri­
mere ex defectu comprincipij dcternii-
i Avfm*Bauteninoncópecicvirtud 



i24 De Angelis, L . i.Q¿j* l^cpottntijsíatcllccluáibus. 

Z)e *nt&ftsf tpodoprocedendiuii v]decur5vcqui vni-
tupi{nm " • ^ r jai i 0 r em p o 11 n c i a en a ge n cem h ab u c-

r h ¿.ócraítiorem ceneat inccüedumpbf-
iibilcm.Sicoinvcrsque potént ia Wnda 
meBCüm babee in eadcai iübítátiajiuxca 
pcrFeáloneniacluajem adiuaj & circa 
poísibílea) perlcftioneim pafsiua, íufíi*. 
citMisrcguUeíi adnieníuraüdü incellec-
tuiiípoísibileiu lííá'ioricasjvel aiinoritas 
n ó U inteiie6l;osagent.j,s*Ha;£ catiié rano 
iníufflciens eü,& aiulra omictit necefta 
r ío cé.nfídefáiídaad reíolóííónpi) dübi( . 
Cojifideratr^sicaque his , qiise íupra díxi 

intel lcétusagcncuíquia íiibíVahcia eius 
r ioncí ta t tus ingi-ücreÍHEtlkduali t íed 
cft iumea raciónale infoníiariuü corpD-
risquoad fubflanciaaiíqüóad virtucem» 
& operat ionem.Quaproptér nulla pocé 
tia a¿tíua mcclledualis , & mcorporca 
pocfcft oríri abea íubftancia, qua: etkn-
mlicer adus corporisé 

4̂ De inctiiedu pofsibilí contrario 

teaiquolibet reípcéíu kc lu ío elle v r»(«; 
falécapacicaté ípccicruRi intelligibi/liu, 
quíEnondiífírCjíew parcicur «i dutcrlas 
ípécies propcer diferencias ipecifícas 
ípiricuBiDjití qií ibuseü. Quodidcui eil» 
ac diceréeamdem í p l m a m habere capa 
cicacern recipíédi íormas inteliigibiks, 
'qua?reperítur in Ánima»in.ÁrjgeÍis,&iíi 
íopremo íplricn, Patet; quia m geccie. 
tiotiti^ accidentaüs tam pura poreu-
tiacíUntelIcctus fupremi Angeli-íquaja 
iníimi fpiri tusiíedinqulbus eíi pura po 
té c ia ¿ogtti tííín is accidé ca! is ,c íi inre i le 
dus poísibilíseiuíde fp^ciei,$í latitudi-
ntSiErgó j í iomnibus/pir iuial ibus ciea 
tur is iocél lédus poísibilis efí ciuídc- ípe 
cie:j& latitudiií is.Minor cuca cOnfeqoé 
tia pacec.Maior iníra patebicí & nüc fie 
probatur.Si notleílet tam vniueríalisca 
refteianotitía? JIÍ vno.quamin al io^iax^ 
me quia aliquod ensabíolii te cógnofei-
bile p^íTecinrell i íab vno,^: won poílee 
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de cogwicíoncquidditanua di í i incta re- (¿ognofcí a b a ü o i v e i qtila d i d á p r i u a t i o 
rum,& dc in tuKÍüa ,nü ta rcoppoi titt ex fuadarecur iíi vno fu per aj iquáucc. 'dca-
tretna capacicacís potentiae paí&iija;-,né« taiem i>óticiam¿qüodnG>a có t i ng t i e t ia 
j5e maxímüí& niinimücognófci oprime ái io.Vfrumque aucem eíi impofsibile, 
per ob ícda cogúoíeibiíia^quia pr iua t ió É r g o dicehdumeft qadd i iue 1 Itñus po f 
difticukerper íe.facile aucé-per eajquo- fibiliscft eiufderpcciei,& fpher^ in o n -
iuniprobaEiGc¿,cognoíeivalet* ttíbussreatiirisintsíléaualibus. Ñeque 

¿5 Deindeno tandüc í l ,qüodcapá* obftatqúodmenees íuperiores diffcráG 
cicas incciiedusporsibilisjhabet diu£r« áb alijspropter per fed ioné intelleaua 
ios Üatus'pro diueríitáre cognoícibil iü. l é . q n ^ ñ quafi ípecifica dífíerénda .iSiá 
Pnaiua nacuralis quanda népeá princi jetólescónftíéuuhtur per adus /no vero 
p ío vicali incriníeco incipic inceiieftioj per carennassquar8 ípiriSus epriueniür, 

aucdifferunE íoeci.e fecunidüperíedioaé & conrípletúr inpotencia vitaüjvt in fe 
cunda,& emia opcracione inteiledus* 
S e c u n d u s G t i a m e i l ñ a t u r al i s fu r̂ rt p c a n a -
tura pro commiúsi proúidenciajed íupé 
rae nacuram ijiteili^encis, prouc natura 
cft princinium motus eius inquo ei[}¿ 
Tuncque ípecíes ínfélligibíles fiunt ab 
exfriníecó agente^ recipiíintur v k a i i . 
rer in potencia pakiua , vt coatinaic in 
tíC7CÍrina,& iilüminatione ci'rca natura* 
lía/fcVtius fiatuseft in; ordine'adfuper 

pecie 
fu^ fubflántiíEjnonautí quatenus caréc 
aliquá aduai inoci t iaacc ideí i ta lú 

27 Rt-guUauteminicio poísísa.íil 
conc'rarium ioquicur tantummodo da 
cognicioíie-macucina , & de fubíiafltfa 
Aiigelijqü'seftititelledus in aduj &eí:í: 
extra propoísicüíti,qu4ndo fermd eíi de 
i tüteüeduaUbuspotént i js , & df earn'a 
fphsBfa,& ñotiria áccidentali Angelo*. 
ruírt.Qui.iíi inciperec pocencia pafsiua 

trarij diji 

naturalia.iaquoccnfticuitur pereléua- poftadualicatiéí'übfíaiui^ eíletincéUec 
tionsmjhoceíUex e o q o o d í k u t 3 fubfla tus póí si bilis funda tus iupr.1 radicé j a -
tiaoricur naturalitcr pocencia natura 
lis ata abes in fox mata fofáia ñípernatu-
rakxace oriatnr poten;iá capax fupra 
iiáCuram.Ec cuneiiUtileítuspotencia na 
niraí ís appeliacor poesnei^ obediencia-
lis. Víciínus íUtus éíleíeuatioiíis ad v i -

tclledusagencis,(^J2projk€r nopollsc 
pací vnus abal ló i í edomnis c o g n í r ^ 
fubíHcig fpiricüalis.etiá k c ú á s & t t í ú ^ 
operanonis, or tü haberec áp .UKipi * 
excriaíeco nonviuentí v i tacrcáta , D t i a 
de Ucet Angelí fubíraatia fie inrellcdus 

dení imi Demi»qui S. DiGnyíio appeí iaadu^intelligeniiajcu fapieaciaqus 
Jacur comméitoftivi* in ilio Mcns Uco dám. Iiicens.^ fpkndcs mtcüeaüslftc.r*-
coninngitur per .cogaieionem. tamecí íoluraeft nociría q'uiddicac-iua «c 

z6 DicodutcinuKeUeduiiipoi'srbjf ^ fu |a ¡ebr i iw,« ia«¿onúne t emiurter. 



Sed, (S4 De generatíoncYerbi5& potcntialocatiu^&c!. ^ 2^ 
ciuacft Angelo connatural ís , & innato^ 

verbl ad 

^¿:eo modo,quoconí in í t , Quare habec 
,carenti3íi),& príuationem cognít íonis 
idiñiHctalinguWumteruiu bferioruai, 
^ rupcríorura,quaacuiBad eíTenriam^u 
s:uram,& exi ient iamr&icé ccfiex^ cog 
|íítionísí& yirsíonís fui. 

^ SECT. ^ V i r 
^egenefátioneltediínmentes O* de 

potmtia locutiua adintrat 
^ | Q V í a per fpecícna exprcfifini ab 

^ o b i e c t o j á b age te Qxnmktoi vel 
1 íab i'iHeliscla agente iiiiprcíram,recepcá-
que ío polsibili mtelk'íaus inpocétia fit 
jinteikdus i a aebu^cófequsns eft poli ex 
•plic«xioneaiiilormn iftíüs dotUhvitSc 
e x ame n. Có ce mpí a r i ante ai op o r £ e t: A n 
Intelícctusia adiimunusaliquod posen 
cía? gerac íayiuenci incelledualí ? qaod 
fiíl5¿ Án úi A age lis reperíatur?Eftíatel 
ledas iiv adu,¥tía?pe á i d ü e í l j quod fíe' 
|>er inec ioncui>quare eíl nocitiaquas 
ídaai t;cquiíitaíncreacuris3 6¿ nnllomo-
do eíl principiu ad iuú intellcdiouís^ícd 
eius t.erminas^Ná'inrelkdio nonproce-
tiicab intelligete iu adu CeaundOjíi per 
eam íi:inEeiligsns4Q3arcniuiiuspotea-
t i » iaceilediii«.cxcludendúcfl ab intcU 
ledu.Deinde qaia,vt manifeftii ei},'üou 
tiajSc ícieiítia acqsíí icaperraafiet , ad-
bucquapdoiiisnsaoeft a á u intei l lgés, 
iseceífariuMeft.quod uotitiaperíiiariés 
jdiílingoa£^|• ab iarelleftu avtttai^qiu fo 
lum durar^dum Mens fíat ÍÜS adua l í cog 
múoneMzQautemiiotida^qux perma 
pee, pro duda a caufa parcicuiarij 
quia cft pardeularis c ífedus ^ non cou-
c f eatus5fedacquiíicuaper exercín'íí v i * 

inteiiedualisíSc eft ylciaius tcrmiuus 
Í11ÍHS;& quia noticia i£U non eíl folú ípe 
cies obiedi ínccHigibilisjqasB oo repre^ 
íemat ínnelledumjícderí fpecíesexpreí» 
iía,& verbumtnensinccefiecft quoá cius 
pvoáu£ilo oriaturabiiuciiigcncijVt ca« 
l í ; c rgo in tc l l cdus in ada eíl potencia 
produdiaa notíci^ illiws.quf permanc^ 
3c verbú mentísappcllacur.Poccnciaau 
t é talis daturinAngelo üncliigecej e d á 
í demtSjquod fubílárix rpirituales lera 
per íúñt inadualicogninone reruisua-
turalium.Hoc enim dato dicedum eric, 
quod continua produecne verbum men 
t isperinrel lcduinearuí i i -Sedhoc cft vo 
Imitarie diduna^quia íola psrfedjo pro» 
priíc íubaancíxcuin potencia coa^noíc^ 

de eseterohabee cogniuone, & notltia, 
vicaleii3,qu^enerat verbú tnentis.Hec 
aurenj locutiua potencia naturalitei* 
op£ratur,n¿qnc voluntati fubdita e í l . 

29 Cogiamr nune examinare: A n 
l^r^ter didam vim expreísiüaní yerbire 
periatur in Mente altera potentia loca-
tina ad iacra,cuiuse?:erciciuni á volún­
tate pendeat íCogimur , iuquam, prop* 
ter ve rbaD.Th . i ^ .q* 107 ar; 1.in corp. 
ytnihi l intadumrflinquamus pert inés 
ad vim eognofciciuam Aogelorü . Ver * 
baauteniDodoris Satudifuntá Quanda 
autemmens comertltjt advonfiátrandii* 
quodhabst in habitu.Joqmtur diquis fíbi 
ipjíimm ipfi concspt'us mentís rnterlusí 
Verbxm voc&tur, Apparec quidemnoni 
parva difíicuitas circa veritacem buíus 
qu^ti:ioais.Na primo vt vera tic hasc pro, 
p o fi r i o: Conu srtsnsfe ad úonfíder andíim* 
quodhabst in hab'úUtloqmturfibt ipfi» n ^ 
ccSuiü tñsquoá ea,quafint in babítíé» 
ííoc fpecies impreííxjquasper modü ha4 
bicus infuíTasiueííe Angclís probab.iiis 
íea tent iadocec.AcIniüocaíuf í iue ípe-, 
cíes 

iatclligibil€SÍBfuBdan:ur,íiuc fiant; 
ab intclledu agenté non probatur aU4 
potencia locutiua ad intra praster íupra. 
poficajiíácuius cxercitiumaotecedic va-' 
cuitas nociti* in potente cognofeere^ 
füblequicur rciencia,noticia,7eu verbumi 
ment ís . Ec de hac potcndaiocutiuavH 
de tur intelligendus D . T h . 

30 Secundovidetur ponendá for^ 
aliara virtucein poíleriorem íuprad ida j | 
quz ñt potedaMeudsfapkntis habi túa 
liter,&noncanta pocentis fcíre.Na j a^ 
tell igibilcad quodconfiderandü Meas 
c5vecdcur,ruppomtür eíTe in ̂ lemoria* 
Aft in memoria no íunt fpecies impre^, ; 
f edexpce í í^Ergo pocius credeadú eít' 
fermoaemcííe de pe té t ia locu t iua fapie. 
tis inliabitUjquáciuSjquinonduM feiés 
f ape rcpo te f t .Minorproba tu rnú inme 
nior ia íolü fervantur fpecies rerü , qu^ 
prius fueruut cognit«J& quz reprsden-, 
tantrem cognicámJ&modum,quo cog» 
mea f'uit.Ergo foias fpecies expreífas^fic, 
vecbü mentís recípici& cóícruac memo 
ria^Neque alia viá eíl introicus ad memo, 
rianviií i per cognitionem adualem. V a 
de QU,xftio refulcat: An praiter po ten t íá , 
qua difeens loquitur Obi ipfi ad intra, 
producens verbummencis , feu expreí* 
íara fpecieiiíjfit alia'potentia locuciua 
gd intra j qu^ fapknsx loquatur fM 

J ú / í t alia 
pütsnttú ib, 
cutiUa ad 
intrat 



1x6 De A'ngelX í . Q a x f t J / P ^ P o 
ipfi.Hoc eíljia aituaií reflexaconcempU 
tione eoríín»,t]us habituaiitef íapit. 

3 i í^ro reíolunovie huius difíícul 
tacis Dicoprimo sMens, feu fubüantia 
intellectualíspraerer íntelledutn agen-
tera;8c poísibilein, alciorem á l i a p pote 
tiamhabetjqua ea , qua: inrelliguntur, 

Potent'ta cerniCíSc quíe prius cognica inhabitu fo 
contempla pit^tác quali inorrua quieíccbanc, reco-
tiuaefl di- ltt,excícac,ác víuiiicar. Dodrina huiuS 
tíerfá <zh m coücraíionis comríiune fntppoíitumeft in 
'teHeñu rer Sc^ólartícoSjáe qua^qiiianullusdu* 
agente i)icauit;non iüvenkur íptxialis t rada-
pojíífyli, tus : rapponf turaa tcmía ter ícribédum, 

loqoendumquotics tnendo eft de co-
gicacíua^iicdicacíuajcoiirempíatiua, in 
ticatiua3corrípoíitíuaag¿diüfíiua^dif€ur-
fiua,& íiinilibus vinbus mencjs.Quia po 
tenci¿e i&gfiüQ mmiera iflá vniuspoten* 
i¡3i(n6 eüim oppor íe t ad písíens- quod 
íioc orimiahsecvnius pocentiajmuñeca, 
veí plurespotenciaí) íblum compecnne 
fapíeuti.: qui nanque eíl tancum pocens 
inceliigere^Hiequc cogicare3aut contem-
iplan^neque compónerc auc díuidere, ne 
qucdí ícurcereáptus eíl. Qüare iaocnai 
t raí lacu círcafifliiiiaoperaj fup^omcut 
nocíCÍaacqiaííit:a,& irslubku , Sífermo 
eíi de potencia inteíleclualí, difitníta fal 
tinformalicer abintelleciu ageuti, & 
porsibili jQuíbúsrciéciaacqiviriiur.Quí 
íít virossaut intuitiiSjquo Mens fuá con? 
templetar Ícitáj-Si ex illis ád alia proce» 
dac coinponendü,& dinidendo > diícuf* 

'Prohatuy. rendoquealiud exalijs* 
¡¿t R a cío átíteoi tioñrx céñela5 

fioiiis taíis eftvíPrinia acquifició noticif > 
(íiue ípecies inteliigibiiium fine Ment í , 

s busiafuiX.v.tc co»gen{,tcC,fuie ab iineliee 
tu agenci fíant ex occaísione ¡aut iibito 
Voluntatis) noníiTcludit muñera fupra* 
difta,vel aliquodeortun. Ergo procer 
inteliectum agciitemí& poísibilem po-
nendaeíl in Mente vis 3lia » íicut lumen, 
quo príus cognica ccntemplari poísitiíi 
uc prius cognita fuerinc iimplices con-
cepcus,íiue compoíiti^aut per difeurfum 
acquiíicí. Confcquencia ex eo conftatj 
quod inhominibus experientia doefet: 
ignanis enirnv & qui prima rudimenta 
vix acqaiíiuic,iaio nonpaucijquimultas 
fpecies fatigací acqiiiíierunc, carene fa­
cúl ta te concemplandi i!!as,qua piures Ta 
pie mes polent cam adprofícicdum, quá 
ad docendum. Antccedens piobatur. 
Pr ima acquificio notirür conringit na-
turaliter per fimpUces apprehenriones 

cognoícibiiiumíhopUciuni. Sedin hac 
Timplici rerum,noti t ía non includitur 
contempiaciojiicc alia íupra dicta, £ r -

33 P e í n d e probacur cOnclofio., 
Quia ü faplens non haberet pocentia co 
templatiuám^ícu vifiusm íui, íu?quepul 
diritudihís^rjon poOecex'hec capice fu-
petbire.aut peccatü perpetrari, neq^s 
humiliacioi/e mereri. Seddíci hequic, 
quod calis ^lenitudo íapienciae nó fit ma 
teriamerici^nequede metíti.ErgOé £ c 
demüex cóntraria poísítione íc^uere-, 
tur quod Ángeli,quancmnvis plenipul-
chrirudinejíueilcdualisfe haberent ad ' 
íuamper íed ionem, íicut brtiia anima -
lia2 qua* non cogriofcinít períedioiies 
propriasíneq'is fuperbiuntiaut glorían-
tur defadis íüi$,Quapropi"er neceíl'ario 
ponendaefi in Augelis dida potencia 
cognofeitiua. 'Qu.and@¡ 

34 DicoreCundOíPótentía bate ^ quomo-
aliquandoeft locuciaa ad íntra , & aU- ^ eontem-
quando non*Cmicluíio íbla explicatio* phtiua fi^ 
nemauifefta eric,NamCuncfoiumpoEé* Ucutrna 
t ía inte lie dualis ioqnicur ad ln t ra ,quá* intra^ \ 
do generat verbum mencis;íed nón fem-
pergeí jerat vérbqm cognlcio cóüémpla^ 
tiuíE virtucísjíedfolumquándo exprius 
cognicía nouam notit^aí^ aequirit, E r ­
go tune íolum loquicur incerius.AcquH 
ricurautemnouanoeicia per focúndam 
operationem in te l l edus ,¿per difeursü, 
quando volensprofícere, conctmplans 
prácógnica con í e r t , & per incelledum 
agemem ímprimic fpecks compoíicas,. 
quibus informacus incelledus porsibi-
l is , faduíque in adu producic noua ver, 

. ba. Attamen rnultoties in íbla cótempU 
tiene , 6¿ íitnplici afpedu notitisEÍuíE 
quiefcicMensjneque viera adinvenien-
dumprogrediturj& ¡n cali cafu nonio-
quicur í ib iadin t ra ,non eniin prodacic 
verbnmaüquód inrcipra ; quiaiamm 
habituerat noticia,ñeque vlia expárec 
deleca,vtftippommus, &íca reproduc-, 
tione non índigcbat, HÍEC autem fufíi-
ciánc in pr^fenci generaliter expohea^ 

D e potencia vero locu t iuaádex t ra 
difpucabimus j quando de locu-j 

tione fermo fie Ub. 



Certa fup* 

ISECT; V I I . 
QMdfitytí componend(i& Muicten-
4hjetifomand} popofiúúnes affima* 

tes)&negantes ? & kem^uid 
Jltpottntiadijcur* 

fimi 

! j 5 N ; O n diibítamus iit hac parte de 
; ¡íncthaphyíica dífiinicionepoíea-

t i£ rofrrjatiuxpropoíicíonúiTi,^ áiícut 
^«^^redíuppoaences commmiem doc-
í í 'Uiar t ic i rcahoc,&quodiaac eres d i -
ueríi ftatus in acqaííicione nocícíse.netn 

(iinplicis apprehsníionis,propoíício-
P^n.ac diícurfus iuxtaiiacuraletn feien 
tiain.ííiquírimus: Aaidem iinellcctuSi 
Scfeciidaín ideal tria ü u operetur, auc 
paciatur? An non? & quomodo ínter íc 
fe habeanr.íí dínerfa rinc?& cíECcra,qu^ 
infra percbunt.Hxc aucem omaia^iai-
pl ici expafidone pcrlürrrabuDüs doce 
tespotias,quam diíputaaces i qula de 
hís noneí) ípecialís coíítroueríia ínter 

m 
cunda, quaai pro tercia opérá t ione , no 
efl: intcUe&us in a d n , per qusm redi-
mur forajaliterintelligentes. 

^ 35 Prajciirea inteikaus agens,1 
eüius.tnunas eft fecundum oainesícrip-; 
tores produci ré fpecíes, impreflas in 
pofsíbili ,CUÍII (íc pocentía aaiua paílu-
Jans áíubítantia ínteilevá:aali,&: vníuec, 
faiís/eu indíftereas, non poreft efíicerc 
nífi fpecieseoruíu fcíbiliuai ad quas iai-í 
pr iai íadas ex pr^cogní t í s per volunta-
ceai applicatur. Alias non datar alia 
pocemía pertinens ad inceJligenduais 
quarenoní ic i l e afsignabitur potentU 
adquaoi pertíneat direá:e conípoiierc, 
Se difearrere. 

17 Diccndam autem cñ vim Me 
tis,CQnrerápIaciuam,qua fpeculmir no 
t i t ioíoshabkusj&eajquae priascogrií* 
t a in ip íaconfe ruan tur 3 arpiciens fpe* 
cies expresas iíiteUigibilíuínper appre 
heníioneájacquUicas^ quatcnus inaen-
tiua iíluiirando ipfas trianifeitat conne^ 
níeqt ia tn^ tquc diTconuenienciam con-
ceptua í í ia ienra l íu in^ ita monee incel 
leduai agenteni ad produiredas. fpeties 

modus com 
püfítá noti 
tía expifa 
catar. 

/ J ' r y - - - " r lí^píe(Tasaffirmationis, velneFat ionís 

mocertumelHuvu no/ira prmcípi» (a m t t t o i m ' i a ú m i i M S ^ J á i 

tahs.co^ufcKfoluMidiicqulfiqonem gaaao ,Vl te r ¡aS tamé ContemplVnsia' 
nó t i t i^compoj i t^ in geaere potencia 
pár&iaa: modo iamdido^recipiendo fpc 
cíes eompo/iras^Sí per illas faftus in ac­
ta producendoverbumniedsíq .u íaboc 
Eancuai eñaiiniileriuía ipíias. Secundo 
certaai efífc debee nuiiaoj not i t íam pof ̂  
í cd a r i i n Mente per quani aíiqníd ipíi 

uenít conaenientíaíií dtáorntn concep 
tuuín gura ter t ioí vei diffeVentiam d u a 
ruai refpeaa terti; coaceptas, vt neoi-
pe vnus tercio congruat ,á qao alcer dif 
caCjSc cune motusinrelledas agens fa-
cic rpecies,qn5 perlíñcnt ad diícurfum, 
fea.ad tertiaai operacioné intciíeduSj; 

m « f c < , « r a t « t . Q » . . f a n e m t é i k a i o n e taspofsfbilis redacút t r depot n d i ad 

pafs.oinrelleaus.npotencia,<,ua ípe- a d i n t . - a . H e c m a n i f e i l a L t e x Z r a . » 
c-e^nprefla recipirut,,, « lo , & a á S a t fti5)& pr . l ipue ^ ' S u i f 
e.aScapaccatem mforraem.Quare fine q«sé t ia r t mediocriter doftus e" pe -

hs.Qaodeftmjnitefturnmcommnnido nutatim vires Mentís cú operibus eius 
a r m a ponenHumjtí AngeUs/pedes w - conferens. diflribuensque for.nalifSiw 
ramnaturaliumcogenitas.velinfulTas! mefiagulafinonlis. 

be earum nullamrecun, So tKUm A n - HÍ¡o»t ante cognita per fpecíes mi-
geloprrfanridonec afinent mcelleafi preflas ad in te i le lum í potenda ve 

V n l f S r ^ r 1 * 1 " " ^ tóUn,' "l1te,1,S;lt Gcnt acquirens ftiétiamfMi^ 
I fnVe e ¿ " " ' g ' "1 -q"?^Po ten - Certe.Q„ia k te l leaus fap.étis n á 
c o r o l a rpec'eS ^ p o r e ó r i a mformis.carenfquenoricia 



p S ' DeXngcíis/C.I;QJÍ'.beMediocogmtíómsArigeÜ 
¿tu aüual i fp-ecierutn expreííarutu j íca 
tiocidíc íaaejqw^ fspít-a qutefcic YÍque, 
@d ac cesii: iG«C;n Al entís c 6cem p 1 at iu j 
facttiá-íiu^síeu cogitariuiE.Neque ver 
.barruinsiítís reuocatur iterum ad mtei» 
le(3;iíai poísibilem, ve íe.cundo genefe-
runexboc narnque <iaret^r verbumver 
bi,$¿ proceííus ia iní inkiiHa, & plurali-
ta-> íiliorü ia diuifiis,qug heréticaíunt*. 
SiperHciac nocitiofa Mens íine magif-
tx$ íuam Capicnciani ccinponendo A 3s 
4iuideBdo,-difc.urrcí5doqu« ytjuod non 
poceft faceré íncipicns acquirere noti­
ciara fimplicem^profcclo daiur incelie* 
á^^oat;etripJatiu:US eoruhijqtis iri 
t e íuüc /quic i rcaaocaver ía tur aípe-ítu, 
coaiponinqu? percinencia ad vnium, & 
diuídic7quís mn conusiiiunt i«^er ít',íi-
«e iaimsdiac^, fíue peí mediiimg 

¡Demuda coffilt'mh^n¿e!¡c¿Je* 
amdum fe* 

i p Ofttra^atutndc potentífs intel-
kctualibus, qué pro captu nofiro 

€xpoíaitnusq«xíUone pra;cedenti ,co« 
feacaneumeft inquirere, qus pertinenE 
ad operationeSiearumque aétus. Quia 
tatñea actio entitas qusedaca eft, rslacio 
jiemquemaoiuk adagens canquaoi ad 
prmcipmaisác adid quodagicarjreeim 
dumquodagitur , canquaoi ad termi* 
¿.utmdc operationibus Meacrs dúplex 
íeii\írat-corsridcratío,Prima de iiíis fe-
cuadufe.prasfeiadeudo adminasa par 
iicuiaribus refpeliibus ad decerniinara, 
obieáta,fea términos par ticulares(dixi 
f r ^ f a n d e n i p a M m i n m f o r í a c n as-
tioiivconaiTmní non prcEfcmdii: .'á-iT6!^ 
tione.Quod alibi diipurandumeft ).Se> 
cunda cor.fideratío operacionum mea» 
taiimniuturaeft in ordine ad cerra, U 
part!culariaobíc<áa?d« quo-fenap eric 
i n qu^ilione reqqentiiiiaíisprivis i r ada 
da íuáC vniuerrallora, a¿ magis praci í -
i a^uando difeurrusprocedit conipa-
nendo jecus quandodiícurr imus ft-pâ j 
rando,quce aon couueniuntjgirar pr¿e 
fens difpucacio eíl de operibus inteliec-j 
tus feeundurn fe, Se iri ordine natura:. 

Da ípecicbus'auteiíi. (mprefsis 
agcudmii aobiseít ia hac quj^áione an­
te alias difíjcuirates, quia luxea no íka 

in potencia ad cliciendtm ÍRtel le^íp-
nem, vt in communr opinioiíe j ^ u s de 
fpecibus agere debet in t r a í l a m dc po-. 
tcndaintelicaiuaif heque etiam perci-: 
nent ad quasftionis fequentísraascriam, 
quia Añ egcat Angelus fpeciebus adiri 
tf lllgendunvan non? SÍ á quo íianr ? Se 
quaudo?íi neceflari« funt, non-condui 
citad quxCtioKcs deobie íUscognofcH 
biUbus ab Angelo Avel non cadentibu^ 
iub cognitionc ipuus fecnjnduní nata f 
íam^ I n no í l r i sau tem p t índp i j t cutíí. 
fpeciei receptio iniiKciíéáu pofsibili 
i i i í c i k ^ i o i t j & ipfa fpecies íit form^ 
ccññicúcns intelleüuOT m ada 9 qui eíe 
qus0 vitalis no tifia, apcius io hac par-* 
te de fpecie impreila cadit tfasñatio9; 
qiuragit de med^o cognitioab kn^ i 

¡ÉCT; í.1 

í.KatU 
iulitandil 

ffimrn síngélus perfuam fuhjldn\ 
tiam omnh naturdin cognofcat* -

t f j Anc diffiGaltatem propenic D á 
T h a 5 , ^ r í . i . & ra t ío dab^ 

í tndief t : quod fupnant í^ Aftgelieíí 
forma,fcufpecies jntcliigibiiisin aítUi. T^ómi 
& alias proprer excellentiaíufus naca4 ' "* 
ras coBtincteaíínesittií'iisíeríoraw Ergú, 
poteft immediate aguare proprium int 
telle^URí quainans ad cognieioaein eo> 
riím,qa2B dicto modofibl conrucuralU 
tac, quae racio roagis vrget in aollra' 
d o d r i n a j q a » intelligíbile in acta ideat 
efledocet ex Ariítoteíesaí veritftte , a<S 
íntelleduí» in adUíOaodo piucics íupra 
dívlo,Q.aa:e canj in teücdas in a ¿ta íic 
itv faq genere notitla contentoram in 
formainteiiigibiIi,non poceft í«bílan­
ua intcí leélualis non e fle notiíia fubM* 
tialisquidditaciuaoiTiTiíam inferiorüíi 
br.Ergo Angelas per faaoi fabíiantiam 
cognofeic omaia fibiconaacuTaiia. A k 
teca dubicandi ratio poteft defamas: 
eojquod fubftaatía intclie¿lualis in om 
ni fuá lacitadme compieditar a^um pa 
ramjparam pocentiaai, & fubítantjaín,, 
q u ^ p a r t i m a ^ a a l í s n o t i r i a i i t , parcini 
i íabeatpotensiam ad illam. Suprema 
eíl Deas,qul fuá fabítaatia omniá m f i 
cití ia ünu eft A a ima> qaa; in genere in-
telleílaali fehabettanquam cabilla ra-
fa,m qaanihílcfí depiclumad piccar l» 
&iÚÍ% Yl?S?ifc AngelusA extremís 

2. 



Sc¿t i . £ n omaía per fiümfubftantíam cognofeaS i 
participac.Ergo fecunda'm participa-
tioneinaútaseli forma per qua^i Auge-
Iii i ipíealíqoa cognoícic. H ^ c autem 
iunc oinnia íibi connacuralía, quia noo 
ci\rniior racio vnius,quaínaltenusrer-
go Angelus per rubíUntiam íuatn om-
ma íibi connacuralia cognordt. 

2 l n hocdubíoprincípal is , & 
foríaíTivnicarcíblütioeíi Angelumper 
fuaairubaantiam pet moáam fpecíci 
impí^iT^ non foluinnocognoícerc om-
HUnacuralsaJednihil lucurale cali me-
dso í!iteliigere,quseft expresa doa r i 
na D.Thoaixardcaloci ta to , ¿. tere 
o.nniam íenpeorum quoad prímá par^ 
tcm a í k m . Huius vericasjtíiíialienis 
p obacionibuSj& acceptionibus obfeu 
rarecuretiaiii ab iíluftratoríbus texcuñ 
B T h o n i g , ñeque obieaíoníbus,neqnc 
cóntrariáB fcnt¿nri« locumdarec, q.ua 

propcerdíx i for ramcOevnicam, quia 
co.icrarij non locuflíur in íeníu noñtx 
dftpucaMonís,vt in progrcíTu pacebic. 
£ c qmdm racio qüam aíferc S .Dúáov 
arir.ckaco iñ cofporé efíicácicer pro-
batrnon cognoícerc Angeitmi omnia 
per íitam fubñaiKiafn taoquam per fpe; 
tkm. V i s rarionisín hoc í t ac ; quodef-
í e n t i a , ^ íubaaacía lioiícáta non conti-
iKtomñemcell%ibiIe:aeque|)ótéñ ac­
tuare potentiaminq uañtütn non eít for 
í»aIÍEerf auc etnineupenquarc qaod noa 
c í lomma non p o ^ í í eííe medí una intel -
leatiouísornniuín.Eftquc fermo de im~ 
p\icii&prima acquííkione n o t i c í ^ q u j 
r ionoricurexpra?cógnicisperfecundá, 
íVcl tertiam operacionsm incclleaús. 

A n vero fubftantia Angelí poísi t 
eflemédium , í eu fpec ies re ipeau^ro . 
pr i j in te í ledus a cognofeenda áliqua 

.5nccliigibilia?noncraaacD.Tb. inhac 
qu«ftione,quia fatiseftad probandam 
iiecefsícatenarpecieruni.quod non cog 
nofcacomniapcríuamrubilanciam: íed 

56.^.1.de Angelo tiocec: quodcog 
nofeit íe per fuam Tubftanciaai canquá 
perrpcciem,quia ipfa eíUuteil igibíl ís 
in adurcirca alia oDÍedá vero íemper 
lupponicnecelían'as fpecies fupperad-
dicas.Concedit íraque fubírantiain A n 
gelícaminíormare, fcECUidareque per 
iianc receptionem pioprium inceÜcdñ 
adincelÜgendumfe. 

J Nondefueretaraen, qultene-
Angetum rent Angclosper propriam fubllanciá 

Juam o;nniainreIlígere, Qu« op in io t r ibu í -
Wftanttá tur Aucrroi,& AleTanjdro Apho4.riíip 
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it.Metapb.text.n & 51. A i t i f í odo 
renü í ib. i for^traéí^ cap 4t& Vda l r i -
co Ub,$ fumma>vt refere Carthuf. 2, 
^ • i ' ^ - i .Quam cuencur aliqui Moder 
ni íupprcíj(0 noaline>vt.a,-unt ^ajmanc^ 
wiks.i,p.fiiperc[.s 5*aH.i,c¡ubja ipji's 
I ' í ;4 'CuiusíenccncÍ£probaciones ca. 
les íunc. i^jquia non eít ncceí íar iacond -
nentia obieftiinrpecie,vt per iiiam va-
leac cognofci. E^goetiamíi íubí tancu 
Angelííídn contiacac alia obieéia , ca-
men per i!la;n poíerunc cognofcii Ante 
cedensprobacur.-quia Angelus pc r íuá 
fubñantiamcogno/cic Deutn^qui non 
concinetur inií lá.Et coafirniscur ^ u a 
íufficichsbicudo vniusadalia s vt iña 
cognofeantur per ¡iind.cognico prius 
dido rerpeau ;íedqüilibec dicic ordi-
néada l iosAnge los .adre fque omnes. 
E rgo poceríc "omnía cognofeetc per 
propriam rubüanciam cognico re ípedá 
ad ccrminum.i.Racio eft:quia fuffick 
eíTenciam Angelí eíTe radicajiter intei-
l ea íaam cosius encisjquamvis non con-
tiaeac illud^adhoc, vepereamcorum 
en^cognofcacur.Ergo.Probatur anee 
cedensrquia cura fie íntelleéíiua omnis 
enti^eo i^íOjquod comprehenderct i í r , 
cognofeeretur omae cns«Ergo eííencia 
Angelí radicaliter mcclieaiua, poteft 
c (le médium ad cognidonem cocius en ̂  
tis» O n í c c o alia.quíannlliusmo.men-' 
ti Tune, fufficiachsec diucrcicula recuw 
líífc. 

4 V t autem pateat vericas com 
muni^Sc noílrsB ícnccncia:; contraria:-; 
que.cauíjaciones patnicus cxtinguau<í 
tur^ncequafií pmiculariaafierra pro« 
ponam^otandumeftprimo cogiiicio-
nemjquantüm ad prxííens atckiec, efle 
in cripiiei di fferentia, V n a eft íimplexr 
incelleaio per quam prima acqukitur, 
incellígibil iumnocicia.&incellcdnsrei 
ducitur í n a d u m e x p u r a p o t e í s t i a , qnz 
Vulgo dícicur l implcxapprehení io . A l ­
tera eft^er quam Mcns,qu9 feparata 
cognouerat , íungic; vel coniunda íepa-i 
rac proccdens ab vna noticia ad aiiarii,' 
conferens fíngula íingulis , vel cornpa-
ranscum certio.Et calis eá fe cutida , & 
tercia íncelleaus operatio^per quas ac-
quir i tura l iquanocicia j íedprocefus ea 
rum impofsíbííiseft anee omnem aliana 
operationem intcljcauSjquia alias vna 
opera t ío Ment í s cí]cr,& noncí íe t í imul 
exprarcognitis.Tercia crt conte,mplati 
ua co^no íciÚQjper ^ a p i Mej^ nibil de 
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nouoacquiric, propriam lapientiá 
ípecuucur>& quafs rccolit . Q»am doc-
cduam qq^Uione pTarcedeftci cpadldi-
nias,^ vauíquiíque dodus poteíl iafe 
ipíoóxpcrimvnto percipere. 

5 Secundo aocanduíBeilpr^fen 
tem difncultateoi non procederé ia dif-
tin^e de qiialibet cognicione, fed folú 
de prima. Ec racio eft ii^communi Tenté 
tia,qyia Aogeii non cognoícunt com» 
potiendo,& diufdendo, aut perdifcurfi 
ÍUÜI , Tsdper fimpliccm cognitióneoii 
Adhuc tramen conccíain Andelo pocen 
tía fecaü^jej&S te r t i ¿ operacio,ais,qugf 
tionon procedkde illis,quía íolum irá 
cjuíriuiiisaiediuíBfsa racioncm forma-
,lé;nsper qiurain:eiie3:as Angelí de po 
teiiEia rraníic itiadum , U Angelus de 
noamceliigenre He íntelligens.non ve­
ro per quod dé inteUigeníc vno modo 
fíat alio modo intelligens.Qaapropter 
©íiinia afgamesítajqii^ fiurtit ab Autor i 
bus recundx feniteñcíse inutilia íuncin. 
príeíentlcafujqiiia aonprocedañc ínse 
fu quxíHoms* 

Te rdo notandúmeft i ión pxott-
dere quscítioneai de medio remoco, 6É 
radicaüjfed de medio p róx imo. Poceft 
náqsrubftátiajfeu natura ínteliectuaüSí 
quae gaudeat iatelleftu ágete ad produ 
cedas ípecics impreííasln fe^dicimediü 
¡ad acquirédatoocicÍHíquiacrtradix, v« 
dé procedic iateHéclas agens,»Dehuiuf 
modiaucem medio Termo non «ñin prai 
ícnci , ledquaado agicur deiacelleóta 
agente: Anvepenatur mcreaturis pa­
re ínir¡tualibus;ne<t i i í?Nuac falum d i l 
pücaaitísde medio p r ó x i m o : An fci i i -
cet íubftancis ÁpgeÜ canqiiam fpecies 
omnium cognoíclbil ium naturalium 
poís i : situare v & compíere próprmai 
in t e lk í lüm.Hís autem afumadaerfís. 

6 Oicopriaio; Angelus per fuá 
fubíiantíam non cognofeic omnia.H^c 
eft feocencia Dé Thom.arr , i .cicatOi 
quemfcre omnes feriptores feqúuntar 
in hac parcc.Quamdemonílrat S.Doc^ 
tor racione fupra poíic^ acceptafem^ 
per de cogninone p^r íimpücem appre 
henfionem, & acquirstíooenUimpiicis 
nocí t í s .Nam certúm eft nullam fubñan 
tiam,aut rpecieai pofíe aa:uare,comp!c 
re,íiuc determinare porentlaniintejiec* 
tus indiíferencemex fe, ad inrelleélío-
nem cius rei,qurt néaconr inetur a'"? iíl? 
«ecr oíinencer.neqije form^ii ter téprg^ 
fea£auue«S]ergo fübilaáda Angelí 

contincat omnía na:uraIia}non porent 
omniareprc íentare . Sed non cOiumet 
inferior per íeAiones.quibus exceditur 
a í'uperíorhncque aliquis eontinet exií-
tcficías rerum naturaliuíajneque aa lo* 
l í t s^nequeíecreucordis . Ergoadmi-; 
nus horumnon poceft íubfíantia Angei 
lí gercre munusípecieijneq^eiUá pr^-
ducerejqu^ doctrina amplius patebit 
€x probatione feqwntis concluíicnis* 

7 Dicofec«ndo;Nul l i ss ;«ce i l ¡ -
g ibi l í scogni t ionemprimainhabet AÍW f ^ 
ge lusperpropr iamiubf ían t iamgeicn» fffjtit ^ 
tem hüvm fpcciei imprefl*. Vnde nc- fubfíantd 
que íeiprumper propmra ' riíbftautiam fmm^ 
antclligit,auí videt. Prima p^rs hmius 
afierri»fiaccipiatur de obi ta is ab An« 
ge lo difti né i s tc omí]ousis,neí| ue di tfici 
l is próbat ionisef í . Coníeqisentia'vcr^ 
quar vczzmnullusünt reth'i^ione fup* 
p o n i t í n a n t e x e d e n t i , tanquara noua, 
diffícilisiudicabitur,, fuppofito aurcm 
^ i l o q i ü m u r de iníeíieétiQriC priman. 
& aullo modoülac iua , qus: htper tne^ 
¿ iu ra incogn í tumvProbo cóncluíionéj; 
g£ primo iuxta fententiam, qu-^' te!)Ct,' 
quod inrelligere eftquoddam pati^quá 
íupra proba uinattóJ^on poteft snttike* 
t ío contingere » qüin capacitas infor-^ 
misjSc vniucrfalisintellecíus poísibiíis 
inforínetur,& aduetur peraliquam fpe, 
ciemrei inul l ig ib i í i s . Scdhoc msmuss 
tion poteíi /uplcri a fubfíantia adhuc 
propriajergo Angelas per propriana 
íubíUuciam ñeque al ia , ñeque fe ípíuru 
vá ie tcognoícere .Malordebe te f ieccr i 
ta in omni fementia. _Nam etiam intee. 
eos» qui dicuat inteüigeréefíeñgeré, 
quoddam intelleátuSípriuseí} potencia 
pafsíuajquam adiua-quiaqiutenns eft 
ex fe non efí de termina ta [m alicusm 
operatíonem. E r g o índiget forma 
prjcfenrátejqua compIeatnrj8í í ia tpr in 
cipium proximnm,8c determinatum a d 
hocpocius,quamad iiludíntelligíbile* ^Usfífa . 

Dices intel lédus Angelí ex fe e í l •* '• 4 i 
potentiacompleta^' adxquata, foluta 
que indigec determinante extr iníeco, 
nempeinecntione voluntatis s & terna, 
n o ex i (te ntí inte U igi b iii,&: quod his po 
íitisdirigac>& extendat Mcnsconíptc^ 
tnnj! fuumad hec obie^umpotius, qua. 
ad illndt 

8 Sedteffjonfum iOtíd fuíliaeri 
ñeaui t ,Pr imoquia potentiaincelle^tiss P m fií?' 
non poteft habere maius complea)ent u tip, 
iu geiieteiuojgualli bjfeec i M m u ^ 
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curus propriaeft,& á qua diaianac» A t 
íubuantia intellcdualis non continet 
dirtindequidcíicatcs ircrum hasüraliü¿ 
ñeque quoad etientiám ^neque qudad 
reprgfentatiónérti.Ergó ñeque íntéjlec 
tuspoteft oriri ab ípfa cu pien¡tudine> 
& cofnplcmencó dírtihguendi arped^s 
proporcíónacos ad obiecta. Ñeque dif-
t indio ifta^r-ocedere poteft á voluntá-
ce;quiavoiuinasnon Fertur ioinedgni-
ti»ni.Brgoaiicequaniinté(latcó¿mcio: 
mm hác liuiusobicdi, nece(Te ?ñ quod 
|>rapccdac cognicüttí-obicáuin hdc> & 
cogmt ióe íüs ,quáre veníendum eftad 
aliqúaaiinreílediótiem , qüxnoú ííac 
Jioeiii5dotnec libera í i t ,auteundum in 
infínitüíhjDsinde abfurduin cft dicete 
-oaín^rít inte'íleáiorienietiarii ptimx nó 
HcíéátquifíduáriHíberáiáeflejíjuiá c^. 
éó fequicurjcjubdbonum efiprius, q n á 
fcnSí&airíabilcprius, quáni incelligibi-
Je:& drdo psríonarum inueherecur in 
,Trihítáce,ítá vt ÁiTJorJeu fpiritus prf 
¿éderec Patrem,& t i i iu í i i ,qüdd cfthse 
rccíciim.Ergo dici nequit íhtehtiohetíi 
vóluntátis eñe deíértíiinátiaum mceile* 
(ausadinéellédidnem íianc i feu haiúi 
obieüi potíüs,qüaíii ad i l l i r i i , 

Beniun áliud isbfiirduíii ineurrié 
dídá rdlacio:nenipe inteíleátum efle pd 
teatiám iiítcllediuátnad cxí ra , ficut cá 
iéfa^iuüiii;ñamad incélligcndíim mit^ 
Ütlunícíifuuniad obieáíiiii , éjübdeft 
cxCfaipfurn.TuíÍGrogoíÁnmtelieaio^ 
q u s e r i c c a d u s r e í incelleda: ^ recípia-
tur in ihtellígéce^an ¡n dbíedoPm obied 
tdeerce^d qudd vfque iíicellcdiüuiis 
tóifitluníenarpeSküs fui. Tuhc auted 
quotiiodd prddikitdr vcrbüíM tüéíltís? 
nonne óbieáuni tícíjfteds iíiccííedidnl 
i l lud gericráí?An intcííeátds, qúl ño eft 
informatus fpecie o b i e d l í Á n qááfo ¡n-
telledus díüinus ád initi * á quo pirt l i 
cipaatcréáturáB vim irítciligcndi i eíí 
hu lu jnácu r i j v tópe re tu f á d c i t t a raic, 
tens luítíe» afpedüs ad inteílígendum? 
¿ede procefsione verbiiu Diuinis mu 
lúmepoteñ íoquí itla pbíicio.quaprop-
t^r dicendum áoneft poteritiam intcllc 
¿liuamcíTe operatiuaín ád extra, nequé 
irítélUgóM inuoluere crarificuíti ad obie • 
durn, autexcramirsionem íuminís, fed 
folam reCepcioné imagiais reí 4 cjuae irt-
celligitur. 

9 Minor tutetn primí fyílogif-
mi,nenjpe quod hoc munui aduaBdi#6c 
decerminandi porentiara pafsiuam iq^ 

fir* Mayorga¿ 

tellcdusjex íe indifitrentcni ad omne ín 
téllígibile,vt fíat hic inceliedus in adu , 
iuxta noftraprincipiaíV.elpotencia pro 
xinía,& completa adbanc incelledio-
bempotius quamadiliam non poteft 
tonnehireíüManti íE , adhucpropriae 
Í«Tiíiiediacc,& per fe ¡pía , íic probacar. 
Si ble'miunusconíipetereí rúbítanciíe iu-
tel ledualircfpedü proprias pótenciae, Pwhatur. 
Vel Hoc priBÍlarct irt genere cauíx for-
múil adaaudopoten£iaKi,ficut corpus 
indifferen^adaioüehduna vifumper co­
lores decértninacur per aibcdinem adef 
íe dífgregétiuum,^ per caícm formam 
cbmpíecur in fpecie ralis caüíac: vel hoc 
praeftaret in quantum eft radix fus pp-
tentia: propria;.Ñeque poteft excogita 
r ia l iusraodusprxí íándi hunccífedum: 
íjuiaad fídcnoncbnducicCauraíinalis, 
beque reperitur rdatferialis. Sed ueutec 
'áiúátwtík níóíidcuaj poteft fuftibenVEr 
gb ndH debec dici ^uddÁng.elus per fuá 
íubñaiitíamimíiiediate ali^uid incelliV 
git Jvíaioreic adaequáta diuifídné jcdnf. 
tat ível áfsigiíá aiiiiín modum cáuf^ .Mi 
hor yero probá tur per parces. Ec primo 
cjübd tidn poliic ñoc prif táfc ííi genere 
cau í i fórmalis ¿ p r o b a t u í é x e d , q u o á 
íiuílá fübftantiáeñ,neqiié éfle poceft ac 
tusihformansjaac corapíeiis potenciam 
áccidcncalemíquod refulcac áutem ex: 
potencia i n t c l l e d t i á l i & determinante 
i lU índdhancádü ínpo t iu s , quamad 
álium¿eft c o h é r e t u m ^ to tüm acciden 
tale,qüod qúidemfequitur háturam ac 
iúSjfeü forniéjvt íi hxc fié fuísfiántialis^ 
íotumfubftantiale fíat jfi vero fuerit ac 
cidens rubied¡,tocüm crít accidéntale. 
Maniíefturnémnibiiáeft fubfíantiamrc 
¿iperc áccidentiá immediate, vel per me 
áiuaiifed potenriatn accidentalem recí 
Í>cré,fi¿ fubttentare fubílantiam inaudi-
tumeft:& multo magis qudd eadé fub/ 
tantia media propria potencíá pafsiua 
poísic fe ipfam reciñere, & fubftencare, 
tanquám a d ü m ¿omplcntem poten-
tiará fuám/rt quo(& fe ipíam, ve quod. 

i b Diccsítále complementum 
potencia non prouenire a fubftacia A n JUefponJít 
geli in genere caufa: formalis inhseren- quísdam, 
t i s j ed foluni in genere obiedi term^a 
tis cognitionetn^quod nulium pacitur in 
conueniens. Solutiocámen iftanequa-, 
quárn fuííineripoccft.Nam (exclufain-: 
telle^idne per extramifsioilem afpec-
tus s ad quam récurrit refponfiodida) 
íic a^umegtorjQuod nog a¿tuat poce-

naia 
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ciaoi iareU ;géíii,pcr íe,vei per aifudom 
Impugna • nmociütacá potencia in ordise ad in-

celte¿líoneni: i 'edomoinó diílansnon 
poteíl cognófci pro cali ííatii. Ergo 
óbieátuíiihonacíHans pótent iam cog-
uofciciaarn áiedlItCjVf'l íminediate irn* 
plica:cognóí 'ci pro taliftacu. Confe-
:quenrjaeítJegitiaia,&niinor cerca-Ma 
ior aorem probatur. i d Oínnmo diíUc á 
póiciicia in orduíé ací cognicionem íuis 
tquad nujjo modo mouetipotcntiain in-
telledfnamVred obiectuni intdligibile 
'extra potencúmexií tei ismedíate , J¿ im 
incdía íe^ul loi i iodo mouct poccntiam. 
Ergo . Ec confírnoaturuiuia poíico quo-
uisobíecio cerminaciüO tantuintaro ia-
difFerens, & iücompleca manee pocétia 
ínceiied;íaasáccrat antea ^Ergo licutan 
tenóa porerac iíicelügerepropccr inco 
|)lecioncm:'fíué inec dacó,o.biecto termi; 

,y hatiuo tanctámopcrabitür. Cér te míi 
/* cógmt io fíat per escraiiiiíióneíTi(quod 

íupraexclufimusababrurdojauliufíi fú 
dámea tum, vdapparens habec íoiutio 

11 Ha?cáttteáj raciojqüé robuf 
t a e ñ cenendo quod iiueírigere eft age-
íe} iux tanof t ramdodrnu ín deintelle* 
¿tu porsibilí;& incelíeétioae euidentif-
íima eí i .Adde iirprobatiénemeiuíderr», 
part ís qood frufiraquserícur vía ifta dif 
í c i l i s ad tribuendann Ápgelo cognitio-
aem fuijqüahdóéius íubítanciaj e~ Ip-íb;-
^üodelUerait t lciumeh íuurn, leu tpien-
¿oreen larnínisfuij^cat íbj luicecríí&feu 
íibilia ípecie§ túiA0x emanatiiO eft na­
tural Is , me impedir i poceft íecundum 
¿ rd iuea íoa tu r^ , ^er quamfp^ciem tai! 
t}uam per inediuni videc Angelus fuam 
íübflaaüiani.Deinde eo ípíoquodeí t in 
rerumnatüra fubQantíái viuifica intelle 
6;usiissemÍEtic radium virtucisaétmg fe 
tüiidiiín genus íuuiíijquo extra íe facitj 
quid quid facic , & míiíl poce^ facerei 
p r s t é r e a , quse per potencíampoteft , 
Cumque ortus potenCI'Í naturalis á íub 
ftaí-iriaíicíiaci3ralis>& anteomnemlíber 
tacem,nonnaici turpotenría íecundum 
vnum,8í non fccishdatn aüud intra eá-
dem fpeciem vir tut is jed cota , & inte­
gra fa!canditasrubíianti¿EGreai£E in vno 
genereaftuácur íííriul, di ad^quareiii 
emifsione vnius poteati^. V i s auccm 
hzc eft inceilédus agens. 

Sub/tafiá* 12 Secanda vero pars fupra fa-
vt rstdiM didilemacisjneinpequodrubflancíaín* 
poutiti* tcik^ualís^quacenus radixpropriarpo 

M e d i e c o g m t / i f n g e l í ¿ 2 / 

ten ti ̂  non pÁÍ^JÍ coniplere, & determí* 
nare iliam adicognicioriemíüijprQbacar 
in hunc moduín» Namprimo poíencia 
aftiuaineggreffu ÍUQnacarali eaácuac 
omneni vir cutem f adi¿alem,iía vt nihii 
remaneac nopulklans iaí>?tu principa 
lijUeque cogíraripoteft , quódab'qwa 
vis radlcalis f rud i í i ce t nunc , alia vero 
ííonifed impediatur iopri '^o or ir i po-
técif jvtfructumficiac inoccaívone.D^ 
2nde cum rubüautia non íi t imínedia t s 
operátiuaVÍ & innoí l ro caíuíi aiiquid* 
operarecur conduc ens ad íu i inte] íe ¿ t ío 
nemshabem«s incencum, quia eífedu^s 
illius efíet fpecicssSt meámriqm cogni 
t i o n i s >) q u id q u i d o r i r e t ur á ^ íi b ti a n c ¡a 
praeter (peciem fui eñec in genere pote 
tiejSS indigqfet alio compíente , &de« 
te r m i nan t e, <̂ xi ar e ve i d a n d u s é íi p r o ce f 
fus inÍDÍiintum j velíiftendum in aíiqua 
ípecie^quaj mediaus ínterpotenciamJ& 
fabílantiam . complete vim* iiítelledi^ 
uam* •" / 

1 1 ^rsctcreápdtcñ^ia pafsiua, 
bon cortipletur in genere poré-nti^ niíi 
pércarenciam fórm^; , Vcíicaiitemnoa 
confeq^útar fwbüantiam fecund^m per-
fedloncm fuam^edearationejqba nort 
eílaétuSj rtáminteikdus poísíbil isi t i 
ómnibus ereaturís ' intelieáualibus- cíb 
eiufdem capacitatis,neque in aliqüa atí 
tum aliquem íuppcnit in genere co^ni-' 
tionisiqua propcer á íubiiantiafpropri^ 
permodum radiéis n on |5©tefí ferfícii 
feuaduariinordine ad decerminarasíB 
inr¿ i leát ionem a! i or umiiiec íu i iOm \ t tm 
cfuod nulla fubftantia |Peata éx i í l iün i i 
lieain tehtioaalí4qpod neceflariumeíi:| 
vt per íe ipfam eognóícaturé 

14 Tándem iuxta íupradácarní 
doarinam euideiiter conüat non poOe 
^nge lúm alios, aut íe cognofeere pe^ 
íuam fubftantiam.ISíamommsinteiléci 
t ío eft pafsio formjíjhxc autem darl ng 
quif,niri aUquartiodo prsECedatprodüd 
t ío ipíius formf.ná fermo eíl de creatu* 
ns f -p rodu^ ío autem calis principiunt 
a^ens fupponit.Ctua propter licet fubf* 
tantiapolíetefleaéhispocenciaB paísi» 

accidehtaiis, tamen aduare nequí-j 
ret intellediuomodo,& nacurali. Seca 
dum naturamenimeftj^uod omnis ac-
t ío oriatur á principio adiuojatin dic­
to caíu non daruriprincipium produ-
cens íabrtanciam inincellectuporsibili, 
necülam appíicans ipfuergo daretuc 
paísiofine pr^íepci adione,^ üm age.» 

non c-. 



Qrigo ln(' 
tantia hu* 
iui dstegi* 
t u r ^ n9 

. 'ángelus 
vldsí; 

fi^c MÍOS 

K m . 

c A. i.Ári omma peí íal 
Ke<J poteftei^ recurfus; ad. a? |p j ié D e i 
creancís Apgcíosjdicendó q ó ^ é p i r ^ 
tioneaicreaciuatniíc íubftaana {pitmi 
Jis aduans intclleduíii poísifaiieas, 5Í 
fequencer ín acluaii cognítioue fui per 
íuanjíubftatictaaí íairnédiatt reducÍEuc 
fld a^um.Nairí i ü a d o d r i a a nequit a c 
cómodári príEreíiciqua;ftioni,£c ín pri» 
mis»qux poíicriorá íuntVgc per refuitaa-
tiain oriimcur á t e r m i a ^ t ó i o m s ereati 
ií¿ejqaalitcr potenri» a rubftantia pro-
filiuatj iion políunc vilo modo concipi 
l ínusíqi iáa íadioprod ' ié t iua íubílácisej 
ytaucecft crteáíio fubftácis ponereceatn 
in pocentia pafsiuá taaquani aiaam eiúSj 
fiece{Ieers.t,q)[]¡od ípóreiicia príccedereí 
faani radiceaí .Qaod eít abíárdú. D í i n -
dfeproáüdio Angelí éíTéc cteáEbjVt fup 
poniínasiSd noneíiec c rea cío, í^uia efleí: 
produdio forma; in í i ib íeaoíe í ícc íabf . 
tancialis,8¿:aecideni:alis'eíTecproduaió 
íimplex,&: copoíicioíqüáe dici nequeútí» 

15 Ecquidem reí^oníio illa coníur¿ 
gícex híssqu¿E díxímús lib.i q.i.detfen 
tía A nge ti, tíé pe q a o d pr o d u ót i o A n gs i i 
eíl a d i ó fübftaiitialis tt 'rmiaátá ád fübf-
tanci í íntelligíbiletí!in ádil.íiüíecft in -
teileau^ in a é t u ^ no t idá ^uiddicaíiMai 
Sedharedodriaáai ioime poteft habére 
•loca in pr^s l t i d í fñcüka té i^u í aáb íM* 
íüpponicurinrelIeauspofsibíUs.feu'ab 
íoiuca carentia forotáé fine íubietib/quse 
íft non eOefnbílancíaí ^otentis fieri per 
creacioné.His Véro üitel iedus pofsibi-
lit cóáíequicuríubíláncíá creátá , & eíl 
carencia forma: in Jubiedo, a¿ accidcns 
/ubicao.Quare formaá& adus talispo­
t é : ^ eíl acciderís Incelledualejeuius in 
formaciones paísione^uae eft intellet 
t i o^onñ i tu i cu r intelledus í n a í t a , quí 
crt CDCn accidéntale in genere noticiíej 
Ijrodudinumqae terbiiqusÉomnia fap-
ponunc fabOancia fubfiílécá.quá anteee 
dic creación E x hac dernuií dodrina íbi ^ 
«uncur raciones dubi tandüni t io pofit^j 
ñeque alia indigenc folucione. 

16 Quiatamcnhtuüfmodiprobat i io 
maiori ex parre agic de cognicioneqbid 
jdicaciuafui,a: aIioai,3d inceg á explí-
cacioné ciculi praeíixi.Dicoccrcio; A n ­
gelus non videe fe ip íunv i squea i íos íp i 
ricusjneqüe ai iqüodíingulareper fnbfíá 
£iamfuatn,vel aliorum.Qtsam eonelufio 
nain.íuppoíico quod viíio iutuítiua eíl 
cognitio clara íingulariunijproutdiftsn 
guícurá qLiiditatiuas&pr^fcindendo ab 

^ifH^pIrare:An porsit Angelus v i ^ 

U a t í a a i C o g n o f c a t ? i ! 
re res¿qujnjSínuicog«ofcác qHidditates 
earumPquiancucraiilias refoíüti'o pro4 
deí^auc obeft ín praflentijíic p r o b o q u á -
tú ad v í íoacm.Pr imo quia nuila cogní- Ratio U 
b'b acqaííicíua nociciíE íit per extra njif-
ñoúéifed viíio íiagularium eñ cognido. 
acquirens nocit iamtergoíioniíc perexH 
tramifsioné.Coníequentia cíl legíciaia/ 
& ancecedensquoad v traque pareé nui-j 
lus negabir.Ergo neceíl'eeít quod pote-» 
cia viíiuapatiacur videado,vcl vt videat 
in coman 1 doarina%Sed pací non p ó t e í i 
ínimbdiatc áfubílantia adhuepropria^ 
Ergoper aliquodmedifisquod eric fpe-! 
cies. Minoré fubfuíBpcá lace probAuimus 
inpráecedenti difeúrfu. Alias nulloalio, 
tíríodo poceíi; coplet'i,6c determiiiari in^ 
diferericía poi-encis 'vtder€¿vE'dixiinus»j 
Ergó .Secado proboíquia fubí tá t iacog 
noícibilis eo ipíoquodeft in rerú nacu-» 
raemiccic fpecic fui naturali prolat io» 
ÍHe,vt infía videbimusjquís ad folá vifíos* 
né fui poteft defervire.Qtiare íi per hanc 
non videt Angelusíe, Se alios > íuperflu^ 
er i t .Natüraaucé fuperñuum refpuk, 
méri to exdudit inexplicabiles diffículíj 
tates^qa* incladic eognitio per fabaan-í 
tian^jqüando ipía profert , &oftendití 
ínediumnaturale ad viíionem fui,&alioi 
rum.rcilicétfpecierníqux o r i t u r á cog-; 
nofcíbili,ficuc luxá fole, & núiiam haJ 
bet difficaltateni, 

i j Demun hoc ipsñ probar í iüdkoi 
ratione.qua víaseft D<'1'h*i*pq.'>6*Ar. 
i J ^ í d ^ . b e n e incelkwta iinmarjentia ac 
t ionü mencaiiü : & quod inteiligere eíl 
quoddam pati,& efe ínteí ledus i nadn 
iuxtaíupraexplicacá d o d r í n a m : inti< 
rneque perpenía difterentia,ínter ad ío- , 
né mtelledusin adu56£ adioucmcalo-; 
rís rubfilkntis.quieíl Tubílantia ignis(6¿ 
t iusadio eíl traníiensnuílau) ineíudens 
paísioneni inagente^íed termínatur 
completur in obiedoextr infecoáqug ac 
tio narceretará calore fubíiílente, o i e i 
di ante potencia adiua in genere caüf« 
effícicncisy& cryJret inpaí la ínexter ius , ' 
A d i ó vero intelledus in ada íubí lant í í 
ÜSjqáieñ incclligibile in adu > vt iupra 
oflcníumeíl, eíl exprefaio íui extra'íe^; 
liue iníagoexprefla íit íubíUfitía fub* 
fiReñs , quod ímplicat in creacis»íiyie; 
íir accidencaiis ,Íeufintentionai:sÍma* 
go t vetípecies exprinientis . Órtuf-
qué eius eft natura.lis , cui arsimilatue 
emanatio i'peciccüinvifíbiIiumabobíe<; 
tiS|&lucMaXolc« ífaiíc vero adioneíi j 

t i 



jntelléaus iri adu rmcíabíiitencis, J iue 
permoduniáccidenta l is tonussvcf í t iní 
exíircítio vita; intelleduális treatara^ 
hnB,pr2eceditformatio/eu cónñi tu t io 
iutelkaus in ááuiiqqá? Hípeñttin&íkc-
tus fubtotiseftaaib fubftáttUáli^ídfe^ 
-creatióireípéau vero intelle^bá in kñú 
fóñttét i ic t iÚQhúlkcñ ^ o é ú ñ l o fpe-. 
^ ic i iítiprefe in iijtellcdü pofsibili ^pee 
ajiiáni rfeáüéitur ad adum íp.iíñaletn.Se : 
íic iiitcÜéáüs ih adu,qui cft n b u t i á ae-5 
- tuál is ,^ vi calis eiaái qüQd repr«iTehtá| 
tur per rpecieni itiForra^tem-; ;-V,hdej 
quiarecepr ió hxmz iát's\lipbi¡hQ& ^ 
.telleáiovH^c cft páísib viuii^édhtclfc 
gér^ííeu ^ irtttHe<aus:cft .patl s . ^ í i m é 
b r tü rnhábe^Cí iüs f t ib t i é s i l l i Ári ihtel-
•líg-ere Áhgeli i i i eias tJfftAn tii-'é'm f« ¡̂C 
táa t ia ? & Án potenciaintel leaiuá lie 
ciuseíichtiá:?:quas íujjrá expbfstiimiis¿ 
-Man icnm^ : Abpü dicimus | fi Ang^ ' 
lus eílinteliechis in á á ü íubíiíleíls,^ i n -
t e l l edus í i cpe r in t é l l ea ioa^ i l i , £ $ m $ 

.§er incelligere permariehs a { ve íic d i -
caai)non poceft non diciíqitod intelhge 

t é Angelí cft efe Angelí , & écouusr íOc 
SedinHoc caíu Gémtmm Jhgéli noú 
eft poírefsionisAeaufaii tatis^ed eeimí 

au¿érpafsi6nis¿ ... 
18 T r i a e rgóprobantur pe í ra^ 

í ionemDcTKoii i^ in übftra doarÍBa,2£ 
bmma verá ffiauPnnWiü.qtJod íübñaii 
t iá Angelí eft EMit iá^iüajqt í ieñ iritel-

' ligíbiíc íri á i ü ^ . p ^ r edtífequens Isteí-
leaus irí aáaíuSíiíiétíscSecunduín ¿ft ip 
í amí i iMaouá tn Angc i i jñpo te mtslieó 
tus Ü a á m m i k t t t extrá fe lüceaj meen 

- íionaléoijfiue fpecieñfi fui ,f icütfol, & 
bMéaaftíifibilia ípéÉies íenfibiles ^ per 

-fitísplicém éffianatibneniíqu.s ñequit iní 
pediri íecimduninacuram^/t infíá pro" 
p r io locoor íeñdam.Ter r iua i eft p e r t í j 
n£nsádpra;íenteaidiffículc¿c¿iií 9 quod 
psr í iane ípecisnftanqüarn' per nieáiuiil 
.potttítiáiíiüúá Atígéli redacibt ad ac-t 
tum-vifíófiiá^ró^rí» íúbüantiáe i & per 

• ípecies aiiorürá'id vídendosíilos. Aliás, 
ffiiftáheá e flet irircrtíai' natura Eálisfpe-

. / cies.qu^noíipbtefti iáturálicer non ¿f. 
ie/€onclnrioit4quecocíu3 ledioms vni 
Sácft Angelitinnon cognofcerc pér pro-
^fiamfubíUntiam tanquam pef ípécie, 

& medium incbgniíUÍIÍ fe ipfüm,ne-
q;uealia á fe,tam quídditaciuej' 

buáni incuiciües 

y t n m A n g e l i c a l 

).é poftquajii éxciufimu's fuhftaátiani 
fpiricuaifjradone medij ineog-í 

m¡ qtianrum á¿¿cbgñitiohcni Ángelicá; 
teftat exansinárc 1 Aú Angelus praceq 
potentiára intélle¿í:áüáirs indigeat aliaf, 
$óíisprincipib (uperáddico ad imeiííge-; 
dum. Ad cülüsduBij refólutioné poceít 
^érveií íf jetduplici dodr i i iá cobtirarí* 
cixáá nitmkm inteHeaibnisjvaajqua: a i 
íirmbtjvel fuppohác el!e adioneni craa-; 
feuntétii ád pxtraj&ríienccm iateiligere' 
mittendbaciep j bbtücuíh i íiueíümcri 
fautn ad Gbie t lü í í l i a l l á , quse d ó c e e , ^ 
fiippbnic eííe ááioneiís immanentem, im 
irtteiiéán r^ceptáoi , áé^ue vilo modo 
cpr.ediéeemexcí'a ipfiim. Iwktn primani 
y iáá jprbcédüt i t^uid ic t ín t Aegelos no 
ináig^ré ád iiíÉéliigendüni álíquo. alio 
ptfeter pbtédtiátn ihcelíedibam, & exiif-
teHtiátn; o b i e á i fftrélligibilis.^x con t r i 
ribprincipio prbcedendb faecé fíe cft di-; 
teté vÁngelos. p t á t e r potchtiáaiíaansi Se 
óbl^di i tn exíftéñl itidigef e álio cornprin 
cípi6>rátidne ¿uius obtóí lam concurn 
tac ad a a « n i irtimaiieiitc^er. quod ecia 
poteht íá exfe vniüerfális,& indifferens 
dete i tá lmmiM fiat^otcnwá próxima^ 
coinpíetáséc fidguláris. , . 

,2 o k .. P fó.p'Hirsá ieñteníía in p r ¿ 
feiiti difficuicáte réfc.ransiir Dürá i id . tá 
i'dift-4.'ÍüÁji&* GabV fyuajti u trt. 2 ; 
B a f l b U i b i d e n A ^ » ^ . j « ^ i .Greg. di/I* 
j,qu£jf.hdf'tíí t@¿haaj-í m z'.iquaft* í f • 
^ 15. $i-t0i&atijsi tfüihUi. corifaiííit 
^¿•rf. 1 .pjtfjjr.íotí, cap-*$ú b (. p rimo fa» 
tetiir in fenítti& i h r e l t ó á numaáo dari 
fpecies fupéraddicáspbcentias v carnea 
de Angelis cir¿a cbgnitibnem intuici* 
uám/peciés negac eíleoéceííán'as, dices 
faciliiúdefendí iVt putar , porenciam 
álíásvníoeríaleíri , indigencemque aH* 
óua deter^tnatidne j ve hoc, vel í l la 
modbopere tm^détér tn inar ia tálivSc U 
liobiectb íibi proprio, 6£ í i ^ v iwut í 
«cjuaíi, fine concurfu efíicienci obiec-l 
t í i Sed 'piiia per msdum cbíctii i & 
iermini inteUééUm modificeí ̂  Jéfe^ 
riAmi adfdiemoperatm^^mmáóáíxii 
iVaponénciefíenecenariais fpáéies.Pria-
C!p«ii| WOCÍIIUIXÍ5 sd ñatuendam hanc 

•con» 

VoñtrarU 

4^ vnde 
orta * \ 

Sintentlt 
negansfit' 
eies imjjftl 
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Gabriel 
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Üron c l uíiqtieai, v t de fsiat e c a r Y a z q z 
MUS í t oo f f . j . e í t dolor ínfuperibiiiuna difíi 

cuícacu.iijqua: ícquuiKurjVC aic,ex poíi-
t íoae fpeciermn.Raciones pro hac ícn-
tcn:ia ruat.r.quodnóii func riiulciplicá-
dx eadcatcsabrque necersitace.Ergo uc 
q ic íp^ciespoi^ad^ fanc in meacs. A n -
tecedeas ¡irobaíiriCj'ite potencia inteilcc 
tiuaex fe eft ¿onl t icuu m aAu primo có 
pleco,& próximo ad iáteiledionemé S i 
aucenialicjuiddcíicic.cftíinguUntasae-
t íonis , üxc aucetu reíulcac ex fingulari 
obie^o ceroiinailpe actioiiern. Secunda 
cftlquia fpecies íncenuonriks funteiüff 
d-ai fpeefeí cual re,cnuis fpecics dicuti • 
tarríed in Mente non p^liimceíTe foraia: 

Th-Pía; terca adduc i tu r idé S .Dion í f . 
5.eiuídé líbri,vbí tra^tans deexépla r i 
bus in fine ait:exépíaria)&: raciones rerú 
vnícéj&íiriipiíciísiisiecíTe in Djuiname 
te, & i nde i n k ríoribus cómuu i cari. T a n 
detn tríbuicur x^uguriinoiaiibrisde Ge 
ncíi ad !itceraruniJ& alibi. Qiiatenus do 
cecfsciííe Dtum inmeníibus Angeíicis 
intelijgibiii mod^ oniníá > qus i ap ro -
pria exifícncia creauic, 

2 2 Goací uíio icaqne í íta vera ai, le 
conmunem dodr inan icoa t i r í cequá de 
fendere tenentnr qnicúqiie intellédtio-
ns íntra menté conrumariíuftinstic. N i 
oppoíica /eiKéda,velit,noIiic,incidic 'n\ 
opinioné aflerentetn extramiísionem i» 

inconvcn>e 

Séiiééfíita 
foneús fpg' 
fies efi w 
ftfiwas» 

D« TBom* 
0*. dtf: 

e.nrde u í p e d e i cum reoas cognolcea: cognofceado.qu? á nullodefendirur^ 
dis:ergo ñeque ípecics- Maiór cum coa . male audicüria íchblisíquia cotra expc 
fequen-á pacet :^í ;nor probatdr ex eo, rÍeaciáT& rarioiiemdífeurric, & i h f u í S 
^uodmcusexiftens prohibec extraneu rabilespatitur difñcukatesi & áek&¿¿ 
praícipue m potecijs eognoíciciuis.Vrt. abfurda^us parcint tetigimus k ñ i ú m 
depoce iu íaeogno íe i t iuaeaca rea t i a irt pr^cedenti.Ethorc priaiiunarguiaentfi, 
íubiectó apto.Coior nanqueexiftens m & ef(iCax pro ríoftra conclufione funro 
papUa,& fonusinaere impedimic fenía-» Actaaicn qnia dúplex eft aflertio circa 
iione£i1.Ergo,& fonaa eiuídemfpecki iacellígereconfaainíacumad irttra.vnaj 
cuaire oortabucognicioni ipfiusrci po doccreííe quoddafn asere; ¿ a l i ¿ 
t t^quacn muabic intelieaura. ; cenet eífe quoddaai pací vical i t - r l 

2 i ^ Sententia concradiaor íe quod axionutis moré recepta a p p l k á c 
dppoí i ta afflrmac Angelospr^cer intel coatrari j .quoniodopoíi-ant.ruoaírertoi 
Uttacn l apocen t ia^ exiftentum obiee nec fa¡íí>acisarguunc:díferentia reoerí 
H «ttjlligibiiis indigerc ad intelligert. tur incert icüdinericceí . i tads /pecierü ' 
tymm aaafpeaebus rapperaddícis¿ & probationfi corntriunis vericatís naní 
HancCexclura propria fubftant.ia , .qu* . incereds^ui intei leáíoné a l i o n é ' cííe 
geriC YÍceKirpec^i)ccnenc D .Tí iom. i , 
p.q^i^avt, i , qnetafcquiíntur Gs^íd . 
riHStSi alsj Tharniíl<£:FerraFÍen. 2, con* 
tr¿$)?iitieap.-p$: Gapreblus , Hsruaesi 
Í51gidiusJArgenciaaíRÍ£h3rdusJB'3na. 
nentura.ScdtuSjMatorjAlbertus, Aien 

dicaac;copucándi func negantes /pecies, 
quas negare neqüeuncponcnresiquod/^ 
tdligwe.3/i qzioddftpati, Ec itcm,cjui de 
in te i íeau primo(aodo felídíjííc, recuc-
r u n t ne ce ífi rio ad pote a c iá m pa fs í ua ai ji 
ve defendant ccímniuneni fententiaín 

te, y '• 

í i ^Mir rn ius AiireoluS.quos refere Sua deaecefsitate ípíc ieru^qua^ nos fine tfe 
xtz ^ Angdts Ub.i>CAp4Mum 5.dc fe- carfaadalieí ia p roba tádab imus Vnde 
quicur ui pro^reflu capias Jongiísiaie peritas faperiorisdoarina: cófírmatür ' 
exponensnicn temfuáa i .Adfeaacedam ^ Probacur auté fuprapdí i tacoí i 
conc lnhonemper t iaecren^a t ía Henr i - clufio ab intelligeatibus per l a i o n é ia 
aquoM.± í.lt&qítodl'>>2>t*, quaní . íiuncniodú-.incelleaiís Ansclicus noeft 
u is in raodoponendifpeetes, & víuea- per/e folusfufficiéteriHaduprimocóf. 
^ m n ^ a n s ^ . P r o h ^ n t e u c i a a d - t i tn tusad in te l l igéda o m n i a o b t ó a na 
ducit a T l i . / ^ . i o ^ « / t ó Cauto pro tural ia .á fe intelligiBilía,Sed non colH-
pormonem üUm Omms tntdügentia tuitur in a c t a p ú ^ per obie^a extra.' 
pkm eftfmm w* f - dicit. r77.apud nea impedía te per fc ipfa:erg6 muatur 
Proclum í j a b M s ^ r b i s ^ ^ ^ / / ^ , fpeciebu^Cdnfequenda legidma t ñ M 
t m p ^ e m ^ ^ i ^ u m ^ m ^ arcíc. in probando antecedente | uoad omnes 
que cuatisadducit S.Diotryí de Vim fuas parcesaor íparumíaboraa t Scrintb 
nom . 4 . ^ 7. !Vbi docetratíojzes rerñ r e s ^ quldem Suarez íiB.tJe An? c z 

aut íenfibilibus aecepus , i iaPer rat.o. oat,fex codaí ioabs p ^ i t t i c ^ S c 

Ratíénet 
alia. 



i> i De Árigclis, L . i . Q J . De Medio cogait. Angel1 
non fie ex íc folo completus in afbu pri­
mo probicnum.xo.ic fcquentiSquiano 
poceft inrellcétus Angelí elle completuá 
inaélu primo fut'ticiencudomnia obíec 
ta tii'curalia int'dligetidajiviíi oninia i l U 
in íc concineacfc, Sed taliumccívcinencia 
eíUaípofsibilis. E rgó . Minoré probar: 
nam iftá cottculentiá folum póteft eííé 
vel ía eíf-iido,vti in repr{rfenrandG,qua 

y ram neutra competic íntílle<ftu'i Angelí 
co^onpr in ia ,q ,« ia porentia incellecti-
ua ipfius noneil omnia obieda í non fe-
cundajqúia incelledús,vc iiuenetftusvno 
includic virtualem rcprirfcntationcm, 
quaninó inciudic huliiaftus ínteliecluSí 
nee Diüinuspr^ciíe fpe,datus,&: nbn vt 
indtidiceírentiá/Qiibd aucc non adiuué 
tur íuce lkdus rtbMs ipIiSitá^uam obíec 
tisiniaiediáte cooperaiuibus íwo modó* 
probar a num. 17.fed tangen non convin 
citnece(láriaseffe fpccíes contra Nomi-
na l e s^ burandúm.qui dicic non con-
currere obiedumefiieiencer ad inte lie c 
tioneniífed tcrrainaciive» 

24 innoílráaáterrí dodriha tcneft. 
tc^quódirtcell igereeílquoddá pacimo 

r „ docxpl ica to l ib . l .q .2 .8¿ inqudt .pra : -
Argumiif ceJentí.coc func argumentae íñcac iaad 

probandatn neccísitáteípetíerü ád om-
nem omnino cognltioncm acquificiuani 
Wpci t i s inÁng^iSjd í h o m í n i b u ^ q u o t 
verba.Qaáebreuicer pro|»6há remicteíi-
do longas probaciones ad loca íupra c i 
tata.PrimúfierquiaiilcélUgere aétualei 
proüc diüingüitür ab habítuaiúeft óétua 
r ipócen t iapurá rea lé áicelleaius poísi-
bilis per aá í í formaeinteMigibilis ad mc) 
dú ,qno colorabi'ie cóloratur f ér recep-
t ióné coioris.Sedhoc implicar cótíngé 
re íine ío rmá /eu /pecie imprefla. E r g ó 
adintelligendfi non poce íi non dari ípe-
cies^qnse fie formalis imago obiedicog 
noícibilis.Maioí: íupira probará eft : m i ' 
nor ex terminispa:ec,quia implieac i i i -
forniafioiine forma jficüE de albaciofine 
albcdine,^ viuificatio íiñe vica. Coníe* 
^uent ía auteméft legísima. 

?. f Secun^urtt fit:P otent iá , per q u a 
acqiür i turnot i t i a obieéti inciudicance 
o r a n a i i ^ qüamíibec acquifitioncm cá-
r e ñ t i a m o m n í s , ^ ciiiuíque adúa l i t a r i s 
fortmiis>& eííenthlis ingeaere mmifr 
fe habetque velut diaphaná in tcnebhs, 
<juodcareciuce,eftquc€apaxiilius* E r * 
goí icüt diaphaii! capacitas non reduci-
twr ad adum.nií i per illurainationé3& iu 
Cfm^ca poceiua ínteileítus reducviic-

quic á tensbris ignorancia ad adum nó 
"tici^nifiper illuminationem, & fpecié, 
qa x ei\ lux q u í d a m incencíonalis. Ante-
cedens,8f íupraconftac, & ex cerminis 
•pace'c:qüia ignoranciacíl carencia noti -
tÍ£, í ícucobícuricasclari tacis: fed nuila 
tareaciá confticuitáaüt conftituere po - . 
teft poccdainoperaciu3m:neqise auffer 
t i valec niíi fiacnegatio,vel poñatnr toe 
ma,qua priuabat.Quare caréela noticiiE 
in pocenciá cognoícitiua folü poteíVaaf 
ferr i jautí i iblacápotcncia^uc pofica no 
rícÍ3,qu¿e fie forftiacontraria! h^c a c i é 
cft rpeCics íuíelligibilis pro inceileda ;& 
feníibilis pró íeñíu .Ergo ad iñrclligen-
dum neceñariaeft fpecíes. Dé inde hoc 
ipsú probacexpertGncia,& raeioiafenfi 
b us e x te rn is, q u i fu 5 mod© i mi cantur in 
t e ü e d ú ac^uificiuumnocitixi t ia j i f«nci 
mus per ípecies receptas ab oblectís : & 
incuse\'iufens prohibceextraAleú:& om-
hes potenúx fen fus incíudunc carenclam 
realem fenfibilisproprij, deffiniüturque 
per illas. Vnde maxinseconíiac neeeísi* 
tasfpecicíum» 

2 Ó Ter einm arguttiencuái fic.Po 
téntia coaíeq aens imper íect ionem íubf» 
tantisE naturalis eft apticudo ad reci-
piendam íuani pérfedionem eomodo, 
quopoceftyideft infubrtantiá materia. 
]i per múcationcm íübftancialem , & in 
ca ,q t i¿non poceft itVcrinícce oituariípec 
aceidentalcm . Sed potentia inte He c-
t u s A renfüspofsibjlis Coníeqtiieur fubr 
tantiamcreatanl, quatenns caretpuri-
taceaaus5& eft limitata. Ergo eftapci: 
tudo ad recipiendam perfeclíünem.Hgc 
au temeí t forma aliqua.Bc miágoineel-
ligibílium)& fenfibilimn , qa^ dicirur 
fpecies impreíTa. Ego nonpoeeñ redu-
ei ad adom fine formas& infómaxio-
nc, & co n fequemc r fi üe fpe cic. Qu a r e un» 
argumentum eft.Quiá cognitio , per 
quam acquiriturprima noeitia rcrum, 
fine fie qividditaciua,ruieincuiciua, fieri 
iionpoteft perexttamilsionem:red nc» 
gatacxtramifsione afpedus , necefle eft 
poneré íimiíicudincm obiedi, per qusin 
porentia vhiuer.falis reducacur ad ac-
tumparticuiarem : & ifta dicitur (pe-
cies i m p t t f a í e r g o tieceííarioponenda: 
íunt fpeciesin Angelisad cognit iónem 
per quam acqtiiritur noticia. Miaor 
cum coníequencia patet. Maior pro. 
batur experimento in nobisjquod calcui 
exeramiísionem eliminauir:&qulaa)iás 
gocicú noamaneret incogeiqíceñie^ed 

trao». 
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rn3e mtelís¿t¿s Hméí re 
ífáhiéunte cafu pr^fencí^ obicdieíTet 

* Mensigfiorans.üeucánüe cognít ionem! 
ñeque vHquaradaretur profesas ihfa-
|)ieiitíáf& dcmun fequerentut inc©TOino 
da d ida fedianc pr^eedeiiti. 

27 Demunfícárgunricritor 1 vcr-
ínirii ttientis3& rpeciescxpreíTa fenfuuoi 
manens id memoria procedunt ab mtcl-
ÍQ&úféc. fení'u inadu »repra;fencantque 
res incelledas, auc íenfaras , iqulrenus 
e o g n i t a e í w , Ergo incellectus ín adu 
iformá'irupponit, aat includic íntcilee. 
t í o n e i n , ^ fcnfus^tpoteacia ímaginací-
wajfenfacioncmjperqtíasparsiooesredu 
cunsur de poccnda ad aducn fórnialem 
acqúireíxdo íonnam^q ua(?í prius non ha 
bebanc.Sed non recipíunc obieéta ipfa 
immcdíate : ergo peraliquod médium, 
íquod naunníic infoíraare pócentiam, U 
fexchidere p' iuatioaé ñot i t í* :quod me-» 
dium dicf tur íbecies, Ergo tam inte Ilec-
tus,quatíi Ten fus potcnria indiget fpecíe 
jbusád cognícíoncm. Nec dieí póteft, 
iquod iiiteileítus ia pot^nria fíc obieda 
5pra,aüt rpecieseoruminam fermoeft dé 
toteUedü pDfsíbiÍi,oo« de agence* 

rn ie íntelkBm jingelims feáftát 
)eciesi 

' t o i p h t fpécies? 

¿enus eog~ 

28 ( )S te í id imüs tiecefsitat&m f^écit-
rü,qua^mpreffádieunc^r,mcrea 

türísínteikéfcaalibus ad opera cognicio 
nis naturalis, vnde multo magfs aeceíTa 
fix probanciu ad noriciam eorum, qua; 
allquomodo íuperane propriam ipfo. 
rurn naturamiNunc íamexaminare op-
porcec, ^nde intclleauspoisibilis Aoge 
i i ,qu iad intelíigíbiiia comparaturfe-
cundumcííentiamfuani ,ficuc vniuerf*-
Jis carestía priuatiua ad forma? inten-
tiop3lesJ& velut cabula, in qua nihil eft 
fcripcunijad fcripturam, rccípiat fpe-
cics^eu formas ituelligibiles, per quás 
reducaeur ad adum notitis? Ante om-
niaai i tempr^fciédum cft diffieulcatem 
veríari circá dúplex genus cógnicionis 
iám fupra explícatum . Nempe circa 
cogniciouem rerumquidditatiuam^qua 
aequiriüur noticia prsícindens ab e¿if-
teiicia rerum, & indiuiduadooe, ve­
lut quaado fe i mus quid eft homo, nuí-
lo cognico íinguíari tqnx coghitio, & 
fiQtitia vocacur quiddícatiua abí\ra€; 

m 
t3ua,8¿: etiam praicifsiüa. Verfatur ítem 
circa vifionem incuitiuaín reí ad extra, 
hoceít•exiilencisextrapocenciam, quat 
ért cognftioíingularsum. Vtraqae au? 
tem cogniriojvt diciüm eft , coníuma-l 
tur inpotcntia per rcceptionetu fpecieí^ 
íéu formsceuiu^ carencia anteeefífeQua CircaWrU 
propter potencia incelledus diccada qm efldjf. 
txk vifiua per ordinem ad cogniaoncm ^culhrn^ 
fingularium!S£ iriteJleétíua refpedu cag: -, 
nJcionisquíddicatumpríEciflaiuma COÍI 
ditionibus índiuiduancibus. Si auceía 
áiiquis eoiKendedc has potencias diñiil 
gui realicer^eípondendura cíl in pr .r í-
fenci psr trafifeaP , quia in nofiro cafai 
non couducíc magis vnum^quamaliud.1 
ppportec tamen ftiíe , quod potencia 
inrelícctiua ell vna íola , quajrcducitur, 
ad adum per fpeciesqii¡ditatuni,& íin^ 
gulanium : 6c redacta in actum fonn« 
fe* operattir ad intra» vt experimur i 11 
nobis. 

2^ íntereoiSj quiafí irmant . 
neceííarias eíle Átigelis fpecies ad ccg- i : 'M&hs 
aitionem.hi poflimc excogitari imodi di dicraéí% * 
ceudi iopr^fent icontrouer í ia . Ptimtis 
dicensomaes fpeeies oririabobiedisv 
Sccündus,quidicic omnes ípcciespro-j 
cederé áíubíiantia Angelí cognofcea-í 
ris-9Tertius,qai affírmet omnes omnino 
fpeeies á Deocaufá tas eífe in Angdi-i 
co inteiledu, QiiartusdieénsqHafdain' 
ípeciesorir iá fubftantia,aiias autem co 
crearas fníífeí.Efc ifti procedunc nuUa fac 
ta dí í tmít iose ínter eogn!t]>>neai quid-^ 
dicaciuam,& inruíciuam.Primum diceñ 
di moda ai zzmtStotus m itd'ffl* ^ q * 
vltim&iRi'chardíís áift,$ .art^ó^^* M a Scotml 
éor q. ^. Marfilms in 7 . f ,y^ art , t, Richard* 
i^p.eomL'y^^ ^ 4%} qui duoaf- Maí&K 
ferca ponunt. Primum cft, quodj&fi MárMm* 
Angelushabuericfpeeies infuíTasin inf- Ahymd$, 
tant ícreat íonisru» reprarfenrantes na­
turas vniucrfales, atcamen i fí don ha-i 
faercteas hoc modo.poííecpl-opria vir*' 
tuce aceipere ÍUas á rebus. Seciinduns 
eft AngeíOs accepíííe á rebus fpeeies 
íingüladiim , & qüoad Jingüíáritateai» 
íeu dixTerencfamindiuidualem^&quoad 
aaualc-n exilientíarn 4 aequoad ra-
tioncm , feu conditionemi íeennduni 
quamhabenc terminare noticiam intuid 
t iuam4Ciaríusaucemeam fuftinet Alé* 
&andi2,piqu<éjiti$tmemb*2 * fy' j . q u í 
omnes fpeeies Angelí á, rebus efls ac^ 
ceptas 9 & nuilas ínfuífasjab íuíc'io crea^ 
í ienis aíisriCi 

30 ^ 



+ 1 $ t t t K n g c i Ca-Q¿aeft. í 
3 o H s c íeotcntia probatur p r i -

íno .Qúia f i Angelusñon accipit ípecies 
areb'is^dsbeciiias habéfc; conctcatasi-
Sed eoncreatás háberenequif-ergoeas ! 
actipíc á rebus-Conrequeiuiaeí} legiti­
ma,^ auior eerta.qaia non póteít inué 
niri áliüs raodus acqúintionis ípcc íé -
rum.Kinoi- vero probatuir? .primé q'üíá 
alias habcrec Ángelus infitritas ípecieSj 
Báberet rpeeics d i í í in&as bmniutn fin-
g ü l a r í u m , ^ ^ cognoícere póceftf i lara 

. íingularia nequeunt cogñofcí per fpé-
cies quídditacuiií.áí Vniu'efíaíiü. A tqu i 
jp'btentiá coghofcciidi ¡Sogwia cft infiai-
ta»ergo fapponiíípeciesihfíñifás^Secü 
fió p rob i tu readé in rhinortqui.líi hábs . 
ret Angelus ípeciesfingülarm infuO'as» 
fccgnoícereí; futura ta '» Übecá, & e i u i i 
gencia ,qüátáneccííariááncequaniexif-
terént ,quod eft ibíurdutmSeqüeiá pro 
feaEurjnamquibabee fpeciem rei¿ po-
t e í l e a i u cogno ícere pro l ibkdjíK quoj 
caniqueftatu resíir¿quoáe,tiimper talé 
fpeciemcornpleacur priocípihin próxi" 
tnw.n cogaitionis non pendet | l fci'iftlí 
t íareiímíineceflaíia üU'lia rpecicssüp-
taaBipfa re .Ergo dícenáuni erit Ailgé 
losaccipere rpbcicsárebiisí vei cognof 
cere fataraautequamfinc» 

3 i p r o b a b r íscaiiclotnámpef-
'feaioüesiqii-E reperiuncur in iníenori-i 
bas ,altiori a lodó iaiieniúntür in íupe^ 
r tor ibusí fedpdíleácctpere ípeciesatí 
obicais.reperUiir itt Anima honiinis^ 
qua? edlnf i r iór Arigélisi É tgÓpí t&c* 
t ior í j é títéñitl moáá reperiuir ió Á d 
gelis.Ad etíideñtíáiií vero éonciufionjs 
iftius probaitír füp^oíírum niinorís9ne* 
pe quod ác'cipere ípecies a-rebus íic per 
fedio Áninise ratlo^aiis.Quie po ík vt i 
tebusadaequirendam fcíentiam pevfe-
¿tiuseít i qaam non p o ü e (citc^iñ ali 
alio infundaciir noci t ía , k inMíeüni 
'agens ad accipiédas ípecies á rebüs í n r 
• t í tutasperít-aidefi¿ E rgó perfeaiorl 
moddponcndusin Angelo^ne fubíiaíV' 
t ia per tediar non pófsie propiijs virir 
buá cognofceré,qitddcdmpccic iriférid 
r i .Te r t íd p roba tu t í quia res omñes 
ípío^qnod funr. in rcrü natura eroí.ccuntí 
cxprWsiones fuás in drd íncád cógiiscid 
hern'Non ímpiicát auteMqtJ^d íliumi-
nenciir a luce rpirkualúvt per illas cog-
rlofcancur áb Angelo fes xéprxknUtseé 
E r g o j ^ c t i u d d i l d n í m p í i c ^ ^ ü í t í cq 
cediintv& cohftat.quia n o a a p p á r e t co 
tradiaioí&quia viuificamuc á ium^iq 

' J O t U t i i o Gogni t . Inge l : 
inferioris pcrfedióaisjqüále eít Animf 
5c ípecícs cólorüiniUuílrárúr aluce ma 
cer ia i i .beoiüa probatur,quia fí ípecies 
i ta íuac intáds Añgelis á Deo j vt nort 
p o í s i a t a b Ángel isvi lo modo acquiri , 
erunc faperndturalesjquia excedunc naí 
íuram4&:riullo modo exigüeur ab ¿pía. 

52 Secundüsdiccr td imoduse í t 
fenteada Authoruni3qui affírmaiit ípe­
cies éffe congeairas Angelojá cuius íub 
íUacia.veipoccatiá mánarühr in imlaá 
tí creatíonisjt 'ánquá naturales proprie 
cktes. ícadocénc Cafeolus in zJtfi-z * 
i¡.2• art,3*¿idafgumentutn Aure&U eon1* 
tra ter'tíatáfoáduJt'démiCdiétanüs 1 2. 

o . ^ . 6 ' . v b i explicát á ítaiili grUain, 
i5¿ leuiucn squíE moueri dicuacbr a gene 
time per rnócuoi tóniiáturalem ipíisv 
quiñónpotelieílec&níaturalis, m i l o r u 
t a r i nacü«'a,& idsÉi áotei $. j k ¿ r * . i | -
& alibi.Medina i.p q.9'¿rt»i* & B a f 
ñsz. ^.55 *art,2. quem íequicür R ipa ib i 
dem,S¿ alij,qui D.THdrrt .pró k afFcrúc 
Í4?..q.S4 att i . a i -U diccnteni qtiod m 
•Angeló riongtMráturfckntíd'ifsd natu~ 
Valhe? ad'ejl & ̂ .5 5 •ar$*s-lad i * vbi aic^ 
qüdd vniueiíaies ret üai ratiodes priüs 
fecúndiiiB oátfifám ftttü'irt íñentibus Án¡ 
gqtóiSíqaaírí iri ipíis rebusi 

33 . J i i 'c íer íeenciaprobaturafe! 
Áutbor ibús , & de fenforibas ij)íias irf 
hanc í áodaa í .P r imó ,qu iá ípecies in t l l 
i igi^iiesaebentcííe coanicáralesiátfel* 
l e áu i Aagelico^aliaismiraculdre^l^ íinc' 
vllá ck igcaüa há tu r^ crearencur cuasi 
ipld4g¿ iiiipfo Angeló :ergo diriianatii 
ab eias éÉr i t ia vel ia imédiaré , vel me¿ 
diance i r i t e í l é d a . ^ r o b a t a t tíonfequen^ 
•cid,qaiátqa«fuñc é0nnáEdralia,& eda-' 
uá ,noa poífunr üdn orlr i á nacura rei 
ficiit nacaraks prdpr le taces, H é c a u c S 
eáneceísi táscdiinexíonisinEer TublUít 
tlúfú.k ptopriecateni ¿ vi nnnquám re.-; 
periacur prímiim íiae íeoindo pKljul.aii 
-teapVi.mo.(Ja.are ípecies irueílettnales 
Angelí ex ÍJPC niodo' íe habéntes 'pro» 
deunr a íubSancia, vel itfteUécítí Angé^ 
n.S'ecürído probácur.qaia ípecies intcl 
l igibiiesaó fuñí áccidentia coaittiuma: 
tíiidniacrí non fíant áb agente extrinje-; 
cdmfubiedofolum pafsiue fe haben^ 
te«Hrgo funtpaísiones iU£üraks ,Cdn« 
féqgent i lprobátur ,qüía natura" A nge;-
lica aoa confifticfoíüa! i n p o c e a n a . p a í 
íiaa rdotusM dufeciá in genere inceiletí 
taaíi,íed íncíudicaliq&od p?íncipiñ ¿Qti 
uusaiiás î eque eflfccalfJujd reaieaneque 

boa 

Secundum 
wiodum te¿ 
nent, 

Cautanus ̂  
Medina, 

ipa* 

A r 
ta* 



náe ínreííeSus Angelí recípíat fpecíes,1 i \ 9 

íertíafm-
tmtia* 

Ferrar» 
Molina. 

Ptfuntmsi 

Ib'onü cJiffursitiHín/uiáredpura pocenaa, 
C3renciaj& priuatio : ñeque piui bono 
parcíc iparer .quam imbeciU priuacjo» 

• Vca i tDiony ímsded í i i i -nom, cap. 4. 
Prigcípuaauteni poteocíaaacuraí intel-
lediul ísef t fa-ftiua ípcci€rura,quia va­
jee eaiitcere,qua; concineí: é iü inéter .Er 
go ípecíes noivíe habent ad Angeluríi in 
pocencía pafsiaá, ficuc cornmuniáaeci" 
denciajfed fant tiattírales proprictaecs 
n a c u r á ^ v t p r o ^ a a u i i genérc {uó,6c paf 
ñones iiáturáles refpeatueíufderíi íecun-
daíii pócentíaíBpaísiuarri. Qaod árgu-
mencuíñlaciascxpcndetíiiísíedi 'one fe-
q iv^nciíconíirmarur ntme. Nanl íncoave 
nkm eít poneré in A'ngeítí poteacianí 
pars iaánuia turá leaiaJ cales fpecies^ 5c 
qnod ílli «dn corrcípoiideac aliqua po» 
te n c í a á A i u a na t u r á l is pe r ^ ua tri i i U po * 
t enuapa í s iu inácu rá l i s poísic in ádun? 
reduci.&rgoad vitanda inconveniencia 
aui rmárc necefíaeí^dari in j ia ía ra A n ­
gélica priricíplüaíítíuú cáliinii fpeciérñ. 

j4. Terciií¡ri ds^endiiiiodurn te-
neritic|uí fupponentes Auge!os ídpncíio 
fáñiútiíweffi habuiííe ípecies omniuni 
rerdm aacaraiiájáfiifaianüeás ta i. fíe A a -
géíi§• cdr ic te 'á tas ,asgmtyttó faifíeéott-
geñlcás 1 idéíi',e'ni'ánüjfc á n i t ü r a Áogefí . 
t a q u á ni p rdtl r i a s p ais i d rte s j ̂  e í íi c tí C p cí -
tériüiac pr^cipuaf 'oriiinrur á íubftahtia^ 
& lux á fole.Hánc fententiaíií vetám/u -
dicai! P.Suárez de ÁRgeUs l i K i t c . i , n, 
4 ^ 5 i Hanc jjortié concltlfiohem ; Spedss 
intel UgtbUes Angelts céúeréaf<é mn má -
n&rumt effiBiué ab sjfenPia^vd intelhciu 
Angjlu&z&xtqm pro ea Feridríenfem 
2 .co.irtra GeriLcap.'pS .eirca $ .p, v¿ipitU 
dubñi*Moliridrri tpi^»$ HaH%.aiÍ.mmv 
5 . Cume í ¿d d á r ci c u L ^. P e ía ti t ium i bi 

%c Kz¿&mJní>p.coritrQuerf. ínp* ar, $¿ 
EamcencnCjéí coto corde detendúc Sal-
mant.de Angel 1^/^*5.¿fe^4. Addünc -
qué ínc iusprdbac ipnera t r i a , ve lquá -
tuor ceSiaioniáSíTHorn^.vrsde íatis ef-1 
ficaciter arguíuetícátur ad probandum 
omnes foccíes rerani coliaus fui fíe An-
gelis a Ded ittíaiediarc ín ecrofiicreatio 
ne, Vnici i fufficiar réferré é* t-p q. 5$'4 
•aré.iiibiiA rifeltfijar» i nh / ligtbi le ni per-
fe'Miomñi cónjetfuuniur pér iñpéiltgibtl$ 
ejluxum quQ ÁDeóJpectes rerum ¿égmta 
rum acceperuni Jí?nul curri Í7itelh¿iuali 
ndtúraJS&ntTfiQai fubíianciamáaácurí¿ 
/peciesj fed a Deo data» fiintfi 

¿5 Radones prohac íenteqtía. 

ír]uas infraexpendernus íolventes 'argu» 
menta contrar ía ooflra; ¡feiirenci^ re-
dneuntur adhasC capitasPri(num,&.' qua 
ü á prion cílsquiaetíentia Angfij n ó p o 
teít-per Teipíanieíle ípec íesomniumcog 
11 ofcibijiuriiab AngeloíNam ríeque c m -
«íanacuraüa concmeccminrnrcr,ñeque 
ad repr^íemandum iliaiaétaeft ; mediü 
enim ad cqgaitionenvrcrwm fciiicec fpe 
Cíesje haber ex parte o b í e d i , íuplens 
vicesill íuSeErgónonpGÍÍnnr/peciescm 
niumreium c^gnofcibijiumaD Ángeiot 
m a nar e ab ei us ibb ií á ua»y e í in ce 1 le ñ o, 
veÍucpropnetJcesiÍlitjs;ergG a Deo in -
fnndfmir.Qu«d aucem noncót inea t om 
nía cognoícibii ia naiurülávpacet,. Nam 
eflenciaÁngeiieü teiraca,& coníbqué-
t e r e i n s p o t e n r i á : Aft cogi íoic ibi lk ab' 
ipio colIe¿tiue fuoípca involuunt infíni-
taceín.quia jomnípotentíaeciaoi nacura 
l i inonhabét í inc í i i i 

36 Sécünduf iuaíée i l .Species ia 
telligibilesnon Íii5unc,anc imprmnmtusr, 
ab dbiectis proprer magnam ímpe-rfcc« 
t iónen^quá mptio iíU íuppoiiit in íubf» 
tanciaípiricuali perfcétiísinia ^ vtpatee 
in obicaisnaaterialíbiis;sl;as nequeunr 
fíuere ab Angelo canquarn propri^paf 
fíoaesiErgd infunduntur a Deo .Coníe - ' 
quenciá manífeftaex ad^quata diuiíslo-; 
ne appárec.Ahceccdens quoad primam 
partémfacile admiteicur fereab oinni» 
busiquáncumadfecandáai partem pro-< 
batiir.Quia qu^fluiincabeílentiajlunt á 
rtacura dererminatarícd ex natura Ange 
Ünonfuncdeceríníriarf fp,ecies9Ergo no 
fluünr á natura Angelí cñíüíqüe/edconí 
¿eduncur á Deo.Maior eíl certaj&pro 
bacur nsinor.Qiíia deccr rtiinacid ípecie-
íunti conaaturaliurrt Angelo pender e r 
decerminaeidne reniiTi naturalíunij quaj: 
creando fuere,qiiíeqüe creando íunt*,n| 
horuni oniniurtt fpeqiesinímK íecundü 
ilaturamili vnoquoque Angeló % prin-; 
cípio éxiflenciaE fuéjíaltetn quoad nocí 
tiátnquiddíta^íüárii . Sed ri'jn*emi.s reríí 
creador uitií&detfertninanoípecieruiTi!, 
fab qiiibus creác^ funenon pende t i na­
tura ÁugelLErgo f'orrh^ r ep r í f en t a t i » 
nx reriiiii naturaliuni non íunt determi* 
íiac^exeífentiá AngelüQuare rado fluñe 
abipia»vc propriíe paíssones in primo 
fui eífe.Ergd infunduricur a Deo. 

37 Ter t iuá iarg in i iencam fot" 
áiaac Salrnancicenrcslococitato ^.^íic» 
Ider i idrc loj&niodusacquirédi propria. 
gerfe Aioucin debee fer uar i fubAanc ij s 

m 



40 0e l!ngcíis.lL.T. ^ 
i inflle^ualibos íuperioribus,& inferió 
ribn<*,quí íeruatur irtte'r t o r to ra íupe^ 
t i o r a » ^ inferiora , fctuáta p íopor t ió^ 
ñe¿fedporentia,quam habcnc corpora 
luperioraadhocjvc actuentür per fuá 
prüiiauH & fubíUntialem formamj^x^ 
pletur á Deo^non veroab ipfis corpori 
büs ,adbuc per naturalem determitiad® 
fisnuergo íi mi 1 i ce r p o ce n'c ia ni i i he a in-
Wíligíbiluq'üae eft in fubft'anii|s inrelie-
üna l ibus íupíerioribvjs in otátos ad fuá 
priaiam formam ^nrenigibileáijfciliceÉ 
ípeciessexp!ebitur á Déo j ira vt non 
briaRtur ab eílentiaía^t iütelle€tu Ar t ' 
gelicoper moáum proprietatnm Hatii-
talidiiunatione.neque aiiuade proue" 
,ifiia«t,qi4amá Deo ípías f{íecks infun* 
dente iínniediar,e6 A i i t e rA3^^5^ forA 
¡naiUargutneata Doaoreshuius femé 
t i ^ í e d o a a n i a mtime reíoluta ín prefa-
ta media recidunh ' 

38 Qijarcus modus dicendi ref-
pondít iquQdfi bene perpendantar v i ­
res racibnum,qyibns tres íftse ícncenciás 
vtuncur,nullaproba!: adaequace mica* 
tam coqeluGonem, & omnss per fupra 
poíicam dií l inaionetn cogniclonis irt 
quiddicatiuan^&incuitiuamjquancum 
ad pr^íens fufficienter folnuntur. Naiíi 
argumenta prima: fentemrae foUun pro* 
banc,qiiodadvífioiiem incwiciuam ne-
ceíTaria eft fpeciesrecepta ab obieaisi 
a¿ rebus fingularibus.Seconda vero ieh 
tentia taiítum probare poteft quod Aü 
^elicafubüanciaeft fontale ^r ini ipium 
rpecienimrcrüm eatum,qu« coftcínen-
tur in Ipfa émioentia incelleauali, earfi 
sutem,ao|fic non concinentur, hijpof-
íibilis eñ naturaUs fpécierami efloxüSb 
T e r t i ^ fententíse argumenta foluuntuf 
Dmninojconcedendo non poíTe omniuHl 

'cognofeibdium ípecies o r i r i á fubftan^ 
tiajíed ex hoc non inferewr^qucdaliqu^ 
non oriantur. Quod autem ipeeies fm-
gularii^mtam eoí poreoruíii.quam fpiri 
tuaUun«otiancar á fubftantía Angeli9 
Veleiusinteileau,efi-voluntarle, d í a p i 
& necapparenter probari poteñ> 
nuajteKtiaopinioadafsiJumdiuimtacis 
aecunens omnes omnino fpeeies infun­
dí á Deo docet, & eoncreatas ponit; 
qua propter magnas patkur difhculta-
íes circa fcognincmeai fatttrorum,& ie-
crecorunieordís , 

19 Affent autem qupd: o ™ ^ 8 
f a e c í e s ^ ímgulaí * quibus intelkftus 

TÍOTt dpi/ Í0 

fneñta per* 
pendütur* 

rñodus de-

a 
& £>' 

tumquanrumad notitiam qu idd í t a t i ^ 
wam,immediatefiuntab intelleau age» 
te}qui eft pocentia adlua fubíUntise m* 
telle^uali pvopria.Aflertio lüa , l i non 
foium de rebus connacurahbíis Angelo1 
cuiqae fecundum íuam cííentiam inreíU 
gatüfjfed.jacíudac ípecies q u i d d k a t ú i 
qti3ff isoñ continetitur eminerer in eíleí* 
t i a Angeli^uefuerint de ordine natnra 
lijíms pertiocant ad genu» fupernarura 
Íc,nmiis ardua r€dcturs&in capax pro ^ 
bationis,fed adexpUcacioBem huius af 
íertííicdWcurrít.SpeciesquiddicatiiiKjr 
velerunc ordinisnaruralis,vc;fuperiu* 

' r u r A l i s ^ / p e c k s quidditacutn ordinis 
hacuralisjvtfievei repreíencartt perfe^ 
diones in Fe rieres Angele,& qus covit^ 
tjentur eminencer io fubÜantia Angelí^ 
ta ipfius Angelí quiddi tate;veleí íencia | 
fijpefiores)& qu* in Angelo non c o m í 
iicntur.De omniSus ante ni bis vetü eft; 
quod p rodu tun tu rá pocentia vitali itt* 
celieaus^geniis^umhac tamen diífó-! 
rentia,quod ípecies connaturales pro^ 
cedunty& fíunc álubftantía calis Ati |e-i 
! i media iua potencia nulló alio lumio^ 
fuperaddit©.B.eliqi5^ípecie5 ordinis ha'r 
tutalis , qtis repr^fentaitc quidditates 
non cótentas in e ffení ia huius>vel iiiiüSá 
An^eti fiunt ab intelleau agente frcuat 
dato luminemceJJe^;üali,quod nec^íía^ 
r ioeñ infuííum pro prima cogriúioíieií 
poteñ tameneüe acquií icumpro jecml 
dav3¿ tertia operacione i n t e l l e a i u s q « | 
ex prseejsiüe^tieognitíone fiimt, íícUC 
contingic4qaandoTciens difcurrit , i jáni 
tune ii^telledus ages iuuacur lumine ác-i 
quií i to ad producendas fpseies imprefi 
ías taliuíilreruííi.Et fímili modo aDco^ 
vt fonsTupernaturaliuna eitriníurtdituií 
lumen intelIeamale^quodMlummat 
tcm*S¿ í^euftd^ mceljeaum agenten^ 
vt rupematuráliz^tusencere poísic íps 
Cies fuo modo íuperna tura les .Cumaai 
temiaomnibushiscaribusvextraquos 
non eíl a l i u s , i n ú U e a # ágés o p e r e t ^ 
veravidecur cóclu&odidai Nec oppío^ 
tec alicer eara propoñere cxpritísfcndq 
fingulaiconclufionespro íingulis ,qum 
cum eadem fu ració inyniquaque , ap-, 
tiusprobantlir in vniuerfali, & vi tá tur 
inanis repetido eíuídemargsimenti . 

40 ; R a t i o á u t c m e ñ i n h ü o c m ó ^ 
dumjmprefsio fpeci^i eft vitale exerci-
t íumnonfolum quatenus paísio eA For-
m i i a t e ! k a u a l i s , í e d etiam díiarenu^ 
íüttxuseft fpeciei ipíjus*! h9c fie,:í 

mi 

tum 1* 



Se¿t 3. Vnde íutclkcías Angelí rcciplat ipecíes? 
l iéqui tni í i fpíc iesor ia turá potenría vi 

"ra]i,& recipiacur iupotencia v i ra l i , de 
imellediuarergo ípecksimpreffx oni-

; niñofíuanc,&orcumhabencabinceJie-
* 6 « ageBte.Difcurras eft legititnus, & 

íoU nuior indigecprobationeaqüa po-
íicatniaor negan nequit. Maior vero 
duas partes haber, altera eft de paísio-
íie vicalí ,quae fupra fatis probata ma-
¿jec^quapropter foltmj reftac proban-
dmn.quod eífluxus ípecici i m p r e í ^ á 
íuo principioeíl exerciciú vitalcQuod 
fie probatar-.PriíTio suaoricace ferip. 
t o cu ai cenentium ípecie s eííe propricta 
tesnacurs intellcauaiis.manareqiie ab 
ípfa rubaaacía,vel in te l le^a ; vti pro« 
prias pafsianes,a¿ ideo íaiíle m inftanti 
ereat ioniseongenirasj i íon coticrecas, 
qux d^Arina cft fecunda fupfa pofita 
fentenda, Vnde íicargámencain fíe.Sí * 
cucñaxUsTo'cierurn coniiaturalíutti fe 
haber cufn puré natuTáli-prmcipio , fe 
lubetenianatio fpecierum fupra natu* 
ras pamcularcs, & fupra cotá naturam 
cuín principio adiuto inrra uacurali lu • 
minc,aut eleaato luniine rtipernanurali» 
^ d h a b i t u d o i í t a exigir9quod (pedes 

r 4 i ! 

nariiralesprodeanc ab intellciau a^en 
tenatarali. Brgo propté reamdetnne-
«efle eft.quod fpéeies ruperioris ordinís 
fluanc a principio vira}¿tijy% p ropór -
t í o ñ a t o . E t l i c e t Anchoresíftli negenc 
lAngclisinrelka us agentis «poten tianj, 
ta me ñ nume ra illius a c ribue fttes fu b a n 
t i s füfppotraDciiluni dari árubftantiain 
difl ínñuín , a quaomnes ípeciesorir i 
dículi t . 

4r f ecundo idempro í í a tu t fiip 
poficá comnuinl dodrina circá vniucr• 
iaIicatenlfpecie^dIn>qu* func in Ange-
lis .hócdiícuríu.Adparcieulareín ¡ntfcl 
leaiotiem parricaiarís ©bíeoti ira ncfcef 
íaria éll particul^ris fpeciesjíicuteñne 
cef lar iapar t icular ísaaio , vel pafsio, 
Scdeftneceflaria partieuíaris intellec-
tio.fnie adiojfiuc paísio fit.Ergo.Gstc 
ra patenc;m3Íor probacur.Nam fpecies 
cft quafi femenobietti^quare ad pardeu 
larentproleit idebeceáe determinatutíi 
!Ícnien,& ad copcepeum iatelleaaalem 
huiusquiddicadsconduci í / igc fpecies, 
& alias impertinences func. Ergo ípccie 
rum vniuerfalfcas; vt dlferuire pofsinc 
ad cogniciones díft inéas.exigir poren 
tiainquamdam vicalem inhabente ilías 
per quam concurrente laniÍRe vniaerfa-
Sproducanrur particulares rpcciesi& 

diftind^ parcícularinm cognofcibiliu 
adiiucu n voluntatis b vel ex. occaíione: 
aliás erninentiaie nunquam reducetuc 
ad adum diííína:^ produaionis.Scd ta 
lis potencia eñ inteJieaus agens. E rgo 
ioiprcflie fpecies,qus defleruire vaíeuc 
ad aaualerninte í lea ionem, fíunc ab i l -
lo.Necobeíl dicere foiam voluntatetn 
determinare hanc intelJeaionem potius 
quamil lam, & confequeoter fpecietu 
vniuerfaíemad hauc reprcíTentationeni 
poc ius jquaniadülam, Nam in primís 
folucioiíU falljt,quando in tc íHgimu^ 
ex eue«cu,&occafionej&pluriesnnei i i 
tencione a ü q ü a . D d n d e noneft ad rem, 
quia no cft fermo de cognitione ex pre 
cognícis,fedde prima acquíficione no-' 
i rc i ¿ per tnediufn íncbgnitt im, Práete-" 
yea fi nihii volitum, qüin prAcognicuin 
¡mplicac quod incentio cognícionís 
huiuá ob ica i pr^cedat cognitíonem^ 
& primam nocitiam ipfu ^ Tandera 
eciam íi voluntas moaeret,& determina 
terfpeciem vniaerfalem ad huius, & n5 
aiteríus cognicioneííyljocfíerctper me- • 
dí*ftírorá'lia»qaa? funt potentia: ¡Ilmm I 
naciua .&faaiaaí ingularum/pecícrum:f 
c|uaremedio intelleau agente 5 & npi |J 
per íeipfam.Ec demirnfi ípía h o c / a C ^ f 
rec,dícenda eíferiatejleau-s agens. " -

4 i Tert/ocadcm prob^rur 
prOpoíi t íofíc .Sídacurín fubftancia ¡ a -
telleauailintclleaus agens ad produ-
cendasaiiquas fpeciesiinpreífas, adeu i 
pertítiec producere ómnes cuiufeum.: 
queordín is tanquam principium quo¡ 
fuppofico principio ^%o¿/prOporciona- * 
tOjaurper naturana, auc íupernaciirali 
a u x i l i o ^ lauime.SeddatufjVt libro if-
t o q. r . fea. \ .0 ftend i aíu s 5 e ñ q ue r ad ius 
& vitalisfplendopnaturaliterpuliulans 
álümine fubftantiaI¡,qüodeft Angelus, 
í icu t luxá ío le , k fpecies fenfibiles ab \ 
bb iea is , eñqueapeus reciperc modo 
íuoonines viresluminum.qu^ fuam ra -
dícettt f«cudare,& cléuare poíTunt. E c 
nonda tu r f ro í l r aá natura,fedad efíi-
giandasfpecics rerum.quibus intellec-
tuspor^ibilis reducacur adaaum.Ergo) 
omaesrpeciesímprefl^fiunc ab intelle^ 
ctuagentidiao niodo,necalicer poteft 
contingere fine miracuio. Cutera maní 
feña func;confeqüentia vero conditio-
naiis pro raaiori poficse parecquia ope • 
ra fu^érnaturalia non requirunc polea-' 

tías aiceriusgenerisjq uam naturalía.fed 
íolurn alcioris gradusfubeodem gene­

re. 
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cclieciluniperrrricnc,-k produdio fpe-
cíerum ad ágearem virttitciTi,]ice!i naca 
rales nacurak, & lupernaniraics íwper-

c u r a k p r í n c i p i uní quód & f req u í • 
ranr.Sic volíríoiíes ad vo'luncatcm , & 
hunquaai calis oráo peruerticur ¿[icet 
hxc nztuth .péríiciacur incra iiaturali\ 
áutdcuecúr iapernaDjraii'luininc,& ac 
tibus.Ergo omnluín ípéclensai/quibus 
»K q u i r ir u n i o u a 'ÍÍO t i c i a íi mplici s apprc 
íiíaíio'íiis.veí compoíita fiue ad vnum,íi 
lie ad duo hocer^{ecüd^,& terti* ope. 
ra n on í s, ca u fa e ft pe r inte lled urna ge a -
«em viuens ince!¡eéiuak>quodcft Ange 
lus^íccunduiii ti es ÍUtrn natura p u r ^ 
iiacífrx.iíliK-niaac«i& m z w z í u p e t m t a 
raij'í .ic^ JMcc :minti$ eoAiiutarasis pro-
prietas eS oa^utjp ele»ata* ^Qtenria e k 
uata.quain-p :ur| piira;6: i-iJuíBmac,T;iií« 
mi na ta, Aíubítancia nam^i í equoquó . 
rnodo íe haberte {Jriginacur potencia 
cuindcmínódumpart ic ípans vfiue m ó -
¿ u s fie ilacus naruralisjíiae i n f í r m i ^ i s j 
& debilicarisjíiüe per íeñief l iSs i l l u f ra- , 
tionis^ucruperiuturalitatis. r i cu ra 
tem]umen}& í p l e n d o r eft perficirns y i - H 
tam cognorciciuara?& robur illius ' u a 
o i j fcur i tas .ca í igo^ tenebrg priuaciuf 
xgf ic^dines i.Uius erunc,, 

4? Hune moduni dicendi ex có 
gitaucramJ& muniebafn gaudensj.quaíi. 

'Prasúens cbeíauvunl imieniíleixs.V'eEurtt t amé fuf-« 
modas im- tlíieri non ^ o c e í t ^ i a i í e n vitatprseCi-
ptigaatuf* puanidifricultatem h^iivs materi?, , & 

al jasprofr ias incuerki Q.uacnvis narri-
que per diltinaioneni incer cognitio-, 
r^inqui4d«aMua(p1&,intii.it:iijamiCon* 
á j e n d o Augeloi habuiSe ab initio fo: 
lain a o L i t i a m q u i d d i t a t u n i , 6í.non ípe* 
t-ies rerura íecundum cfle exiflentiajei 
&Índíuiduai€»e«gltsdantur0n[ínínóar^ 
goaaenta d^Sci l ía^a : fumucui ; excog 
nicionc fut:fcirGrúí& cogítationurai cof 
dis-.tamc femper iíiüat raí ió e fncax ex 
eo,qiiod.ncqas íubfta?uta Angelí enii-
néncialícer conciftei^s interiora; nequé 
ince)lc^t?s agens ülíus circa connacura 
l i a ; ñeque I ume n, fu pe r ádd i c u m; üeq u e" 
omnianmfíihabenc íufric/ens compíe-
ínencnni in.adu primo proxÍmo>vt c r ia 
tur a^us íecúdas.E^raeiocñí qiua hsc 
principia feoríim^ & íimul íumpta ha^ 
benc v ir tuteen. vniuerralcai1& indi fieren 
tcm ad agendum ,fin€ aliqua detmmna-
ííione ad hoc potius,qnainad iliud.Sed 
impoísifeiiéeít eauiamindiC-wqtcaj éx 

fe p-orrumpere in adura fecundü , quiíi 
ad vnura deteminetur.Ergo impofsibi 
k€ft ,qu.od€nÍ aliquoalio part iculati 
oo mp r ín c i p í o ópe re c u r * 

^4 Sediia-cparticularisdcter-
minatio nequit prowenireá volúntate» 
Ergo pertinee ad intelledualem lineá, 
M a i o r c ÍV c e rta: m i n o r p r o'b a t u r . Qu ia 
fe r mo c ft de pri ma a cqu iíi tio ne notit if , 
& fimplid apprchenfron«1anteqtiatn im 
^licat aa'us voluntatísliber natüra^ 
i ís .Ergo repugnar voitincatcm determi 
nart ínteileauiu.a^encem ad prcduceii 
das aiiquas fpeciespro prima.ac íimpií-
r i acattiíitioiít noti'ti^iSiaureni tale co 
princ'ipium detefmí'nat pra:dictaift i n ­
di fferefttiaíTipercifiiec ad lineam ioteü'e 
dualé^in te : rogo; A n í í tai iqua fpecies 
de .fonsadwenkris? Anlunien allud yni-
u^ríaiefu hocdabitií tpróceíTusin iníiní 
Uim % vel íiilendum eíl in áíiqua fpCiCfe 
jja rticu 1 ar i s repre fe nta cionis. E11une 
lie argufnentor; vellif c fpecieseft/olmit 
virtHalis tcpf ícfentatio o b i e d i , vel ex -
preíía imagoilliiis.Si primum índigí bit 
ílliodet;erminaníc,á¿ reducentc de po­
tencia a d a f í u m formalcm cotr.plend! 
caufam in a¿tu primo pioximo.ac par t i 
culanV&.rc.dit irgumenturn. Si autenl 
c^iéiagoexprefla obíedi jnon cílnecef. 
íariun» ^f tvpsread intei leaum^geni 
t e m . v t j í ^ ^ p r i m a t ,& imprknat nt 
iotcllcau pofsibili Nam Deuá^qqi i l l í . 
pr^Qat^potcm eft eam exprimere, & íití 
primete in potencia inteiie¿hvs pofsti 

biüs. . . . . , . ; 
45 Dcindeadhoc,vt prima IÍÍ 

u-Mectio.íit pafsto vitalis noB requi r l -
t i s r .quodproá t ia io ipéc ie ip roceda t a 
principio intrinfeco ,í"íeque conducí t , 
quqd extrinfccsmiíic vítaie,vel non. Na 
á quocutr.que imprimacur fornia in paí-
í;4i0vita!i-datar pafsiíí vlcál is^cutfco-
deiij modo audicur fonus cimbaloriilíi , 
& vox homínisi vel Angeiiioquentis, 
Adapprehení íonemitaque vicalem pee 
accidenseft vita agemis , cüm tantú í i t 
pafsió vi ca l is te viíibilía non viuentia 
vicaliter videntur,dum.íimititüdineseo 
r«mrec ip íun iu | in vifu ,2c vox huma­
na auditur.Ergo vkaiitas non oblUCj,1 
quo minus fpedes cxpreflie qoiddibm 
impnWntur a p e o i n potentiam intéi 
kausjper quas Angelus inteliigat, Se 
repleaturfapicntia. Vbiaduerrat lee-
cor íludiolíus • quod ^'tale exerciciuoi 
conu'ngic iripíici medo. P r í rno pee 
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SeS.t. f i^íé iriteíícSS Angelí reciplat pcícs.1 

Teritajen* 
tentia eligí 

tiamúeriU 
l a m i n o / 

,jparsioneni vi taleaiapridcípid cxtriufé 
cojíitie viueacijíjuénon, ve díáurti eft. 
Secundo per aáioúem ó r u m a viueau; 
vt talijtraaícuacetii id ei tr íníeGumpaf 
íiuuíu.fioe víuens,fíue nqn. Tercio per 
orcum vitalem á p r í n d p í o inttinfecó¿ 
&: recepnionem in pafsíuo intdriféco v i 
•uenci, vt generatio verbi mencis. E c 
•huius gerierisadusínimanentes dicürí-
tuf^qus in libris dé Aniíriá ¿írobandá 
crutlt, 

^ 6 ¡ TsLÚdctá étiam íi verütíí fit dar i 
in fubñint ia iaiináteriaU intelléclruiil 
agehceriiípcr qi\cm loquiíjur ád exrra¿ 
5c prddiicic lüttiétí¿/cti qnálitím&ki t é -
tíoíiaieá j 8¿ íi Atigéltíi c6iijponÍí:,auÉ 
'/di{ctírrir,facitád .lUtti fpécies (étúdx'í 
& tertiá? opsráüóñis i taníéri Blíhúi cíí 
ímprlrnere primas ipéciés ád fíitiplicéá 
'apprehei'ifíódcs.Náaladiilos á á u s mó* 
uetiir á volúntate éxp tácogn í t i s i ad 
l í o s aacerií no.efí prííleipiuni,á cjlíd mú¿ 
toeaciir.Deincleaiulcipiícat iñ i op ín id 
encitate¿ n d n - d e c é t o a s | Bccúm Hoé 
in c onuehíeíiti non éuádií concrária iti 
feonuenicac |á¿ . 

47 Ig icur íer t ía feneentíá tan¿ 
qúim ccv im tcticüda cft ^uánctiirí ad; 
fpecieá^iisE ^ercifíehCád kiétipíicú'&ú 
iiocidamc|diddícátiuanl5di¿eiídüntqü 
>Angeí<^ in creatieáe fuá recepiíii á 
Peorpe.cjes dfiínii cogaofeibilis véri-
ta t ís ordiríis itátsírálís, pbíc í í lde t i s aH 

fiagülaricaté. Haoc cddclüíioné 
probaritargunienca prd tercia fentéciá 
a d d u a a j C a m a b a u a d r i c á t e ^ u a i t á r á 
t i o n e í & o m n i á j q u á exdlüdendo álíók 
ííiodoá diaa Cnút.Vehm radien in dud 
bus diíícíitiiTíus a feiítenciád^a?|)riíníi 
e í i j q u o d d i d í Áuáóttsortinem ortini-
no fpeciecn reí riátüráüs, p'ercírietíteni 
ad coguicionem' Ingeí icam fíue^uiddi 
tatiuaiifSiíiue, iacuiríuá^v é ptáditam 
¿icimt in principio a.Ded Arigelis im-
preííaiti fuí{fe*Nos aucéaí Tolas' íptciéi 
'caufantes q uidditaciuam co'jgríuionémí 
con'crcatas Angelo concediaíusjg: has 
t ran íkor ias fuífle,8é pro prima ñmplici 
appreheaíione íolum deíeruiae dici* 
raasi 

4S Secúndame ft?quod d ! á a , & 
communís fencentía credic ipecies im-
p'ésíTaSjqu^(Bictimtur ab dbieéíís , vel 
cáufóntur e^cjenter á Deo in potentia 
cogpoTcííiua.eíTscaritamniodo vircua < . 
k s ÍJmilitudqies rerum cognoTcibiiíurn' 
perüias tNos autem á0ermjus f & cer£ij 

1 4 Í 
f)ücamúsdrnnes ómnlnp /pecies intcn-
tionaies camíennbiiiun^qaam inrcHigiJ 
bi l iüíhiqas communi nomine, dicunru^ 
impreíltfi elTe formaies imagínesíac ex-
jpreíle reprgíenrare fuam obieaum po­
tencia ¿cui imprimunrur. Qiiapropcer 
vitamus abíurdum n o n l e ü e / q u o d new 
"que u n c v i tare co t ra r i ; ; nempe q u o d AJÍ 
gelüs cúm íuís ípeciebus remanferic ha-
bitualicerpocensintclligerejcd a^ua-' 
liter ignoraus; Nam ianóí l ra d ú ñ m i 
í)er itiipreísionem ípecierum reduceba-
tur inteJleauá de potentia ad actum 
hothiziSc inteiiedus m a d ñ generabac 
haturaliter verbum intetnumjqiiare rta-
t im ircple ti func íapient 14 habí cua] i , S¿ 
^eríi3anente;&ipecies inipred^noaíi ieí m 
ru t t tv l t rá ncceíTariaf ¿ h d tcanüeruní , 
quañdo traníijt noticia Jila prima adua.; 
lisgeaeratiua verbi. Ec tándem con t r i 
fehi í l l i imhabecargamentum,quodom« • 
hés alidá tdrqiiet^dcílümiitum ab inedni 
|>Ienknt6 'petenciá? inteí lediu^ e t íám 
c a m í p e d é vírtualiin ordme ad d e t é í 
müiatamiHtelIéaíbaem. > 
I , 4^ Dictí 2.Sirque prima condi* 
fio circa edgai t idné ín tu i tmá. Ad exer- j i d tntuU 
t m m viíioms intelleaualls o b í e d o r u thmm fpe* 
á d é ^ í r a | ób ieda /pirituaUa eait&unf rituahum 
ipfecies4cjuibas irífué inpocéntia fíe viíus recipitét 
i n a a u . H u i u s v e r i c á t i s p r o b a t i o maio?. [pedes atj 
t i í t parí:e peiidet á doar ina cradend¿ ibictiis* 
fciréa aadda cognicidnis fpír'icualium re.-' 
íUm<í.feqíienCi f e á . i . aune autem breu í 
üe radhanc fdrmamreducftur.Si Tubílá 
í iareál ís Angelí emíteit de í'e fpeciern' 
fpiricualem.fícucres maceriáics ípecies 
feriíibíles,&'fdl lucen^tálísíjpecíes con i 
turr i tad vifioaemintuiciüam fui exprf.' 
raentís,íicut fpecie$fenfibiliumádextef: 
nam fedfacionem.Sed producunt na tu i 
tálicer rubftanciie fpír£cuaJc$ cales fpci 
£icá,itá vt nallo iliodd poísi t impédir i 
fine violentíaeárum efíluxus.Ergo oble 
6 a fpiritualía fubíincntia concürrunc 
ad viíionemíul mediante fpecié impref- Probatw 
fa?!& coníequenter quantuíB ad pr^feíis brsms 
A a g é l i r e d p í u n t r p e c í e s á t a l i b u s cbie jjums afflr 
a i s .Di rcür ruséf í l eg i t imus , & iiiregra f¡% 
ip í iqsef í icaciáf ia t inprobacione mino 
r i s^uam remitt imüs ad Idcimi cúatúg 
vbi ratidhem á priori oftendemus ema-
hácionis iibusjác nuílam dari diflereq-i 
t u m q uod hoc inter res mateeíaies 9 & 
fpiricuales. Nunc aíiteni rdgo qnemli» 
bec contrádi ím téneDrém,quare /libftan 
t i a /p i r ímá i i saóproducac ípeciern íui? 

Q t j a n s 



. Í 4 4 De fiígeíis, ÍĈ  s . Q ^ 
Quatuio fenfibilíacam producunc» ívla 
ior vero probacur-^uia tales fpscies ád 
r ihí i auuddeíeriürc poííunc , quam ad 
ad^ádaiTipoteíítiacn parsiuamviíionis, 
v t ex vi fu poísib i l i é at v ifus sn actu, v el 

s oñende 'a l ium fineni, vcl miiúííerium 
proprer quem fvnt ,8c ád quod fúerint \ 
DaauamítiCüCa;» Ergo , ü fatit ntíefli»'* 
l i f ,ad mmiñérium reprefemariomspró 
íi t íunt,t t tc p o « í t negá r i , qucd quanCÚ 
ád viGonem reí rpiritualísexifteñcisAa 
geli recipiant ípecies ab obiettis. 

50 De Medio autem.quo ííidini 
'r%iil\um íiuamacerialia iiicuítiúaviííoneáb A h -

Zfrca vij?0'. geíisaccÍBgutiCur > precipua difficultas 
m$*' éíl ynck quaq^t t r ibu l í sp lena . Si nacr. -

que dicacur fpiríEüs afpedum füüm mii 
t é r ^ d o b i t c l a ,obí lac extramifsio fa-

7pra reprobara^ qüoá he vifio manéret 
bi re v i í á ^ ttón in vidente fieretb S i d i -

t*f cae Durandusquod íint vlia i(níriutatió 
potencia orta ex parte o b i e d i , íoU 

|joíica exiftenria rerum in natura ,cog? 
p'ofcemur ipfas píopcer; plenicadinetrt • 
'Vircútís vifiux.'eft enere ¥oíuhtatia poíi»-
t í o .Nsm fi exi íknt ia rsi non habec coa-
líexíonesn áliquasn cumpot:entÍá;ad iíñ-
rnutandam iiUm,velexcicandaíi! per aU 
q ú i d ' á d m c r a , v t p e r ípeciem infuffanii 
vei adcxtva,vt obijeiendo fe vzúiji ex* 
pmüs potencia? V/ifnfae^on magis condu 
c i t ad videndumrcs'exiftentUiquainho 
exiik-ocía-nee mínm apta fun'- videri fu 
tara,quamcxiueiKia.Si vero his exclu-^ 
Í5s ad'ípeeies rccurraimis/ifts poííunc at 
íTr mar i iniu&jVeí acqui í i t s jnfuüse pa 
tiuncur difficulcaterti infolubüein de 
prscogní t ione futurorunrt^ circa íecre 

. tacordis,6c alias. Acqniíi t íEauüm are-
tus materklibus etiamíi pr ícdiaas dif-
ficulcatescxcluduntjtamcnex alio cápi* 
te impugnancur^quiacórporaliá n ó p o f 
íuncagerein ípincurá : quia materiales 
res ramum ínnt feníibües,ñeque ttiitte-
re valétfpecies incelligibíle§í& qüia po 

x tenciaípiri tualis íiequit rccipcre pere­
grina? , & éxtraneas imprersioneSivelu 
Ti maceriales.qua? non funt fui 'ordiniSj 
Agradas. Ecce ípinas^Sc tribuios vnde 
quaqüe.SedradieeseorutneueUere^auc 
alia declinare via^pertinecad qatfflio-

^ Bemieauentemieaíone j4 decognmo-
lie fmgülaTiuttiínaterialium. Nunc ap-
tem pro complemento huius ÍCíStionis. 

51 P i c o i .Probabile eít viuen-
pote/í Atí t ía fpirkualia recjpere jpecies a rebus 
¿ e l w reeh corporal jbüi ^ua'ntuift -Aá Yjgotíem itti 

De Medio ec@ii£ A ;̂¿ 

d r! b. 

tniciuam, Naia uveredibile efe defíccrÜ 
media nacuraíia ín ordinaria prpuíden- pertfpeft 
t ia adcognitiofiem ihcuiciuam indíui-
duorummateriaiiuthéSed naturaie me* 
dium ad vifíoném ert ípecíes reirum ab ip 
fis nacuralitennanans. Ergo crédi ne-
qü í t deñeeré ín natura ípecíes emiíías 
nátutai l ter a rebús adextraíquibüstneH 
dijs videanrur. Nec limisacio feuasan^ 
ad íefíütiüatn cógnitioisem póteíl infer-
te íie§acÍoaemípecieruni,aat larnmis í | 
lúftrsntis illas ad viíionem ípiricúalem, 
& miainíctorporeain.Vnde probari pá, 
te í i jqyod ípecies indiaidüoruín cftiátil 
corporiUum non func apt^ informaré 
úiiainlibet poteadam percepcíuarn a di 
extfaetiasn ípiri t lbas propt iá quodj 
limitatio^áfúrti ftod prouenk ex defaüi* 
tace po t en t i ^^ excelientia cognícipi 
siisexpOteatiae per íp i ta t i a ? 'Speeies 
qulderá vnaéíl fcmper > vi0'6nes aür€ii>, fpscieru ci'k 
dit?-rnn!r,vims a¿biü:§ímpedúur a lucc^ p t r n i j i ^ 
fortis debiiicátür m tenebrisfvnusjvt Vi» 
deaCíappróprinqaat obieflG,aIteí rece 
die,feiftper tamen vrla'eft ípeties nácüra-
litér p r o c e d e n s á r e , i k e t díucrritatcn^ 
paciatur inordine ad potencias diuer^ 
íaSíáac dineríimode díipofícas. Carera 
go ñcganda eft cxr |fio ípceiei rerum a j 
extra ad quamlibec potenciam viíiuami» 
Doleat vita animalts paruiratem íuam^ 
ob quam lucidJÍsimas ípiricuum ípecies 
capere,& fuftinere nam valccj g^udeac 
vero ipiricualis potencia inpft magnamí 
vircútem íuaáíiqua crcaturar um omhiú 
ípccies recipereValets & omnia videresí 

5* P m e r e a / í i d i a ^ o n f o f í i ^ $pe(?m%j 
txmt) qüís» nifi e^cns poteit ignorare,. d á U r fm 
quod ípecies ViluáleS h-ne liluarnatio « ^ ^ ^ ^ 
ne mortu*ínnt. íca vt ín tenebrissiulluíli 
án imaiob ieaa pcrcipia^nifi qir^ poc r nt ^ ^% 
tia funt non canfum {pectcsreciperc.,íed nuiyt> 
éaii l luminarcjvt feles,5¿: aiiaAquoTuntl • ' 
in oculislux fpkháec in ob ieüns t ia í t Iti 
terna noctn vidett!iri& cáíteraiVínííicá^ 
turtameriad vífieneca corporalem pee 
lucem íenfibílém^Sc ad vífióncm intern! , 
feníusper lumenaliud aícius vitís cog^ 
nofcitkisB. Vnde^ogbtej í juí ta iesfpe*, 
cies ignoras, & negas, po^eft probar!, 
quod nohfic lumen alcius rpirítuaic5qul 
doípir i tusiuraeneíl?velquod tale lutiie 
non illunúnec fpeciesi.nSeriorurnjVtap-
tx fint ad v iíionem corporalium in pocé 
tia vifiua fpiriciialifccrte íi non proba-
tur ex ignorancia noftra.nefcioaliüd ea 
pUC.Tande3 his ^uoquonaodo manifef; 

tara 
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principaieargumencumpro nóíira con 
clwfióneeft^uod non incurríc inconve-
níerttia vifionisper extracnifsionetnrprs 
cognicionísfuCurorum : & infañzrüan 
ípecterumjvtmfra proprijs iocis videbi 
mus. 

$í Demutrijquu óptima p r ó í 
ba t ió éftcucrfio concrariárurti racíoiiú, 
reRat nobis examinare ad vngueaí árgu 
menta^qu^contra hanc vltimam aflcr-
tionsm tormaaccoacrarij, Eá hanque, 

•¿g.u« rapta faotafancin coí t imum^utne-
'pt.Q..5 o.latísíoíyi:itasi& ex didris fdlvun. 
tür .Obijciütk itaquc priaio verba E i e - -
fehielis^.28» ad pdnium Angclaaies 
h(s,qaí ccciávrunc áiccnthtTupgnMu~ 
iúmjimHt iMhiís }pienus [apientia in di e, 
fyuASonditus eft pévfe$us in vis tuis a 
tiis conditioms tu<s+ñ,t¡*$-¿$^iú\\t t nów 
accípic ípeciesá rebas fsaíi ^ílIBus,nátüf 
alias paujací íníapiécíáacquírérec^ íuc 
ceísiue^vc res ipr« óccucrercat .Sed ver 
ba texru? facri non loqimrítur in noílro 
cafu/nifi velirrias cónfandere fapíéhcíám 
caai.viáaiie reruii iüdíaídiialium , vt 
concrarij confaádunr. Nos aaceiiidici» 
mas AíigeiUín íapieníeai iiídependeíitec 
á yííióae incmtíuá.&quód nulla fpecieá 
pertineas ad íiaipiiceai acqüiíicionsai 
jiocida; rapiencialispóceíloririab indi* 
iüduis,íiue cdrporal ibusj í iuerpír icuá-
l íbas .Qaia non eft ideas viíio, ac cogiii • 
t ip(p iddica t iuaent í s ,& bóni,quáfetpnif 
HcuícfapicntiaiB, Sí perfe^ioneai viá* 
riim in á d a pthú&. Secundo dbijcfodE 
íAuguOínumdeGen.ad littsrarú l ib.-i ; 
$apSi& líb<$:eáp*2j., & ttb, $, cap. 4. 
vbid ic í t res fuifeTe priuscrearas iiioien» 
•te Angélorum,qüaai in prpfirio geriereé 
Quod ngjqüit fuftineri-nifidicamas fpe-
ciesíinguiarium falíTe isifaíras A n g e l é 
iabíniáP. Ergd non accipiur i teasáre* 
b os.Sed demedte Augufíiailacius dice-
ínus q,feqííentffeíj;*i¿ 

54 Pr^cerea ííc argqaíentari* 
?tütrat ione. Modas acquirendi períec^ 
tioneoicft iutcaaioduníeíTendi; i«odus 
autemifíe in Aigelis eft omnido imína-
terialisíabrtradiís,& íeparacuá á rebas 
íeníibiíibustergo non atdpiunt fuá per-
feá:ioaem,«épc effe i» a á u p e r ípeciesf 
ábeifdenirebasíenfibilibus. Hoc argu-
^eíicumlati ís ineeraAanc Sal man cv de 
¿ngelis i,5.^a^.x.impugnando rolutio 

m Scoci vfed ómnibus omifsis ex alio 

Cogni£ionJsquiddií:atiu£E.& iu ru ic i c í t 
&quad vífípreram íingulariam eíl a c « 
quif i íb perfedionis quiddítaEiu«:&: tan 
deniincídix ia feacenEiam ipíis contra-
rjam^nempé quod exifentia íic petfec-
tioeffencialísin creacuris. Quarc nihil 
probaccontra fupradida4 k pacitur i a 
•coavenicntia.Rem íicexplieojcognit io 
quiddicadua^qua feientia , §: fapjeotia 
scquirunrurjpcrcipi teíknt ias , & natU-! 
rasrerum qul? ficut non dépendent áb; 
exiñent ia^i í i fécunduai effi extra cauj' 
ías^'ra poflunt fcii i,& inteiligi indepem 
den t e r áb ip f a . Poceft autem inteiligi 
ciTeneia,& nátutsrerucn duobusmodis» 
P r ímus , & prarcipnus eft per propriatít 
fpecícm, & íimpUceni, diftinaamque 
cognirio-ñem. fie taiis fpeciesnunquaiíi 
acqairicararebus iprisexiftentibüs. E t 
lile modas noa habec participatiGneia 
phantaí í^ ,aar virualíseogniciortis , fed 
fuper íd r^bf t raa io rqueef t .Po teñ í tem 
eognofci eííentia, & natura rcruas peCi 
alienas fpeciesacceptas ve lá p o í k r i p . 
r i puré» vtquando per eííedascognof-; 
citar natura cauí* , vel a. pofteriori (í* 
mal,& a p r í o r i , ve quando cpgtvofcitat* 
caufie natura per fígnajgc ex ea p roced í 
tur ad cognofeeridam nacurai-n efFec-i 
tas.EtnVodus ifte cognofeendi efíentia 
fexnper eft difc'uríiuuSíinciudít obrearita 
tem)& darinequitfabiataomnind exif-, 
tencíarerunii 

r ^ 5 ̂  Primo nio do acq u 1 r h y í * 
taliter fuamperfeaioneni fabí iant iapa 
re rpíritualis |ine dependentia á rebaá 
exiftenribuseSscundo autem hoi io , c«^ 
¡ás lamen fpirítuale impedimento eor-
poris noii lacet plus, quaa) ad ex igeti-' 
tiam Compofítionis haman^ppportet^ 
(& hinc proaeniréquodrpir i tuaks ho^ 
rairtessideft,quieleuati fupra fe fpiritii 
yiuant, aegricadmes fere femper pátiurt ' 
t a r )p rop r i án i 1 & naturalemperfcc-; 
tioneai ácquiri t dependenter á i e s í H 
bas i qui fingularia percipiunc^ í igf 
fiacala natur* ; dicefe. aiítem quod 
vifio -reram ad extra , per qaam cog« 
ho^cuncut• tantütn íecándam pr£elen«j 
tiam phyíicam» 8¿ ridn recundum effert-i 
íias , eft acqumcip perfedioais intel; 
leftualisfalíaaí eft.Naai id folum eft per 
fedio iritelleaualis nátnr*,qiiod,g¿ ü \t% 
iaferioriíit accidens^ameniaperfef í io 
t i perciaec ad rubriauclalem eíTéntiaíii. 

di eognofc'e 
dt}& qui* 
bus conmi 
nmnf. 
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'145 De íñgdkJL i.Q ẑ. 
Echaíüfmodi func pr«dicaca cíTehtiá-
) i a ? & q u i J d! t a c IU a ca ht u 111, q u i a h lo -Í 
lijavperíicíunrur.& €c?hcii)entut-cmincti 

c Cognltib tcr jnfi>prema í u b ^ a n i i a » £ ^ a ' u t c m r e -
qmdútatu ruin eTctricáufas ,& indmidualc wcquc 
uaperttnti eft elíentia creatur^/neiquc praedicatuni 
adjapieñ- t ilenriale.neqnepoteft vilo modo tale 
tim9 elíe^iiSin Deoniequecóht ine turcmioé 

tsrincílenciacreaturaí ,&contineri re­
pugnar. Qiiáfé fíatus ífíé In rebus non di 
c k perfe&ioncm,neqüe áddic aliad fu-
pra eíTendam, quam adua l í t a t cm per-
íc á 10 ñ i s e É r go ncjt í c i a q u iddi ta t i n a fol á 
cíi pcrfsáibniCGirea tíális ñ á t ü r ¿ , &: in* 
teUedüS,per qnam acquiricur,efT perí-ec 
tio,Téu acquiíkio nocicís perficiencis¿ 
Ko t i t i á abccm fuiguíariuni nullam ad-
dicperieftionerníiínplicireÉ; takm, {ed 
pocíuseílornamehEuriíiquoddáíTi reíul* 
taasesr poíicione t e r u m ^ p e r f é d i ó p é e 
accidenl, 

5^ Solum ireftac infínehuius 
SalmdfiiP íedioniáárgumencumSalfwanticeníiuni 
cenfitim rá '^R^vd numer. 37. pro tercia fcntenda 
tto f o l v í ' peí penderé,& vrgcndo parícatenij iór-
tur. porum caríeftium inutile ád ifléeíitütrt 

oftcndere. Nam prinioíl calis rá t io ; á¿ 
pa t i t a sa l iqüod probat ,eft quod fubf-
taaciá Árigeli fít immediate á D e o . Q u i á 
potencia corporum carleftitini ad reci-
jiiendaoi pr imáni , & fubííaütialern fbf-
iriarñ eft non ejfe fonna: priütcíuum iii 
juBiedo »qiiod aliqua prioricate prae-
cedit coslura , cui ¿brféfpOHdet prpr 
porcioné Csruacá in íp í r i t ua l ibus»©»^ 

Je ¡rá íine fub¡e«5£o,^úm aptitudine ad 
cííenduin. Ergo fi garitas tcnet ^ veraeft 
•.coníequcntia iftá :,¿fgd fubfiáncia A n ­
gelí p r ó d i i d t y r á D e o . S i véio potert-
tja corporuni fupério^um áccí^iátór de 
potcncijs, quas confequantúr íénilaiií 
cceliiíicuc potencia intelleauales con--
fequuncur fub'ñantiam rpiritualemaided 
dicendumeft vcróbique ¿Nam cceluín,? 
gccIuaECuaiqaeckáturamedíjs fuis po* 
tentijsoperacur, & récipic/uáspérfcc-
tíones ácéidcncafes a quocumque agcrt« 
te prduen'iancreruatá pro firiguíis pro­
porcioné íiné¿ f u ^ ^ ' m í t t o aiiaiquia no' 
fünchuiüsiriátieriíi 

57 O'mitcere tamen non pof-
fuiliponderacioííeaiiftaítí concra Auc^l 
tores íecuMcíi; íencéntiíE íuprapoíitiEp1 
qjuod netrípe docentes rubrtanciarn non 
eí?e iííiaiediarc opefátiiíuára, dcfendanc 
ípécies innnediare oriri at fubfiantia: 3¿ 
(§aó;d ¿enénÉes ípccies eííc .^opricMtcf 

Se Medio loghiti Ang7 
ór tascx í^cüudicarelubftanti^ jhrgenC 
Angelis iiueUeiiSuínagencem j Cüiii po­
tencia íit prima propriecas ,¿c huiüsef-
Fedus í^ecies íiht. Demun ai irorquo- InJlantU 
modo vhiberfaliter áffirment Mítinesípe quídam in 
cíes procederé a fnbftántia Angell4cuín Jinuaptur, 
hcmopof£Ítdare»qübd non habet; nec 
emittere fpeciem eius^ubd ipfc Bbneft, 
heque continec emineníer; & certam fie 
Angelumneqiieeííejnec «¡butlhere om^ 
h íacognéi rc ib i l iaabipfó . E r á d n i i n u s 
exiflenHum,vt taiium fpeciéis implicac 
brir i á íubftanlia c r e a t á , quiá iniplicac 
ipfam identiíicáti cum fuá * v.ci aliená 
fexiítehtiá;& in ícHorumexiUent iaseo^ 
Imereekiinenceh 

:SECT. i f ; . ^ 

Quid yémmfit cird ^mueffatitáteM 
fpeciefnm htentíomt» 

t'mni 
58 ¿Oi i t rouer í ia? ¿ ¿jul fiab hoc titukf, 

con£in¿íiÉür»íSón habeht lócum in 
féntentia non admihéhte hecefsícateni 
ípecierumiñ Angelis ád ihíielUgendumsj 
ñeque apudcos ,quicuiii rpéck¿ necer-
íarias ¿flé dicanc4támen abdbiedis eas 
jiroüeñiréfuftirientjpoteft ibeum habe^ 
re q u i ñ i ó , q u ¿ inqmrit:Aft detur , d a r í 
ye poftit fpecies Vnlucífalis in repraíferi $ m 
í3ndo?quia obieaa,qu9 nuttunc ípecies 
fuijuric íingularia.éc iiidiuiduá¿ hxc au* 
tem cán'.um valetit fui ipforum iá iagi -
hcsprdducereoEx bot a u t e m e a p í t e n e -
ijuibuftc lai idleri repraíencacionsm ac-j 
£ipere,qüarfi vhiüs l ^ d i u i d ü i , d u o d eff 
¿uiufque priricipiüm.Kos aütem, quia^ 
ve fedione ^t-srcédetid oiítéhfüm cít i di-i 
címus Atigelos íbliini accipere f^iccies 
áb obiédiá,é¿ á rebüs íingularibus quani 
túm ad vifiortcín ihtú¡tiuam>& alias fpc^ 
cíes impre fiai nécefiarías efíc k á cógniT 
cibnénj ihlellc^Balcrn fáccamüt}ho j>6f^ 
ÍÜmusómictere tractasum ifííim, /¿dess 
parte íakitil d i í p ü t a r c ; p f á c i p u e cum| 
citíé examen pucemus o^poréuñúim ad rq 
ue íandamveí i ta tem in hoc puíidO f &¡ 
tohíírmandam coricíuííoacm primamí 
íedíonis pr^cédéhcis^ígítür difíicultas 
ef t .Andaripofsi t f^cciesimpréfla vñiH 
iiérialis in repr¿fcntándo? 

5í?! P r o cüius réfolucionenótanféo 
níuniterScriptóres íchó lóqui de iütüst, 
(aUtatc iojgica^ua iUiíd éft jgjííépfáimá' 

Srúüerfia 

i* 



fe 

tfí.tMia ^ d í & clieíjsTpccifícantibu^'í ñeque d é 
valueríaií ín p r«d iCán¿o , guod fóiurn 
addic Tupra priíxsuns hábicocíiaérii a ' í 
á i iadpe r ¿/^a LÍC K5« Dcinde anLnad-
3U e r t nji c ti o n i oq u i de v n i ue r íal i i u ca u 
^ndo-e-o rnodo.qao Dcus»¿c ccelurn di-: 
cunnur cauí:f.?aiúe'ff4kSéPr¿cer h r e n a 
qite yfiípérTáTia eñ, íhq ' i iunt , yniueríáie 
ÍR répr^íeií tando. Qaodduobüsi r iodis 
pbteit iiKellígiVPriajb íiréprifeíuéc ni* 
turaai vaiaecrá(eaiábjVráá'áf&V'& pri ' - ' 
ciitaifi a íuis dlíFerehcijs,8£'fpecíeba~s,ac 
proittde aoú rebrie'feocéc d i ü i n d c , íed 
ióluníi confuíle iiiferipra fub í l h con': 
renca ,'ex eo qucyd'rcprsíentet diftam 
liatarain vnihértakrn , vt confu.'ifTe^'ui 
Ijorentíá £a,árarB illa coíitiñencení. He 
Ijaiic cria -ÍÍ accepaoném v|á|oeVi[á1Tséx-
cluduñc a'^uiíí'fo'ne prxfenri,. Sccun-' 

. do potc&. iñcéjiigi'Vniuerfilis ih repfíS- ' 
í emandó ípecics , 'qu¿ dn't'incíc%'S¿ ac-, 

farn Vhmcf Íalerii-V q uioitñférjdra fub' ií-' 
1¿ coaceiita, $t di^renciasVacmodbsV 
qiu"bus íntrúifíce coarráhirnr» ^ dgfer-
mínacur. peh'ocpoflremo genere v a i ' 
neííalis í áYcpí i í e r i t ándoíe r^ l'Sc 
quidaíií/ru'ppí'ófiráípécie íicyhióbTalí Vi 
l i e f rdbátidñc.dífpbtanc V". k a ípecies,, 
qu 1 bus Artgéíi iaccíTigurit ,11 ác 'Kuíuf. 
n tódu&Uj vero In'qu^ttfcáerti vertuht 
t alen» fpé cíe th d rfp utaa ce s: A n e a: de c 
poisic ve dariícunáquibuis aune centro 

.; t _. , . jícxíiá eft» " " ' 
¿ o Pa'rüeai afdrmatitiani te-

tZmúúfia aenc, qai fpeties iuinrediarc i a f u ^ s á 
Affifmatt* D 2 0 do'cuere ín pc.écedéatíbus- dü'bfj^ 
»^ ' proba* ve cácice facis'ficiáat: cüidani arguinén-

i€ .• toaíQUlticudine'ípécíeruti? ¿e t ampto , 
D í c u n t Itaque noiV repugnare vnamfpfe 
«Icmi ia tet l lgiBiíc^ ' rcpíf i íeatáre píii-

• tesresí ingulares i veraamero faatutíi, 
ve i eciam fpecie diií »rerites.Hanc coa * 
cluGbacm probaac prírno , qiua aba 
a p p a r é t ' i a ea áliquá ratio repugnan, 
tiis ,nequeaffertiir á cbntranjsaliquod 
argumeaciim illarjs oíleíi<kns.Qj;>áfeto. 
ta vis'huíus radonis fiac in íoluUóae 

5 | argumecofuni. Secundo íic rácioné pro • 
bant.Specics Jafulfe ia»?nedíate á De o, 
fime q u í d a m pardeipáciones diuino 
ru(b éxcinpíarTW'llílu íd sá rum : fed 

- id ra {íniblícirsiniá D¿Trepr:ar?eHfat res 
piurcs:cur ergo'ab ílll non potéric pro* 
diré aliena illius párricipacio , q u ¡ ía 
piurium rerum reprxfeacadqne illátia 

iniicetur , Ucer neqae í n m o d o , n c q i . ^ . 
|n mulcuudiae , ¿¿•MrietaceiiJanVpoP 
fy adícquarc Terriunv argumencuni 
pro íuprapoíica Conciaíione talecit . j^c 
^íes.en proxímu^yiatejlpgendi pr íncir 
piara eiiiefens i ícd dua 'v i r . tu tes .aáui« 
<1 i u e r (pr u na t ffc qr u» m , &" o r d i n is in fé» 
r iorís pblianc.Iv'níri in'yna yj|rcute.'f«« 
períorí ? quod.'diuus Thomasexempli-

prudencia co.niparata ad particulares 
P J ^ ^ ^ . i - » . : ^ .ínAíl?^us ai?s4í.r«aiii!i«; gl».. 
2. fc^í. QcrÉ.cap., pS.decíarac.per vir-r' 
tines eaiinencioí-escauíaruín vníuería-
liurg dicens • ít^mfymes^ hásj j ivnú, 
usrj&lis vtrtuirad m&dum firma &gen$ 
tts m caufa vniusrfalí^Mcs^quanto Jue* 
**t pñhifrfaUor¿ eo éd pluraje, exten», 
díf V Ĉ » effitatius producetSlcut cigo' 
^Kaiijs virtucibiis crcacfs I^oc nantc-W 
pu^nafvn^neiirciir ín ígeciebus incell í j " 
gíbiiibus hoc 

impoiiDiIe ludicetur, 
. . . ^ i , ^ e d fi csaac pc'rpendaJ % 

rnas*4ó¡6tHwm'i<|áW] • cpnferatri^? '''' 
íinguía .íííigulis , vídebimus t qupd íi ara MdemtU 
l ^ ^ ^ l ^ p ^ ^ c o n c l u í i p h e f f l j e r m í » .hammrai. 
ñi^ concíuíiqaís no^¿ccip iantur de vp.i. 
aerial i in rcpracfen:andt>'. modo in np^ 
tabilíbos í íacpcoiccepto . Naoi argu^ 

Pro^ai^ ^£^l#Vyj \ iuer laIem |Q 
emulando efficienter piares rcpr¿ iea«-
tan'oáes plurium rcruul i .aptabilia. ex-í 
eladune vniaerfalílatet^ caufíe eifícieiH 
tls ab•fpecie vnjücríaji , in rep. ^ í e a u a i 
do,, & caatuin lo^ u u a tu r de vn i ucr fa4 

/ n ^ V x U n t a n d o , quod munus eí¿ 
V?. I r / ^ r e , ^avfe ^ r m a l í s ' ín línea ín^ 
tciuionalí . rrsEtcrea w ípforuni doc¿ 
tfiaa.jpec.ies , qúx dicuntur i m p r e / í í j 
npa fuñe fpraiaics''repraTen¿acionesíí¡¿ 
imagíae? rerutjjfíed folum virtotes ac^ 
t i u ^ ííaial cura íatel ledu íiiúilicudí^ 
nis cxpreíTíE. ÉVgp ipí* per Te proprie 
loqueado aqa reprxíenrant . Quare ln 
cpngrue de illi.s pr^dicatur vniuer ía^ 
le .eíTe , auc pacdc^Iare : ficut oíale! 
qnaireretar de frigorc , an íit álbum?; 
& de a iBo, anfít dulce P Ñamcfíe vni-í 
^erfalem,yirc¿itctn caaratmam plurian^ 
repr^íentat ionuai non eíl plura r ep r s -
fentare.Deinde.cciam íi d ícatur ; ipecíes 
i a i p e í ^ s eíle expreíías imagines re-
r u ái i nte U J ge n da r um n o a p o te ñ p r p - pul/a^ 
barí .vniuer/alitas in reprargentando, 
qu í a adJbo c r e q ai rica r ne ce íTa rí o^q u od 
imago ynius cxprefsa ííc^expréísa r^-; 
pr^íeí^acip aUecias, non folum iásniU. 



ce iU pera CÍ? id,: u s.rje d í orma 1 icer«Quod 
eít r:r?i>lifacorÍLríñ/ixut írnplicac, Guod 
.yn4>íc..?.4císj«i radéejeft t ia | tsJ& id^Us 
í i : cííencia homiaissequíj&piacani. \ r i U 
tas autern en tí tari ua ratiomm íftaruai 
per acGÍdens fe h abe bit ad conítituefidii 
vniueríalc iu reprxfenrando , quiü vní-
tas ,^ pluraUíasnon accipinarut: inco* 
de;ii genere» Er hoceriam aliwd íaitao^ 
fapponic\ nempequod infpeciediftin-
guannar eos,& rep ra: fe acá ció , íeuquod, 
aliüticíteííe ípecíei,& aliud reprxfenca 
te .Si nanque Idem íit cíTe#6¿ repríefeííca 
rc^ationes^uaenon poflunc idencif ca-
t i ineffeiido^ncqaaquam poterapt iden 

. tificarí iateprxreptando,& ecoiurav 
6z Ta i t áemexhis oniüiaodipbi-

, Apgunieú-. uj tuF fccun¿ u ¡rj argúmencutn pro i ü a 
^ ab*cfói* fetltenria,¿í inílatuf contra ipfaiii.Nan?. 

Jolv'iturs exemplaria diurna non poííuaí; partici-
^inJifc* pari ¿ ^reataraíecuadum racíoivjncjjden 

cicacisivnitas cn.im exernplarm^ftac iu 
vakátc.ciíenEláe->q:a»cft Ofimia modo in-
gffibili^&ante omnem proaídenaani íi* 

- iie aiiqua excogicabili diftinctionej- poli 
ta autemprouidencÍ3,a¿ diuina volunía ' 
te raciones ^erimidiííingiiuntur inter fe -• 
fecundiun qaodexemplaria ftmt. idaM 
nanqtie luminis noneft idsaarboris % & 
cflcncia:d{ftinétarua3rpccserutB diftñic-
tse func inefiencia diuina.quacenas exeíii 
piar eil.V'Hd'e vrus frequeas apud anti-
quos notnlnum lílorum jquasado de re-
bus loqüur.tur^rt in plurali nuniero , & 
tancaííitepsricur in íiaguíarijquafido de 
ííngidarr re íeroao fits & de pluribiis k* _ 
cundimirairionem v.nam. Hanc d o ^ r i ; 
niirí inveniínus in Dxonyíio de Dtu* 

f-5 .á l íquátD poft4Jiedium,ybi cunri . 
ffr(iS cx¿JI,p¡ulls pofui^cc in Tole cauf^cionis 

1rnÍueríaíisJ& üoAcexpendiflet^Je exé 
plariutn vnirare aiti.CertemaiorírdthJié 
inemspfídsb folis) atque oínnium caufa 
prius esnftltijfi otnnmmrerüm exempia? •, 
Ha concedsndum efi-, v na^qua eJpnHñfit -
^norfit iCr-ñtintlíons'qumdo qutáem *[* 

J'entiai etiAtn m lucemproferttquMperé -
turafitabeffentijs* £cce rcrurn Gmaiuns 
exemplaria dteit íecundum mukitudi-
liemv-vnitatem vefoexemplar íumad Ai-
per ellcnriálein voívatc.jádwia* e í k m i x 
redacit. Deinde proiequicnr, & explí-
catvquid íincexemplaria dfc&iisí Exérri'^ 
piarla autsm dícimus ffiffihtia rerum ef 

' étfriess tatioms*qu*e in Deo tónmñcids 
arde fuerur.t, quúsfirlpta, D tuina pf̂ edef 
iinat iones a p p d l ^ h d m n ^ t ^ a c bpmi 

D e M e d i ó c c g n l t . A n a 

v o l m t a t e s ^ q u i e , c o í i f i J t u u ^ t > • & f a . c i m k 
ú m n ' i a . q i i s m M m o d u m D e u í , q u i e j p n t i a 

' m¡?ícemprot&lit*&vgoin execnplaríbus f: 
uoñ poceílpoai vniueríalitas in represe 
tando icaíVC voí r á c i o e x e n i p i a r i s piur.i 
tepr.xiétet'á¡$iñ(%e¡$i á'ítúaliísíiiie.Qua 
propcer edanríi ípecks ínfüfl:r Ángelis 
efTent firniiesexempíasibusprimis ,..noa 
feabe rene vniueríaí-íEa-cem in rcpíaríeft vá* 
do* , ^ /••_.• 

6 l Scotus i n s . d i ü i i l . q . i o , Baf-
folis,q<j.M4íor.q.o.Rkhard.ar:.(^q/^^ m 
á .&al i j qui eos feqáaiitur iii concluso • jratMam 
ne-aegance pófsibiíeai naturaliüer cOe tdrf€m^ 
fpeciem vniuerÍAieni í n r cp r^ f en t aodo , 
íic íuím rencentiam probántiSc contr^-
riann inipugnaot.Species cíl res indiüííí-
hi\\s reprselencans remjeiiiusefi ípeciesi 
fed non poreíiéadéni fornia Indiraifibílís 
e ííe íi¡li'ii icudo pluriuni re rnm diísimiliü• 
E r g o a ó poceít vria fpetieseíTe plaríimi 
reruai.quare ñeque vniiierfalis inieprg • 
fencando.Repr^rcntacionsfsque ípeeíei 
eft per afsÍmii[atioí1t'miqit& refpeitu d i -
ueribrntn neiiiiquám p ó t e ^ habere vni-
tatem.Deinde pi obant, Qüiá íicnt habí 
tusípeciñcanciir ab obiedis,!ra fpecíess 
qíix habitus quídameft,dice«s tran/cem 
dentaiem ofdieemad rem,qu3ná repr^-
ísncat : fed vnus habitus báhet vnuíij 
obieftum fpecificacmúíergOjd' vna (pe-
des vnius o'jierti eñ imago ,& fi.áiíími• 
do»&rgo íicut habitus obieduín fta't íní 
tatione vua • etiam ñ per sesidens repe-

• riatur in pluribüsl íic obiefíurxi ípecieí 
eric.vnum repr^Tencabile iinagíae vna, 
p!ura!iras tetsi eotüai, in quibus ra110 
repreíeotata repéri tdr ,per áí cidens orn 
ninoeíl adrepra-^ncationeni^icque éx* 
prinrei poteRper fpecienlraciériisiiliüs?. 
q u s e ft eo ni ¡ti u n i s pl IÍ r lis n s * 

6$ Nosauíé ín confeqneníer ad 
ntí^ram doétrinam de yitelíc£lni& in-
t@íje<5lionc iííipbfsibilctii iudicáiíiius fpe 
cíem.5 vniucríaieai in reprgefentando, 
Quia Oítenfum cíl fubra fpecics imprcf 

. - ías in te l leaai pofsibi'j » cííe ¿magines 
exprc(las rcruni nondurn cognitcuiun, 
diiferreque k verbomencis, qaod d ic i -
tur rpedesexpreíTa^quia verbomrepr^ 
fentatrem cognitam,rpe¿ies áütcn» i m -
prefla rcm ante cognít ionem . Com* 
manís au t ím ¡fencentia , quia fpecies 
itnp'refsas iolmn pdnic virtuales reprís-* 
fentationes ^ cóncinére poceft vefiíá-
tcm>^u*ceii^ jgdpaUní v^ueriáíicaceíil 

Spé 'cies m 

nerídis % 
repfi 
do rspu 



pofiitjpe-. 
tks dtd 

lis. 

vír tü t i i itieis.íedfupponíc falfuoi.Qiía. 
tenas vero aicefls vniuerTales in repr¿B-
fentando fibüpíi:concrariatür,&: verira 
t i , vcd íc tumeñ .Pronof t r a fencencia mi 
litant argüinenca Scoti íám relatai& áif 
curias faá:usnufn.5r .&62.contra í'uíi-
daínentaíconcrariaiEc iníuper defummi 
poiTaní: raciones á d p r o b a n d u m , quod 
ápecies,éUs imrrimitur inceí leduí ,cí t 
cxptiÉítoltnUítudd obie€ii,ex ed, qtitfá 
per taíeíiirpeeíem,8¿ impi^ísionem, ¡ñ-
t c í k Aas^boísibílís fít iritélledus in i&h'i 
Sí quia irl'ccI!cdio,qüí éúfíññitía recep 
t i dáe , a lá p a fs i o ne íp e cíe i , q u as i mpr i m i 
' t u ^ i a ^ l á e c Cógnino.fédpr^iiiü quid» 
^éí^ir^pef tiíífhjs ad'iikm^Sed í iaagoex-
pre l í i víí'iiriitón pocéir efll> imagoexpref 
fa aieeciüs díúeríi • Erg<V*-iinipUeac:oria¿ 
eft talis-ípecies vniueríalis in repref-
íen taado pinta díüindáj&adiiaiifsíme* 
'Príécereá nltéfrpgoíAn fpccie^expreí-
p í icpiur iua3,v t plura íunt?íiertergo in-
tellígic piara vna ideé^tóiooc} fí notü 
crgo ñeque fpcciesiínpreíliieíl vníucrfa 
lis ia repr£Brenta!ida>qusE non repr^fen-
t at p I n r a * E rgo. H xc, & a I i a a rguíiie ñ ta 
•jprascogniris prirícipijs poterit medio* 
;criccr dódüsvíauefiire, gt cdnfürnaré* 

65 • StáprztétníitttttnonpQÜüi 
é a , q u i p é f í i ñ ¿ n t ad cxpíicándátií vni* 
uer íahta tem cogiiifionis quidditatiu^ 
irtcreatuns}gí iliuílrandamnoftrá doc* 
trinara» Certum e ñ , quOd ticH intellec-
tualis j perquam vero appropinquae 
Mens3táncoeríc perfedior,quaaco per* 
fsdius veruni at t igeri t ,^ qû e eonfor -
mior fuerit eííentijs rerum* Verum au-
tem incelledu cangibile áliqnid reate eft 
independens á propoíicionibuSjfed Gas 
Ineflentia ferutujcai pluralitas numera 
listion addíc perfectioneiu eflencialenii 
|ed fccunduniqtiidiquare verumperfea 
t iuserí teflencia perfedior: hzc autem 
tñtqux inferiorura graduuñi cfíentialés 
xacionescont inetníodóf ibipropr io y & 
cxcedít .Vndeeffenn«fuperiorsqu2í ve-
tmtídiperfe<aiísiríiu[nertí& luinen fplendi 
darn^n; vniuerfale quoddam reale con-
tinemeniinenter efientialicer graduunti 
inferió ruin eííenciales raciones perfcda 
confnfsione Índift}!!dasJ& coníequétee 
eaer i tper fed ior fpcckSíqu^ d í d a m eí*; 
íenciam reprxfcntaueritfine diftin¿ilo * 
ne reali,& íinemuicicudine; per quáque 
cognofcicur verumfuperiusdiñinde, ín 
fsiioraautemconfu0ej& indiftindei íic 
<|ue Géformarur'ípecieivmuerfalitas i í | 

a i i t a t e m I p c c i e f m i i f 

euffus* 

r/tpraü'encando cutn vniuerralíbuseííen-
tijs.Species aüremal i íe r .vninerjalis i a 
reprícrcncandochjmxrica eft,&contra-, 
f iareali perfedio.nüNeque vniuerfalioc; 
dici poteftjqüia plures naturas,auc indi 
uídua valeac reprWieocaí-eííéd potius ex 
h o c c a p k e e í a s vnicasfP implicatoriaí 

66 QuodeíTentiales racione^ in- Confirma^ 
feriorum repcriancur ^ r f e d i o r i modo ^0 trgce* 
in rupenoribus ,quaminfeipí is , probat ¿gptis aif-
compQÍiciológicainfitn^ ípecieí,qiig ve 
foicat e^ praídicátís gehéricis a ád i t a in 
ñau>Bc prdjjrifsiina diferencia. E t ad 
própoficum docuic Dióííyíias dt Diul* 
M m ^ c . ^ i paulo poít inícium dicensíG^r ' 
cumejprttTildtiuspateát>qumn Vita, & 
Vtta^qu&fkptéñtimj s quidem^qu ¿"fu nt 
ea,qute wiumt-Jjs 'áüV$fá-?:qu<e viuúnHf 
'"qu<efmfumbahent> & W j M , q u ¿ ratiofíM 
vf'uitP ür^Átqus ijíjquds rattone vtm tn¿-
mertiespróflant¡üt H r t A Úetimfant , H^-
que própriQm P.Ee'ce áFgii-mentumde vn i 
ueríáU^dgíeo;5¿ petitut,quare infimunr 
loCum ceneat in orditie perfedionisei^ef 
pandeé adcertvdiuinus toteiiñillatop pet; • 

J i s C V e t b l : Atq&i>U\$uie mahra a Weé' 
munwz babuemrrft etUm f u per i ora :e/fé-' 
opsrtmt \ eaterifqué Mte^ellere . Sed ft 
qiiis e j jent ia qmdsr r i>ác vit<¿ ixpertia ea*; 
q u é nieniepr^dtta funt.poneret^07 fee'i ' 
tedisfretufiSm autemdiuina mñttes^^i1 
íejféntia cutera *qu ce funtifuperarét\& :vi& 
ta Miá\qúcé v i U d W M n t e c e d u r t t i'&'inufr. 
I i g r n t i a , c 9 g m t í m e q u e v i m u n t e a t 'qué' 

f r n fumrfc ratienem híibent'.^* prgter otrt 
nia quis fuñt¿d>qm(*pulcbrutríejiyac b&i 
tíumjxpetunt ^ e i u f q m funt participes^ 
Profici'm'a ma£ispra f to fan t Deof qu& 
¿hundanier De&participdnt , fluraque^ 
as m i x l m a ah eo accepemnt muñera^, 
Q u e m A d m o d u m etia n ea » quá ratíbné* 
wi;untuf,iijs}qu4 fenfum haben t antéeel % 
lmt,quódratímeélla vtnsanttatque b<s& 

Jenfu^al ia ^ i íá .Sí ergo perféftior mo^ 
dus inrelügendi coníiftic in maiorecoa4 
formicate cummodoj8¿ ftatu rerum, eaí 
folnm poteftdiciíp'ecíes vniueríalis^qu^ 
vniuerfálem ph^íiceeífentiam repr^fenw 

taucritjVC ípecies fuprem* fubftaa^ Í 
ti.Ejquas omnes inferiores gra^ 

duseoinpledicur^per* 



S E C t . V. 

t?Hnmf¡)Íct€5 ¡ntenUonales j u e ñ n t ú 

fmj in Ifitp áh eommjuhfa 
iantia émanaué^ 

\ rintl •'- ni 

Angeücaoi cognicl'ónemí 6¿ falté 
ExpóJitíO eas,qu»B perciBetitraánótit iaríiqüíddit^ 
^ ¿ ' i ; . : uaaifl,ab objedisnoni t i ípHmi UeBeoía-. 

tilíñus^. quárc difcutere ¡ a p o r t a ^ . v n d é 
próuetiiáik ni^ilicudi,ae3 refü ¿'p^r qua|, 
iüceMedüs A.ageilf üs reducitur de poce 
tia ad aSuitl nQ^if i¿ * jPpteft autcth ton -
íiderari natura intcijie^uaiis tn^tdme 
ad rpeciés dtíplici|iip4o,-. Prirtío. j .vt fié 
earam principiíí fád!ca|¿:¿ & quafi fonsj, 
íicuc fol.cft prúicipiüm-Iucil , & colora-

*^ " tum fppciei víiibiiis. Secüridcj cán^üairt; 
jpri^ctpiuni receptutuni vcí cuín foU ea-
paGÍcaccJvelcüirjap£Íca4ine¿& exigéii-
t i a . í n primo caí^ipecies.-xlicüii¿ti^fe0(i^t' 
geíiíc^Sih icciind^auteni yócáñttír coa- , 
creacar.Ecquseñio procfecíic fu^ponen-.. 
do^quodim primo iaftáúti^m quO Áhge^ 
las füií>^lcnus exticit fpeciebus rcram 
nasEpraímmi 

V. ^ \ Parteoi j .quse afleHtfpccies 
Ti . Senten- mátiare á /ubftaucia Angeli tcnent C a . 
tiaaitfiiif' p r e o l u s i n 2 ^ i f t ^ i q , | » a r c . j . v b i aic: SÍ 

Jé congeni- éut fiéftefiinUllt&Hí "flüit do Animái iid 
tas . miUíeétü s Añge Ufpeekhut forma tu s aU 
Caprgolus* Angslifubfiañtíáfrmádñd^. Catet. \ 
Caietamsi f ^o . s cc . q. 5 f .áriM . ín fíríe. Medi-
Medina*\ ¿piq:.ÍUrt-.:j Bañez ,& alíj Thomi f 
B a ñ e z . taé.I%c>bactrr aucem fententiá iílá primO 

éxJE .Th . i .p.q'- 5 4.á.r.c.4íaá- i-*í&i:/». J [ j¿ 
Jff/Í? nongeneraturfctsntid,féd Hahirdli-
^ ¿ i ^ . S e c u n d o p f o b a t u r rationibusj 
q ' c i « T ^ p r á l e ^ . ¿ n i ^ v ^ / p ^ a i futirá; £ ¿ 
Éettlfiíquia íi cales fpeeiés non éfíTenc co 
geríira: ,& órtse á fubftántíá ípíricuaii, 
niilla fieret Angelo violencia indenega-

Ems rafíé tiotíe caruíti,poíTecque eréari fubftann'á 
intcHédualís céD'ebrorá,&impoceriscx' 
|>ellere ignoraníiam viribus riacuraj, S¿ 
écoiicrario nocítí# pfímo' habita poííec 
depcrdiíCum coiiimune íit eciam in DÍÉ-
monibus pernianírffe.Quod vero íínc v id 
lencia hssc concmgcrentspróbanc Í Naat 
violencumeft,quod pacituroacuracon' 
t^aiatcrqum impecum.Sed vb\yoy tU; 

finientia. 

Ratiod: 
priorh 

bjr rádixvSí/principiümfcñuxiuum pro3 
priccacüfn , nón dacür impecuis naturas 
Ergo íi fpcciesnon ííuúhc ab eíSencia A n 
geli tanquam proprietates Ulius, ncgari 
fine v io ient iapóterünc .Quod eft incon-
toenicns. 

69 Sentencia contraria coitímu-
bis eft iater Scííojafti;cois/qut¿téMcrrpe» 
cíes pmniuin inceliigibílium nktyi:a|iptíi 
fuiííe Angejis.concrcatas, qui^ a b e o r ú 
fubftanciajVel potencia faon^ promana-
rnnc in primo inf íán t ie í íendi j^d eas. í i-
mul cúibbÜaritia ímmateriaii peus pro 
duxerit.Hanc defónduiU Fiermr. Molí- ' 

Suare¿ de A n | t 1.ilb^.etynrW«if-íap 
deaifequiear íentencia.m>§?:i^tí? probat» 
Eiufdem mentíís viíiecür Füiíle JJ^tTIf.í*; 

5 . a r . iMwrp .vü i i lt iÁngelí fuam 
mtelliglbiéemperfe¿¿wnem co^ffqúmííír 
perintelligibilem iffiuxumy^tm^ Veojpe 
'ciesrerum cognttarum aQcefsrúfiffimul 
mm inpélW&tuMi báturaé ' -V 

j o . Solee p r o b á r i á pr ion hoc ár 
g ume.ico d i A á feiite nc i a tío bfta n t i a |k h -
geiicft. limicatíg riaturae.Ergo non cbjííÁ 
n c t c ni i ii e te r r ep r ¿ íe n c a c i ü e orn ti i a c b g 
nb íc ibü iáab 'Ange lo . Se4 non poitnnc 
Q.f9.aere,ab ál iqao &áf^'tix ihipfo hbh ico 
Hnccüt:ergo ñeque fpccies omnio bBiec 
torum Hatúrálium J>óíranc emaiiare abi 
Angel í fiibiiancia* Ergo aliquas fpccies 
dantur a Dco« Ergo omnesi quíá non da 
t u r m a í a r rá t íó Vriius ^ quatn aítérius* 
Ántccedens primum ¿oiiííáccjüiá Ange 
lus eft cireátutij-áíTfeomiftjK p r ó b a n t e x 
éOsquódcdnipdhitur ex gcneré,&: diíife^ 
reacia .Veruní tamenració iüa nbn coa-j 
üinqic toCnmintencum.Ñam folum pro^ 
bát¿as fpccies,quércpééfcnéahc res ^ § 
Concencas in Angélica fabílancia ,0011 
poííe manare ab ipfajed.de foris protie-
flirca Dco>aucab.6bie¿¿o.Qood auteiri 
reliqusEinnatüracohtencsB non valeaoc 
órir i á natura nullo lí íódp probat , nec 
á t t i ng i t , r 

71 Secunda rat ioquafí a poff 
terioriKáéefl.QuSBfíuuntabefleneia t i Seduñdá 
quampropriecates íunc decermináca a ratie* 
nacnrá: fed ex propria natura non fühtf 
decermi^ata" fpccies Angelis cofibprddtt 
¿ e í i d i . E r g o noneffluuncab ipforum na 
íurajfed á Deo imprimutitur. Máiór cíji 
¿ofifequentia pacéCo" Minor probatura 
<|aia fpeciesjqua? reperiuritür íriÁnge-; 
lis,fu;nc rérufii raátaralium íc^uñdum pf f 
|entemprQáídeí}ciam«í?©D pegdec áu té 



% ^ f M n (pieles ¡ m p M x í a t ^ 

Qmi teñí 

emh fin« 

Ibeífeiuiaaí icuius AngéliVqiród eféá-
tu$ fuericíimul cam his rfcbns tiacuráji-
bus,3í noacmnáli/sjciim qúibus pocuic 
P e us i l las íltnul creare, Ergo/pccies 
teliigibilcs rerúm naturalium fh Angc-
l i s reper c«abíriicionó fant á nácara c ó -
raip decerriiioacíE.Ec cóníequcnter nóii 
fltrancabipfa.rtecfunccdhgénitaí ^ fed 
¿ G í ^ r c a : ^ * P robá r i etíam fólec ab íncó 
uertictícij fed quia arguaientuni p róce-
di> ab fpgciebus íjrtgulariüai, qus ÍÍC-
qucuntcancineri inrubftantía¿auc gene 
re Arpér iór i^xhác parte, folammilitac 
Contra príaiam fcncentiaEii: prócedjc 
cnarsi áb fpeciebus rérdrn cum cemporc 
prafencijtír.x£ericól& íucurój Scexhoc 
íacere vtráoique fcnténtíání rclacafiiprc 
míe propcer edgnicionení íucurorum, 
& f e c r e c o r c o r d i s j q u ^ inconueniea• 
tja noftra doctrina non íncurric, ve Ai« 
pra.di¿i:ijiijeíi1& infrápaecbít . Ideof í i 
mile arguiiierírüni álénciópráetereo. 

72 Nihilottiinüs fecunda íencen-
t ia vericáíeni coñunccf& íi áb eiusvai-
ueffali aífered auíFsrarur pars fpecre* 
rtítrijíju E pértitíenc ad cognicioneiii fiii * 
gül i r iuní ,& rcrumcuói cemporéj othni 
íi© verá eft * & meo iudiuo irtinípug-
iiabilis , quia eoadic pNin í inua ta ín? 
cptláenieatia, EÉ ítem fi fpecies , qua¿ 
a Deo iuipreíl i fuere Angelis , duoi 
¿réábant:iir$ En texpre í í^ ihcellígíbi-
l ium ifTiagines , alia ríon páuca j nec 
parua inconueaíentiajdc árguiuencaei -
lirniriantúr i qaaprd^cé t fupponendOi 
^uodoaínes ípec iés impre í f í á qoocuní 
queágen te ia1priffianturafuritexpreílx§ 
& fdfraálesférum fimiíitüdines noftra 
Eoncíufi6eft.Ómnes,& íblse'fpeciés re-
rurnnacuraliainaqu£ ^erc inenéadquid-
d i t a t i n a m n d t i t i á a,5íualeníj& habitua-
lem {?rxaaóacquíeéndam|eciátnpr0pri« 
nácür¿,S¿ p ropr i é t a tun i , imprefif fue-
rurit á Deo Angelis ab ini t io.Qüam có-
cluíidrfe \n ténentornnes feríptores, qu¡ 
iecun jaol feíjauntur fencenciatii.quarn-
visal iqui diáeránt circa fpeaiém pro-
priat cíTedciae dicences Artgelos feipíos 
cognofeere {>er propriam íubftaritiani 
í inerpeciefupcraddita. Probánc etiam 
illani D . T h . i b i círarus * & ratiónes íu-
pra addu(3:,«:qusE pronolira concluíio-
ne fnncefticaccs. 

TI Ifta aíTsrtió coritlnet daas 
partes ,quas oportec íeoriim probare¿ 
Pr ima e í t : omnes fpecíes deferuienres 
ad quiddicatiuam cognicioncm irnpreft 

fas fuifle Angeiisá Deo,Secunda eft ío 
las ímiufjiodi fpecíesexpreffas cognof-
cibi l íaniá Deo fuifle Angelis concrea, 
tas ,^ impreíías; per quam cxciudinius 
ípecies fingulariuíti,qu¿e ab o b / e á i s Án 
gelorüm incellédui jmprkiuntur , ve ^ 
oítchdimusinhaiuq.fecjt . i .concl .s . P r i lnquofia$ 
mz partisnullaeft dif^alcas prarcer eá p^nHum 
q u a m í a p r a f e d . s.rcjQliyifnus.: verutn, áijfimUa* 
hetijpe., -Angelusper íuam fubíUnwaíTi, 
fej& alia cogno|gaf?vbieonclnf.i,dixi-
ráus,, Angclum-non fe cognoíccre per 
fubíUnciaín propriam.iquod facis pro i 
paoimustqua proptén^.vc ex ornni Ure* 
re paceac aflercio noí t^ .vniuer faliSífo-
1 unireft át próband u m ^ y od. e ffentia im 
inaccríális¿qu£B in^ajediacé nequic cog-
hoíci ,non valeac.ípecieín fui inprimere 
ia própr ío incelieetUjper q uaai Í!^eili.ga 
tur fo luaiquiddi ta t iué , qu$ deber eOe 
diuer íaabea.quar i j fubftáhtia AngeU 
exiíiehs eniiccic eo ípfoyquod eftjad v i -
fioneoi fui; 

74 Probatur autemfici Nulía Fmdamen 
eífentia pir«fcindcnsí& diuerfa áb exi í • tali* KMie* 
t enc ía .&^en i i r t i r expre f t ioheshfü lad 
int ra íveíadcxcra , | )ér qnam cógnófea-
tur dircae , & fine difeurfu á fe, vel ab 
aUo.-.Ergo.ñequc-faBílancia quídil ícati í 
iia^ Angelí táícm fpecíem ímpr imíepro-
prio iuceileaui,vt a feipfa,vtfubfiaeníi 
cogaorcatúr iAnteccdésvc probem fup ABhne i 
pono cotnmunc |iroloquiuna i acirones fantjuppoi 

^ « í y ^ ^ f ^ ^ ^ i c a t é d u p i i c á t i u e íncei fiterum^ 
JigI,vcea"eñtjVfé€aadumfe foJura con-
iieriiac pbteftas agendijagere áuteúi i p -
i i ^ c íabíjílcnti compecac.Vnde c ííehtiaa 
tu íuspropr iumeíTetagere j femperope-
rarecurjíicucfempereft'éffenda/ & cou-
í equcn te r e in s^e f sen t i a l e f o r e s ^ í u p 
poíicaIc,quodeít implicatóriüni efsenr 
tijs c reá turarüm.Tuncf íc^rgnmencor : 
vel cxprcfsio fui in imagine coiiüenkef. 
TentiíB Gabríeiisv.g.imraediaré, éc cam-
quamproprius á a u s ,vel íiíedíánfe aii-; 
quapocentia, gu$ líe propr iá pafsio» 
Primumeft impoí$ibi]e,vtvidimuS' Se-
cundum eíi falfum.Etgo íiuJló modo po 
teñcfsefitía éreacá mprimere proprio 
incelledni fpeciem faiípér quara direde 
incelltgatuF. 

75 Cjuod fecunda pars dííiuníaío Non orii 
hisfie faifa probo.Tum:quia fruñraí ín tur fpsdes 
gi tu rpé icen t iá ta i í sadhunc í o l u m m o - y^í ab ef 
do 3aumabi j$ ,quinégai ic Angelísin féntia A n -
teíleAdm agentemáCuius munus eft pro geli mdifi, 
ducére fpecie§,8¿ irtipriiaere in if}£ellec- t í perttia. 



'Secundum 
fundamen-
tumi 

! DeXñgel ísX. t . 
t apa í s ib i r i . Tümtcíaíiiadaíiffo iütcllc 
x;ta agenciiqutaoinne,quod pcfcme: ad 
c ííwntíam,vc talt m,ve!utiproprise píif-
íioneíjsnanacal) é i ca-nquaíii á radice 

medio poíeñti* ai'íerlus * S¿ íine vera 
' á d i o u e . E r g o fi illa a d i ó exptefsionis 
ful fíen aaíeirar^infiíediate a.b cflenti^ 
ficuc paísia 'pfo^tia ,non fcontinetur ití' 
l ! i i tanquam iivradice.£rgo ñeque ms^ 
Alance pocencî f^ vaíet cayíari ab Wl'a* 
Qúóépatc t iná i t i potenda non ánget vi" 
resíüa: rádicis jedcí t . t t í ta virtus il^tífi 
quárc íirde íuperadd'ico «oraprincipio 
líGti pluspoteíl-eiíeníia per potentiaiTíi 
'^uam poírellfádieaiicer, quki porii^s ne 
q̂uc pfocéimáíS0sSfi& p topr ixpa ís ioo^s 

•oríri polTafíc eííplítHé ab « ík t í t ia , quae 
filas coriCíaetiaiplic1ceV5¿ ín aaufigna* 
¡jo nííi itiediaRte exiñentíav T u m dehi». 
tjtfejquianatarajideíl cflentiá pócense 
«ftex fe indifi-erensad íingulates a d í o -
«es»8£ inada primo remoco» & vniuer-
^al¡,incofappofí!:o quód plura poccflj 
yt Ángelus.Ergo vt bperctur optjspac-
t ícuiaredebeccoplcr i per roperueníená 
corapr ínc ip ium; quod non concinecar 
ün eílentia canquam in radice , neqxie in 
poccHciaeiustanqviam ihfurculo. H o é 
aúcem corapriacipiam ía ímea iiítencio 
tnali tantuia poteft eíTe ípecics virtüalis 
obiedi . Ergo eflencia Ánge í i i uquaü -
tum e.t poceft.non vaiec caiífare c o g í 
nition?03 tui quiddúaciuaíi i íníprimen-
¡do propfiam ípeciem. 

^6 Secundo próbatuípr i r tc ípa^ 
le anrecedens in huáü modum. Si efíen^ 
tia Aageli exíftencis producereí fpecié 
pure quiddicati l iamíaijagerct vteíTen-
ria eít pra:ícindens ab exiríentia» Sed 
hoce í i iaipoíslbiíe» Ergo quod Ange^-
lus fe cognofcac puré quidditatiuc^' íi 
ne difcurfu per fpeciem á fuá fubítancia 
imprcííamirííplicat.Maiór videtur cec-

% t3,quiaíral¡tercLieniret,fpecÍ€s impref 
fa pcrrineret ad vifíótiemincuíciuatii, & 
perdiTcurfum ex príecognicis cauíare-
tnr cognitio quidditaciua, 8¿ prxlcm-
dens»f alisque ípscies fe haberes ad A a 
gelunij&eius ituelíectura;íicuc lux íblis 
ad íolem ipruíu ,;&ad potentiam viíiistt 
Jvünorauceinprobact ir .Quuimpofsibi 
keftaliquid independeos á cauía pri­
ma vccreanre5&: danre ^ o p e r a t i . Sed 
áieíTínciamicceret ípecietn fui prae'fcin* 
dendo ab exiftentia ageretíndependen» 

r teracaufa prima tfrtcienci.Ergo impaf 

De Medio cSgmt Siigv 
- buius íyilógiíttit cum coníequentia pá-

teíicniiKír vero > in qíiaeft difñcuitas, 
probár-üt. 

77 Quidquid in eüefno i rondé 
^ende rú á Dco in genere caufíe eíHcicn 
CÍS,íi operetur > non indigct coHmfu 
Deiíímuicaneo,& e & d m o a d fuas o pe 
íaciones.Ec racio eít'tuiti q'üia pe r f céuú 
in í uóg radu anee óittnera eííicientjá^fi 
Dei i í í ^ iqua ad ió na tura lis ei compe j 
títjfenvpcr ópératuf i r idcp^ácí i ter á c é 
cüríuDcíeííe^tíuO : T u m q ü ^ o n c a á ^ 
Tus fimuiraiíeivs ^doperationes suiüfque 
t^i'tino éílcmitáttoe.&iius iíiflaxus De^ 
i l f t i i i ^ i s - ábeo^ i io Deus cauíátJ'&: co* 
feruac ipfartireííiired folam addit extf n* 
rionemex parre r e r u m ^ deteriTíinacáni 
influennamad harteaaioneríi ex partóf 
creátíirá! prouénkntem-, ciifia *Iíás-ipíé 
iftfi|xo§Br ex parteDei vniuerfalis/Secl! 
^u^feuihquc ellentla iaéíle fuoeflcnda^ 
l i preeillo abexífténcia. ñon eít dep£a*; 
deiisabefíicienda caufae m- imz.ErgoJ l 
imprimere fpeéieia fui compecitefféntlf 
iinánarerialiuniivtquiddirascftiquí Ipe 
cicsiñ'üllomodo íeprefenret fübfiftenté 
nácuranijCalisprodudio dabicur inde*' 
pendentecaeoneurfüDéieffediuo vm*| 
líe r fa 11 :q u o d e 0 iití^oís i b ile.-Er go ta li# 
itnprcfsio ípecíei quiddiratiusE repug^ 
nac iuxta pra;fs¥téníptoui4e^siam ¡ ,5^ 
íó'rfam abfolure» 

78 H^é-á'f gumenta non m i m i 
probant impofstbilem imprefsióBi fpe* 
ciei quidditatiuas rerum naturalium dif 
tinctarüm ab Angelo manaacem ab ef¿ 
fentia iÜiüS', .quaní p r o p ú s ; efsentiar*; 
Qoia'e ííci^ialem cognicionem diTCctana 
a l io ruHí íp iúm poftercaufare ín quantu 
eísentla ñíperior ella & prsefciodit ab 
exiftentia; alias non díftingueietur ab; 
f pe cié v ifuali jqU £ r epr e fenrat rem ? v t 
eft eUcra canias,^ in tetítfjn natüraií-i^ft 
tamert pa.rticu}árisrafcio3dprobandutrs 
implÍ€arc,qüodfubrcaíicia Angelí etiam 
fuperiorísmitcat rpeciesadeognofeeni 

- duál alias res qnocumque genere cogni» 
tionisappreheníiuí£,vc excíudei i t iscog 
Oítioncnifecund.^,&cercifopcrationis* 
qu^ caufatuf ex prius cognicis, D ix^ 
quommqMegc'nsre cognitionis, vt com -
prehendaiíi cognitionem intuitiuájquse 
eftreijvtéft íníe extra caufas; Scquid^ 
difaduam j qua cognofeitur quod 
q u i d e f í rermn independenter ab cxiÉ"; 
teoEÍaí& ílata rea t í , fiue res íinc vifíbí^ 
les?v£ ítí^üaaua í ú ^ Ü e f ^ í i u e imtifibi-

Shíe COM, 
tur/u vm> 
uerfali age 
ret fuhfim 
tia impri. 

fui pun. 



Sc$:. y , V t m m f p e c k s f a e r m t í n g c í í s E o r í c í e a t i ? S | | 

Jes im\}idn?y;t adiones.ípecifcs^ poten 
ti>?& aii4.£tVitaque ratio calis. 

; 79 Ádhuc adKiifso íübííantia-tn 
jfpíncaalempoííeproduecre ípecíéiuse 
quiddicatis in propr ió ihcelieaH ,dici 
»equi t tquád imprisnat fpeetós-aliaruti 
qiüddicatum .per quas eas valeac cog-
nofeere dírecte,a£dií>inft¿. £ r g o omni 
no vera etl coaciufio no í l r a .P robo aa 
tecederis.Eonuaitancmn poteric efsen-
tia fuperíor imprimere fpecies^quaí con 
tiaencurio i l j a ^ eo modo, quo eonti-
ncntur-Scd quidditaces rerum mferio-
r ü m non continentur ia ruperiori ¿ á z -
quaee.aeque diftinde. É r g o qüzmvis 
p oísec emicteré ajíquam ipsckm íuí, aó 

.. v alccproduccrc ípeciesaliaruaireruiTi. 
ConlequeatiaeÜIegíCíma , & vtraqüc 
p i r san íecedea t i s íoUe^pi íca t ioae pa-
tey-Narn primo quancum axcinec admi . 
^ r e m certttmelljrubílantiam foperio-
tem í'olam gaudere pcríc¿to modo,6abe 
reque geaecaliCsima pr^dieacaiqa^ re-
periantrario m h ú o ñ b u s , quaiía fuac 
sjfe.vmerí^ & cognofecre iacelíeduáji-
t e r , quod iaiine ieótioijís pr^eedaorir 
au^oricare S.Dioñyhi oíTenfumeíhifle 
l iq i iávero pr^dicata di ñ-ereácialia 4 5c 
pr^pría í i r iguíaramfpecíermn nujíace-
ÍÍÍÍS concirtet.adíiac modo ruperiori, U 
film accomiiodaco. Alias Angelus non 
elfe!: vna crseacKi.fcd pluresper Kiodum 
J)1UCÍUÍÍI. Qkiod eít iacoaueaiensaquia 
ea,quae diííerÜacíacerfe,noa pofsune ín 
tercio ad^qusca.Sc cotacoaaenire^ nifí 
| íer aggregacioaem, 

-80 MiisrautremiconíiatSMani 
qu^ noft concínentur in prineipio.cau-
íaH,ncque5ííitab illo^ccajidumno pro 
dacic frigia-, nee aibam rpeGÍemnigrl 
mircif3aec amiram repfeíencat dulce. 

1 • 

pliciapprehenrioae, de qui agímusjquá 
vis femel habica notici'í qmddicat íua 
m!.,& intuícioa alíar?'m rerumjpofset d i f 
€ivrrcndo venire ia cognitioDení eísea-
ti^íjíigulorum^qua: omnia in conimo«» 
da func / & exeon t í a rU feacentia Te-1 
<qnuntur. 

8 r VlCímumprobationis genus A d filuen 
eíl dearuere fundamenca cont rá r ia . £ c da a m m é 
quiapraíc ipuamargumcntuni prima- íe ta emira.^ 
teacisnicitur ineojquod /peciesimprcf ^ # 

íiatpropriaepaísionescreacurse inte!-
k d u a i i s ^ u e lempera lubríancia oriun» 
tur;que fuppcfitio cft faifa,oportetan'. , 
teparticulafia in coaimuní pr5notai•e., 
P rimo íubiiant íam A ngelicam po íTe c ó . 
í idcrari í&creari pocuí íe á Dco indupli 
cií iacu quantum ad ordinem uacurajé; 
ynuseft í la tuspur^iuüBrg, in quoíofu 
inciuduntur. prgdícaca eísentiaiia , 
propria.rrnc qüíbtis Í ant eorum quoli-í 
bsr exiftere aequrc:alfer ftacus efi natu- ,. 
r * orna^jS: perfea? in linea aaturalm-
ira quod perfeüionesfuas^aas 'prop^ié 
labore pofsec pauiatiaiacquirerejfíaiu^ 
& i i fie la b o re a c ce pe ric,Vt q o a d o D e u s 
rcíeaciam infundit homini', velín cíns 
proauctidne,vel pofteayquádó Íam e x í 
ftít. E t in flasu ¡lío ereari; {unt Angel í 
de faao^u ibqsDeus ica í i j fua i t fpec ' i e s 
qaiddicaciuas rerum naturalium, duni 
fiereatívr in íecundo inftaútí repleren-
tu r í ap ié t í aa^ iu / i ,&haBkaa] ipe rexeE: 
citium incelledus eorum: Eieruacque í« 
piennes foraiaíicer,quia feiebant, & no 
foiüm V!TCüaIicer3quiapGÍseiK inrelli^ 
gere,5£'Í3pere. 

Í 2 Seeandorc iendumeíViquod Nopabitel 
innacuíamté]|éanali{()mmiísis , quss' 2^ *" *;"'; 
percinentad voíuntatem j repériüntür * 
incellectus agenss& pofsibilís: Se e v o á 

-equecfsertr iahomíaisequamsveleeon: ihceí leaus porsibilís&ílpura porentía, ' 
era. Ac lapdacipio próximo aoa eoad & fe babee ad ípecies inteiiigibilium ¿ 
neatür aaíue,nifiea.quse íáefsentia can cuc tabula rafa^in qua nihi | t ñ feriptí í . 
q u á m u i r a d i c e fuiic. £ r g o in potencia adfcripcárarBí¿¿ q u o d h g c p i i r á p ú t e n ' 

tía pafsiu* re fpedu natura lííi m per fecú 
nonumínc lud íc p r a t e r p r i ü a s i o a é f o ^ 
msappstitumianatum fu | perfeaioi 
niSjqualem non ftabct natura refpedii 
fupérnaturalíum. Qjiá proprer in hoc 

vmuerf i iemadparcícuiarcsfpeciespro diftinguiturpocentiaisitelleaualis paf-
dnetn|a$.Ec cale principium^darecur í iuanaturai is ab obedientiali pafsiu* 
CLkcipra reilirnilícudo intétionaiis pro quod tila incíudicpriuacioaem fbrtrie . 
wemens a caufaejctrin^ea Deo nempe, de appetítumjfeuexigentiam; obedien*' 
vel obíeclo. Demua numquam poteric tialís vero ñacin pura c a p a c í c a c e ^ api 
a§íereexprímcíido diftinSc efsencíalia ticudine. 

imprefsíua fpecierum non eft virtus ad 
.produceodas imagiaescorum^quas An* 
gcíasaoií-eftinon eíi,in q u a ^ n i í i fuppe 
rsíldicacur alíquod compriacipium ren 
p léns , 6¿ decerminans potsariamex fe 

infenoriimfqugcontmet.Jpro prima (im § 1 í í i i ^ H ^ Í?aSu? argucueiftíí] 



tur* 

i» me 

íjoa íubcrecab i ri icip-di da-i fpe îes^vc-Ji 
a u r reiicii c a b cb, p a.rc r e cur y ib le rü í a» 
'£ r g o h abe c i nte r nüra inope c u m a d i 11 £ si 
" Ergo^unVflíanc a b i p í i u s m t u r a , t |qua 
'!> rap r ii^aís-íanesC > üRe on de o •.rajiiéji 
Jaipcruní natura effeduplícení vnus eR 
ín pocentiaád'iua, & ^Itcr in pórentía 
receaTiüaTüarurn ¡)eí%aíqíiütii.O ^ 
Vrroque pofeit patiindlelTia per ablá-
^ i o n c ÍÍI c d ií u iXi i c n tís, a ó; a,s j-ejua? con t r £fc 
"Vicn'á^iüáííi compjetai'á violeritía dici; 
tur j'"cOticra'ápper\i\\ti\ yero poreiitiJ 

•"pdlsiüaí mnatani raolcitia e íK^ lato'mo 
do vídlehti-i vocabitat ,Hiir í¿ auteffl fes; 
fiia páteref-u.r'ípír¿tuT"iurdettegacióne' 
ípecieru n , o b l s a i a n e ícicórurn, qua» 
l i s foríám eoat;¿icpec'caatibus A ngé• 
l i s . • :'\ ; ! ' ' . . V " ' " - ; : ' ; ' r ; 

Ti ipecíes non eifcnc congenits ^,píoae* 
aírentifñmediate a ^ p ^ "Si ttóVaJÍfe* 
| ü r ptiacipliÁfti earumlh* natura s* §.d;fo» 
la poientia pars íua .Érgo foieaí: fu^ér^ 
liaruráies}qu^bd eíl abAirclurri. H<Í€ ta 
ínco ' ra t io ialío ^íticnr'ÍundarT;eríí<^ 
^amccf íü th .c í íe dsbet í ' ^ u o d ^ a p l c l -
ta i j & appcxkus.proprí> -péríectidnís 

,inatura 1 iseft proprierascfíel^a/ 'c 'reira: 
tn ana n# 4 b. i-pía, fi ¿tft o r i u n tu r, pétic^ p | . 
^ íti u W ^ a t a v is a ¿ti uitas*' cqnfs^'uá tur 
¿jTcnt > áái (¿cánda a* qu odeft'/é xípehíia 
v e r o»¿r fc^p e ií as 'páTsl tiá ^n /é j f^ fcu t ' 
' ípfa'íñ'* ̂  ti ice n us i] ailfl tá e íí^&: j& r íc á^-
. jBiiis. '^nde. fpeciéífrer¿iíáfnaru.flitüt.4 
JU;bn feii't íu^Viiat'ur^Tés,.' "Pr'«£-eréaTaV? 
* fum c ít re spro ce de «c c $?á o i rara •:- d ia 
1 re, íj u bV-urf eft ío l^cH |&c%s é t í r s D e'u 
r¿fíc'i i-i pFr n:i r ü rs 1c? q u ba 4 fub ü a 11 tíé itíf 
"alias AHgcUj&o'rKnia ípontc crca^iíia 
'íupWtíacuralia ¿^e.í/é?íjehiu\i íuppbnie 
'-lk'iíutn',q!¿a be n"ú% íb^e rnáí ut^i'Ic»' ¡quba 
' ' ¿ n r W ^ í i U l r y ^ W b ^ r a r ^ vujEper yj 
^Ve's" £|ljíafS batá/áíjühi ín patr}cülári | 
r fcü¡n lio!Í£OKÍÍIÍ«í íuprá birih^m'c^ufa^ 

fe i geni iámVi^cáti&^S^ fi^fáTo-rlg 
' l ienátiir^jSf naturaícm pro tilden riániíj 

, ' S i í ü b i í á ñ f ^ l m ^ t e n a i l í i ^ 
ĉaK- priiKipiuni IpccTcfura i ^e í l ' g ib í -

l Í a m , ! p s r l e a i b r e í ^ i |b ra 
•g:¿l?is,q n b <! e í'i fa HÍi ra.' A fluñ'» n: u: n pr o * 
baiic-q-uarunc Angelni nfín haber'et,' 
V-ide posíjr acquiiercnoriciara \ homo 

'Pe r ̂  S e ü h pV a r g ü me ¡it is^1 ;:lb 1 ura" fiilí i -

t í i¿ir¿ cjqf i s i l ) t e i i e í tü ̂  li bus: ;& con t r i 
eijs,quid!^jnt An^elbs'jipn poíTc pací 
íntéiicionaíuVr ¿b miñirae ve-_ 
ro colara nos.9ui.f'ipra büen.dí?:nus da 
rj;'i¿.'Ángulo ,iu?clÍ?Í4u;ni agenteai, ,£¿\ 
pQísífe4léni-,&' v;ra^ícVrUüa.ai: ¿ H c ^ 
QiVodoraaí^^o'grano.creaturse incipic 
p e r-T^e cié «abe xtr i ñ í ee o j mp r c H a s, qu g _ 

•áne ,tále pr in^piijio ,, extrioiecura íic; 
fíe^rtine parcicniada obie^a viíibi-^ 
í | a , ^&q^Í | c aa | B.e'ai n.ó p^ftarec í p e ^ 
cies q u'jd J i c ar u.raA1 g.eI Q}}t era p i a 
do p,¿cyiiioneiiiprrcogaita acquirere 1:. 
•feieu c ia ÍU,, "•¡Bcu.t. .b;<5 ra o ̂  x p r 3:,c:p g n i c i s 
¿e r Je.nía;«, taciñen ^r.pírQ . p e r f i l 0 ' , 
re rano cic Uiq. a^ g'ü irc^c c; A ^ge í o 3 . q u I 
nqn .irppsdiípr vmbf aculo coTpcreo» • 

&5 Vtcíinb ¥ r e'uiiíéfit aa^ur ifi-cr 
Recles iitiprsfíW • fpkiylíus;^p.ri..iü.on.r 
' pe r. á.í'iara .a ionera di &indara acreac jo-.. 
íié Aaadkiedfí ' rai í í c^m cEentia iÚlpk 
•concreanrivT.,Ergo íjust;..p.e"r dia>aíiati<>y 
í?^ra.'ab;eaderaelíeníia,; H^c l i áque etit* 
fnd/^Oyafu xr-rrainu,s priraarífis .frea-^ 
tifjols,/pedes tferio termióit^ {eca^dixi., 
ti.ti.s-eTerniiíim &«tera fetundarius fem*¡ 
^ r ' p r í g r a a t a r a,priraariorrae4^Q qu^ ., 
•aS'ibpnfnc;lpalisi.a^ept;is axtinglt ^cW^'j 
^ 'gr f i !^ Anrecedeiis p.robantj quia,Koá;; 
fiuút per edü¿)ionenQ(jqi3Qu nos ipíis co- , 
cedírans.}-^f, QisilCvacn.ns.. probai ione5,)*í. 
'E.rgo j'pe c íes feí-p» r op ri-ae- país io;ne s*.-^ 
ñoa í ra i tconcreat i , fed c n a g e n i t ^ 
H.a i e .arf ÍJ raenío; eop ce ̂ 1 mt S a [manti - ' 

¿jú ¿>'4. en*) c r e a c se íp e c i es. uñe per.é d 11 c« 
llóliVra ca r ura ex. hhttmtia. Angt! i 
ex'pQtentla radí.cali:,& $x íntcfk€tu Att. 
geli^vtex po-centia próxiraa;^erba ipf^ 
rura íunt.Fateor Carae.n fije ea'non, inte¿ 
]? gere^qui-a non cap i o coii.ceprpra edu^', 
t íonis , vbi negacur cpntraqntia; neqix 
^oraponcre vaíeo principiara radícalé 
ádhac reníoruni cara non ^cQrrtuicntJíl 
falcem ferapcs'-Quid rogo / í l educcre-
D^urafpecjes ab iíiteíle&i,, t a ^ u a m í 
porenciaprb'xiraa?eñ ne po^ers eas i n 
i ¡K él k:&r..ü ? "iut c?B»q.ta 3? .fpl p ra coat i n cba 
111 r í n y ir t u te ü ac ene i ratead áift i n á í p.-
oe, fo.r m are, &. cí i (tingue re e x t r a c a n f i 5 ?, 
Sí p r i um npn e r ií e d u d ip, fe d a c! di r 
ad' na,^arri );&: consple.íio i f íiu§. Si íe 
duíTpi''ar^u^e nt^m/upra.faÓura rener,; 
'Á ^ r o b a t í p e c k s ont i 1.hbf>a8.i;ia.,& in, 
jj¿|íe<Íiv^Hainv.!s v.rgcmealíQ.. 

^ ^ü§au:er4Íi^exí |;«ía folu-



SeS.i.Qiancío repteti funt fapicnm? í f f 
troné bVéüicerrefpondemusdiftinguétl a j Í4piet3CUin,de qaa quaeftioae fequea 
doatícécedensfic.' lpeciésiionfíunt per t i traaabimus. 
aiíátí^ ádioriem díftindárií éntífcáciué á 
éreát ione Angelí concedo: non íiiinC 
|)er aítioneni diftinítaoi formaliterá 
creatione Angel i t r icgd .ynáénimádid 
indiiiiía reaüter éñ p r ó d ü d i ó Angelí 
perfe^i ínnacuralibtís, íed quia aiiud 
efteflencia.alíud forma perficiens , & 
prinaum poccíl dari fine recandG>neccf-
iecft vnam real ice racfcioiiem ^oifíinerc 
riiúñera duáruni ,& feéimdúflipridiuas 
refpicérécífciKiaii?, fecfidutn pofterius 
veró refpiéére formatíi perfícientemá 
C^«l icéc idcáfüprx íencÍ ,é¿ iuxtaord i 
nem natura hdiifdiiidiüífa,&feparáta¿ 
poííürit tmicú té$ i t i tu (Jaaré ípcGÍes¿ 
&rubftádHáftah fíuiicperaáidné aliá¿ 
& aliáai genert^aüt rpecieatíec¡ue enticá 
t iue,íed fáriruni formáiíícn&per vhatií 
*d:íciikm,qúx cft creado,& coríiplccid 
fitcderitii cdíri^íeÉá>Íuceiís.& ülaminá 
t a , q ü £ eíí Ángelus perfeftus qtíoad na 
tura l ia .Tandemáét io iftá iut ta prima 
racidhetheílcreacid, feo p r o d u d í o reí 
tx n ih l id , íü \ ráfccundameftprddudid 
reí ex n'itíiidítifubieádiquándd áucem 
fecüddummubus realitér diftínguacur 
& primo,pi:dducHó fpecíéiinfufsio dicí 
í u r generaíí nottáirie.adt ílíiimitiatio^nü 
^uárti cáníen efíi édií<áio,qaamvís con-
tíiígac nluüátio acc íden ta l i s^uau ig n i 
|uu traníic á ceuebrisad lumen» 

SÉCT¿! VL' 

Q^ndo ̂ n ¿ e í í re^kti fnemi/apied 
tía naturalfy&quomoclo* 

$8 Vávis 'Átfgelí pfódíeririé de m i 
nucréacorís fui ornacijpulchriV 

pieníqué Idmirté nacuralijfeü fpeciebus 
incelli^íbilibüs quicídicátum^non tamé 
egrefsí íiirít ftpieiicú pleni,& aíluali no» 
t i c ia : quiá dmriiáilíápet: creacioaem 
fi«nt,h«c veWper ckerciíiüm inccllec-
taalis vitaí acqiíirícüf,(Íua propterne» 
ccffariditíquirendumeft : A n ftacím irí 
primo iriftantí e ífend i , an in al 10 pofte -
r ior i repletas íueric Ángcíus íapiencia 
natuíalif An vero ii lampauí^tim acqui 
f^ritéEsrícrmo eft de cognitidac fimpli 
cis incsliigetítiíe, idefl non cdmpoíicae^ 
quge tqaiddi>áciu3:minime vero de vi 
fione i e r u m , q u « prbprie nq'tfpcrtinQC' 

8p Hanc diffículcatem nonpo-
tui inuenircin Scriptoribus íalte «equi-
üaleticiBus fcermínis prdpoíitamf. quam 
vis cómmuhís fie ómnibus fenteíuíjscic 
ca iiueiredBm¡& intei l tdioí iem Ange-¡ 
Ücam procer noílrám,qua; rpecies Con-! 
creatasvíiut cdngehitas formales i inagi m 
nes , & expreflas cffc aí í i rmat . H o c 
tnim tenehees hdílpoííunt odñ dicerc, 
quodin primo ihüanciéfisndi Atígclus 
fueric plenus íapiencia rotura Mtnra* 
liumk£t p r¿ te ream,qu*d ice réc Ange 
lüm náturaliter incclligeré per fpécies 
ácefeptás a rebusipfiSjBfeqüe alicer pof-
feconciogere* E x hac ehia iconcluí ior 
he^Sí modo exiñeridi terúm ihlercur pe 
ccflaHd, quodhoh üátim ae fuitjteple-
tus eíl Ángelus íapientia % íed fucceíioe 
ád ipíius píenitudínem p^raénic iuxta 
fucceíidnem rertím in cfl'ehdoi 

90 í n t e r poñencés ipecies v i r ­
tuales hóri acceptas abóbiétUsjSálmá^ Éalmanth* 
ticchfes di -A'ngüíi's dijp» $»duh* i . f . t i 
in racione ptimi ká p robándum Ange -
los noli actipc^é ípeciés á rébus mace.» 
ríalibu^fup^drtbiiceóá iruifleplenós fa-í 
|>íentia iri priino inftahti fui c0e, A t * 
guunt aut&mex á u d d r i t á t e Ezechiel i i 
r ^ . zS . f i cabc i s a d d ü d á . Tü/ignaMá 

/imHitúdtms iplemsfapknHa in disyquá 
(tmdiiúsest Terffñus ín ütjstuis a die 
konditionis tua* Ergd fine ácqüilatioac, 
fucceíiüa h o t i ¿ i | iápiens fad us elt. D e -
ande pdtell árguiíic¿ Cáuía p róx ima 
plena vírtüteí& nonobííance ál iquo ira 
pedimento impetuofaprorrunfpic inac 
tionem. Sed intcHectaalis riácura com­
pleta fpeciebus cbiicrcátis eftfid conf-
t í tu tá iñú&ú primo,& fine itiipedimen 
to .Ergo ftatim prorrüpi t io ípeciem ex 
j)réjQram,¿¿ no t i t i ám. Éfgo quam primó, 
extitir natura Angélica fapientia reple 
íaef t .Maiór eft Cetca^ & mínor proba* 
tur quiá in tomrhum dodr /na , ípéCies 
¡mpreflg recipiuútuf in inceiIe<Sií,& ac-; 
tusfecmídíisnoitimpediéur aDeo» ñe­
que a volúntate ^roptiaj cum qüiaáníe 
cognitidnem tióniubeti tau] quiá pro-
priaítíátaraE pérfeftionem étiam cúmi 
cognitione deíiderat,neque jiiipédicur 
áb aliquo corpóreo,6bícüro,auc poüú 
üe ccnebrdfo>q ualitéHumé Ai i imf ra ció 
halis ímpeditur obfeuníaite cOrporis^ 
quocíanirvat. 

¿1 Certc cbmtíinflé fMppoficuítt 



<ca Patnif^^a^ Scholaíticorum ÁngeiOs 
in fucú natura picnitiidintiapi^nrJi re 
r o til n a t u r a i i uin o r n a r os e x t i t i fie s íi c u t 
'de primo homin'e ante peccatum certü 

icien'tia naturali plenum fuiííeíina vr 
i io i ipoís i td tcsdeal iqub eorumsquod 
fuer i £ aliquando fenebr ofus pe r caren-
tiam notuiíTtQuo modo autem iíla ía-
pientia stdíoent: non eü manifefuim. 
Qnidam appetot ipfam ícientiam in-
ÍÜ tí i rn q uó de ft rn an i fe Oeconc ra p o ísl • 
tjonem fpecierum virt-aailwm. Si naoi-
oue fciencia erat infondenda ? ad quid 
pr^poniní tar ÍWecies íci'eííafes .•íir.e-;cáu-
ü t i a á s íc fe it £ Í¿? a a ne í u pe r 0 u a e íi c a u -
ía fccitodij-qisafíd^'ptima Ce iVlaprcda 

" é i t e fFc ft «itl ,|*/rte tip ue in mcorrupt ib iü 
í> ti s ̂  & q Ü x o b 1 i b i o r. i n on íubduHiur, 

92 'Mií)iíanetaiis infafsio noli 
v|5ro-b íitür / edd i cen ®e x iflimo .-Sa pie 
TianacuraÜ rcpleium fuiííe Angelü per 
cxeÍc11iuin v11»propri.x imtlkélua¡is . 
Quod ex;tota ha'c qugfílone colligitur, 
&;rpeciál2ter;jjrd'bar argumentw.ai tac» 
fumfappqíi tú quod dantur ípecies i tu • 
Isreíí^íqu* fintiniíaginesexpreffáE qiúd 

"diratum, quarumrecep t ío inrellectio 
eír.fecundo exiftinlo acqu'-íitícneai fa-
|5Íentia; inno l i ró cafufón fuiííe per vní 
cum aduai Jed perplureSíquia acquirc 
baturnoticia di l í inaa a J¿ d i í t inaarua i 
^nidditafaíü.Nífi veüt quis defenderé,, 
qu'od per vnumactum intt lligant Auge 
l i p l u r ^ v t pli!ra¿qisGá eíl difficile.qtiaa 
t u rn a d íi siplice íii i n tei 1 i ge n c ia , de q ua 
•loquimut", quám^is tsiüicofcies eonciar 
gas in viiíom^Sz in íenfacione corporea 
yt in viTii & auditu espersosieft-

9 j Anverofimui acquificrit fíi-
pieiidam Ucet^cr píures a^us coexif-

rten£es non leuem babee áiiñcpit&teiái 
inqnapro nñcne.patiua pars magis pl$ 
ce t-*Qii a r e r e a t: d i c c nd u m A o ge ib s ac 
quiís^fe' fapienéíam insmediare poíft 
cr'c'ationem , fei3Ín die, • in quaconditi 
funt ,pe-r¡iiuelle¿tio;m:s diri¡nda¿ veilo 
cifsiíne fíbi fuccedentes, de íinc mora, 
Spaciumauté calis acquifítionis appeí-
la'rurmane propcer lamen íplendcns.ad 
quodpraecedi tvcípereiquodeí l caren. 
tialacis fapkntiss.& ex vefpere, & rea-
ne í i cvnnsd ic s jn qwo primo Angelus 
éxcicitsrepicccísque e i f2pisntia.: Ver-
batamen Ezecíiielisex cap.aS, de hoc 
íion loquiuor, licccad miícamas loqui 
fub metbapho^aprimi Angelí ex pecea 
goTlbusadregem Xyrig (mt nimqus in 

15c M e d i o c o g n í t . ' 

textii aliter, ac reíeruníur^iC eníiri fi 
•babc'Bt $ TuJígnaeuhmJtmiUtudims -píf 
msfapient ía; :&pnfecíus decore, Ipde* 

tiofiisopey'mentumtuum fardíus rícpa~ 
eius. &iafmsícJfryfQHtm.,^myx-y & 
•beriUu s fsppbirvs, ^ carhumulus , & 
•Jm&rstgáuí\aurum opus d m r u Un : 
^br amina ttta indis ̂ tmcondiUis e'sspm* 
' p a f a í a ^ b f ^ ^ r t k e r u i b ^ x t m i m ^ pro 
tegsñs, el* fpofm tzm woh te Sméio'tDzi i 
in medió lajédutn igmtomm•wmbut.&fíu, 
\p-erfe'&usfn víi/s ' tuis a die tondrUoms 
inee. dome muenía sjfMqmtas m.H*i¡ b i 
foituii dicic loraáííina fui lie pr^parata 
fc.die,quá CLndiuiseft Hiende quo, v c l 
ad q nem 1 é qü i t sr^lioc .e ii p tent sé; f u ^ 
rnne ptxpaEar^ ad age«idaín« ^ 

^4 Si dcir.ü n compar a tic fíat dn 
rsti®nis inacquirenda íapientia ad dn-i 
racioncm pr-opriatTí; Angelí,» nemps 
aeuunijacqniiitío fie in iníkiíCii&ü mái-, 
iiilibili,qu!a Angelus eñ indiuibbilisin 
hoc genere>qüiá m i m o r í a i i s . ^ t habe-
hit foríatn.veleerce iucceísioneni fccñH 

/ dnm ordincm infíantium¿in qiü'bus non 
répagnat Angelúnaannibiíacíi -Siverb' 
loquamurde cerripo re e x 11 in fe c o, £c no 
conc inuó í vc amnt jquod per diuerfás 
operationes honfimulcaneas comUcai-
rur,acqaifitio fapieiítix n o n í i t i n i n l i a a 
ti^Cdíuccermeé 

iñ'gúiU'c'X fdfíe / # | 

cires 
diffátarM 

¡eco 

i j ^ : 6 a p Í í Jcn l tduásvá^ol*fe t f i x t ' 
tipnes clrca.cognitionem rerunl4 

M te r a m' p r o imm a t e r ía i i t» ñs, 'k á 1 t e r si-vé 
pro biá,qnemaceria cóliaAtjquia ai faí 
Íof i|>ar rát io militac ín wcrííque. Si 
fc'dimdantar in materiaííbiis rebns naru 
ia^ngeiar la j & cogit^tiones cbrdiV, 
^ « ie c ogn tdc i p o ííun t ¿? e í a o n | e t i a m t o 
fidem intieniuncnr inirnm'ateriaíibus, 
deqinbus diíputare potlsimus* Igitur 
breuirati toniülentes»fe ciaritaxi iimnl 
trademus» qná: &fi diftancla i n geocre 
encissc6níieniunc in geiiere obiedi , & 
jnmodo cognicíonís,qiiapercipi raiér¿ 
Sub hoc autem titulo prajtermiísis^uje 
non habenc dif ícultarem, vel nota fuñí 
Cammuni conícníu,,ex di¿tis , & dicen-



Í5e cognitíone Kngdk l c i reFani; n 

R i e n d a 

'fapfjbfsitoquod A n g e l u s í e ^ aiios , & 
itctn res aiacerialeSíquancum ad nacuras 
coruni,inceliigac,mediura,& genuscog 
niciotiis inquirinsus • Círca ííngularia 
jccmpraeíeqcia íuppoaitur eognitio ,& 
inodüs»genufqtie ilisus dubit'acür; circa 
:fui:uravejro,& cogitatiGnescordis: A a 
cognofcancurPqu^rtio eft-» Q u i valde 
difíiciliaDeo ad i aliante vincemus,quQ 
^ropoíitroí fequens ñocabiie pr^mirca-
mus opporcet ad facilicatem dddrinae* 

3 Princípiüm cognicionis eík 
tnpl'Qx̂ nempc íenfaSj ración inceiledus. 

cogni t ío inceliectuaiis ver Ta n i circa hi-w 
turasrer ' i i ispr^cilksa tempore ,& ac* 
tiontí,qu3optifiif dícicur intcBigentmi 
quando cognirio diuina particur in 
fdenciain fimplicís intel!igeoti>, & t?i-
íionís.HáíC vero in creaturis dúplex eft 
pro diueríítate m e d í ; . P r ima efí fítn* 
plex psreepcio natura? cognoíab í l í sy 
qu£ Teaiper contingic psr txitámn lú* 
cogaicuni, jdeft per fpeeiem j qu* non 
habeat Qiígiacm a p-arexiftence. cog*, • 
rticioiie incodc ín in td le í tu »íed ais i^nd^. 
p rouen iá t : & i í U m c r i t ó vocatury/f/í* 

•^materia 
íf quid v a 

Setilnseftpriocipiurtt ad^quare corpa- pUx mtelligeutia , Secunda cric eotn 
ta!e co rpora l i s cogn i t i on i s ,qn»pe rc i . pofica cognic io^qü^nonper fimplicenl 
iiecádge^Lssaoiaiaie -Racio eil p t ínc i - • fpecíeín aliundeimpreíl^m» íed ' 
piam corpdreami¡& fpiricuale íirrsul eog 
flicionís corpórea; , 8¿ fpiritualis íímuí, 
q a £ eft propria honíiois,pertinetque ad 
genas huímnimijquod non dieirnr ra* 
tl6-iale,quiadirca.rric:rédá priori ,quU 
prinespium cognidenis hutnaiiá: R a -
^ d i e i c u ! ^ vt pluries loquitar Diony . 
¡fías Areopagicain lib.de D i u i . ñ o m i n . 
Üntelledusaatemeft principium omnino 
incerporeijní eognít ionis incorpórese 
omnino.qa^,^: intellednalis cft ,& per -
« ins tadgcnüs viucntiuoj puré rpiricua-
J íú^Notá^uódcorporeun j fun i i i tu r .no 
p r é ^ u a n t o , r e d p r o u c íignificat moduni 
iílum fubílánci^ inferipyis * fecundiun 
queindiulditur corpus in opacó ,& perf» 
|5Ícuuai,diaphanutnJ& í i india ,f icntgé-
Hus in rpecíes : diciturque per ordineai 
ad íiKeniiípiritus \*cro idéeft qnod lux, 
M^ter ía le áuteni,& inimateriále íolura 
ímpor ran t cOrruptibile)& incorrüptsbi 
ic*quormii raclonesper accid'ens cóndu 
^ ü t a d explica i l d a ^ ü x fupra pofuimiís*. 
Namcarbunculas, & adamans fimiliter 
fplendcrenCjCtiamíi forenc incorrupt í -
bilesíscontrarió tánlen íi eíftnr corpora 
opacá ,& tenebrdra . Quaré nomíaibus 
corpOTei'i 6c fpincualis vil fumas, qü.¿ 
proprie * 6c per fe eoiiducanc ad éxpil ' 
cacíotiem obfcurijillumínabiiis, fk lucís 
íucenclsj Se iilainsiiahtisk 

3 Cogni t ioaütcra in t^üe íh ia 
iisjde qüanunc fdrmo e í t»a l ia verfáeur 
circa reSjVCconnocaac tempns,quodcfl: 
pra;rens,prs:tcritünisaut futiarum.Et ha 
^üLti.qaaí percipíc res prgfcmes , d í d c u r 
vi í io 'qü^ repr^íentat prsetecica Memo» 
ria:qua: vero ad futürá éxtehditur» có-
l e s u r a eftji viribus aatura» nitatur , íi 
autgréueUrion? concingac^Propbetiai 
i ^ v i f l o ^eoph-tíca á|5peÍtscur.Aliaeít 

cogníns compaginara a Mente contem-' 
planee , generar Rocitiaai cornpoíitaai,: 
quí£ recbe díci pouCx mielitgmth com-
pofita* . 

4 r i ^ c pr^terea ¡nteíligen-^ 
tía coíüpoíitá eíls po:éft dupíici modo, 
primo per comparationcm vaias ad 
VBUIH c í impónendojaurdiuidendo, VB« 

deortam habentenuntiatíOnes affirma-
tío KjSc negatiux • Qut porefl díci com* 
fqfita ad vmm. Secundo per collatiov 
netpduorum cura certio componendo 
e:úm,autfeparando5vnde oriancur fyl-; 
logifini affirmariui i & ncgacinUrtadi-»' 
citur tercia opera t ío in te lkaus 5 per' 
quam gignitur noti t ía ex compoficio*; 
ne,dícíqMe poteft in praífencj compofíi 
ta AÍ tsrthijn.Kmím bafc vltima cog--
nitio compofica prop^er habicudinem 
pra?cogiíitorum,ex quibus contempla* 
tis oriuntur ípecies sd y l te r io íemnc» 
titiam^riplcx eííe poteí l nempe demoof 
tratjuajcpínatíuajac fophiftica, P r i ^ 
ma procedit per media nauírálicer con¿ 
nexa,& noca t qua: d í c k u r deraonfíra^ 
tiOjSc generac fciehtiam > Secunda cr» 
him habet á principijs moraliter ccriísj, 
ider£,qáíé ab omnifcns hominibus , vel 
á plurib.iís , dodiotibus , 5¿ íecunduní 
prudentiafiiviuencibus recepta,Be in«-
dubí tara fuhe, QKXX cognido dicicuc 
íyllogil'mus probabílis^ac generar opi-
nionem cam in pra£ticisíquan» in fpecu-
ia t iu is .Tér t ía demum procedirex ap* 
parentíbnis ,aue apparénrer coiiíunéu^1 
diuifis ve,qUíE fallax dieitur ., ^ í je í rc-
rá t confuísíonem , arquinocationrm^ 
fallaciarn.Hac pr^fuppoíira do^nna, 
qua pro opporcunit^cc víari íumus, ad 
rin|ulasdiííisaicareá ennodándás pro-

mOüí, 

Mx parfé 



f f S t>c Kágáh, IS. 2 . C ^ j . De dognefeib. ab Angel.1 
5 . Pcregírnus áucem qu¿lt*o* 

lié p r í eedenci ícre ofania, q o á actingüe 
cognirioíiem cfixiüúitácíuaíp ÉTa.'piicís 
inrcUigcncisf jorobantes ArVgeUjiit 11011 
.cogñókcre fe per propri^rn fubíláhtiátn 
tinqitarii per formam ¡ntelligibiiem, ne 

d.ícati-aa D c i fímplicis intclligeiitjff co2 
psrac Angt lis per fuá naturaliapidelt an 
á principio ÍIKE creacionís acceperínc 
ípecietn'CDidditariuam D e i , qua p o í -
Üm habere nociriam illius fecundumef-
fentáatnJn hae diífículcaré Scotusm 2. 5* $enteñ^ 

tia. 
que aliosfpíricusper íuáni,vei eorum ef mft.i.'qváfl^x '&-m$Jí@'49JÍüafí.ii» ^ectus 
fenciaiTi gerjéntem crlühás í]2ecíci jfed in^ tenec Ange-los habuiíle Ipec ícmpropr iá £aírQ¡¡s, 
J'gere Iptcie concreata modoiamejc- Deijpcr quam íHüniinfe,^ iíñmcdiace, j¿aí0r * 
plicatb.fet eádcm rgtió »ihió efeicá^ a c p r o p r i ó c o n c e p t a cógnofccrc j&otüe-
tius- p robá t cognit2>iic,ra qu idd í ta t iua runt. Idemquc tchenc Bc]Jol*ini*á*ftm 
rerum maceríaliurn. ínéfl'é Angélisi per j , qtmji^i^ wt , 2. Mahr m 2* drft, $. 
coiícreacas ípccieSiDc cógnitiohe fupeé guag.z .& altj; Ratio aucemíi^ius íen-
iuu i rá ! iumper iriejdia na t i ra l iá j feu iiá reacia calis eñ.Non repwgiUtp íoduc iá 
ftatu imüral i inai la .cñ diffitnlcas. Qua- De o /pepéstal is , quas fit tcpraefentatiH 
propter foiuaireílát e^aníináré , qUani uaqaidditatis diüiha? pr^fcl^dendo 4' 
cogniciouem Dei hábeat Angelus per tó^múúhh incuiciua Déi ,vref t ik fe 3 2c 
puré nacuralia^Si diffiíulrares de viíio¿ coiicurrens ad hátüráism D e i cognitio 
ne rerumé 

SECT; r; 
Vtnm Jtngdi pet md'm natura. 

&e}mco¿rwfarepofmn 

bc;-n. Ergó dcfido infufia eP¿ meíitibus 
•Ángeiiets.Coníh^uehtiacosiflat ^ quia 
íí íesnel cíi pdí 'sibiliSínbhpo^ft honef» 
fe conaatúralis fublimioribus ihtelicc-
tibus^qnáieHuUt Áogeiici, Antecedeas 
probaSt.i^aia.calis fpecies íblufá defer-
ü í r e t a a c o g ó 11 i d n e n i a b íl r á cU n á q u i d ^ 
ditatis Dei,vceíi Áücror nácüraS. Ha-í 
iufaiodi átítemcGgnitid non repugnar^ 
é rgo íiéque fpfccies deferuiens ad iliaca. 
Subíamptdiii probitur i qniá ñ áliquá; 

Éius rath 

6 f j A b e r e Aiigelos de-Deo aliquam 
notiriam per media naturalia nu!» 

rAngehis lus)qui dubitare potaic^negauic j & oos cognitio Dei r e p n | ü á t prlueipijs na* 
haket nót't fme dubio confiteaiur.ÓiJire conürouer. turaiis incelledionrs e á e í t , q i i s rcpraH 
t i m Dei , .£a prariensíioc rnppofitü folum i^quirié fentáréc Dedm j vt eíl i» fe , non pr^í-i 

genusA*médium cogn!Cionistquani de c indei idocíTencia ínabi^ • Sédcogni^ 
•DÍO poíTailt habere Angelí iuxea; vites, t i ó quiddicáttuá pótcíl préfeitidere 
Se exigentiam riac'urae. I r i hoc pmifld foiarepsriri.qntíravis cognitio íntuic^-
certuaá edam eá ííde eíl impoísibilcoi 
í u t u r a í k e í efíe Anéelís vifionem mtux* 

isa repr^fentic firotíí ¿'ífe efentiam, 
íiuc flaciirani ve cfl- É r g o !i¿eC repug-l 
nee ipecas mtúiúúá D e i , úoú íequí-i 
tur repugnaréípecíem folum qüíddlta- ' 
tiíianii 

8 . Secunda fententía primo 
vniformicer contra praecedentem fta-
ruit táleiivípeciem repr^rcncatiuamef^ Jeri'J¥JJ 
•feriéb'D'ei vé Authoris naturác s q u « " 
conducac ad cogüic ionemabnra^ íua ín , -

itiüam;& claram l&ijqus lemper éft per 
propriam ípeckm,fiitc médium incog-
n ctum,^ afpedús- fa¿íe ad faciem, v£ ira 
dicam/Hx fíííe ham^ueiquiá in cali viíid 
ne ftar íumma fceliciras^fic fupernarura-' 
lis bcacitudOjqiíae to t an í nacuram fup-

Suoernatu per^c miris aiodis . Ex racione veros-
ratU efi el quia^vtpíurimi pn tánr , fpecies repra-
iíiíto intuí fenttatiua Üei,vt€ft iñ fe, implicateoa- non eííe conceííam Angelis iri princi-
tiva. cradiftioñem . á lace probaiít inmace» p í a fiíae c r eá t idnKnec potuiííe conce^ 

r ia de vXQíifiZ U t h Q i z ípecics cciamíi d iad cognicío^emnacuraierj .Q'aódpro 
de faetc/decur: ica íuperac oceulos nacut• 
rae cognoícic ini , ' vepér'éaqri nülli pa-
teacaddicus ad videndum Deum , niíi 
prius duiiríi-f^fiinís lüinirie illqmina— 
to ,a íe leuaro ad gradunf íuperaacura-
lem. • 

7 

SscundÁ 

Esrclufa autem ab Angelo 

bant:quia cumcíTentia Dei nandiíiih-. 
guátur vilo modo ab ^ . I m p l i c a r fpe* 
cies p ré^ r i á reprsefeucaciua Diuinaef*. 
fehtiál quiddicaéiuásqiía; nóo fie repr«-; 
fefitaciuacíís iprius,& coníequenter cog 
mtio fímuí cric iníuítfua . Vnde qul-, 
daai taieas rpéctém dicunt eííe fuper< 

S U t t í s c o n vífione Dei per medinai connacuraie 'lururalem.qjaidam vero^olunceí íe ira-i 
t f ú u c r ^ fcqui tur«xaniñare 1 ^ ^ o ^ x ú o q u i d : • pofsibijcm: ^uare nuiio mpdoreperi-1 



Jeét i . X n ^ g c l p c í medía n ^ r . D c u i u c o ^ l c | o í s i t ? Yp, 

tantia cog 
fófeit Ait~ 

'Capreohts 
'ferrara, 
Qmtmus 

%nfrarlít 
Jmtsntia, 
Bonment, 
Richard, 

n poteíi in Aogelis íecundum ordioem 
nacuríí adcogaidoneai Deínaruralerr?. 
Ex-ckifa vsro rpeeie congeníranon pm-
nina convcníuac Scrípcores inaísignafl-
do niedío5& modo cognícionís natura^ 
iís9quanj Angelí habenc de Dcoaudore 
natura. Eccjuía non cñ facileviegaca ípe 
cic propr ía Dej^aliud invcníre médium 
incognicuoi ad generandam íiaipliec in -
teilígenciam Auétore natura?, & com 
.mnnis fenceaciánegar Angdicís mentid 
bus ^íu^& a^ ionemdí ícur ías circa na-
tural (aA,diíí-icíIe eft afsignare modum íim 
p l i a s cogaicíooisjdequa luincagfmus, 
i'ed n ece ífar ium: Alias ctúm A ngeius^ec 
fe el' i ís líii 11 s i ÍI ce r c r ea au ras, n u j Um v i am 
haberecadco^nyícendt im crs.coré fufú 

P Igirur tanquam cercuftacuunc 
viiuínqueioque Angelumper fuaní íubí-
tandaip , p?r qnamídp ínm cognofeic, 
cogaofccre etiamDeum. Deiade circo, 
moilumcognicipiiís diOcrníio d i . V n a 

- enim ícnteiic-a dicir Angelum per fuam 
' í u b i l a f i ^ i caaqijamperlpecicm, líese 
imperféa3m3& inadíEqaataui immediá -
tecopofeere Deum. H a c e í t doariua 
'Caprc-pli in. %.difli\ *q.zt art^cone*6. 
& in refp%acL i yutg. ScQfí c$imeam.Fer -
r m t C m t m á * é > • d i j Tbafmfi^ Qui 
nonnegancpaí l s Angelum cógnofecre 
Deum per raam eflentiam canquam per 
líiedium cognitutmfed pr^cipnamillam 
aliam nocíeiain iainiediatam percinere 
adit) luédá prsfencé difíículcaíc docéc. 

l o Concrariam rentenciam zxBona 

cognofeiab Angelo per íuam fubfía»-
tiam canquam pe rfpecíeni. í'deft, per fe 
ip/sm habentcm concurfum fpecici. E c 
vnicam racíonem ádiungic jqua Ange­
lus nonhabet al íamrpeciem,per quam 
velfejvel Deum.per fccognofcar, p r « * 
ter propriam fubfíattriam.-ergo iiia íubf 
tanda habeceumdem cócurfumad cog-
RíUonemDe!3quémhabec ípeeicscfl-cc-
tusadcógüi t ionem caufa:vt v.g.quem 
haber ípecies ajrerius Angelí adco!gnof 
cenduni-Deqmperillum. 

• n R a ^ o e s i & c o r o í l a r i a iíl^ 
rum opínionumjqua.aivís contra le inui-
cem cfficaccss vei ineficaces exiaanrj 
circa quodnon percinec ad raeiudica-
re, (liccc dodriiia Suafcez clarior ác 
verior appareatex fuppoí ínone, quod 
Angelus per prpprfam fubfiaaciamíc 
cognofeac , ) prarermittere opportet.; 
Qjiiacum quafi. preseei. J e B , * , o í len-
ítunfi: Angelum non fe^pgnofeere per 
fuamíubaai. idamimmedíateañeque ¿n- Q£itund¿ci 
tuitiue, ne^e quídditaciua «uel l igén- TfJZ* 
t ia^ul lam isobis oüendunt viam ad dif j 
curreadumín bac coosrouerfia ; ñeque 
ípecialem aliquam difficültacem con­
tra nos inciudühc* Omnes enim-pr^oce* 
dnac ex faifa fuppofiríone in noílra fea \ 
tcncia;Dcindc admiííó fuppoíito íblum 
probaut cogaicionem Dei per mediua^ 
cognicuai quie percinet ad íntellígen-; 
t iamcompoí i tam certis operadonja3dc 
quanuacaonagimos, & conícquentei-
probauedifeurfuiíi fairim virtualem ira. 

quid.] 

^ / « j J . ^ ^ r ^ z ^ i ^ ^ Aageliscirca nacura l ia^ cognicibnem 
Rtcb.zrdod;^a?.uq.i,& & Bajfoli á p ó í l e n o r ^ q u á 

?. q. ?. Ar*z *conc* i . de fumpeám cenec 
Sijam& ás AngMb.2*c , \%5 , &dein,-
ccps,pro quaalios reíFírt.Eamquc pro^ 
ponic dupiic; áüerto ín hunc modum.In 
primis aflcroJnquit,nor} pofleAngelum 
cognofeere Deum per fuam fubaanria 
t á q u a m perpriacipium di redé cognof-
cendi Deum»vt immediatum obiedum. 

piurimi exhis At ié to-
nbus neganc. Demun h^c doarina auc 
non refpondet quaríirojauc incurric om^i 
nesdiffitíultares 5 quae miiicani:contra 
ipecíem intencioaalea^ D e f impre-flám 
Angelo ía die condidorasqfe. Nam vel 
fubñanda Angelí eí}fpecies Dei ad ip-
lius cognitionem quiddicaciuam, ficuc 
eft fpecíes fui ad propriam cognido-

prx^foocnm niftdio cognieo : arque in aem,vei non?íihoc vk imum, non pote-
hoc lenfu nonpoíle dicit Angelum cog- riceffe inimedíaca cognicío D e i ca ad 
noicere Deuraper fuam fübrtantiam, ve quamconcurmfubftanda Angelí Sed 
per fpeciem.ve] per médium incognitú. eríc raediata^de^iilaracximedioprius 
Qiiamconclufionem probar facisefíica» cognico , & confequencer difeuríi-
ciccr contra pr^cedcncemíenrenriamCa ua á poftedori', ab efteduad caufarn 
|3reoi i ,&Thom!ñarum,Secüdumaírer . tam quoadaneft ? quam ad at í i rmaa-
tum^proponitcodem capite m m . j . fie: da in eííenda cauf¿e ea p r í d i c a t a , qux 
iNiliilominastamendicendumcftfecun. incaufato cognofcuarur, aiciori modo 
docomodo.quocaufa dicicur,cognof- coiifiicuca,qai ignocus Hcadhuc pofita 
ciperfpeciern faicffeá:us, vcl pereftec i i ianodda.Veldicicur primura nempe 
^WCognofci tur ,€damdiCipoceí \D£U quod íub íUutU Angelí nou íó lumeí t 

Immue* 
mentU Je* 



Tsó Beírtgelís;L'.¿Q^.f\% cogaafcibilibusabxíng.1 

Scotut, 

fpecksíaitkd etia n Dei .Tur ic r o g ó , 
• ye} erir rpccies perfeda, &.qü iddüac i -

Del vcéíl ín fe?qu| r^págrtat per vos 
iíKentionalis?»vt agitisconrri Scotuai? 
éc maleo magisrepugnabie (ubíiftem^ác 
treaca.quiatalis crit ipíe Deüscvci íb 

raá cáufa auícore o;nniíí jqua: pbteft ac» 
cjuiri abírtteiléctucreato pereriedui ad 
cáaíami procedédo.pafsi t infandi á Deo 
inrel le^uiÁngel icojdaívio ipfi ipec ié , 
Jjer quácrsaÜualis í iaciai l la íciecia, lea 
tiotida per íimplkéíti cognitioiieai?Cui 

lunici\ fpécks¡m^erféaa^^bfeura,!^ cií 'qüajñiom fie incélíeaa; refpcíiUicG miní-
parce?v: díccndúiií eft.G'ür e rgó , qux~ me repugnare talem ípecism. Quia nec 
ÍOjáUa Éálisí^eíies intentiohalis pauló haberet inñniratcrii in repríeíeíl tando, propia 
clariuSjáütbbfctiruisrepracfeiicasDeúi 
repugtUbittiíñOpocius c^iiamuis pofsi« 
bilis íir,ic defcur iater áccidenHa intch-
t ioiul iatal is jpécicsvrépugnat idéntifí* 
cari ¿um fubftáiiHá cte.átaíquia propr iü 
cft Deí,ve vidcbímüsi 
ü AcHeráini táqué j'sroUitló 

,... neítipráíentis'idifficdltatis'Cupiéces per 
ÍAi'tnqMP iKnirelVatuaiiiiisbporcettahqüáhi t e r i 
üionsm ve* .tum-jyccieníiclárám répráefcntatiüa Deí 
H íá í í i »¿>* .vtcfUnfc véUííeimpdrsibilerH , vt pltí* 
ttídum. r e sdód jJ^p íexerqueTheotog i leaentl 

yei fálcetneíTeórdiilis fapernaturális in 
íumma perfediosc accepfciivt álij doáfci 
e t í a t a ^ rapiencés dsfcnduti^kcqicniat 
ípecies incuitiiUDei potea 'eüáderc aut 
i(nporsibiI¡rateiii,auc fupsrnatüral i tatc 

V <ju6ad füBftáaciahi,quiaeílordínis beá 
tifÍGÍr4¿ gÍoriori;iiequ€ Deüsvt iníeeft 

quia íólú notas faceret perfedionea^a-
t ionefqncéorü jqú í fíuhcadentra,& co 
tnunicaas:urcreaturis,qüorú nihiíeíi i i i -
finícbmriminenrüfíive.Noque exprírue* 
tetariud,quan1 ea^uar uafurálicer cog,-. 
hoíci pOdunc de Déo> Qiure t% nplio 
capitc itivolnit repugñanciátr), Deindc 
hemo negac íciemiafí inaturalépoik in-
jfandi Angelis»^ defaéco infuflam aliqui 
has íiireUe<ftibus humánis onmes edee* 
d u n ti Time r o »o: i n futid i t ü r ne fe i e c i a 5 
&üatert'uSfcft;nontiaexprefla rerü fcita« 
rurtt inituediacein inceÜeaajqüi tecipil1 
fpeeiescxprcífiair'vei infúdiciír íramediá 
\t in fpe cié impreff3,&íÍmnineVqüod cf-
fícicndtitiáfSihoc vkimújqUdd verit4 
tern íóii t inelicoacedis nobifeuni fpecic 
impreíTaiSi Deivtáu6fcorisí iatur^tSi d i 
tásprimarn{qnb¿Í falfura.c.^iftííhd , ' ite-

Prohatw 
toñdujio. 

poceft repr«fcncariper (péütiúdaradij tumrogDrÁrií i t fáciligs ftíkntiarri íieri 
dux tántúmfic4uiddítáciuá4&• üoh in* ábextHnfócósquani lumeii caiííatiuuin 
tu i t íua .Qaía i n D c ó Vteft in ríóii prst fckttti??S¿ qüaré non repúgnate verbo, 
t í ñ d i t cíTentiaab éífé : 6¿ ¿órífequenceí fcuípe¿ic ex^refla De i áuaor is i iacur 
incelleaüs pr^rcirideriséíTerttiatti Deiab repugnct ípéciH iaip^íTa, • 
eficnori cdgtítífciíf ftcüm vfccñio fe. ícd 14 D i ^ t aliquis v t rá^üé illam fpe 
attingirconccplucrifituíií .qiieta Deuiii ¿ íemrepugnare.Qtviaqui i ibctrejeraíen Q ^ J J 
éfíeputat í& ¿dgiiorcic Dcum proüfceft tai'^t Üemrávtisft in le, fuo queque ttio* * 
in inteUeáu cfeáto. t tuíüfmddiqil ideaí do,cIire}éc diftin^ejquod efl imptíísibi 
fpÉcics^uKcldmiaarspfaícntaeetDiui Ic .Ná tá l i s ípecies pr^feindéret abeíTe 
nameflentiain,quíi ex parte dninenl ef* Dei ,v t fappdíiimuSi& fi.6.pr¿fc inderer,. 
fentíani fiiperác,atqueeü inábfconditoí rjuiá efsétia ,&eíTe non diíl ihguuntnr m 
¿lucertibabicácinacGeTsibílcmjnequa- Decaed re ípodem5 mihidheitafotinge 
fuam pert i^re poteft ád eüacuandaai t e . N á f^cies dida folu tcpfaíícníac de • . 
prajfenteindií í ícüitatenij inquadenoti- D e d ^ u ^ i p í e volüit d.e íe maiiifefíarc 
tia nacurali Angelorum, quam de tíed per córnüné próuideht iájquá cuhaa fa-
©ermedíartatiiralia habenE^vsl Habertí c i t , t e r i e t i n ^ , e a q 8 g u b e r n a t á Q u a p r o p foy^ 
poflTurít fécíuTo qaócumqoé principió íü ter raciones rerü d i t t a e repr^íentac j 
pernatdra l i^ont tducrf iaer t í ^^niuscauiaíprá:f taht iá ;ocul ta autem 

1^ j íaéverdexcliífa. fpecie veí íiti- jDeinequáquammaniíef iat .Si tdif t indá . 
©ofsi&iliíVeífupematurálireftát inqui- ¿oilfctiiplabatur Dloñyfíüs _cí?eatiam 
rere Andcíur.pdfsie ve dári fecüíidú n i 
turamfpéciesjquaí non continens repra? 
lentatiúe eíknciam diuiná ex parte^qua 
fuperat om'riemeíTeaciam,& lucem habv 
tattdo inacceféibiiem fixa in fe manec.ex: 

diüiham in Aucíóre naturas feíentia ha* 
tufalí] pettraétaíis»(¡uz manifcílahÉür 
de Déój6¿ fídé fu^ponens ¿ qus oceül ta 
futic Dei peregrinarieibus á Dómino,1 
c\mnáodedití,nói?2* (Mp* 5»^principio 

primere valear,! qtííé cognófciSilia funt redensíátisfaaiórícm obie^iói i i prjefa-
de Deo,vtAudore nacur^Cbod ide eft i ± 0 ratióncm fuá; d o a r i n ^ a í t í N u m 
$LG qu«rete;AttÍGiencían^cuulis deprj* ádfimnuW)quedveri0(wjftti't venefi 



S e d . i T O . p c ! mc3ia ñSülralpofsit Ü e u m c o g á b í c i í e f 
vertlendum e(ttfitatum admanum 

• ™tis>nQbis eJJe hoc toco propo/ítúm , «dw 
ezraejfentiam % quá omriem ejpnt'umfit-
perat ¡qua éx parte efmtia prieftatjeíe-

•pontrc {bw enim d'tci non p é e f i , eftqtú 
imognttum, nscpánitus eíeprmi poteS^ 
atqueipfam cQnmnftm.m fuperat) fid 
'laudare diutrn frijmipatümqtte iene'ritik 
tjfmtta ad ea% qua funt omnia, prógref-

$um,qm efemia auBor *fl . ¿ juoá gioft 
pauca verbáxl^ríusex-plfcitljc dieefisj 
fleque enim ipfam dtmnifafíh qux omm 
yffemia: prtfíat ,bonHattm,jgenH*m\pi -
tam^íapienpañí ,qué eá&momrtié(¡}h• 
íiafupmpr e^atqüs in ai$*Mf&pt CcHp 
ta dmina tfaduntfixaefi, fe, exprefdrum 
í ^ o no^r pollimur , (Upatefitcim 
hmeffretsntem próú'identlM \ praftan* 

"tepiquehomtate/tn. bonorumque,óriímum 
twfmlaudatA& efóntiam t vitamque% 
úffaplentiam*qu,,e efftntU , ai que vita s 
)&fapientmcaufaefi tffimns earum re< 
Tuntomntum iquafunt ejpntÍ4 pit<*¡me * 
t u ,rationíi' ,fenjui compotes 

iaríum natiirarura non conílicuit vilo 
ñv^do'Tupcrnaturak propríe acccprum. 
Nam fapernaturaíe alciorerti ordinem 
fignih'cac i quarn cft ordo natura? : hic Esas folu* 
aatera órdo/&:íiapparcac in íingulis na-
ituris, tarneti hon idcm cum íinguiaribus 
ípft , k á AMAorisojÉniun), nacurieque 
ipíius prOuidentias & r¿ t í o :qqap rop -
ter fiipcrnaturále perexcefumcomam-
ii is i nacúralifquc pvúulécnúx dicitur, 
quantusn ad príFÍcBS i vP.át quídqüid 
non cíl fupra órdincni naturíe jiioneft 
fupcT'tiáturaicquaiiiviji fie íbprá virfes^ • m m t k f u 
exigenciaoi par t ia i la r í s namro: vnius, ^ . . . 
vel pluriuai; & cóñiféquentcí d i ^ a ípé- 'f *' 
cíes níilló módo probacur füperaaturs-
ííáffed Ofrtniho ciandihir JH^T a ambituni 
n f tü fé ; Sed ñeque abrolute eíl g r á d s 
daca(liceEbmníá,quar Deusfacic ' l ibe-
rálem uíágitifíccut|sm expria1ant) qüí4 
ejduppoíicíone cre i t iónis ÁngeJiincéí 
gr í , & na tura lkerper fed í^deb íu tajis 
ípcciVseftvN4ai,ytdíxim,usf naturalitcr. 
ineíl íub íúoci^ JnttIIeauali cxigchcía¿ 

1 5L j £cq«^pof l ec aiidiiís abij gecápácicas lumínis, rpeciej ve natura* 
iperc ex hac do^rina fequi in tonuenies^ lis^quo medio in omni fapientiaeiaídeni' 
«enipe diuidi Deumití plhrcsÜeós , ^ brdinis perfefíuseiUdát. 
idmimtatc.p maicipliqarjifubdít rcfpoii 17 Pro corónide piácet t iand 
tíens Í S U non almi tfe ipjum bonud ipfátó fetíténtiam probare ex mente. ¿c fytf&érM 
mmus-almd td quodefi, Mlmd i>itam>, verbiselufdemdiuint eonremplatorisr. ^ frdfy-
put [aptentíam tm€ multai eáujas%aliafi y,.eiufdenílibri9vhítrzáit de fapientia, tu* c m M 
¡que alwrumdmtmtátes.qua res in lú- í& diüinoscius progreííusexplicar-^ lau -fié. 
tmfrojeruntjumfupeñores JUmlnf*- dat.De íapicnciactehim,qu» e ^ o m n í s B í m í m 
irtores:/edmmsDe¿pr0irefMs benig^é íapicncisprocreátHx. loqüeris .ad pro- " 
bmneStdtmnaqm anQhís laudm nomi- pobtümnómmJnqui t iAbea ¿mplteerj 
-tta;»tque bnumqmdÉmgensralem. vnmi beata/qüemenHs perceptionesbabenp A é 
p e i pymdemMrtMia autemmigts>mi gelUarum mcntmm.qukmente tntettigZ* 

ítítr>&( ¿¿t&tifitntfacúlt/tesi$u¿ M 
idiuidmi3aut diufáñsst^éifinfibust peí m 
bientbm fujts dmmamfiíentíam compa* 
rant theqüedñcumsféteiate^dut quajicfi 
tagloúe tum bis fehársñtifed ¿B omm mai* 

fea fuéritper dilciplínam ácquifitá >finé terid.mulmudineque^é' • M x t i o n e ñ í 
infuíTa; Ergo ñeque fpecíes impreíT^ lut*#emer¿Jnenté$mmateriataq(ia¿ 
qux fie principiuip fápieiítia; naturalis biitterea.qua mdtumstntelUgída f m t ¿ 
isl iqu^excapiíeiínplicabit . intelUgüMietfque ejl mttis bis d é i o ¿ 

Dicet alcer; corleé do póft. quaié purítAstqux mhtl admixtumjábtl 

fyus vegenerdia eadem thuñera declara 
fre, Nulium er¿b impoísibilc , veltáb 
furdum iheiudiCiaiitínfcrt feienciá ná 
iural is deabétoré oitíñium» ¿t diiiiiío 
funri jpfias progréíúüm ád extra > iiué 

10 
!e Ángelos ílluminari per fpéciei-nquan 
tum ad fapientiam rerum náíuraiiuaij 
fe audoris nacur^ ^ verumtámeri i l l i l -
ininatio ifíanoin éñ hacuralís abfólutq 
jfed eft fupernaturalis vei abfolutc; veí 
íaltem quoadmodüm ¿ Quáre fpecká 
ifta noncrit Angeló médium cohnatíi-
rale ad acquirbndam fapientiam nácu-
talium^ Reípondeo támen qaod excé-
íu^ ha.tprs vniuerfalis reípeiStu particu-

¿ r J l a j ^ ó r ^ 

que inqúmaimnbdbeijUuftrat» vtiq;per. 
ípecicrn:¿»* e&demfacile diuWd fenjaperf 
¿Mityé* cHtempíatm^partipj quoi par* 
tibus ndn jonftat tparthn qmd WidtertA 
vdcatrpartrm quod cQmunBiqne dimna (i 
milipudinis addminaititfapieqhaquepraj 
tahtiorem,®* mentem,^ raHoneme'kpH 
mitur, atque formatur, 

£cce faeukates/eu potentía! ^c i • 
gcUaruoi m ^ c i ü , q u s in díuúíis intelli 



téi DeSiígeí.. 
Pondera- geadi fuht^'nceiliguuCjnon vtique om-

$ÍO ¡juus ni idmir tacognofcu 'nt j fedqi í^ incelli-
tssetiiÍt& gsnda.'fpnt fccuhduirt naturáletn fapien 
expOj f$ ¡o, tiatft. Me d i u m a u t e m h'ü i u s i li t c U é ct i o -

ms,qua diuinarn fétejntiamcómpiáraBt» 
noñperr inetad f^cies CeniibileSjaucali 
q u i d p r i u s c ó g n i t a m q u o d difetírrum 
moi)end.o,duc4c in cognitioiié alicüiuá 
pr^dícaci 'diuínijedeft effeftus illuítrá 
tionis qüa purícas vires,S¿: a(Stiones il« 
JuftrácUllü&rattoaútcfri \ & aluceOri-
tnr,&cerrnin3,tur adlbbé,¡ücévecáíírac¿ 
qux fie forma ldcSdi,& illuminati. H,EC 
auterrieff ipeisfésintciuibnáiis irrrellrc^ 
t í iál is . Ví-imi aüicm fpecieruniííOflijfe^ 
mel infra cáifgffj & á ctígnicions ; quá 
C>eus (imflia in'oieit, e x c b d í r ¿ q á a n d o 
áitífj^'^tóbá peAfp'ecíénifingulú conjtck*-
'^(fí.Speesaiiterauteín íñ vlHírtis verhis 
i'áturclacisper-fúriiunéhonepi dtmnajt-
miUtuáms>xect$i\oúziX\ rpccieicxpref 

obicdi,perqaain incclle^ns polslbi 
lis fíe incelktlus in aCfca f̂cu ex^rimicurj 
ac^ae formi:ur,deciarau: 

• V'^SECT.1 i í ; (r< 

alm'cogutxfcail 

i S L T c e t ticuius pracfixüs indííferehs 
t)e cogm* fie ad qu^ftioaemeirca cógnicio 
thne intuí netT» q m d d í t á t í M ^ . ^ ^ " ^ ^ ^ 1 ^ 

áo íntuititiá: cogrí i t idt i is^üá vridfqüií-, 
áum* qué Angdus resS£ álíos t o g n o í c i t , ta-

irterí quia q.pMcedenh f e é * i ^ 5 • ofte 
fum fuié, Angsíum íe5& aíios ípecte ab 
jpforuiiifubftaodá diíí i í iaa.á concreá 
tacognofeera qüiddi£áE$iieJ& fáthhc-
tuni argütríentiscb'fttrarijá, tílHií teftac 
faciendum inhac materia. Sed mcegra 
coticróueríiá ha íus íedionis vérfabicuif 
círcá íinguláriutii exiílenciüdra iritüin* 
uatrf^ifíaaem,cuíus refolíatid dífficílis 
«ppare í ptopcee fat ionés dübíéánd'i^ 
qux oitsne ráeáium talis cogtíifiáííis ífn 
pugnahf .Ec quídem prííTici non poíeft 
eflettíe^mmiiiténcióiule Íubít3»©cíá A ú-
gelí¿aMcogftíc.íoiícrri-.ftíí, nequéal io-
r u n r ^ u i a ^ í i i i t : conimiaa radicalice^ 
cam {na potémia,eame n non poce con 
iuugt cuín illaitVg^nere ínténcjonali, vt 
fu^ra diclumeft\Q.uarnvis eni:íi ípía fíe 
lumen quoddam incellc^iíaie^tameü v í-
deri nequit per fe ipíatB. Deinde fácuí-

Í .DL C o g a o f c i b . A n g e l . ! 

mar i ,& exprimi fimilitudine oü/cc?i-
Q^uareindigeriinpreisioíiealicuius ex-
*eicamis»& reduecntis ad aótim» forma^ , 
km.quod non cauí'ar fubíUnrja irnae> 
diate.Ergo ñeque íe i pío tu,ñeque alíos 
ípírirús ^oceli Angelus videre per ipía 
fübftá^tiám intcllcaualem gerentes 
muñera í p e d e i ^ ó b i c ^ i 9 de qüo late 
quíEÍt.practedenci. 

19 Áke ra vía ad refoíiuíoncm 
huius dífíicuícaus eíl ponendó ípecics 
datas Aíigé4l:s%> die ere ̂ tionis- fü* re 
prefértcánces-no^íolum/qua: ^eirtiftenc 
ad íap ien t ian i , idea^ í íenna i^ , naturas 
querernm-fpirituaíium x k á í logubr ia 
ipía.Qu i moda ¿dicen di pr 3: íe n te m que 
ftionemeuacuac omninó jed ni íequen-
tibus t í rca tacuiorum, pórsibiiinm , 6c 
c o g i t e í ó n u m not i l iám paticui: iniuc-
tas difñcrtlíaces i quas proprifs loéis 
aniiotabiíniss. T c H i á Jemun vía , í iuc 
modusdieéndijfctíice'r per fpedes im-
preíl'as á b o b i e d í s , | 'üamvis prsdidas 
difticuicates de medio toliar.támen ar-
duá éíl iri principio , & diffículcanibus 
pl táa.Natt i Arribare neC^ííáriüui eíVíub 
íláiitiás ípirituáleS-'rtíittére fpecies fui 
éxpreítasjKut íol íacém , & coiotara 
propriasemictunt fpecies.Delnde diííí 
cultasoccutritbx c o , qñdd ínter dúos 
Angele^ loco diftáhtesinoii cft fpatiuíiu 
aptutñ repfériiilis/ fpécici)us j qux fuñe 
áceidencia,gt indigtnt íubi ta .o ,vt íine. 
N á m W e r Atigeios diñántés loco non 
íúédiat íübítanciá iprntuslis^ Vnde víde 
íurcí i idiet ica tális emiísici fpederpnU 
NecporcíiTerporíderí , quodad poíu io 
faem-vriíüs Angelí intra céream dií tañ-
tiám állbi t tfuUant fpecies c o r ü m a á 
iáuicétil ín potent iá vinuá te aliquo 
áiio infíaxn : qoiá Hoc eff irnpcísibile, 
& f(i|}rá í t t ipognaíüm^éque eft ad reíni 
óon éhini tune fpecies vifíiales píoueni* 
téneab óbiédi&»fcd aliundeponérencut 
íhpoUnna .vé lc i ímin ípfa priüs eííenc 
^uafi cónfdpíéae, 8c e m ó r t ü ¿ , nullatc-
fías agente alio Arigeld,éuigiUrenc^ U 
viuificáfeíicur' 

i ó Sed fi a r áa ' v i áduc i c ád re-
^ü¡ern,cóhtempcis diffícuUatibuSc; QIÍS 
leer oecultant, 8£ obíident.tertiinií di-.. 
cendi modümjqueiri füpra»inchoáU!mus 
profeqai opportet d i cédo : ¿|Uemlibec 
Aagelum fe, aíios ificüeriper fpecies 
impréfás ab obieaisfcfií^ fínc expreíff 
íiniiUtudines ipíorumii^anc concluíio-
«eni íuo modo explic^^mtefíct Sctittis* 

fiera funt 
dijfiíuítati 
bus, 

i ates» 

arduitas* 



tó*. QumiTodo Angel.feA ú i d s c o m o m 
f ^ ^ e o dcflnduuc Scoc ia^ .Tocü pro 
bat iqí^spoudusftat í n í h b ü i e n d o hoc 
principio íieaipc^fubrtantia Angélica 
eo íp íoquod eft extra cauíüseniictic iü6 
«iSH.Íeu ípecicjii fui extra ft víque ad de-
U x m m u m rphsram.cuius fpeciei emi-
íipe,ítn4ruíalis,ncc iaipediri poceft ab 

_ f ^•^^Quolua- i ineeKpai í io^aurémfí ía 
Pmtta ípec'enQiipoteít í e o c d í u r e ^ n i ü videa 
poptMa. ru raqyocu inquea l ió ípíncu liante in-

t r^ fephera^rad íadonis iñius. É c i u é x -
pift uui,> n r i d o . q u ó lumen iüud difrun-
d.ttlf per m^díiih'r,&V«ak mediü Gt.per 
quod rad;j exceudua tu r . ,£c vcclarms 
pi'ocedafriux, 

Suhjhntia inmátemlh m¡n¡ijpt¿ 
% ciemfuu 

a i P^i^ümfi£probacue.Alt íor iSoí?= 
dims iúbmúkperfeaíori modo 

c o n v e n i a n ^ i r e s . q u ^ r c p e r í u n t ü r i n i a . 
Rath u ^ ' ^ f ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ d á í ierren^, & cor 

pora i^cp^m gradu ioh'iim narwr^exiA 
ticscdmpecic espr ia íe tó^&ináíüral i tér 
ctmrcereadextra Ipecíem í u i E r g o hoc 
ipíinridebernoscócedére ruBílanti^ ípi^ 
t i tuál í ntódo fibi Competente Oáinia 
cerca fur tomii ioreui probac ipía nacij 
ta rerum f£ilubííiürn;íie fo] emitut fpic-
daremruuaiaacúrálieííÍírsione,qualicer 
propríceares oriuri turá fubftantia • fíe 
fpectes fénfibilium prodeunc á cebos ip< 
ÍJS5quOad!iáiicíimílicudineíti, hatarali-
ter ^cundís.ErrjO multtí certius teñen-
dumeí ! luffiinaim^aÉerialia1, in corpa-
reaquelacere,^ éxteámírtete fplendo* 
rem uí^m eííufsione ná tu ra l í ^u i rpecieí!, 
& íímillcüdo iprorümíi^quiqüé viííuam 
poceiKUm rpiritaalemmauere ^ & for-
mar&queát.ímmanaiií vero incuitum fu 
per emiHendo cmigiacDeinde quispo-
tea. contiperé i m \ m í m Angeiicam, 
qu« luiiísn quoddsm fplehdidifsimurti 
ea.talíbus circ-iitídacam tcnebris, quód 

auüprofafsiolíicís/plendonTqücipfínó 
debeaeür,anc deriegetar , aut inípedía-
tur?Cum oírme lumen natura!icer ilíami 
net*& oaíisra ñon deücsat ¡rt nccéíTárijs^ 
"scfacUtvioIentrámvEtdeíi iúciuia ¡u! 
men immateriale í tae í í /epararum á re-
nebrls corporalíbus.ví: neun'quam' pof-
fitocculcariab íllis , íícut lucerna fub 
modioequin ponus, & tenebrasexpei-

\ -l*i:i&.i,ueaébrislu¿ge^ Ergtí negarine-

Hu^íubaaiuias A M n e i i a k s é t t í i h e r e e ^ j 
P ; \ Mayorga* 

t r a íe fpec íes íuas^uefp lendorem, qui-
buspateant omaibus viderc pore t íbuc , 
tó volencibus. Ñeque calis eaiiísio po-
teít impedín ab Angelo lúceme , quia 
e í ia f í ionatura l i s . 

22 Frobatur íníuper ex nofír»s 
pntiapijspofnis.tk expofitis íupra pre-

/ ^ . ^ v b i o í k a í u m c a í u b a l t i V m i m n i a . 
tenalem eíle in te l ieüumin adu^eu ac« 
tuaiemíapienriamquádám: & quod m-
te l l eaüs inaau^def t conf t i cucus inaan 
per formam^u^ éü e ^ r c ^ f í m i l i c u d o 
rci^qu^ c o g n o í c i t u r ^ e n e r a t ^ prokrc 
^ r b u m a d i n t r a ^ u o d ^ ^ e c i e s e ^ r e r 
fa ^ i cogdi^^cquidevi i forma^uíirú 
íit ípecies exprcíía rei c o p o í c i b i l í ^ , 
tuar,& informaj; inreilectDmpof.ib«-Iein 
in.íübiedo,eft áccideiisicánfíúuiímfeN 
leauria in aa i^qu ic i í concrexuá i accidé 
tale'faaum pee «ircTíe¿tií>hérn.|v5fma ve 
í^ in t fe l l íg ib i l í s lndaf^qu^cf t íüb í tan- . 

: t ía , & pet c rea t ionen>prodüda a^'us 
•^.uídanieíl- iníellea'us por5íbilís-/ííjé'iii-
b i e a o J d e r t , j b í o ! U t í non repiígnanríar 

^ inteíiedualís rubíiátKÍ¿,qti? conéipítur, 
.lnU3- ñifiiíortiíác itt-tótfíia'íubícao inl i¿-
r e t ^ t m a ^ a q u a m y ^ a í i s t ó ipfe q t ó d 
po'nitur in reíum natura eft i i i téíkausii í 
aau1& quaíi fapíentú f u b g t ó i : V b í te 

necconíeqücatiá iíía Ar(toceiisieft:for­
ma inteiligibilis í h á i t d ; e rgoé í l ínteí-
i e d u s i n a d ü . , ' - j , 

Exhís fié fortóoargiütnéiitu.-Óuí ü H m F c 
hbe t in t e l l e é tu scun f i i cu t^ in a d u ^ r l ^ A n ^ . 
formammteí l ig ib i íemproduci t expref lum 'apL 
^ m i m a g m ^ í u i n a t u r á l i a d i o n e r ^ d Ú $ ú L n -
íub i ían tú lp imual i s Jqu t r eft formaia» m*mma~ 
t e l l i | ,bUís inaau;Jeñquidammtel ]e^os t u r e r e a 
in adu : ergo ta l íHubf tan t iáKoíp /o tamfipimi 
qaod.cft naturaí i ter emiede fínlííitudi * 
nemíu iexpre f i a í í i ^ús appellaiur fpé-
Gies.GonjeqüeiK-ía eft legí t ima. Húové Eedem r& 
omnesconcederít .quamvisindiuerfo sé tio in for> 
Annatenentesquodj incel l igerecf tá^re ma '" 
per ly maéiu mcélligunt in ada pHmo * 
completoad mtelligehdüm:nos vero d i 
cimasjquodincelleaío eftreceptio ( d . 
tlci expré ífe obiedi ¿n ín teñedu poísi^' 
•bi l i^c^uamformati i eft ' íníellcaus' ín 
adujeuaduaiisnocjnaiqa^ in in/tañeí 
primo ü d ^ expriuiic vei bnms'quod eft 
^ i i H c u d o d b i é a í c o g n i t í t c d i i p l í c á d o . 
Muiore^ iupradidfsconftat.Ergo con 
ce iedáer t f ^ c i e s ^ u * na tu r a lne - o r í a -
Ct^ a /ubíhftria Auge l í^cur fpec res 
yilípilespr onjananc a coioraco: 

¿3 OiKíC 



'Ñon pote 

le, quo M 
fletaré 

^14 Ü e A a g e l í s j L . i . 
2* O t ó t d a l i a r í a Inreinaui. 

i á : i s i n t é t i o p a l i s ^ íim.iifudm.s a fubf 
tántia iaitnaceriali emanantis ad ^crta 
fphera, noapo te í l Angelus no» v u k r i 
& quolibetalioftáce müra illaav N e o ^ 

^manatio Cpecieicíl na turahs^c va ct 
impeáiri4f»ctí Facile cft inaagmari late 

Vnusabal ioabícondatür . Quod autem 
Irradíat io ift» dste-minata / ^ e r a t l u d i t u r . p t ó q m a a ^ i d e « ^ ^ 

tum,& á c a u í a l i m i t a t a ^ 
y iCcui rcpo^naummeitos incí ícnáOj 

&̂ i f icai i famióv 

f er p o l m e S m ^iUrMrfpec ies i 

^4 Q V o modo áutetó ípecícs vifaaleS,; 
^ q u i b ü s medias vMcncur iingula-

Ha,fiRt ín Iphcra amplítudinís M f n 
Uempe recípiántur in a l i q a © . ^ ^ 
^Anperfe fíncí& Anper vaeuu emuat. 
V e P o c o repleto indigeantjVt dJítim^a 
tür>bifficilimutn eft cxpjiaicró Turrt 
quía hsc Inconfueta fonc iitípcruiaí 
iwmqi ieqüiacommunis i raaginauocre 
¿ens fpecies m'tehtionaieS íeniibiliuoij 
% ¡ucernt í íc inaérele incorporibus ta 
quatn ín fubieáé i i t ó o n i S j r e t r a h i t v c 
hementurdifcurruina quevis alio me-i 
d io .Scdeercü 'e& dcbfct ípatia omma* 
qu« immaterUlíbu^ íubrtahujs pcrwia 
fuar,in qaibus fant j V iount,& mouetur, 
noo etfe p«rahi cárentiattilucís í p in tu* 
lis.Nonenim ( A n ^ l i ih trnebris. habi-
tant.ambuiátve;neqüerepletaefle cot 
bote alio diápiianoiacecptiuoqwc lu-
t i s . t u m q ü i a extra corpora c*mm 
ybi Angelí inhabitarecreduntur, aliud 
torpusnon elhtumetiam quia corpo-
tea fubftantiá nón eft illuniinabiUs Mu-
ce fpiricuajimfi íorfam corpnS ípintu» 
k á p u d D . r a u l a m 2 ^ G ^ r . f ^ i 5 - i b » í 
fie/t torpus ahimie ejt cerpus Jpiritmle ¿ 
aliquidhuiuímQditignificet^quod me 
i n o r a r e fateor)!vel nili forte fpintua-
¿ S e ihtelleauale di fFeram ita, v t omné 
intelleauale íit eíiamfpintualc ^ íed m 
valfat econtrajqnía tpiritale conueni-
te poísit edam alicuí coipcírijficut d í -
éiaius ípiricas virales¿& animales: ficwt 
etiamviíio.nes.aU2E diamtar corpora-
|eS|aUx ípiricuaks^nencales/xue mtel* 
¡ e a ü a l e s a i i ^ S i c P r o p h e t » frequenter 

c ; i ^ . S c d ü c i i i s m l ú i audso detcraM^ 

C e r t ú m e a q u o d í p í r í c b a l ^ 

loca (iue intra corpor aie yftuierfu^ ^ -
ue extra iliudpiena fancluce ípincuair, 
tiux non íinat intdleaualu viuentia te-
Vicbriscircumdári .^ capax U intencio 
naliumlpccieruai in quantum acc»dca^ 
tiafunt^mdiguvt íub ieao indillantia 
quse reDeriatur Ínter obíeaum5& pote 
• t i a m , H ^ í k dida íunto de re occu lu , 
quamvis non íme fundamenro diei poíj-
íic.quod ir.ieotiouaks imprc/siones no 
recípiántur In l i^ r t tóo In aliqup JüKy 
quamin potencia wmence, inquatáqua 
broptius aausjnpropria potentia r e ' 
c ipiantur .Viáetur namque proDabile, 

ea^uíe á fub í l an t i a^mim a d í o ; 
ne tantüintranfccndentaJi ron recipia 
tur in ítsbñantia p ropr i» radídsvalías ^ 
dárctur inrer pdtentias rcceptiuas pro 
ceíTns in infinirum^-natnimporeníia ac 
t iua recipitur in íubftancia media pafsi 
ua áilVinaa e t iámá íubftantia/8í recep 
ta media a l i a ^ fie in infínitam. t ^ a r e 
potcntifmt proprietates firtt ^non mdi-
gent inhafióne j ed or tü > non indigehc < 
íubieao . fcd radicc.Vpdc ñeque in ptis 
orla ñeque in aliena fubfiantiaTecipiiui 
tw fed á luaradicc tenentur in ̂  pér-
petua gcnerát ione,qüod idem de fpec?e 
busintent ional ibusméri todicendu vi-, 
dec»rjedd£his/íat is&" • , ^ .. 

i(5 P roba ta t r i t áquend l t r acpn? 
tlttGo a prior i í i t*ÍPot^ ' t ia inrfeUeáu|-
Üs vifiuarerumjqua' íúut extra ndente,, 
nonpoteft efleiaut coneipi determina-
taadv¡fionerahuiusreipbt!ü5,q«aaíial 
terius^ifi cum víiá habéat intií^tim cá-
t a a u m , v n i o n e m > e U l i q ü a i ñ v n i h t ^ 
fed niíi fpecies efñuentes ab obiea»s 
immaterialibu*? moticant poíeíitiam v i -
riuant>nonpoteftcfle,autconcipidi§ec 
fitas coricaaus,aut vnioms porendác ci* 
rebusexternis.Ergo potentia vifiua ex 
fe iñdeterminataad parttcularés yifio^ 
tieg,nunquam videbit hoe potiiss, quam 
Ulud.nifi per fpeciem recéptamab obie 
do KocquodiHtkatiue eíi extra v ídem 
Eem.fiatvnum int^ntionaliter cum eo; 
Dicesad hunc6ffeaumnone0c nsrcefía 
riumíquodfingularittmfpecíes á b o b í é 
a i s i rapr imantür potencijcSed íuffícit 
quod fpéciesconcrcatx Ángeíis ipíaiin 
guiaría vaícant teprefentare , & ad nu^ 
í am volaQcatiaieprefenténti 

Sjj&tU itii 

{ta plena 

ne% 

oh ahilé 
tfi fpeciei 
imprcjfas 
tiotíi 



tur* 

v .̂. I c ^ j .QíSmodo Angel fe,& alios. cogaoícat? *4$t 
Se>d replica ifta.riihíi obe[i: in j?ri- íé l ledüav porstbíleoi expiicuúnus fu. 

mis-quia vccii¿%umfuit,rpeiíi>s cóncreá pta » ^1 íeníús poísibilís ene carea.tia 
á Deo infaíte íolum füík repreícn fbrrnj? ícníibilisia lubiedo vitaü capa-

ta t íux quiddicatís; nec poiTuiic fpecies c i^uod per receptioneers Ijlíusmuretur 
Íingq1ariaí%vccalium, ídéncifícari ia depoecntia fenfa adeífc knhm ina- ' á^ 
yíuerííinehíiaii virtuce^ quauivis e^ítii 
indíiudüa conuertíantin racione indiui-
cíui,tainenquodl!bec difíert abalío , ía 
quanCuaitale cf t^uareípecies í inguia . 
ris reivqu* non oriturab ípía re , often. 
dec taotuiti rationcin coititnuueni ímgti 

Jaris^nonrertaíñampotiasiqüatnaliam 

: po; 
liiie fíac fenfas a í l í n l i s i £ r g o dacure t iá 
in i iacüraagenspropor t ioDatum,^; fpr 
tna^pef quám reducarur in actujiemno 
t ic Ia i i j J i^c autem fuat cógnofcibiie,5c 
iprius fp2cics .£rgo;hocetiá modo Mes 
perfpicic íingulare fpiritualei Ñeque 
obfíác coaimanis obiedio .^quódncai-

Nsciicetpafsiniadrti íracülaível fuppo pe rubítautiácreata non eft iínmcdiaca 
recurterc; óperatiua aíieuius form.? inalio rubieCT íiciones poecntia ábrolutá: 

precipue curri confeq^ens é t rüppoíítio 
líe níhi! poñac in ordine rerum. Oemun 
adhüceortceíis (pecicbusjvteas fuppo-
nt>inftancía>nonpfobacurjquod alicer 
íehábearresiflaíCulüs fpecíem concQ* 
dirnüs poíiEam in potencia íide illius im 
preísioné,in ordinc ad incimain vniohé 
carti poteni:Ía,quainqu^Iibs- a l í a , (£x -
cepro cafuüi qnopotentia vifiua con-
creata fpecié bcu i idá emlcceret radios 

to .Qüjánon intelligicur de enunacio-
nepfoprieracun),quáIiseft effluxas po>« 
teat;aruín a nacurSjlüníinis aluce , S¿ 
fp e c i el á c ó g n o fe i bi 1:: q u e ad io § ram ? 
macicaiis, & trafcendencalitcf diciturs 
f eddea í t ióa íbuspropr i t p r^d ica ineá ; 
talibus4 

SECT. I I I . 
f p r o f p e a u K ü i i n o b i e a u i n ^ & v i í i o i i e - > y- • j v / r L 
me per éxtrániiíioneái,quod contrar ía ^ h ^ p o m o d o Angelus cognojed 
Tencentia noníate tüp) . Q u b d ñ c patee. JinguUm rñatetUl'ía^ 
namipfaillarcstariiad extra éfí nuílci 
quai :npr ius ; t íeccmmperaí íqmdíui£á- i i 8 G í r c a p r í ó r e n i ciciílipartctñ: At l 
gic poíentiaai,nequefécunduai aiiquid rciliccc Aageli cognofeane infiiiU 
fui á potenciá atüingieuf* Tune ergd 'tina viíioneíingularia c o r p ó r e a , & nia-^ 
cognofeic Angeíüí?incomniunirlexif- terialiafcercúm eft áflertum airtrnians^ 
teiuemjndnta.Tien ho t^e l i l lud. 

27 Cotnrtiunis ratio rat ísqucef 
ñcax 'prdéaclemfencentia caliseft. Sub 
ftancía Angelí eft a á ü eógnaícibilis in 
tuiciue* Ergoexpriniit de fe fpecieni¿ 
per quamconiungátur pocentiae viíiuse 

^ u ó d íi noitde ñde proxiniuni íili eíb 
Coriftat ex pluribus facris teí l imonijs 
h«c inferiora gübcrrtari 5 regique per 
AngelosJpr«cipuehotiiines»quos,Sccuí' 
todiüiK»8¿ ailoquuricur.Sí añtem igno-
rarentjqiiíE íñ terris runc,&fíuntitale re 

ípír icuali iErgodefaaóvidetin-per calé ginismettec íthpofsibüe* Procera cuín 
fpeciem.Ancecedeíis cercuni fuppbni. homo videachecfíngtilaria niaterialia^ 
tur com!tidfíicér36£ claretex fupra dic- qux praííentiáfünt interu natura pcop-
t is .Prima confequentia próbacür j tunrt ter exiftentiátTi.& fibijqüia func coniii-! 
quia qiiod eílaá:uralet pote í tagere in tucainapproximationc aptaadimem-

tandum vifurtijnoii videcur denéganda 
Angeló cógnicioi!lorünfi,aIi4s forec iti! 
jperfedior cognitio illiüs,quam noi}ra, 
Eftdeinde vericasifta communi fídeliñ 
confenfu fírma^ inu ío lab i l i s tquam,^ 
Pacrc§fiíppununt,áí Dionyíius expre-
fie de dminis ñom cap.-y .á 'icm\s'.An<>élús 
éajeire.qudmterñt/iún^feriptura tef* 
iatur» 

i p Círcá fecundám tífníl páf te, 
^jurinquiric moduni cognicionis rerú 
iftarufnjcxclüdendá primo eft cogpícip 
quiddicánuafíue coníuíía,fiuc diíiinc 

co,q«odGfi cale iíipotencia: tumquia 
res ípirieuaies fuñe cognofcibílcs ad i i 
l íon folumin racione luminis, fed in ra -
ti*>nc moHentis í tumdemun qua omne 
ícníibile in adn prddacit ípecíeín(ui in 
fenfa capacirergoetiam ínceiíígib^le irt 
adu,quod pcr íedinseí l , producir fpe-
cicni propriániin potencia inteHedua-
l \ capaci.qualis eft viíkia, qux perfpi' 
cic obiedactternafqu¿B coniunguntur 
ípíi intencional iré r . 

Ecconfirmatur hod ípfurni ex par-
tepocenriaejquiaoainis porencia- cog. 

I ^ Ĵ 1 " - l — í , — • " . — » - • 

nofcitiua eli pafsba eo modo #(iuo ÍÍ5- tá^quía de his qoqclji; qus í t i o in pr^íení 

tognojeunt 

%Qr¡íorea* 
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fupraconítícic Aoge loscogno íce 
re nataras reruai inferiorum per ípecies 
concrcacas coníu/e quidemdum fupre-
róaaiintei l ígir , & áííijitóc dura ciriaf-
liis per ípeeiem cuiq'ue propriam habet 
notíciacn.Ncqucetiavneft, auceííe po-; 
tcf tcoatrouet í iade cognicione abüra^ 
a iua.quíc íeparando pai ciculares dif-
&rentias coniínunía obferuaaSjConcep-
tás viuuerfalé se f i id i t ^ conteinpiacur. 
Hjeceniaicogaicio veinonreperitur in 
lAngdis, vel adhuc conceía folum infere 
noweiam fíngisiariurrj fecundwin ratio-
jnem commnneíiijhoc e í^per quam tán« 
tuincognofeícur ílnguíarejSf indiuiduú 
.vcí ícnon vcroíinguUria,& indiuiduaj 
yt iaTe fuiK,dé<jua cogoicione non eft 
qns íuo» T o t a itaque concrouerfia eft 
de cognitione intuiciua, feu viíioue re* 
rumfinguiarunijquíe corpórea func, & 
ínateriales,deqna mquirimus qaontár 
doíiac?An fine mediojvel per mediam 
fjpeciemíütfi per f^ec.ieni^vnde,&ü quo 
^alís ípeckshabcatur? 

50 l i ta eft íatiscéíebrisdiíEcui» 
tas-in hac itiáteria,ía cuius folucione va 
ría; íunt Aiw^orum ícncenci^fednó op* 
porte tómncsí íngi ia t i tn r ehe r ré , quia 
áam Tupra excluíitaus in radicc illas^qu? 
fpecies neganc,probantes no poífe cog 
iiicipnem fiare abíque ípeciebus impref 
fis,&exprcfsis» interinos auteni jquí 
fpeciescíle neceíTariásad acquiiendani 
noticiara deiendunr, prima principalís 
ientericia docet concreatas Angeiisípe 
cíes non íolum r^prefentare naturas y ni 
Herfalcsrernm,, íed ipíasres íingulares 
diíl in^e cciaiTÍ quanenra ad vifioncoi in 
t ui tina ra, q u á d e fe n d it Su a rez ¡ib,% ,ds 

..Ang captó.cüm pluribus alíjs, quos re-
ferc»72íí^,p.eaníqueproponic mm.19* 
cumprius dnasaí iasal lcr t iones práeml 
íeritjquarum primaeftraatnralicer ñeri 
non poteft, vt Angelus á materialibus 
obieftisfpGciesaCGÍpia ti Secunda con-
ciuíio ve] potius fuppoíkuni, eft 9 quod 
Angelus habet fpecies concreatas rerü 
macerialiura^erquas naturalirer cog-
nofcerepoteí t .Vndeí latui t certiunvaT-
fertmn rerpondensdite^c huic difacul 
tat i jci l ice^quod Aogeliincucntur fia 
guiaría materialia raedijs fpeciebus, 
quasacceperuntjndie creacionis ' íu^, 

3ii Primarapropoficioncra pro 
banc Audores huius íencencice in hunc 
modum. Acceptio rpecieruraá rebus 
aiaterUlibws ¿uo.btts Kuráis 

Impugné 
fio illiuix 

poteft intelligi >ncoipe autex coquea c¿r^orns 
Angelus ÍOÍLVTI pafsiue fe habeat i iue- pr^mu^ 
ccpcíone%& d a ñ o fpecierura effeétiu/-
onatarabobieaVs.j velita ve Aogdus 
efficiat in fe talem ípeciera, oí dicatui i l 
lara accipere abóbieao,quía ' ímpr3ríen 
tía ia ius ,&qüañexci tacus abeo iliam 
in fe formac". Neutro autem modo pO-
tcílrccepcio fpecierura intelligiíaucef-
fcpofsibiiis.Ergo abíolute impoís ib^ 
lisdiceudaeft acceptio ípecierura .Pr i ­
ma parsminor is í icprobatur , qniares 
mater iaüsnonpotef tage.rein fpirituau 
«oacnira habet cura illo proporciona^ 
qu^Inter agens t & paciens necesaria -
elt .Et pro peer eamdira ration^m non 
pocerit ob leáura mate ríale rpiriíuaiera 
formara produccie virtute naturali. Si 
dixeris boc argumencura foium proba-
re,quod materíale non producit fe falo 

. íp.eciemíui#vnde conceío 'argumécofal 
uatur,quod obicétum materialecum iu ^ v. 
Bilne incelledus agentis ekuatum talstn 
ípeciem producat,Contra arguraeni-an 
turprimo, qnia fícut inrenigi hoc non 
poteft»ita neccredi ,quiaral iseí í ic ient 
cía noneftreuelacajnec aliuode rieceü^f 
r iaprobatur . lOeínde ad rem,quia dic-j 
ta Ulurainatio^fi efí veraJ& non ft^itifif 
q u ¡ d, de b e t g fle re ali s, pe r re a 1 cm a ct ío*i 
ne m, & re ale 1 «men^q «p d velii t, e5o rp 
rcum,vci ípíriruale. Non primuai, vE. 
per fe patet^quia lumen corporale eti.% 
fi ílluminct corporaliapnon tamen cle-j 
.uatur fupra corpórea virtuveavHonf^ 
cundam # quia íumen immaceriale ne^ 
que ín medio,ñeque in cbieÜo nacurall 
r e c ¡p i po t e % r r#? te r e a íi A a ge 1 u s p of* 
/et tale lumen extramirtereadeíí icieis 
das fpéciesjfacilius poffec illas in.fe r e a 
pere. Demun vcl rale íumen eraittiius* 
ab Angelo aaturaliter,aut voruntarie^ 
prior eaútio contiocc impe^iev^ionersi 
ab Angelo alienam: fecunda íuppquif 
cognicionemobicát i luminandi 3 qi>od 
ñeri nequit«Ergo ex hac parte impofsi 
bilis eft acceptio fpecierura i b obicclis 
corporeis,& materialibus. 

3 a Quod acceptio jpecierui£Íaf> 
obie¿| isnon verificecar ex eo tantum, 
quod Angelusinfe producat ípecieni 
fingularis iine concu r fu ob je(Jti j opt ía e 
probatür ab bis AudoriLms , no placee 
tamenargüraentarepe te re , videaiqui 
volucritapud Suatemloco citaro mim* 
,1-2,^ i j .Eaaamque nuliateaus miU-
c^at contra ^osjiqui /becies ^figuiaiuuos 

partem tn* 

je» 



Xngrnófcat íiagul.mátcrlaíía? i 6 q 
ieíiiuerc abíprisdocuerinCif icut radius 
a roie,& Ipecíes reriíib¡íiurnabipíjs,t]u£ 
.nacuralicer,íeniperque oriunturjiue ad 
fíecíiüeabíic pocentia vifus; irad foríá 
in ob ícuro loco ípecícs colorati funt d i f 
fuflíEi^uamvisíine iu i i i inequa í imorcu | 
luordine ad viíionein, quarei v t d i x i -
iKusbbícftá í p ü iniprimunc ípecícs in 
ppténciá viítís» quas adíirtiiUcudineai 
fuacn exprimuiiCjin quatüHa reccpéionc 
cpnMic v í í i cnec íUndum eft iñ vi ao-
niinis aecepth\tviüS Angel-uéiecipiac v i -
taíicerípecics vid€ndo;^tieüciqüai^il ' 
laiíaciáCi Precipuas támen rariones 
huios partis áJdüccnriuis poílea contra 
haac( íe/íteskiáaí ín terciaContluüoilé 
reíponfíua.dírecie ad hniüs íe¿tÍoni$dií 
fictiluceni. QponiatnpmniaiqUvEpro-
banc in nlíelügibilem produdionetii 
fpecieí reprariencancis í ihguiaré/inecó-
iCarru obie¿tisptobáoc non {iofle incelli-
gi nouaaí appikadoneai fpeciei aiité 
habicx aildecennínataná viíioncni rei 

^decerminaxi íine concUríu ipíius , aut_^ 
íjef fpeciem ihcogtíicain3aucper c o g n í -
tioaempí ' íecedeíítrm ád actüm vb iuatá 
t í s appllcands hanc ípecicnj s & no^ 
aliam. 

| i C i rca fccandam ¿onc lu í /one 
íion ¿n lmoror jqui^e ípeciebus cocrea« 
Cí3,& receptis arebiis fingularibüs; qua 
irura ilííE pérEÍnenc 3d ra|)iehuam,¿ccog 
Kícibriefti quiddicatiuami iftaeaucem ad 
vífionern reraíiiexifteiuiiim nos quoad 
quid íuiK » fcíi qüasltutn ad prarfeutiaai 
realeíá,qúaai hábenc extra caüfas ,& e x 
tra Angelnmjmurctishabirüs fuié ferrad 
q , p r ¿ c e d é ñ c i * Y b i í'p e ¿ í e s q u i d d i t a c i -
tiasoííendirnus concreatas i & Ángeles 
plenos fapieiniá ih- die creát iónis fu«! 
alias vefo,.qü2e neqné ád japieatiam c ó -
ducunc í ñeque adrcíentiam .niíi ineis^ 
qui áí inguláfibaéádvniuérfaiiá difenr 
raatidisiams iuTipriíiii ab oBie{iis, & in 
fra am|jl íuspabbit;Nórípoiruraíamet< 
nonariímadiiérterfcjquódnafquaüiex in 
tenti^aé^róbacúm íic ab Audoribus 
ha¡¿isféntenti.r fpecies concreatas A n -
geiis efle rcpr^rencariuasfingiíjlariu cla­
r e , & d i f t ídae jáquo tanquara á preci­
puo fundamento vnice peadecrerokicid 
dubijiprefends.Plurícs quiddem hoc ip 
hm íuppoíituín ínüeníosprobácuin aun-
quatn.Videparguineaca incende.re viíid 
nieai,probare fcicntiain^quácíoqüe k \ c 
liafutnitur per medid.ad probandum 
ípecies^quaípercineut ad viüone infuse 

¿fjS'jpct;? 

•f-i r 

íidifíinxiílcnc i & probaüenc Ardores 
probaci ínuenieñd.E vericacis iriíiirictu, 
íincreíiftenciaiios in propriatn adduce 
ren topin íonem. Sed reí difficuitas eos 
tardauit ad probandun>í& nos ad *íkn 
íum, 

34 Ter t ía concluso probaturpr i -
mo, quia concuríus obiéóti neceliarius 
ad cogHitionemíui/íuppofica ípec/e ni ' ^ i _ 
jpoccric¡á,fojum-eft in genere rermini.-ío«" ^ 7 ^ ' 
lumenim requirícurex barre obicúti to-
curfus/quopocentiá déteríttinetur ad ra 
lemaiodu:í2 cogniciohis ,ad hocraruceoí 
faciseít coftcurrcÁtia per mddam ttxmi 
nantis ádioaení.Quaai rationcm decU-
tí»nt,& confín]3ahtex eo , quod fpecies 
femeí acquiíita mañeree ín p o reacia, & ft 
obieaura eííe deíincr'er j& tune non po í -
fet fíerí per Ülatn íntüiriua vífid ex dsfe 

pbic^i tenninánciSííi aucem eadem 
res íceruni prodücatur ,per illam ipfam 
fpeciéni viderctwr.Efgo íignu efl quoá 
poíita ípscie i^ipoténtiaíblum edneur-
rit obieéltiai f̂ er modum termiríi.Secuii 
do alicer probabt contra Scocuni, qui 
poñ i t in AiigClistoncreatas fpecies t t* 
ruíuíingülarium ^ q u i a d ü á forbia: folo 
hunierodif l índaínon funtíimuí natura 
jicer ineadeaipotencia re ípedu eiufdS 
Obiedi.Ergo ñeque in Angelo jiabente 
fpecie.iíinditamalrcüius rei poteílnatu 
raliCer fieíiajtérá fpecies ciuIdem cbie-
di ,quavis fíi alias careretfpécie indita, 
poíleccamactipereafe dbiedo. E r g o 
acceptio fpecicrufn ab bbiéí t ís eft nacm 
taí i ter impofsibilis Angelo s vei faltim 
íuperíiuaJ& rninime neceííaria. 

35 Hisí-ationibuSjSc folutione 
lirgumentorum contraria oínnino pro-
batur iíhfenccciajquíe íempenriihídif* 
ficilis viía c i)ropter feq uentes diííicui» 
t aces ,quasádoi ic t i t , & pat icuroiodüs 
fendendi vifioaem intuidiiam íingulafifi 
íine c ó n t a ^ u ihteQdoiuIi,a£ inclmo po­
tencia: curtí óbiedOjquas breuiter pro-
ponaofiEc prinio^qúid quc-srd,efi: cócur-
fus termitiariuus rei ( i ügu lamin ordipe 
ád vifionea^qua; vt fuppDnimuSjper ê : 
t ramiísidnemnon fít/ed pocius |?er ac-
tionem ad int ra , vt Cohcrarij latentuf5 

"a ti c per pá fsidné fp'e eie i , q ú f e xp re íla' ini 
priuiitur,vt dftendiTupraíNonne res ta-
gitur á potenciajcuius adionem ad i n . 
era terminat?Ao fes ipfáporeucum i n \ 
deíerníinatám prius deterniinar per f> 
ipf-i:D,ve]pér ruamiimilitudinemad hoĉ  
^ p o ü i i s q u á ad a í i u d S í vero ípeciesf 

í'iS 

qué ádnjt 



fent 
tia. 

tur**. 

concreataseciainíinguUrfu.m gratis có 
cedaiTías,vei (ingoíaspro íingulis, vel 
vm\ú vniueríalcai, quaíiexccníiué pro 
ornmbas.quod repágale concipi, eadé 
difñfulcas milicat.Namrpecicstales no 
íuntcceataé in aduají mocioue íecundú 
rienitudinemviriiun íuarum, íta vr ani-
l i viCió fie Angelo vo;u5icaria/iec valeat 
íe retrahere á yifione, Ergo aüqua inííif 
ferencia iíméniciir ev p.irce fpccicrumi 
quariCüíTi ad appíicacioncíii fui ad excr-
c i c i i r a , H f c JEiiCsmindeíerruinatio non 
poceít auferri á volúntate,quía alias fup 
poncrecur cognicúíuíguiare,cuíus cog^ 
muoasMopracrtion valet ÍÚífefri ab íps 
cicbtiSjvei á po£sntia viíiaá , ^uoniam 
vtraquepatitur iíidifr-renciasB 5 fpecics 
qaideina^aiaueadurrj, poíécía veroad 
recipiciiiAi motum,vcÍ forniam re i ,qüa 
carer. í i rgo uyuqiíani operabitur. í i aiiú 
de non deretiBÍaenif$ve] reínpcr,na£üra 
ifrerqaceric m a5Í:ua[i viíioae o-nniuna, 
q-iorurn fpecies índicas habet. V«de có-
fequencec probacur cogaiií joaáua[k,&: 
íempícerna viíio fatiiroru natiiraliuni, 
quodeft ¡nconuenieus^&r, augetur diffi-
cuicas circacognitioaem intuiciuaiB ía 
turorara coHtíngentiiiaié 

¿ 6 PfOpccr hxt argumenu áli¿ 
quiíapponeacesimporsibileméflc A n ­
gelo receptionsna fpecierutii ab obiedis 
materia] ibiiSjquamindecencernputaatj 
dicunt fpedeslingulanum eorporeorú 
dari Angeiisá Deonoa ííunul.fedeo or 
d¡ae ,quo r e süaa t i ka VÉ in priñciplo ac 
ceperint rptcies rcruni, qux tone fadas 
fuere,poftea vero íucce;iue reliquaruoít 
qur in tempore fiuaí:. S:d hxc poíicio 
itnprobaturprimOjquia non poreíl di* 
c i qaod Deijs^quirequieuit die íeprimo 
ab omni opere íbo fecandum aaturaleiu 
prouidciiitiaiii^quotidie crcec9& infun-
dac oouas,&; tatas fpecies Angelis füis. 
De indequiandeu ica íu rd í f í i cukas pro 
poficaquoad omniajed roiünjqnanturn. 
ad viíionern Futurorum.I^ani poíirafpe-
tíie de aouo faí^a in potentia , qaolibec 
alio íeclu£o.,cognitio fierec re í iqainpe* 
derec pi-ríeabexiftencia obieiSr,; nequs 
daraace ípecie ia potencia cogneíciciua 
feirec Angelas an resé (Te cía re rum na-
t u r a^e l nonjaiíi forfam iliaciueex füp-
pofírioiiívqiiod fpecics íingulariucn iítei 
pÍanCjd';.KeQt,& deímac euiis rebus.Nec 
per calem ípecieaíc.dgn'ofcitran propia-

. quuoi {51. o b ie tira t a a .d i ¡"i ans., ñeque an 
gno w x i u r J i i í c z i ? 5¿ deírtaii ule ge 

C ¿ i g a o f c i b i l i b u s a b A n g ^ 

ruscogni t ionisnorí steiagit lécoai , Cnn 
dif taat íainreiüái ínter íe}?Sr alia, qua? v i 
fiodtfcernit.qnaproptereriamTi Ange 
lis concedarur,non íoluic ptkicfité dif-
ficulcaccnijíed pertinebit ad cognicio-
nem p h a n t a í H c a m ^ u s resíiog'ülares ac 
cingit íub racione Gomm'ini. 

37 H i ? auteíTJ'exclafv? vírica fofa 
feftar vi-a^vc vincereporsimusprsEmiílas 
4if í ical taces ,quan3experi i5nt ia ' docscm 
ícaíibilibus, & contempíat ío potefí; fe-
Clufis ituperfeaionibsiss apeare Incd ieo 
to*.lí b as ;qu« q'w a a co d i ffi clj i us-inr e 11 i g í 
tur á nobis tarttoe^ídenrius reper itur iri 
Angeiis,quoRÍ|. quáe íuptf íora- íant , viiC 
p o n n a c a b Í D f e r i o r i b t J 3 e x p b c á r i ; quse, 
ftat, ia recepci'oneTpecieriiLab obie&is» 
D ico ergo AngeliV c o gao ice re í ngu la -
ria corpórea exífter.tia per fpeeiesiqaac 

' fiuunc ab ip(is,recep[;as ia potentia vifir • 
na rpiricalifeQuam concluíionem fie pja-
cuíc propone re»vt visareni xqiíinccatio; 
Eemjqua: latee ia nomine accepíiá/p7em~ 
r^wiquodadioneai í ign- í icáfc viciecur,' 
i n n o á r o auteni eafn non iateri^n-.t ex 
parte vMentis áñio voluntaria praeter 
atecntíonera» Hanc concluíioncm do« 
cuit Scotusí» 2.^.3 .^,1 i . ^ " i i / / / , q i ü l 
üos qudfliptstct^critpJeéí, 3 • probabils 
dixinius num.1) i & maieri és: parte ex­
plica u i m u s, 6c i» h a c1 q. fe . 2. N ;Í n c a av 
tem tanquatn certaaj proponisnas,, 2c 
pPobanTíUs.Ptimó argurnentis iamíaCUs 
ad exeludead^s aliós niodos diccndi.Sp 
cundo p; obatur bá;c fentcatiaiqaia i»x-
ta iliain omaino tbliitur de medio qusef* 
t io circa cogBíEiouem futnírorunaitam 
cont iageat iu i^quaínneccí ía r ío íü , quse 
in folubilsni eoatmec difficulrarem in có 
crariafencenría.DcindeprobacScQtosj 
quia cumfingiUare cogno íe inon poís i t 
per fpeGicra vniuérfalis,neCeflariohabc* 
recAngeluscoacreatas fpecies l iagala-
res,& d iü jañas omaíumi indiuiduorüníi 
qus poteñ cognofceriEjqu^ funt infini­
t a ^ confequeacerhaberet infinitas fpfi 
c ies .quodcít íaconuenieas . Nec valed 
recuríus ad í'pecícs vniueríales in r é p r x -
fencaado adhuccaufatiue, Quia eít in i -
plicatorium vnum3S¿idern íeCundümea 
deaiexpreísioacin repraíentare difíin-
da,ve talia,rr£Eter,quáaí qüod tnínerfa 
le logiearn.de q i io loquunru rcóa t r a r i j , 
iinpUcatineíuderefingularia ,& illa re-: 
praríentafe;cum p r ^ í e n d a t a b CÍSÍ^ fie 
t ancu ín ra t iG^o t t ^un i s tcCtpúua, diffc 
reat¿aru^.: 

9 So i 
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38 Aliudargumencuia tale eíl. fírmacionemnihil a!iudréfpondeut,qi}^ 
jPer ípeciemconcrcatara,auc aliünde há ád ptincípálé argumencum, quam foíaw 
fc>icá,quaín ab ob¡edo,non poccít Ange- tioaem iarii impogHáuimus • Pra;tercá; 
Jus coguofccre ¡ncuicíue rem fíngüla* qu iaper ípec ie , quaeeft infuí ís ;&lum^ 
rem^quandú adu exiftit, £ r g o necefíe naturale poteftcógaofci res,quíeeft CTQ 
eft^t fpecieiíl accipíatá re exifteute. A i i tra pótentiatn,etiámfi ñet inloco obíci* 
tccedcíis probatunquíafpecics aliunde ro,¿¿cébiris circunidata. Quod irequíé 
liabica,qutm ab obiedo exiñentevroluiii 
Teprasfentat retii íecundum ^ eflentiás 
Ijrxfcindertdo ab exiílértda i] líustiicc pó 
ié'ft reprjeíentatio excede re virés fps¿ 
cieí^quare^vt verecógnólcácur intü(c¡ » 
lie obieAufn,vt «íxíftens, iicceííaria cíl 
al iquá alia (peeses promanáns á re exif-
tence.Nec faffieic te rpodere^üod obiec 
nim pr^féns decerminac ípscíétia con-
creacam quoad fpecifíeáciooetñ cogaí-
tiGniis mruiaua: per íólaniraíio'neín ié& 
mlnantis cógaidonetti Angcli.Nam h^c 
fóíutso vel füpponít vifioaeíé fieriextra 

cóadngerc iíi viiióne i tuuíciua/qux per 
tipie pr^feritia intendonal^crjaon obf-
'cura,Óciilta3&c» 

40 D e b u t ó fie argumentori ípe* 'Argumih'. 
icie^per quam íntaít iae videtur res coV f ^ 
p o r a í i S í t a l i s códitionis eííedebec,'qiiod 
repr^fenter non folüni reñí exiücnceni 
ábrolucejícdcfi ocmiibus difíerentijá 
modis éííe»^dí íocí j temporis, & aliorüot 
accidericíuín,!ta vt v.g.reprarfentec Pe«| 
t rú puertJiiiíiuRenertijvirüm^ut íenemí 
h u n c íe d e nt e m, p o íl e a a ¿j b u la n c e «11, c 11 r ' i 
rénLeiiiJaceííteiiijreciibanceiii, & eserc-i 

mít tendoípec!éni ,áut a ípedüín,vt con«' ratnahc Raín^jpoftca Cortipluti,info: 
iungatur cum obie£to,quód eft falfiicnj 
vei íola verba proferc íine fenfuSo^ ctiÁ 
l^oíica re extra cáiifa!; irmftutata pferttiá-. 
ilet porentía vífiua cuín fuá fpecié j riec 
íaliterfshabechancJquarnpriüs.Si crgó 
|irius víciebat fineterrísino.íiuhc e t i á í i -

ró. in EccJeíía»aiit ín d<)mo: nunc a lbú , 
poftea dfuerfí colóris;huücbarb.^cS,po-i 
íeílfinc barba-Sed ípecíes infuíTasiS¿ con' 
¿reata no ^atirór ,nec potefi: habere tot* 
S¿ t á t a í oiarationesfev íejlc íinecoBcur-í 
fü obie&íjadcuiuSmñar tnutatur íimil^ 

t ícobiédó. terminaaté videt, h fi príuá t'udorepradem^ns.Ergo ncutiquam fpci; 
hon vidit á priacipioreruín.riuquam v i 
ídfebítjquia nuquatri datur praipriummcí 
t í uumad aSionetn; ñon enim datiir ex 
| jarC€reiexiftehtis^uia obíedü nom<J 
iietincbex parte volúcatiVqiiia volutas 
noucrc nequií,niíi^írca ré cógnítam,& 
fermo eft de prima cognitione incüitiua. 

3^ Gonfírmatarque ha:c ra-
t!b:quía rtótitia cxperimeütáiis pert í -
net,vel acqulritur per viíionem5experi-
raentum vero k a eíi;de re etiíkntfe per 
ántsmumcbütacturñ.vt deficiente re de-

cíes concreátá, vel infufiapoteü eíTecrie-
d'iü viíidnis intuitiua;- Alias oinnía ha:é 
prQprifshne cdtingunt fpecíei^quse cbti 
tiauo flnitabobiecto.Ergo no rdltiani-
n^alia vidsiit res corpBraiés per ípecíc* 
receptas ab obíedisi íedeciá itieces Ars-
gei ícs iMaioré nerriopoteñ negaíe»qiaí 
v idea t :minoraücecónr ta t^u ianó «ftaf 
íignabile principíü mutationü naturali-
ter accídentium inrpécie^iiec efl recuríus. 
ád'volúrátS.quia noptáríiippoñitur fog 
nftioeárumdetri rnurationunl ih obiec^-

fíciatjquiadeeftintima prá-ferirsa ÍRtert tórnccdebetáfí irmari Deumfpecialico 
t íona l i s^c t i an i í ecx i f i e r i t e fídéífíciac curfuefficere totfpecicájquótnlucat io* 
5rttentiünálÍspr^fentia,contadus ve,dé nespatitur res^caeteraaucéíimiliter c U -
ficiarexperimentumadüale.Ergo vitic5 rá furit\Qi]a{íropcer iOae racibnesviden-
i r a r e q u i r i r d b i e d u r n ^ r s í c n s contada ciar intentam condufioné demonftrare¿ 
5ntentíonali,ide0: perípeciem a fefluen« 
jtém,quodalicer Habcns#q¡iamvis exií 
tacin rerum nactír3,rtdíinr pr^fens po« 
téntia?vifiuíStíedomninoabrensab i l l a . 
5ed ícientiainfuflanonidcluditexpsri 

41 Vcau témag i spa tea t i l l i u s ven- 'Jld.fihftS 
táss& árguméta cótraría pr^cipuesqti£é nem argu« 
adducuntur ad prdbanda impcUsíbilem mentorum 
in vifíonefpirituali rpeciéortamñ re.cor nSarida* 
poralijciiduivantur ¿ brfeuíter qúíedat-n Jpecíes cor* 

fatcncaleni,ñeque¡neluderep'6reft,wt pa - ptxnocárida funt.Prioiuaicft.tjuod Jpc- poraUum 
tec in Aniuia Chrirti ;Ergo quarnv'ís Arí• des intentioííalcsrerum viíibíiium funt funi ífriH'i 
gelibabranc omnem íapieritiaiTi infnf f^iritua!es,etiamni rcpríereritenc res cor tuales* 
fampec rpeciesconcrcara?, indigent ad p<3reas,5i: habedcefleíine materia quam 
experiííienralein nocidam intimo con- uis rerum materialium íimilitudines fue £ ) . "Tho ^ 
tadn rervimexiftcnciumper íl-isciemin. r i i i t .Quód D-Tbimas in ?.,díft. i$. arí, 
tentíonalem o r r amabé i s ,Ad banc con 3 ¿ /Í^ Í docet per hsa yerbal 
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fí^^Ajigdíis, L . í . Q ^ j , De cognit." cx'paftc reruní-

Í4£fus ú t f 
bilis>vt ta 
lis efi 
man,, 

Quante 
perflétiü* 
iumen tan' 
to perfse * 
fiorjpeeift* 

B x hoe. ethm efi^uodcothribus ^fy^irr-
^ « ^ / í ^ r ^ r í Jumen sjfs 
recipiuntúr ir. medio j & i n organói vn-
Ú2,&í¡?fum lurrim vlrtúthnfpirituklem 
hihet, £c hoc ipfúm docuicekponens 
P-íiilofopb'üm,itdeatoima. cap* 5.dicen-
Seci textü m «Senfus efi fufes éiiuus fpe» 
íisrumfím materia', vt cera annuii Jtns 
ferkí>$* kuro Hcipit Jtgnum , vbi líaec 
&\v*Etpef bünttmdümfenfa» recipitftr? 
tnam/íñe maUria^afd-'Mtél^i tnodi effe 
habet forma in jenju, in re fenfthúü 
naminreleñfihilt babst rff¡ naturale J n 

fsnju. auterh hZbeíiéffe mienííonalé,^ fpt -
ritualf:: Etjuper hb,defe/tCú, lenJaH, 
leéi. i$Íit:hdáqúit-quíapf$tsi0 mtel 
le ¿i ui recípiuniformas faMt^fpíriikaU -
t e r ^ immateriAÍtterfeeíí$mtn ejfe ^uód 
dam intentionais, . s < _ , „ \ >. •-. 

4¿ Secundo itptándutn £14, 
quodomne viíibüe eíl cale i i \qaantud 
babeenataráUiC.%OíUtiecaiíti^uod v i -
decur,!umeaeíhQuarc vifibile in poten 
tiacñpotensil luii i ináfi jéí rcdiiciadac-
tum vifibilícacis peí lame. V'iíibr)- cniaí 
inpocéciaduplici ter di'tií:ursprimo per 
OrdliieccUd fórmaos vifíbiiicaíis , ijuá 
conrtituicur víribílc iáa<5lu cciam ante 
cjaam videacurjquale cí\ lumen per fer Ú 
independenter ao alia formaj6¿ colóV i l 
íiiínmacu^qiü propter íüiíiea eít adu ví 
óbilis. A l io modo dicicür vífibilé in po­
tencia reCpeáu a á a a l i s yirionis, quiá 
quod viíibíle eft aikjiiáñdó Videcur, aii • 
quandononvidesüf .Huiufmodi áuíem 
denomiiiatid tám dotívemÉ vifíbili in ac 
tu,1uminírieiTipé,áuc i í luminaíd; quattí 

.vióbtii iiípdcentia^ideíl ¿a^aci I^mínisí 
íed huic cdrivfénic remóte , & inad^cina-
te,vifibíii vero \i\ áftu á d a j q ü á í e p r o 
xime.Quiaprdp&t cuni ípccissvií'uales 
tffluant á vifibiliín á á ü . q u o d c ñ luaienj,-
vel illuininacumVconreqüens eft quod la 
men feháibecex parce rerum viíib^liu^zí, 
tanquam ráelo foVmalís' cónfÚCüensf 
priníjipiam ád^quacáa/fp'ecierum.Lu­
men ergo fempW Mxxd ípecieni'füijquia 
per íe eít a5;U vif ibí íe ,coíora^ yero du 
illuminancufa 

34 V^nác fcrfid nócañdumeíl , 
quod rpecicsrermavifibilium tanto a l -
í í o r i so rd imse run t jcjuanto perfédius 
fueric li^rnén illum-mans» í ta vt filumen 
fictancum corporale,fpéci«sí íolúfO' á p -

fine informare oculum corporeúííí ta 
íBen fiierit ípirícnale cancura fpecies pr<^ 
¿ibicíplri tuaUsi & íoii viiui rpirícuaií 

'derervicCiíi vero aliquomodo complc¿J 
tacur vcrúmque muhiis(de quo nondir* 
puco),vírii i í4ue geiieris fpecies mana-
buucab ob ie¿ lo , fednondefervice Vna* 
iqusque verique pocenciae ebrporeje, & 
fpiritualicÑec valet dieere,qxiod corpo 
ralia capaciaadnfuut luminis rptricua-
ÍÍS.HOC enim efi voluntarie d i d u m ¿ ná **wd&ji& 
inferiora ñon illaaiinare rüperíus'ccr-
tumeíltquod aucem fupenus neqacar i n 
Ferioraperfic¿ré,¿¿ á.5tuare vrtde proba 
tur?Pocenciá piísruá nácuráíisi & fuo 
biodo obediencialis nod r éde íimícacns; 
pro cápfu rtdíírb.Nonrie ípecTes corpo-j 
r a l e sv i rd inó i i roap t s i poftqüám reei» 
píhnhir iñ n^B&ndii iiiürnínan.íiir3& ad 
jjerfcáidrcín proüeHunrúr fíátum v » o , 
& aílo Id mine iiíu taina ce? cjüid rogo dif. 
fíciliüseftnácdra! fubftiiiciaiti co rpórea 
líUiminare r^bíláHáalücífpíncaaii fubf 
Uíití^ííji'aeáiánimá rácionilí .coríípone 
do IíO'.ninem,quaai res cdrpor t léá vifibi 
lesmpocenda , rederc í/iíibilés i o a d n 
ípiricualiluniinc , Sí potedeespró i ime 
a ^ d i r é pScsríÉiaoi fpiricdálemf qriin.pd 
tiasíuaien ¿ft viíi'iile írtá¿Íu¿& áéiüsjvt 
foraii vifibilidm fecuiídiirti vitíi fp'intuá 
í e m . v c d o c é t D . The ífipíi cií:acüs cunf .n - . . 
Áríftotele.Quare maleo fáciíiüs conci- Tbm 
pi valec,qi jddhocpr¿Ptet íumé fpifícua Afifiots}^ 
Ic in eírendo,& cauf2ndo,qiiodconc¿di-
tur lucí corpdrali in eíTendo » á ípir i -
¿ualí incencidtiálíque ¡n t^úfationei 
Tandcd vojueris irí fpeciebus diftin-
guere dupíeíc eff^tzSs. riémpCa h incen-; 
dónale ,, coníe^üeritéf diceíidncii cíisí 
q u o d í ^ reale: fpecicí ore* a vifibili i a , 
aééu pare lpir¡cuaíi?eít ípirifiíáíéjá fimí. 
liccr illiüs,cjaae ñuic I Viíilíííí in á d ü coi 
ticacdper fpiritüíale ííMicáiií ré corpo • 
rea ; viíuíiíqdddque enidí dpeí'atur \Ú 
quancum cft a¿tu,féupér fo'rmani: íi ve-j 
ro lumen cdnftifaerís ada viübile fue-
B t cdrporcum.rpccies I>abebit ejfecov-
pdraleex vna parte, incentionale verd 

exaliaí; , ^ "K ( -
44 íámfaci le tuiqaeer ic 'occurré 

argiuiíeritis concrarijs feruaca fempeí rArgutnM* 
proporcione infíngulísíineissVt sfíínóta tormn 
tü eft» Ha í io áútem Tupra faéia pro af th* 
ferco prioricontrárÍEE féatcntís nullani 
ví íphabe: : diciaius; enim quod recep» 
ció fpecierúm áb obiecto cft merapaf-
íio pocentiac vifin* , & folum potefí da» 
r i in Angelo voluncas recipiendi exerci 
ta per accentionem. Ad pr^mum antece» 
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a^ct. j.Qapmódo COgnof^t ünsuiariá matenalia? 
íxiatenalís non eleuata non poteí l , c k ü a 
ta auceoi luraíne ípiricuali poteft incen^ 
t iqnal i téragere infpintuni, & defamo 
toperatur* A d primani replicam dicen, 
«áuoilquodqüipoteft capere capiat : Se 
*juihabec auretn audiendi, audiat 9 non 
enim eft defeftus lucis.quod rton capia • 
tur i Cíeeo.vel male affedo oculo* T a -
l is aut€mcfHckntia,& fi non ficreuelata 
ííde diuina credenda^ cñ tamen neceíía-
t iaad vifíonettirerüm corporalíu 'n,& fa 
ííSfnaaifenara ín natura» 

Ad ea.qüz kqnmt'dt,dltiniusl 
q n ó d lumen fpiricualeéJenac modo die 
to res corporales ad viíioníiTi fpiricua^ 
l(;m,& nasdtarti, ñ iñdigeat eleuacionc, 
cleuat^t recípere váleac rales fpectes, íi 
rscipiunrur in medio j ñeque circa hoe 
cíl »o na d i fnc u! cas. Demü in eo uod di 
cirur deextramifione luminis poteíl nc 
gari íiippofítu«i,quia viíibília ín poten-
t ía npo reducancur ad adum per lumen 
zh Angeloeffirífum.kd ab eó^quod fpa 
tia fpincimmiiluííratjuc in teaebris am 

17*1 
& intuíííue per ipías. Quía,vt ofíenfuai 
€ñ,nulladifferentia eñ ex parte medijt 
íeufpeciei j ñeque ex parte) monentis:' 
hamin^troquecafu eft medí?iim incog-
nitum ípecies infuíTa ípíius fíngularis 
imagoiinneutroautem ípeciale deter* 
niinans,aui moucnscñ voluntas Ánge¿ 
Hiquia nonpr^ceditcognkio reí videtW 
táíEíiiec rpeciesorra,& impreí íaabobiec 
to,vc íuppoaitur . Ergo Angelus in 
iíla fententia, aut pr^ícntia non vídec 
ptr inditas fpeci«s , auc videt futura. 
Kec íblvitur dífíicultas d í c e n d o , quoU 
ebreelum prs?íens concurric tanquani 
terminus cogrtitionis ru*4quod nonpo-
teft convenire futnro.quianondum exif 
t i t ' . Narn contra eft: ficot terminas 
o b í e d u m prieíens cognitionemprjeíen-; 
tis , ira futurum termlnat cognitio* 
fiem fucuri ; ñeque aliter poteft con* 
tingere» É r g o íicut cognitio rei prx* 
fencis . quia fít per /peciem ííngnlaris 
«xpreí?3m,& concreatam;8¿ obiedma 
terminac cognitioneíí), eft vifío rei prsE-

bulenci& quu íbi nonejt vici/itudo díei^ jéntis: propcer cafdem canias cognirio 
éc noais,& íi lumeá áliquod effandaat reí futura; terminantis i l lam,eric viíio 
'Angt l^noneí í ád illuminundas fpecies: intüítiua reifuturf,Quod eft omnino fal 
S i veropér iHipóísibsJc concédatur ca* fum.nam vifío Ibcuromm in fe ip í i s , •& 
ícnciaalcermsluminis^oflet lumen ocu Jmmediacafolius Dcipropriaeft . 
Iifpirrtaaíisíufíi^ienter illuminarc vííi- 4^ ; Propterfaanc dífficílerní 
bile corporale ad viíionem fpiritualemk 
Sicucanimalia»quá£ nó£lurnó temporéj 
& i n tenebrís vident, Jumine ócuíi fui 
obieda redunt in adu viíibüia, eaque v i 
tíeñt.Reliquaproteccia concluíione ¿á 
íblHtafunt» 

%'$ Inter Afááotes,gm fpecíes tmprét 
fas ab obieftis ab Angélica vifío 

nereijciunr, opinionem j qua; cas pro-

éfíicacemqúefationem.qua ciufdem ro 
faorís eft in futuris eontingentibus > & 
círca eogítationesíiue fecreta cordiuni 
in hacdo^ r ína latifsimd calado diícur* 
rant Scriptores in hoc punSo^arias di 
teiíionespr^mictendo¿refterendodiuer-
ios diceadi modos,&: ínter fe acriter im 
^ugnando.Noftra tamen íenrent ía , vel 
ex hoc vno cápite probanda,licetdide^ 
Ha patiátur^nuljam tamen ex iftis pati^ 
tur dífíicultatem-s íed plana, & fecura 
vía procedíc •> t]Uani duabus conclufio^ 
nibus fequentibusexponam.quarnm p r í 
ms agit dc[cogttitíone futurorum pep, 
mediüín irteognitum/eu fpeekin non ha 
bencem originem á prxexíftenti cogni^ 
tioneífecunda vero eric circa cognitio ^ 

wtmrm» 

batjfalfainappellantesj quiasft inintel*^ nemeorumperalienasfpeeies, quíe c^ 
ligibilis,vt amntínoüa incipit ¿8: aun- pc^cognitis oriantur,. 
quam vidadíffícalcas circa cognit ioné 
futurorum intuitiuami Nam ¡íér fpecies 
concreatas repr^fentantes non íblum ef 
íeatías & naturamcommunemjrederiá 
Éngulariarepr^fcnxationc expreífa 9u 

47 Sit itaque pfimá tonelu* 
fíomeque Angelus,nec vllacreara Mená 
cognoíci t futura^t talia , per proptias 
ípecicSiSc médium incognítú: quin po-
tius videtur dícendum implicare contra 

fió/ira CQUI 

diftinda % aut non videncurj fifiguíaria didoria,qaod fi]tnrum,qualecLi^u5 fic> 
pra:kntia fine alio concurfu obieai per per propriam fpeciem * cognofeatur,* 
^ c c i c í n ^ H t vid!euretiam í v i m i clare, JdxQ conciufio primo modo p r o p o í k a 

Mafcrga, 
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'Rat'to ah 

elt covíimiuiis inccr Chacolícos Scripco 
re^lipet ivóa'sqMc hci l is apadomnes-
Ec recepta caaquam de fide cspiar ibas 
tclHínoiiijs SacraíScíri^tara:, & Pacrii, ' 
qu e co^'-ucionem certam futarorumug 
isa 13 e üfdiuinicacis oftendunt.Síc IfáAS 
• € ^ i M ^ i i & n m n t U t ? % qtm ventura, 
funt 4 nfuturu m > &fdemuJtqmta &¡j e/íis 
v o s . c a p . ^ 6 , p e r prophetarn lo . 

gra Btus\nés efiJímilis müt mnuntians 
ah exordio muífsimim>é' ab imtio % qu¿ 
mndmnfM*pnt tdieensi.Qmfil'mm rmu 
ftésbit,& omnis voluntas msáf is t . V bi.. 
noa ioiu.ii arguicur diuinitas exprsedic 
tione faturorum, ^díignifícatúr racip-
^rópeerquam Oso paccnt oiaiflíá ^ u i a 
némpe fíihíf elt procer DÍIIÍ^ÍB volun* 
tacemySc caaíiüum- Sime, & alia loca; 
qu£ o a i m í t t ó . Vnde fie argumeato^pTg 

. dí6tio>& annantiicio Eiturorum cu cer 
tícudine/eucntus íignum eíl Diuin.itatis, 
quia hece fappoíjit cogiiicionem infaiibi 
kf t ieorúai . ,qus ventura fua^i ted íUilla 
cogíi i t io^eerdor , iníalibilíorqaé cí l , 
quara ea ,qüs per propiiaíi» rp'ééietíi. 
Ergof i iuxcavericátem negada eftorni 
niMeacicreatascognicio iaíalib-il^ fu-
turoruüiíétiati l per médium cognituai, 
& alienas ípeciesjttjulco magis negandá 
vénic cognitio iliorum per propdas ípe-
cíes,ín quam deceptio non cádic . 

48 Racione autem probatut 
: primo ex dodt iaa í e d . pra;í:edemis» 

Namfi í ig^ íarü non cógnofeun^nr ;n fe-
ipíis alio modo,quam per fpecies impref; 
fásab db ieá ia iAc futura nequeuiK ta ­
les fpecies d í fe mictere % & iái prime re 
^ocentig cognofbiciuse-.ergo fiituras(|üg 
íant fingalaria, nullatenus poíTunt per 
í>roprias ipecies á Mente attirigi.Confo 
quearia eíl l e g í t i m a ^ maior íupra cóf-
t i c r c^ í ino rau temvide tu rce rcá :ná fitt* 

• gu la r i aeomodo» quo de eis nunc agi-
mus^uncveipríEfentiajvelprfíerica^cl 
fucura,quaíauceaspr^fencian6 funt, de 
faao non íunta quarc ñeque agere pof-
funiMiec fpedem fuíéxtramktere , áuc 
caufarevalebuacKonergo poiluntcog 
nofcijefatura per fpeciem ptopriam, 
& médium iacognitum. Secundo proba 
tur conclufio noüra ,a í fíraul expqnitur, 
& confinnatur ratio prarcedeas. GoghU 
tio fpiritualis rerum,prout contrahun. 
tura tcmporé,habt taper propriam fpe-
c i e m ^ medíuminfioguicumeft viíio in* 
|ttjcitta,pf r qua íoiá aj t iñguntur pr|feg 

¡igaitioáa ex piSi ieFtirSr 
t í3 ,8£qua;defado exi r túr .Ergqía l i cóg 
tiitionis^enere neutiquam poílunc cog« 
^ófc i futura. Confequéatia pa^ér, quia 
¡fucurum noneít pxxfens, m& -implica? 
5n te raunispropoí ic io h&t fuíufuin efl-
presjem¡cónQt&iQ repore ex parte verhif 
que extremi.Ancecedensvero eft mam-
'feíVü ex d i ^ i s i a í t o buius q u s í h inpro-
harmio. Nam verum? fea cógnofeibíle 
provt concrahiiur á cempore diuerfum V'erztm¿ih¡ 
gcaasef tá v e r o a b f o l u t o á t e m p o r e , 9 8 í JohiPum 10 
a ^ i ^ ^ ; & á ve roab ío lü toq iúdeo í á té* fratíü. ad 
porcufedcocraclo ad aáioae-, habe tque tcmpuh& 
tres fpeciese-ffencialiter dbef fas, feili 5 ^ k n é , 
cez pr«fen*^r | tcricaáiJ&: futurüm,qi)f 
•at'£ing\mtur 3m^afestribas fpecíe diffc«! 
réatibLlscognUiénibuSjiKmpe Vííione, 
memor'|a,§<: coai4átura..Qiiaproprer H • 
cae implicar vnarii fpeciem ten ípor i se í -
fe aliam fecunckím idem,& refpeüu eíuf 
dem»ííC repugaat ftiturum videri * fed 
omnis cognitio rei cum tempore habita 
per propriam ípeciem,meüiuai ve iacog 
niciii« e&viíío 'iacuitioa , Ergo unpii-
cat futura cogaofei per fp'eciens prO-
priaai , 

49 Sed dices:es l i á c d o í l r i n á 
féquitúr Deamnon:paf íe>idere fufurá v W i m \ 
intuitiue in fe ipíis,&; confequeníer oui-
lomodo ea cognofe^re, q uod eft coiH 
trariamfidci. Probatur fequela priori1 
Hamincladehs in fe implicadoaem iñi 
terminiseft abíoluteímpofsibile}6c noii 
verir. íed futuro vider i implkat in term| 
nis^rgo ab ío lu te^Joñ ergo funs vifibi-; 
l i a futuract iá r e ' ip^duDcüVade fíe pr^ 
bacnr altera fequcla l i n c e o non eft al ia 
cognitio r^fóWprsétct fimplicem incellí 
g ^ n c í á m ^ ^íCónemlfed nO'n'cognofcuni 
tur íutura psr viíioaem; vt oñeníuín cíít 
noiíperrimpncemi^irelligehtíam ;^qqi | 
huiufmodi noti t ía folum percipí t t"8c 
comprehendic eíTínciss, quiddicate s,5¿: 
q uod quid eftoamium , de q ni bus quid 
efl dici valet ¿ cáque immeníuráb i luc t 
íupera t ,Per inEelligentiamiíamque ad«? 
huc infíaitam, & íí cognolcanrur, quas 
Fueruntjfuntj&erunr^abfoluca á t e m ^ ó 
renda ta mea fecundum raciones pr^íeti 
tiSjpríctcritiíSüc futuri.Refpollderi fo* 1 
lee communiter huic argumento, quod kejpnft ̂  
vidérc futura eft p tó l í r iumDel propcer a m m ^ 
iníinitarerá , & « te rnka tem fuaai , pb 
quam futura, qu^ nondum exíftunt i i i 
propria díffcrenna t épo r i s ,Deo prítfea 
cia süt ,ac U defaíto cxiñerenrvBií íeré* 
t ^ a u ^ i n : c r A n ^ i ^ & P e u í U c i í i c o 
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'Solutié 

quodcfeá tu ra non habetpotent am in 
£aínatn,neqü¿ afpecliim aecerhwm, qwa 
xenoo valer vifíoncns fuái» extenderé 
í>.er ,ceínpora.Deo autein omnia tet^po-
ta prscfentia func,quiá stcrnirai; oAiniá 
ineffibili modo cotrtprehendír»5ed h^c 
euafio ettatn íi veraní d o d á n a t n eóm-
plcctatúr,tamertnóiicft propríe ÍOlúció 
ipnoris dífficukácísife'd repeticíso con-

•v cluGoBiSi&peciciopriVcipijíbcc formá-
fnJtaftWí l i rerpróccdi t , fed sequiuocac redeas 

cauraiTii prdi caufá prsBíeiiicáá; futuroriacni, 
•^uoá iaiCvídebimiVsii 

50 Dicebdunt áu^eiil éxíftitinoád 
bb íe^ icnen i fupráfadaín^quod fcientik 
Ülu¡»a,qü«áppeíUtúrí implet ¡nreiiígé 
i¡a,rpeciíicacür á veró»pr^ut pr^ ícm-
Bic a cempore,^ adione:qusc a-jcémiiS 
Idicitur íiireíligencia íí ¡nplex, próüidcn 
t ía vocaciir in naturalibas^n fuperríatú-
Taiibusáucéíii Prsedeííinatioi £c quidé 
Prouidenn 'á / iec iua udnc feritló efí ,,cir¿ 
fea veru.qaod iá opere coiiílic.veffácür; 
'quenaadíiiodafii inrerñóé Atú&cís peri^ 
tifsimi rápíemiá,qüie nótlíuppbnic fac-
luniobíeftan^.ad cutüs ¿dgaicionetrl a^ 
^licacur/cdordinadobognofcit^ cóg 
nofcendó p r á ó r d i n á c ^ ó p é r a c ' ü r ^ ne-
jqüaquavrtdí láiVípecíficacíucí& tbroiá 
liter ruiguláactingitrjdtrpdnit, ad c5 > 
^Ieíi?encumpeí'duciLÍ^icür íVotiideií-
t ia ómnXi áccíngiCjfüturá práordir iat io 
iae^qucs pr^fcientiá bptisie appeilarur, 
& ín íü ib i i^e í l ve r luHhcuiüscer t i tud i 
jaísárgiuíieñíürii.éccócordiaTi cü líber-
tace arbiEríj IÚ trad.de íciénciá Del c i • 
poaemus.lí'raeíentiá áuteai át; t in| l t n* 

'üoxkehdiiwt rerd on9íitdn3,8é fírigülarú| 
qu3es& feas tenet Iri cííe. P r « t e i i t a de> 
hiuri fu ímemónáí i iprsrenteb Habencjit 
k roü^e t t t i á8qu íá í¿ne í Íedéf ie rb t ,no t i 
táinenndtiEiáebrfi defiiit tórátii Deol 
iLicec riariqü^ iú idaiá vhiiifcrfi j in ratio • 
be rerü¿íiue árcíietyptSdmiiiá •fjrarferttfá 
ÍTunc Dep Aufldrináctir^obiedrufe , 
ancéntídnálitérjíión tarhé fudt in fe ipfis* 
beque videtitür futura , dones:cxiílánn 
QiUproptcr ácí á t p m c n í u m rcfpoñde; 
inus edneedendó futura á nuílo coguof-
¿cace videriéQuartiyi-s enmicerce,8¿ ¡'ni-. 
faltbilicer ícíáncur» & pé¿oudt|ehtaT¿ 
q á o d e ñ argumenturridiuiríicatiSínon fe 
^i t i tür jqüod vídenrur intuitius in fe ip-
fisjante quáui íiht. 

51 SecundacocIufi5entAngelus fb 
lá cognitione coíedurali 'poreít cognof 
^epe íuÉurá.Qii^ íéntéria cbiiiiijuniá é t t . 

Iket íub M-\¿ t 's ÍC?- íTiínis propof i ta¿^ |^ 
fetque ex f^pra expsicatis d i í í í f i ^ i p ^ H . 
bti's véri],'^'cogniTiQfiikNa- ve rú , yt'-eosf 
' t r a lü rur ad cépüs vel eú prafenssvd p r f 
tetit'a^vel %uru^^pFáEterítü a u t é cog^ 
n o r c i t u r m e m o r i á . p r f f f e n s vií ione : oni* 
his a u t é alia oognido c i r ca venial cú t e 
|3ore e f t r o i c í t i í r a . E r g ó foclaru'm, q a o í 
nec viclettirjheic in men>briá eñ^ íbla c o n 
l e d a r á pbteftattingi.Rátib i í la n u r n t e í j&Mfá r¿t 

. e í l i í eda^ inaiortiA eu id^n t i á he a l í -
fe-t ar^gufriétotiCbgnicio naturalis crea 
tara1 eí r Éa^ucururti lolum poteíl t íTe per, 
•feediO'dntC'ógpiiñ,& ex priEcedenti nod-
tia.íed nuilu-n aláud médiumpoteffcfer­
ré intelleftUíiitf'eacuíriincbgrtitione ñi 
turi,rtiít mediú íyliogiími'co'nieéiuralfáó 
£ r g o non póteít Angelusvtpbre crea-
tura,alírei Furura cognoícere'jqüS con* 
íeíiando.Gonftquentiaeft legirima , & 
m á i cVr p á t e c e x !d 16 i s p r o p 1 i m a c o n c í ü -' 
ílóné Minor atóte conftabít fie: njeditín^ 
quod pdíeft dutere in cbgnitióné futuri 
non fiabet eííeiitiaiemí& intrÍRÍeca con-,, 
feéjeiortemc0euentü,&re facura^ifed rnéi 
diu fton bábens efiíentialeirt quidditati-í 
uártvco^rtexiotiein eüm extreinis foJmiH 
ÍLirtdatconícéltírá fallibilemiergb» T o -
tus dircürfuspatctcxeósqHod futurorá1 
ícbgnítio inebsqüinoncft Donainus onj. 
kni9Sc ordinis rer.fi, & qui nbn aísignat 
fingulis dürit ión6J& tépora^iec Aatuie 
fucceísiouc vniueríorú feenndü prius,Ss 
poíieriüSj& e^teraifolü nicicur i nno t i -
tiafignbrurtfce^uíáí adcauíatidü tempo^ 
fepofíeridrílfegna antedi taiia fundams 
tum pr^ííartí:¿biiíedtJrse,nbn ícicnciaíti 
Cauíaiicjrióñ fyíiOgiímnni dcliberaciuü9' 
Hec ¡ufetunt í abr lea tó t iam concibíioá 

5 z Vndé ftveiiitiús ni í i i r í certitud^ 
fit'éi cbgnit ibí i iscreara,& ¡uditij 'circ4 
fnturaioecurramus of>porteE pri'tk'O ad 
íquitícaíem Futürbr.Uiin¿|U¡rendbi an fu* 
ttvrum íit neteíláliutn? Hcclipíis in mb 
ti? ccblarurtitan co»tingens?5¡: v n ^ ip5 
ác teda t tonringentia?áhex cáuía. tbta-
!¡?anex ali^itaíoiuai partíáli ca t i í a?Pr | 
tereaañconCingentíábriarür ex indi He* 
í,entialsBeriaíbitrii ,& ttíric cohíidera-
reetiárti bppo r t e t í an futuriiin Tic raro 
feontingeris ¿ a.ut 'eothmünitcr eue^ 
híe-hs'VSceUhdó jjenfándá- cñ perrpicatiá 
hientis,é<: visintelleétus penetrantis v i ­
res cáufarunijobreruácisíigna,^ figniH 
catibríes eófü coprehendeiuis.Ex biíS m 
qnQt SÍ citCihXQ ietfctüt tbíáieiaura 

r a materik 
inl 
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taslfenteni 
tice commn 

nuüicce t t a^unc ince r t aua vnití prudés , 
í i i íe^tuéentia íoaiíoj-áüqüaiido facilis 
KabeH,d i fdcr i^^ l i^au í io > aac teme-: 

- l ú e cox^itme fraternofum¡ 

f l l'Ñ k ó h p m á é graueaí t t í m pat iü 
Cur difíicuicacerrt qtíicüiiique ne | 

gant ád viñohern iiuuiuuárh ^ e ^ i k i fpe 
cíes iííípféitáá atí4"oBieítisjprácipue ta» 
menqdi doccat fpecicsímf # á r i u á i 
fu íTss fiiiífe ángel is á ^fitiei^t^Sé Obíéc; 
tüíú ftkCéúi fdluii ¿oiicür^é&krih-W»* 
tiue ad viGúúsmiqú* diff icdiUscóduiá 
ciceíjsa qüi di ieHné vifiirfi in á d a a o i i 
p roáuccre rpccíbai ¿xpreíTám tet̂ . vífso 
Nacrtlnxtá hds aibdos dircSrrédi éx po-l 
íitione réi i aná ta ra ttihíl réfultátiiimen 
te Angeli^quo íe habeac all teí h u n c ^ u á 
priusjqubdque permáttcat ¿ áuc perma • 
ncrepofsiciu incelleauin fe^vel in efrl-c 
t t í . fublatoobícéío ceniiiniciud viíionís 
de ftacu reriam. Ergo n6'ñe$¡me relin-

Koftné 
' doíiririíe 
fundameni 
ta* 

Vtmm Augelu's per fpeciei co ncrea* 
'.fas onmesres fojsmks oiahús 

haturalís cognvjeere 

55 ^ k a í t a t u i d e v e r o ^ q u o d comrahi 
tut ad iempüs»qüodquc ti es tan 

kmi conipk&itur diÍTciTiui^ypr^ícns 
iiempcyprscerituga,& futúcu^annedunt Car Lie'di 
fapíentíísiíñi Scríptorcs niaieriam du- hosíiptun 
bij ¡Ei'ús,ciJOi.maiorcíhc6nexiórierri ha-
Bere videatur ad doí t r inam defckntia 
^uíd.ditatiü^qüérefidoíAíi Icieotsa, & 
faotkiáquiditatiua natluaiis co-tpleda 
tur nbrs loitííii naturas r e r ü m ^ ú á ad ef-
fcdeTtinatf runt,íe.d ^árümíetiam i .q'üás' 
cu ín ñpn.rcpughent,npü,íatoé ítint prg-
órdínac¿ adeiíehsiümHeíad traSatuOl 

de Itaca ferani. ü c g o non cu* nec rciui- V 4 V » ' " - — : . . • , 

c p ú S q n o d finsuU^^oacentum fupct-.tótémpow «um i ^ n t u m a -
r f ^ S i indelcndcntcr i tépo. ' tmgaÉ repr^ íen ta t iowo . retum poísibl 
inip .cie rau«i« « M n m í y e t w n t a m e n q u a n d o o b i t d a c o ^ 

nofcibiliá haturíí!¡íér.ab Angelo difqui 
ri inusjopcimumlocumbabés ( íubicau* 

re pofsic reptsfenrari éan^uaní pra;terí 
tütiíivc te cognitio illiusper p r o p r i á 
ípecicmJ& incdíumincognitumo 

54 Noñrááucém fenlentía , q u ¿ 
íii fupenoribus ftátaíc üecdíTarías efle ad. 

iítl«l.lJ>v/f.'>-" - ^ -
prgfensapoftquara adam cíl denatura^ 
& temporé rcrumhuiusprouident íg , nó in fuDcriorIDUS itatuicnccenorias wuc au„ - - , ^ * - . r • v 

tec&ptasabobieaiá3tnrípreílaíqaé v i lu i omnianmui 3 
in pocéncia^quaruríí r e c é p l ^ 
v t í i o í k j á per qVíaf vifusiopoten-tia fic 

cieni,qüWetf ífmiltóudo rei ñ ( x , á iioti 
faiKttívidétíú* i q'üáíeir f e ^ r a f e n t ^ ^ 

^ » n : & ^ o á ad i f e t u t e a s ^ í s i b U e ^ i ^ n n d ó inqu rerepo 
c S d a w c f t permanere,pr?cip«Si«P . Í e^ -Án ' fpéc^ rn^refl^ poisibiliutnpo 
¿ \ ¡ z i ¿ - ^ ^ r M t c a n c r é á r ^ D e m d e ^ m a p o a i D ^ 
^ o t e a a u n m á c ^ r T ^ íe duóbusi módís á cap i . valet:primo ab. 

tradanda vDÍuerfáU diípoíicíone , nonf 
parciculalri conrequenciá* • tJ ; 

5<í Ticuius áutent di iputát ioni 
¿r«fi,xus,vt integre cákatüfjdiuerfa daf ñfAi'e^ 
biacotuinex.Piiino naqae ÍÍ%ÜÍÍKÍ An pop^ 
ípecicsi-qu* de&cltí eoncféaca: Áiigclís' 

? E t a f r * 
$9* 4e - ¿ o ^ i á G f p é é i ^ ^ 3 p ^ ^ ^ ' b u s fedpotiiisco^ordaiitiamjea norepug 

? ^ ^ ^ o t a ^ c d g n í i o n e ^ ftantiam ínter fe,qaod pofs ibdeab ío la , 
ouamperiñediürti mcognituai. Ebruip te.&pn^daedicicartfecunao dicicut 
a u S ^ c r í t ^ a m ^ u x p ^ f é n t i a n o n í poísíbiíeper ordinemadpocent^Kaí 
v ^ S u m h ^ e r e n a p o t e f t p e r í p e . .£iuam,perquam mreramcutara ^ n p o 
c a ^ p r i a ^ í e d aííüñde pér doar i - ¿eü.radone cuiusord^ms^ re ípeduse í 
S ^ ^ l ^ o n e m . Oai conclufio; í b n t ^ q a . a b í b l a t e ^ p r ^ n ^ p o ^ 
ÍDCciali probációne non indigcc;deduci bTlisérat^dicicur poíi t iut , k aduahiet 
turnanqueeuidentfr ex pr^mifsis, & po ídb i i i spe r r c l ano í í emádpo tcn t í anv 
^robat i sa í íe r t iombus . r ^ tercio ^ £ t í P ^ ^ ^ A n ^ x ípeciescon^ 



hm;s<; Anper ípeciesconcreatasp^ibilil ^ n b ^ 
chacas, a u t í n M a s , canguam per me, 
dium incognicutDvaleac Angelus cog-
mkcrs poís ibüia , non foíuru abfoluta, 
íedet iainrelat iua,& pb/sidue talia? 
r ? ; '57 Pubiorum iííorumdccifio fe 
re nullaaihabet difficbrcatfcm incommú 

t u r r i l Aiigeiüs eám nácüralicer ícírec, 
,iiecncííle/^ondeq? vcí illa er.ac decreta 
pro taií tertipóre in hacpfouideuci'ajvel 
^xtrájáuc procer ordineailíuius. proiu-
jdenei^quali repente fd^ajquod eft ali • 
íur4üra.dieer^.Si prirnuói Angelus habe 

l l m r i ^ nf>& «oftra renteiiria.QuodáutemHeii- terrpécieiíí ícíencialemilUus connaruxa 

'Suarcti 

TÍQO quomb^.p piacuic funm ií 
lura habiami ícieistialem, qüe vi té fpe-
cierum gereré docctjtam lace pátere , vé 
fcibile habeaí: pro obiedb rpeciíicari-
UOjrirK Faüdairiertto ¿rKeréquc vbluntá-
rlu^eft.NoHcnjfí3-poteft na tu r» crea.-.-
tx etiadi pe^feaifsiina: atttibui indefíoi^ 
ta, & i i li nil tat á v ir t üs, íed q u ará v i s i a ta 
& vniuerfáiis^fesiiper taniéh termino fu 
nita,Sc fub aliquo íimíté cóncIina.Vnde 

le na. & c o i? ere ara m :,fi po ft e r i u a b c A n 
gelo man^bit j n p b g n i t á ^ ^ ^ e r fpecies 
alienas cognófeenda.tiuí..ceiam pr^tec1 
iordíneni,& exigenciun.inhibáetur ipíi 
rpeciesquiádicaríua liiius ?au«: habí tu? 
feientialisa agebitur* 

5S lam bre.ulter fipguladiífolDa 
mws.Dico ergo pr/jnuo per ípecifs natu-
talitcr concreácas non poceft -Augelus, 
iquiddicaciue cognóícerecíTentias poísi 

r. 

licct vermii fuéruSquodaliquis habitus biiesíitxípIíci.Sc mitiíediata cognitioue 
ícíertiai/s principjiuai fit cognícibní^ 
^inddiuciua; Angclbrum, nonratíjenáií 
«áe ¿"eqiiitiir.quod fpecifícetur ab ícibiii 
indefiriite accepto , íed potiüs cuto íic 
feientia páCtituIacis habebic pro obiec-
to plfcicülkre fcibile.Ncqub argumétai 
qu? pró Hác parté eoiígcrit - Suárez de 
0 j i ¿A0tz* í a p . 1 j . probanc inténcum. 
K a ^ i & ficírencisc pbísibiles poííunt ab 

Pacécq.uia foláf iilíc fpeciesjqtia; ebúna? 
turaiesfaní A uge lis ,cus-i fa idámenco 
jponuiiíur ¿óncreata'sreriqiicí.hanique fu 
pra cxigendaainacur^ funt> Sed ípecies 
r c f u tn, q u » pe r c i n e o c ad p r x fe n t e p f.011 i 
^cn.tiam^áücúni.haBent ordiüiem conná 
uuraHtacis cumaicnteetia fup! eitM pee 
"i?amdéai p.rpuide h tjátíi5dií|íofí t a i O r -
c|inatá<£rgo Angeruspernujlas ipeciesí 

tiui ratié 

Angele? cdgndfci propter vniuerfalem íibinatnral i ter concreataspqceí] dírec» 
Mpacícat-eiiiintclleduépofsibilis,. q u ¡ imnaediafce cogtjoícerc res poísibi 
eft püra potciíci4»cámé. vires intel leauá les:qp.ia;ppj(sibiliiextra hanc p r o u i d ^ 
ágeatis náruráiieer coftjpictií& inaau tiasií íuntscum d6 lUisííaííoraodo U i u i 
jpnnio prbximG non reeniarántnr ab if* a De ó prbuifura. JProuidenua nániqu^ 
facapac tUte í fed abéxigentia natura cbghítio^ícu íapientia » non quidem 
b:Wns|fél lijius-circá tales, vcí tales ípe- %)CCu¡atiuáobieai ful f f e d . o r d i n a d ^ 
fcicsiíibUenimomnes fpéeíes ferum-or- &praa ica reruiií4qux íúut opera D e n 
pimsnátal-áhs íunt l iacuraji íerAngeliá .. $<? ^ i c o íecundosKepuíZiiaciux 
deb i t i Jed ío iu f i t e¿ ,qÜKreryrn in.hac k cqm^iioemprotiideacjain da r i , vef 
p rou iden t í acó ten ta rmnna tü ráá rc f r ? ; a b m i t i o r e t u m d á c a s íuifle Angeiisípái 
^ncanc.reliqiras v e x o ^ t profuísdip!re c iesJuíñeh.hábicüm^Vprincipium 
habicüsklciícialisCxtcnfioDem.liberaiír quas valeaHt cognc^cerc CÜeiuíaspóís'í-

5. C&nclu* 

ter daré poieric,tiiu cahefeauíe conná 
tárales fpecies^ natarajém b^bifumin 
f u d i t i a x t a n á t u r á cuiuí^ue incíinatio-

, teenSe 
Qtiod auíem Deuá de qnlhuídam 

bilium.Qaod patetniamiaíporsibile eft 
in Deo cadere.thucaciOnemjnec proüíde 
t i í e^uádefamo r¿sbrdinat| funt,fiynt, 
fíant.S: con&rbanruriquid qúan^áeeft, 
fuperfluitve. PerquaiT» prouidtíKiaai 

ídbílibus.fcucflc'mjjispi;Quiderít inor- noaeí l a l iqüíddiípoíi t i imde hó ftpug: Prohatur* 
dineadeffejalijs prf rcrmiíís níhil ponit, 
•velauflerf ad ráripQe fcibüisjcurnacci• 
;da£e$entia:spertihet,aut^ns niujtm\ '¿4 
ratipncm íci^ílís » biboCjye) ab iílo intcl 
leSu iuxta virés fuá; nattiríg ÍJI baqprouí 
dentia.QAiare fi deCreuÁííet Deus alíiurt 
iiiundunUac.ereJ& Ange íos , quos defa­
cto crcauitjexigéatiatn natiualetHmen'-
t ibus íuxta illsiiii prouidcñtiam coiini-
tüiiTet.Rogabis,^uid diceridúfa fír.íi á l | 
^uafpecies rerum nanéd^ íiouo creare. 

Dr* Mayoría, 

-nantibusjCtiam quóad nbtitiarti.eor.iu¿ 
infyndeiidam Mentibus creatis nec có-
íráriurnaíiquo textu ¿ aut raiiooc non 
conieduraliprbbaripotel}* Continge-
rct áutetnniucaíio ordínariis proüiden-
ti§,ít iuxtá illaní) í iere t , qi?od non eii ab 
aterñdbrdihacüai¿ dáreturque innoua-
rio decretórümjquff omnia funt iaipof-i 
l ibi l ia ,árí i ínirr ieeogitanda, Ergo Í«H 
|>oTéibi!e eft dan iuxta prxfenté proui 
áenaam Angeiis i|)ecics,quibus poísinc 

tes 
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* Angel ñfint 
difpofíti cir 

Tes pórsibilesdire£le>& ímmédiate c c g . 
tioícerc.íu'xrs prouiíientiám tameií eíc-
t ra ordinari^m^míracuioíe, aat de pote 
tiaafeíolucanon repagnantfpectesnata 
'fitúm porsíbíl ium, "-qufbos"mt^íé^us 
TCrc^cus nattsratitognicrofie Mrftjtio-n fu 
l ienunirai í^cascbgtioí ícr 'e v aléate NcC 
iccoi repugiiaiítia rcperirlir ilnt'b »qüod 
^ales ípec ics^Wouo infamiaotiit-íVtl c5 
K; re a t i o ne grat d i ra ;ér fi ne a 1 iqtsa c rea ns 
t ^ e x i gen t i a fían t , 1 n ÍI u 1 l o n a mq u é e 
Ijisapparet aliqwaiftipikaciodoñcrádi-
6:íouis,auc ahíurdúm ^ i d , índecens v% 
jDeo, ob quod ln conrráriiínfí mouea-
aiur aífeníutn.'Iitíó jtVorrtnibus íplende-
rec ma§ai£cal iber«i i tas A u d ó r i s útat 
matti. 

cío ^ á pfoptéTcircárcs ábforü 
té porsibiles incra principia CGfinattsrá-
lia non habet Angelus qüid qníd requiri 
turad cognítioñem quiddicatmaíti fai-
mediatai-n)clárati!,S¿; d!ÍHná:ani; & muí 
té minas ad cogrrofccndtürt d í d o modo 
^ófsibiié pdíiciue,^ 'di¿luai- |jer o rd iné 
ad porentíam. Nam m hoc cafa qux-ftio 
élí dé fabfeclo non f u p p o n e n c e , c n i o í 
¿ictingens recn poteft cogpóíceré i 
fant reí . DéindeqüJ'a adhuciuppcifitá 
cognír ione quidditatusa reí inanec difñ'* 
¿ l le .qnod praedicáciiíti relát íutím^oísft 
¿ccingi imrnediaíe per propriatit í|jecié 
íptius rei^veraíiam diftindam - P o i c r i t 
Íá5ie cognorc5,fcíKqik,q«idfít túlitpo í-
fibile;Anvcrotííciltía íjcp'ófsibilis e í l l 
hón v idecur pgrHñeré ád kieat iam, ¿ n i 
cógnit ióheit í '^üidl i t i^i iüáini íedM.cU-
Jéñi rerüm,qiíVviíióHe pergi^íincur-l 8¿ 
péf íphcksáb í^dls emanantes ; cam ca­
rne n hoc ín'odoip.btsíBíle nñ exiítit'i m é 
i » propria síritfráfe fií/ed dcnotmttatíaf 
íie relatiúa cónftirtxátür, neqaé ípSeieñi 
tTíitterc, nec pér fpeciemVideri potelh 
Q4inpotiiisejc prxuijfé coghi t íonibus , 
t i práceognicis cQmpararíone cognofei 
tiua rcíultat ín mente,fleque per cogni-
tionem.Vndc boncludstur dicendú A n -
geíos non cognofcerejnec poíle per prin 
t ipia connacuralia itíimediacaA' fimpii-
t'i cognicione fes pofsibiles tañí abíolu-
te, quamrelatiue^'Xt erunt ipfis íemper 
' co-gnitá!,pifldil¿títfüex prafcog 

íiitís per alienas fpecies intellig4 
.£ur, ant rcuelatione ¡ilisnaai 

cifeftentur» 

S E C t . v i . 

P'tfttmalífHzlateantAngélica cog* 
miionem'iVr qu¿ illafuutt 

f± Ggredímur diifíCiiimam contro- Bifírihul 
ueríiaiTi commumcitU' loinugnKá fio docifii 

láefécretif cordiism^uafn ampÜorí m* fM» 
te r rogat ióne pfoponojvt paulatim fiá-
^uiacxaaí i^encur .Tría precipua cont í 
BCC cap^ta1,nelIlpe^ An tes aiiqua; ÁtigB-
\ is maxima pe rípicacia p oll€11bus in cog 
íi'óíecndojnaturaiiter oceultse fine ? Se 
'qu«íinthuiuseoiidÍEÍon¿s?quíE dúo it l 
íiác fectione proponimus exaniinandá*' 
Ter t ium aütem jdesftjraciofiem redere, 
^rtípte'rqifañi h*ipT¿ resiareahr Angé 
licam cognic i í ínem^mrháhiFef tx , pa^ 
tencesqueíincóbcütüi Dluino¿^uod dif* 
ficiliiriUíTi pucatur íedíone fsqutnti per 
agemús.Notandúeft auteiüi vt ciiininci ÍÉu0r?g$ 
vitcfür«quíu'ocácio^ concroiíeríjam no aptmwdi 
cílede cogrtirione quiddicatiua fine obf tioms gf6$ 
'cura,& confbífa,íi.iíe d i f t i n ^ á , iicec ea fí&i 
üt i r tu í íedia tá^ pei" prbprias {ptt'mtfí* 
lie pfeí médiumcogñicum , alio ve mo* 
domon enim qu^rifctir de Angelo aíí 
Íícíat4quÍdeíVáaiór,aut togífcatiomen* 
íisteítempli'gratia j fedfuppoíiLO q u o í 
h'ic lioüeric peí ípecfes fcientialcs COOM 
crcata¿uiabiúíhoccurfic; A t i quándci 
amor e il» videar ipfius enti tatem? P r oce^ 
din'taquc difficüítaé dé eognitione in^ 
tuit iuá 5¿ vifioile rerdm imáiediata tn&. 

«is íuditiurti fíat de exiftenria reí, nequ^ 
deqü{dditatiwaj%qti« folu.ítí verfatur cic¡ 
«rá'quod quid eft. Ñ o n ínquaríi, agimuá-
de cbgnieione fcíentíáli»quia hfc verfá 
tur circa verum praíicindens ab exiften^ 
t í a S t operát!one¿de quo Tupra actúefí¿! 
& quia no» vertitur indnbium Angelo* 
tognc»Ícere,-k ícire,quid íic vnumquodi 
quecotiKn;qiVíedicuntur íllis oceules'i; 
& fecreta t fcd ádmifa Hae cbgnitiórie 
^úiddicat iuáí& feientiali quentur: arli 
áiíqiVá,cognorcib¡liaalias., oceulta tínt 
Aíigéíis quantutíi ád y ifíon'érd t h tü i c iu^ 

^ q ü ^ H í a f í * ^ 1 ; -
6$'- Neqaé 'dubiumcí l dé í t g n i - 0eí l ¡ f j fS 

fione cbñlea t í ra l i .quamvish |céx gene ^ a t , i pofi 
re fuo vc r í e tü rd rca vefühi concraaum r ^ ^ x r í ^ 
a tempore.áí proprie tenda£ inócca l rü . 
Qii iacercüm,&rjne diffícultace eíi per 
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teñios aíFeclus,occulras aliás cogicacio fabütmtiaín.eoriini,& fpecíem^Si habí 
ÍIC$l& inuifibíliaDci per ea,qu£E íanc, in 
íé l íédá eogní>reuntur,n5 íolum abi Án-
geiis, íédáb humano ínt^lleau ; qain 
cciarn DsBmoiiesaiiuci)& fsgaccscooie 
c lanc t í reKÍ ign íS j&cffs^ ibüsex te r io r i . 
bus i u c é r i o r a boíiiinis,nlpt%cogíracio-
mhSt vobncaces.Quod ei^ doótrína D* 
ThomnX,p q,5 j,art,4»$>alijs hcíS,cCt 
cjuedoüjnrtune íncer Patrcs,& Scholaíli 
coSjSíc doeuit D.Híeronuoius circa i l • 
lu .1 Mathaicap, t^.De córd's esémnt co • 
gitatienes: díccnÍ j N m debemus opinan 
damofoem QCculta candis rimati Jedeon cor 
parís hihitu ̂  gefiibus éjiimarg^ qusd 
vsrfemu r intrinfecus. D ai us e cí anv A u -
gn\üm\s líb*\ ¿.de Gen adUter.& bb.dt 
diutíiat.D'arnóniCítp..') *Sed macuriust ,& 
Oínmieoolidcrarionead hibsta díxit lib. 
•2 • rit ra B a tionu m cap, 5. h i s v e r b í s; F ¿"̂  -
tienire ijjtá ad mtitíam dgrmnum per non 
milla etiam experimenta, compertum eji, 
Quaproprerx íolum r e ü a c coacrouerí-ia 
devíf ioneintuí í iuaaqus verUtur circa 
pra;fens¿esiftcníque in rerum natura* •> 

0 j Tao i líiagniíicestsr auipiifi-

cudíaé adobiectuaideceriíinUtUíra per 
modum fugs,aucpíQrecut í í>a¡s3 & om-
nía alia pf .scer gradutnconnatus ,5¿ in» 
teníionis.QuaQi iíeoi tanqtjam íine fun-
damento & violentain in expofitionc Sa 
c r« Scriptarse méri to reijeiune T/ieo« 
logi . 

Í?4 Quar t á refertur opioio Hcíl 
ñd,q%odtiib. j .q* i ? . ílifielicis Angelum 
eogao í ce r eadus iuceUeiUis, 6¿ volu.nta 
t i s e í í ci t o á a sil o c i s, v e 1 o d i j n o n t a «1 u ai 
percííeétuSifediii íe ipíjs-, v r circa cales 
res vcrfancurinoii caíoé cognoícere, ad 
quciBÍííiefíiülos dirigat^qui illosbspeí:. 
Qna propt^f omiie aiíud pr«ter meacis 
i n c e n c i d n e ni, ^: i r t u c s ai i o c e r ¡1 a m, q u f. 
ib IÍ'PSQ. patena man i k ft u m.e ft a fpc á; u t 
Angelí voientis acrendefe, ql1atuo£, 
típiniones coact* vi arganicnti píobaa.-». 
t is e x, pie nkud i de •vlrtut is, ineelí e ¿ t w £. 
A»gelotactí)íiac incfinfec;? pMmú&i&t 
ue íuperaddicoe id habiíuff.ieritiaii, aiic 
fpeciebas vniuerfaiUbus , nihil iit rerum 
Üaturalavere Á.d.gelica.í«.cjagtíitionpni 
etiam incuiíiuamlnoq aadcnt negare co 

Hiiirkfís, 

jéitit ícriptores Angelicamcognicione^ fequenti^n;fe4Ul&mconúmtut diuerce 
v i fere nihiloccuUuineis.afíirmarc Avtr r e ^ t í ó lnm relinqtíacoccuisám quakit|l 
fiar, vel ad probandumea/jquae íecreín tem aduumjvel.iwllioncnuillorumjauc 
•neceíTarib ámfáíianda font, nuliaratio mendsriniensi'Oíieíp, Sed hgc CKclmásaae 
fuper fie. Quapropter in varias opinio íine fundámenso,qutá adooine c.ogngtící 
ncs diuiíi í u n c P r i m á íententia audec asf biic;creacam cíiam quoaíl qi^ljcst-míj 
fere^e Angelos cognoícere adas vólun 
tatíSeSí incellcdusajiorfieo i p í o , qaod 
fintextra caufaSíquae tribuittír DÜI ao? 

quicumdí í i icul ta tem latías perpendif-
fet d&t.q> 5 .quslVionerá iudecífam Kcíin» 
qaic.Sed hgc típinideenfura graui noca 
tur j p u d prudentes t i rosex €0 * quod 
propria Dei creaturis aturibuatj'S'el fal« 
t é rub-dubio ateribucionem permitcá t , 
«lubítando eirca ea}que manifeíle p i iS t 
ex facra pagina,8< interprecatíone Pá;-
trum, rSscuíida opinio docet Angelum 
^offe videre affedtts voUincatis,& intel 
lecfcus cogitationes,quandn funtrnoa ta 
msn víderequaíes íunt, ideít , quaiix^tg 
earumí Anfit amor,o(imtB , Pesetera* 
Qfiic tribuicur A r g e n t i a c í í ^ . y ^ . i . ^ r í 

tnceníiónsíT}J & m u m i ó m m estenditiii's 
viTCus potentía: íntciiectiu^ íe f o l ^ í a ^ 
cumhabícivrdentiali/péc|eb.iis ve VIIÍT 
uerfalibos 3 ü iu tUis tribus aliquíd sfc 
Gogdofcibiie«cer a^-usípercin«ííMs: a4 
HiOsids % fiiíiiMUíiiá^ftp.rartíSt ato%ij[>* 
fos-uco'gsiitls/hisiqtt» remane íic excip¥-" 
dá,^" foIl.Deo rííer uand^cer ce úlñ. pe® 
oeceísiíate.opidantiuííi- coardet^k.-as. 
{péclesjautluaien-pquod mtQ hanediin* 
aultacesíi vniuerfaie creauerat, ouUa-cg«: 
Busfuítineri poílunt Ifts ftncentif * 

6$ : ^ i n c a ó p i n i o q a a n t a ^ s d á ^ 
tu.SvVoluntatiseUcicos diítin^i^dé prf » 
mítdt incer neceííaríos,& !ib'eros|& de-
inde a f c k íblos a^us {iberos e líe ira 
occaltos.vtnequaquam videri poCsmc á 
creáturajeuín maniferte paceaáic diuifi| 

•2Jnfinei& reijcitnr co/nmuniter'á M o - intuitíoni^'SMfqde oeceíTar iospo^ vi 
deruU tanquamíin® fündamento)& quf deri ab Angelo vi fpecierum concreata 
non pofsitfuüinere celHmonia Sacra íi­
ne violenta interpretat ione.Tert ía fea-
tentia tribuitui Herua^o in 2*d. 8. q. f . 
dicenti eognofeere Angelum cogiratio 
nes eardium.gr adns voluntat-is, quo^d 

rum > qugTedtentíacirca cogitaciones 
c o r d i s ^ aéhis intelle&us ica deber op j 
náríjvt velnuliumexcip'ar ab Angélica 
YÍÍione,quia non funt iínniediate líber i , 
vei Mos úQi occuiros affinnet ileretos; 

tía» 
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& inuifibilesab Angcio^üiíaitiiTi Iibee 
tacen) par tkipaRc propcer itiíipermni 11-
ha\xm%ve\ omnes adus, qui conducunc 
i d operaciones volimracis l ibera , qüi* 
que appelUocur cogicaciones Gordis^ú 
íexta fencentiafcctec0s,& ocultos teñe 
bit. Sextas de ñique modas dicendi itt 
ihac diíficüícate non oiultu difiat á pr** 
ícedenti, abíolncé fiainque pronünt ia t 
onirics aíius volantatís fioíicacñe ocui 
feos intaítui AngeIoru ín ,qmanega tda* 
t i ineaal íquos aflús iiecefíarios. Undé 
ctiam toca ratioíecreti>& ocuíti in ac* 
tibus íotemis origiasna habecá donsí-
nio l ibero,qaaré de voíuncafec Angelo* 
rum.iaquaprobabik cft darí aliqúem 
amorein nece^ariuctó, fwb diftinaione 
1oqLutur,vc íeftteianaquinto íoéo ícla* 
t a^Dead ib ia sve romce í l s^us fine vlla 
di íHnaione loquutüs Suaréz dg Angel-, 
jikz.tap. i $ .tcnec tan^ praclicos^uanj 
ípecalaciuoseííe oceulcos Angelo qua« 
tuoiad viíionetn, Quod non nallis con-
graentijs pVobatsvndecoiligicnon fuif* 
Í3 datas Augelis /pceíes honiaaobie^o* 
tUOlt 

6$ M u o m ñ z s ó p m ó á t s , k ñ. 
quá: funt alííB,excogícaaic necefsitas po 
tiaSjquam rat io . ínf tá tex vna pírtfc ar* 
g u men t HUÍ ia m f a<a u ín e x per fe a b ne, á¿ 
vniuerfalitatc potenti* inteneaiüiCj lu* 
minis,habitus,3üt ípecierum ^ad ponen* 
¿iartitconcedendamqtie vifíonóm inteile 
^uaieaiomníiitisíinguláríurtí iflquocü* 
iquegenere.Quorüm rpeciés ^uiditati* 
üasi feu feíeauales Angelus habácríty 
quiaéxíÜent iavideaEurpereámdéfpc-
ciétn vniueríalení.pétf quemeógnofeitut 
eflentia quoad entinía ruá^Kon poteft au 
letn cíici,quod Angelus igftofet^é^m-
potens fit ícire quid eíl a&asiiberj quid 
p r u d e n t i a ^ a i d c o g i t a n o e o r d í S , quid 
íecretumP& fícde aiijSjquac óccülta dí^ 
fcenda funt ipíi Angeio quantum ad vi» 
íioneniiQjja propter iinaitacionem om-
nein exeludie doctrina de jpecíebns vni* 
uer ÍJ l íbuséxeo.^uod reprjefenecne na* 
turas communes, omniaqúe fíhgujariíi 
jpfarutUjdiffetentiasiniodosque iijoru4 
& omne, quod habet participationem 
Vcrií& cít}cognofeib¡}e» Ab hacicaque 
regula apad ¡píos A u ñ o r c s generali, 
quid quidexcipituri í incrat ionc excipii 
tur>& conrraptoprias do¿trína$í qua-
te in millo feripeo inuenire fas eft racio-
ntm fundamencaíem cxceptionis talis, 
3fd C4hs¿fed íolum appatsnfics cewgruf-

th^Sc polytitas & qualcmcumque fá? 
t isfadionemargutí ient is concran;s,8c 
hiñeetiara nataert multicttdo opinionú 
circaqu^ íiatíecretas& q u i ñón. 0 ; i i -
nesaute tníni ibcr ta tc ,& arbitrio aífyíii 
quxruat,quafícflst contraiiberun) ¿ o -
mimumaduum.quodiaoiexirtenteSjSs 
qui non pofíuuc non efle , quaiido íuní,, 
viderentur ab ómnibus,cura tamen hoc 
íitoiBniaoextrinfccuiii ad ellicieuciani 
libcranu 

<í7 SedquUmaío r i s pónderis 
lunt audoritas Patrum}& sacr^ Scrip-
tur^ reliimonia,quibus manifeite coní-
tac nonpofíea Creacura víderi mentis 
cogiradones^quxappelianturrecrera 
cordium,OfKines Auctores conn^ri íune 
aliquidexeiperc a regula firmara huma­
na fapientía,vt íatisfacerent ceííimonijs 
í a c n s ; vodc qu ídam pármá^quídammui 
cum exccperunc.propter paruamexcep» 
tíónetndeficiuncquatuor prim^ fenters-í 
t i í j v c d i a u m e f t . d e q u i n t a nihil cól lá t 
quoad adus iiUejleíhís. Sexta auteni 
tjpiaioexcedirjquiarolum ^oteft exci^ 
pi á regula^uod cum fundamento exei-f 
pitar,fed ü cotárat io excipiendi cft 
(atritas iacra.ac t & t i o p r m é f f & a m e x i 
Céptioaiscftlibertas creata^excípi nort 
debeacaausír t te l leaus •> qui veríantuií 
Círea verum prarfeindeosab ad ionc iN^ 
?ales non pmment ad iiberum arbicriú 
nec ad radicem líbertatis ¡ ñ e c funt Iíbe-5 
riiniíi for/am impercntferraUás ícnpcu^ 
ra íacra foíum reléruat Diumae vlfaoni 
Voluntacisaíí«aus,& cogitationescor* 
d is .£ r*o omnes eógnitidnes , qaa^ 
ííoaíunccogica tíones coráis fine funda i' 
mentó€ógci}Ce,J¿ contratationem fac-
t amexe ip iun tu rá regula rifibUium ab" 
Angelo» 

. V"t aiitéííi patéat genus cog i trigUxi 
hít ionis iatta quod clauduntur cogita* 
tiones cordisuSc adusrdcntisiqua perci 
ncntadlibermis arbitrium > tcaocandá ;? > 
ínmemoriameftdi f t iha io íüpra p o í i u ^ 
veri in fuas fpecics feeundum quod eOn^ 
trafaiturad rcs.Tot namque crunt gene 
racognitionisquot fuenne ípecies vcf% 
cum verum íit ad¿equatiim obie^um in -
teiledus.Contrahitur fane verum, vrfíe 
adc í íen t ias .&quiddí ta tcs rertim prse-
í e í n d e n d o a t e m p o r e ^ a a í o n e , cuius 
no-titia propric dícitur iac^UeétiiSi ficuB 
&potcnt!3,vndeetiam habítus primo-, 
rum principiorum rn^^f appclia-
íwr. CQijcraáKHr item ád res prour i n i 

ele-



Qdoc í a tSn t Ángelic^m co^nítionéíri?. v j ? 
tludunccempus,&dicuncur ^ x í m t ^ y fus co¿¡tatíónese&rum dixit eíh Pfsccc 
|>rsteritíB,aut futurse: & cognitio illíus 
eft triplex viíio,memotia,& conie<aura, 
Demum concrahitur ad res prout in ac 
tione ver íantur tqué func in duplici ge­
nere aut in aclicmc tranfeuntc^éc tale ve 
rúen pertihet ad Arteoi:aut in a l ione fí -
neteraiin6>&: pertiiancmi, & huiurmo-
di cognibones conriftunc,& prodeunt i 
Prudehr ía , aut imprudentia iuxta qualí 
taré veri,potert riamque & veré appare 
re»^' faílacirer.Inter oniñ ia í í scáuté jo 
l i mtelkdiénescitcz cú^úéícibik fíás 
in a l ione pura^ouiint debent dici 
co^ítstiotfés ¡éptáis i quas- íolás becui-
cas c r e á t u r ^ d e o pát^ntés jíroBat ferip 
hitt&i de alijs cátiien ¿ognicionibUs non 
ioquicu^hequ? dicit4nec infinuat: ratibf 
héinfoi;diaÍem déüIti i n á á u libero cííe 
libcrtácéiti.Quáré iüxta textüm facruid 
yerácft íigc propofitio^ww/i' a¿ius ti* 
%jr e{i oecultus A ngslo quantum ad v i • 
JionemSzá noilinde íequtcur quod x onî  
neficosultumefléibérum* Quá pifbpter 
omnes relaté Opiniones íiiqüahtiiín di-
cuncíioc,vdialiud eíte dceulcuiíi Ánge-
Meé vií ibni,véruiííatt inguni, cjuaiituni 
vero coáí 'áanc res octul tás ád brdíriein 
libertacis a vérítatedefíclünt ¿¿umnoíí 
idlum Haíífeciplurés alias íint Angelo lú 
üifíbilcs,vt iam videBifntíi» 
? ¿9 . . , : .yefbáiüteríiíácra,qúiÍ5üé; 
improbantur priores quacubr fenceati^ 
excojquodnimis conQpfíníúnt rá t íone 
íecreti : & a í í í e d u ^ q í i i á Ucius excen^ 
duocsquámd6<ftrina¡pf3rumpatitur}2¿ 
fine fundamento ¿ quia nec audoritas 
éxiiic>autfupporiic á a ü s fpéctiíatiuos 
bccuicosjíiec alia r ac ideonu ínc i t , talia 
íutítílib. J .lteg^dap.Í.TufiJus, nófti cor 
hmnlumfillorum hommufn, Joquitur cu 
ÍJcxs | ergo alijs inctígnbícibilé éft i ¿ 
Parál.2i.ib'uOmmaéúrddfemtatur D é 
m m f t $ vniuepfas méntiUni eogUÁtio-
nes intelligit, Ec iib. i * cap. 6¿ legíoius 
Reddé vmcuiqué fecunáum vias juasi 
quahhfliin cordejuóju enimfolus noflt 
cordafiliorum homlnum* Ad Hebreos.5 
4.de verbo. Dci dicicur quo'd fit di/cre» 
tor cogHAÍtQnumi& tntentionum\eQrdij¿ 
Ddnds malcoties.m Eaangclijs legiraius 
lefum vidiíi'e cogitati©nescordiutn,red 
prxcipue Machgip.cutn Scrib» intra fe 
áicereat hieblaspbemat, fubditur: cuvi 
vidiffet le fas cogitat iones ewiím > dixic, 
vtquid cogitatis maUin wrdthus vef-
tjr} & cap.i 2,ait Euangcl i íUywiw 1J* 

reaíerem, i 7 . Prauum ejicor bomlniSy 
é h infcrtítdbtle^ms sognófeet íUud, E g 9 
Dominus ferutáns cor* Wb'i Hierbny-
tüw.ífincdifeimús quodnullascogttati» 
númpereta e&gmfcit > mji folus Deus» 
Ommitto alia pí urá ce ft 1 mohia, q u ¿£ paf 
íim addücüncuri E¿ oninibüs aü tém¡o-
cis iílisi & alijsy quse áddücí poffen/id 
bacpartéjCÓrtat qüod fólusDeus vídec, 
& díÜiníte incuetur cogitátimies/ h af-
íédus hutiiands, cor qmdem appeilacuc 
priricipium vitas guberhacricis inmora-
libu^qüodertárbitr iumVfeu coiiñliurnj, 
in cuiusmanu^deftjpotelUtehoraííiem, 
queoi rcíturh fecerac¿ & fine detehnina-
c ioneádvhumi Dcus teliíjuftjdítítur-
que figúrate per fíniílitudibem adsrbiy 
quod vita' principíumcíl inanimalibus. 
Soluáitaque Ddminué ferutácur corda 
filiormn hominüniiquaedcculta rünc Af i 
gelicse viílonióSed cxKis non proBatur 
omnia a l i i prxter cog í ta t iones , &: cor-
idis fecreta eííc manifeíla , & pa tenr í^ 
creaedris in ordíhe ád vifioncm: nam & 
íi plíiráalia videfinequeatitab Aiígéfo^ 
femper éft vdjráttl^tiodcdgiéátipnes, &' 
iecreca ebrdium intiifibiliá ab Angeib, 
& foli Dco pátentiá í inc. , E c in tali cafu 
bainia libera ertint bccülta crcacuríeína 
t a * f é Í ^ i e o , q u o d libera fun^redaliun^ 
déf ic i t cogicacionés, & fecrctá cordis 
dicancur^ii íápercinehc ád liberboi ar-
bitriuniiéf'á'iágüberniiifdrém vitf &QLU. 
üaetanaiií Árígelis.quam in nominibus. 

70 D i c b ergo latere Angelícáni 
Cognidodernviíiuatn omniaea, quf per Conchifío 
tinenead geiiuspoC€ntig,& impocent ís propria 
& ad gehera a(3:ionis,¿ pafsionís,quácfí proponitur 
que in niáteriá veríencur.vt autém fati4; explie* 
lias cipiaciír conclufio paülat im fícex* tur» 
pl icandaeí lper parteS', Pr ima parsin-
qu¡c,4ubd nulla potentiaá¿U!Ía}v¿lp3f 
fiuacorínatiirálisjaiíc fuperaddíra ¿ fiue 
in genere phyíicOjíiue in genere cognof 
i:icíuo,intentionali ve,nue in genere af-
fediuo libero^aut neceííano,íiue in a r t i 
íicialijporeft videri intuitiué pef pro-i 
priamípecieniab aliqua creatura pura 
Cjiianitutíms per fedá .Sccundl |)ará có -
clufidnisfifceíH Nulla ad io í iucea í i c 
tranfienseíficieníerjautarcificiálifcrjíi? 
úe fie im'manens támirs linea cognofei-
t iua,quám eífe¿iiua,áHC voíitiua pote í l 
víderí per pTOpf iatfi rpéciéni á pura crea 
tara.Tertibconfequcnter dic^dumeít , 
f l ^ Í M vM^.y.r nen.|cffc#€xifi.cntia, 

íub-



15* 

ía redenda 

SéofuL 

eua/Jo acur 

íubíítkntia^nec períonalitas, etiam íi v i 
deacurquodfirjcft^cxiftic, íappoíiCuai, 
áuc pc r íona .E : caodem viderí Hequcunt 
ia,odiaaionuni,& paísiormm,nec re ia . 
tioaes > quá: illas conreqttuncur. Inccc 
qua: oixinia celebrancur míxime cogita* 
cioneSíSc aftüs volantacis pertinentes 
ad vicamactiuam, Scdicuncur cum S a ­
cra zudioút&tcfeweta coráis > quia cot 
cft prííicipiumi& radix vicaetyndeoriÜA 
tur rpiritusvicaks,&prau3B cogicatio-
iies,vcdicitiirProuer.cápe 15, de qui*; 
biís tanrúínitiado trawlantferiptofes in 
prsfenci loliciceinqüirendo radbaeonij 
propcerquam oeculcahgcíinc)& inuifi» 
bjiia ómnibuscrea tur is j qug alrás sp-
pertafantj gc maniFe^a in occuiís foá-
inint.qug daó Sacra Seripcura t^ílaciiré 
Qaod.quia difticíle vifum e í l , Tequíate 
íeclioqedircutiendani propono^ 

S E C T . V I L 

^aliones comMnts porid&intHf, & 
mjcímtur^efajueratio tioftr* con * 

clujiomsapperkur^dé^ 

f i I Ntégra diffícultas buius fefeníé 
coníiítit in redenda ra t ioné^f í i^ 

caci non ex conieáuraJ& congruencia^ 
fed ex natura reruni, prapíerquanv res' 
aliquae uequeane víderi a5 incelkctu An 
geJicOjqui fiue propr lo lu 'h íne , fiue per 
ípecies congenicas,aut eoncreacas, fing 
a^cepüasab obie^iSjtaaV perípicax eílí 
ve alia oáinia,qu3e func inrerúm nararai 
nouericnonfolumquidditaciueífedcciá 
Sñcaiciueivelporsiceacognofeere, five-; 
liü.Eadeinque difíicultas militat contra 
n o s ^ ponentes ó b l e l a fingularia, & 
exiftenciaper rpeciesab eifdeííi iíapr?f¿ 
fasab Angelis vider i , nec alicer porte 
cognorciintaiciue in /e ipfis per p r o p r i í 
fpeciem.Qaísnámque diíferenfiac iftius 
ratio reddi poteít , vt quarumdam rerú 
fpecies poísic Angelus recipere.iftarmu 
vero nainimehqux ratio fine dubio coc • 
gíc S¿otuoiápropriayiareí i i¿re ,vtvide 
bimas.Ritióaucerii .horuíii mignacura 
folieicata ab A ü a o r i b u s adliuc iacetj 
feerecáqueel}; 

7* Qji^acrij í n t e rquos Scocus, 
ctiiii AngelicafTi menrern p k n m intra 

thnemccn, 
curfus* 

íiuc perproprium lumen3fiuc per fpecies 
fnperaddius.qua: airt omnino oriantuc 
á íubftantiaptopria, auc dencur a Deo, 
autaliquando recipiantur ab o b i e á í s , 
aífírmarincj^nullaaí inuenite potuerunc 
di fie rent i ani iu x ta c u r f um nat u ra; .Qu i a 
inomnieuentupotentia intellectiua eft 
dele íu^c icnsadin te j l i^enduni , quod« 
cumque voluerií in vna íententia,&iux-
ca aliam femper paraca ad recípiendas 
fpecies>qu^naturaliterJ&; fempterfluác 
ab obiedis, Ergo eodemniodopromp . 
tacfi ad ommaj&íinguiajquare ^ i po^ ^ j ^ t j i r l 
teít cognííícete,& videreaílquod obie« 
ctuai,qua^do vujt ,po te r í r cegnofeere 
quodlibeCjíí velir. Quare recurruiuad 
voruDtateni ÍDei nollentis p r s ü a r e rmi 
eoncuríum ad vifioiiem eogi ta t ionu.ní 
& fecrecorunicordis.quamfibi re íer iu 
uit.Sedhsc ratio m í r a s u i a q u í r i t , vbjj 
nons í i fandamentumad ponédumillasl 
eítenim raeré fclunt30uni3& contraríe 
tioncmaffírmarc:quod Deusordinane-' 
r i t non concun ere cura aliquá caulaad 
a ^ a s ^ d quosillamconfiitnit piotime^' 
& plenepotentcm.Prudencius forec no 
darecrcatar^ illam potcntiaiR,qua: nú-! 
quam operacara cít propter negat ioné 
coneuríus generalis.Deinde non latisfi: 
cit £eílimoai|s fcrípcurg,quatens3s íace* 
tur in creacurispofentisra natiiraíem a¿ 
vid£ndumeogicationes,& íecrera cor-

pr^cipue contrariacur ver bis i e^ 
rera>? citacis:Pr3uunfi eft cbr homineff7 
^ infirutabile^hi negatur potencia ac 
tiua ícrutiiii;cordÍshuínaJii ,quamim-; 
poccjisiain iblis creatarisreperirioft^*' 
dunt ifitefrogaíio}& refponí io^n.r fe î 
^iUlntá t'ii ̂ ft.iiifcrüM hi\cyquis-évgmfiiK 

il lud. kgp DoMmu i & íübdic raejó^ 
ñera ab actu ad potenciara dieens • feru i 
tanscQr.Qn'm pociusferutater eordium 
yidecnrappQniquafinomenDd.DeMui 
íifrKfí ra eít potencia,q«íe non reducüu^ 
adac íú ,&Deus non agic f ru l í r^quomo 
do poteít in mcntemcaderejquod Dens 
bañenacuralempotenciara condideric, 
q«f numquatn poteft reduci ad a á u m 
exdiuinodecretoi 

73 í Alrer raodusdícendirac ioné 
diííerentig propter quam Angel i vídefí-
tes res aliasicogicariones1& fcerera cor 
diuraminirae videantireditex parcepo 
tenri^cognofeitiu^quianempenon eft 
confticuca ina^u primo próximo ád v» 
lioneraiftofum/icutad allaobicda na^ 
ÍHa|ia;£OgnorCenda, í^uiadeflanp /"peí 

V. 
di 

tia n'ga{ 

eies c'ogttti 
t'íQnwiH 



Richard, 

^ ..Vlima 

tihancdif* 

',u* infum 

u ̂ .Kationes communés 
Cíes eopmn.quibuscbiapktur potentia, 
& confticuícurin aau príoio proxirno, 
& decerminata: ípeciei 3indíuidü-rquc 
cognir ionís .Dcfeautn aucem harum ípe 
c k r u a i fie probat fenrentia iaae Quía 
ÍAngelis potuerunt dceíféjérgo dicendú 
eft i]lis defuiííercu alias natura prouide 
r í t loeutfonernper quá poííunc aunífef. 
tari recrecaeís,qaibusloqueas vulc íp-
farcuelarcHancrationetucenecSuareE 
á c A n g . l i b . i . c i ^ . n - A - j , & eitn cei^ifTé 
R h b J a 2 Jtfí.S.a. 2.^.4,8c Capreolum 
i b i d é q . \ a.i .d¿ aIios,doi:etfi 18. Sed 
modus iíiedícendi.&fi Aador i íac ibus 
Scriprurifconformisí i :quantum ád có 
clulioneni.tamen argumento a rationc 
jfupraíiiaónó íaí ís tackabíolutfe/edex 
fnp]íoíicioae.Naar$¿ fí verüm llt, quod 
ideficieBteaciu primo deficicactus fecú-
idus,& quod deficiente ípecie déficit ac* 
t u s p r i m u s i a o r d i n e c o g n o fe 1 c i u o cr e a -
to5& conlequenccr deficiee cogniciorta 
laen Aipoofí do de fecl us fps cié i cft mere 
Volanraria^umnoa probecur ratione3 
vél in plurimum ent incógnita feienrifí • 
te,& folum dedada tx audoritace fie: 
folus Deus poceft ferutari corda t ergo 
«reatura nonpoteft/ed non potensnorí 
habet porefttiamrcrgo Angelus poten-
t ism non hsbec ícrutandi corda.fed ha-
fbet v i t a cognofcííiLiam vniuerralem t & 
indecerminatam» Ergo déficit ípecies, 
qu^ eíl virtuscompiens potentiam , & 
conílituens principiumproximam. Sed ¡ 
modus iíie di ícurreudi uon eíVadmitcen 
dus in ícíentía naturaíi , quia fupponic 
©bTcuricatem in intelledu , & ignoran-
tíamprincipiorüm^Demum ha?cfenceo> 
t ía í n p u n d o delociiiCÍone,& auditione 
ÍAngelorum nonleuespatitur diffículía 
tes^vc videbimus. 

74 TerÉius,& vltimus modus 
dícendidifFerenciamconftiruit ex parce 
obie(5ti3excipiendo a communi regula 
propordonis obiedorum ad potemiam 
vifiuam Angeíí^cogicationes cordis í& 
adus voluntaCÍSÍ quos inapropórciona-
tosdicunc refpedu ínrellectus natura-
l is .Guíusimproport ionis rátioncm re-
<iic,Pr;mo:quiamorusliberiarbitrij (o 
l i Deo fabduncur ,& propriíEpoteña- -
t'nSí confequencer áTolo Deo cognof-
canfur,&aboperanre.Secundo qniaíf-
t i funr adus l íb i - r i^ pendent á cauía in 
di í íerenti .Tercio quia h^eobieda calis 
naturx fanCjquod requirant alíquamil-
Igminationem 4 vt cognofcanc«r,cju¿B 

reijcí'aíitur3& vera traditutrlil 
illuminatio fiac per locutionem ad nu-' 
tum Angelí íoquencis . Qoarto quiíl 
vi í ibi le /vcvideatur ,debethabere imU 
mampropinquitarem cum potencia vi-í 
íiua,quam non habenc adus iíli^nííicüoi 
habente ilios 9qu3propcer á nullo alio 
p^n'uBtvideri^iiíi ab habente. Táiideíxi 
quia virtns Angelí eíllimitaca , & i a 
Ánima eíl quoddam profundum « 8¿ 
q uo ddam ex cer ius, q uare a du s i0 os no a 
poteft Angelus vidcre, quandiu manenc 
infundo Animaé,vbi dicuncur íecrecaf 
cordis. Si vero Anima in e^teriori ipi 
roscoüocauer i t , poterit Angelus ílios 
videreé 

75 Harum racionam iníufíi* 
cíentíam1&: impugnationes explicat la« 
te Suarczcapicccitato.vbi quiíque po-
teft videre.Nos paucisrem expedíemasJ 
£ t in primis improporcio obsedtua fuá-» 
datargumentum á poüeriori ad irapro--
portionem potenciíEjquíe prior eíl inpr 
dincad viíionem, Improporcio auten* 
caufee femper eftdefe^us vircurís, & m 
cafu pra?íentidefedus virtutisnó poceít 
coníiíiere nifi in abfencía ípeciei. Si nan-
que derur principium compíetum in ac» 
tu prima,yé! faltim poísic compleri ex, 
p¿oprijs,& pr iushabicisadnütum 
tacis propr i» ,ncut íq u ̂ m poce ft dici r c 
eíTe improporcionaram in genere obi'eC 
tuprxcipue cum ínhac fencentia óbice-?-
tum folum cermmaciue concurratad ví4 
fionem.Quod autem tales adus foliDeo, 
íinc íubordmati (blumpoteíi probare^ 
quod modo,quo cognofcunrur á Deo^ 
non Videncurá creacura , quod verumi 
exiíHcjncúdquam vero probar, quod 
nyiló modo cognoícántur ab Angelo. 
Namijua: á folo Deopeí ident iníierúSi. 
efle.vt íubñanciar immaccrialesab ¿ntei-í 
l e áu creato ^identur.quando eatiftánt^ 
Ncerario liberi aliqüid ob íUt vifionf 
in iui tm* fuppofícafpecie in i n c f l l ^ u » . 
quia res dum e fenece fíe cft •cíTeVé^^bic 
quidehi ad cognicioncm füturorum , fí 
obftec , fed viíionem prjefentium vn-; 
de poceft impediré ? Nec ter trarat i<í 
adduifia ad probandam improporcio* 
nem horum a^uum in genere óbice* 
t i , illam probar . Nam éx eo v qüo<i 
iíVi adus finí matiifeftabilesper ioquu-
tioaem , qbomodo infertur non poífe 
per vlfionem actí^gi , Ñeque ÍHUÍTIÍ* 
natío aiiqua poceQ prouenire ipfis a 
volanrace , qu« non cft ¡uxj fed i n d i -
?|ado,3caiíe¿tui : caliíqiieiliumíaacíq 

-tioms nt" 
b'dpróhst¿ 
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rÁtwmsfal 

ta. 

'E@ \sontrá 
ex per i en -

fuorunt 

fupe'rflua oinnmó e (x ,^ u t cniiii - per Ji lia ni 
a¿ic aliquia obiedum.ib pocehtii cog-
n o 1 c i c í u a, cj u o 4 a n r c i 11 a m n o n ía e i e b a c j 
vcl nihil agic.Primüiriíidicas,inciclis id 
CQi-icrariatn iencciuíám, quas pohit vi-, 
fioné neripef fpecies receptas ab obicc-
tisui vero dixeris iecviñdumi, Ergo per 
iüuiTiinatióñem non imtnucátür obiec» 
tum i'n ordme ád poteririam.t érgo vnus 

, lAoge i ü í po té f i t v i de re á ñ ú s. írtt é rn o i 
aUeriuSi^uartda voiUerit á t tehderejhoá 
cxpedtácoconíeníu ilíiusívéi nüríquaní 
po te r ic ,c c i a ni a | tero po n k n tie h te, á¿. i 1 • 
lunj.inance proprids ad;a3,qüod vcrunlé 
que cft taiíüm ín Hac'ífentcnciai 

7*5 Racioqiiartafalfo fupponíts 
qüodíne i i i íaó l i íenc iá in i ideáobiedi vi 
íiBilis íiccoiuaclus ciicKaciuüs:cüüi pó-
tías viííbiie poíicumíüpra knímúiio s é -
tiatur:á: q ü d d á d ü s ínter ai videiuur ab 
Iiabence illóSí percí^iuniuí5 certe bnaíi 
per ca¿£um.»q,ul: ab óBíedcf intime eiici * 
tacíne coniuodo moüecur , ho« vero 
per iriíionera» qu^prsrenciani inritnaní 
iaceiuionalem obieéti folaai r e q u i r i ó 
éxcladícqueencicátiüiiii» Deindc cócrá 
experíenriam ín vifíotie córpora l i , & 
cpjicra propriain dodrinatti i ti yiOone, 
í|»iriJ:uáli,qua vnus Angelus vides aliós¿ 

• ¿..ringulacía i-natetiAliá. fitíe á l i i in«-": 
¿aíori prxfentia ob ie f i i , quánl eft irí-
ígncíonaiisjfine per ípeciem , requirit 
h^c pori^o incinsita^teiii encicaaiiam iti 
Kis acjibus^c yideri póísiíkível reden» 

Vlttmara* 
tiopetit 
conclufio* 

'quáe pOcenfia iu a ¿tu priiii*?. coaft-ituta-
per fpecieni apn.pc:elt v-idere,& irnde ex-, 
t r f í t á per íbUin voluñcateai manifeiiaa 
dií t ik irniriucauorie obiécllua apta íuac 
videri.Q¿ia ex parce redeunr contra ra-
tionem iitaiií argimicntaíupra f adá , 

77 ín t e r daos pofícriores dreendi 
snadosjíiiudicandü e í tde veritate,pra:-
fe r e a d á e x l i l i Í« o e u Í a»q a i i a u i fi b t le s a c 
cus vdlüticácis,& cordis affirmát ex incó 
pletiéáe potehtlaf,prbocnienteex detec 
tu ípecieis qiiacüque ratioae prbbetuc 
jTpedeiabiertcia;Efíicációr naque eófe-
queáciáeft á prior,i:I5£Ílícit cauíá, ergo 
éfíeduásqu'li.á póftefipri iüxtá, fecunda 
opimóncjqüdé excircuríiláíiaa cxcriufe-
fcjpBie^i iafcrt nod vifioaésquávis cau 
fa íit c ó p l e t a ^ in add prííao,& ¿ l i a s í a 
la requiráturexifteritia rgí|Vt videarjiie-t 
que a íicer dependeát ab bbieclo^VeruíH, 
tanien dicta fenceotjájduai affcHí j íbér-
u t é hon eiíe racLonem5pro|>terquá den* 
ciancfpéciesaduü volütí£a,tís}& ibteilec 
tus iaaienL"e>r.eei!rrece debee ád aiodfi, 
efendiilií>rurn,&deícndercéfle íbviíibí 
Üa i efeátara b m h i i e á , qúa:-,cónttfettiísé 
ia tijodoefiendí¿vt laai videbiamso Gori 
t fár íum.veíb fuftméc i d ü m rplos aítüM 
incellcd^s, & voiuntacis ocultos a/fíN 
mat,& aliquándo ád modumlihertati i 
^T^íenteai ,auc ppteiueia fiipecuenirá 

, 4¡/currendorecíurK« , 
j i Verá igicuí", éc próxima rac.ití^. 

píCOpcer quáninon videncur éa, qug oc^ 

CoIIatlo 
duarum 

rum. 

daeiVrs¿iaiíliüs d3.íÍerentia?¿quod dif* cttíUÍunticft ácfefitusipccicipropug in 
fíciUrauaieíL P i ^ í e r c a euaní adnliflo 
q u o d a ct u s líti y id s á n t ü r m ha be n i e i i -
losper i i í c y ^ ^ ^«íc í í t iar r i píjyííQaijxi. 
ynde conílat3¡í|uod a n ó n ja ábense ^lipS; 
ent i tat iuej íedcantutóintent ionaí ifer^ 
deri nequeatU \ cürd omniá alia v ídeaí^ 
t ur á p o t e tK i a a ái; u a ta. pe r i n te n e i ona -
lea?; fpecigfn.Deniuaa quia íi incimus a i -
ter cq i^aAsrequi r i tu r ád vííioneiíi ac 
tBUííí4fenüs,:impQfsibilissric.taliu vi-, 
íioeciarn altero CQniencieñíe¿§¿ volents 
maniTcftarcj'iíao^bíp'lüté # r¡¿ impoísibí 
li.svíi,ci2crepugü|ísquodadus vfíius indi 
uiduirincaausalterius: &auditip aoií 
fiet per cogniéiói^niifituitíuátn o b i e d í 
voliti manifeitari.Vícima item rá t íp líül 
loajodo o t o d k áfíirmatám impropor 
t íoacm,fe da tfe r c uin p r i u s p o ín u tfJ o b f-
curat verbisallcgoricíS. (Tüid^fogóíéfl: 
pro fundum Aniin^Pnoaneoccuitum, & 
íecrecuai.Huins profunditatis racioné 

Propm; 
{¿p vera ra 
itió mjr<s 

pptea t iá viíiuaiinvibbiliaauteü) ¿runt 
quprum ípecies propria íepu.gnáaeHí3 
&:eomodo.squpIüerii: fspügna«s;i.C|uá'»r 
ré';curioiiuxtá noítf áiti doctnnam res ap 
yideantu-r irittíií-iué^neü ^idet í nattttalb-
ter pbíí intper fpéciesy.udeqúaqye pro"» 
íícmenteMed foiúpee fpecics ináaátes^ 
^liwpíeífasabobieifíisaíncegrá íácioin 
ü i íib ü i cat is q aar ú dá re ríime tic. i amo ce 
tía émiíteíidi fpecies fui, fícuí ratio^ob 
q üa m de fa ¿t o a o n v ide m u r i cft fe ct u é 
ípec ie ip repr i^ . Qu^auceiri respoísind 
émíttére ípecies,^ qu^ non oílcndetuc QÍÍ '^H^ 
íic.Qit^cüque non luíit a<aiüa ^ ^ ¿ ^ quemt iM 
nopofíuncagefé riegue áctioneieai¡,ne primen. 
quégráaiat icai i jhocelí inó valent extra J^eíleftíh 
mitcere aiiquid per adionem media» 
te , ñequeicnniédiatesfedcafóla^quas 
fubíiílunC funt abfolute vt qvod, 
funt adiiia dido modo. E r g o e a í o i u m , 
quse fubfíftunCjpoííuntein'ttere fpecies. 

c jusr imus^ oc.culutioni§ \n ilia,eorü¿ Antecedes^citiir incómum principio 



S e a 7.üaüojties coMmünes reijcmiituf,&Véía tíadituf. i S | 
'AMiontsfuntfuppoftUrumx & infuper 
coaftac:qqia non habcns pocenciam non 
(oper2bicur,foU autem fubfiáencia po-
;téacmin habenc: ergo ídla fubfi íkat i i 
toperancürjítávtpócentia, nííi rubfiftac 
per tejanc fie virtusfubíifíencís nequeac 
a g e r e n e c v t ^ a ^ # n e q ü e vt ^«¿ .Gónfe-
qúencia veto pat€t:quia tíubitarí nequifc 
lípecíes rerum o r i r i a b o b í e a i s media ac 
tione.veifc ipfis, diftingauncür rtañqué 
í rebusjquarura imagines íunt:vc expe-
r k a c u oítendic ia corporalihías. Sed 
n©ri rubíirtunc , ñeque valent fubfineréi 
.^ptentii^vlrcates.habicüisi & q u é func 
JiuiuroSodi § nec influxus cauíarumfi­
lie per a a í ^ e r n ^ & p a í s i d h e n i , fiüc pee 
4¡Js % auc coníerdácionerh explicetur i a 
iraorcuntibus^ue ficáítus írt imanés,^ 
cocerá íiínilia,qüaMnádi coiirmhicerap-^ 
pcljaniüri £ r g o no pofimúemiertre ípe 
ciem fui seígo ñeque videri ácreacurai 

r ^ 7P Conérmatur autem hx¿ 
U n p m á ' fáfoim e f éb^quod íi res nurHerat«,8e 

r / ^ confíaíiles.velaiiqnaeartiqi pbí íecpro-
ducere ípecíetn M ¿ aliquaiido h^c pd-
tefías ad aéliánt reducerccür , á u t eífeé 
früftrá'áéá Í & chyt i i^cás Ergdrfeshu*.; 
luímodí.niaíeriales p r o Ü o ^ l M t ¿nm Id 
bine corpóreo m^feriales fpedes ¿ per 
iquas videtcncur kb oculo córporalíé 
Sed ñcmovoquaái vidí tpotent iám, ha-
jbittírnjádunajrteqáe irtíluetitiam téb¡* 
tpaterialís:neque exifteaciadi .fine efi^ 
íubfiílentiárn,áut perfoñaiicatetnjetiaru 
jgffdcat cáu/am, á¿ effeclmn, íuppofi-
icucn)& perfónaniJ& casterá; ñeque Ange 
íus videiísalibs ípiritus^áut en t i áma te -
ríalia,videí: creationem i heqlie depeit-
ídencianj a cánfa primajaur lubliñeíitiáí 
;Vel pérfonaIitatem»neque f^ecies ihteií 
tíonaleSaatit encía huius graduá aliquls 
ynquatn vidic per propriam fpfCÍeni.Ec 
prsecipueág ádiBus interhis dicendunri 

- coUigiÉüríqiiodinviíibilíraseorfímnofi 
^éitaet:^ voiu«üaíe;cü viderí hcqüeant^ 
eciarafi voluntas confenciátjnamadhué 
ppfa cónfenticnce won poíTnnc caüíarc 
propriam fpéciem fai.Poteric fane vhuá 
tAngcIusalijlmanifeRareper alienas fpe 
cies libefc íacUs,& cniflás ad ljlos,pro 
jprios aftiis alias o^iuicosi ve dicemus 
agentes de locutíoíle faceré áatem eos 
^iíibiles niirfitne valeb!t;PrsErcrean5 vi¿ 
^ncuracius ¡ft¡ihabicus»póteiiri>)& 
teraab habenre illos,quávis per contac 
tmn vicalempercípiantur. Necdemum 
J/erbuni mentís viderí poteíj cciá filnU: 

lo tanqu3miniaiagine,vel per ¡ilud tan-I 
quam per fpeciem appareac rescognica* 
VcldiGat.quihisnonaflenticur, fi vidic 
airqubdexdtéUsiquando,& vbividiciSs> 
inílruat nos cupientc^ talia intueri. 

89 Suntigicurh¿EComn}a>& Caíté^ 
î a non fubfiftentia occulcaomni oculd 
treato quantum ad vifioneni,quia impo 
tedeia prOducereprdpriaíri ípeciemired 
ijon dtnhía dicúncur íecreta, qúia de eis; 
coniinunicer aientíó non íit,nec Scriptii 
ra meniinic eorujn «qua! non eonducuoe 
ad inftruíHonern hótninuth in rebusfí-
dei,& níáteriaffiorali» Quare foli adus 
intérniíiócninuiiH& paf cípuc qui perci • 
iie'nn ad libérttíti arbicriuna, fecreca di» 
ícuncur,velprópcer fréquenteíh víümha 
Íus vócissvel antíiohoraaílicé quia inter 
bmnia oceuleá potiores funti& ad a l í io-
res vita; gradum pertinent» C^ua vero 
b o n d í c u n t u r / ^ í ^ ^ a b r o l u t C j fedeutq 
reftridione/í '^ífí^ eardis, poteft arguijr' 
quodnónc laud i tu r omne fecretmn in-» 

genus iíludrnamfi nihil aliudeflet fe-i 
crecum prster adus l íberos .abfolute j^ 
finercftrii5Uéne dicerentur íeereiü. Sup 
ponici taqüe áppellátioíftamülcitudiné 
occulcorum»^ nofirá rar ioné cófirmat^ 

vSt. Nee oceurrie árgumencUíhaUi 
quod ia concranjs¿quod particulati in j 
digeat rolutíone,fdrfam RecenEioresé^ 
togi tabúnc.C^4?,po, í ía^ob/jpi4efump 
ta ex psr&ctionejáut imperfcdióne Aoz 
geli in ejendd, auc operando inuaníá 
íunc Qaia inaior,^ tota perfeaio crea-
tiirar uai eft coníormítas cüm voluntac^ 
'creácórié in ordíné naturali , pe r fed ió v 
i^és áútéol concránásíaut fuperantes or^ 
di 'nédircufrenteseífínguñt^uali ter pI4 
cet vnicuiquejaddendojauc áecrahendcÉ 
abcípcre,& brñl í í iencbcreat ionispro l i 
biro.Sí,argwní^hq;tu^ ^n ís , cpiitendepá 
impüfsibile cíTeobiedá imprimere fpe-
icies iii potentia immáterialíjíhcelíeduag 
¡i vetomnia folvendaéruncex íupradic-
tis de yiíidne, & cógnition'e í íngulariú, 
|¿ prs íen t iü , & de receptione fpejcierÜ 
áb obie5kis.3i dicat a l iqu isadus l íberoá 
eíTe imellígióilcs á d u , E r g ó p o t e í l Atí 
geliisaccipcre fpecies áíj illis per fuuoj 
ifirelledú agencé,fieutillas accipit á re 
liquis obie.a:is , á: per cónfeqtienseoS 
videre, diftinguendum eft antecedens» 
Al iud etíím incfellígibilé quidditaT 
tiue» aliud intelligibile pe/ vifionem, 
prima pars concedatur , negando 
cundaai; vcl eóacedo antecedens, quM 

•Q2 i& 

Quart f¡$ 
omnia mi § 
fibíttd dk£ 
tur 

r'tadifQlutí 
'tuh 



i 84 • tkXrigeíis, E . i , Q ^ j . De rebus Cognití^áb A'ng? 

do éi riña 
aiijs yacc&i 

&í i viííoimpnareriairsíic adus inrejíec-
tus ví¿£aris,non dicuatur ínccUecl«Si & 
ínrelligíbíie perordihtm ad vitioneín, 
fedper ordinern ád cognicibnem quid-
dita£iijani:óaiítcoquod iritelligibile in 
adu appcllarürpotens intell igi , ^uod 
f*lfuái eftinífí\i\xht íeníuíiifaciatpotens 
añtel l jgi ínadueft tale*Gónrcqaehs au-
teró pr iñno fuppoHÍc fa)rüra,nenipeiqu,oíÍ 
accepuóípscieruínert a d i ó Angelí v i -
dcnti^ - cuni integra produdio fpecie-
rumficadioobiedijhec potéñ ex pat-
te Angdi excogitaH a d í o á l í q u a , qhs 
propriedicatur acceptib adiue ímnjí-
ta.'ua'm forusn pb^eít poní erfiiíió iumi-
iiis ad illuminándüm obiiedüííí inor.dl-
he adprodudionero fpecicrüm^t t^ác- . 
t í o vel ríon datur^vel ádhucadmíí lane" 
quíc vpcan acceptio'fpeciéram, 'praéci? 
pue qiiía cfiet hacuraltéeffufsioiuminí^ 
accepcío autem libera jTapportitür i he» 
qae i tcmactcntioeí l accepcíd rpecierú: 
nec poceíi excdgitari aliud } nifí for: 
fáxn' voluntátiá' receptio idxtá illud 
opvrioculos t t íos ,& <vide, 'Dtmáz non 
fequicur ex anteccdeíici | náfri iquód eíi 
cognoícibile alicjno generé cogriitibniá 
non ihfertcbgnójcibile dniftimddoyqiiá 
r é ^ fi adus ilU íint intelligíbiles ¿ íi tá« 
jaíen fint invífíbílesjneqüe Deüs infuadet 
fpecies eorum,nec Angelus potería i í -
lasaccipere, vei reciñere * ve vidéantüíf 
a b i p í ó í 

• 8 a • 'Ári lmádverrereáütempla 
<cef pro corónide hañe ípíam rationern^ 
propter quaoi fes áliqüae noh |jGfl'un£ v i 
deriab Angcib^um aiíss yidcánfür in-
tuiciue, poffe adaptár i tam fefitetítfáí/ 
cjuae négaí fpedes, É affirmác Angeíds 
exlumirte,^ virtiice intcllcdiuá omhia 
cbgnófcibiiia nátúráíker perípicere; 
quamponenri fpecies corigérijtás s auC 
concreacas4 ad otrínenfí Angelicam cog-
n ít i o ne a>, e c i am i n t u i r i u aui, S i r r i a i fia 
deféndant:,qií2c yérá funt .Primurríqüod 
Deuánondéd i t Angelo virtutem lucni-
nis.au,c fpéciéseorum, qü« incognoíci . 
bilis fuíV: íeGundumi inodüíTí,duo ¿ o g -
nofcinequeüní .Qadd rede derefraína-
uic Suarez fiípra citatus^ Alias, ageref 
contra ordioeíii prouidentix abcmdans 
in fuperfluís.Secuíídum eft:éa> quo: fe-
m d faoc ¡nviíibilia,wunquani poíle vidé 
riaianencceodem Üacu>& natura rerú; 
qiiareeorum}quíe cxnacufa rei oceulca 
í a n c / i c u t a d u s inrerni^on poteft dari , 
auc iafundi fpesics y i t u u i n a ^ propria* 

vei lumen,potentia ve vifiuá etiani con3 
fenc!£nre,¿ ídlicitance voiuBtateé Ter-! 
tiofiarciori imiite ciaüdánc vires cog-
nofcitiuás A^^ lb ru i í i , &ca omnia oc-
cuicadícam intuiciua! ví í iom, qtt'aé noti 
l iabencpropdeéííejquáliafún^quaz fu ĵ' 
praDUío.erauiiinns , & forte alia plural 
Tune íic foriitd argumentuni; qua? non 
íuhtpropríe^& per jfe, inviíibiUa íunlí 
per propriamfpeciem^fedpotentis, ac^ 
tiis»&G^ter3 no luntper fé.fcd aiicuius. 
Brgo fúnt íhvifibiks.Maior patecJ& ra -
tio eftquia nonpDÍTunc producere fpe»-
ciecníuiadhuc refpeduoculi corporc i í 
qui nares eít recipere fpecies obiec-j 
tis- Érgonequeunc fuplsri á natura ira 
aHqüo enentú per lurneh hatluüm ji aue 
fpecies a Peo dátasjquiarefpí-dii inviíl 
bilisporentia viíiua implicat contradir, 
dQhcfn.Minor aiiteni primFÍylIogifmi 
fc-íl ^erta>& coiifequentia legitima» A d -
de ^aodñequeüüc videri, qu¿- Bóhíunc 
praefeíiciá pdrehtÍ2e vifiüaí j íed qu« ñora 
funt prdpHciéEpér (t in rcriim.nacu.raá. 
tóonfuat propriepraEÍentíapdtenris vi-; 
fiuas. Ergdneqdeedirufndaciir fpecies^ 
l iecdaripdteí iá v'5 

, nnio cognitionis jingelicdl -4 

i p E r a d k , q ü s p e r t i h e n c ád ríótícíátil 
cogni t ionisñngél ics tam ex parte' 

pó teñe i^^ t í amex darte dbiedi ¿ é¿ ad 
dtfFéréáÉiasTpt£¡ficásillíu§Jpiiirfes,&íá'4 
pientes Scnptbjres ¿ rádant d i locutid-
ne Ángélorüiii ram Inter ie¿quaai l í í i i i 
Dcd,& hbciiis5Íbus,qiiiá iticiícani A g e ­
los loqui per adidnem imniánenttífe!,vel 
quíá creduntlací i ídrémfore ad docena 
dum,&addifcendumniácérí*Jm delocu 
tionéjfi confeqüatur t r a d a t ü m de íecre-
tís cordium $ quse loquendd manifelia 
fiunt.Nos autemcum D.Thoma i .p.q* 
iod.«ki07.e¿iü| í i}amijsdifí íeültatesde 
Ibcutiohe Aagelorum tradandas forq 
po í lquáma^umí ic de viribus internis, 
^adibu^ear t im irt ftatu purj? náturac. 
Ttmcenimoccaíioeft diípurándi de virí 
feus adiuis ad extra iuxta me thodú D ; 
ThomatiNuncautem de modo cognitiq» 

nis Angelí agendum cf t^ tcompíca^ 
tur opafeulum de incelledü}& S 

imelkdione. . 

SECT,? 

ágtmus bic 



ínquihus 
iohveniíit 
Aurores í 
& m qiii * 

Serf. í .Aiicognkío Angelí fu compfehcnfiua? i 'Sy] 
cognitioaem fore comprehcnfi 

S E C T . r : 

Ptíum (oguitio miuralts jíngeti 
cmprehehfiua 

M 

% INhoc punao ílbri eñ omnímoda 
dMfenfio inter Audores al ias con 

tracios.'Gonveniunc nanque de íub¡ec-
to diTpüíatldtliliheíi>pe íermoneai eííé 
decognidonef i íT ip i iGi , & perpí-oprias 

cogniciooem fore coniprehenfiuam, 
per quaná ícá adxquate res cognofca»? 
tur , yc aihil illius iarcat cognofcen-
tcm. 

4 Comparando autfmpote^-
tiam cognoícitiiiam Angelí ínna tura-
Ü perfeéiione fuá adres cogdoíc ib iks 
fiemo in dubium verde : A n Angelus 
qaaficumyis perfectas pGfsit Deuaí com 
prehenderer Sed Catholicum ,& cooi-
müné aíTercum eft nailarn ereaturain 
póíTc ád tancam cuéhi perfedioneni, 
ve Deufri cómprchenderc valeac^t^tiia 
eí): infinite excedeos vires creaíura; 
t^'tik-M genere iñteiiígibílis , (icut in 

Deum non 
C9mpreht:i 

ra* 

Diffenjio 

fpcciesiper qüáíü Ádgdus íiidependen-• quácümqué áliá ^eri-ectione. De tebqs 
ter á medio prius cogbitd incelligibi- inféríoribúl % d¿rde Añgeíis íriterioris 
lí*"atcÍBgat . , Vndc ekcludicürabhac 
c'óatrbuerfia modus cogaoícéhdíper iu 
dídtím>& diícurfumíirtar.hanquc opera 
tlones incelleáus noii tangünt eflentlas 
iniaiediatá pbrceptionc,fedex áüjs áliá 
cognoícunt . Non eft áutem coiivénien • 
l ia íhte.r eoídení Sch'ptdres circá eá 

brdinis rerpedu íupperidrumiioncon» 
üenlun:: ómninó.Quídam enim docene 
Aagelum quemque áliós infériores íe 
coñipfehcrtíiue cogíiofcere , i^üia non 
íblum adsquat inrélleátuálitás iiíiusif-
rorürri mcelligíbilitarem , íed eiícedít^^ 
^ud pdíitd non cftvndc éompreheníio 

tjtiíE reqairuiicur ádj tómpreíienfioném repagnéli ^ a m Ángelus fupefiór j im-
taoi. c'¿ piarte.cdgtiofcéntiá ¿ q u á m é x ítío, & tíüilibet i l t c r kabécéoncrearas 

ípécieé amníün i^ws co-gnokibilja func, 
in^féféftti próuidehtia : ^uare hi ide-
eft i vt poísic í u p e n o r comprehSndeJ 
té infóriorciTÍ. A l i j A ü d o r e s e x a d u e r i 
fo dicant: nonpófls creácuras inferioi 
res faltim racionales comprehertdi á ía-^ 

^a r t é rei edgnitáe. Pé te í t háftqúe i i i -
t juil i iÁn ád ¿ddipreheníióneoi reqtii* 
í a tu r vakas á í tus i i i t e í l e^á l i s ? vé 
ííquis per diiiérfos Í5 tas omiiia | qüaí 
funt cognófcibiliá irt i l íqua ré » attirt» 
§erét,tális re til riiilíme cdnipreíiendat? 
A n vero fnffíciat vnítás é-o^nofcéhtiá périoríbiis. X$m&tzKtt Vázquez. \,p, 
integre remal iquámJ& íi per dvírinñas dtfy> l ó ^ r í u m » é » & probat ex eo» 
t'dghicíbnes» vt cogndfcens coíiípre-* quddadcomprehcaüoRem-requi ra tur^ 
henderé iliani dicatui 'íQa;? cíubia nod v t á i t , cognitio reinon folum in 'qüan-
íun t expréíTé decifla ab Audór íbus t tnm eft^ fed etiam fecuñdram virtutes, 
Qaiá nbn fá!i§ d i í l ináá dccufrünt ín éc operaciórtes, . A t qui fecreca cor* 
fuís principijs | qüóniáfti cohíühdbnt dis , Ciát a<ftus iiberi nequáquam cog-; 
cogr i ic ioñemquiddí tá t iüamcümintuí- Üóícüntur ab Ángelo eciam (upériorf* 
t i l l a d per eafdém ípééies éóiiéréátas Ergd. lioa póteft dari edmpreher ÍÍO 
Angel i s , togd'ófcefe ipíds aiünc eíTen- incer creáturas racionales ab invices% 
tías fecundudl fé ég¿ qúáteiiiís cdníld- heqüeíuperidHs adiriferiorem. 
t a n t t e m p ü s , S¿ a¿t¡dnem 4 E x parte 4 . H i s tametí'patitipenfisa* 
c r iad reicogñofcibilisdubicárí pótefí: criorem tontrouerfiam innéunt dífpü 
Aú íi ctígnofcacür í^cuíidum id , quod tances : A n Angelus inlferior compre 

Vazquéz* 

efi y to ta .&to ta l í t e r íqu ina l iqü id ipfilís 
laceat cogríorcentéras veré dicatur edm-
prehenfa^el cognofei debeát non can-
tum jeciindüm quód eft , fed ínquan-
tumeoncinee eminencer fbrmaüter , & 
act iüe,& praeterea fecundum lacirudi-
nem potentia; pafsiua?>&vte\'ift.it?Nacn 
iuxta differentias quaftionum diuer--
fas neceííc eít poneré conclufíones. V e -
rumtamé comraune fuppoíicuiíí eíi cani 

p r M a y o r í a , 

henderé valeac íúperiorein fe ? In qua 
• Salmanticenfes jfápér v*- f . tmi>ii trat 
¿iat* 7. dííp> 6, dub- 3* §• 2. docenc 
Angelum inferiorem comprehendere 
fupsríoreni.Pró qua Tentcntia referunt 
numer-. Só.Vicioríafnt S cota ni, Bafóez,, 
& GóncaUzKi-p» dijt. z f . f sé i . j .quos 
plurcs NÍoderni fcquuíUar* Quamdoc-
ctínaiBeíTe merttem D i u . Thom.aíuat» 
éc adducunt yQtb&$a%¿i> Dod.r^onf * 

9 ¿ 'CW?1 
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Gentes cap, 98. dit cncis : E x hoc au -
tem quoi fubjántia aliqua eft inteÜec-
tuatis , cvmprebenfma e¡i totius eMis. 
Vnde cum fiibjlant taje par atj, non ¡ft ac' 
tu cvmprehendem totum ens,tpfam fu A 
{uhftantia tonfiderata eft quajt potenti* 
adfímUitudmes inteÜigibUes¡qmbut tú-
tum ens fogmfoitur , & iUaJmilitudi-
nes erunt aéins ems •, in quantum efl in* 
teileBudis* & cap. 99* Lum enim m~ 
tellscius ( rubíUnciarum íepara ta rum) 
fit psrfsdiuí naturali perfefí'tQne , vt-
pote t&tus m a ¿tu ex ¡Jims 9 sport eft 
f uodfuum ahieéium s fálicst emjntsh 
tigMiy vmuírfaliter fomprehendat.R*' 
Ciane auccn? profane 1. Qaiaadc00^-
preheníioneín requimuc , 5c fuíHcit, 
quod cognitum íic in cognofcciítc pee 
íbrníiain ,reufpecietn conaacuraleriis&r 
qvoá per earn nibii reí latear cognoí -
ceHtem : hocautera habec Angeiusex 
y i faa? potenciac , & per fpecies con-
geuitas criam rcfpeda íaperíor is i c r -
go coflíprebendic ¡Hufiiw 2» probaat: 
Qiiia quiiibec Angelus inferior cog« 
n^feic alcerum qii€«?ms vtcurtique fu-
pcriorcai quoad eflentíam » & omnes 
modos in eo fíi»raialicer exiftentes,nec'* 
non quoad cancia.quas in ü lo cniinen* 
ter coacinentuí• • Ergo quUibet cora* 
|)rehendcc fuperioretti > & fuptemutn* 
Coníequenria p roba tuc . í quia intra 
l l ^ c ceticlüditur coca cognofcibilicas 
¡Angelí Guiufquc:aiitecedensaut€m con f 
tat in eorum do¿fcrina« Nam in primo 
inftanci eííendi Angelus fuit plenas 
l í ient ia naturali * & eius mcelledus 
perfectas aduali noticia eirca natura'; 
liaomnía* 

5 1 ContfinaaÍ»'/ei5Centíam 
llOrt psuci defendunt Scriptores i ivd 
faUctn probabiliorem reputaut j incer 
quos Nszarius, Suatéz >4Pefancius, & 
¿umel* P ro qua Suarezdc Angel./;^. 
ijtúptt» 5 l*num>ii. refferc D . T b o n j i 
quíS¡t. 16 . ds Malo á f í . S , diecntco?» 
qioávnufqu'ífque mt elle ñus aliter fe 
bahet ad fpecies inteüigíbiles fuperioris 
inielleéííts , & aliter ad /piches iiitel* 
lígibiles intellefíus infsrioris Namfpe* 
des intellig bilés fup&riorís intélhBuí 
£mt vniuerfaliorés : ideo non pof 

Junt comprekendi psr fptdé s intelligibi -
les 'mferhris intejlí^ius , Bt ideo infe-
fior inteileéíus non pate($ éas perfeSe 
pgnofcmigQtefi aítfttn perfiée' 6ognúf 

5-
SalmAtic} 

are eastquce junt in inferior i inteVcs* 
tu.tjinquarnmagis particuUresi&Jecun 
dumfuas vniacrfaiwres fpmespoteíi é s 
<?/j^¿if¿ir í .Noupoteí tergo iuxcaDiw- D , ^ ^ , 
T U . Angelus inferior coinprebendei'C 
/iiperiorero.ldem S .Dodor in qdeanH. 
ma ar* 1 S.ad 1 fecúndiordims^áocQti A -
nitnani feparatatn non ^comprehende^ 
re Angelos. Hae ítmeautem corrmiunes 
raciones pro hac fentenda»! .Quia íi in* 
ferior coíBprebenderet toraín ens na* 
turale, arque perfecta cogni^ione cog* 
iiofcerec Oeum, vtnaturak obie^cuoi^ 
acfuprcaius Angelus ,eílenrque omnes 
arquaks fesundum naturalera beatitu-" 
dinem.a. Qaia Angelus fuperior habec 
m^iorem incelligibilkatem, quaui infe­
rior incdle£lualitaren3 : Ciamátrn íú*i 
prtífnus e^cedic infíutum in pe r f^ ione 
cííenciali , in qua fundatur in te l i íg ibH 
litas rupcrloris j potentia vero intej^* 
leátiua pullulans ab eíleruia minas per^ 
fedta non poceft excederá vires radiéis' 
fu* . ' 

€ Ter t íumargumencuni je i* 
fíéacifslnlúni fine dubio t qaando Sal* 
mancicenfes i l b d difHcüeappcliaFít/^^ 
wdtato §. 8* U ineius foiuuoue pee' 
odo fete paginas í a b o r a n t , fornucu^ 
fácundun» dodrinam D i u . T t o t n , de 
malo.inhunc na^dunii Angelus ififeríor 
per ípecies íibi connatnra ícsnonef tprá 
portionatus ad comprehendendum rpê } 
ules , quac íanc ín Aageio fuperiorij 
Ergo non poterit ipíuns Goan>relK^« 
derei Gonfequtntia patee , quia cog^, 
nitio inferioris non p^ceft noneffe pee 
fpecies inccll/gibiles concreatas íibiy 
¿ quia fi non Cogfloíeantur conijprin*i 
cipia iníita íupericr i ad inreJiigeodiim 
«orí poteft eoreiprehcndi natura íupe*; 
r i o r . Ántccedens autem confíat pri»-" 
mo ex verbis relatis Diü . Thom. qui 
etiam ratiohem redic,durn aít : Qnia 

fpeeks Angelí fuperhr'ii funt vntuerfa^ 
horts , quam fpecies , quá [unt inmi 
ttUeciu mfeHoris ¡ideoilia abijiis comi 
prehendi nequeunt, Vndc fecundo prob* 
tur ancecedens in hunemodutn. Etiana 
fi Ar.gclus inferior perueniret ad cog^ 
Misionera totius entis naturalis fecuo-J 
duhí ftatum intelligíbilem , queai ha«i 
bet in incellcftu fuperioris , talis no-" 
titia fieret per multas fpecies j &r con^ 
fequenter minus perfeda , quam fi eiiec 
pét ^nícam {fpeci^ni vi)ÍHeríalifsimams 



Qúd/itc'o 

Ü'femñt 
fytia dúo* 

Sed. i . Arí cogaítío' Zngeli íít eompreíiénriuaf 
cflétquc obicura 

1 2 ^ 
, & p¿rca per me­

dia priiiscogr.ica, & coafcqacncer díf-
eariiua falcitn virtiuliccr ; & demuti 
cííec infcríoris ordinis in ^ ? íntciligi-; 
b i l í , quarnfpecies, & noticia vniuerte-
lior íupedor is Angelí. Cum his au^ 
tem non componitur coaiprchenfio. 
£.rgo Angelas inferior non poteftna-
t u r a ü vircute lupcriorem compahen-

7 Ego quídem huic opiniení 
&dbxrcn3 inhoc punao.vt omnia, qus 
íub hoc cicalo cractancur cooiprehen-
dam, per diucrías conclufiones proce­
deré exiíiiino neceííanum. ElqwiapfO 
JibiEOj veicoaAe vniufquifque limitar, 
aun excendie fines coaiprehenfionis, 
ftdcuendun» e(l aftcc onima compre-
hcifioaeuí , prour «une loquimur efle 
iiQfitiaíliobiedi UHCain,vtca poí i tan i -
ÍÚ\ obiecti Uteat cognofccntcm a íicuc 
eft feientia nacuralis D c i comprchen-
íiaa cocíuscognoícibílisnacuralís; quá^ 
visnamque oulia cr inicio creata pof-
ÍK adxquare perfedionesdiuinac Tapien 
tiaejcaíiien quantum eílex parte obiec-
t i , ca ,qu<e mcreacur dici compreben^ 
í ío j icadcbet c o í q u a r i obiedo in gra­
da fuo, ve quantum Dcus nofcic de i l * 
l o , tantnm , & non minus cognofcat 
comprehcndens.Deinde quia cogni t ío 
Cjuldditatiua , cuiusobiedum acuqua-
fiimcftencntía,& quidditasrerum p r « f 
cmdensabexif tencia;&abfolutaá tem» 
|>orc,& «uo diüiniaacfi tealiter a cog-
ffiidonc incmciua j qua: tenaiuacur ad 
ca,quíE fcnc extra caufas, & in rerura 
nacurá^vt fupraofienfum fuit, diíhnara 
et iámeftdirpurat ío hírc Í A n Angelus 
jperfeiaus ia naturajibus cornprehen-
dac res naturales inferiores, & fuperiot 
res ? á quxñioae ifta: vtrum Angélica 
cogn idoqu iád i t ac iuape r ípecies con-
crcatas coínprehcndcrc valeat clícn-
tiasrerum naturalíum inferiorum, & 
fipcriorum ita^vt nihi l quiddiratis ca-
rnm remaneat cognoítendum? qujp dif-i 
r i nd ió necelíario prarfupponenda efl-, 

«•idebimus. 
S Hispraenotatis , & loquen-

do abfolutc in lenfu primar interroga-
tionis Dico:quod malla pura creatura 
(juantumvis perfeaa in íuis naturali-
feus poteft comprehendere aiiquam 
aliam rem naruraíem cxiílentem extra 
?aufas; & confequenter nalias. A r g c j 

•Jé 

lus per accepcas fpecies in creatioae 
fuá valet comprchenderQ ruper'orem,' 
iieque inferiorcuv H « c conciufio éc. 
vaiuerfalis colligitur ex fupra ái6í\% 
de fpeciebas concreatis , quar rantunt M á f h l l 
conducunt ad cognicioncm quiddica-í 
tiuamjde neceísirate fpecierum imprcf* 
íarum ab obiectis ad intuitiuam nocí* 
tiam,& viíionem:& oceulcisnatura ref»: 
peda viíionis incuitiua: criam Angelo* 
ifeiin, ínter quar fecreta cordium annu-; 
raer and a .d i ximus. S i aamq uc An ge -
lus etram fuperíor per connacuraiia íi^ 
bi principia non potcí l exiftentia ín« 
tutriquomodo rcin ip/am comprchen^ 
dec? cum ipía res fie cognoícibiiis noíi 
folum quiddícatiue , fed exiftentialí^ 
t c r .De índecaomnia ,qu2 v i dixi ípe-
ciem fui emittere non vaient , vt í un t 
pótentiaí rerum , a A í o n e s , exifienciar» 
jfpecksintentionales, .& fióaijia , q u r 
coaimuniccr dicuntur n iod i , íeu enti* 
tates modales , nullus • Angelus.pocelí 
cognoíccrc per innatas ipec iesv niíi 
qnantum ad cíTcntiam ? ñeque videra 
valetper ípecíes ab extrinfeco accepn 
tas ,qu ía calía non aguar , ñeque rpe? 
ciem mit tunt i íuntque inuí í ib i lká crea?l 
t u ra ,& foli Deo pacfent'ad i a tu i t umí 
ñeque poflunt viderí l a fe ipfís > íád vift* 
concrcato coiliguntur, aurper Íocutio4 
nem manifeftantur.Quoraodo ergo cog 
nicío Angélica,velalterius crcatur^ eft^ 
aut dici valer compreheníiua reí ali» 
cuius?coníulcat ledor loca c í ta ta ,vbi ía 
pra di<aa principia ad vuguem denionr-
trauimus. 

9 I " cafu autem fecundas ínterro 
gationis circa cogníuoncm quiddita-
tiuamdicendum cft.quod Angelus per 
viresnatiuas, & principia concrcataif 
hoc eft, fpecies in crcationc accepta^ 
comprebendir non folnrifi res inferiores,, 
ícd etiam AngelosTuperíores. Hanc c ó 
clülionein,^ nibilamplius probant A u -
dores prima: fententiar ponentescoprca 
hendí Angelumfuperiorcm ab ínfedors; 
qijia fpecies concreata: tantum í m t rae^ 
diumincognitum cognitionis q u í d d i t a 
t iuejetiamíi íint vninerfalífsím^.ina n£ 
que vniaerfalitas pef i t ó jon i s in íoUs 
cflcnt¡jsrepcritur,noii inmodis • f x \ H 
tencíjs,& fímilíbusc quare folx rpecies 
quidditatiuse hanc talem vniueríai i ta-
tem in^epírafentando poflant babere^ 
Deiadc Audore? fíecundíe fcntmxiie 

I 



Inferior ctí 
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18 8 Ce Ángclis, L . ¡ . Q j í . 
huic noítrse doadnx non coRtradi-
cunr ^quia ex hac cottiprehenfióhe con 
ccfa per ípeeies ianacaá vnluéríaies 

(quidditaciue ñon mfercar- abrolota ^ 8¿ 
p r s p r í c dií tá corapreheníio. Duas par­
tes cóácinét própBficácónciiifio.Priraai 
fcilicec , quód Angelus faperior per 
^propriás fpecies comprehendir quiddi-
•taciiie inreriórá fcfiulláni ha&et ditíicuí 
t3cern,réd ab oiriíiibus fuppónitur. táni!-
quátrí ¿e r tá i • Securidá vf^ro ¿-oenipe 
quod Angelus itifóciot!¿orfcpfete^aC 
iuperÍorCín¿ décUri tdt-^-éí ^ r é S á k r 
ífic.: • •, • ' : / v u : : '" í lA 

. . . ib ;.-. I l l ac^¿n íc id , qa»hupropoc 
ííxiTiStur ¿ u m o b i é d é fui», v s ad«q ue t i 

t f í t a t h * .̂ Qi eacedar. ¿ágna fc iB í l i cáé^ ipíiusl 
écic compreheutíuá.Ssdcognicio Auge 
J i ' cWíq^e q:aiddicátiua «Mturaiís adíC-

éDjd0Ícib:iíítice:TÍ cotíus cncís 
nKnrai isr íecimdum pfsdicita? eíTeo. 
t í a lia y& qmd quid e$ c ata- re r u ni ^J fa t» 
íilo4<?,KJrh(. mádo^ áppello nuiic ommai 

de re dicuacu^ qüocunique mo-
doJ'.'Ergd-.cogtííítio quiddicaciuá Aoy 
gjelíeft coniprefenfiuá totiaé eftcís na-
tyraí is qüancaná i d ccíletitiáliá. Con* 
r&quenm-eft'legiraim v & maiot per 
tí^áfe Mindf í autens probátur . f . quif 
« é n ' -¿Ícet-áfei iaré de Aiígciíé pleni$ 
^ p i e n r í a á dié coiiditíonis íüae ; q ^ d 
Ignoraue xiúi cíenfiáití- fingu Idrüní alio 
iTurn etcárn íuperioris ocdinis á víaiéiní 
^ loada l iqüa í 'x í i fE í rén í ia l \/eí .qiiod 
toc-íttícrinc- quid fie íjQéeatia ? quid ác^ 
t í ^ t i u i a habí£us?quid pccfdu^ío s ésif» 
tenci^, fupgofifaiitáij & perfdríálitás 
tó" Pferfe^ ••ñaraque:-...-COíidici íantí 
i a ^dc!íapiefitiíé genere circá n a t u r a 

• l a . ' " . . - ̂  •• ̂  . : ^ ^ Qvi¿ 

fi aliquid poflet obítare^ quominus ta-
lis coghittos: Angelí eflfet̂  catnprehen^ 
íiua eeianí íupet ions máxínae quod 
feeiíndüaí' «xcéfura eíTeaciakW , Tupe-
rióris ád i n í m o r l p é intelligibilítas. i l -
lius fu ppéráre i -.vitar cognít Luám iüinSe 

• S e d t ó : beáe eséeílis p€rf^£mis::ef--
ícncialísí $¿ cíiáréi; ítí modo ¿ogíuííóms 
eum etf v q«d(í togn©fcibilé fuperioris 
a-iteqaace; pecoípütaf al^ogtyofeftiuo' 
Áng^H iníer ior isi íicec non ^qua per fe* 
¿fcione » ergo üiíeríocís cognlcio erjt 
quidditaciua cdmpreheníi^ ctiam A n * 
gél«i fúperioris. Gonfequeatia patee: 
-gtí-¿a:«íhU a^ud- requirituc. ad coíapre-

Ds 'Medio cogait. Ang^ 
herífionem4quam adaíquacio ínter pO»_ 
tentiain, & obieaum iti generé reprs-
fentát iuó. Mindr autem,in qua cft 
difficiiitás,, probatur :quia in ícíenría 
nacuraii intér Angeles nori eft difei* 
plinajaut niág.ifteriuínjnec alitubi feripí 
tum reperkur 4 quod íuperiores ioíi* 
hios deceanir, íed pótius contrarimii, 
nenipe quod fuerint cpndiíi pér fedi in 
íapíentiá. Quas plenkudo hsqaic liare 
curn ignorarttia fáltirti paríiaii eüen-
ti^'rupreral Angeli¿ Deinde tot .fpe-
c i e s ^ i v e ranea; vircüns dedic creaeoí 
vnicuiqiíe ntfilrss inrelle^üáli 5 v,t fine 
ípeciaii , & toiráCLiltífo cbhciuiii quffi^. 
-uis-váluent per éas cognoí íé re omni^ 
eíkimaüa. huius> ptríuidertfíxó _ E r g o 
*julitis Angelus "habiiic principia con-
üacuTaíracoaipreh^níiuá ÍÚám: tjiiiddí-
tatis^Angelí íu:pei'fdríi¿ IDcmuii h«C 
Ipía odnbr tommiini pláiifu irá recepí 
taeftjvc hüllus audeac igndránriam in 
•íiis-Angelo ádhiic IBKÍÍÍÍIO'tHBüére. Sí 
ergo omne cO&r ̂ áíe nacurale coná-i 
Üettír. feprffeñtáriüíe iri íntellccáu A n ­
gelí ¿üiüfque^óptiftjévcdficatdr, quod 
poísit díéto mddo ^dríiprefíeiidere j 6¿ 

*¿otnprehendit Aifgeíuiírecíaíil íupe-j 
H o f c d . , Argumencá aiíarrííB opinio» 

•iium non indigenc fpeciált folucidne^ 
Sed vel probánr ndñratn doátrinatn, vei 

" -^ffíata dííiincíioue comprehenrioni| 

ÍOlUU^CUte 

J^tmn ¡rdelíeBus 'jtngtü qván¿ú\ 
quéfet ifípoteniia -§ (¡ídndocfw 

tio mjno 
ris» Z), Thonü. 

textfis» 
t i g I c qusrit. Üiuus Thomas i .par 

iequ<eft*$S.artkMl*;i»ciúüs do-
¿trina op.cime¿iqi:eiie^a clariísiíiise l a -
d s intra;a.d plurareíolucnda dub'ia itít?. 
ñuduci t i Quare ante oinnía pone oda 
e'ft ipfius reíolu'tio. . Hggc auteai. hfLr 
bee in-eorpbre árEiculi : RéfpGndeo 
á t e i « W , quod íicuc Phyloíophtis d i - pfrlofif 

tusduplícifer e í t in potencia." Vno mo­
do ficut ante adefifcefe> vel, iijuenir©, 
idert,ance quam habeac habicum íciea-

Alio modo d^eitur elle inpoceociai 
ÚQUt 
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ficutcuña iáín hábct habicutii ícienciíE-j 
íed non coníiderac»Prinio igicuf tnodo 
incéilédas Angelí aunqüarii eft in poté* 
t i í rgfpedu coruña , ád qux eius cognt-
t jo nacuralis le extendere poteft, Sicut 
cnhTiCorpora fupeHora j fcilicec tjclef-
t ía nonhabeat potentiam ad eííe } q u £ 
tión iic completa per aílura i icá c^Ieíks 
¡ ñ t e l l e ^ a s , ícüicec Awgeiínón habent 
aliqiiarn inteiiigibilempoténtíacn, qua: 
non íit corálicér completa per fpeciesin 
teüigibiles cotinacufaies el 5 fc4 quantú 
adeaj quxps diuinitus reuelancur nil 
proíiíbet íntelledus eorumcíle ín poten 
tíárquia fie etiamcorporacíleftiá íurit 
in potentia qüandoquejVt illumiiientue 
afoie. Secundo vero modo in'teííedus 
'A n gel i pó teíl e lie lapo te acia ád ea ,q u 9 
cognofcicnacuralicOgnitione.Nóenifn 
omniá.qüse háturáli cogüítíone cognof 
cir,íeínp£r adu coníiderar. Sed ád cog» 
«icioñerh verb{,6¿ eórurirí, quáe in verbo 
vident,núnquam hoc modo eft in poteñ 
tia;quia fimpliciactu intuetur verbmiij 
&ea,qu3ein verbo videt.Inhacenim v i -
í ionenoürá bcaticudo.cónriiíie.Beátítii 
do áutedi líón coñíiiüc ift habitué fed iá 
aau,vc dicit Phyiofophus in u Éthic* 
e a p i . 

13 Vndc colíigitur hotábdunl* 
iüxta mentem Doi to r í s fandi cmeí íe^ 
iacelligere per médium Ííicognitum4 
íquod ert áddircere:inüéfliré,q4iodfít c6 
ponédo,& difearrendo éxprícógníris: 
te ¿dníideráré. Si quidéíii refpcítü prro* 
rumntimqaam Angelú ill potencia ftiifr 
íedocet¿ircá nátüráliájquani pótentia 
fatctüf éircácpnfiderationem jqüxaue 
nallomodo,áutnoíi aptejauenon fem* 
l^erdiftingüunc fcfiptdres huius mate­
r i a jetiamqui fcholia ad D i Thomatrf 
cdidefant.LóqUuntur namqüe fine di í -
tin&soné, quaUdoque vna quandoqué 
alia voce vtentesetiám intraeiindem fyí 
logirmam:8c alia8qü-<é co^aeniunt ñm* 
|)liciapprélieíifioni,ciibi,iuntmeditatio 
ni.aut conriderátionii& econcra* Secú 
do Golíigítur babicúakmf<rientiaai,qua 
Angelus omaianatóraliá feic ^eciam no 
coníidérans, non eíté fpecies imprecas 
virtuales limiíitudines rerum >íed tantfi 
forma{es,8£ ¿xpreffas per intclledione 
faaas^taiuntjloquiturenímde notiriá 
expréííarerumprius intelleélarum j 6¿ 
de Angelo íapícnte. í mmo ípecies v i r -
taales in o nni fapiente ommno ínper-
fiu» funt.Qnta pereas folurrt addifcitur 

non aucem confideratur. Tándem quia 
D . Thomas negac Angelis Üatum po-
tcntix ad addifeendum ex eojquod tota 
eoruen potentia totaliter fuerit comple 
ta per /peeies inteiligibiles coñnatüra* 
leseis^colligitur hanccompletionem nó 
accipicndanieíTc de potécia in adu p r i . 
lino cantumjed pr¿écipi?e de complemeii 
to iI¡o,'í|uód tollit incelleéí iuuai tv t ta lê  

GOhftituit inteíligens , quod eíl adus 
fecundus.Alks inceíkdus babens fpe-
cíem vircualefiis8c completus in genere • 
pocencis non eífec ante ¿íddrfcere. 

14 HispríElíbatis pro iiuélUged 
da doótrina Aogeüci Dodor i s íqu i ade-
rí t Angelpsniinquam íüifle in íiatu ig» 
noraiuix3aut nefcientixjíedeííe,^ fuif' 
fe rapieíúes circa uaturáliajetiam fi á£ia 
non coníidérént aliquá, vel omniayá p r i -
inQ inílatiti í u i ^ , q i r e m infra íequenmtí 
& late expendcíiius,pÍaC€Ebreuicer alto 
rum rententias reíerte etíám fub diut r ío 
titulo propoíitas : viiasquiíque cnim in 
tjuint terminisaccomodaris propri^e té 
folut íohi .Durandusm 2W¿/? 3 -.qS, quté 
rit * Vcrümintel ledus Angeliquando* 
que íit in potentia? & §. Rsfpmfo. ünt 
vlla diftinóiohe cóníundic hoc qus ÍIÍU 
cura ifto;Aa Angeiusíimul omnia intel* 
HgáCjqiíi fubfuncíuaenaturali cognido 
ti\?quíe ipfiusKÍoIuíio €Ü $* dicendum*, 
Qüúá Ángelusinte l l igk í imúl ,& ícm'-
per omñianátura l iácognoíc ibi l iá .Qua 
conclufíonerti probat ex eo jquód íi.müi, 
& íéper func talia obi^ecia pra íentia A n ­
gélico interiedüi,& difeurritprobando 
pee fingulas ípecíes Uaturálium obiedo -
rum,qusE doárináíicetícómmünicer ¿ef-
í imetuf tanqüam falía,& v»t íbnat íenesi 
da non íitrtattien fab fpecié aiiqua ve rita 
tis coníidaeftjvt vidébímus. Q^iiánmi 
pote í l facilé credi quod Ángel i íapien * 
tesfint#ÍJÍcuchomiucs,quíquancauis í a -
Í)ientía pleniíine aliqua cóníideratióne» 
& afpedú fci torümdorniianc, & vigi-
lent. Quapropcer tenenduni vídetuiV 
quód Angelus fapiens femper inípiciat 
fcicaiqüin obliüione fopiántuf fpecies 
cxpreífá^feu verbum mentis» Sed támen 
quiahaec veritas proíundiüsexamen, 8c 
accura támdi í i indioneinoperum níeñ-
t i s e x p ó í c i t , quamomittit Durandus, 
mocüs á véro docuit falíurn. 

i 5 P .Vázquez r.pJifp. 221,fub 
hocti£u!osAnómnia»qtise Angelus ná* 
tura/i virture ínteilcdus aííéqui poreíi , 
íiwiul Cogiurc yaleacfpoft opiníonera 

puíau-

•Prhm fin 

AUa fenfe 
tía* 



Durandi relacafn alteratu fencentiarn ^ í / ^ í - ^ . j . d t t m f a a o i p r o p o n i c í c n r e i v 
tribuit G r e g o r i o s 2 . ^ . 1 i.^.i.Qaarsi r i aa ic r íbúscoüc lu í ion ibus íahuncmo. 
fierefítTcduobusaiTectcis.Alccrum,ín^ dutii.Prima ta I i señ:Nonfa tbprobacuc 
qi i ic^f t^rcaepoüe Angeiuai omnia fí- Aagelum pofleconftderare orisuia quo-
muldirtmae intcjligcre, quoruia babee rwí»habec fpscies. V b i confiderareprca 
í p e c i e s í t d q u c p c r p l u r e s a a u s , & ípe- codea?accípirur acmncllígere addifccq( 
cies,S¿conceptus expref íos , & forma* tis^uias confiderarc noneftifedapprc-
ies.AlfCfum cftí pofic Angelü ab vnius- henderé. Sscunda concluíío eius eü ni 
caiuíque rei coaíideratione ceffáre, & i4.po(Íe Angelumeaoiania fimul cogs-
icerümadi j lafnreduci .Qj iaraopinionl • taref quorum habetvnam fpecíemim-
jírobac Greg<i r ius ,quú i i i t e lkau í An* preííamf vt v 6 c a n t ) i n a a H p r i m ó í nihíl 
geli ornato piaribas ípecicbws ienpref- enimobíiare videcur, inquit, quominus 
íis non repugaac plurcs fitntil elicere a c per illam fpteiem d i c í a t i iueíjeaus a a é 
sus i 'quiaefí canfaparcialis & in inaiiá adírqiunim compledenrem, & a d u re-
operatioac fatigatür.Sücúndaiíi autetóií praííencantemTimul qaxcumqueper mo 
probat: quía iibcroHi volüticaci eíl vtí duín liabicus eratic in íHa fpecietinccrtíá 
qualibet fpecie ^ & ab víu cuiaícumque cowduíaone hzc habetün Angeíi poteíta 
defiíterc y quinñc aliquod principiumj, te eayConíiderare vnumfinc ajíOj íi vélit 
autrario.quscogac aílercre Angelum ex ¡js,qaáeiñeadem ípetíie reprefencan-: 
neccflarippcronanesfimulípecies ope- turéHocaucemiucell ígif guando inceH 
yárí, i^aas Angeíinatiirali aliqua cognido* 

%6 Duas príctefeá rééer t bpinid HC alieuius obieai excuatus cft» Ecce \ñ 
ncsjqus licet quodammodo differant á fecundó aberro , & iruertiQ» eoáfundic 
pracedenci qwantum ad pluralicacem conriderareJ& eGgitafesquodeft ízpien 
cogaitorumfimul j tamen nulla diftin- tís,*í €Írca pr^cognira t r íbui t ignoran-
guíS ínter cognitionemaddifceütisjqué ti,poCenci tamen fcireafeuei ¿qüinonda 
^rper fpecícsimpreíkf, fea médium in !ncellexír,poteft carné Mcl í ige re ; Omii: 
!Co§níEUíii,5ícognicionemfapredsiquf toquodcxci tacüscogHi í ioóe qualibee 
cftexprgcognicis,íi pertinec ad íecun^ noneÜ potens per iliara v d k medicaiej; 
aam,>uc rertiam opératíonem '* vel: per qua»naUomodo cógni ta fun t ía RÍÍÍmei 
ifpccicséxpreííasprxcognitórum íi fie calHgic Vnumexalío,nallacemis volim*, 
ifimplex io:uicus, 3¿ eontcmplat iéi Et: tasexcendetur ad alia^quia mhil voiúñj? 
tnirumeft.quod virifapientesjquiexpe- quitspracognúuiiií, 
riunturremancre maddifeeote poft in- i% • Bcmiun Pacer Suareéifk Angi 
teileaiones fpecies formales> qua: funt Ítb,2*cAp i ^ m f m ó A k e t fuam fcnccnciá 
verba mentisiquie in Ipiricibusdekrine caute proponaequantumadfimukateni 
queunc propter remperamencumjneque 
bblibione fopirijSí ex fe habenc perma. 
nenciamivtpote immaterialcs, & íinc cp 
trario.nollinc affirniare io Angelopoft 
pricnattí intelleaionem rei naturalis, 
quíe non datur íine fpécie expreíía , auc 
genica periílam^auccumiila identifica-

f" 

t 
ti 

tlóñfuncií^ 
•dddijsere% 

cognofeendi omnla tíaturalia4icení^ ,7 
omnes Angelí pOíTunríirtnil eognofcere 4af̂  
omnia,qu3: ííngillatim,|eufueecfiüe co¿ S^^ih 
fiderarepofiuntjeiiadi ex rebtis natura» 
Í ibus , t amaau exiftentibus» quam in ií« 
Jis virtate/eu potentia cont^ntis, veí 
eciartecefiíarío futurisifinc cautela prd 

£7 l v w - - r - — — i 

ta iuxta eorum principia,permancre ta cedit/dumpro codera aceipicíiroplíceni 
lemrpeciemcxpreííamjeu vcrbnm^per .^primam intelügent iám, & coníldera-quaín fit,S: dicatur fapiens, ficut homi 
í iesfunCj&dscüntut ta les ,^ per quam 
differuor ab ignaris j & adi i ícenr ibns. 
Certe fane Angelí j fecundum commu-
nem fenrentiam non diOinguente^j nieS ' 
dicacíonemab intellsCtlonepef fpeciem 
impreflamnihil defado fciunr, fed fem-
perfunt in ftatu addiícertdf.OmHtÓ pIu 
r a ^ u s ex infiatiieendisquicumque po 
íeric ponderafe.; 

17 Noníninushgc inconuenteRi-
tla ¡iKurrk ipí¿ P . Vázquez diaa difgu -

tionem»cogiracionemquc. Quando etiá 
tam in eon€Íufibne4quara in toco diícur-. 
ÍÜqu£eíHonis,& ineodemfyliogifmo ití 
di ft inac v tit ta r nomHn ib us h i Í£«. Rc f-
ferf profuaconelufione D . Thom*dí£io 
art. i .cum reuera S»Do¿lor ibi nihií ta-
ledixeric* 

i p Ve autetn veritatero fine vm-
bracuüs cóípicere porsimus,^ itrde fcl-
uerc qu^üiunculasjquar circa h|C difpn-
tantur^aiiqna pr§no^are, difíingasré 
a l^^u-e ^u lg^ i s í ecmo dcvúa ín t e i l ec 

t&a: 



Se^. x^in t ]d í . Ai%* íít quandoquc inpotentíá- &c? 5 ' ^ 

'Suphntli 
Angelí 
quomvdoaé 
Hita , . 

cvialiuándifííflguítjOpersE prsctíuiri eíl. 
FrmíO íúpponenduín venít> Angfeluni in 
iaÜ4rtci,in quo primoiuiCjfuilk fapien-
reaic i rcá natura lia nocitia cali,vc veri-
ficetaf <ieíUo iíón foium;quod erac po* 
tés íciréjíedquoddefaíao fciebat. Alias 
iiüníquameííet lapiensinadu fecundo, 
biíipauiatim addifceildo5& própr io la­
bore.Quod othnesneganc canquanfi con 
íraciuíia conamunisrtiíiiaEioni. Ac veti-
tas iua íi'are neqWí cüm bpinione negad 
te Ángeiisiñ ÍUcunacuríB bab i tua léao-
ticí4tTi(iiue fcientiáiD circanacuráliá; é¿ 
aííáreilee pro qüótüítique execicio vitá* 
'cogúákiúúé iiifeelíédüsébiraiü neceíla* • 
rio recurtcre cUbere ad víucnípecitruoi 
vircualmníjetiainpró fecunda Gógnit'io 
neeorura.qux prius cognouerunc. Kef-
c i o á a t e a i q u o fiindamenco ilegent ferip 
torcs,quod Angelus intellígendo géntív 
ret fpeciemexpreflaínjeu v e r b m « : v e l í i 
ho'c coricedáiitj'qríórnodó fupponunc t i 
lem fpiciem ooíi•perHía'de.rc1curia in ha* 
raiaib íisrp^rmáñeá c r éfi ften £e q u ádoq ue 
torpónstcmperáínentdiqudruMáicerü 
necefleeft defenderé i ve feiencia habí-
tualis lá Ádgelis negejur. Cóncedendú 
iergd é\\ Angtlds elle fágienies iii adu ié 
fcundó, vt áiaác,íapiehti .a,¿ íiotitia_ ge f 
Bita pér intéUeíiuseorum 9 redudos aá 
ádotiifecühiiitií 'inceliiienii 
^ue..ní9dcrh'ícgeiieratJc>ponátttr»4úoa 
ad prJ¿fcrts tíodámiicc.§l*érbiftamno-
ticiaínnollueris vocare babicualé p^op-
tér árgtunentasquf ex voce ^ ¿ / í m fiüé 
appeüa pcrmaneii£em}6quídcn3 nott ha* 
bec cóiucariamíneqüe íubieaum i v>idé: 

pereaC'. 
20 Secundo,qaiaonínis intelle-

á i i s .qu i dirtinguitur á üoticia, acq uií i i 
fapicntiam inceiiigeíMtí., fuppaneridan* 
cft Angelas per incelleaibneni fuam ae-
¿juífsiflc notitiatn natncálitim:non eniai 
infandi potcft (¿mium qux; ert verbám; 
qulá peadet i b operatione vitaiLíncel-
lexiéáuterai íuuamine fpetíeiá Deo in-
fafei ianifola potent iá intelieaus^ine. 
alia fo-raia,aut eótnprincipio indíifkrés 
eft9& in coaipleta ad parciculáres ínceí-
leaiones^Accanaeníicút fpecics ift« ini-
preífe / iue faerinc expreíTs fitic virtua­
les íiinilitudines rerumordinantur ad ge 
neracioncm verbi,& fpeciei expretí* v i 
ialeín, & acquirendam fapienciaoi per-¿ 
nunfuramsita poft parcam nocicia¡n iri-
vtiles fun£,& fííie fine,auc vnlicace con-
fc^uarcnc"r;fapiens namque «oa igtfjji* 

p r . M a p r g a . 

Alta pne* 
aduertsda* 

gic addiícendaiquaí ícic^ íed aut pr^cog 
nita coiuemplarur 3 ^eiex pt^cognícis 
proeedit ad vi ter ioremnoti t ianí j ía lnm 
aiíjs comhiunicandam. Quaxepoft pri- . sPe™* 
mam ülam íncelledioneni per íedluaní *pPreJJ'* 
Angeiorumínfápienua nacuralí ,num^ r ^ ^ a n . 
quajnamplius itnaginahdg íuuc fpecies P ^ ^ » 
ülae iriípreflK permanentes , fed tranbe* 
runt,^ eeíiaruni: cumfuó aétu íecunáo 
inceileétionis. 

i f Te r t í o ex fupradiais recoló 
Ángelos accepifle canción concreacas 
ípecies quidditatumTeirafB nattsf alium, 
quibus perfédi íkrenc ín feientianatura 
li,non autemearumdeín rcrum (ecundú 
txiftcntiam.dtalias raciones,quf con-
írahunt eognoícibile ad tempus, 6¿ ac* 
tionem.Ee ín hac liüea notitig quíddica 
tiuf ron tántujnáí iorumá fe ipeties re«í 
ceper n t á creacGre>fcdetiaai quiiibef 
Angelu^ propriam eüentiam cognouic 
peripeciení concreatatn 9 ve íupra üictü 
^ íh innó í l r á auterti íencentia fpeCies if-
ta; initio á DeoiniprelÍJí inteilfecíuu pof 
ribili Angélico Fuere formales; Ik expref 
% wmrliíüduiesobieübrúrri^ta v tp t íma 
acquiíi t io noíitif quidditatiüae Vitalis 
per intíeileítianem nonpependetit áb iq 
tel ic^ü agente prbprib cuiuique Ange-; 
l i j e d a ©eaexprijTíentej&impHnience 
ipecicsVqüib^s.iiíformatus^& afíu factj 
tus inteile^íüs 'produccretverbum, feu 
/pcc iek iexpre t í amobieá icogh i t i . T a n 
detn aniBiad ue rte vqüod tres o pe ra t ió^ 
tóesintüUedtusjícilicet fímplex apprehe 
íió,íudicimnj,& difcuríus pertihent ad 
aCQuificioheni hotiti? prim^A'eiad pro-
fe c t u n i ^ per ícdiontrn ipíiuSoQuáprop 
tcroninas-rres genera tverbum íunpiex, 
aut compofixaiti iuxta inodiim vaius 
euiufqucs&'omnes tres íunt tranfitorig 
bmquaoiiijotusad terminiim ,qü(a aíft 
(quiíito3motui íiicccdic quies. 

22 Po í lhac examinare opor-
íet : An Mehsfapiehtiá quiddicaEiua per 
feda , cui non cornpctit addifeere per ferentia in 
fimplicem incelle¿tionenfí,neque proíice ^l!er eMnh 
re componehdtí)aüt d;:ícíirrendo ex prf" timem j a -
eognicisjhabcat aliquam aliam cogni- piwtis, & 
tionem corum, quíe feít 5 per quam non Ad^J^n^ 
generetür vfevbudiínequeuoua notitia? t u \ 
Vt appárcác diftinaio inier cegnitiones 
áddiícentis .&profíéienús ex vna par­
te ,^ fápientisjperfeaiqDecxalia snec-; 
ííón quid íit med í tá t io , cogitatio, con-
teniplario,arpeaus,intei!e¿tio,& an , & 
quomodo iatec íe ¿i&eranc ? & cui voa-

' ¡qu*-

Anfit dif* 



Cent 
thinueriti 
va ver'tta 
tis* 

q u s q u e c ó p ^ t f á í ad quid ordinetur? 
€ x q a o r u ni con f i? (s i o ne ores i u n t i n ío -
lisbiies diFfícuicaces iahac roaceF i a . D u -
blaauceiTi ĥ ec íolú veríanrqr clrca cog 
íiitioncfíiqasddicatiuanijcuius, obieótú 
cft eflíencía rerura nacuralium praeciíía 

hic,& nunc,ideñ,á praer€ntiar€aii)& 
exiftencia cempáral i .aut íeukerna, & á 
f>rsterico>& futuro « quia cirea Kaec folú 
datur vifio incuí t iuaj inemoria^ eonie* 
i la rá .quaruín eíl aiia ratio» vt fupra di-
xi .Ñeque dubsuaiíft de cognitione pra 
(íllcoruiii^vt caliu(íi,vc videbimus libro 
ícquenci.Vt auteaidicenda facílius pcr* 
cipiasííic fne'cumdíkiirreé 

2 } Coníideretnus inrelledut^ 
pofsibileríijVC aic Arifroteles, tanquam 

! tabulam raíam^in qua nihileft depiétú , 
reeiperclineanienta repreíeatária quid 
ditaces rerum naturalium, trafíílreque 
de non forma ad formanijioceft , de no 
í iot i t iaad noüicianiéífíe motusnon po-
teft eííe *olantarius,quia príeced'X ora* 
nemaotitiaíiiyíedab agence extriníeco 
ortuinhabeC. Tune vei figura formaca 
jjer primara inrelle-ftionemexije períec-
,ta,& adaequate finulisfuo obiedo i vei 
Uon-íedi'mperfeda.Si primü j íupeEfluia 
cr i t vlterior fígurátio % & confequenter 
<ompofitio,5«: difcuríus i & han 
operaciones pra:reqairuaíurmeditat iO| 
coníid^racio,& eogitatioj fiplüra funt*' 
/uperfiaura vero non datuf in natura* 
P o t e r i t í a n e Meiisfie perfeda medítarl 
tonferendo vnura i vei plurainter k>%t 
cura sercioinordine ad docendas iofe-
.riores Mences,qagcapaees né fucrinc ta 
tar f]rapHcitacis;quia D o ^ o r aecoramó 
dari debet áudientium captu ¡J& Angc 

ptonffas} 

tuails: & iníuper cogakionem aiiáj qua 
pr£ccognitarccokns ad vlteriorem no 
ticiaaiprogreiiiui .Haac eredidcrirEi ef 
fe meditationein >reu conceííípiacriteiia 
coníideracicnem » qua? eciam eíi mofus 
quidaní mccíleüusccnnancis perv,ei)?re 
ad perkdionenvíuan^Quia vero Ange^ 
ius íwpcrior.V.g.plenus extitic íapicn- Dijñrtt} 
t í a n a t u r a l i ^ inca perfedus á die con^ 'mUr* adtt 
dicioñis íua^vndcñeque potuit moucri ^ V Ü 
incelküicnc addiícendi ex incognins í . 
ñequeoiotumedirat iot i is prarcogniro--
ruin ad fe períicienduco Jnon maüíií poíV 
primara íncelkítionem tran/eunteíTi 
oblcuruSiSi carensomnicogiiicione, ne; 
ceííee.lí concederé afpe^tim qucmdara 
fine racione aüqua raocus.fcdpotius pee 
modmn quicds,quo perftíte íapitns ín-
tueatur perpetuoomttiajqu^ prius intel 
lexiCvEc inhee coníiiiet nacuralis beaí i 
íudo.Cóílac ergo quodiieet oranis cog 
nirio incellcdualisíic mcelleélio, tamen; 
nou omnis íntelieítioeíl meciitatJOyfett 
con í ide ra t ío , ñeque a ípe^us quietus^ 
quietlam diílinguitttr á c o n f i d e r a í í e ^ 
U íiraiUbus» 

^¿foltttto qü&ftiónftm ferthmtmM 

A4 H ^s t ,r*^*^ls*vc in tegrám meit^ 
> r em e x p o n a m us> dubiaincidenc i $ 

cxpedífeopportet í i raul cum principa^ 
lí. Qíjapr^pcer Dico i ¿ Áogeiusnum-
quam habuit inrclleftum fu uní pofsibi* 
lera vacuutrijpriüatum ve foríuis r?pr« j 

11 fuperioresjvt docct Diónyllus decalsf fencanubuse^píieííe oblcélanaturaiia 
ti Mier.eap. 15 édoárj'nara díuiduii^ H €undura.c%tinamMCoíKlü{io ifta ín fups 
patCiuncur iuxea capac í t a t emeo tum; rlbtybusraaaifeílacaeftjfí quantum scS; 
quosdoGent .Siaütcm perpnraas ,&fím pofitiótiem fpecierumin primo inftanv| 
plices intelle&iones folum fuerme fa^a eíTcndiGoraJnuniseílfiodie ínter Auto*; 
yniueríalia íineamenca,& imperfcaa no res adraittentes ípecies in Angelis, qut 
t i t ia p rod ie r i cadfu ips r fe^ ionemMés adminusipfas coHcreacas fuiííe docenc, 
inclinaca^rius cognica contemplando, Quod aufera fpecíes tune a Deo irapref 
& vnum cura alio conferendo íimul Güín fas fuerÍE expreí l i ,& formales firaiUsud 
intelleduagentiproducic fpecics cora-
pofitas ád fecundara, & tertiara opera, 
tiqnem incelleílus confenraneas, quibus 
perfcdiorciíi acquirit nocitiara pe ema­
ne nlcm. 

E x h isconñacdar í in Mente inteí 
]cdionesaddif£entis1& profícientisjef-
íeque motusordinatosad geuerat ioné, 
¡Se pcrfewt^oncm yerbi¿(eu noci t i i habi: 

udi 
nesrerum nacuralíum fecundura eííeiH 
tiamjupra fpeciali íedionr probatuin 
cí l .Cum autem non fie aliud formara ac-j 
tuavefubíe(9:umcapaxiquam dari cocu 
Compoíitum,vel eoncretum, quod in ge 
nereintelí.igibiíieíl inteiledus in a¿tu¿ 
feu noticia a^ualisjcon/equens eít An» 
gelum fuifie creacú in noticia a<^ua]i re; 
rum¿<juaminác accepú íioiiiicudines. 



'Se£tl.Keíbfutio quamndam qu^ftíonam; Í P I 
f£ D i c o . z . Licctistelktaus 

2I í n a d u , á quo procedit verbutn menrU 
prascedac ípíuni verbutn aliqua priori-
üate,qualis reperitur ínter faciens , & 
íisnsjfeu i i icergenerare,&generári i ta-
mea príncipiunn verbínohpr^cedic tem 
pore generationcáií j'deft aduna fecim-
duoi tauquam potencia generaciua, fi-

^vjue in aftu primo,fed íempergenerar , 
p ^áum eft.Himc modumeauíac íoa ispro-

bac aiihí argumencum diícurrens ab in** 
feriorib«s ad fuperiorain hisiquae con-
finenc per fed íoncm: caüa nanquenon 
folunireperiancurin íabllantia fuperic-
ri»fed p e r í í d í o r i modo , & purgacis 
ImperfeQioüibus >quas in natura infe-
r io r i concraxíc* Sic inrelltgcrc imper-
feü'am in homine, altiori modo coirá-

, ¡pecic Angelo, & perfefitiísiaiuai-tribui» 
tur D e o . Sed caufam femper agere, 
dum eft,percinec ad perfeCiionem. £ r -
go íi repericur in iaferioribus cauíis, 
perfedius íeperietur in Juperíoribus» 
Conieqaenda efl manifeña» Reílac ra­
mea probare minorem,& íuppoficuaí 
conrequentis J Mino í autem probatnr 
íic s caufa, qux eíi compleca ex í e , & 
ad^quata perfedforeftingenere prin*-
t ip i j eá f qux ex feeft indiierens 9 & 
jmad^qu^ta t íedea cauía , quse femper 
«ft in aélu íe i íundo^uandiu cxiílic,nee 
|)ríus eft , quam operetur, eíi ad^qua-
ta,& completajUec índiget alio mouen-
te ad operandnm; fecus au tcmqu« ais-
guando cauíac , aliquando non; qnis 
kut indiget comprincipio , aurderer-
iminancejquales fuat vires,quíB fubíjciü 
tur dominio libero. Ergo cauía , qua; 
^lon prius eft,quam opérecur 'perfedior 
j&ílin genere caür¿E. 

Quodvcroifiemodus caDran-
'dí reperiacur in ómnibus naturis et íam 
ifiiperioribusá& in ipfo D e o » p r o b a t u r , 
& confírmatur í imulprobacio minoriss 
fi nanque in ómnibusinvenicu^cerrura 
eft noninciudere imperfedionem ex fcj 
ícd aliunde minorari ,& 'deceriorem fie-
r i . I n Deoquidcm invcnitur «terna ac« 
tualkas in proccfsionibus ad intra in -
cffabilisnobisiintercreaturas modü íf-
tum caufandi íine prioricatc potentise 
m a¿iu primo invenire fas eíl in caufis na 
turalibusiSic calor non priu* eft, quam 
calefaciac,-nec l u x , quamilluminet,& 
in intcheionalibus obiedum íemper c9t 
míttensíjpcciemfui: non enim prius eft 
l.lbumiquam mictatfimilitudincíii fuji 

& ica relíqua renr7bilia. Q u « fi alíquá'íf-; 
donon mouent íe i i fu in»excoef t ,qu ia 
potencia mobilis non eñ intra ípheraru 
fufficienter approximtta. V t qnider^j 
go^negabitur incfelledui formato ac- / 
tualitas ifta inagendo ? Cura genera-
tio verbinaturalisíic,&iíilsiieaintcnti(>' 
nal í . 

26 . D i c o IntelIcaBS A n ­
gelí fecundum ratíonem illam « per Z.A¡jertiío 
quam fapfens aípicit feita, licec in pri­
mo inílaoci acquiíicionis noticia; per-
manencís fuerit in potentia , came« 
ex qao eÜ habens ípecíes expreflasrei 
cogní ta : , non eft quandoque in poten­
c i a ^ quandoque in a&u ,íed íemper t ic 
i u a¿Íu cognítionis per modurnquie^ 
t ís jntucado naruralia íibi fecundumef* 
fenciam. Notájnefal lar is , hanecogn í - HútÁl 
cionern eriam confifterc iarecepcione 
fpecieiexpreíí^jquaieíl ve^bumiSc in^ 
foraiat incelledum pofsibilem perma^ 
nenter , & permodumquiccis , íepa-í 
rabiliter taroenpropter debí lita tem fu-i 
b i e d i . l a hominenanquecbliuioca-: 
dic ex conforcio corporisA ex tali tem-! 
peramento maior, velminor; 5¿ í t em 
propter difíradionem ad alia mouen* 
cia.noncnimica robuüaeñ virtus intel*' 
ledus humani, vt pofsit attendere « d 
plura nondillraiSus» Quare, &íí í n n o -
bis cuna informationc verbí ÍHcípiat af-' 
pe^us iílequiccus,quí eft quafipoíTefia 

4ncencíonaiís , tamennondurat permul-
tum tempus propter impedimenta dic-^ 
ca,& quia in attentione fatigamur, lamí 
prima pars didíe concluíionis euidens ^rohsitur: 
eft innoftra doanna ,qu ia nulla po- aurnt i í ad 
tcntia tranfít in a á u m niíi per pro- ^({aS e¡us 
priam formara; í edquando intelleélus parfgsy 
Angelí recipiebac fpecies á Deo non 
erac verbum , quod eft propr ía ío r -
Kia intclledus feiencis: ergo pro i l l a 
cuncnoti tranfierat in aétum . Ergo, 
cracin potencia exigenci información 
»etn» 

2f Secunda vero pars 'próba-: 
tü r f íc .Dum ípecies cxpreGTa informac 
inrclledum, permanet cognitio Z fed fi 
nullumadíicimpcdimentunj fpecies dic 
ta informar feaiper,&íine incerrupcio-
ne;ergo ferapiterna » & continua eft 
taiis cognitio. Confequencia eft legí-j 
tima 5 & maior patee : Mmorem pro^ 
bo , & primo quod fpecies c x p r e H 
ía inteUedus puré impiateriaüs infor­
me c íemper ^uatcaus eft ex fe; Naai 



1 9 4 DeAng^eI.Lr2.Qaxft.4.Dc modo cognitiomsíngelj 
fovíííx iminaccriales funt incorruptibi* fpiritus fapicntis ceTatíonem'patiatur» 

Qjiáré ín 
k omine in~ 

tur confpk, 
ratio. 

Seeuj in 

k8,nec babear coacrariuin,funtque fem 
per iu íub íeáo ps r̂ inha:ísionein ,<]uar 
re proptercapáGitacem fui íubiefti íeni 
per informanc in linea repraBÍencandi, 
& íic quandiu ilVis fuerir inteljcélus 
coniatucus^n aátu.tandiu permanecía^ 
tuic io .Hínc autcm nociría í f taj&cog-
nício dicicur habitual í s ' non quidem 
propter hsbiiitatem, ied propter ^er-
maiienciana fpecieruia aotuamiumpof-
íibiicm incelledum. Quod yero nullatn 
impedimencum in Angciis reperiacur; 
quodpofsícdiííoluere vniooem calis tbr 
mxCUÜIínrdlc£lu,oiíine3 admitcunr» ác 
probacur difcurrendo pet íingula , qus 
inueniuncur in homine, 

2 8 I n humano mtellcdu, qui 
poft parcam nodcum aliquandiu períe-
uerat aípicíens co.gnita in ípeciebus 
fuís jafpedara hunq.ánterrurapi expe--
r íent iadocct .Froi jenic ^uíemeius cef-, 
fació auc per craníitutn ab vno ad aliud: 
auc per diftradioncmad externa obiec-
ca,auc quia viucns íacigatur t vc l^u i a 
fpecics propter in diTpoíicionem fubicc-í 
t i quafí obumbrancnr ,auc o amina dc-
Jencur.'qus omniain his dsobus.fciliccc 
potencia debi i i , & teaiperaraenco cor * 
porali coaciuduncur;8c demutn debili­
tas vircucis lacellediuíE ex corpore pro-
cedic:& p ío varié cate teaipc'ramenti va 
ría fuur houlinutn ingenia.Sed m Angc-
lis circa naturalía obieda per viíionem 
quíddicanuam nulltí horUiíi reperitar. 
Ergo.Minor probacur primo.quia A n 
geius eft fabrtancia iaitnateríalisi& om-
slino incorpórea, Ergo Ion ge eft á corpo 
re,& ab eis^uae corpórea íunt, quorum 
pr^cipuum in pr^Tenti eli obfeurare, & 
dcpriinere,reu debilitare virtutem in -
teliigibilemi8£ intelieduaíe luínen.Dein 
deficargumentonin fubieao fpirituali 
ípiritaales forma; conraturalicer reci-
piiincur,6£ ñeque potentia repugnar có-
feruatidni ipíarum , ñeque formxex fe 
exígunt matat íonem. E x alio capite in 
Angelo per feíte fapiente non poteft da-
r i tcanfitusab vna ípécie adaliam,fipm 
niafimalii i tuetur,qus2Ícít!neque in i l -
ío dacur debilkas,qu3e vaice depender á 
corporeobumbrance íumé naturale A* 
niai£ rationalisíneque lali tudoíaut fati 
gacio¿& príecipue quia cogni t ío ifta no 
^ncludit rationem mocus.ob quem intel 
ligens fatigetur.Ergo nullutndatiir itn^ 
pe(djtueiUutnpro|>ter quod cognjtio iga-

i -

Confírmatur auterahaedodrinaex eo. 
quodnullus hucufquein Angeiis poíúe-
ric oblibi©nem,recordationem ve circa 
efíentialia rerum naturalium,neque me* 
rnoriam inteHe^iuam. 

29 D i c o 4. Intel ledus 'An­
gelí íapientis non íemper eft inadual i 
confideratione omuium 9 qua; fc^t, íed 
aii^uando eric iu potencia , aliquanda 
inaclu' .&parciíh er i t in potentia, p^tr 
tim vero ínactu .Coní ideracio nauque, 
mediratio ve eft motus, qao Mens l i ­
bere fcmouetper iam cognita,aut con-
ferendo ípfaincer fe,& cumalijsadper-
fediouem fui innocitia , qnando non» 
dum;facisperfetta eft :vel inorditie ad 
cognícioísem Deijgc lauderncrcatoris, 
gubernacorifque omnium : vel ad do-
cendum inferiores /cereta natura;, & 
propria, quse iliinoncognofeunc. Cum 
autcm motos ifteílt iiber , vt impera-, 
tus» poteft Mens ab eo ce lía re pro l i -
bicolpoceftque vno,eo¿emq;motu con-
fideracionis percurrere ab mfíma natu­
ra ad íuprcmamaicenfu vniciuo perfee» 
tionum in íingulisdirperfarum adeonr 
templandam fimplicem vaicacem creaH 
tor is» & ineffabilem ipUus prouiden-
tiam: veleciam confíderatione díuiíiuat 
defeendere á fupremo víque ad imíiraü, 
& inde laudare Deum, 

Poteftque [deamm confiderare ad 
Ijoc ipfum intra dcterminatuai nume -
rumrerumjvclin vnatá íumfpecie . Qwa 
propter cerca eft noftra cócluíio quoad 
omnes partes. Nam á mota imperara» 
Mens poteft cefare, & tune incelleüus 
eric in potentia ad confiderandum:cuni 
que confideratio non habeat determi* 
nacum ob íedum ínter feica ,poccftex* 
tendí , vel cjáncrahi pro líbico volun» 
tatis ex parte obiedi . Huc perrinet 
d o á r i n a dluíni Dionyfi; de dmi, mm* 
eap. 4. vtíi tradat de tríplici moca 
Mentium , Se Animorum , & de rao-
tibus Augelorum fie ait t A c 
r i quidtm diiuntur áiuim Mentes in 
orbem , eum pulchft j AC boni iüuflra» 
f iombus principio , ac fine carentibut 
coniunguntur . M.e£ie autem cum infe-
rioribus confulendi cau/a preUeunt) & 
refta omnia perficiunt • Inflexo vf-* 
ro mota cientur , cum etiam inferiorí* 
¿uf confuientes/ in eoáem fiatu perpe* 
tuo manent circum bonum , ^ puí* 
€brHm\ em¿ásfp jt&tys f^uCamJemperfe 

v e r ¡ 

•Afertuni 

Contempla 
tiones Ant 
gelorum 
qualjs» 

ContempU 
tio eji libe* 
ra* 

Tres fftO'* 
tus mpjs* 



:»4* yirfieuitascíifacogicationciliberas cxpcnaicufv > i P ^ 
vurjaniés. ¥ b i d e Ange l i sb ía t i s loqu i - noueritpcrfnatnfubftantU(/ed petfpe*j 
tur,fed tnotusift ircpcrirídebenc in na- citia cóncrcatam. Qaia faaus eft infor^ 
íuralibusjlícecnon cam pcrfeao modoi 
lAd huius vero modi inteiligentiana COB-
dacunc, qu^ profgqmtur Dioiíyíius de 
*jnotibusÁníaii, 

50 Dico5 .Ci rcaÍRten íg ib í Ie 
>• ^ 1 contraaum ad c í íe^ocef t jex iüeos , vei 

y p r m n • ^ ¿ ccrapus, quodeíVpraefens,vcl prxte* 
¿Jepotw* .15 Í 
fia 

ncuqi.vel facurum ínceiiedus Angeiiai^ 

macas fpeeiebusexpreísis rerum natura' 
liutn/Sc fuirpoft mocüin aacein prísiác ití 
tellediortiscoricínuo íaccfísíc cognicio; 
qaieta fapientis4qaa: perpetuacft ex na-i 
túrafua infubiedonon impedirt)jvtíií ' í 
x u í e r c i o quantum ad motatncoaí?de4 
Ht'ii3iiis 9$c conccaipíacioais Tai ípíiü$ 
aliqúsndoeril : i« poc^ntiáí g¿ aiiquaa-i 

quando eft in pocentiaíaliquand© inác» do in aau , í i cu t didtuneft de alijs.Quia' 
tuali cognicione cuíqae generi ©bfec=. íub poceftate Angelí eíl h sc ,vc l ii laad^ 
corum corfcfpondcnc'u Conftaces ín- ducere inConíidsracíoneai,&hac,vel i l 
pradidisdeípeciebusinfafsiss Nam An h viapergeread laudandum Dentn, vel 
geiusín creacioae fuá non atcepicaDeo ad docepdas iiíferioresa 
Ipecies reruíD recundana ílacum earunt r -
extra cauías^nequeper ordinemad tem 
pus /eJ íolutu cas.qüx pertiner ad k k a 
phm, & cogaicíonsm quidditaciuatn. 
(Ad íntuiíiuam nanque viíioneinrcruiti 
«xiílentiuíii ípecíes accipit ab obiedis) 
y t íbp ra oíleGrumeft^quoruín fpecies ex 
^rcíía adinera permanec ad menioriam 
finemoratío autem dicteur cognicio 

SÉCTJ I V . ] 

imlus cifed coputiones Uhem 

| 2 l ^ Ó i i parüdiinuíirabíajrnoftrafenf 
cencia^íi argamenta.cjuse alios op 

p r f cericoruíñ i vel abrenciuiíi iRÍpecier ]prííitunt,f4cilíe^pedier{t,&cx árquiuo-
«juaniuís ex quo ctpic imrtiediacc poíl catione orea coram lacé pánicas dirpa-' 
yiíioneni> nunquarn fueritimerrupca}, rere deíEioaftcauerir-, Inter omnia a u t é 
'Ci>ca futura vero e0níeá;atur!)& difeut á a o precipua ingerunt dif/ icukatem« 
Hrperíjgna,S£ per alienas fpecies* Aít PrinmmdefuoiiturciceOjquod íi Ange-
cogniuo » q u í peñdee ab imprefsione 
íóbicdiuadeéni t per feparaliosíetHnao< 
Mentís a inobili, vel é contrar ío 8 quare 
^aociesmobilc n5 fuerit Intrá fpheram 
snoucntis.isKelledus /^ngeli erit ín po-
stentia.Duratitaquevteo ititüitiua re-
tm\ naturaliurn,4uantmn darat impreC • 

ípecierum ab obie^isk 
j r Vndecol l lg í türpr i ráoj in* 

'Cmlfilif te l leüudi Áñgeli femperefle in i&n vi-
" Conisfui ipíius.Quia fubftanm fpirítua 

lisjexquoeftínaturaliteT emít t i t fpecié 
jíuíjquapotentia viíiua intra ípheraxn ae 
tuata vídet illambQnapropter cum ettú-
íio í i t p e r p e t u a ^ prasfencia infeparabi-
Sísjetiam viíio ful ipfius cric fempicerípa, 
^eque viiquam erit Angelus in poten* 
t i aa í ! viíionfinrui ipnus .poteñt ia * i», 
cjnam^xcludente a d « m fecanduni» Ñ e ­
que huius viíionis permamma pendes: 
^voluntare j quatenns viístdíuerterc, 
veinonattenderejquiaper hoenon tol-
•Ütur viíio,fed vifio a t tentaía tcent ioau» 
ttm non eft de eífentia vifionisj íed accí-
¡densilliuskSecundo ex fuperioribus in* 
ferturjquodinceliedas Angelí nunq'uá 
fuic inpotenria in ordtne ad cognicio* 
^cmguíddiratiaani íuijiiceiiionfe cogj 

íus JÓ alicuius obie<ti coníideratione4i/4 folueñ^ 
cef4ueHt,non eft á quo kertin? adipí ius da ocatír^ 
COnfidétatíonent reducatur, Quare ns- '.rp&H 
ceífario deber verfari íemper in confide 
racioné oníníííiTi>qu« ícit* Secandam at 
gtinaí;nturnexeo vrgec^uja videmar ad 
mlccere in Angelo cogíf idonem íiaiaíta 
heatií pluriim.vt t a lü i i á , quod ipecia-' 
lein habecdiffíctílcateíftfedionc fequed 
tiexamiaandan«,Nünc, vero fie confícu 
tur primuniargunseííc»ni ^ro íenteat ía ; 
í i i i randinegancispotent ia in a d a p r i - it'&rÚm? 
rao tanturn rerpcducognicionisJiatu-
talium • rf t«ni i» Angélica í n t d l e ^ , 
CÜwv 

Si Angelus ab alicuiasres i .Ratta 
pr^featis $ aut práteritíB cogniciont <d0(frU$^ i 
cefíarec, non poffec ab- aliqua caufaad 
cognicionem illius reí iterum rcuoca-
rí^ vel r educ í : quod fíe probacur s vel 
¿niiu reduceretur ab, aliqtsa eáufasSc 
obiedo ek te t io rú vel ab aliqua c'ogP 
tatione alterius reí , in qua Angelus 
mañeree, quia non cefac ab ocaní co/i 
gitátioneível a rolunrace ipíius Angc-| : 
lieScdanulIafaarumreduci po í f t t : E r * 
go . Minor probacur induaione íic ? 
grinnum goo pQflec íeduci ab aliqúa: 



SolutU 

0 'S ' ' j ^ l l n g c I a L ^ i 

cáuráextcr íor i y hxc nanqué .máxime 
eris ob ie^uní iqúóú ñ raouéc,3¿ dctcr-, 
áiinac inre41eáürn,feríiper móuebicjquiá 
ta cál'fá nacáfal is , ntc alicer íe iabet 
nunciqúam pnu» ? Deind^ non poteí l 
moucri ab aííqua alia cogi ta t íone 
t é tna íquiá piécumque res cogicatá noriir 
liabec ccMinexionem cum aUá,caiuáTcoá 
/iderácioceflraak 5 Demumdecérininarj 
¿ion póteHc iacellcdusávóluncacciquiá 
prima cogí taciodé aliqua re nóñvalee 
ávoluricace procéderé:ñorténitii volun­
tas fe rcur iú ihco^nicum ^ íéd pr imá 
cogaicíoue éxcitacánjodeccciani iacel^ 
] eáum¿ 

54 Huiüs argumenti ctiuer* 
fis vijsaB Séripíoríbuá íemper eft ceñ» 
t a t a í b l a t í ó , fed ñondííía v l á i r e fe r í -
tiir diffícultaso Pr ímum quidcrrí Gre* 
gorius in zJip. \ i . qu^fi, r l refponde-
re cónanur diccndo ¿ Angdum líBere fe 
refaceré pofá ad primam cógicat io-
neni aliquamjetíamü rton habüeríc priu$ 
yoluncatcm ¡c ipíum ad eám réduceíi-
d i . Qüíod,& íiittipercepcibile e i i ,exp/ í -
cat in cognícione directa ¿ & reñéxao 
Nam horno intérdum cogndfcic d í rec-
te aliquod obieclum , prius quanlad ' 
i3ercatfei l ludcognorcére,& poftea \u 

i tíerc iillipic baberc adum iljdmfefic-
'Scunif de quo cógicaÉiononpráEcefsír^ 
. Cc confequenccr nec volitip S crgo i\\á 
¿ogitacío reflexa libere fíe fiik pr^cc-
dcncivolicióne»; Aliásdarecur prpcef-
fos in ¡nfínituoíÁrAljcci étiám proba? fies 
ve Angelus cérsei ab a^u inceilc¿tus non 
éíl nece íUria vólit ip, M íacis eft »quod: 
|)¿r(euerccnoá' v.óíeqd'p* Érgo firniliter 
v t íncipiae inceiiigere non eít ííecefla-; 
r iarn^uod ¥olicio pra£ccdat« 

VerKoscamen h'aficdodrl 
riinon eft admiítenda.Qiiiía p r i m o -
do f a l f u m i n t c á ^ q - ó a tenus yule aciuní 
poteaci^ ñofl fOTmaliceí iibéf¿'>íédmo« 
t íonem vorunca,íísf|pe¿íancis, poíFc libe 
re o r i r í l po tcá t iá eli.cil.ee fine tp}quoJ 
a volúntate móneác»f .0e indé aaits %% 
Icquem male vocat reííex'um, íoíum e Ü 
áduertenciá mbtué prioris na íu ráüre f 
¿ r d í q u i e x cune cépícéfle libef, e^ quo 
faícaaimádíierías^quia ex cune.tancum 
pótuic impedir i .Tal iá aucem adWrccn-
%it eft cogúicio fufíicicns ad liberumr 
peemifsiuejin eó^coius duratio permí t -
ticurüiequc ameadikrcencíam iuani ali 
^úa repericar linea libercatis . Quare 

bas parte nulU c o g í u t i o grjgaa^ w 

modo Gognit^ Angelicxj 
reuiuifcens poteft dici áíiquOtnodo 
berá. 'Per íecundam vero rationem mx* 
ivime libercáceai firirag cógieatiohis prp 
bare queic Í ícd foteácur opportcc pri* 
jÜám cogicacíbnem Angeli inqubcunH 
que iiegotib áb excrinfeco exe i ta r i , vdf 
fórcuito eiienirc,quaí,íi a l iquándo ínter, 
mífa fuerk}nequa'4uamp6terit reuiuift 
cere e¿ imperio Angelisquod eft abílir^ 
dumín naturalibus¿ 

$6 P á t e r Vázquez dify.-zi i i 
f i / ^ . r i i ppén ic 8 & probar concraprx» 
cedenccai íolucionemnulíum adum po í 
fcéíle liberiim,quemabnpr^cedat cog 
hiciOiáue aduercenciadfe o b i e d ó illiusé 
quód verumeñ,noi i inveuiens moémvi¿ 
quo ad pridíanri cogitácionerí i , pbísic 
precederé cogniEio fufnciensjyc volun-, 
tás vellic cogiiare dé hacíveiilla re j fa^ 
tecurdrnneoi píimani cogicatibnfm iii 
Áiigelíseííe neceíTárium, bfcüthqiié ha* 
bereá Dso mduedce, ¿ ¿xcicant^ ; hoc 
aucem ¿dícic,eííc propriiim racíónalls; 
oÁmtx^y t :Á fe ipfa non décerminetur ad 
priíriatrí cogitacioheni, .Detemiinatm; 
crgo á D e d Angelus prácipueí cuius 
intcliéábuá á nul loobieí loéxcéfior l creá 
to aiiquaQdomouerí^océÜjVE ipíé íup^ 
pjOtUtá 

37, Huiufniodiáutetff éüafio faté 
t u r t ac í t e P .Vazquef condidum diffi-
cultatibus d i d í s a d D e ü m c o n f u g i í í e n é 
mine tenusjííeeéáaaque verunni íit^ quod 
D&nrájqaáataaiyis íü'prema nbirpofsic 
ex proprijs íe mdueré ad primárn íiaipli^ 
citer cb,gióacid,nlera>& iriquo^üriiqüentí 
gocio ^rifnam¿fineDeo mouiñte í& excí 
tante^amenconfideraciones,^ cogicai 
t ioaesnacuráíés circá ó b l e l a natura- -
liá,^uiá ácgcceífein maalí Aageí i fapié 
tisffiiíl qui Ángeluin fapientemaffiraiec 
Cinc áípe&üitk nociría lorum, q-use Tcit, 
vcíudd^rmicntemWel q'ífi íapiencem#8¿ 
perfe^um díxericeuín,qui níinqaarii d i 
diciCjauE íncelíexic,poteft cámen isitelli* 
gereí&difceré per medfunaí ineagaicíisi 
quiahabet in fe v i r taa leé í ími iuudines 
obvie<5íorum. Cum pocius íic k habens d i 
céndus Cíe ignorans, vei infipiens priuaci 
ué.'Ccfte iñ d'i&ití&io cognitloniím M q 
tis coegic yirum do^um híee aííerere¿ 
cum veeum fie i tngelós plenos fapicntia 
á d i e códít ioais fu« dóminos éííe fuarü' 
cogicaciónñ circa aacuralia tá quoad or̂  
tú »quá qtroad ceííacionc>& reuiuifiea» 
tioaerá incercifarum^ &c. quamvis ho^' 
tíb\ap ^Q4B,iga,Q|'eaiu^?ficac quáiicace$ 

•Alia fgíui 
tí9. 
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bccukas , quas concedímus ignoran- 40 Propcer hxc P . Suarez. 
tiim propriaai confícences. Onicco ar- locoeitatofmm^z 1. placcnti animo atn-
gumentacomniunia contra hanc fenten pleaicur ícncenciam docentem: Angc • 
rumpr^terhoc.quodvideturabfuidif' lu:ii naturaliter feipfum femper ín tuc -
fimúdicereorunesprimas cogí ta t íones r i , & fcincuendovidcrerpec!es,quas 
dxíTiQnuaieíTeiwhtííasá D e o ^ n o n in fehabetr^inill iscoíifuíe fakeai , 8c 
ey prauaipforuín voluncace orcuoi ha- ioipcrfcde cognofccrc, quarum rermn 
^ere* ^ fine. E r hoc fufficitjaic, vr fíancehac 

f er fUf i i Scriproresaliivcmate moti cognitionenacurali Angelus libere ve-
fatiH fupponüní quaoilibcr cogitationeín An- \k hac,vei i iU fpície veí, & coníequen-

g d i clrcanacuralia eriaoi pri(iiam,libc- ter dr hac» vei illa re diftinde cogita-
rameí íe j&qnod emnis a f tas l ibcrpr^- re.Sufíicitque ve poílquaníde re aiiqua 

cogitaqiCvHbcre pofsiciílaaj cogitado^ 
neaiabijcereíSc aiiatnirpeciemad^ogi-i 
tanduti) aííjtiisre pro íual ibertare. M U 
ror,dico cgo2quod Angelus poil tot3 
tam pro fundas cogirationcs rerum na-
turaliGjquas ab iuit iovíquehuc«Iicuif« 
fe nenio negabitínihil in fapicatía profe 
ceriCji ta vt crcatus cuoi cogniríone con 
fa ifa, & ¡ nperfcda reruiB naüurali'án?# 

Qmrtafs 
lutio* 

mum 
¿silla. 

requínc cognicionem.quía voluntas no 
mouecur in jncognítumjquapropccr ío-
licite mqulruntquomodo alíqüarn n6¿ 
t i t iam mvenianr ante omnem cogicatio 
ficta,vt qu^Iíbet porsit eííc übera .Quod 
aacoínmiini dodrina non diñinguente 
coníií icracíoneaiabintellcétioneaddif-
ceoris,vS£ vtraaique á vifione quieta ía-; 
piearisdífí ici ieell : quia idem cft iuxta 
hancopi í i ionenMc poricrenocitiara an niinquam nodtiam -expreflaín.habituar 
te p^íínaniéognidoaeaj .cuiafquc reí. I g l lem ciara ai hibeat , nec habiturus íit; 
tur hísferiAads Ferrarieníisí. 26 contra quano quisuis inecíledio generar! ve vo^' 
Ge%t Ctiowduki .ad 2 . in fine refpódcc bis Angelí fapienres inconfufsione no 
noaeífe neceflarium ad tíninern val i t io-
ncn^aodpr.rcedar aüaa l i s cogsitio, 
redfíífecere habituaktw& ideo,\'E A n • 
gslus velit yti vna cáruni Tpécieruni, 
quashabet, habirualls notitia, qua-n 

t idj í veftraí, ^ iu laborat ís fine frucfcur' 
aut pocius vss íiiis » qni u l i a confín^ 

41 H s c etiain folutlo fuñi-
nerinonpoteft , quia f u o r a u ^ a paci-

per ipíamfpeciem habet,fine aftual^Tuf cur ínconnenienria. & rnfuper tucaraen 
ái iccuínl ibertaccinteiUgends* foü'ci tac, .vbí non eft , recurrens a d . 

3p Hrcfolucío , ! ! iuxta fupra fenceariaín.qa» ponit A^ngelnai fecog-
a nobis poíkaaccip-íatur.toraliter ene- nofecre p í r ftiái» fubítaadaíii natura-' 
rnac difdcuítaceTi;l1 vero fecunduni có íl litev y & femper, qu« d o á r i n a incerta-
muneniacceptionem pernocidani habi- €Íl,&a3crca cK nccefsicacepocius}qu3rn 
tnaíera intellígarfpeciesitTipreflfasjpr^- racione. E t íi ioquacur de cognicio-
cipue virtuaies)&per cogicacioncni pri ne incuiciua ex í íknt ium faifa eft,vt d i -
mam in quouís negocio prinjam cogni- x i quancum ad fubdradjonenr fpeciei 
tionemaaualemcircaeatnrcm.vt pro• di í t indi : á fubftantia; «íl tamen vera^. 
pconkuT 2 P . SM'arez fatis fapiente, & qüatcnus calem cognitionem diejena-
yerace lib,2.de Ang.cap.^.nnm 9.nc- turalem, & fempiternam: fed hoc non 
quaquatn fuílinendaeft* quia fupponíc 
fpecíesinipreffas foluraefle virtualesfi-
mil i tudínesrcruín, & pcrminenres , & 
pereas fornialiter fíneintelledíone aíi 

cít ad propoíi tum» Si yero acc ip i a i 
cur de cognicione quiddicatiua fui, ad 
quam folum deferviac veluc fpecies ím-3 
preíía , quod fupra negaaiaitus , ea-^ 

» . í — - . - j . . - . O ~ T 7 I 

qaaxAngelufTí haberenorítiaín habitúa» detn rado militac. de ipfa j a c de re^ 
leni,qu.r folum competir íap ient i , qui Üquis ípeciebus impreísis , qna: fem* 
circa íingula verfatus » corum verbum per in incellcáu recepta? , fíeut fubf^ 
pfodaxit.& inrus habec fpecies expref- cancia própr ia oculto modo adheret,-
fasvicalicer-adaiittit itaque fapientem inheret, veí informat potentiara intel-; 
fine fapiencia.9& poaíc fpecies incentio- lediuam,vc eam compleac,.& determir 
nales » quae tanrum poffunt cognofei nec. Qaare fi ifta mteliígicur natura-; 
quoad quid^shaberec^titatem vifibi% Üter % femper per fe ipfam tanquam 
]em per inrelle¿tum,& alia multa impof per fpeciem, íimili modo reüqua na* 
fibiliajquíe qaiíque poceít fadle medi- turalia obieda cognoicentur natura* 
| A n . ' llt£tt ^¿íeuipcr per proprias ipecies; 



Jírmatio 

qu^funt contiauo inincéJÍeáw, Vnde 
ótnniacognofcentur ve¡ neceflárió, vei 
libere,auc eriinc ináiWvtnúi áá vtrurtii. 
quemoc'.uffljquodiaiplicat. Notá cog* 
hitionedinoo dari quóvfque cáüfec po^ 
tentiácoitipleta í^rciebns imprírfsis fpe 
c'iemcipr^ífam?feu verbumnientís . 

42 H ó c argumentum , quod 
tai3tof)erc tbrquet cómunem fententiái 
& ipfum Dürandum, pro culus opiaio-

áddiicitisr»qoaccttus hit Autür non 
relinquit itíchm liberUci drca €Ogi:a 
doñeas áliqüam Angélicas mentís» liix-
ta noftra principia nolláni habct: difíi* 
cuítácetBjed p ó u ü s íuppoiíita ventare 
aíTercorurri cotsMiuliiüíít V nernpe quod 
non poceft darí éxercitimii ybluntátis íi 
yieprseuia cogmcíoneenec fiberum ñús 
ádtierrentiáádiTiinus : St quod Angelus 
éñ dormnúsfuarumcogitat ionum quah 
turnad ortiimfperreueranriam , & pcr-
mucacioncmearuai, íoiat io Búiusdiffi* 
culcatisen coaíprobat ío fóncentix nbft 
t r« .b ic i inu§¡ taqueqüod Ángelus fae^ 
tus fapiens modo ilíri d ido , perfeaus* 
plenuíque fapientia riacuraliurii rcruní^ 
ttón haber háne n o t i t ü m habitua!em¿; 
ficutdormiens,aui:diTtraáus .fed fertí-
écíkSt a / ^ k t i á quicté |& (itsc motu eá^ 
qu* fcícquancum ad qiüddiraríuam no 
t i t iam.Oüi a ípeaus s íeii viíi® lionpen-
dct in fieri',nec in éonferuari á voluntó­
te Ángeli.ctim nácurális fie; C o g i t a t í o -
hes verOjitiedícationes^óníideí ácionési 
feu quócamqüe aiío nomine vocentar 
tnotusmcnris.quiBus ps r íc i t a difctírnt 
furfum,vel deórfi*íd,obiiquesaut cbmM 
ricér ád laudandtímcréátoreáijalibs do 
^cndos.vei ad áiium finemjín dominio 
(Angelí furítj ad quos etiam iníingalari 
sion mbuecur a caíu, fed ex prasexirtcnti 
tognicionceorumomnium clara,& dif-
tiriaa.Potefl eciamhicé& nunc escita-
t io ór i r i ab agente excér io rcquod mo­
liere valetíVCdiaum cft, & ireai á Deo 
intcrinsoperáil tejmotio autem iftaeííet 
miraculofa^ pra:cer órdine hu iasPr^ 

^identi^* 

• \ 

f tmm J n g e l u s pofsit fimnlnwka 

imelligetcl 

^3 J N hoc pundo lato cálamo fjroce-
v áun t ScripcpreiA q«i í p e w 

De'Mod¿€GgiiIt/Angr 
prcffas vírtuaíespermanciKes aí'íiríTiatJ 
& diueríagenera cognirionum noi^dií-s 
t!ngunntsad omneíque.& fingulas cog-| 
isitiones Angelí etiáfapientis,& in ícieií 
t!a perfcai víum talium ípecierumincuí , 
tabiliter requirunt.Diiatatur auté trac 
tattis iíte proprer infurgenres paísim 
drffículíarés í uxta fna pnncipiásquf no í 
tris non óccurrunt . Qaá re ñeque alias 
fcncentias refFerrejaut impugnare códu-í 
cit ad inquirendam íolutionem , ñeque; 
moleftoseíTcopportet.Igitur explicatoi 
pr iús t i tu ló quíeftiónisr íummatim pro-' 
priám menrem apperiam. !n titulo auté ^ p ¡ ¡ c a ^ 
notandumeí l tqood vonfínul valetap«i fíe tifa//* 
plicari ad verbumpofsÍts6i tuoc cusEfíio 
erit de í imül ta tépo ten t í s tam remota^ 
quam proxim^'.vei adadum inteilígen^ 
di.Eí: tanc feníuscntrÁníimuItas^amil 
diucrforuni pofsít cadete in ínteiledu.) 
Deinde jy7»¿/?á valet á ce ip i , vt fignifi^ 
cetmulta t ánqnamplü rá iftrc}íigibiÍi-«; 
lenvel mulráTp€CÍfícEtíiie ; & quaíi dei 
ítnarcrítli,fcorvenientiá tamen in vniea' 
r a d o n e a é i e d i inrel l ígibi i js .Bef oteiH 
feiá íretíiora nulUeft díffirák'ás, quia exí 
jsl'óprso concbptu includit indifferencc 
vim.aut capaciHterti ad omala connata 
í a l i a .Po ten í í aau temptbx ima !n inteH 
Icdu agente tahtum poteíl contipi díf-i 
t inda ab a^u fecundó í ínpafs iuo nan^ 
que non repeticunquoniamidem eft fti 
bieduirjrecipeíe toríiiam , ^ conftituí 
compoficuíii. Supporito item Angelum 
in primo inñánt i fuifle plenum íapien-
t i ^ naturáÜ.nec aíiipliüs indiggfe í impl^ 
c i intel icáione gensratiua verbi ití natu 
ralibüs,cüm omniá, & íingalá ex tune 
quiddiíat iue,& perfede íciatb 

44 D i c o s « A n g e l u s p o t u i t ^ d e 
f á d o cognouit omniae^Ofencialia rerum 
rtáturalium íécadüptopr ias differétias, 
connexioiieSjvires, & habitudinesfine 
vlla confufsione ^er modbni vnius obiec 
t i tó ta l i s ,& adíiequatié& per vnaiti intel 
l ed ionemad^qua tá fuse capacitaci natii 
taíio Nec pótüí t aiitcr plura cognofeere 
íi/nul.Quianonpocefi vnum fubieduíiti 
guiareinfotmari piuribus formis ada^ Jp'fo&ÁpHr} 
quaté d i í í i n d i s : neqwe vnum corpus íi-i 
mal efle triangulare i §c qua^iratimi; 
nec vnuoi deaibabite ddplici albedine 
diftinda poteft eííc álbum : alias ef-
fet fimul vmím , & plura totaliter íob' 
cpdem genere, quod ínipl icat . £rga¡ 
idem intelledus non poteft plu! ibus ípé 
cisb^s ís d jüindis adíequatc 



Í. Conclu» 

Jk 

. W . SngTcognóícit componenáo •& díuiáenííc? 79 9 
S^A^U¿rÍ,S0nCUrrunCati':¿mí)Iur4Ín cogn^aeopulareinquiunc^quafi Tapié? 
jeai í í i t ic íaadvna^i mteiieaionem pet coai!30iiac>& ítem quamdafn cotnpofi-
vn3 njpepeaiomnibuS,&fit iguíis fítiií- t i onem^ diícuríamíuppoiicre i g n o r » 
ie,quoiiiodoínuItaviíibilia Ínter íe dií< tiacndicunc.quod de aiijs ncgant. Nos 
t i naaad íquacev jdencu r í i t nu l ab ocu- auceiudiuerrumciíc puuoius compon* 
io corpóreo per vnain vifionem , & ra- r e ^ diuidere ad profíciendum mnoti-
menvidencurdiftmaa. Vnde Dico 2 . t i a ^ u o d c o n u e n i t h í s . q u i p a r t i m f c i ü r ; 
« o c c o d c a i iBGdofchabec cognício partiinigaorant.accomponere,&diui-
qmeca AngcU íapientis circa cognita dere prius fufficienter coenicafine pro-
q u a n t u f n a d v m t a t c i n . & d i a i n a í o n c t n feduin notit ia^u^priuserat perfeda. 
í u i , ^ rerunijquas afpcau taogit. Quod 
probatur ratipne íupra faaa .H^c eninj 
cognicio quieta eft pofleísio term^i rao 
tus intelleaualls imincdi<?te fuccedeíis 

Qua: opcratio((i datur io Angelis} tan. 
tumeompetic íapientibus, & pcrfeaisJ 
Htde vtroquein hac feaione breui teé 
drflercmus.aduertenresfermonéeííe.taii 

ancejleaionis motui ficur quies, ad quá túm de Angelis io ftatu puré natura , Se 

tur mate 

í equi ta r gaudiümín af íban. 
45 DÍCO | . & vltimo. Per eam-

dem coafiderationcmnon íolum poteft 
íeddefaao^prouc vulc,Angelus fapicns 
fitciugicfimul íimultatc mocusplura, vt 
plura íunc infe.QuaFttconcluíionembre 
tiiexplicarione manifeftoíic.Motusícra 
per eft ynas,& ídemdum noninterruoi-
picur^qui erit perfcausf& confumatus, 
quaudoperucfiicuc ad sermifium : nec 

circa i es naturales. 
47 Dico 1 .circa ca omnla, quae 

pertinent ad notitiam quidditatiuam 
naturalíuno.quor-uai fapientíaiu babuk 
per fpecics concreatas m áie condid©^ 
nis fuaí,vt d idume í l , Angelus noncom* 
ponir,au£ díuidir¿vccognofcat aliquod 
prius ignotuín .H^cconcluí ioeü doc^ri 
na D ,Tho i i3 ,d i aa f . 5 8 . ^ . 4 qua mol 
to prius docucrat D . Dionyíius de ex-

huic vni tat iobeí ipluraütasperrrar if i to left iHíerarchia, &de D i u i . n o n í W , 
rum, ^u ia yno cnotu plura pertranfirc Efique lamine natura nota.Natnperic 
©porte t .a l iasnon dabnur raotus * fed tum fecunduai quod rale non perfícitur 
qiiieS:vtconftatinmocu ocali quárcura- quia nallacarct per feaione, ñeque vllu 
quea«ten ivnoínotuper Iuf í iá tu r , atciii adtnittit íuperfluuín^confequcnreriTo 
guntur í imuí ímultatefflotus.&fí vnum rft capaxadditionis per corapofítionc, 
poftaUüd* Meüs vero íapientis circa ñeque diminutionis, qua; per diuifionc 

exerceatur: veluncum dolatur ftatua^ 
vel í ranícr ibi tur per piauram. Sed A n ­
gelus á principio ita perfedus eft circa 
quiddicatiua naturaiium^ vtcognofcac 
peo A u r o r e nonfolum rerü cOentias» 
fedetiam coniunaorum coniunaiones» 
& íeparaíoruradíuiíiones, vt communis 

cognita altiorcin morum habec , nott 
«nim taatunaperfiogula difeurrit tran-
íeunterjfed plura fimulcac conferendo^ 
&confiderando, & alíquando cónferc 
connexa,aIiqaandoc6tefDplaturdífiin. 
€í:a,& íu connexa» vt ta l ia , & ex ómni-
bus laadat crcacorem tam ín cónnexio 
ne coumaorum. quam m diuer foruín fe aiaimatio hominum íupponitJ& Catho^ 
paratione.Quareplura,vtpiura ^ Üc iexSacraScr ip tu ra ,& Patribus ac-

cepioius. Ergo Angelus non cognofeit 
componendo nódumeompofí ta , ñeque 
dÍuídendo,quae feparari del)ent, quiíi* 
mulj& íemel intellexit omnia naturaí ia 
fine conhiís ione, & errorc per fpccíein 
tranferiptaraab exetuplaribus diuinis ar 
tifice ipíb Dcojin quera error cadete nc? 
quit. 

48 C i r ca ens,& verura, quod co 

(imulconíiderare^i vulc» 

S E C T . V I . 

trum á n g e l u s componen J ú ¡ & d i u i 

dendo cognofctól 

4^ H AncquíBftionemnonleuiter co* 
fundunt a l í q u i D ó a o r e s i n f c n p r t r ah i tu rad tempus , au t e í í c t e r tqüe t r i 

tis Cnis cum alia^aar interrogare valet: plexvprxfens.prsteritura, aut íuturutn, 
vcrum Angelus cognofeens, & iapiens fecundura quara ratíonem non eít Angc 
cotnponacA diuidar?quandoque enitn lusformatusab imtio ,quia huiufmodi 
de corapoíkioHe,& diícurfu loquuncur verinonhabuit fpecics concreacas, D i -
negatiuequia Angelus non iadlget if* co 1 .Sirque jecunda huius í c a . coftclu-
íUadcogaofcenduraiquaiadoquc yerg gos^vifione ^ ^ W » pr« íen t ium, & 

Conclujíff 

argum'eta* 



Sgcí.L/i.Qaseffi^.De xao¿ó cognítíoníslíngcD 
sijemoratiuaprstericorum Angelus no 
vticur co^ipofici0íie,aut diuifione. P a -
tetraaque pritnodc viíipne praeíencis, 
¡quodrola feccptioío potencia apta ípe* 
cíei nacuraiiterimprefls ab obieóto rft 
v i í io i í cdobíe^um íecundnm hanc ra* 

^ ti^nem non coniiponic,nequc diuidic: ec 
go noñ includit viíio compofitionera^e 
que díuifíonem il]ammentale(n,qu^ per 
^ iC^-» í?»^cxercé tur» Deinde quia ín 
omm íecmida opcratione inteiledus re-
psriuncur priuscognítajadquáe íiacad* 
ditlo. coraponendo^vel á quibus auíerá* . 
tur per diiñíioncnv quodnoa reperkur 
in vífioncjqusfefnpcr fie per médium in 
cognícum.Prjeterca quia obicáia vifio-
nás huiufaiodiex íe non fuot conr.exaj 
ñeque repugnantia incu i íxéáo^ in roo-
tione po-ceacif , quare i,n vífione non eíl 
¿abihsaddiciojvel ablatio alicuius p r « 
dicaci refpcclu alrerius.Eftnanquc fim* 
p k x CQgíucio rerum ad extra* Demun 
quIacompoíiEiomencalís eft libera ex 
inocione voluncacis,fi.'nplexauteni , & 
prima cognitio de re alíqua libera non 
cñrprxe ipue quando íntclledus deter-
minaturad videndumab obiedo nacu* 
raliter impritncnte ípecictñ; 

OhleSlio ^ Dicec aliquis-.ex capitt libeü 
* tá t i s noncft obñaculumad hoc3vt detur 

compofitio in vifionc intüi t iaa, Nam 
homo veüt retrahere attentionem oon 
¿ab i tu r vifio ob ie^ icc íampr i feh t i s , ve 
apparerin auditu rcípe&u íoquent ls , 
guando homo poficiue non vülc áudirCí, 
ge adalia veíitmesc^r actentuseft, S¿ fíe 
|c habenspr^{encía m vidct.Ergo mul­
to m3gls Angelus acteníioaem rc t r ahé 
do pote ft vifioné impediré. Ergo fi alia 
noaobftentex hac parce non repugnar 
compofitio in vifionc inctdtiua.Hgc au-
tcm obkdio nó obftat propcer duo .Pr l 

'Ñahobflai m u m e ñ , q u l a per rctradioncm acten^ 
í« t ionis , ¡i estera ex patee potencia íins 

cxpeditajiion impedicur vifio, ícd viíio 
atEeca:íicucexco quod impediatur pro 
dudio caloriSjVtquacuor^óarfertur ca 
lor:üii?€runtnanquc viíio, & vií ioat ten 
taficut genust& fpecicsnmde etiam íi l i 
|>eraponatur viftó atecntaproprer arte 
tionem liber2m,camen in ra tione vííio-
nis nullam incladit libertatem i neo; va-
Jet inip£diri:quia poíira forma, íeu ípe-
ciesin fubieóto capacijeu potencia ap­
ta non potell non prseftare íuum effectü 
formaíemihoe eíl /viíumin potenciare­

i s ¿e re visü ^ adu modo íuprad¿8:p« Sed 

fiocdacojnon obftat ex eo,quod liberé 
tasnecefiariaadcomponendum inteile-
etuaiicerdebetfetenercexparte preda 
cecisjfeu imprime mis fpeciem, ve poísic 
íimp[icem>aBt eompoíitam producere 
ad nutú voiuncatis proprif. ü t q u i obic* 
aúumviíionisad exrra íemper naturali-
ser agicfneque inhocCubijatur volunta 
t i psoprif videncis,v.g. Angelus exiftés 
uacuraliteremitcic ípceiem lu í , que ni 
efíuxum neqiíiic impediré , etiam veiitft 
quaptopter ouliocx capitepotcíl ; com 
poíicio,auc diuifíoconuenire viíiom in.-
taiciuf rerumad extra. 

50 Si t^ .concluí io Sidemdiceíi* 
dam eíl de memoria accepca pro cogai-
tione pr¿ter i lorum,veÍabrení ium prius 
tamen cognitorum. Ha:c cnim cognitio 
e f ta ípe^as rerum viíarum j i n vetbo ex 
priori vifione religo,quare fequi debec 
natúram viíionis incuiema» in ó m n i b u s , 
hocexcepto,quod prior vííio actingic 
obieaum.vt eft ad extra tu íe ipfo me-' 
diante ípecie vt inftrumentó $ memoria 
vero non attingit rem in ipfajed in ima, 
gine internacxpreiTavkaliter a viden-
te .PoñeUamcn quiscoutcnáere , quod 
fi'datur in fpiricibus memoria ,poís i t 
r i compofitio.QUia non ééper íunrín ac 
cuáli cognicione Gmniumjouse vidernút*' 
feoenanque aímis nioleüum eiíet jprfGi^ 
pbé cum eaulra in ord ína ta viderint y & 
alias tantorum íimuicaneacognicio pie* 
romquc fuperáijaerncumnon eonducat 
ad operaciones Angelí & de concepm 
memorif fupponicur interupta cogní4 
CíO.Ergo poteric Angelus fup&ifedei'eá 
co 311 i clone omnium pr s t e r i t ó rum j 
abíeni:ium,vcifalcin? plurimotum, per-
míne t ibus quidéípeciebus inmentctk( í 
non informantibus, ve inhomine cootin' 
gitS\cque darérur in Angelo quaCiob-
liaio voiuntaria.Hocautcm adm' í ío ad 
repeticionera ómiíís cognkibnis vide» 
tur neceíj'aria excicacio per aliquid ton-
iifexam^uc eontrarium ífl eodeiogenera 
not i t i« ,& qaodexerccacur alíqua comí 
pofitió,aucdiuifioin memoria , íicuc íil 
nobis.Hocquidem argumencum & íi a«; 
cuteconí idumexhissquscexper imur in 
homine,caf5icnrnpr^fehci locumnon ha 
^et quia nicitur in antecedenti falfo, ex 
quofaifa fequíneceíIeeft.Adcuius eui-
denciam de Memoria hge aduertenda 
func. 

5 Í M e m o r ü tribuicur Oso m fa 
era pagina piuribMS joei i , ^ n o n íoiu 

ria notani 
da* 



circapraeceritaintcaiporejedcircaea 52 Exhhaáobic&ionetnnúgan O í h B m i s 
qsUa exiílanc,4^»4licéc t3áicqquáíihQni Üuntieftántecedens,a£cius prima proba to?íat 
vídentur quaiituaj ad aüq-aein concur 
ifanü.Pcífno modo Dauid PfaUi o^.aie. 

pfalmus* hatiMtmrfuit in /¿Gulúm téftamenH 
lob* fmtverbiiquodmmdamt.inmiUe ¿enera 

/ / t fw^.Seci indoraodódkebac Ibb cala 
mitatibus pene confumptus : Memento 
0tei Deus^qma veritus efljvitk mea*Tot 
l ianqaeáíñiét iooibusoppreí íus,& quaíi 
derélis^us á Deo rúpl ic i te rbrabátá ípc-
érutiabenignüm illius , ^uo oainiá func, 
coater iúikur ,a¿ per f ic iuntür i lnbeo ta 
men noh da tu rob l ib io^ H í e ípcdu alí 
quarüfitcéíec ípecíaüs a ípedus bcncfi-
ceuciaE % vehiísi tamcn viíio vniüerfalís 
pr^rennum) & príetéticGrumih tiempo-
re tionMéfcitjlíccc illa tahgac m fe ípfisi 
hzc m idaea reí prsteritsEÍ füppbnimus 
Iciendam viíioaiseííe caufani fadiuatn 
tcruil iad extra.) ' 

Memorí» itciíirepericur in borní'? 
He cír'ca praEterita3& abíéntia prius vifa 
in quo repéri^ar obl ibio, & intermi­
t o cógait ibm's reram la fpecie geai-
taperyi í ioaéjprópcef conibrcium cor-
|>onsdeleci\ac obumbrántis imagínesi 
dcbíl i tautisque vircutem cognofcitiuli 
ÍVnde íicprimo,quocl cogaitio,qu2 | i > 
c i tü r riieiitóriaseft arpedüS rei prins vifg 
jn fpecie éxprHTa per viíionejsi¿beinde 
q u o d é r t é o g a i t i o ptife iatetna; tertio 
quod de ratióiie memoria: non eíl inter* 
iniíio,& céfatio áliquá á cogaokendoj 
fí quideín hiemoria D s i eñ «terna cog-
niUmQaare ásoíiieciáaiia eft perFcáiísi 
tnk • qú^e fe>mrteai exciudic várle^tatems 
ái laeí i impcrfe^:a>qúa: inciudit vicifitu 
dines,& tíbiibioíiemadmíttieb 

pr^ter hásvexiá extremas tíicdio 
i tnodódaturniemoriá in Angelis, qua: 
£onueni t c»mhumána ih ¿ o , q u o d vtra 
qucéft perípeciesacqái í i tas ab bbiec 

tío.* Angelus nanque non patitur moleff 
tiam in cognoícendo,qui3 eíl fccuodurn 
ciusnacuramj& ctiam/i cogaoíüat in or 
dinata4& farda tamen ipre ordinate > & 
p u k b r é cognofcit.Hxc autem muícitu-
do cogmtionum(ÍJ detur) c o n d u c í t a d 
expelcndam ignorantiam • de adpe r í éc -
tiónemnatura inteUeécualís , & otnatu 
[UÍMS. Dcmun faífum eíl: ¡ vt vidimus» 
quod memoria in íuo coceptu includat 
vki í i tudínem cogiutíonis^Nam iíla a l ' 
ternatio aduss& potentise foíum com'-
petic memoria: humaaáe propter cor? 
pus. 

5? Sít4tConGluno:c¡rcaexifteii 
tiam íüturorum íuo tempore j & earam 
rerum,qu2E & íi exiftanrshnüque vifibi-
lia nondum tamé vifa fuerint( í ial iquid, 
taledcturrefpedu Angel í ) : & circaea,: 
qusinuií ibi l ia fupradiximus, quocum-
que nomine vOcitcntur,cuius gencrisdi 
címusca^uae nonfubíiítunc, ñeque ex i f 
tunt^vt ípecies ímpreíía , potentiae, ac-. 
tiones,& fimiliaf Ángelus potelt compo 
nere i & diuiderc meotaliceiri Ec ratio 
ell.Quia hgc omnia modo di^o non per,, 
íinenc ad cognirionem ^uidditaEiuam; 
ad quam tantuoa hábuerc Angeli fpecies 
concieatas:aecJunt nota per itftuitiua 
Vífionem.Ergorefpeólu talium intelle^ 
¿tas Aagclieuseftih potentiaj& tanqua 
tabuiarafajín qua , nihileft fcriptnm. 
Qua propter iftórum cognitio p ro i l io 
ñatu noci potéü non efle peralienas fpc-
tiesj&pertinéns ad-coníéduram. Sed 
vis conie&añdi vtitur compofitione, Se 
diaií ione. Efgo Angéli cí>gniríocirca 
didaobiedacompoKCfido,& feparan-
do procedi t .Et toní í rn iacür quia circa 
obieéla, quorum nondántur fpeeies pro 
pr i^ jMensdi fcür r ic , & fyllogizat per 

4- €úpc¡û  

t í s i d i í í e r t v e r o a b i i U j q u i a Angél ica Cgna,&al iaexír infeca, qu^habenede 
mcmótiácft cogñició perjjétua, neepa- pendcHüiámJ& Cónexionemcum incog-
ticur obiibiónem; £um dluiná conuenic 
Juo tnódo ín perpcéuícacc,áqu3 differr, 
quoniám díuinan©pendet árebus quá 
turnadimagineitieárum* Sed vna& ca-

mtJSjVt íhfra dicemus j Atqui di ícuríus 
cOmponitrirex cómpofitis: ergo clrca 
haeci|5faobie^acomponit hon folü per 
comparationerri Üuorutp ad certlunisfed 

dem id^á praedefínitorum ad eííendum e t íaá ivníusád vnum^deqwanunc fermo 
per ordinemad futura prouidecighuiüs cft 
appdUturprá: ícient ia:refpeÍtu exilien 54 Tándem fit.^.Conclurio:op* 
tium,quaí caufat,dicitur vifio: ertquc t imepótef t Angelus íapiens contení- y-** 
prxteritorum, feu abfentiüm a vííioqe folahda eá^quíe ícit,componere, & diui- * 
(idemnanqueeftincreatis videriá D c o dé re .Hánc dbdrinaro focile colligo ex 
& efle res,fi vifioeft caaíare^un^ )va&» á i iá is iea.praecedenti .Sedvt vitetur co 
«Soria, íufcioa^ucrtcftdüUíeíl> quod ficut da-. 

$ .Concluí 



r o í 

ttír dúplex finís co»fi^ei^tioais,ita con 
tetnplacio rcrütó fcitüvüm düplex efti 
Coaccmplácio oanque fapicutls quan-

D u Ú e x c$ ^Oqsae dirigicurad iaudandum Dcumiis 
Umphpif* opsribasímsí^uandoque autcmdatiK 

coafideracíopropccr dod r ina tó , feu ad 
docendumaliosíecunduoi capacicateníi 
Éaiusqüf . ín primo cafa non datar €om 
poñtio forí9alis,ídeft conccptuutA for-
tesliuffiifédcaiiCamobieiaiüajquía tmc 
inataraiía perc^rrens coateinplatar coa 
iaaa:a,vCconiüíida,6¿diüiíarec:undufii 
qaoddiuiduoíarf6í í ' ípawa fun!:,& ip» 
fas rerumcóku£lion€Sí$; íeparádonéSi 
jiííiicicias,& coíitmietaccs eoníideraCi 
laudarque ex ómnibus, & íingulis Auto 
téiti vníaerfi,Comp^fitÍoirsíüperi3c d i -
ui í iociufa dóftrín¿ poteft coníiderari 
dqpíícirer, ntmpc .iá oráint ?-d fe» feu 
ad íatra,& ad doce^dosalios,íiue adex 
tra .P rú í io ínodo Angelu^non c o t n p ó . 
nír,aui:diuidic, quia perfedus eít in {&-
^ientía naturaií'utti feibilium, nec indi-
getprofedu , & periedione aprepría 
tírtute prouenlente,Alias virtus perfe-
Saiua cíTct excelentíot, & non prjEÍlicíf-
fec totumefíbdüres íuum ptopter impe-
«iimcníum aliquod > iquofublatdáutfi* 
inultaut pdulatiniiCura fpeciebus abini 
mo acceptis faam noticiam perfíceret^ 
)Quod poneré inAngel'iSjVbiiJtiHucn cft 
itapedifneatuas/ed poceíiria mtelledus 
«xpedica , 8c adusta forma ad rpeci'em 
BaiexpreíTa nacoraliteí, & mquaoturá 
potuitjgenuit vcrbom,& notitíam per 
inanen:eni,abrtírdunícft;ía horwtne au* 
temeíirecandüm daniraniiqaünctllec-
tam pofsibiíem nudumab omní iineamé 
to accipitjnquo ícientia priuá delínea» 
turjdeinde a vi mimx ratipnalis impedí 
tacorporc,& magiSj.veí minas prodiffc* 
rentia tempcranienti; qu« ití fe í d u á -
lior cftinlinea eogoofcitiua íinaüL cuni 
fpeciebus acquiíids per cognitíúncm3& 
¡éiilIíSjperficttut íaoraiodo*» 

55 Tándemc^nfíd^rat ió d o á r t 
nalis in ordine «d íaíeriores»qtvi no funt 
capaces cants íimplicitatis^reperitur iú, 
^RgeliSíeílquedíuií iua, Se c«smpoíic:'ua 
|)ropric,& caufat fpécíss compofitas af 
firrnatíucaatne^atiueíVtopuseftjin ia 
telle^a poísibil ieiu^iquidocccur^ per 
ipropriumihtelk5:um agentem, qui eft 
^otentia faaiaafpecieram.expreífarum¿ 
qaasimprimiccciatnin menee alteHuSi 
Qaod latius^patebit in fragata de IQCU 

Dtérijr/íMS* tipac^llxQ«QQcluíip eft doanuaS.Di» 

nyíij diuerfis inlocis^íedprs&cipue de í¿ 
/ ^ . H i ^ r . ^ is .vbiexplicans quidpec 
¿entes ñguvetuv,&ittvnai%u£que gnimef 

fitáfo-,f»* mente pr¿sdita efitvnicamiñ» 
fdUgéntiam\quam d dmimorf tradttam 
acctp 'it y v i q&adamrfua alijs natura ton • 

/0Ítpidmidít)atquem^lificatpro captuj 
& duSu infmoris.Ez hoc quidem pro-; 
cedis aón ex indi^eRtUj ftdex pienitir 
dioé íapieati^i» 

^e^ompojitione^ dmftont iunmm 
€imteHío$ & tnttfjc* 

5§ Q E diícaiTu, quie í l motas m^ntlg 
collatiuusduorumcum te r do, ge 

if.cerfe,qui&coaiporitionem perfide, 
&e iuscau í3m redit. An reperiatur in 
Angelúf3c in q iumater i^Jfaeí le jpoí ld í 
'aa,dctcrminarl poteftÁcaque amplían 
d o / d n e x t e n d í n d o precedentes concia 
fiones ad compdíitíoncm díícurfiua ref-
poadeos Angeluaifine difcurraaliqno 
per feaa t r ino t idan iqu ídd i ta t iuamnata 
taliarahabere ab inicio, & ímiplici ají-
|?reheníi©íse omnia cognouiíTe, Deiodé 
Ángelas non dífeurriC j ecqtóe indígeE 
difeuríu iií vifione quieta fapieiuis;ne^ 
'que in vifíoae intuitiua prffentiüm in fe 
ipíis,neque inpr^teritorura, vel abfen* 
tium metiK>riajVndc non datilr reminif* 
cencia.Potcft tarnen diícorrcrc circa fa 
tur^Sc circaea,qu^inuií ibi l ia diximas 
t^uia non emictant fpecieoi fui j M ci-rca rtfit****' 
€a3qtíaí& fírpecíem fui exprimanc , le r^f 
cmitcaíi t , ta»iennondum vifaíuat, ve!S- f n Í u l f C0£ 
t i qu3eexiftunt>& non funt pr^íentia v i . wj<.mlí(i*¿ 
fauDeinde vtivalet difearfu fucceruro, 
(v t vocanceam,qüo vná poí la í iud cog 
nofcÍ£ur,cor«m,qa| cotinexa fuut in fe0 
Iñon tamen ex vi conncxionis)in coiuein 
platióne rerumad laudandum Dominú* 
Demun in cognitione couíiderationig 
dodr ínal is vticar difeuríu proprio ino< 
diñeadperfíciendos inferiores, neaci^ 
quam yero in ordine ad íe,qui non indi-
getprofeékUj&perfectione. Omnium 
aiitemkorumrationes Ciedem í u n t p r o -
pofitse pro conapofitioaevnius ad vnuni 

quas ingeniofus leétor facile com» 
prehendet,& bic producetpa^ 

^ ismuat is , quas omi«o i ' 
fie a ^ ü agam. ¿ 



$p&1.¥iiíxm la mtcfl. Ang. poíslt eíle falíitas? 5 o f 

S E C T , V I L 

f t m m in i n t t l l e ñ n M g e h pofsitef-
fe fa l j i tes i 

$7 N ^ n êHc in ¿ ' ^ i u m r e u o c a r i 
Au pofsic eíle vericas in íntelíec-

tu Angelí?inquireadode i\U}feá fuppo 
^íico quodpíeruaique excludic falluace, 
exaauiureaaaliqaando pofsic repériri 
in cogiiicione Angélica. Sic D . Tho ín . 

«jrv ffrQpu i . ^ . ^ S ^ r M - c u m q u e a r t i cu l i s j . ^ -
4,neg3irec Aagelo compoíicidneín , 3c 
dífcurfuainoiuraí tac de Falíicate, ideft 

x . p r o p o í i t i o n i S s í tdfoluía : A n cognicío 
f quidditaciua Aageliíitexpofica falíita-

t i?£c conclafiocít negaciuacirca natu-
ra l i a , de quibus fet tnoeíl i apr^fen t i , 
Nosbreuicer percurrendo per diuerías 
cagnicíoííes íupra d i í t i a á a á hoc dub i i 
dscerminantiusíic, 

5S D í c o . i . N o n p o t e í í eífe falfí-
, r tas,aucerrorin ia tc l í e^u Angelí sn no-

^ t ü t f ticiaqwiddicaciaa.fiaeawtuali.íuie habi 
l u a l í . A d hans coi ra fpecies acccpi^ á 
Peoexprellas omniaoi quiddicacum re 
ruiunaCHraliutn cutn oniiiibus fuis CQÍI-
nexionibus,di[tÍH¿lioníbus,6¿ aiíjs quí-? 
íjuícutnqne habitudínibus eflencialibus. 
QÜX ípecieSjíiue vna rueric, íiue plures 
i id iodf ,c lare , Ik íine vlla coníiifsíone ixt 
formando incellectum poísibíiem pro-
Uuxíc verbHin,íéanocitiana permamen ] 
tetn naturaliccr.Quapropcer niíi Deus 

, porsitfalieretaucit)fandcre crrofis fpe-
c iem, qi-iod aborret aures , non eft,v5i» 
4e faiíitas prouenire valeat nitelledui 
iAagelí .Hoceciara ipfuns dicendum ve ¿ 
nk de cognicione quieta lapíencis, & de 
i íKai t ione , & menioria,qa3e fiunt pec 
propriasfpecies.Qaiaeadera ratio mili 
tacinvcrifque. Saíiceccnim ín te l l ea io 
qaíddica5:iua,& viíio per fpecies incóg­
nitas exprcíTas, éc imprcíías á caufa ex-
ter íor i .vc l i ibera^ui errare repugnac; 
vel nacurali,cuius a d i ó reda eft,niíi de-
tur impedimsncum-.nullum autemdatur 
ex parte potencia pafsiuayjeqae ex pae 
te agcncis.aut ratione medij i quaprop-
ter nuliocxcapite vitiaripoteft opera-
tÍQ fecuwdumordinem aatars. Er |de!ti 
e í t d e aípectu rapientis.Sr memoria, qui 
bus cognofcünur res in verbo genico per 
cognitioaeai prsecedencem.Dunünnoa 
goceli iqueniri falfitas in coafiáerat ipgs 

A n g é l i c a c e f p e d u e o r u m ^ u f na tura l í -
ter feicniíi adfu praua voluntas decipíé 
d ^ v c i n D a í m o m b u s • 

5 9 " D i c o . 2 .1n Angelo coniefian p6tefi dwi 
te poceftdan" falfitas, & decepno, quia coríleciura 
licet non aífentiai:ursnifi per prudentií» faifa* 
í imamvoluntatemjvcrum tamen genus x 
ifíud cognicioniseft exnacura íua íalibí 
le,3¿deceptioni expoíi tum. Haecacci-
p '̂enda fum de cognitione ípecuiatiua 
nacuralium, Depradico vero iníeUec-/ I n praBi-
tu , íeu cognicioacagíbil iumquancú ad cufaíli fe* 
opusdicendum cft Ar<geUim pofle falJi ^ s 
in particuiaribus reiolutionibus. Cuíus 

* probado fuprainíinuacaeft agendb de 
fpeciebusconcreacis 9 g¿acqüiíitís , & 
quíEÍlioiie íequenti ex parte ,cxa¿le ve* 
rolibro fequenci crafiando depeccabi-
litare Angelorura in ílatu natura purje 
inanifeítabitur. 

SDehí i t ihs wteHeftüiílíhs natn* 

rd >An¿elk<£9 

1 O ^an^0 intendimus integra cog 
^•n idonem virtiítis inteiieditóa: 

fubfiantiarmu icnmaterialium non para 
proderitexaminarctan habitu aiiquo iri 
digeat ad i iHel í igenduni^ vtruro.íi c a í 
p¿x eft faabitibus natura A n g é l i c a , ha-
buer it illos.vel aliquem cógenitum f vc l 
concrcatum,vel aequifi tumíQua prop* 
ter \v£C difputatio non eft omittenda: 
verum caaien tn ca brcuiter neceííaría 
ad intclirgencíamcompiiabos & quf iux 
tanoí l rapr inc ip ia dicendafunt fiacuá,. 
& omnia fub vno titulo comprchendáa 

S E C T . I , 

Vmmin htelleñu jíngeliclrca nd* 
turalia aliqui den tur habitu^ 

2 O Mifsisnonnullis habitus accep-
tionibusíquar magis pertinent ad 

logicos»&pra:termiftacGntrouerfía;A« 
aiftinguatur babitus adifpofitione, vel 
noníquia nollumus de nomine di íputa^ 
r c í é r m o cft de habitu , qur eft fpeeies 
qiialitatis. Igi tur quoddam accidens 
fubftanti^jVtnaturaeñjex fenatumper 
manere,quobene,vdmalepoírunius,auC 
nuo difponitur qujs bcnc^vel maifi /ecun 
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[AUá Muí 
Jlo babitus 
fiaturalis 

í is . 

lArfátel. dum Te , vel íecundum aliud,vtdicic 
h t r f i E t k i c . & <> .Metb*, babicus 

Quidfit appeíUturtH¿EC qualicas quandoque fê . 
Tiabitus* CUíIi aferc faciiicatemjqaando ncmpe in 
^ qüdtUz poteacijisprxccíicditficultas; fecus ve-

To,quando vis natiua tamfacilirer agic 
ancehabkum,quampoftiiluiMjnoiinul. 
lasqoe pacicar diuiíiones. Primo aüus 
habitas cíl bonus,quo bene dirponimurj 
alter malusi quoraaie difpoíici Arnias, 

híc vocaturéciaifí pirauus, qui non po 
teft noneíícacquificus. Sccüdo bgcqua 
litas poteft proprio exereicio habcri, & 
deforisaduenire jpr ior i modo dicitur 
habinüsacqEifitus.pofteriorimodo fae 
ta eíl habitas iníuíTusi Tercio quoniam 
infundí valec qualicas hiiiufnaodi, quse 

^ (i£ ordinisnaturalis^ pateas a¿quid v i 
ribas n a t u r a : i c e t n q u á í fuperaí cotám 
narujrarn in cnticate , & produ^ione 
íua^alíus habicus eíl per accidens, alias 
vero per íe infuflusi&hic eíl alio noaii-
nc didus fupernaturalis,de qüó non agí 
musinprsfenti, 

^ Vnde appáre t» q u b á habi tüs 
bonusal te re í tna turaUsjquem ¡uxta va 
ría fcriptorüra plácita propter diiierfos 
refpéítus fie diuídic Schola io noftro ca-
¡fu.Habitusquoad entitatem natüraiis 
alcer eric congenituSíalter concreatus, 
fen peraceidensiníuí íussvtr i i i fqueexe-
Iplutn reperitur i» fpeeíebus imprefsis 
;AngeIorum iuxeáduas opiniones jqua-
rwni vnadocet fpecics d i á á s emanare á 
'fubítantia imnaateriali per modum prq-
priecacisJ& cohfequentereasefle3 habí* 
tum congenitumtaliAopinio tener ípc-

m . cies virtuales imprimi.feu infundí áí5eo 
i n creatioíie Ange l í , & tslem habitum 
ivocantper acftidens infuííum ^kw con-
creatum,quiaaliquaBdD infunditar , c ü 
jaliás longo exercitio poíl^c acqu i rúXcr 
t í o au ten iquandéper vnum, ve! piureé 
aélus difpoíitio permanens generetur, 
tunceft,& dicltur habitus á c q u i ñ t u ^ 
Cuxus generisexempla funt comíiiunia 
tam in habj'dbusbonissquam inprauis, 

4 Deindepra:notañdnnieftbxaíñ 
Wiacqu^fi tumpofle acquiriper vnum a ¿ l u m , & 
tione babt* perpIures.Repctitio nanqueaduum fo 
písper-pníi ¡umeft ncteí1aria ,vthabi tusgeneretur , 
ñfijpt&í quandoreperi terdíff ícul tas in potécia 

circaoperír ioí iesjautquatcnus eñ ta l i s 
üiípoíitionis receptiua, & cóferuatiua, 
Quotieícumqueenim aliquid viiacendú 
yeperiatur in natura oppoí tuna crít re-
|)eucic aftimm^aiik diíporiciof acqaiíir 

ta non habebit permanentiaai neceíTa^ 
riani,vt babitusdicipofsic Siveropo^ 
tentia cum onini aptítudinepraefuppoJ 
naturiSc prompcaad3gldum,vnicusa<: 
tusfufiicU ad generationem qual-icatiá 
pern[íanencís,qua bene, auc male dirpo-1 
natur natura in ordine ad fe, vel ad aliüí 
qu3quequisvtatur,cumvoduer|c. Verb^ 
gracia per viiuraa^um vifionis gígnitue, 
fpecies ad incraremanens in Metnoriajl 
quiEex fe,& in ñíbiefto prorfus immate 
riali exnallo capicc arníniíibiíis elliVt inf 
An§eUs,Kiquibus non reperituc obl i-
wío. 

% Tanderti dehab i t i busbon í s 
percinétibus ad in te i leüuninota j qoo^ 
feptenario nuniero comprehenduncur,» 
Suac cnins intcliedas,SapientÍ3, Scieíw 
tia,Prudencia, A r s , Opinio , ¿¿Fidesjj 
quorum quinqué priores habentin na-? 
turalibusrationem vir tat isyíecas op i i 
n í o ^ ftdes^qul falibiies fanr: quod ra^ 
clones eornm íun taccepcaá modoop© 
randi hümaao,& ipfeaccommoáat isdif 
finitionibus explicar^.Nam quod intei-» 
ledas fit habicus pt íac ipiorum, & feiera 
tia habitus per dcaionüraríonem acqui 
fitus neutiquam poteft veriíicari niíi de 
j>otenciatqu¿e vnum per alíud cognoícic 
d i í cu r rédo j&nuúomodo de nociría pe^ 
fimplieens apprehenñonem,vt aiunt/fcti 
per médium íncogoítumacqaií ica. T ü c 
enim non reperitar prindpiam>& prin* 
cipiacurajíiciic ñeque antecedens^Sc coni 
ísqucnsjineque difcíirfus.Nequeobefi; d i 
cere ihilla nocitia dari virtualíter díf-
curfam,&fimiliraododiS;oshabitas in f d m t u f ¿ 
télledusi&fcientix* Namhaee obieélio 
primo fupponít vere,^ realiter non da^ 
ri .Dciade voces illx difeurfiis virtualts 
diftinguend* funt.Si a^tem í igmñcenq 
q5uodilla nocitia omniam cíTcncialium 
pes: fimplicem iatelligentiam parta} ía 
fui acquiíitione,velínfúfsione fbrec ne4 
ceflafio qaiíi connexíone dífcurfiüa ha^ 
bíca .ncgandaef tpropofnio: fi vero pe^ 
difeurfum virtualé vci i tobiccl iojquod 
noticia illa parca per íimplicemapprehe 
/ionem canta eft,vc ab hominejauc refptí 
¿ h i a l t e r i u s n o n p o í í c c h a b e d , nifi pee; 
diicurlumj& longam Qbferuatíonem,c6 
cedenda, Veruracamennorxeíl adpro^ 
poíitum.qtúa nonaglmusde «quíualen^ 
tia obiedi cogniti per fpeeienípropdaí; 
íed de noticia habica^otodo generat ío 
nisiilins.Vndc de fubftantia immater i í 

yiuentj dKputanicei compata t íue 

njanttá 
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isáhabitas ianididos neceííarium eft vi 
tareeá^quae infuis definicioníbuscót ra­
yere ab humano intelügendi iHodOífi au 
tem tales ímperfedionesde eíTenriarei 
exciterinr^mcliiiseft ipfam remnegar 

guntui'anulluspoceft dar i habicus; circa 
prseterita vero»& abíentiaprius cpgni«? 
t á d a t u r ih |AngeIo habicus acquiíi tus 
memo r í s , q ni t a 1 i s n a tú r e n * c, q ua 1 ís 
faic oisdíum acquifuíoms íilius.vt fcili~ 

quam d i i l i c i o n e s coníiagercJ& verica ect ñ per vifiónéacquiratiir notitia, na 
beac ceríitudinemobieíaínáífi vero per, 
íidcm naturaieni,& aiidícuíü,cofiCÍíigtw 
tiam inGoluat drea verum.Et hsc de ira 
t e I le a u p 6r h 5 b i : i b u s, q ÍĴ  non vef & iuu^ 
circa agibile,6¿ operabile. 

De hahlúhis 
S E C T . n ; 

m.ti'iicfiMS • fraBk'ú 

JNtenedumprs^icumnon efíedí^ 
ueríamenci táteab Ípecuísaiio^i/C 

a salitre u a cognofccnce eííenrialia fe^ 

temeonrundere. 
a Adrem igíturjal iorüque opí-

nionibus pr^termifí^íDico, i .ín Angelí 
co iíKdigutu non dacur habicus congehi 
tns^nee concreacus/iue per accidensm-
fu íTus .E t ra t ioesqu ía fpecics impref-
fíé tañUíií! percineréc adcalsm habifutís 

. íaxca relacas opiniones. Sed ipecíes a 
priacipib impreífo Angelis faeruííctrá-
Í t m t 0 i nec vllam habuere perm^nen-
tianuergo.ííon pmitiparorit rarionem 
íiabiíus,ied ad íolam primam inteliectio 
nem deíeruíerunr, Maior eít fenecncia 
contrar iorumíMinor probaca eíl füpra: cund^m íejncque ab ípfo ,quic•onicaa.-
&coní€í^cn:iae}:l legiciítoa. Dico z, in tur de fucuris.vidcc p rxfent ia^ recolit 
Angél ico intelleau dacur noticia habi- pr^tericaA' verumeftfineopiniGnefiac 
tüalisacqiviííta per primamfimplicem in fupra fiabilicum. Diftingauntur aute ex 
tellcdionem habicamper fpecies expref modo, & ftacu cognoícibiíis vcricans: 
ifas obíedorumjifnf relias i Dso in A n - nam veruniprovt agibile, & operabile 
gcloruiíi c readoné .Qus nocitia aequiua confticuk ad^quatum S¿ ípeciEcati-
ÍetsS£ fiípcratJiabitus intdiedus, & fcié uumobieaurn incelieauspradi'ci.qKeín 
t í^ .qui reper iuncurpropr ie ind i ícurf i ' . adínodú omne operabUejac agibiie íüb 
tiacognitíoíie ge lato modo poterunt 
j^ic: de noticia quidditatiua Angel i í a 
ordine adíes í iautem íómparerur ralis 
noticia ad al ios per d t ó r i u a m , nl#rí:é-
raintelleaus, 6¿ jeientis gent expref-

ipíis coniprehenditur.Vir tutes eius íunC 
P r udencia, CÜÍUS ípe cifícac inum agib i 1c 
efl3& AtSjqu^ rerminatur ad operabi* 
i e í & ' q u í b u s p l u r e s arfes»SÍ particula­
res prudencia,vt F t h i c a m , P o ] i t k á 

íius.quaccnüsprincip¡at& conciuñones v¿fbpr .omicá ,can^ua tóub ,vmuer íá^ 
prehenduncur j <um ift» folum racione 
diuerfaE mateí-ise gubernabiiis inter íe 
diffsranr. 

9 EHcó 5.1® intelledu Angelí nu í ; ^ ^ , ; 
lusreper i turhabicuscoí ígemtus5necc5 ^ 
creatiis circa agibslia , ¿£ operabijia, ^ 
Qniá5vt didu eítfnoa repetiuncur in ü-

Concinet,qii2E locuíione'ad extra expri-
mnntur, H x c conclufio accipienda eft 
tantum de nocitía veri^r^ícindentis ab 
tjp&agers^xxzeü. noticia quidditat^ 
lía-.neqüealiaindígecprobacionejquani 
'dodr inaíupcr ius daca fere inhoc toto 

' lb l0^ Dico f Jn l ineacogn i t íon i s l o t é e l e s virtuales, quibns vti pofdc 
Icontemplacius, & meditatiua; potéí l |?rdlibicojfiequeoriri poílunt afubrtasl 
Anpeius habicum acquirere, q u ü i nort tia Angdi , ticque per accidens mmílac 
addat facilitacem poecntia: , inducac fimt neceflark,auc vtilesad intelUgedu 
torompt'tudinem,& inelinatienem ad per i l lasínamíicutíupradiximus , mtel-
exercitium concéplanonis»& dodr ina í , ledio non eft aaio,fcd paísio , &lnfor : 
D i c o 4. in íntclledu Angelí circa verum matio exprcfl¿E íimilicKdinis o b i e ü ? . Dt 
p rov teoncrah icurad^ ,quod habec co^ .Dan tu r in pradicoAngel í incclícc 
t r ipl iccmíUtum,népe ruturicionis, pta 
/enciiei& prxtericionisjpoceft dari habi 
tusacquiílcus circa fucura^qui cú fie fa-
iíbiiis vcricatisidicacur etiam coniedu-
ra,vel opinso,circaqu3?4íi per rcuelacio 
mm taliibilemmaniíeliefur alreriusfen 
tentia,dabtcuretiara habicus ñdeina tn 

tuhabitus Prudencia;^ Arc i s^u i íunc 
acquifíci pee íimpiiees apprehenfioKes 
primassad quas babeadas' creator eorú 
imprcíicípecies expreffe obieda fuá re • 
pr^fencantes. l ü x aucem ípecies funt 
exnarura íuacrani'eunces, & folum du-
raotininceUedUjquaritüm ¿urac intel-

raiis.eirca orseíencia^us viíioue acci^ i e a i p a d u a i i s ^ ü i a ipíaru inherencia eít 
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iníeile^ioiSc ípfié pcndcnt ínfieri j ¿c 
couíeruarí ab iüjjprimcüte j vt cali i í^uc 
impreísio üt m genere obicdi í í iuc in ge 
nere effíeienti&í ve patet in ipede , quae 
ioaprimitur ab albo in pupila.quaé abfea 
te obicdoperir:;Í£ in fpecic ptodúAa. ab 
ancellédu agcncí ,qu« ccíTante ihí luxü 
agentisdcíink efie^Si inforniarcvtprsB-
cipue paree iiiIocuti6net& áudi tu .Nam 
tandiu düracaüdiUosquandiu idqucns 
imprimir rpecieaii 

10 Sepcifrtó tánáérli'dic^ñduní 
éftpoírs Ándelos acquirere parr icüU-
reshabirus per ihíclléctuni p rad icún i i 
qui iícer n5 fíac vircütés incel íecbale^ 
finctamen b o n í , v i opiiílotiís , & fidei 
propcer aiichoriutcm creatursp^ófulcá, 
| ionís ,& AUOS U\ máteria Ar t i s»£c i im^ 

ííter íunt: i l i is pófsifailes habuus contra^ 
rij .Qüia harara indifferens eít ad b o n á ; 
& aialámdiTpoíitiohcmex feíaiias drea 
par t ícular ia agibiiia,& pro íingulis ac-
tibus non habuic Angelus á principio 
diíUnáarnnocidarri per ípecies conctea 
tasjquá determinaretur ad certam refo 
iuríonem confíiij.Ergo non rcpüghac íp 
fis acqtiírcre habirusbonosi vel malosi 
E t conñfíaacurjquiacxconcrár io aulla 
eleftio eflec libera qaoád ípecificacio-
tiem,& in cafu praécep.ci etíam carcrct 1̂  
bertaie cont rádid ioñis j imó nullaelec-í 
í io efíet Angelo porsibiiis intra natur^ 

jia^quod dici nequit .Hícc fy fficiat^C 
^ro t r a d a t ü de inteljedu a 

iriEejiieáione Ange^ 

i T R A C i 
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E VOLVNÍTÁTE > E T L I B E R O A R B I T R I O ¿ET A G i 
t i b a s e o r t i m ; 

'fk Gímus de Atígelís ín fíatu 
^ r a l ^ á c fecluíaiaabícudihb 

natu¿ 
dá ¡a 

|>ernatiiráí¡«t, mcihodus vero do í t r i nx 
raUslerir?vt primo vidéafiJüSi An dencur 
ín Ang^Iis voi 

«ríum?peiiide nátur'Am. volBbra.tÍ8i'& • ar 
fcitrij diíHndiou^m,vclidenti tátcín d i f 
Iqurréniasi Tctcio ágtehdum eric de mo^ 
tü,&excicaí íoae iplbruin; Prseterea dé 
tóibús voIuácatiSjSc arbitrif .» (Juincó 
lí^áiTjtnlfendiimcft , q a i , & quáles aduá 
Angelis *;ónvcnian£;g£ vlcimode pecca 
b í luá te |& impeceabiiicatc AngeioruM 
feínocric; 

y ^ N t é ^ ü m f á ñabüire óporeet reperirl 
in Angclis yqjün:atem38£ liberum ar 

;bicríunTiittc caíunimenáur ext rá re0 age* 
Ve}qüando geheralém dodHnam de hié 
flatuamos. Quádl bic iníeréré néceíTa-
í ium iud ico^^r^c ípue CHrnndTírapriii 
l : ipia,ad qüíc remicteré valeam!ecio-
rem, nullibi alias fcripc-a ímt ̂  9 Feré 
orones nanque ditlicuicates ? ¿|ü.<£ ¿irca 
íiumanos sctus verfáílfur , ín Asigcio--
luíh adionibus oecürnmr. Hanc ex fe 

iatammaticriaro eabreuitate, quse 
f laí icau non obí]ec,£ra¿taré 

me 

Angelo 

Útturh ¿íngelis Í>of¡unt¿is\ 

I D A r i in Aiigelís Voiutttateni írá( 
, certumcft , yc^ul!iis,qui Coiicef-
kúz creácáras íínfttateríales \ aofus fue * 
ric ipíis negare príncipium operuixi vó-
UinrarbrüitJ;xse ndtáiii temerícacis in -
eurmet concra coinüauncra áppfehert-
fíoncrn. Hoe i'píum éíl teftiaíouijs Sa* 
éra? Scnpcura? maniféítom , U xbúoni 
inacuralideíiioaftracuai á D Tho i i i . i . 
f .^ukfi. 5 p. í ír / . i t iñcorpé Vericas i íU 
íiou apparec dire^e reuelata, fed teru-
rnónía Sácrá íapponúrtt in Angeíis vo-
líintat'etií: primo quan'do loqüuntür de 
Voluacarjó í ib t ro ?qu« infra ádducaoif 
quia' vbicumque reperichr principiurii 
]iberum?noapot¿fi: non myenlri voltftií 
fea^etiáíriíiiñtcr íe diftinguántur , vC 
poftea dicam;Demde in PfdmÁoiubH 
Mmífrl é ú $ , qst ficitís volrntatem 
í^ijr,\óqüicur Dauid de An|c|iV5 & vir->; 
tiicíbüSsqu¿ .funr3Bv' féíiJÍtínt in conípeé 
tu Dei proítiptOiSc voínnur iomihi f te -
r Í9 . Prascerei dpoeal-cap' 7 . Vnus An* 
gelüscíacnabarad ájids dketas.: N'olité' "Apfcaíl 
nmen térra, & man, E r go iíi Ange i/s 
dacüt bblle,& vejleíquí í«yc a^us veíu 
tatis. Tándéaiál i jspr^tefmíis is clarií-
íirae c onftar ex Épi/iola* 1. DtPetricapl 
t ivbi4i.t:/» qpíemdefsidermt Angúlprof 
picere\Ctrte nánq-úe^défsiderlirftj a¿íu$ 
feft voltmeatis , qübd í i datur ih Angclis 
cxi-utHdHcáce.Cáthólicaípcdidum tft¿ 
ínfalibiie oíediufií praí lác ád probana 
^uradár i ín Angeíis. voluntatepii 

3̂ 

1. P í f n i Z 
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j Poteli enatn probar i noítra^ 

'^rgámen- & communis condol ió in hune rtnodum. 
tum a r a ' Certum eft creaturarti inímateriaieni* re 
tiong. nere medipm locumínordine nacuralí, 

icaycíit InfraDeüoi , U íü | ) r^hwni i ' 
Bcrn. Quapropcerpcrfe-dion.es , qíiae 
inhomine inveniuntur , alcioVi modo 
coíiin-iunicatis íunc Angeíis . SedFácul-
casvoluiitatís reperitur ía homitic , eft-

Poiuntás que eiufdemaiiqua perfect ío:£rgo ne-
efí prQprie- gari nequie ii^ Angeíis voluntas» Quod 
:tjas.náiár¿e 'aurciti voluntas in natura humana fie 
intdíssiúa proprietas coíbquenspcrfedionem fubf 
/ / / . cantia;probacur. Nam voluntas eñ ap-

pecitusqnidam diítiaílus ab co, qui re­
peritur íiííiyl cum príuationé ia poten-
tia p.ií$íua»v!:.cali ,qui adueniente for­
ma cxcmguitur,ficuiv& príu^tio Í fed 
i|uicubique álius appecitus indicans po-
centiam acciuam eíiperfectio orea á per-
ÍPedione rubRantisE.Ergo in íioniinc 
¡pecitus rationali^qui eft voluntas im-
por ta tper fed ione ín t Alias ín Deoeft 
perfeítiísime vóluntasjá qqá óajnis v o ­
luntas creara parcicipatur.Ef §o negari 
iiequíc voluntáréiniH Angeíis reperi* 

4 Pra?eípua tamen rado efl , 
Ráttú t>l q u a m D . f h i e x p r e í s i t loco c í t a to , qua 
Tfomó* kt'evteRmtexiupvQpovio/Cum otmid 

proeedant a yol tíntate, dminai omnia fu» 
modo per appvtítumindinUturímhmum) 
[sidMerfimodetNoia hiinc proc&Cfumá 
voluntare diuiíi^ deberé accipiin gene* 
íe cauf* exempUnsí non vero tan^uaíiíl. 
áb effídente.Quiaprocederé ab efíicien 
te íoluíii argüít inijíerfedidnem éot is 
ab alio¿proccílus auteers ab idsal i per-
feá ione eíl part ieipatío-i lüus.Voluntas 
vero diuiná fecundum táleraiformaliiSía-
teiTieft amor,tk pdndus in ipTam boní -
tatfi'm.íl^o part icípant fuo modo «3sii-
ht&^wz procedunc a volúntate djüiiia, 
QusEdafneniní inclinátür in bonum per 
íolatn naturaíeni habitudinení ab í^u t 
cognicióne,ficut ijjanta:, & inanimaEa, 
& taiis inclínatio ih boniim vocatur ap-
petítusuaturaíiSéQüajdaní vero aá bo-
íium ínclinantur cumaliquá cognitione: 
non quidem íic quod cognoícant vniuer 
fa lcmra t ioaenibóní jedcognofeuot ali 
quod bonum particulare , íicut fenfus, 
quicognofeit dulce,^ álbum.Et iñclina 
tiobanc cognitione íequensdic i turap­
pecitus íeníitiuüs.Qüsedam vero inclina 
tur in bonumcum cognuioncjqua cog-
goffiaíKipíaí^ racionéis bcn | ^ (juodeft 

propnuaiincelledns.Et hsec períe¿tíf-
íime incünaatur iirbonum: nori qu iden» 
a b áíio folummt>dt> direda ii^ bonum,0^ 
cur ea^quíe cognitione cáréet jneque ín 
bonum particulantcr tant 'umií icutea» 
in quibusrcantunieft feníitiüacogaitioj; 
íedfunt indinata tan tüm In ipfum vni-; 
u'errale bonum» E t ha;c inclinado díci-; 
tür voíuntas.Vnde cum Angel í per in* 
te lkdum cognoícant ipfam vniueríale 
rationemboniíCnaniíeíluna e í i , quod iu 
eisfíí voluntas» 

f Híecéñ ra t ió S. "Úodiothi 
qiije o^time demohftrat inteatum, & ex 
quápláce t annotare nunc deíinitionem 
voíuntacis.Efl itnque, vólun$a¿ imjima * 
Vtofíueaffet'ítusvniusffélis ád honum 
vniutrfalé* Ñeque addfere oportet tum 
m^ñitioWsqumáó deíinitur pnncipj>"» 
appétíciónumíquiaad foritiationemna^ 
tur^non prserupponitur eadem natura 
curn cognitionesíed póteos cognofeere» 
Préef i ípponiEergomdmatio vniuería-; 
lis ad bonum vt fícJmMtáihoc eü volun 
tas potentia.nacuraminrelleélualem: & 
íidacur voluntasel ici taj ideí tsadus vor 
lurttatis ^niheríalisin.bonum vniueríale" 
í u ^ o n i c c o g n i t i o n e m in aélu íecundo 
boni vniuerfal is :&kémpart iculares vé 
luncateselkicx praerequiiniRt cogniciQ 
nespart iculárium bonorumi c ü m p r o ­
porcione tameni$c ordinc* 

^ • ' : Vtrlífrívawreín ?€>íuntas A n ­
gelí dif t inguaturabeiuseííencia, & na-
tura?,ad qw^ftioncm coramuncm cicca 
diftindioDetíi' potentiarum ab Anima 
pertinét^nec mnltum intcreíl altera ré^ 
ÍOIUEWad vlcerioces cocluíioncs inhac 
materia sfed raníea propter veritatcm¿ 
& vt fimilior fíat coriceptus de volún­
tate ipíi reí concept» y brenker dicen-
dumeñ:voliiintas Angelí díítinguitur ab 
eius íubftantia.Hanc concluíionem pro 
bant argumenta communia circa diít ins 
cionem p0tentiartim,& qua? &Ááux\líb. 
i ^ ¿ í . $ .fpetiáliter áutem illam 
íic probat D . T h o m . q, citbta art* 2 * 
q m á cíleneja reí eft intra reai¿ neepec; 
fe txtenditur ad extra : led voluntas 
eíl inclinatío ad bonum > quod eft ex-
tra;érgodiftinguití ir abefleneiarei edg 
nofeitinse. D^snde quia ibi fdíum üom 
diftinguitur voluntas ab effentía., vbi 
cum cííentía identifícatur bonum: í e d 
efleatia Angelí non eft bonum íimpjiei^ 
t e r ^ vniucríalesergo in Angelo non eíl 
idejji eííeac^^Sc xól^iua^Tasidempro -

Vduntas 

difimgm-
tura fuhfa 
tmti-é* 
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bof íe .Vbj idenciíicatur efíencia, & vo-
luafas,voluntas non propendec^ íed eíí 
quietaUifícut gráue ín ¿ent to,& voluri-
tasd iu ína infe ip ía i íed voluntas Aage-
lj ,8: cuiuíque;creaciiriB appetkus , non 
eñ qu:eci!Si& qüaíiinechet o,aut terraí-
Eopoííero,fed potius í n e I i n a c , & p r o -
¡pcndet.Ergo non folum in Angelo ̂  íed 
iinomni cognoícente creato appetitus 
boni átftinguitar á fubftantiá^& efíeo^ 
t u . 

7 VoItmtaceniabintei]4^ü dif 
ffitnfjfas t i n | u i tátiquatú potencíam á porentia 

'fpngai'. cerciísimú etl :probaturq«e ex eo quod 
fur AI? ¿v* ^oíunras'prsfyppouie inceilecumm;, eu 

luspropr iecaseí l .Fropr iuni a-áteaiícín 
per diftinguicurabeojcuiuseft propriüé 
Deináe ex díuerío modooperaudí ía -
teHedus^ voluntacis. Nam ínteiJecllo 
fie íineelicíenclajrecipiendo in íe ipecie 
reí inteUigíbilis^eÜque íntelligcre qüod 
(ikxm pati:volicio vero nonconíiílít in re 
ceptíone bónijíed ín (cripolíu,^ tendeti* 
t ía ín bíKiatiiiqr.od eftcxtCá.MocuS au-
t é i áadex t r a l&ad ine ra ex íe ©ppofirí, 
iVdoíXiinnodíucríí funt;qusre adeamdé 
teotemiaaipertúierc ncqueünc; fed per 

ta ejvt inürumento. í iaepotencia.Con-: i 
clucirtius ergo quod principium voiicío 
nis eíl cognofcensjvt tale, quia v.o\hU 
num eR proprium mceik^íüHy t t a l i ^ Se 
codem modo a Inbñantia habente ia^elj 
ledunaorigínatur voluntas»; 

S E C T . I I J 

P'tmm inMgeUs, fit lihcfm aríi* 
tmml 

P N E m o c ñ í . q u i negáu^rlt Angeles 'Jpffáafji 
efle donríinos Tuorum a^uum, uáe^ 'áefi^ 

quodefthabere iibereateoi in agendoj ^ B 
& ilbcrurá arbitriura» CoaíVacque ex 
pluribus Sacras Sctiptur^ tcftiaionijs 
Angelos libere operari ípr^eipué quan-
do de peecaco ,& méri to xpforum fer* 
mó eíi ,8c de precio,8c poena* Impu^' 
ta i urque eis peccatum tanquam audow 
f íbus , rpeciaiiter í o b 4 . ib i : I n Ange-
lis fins. rzpertt pramtatem. 2 . Petri z. FéTrij 
capd.Ji emm Dem Angelh peccmtt* ¿pdpsi 
hus m n p e p w t i t i á EpííU luda? i b i : 
Angeks vero^qui mnferuatieruntftíum 

í n t e l i e a ñ m GOacipítur^nod eft-bonuírt prmcípatum^dderélí^uemnpfmm do* 
ad lncra,in quod tendíalas per voíumá-
í e m . H ^ c cerca fantjprascipue cü obkc-
jtaímediuerfa. 

8 Sedáíeétállquissávoisjnral 
hóneft iníelledusjucque potencia cog¿ 
noíciciua,ñeque potencia * aüt inclina-
xxú ipfiüs incelleáusiquóniodo mouetuif 
voluntas á bono ? cuaisracifenem , niíi 
«ogaofckiüaíiCíperciperen&quit;, Ref-

Í.ondeo ta-nen o b i e ü i o n e i B ílUm nuí-
amdífficultaremhaberejíi vfus vocu/n 

Tedusexíicerit.Goííimunis loquela ííne 
ídircretione tribüít Inttruííienío , qu» 
tompetuut ageiiíi ^riiicipaij3íic d i d -
musíerrafciudít ,voluntas vuIt^nrlUe^ 
tus íncellígitscuhi tamen veré diceadum 
íic quod artife* ferrá feindít^voleüs vO 
iantace vult»& ítuélligetis in tdk íáu i n -
tclíígicíquoniam adiónos fijnc foppo.fi; 
torum. ígi tur vna,8e. eadeni pcríonaeft 
inrel!!gensj& amans ídem bortum, Jicec 
perdiuerfas potencias;quare p r indp íü 
Qüód aniónseft>cognplcens bonuiTi per 
intellcdum , & amaos per voluntarení; 
Meque diei poce íljquod voluntas moüe-
4:iir,-valt>.a,o.t potcft.velle,quiahsc,8c fi: 
miüade funnotico dicuntoraiequc %i5od 
v©litio oritur á vóluntace^cum á vdlcn-
tcnaf tarpcivtá radieé mciiante volnU» 

fihílmmtotudtíiffim magnidiei, vinm* 
lis ¿terms fub cdjgiw referuami* F un-
dimentum a u te ni í í ionim omnium eí l 
liberurti arbitriuinjíinequo rieqüe me*», 
ncuiiií& praemiaHí í ñeque cülpai& pcé-I 
na reperiri valent.Quapcopter conclu í 
fío a fíirniadua mérito iudícatur defi* 
dé ,& vnanimi confenfaSanAoruniPa» 
t r u m c o m p r o b a c u r . B a ñ l i u s / ^ . ^ ^ w f ^ \ 
to jpíycap* 16, de Angeiis Sanftis i n ; '4 
qmvHahentss in eíigenáo liberum arbi* 
irltmhnunqíiamabeo,qüiver€ boms efi* 
fonjortioeticidetáes, dznt&lis vero aic; 
quorum defeBi'ó cómpfclrat s qmddmi 
rms%yir$M$es imifibiles efe fui arbitrij* 
Damáfcenus l / l ' . 3. >4js>, fie de A n ­
gelo loquitnr : Eft Angelus natura -k^amp^i 

fuá inteüigtns iarbitrij libertatt pradi- %us% 
tus>& polka tedie racioné dicens: iddm 
ne.quod ratlomvtíturMtísvtate qnoquh 
prkditum É^,D, Augurtin . /^^2. de G i l Augufy; 
aitatecap* i.dicit Dcum nihilin mundo 
nídius cresíre,quám fpiricas, 'qüíb'us in -
tMgentmfádedit,& in^vquitiberumat* 
bi'trhm eideminttJhéZaúli nafur/e , f r h 
buitt&le>vt/í&lírtd(ferere Deum^oni 
tinudwtftríasjfet Ocutura. Omicto alia 
tertimania quia líoneít ía imorándumin 
re n0tif&iova* 
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ratione* 

D I Tbom. 

10 Racione e í iamprobai i i r ve 
titas ida . Pr iü io qiiia libertas arbí t r i j 
fequitur inteliigenciam;íed Angelí fnnr 
natura ínteHecíüaliSs& inteiligeutsa per 
íecle par t ig ipaocrergó eciaín gaudcnc 
libero arbit!:ióí& doaiínío fuorum ac* 
t uum.Qué racio colligicur ex Patribus¿ 
Secundo probatunquia vei liberiim ar-
bicrium includic períediohem, vel noiii-
Sí aoh inc lad ic ,quomodó reperitur in 
Deoi ín queen utiperfedio non cadir : íi 
auteai perfedioeft5efgc) reperiturihAii 
gelo. Pfoboconíe^uentlaiBi: narn per-
fed:ione^ díüihaí j qü.^ codrsmfinitshtnr.-
creaturisprius,& potibri mbdópar t i c i 
pancur á íupreínii in ordihe nácuiralii 
qu^Tuntpetfi í i l idres, qiláín ab Iriínnisí 
minufqueperfedisíatqui libefüdiárbi? 
tduíTi infenícur iahomine, quieft infe­
rior Angelb;ergo 1$ AwgeloeEiani repe 
íirineceíTeeíh 

i í Probatur ranílem t & ex¿ 
plícatur ílmul natura í iberíárbitr i j r a^ 
tionesqúam aííef t D . Th* f,íitatahr*%i 
in Gorpore.Nam quaedamíuncjqíiar non 
agunt ex aliquo arbitridifed abaiijs ac 
ta,S¿ mota^cut fagitta áíágittánte.ziid 
jjécurinfinem.C^isdani vero águot a l i ­
quo arb i tnós /ed non ÍÍÉ- líbertí ¿ íicuc 
animal iá i r ra t ibnal iá / 'Oüié ehim fugit 
lupumex quodam iuditió* ,1 qüdexi f t i - -
iDateiirníibi noxium.Sed hoc iuditium 
iioneftfibiliberunijred á ñátdra inditfi. 
"Sed íblüíi i íd, quód hábet. inceiledüm 
poceñagere iudi t toi iberói ín quá.iCDaí 
cognoícíí: vniüetíaíeixi ratiohefij boni, 
ex quapdteft iudicáre hdc,vel illüd e í -
;íebonuoi.Vnde vbiciitnqüeeíl inteliec-
tus rcpc r i lu í liWérümi arbicrium. £c fie 
patet liberumárbíéríuiii eííe in Angelis 
cxcclenciasiquam ín homíii^bus. 

S E C T . íltl 
*<An Voluntas 10. íihemn arhitmim 
fint díuerfét poientUi^ A n iomin 'm 
Jtiirfuod reperituf m natura intellec* 

tuali conftftáifofmalitef'm in* 

p R o vitanda aquinocatione m 
* iigccapite an.tc omnia aduercen 

dusneftj vóluiiráceoi iíi p r s íen t i titulo 
non accipi iaco ,íé^íü,quoíigniñcat' ac-
tuiu'appecicKs irtc'ellc'ábalis cifeá bo-
iium vÉÜc, íi dacur talis aftaselicicus, 
aúc círcá íoecialia bsnafub vniuerlaíí 
rat iéne boEíicatisjquíáppeíiátur voluti-
tas;íicu? affehfus princi^ioruíii dicitur 
ince lkdüs . Sed Idquimür de vbjüiicates 
potfeRtia/quíeer^vtdiáum fuit kñ* t . 
inclmacio yniueríaíis inboiíufn vAluer • 
falejideíi 9 innatumpondos finé ¿íiqüa 
deterníinabibne, ^dbonuua íüb.cóíáfu-
niratione'boni^ertergo voluntas princi 
piumex fe indífi'erensjíñdetermiiiátuín, 
& incQtnpletüiíj aduum- íniguiáh'ützu 
de te r ai i n a t u r au ce m, & coihpktur in ac 
tu pt ímo per formam bonf parcicujaris 
i n í e r é ^ p c a m . Déinde ücet arbicrium 
pocius figriiíicetadníii, quam potpncia 
arbitrahdíiconfulraiidiqucí ta ínen euqc 
inqmrimüs de poientía confulcrice, per 
quam úit'üti intéllcáuaifs cdíiferc, fm®, 
confuí car íecura de agcñdisj áa a volun­
tare áppeticu^vc' k a dieam, diftingua-; 
tu t ínechel 

I j Occaíio dübicándí ex eó 
pr6uenlt¿quod prsélpuüs aaus liberi ar 
bitrij videcüreíTe eledid j ád ¿]usmdí-
rigsturcohfultatid2& colíácio medio-
rumíquddi taef t iuxta ArirtotelenvAc-
qui Gdmtnuíiis ííippofítio in ccncer iá-
tionibus ScholaftkiscÜ volunc i te iB t i l 
geife vnuíiiprs álijs,8¿ ip/itis.&áumefíe' 
électídneai^Éfgbáuc vdlüütás , Si íibe-*; 
rumárbi t r iüm iión {mitáhs: po íen t í^^ 
íed vná,au£ Kát hiátériá ndtt cft -fufó» 
¿ieaterexaminata* E x alia parce arbí* 
trari eíljáétus p-etenti^ cogndícl t iu^s 
qu¿e díuérrás fubic denoüjinácioóes pro» 
diüéríitacé Aateriásíed voluntas diíhn -
gmcur ab incelledu,vt fupra didum&ll0 
Ergo diñinguenda veait á libero árbi¿ 
trios 

H Dlcd áutem quod volud^ 
tas.appetitiua?difíingnitur á libero ar-; 
bitrio.fícut yna potencia ab ajia.Pro ca 
iusexplicationenoto liberum arbicriü 
etiam pro virtutearbitrandi ictepttiin 
dúo fíguiíícaí'e ,nempé pdeentiam iti* 
tel ledús ¿ quarehus per éátn confeti» 
muí ¿ confúltamus, aut del ibt iá&ús 
deágendisjvclpoííumus ¿dnfúlure Í& 
itera póteftatem aíiam füprematn ^ & te . 
gáltntjlft q'tia fíát ddnuníti creatur^ ra-
tídmixéyic intelledualis fupra faos setos 
quos regit^a: gubefnaCjqúando^ p r o » 
yt vult-Hac^fi vuic con/ultaref cc íu l ta t . 

De vohmi 
tattiQ}- f;9 
Untía, arbi 

Rattúi dul 
bttand't* 

les* 

Voluntas 
appetft.í¡a,¡ 

arbi* 
trhm dtfi 

tur» 
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Vbluñids 
üppetit'md' 

domina ¿' 
tiua d£¡!* 
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iioñ aiBarcjCohibere amorcítií vel odiu,.' 
con3piacere'srpérare,& estera cum voltt 
muisíquíe írtanífefte índicanc d iue r í a spa 
tendasinequeapreredud vaknt adac-
tusreflsxos,& diremos poteinfiaí eiuf-
dena.íafuper tiolle amare, íi ad eafndem 
potcritiárn,quáEeft amatina, reíferatur, 
habet contradidíon£sn,qtiia tune nolie 
aut eft odio habereiiut uihil íigrsífícat; 
atodio habere amare barbarí ímus efu 
Icemobie¿rufH appetítus eñ bonum íub 
ratione deledabiÜSiat vero gubernato 
ris,& domini opciraa dirpofício/iue fía-
tus fubdiroruai.Tandcoi psnes appeti-
tttiáin poteatiam.qüaíítuíiivís vaioerfa. 
l í s , ^ indetermiuataeinclinatiohis exif-

dlíferuiít ínter k vt potencia áporenna¿ t a i n o s ftat gubernáciOiaut régimen ali 
P r^ re reapr ius&poí te r íusd i í r e runc in t}uorumsquaiuoimaus régimen redum, 
to genere m qüo talia íuní:, féd ínjiaeá U á potius incliiun'o,propehíio, pódus , 
^ocentiáíípriusefí cpgnoícítíuuiiiflquá le iaipalfus parcicuíaris eft a d ü s é l i d -
appeutitium j crgd inter fe dif t ingüua- tus 4b a p p e d t u p o r e n t í a , V n d e f í ñ e d u | 
t i i r .Cohíéqüenoa t í \ iegí t iúa , & maíor bio relinquitür fecunda pars noí ir^ co 

H vultdíftrabereÜImfilium, diftrahíi::' 
quando vulc amare , amat, ¿¿ impedic 
amoreaijquando vult,qii« poteftas re* 
galis^cu dominatrix cómtiniter appella 
tur voluntas:vndecoafunditur cuni vo-
luntate appeticiua,cuiat6ribuüntur om 
«¡a .qu^ volunratis dominatricis pro-
pna / u n t . d e q u o p o a e a . N u n c á u c e m d í 
c m m fóIimUcem,qu3e efí ín gene reáp . 
petiriua; poteaci^^í l l ingui ab arbitrio 
vcroquemodo3ccepc0,quodí ic probo 
primo de arbitratiua/ea confulcríce fa 
culcace.Qaíá viscognoícicíua, & appc» 
l í t i m rünLdiüérfopocaitiaieiufdeiri na-
rur^3íed arbítdüirseft vis cbgnoíeiriuai 
& a ai^re psr tihé t ad appe ciciuam. £ rgo 

c e r u ;maáor autem probatur á pr íor i 
qaidemíaamapperit iuurh eft pi opríüm 
cogaoí"dUü¡,áe qnibus hxc caufalis:eft 
appecitiuiios-qüia eíí cognofcitiu'üm,Vc' 
raeftjnontamen verífícacuíeconcrárioí 
^a iae iUppet i t iuurbie í icognOíc i t iuf i^ 
A p o f t é n o n y e r o p r o b a t n r ^ ü í a e o m b -
do ,qüd fé coníequuíituroperationés if-
táruni vidutni íe habent poceiiíííe iriter 
íc ipfasjfédád omnem vdluótatis sauni 
pr^cédicnecéíTário cogn í t i o ! érgo ad 
¿voimüuni práifüpponitur intelleíi i j 
uuni, 

i f Secunda conclufionis p a r í , 
ii'empe qüod voIútas,qu;E eft fpecies ap-
petkus.differát á facuítace^psenesquaia 
reíldét dominium ádüum intcfnorúm^ 
per quamque créátnrá rationalis, & i a -
tsiícéíuaíis eíi domiiia fuijfíae caíi$ po té 
t íadicacur voluntasífiueíiberum árbi* 
triurij,íiüe rnahasconíiíi | , v t eamappe í -
lar.Ub*Éccicfiaiücicap.i5.ttícens,quod 
íecit Deus hoíiiinein ab inítio # & rei i-
quit éunl m mmU Omjttijfuí, aut q uó* 
uís alio nomine vocicetur,niihi certífsi-
» iaappare í , l !Cethocaon vener i t inqu¿ 
fíioaem hucüfque apud ícriptores, pro-
ba turque .Pr tmoqi í ia í i a volúntate ap* 
petitiuanomen voluncatís fubftuilerisj 
iiullumeft argumenrunt ín éoncrariunié 
Demde Ínanim4líbasexp£fimur,qu0d 
appecitos non iolum dilHnguicBr a fen^ 
fajfed malto magis ab m í u n a ^ c u i c o r ­
re fpon de t í » racionalibusarblcraría po 
te | íá^;Procereá in nobís eft binare k yei 

¿luíiónís.Etcxíam dicendis euidencioc; 
íiet* 

Í6 Quia vcropr^cípuüm á rgus 
mentum huiusmodí diftindionis intec, 
yoiuntacemappeti t iuám, & arbitrimn, 
feu cóhíjlíátriccm poteatiam, & volun^ 
tatemlíberánidomini6,deíumitür á 
bertace^n hácíéédoné reftac e x á m m - : 
re :Andomiülumfui , quódrcper í tu r Ú 
creaturarationaitj& intclJeí^uáliconfif 
tacforóaaííccriü íhdirFercntiá volunta^ 
tis,3ut intelledus coíiIiatiuí}riue ia v t ra 
queíiínul?£x cuius qu^ftionisrefolutio 
ne pendetplüriurtj adhuc vrgencium á\$ 
iicultatunileuitas,& i n t é n t u s . 

i j P r o examine píEnrriísimo' 
íiuíus qusftíohis confiderandá eft in reg 
iaojcjuitátc^vei domó diuerfitas índífie -
renti¿e,qua: reperitur in regeJ& dominó 
ex vn^parcéíSí íávafaÍlo,& fobdids ex 
áUa,Nam^ui natuseft parere,aut obe-
dire ex fe ñullam habetparticuía^era de 
termínadonemadhóc,vel i í ludífed tan 
tura nft proniptus, aut determiha'tus i a 
genere adobediendum^ facieadum ea, 
qug iuíTa iFuerint. Hgcaü tea i determina 
t í o genérica non toilic indifferendam 
ferai 4d parendum quantuáj ad ágere,Ss 
nonagere,& agere hoc,velillud. Q u s 
fialiqüíáex parte defuedt vdeeritexea««i 
dem parte capacitas regimiais 9 qnia 
qudd non poté ftéíTéjgí noneíTe! á a t a l i ^ 
ter naquit fe habereinon ¡ubditur potef. 
tat i .Hinc dúplex índifferentia reperi­
tur iaíubdito^aicerapaísiaa.qua capax 

eft 

Índ¡fferm-
Ha inftrul 
menti non 
tonflituit 



eft mandati quoad ípccíeni, & excrciciü 
'Contempla ioon2n!bus,íxper omniaí altera ira eí | i-
UQ poíyti cleado,q?i3 non ícm^tt i ñeque néce^fa-
<7ÍÍ r e m o f noope íac i i r / ec iqu í iaáoá ruperiori md 
tsn&iPi uecur4vciritk'rceft ininftruiueoto^ íiue 

arcifíeialí ré fpc 'OL U artifi c is: íiue nacurá-
íi reípedu nacuríEífiue vicalí9fiüe poíycl 
c ó reípsetu Doininl, U vtci)tis i l lo. E t 
Uócajquodínpolyt ic isdatur lufirumeA 
tum nacumóbedire» pé tens taaica noñ. 
©Uedire particularibusmanáacis, quod 

obedíCjinouecor á faprenio donninoj 
. bene agic.^r^aiiodignuseft: íi vero fe* 

fiftit, ncminotíetér a doraino , fcá a Té̂  
raaleoperaturíSc e^poeru dignus. 

18 IndoíTiinoaucem iadítfcrcfló 
t ía efi vníaerfalicas pocellatís v & domí* 
iiijuqua nácüscít guberniáré fubárcos le» 
caaduna quod fabditi faaí j excluden* 
o viiniáo deter aímatíoné ab alio mquan 
tiiiBeft íupreníain doalinitiiiil iacludens 
vero faeuítátcm ^roprísé detetminatiQ 
n i s a d i a E ^ c u k g i s J u í s i o n í á , aut p rx -
ceptiinquaiibec materia, éi:cJiufa, Éc 
h « c dicacur iadifíerentla aítaia.qaae eft 

f í ' fíiiiuerfaiitas docíijui;. ^oteft antera D o 

inpnor m oraiiutu^:prirtiomodo nuíirs teaetur 
peturaju- |egibas.quinpotius¡xvóluncas ipfius e á 
ÉWWii 3pfalex:fecando.niodo& legibws teñe* 

tur.Sc íccGduiíi )ijlas cc t eu r ípbd i t í f im-
perarc;íia vero lege conceinpta kgisla-
tot í i a c ^ {uprenias haberiveilife, male 
a ^ í c ^ contra legeoi óperaturi. Vndc 
D í u ^ ^ voluntaseíl prima iex ,cui coh-
iformiter operantes creátura j quae ba-

• Sbea: dotniniutn íuormriópérum , a D e » 
Iñouetscarn&.reáe operancar: dífforíai^ 
ter vero agentes,veleontrarif non mo<« 

' Üsnturii Deo^fed pcccanc, k deHctuné 
aiege.fiimtqnelegislarores iníquitátisi 

% i h£C de indifferencia ; c x qua a^us 
liberi condngcntes íunt, tot tnodis, 
^uocratioaes iíidifferentia compieái* 
tur* 

ip . l i m f i c argumerttor aá pro* 
poQtum;da£ur in nobis,6c inAngelo fub 
modoinclinatio vnifierfalis ad bonum, 
non determmata adhocapt i{!ud,red in. 
diferensad ominiapardculariabona dif 
¿r ibat luc,qu£ eftprincipium amoruni, 

onsniuín afedourn.CÍL^ex Hoc capite 
|»raeci íTe aó e !t domina íu i , fed póríus e l l 
Jubdita daminío volunxatisjaiTianiasná 
quecuaivolunrus,quod noneÜ ídem^ac 
ainaínuSjCutií a ma ro a s; c u p i ro a s, cunt csá 
ff i ínaSj^c.Scde^pileáíuai íocal i dídlo 

ne 
tur* 

actiasiaíperands amg^m , & obedien-
'tis amandosdatür etiam intelleftuscóW. 
fiiiandi pütcns^duer tcnt ise , ir.quiíitio-
nis3u refol^tionkcapaxjindilierens^Ki 
¿cm,'& non determinatus ad vtouír^quá 
coí?fukanvíis,cum volumusjSí; quáe voiii-
ma« ñeque ipiacoi ífakat ío eft voluntas 
conlukandi.fed pótius voluntas cxplí-
cat a a i u n d o m i n a n t i s ^ c o n í u l t a t i o e í l 
excrcitiuSi iííte)le¿lus.parétis dbminio. 
É r g o indiffcrc^tiSjqusTepericur in vo¿ N e t m e ñ * 
lancats amatkfa,&inÍnKllC(aüconíul>i ' anmm 
uo,en nobiiecerniinacio<potentÍ2 rcípé f íuasnccc¡j 
ñ u alteriusmouentis&ficr confcqpítts fittemag&t * 
indifíereBrÍ24?aísiua,{euaduíoueri.Sed aQm9 
Dooiípiijmíüijfiue porcias Üb.era noii n¡Q^ \ \ 
fíat in ioíliííertistia ad ni^uerí jfcd ecn» 
M k m pot€Ítatevniueríí¡í ,3¿ libera ad 
inoue«du(TK£rgoprincipaiis perfedio j -
jnteíle^ualímíi^quf fiatin dominid lt-
'beroíupf-um a - d u i i m ^ o a ^ s í i ft it in i ti*' 
diíferencia appetitíuae v o l ^ t a c í s j & in«í 
cclle-iftíia' fim'nK^ecfeórífráv 

ao BtWeina:í-éc''rS2itia ,<jü3?u5., A l B ratU-. 
iRcaa-ía fu« ácterminacib^ JS .Se allot üi 
non conftltüít domimuni íi 'berum 5 {cd 
indifferenda inclina'doaífe,íeu v I u n t a -
ti$ noneft princípíuai defeerníinatiaois 
Íua?»& alíorum ad age ndóffe»avel non age 
dunisneque ad sgenduih If oc^vcí illud^ 
ergo aoo coníHtuit doniJ^iuai l i f eumá 
Conícq'utnúa'cfi rcgítima> & maior at».. 
ómnibus cbncedicur. 'Qfeiacertuhí eilí 
domíniuta UberiVmeffentiilicer ihclúd^ 
re poteftatem deter imnañái quallmcu^ 
que indi^erentiaíiiad agcndutn ? ^110». 
ágenduoiíqu* qki tur libertas contradi 

'ai ioniscómmuñítér ín ícholis , qtiaiál 
<5uarofoíafit indi herenci a palsiua detér, 
minacionis ab agente,(kwníno deccrasi-
nandi,^ nondeternriinandipvoieñcíi 

' no l l ehd iaáum po te imá nondecérmioa; 
taí .Requiri tur fane ad domimüsni exps 
di rumcbht ingént ia Subditi id agendo^ 
quiafupraea^qug non poíTwnt aliter íá; 
habere^xerceri nequitsaLtanííeri hge in-? 
differentia nohtonftituir dotfÍinuíií5fed? 

io lú requ i r i t u rcx parte fübdíei sd exe^f 
c'uíionciii poteftátis. Minor aútem pro-? 
batur,quia voluntas iuxÉ3|Skvf iumíerr^ 
rehtiamdeterminatur ab: obiefro quo» 
ad rpccíficationcrn, k iuxcá quofdact 
ctiam quantuai ao éxi rc i tmní in prííhüí 
a&u?quem pfiríium totius vitg nennuí» 
líiñtelliguntjalijvero primnai nt-qxm* 
ussnegoriointcrpfrcramtur: íed i n H i f ^ 
reiuia 4 & víjiuerfaU4i:8| 1 W dstcrmíq 

na-



Sc¿t4.I>e principio liberó an & vdluiitas inferior? 
n z m ab obicCtOínon eíi principiumpro 
p r ix ckíermuucionis .Ergo* 

21 I n alia vero jentencia^uaB ne 
gat dcterminaciooefnqaameumiqwe vo-
liuvcansab obieaoj í ic probatur .Naaí f i 
jncliflfercncia ad artiaudijm,& non anaan-
dum?ad o4intnJ& carentiam odij conf-
tituic dortiioiMm liberutn per hoc quod 
cftaináre^vel carere amóte déterniina* 
fcicur imperaciue pr®dií ia indifferétia. 
E r g o ídem eric ve i^ac ísn iare , quando 
amare voii4musr& veile celiarcab amo-
xs^eric non amov-^ idcm, acnojie ania* 
re,Q*ia; funt abíurda ,vt patet in eo s q uí 
mulcismodis comutur diligere inimi-
cua^C^. rioaquam, aut carde ad amandíi 
peruenicjSc claríusíspparec ín eoj qui 
muliebri ancore capcus propter in con-
«eníent ia conaacur éxtinguere u lem 
üffetaumsoec tamen poteft & íi feruen-
ter velic.Ergo indifferentia potentif eli 
ciduae aí&ctuum son eftfper quam c o n í 
t i taitar dominium Uberamí' Be idem di -
«íenduni eft de icjdiífereatía intellcdus 
pra¿iici,qu£e dete í i iunaíar á Dominó 
¡per víum. 

0 é pimplo ttb̂ fo quiifitiqmmodb 
Je hakátad 'mtelkEium^ÍF*)>olmitá* 

tsmf^ de nomin¡bus ems 9 <3* 
f tgjtterquid dicitm ¿i^ 

^2 gXclufimwisá racione Dommatr!^ 
cís facultacis indi§erentiaí»,qu£B 

I n vOlnncate appeciciua repericur,& co-
íequeñrec ipUm voIün£aü^£xi,cui non có 
peci tdominíumquacenus inclinacio eft, 
eicque quia cft inciínatio vniueríalis»& 
««dígens determinatione;& eodem fun-
xiamentoexcludímus ínteils¿tum>6c eíus 
Indífferenciam in p r a d í c i r , cumautein 
fieíide díüina certura,& expcrimécOrio 
tuai darí in crcacura rationaiij& mtelle-
¿luali dominium faorum actaura t .íine 
quo nec benc,aucmale operarii nec efife 
praemio,aHC psena digna poceft , operae 
pr^ciuincft examinare, qií¿e calispotef-
t^s íic a& an diüinguacur á volúnta te , 
qusceft appeticus inceiledualis natqrac, 

Statussé* & cciamab intel led«i& a í i a ^ u f mtim 
diffi* lo prsmífa funt J n c c r isriptotes Thco-

fWtyt fh l¿ogg§ gop reperio fpecíaleits i " " 

íuper hocjfedomnes vnaiiimes fup-; 
poriunc principiiua dominatus, & Jíber-
catis clíe voiuntacemjquod & nos teñe-
mus.Sed cum communis dodrina íolam 
voluntateni, qugeiaudicur incra genus 
appecíciuum.agaoíeat , apud hanc reíi -
dere domínationem.vbíque facecur; 6c 
camsn maltocies probando , 8c. reípon-
dendo calía cribuic v,oíuacati demiaacri 
ci,qu9 nalÜappetituipofsiac comience: 
quaiiaíunc psra i í í io , prohibício adus, 
eciamamoris iam naci, confeníns, elec* 
(3;io,decrecucnJiinpet'ium,velíe)riojIej5c 
í imüia.Quare vel contra v^riracem lo-, 
quuncur, vel fupponunc díAindionem, 
quam non expiícanc5voluni;atis inappe 
tíciuara>& doaiiiucricenijcx quarumi?a 
tíonurn confufsione quádoque laboranc 
margumenrts. 

2 } Nos vero ftatuere, & proba­
re coatendimus dominmsi, quod ¡labsc 
creacura racionalis fupra íuosadnSiquo 
que gabernac fej& íua,eflc potenciaoi fu 
penorem inceileclíuav& appecuiuaíquf 
propriacft naturg ratíonaiiSj&ínceiiet:" 
tualís appccitiuáejrea cum volunsace, & 
prmcipalícerappellatur voluntas, & l i -
berumarbicrium. Hule conciuíiom,fi 
fu íüeienter proberur, nemiuem contra-
diduniraiexift imo.quiaBüUumex ea fe 
quicur inconueaíens, maximam aííerc 
ciariEatemdoctrina moral l , Se máximo 
pere esaicaedignicatem natura raciona 
lisjqugeft iníhumencnra D e i íe ipíurai 
mouens,& dominans fai.Probatuc «.até 
primo ancorúa te SacrgScdpcyrg , qaf 
pluribns m lócis cam veterisj quam noui 
teftamenci voluncacisnomme vticur ad 
íigniíicácíaín poteílatem, iafs íonem^pr^ 
ceptumidiredioncm íuperiftrum,& eor 
ru¡Ti,quibus competic libere velle,& no i 
le:^nudquam tales adus cum amore.» 
vel odio^aut a í ioaf tedu coníundir,&í35 
femel aífcduum alicientiam, & inciina-
íionem ad refoiucionem volunracis libe­
ra crahere,& moueredeGgnat.Loca, &c 
verba'conge fta func in concordantijs b i 
b l i^vndemanududuskaor faciie ver­
ba repericc,& es contexcu fenfumeoníi* 
derabit. H o c eodem modo loquun^mf 
Sanai P a r r e s ^ eruditi v i r i^ecnon , 6c 
Scholaftiei noftri t enapor i s ,qu iüce t de 
hocnot3dübitauerinc4nequecxpreiTe di 
xerintjtamen latencer fupponunc di fíe-
renciam faltem formalem ínter volunta» 
temjvteft origo affeduum, & vt domi* 

P otmtta 

tumi* 



114 í>c Angeiis, L . 3.(A j . De: ?oiiiiitate>8c libero a¿hím&} O 
' & attiofUm^príEíer paucos aurores,qui 
docetí t Oínnemmocu volúracisetiá i p ^ 
pecicio^eííc formáiiceri&originaciue i i 
fcerusn ex eojqüód ad iibetcat'eín Toluiti 
Tequlrant indafi-ereneiam éeterminabí-
k m j quamnon fafrreere ad libe rea ¿cm 
aduuaid ív ' i fsdione ^.quia talís indif-
ítrencia poccft dererminari á principio 
ifícriniecoliberoj& non iibero^Sc etiam 
excrínfeconcoipe á D e O | & camenío ium 
i í ipr i inocaíu sdus a potentia prius in» 
'djíferéntitri t libera 

34 Secundo proBatuf á íimihl 
Nasjin.Ré'púbíicatipcime coniHcura ís 
p r e * I>LI s d o mi mi § d s íi g n a t u r x t u i u s n a 
tu psnde^t ómniajde iode confíli¿;rÍf,ad 

áfilos pertmet circa d,ubia ,cdm,"uitare>8£ 
l o h ¡Stad qqar Ron Isafeertt delegatam fu* 
premam poteftácem^rojionere íuperig» 
t í renceociadí í a a m , vt omnibos cogni-
"risf x certa íciencia íBánifefiet íuam vo-
l á m a t e al decreto; %"C áütfm omnía iagá 
tur ad iurtantiam parcis cupiends ali1» 
<qaod bonudrí opíiiíeréj^ei malum, repe­
l e r é , £ t írnisquidem part ís moaeoriseft 
eorraaiodumíConísIij vcroíñuent íó veri 
tacissRegiá auteal óptioia gübernacio¿í 
Non aliter irt ndbís conríngit i ham ap^ 
petí t iua póceñciaíqü^ dicitor vt>ioncaá 
a¿íirnplscem propoíitmáeiíí bohideceí 
giiínacaeíicit a d u m a m ó r i s v.g5, qm aria 
te aduer teudameí l firit l ibér tate ^ per-
aduerteuciam aisfó'th hbtüs íupet ior i vd 
iuncaci íncipiciílb liber/ius per omnii-
^•onem tmpeditóénEÍ.filis in pennifsionc 
a®c percoííientíí¡a>;íi viéroidípedítur, l i 
berejg: á dtíminib impedscur. H o c mo* 
tu part ís giibeíhsbiíiscogciico }ÍT néeft 
lac iüsre íbíadB.aut neccSária funt me» 
diaad icon&4«^düiía fínem. iiíteatimi^ 
^atur recurfüs ad coníi i iuai , & tasdem 
ómnibus perpenfis homo per volunta-
•tem próferc fenteotiaíu t p p t o b á d o , a u c 
feprobando niotúni appetitus,5£ eligers 
da inter diuerfa media vnum pra: alio¿ 
Dacucergo ingaudécibusdominioíud» 
ruin ad.uum pr^tér ^olirntateoi de gene 
re appcri:us,& mnfuítiuarh pr*ceq• 
t ia alia,caíus eíi d o m i n n i o , ^ Hbertasi 
qu^apuddnnncsj gcpr^cipiie appella* 
tur voluntas. 

2$ Ter t id íquiavcrünl fup^ohi" 
miisaxiosiiá lllud^potentia? díftiRguun-
tor per a d u s ^ a5;us per o b i e d a , e x d í f 
fercatia aAuumjq^i accributíhtur volun 
t m probatot ínanife*fte di ftinaas' p o t é 
fias s xp lka ú nomiaf 1 

rum vMa nuinerandaeft ínter íubdicas,' 
ália í'ero domina fit, & nuilasí crcatu-
rampaciacur fnperiorem. Nemo negac 
éííe adus volunratis amorem,& odiuMi, 
Velle.&noíieífed ifti a í lus ita ínter fe dif 
ferunr.vt non priaatur ab cadem voiun«( 
tare. E r g o . Pr^bo minorem in priaid'ss 
'^uia velle non eft amare, nec odiffe j le 
Í t em nolie diftiuguicur ab odíOi& a usó­
te,multo t íes enira volumus ce lia re ab 
amando, quoderk impofsibile íi veiie 
^eíl amare ; ñeque hoc eíi; odio habere 
amorem;^ idchi experimur de nolie cir, 
¿a amofem, & odium. Sed quicpiiique 
3«au£ nóñ contentos íobamore?& odíüy 
•qu¿ dúo adaeqiíare dinidpnt appetjtnoi • 
non psrtinee ad ^oluntatem appetici-
nara.Ergo vella>& nolie non íanc adus 
appe t i tushumani^eda í t ío r i spo tcn t ig^ 
^UÍB proprie dicirur voluntag. Adde 
qood veliejli aoíle, & éorum fubái tcr-
Sií aá:us}quaie:s (ase psrmir ío ,cohibi t íb 
fnandatutiiiíeu desrceum aífírmatiuümjí; 
'& negitíaumitOR furt.tadús appetentis,, 
íeá gub^rnantis^{enaperque veríantu?. 
drcaacliones tam áppeci£us}qasm aliaí 
him viriam inf^riorum^um samen d ic i l 
acias ne^ufeaiU imperar!, permitei, auc 
prohiben ' .Érgo diuerfá potentía ab ap-
petitu eft in natura ranóaaii,a¿ iuteUcs-7 
tua|i9per quam dbmína feíl fuarum acJ 
tióntiaf^Sc'v-nl^anc non nvíti Terció ¿e 
práicipue quia, arfinar?,8¿: vclle d í ^e runc ' 
ex parte obisdi msterialis, h formaiis 
•ípeciHce^adminusíiiátiií obíe<3:ü^n , ¿ 4 
quoddí^ ig i tur Vslieiffft éxerci t iúj&^c^ 
tus rubditótum propréf típtimam gu« 
tfefnatáoííéijiíqüf maftfhas hunianis eft' 
bonef ias jAppeütusgátfm verfa^ur cir« 
ba deiedabiie.Quare cnmíioñeíluñí 
inhoneilumíolum reperiatur yu^tibas^ 
& fpeciediferac a dele^abii|¿ cófeqaés^ 
&íl,qüodin genere vóíur tUt is^ppeci t^ 
uaditferat á gubernatiua iafpecie. 

%6 Quac to f i ca rgumcntor íope^ 
tátiones artifícis,quando in proprio mi 
niílcrio operátur,funt liberar,& á domi^ 
siio moaencur fecundum arcem & tamé 
in hoc non eft íauenireaífídumaliqueoi 
auc rationcm,qüas poísic cprreíponde» 
re appetiitíUíe voluntad. Ergo diuerla 
potent íá cft i l la íperquam tomo opera 
ri vultabeatperquam3í5p€tit fíbideiec 
tabile, Quintbprobaturs í i d a t u r p u r a : 
Ommifiocuípabílis deteííe eft diílingue-
r« voluntarem appcticiuam á volúntate 



S e ^ í t>¿ principio libero áa fít ro íun ta s k f c r l b r í 
parentiam daeiippará omuiííio libsraj 
m ó quícumquenegant dáripoíTe, VÍMÓ-
t i d i f icúl ta te i u doccntjquU non inue 
niuat viain,pcr quam pura oriiaiifio l i ­
bera eíTe valeaí .Ergo calis di íüindio ad 
mutendaef t .Gonfcquent ía patcti3c mi 
ñor fuo loco patcbitsmaior aucem piro-
bacur.Siaftusquifpil arnoris, ve l o di ; 
fie prohibi tus ,SíadfimpÍícenipropoí i* 
tiooeíií ob ied iór iacur a voluarace ap-
peci r i iu^ i i füoorcu ñoneft libcr^ quía 
pr^Gedic omneni aduertentiam, quare 
iiequs iiialus,ñeque bonus.íi ín íecundo 
inít^aCí decur adaercencia, & non iaipe* 
dir íaí l l iuSjtaí isadüs iftcipií e ík liber, 
& caípabilisiéiasquepermifio j qu* ín 
paraojfliií í idae impedíiwcnci coaliltic, 
c ít petíca ri («o famcque a l i te r poccíl ca* 
í'us iLViusóriiiilottis compaginar i . Sed 
ia hoccsfufupponí tprquod vis aniiaci*» 
uahoa eítpnaGipiumiibcrDfn * & qaod 
feids awtus pennicu'tujs- ab alio doniinan* 
íejéc potente impedi résergo fuppottí-
tur di&'matiq ineet priaeipiuíwgMr^uií 
2¿ principiuní aftioris¿ 

27 Sexcuaj argütnenturn pro baC 
idiftiáw^ibrié efficácíisii^uiii deíumitur 

etítquodindiíFwteñd^qüáe ceperitur 
inciautione ad bonuonnon dece^ni 

«acá ad viiua^quarenuseít direde iho- • 
feiHsin deietfcábilejndncOriííituiÉ potef 
tútté.m gü-bernaciuam fui,áf aliafütií v i * 
f'iúm irt4|eMoif0d eíi índifferctuia paf^ 
í i u 2 g u b e r a a t i o n i s # 6 ¿ doaiihijé Vnde 
teioueoraddicendutri , quod repericur, 
alia pocen cía vníijcrf3iis,reflcxa^ vt-ita; 
fémexpiíceraíjreípedupracdiélseídirec^ 
ta carriea eirca fuum obie^um,quod eíl 
bonual regírhen fubdicOrunnfibi, cuius 
iadiíFerentiaaaitíá efr,& in vniuefíali-
Éace doaimij c o r i f i ñ l r ^ o d í a c í s expea 
di^u&in(ane fóaíoñispríecedencis.t a« 
dcíB boc ipfurts vi de tul docefe experiení 
tts in aniaialibusbrucis, inquibus feiH 
íusjappetitusí& íaftindusíine dubiadif 
tinguuncur,ioa!toties naqque it í l l in^as 
repriitlitappeci^una cibi*v,g. quando 
aliquo fonfu coguoícutK aniniália eiTé 
consfariürn fax uacurx. Éft erga m ñ ia -
aus regola quiEdatTtappccícus exterior 
rurotfódirihoi»inibus,¿ Angelis eíl l í ­
ber um atbicriuas, 8¿ voluntas dotnina-
trixjqaodinbruciseftinftinaus. Ergo 
non miniis eíl aüa poceficii irt f atíonalí^ 
bus^inCGlleauálibnsvOÍuntás arbitra 
ab appcciciua^quam iw brutis diffe|cigf 
SÍ^VIS ab appeci cu feafifuiOj 

'Prima 

2 Í Sed dicec aliquis hac omnia, 
& íí probetit diuérfamunera ía volanta 
tetfton probare támeh fufficié ter diftin-. 
¿ t ioneaueaiem inter voluntatem direc^ 
tajiiiqua: verfatur circa deleftabile, Se 
volunta tc ínrcñexam, cu iusob iedü efl: 
honeftuniiNamñow debec mulciplkar i 
Voluntas magis,quam intellectus: atqui 
potencia ni te i lcáíua non raultiplicatuc 
propter diííerentiam^quaíi mattiialem 
vcrijfed viia,& cadetn potencia cognof-; 
c i t veruniquiddicat!uum}& praclicuniJ 
Ergo íieque voluntas dúplex ponenda 
cQ^quorutti altera íit pr incipíum affec4 
tuufiiinditxvtcnsad liberusii>& non libéi 
íumjaltera vero non fit cauíá ellicitiua 
afedus» íed imperans vcl impediens aíFc 
i5tüm pro ¡ i b i t o ^ origo libertacb ; íed 
vrrumque mubus apte coücludi poteft 
intra camdeaipotemiani, Haee tanieti 
o b í e ü i a f&cilc vitari po te í l , d i c e n d o í 
quod non opponitur intenttoni KOÍlra?, 
quartotafiític m eo > quod principium 
íontalel ífeeftat isnoníi tprincipiura e í ; 
fedifíümaftétuum affiorisrod!j.& íimi-j 
lluaís&: qiíodexcéieiuia liberiatis non 
Confirtat edentiai í tct in indi íFe rétia de-
feícnihabiUsJcd ih potefráte vniuerfali 
detertiiitiantis pro libito. Q«od autem 
hscc dúo cohueniant,vei non conueniác 
ieidem entitad^quác dicítur volútas: auc , 
quodfint diucr ís tealiter volütates pro 
dit íerentiamunerum noftta non iiiterílj; 
nec a|>nc opor i e td i ípu t a r e , fed quon i i 
adveritater^iinueBlcndam,& vitandas 
aqülut)cat ione5squ4iarcdüpli£acioni4 | 
Í>uspaÍ4!nioccurrüntiapti.us eíl íuppo? 
here diftíndronem reaicrnJ& per diucr? 
ía nomi»á,ioqui,quam curtí íoia diftincr 
í ione virtuali ít>b vno nomine difeurr 
rciídeo hf cditiérra muñera diíHnéUspO 
tcatijsattribuerc J)lacuit,& varijs noml 
ilibus vtljiie U ego confun<krer* 

29 Verum tamen haceuafíor.c ^ / ^ ' ^ 
pra?tcrmifádire£te rc/pondeo negado, fera¿ " 
quod haíC dúo muíícra conueniane e idé 
líotehtiá: reáH}qua; dicitnr voluntas : <8c 
adprobatioeetn cócedo intelleótualena 
potehtiaíJa non multiplicari per o r d i -
»em ad quidditatiua,&1 praaica • neg<> 
áutem eonfequentiamí& ratio difpatit* 
tis eft,quod poecntiá inteíligendi cíVca-
jpacíraspafsiua ad recipiendam ípeciem 
VerijOiiáECommunis eftomni veroíat ve 
ro volunta teñ inclinacio innata vniucr-
falis adbonuni>Cuiuspoteft dari ta l i s in 
cíinaclo quíig i^cíua^íubquo non inclu-i 



• 3 
ü i ru r 1ronc ñum, Nam: hone ftum ib 1 um 
•¿.mil m RctÍbm}qm cQn(ovm¡intüT cum 
Tegaía üiorürri; c i rcá ta les vero adus io 
í a m í ú o á o tenáunc ádtisforaiaiiteí: ií'?e 
r i , q u a le s í unt ve I l e ^ nol le. A ft a d ve l ie 
& nolie noneft inciinario naci!iraíis5€|Uf 
í ícprincípiumeorMíiícd potjus indifíc 
rens,Sí Vfiiueríalis pocefias ad determi» 
Esandumfe»Ergottiaínfi voluntas inclu 
tlac otnnecn origino ínclinationem nata 
rakinad bonum non ta ene n identificac 
íecuiti pote Tí a te domina m fui , & alia* 
rmn.Et tertc a poíenm^prout eft inci't-
nationacíiía in boauiB aítns non oriun* 
tur Uberi efíent ialíterifed quatesus gu** 
i rernatüibere ñisnc f quanáo neiBpe ñ t 
appiicatio o b k d i boíiiex pr^coguitiss 
' hab í t ?a f i | i t c rno t í t t ad prim^m aute® 
propofKÍariemboniettaaa m partícula-
n negocio naruralíter efumpit aiuor* 
'A potentia ve r o for m ú ite^'l'i b e r z a l * 
las oricuraftus non líber,fedeiuis acttis 
|unc quaíi riüüii l i h m a c í s . 

Ordo fotmtiar/im ¡n émanathü; 
exemtio áecltifátah ^ 

' [30 £ Xplicata §q\xrááitMi principio--
rurn,qiíibüs ágic ,& libere agit 

'creatura rátiohsiiSjSt in£eHefíua'a5,tef-
tant exponenduni j que ni ordííleni 
íeruet natura icemanatione hátóm pd * 
tenciarumá fabrtaotia-Si quailter íeba 
Í)eant in á^f tdojvte iprcfs i t f r t ó n c e p -
tus,3¿ íi niliohidiea«íeu fpecies euadat 

,Ín©icnteJviceahir^quiuocationési& ai? 
gumenta coní rar terum déficiasít. A d 
iprimuai igirur deaenjendo ifuppoíita'-
que diñfnüione feiíi potent iárum a 
íubñantiasquáminí t}o lib.z.fíafüiraus 
ad faciliorems explicationetn. 

D i c o . r 6a íubftanda in mátel 
ríaU\8íintel!ígibiíipriaia,&fandamen2 
talisproprietatum potenrra oritur in-
tel¡eO;iua,qüae t ñ vita, & inícium cotius 
vitss fpirituum.Qu* concluíio certa eft 
apud onines, & diínncHone non eget^ 
iicoue pr*obatlonibuá*Áddo taméquod 
ad intelligibile^feui verum , quod non-
dum informat mrelieéttJD! datür in incel 
leíiu poíslbili appecirussíÍKe exigentia, 
qu^ communiter requirirur ad tonóplé 
aicncuíiípotencia? puré paíiu¿; Dequa 
íla^C^oneíiícrl^o.Di£Oj>3jad"ñue^eá*, 

ú w m fequirur inclinatk) vniucí fálís irt 
m bonum vt ÍÍCÍCX íe inditferens, & no ti 
d e t e r m í n á t a a d h o c , aut iiludbonuns^ 
qux appe{laturt><?/«wí<«J, & eft p r l n c i -
pium e l lki t íumw omnis motas creat ur 9 
in bonum s qui reduciturad triplícem 
d í f i r r enc í am.Pr imae í l cendentia inbo-
num,cuius priucipium fadiuum fupetat 
vires c r cá tu rS jV t íunt res naturaíes, ad 
quod mouetur per a í íedus amoris ^ & a 
quo receditper aíBeduscoütrai ios:fec& 
da di fte-rencia elt motus iubonmñ faüi | 
bile á c r e a c u r a , & v í t a l e , vefune arciíi» 
cialía omnia , & talís nvotus eft operan 
t i o .Te í t i a di í ierentiaeri t mottmad lo* 
cum,íi eliticur a vo luo ta te jVta l iqu i pti 
tant.Sed de operibus Artisl& mo tu lo^ 
cali libro fequenti agendüfrícñ jve lur i ín| 
p ropi loIoco .E&i táque propriaiubftá-
Üz inieMeftíisalifinclinátiaWata s q u ^ 
éft princlpiumomnís afedu's síicvít rifi* 
b i i e í e q u i t u r raciónale. 

:IFI31 • Verumtamenfi c?>níídcfcmuá 
M¥fíra¥nwfelk¿tiiá!enj ínfinice'perí-ec • 
tamíVC eft ín Deo, in qua íapienxía noé 
é i 0 ñ:g u tmt füé li te r a be fle nr i a 5 c o ó fl á s 
ispparecnon efle proprium ínfelledua^ 
Ítsipbft*ntíác pcrfewlae voluntatem, q u ¿ 
ficp'er thord u ni in c I í n at i oní s- p o ten t i a e-
líieitiua affectimm» E x iñréik#tvál i ta té 
nanque Dei',qUK eít ípfaíapísn»Í2,&'ba' 
tíicaMorilequicur voSuncasperílíodur^ 
poñderisacj booani fedquié's^gaiidiuIT| 
hiíaritasiaüc fpiric«s,& ^ oiuntas r»otio 
nalís. E x hac? cotofideratione».colligí» 
quéd véiühtas á W d i u á coníeqtihur ad 
fübftanciam creátam •mtelk&ualedi-fe-; 
cundtíhiquod óoneft faátiua bóiíórLioi 
naturaliarí! ,^^}!eíl íadiua arclíicialíá 
r§rüm;& fecondetti quod ÍBteIíeít"iaaiíi 
reffiertuf ad cógnitionem permediuí^ 
írtcogüícükijqtisB fola fufficif ib-ordine 
adunmpvt ralisvoluntas smou^acur &. 
detertninecur ab obie^o noii Eaotum 
quoad fpecifícationemjíed eciaín quan* 
tú adexercitiumivt infra paccbitíQi/ñ-
re fi jmeilediuuinconíideretur per ordi 
ncm ní>h quidem ad dircélamapprehen 
ño$£w¡ pcrnicdia incógnitaifed ad qu^ 
ñ rcnexim cognicioaeniex pr^cognitis 
ira vt eñ potenria reflexiua, & progref-
í icaex iam cognit isadperf iciendaíono 
ticiamfqu3BÍn ípecuíatiuis dircuríii3ai& 
in praíaicistonfultiua appelUtur, fequs 
tur ad nacuram íatel ieáiuain porefias 
dominatrix^per quam viaés inrcU^diu-
je domi^üa^ íui h^eat quag ú rpo íea* 

'C t ía . 

untas Dei 

rJd¿¡ítatef# 

érntar áfi 
hltriurn* 
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MgmtíWs 
Miereqw • 
>;f guber* 

tíllíiíS* 
tí 

t ía . Quaepoccftas ñeque in inclmatio-
«e con í ide t , ñeque, propeníionem aü -
qnam incíudec , ká recta ex natura 
fuá proprio arbicrio omnia guberna-
b í c , £c hsc poceftas arbitra-, & im-
perárrix snrhoríOfmílice dicirar vo lun­
tas j & arbicrium: quodoprimeappel-
latur hbcrum , quia babee dominiinn 
líberIMB á decerminacionc ad vtium , 
qiiarenu&eft vniueríase at* ínclina--
tiooe nanua, quoniam non eft oiigo 
sftiftUHM i ácoaí t ione , quia haber po-
te^ciamad rcriiíenduniagentibus excrin 
íecis* 

picúa erunt artendenti ícquencia, qu« 
de habitudine harum potenciarurri in 
e x e r c i c i o! & o r diñe a ét u u m i n re r no r u ni 
coraíidsrare Oi?porter . Ad quorum in-
telligenriam nocasídum efí naturamin» 
teilefí-ualem. creacam poífe confidera* 
r i in düplicí Üata cumordíne ad adus. 
Primas eft ñatuspursnatura» , inquo 
poícnt ix omnes ad/unt, üudíB tamen á 
quocumque habiru acquifito , &dona> 
,co:íec'4t)düst ÍJ,inquo habicibiisacqui-
íicísjáut grariofe coilaris perficirur natl. 
tara , 6¿; íecundumilios nata eft operar» 
ri:nam li didia; períédiones iníinc , & 
tameiincn influanc in aperatioaes íuo 
queque aiodoicraRt r qiiafinoneíknr, 
& nonextrahent naturarn i primo fia-
tu. Onác to ílacum narura* corrupeje, 
quia nonrequific fpecíalem dodrinana 
inpra?íentii& adhucfub lite eíiiin quo 
cohfiftat, 

35. In pura natura,& quotics 
de re incógnita agendumeft, vei quo­
tics babkualis noticia e ñ , quaíi non eí-
fer,qu¡a non concurríc , per íimpiicem 
appretieníionem propoíitiim bonutn nio 
wet voluntateni iníer ioreai iqu^ efi ap-
pecitus, & defamo naícicur afl'edus an­
te libercatem , 8c dominium, qui eíl ' 
navuraliSiSc non liber, H icadusce r -
nsinatur natura fuá ad bonum íub racio­
ne deledabil ís , & non ad bonum fíaá* 
licans.íiue vt íiniscíh Quia aondumeí l 
cognjea ratio ralis,nec percipipoteft 
per médium incognicum. Si nonfeque-
retur aduertcntia huiuímodi mocus i a 
ratione,vel mente, adus talís períeue-
r^rec non l íber , efletque quaíi ípecu-
laciuusamor,nec rnoucret ad praxinn 
íequifüF tamcn aduertcntia , «ua daca 
incipit effe líber falcem permiísiue,&: 
yafíoá pofteriori eft communi^ícilicec 

17C, 

& demina 
tiuh 

quia poteíl iiapediri : á priori vero 
quia ture eft poreí tasímpediendiaqu^ 
non ímpedic 3íed pervnícric, Poft a d -
uerreiuiam cognoícitur bonum abísns , 
& conrcquibiie,6¿: decernícur progref-, 
fus ad coafequutÍQnem ; vnde incipic 
iunehcio,qua? íernper eíl: libera non per-
mifsiue jiíed poísitiué,non vt adus im-
peratiiSjfed vt elicicus. Deindeguber^ 
nator íupremus inq^ric vti l ia ad con^ 
lecutionem finís mouentis , veiturque 
cogmeione inventiua , deínde íi plut^ 
adí inc, collatiua, feu comparariua eo-
rum ínter fe 1 & in ordíne ad fínem.quí-
bus perpenfis per vbluntatem fuperior 
rem eügic ,qüod placet, &: iiliusexe-i 
cutionem imperar, candemque coníc-
quuto bono moens appccitiuus rran« 
íic inqnietem, proíixucionis amor id 
gaudium , &defsidcdum.íia fruido—; 
nem. 

34 I n na turá vero integrata 
donis^rnara fapiencia , Se habiruata 
«xercicio aliterJere íemper dontingic ttwtn cog 
quantum ad inicium motus taritunii,nam 
ia rcliquís eodem nsedo , S¿ ordine5 
operatnr quantumad>fubfiaBtiam opc-' 
raticaum ,Í!cet vmisfací]íu£,& promp* 
tiusopeietur,quam alíus, D iéc i en t i a 
autem círcapnimm) adum coníiiHc in 
cOjqúod íapiens habet deminium pro-
prium vigiians , & expeditiamad víuo» 
non tancum deliberacionis/cdctiam ad 
primam propoíicíonem obieiSí inquo^' 
uis negorío,qua dominij vigilantia ca-1 
retnacura pura, Quapropter ín pisris 
náíuralibua prímus aÓus circabonum 
nonpoccftoriri l ibe/.ücet valeat perdu 
iarccuml!bcrtarei& íéraper duret. A c 
in natura ornata4reu ín íapicnce prímus 
aíliis innegotio oríetur liber ab apjpe--
titiua}quociesex pr£ECOgnitisJ& per vo4 
luncatem fuperiorem fíat propoí í t ío 
obiecti vojuntatí ínferior!4 quod tune 
proponkur vt bonum , vt abíens, Se 
vt confequibiie. Alíquando tamen,Se 
circa rcm incogriieato prius , & ín 
negocio exmordmario ad modiun 
narurs purae mouebítur , quia pro tune 
non iníiuunt príeCogníta , fed per m é ­
dium íncngnitum , 8c íimplicem apí 
prehenfionem ñct propoficio boni.De 
nominibus autem voluñratis s libe—j 
r l arbitrij , & aüjs íatí,s iám didum 
eft , nec opportec aHuni introdneere 
t r t ó a t u m . 

35 P r o ccwnp 1cmentó ifiius 



volátatfs* 

5x 8 DeÁngel-L i Quxft. i .De vclantate3& libero arbitrio^ 
lecíionís,v-cad Angelos noliiacotiver t í a s , quaronri vnadicitur concupiící* 

biüs/irafcibilis álterasSf hoc fuppoíico 
íiibeodem Domutappetilus , quxí t io 
niouehir de voluntace^quje eft vniuerfa 
lisappecitus.Ecita ÍB hoc quíefirorefo* 
lutio cerra reducitur in]dubiuui ad ma^ 
ioremcxpiicacioneink 

37/. Communi ómníüm plaufu, 
S^iíníenfu / i rmaíententucf t , appeti* ^ 

t«cur oratio» aanotarc placer quod cum 
obieduirt voluntacis fie bomínn fie abfo4 
late ioquertdó, fícut-inceileiStus obicc-
turhell veruiTjpótef t t juís íeqníuocare 
tarn in argumento , quam in folutioni-
bus comparando bonum hi fpecícali-, 
qua ád ípeciciTialiquam voluncacis, cu» 
ius rion lic obiedum.fixeríípl! gratia;vti Scuc^nfenfu firma íententiacft , appeti- Won dUi. 
l e e f cbonam.non t amene í l ob i edumvo turnía te l íedualem nonpaftiri reaíúer d*&r4'pfi'p 
hincacisapprt iduxlhoneümn eft bonú , induáspotenrks i ra rc ib i lem, neiTipé ,& ^ ^ f i ¿ ^ j 
fednoneli obieótuni appecitüs . -Qua- concupiTcibiJem. Cuius probatiopa- <orteiéú(^ 
propter adücrtendum e í l , ton reperiri te texdidis . NaíTíappeticus,qüÍ féqUtü 
ditfercnciásinpoíencia.quot reperiun- tur intelleaum eft pot^ntia Vniiieríaiis 
tur í i i ob i cao , & écoherario diícurren- pbyí icé , quueias obkdum eñ bonurri 
do a noto ad ignotúexpiscánda: erunti ínb rácioae commum'.-ícd potencia vni-
Sicb@|iüm abfolivté didum' eíVobiec- üerfalis ceadens ¡ñ bonum íub rauonc 
tum voluntátís^quod communi di uií io- cómmuni cuieuoíquc bóho nondiuidi-
He pántícur in deleaabi!e>vfc¿ie,& honef tur in d íuer íaspotent ias .Ergo ñeque ap 
tutrié. Deledabile qüidem propric eft peticusiaceliedualis na t a í« .pa rn r í de* 
obieáüít t appetícíu^ voluncacis» & diui bec íh potentia-s r.calsrcr diuer ías . Con* 
deíurfecundamdiueríbs afFedus* Ho« • fequéhciaeft Íegítima't& rtiaiórconftac 
neftüm á t í temqupd¿ñ bonum iq a í f eá í c t d í a i s ds natura volunta t ivMfñor ve 

txiprobátur r a t i o n e ^ a íimiií o H a i i ó P w h t u r í 
eñiquia muit ipücat iomater íá l is obíec-
thion multiplícat poiéciam cnciratiue, 
licec explicec díueríá müüerairiue d?uer* 
ím modos tendendi i« obieduiii formáí 
le iSediu k iaabee bontirtí r é fpeduvo-

busjáe adibus moralibus, terminas vo 
luncarem gubernacricem i & dum in 
opere eílj^biedüiíí voluhratisdoitíiuan¿ 
t is.vt mouet ad'Gperandum fecundum 
artcm* Tal i s eí; voluntas artifícisíquái; 
t e n d í t a d b o n u m inoperatione i l i tde 
mum bonum vtile eft obicdum fpccih- ^Jhtat is :ergo.Áfsimíl i^atetJquiaintcH 
carluum vOluntatts , 
iélediuacft. 

fecundum quod leduseftvwa íólapotent ía coghofcitl» 
tía rerurn íub racione veri] íieqüe mul tu 
piieactir exeo}quod vfcrumdiuerío mó*. 
do ík incííentijsjin cxiílcncibu$,pratq* 
ritis»aut futiu-isjvelcoñtrahattir ad ac-

rtmn* apMms rntelléButlit Jn* ^ T ^ ^ ^ J ^ ^ ñ 

S E C T . V I 

¿elotum d m á a t u n n irajcihilm^ 

ú r i o n c u p i f a l m i 

k á fola dífférenéia ih modo tesderidí 
c i r caob ledü cauíátdiuerías denominé 
tiónes in íntelledu; vt vno modo dicatiic 
Ípeculácíüü5saliás d ícacurpradicüs j ali 
ter autem memoria^i í ib íConiedufaiEr 
go fimiliter de volúnta te . 

Reftatautcm videré, Án á p -
|>etitDSÍrirellédiialis , qüi reperi tür i i i 
AngelisJicCt non paciatur diuiíioné rea 
lem,taíncncapax íif iftárum «áenoíniha' 

JsjOn eft Robís Termo in hoc libró, 
vtiam dixi^de Angelo glor/o-

íb jaut damnato^ néque dé ilio irt via,& 
eleuaco adftacnm^upcrnaturalem , nc-
qtiede iofo, vtHépreífo éer alligatio-
nena veialíquámáliatíi quaíicacemconf tioííum concupiYcibilís , & iráfcibílis? 
t i ruéntemil lumínfiatülpf^térnatural i ; cüius euidentia peridet ex edgrihio. 

ne adi íum qui Angelis noií repug. 
narttsquod i tadi rcurro , Concupí íc i . 
bilí circa bonum tribuuucur tres acr 
tas iíli:amót',concüpircentia, & delec» 
tfatio , & circamalum hi frss odiuni. 
fiíga,& tviñiiUiitü dolor Q u i á d u s a p -
píeticiuoingencre afsignati süc,6¿ nomr 
ni bu s g e ne r a 1 i b us'de fái gn a t i , q u or ñ a I Í ' 

íed canturamodo agimusde Angelis m 
pura natura ád cognofceíidas illorum v i 
reSíS¿ diftinguendas potencias. Inquirí--

¿>f Angel n tusautemí An Ángeltírum appetitiua 
h inpura voluntas di Qinguenda fíe i t a ,v td iü ida-
natuVA* curin concupiícibilcm, & irafcibikinf 

íumpfíc meo videri occafíOnem fec du 
bitatioex eo,quod íuppóuifur díftinG 

- . r . V*- ; . » — - O - J - J „ -
uo appccitus wduas poten- quavulg^ísáccepuoitadeturpau!f,ve 

qua¿ 
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qaafiprbpna fueric corporaliumafrcc - t:$ accipiancjíed ab ipfo texttí ¿ifcaarJ 
tuufn aninmaliuinífcd caaicn quandc^ue 'Cer tepaís iones/eu affeAusbutrüani n5 
in genf raliacceptiouetribuur.tut Ange 
lisft& Saadis aniimbus in Scnptura,& 
pacribus^vt ia P ía lm ' i 18.F .20. emcuh 
pimt anima mea defsidsrare iuftificAtw* 
ms t%a*tjk ifludié¿{pio dijJolmr& tfíe cu 

'QbriftQ* Q¿ua sero a^pecitus 10 radoua 
J i , á¿ intelleüuaii nacufa altius nomch 
coníéquutusei^dura appeüacür voimi*; 
tas#ccianaína¿tibusíuis d í g o i o r a n o m ^ 
naiortitur. Amor dicitur etiaip diieei» 
tio^Sc eíurirasrcoflcupi/cencia vocacur 
dcííderiuiíi; dcleftitipoi autcm correr» 

ptfpyjtus* poi ídct gaudiumXekbrac quideaj D i o 
n y í i u s ^ ^ í . ^ ^ . ^ ^ i n o a j e h amoris, 
| f d i i eá ióá i , charuarique comparans 
aXúAtquiv'jhmeftqmpufla?nek noftris 

íunt adusappeciuusísníiciüijíed voluá< 
cacisinfcrioris,quíe inhomiae dícitur1, 
appetstusratipnalis^ & in ípi rkibus ÍR: 
teUíctuaÍi.s,vcinfrapa:ebic. 

I I v ] 

iljfre aníorénti furaUl 

x jgXpj icac^naturapot fn t ía rurac^i l 
f^uens cftdeaflibus t radarc , 

íquapropter nunc de a^nore , qui t i l vor 
luncacis a¿lus s agcndum venic.1?órcft 
aurem vbluncacis a¿tus feb t r ip l ic i ra - . # 
uouc cpüíidcrári . Prioia qüidcní fe* , í ^ ^ 

'quideáiuinu rehusaffimerunt iMor i s cunduni,quod oritur ab inciinatíonéí *w m&nfa*. 
quam cbaritatti nomsn umm effv dmi 
nms,& poftrftuUaad pfopoücumáddu-
c i tp iü rá verba diuini ierochei, in qui-
bus ícmpei; vtitur nginme anjoris loques 
de Deo. 

39 í)e. aaibus círcá málucn 
non eft fada varkcas nomitium j cft ta-
ínen aduercendumiqaod tiifiitia^eü do 
lor,fí ácorporeis concípiatur abOrac 

íiuepondere naruríe mcelle&üalis m bo- nmpsr 
hum i & íic vocatur amor n a c u r a l ^ S é - 'Íu¿ífó9%**$ 
cundaconí iderat io e ñ , q u a t c n u s aniot, 
ad principiunci libcrum refferturiexeo, 
quod bonum dctctmihans voluncateni 
hon íblum quoad ípccifícatiónem,fed 
ecíam in excrcuio ágendi j non feiíi-
per appiícerur voluncati íine coníilio, 
& per médium incognitum , fed mnl-

tuSíeOdóloroíapercepí iomal ipra íer t» tocies ex arbitrio libere proponaturt 
tiso'Pode vero rrirtari Augelos de má« 
Jopropriojcuiijscapaces funti vi: patee 
pin DcemonibusNiuc dcmalo eüfSUüijquo 
rum curam habene 3vc in ,4figelís bonis 
coil igí tur á concrari^/paiuex Oionyíij 
verbisde gaudioipir ieuuái ccclcüium» 
Qui oaincsadus eoncupiíeibilis depu-
raci á corporei^ inipcffíí(3:iori2bü5 pof-
ifunt reperiri in Angelo iuxiapuram aa-

Vndc ipíe amor naruralís fie etiamli-] 
ber , & iuxea hanc confideratipnenl 
fecundo loco agendum eft de amoré; 
Jibero. Ter t io qaia afíus líber tarali-í 
bcrcare eGentiali , quam accidentali 
( voco eÜendajcm J í b e r t a c e m , que r c -
perícur ih adibus doraihanns , & rej 
gencis in adu fecundo , & aiccidenH 
talem,qÜ£E íuperuchic ¡L&UÍ in ícnor i s 

tmm- £ t fimiliter poflunt dari fpes, $t ex imperio domini fu i , qu« p o t c ü ad«j 
iTeípera^icMudacia, Be tÍ!iior,& ctiam 
lra,qui funtadusi ra íc ibi l i s : quare vó-
junus xquioalec in agendo i 6í fuperac 
duas iáas racíonesappet i tus ,^ jato ino 
do poteft denominar i ab i iUs . De ira? 
feu forore, quod repetiarur in DccrcO-
nibaá^mahifcíVa funt verbaDionyíij cap, 
4>de Dia , norninibus ? vbi bac habet: 
Sed quod alma malum ejí ¡n Dosmom -
husjra auerja a. r atiene, amens cufrdi -
tas,pr¿cepj vifw. ¿\\ij vettwt : Furor 

eíre>& abeflre)dicít ptdinem ad rcgulam, 
feu ad prima principia regiminiSj&guí 
bernatÍGn!S,aílus Über appcllatur mo-
ralis» Régimen autem , & gubernatidi 
In ordine ^ ; ^ c e r u m e^ • Vnde i i eíl 
j p rop r io r j í ^^uBQi vacacur dominiutrl 
ethícum , ídeft morale :ü dcmus?occo-
nomicuin;íi vero populi , diciturpoli-; 
ticuni,quod régimen vocatur poliar-
chia , íi apud plurcs exiftac; íi vero ad 
vnum tantum dominum pertineat:mOr 

irratíombUís¡dsmens concüpifientia pba «archia arpellatur, Nos autem ex his 
ta/ta proterua, Vbi i r am, & co.ietípif- tercio loco agemus de a d í b u s motaU-: 
cenciam tareturinípirit ibüSrnalis. Ne- bus. 
queipíius ferttentia indígecinterprera-
tSone benigna» íed vcincelligsrur, fo-
4umrequir i tür , quod interpretes non 
5uxu proprias fencentias aomiaa , & 

Él ig i íhusad ínqüj rcndum, Qurfuhne 
dlir^utandum áoior.fs nomen,pr*ferédo mifte amo -
i l iudnorrunibusdí jea ipr is j ácchan ta .ris dfputei 
tis i quia vpiucrfaliorem quaíritlsoi mus* 

" " • " * " T a 



DhnyfiuSé 

SaJrrtatítie* 

Sio T i c Ingelis, L . ^ . Q j í 
vím fígmfícare videcur $ & áltiorenfj 
quamdiledio.velcharitas vcpucáuc-
ruac íili ScriíJtores vcnsfándijquou rc-
fért Dionyíius chato cap, 4* credidiííe 
ümo'ris, ¿[uAm cbaritatis nómsti etiarú 
epdtmmus.Ez ve ppíleá Álck^pro ébdem 
p0nmtu^ d S.móiís Tbeologis fbarita' 
tis$ & amoftsnominah ex ditiintí ínter* 
pñtatíomhuj,Etqi\\¿L hoc noiiiine. DÍQ-
uyíiuSiSc Hierotheus diuinasíítudéscc^ 
Jebráruiié.Decnüm quiaín nóftro faréiüd 
amor vmücrfalifsimum ^rísdicacumeft, 
quad cóntrahitur i>eí ditrerfas diiíerert-
tias, lea VÉ chárítas fíe vná amoriHpe.-
cicsinatíi valet diccrc oñihis chantas eft 
atiior,& écofttra Oírinis annof-eít cháfi-
tas^faifaeíl: propóí í t io • Óppórt;ec icá-
qué iíi pratfentíilooiine amods.S: diíec-
tionis vxíp6tiüá,quani charitatis-, naai 
diiediopoteft \ íicut amor,prae(cinderé 
á|ibero«6£iiún libero. 

ftmm mÁngelisfítmof^fitiMec* 
tio mtturaltsi 

í H ^ c t i c u í ó p f ó p d n í c D . T h o n i á s d i f 
íiculcátem}qaani rcfoluicdr/-. 1. q, 

:'épi:iÁ' 1.//. vbideadu vOltíiiratis agerc 
intcndic.Condwfio ipíiüs eft afñriTíaci-
í ia^&rát io talisíotnni natura: cortvenic 
aliquá inclinatiojqoae eft anior, ícu ap« 
pecícus natufális ífed Angelus eft natu» 
ra intelíé^uális í ergo illí cómpetíc írt-
eU'natio na curalis nsodo fuo, q u ¿ Cii na-
turalis dileéíiói feu amor ¿ Expófírores 
vero ipfiüs veípí 'átérmictunc hán¿ qnaef 
tiónenj,veltáñcüm hocaiic, quodcolío-; 
cacib áoáñúst íupponic j iiempe fermo-
netneflede a^ku elicico voluncatis: fie 
Saítríancicenfcs.qui r^mitciint ledorení 
prd explicatione áfcicuíi ad difputatio 
nefn .9^»^5S.vbi folurriadítriíunc ñort 
poffe volantaceni feipraiTirnouere ad $t í 
murnáwtairi, quod noneft ad propófi-
tuni. I n aonocacionibtis aukiri círcá 
hunc árdculumpromit tunc feclucidatu 
rosal iquántulum racionetia D.Thornse» 
Integra táríienelucidario in eo confií-
tic ,quód voluntas íit quardafnnacura, 
propecrea ipíi voluntad ¡nfíc natutalh 
quídamappetifus íibí coavenicncií bo-
t i i .Certedif í icultatem, quampraeífefcrt 
ra t ioD.Thom. in hoc are. íubodoran-
tes coa^i ÍUQC Aurores uki aíkrere cúm 

*De amore íiaturali J 
eodé?ü Doctore voluntatetii,quas eíl ín; 
ciíaátíornácurál!ss& appetitus innacus 
nácúráí ínteilcd:ualís,e0e quatudata na-
turam.vt eciám ipfadebéac habbre iiícli 
hatfonem nacuraiem. Q ü s ^ m n í a inÍB. 
telligibiiía funci& fcopulis plena; nam 
voluntas ipí.a eft indinado naturaiís na-
t u r é ínceíleduajis : non tamen íiacura 
q u í d a m . Sí atjtemconcédis po.tenrias 
liaturales.quiafun: vires n a t u r ¿ -, eOe 

'quárdanitíatufas#renéris concederé p ró 
cefltum m infinítnm tá irt pocencijs.Quo. 
iiiam.dabieur potentia pocént i s j quam 
innacurisjquíá qu^uis i t íe l inat io náca­
ra; cricéías poteiida motiua, &qü¿étíís 
pocendáér ic nacuraj^ confequéíiter ha 
bebit inclinationem naturalcm, íií quá , 
& CíEterisredic ideas aigunjehcumíme 
termhio. 

4 P .Vá^queizc í rcaéumdemár 
t ículumprimum animaduertic ioqui 
Thomam de díÍeédone,qu^ eít actuselí 
tit&s vohirt>átis:déindé expircacfuó nio 
do quid per naturalé incell ígátür, ad-
"Útm:bmtUf* áu'Umnaiurdu amorvo¿ 
luntatis.qui efl per modam natura hoe 
efi^necejfarius; ^* determinatus aliqvo* 
modQs Jicut ej} natura in fua operationéi 
.noti Hfmn indifféfini aditirumque, ftipH 
é^prbpriumvolhntátis.vt volÉtaít auf 
líbera eJí Hxc verba Vazqaezjin quibüs 
íinecaufa anndcaet), Th ' lOqui cíeadu 
elicico voluncarisjíi nujlam ágnouic dif-
ficultaca ííi iijacioftl fada in ceictUj nam 
hoc ertmánííeiltiniiqyamii aiiiriiádúer-
íic,íine ratíone pmiíitvDeinde é^piicaa'" 
do fiacurale deíicit«náfí voltmcaSjvt1 vo 
Iüncas,eít indi fiferens ád vcrüque ex pro 
|)rietat-e fuaí&eít potencia natura: intd 
lcá:itális:índifFefériSad vcrúque é r i cpo­
tencia nacurális natura indifférencis ad 
vtruraquc.Ciuarelicet deceriníhacio ad 
^nu«?i ficnacuraijs non cogdoícenH^uSi 
taíaennacurÉeCognófcíCiü*,falté jserrá 
fcióriemi& iñeeileátum,nacurálisfcrlt in ­
di fFerencíá ad v trüaiqüé.Quia e íi íecuo-
dum riiodü n a t u ^ á Si dicas vo lun ía t l i 
yt voíuncasert,includére übercatem, Ú 
ideoindifFereciá ad vtrüquejrogo quid 
eft voluntas ve nónliberajíiue ve no vo-
luntas?nonñe eft inclinado natóralís iü-
tellecSualis natura ad bonum j amórj 
feií d i í ea io ífínara , & puíulsns 
tura,quar voluntas dicicur , & prínci-
piutn eft omnis díledíonis? certequi-
dem* Hásc ne pocenda , & fecunduín 
harc iQCJudic l íbertatem ? nulio modo 

ii 

turajequi. 
tur prQc¿ 

tum» t 

turaíisvo' 
luntatis nti 

Huftfed con 
tmgsnu 
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fífiindamencumhabcc rcduplícatio fu-
prapof í ta .Acque i í leamor innatus, ka 
poceaciaartiacúja^propríe volúntaselo-
laoi includicdererraiaationem vniucría 
leui ad bonum iugenerejhabccque^x 
tura fuá índiffsren^íani, feu indccermí-
nationem quoad rpeciem& per hapcin-
diff-renciaiTíí ell indetermioata quoad 
a[iiare,S£non amare hoc vel illud.Vnde 
indiifcreEtia ad vcrumquc non ftcir, 
quoda i i io rd ícKus á Voluncatc ncn fie 
naturaÜs. 

5 Eft itaqué amor innatus,vo 
Insitasjfeu pocentia naturalis in ts lkc-
tualís naturarelicitiua amorum ex fe, & 
e íknual i te r non libcra.quia non eft po­
t é i s fe deterailuare i eíl ranien indeter-
tninata,liciic vniuecfaie prínciplura vni-
u^rfalis natura 3 tram quoad fpecictn, 
quaoi quoad evercicium actus. Cuius 
déte minario fíe per bonum íuo modo 
applícat imiiupircícuiari ica^c propo-
íi to bono íiaiul derenninecur quoad fpc 
c íe ín , & exercitium 3¿í:ussnee valcat de 
terminariquaiuüin ad ípeckm , manens 
indeterfíiínata quoad exerciuumi s quia 
jfemper operatur naturaiiter; gubetna-
tur itaqueab arbicrío quandoque , per 
ftpplicadouem , & remotioncÍIJ obiec-
tiydc tune actus ülius naturales indnunc 
í iber ta tem pafs'jue : quando ^ero ap-
j>lÍ£atur obicduoi fine arbitrio , a^us 
crit naturalis , & non liber.Vndc opti-
me inteilígicur dodrinade voluntario. 
Si eius diuilio in liberum, & non libe-
TUÍH. Natn \o lun ta r ÍHni eft quidquid 
p roced i t á voíunratr ,qn« femper opera 
tur cum cognitione % hoc auremetiam íi 
fit connaturak natura inceileííuaií, ta-
menexfe indifferens cit ad liberuni ,3c 
non l ibérum.Vndectiaui apparetquod 
non eft ídem naturale,& determinatum 
ad vnumsqu3ndo a l íquanatura eftclTen 
tialiter indiiFerens, & non determina-
ta quantum ad ípeciera ,& cxereicíaíii 
aáuSípr í fc indens tatnen feenndum haré 
á libero, quia] per hsc pr^cii'e foltim eft 
^ecerraiaabi l ís^ionveropotensíe deccr 

minareé 
6 |H is pro ñiaíorc fclartrate 

tioñtx doarinje,Sí iateliigentia dicen* 
dorum difcufsis nuüa fuperft difncal­
tas in eo , quod adusamors eliciti á 
voíimcate funt naturales inreiieaualina 
tur ícnequs ineo , quod poílunt eííe lí­
ber i ,'auc non iib«:ri# T o t a igitureon-
troueríia ad hoc d e d u c ú u r ; Aninvoí» 

lunta:e crcaruraí in te l ledual ís , aut r a - ^ defr^ 
tionalis detur amor eiieitus vniuería*" anwr ehii* 
¡Í8,íeu cotnmunis circa bonum, vt íic, tm vh&er 
&prír?rcindensálingularibús bonis? an [alis^ 
non?Eíí magni ínonicnti dirputatio pras 
fens,quiacx eius refolutione alia: cona 
clufiones pendent, í a q u a ve fine often-
dÍGuloproccdanius^notandum eil: añte 
omniainon deberé í'umí argumenta ad 
probandum, aut reprobandurn in boC 
pun{lo á libertatcvel adus , quia ralia 
argumenta íunt a poí ler ior i , & abacci­
dente,qusc nullam vim fcabent aupro*-
bandain conriitutionem prioris : auC 
fubiecti.Et^r^tcrea qiúaaníi tfvel non ' -3 
calis amor in volúntate? ex al i jspr in- ¿ ¿ í r P 
cipijs depcndet.Quoniamfiue detur, fí- ^ ájdiJpít' 
ue non detur, ad propoíi t ionem boni ^ 4 ^ 1 
par tku ía r i s non iiberam fequitur amor j 
naturalis non libe r,& ad propoíi t joncm 
boni.ex praecogultis, & iibcram,orituc 
fiatim amor naturalis, & liber» Quod 
ex eo patee,q^oavolenscefare abamo'» 
reboni^fs& bonum cale conferuareapH 
plícacum appetitui, implkantia inteniJ 
tat,ficuc qui notiens Üupam comburí,/ 
eamproijcícin Igncm* 

UsEc dttfic'ukas nonef t jycde-
butt.difcuffa apud Scriptores, Nam ÍH QutdScpíp 
tractatudc Angelís nullus Mnsmxml ^ e s p n ¿ 
nit.velinquasíiionem reuocauii: : fuper rm{. c¡rc¿ 
Magiftrumi» ^ . d i f i . ^ ' é ' fuper I . a . fan^ J f é ^ 
D.fbom ^^.5» i r f . 8 . d í fpu tancesa l t* mlpAtméí 
ter óm^ino procedunt^nam ex profeífo 
tra¿ítantde amore libero ,3u£ necefla-
rio beacitudinis,qu£e coníiftic in viílo-, 
ne clara Dci,( juevt auAóris natura?,^ 
ue vt eft in fe. Qiiod o b í e d u m non eft 
p r i m o f i n e magna diTcufsione propoa 
ntbile voluntati viribiísnacur«E%au: per 
diuinam rcueíationem , fi fermoíFitde 
beatitudjne fupernaturaü . Quaprop-
ter fuperíedeo abexamínanda mente eó; 
rum,qu i folumagunc de vifione D e ^ 
examinando;andetürnacaraÍ is appet^ 
tuspeaclcudinis? 

de bmi app. & volúntateart > y hane f e n t m ñ a ^ ' 
materiamdiredc attigit j cum .Éanqise 
qut1iílet:'Num voluntas aííquid d?ne¿» 
cersítatevciitf Kefpondec , quod ne^ 
ccfsirate naturalis iuclinanortís voinn-
tas a liqüid de nécefsicatc v ul c racioné 
redd ícqu ia in ordinacis pofieríusno fo* 
lü habst^quod ef tpropriü fibijred quod 
percinet ad priusiíicut homo no ta tú eíí 
r a t i ona l i s j í edeompen te i fens^rei& al^ 



2 1 Z bcÁngeIis, L^ 3»Q^. De amorc naturalí/ 
meneo v t í ^ u i a per prius eft an'mal , & 
viuens.Sedfiaturas& voluntas boemo-. 
doordínata/unCjVt ínfa voluntas quas» 
daró natura í í^quia omne quod in re bus 
inyehicur natura q u ^ d í m dicitiir.Natu­
ra? iúrieni creat¿e eornpctit, quod fit á 
Deo ordinata mbbnuínnatütaÜÉer ap-
jpetensiilud.Ergo voluñtarí ípfi íneílna 
curalisquídam appecitus fibí convenieii 
tis bom.iic iuxta hancdodrinaí i i ponic 
in Ángélisamórenjjfcu dilediohem na-
tin ¿km; & probac eadé ratione fub fór-
ma luprápofita^ Hüné aitiotem voca¿ 
••co'íüaiunémdi¿Íaq,i?¿nfo/port-ad i . d i -
cens quodc@mrhunis appetHus áeatthidí • 
ms non prótedit ex. áliqua totiéihné i fed 
ex natural?inilmátíóne. AVÚCÜÍO auté¿ 
<?.áddir:qudd iizdé neeefsitaié voluntas, 
appetit i>ltíimmjtnem>vtmn pofsitillü 
mnap¡?eiere}S¿ art,j*ckp\ica.ús o n ñ ha-
ius amoTisw-.Hühiimmdítüs e/iaPpett' 
tus vUtrnifíniifuí in communuvt feilicei 
appstat mturaliterje efs compUtumin hó 
« / V ^ Siaucem obijoasquod volunras 
íion ferturiníncbgniturjií & ^uedhonu 
in comniuhi non eft naturaliter propoí i -
tUín .Rerponde tá r í .p .qabd eíl dúplex 
v o lunta tis o'Oieítum.F»i»z» ad quod de m 
cefsitate naturalis mélfriatio déhrmiñd* 
t u r ^ hoc quídem óbiéSíum eji val un * 
tatiinditümy propbfiium d ereatorét 
qui ei naturalsm imlimtióneni dedit m 
iliud, 

8 P r o iíloi aaiore contniuni v i -
JOur*dti!} detur ftárc Dára^dus in^d0>0»"qü¿ 

eircafinsmvbi cunícíiO.ínxiílet de ivoimí 
tate Íncreata,& creata :& rtírfusde creá 
t á iopátr iá ,& in>l¿ ,dé volúntate v ia -
tor ís locuturus diñingüíé beac¡eudmem< 
inpardCularetH, Ü corámuném ?fiúeiii 
vniu€rfalctrij|¿ curtí de vo lú ta t i s adu ef* 
ficací negaííet eííe Receííáríum circabo^ 
ñum in conlrntlriijab illis1 vérbis i'Aliut 

'eftatfus, áicit quoá velle inefffcácijíeii 
' íelieitateorádes voiurtt bt áticudiné fe-
.cdndúnvraítioném coaiaítíneaí' bcaiicu-
dinis.í^ueraaáEum tWfficáceiri appellac 
velle magishab i tüak ,quáa€ tua ie . A l i ; 
ScriptórcSjquós íeg?, vel omnino oraitH 
tunt hanc quaiOiionév/el ex animo trac-
tant de appet i tá naturaii eircá veram,& 
fupernatufalem beatitudínem! ande í ur,-
vei non? fed foía po^entía ol^dteWtialisi? 
v e l d e » ^ » ^ / i } i n quo íeníu accipíatur, 
perquirunt,& íirailia, qu*e non funr ad 
rem. 

5 Í9.^M^Ma^9k^h<V:[9Ítg 

l is amor abíoíutus,&quafi príercindens 
ab oaiiiidi[Ferentia>& díuiíioneíicin vo &'*&á'.f'ni 
hincare creatur* prxcipuc inreile^ualis twtta pro¿ 
iequentibus arguméntis . Pr imo tquia it i 
Angelus fuü in fuá creationc perfedus 
íecundum incellednm modo iam diéto: 
crgohabuiccognitionemboni á princi­
pio. Sedad aSualemcognitionem boni 
fcquitur nacuraliter amor: ergo inpr i» 
moinllanti Angclici ftaras jaltem pro 
pofteriorijubu potüi t non dar i ámor na* 
turalis boni ín communi. Secunda pro • 
bá ta r inreñtumj& confirmatur funul ra ' '2i 
tiopr^Cederts. Non misus pertinet ad 
pí-rfedíonero natura cOmplemeñtü pro-
priet3cis,quani fpecifícás diftereoEiseserT 
go íicuc Angelus teplecus eá p e r i e ü i o -
ríe in línea incelleélualíj quod pertinet 
ad ipéciemí ita j & confequenter debuic 
h3bere,vcedetperfeéíüsirídie creatio-! 
riis fUsfperfeAíoneni in línea appeciti-
ua.Sedperfedio complens vol.uiuatem 
coa í i f t i t inamórená tu rá l í c^ca bonuni 
idcomniiíni .Ergo tal isámor quafi con-
genitüs éíb Angeid e i vi Cómplémentt 
natura in lineá íiirélísgendi. Táhdeni a 1 
quíáidxtá-raükortíiísopiniGnem Aogc-
lus fáfluscft béatusnatora l i beatitudi-
ne.^ed ad beatítudineni in quocuni^üe 
genere peceííarid requifitutqwies , íeu 
quietatid iucliaatíonum.qualeío habee 
graueincenrtos Aéquies Ulá confiílic 
ihadHíefsione fruitionis.auE ámoris ad 
boiíum-Ergo Ángelus á principio bea» 
tus fecunduns riatüralia hi'btíic pradic^ 
iium amoreni cótumüneniiqtiaíi ípecuia-
tiuLi,&; pr^ciffurrijqüd quiefeereí ácisans 
•bonümcommune,&; ve fic^ 

¡ o , tixC'útúñiii éiprsccípuc 0» 
Thoma; dbdrinam inultum»díuque me-
dícátus adducí rioií pofui, vt adentirer 
concíuíioni pr^ediÁ^; quín ad confídef 
íát iónem vocarcm argumenca á libero 
& non libero dedué la , & qua?curnque 
alia inferünt aífquí id coniteniegtia ex 
eó,qu©d pr imusaduse i rca í inem fie 01 
turalis,& neccflariiiis. Quiafisec noftra 
qu^ft iopriór eftj& independen á pa r t í - ^ „ (gn 
caUrib'usdubijs.quaediuerfis oceurrúe ^ 
iuxta diueríos,modos opihándi dé volñ ''^P9* 
ta té ,& libero arbitrio jqüibus ómnibus 
re l iá is diccndnmeftjíicque noñra con* 
cíufipiínvolúntate crcaturs rationaíís , 
autintelledualis non datur amor elicU 
tuscircabonumvtfic, feu circa bonyra 
fub ratione cosimim^quale eft ípecifíca 
tiujtq yoluncatisjvicíit quídam appet í -

1 tus» 



Seár i ;Vt íun i ¡n Árigelísfit amor noturalís? S i l 
tüS.DhlwvoluntaiecreaturíS, quia uó 
oporcec nunc excitare quasftioneoi de 
.voiuncaccdiuina ; quomam ea quae á 
Dco participancur^non quoaiodo d iu i ' 
n^fuaCjrcdquoaiodo conapetunc crea-
tuns,particip3ntibus infunc k A d d i d í 
vt eft quidam appetiusiquia. etiam finon 
dí í l ingt iantann re voluntas appeciua^ 
íeuelicíciua aiiiori$,& voluntas guber-
nans,6¿ domina,tamen bf c íunc dúo mu 
ñera omnino diucríaj& ira ordinata, ve 
munusá mzñái priusíicdominio1& pof-
Ikexercsri í iue í)lo: aninus autear regí-
imnis poiterius íic^gc nunquamexerceri 
valest.nifipritcertritexercitinm arnaco 
r iüm.l ín tuf talisaddicio fatSa cfi ad ex 
cludendam á quaíi ionevim gubernatri 
cem.Sc dojaciiaaaceÉü^quíe dieiíur etiam 
voluntas. 

. ^ i r Huíüsconcluíionis (jr^cípüü 
j . B a t i * ^ bndamentumconfiftit in folutionear-
{iufionti gumencoramcótrariafjvt commune eft 
mjir*: refólutionibusnegatias.Sed antequam 

ádi lUmdeuchiamus, coiiandum cít ra-
tioiie decertarc» Probo igitur díá:am 
couciufioaem prímo:quia amor vniuer-
íáíís circa bormm in communi repugnác 
Vbiuntati pótea t i clicere particulares 
amoresci rcapar t icular iabonaj íed vo-
juncascreaturgeñ potens,& quocidié 
fercur diuerfis afedibas ad bona diuer^ 
ía ,& plr t icuiár íá f érgo ipfi repügnac 
amor t i rca bouuai in communi.Confc-
iquencia eñ legitiniaj&minorcertajquá 
re íola maior propoíicio indiget probar 
tione.P/obáfcur autem ric.ííormá}& ac 
túsááá!iqüins,& a í tüans to tam capaci-
tatem potencia; nullamreíinquit apticu" 
dinem ad particulares fotmas j aut vim 
ad particulares aítiones. Sed amor com 
muriís cifea bonumin cornítiuniveft ac-
tus ad^quans cotaíii virtutetó volunta-
tisappecitiuac, Ergo non relinquit vim 
ad particulares amores. Maior huius 
di ícurruspate t in formis corporalibus: 
na ideo Cceli ftinc incorruptibiles, quia 
eorum form&adsrquant cipacicaté pro 
prismateri^qusBpropter boemanet in 
capax particulariam formarum : & á 
contrario quia nuila forma íubcselef» 
tium eft adus ad^quans capacitacem 
niacerU/ed ex parte foiumiUam infor-
mac, omnia funt corruptibilia »• & idem 
eH de adibus elicitis ,namíi femel vi fus 
,per vnicam viíionem attingerec viíibile 
non reÜRqueretur aliquod p^rticulare 
viíibile^quod eíkr non viíim^ Minoi: ve 

vo pa tc t ,qüia appecítus naturae íntelief 
dualis eft ineiinatio innata communis 
quidemad bonum in communi. Vnde 
amor elicituscommunis ad bonura in có 
muni attingic integre totam rationeni 
boni fpeciíicantis voluntatem,& confe-
quécerexhaurk tota vir tutépoteri t iaí . 

12 Probo.2.voluntas noneii-
ci tadumcirca bonum non cognitum: i-Ratto» 
fed bcníi ve fie no eft vnum aliquid cog 
noíeibile.quod poísit proponi volunia 
t i .Ergo ncquitdaritalisamor. Maior 
eXl certa^ninor auíem probatursquia fi 
aliquodbonumetkt, máxime beatitu-
do:íed beatitudo non eíl;bonum,v cipe» 
c ifíca í iuum v ol un tatis.Ergo.Ma ior v i «• 
deturneceííario concedenda.Minor ve-j 
ro probatur.nara bonum vt fie fpecifíca 
t íunmvoiuntat is foíumeñ fecundumap 
parentiam tale; vnde pr^efeindit a b o n » 
v e r o ^ falíoned beatitudo non cl l bo­
num vtí]c,pra:fci^dens fecundum quod 
appare tá veró^&ríairo bono.Ergo bea* 
titudo non eñ proponibiüs voluntaci, 
tanquam bonum» vt íic» íed veluc part i-
culare bonum'Ergoamor lile cpmmu-
nis r epugna texde feüu obiedi commu 
nis jquodí i t coguitum^c voluntatí pro 
pofitüm.Sidicas Hoc obíeftum efle indi Sdlathlnfr 
tun^Sc propoínumá créatorejqui natu» 
ralera inclinacionem dedic in i Uud.Reií-
pondeoquod creator non indidic^nec 
propofluic creacurf íuf cognitioncm, 
qaa errandoproponeres: vt boni^quod 
veré non eft bonumfedxftioiasür ve ta-
Ie«Ddndepropoí i t ioboni m commaní 
fafí:a á creatore puré voíuntarie aííeri-
tur.Quia,vtdí(5l:uní eíViDeus in creacio» 
ne Angeíorum tá tam iiiis dedie fpecics 
quidditatinas rerum naturalium.'&eas, 
qugconducuncadcauíandomininceJle-
á u habicus prudentig, & arcis^quf mne 
vircutes inrelleduales pradicg, in quo 
non includitur propofuio boni commu 
nis^eque particularis.Quamvis aurem 
daretur propoíicio boni ver i , quod fie 
beatitudo,:ion tam¿ indeprobaturexif 
tentia amoriscommunis. • 

Refpon.debical iquisobjeaá Rsíponfa 
voluncatiseUe vidmum fíncín,quiert bea qvtdam* 
titudo,propterquem omnia agi t : qus 
propofita fuir Angeloácreacoee , a d e £ 
que terminari illum amoremnaturalem 
elicí tum,quieft communis, & circa f i -
nemeommuaem,^ vniuerfalcm, a d q a é 
íubordmancur omnes alij'íínes particu-
Jares^Sí incetmediji. Sed bsec reíponíío 



Sí 

nuijateTíris felti^t arguaiemaoijquinpo-
.Efíij hnbí< ^ " i í u p p o n i t faiímn, & noneft ad xsm* 
cillitas f J * Argrniictittóh inceitdic probare; rmn da« 

JitASi&díf t i itl Angelo amarem coiumantrui pra^ 
¡>ro¡>ojitü% feindencetnque abo tün iá i&re f í t i a^ í r -

ca bonumincoinnauni, quod fub hac 
jpre/síone pra-ícirídir a rationé finis^ 8£ 
cuiiifuís aiceriüs d i & r e n t í x j Reíponíio 
vero (olumproba: dari iiíceacionern, 
quodnonnegaartusjdicitnus carné qüod 
in ce n c i o,e ft q u | d a tíi ípec ie s SOÍ o r is, n o a 
vero ipíe arnoc: prius nafique eft rscio 
amoris . quamamorismtencíui $ í icut 
prioreft r*üíoboTi'!,qiiaín boni niouea-
t i sád íai contccucioiiem. Quarc íoiütio 
iuppoflic faiíuíifi nenlpe inccncioncm eífc 
anvoreoi conámuiisai j & aon eíl aá rerti 
quia roluoi probar dari in Aagelo amo 
remíüccaciuuíii ^ de qao aon eft quafí-

14 Teft íoprQboiqusaareiorco* 
íáunisí&quafíprafeitidens elíss iaucí-

1 i i í i&óínniaafaperf luusia natura. E t * 
go üoueftponendíis.Ance^edens patees 
nata íi ad aí iqaid coaducerec masiaie 
ad hoc, ve parcicislares aaiores effeaE 
qüafi in choaci in ilío vaiiierfaiii§¿: vt na* 
tu ra rp i f i t ua l i s lk í en ipe r i aa í lu fe cu a-
fió vincas p6r voluatateaí . Sed aa%á& 
ísonconda2Ít,auc noncft neceíTaxía di» 
le*3:iodida,Ergocft rup€ríiua,S¿ n5ne­
cesaria ipíius poíicio. ía maiori elaudá 
tur mociuaaílereadijquaí neucíquá aio-
uécad aireiifuimNani parcieulares amo» 
resfnat coareari; & quaíi iachoacíin 
amere ianato, fine inclinación^ nacurs 
iaceilectualis^uas eíl voluntas appecíti 
ua.Sicut autem colonias cum cali amo-
recl ic ícononpoteO: elicere partieuia* 
rem dilediouem (iae propofitioae diíHa 
6;afpeci3lisboníS(ic creacura iuccllee-i 
tuai íscuin iba inciiaacionc ad bonumí 
anciore inaato,appeciru , fiue voluntare 
folaíndíget cogaicíone parcieularis bo 
fii^vt eiieiat aoiorem conuenienecaí. No 
ergo ex hoc capice aeceflarius eft amor 
conaaíünisiHe, Alias iaéiuspoíir ioaeeíl 
ab fur d -J ra ,nenipe q a o d v o l u n ca * íic na­
tura quaedani hdbcas aacuralem inclína-
íioneaiicuaj ipfafolum íic iaelinacio na 
tura: raCíonalisl& incelledualis , qua ve 
pocentiaelicic íuos actus. Ncc verú eft 
dicere quod voluntas vul^aimt , aut di 
ligic.qma hice coaíperunt íuppoíito per 
^octnciafn iu a d u e x c r c ú o , U nuíio ¿no 
(dopotentijsiihus* 

15 PííEáe^á diisctioJlU edm^ 

Ce Angel. L7j . Q a ^ O . ^ a m o r e nataíali; 
munisñon eoudacic adhocfquod Angs 
ius fitíempec inadual iexerekio árttá* 
tor i^vi ta r .Naai í icu í fe habec volunca.^ 
ád aattíratn incel iectuakái , ka íe habet 
^mornatiiTalis ad voluntatení , vt qnae-' 
daai natura e l l . Ac voluntas non ett ac:* 
tuscl icí tus á natura Angelí,fed poten^ 
tía ipfaísrKrgo aaio^jlkcomunisj & 
turalis non cíí aétus dicicus voluníacisj 
fed í n c i i n a t í o i n n a t a ^ pocenda arnaco 
riaeiuídcnírred natura habens volunta 
t eio per b oe íolum no eH i n á d u a 1 i e xe tr 
cicio vkíEí^rgo ñeque voiuncas$ vtnacui 
raqu*darn,€Ít i i iexcrcicm vicae amato* 
riüíper fuutn illuni aaioreín natutalen:* 
Ergooeque per voluntacem , & diduat 
aiTiorem fuiim Angelus 'eric in actualí 
exerciii© vitas amacorif ííed erit in pote 
í ia potencig a d a m a n d u m . E í g o íieut 
turácut^ volúntate índiget cognitione 
l?oni ípeci í ícancisadumsn í p i t t : amo* 
ret2i9& vicam cxerceat:ica voluntas cü. 
ruainclinatíoneifeu amort naturali in *' 
d igecpar t icu lar ipropoí inone boni ad 
clicientum aétus.Quare non cíl rece Ha* 
t ía calis policio ari d i í lum fineni, quidí; 
quidfit dc rcnipiternocxerckio vit¿ i i i 
Angclis. Ñeque etíarn vtilis eñ ad in*, 
tentn'm;qüía ü ad queaicumque amor^ 
indifpcníabilis eft noticia boni in eo,qui¡ 
per porenciaa5,feu incjlnacionem fusnt 
prorrumpií inadunij i ram (voluntas e&j 
Rotéela nacutarintelIe¿luaUs):necefleert-
quodvoluntasfit q u í d a m natura cogH 
norciiiws per inteiieiSoíníaiit racióneme 
vtrádicec taieminclinacicnem.Sr amo* 
tero naturalíingar quod fitaftu cbgnof4 
tensbonumpardeulare % ve elkíac fpc* 
cteleni amoremjquód eft ahíurdunicEr» 
go inucilisclt & fine íündainéso pofuio 
talisamorisincomaiuni. 

\ $ Secunduráj^príncipaíé ftm¿ ' jixcufitk 
dámencum noft r f feKÍIQÚt fíat ín df fíf u- *Aucjortt 
¿tione argumeRtan2m oppoíicÉe a quod ^ hac k&i 
vt expendam>prfaiíttoauchOi2taté ve- "tsmh* 
nerabiliumfctrpcorüm fnaxjale tondu-
¿ete ad aUenfum in caía dubio,qu!a con 
íinnas ra t ionsmpar t í s ilíiustCüí a-ísíiituí 
& itera quandó nulia eft racio , indubio 
negatiüonempeinsotiét adenfnm f i -
dei buman^;^ aíiqBandop'ropfer ¿otní 
m ü ne m s p p r cb a c i 01 ?e ra c a n í a t móraknt 
cert i tudíí jcauTamen infpccalatiüis ,ác 
^úf ád fcieníiampert inentnoneíi fuHí^ " 
cieas ítsotiüiirj ad aííeaE ieadum aticho* 
Fitás>nirj diuíha íitj & infaliibilis. Quá 
p tóp t e r venerando S» Do^orem jeius 

doéirij ' , 



.7. V t m m in 'Xrigdis íit amor naturális? 0 j 
rdo¿lríaa!nfequííi}ur,quones racio fu^ 
iraga{;ur:quan(io autein ratio alio di?" 
cic,rationem requitnur.Nominaaius au 

. teínJlíuínejrpreífc pro contrario aííer-
to non incentjenfes irr^aereiuiam, fed 
quíaapudnul imnal iaui rcriptorem in-
ucnicnus exprofeíTo rraílataiiv qu^ft ío 
nem. ígicur venia tanci á o á o ú s ad íol-
uenda arguíiienca contraria procede: 
mus. 

17 Adpriíi luniitáqueargumeqi-
príwum tum^quo intendit D.Thomas \ .p q.6o* 

¿rgmnwtu úrt>iMí-c^.prG.barejquod calis *moc 
ÍQiftitur» darur ia voluncace Aogeiorurei dicendú 

eiijitilnímefequi conciufionem intenta 
ex praEíniísis,ex quibus tantaiu coIUgí* 
tü r ,quod natura inrellé^uaíis babel na 
tura!cfuJ& propriam incI/nacionét qua 
cíl voluntas ipía.íiue appcticus.'Ad hoc 
autcm vt voluntas baberet propriam in 
crinationern^quaíeííec vbiueríaiis amor 
chcituSjneceíle eíl íuppó'nere,quod vo-
Juntaseí íqu^dam natura j quodeft fal-
funj.vt diduinel^& camcn hocabrnrdo 
perraífo ridí» fequitur aniorefnsfeu incii 
nationcrn naturalcrn voluntatis éííe a^ 
pet i tu íncl ic í tmnjedinnacuní . Namí i -
cut voluntas fe habstad náturam incel-
leaualetii3& racibnalem qiiarítü ad óW-. 
gínemjíic debet fe habcre amor ccmmu 
nisad voIüntacem,vc eft quá-dactinatu­
ra . Ergoíicuc potenti> oríuncur á íiibí-
tantía per innafcentia'm,5fhón per e l i -
cientiamjíictalisamornaícetiir á volñ-
tate i &:.coníequenter eciam fuppoíito 
abfurdoiion erit elicitus i íed ínnatus* 
EademomniaoeftratioD. Thoinx di 
ñ z q . 2 z.licet clarius própofíta , neqüé 
alia indíget íolutione. 

18 Durandiitem difUnéUonesi 
'¿¿Dur. non 'probanc ,quodamorí i lémagish3bí 

tuaiís,qu3m a a u a ü s í i t aótus elicitus a 
voluacare,quinpotius modus loquendí 
íupponic'caieínamoremefle inclinatio-
nem innatamnacur^ rat ionaí is . qna: d i -
citurvoluncas,quíEqueeft quafí habi túa 
li^amorboni-Etlicct Authores aliquií 
dodieant bearitudinem eíle obieaum 
aaioriscommunis.aut habi tua í i s , k i c n 
dum eft quod obieaum v o l ú t a t i s e ü b o 
num fecun^umapparentiampr^fcindés 
qucabeo ,qüodía t t auc non fie veré bo-
num. Q u o d í a i u íupra animaduer íum 

• r Ai 
Pr'm* ra- i9 A d primam rationem refpon 
t'omrefpgn dendumeft Angelum io íua creatione ío 
ütHr. 1 ^ a'cccpi^ a Dco ípecies quiádltaci-

uasomuiunr?refum n^tural íum»quibús 
ftatlm per redas eñ quead inte!le¿r.uni 
ípecuiatiuuai íeientiahabicuaU j í e d a d 
viíionemintuitiuám,& cogairionem có 
ieauráleir.maníiííe in pótencia : quan­
tum vero ad pradica ornatus fnit fpecic 
busperciaént ibusad Prudenciacn,qus 
eft reda regula agcndorumjSc ad Ar te , 
qns eft regula operabilium, qu ibusña -
tím perfeftusfuit prudencia,& arce ha- W^. 
hituaiibtis.Non tam'en accepít propoíí* 
t i onembon i incommun i ,qu« non po-
teí i í ier iab Aurorenatura?tcum boniinm 
vt fie prjefcindalá vero,& falíó?íkut d¡ 
étmneft. An vero al íquod bonum par t í 
C u l a t e é vernal fuerit cune prcpoí i tú? 
poOea videbimus. Ih fbrrnaaücemreí-
pondeo diftinguendd pritjsum aatece-
dens modo d ído ,oOté¿ando coníe.que 
íiam de bono inctíltímuni, dé quo accí-
pi debet cóiifeqUetts, alias non erit ad 
propofitum t vél dííh'nguo confequens» 
Debet dan propoíicio boni in comma*. 
ni^hegdjin particulari tratíleat. 

»o Adfecundamrationemdico?; Secundar* 
quod affedus volütacís ad boni^ quod tío Jolui* 
eft contingenter verum, non íóíum non (ur^ 
eft illius per fed ío j ied arguit non leué 
imperfectioneai naturg iiiteileaualis, 
cuiusínclinatioeft:fupponicnanque ífrt 
pótañtiamdiftinguendí iiicer verum , & 
jtalfura,6c capacicacem erroi isiimo a¿er 
roremaduaiem. Qoapropter íublato 
tali amore commmunuila perfedio auf" 
fertur a volúntate. Denide iacerrogo. 
qusc eft pérfedio ybíiintatis?& quemo: 
do ifrattl pí t í icí^l íf p t t f i c i t ^ ó ^ ^ t É r a y 
qned éft íummumbonu crcátürá?,cuius 
volútas eft inclinatio,^ omne quod per 
ducit ad íIIud,quianatürarDme p e r í e d i 
& quf eft ipfaperfeaiajbonitas^ puí-
chricudo non habet voluntatem per mo 
duin appccitus.fed modo nobiun hac v i 
ta incógnito ^ dící tur tamen voluntas^ 
amor,6¿ ípiritus}eftque potentia ípirat l 
ua.per quam AmorjSpiritus S i d u s , Ten 
tercia pe r íonaTr ín i t a t i sp roced í t .Qua 
própter áppecitüs arguit imperfeaioné 
naturgappetiuu^.Qaando vero perfici 
tur natura inteUe¿tualís fiue víalicer, fi­
ne Eermí^iatiueíperficituteciani volun. 
tas recedc nsabappetitiu^ racione , & 
permanens potencia ád amorem chari» 
cacis,& gaudii innacuralibus per prin­
cipia naturalia,per íuperpaturalia vero 
ín v i a ^ in pacria. Vnde cum íbíimi vc-
rttgJ bQpumíi tperfeaio «ature üiul lec-

tua« 
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toa5Í$,3¿boíiíjm vtíic non 6c determina 
te v-éToóa í̂e.id praítcíftdés á vero, & falío 
bono^coníeqacncercogni t JO boniin co 
muñinoñ eft perf idia inrpllectus : & 
araorcbinainnís, &quafihabíciiaIisnQn 
€ííec perfeaio'^olun'taíi^ñ dárecur. 

£ x mea.* drfncnkateoi, quia coticedendo Ánre^ 
/ . ^ luma principionaturaliter beatuai cx-

^ J l : , * clviditurabeiusmenrccognitiODoni in 
difíerencis ad verüm1& Falf'jín,& coníe-j 
oaertrer á voluncatc amor comniunÍ5k 
Confiatquiabeactcadoeciain nacuralis . 
coníüh'c incogmt íohe veríjqug eric füo 
tóodo poííefslo propri; 5onK Hrgo ex-
cluditdeceptionémjecróreni ,^ .vquiuo 
cacioiiis cQaíufsioneai.Iirgo talis cog-
nlr ío bo6i vtficre^ugnat.cmti beacítu-
díne náturáli_,c{üla^d^ñus inciudit íg-
noráhciám ^ííiín^fpíjis veri boni ab ap 
parenci tarttu?n¿cru¿ju^ercor pr^ci ís i -
«us%<fc ooamalusittoraiíircr , fi inciudac 
ignaratia;n:í iaürení ex aduer té t ia fiatj 
talis propoíjtio boni cric mala, U pee* 
cainitíoiTajqnodrepBgnac beacicudiní, 
etiaai nacv.rali.í)enmm admi(la illa pro 
|>ofídone boni vcíic,amor commnnís n4 
taraíícer confequensTepugnatcuríifta* 
tueaiuíque besritudiiíis, É rgo oronino 
cfííine fundaméco.Pacetsnamamor, feu 
diledtio.quíe fe^situr beaticudinem, eft 
permodumcjuietis,S¿ fraicionis exclu^ 
dencis inquietudinem appe t í tas . Sed 
anaotíile Gpmmuiiiifjrjoa quietatappeti 
tiiin,fí:d podus acnic, íiae infiarpacad 
particulares a p p e t i t i o n e s E r k c p l i g -
nat cuicnmqiie Iratuí' beacieudihísiPro-
boniínorem?quJa volünras e á incliñ^» 
t í o nacar£,& amonlle inclinatío voluti 
tatis:jedquocies additur incíinacíb ad 
IncUnationemjaugecur fuo modo pro» 
pení io .&appet i tus feraefcic ad amart-
duraabfeonabona, Ergo peramorem 
communem non qniecatur, íed inquieca 
tacur voiuncasjvtappecitus eft.Ér cort. 
fírmacurex contrar ía ienrencia, qnx do 
cettalern anioremcommuneáiede prin 
€Ípium,&quali fotBÍceni relíquárui7i d i -

ledionnm. Q»arc calis amor commu 
l i i snonpoter tadmít r i involníi-

tace crcacuriB raciona* 
lís«aat!nrclíe6i 

tualis* 

. De i m m i hatuíalí^ 

IL1 

ex 

P*'ttmi álujuts mor rntaraUs fmút 

EXcluf imas aRiorena comnianenjí 
^ defecadinmsad dilpataaduni 

deamore particulariumbonorumcaaifl 
Aagelis reperíácur? & qualis íic ? & cale 
aaiorcm vocamus nacuralerii, qaa; vox 
matciplicííeraccipitur . í icncaU'e, qaa: 
in hác materia í reqaentcr oceurune, vé 
Juci necelíariam^dercrmifiácunijindifíe* 
rensjCónria^ensjliberuaíí h ü qua:vis 
alia fe ínter ciocendum obtuleríc. Haríj3 
&r íimijium expíicationem breuiter an-
iiotabó ád pienam íftcelligtnciam huías 
inarérij de actibus voiuncatisilgitar na 
euraie primo,^ printipalicer accipitiic, 
pro eo^quod eíj: á principio intriníecOi, 
cüius coactarlum cft viokntuípjqwod á 
priacipioextrinfeco cáufatiir,vr morus 
grauis íurrúmuecundo naturale ^gnifi-' 
fcat,qapáeíí kcundum ordinem pro ai* 
dencis huiúSj vnde penden quíecaaiqu^ 
ftacürajrcrpedu cuius perexcefum dici-; 
tur fuperaacarale:& per írreguláre cuen 

prgeernacurale nominacuro 
2 f Deiade qaia principluüi in- ^ prmei* 

triaXecum noa^no «nodo babee ad zt pmm^^p^ 
tuSjdiueríis djíferenci;s ípecificatur na- rale* ^ *" 
taraie . 'aÜaduanqaeopeíatur fmecog» 
aitioncjvt nutritíüü iájiud vero c ü e o g -
iiícioncnílo autem ornmiíro,priacipium 
operans cuní cognicior.e eíl vél decermí 
n a c nm a d v inim, a a t h abe c va 1 tse r í a 1 e ra , 
Si nón determiaacaai afduícatefá,&: po­
tencia cogaofciciaaeñííniil irer vniucr^ 
fa l is .Prbs priacipiuni dicícut appecí^ 
tus feníiciutisríeCuado modo appclíacuC 
v o l u n t a s q u a dcaomínátüc volunta^ 
num,quodelt ápriacipioincrihíeco va l 
ncrfali caai cogaitioae:3£ eius con t r á -
riarn m voluncarinta nomiaarur > quod 
eftquoddarm viüiéncuaií flcuc voíuata-» 
riom eft quardauji ípécics aacuraÜstprm-
cipíamáutéíBÍíc vaiuerrálc citca obie-» 
¿tum «a commüai íiaé decermiaatione 
vlla ab incrinfecóappellacnr iadiííerés, 
& iadetermiRatum^cui contrarié deíef^ 
minacuinof>poní:ur¿£xh3c vero indi í -
ferentia spíius actas d ieaá ía t contingíi 
tes;concin"eaíÍaí; áuteín ccnctariarni? 
peesrísiras. Qua propter a^us volunta-
tis íuar inml concíngétes, & nacaraies, 
fleque íneÍ4hicduoíeparí ir iquei .nc. 

P4 Rur^í 



Se£í^ A^tt/Alíquis Smór naturalis f uerit ia Ang.ab inicio? 2 3 7 
24 . Ranus pnncípium vñiuerfa-

ie48: indí&rensei't duplexriUud, cu icó 
petic ooiDia decerntre ex conííjío,& in* 
differentiadeterminare,quodeil qgaíi 
pot:elUcíiiieindJíFereíís,& redor vniuer 

YaliSíCuias aomen aiuiíonomañice volü 
tasert ,elíqueprinclpiuín liberüjá cuius-
regimine reliqua libera dicuntur qtuíi 
paísiuc.Tainen aduseius,qui in genere 
dicuntur vejle,& nolle jiberi íuntper ie 

aucnonlTaero inquarilione ísquéti era» 
¿ í indu raersc.Sic explicaco chulo feaio 
uisnojla reltnqüicurdiíncuicasin re/pó 
í ionedlreda^quia omnes feriprores vno 
animo füpponunc Angelo* rn principio 
a!nauuTeD¿á>feipfosí& Angelos alios 
&: lícec de a^nore aiiarumrcrum-creata- Refaluth 
r u i n dubicencaliqui; A a fuerít necclla* commmh, 
rí quo ad ípeciíicaciouem, & exerci- # 
tiamrXn non?quod poílea videbimuSj t a 

})rimo,& originalicer:& huiuímodii ibe mei incgar inéquic ,qüodomnia obieda 
ro contraríe opponiturcoattum, quare 
& pnneipium líberum y & cogens íunc 
dúo contraria. Aliud aacem eít princi-
piu m incrinrecum indi fferens^u od nen 
efl: pbieíis fe deceríninare,íedab alio ac 
cipit decerminar joiieni,quod non habet 
fpeciak nomen.lllud vetoaiiud, á quo 
decermlnatur ad v'nunn,& completur in 
actu primojeft bonum per cognitionem 
appiicacumipfí: appücat io auté poceft 
íieri per íimpiiccmappreheníionen^ feu 
médium íncogmciimsñé a dominio per 
coníiiium. Si íiac de termínano primo 
modo adus elicicus noneric liberj íceus 
autem íi pet confiliunj fíat. 

2 5 Deriium de C0ntingenti,& ne 
poíuntdríít ceflario aduertendumeíl , quod coiitin* 
wnlibsru gen cía dúplex reperitur in actibus ínter 
mneflnseef nis .Vnaprouenítexini i íFcrenciaprinci 

farlm» pi'j ¿apacisdeterminationisab alio: vn-
dc aétus vQlunurijjnon liberi funt con* 
tingcnces.Alia veronaíl icorex princi» 
pió determinatiuOí'quod propter vñi» 
«erfaic dominium ed indi^erens ad par• 
t íca lar ts deteiminatioites/iDe deeretaí 
vndevelle, & nolle eíTenciaiiccf libera 
cóncingencerexi lbnt .Qi iapropter ac-
tus volüacariüsJ& libe* ex dupliei capi-
tt poteíi nonefle.Ecfimili modo neceA 
fariumjéu non potensnoueíre opponíi^ 
tnr voluntariojionlibeto, & libero ef-
fentialicer,&liberoparcicipatiue prop 
ter duplicem contingenciam repercaoi 
ín i l io . 

26 I n pr^fencí difputatjone na • 
Explícatio júrale accipicur ,v t í ic fecunduai ordi- tomodo non fueric in fuoorcu líber # esc 
ttfáiji liem.& vires naturáles,vnde escíudicur eo quod cognit ío boni rnouentis, 8c de-

praftcrnacurale ( fi aliquid tale repet í - terminantis vóluntatem fueric íbía íim-
tur)& eciam rupcrnaturale. Dcindc fu- plex apprcheníio ob ieé t i , & per media 
micur,vcert á principio incrinlecojVnde incognítum habirajquod íuo loco l a -
excludicur víolenturn j& tándem cum tíus- pacebic.Dícoamorcm de quo lo* 
cognít ione,quia voluntas non íerfur in quimur.non eflfe aniicitiam,ncque con-
incognitum : vnde excíudítur involun- cupirccntiaai,neque verumque íimuljne 
tarium«Ec ita inquirimus vtrum ab mi- que eciam amoremfínis. E i i aucera vni-
tio fueric in Angelo alioiiisatííor nstu- t ío qu£Bdam,reu rapeus voluntatis, ad 
yaUs,& vúluntariust'diáLííber<> autcm? reínproppfitaii^quaceijus bonae í l . 

f )r , M a p r ^ - ~ ¿8 P r o . 

cogmta m principio fub racione boni 
raouerunc vokmtacem Arigeíi ad amo» 
rem fui. Atqai Angelí ab inicio, & per 
fpecies concrcacas adminus, cognoue* 
ruiKomniaii3curaliaquiddicaciue;qua: 
bona íunc, & fine confursionc cognita;: 
&iiifuperleipfum cognouic ¿ncuitiue. 
Ergo cune etiam habuic amorem natura 
lemelicitum íingulofuní bonorum di í -
tinde cognicotum^um diftindione ac-
tuumpropoftionata. 

27 SupponuncJnquam,rcriprG« 
rcstanquamcertuiTidariin Angelo amo 
rem nacuralemful,De!<& aliorum A n -
geíoru¡n.a¿ diucrtupic adexamiaanduii í 
A a íicauaoramiciciíB, venevoientí^.co-i 
cupiícentiae^aut alccruis r a t i on i s íQuod 
latifsimé expücanc i quifqueiuxca Taa, 
principia*Ego aucé exilHmo i u x t a p r i l | 
priarn dod» inam non poHe decermina-
rí quícttionem de genere amoris iftiusna 
turalisinifí prius proferacur íencíiicia 
inalio dubio : A a íciiicct primus iíie 
amor naturalis líber fit?vel non>Sí racio 
eít quiaamor incentiuuscirca íinem quí 
fempereft cum libercarev& poli hunc fe 
quíturconcuptícentiaJ& iteiii finís cui 
poíterior eft illo,ad quem videtur tcrroC 
nari amicicia: amonímo diledio amici-
tiie íemper eít libera.Ergo niíiprius l u -
bilitum fuerií de [íbertacejauc non iibec, 
cate amoris iam dicti,imprudentcr dicr 
ta qu^flio decermíaabicur. Suppoíjto 
i íaqaecx dicendis qijíeftione fcquenci, 
guodamor ifte primusté£ naturalisdic-. 

An primus 
amor ]it 
am'tcitia* 
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i 2 8 DcXngelis. L , 3. .De amere natarali.1 
28 Probacur aíícrdo quantum t i s ^ libereaiíius primuseric ínor tu l in 

ber,& riafcipoceft amiciciaí8c íecundú «dpriínaai partem.Qpia cancu fpe 
CÍÍS aoioris reperiuiscur in volutuace', 
quorumobiectius ditícrencise coguita: 
prgeedune ih incelledúríed in tioftro ca-
íu nuílf differentiae cognicae pr^ceduiac. 
Ergo noneft reperire in volúntate amo 
rerqhaiuMUü USius ípeckúConfsquene 
tiaeft Jegiciinaj&maiorcertasquoní^in 
a í i u s ípt'cificancur perobieííía. Mino-
reiíi pfrobo:cognitio príeuia ad amaré 
non liberum huíus,vcl alrerius m\vc bo 
na ef t^antúeí t (implejr appreheníio per 
médium incognicum, fed.per fímplícsm 
cognícioaemj& médium incoguií'um nó 
cognoícuncur res b o n a ^ diiFerenci¿e i l 
iius:ergo adamDrcm primum Haturaié 
nonpeiceduntcognira: diíF-rencí¿E, 8f 
ftatnsobiedi boni;& có/squeater amor 
d iduspras í c i ad i t áqua l ibc í differécia, 
iVnde probacar fecunda pars uoñr^ con 
cluíionis :Narn amor parcícnlaris boni 
pra:fcinden$ a ditrercntijisert vnido quf 
<iam,& rapeus voluncacís ad rem b o n á . 
Dequa diiedione Dei in linea íupertu* 
tur3li,& d íu íaaTheo/ogia mylHca , & 
iurfum d íd iua muíca crada^agens pra: 
cipue de amore<vninuoí&: extacícorqug 
jTuoinodo poííant accommodari, dido 
nacuraliamori. 

2p Nec obeñ (i diciSíquod atna* 
fe eft velle bontsm alicui,vtPhiloibphus 
diciC|& eft apudomnes receptumrqitare 
chymericusamor eritper quem non de 
terminacut voluncasad alíqucm fínem, 
& voíendumalJcúi bonum. Noninqua 
hocobí la t jquia Ariílotelesloquicur de 
atnorc libero, á¿ quo fermo non eíl in 
noftro cafujin quo ágimus de amorcifeu 
adoprimo primo ?qm'nanquam nafei-
tur liber propcerd^íFeñumaduercétix,-
pocefteamen perdurare liber aduercen-
tiaíuperoenience-E'Jqucnotandú amo 
retn primo primum non veríjri circa ho 
num vtfiniseíljvnde non habet racione 
intentlomsiPrimo primum voco amo«« 
rem,leu acíUm,qui circaparticulare bo 
nuprí raa vice oceurrens voluntati ama 
t ius primos eft,qui nunqoam in íúo or 
t u e í l líber , ík pr^cedir intentíonem, 
qux in fecundo inílantí vaíec orlr i íuper 

alias diferencías amoris, fed nunc non 
agimusdediiecliionc fecundo priaia^ 

S)eaciihíis ¡iberis» 

1 p Erada doadna de intel leau; & S^^eftt 
potencia amatoria, &:de aá:ibus Prmeiptnm 

eorum ccmíeqneiuer sgendum erat de ^trmiu 
volúntate domúíatrÍ£C,& aclibus ii l ius: 
quia tamen de principio libero díftiim 
ert íupra.nunc folamreftac agerede ac-
tibus.Cum aucem Dóminos dicarur ref-
peétu fubdícorutíis redor per ordioemi 
adea^qug feguncur,& fie de c a t e r í s Do 
rmuismeceíkeíi quod párt icipent regT-
raine non folum adus regentisjfed aaus 
infefioris,quiá fuperioriregufíCur , 5c 
gubcr.iantur, Vnde a d u s í m p e r a t o r i s 
dicuncur imperiafíubdicorum vero im* 
peraci.ad qu¿E explicaniía pafsim deffi» 
ciiint nomina apta,Cum eciam dominas 
cogi n o n p o á i t , ^ íi valeac fuppiicario-
nibus fle¿f mutare decresa ; ñeque 
et iamíicdcterminaiusad vnam íeuten-
tiam.ied mdiffcrens((& potcns ad omnía 
regimina :ideo tale pd*ncipium,quGd di 
cicur voluntas.ex natura fuá eft liberiiíh 
a feruicuce,^ coa^ione, & a determina-i. 
tionsabalio ,3¿: valens omnia fubieda' 
decerminarc pro libicol& ad hgcomnia 
explicandaappellatur voluntas libera,' 
&aduseiusingenere funtvelle»& nol« 
le,(ubqu-busconcine«curcoíiíenfus, &, 
diííeníusjdecreta pofita. ífc negatitiajin* 
peria qu^cumqsse ,elleci;iont:$, & VÍIT.1 
Sed !npra?íenti tantum a ^ m i fumus de 
aélibus Angelorum: An íint í iber i , vcl 
noníinduobusjvel cribus caíibus qui in* 
digent explicarionc. 

FtYum j íuge lus , in primo injlúnti l i * 
berumat lumquiueñí hahere? 

neníente adHertentia , quando diAus 2 J j í c eft primas cafusnoílríe difpas 
tationis circa a^us libetos A n -

gelornm »qui in refolutione dífficilís 
ícriptorcsdirtraxic in diuerfas opimos 
nes. Omnes t^nen conneniunt in eo« 

amor incipic efíe líber. E t talemadum 
dililnguo contx aficundo primum ¡qni eft 
ptimus innegotio circa bonum íecun-
da,aurtertia vice oceurrens , & tune 
í |ma proppfitio beni ñt ex príecogni- quod per prjmum iníiás íigniíicetur mf* 

taus^ 
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;XSg. m BíntfáSí potiSerít ílSere SfSari? zz^ 

Ssotui, 

tmsjiu iadiufíib j|e creatiomsJ& eJpAn 
gelijqiumvis tjuiiiaoi Auctorcs ia Uiace 
icbri qu^ítioí.e.'Ycrum Angelus po íuc -
ntpeccarein primo iníUnci ? per pri-» 
muiii iaíias accipíancpriniaín operaciov 
nerrijcaíiiea ínpraííertti nilrtl íncérft iftá 
di{>'!)dio;quiá ineo inftanci.inquo ve-
rifícatiir de Angelo nime eft,antc quam 
dicipofsicjquod coníerbacur,incfcI!ig^ 
nequeuntdus operaciones eiufdempo* 
tenci^Jcaqueego diftinguo tria inftau-
tía.fcu indiüíribiiiafvnum» in quo Ange 
iusiitjaketUíTi^'n quo Angelus cih ter* 
tium>ia quo conferuacor. la inñanti 9 iii 
quo res fit98¿íipofsie r€cipere,att3ín£n 
agérenoa poceíhquoniarn nondum eftt 
inso vero inítancijinquo fubítaatia pri-
mo,& íiaiplícicer eft»fií«ul poteft eüe e f-
fícicns:!: hoceft Vanans,de quo fermo 
éít in esculo difputationisjde remo vero 
noneit curanduin,quia in iUo noeftdif 
ficulcas circa amortai líber üm. 

I I f lacoacroucrt íanone!} direc 
te ex amina ta ab Ssriptoribus huiusma 
teriiEjqijareex alibi dictij emenda cft 
iliorüai íenceflda, íg i tur prima opioio 
er i téoruai íqui defeaduñt Andelos po-
tuiíííí peccare in primo iaítaíiti íua crea 
tionís:& quícenent voluntatem ica eflé 
dominam íaormn altuutn , ve ñeque ab 
inceJIedu^neque ab obiedo determine-
cur.quam rcnrenciairi docaic Sectas in 
%.íiífl.2s.qwmca* §.¿tác6 erga ,que:ii fe-
quuacur Scosift^iqui omaes affirmare 
tencnturd icendoíquod Ángelus i n p r i . 
mo !oft3aíipotukhaberef6c defaétoha 
bu icádumal iqueml iberu í i l : & hoc ip-
íurn aflerere debenc T h o a i i ñ a e ^ qui da, 
ceac Angelos ía primo iaftanci promeri 
tosfaiílejvel faltim fedifpofuiíle ad gra 
tiam.Qiu'a h ^ c ^ íimilia noo poííunc re 
per i r íá i í i in a á a libero. Hsee eonclulio 
probari poceft in hune moduaí.Q.uoties 
voluntas eí'í domina Tuorum actuum po-
teft elicere amorem liberum, íed volun­
tas Angélica in primo iaríafítibabet do 
miniuoi fuorum a d á u m : ergo ineoáem 
inf taatVporef thaberéaaul ibeium.Ma-
ior curríconfcquécia pacec,& miaor pro 
bacur.Nam orania reqai l icaaddominiü 
liberanihabuic Angelus ab inirioterí>o. 
lAncceedens probatur .Qüia (óium requi 
tunear addominium libernm adiaicas 
volücatis ,& vfus radonis pertetftas^qug 
d ú o Angelus habuit ab inicio, vr paree. 
Kaaia í t iu icas volonraris eadem eft in 
grinio inPtanti,ac in fecando,& r s U ^ U ^ 

quia potreñas ipíius aon recipit magis,' 
aacm.nas:pcrfeaus vius racionis conf^ 
ta!::quia Angelas non iadigec diícarfu 
ad perfeátamcogaícionem.Ergo iapr í^ 
moiaftaati haber quidquid requirituq 
ad dozrtiaiumliberum,& coníequenter, 
poteft libera agerc. 

babee concli 
Angelus i a primo iaitann aeq i 
adum líberuni quoad fpeciíicatioaem: 
fecunda vero taiisí Angelus inqaocum^ 
queiaftannidominíuaifeabetagendi, & 
non ageadiivade aAnm iiberum quoad 
cxerc i t iumpoteñhaberce t iamín primó. 
infíaaci.Vtrao^ue cóciuíionícicur i n e ó , 
quiod voluntas non poteft non libera co 
dp í j cum eíTentialiter libera fiti Al ias 
quid eít voluntas aon libera? niíi demi-
nus non domínas^Sc implicado contra-
dirt!onis?Acqu.i voluntas non o^cratuc 
míicircaobiectum cognitum#quüd fetn 
per eft vnum in fpeciejvnde etiam adus 
fpeciíicantark É r g o voluntas dcteriní-' 
natur in priado adu quoad fpecificatio-i 
nem ab obiedo media cognitÍoneJ& no 
eft libera,feu indifFerens quoad fpeciem 
adusiattamen ériani propoí i to o b i e á o 
in líiaau voluatatiseft agere,& non age-̂  
re circailludjquia á nullo rapitur a d a g é 
dura.Et conlirmaturíquia modas opera 
di cura tali Dominio continet perfedio ^ 
ncm,& inhomine reperitur^ Ei-go non * 
poteft non eífein Angelo perfediorimo ^ 
mo,& inomníinf taaci . 

5 Tert ius dicendi modas negat l'erttafe^i 
Angelara haberepo tá iHeinpr imoinf tá ientM* 
ti adamaliquem libcium íiue quoad ípe 
cificatioacm ^ íiue quantum ad exerci^i 
t ium.Qu^ feñtentia ti ibuitar Henrico,' 
de cuius meare Suarez de kng'lib. j * ca» HénrjirM^ 
2o.n.2..^ií,quod abfilutsaffirrmtAnge* Suar^^ 
los imprimo tnfimtimn pojp babereac* RatíC 
tum deliberátumiftd tantum natur A htnl 
Tribuldaque.vidctur ijsAütoribKS,qttii 
docent volúntate creaturf extra Purr ia 
in aliquod obiedum íerri neceílario 
criam quoadcxercitium.Namj G hoc vé 
rumcíUpraícipuc fajuabitur ia prima 
operacione Angelí ,& in primo infíáti? 
quiaille acíaSjCÚ cífetprimus totius v.i^ 
ex Angelice debuit tendere ia bonu -vC 
rie.prífcindens ápart icular ibus re íped í 
bus^qaiboao accidunt,vt ratio íinis, & 
raedij.quare erit ad boaara vttaie,quod 
fiproponatu:r,rapiet voUiacatem ad Tai 
aiiíocem ^tcoiijnsRí deiroeraii^aenpdi 



t í o " ficiKígá.t.'j.Q^iTkáwáibuslikrii1 
'Arfslnms* Po-eñproí iac íencencia cicari D.Anrel 

mus lib,de cafa Diaholi cap, 12, & ft-
qitentíbuSjvbi ex eo probac Angeloino 
peccade in prima operacione 9q«iía ad 
primuai aduai fuum noo poceíl volun­
tas fe app l ica reádagendum: acque m-
difpenfabiíiter r cqmr i tu rad i íbe r t a t em 
a á u s applicacio ?oIuntatis,qua; aliqais 
aduscUjquare p r í m u s a d u s Angel i i i -
bcreflc ncquit;quia cx-pcopria applica 
tione no a pender. 

6 Ha:c retuliflcfatisíl tadali* 
qualctn noticiam coiumunium opinio-
nuín ,& introdu.ftioncín controuerfia?, 
Nunc aucem ad refolutionem propríam 
deuetficndo dicimus :quod Angelus in 
primo infiaari modoexpl íca to non po-
tuic habereadum liberum q u o á d e x e r . 
ciciuoij ñeque quoad rpecificacioncm, 
lAd hanc conclufioncmex aiquo proban 
dainnonfufíici toíle«dere prioiurn ac-
tum Angelí in toca vita.aut primopri-
muns ( vtfupra d i x i ) inquolibec ne­
gocio non cfle liberum vlio modo: fed 
neceíTarium cft probare quod pro ilio 
inftanti non poceíl darialinsaftus con-
comitans, vel coníequcns ordine natu­
r a propofteriqri, ve aiui i t ,qui libér­
tate gaudeat.Quacfi probauerimusjdif-
fícilc iter confumabimus . Ig í tu r ad 
primum ofíendendum fíne confuísiouc 
aliqua prasmicto breuiter : dúo kxcf 
feilicet , inclinacio innata ad bontam^ 
qux inbrucisdicicur appccicus, íp ho« 
mine aucem,& AngelovoIuntas>& cñ. 
yirtusel iciciuaaífeauum cumdccermi. 
nacione infeníitiuis,& cura vniucríali in 
decerminatione in Angelo» & hotaine, 
ex vna parce: & ex alia pocc íhs ,& do-
miniuniagendi|& non agendi» & decer-
minandiex coní i l ¡oadionest& non ac-
tiones fubditarum virium,alias indi fíe-
rcnciura^xpectanLÍumqueiuflL)m,& de-
terminacionem fuperioriSiqua; poteftas 
appellacur eciara voluncasjica inrer fe e í 
fe Jiuerfa,ííue diftinguantur re,fiuc ra-
tioHe,& formalicer; quod voluntas vt 
appcticus , fíe de genere potentiarura 
obedientium fuperiorijquín ex hocca-
pitc aliquaradominacioncm habere pof 
lie al íquandot ncefic illius capax, nec 
eíus a á u s í u n c vc l l c i& nollej fed ama­
te, ícodifls» A c vero voluncati domi­
na ómnia fubduncur ,ipfacamcn nulli 
íubiecU eft» Horum munerum j íiue po-
tenciarumjvt dixi,non confuffa diílinc-
| io grases cradicat di f íkulease^mdoc 

Probath 
duas par' 
Usctit'mgh 

Notdih 

trina moral59& noñraconc íunonís con 
tinec prxcipuum fundamentum.V tina na 
poíTeítius nomina diftifiguereficut , Se 
res.Liceac nunc volnntacenunkriorcm 
vocate appttittím. 

7 Praemitco. 2. Potencias 
¡ñasmcellcdam 9appecUum»& volun. 
cacem, ica efíe ordinacas in operando, 
quocics agunc ante habitualera n o í i -
tíam,íici3t ordinacac íunt in eflendo ab 
A u r o r e natura. Ná ícmper antecedic 
cognicio fimplex cbiedi bonijianc ÍU^ 
tim íequicur motus in appctitu: deinde 
neccííario requiritur cognicio pradica 
fakcm rámima , quaí cft aduerienua, 
quaai Tubfequicur voluntas auepennic-
tendotaacconfentiendo,aut reproban-
do,&c,Qaare inpriírja,& nunquam cog 
nicajauc paenicus oblita occafione a-
gendiifiue oceuríu cuiuíqne negotij pri 
mus adus appccicus indifferencis ex fe 
quoad/peciem,&excrcitiuni derermi-j 
nacnr quoad verumqueabobiedocog-? 
nicotoriturque&bíque libertare; quia 
prarcedíe aducrccnt iamí& dominij po­
te ñatem • Quando vero negocia íunc 
prícognita^áSí habirualiter noca primai 
p r o p o í i t i o o b i t d i poceftfíeri eximpe^ 
novoluiuatis,& eledione.Vt íi quis ad 
ignofeendum inimíco vulc cogitare vuH 
neta Chrifti dimitcentis peccata inimi-
corumíuorum* 

8 Vndc fie probatur prima pars 
ancecedenejs. Quidquid non dependee 
falceminterprecaciuc,auc permifsiue á 
voluncace^ dominio,ca racione ,qua 
Dondependet.cftnonliberum, quam-vis 
cauía ad iua inadu primo fueric indif-
ferens adexcrc ic ium^ fpeciíicacioneni 
adus,Scd adus primo primus appecicus 
inceliedualis modo iara dido nuüatenus 
penderá voluncace , auc dominio ii] 
fui eliciencia.Ergo non eft líber.Coo-i 
fequentia cfilegicitna,& raaior per fe 
noca,minor deducicur ^xprSnocatis, 
fedexplicatur,& conuíncitur amplius, 
i .Quia motus primo prifni iux:acom-
muaem íentcnciam nullomodo íunt 11- M¡mfU 
beri in ortu fuo, quia eorum natiui» probatio S. 
tas anreuertit vfum racionis, & dorai-
nimn líberum^eriamíi adeos prafcedac 
cognicio deledabilis,auc molefti , & 
appecicus non fie ancea determinatus 
quoadexerciciü,autfpeciemadiis ;qnia 
ad nallum ifiorum cocurrit voluntas (al 
té intcrpretacine.Scdidéomnino cócíi^ 
Sicjnpriaio «ftu appecicus rationalis. 

l . P 



S e & i . Vtr. Xñg, ín í.ínííantí potaerit libere operan? i f | 
$c i t ice í iea iu l í snarurxrquiprocedi t i 
potencia ex íe indi ífircnti, & antea non 
determinaca ade^ercidura,nec ad ípe-
cieoiaéiüsiadciiíus elicienciam pr^ce-
díccognit ioobíeaijf impíex, prima , & 
nül lomodo pendens á voíuncace doíni-
na .Ergó íínllo modo efí líber, 

9 Orteríd¡cur,2,eadeímTaífiorpri 
íiíi fynogífmi'Qiiía á Domino non p r s -
cipiente^üec viiatetius cognofeente nul-
liís inílaxfis, ecíani interprctaciúus da-
tur ineavquae íiuntá fubdicis, quiquan 

in vólunrace naturales virtutes* Qua , 
proprirdiftinguenda fuinc yerba illa co 
Kraríj argumcnrí:Angelus ab inició ha-" 
buic vfunjradonis perfeduoj, hoc eft, 
potentias promptas, expeditas, & fine 
vilo impédimenco ad videndüm,& cea 
jíuirandura ia quouis negocio, c'óncedot 
habuic víum racionis per ícdumpernaoi 
dum habitualisnotid^, negó» A d pro-i 
bacíonem vero neganda propoí i t io , 
quar dixeric Angeiosnondifeurrere eir, 
ca futura,^' concingencia.Quorum cog 

turnad hxe opera aonagun: ve fobdicí. meioperdnecin ípecuiatiuis'ad cóniec^ 
bea anteaduercentiam, quaí eíi mmima turam; in pra'dicis vero ad Coníiiium. 
cogmíio mter practicas, voluntas ñe­
que pr^cipíCjncqHe babee notitiam: er-
go tune n'jjio roodo infiuk inacíusalias 
íubd i ro rum.Sedadus ijic primus appe-
t ir iu^ í i t a n t e advertcntiam.'ergo nulio 
inílisxu pender á voluntare. Nec aduer-
tcncia,cüius obie^um eft e x i í k n s , & 
áeas,quando res fuccersiue fíunt, poteñ 
d a ñ a n t e diftum sdum^cuius ortus indi 
infíbiiiscfi. E t confirmatur diícurfus: 
namprius non pendec á porieriori,fed in 
cafujnquo non pr¿eccdac noticia m n ñ 
liab.ií;üalísí& experimencalis alicnius nc 
gocíjsfimplci cognirío o b í c d i , & a ü u s 
appecicus priores func, quatu cognitio 
^raaicai& adosvoluncacis. Ergo ilJi 
non pendern ai iqaomodo a vóluota te . 

10 Ad íundáraentum prima? fen-
Fuñimen tentí;Esquod deíumkur ex eo,quod A n -

Vnde rieceaeeíitquod in Angelo feries 
acdonum in cafu non príeuiío incipiac 
a cognitione non libera , ^usm con* 
íequacur amor non liberante aduerten-' 
tiam. 

i r Dices:h«c no t i t i apo tc í l 
acquiri ¡ ergo porcñ inñmdj Angelo 
in creacione fuá. Ergo aííercndum eíi 
fuiflcillidatam ab inicio, quando fac¿ 
tus eft pcrfeél(¿, & p ja mis decore natu^1 
ra l i . Anceepdens probabis ex nofíra 
doftrina,qu^ dicic in negocio prius 
cognico primum appecicus a a u n u feu 
áthprera,qu|n[j vocamus fecundopri^i 
mam, & ob ied í príguíam cogniciónesn 
poííe eííe liberós propter habirualem 
nbt ic iam,H¿c cáaien obieaio iioíióbf-
tac:Naín concedo antecedens;quia ! u - ^efBonJtí* 
tura rarionaIis,&Jnceilea:ualis nata eíí 

víus racionis,íatisfadúm eíí fupra,& Jte 
rum reípondenius.Dicó1 ergo AngelÍini 
tialem perfe^iénem quantum ad inrel-
Je el u m i n e o lí e c i (íe, q u o d a c c ep e r i r mo -
do dício cam íiocitia'íi,qí3* percinee ad 
virtutes incellcauales nempe adintciiec 
t^m|reicntiaíni3s lapieonam circa fpe-
culabiiía, §c item pru den tiam natura-
k m , & artem csreaagibiíia}6¿ operabí-
lía.ArtameníinguUfinm notitiam, qua? 
pertinec adviuonem, conieauram, & 
memoriam in hisjquajpr^fcindyntab ac 
tione.S: operationc nequáquam accepic 
increacione íuaj& itcmnonaccepicad-
uercentiam fíngularium agibiiiumtne» 
qae coníiüum habi túale omnium con-
íukabil¡um:neque memoriam re ío!udo 
n u m ^ operura fadorum , qucE perti-
nene Adcognitionempradicam. Sed c i r 

permanens , & in homíne peric proptetí 
ínhabije ebrpus.' E t diftinguo confe^j 
quens ; poteíl infundí ex parce fncellec^ 
rus concedo ; quia intelleaus pofsib|i 
jis eít capax cuiulcumque nont is in^ 
fundibilisá Deo propter potennam na-! 
turalem , S¿ obedicncialem ? potefi in-: 
fundi ex parte obieai , feu notitiae füb 
diftinguo , per potentiam abíolutam 
tranfeat spoceíHiifundi per potenciaos 
ordinariaín,& iuxt'á pra;íenrem ProuH 
dentían^nego coníeqnenciam.Vqde es 
teracorruat. 

12 S i M e s : ta!is no t ids , 
infufsio abfoluceeli poísibiüs :ergo de 
poceacia or-dinaria. Ergo defacto da-i' 
ta íuíc Angelo notitia talis. Probacnc, 
iíta fecunda confequencia:naaí qug pof-
í ibi l iadicunrur iuxta coramunern prou í 

fab^cancumacce^taDeopotemian! denc i amjun té Deo difpofira adeaen-
cxpedltamt& oculum pcrípicaccm, & dun; iaceporefuo.Ergofi ralis ính fsio 
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confofmis cñ naturaii pvomáeaúae , da­
ta éít Angelo dít ta hociciá. cium creare-
tu^quaridó relíquá accede. Prior vero 
cdnreqqéciaprbbatünquia calis noticia 
cñ magna per fe¿tio creaturs íhrcüeauá 
Iis,& ftiper ómnes perte¿iifsimíE}cui ne­
fas efl denegare per íca íónes non re­
pugnantes. Secundo autem pfobáturs 
qüia mere voluntariejéc íine íundamen-
tod ic i tü r jquod huius nocitiae ínfufsíd 
c ñ contr i natura!cm ptouidehtiami 

Refpdndeo canicn.' quod noh 
Óirínía^qüx íunc porsibiliá ajicui nacur^e 
ábíbinté .autper potencia íupeirnaturá-
leirijfünc ipfi connacütaliaj5í pdfsibiliá 
fecundó RacuraleíJiprouidentiamc. Alias 
noneí tccdif t i tóió i r t e ro rd iné natüra¿ 
lem es vha parce,& {uperhaturálem, Se 
potérin'aai abfoiucaiii ex aliaíred pocen-
t ia , é c prouidenciá natiiraiis eíiíC bm-
n l p ó ú ñ u á f ik pronldéritiá dmiSís. £é 
¿oilfcquencér omniá niiracuia,^: íuper-
háturaliá odisia foreht iuxta per pro 
uidehtiamnaturalem . (^iíe íünc hasre-
t¡cá,é¿ facuá/Ectanrieií quae niperane ná 
Éuramqiíocüiiíque modo poísíblfiá ip-
(í,non répugnafic ¿ommuni prouiden-
ti«'jquiádeftruánc,euerta;ns»áüE ¿ d j l i U 
¿ene haturamicUíTi fine., mikhnx .peefec» 
¿ í ó n e s nacurg íupra ipíam nacuram,au£ 
praECertímnem illius exigénsiaí». Qna« 
|)ropcer licetdiéta not i t iaomníum age 
dorumm quocumque eucncu íic mágna 
íjerfeftio n i t u : á ídteileiluaiis;vt expe • 
rienciáddcec ínhisjqui máxime verját\ 
funt in ágendis,8í expediendist negoci js: 
i á m ñ t í o t i e k e o prdbatar vquód íílius 
infuísio pétcfneac adhaturá lem pfoui-
denciam.Vnde neganda eft prima coaíe 
quentía-.Sc prior ilUus probacio euércí^ 
turomniriOo' 

14 Secunda probat ío álctx confe-
quenciíe racione iri qü¿nc ,propcer quam 
talisnociciíB infaísio fíe procer ordinetn 
na tur íe , quam poííümus réddere ex di-
uerí iscspicibus.Primü ficíquia ea foiú, 
qusexiguncurad incegrítatem naturas 
ÍRce]leéi:iialís data func Angelis per crea' 
tionein recundum coramunem prouíden 
tiaai.Sed calis nocicia non eft hiiiuímo-
d¡:crgo prístef ordinem naeurae dabicur 
Angélis%íi décur.:Maior videtur cerca, 
& minórprobatur;qLf»a caíis^úoficia no 
pertinet adal iqüam virtuté .iñtcilcítua 
¡em,auc mor a lem t fo\¿ an cem y rr ti'íces iif 
te i ledua!esy^niófa ] í spercirienr, & exl 
guucuríidiacegricas^íi), & perfe£UdB| 

2i 

natutiE operabu^ergo ílIa.notitJa non 
pertínet ad ordmé huius prouidenciá 
QüaiK.u ad infuísioné^iieet cius aequifí-
t ío per dpera,& exercicium nacur^ con 
íequacur.Secunda racio fiejquia ícientia 
dídaveleftexperiraencaUsjauc pr2eícié 
tia adüü fütürorúmeutra poceífc infúdb 
creacuri fecündü ordinem huius proui-
dencíx .Ergo.Maior ceí t a videtur prop 
ter a d í q u a t á diuifioné: rainor vero pa­
tee ex cerminisquoad prima par té .Quia 
feicncia congenicá exciudit iaborioísú 
experimencü1& vigilancéobíerüarloné, 
perquasacqüir icur nbcicla, Aicera au té 
pars raiiioris protíatur.í^uia. pr i íe iécia 
fucurorüiíi contingencium rectmdum na 
turam.rei)ugtiae; creatuns:rcu6iaíio na 
cjuc cofsjmpertinec ad ordinem g r á c i l 
& fempercdhtingit propcsHiiiem fuper 
i iacüralé.á^áddequodpraefcientia pro 
p r i ó m ádüum toiierct ab eis contingen 
ciamjéc eonfequencer ¡ibercacctsi, Qua-
prdpeer podció calis nocitié in Angelo, 
per quáurítáfic diípoticüs in omni negó 
t i6í& cáfu^üám primojvt femper inci«-
^iat ágercex deHbera£Íonesnoil eft có-í 
formisordinirerum. 

I? íofargee alCerdiccnsrAdhnc 
O.on poíica cali noticia in nlence p r a a L Al ta ob'm 
cají if íooáturvfusraciofi ispertóüsquá; tio. 
turnad potencias expcdicáSí ¿¿.fine i a i* 
pedirtiendO ádvcrtendi,& deiiberandi, 
fácil eft, vt Angehs omnes adus volStat 
tis libere eliciacNara propoíico obiec^ 
t a ñ ó íutirn naícitur a á u s acnoris^V.gv 
fed potms poft ó b i M ü m deliberacio co 
t¡íigi¿í& per eameíigiíur ámor^Hoc ta 
me 11 árgutríentum niiiiíconüíncic_; qtii« 
ex meraeoñfuísionegá: iaííb íuppoíkis 
procedic;qua? loíüm breuicér annocabi-
musex íupra di¿tís. Supponic volunta» ^ Cohtio 
t emáppet i t iuam, ge gubcrnauaaméOe e i u s & f J 
eamdentpocenííaai re,& ratianc .:• & ftas dstei 
quodamare,&.Veile cft.ídem aáusf(up*- gitar* 
ponic quodobie<aumappetk iu¿s Í¿ ^ 
bé rna t iu i eü ideniíCum támen'^d res de 
[estábiles appeti¿«ssad h o n e ñ u ^ i® a c ' 
cionibus, & ad vtile inmedijs voluntas 
dirigatur; E t tándem íuppohic q ü o d 
natura incliriata ad amandum bonum,! 
ge viíímo cómpletam inactu primo non 
prorrñjfipic in adum fecundumiréd ma^. 
ner fuípenfa expeaá^sal!am, de ten iú -
naríonem* Q a x faifa func.vt fuis íocis 
o^endimus.Maneé icaqúe i x i h i m $ } n i 
concuíním á a u m voluncatis áppecicí"^ 
íationaUs.&inteííeaualis nacur^qy1 riC 
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Ineodim 

f unt afíus 
natu^aíis^ 

pringoprírnus fiue in inicio víarum lua-
rum,riDein particuUri negocio alias hi» 
cognitOjnoneCTelibcrumin ruoortujiíc 
que ai íquomo Jo penderé á voluntare U 
bera;quamvisíftfecundoinñanti pofsic 
abiila penderé. íiadilt aduertencia. Ve 
iníra videbicnr.s^ 

16' Deinde ad probandam prí* 
mam pactems noílra1 concíoíionis, népc 
quodprimus'actus pocencii operantis 
ex cognicioee obieai s fine íic abíbhicc 
pfimns JÍUC in particuiari negocio incog 
nico non poísíf eííe lsber,ex didis ficar-
gumencor. Primas aSus amor is v»g. cir 
ca bonum cognicuiti íoliuií poreftelTe l i 
ber inorcg fuo*qu3tenus nafeirur a vo» 
luncaceertcnualkerlibera,vd abappecí 
cu imelledüalis oatur* precedente cog 
nicione libera, íed aullo ex his modis l i -
be ie í l .Ergdn5cf t ,necpotc f í efle líber. 
Maior eCt ad^quaradiuifio: tníaor pro-
feacur.Ñonert líber primo niodbjquia \n 
cUnauo nacurg feu appeticusíncelledua 
lts,vñde oriútur aiiiorcs,noaeft potér ia 
c toc ia l i te r domina, & libera, vt d i d ú 
c l t : Neceric líber pritnus ille afFedns, 
quiapráectdac cognitioiibcrajquod fie 
pacec:ná illa prima cognicio obiedi bo 
ninoneft exrelibera,vtcercurn eít:non 
poreíl cífe libera propter aduiri pFáece* 
dencem voluncacisiubentis,& intenden 
t is .Ergonuilo modo poceft ^ííb libera. 
•JProbo íecundatn partem antecedencis. 
Qiiia iam illa cognirionoosricprima ín 
negocio iacognkoj, fed ípfam pra-cedec 
cognitio pradicai& adus voluuracís, 
quodeífe nequit ih noftro cafujncdecur 
implicatio concradidíonis . 

27 A d euidentiá ad^equatam noftrg 
conciufionisreftat oilédere5quod in p i i 
moánRanciexirtencise Angclori^in qao 
íuppoBitíius dar i amore primo primum 
circa aliquod bonum,noopofsitdari ac 
tus libcrJaiLim permiísiuus.neccócomi 
taascerjuec pro pofteriori natura.De có 
comitancia atitcni nonopportet fptciali 
tertra3:are,nerepscamus fiipradidaíná 
arguiueiua fada aon minns prebane de 

í vno,quam de alijs coníundis per acci-
densineodem inílancirNá vniiáquirque 
eft primus in cali negocio incogníco! i a-
iiass non erit íermo in cafu concrouerfiar. 
¡gittir quod in eodé inílanci, in q«o eít 

i adusnacural isaff^dusnó fie aduerten-
tia.necliberadas cria Interpfeca^iue, 
adhuc pro pofíériori nacutíe res cerca 
f ftílediadigec explícacioae. Argum?nj 

cor íic:ca,!ncerquá; no áaxur mutua fub 
fifted-i córequentiajuó íe kabéc vt pr iu§ , 
6¿paikr ius inord iue natura?. Sedintcc, 
amoré pruno primú*&: a d u e r t e n t i á , & 
permiísionénon valec mutua íubíiftédV 
cófequetia. Ergó intcriila non eftpríus, 
&poaer iusnCtur«Xorequeoc iae í i i eg i 
cima.Maior cxplicatürsquia vbi non va 
let dicere:sñ hoc,ergo i l l u d c t i f f i va-." 
leat;eft illudtergohoc,licet coníequess 
non pofsic effe fine anceccdentcitamé an 
tccedcnspoceft dari fine alio qaolibecj 
quod per accidsnsícquícar adi l iud:exé 
plú{Í2ÍnanímaIi,& racionali^inter qua: 
h^ceílveraconfequcntiaieft racioaaleí 
crgo anímaUé cocrario aucé falfaíeft aft̂  
nialJergoracíonale..Muíuaaucem confe 
qucíiCíacúordinecaufaIitads:vc,eftra-
cionale^rgoriilbilej & á cofterariorere 
r if ibi lcérgo tacíonale:S£ quia eft ratÍo-< 
iialee^firibilejica oñendic coexiñent ia 
rerúcumordinepr iof i s* & pofteríorist 
vr quocumque defficiente non reperia*! 
tur calis ordo.Nam fi déficit coníequea 
tía mucua,nou reperitur coexxííentia. íi 
vero delicitconfequentiacaufaUs, nonf 
teperi£arprius,& poííer íus . 

1% Minoraucenvmanífcfta cftirt 
cafu quajftíonis.Nam ínter hsc duo,nc-;; 
peadun^primo primium, &aducrten-' 
tiam rationis,aace quam nullo modo da 
tur iibeccas adhuc perraifsiaajfeuomifsí 
u3,calis ordoeft»vt aduertent iá dari né-j 
qucat,nifi fopponatur obiedam illius^ 
quodeft affedus iamdidus.Itaque bo^ 
Ea confequencia eftídatur adue r t ec i a^ 
goid ,quod animaduerekur. Sed alia: 
duaí cóíequentia: non valent qtiií» falfum; 
cft dicereteft aiiquid , quod poteft aní-, 
maduerciterga animaduercitar: í icuteí^ 
trRüa confequentia:eft colofaergo vidcH 
tu r^Qaia affedus iUeindeliberacus exíq 
r,5 pendec iacífe,& coféruari ab aducr-, 
tentia^uclibercatc^cutncc color á v i 
fu.Demü caufaiis confequencia defado 
nó valec.Qaía male i n f e r t unqu i apo t e í l 
an¡maduerci ,defadoaninuduerci tur | í i -
cut in fimili nó valet¡quiaeft vifibile,de» 
fado,niinc videturjquiaexiftentia viíio 
nis non pendet vmce á potencia colorís , ' 
ve yideatur:& ítem verunj eft colorem 
vt vilibilem dtccrerefpedum ad potefl 
tem viderc-.quádoaucé de fado videtur 
no fe habee vt vífibilisifed ve vifus.; Vnn 
de amor illc primo primus DQ. eft caufa 
aduer té t ia j j fedobiedúpotens animad-, 
uecti .Q^apcoDíer inter illa dúo 1 1 0 ^ -



Dé Angeíis, U J .Q^ Í De adibas liberis.' 2 1 4 - - — o 
tur ordo p r í o r i s , ^ pofterion'sjneqipro 
bacur codciííétia.Ec cofequenccr aftü^ 
lile nó liber,nonfic!ibcrpro aíiquo pof 
tsrior¡¡nacuras:neque incius iaftAnci da 
tur^aut poce í ldar í l ibcrcas . 

S E C T . I I J 

ytrum cfu'mmque aílus amoris in 
fuo ortu non liher pojl primum 

inftans pofsitimpedm 

19 D l x í príntum a d ü áfFedus ¡11 quó 
cumque negocio ignoto, fíue no 

prsEuironon fóre liberumeciamm Angc 
lo pro iníianci orcus fui á volúntate inte 
rioríjOutic reftat videre:An irtpiimo ínf 
tan t i fuá: duradonis^ioc eft qnando pri 

HileBio nía incipic cónferuaripofsit impediri ab 
propria m .Angelo?& ex tune liber eSé meipiat? 
impedibi* cer teabíque conírotieríiacíTet affirma-
/ifVai tiuácónciufio, niíi oecarreret diledio 

naturalisfuí ipíius* Quídam enirnThof-
míft* docuerunt A^gelum itá neceifario 
k amarete ádecerminato aftu amandi 
fe!ccflarc non poísitjCtiaiB fi vsliCjvelpd 
t ins ídvel lenor tpofs i t . I ta reffett Sua-

BaHezl rez de AngMb, ? . r . 4 . inicio, & t r ibu í ; 
f/a» Éañezfapsr ^¿f /^ .^o, dub. vlcimOídc 

quafencencia peculiares formanc racio­
nes^ 

20 Pr i íBara t ioef t quia Ange-
Prehápur lüsfe neceíTario cognQÍcií:ergo necefla 
[ j , r io fef amacSed ica íe cognoícít ,ve non 

poísic ceíFarea cognirionc {ui:ergo áfuí 
amere ce ííare non vale r .Pr ior conféque 
t ía probatur íquia cógnofeendo íejcog-
»ofcitJ& iudicac cuai eadem necefskar 
"tebonum,acconveníeris fibieííe fe fem-
;per diiÍgere.Secüda ratio eíl quiafícuc 
cogniciopropriaeU fundamentum alia 
runa cognitionum,is;a amor fui eíl funda 
inencuin particularijim amorum:Ergo íi 
cuc non poteíl ceflare ¡a cognicione fui, 
íic neque ab amore,quieftbafís reíiquo* 
ruin.Tercia:quiaíicii t cogtiitio fui íia-
becuríinc labore,& impedimento ajiarú 
coíi[nicionu'aiita amor fui non folum no 
fatígacjvcrum delectar^& nonimpedic 
aliasadio!ies;quare non cil caput vnde 
ceffareporsit.Q^uarca denique ratio eíl: 

^ q^uia ficucin ceflacione á íui cognírione 
ilulUmra^onemboni Angelus apprehc 

35 

dere poceft, ita ñeque In ceflatione ai> 
amore fui* 

2 i Concranam fentcnciamj 
qurpluriura eft , ídem Suarez iribuic 
tertzv,3 . contra Gent,cap i 09 , § , f ed f ip 
tf^^.Quaiii ío lumprobare dicierquia l i Ferrara 
ce: incdle&us Angelí femper, ac uecef-
farioíicineogii i t ione fui fpcculacinajrio 
cadem neccfsítate pradice iudicac fe c f 
fe dí l igcndumá í e sQuarecum voluntas 
fequatur practicunjiudicium,& non fpc 
culit iuumi Angelus per voluntacem ao« 
fe diligecneceílario quantum ad exerci-
tium.Quam rationem canquamincítica-
cerp notac Suarez loco citafo num* 2 »dí-
cens.-quod non probat Angelum nonne 
ceffario babere iliud iudiciura p r a d i c ñ , 
camfic vaide connaturaieí& proporcio 
n a t u m . T u m e n a í B j a d d i r , ^ / ^ prvbaki* 
Uus iúdho cogmthnem illam.quam An* 
gslus dejekahst, mturtíHer^JjefuJjiCím-
temiVtfe ainetijívelit* Ego saiTien non 
poíiutn tacere iníUncias Suarij,c]u^ pro 
banc concrariMmincencOi Nan> íi fem­
per darecur cognitio pradicacirca a*' 
raorem fuitnonpoíTet J idusamor no ef 
íe iib.er faitcm quoad exerciciimií quia 
pradicumintcl lcdumíubfeqi i icur voiñ 
tas fupei'ior,apud quá reíide? poteftaSj 
&; imfcriura.Quareex tal? iuditiojSc vo 
luiítáte non feqüiturjquodannor fui nó 
pofsit impediri phyíicé,fed quod nó de 
bec impedi r i , fcuquodnó eñ moraliter 
impedibilis.Quomodo autem conspona 
turnecefsicasinhidsicmis>& connatura 
l i u s calis iudicij pradicicum vacultaie 
tiaturalislnteiicdusieréaíirefpeótu for-
níarum intellígibiliuiii,& cum voiuerfa-
l i iadeterminacioné vóliincatislibsr^jV^ 
deas SüiareZíviileaceriamqüomodo illa 
cogniciotqu^ fuííicit,vC Angelus fe a-
mec,fiveli?:,noníicccgriiciopradica ha . 
bens proobiedo vCruni in adibus, quá 
íequitur voluntas domina4cuius e i l veh 
Ie,&:rtolie. , ^ : , , 

22 Exal iotamen capite racio ¿mrmtas 
Fertarienfis: non probat tócam illius co r&imt' 
chíionemínam ficut verttmeft, quod vo Ferrar#% 
loaras aétiua, & operatiua fequitur ad in 
te!iedum5& cognitionem ¿pradicam in 
eíreí& operarijica ad inte l ledü, & ¿og-

. nitíonem fpeculaEiuambonifequiíur vo 
luncasinferiorjquaíi fpeGuíatiua,in efse 
do,^ amando bonum.Qijarepoíi cogni 
tioncmípeculaciuamcuáulqoe boni , vt 
bonnmeí l j íequi turamor afíediuus ca­
lis bün¡>v£eítbo|íum;& hic amor eíl na 

ex alio cé* 
pittt 



So&. Vtr . adus in fao* orta non líber pofsit impedir i . S e d 2 3 S 
taralis, qaia eft íecandura inclioacioné, non poísiCjP.Vazqíicz nondettrminar, 
imuraáa t eUedua l i s j eftque non líber &eius racio praeiermictic. 
quantum 4dexerciciuni,á¿ fpcciíicatio 34 Probandaeft ¡taque nonra 
«efii;quia dacur ante incclkíSuiapradi- eoncluíio independenter ab his reípesai 
CU(n,̂ c fupvribrem voiuncatem: poteft* bus á priorj ílc-Qnicumqueactus pocen 
qae dici neceííarius^quaícrnus non pro- ci^ex k indiffetencis, & capacis deter 
cedit á D nii'mio libero, & indiíferencí 
indeterminando a&lue;aon veto ab ío -
iaCe, quacenas necefl'at iura oppoaicuc 
.contiagencíjquia ar-iior íic uacuralis, eft 
condngenstam qnoad fpecieai , quam 
quoadexercmutin ex nacura voluncatis 
decenainabii ísab aíio ad emanduoi, ve i 
odio hab'¿ndü!ri,& adama»duri i ,Srnon 
aiiiandmii,VermTi camen fmiul decenni 
uacur ad fpeciem, & exercicium adus 
per cognicíoncm tal isboai , in racione 
boai. Vndeargninencum Ferrarienfis l i 

minationis ab alio idefi obtedo quod 
aíiud poceít appiicarí libere , & non 
1 i be re, & r e mo u cr i ab c fís d n de ce r m i n á 
di calem potentiaíii,etiani íi mocus ralis 
natus íuent non líber ex imporsibilicate 
adnertcntice^uc libera applicanonjsju 
peruenienreadueccencía fir líber aul per 
miíiue,aut approbatione-Sedonine libe 
rutnex peraiiísione, auc approbarione 
potcíVimpedípi ergo omms ralis adus , 
etiainíi natus fberic non liberex dcfeüu 
aduercenti.T>iut delibcranonísjúv íecú-

prmm* 

Cec probsequod ainor ,quo Angelus íe do inftáti impediripoteft. Sed amor íui 
antac, non pofsic non efie líber in du- in Angeloí&aii j fimiles-qucs vocainqs 
racione ,.camen non probac deberé ef- primo prinios4funt hüius gtneris. crgo 
fe liberum ¡n fu* elicíentia», auc orcu infecu ido iníianri|ppíÍuFiC impedir?, 
fu0# oPrima coníequent iaéí l lcgir ima & q u i 

25 l am direde refpondendo tum ad íuas partes íTianifeíla cermiaos 
Conelufio q u í f i t o f i ep rop r í aconc l aüo íAdus qui penetranri:íubfumpta vero propohcio 

cumque voluniacis nahnaUsi qui in íuo negarur acótfari js de amo re Tu i , i nquó 
prca fuerit non liber^in fecando inftanci eíi di ^cuicas ,dícimtque talem amorem ' 
póceft impedir lab Angelo, & confequá penderé ab obiedo , nempe abe lien tía 
ter líber perrcucrat,Hanc íentencia fup* propria , decerminante inclinacipuem 
poáirFerrar iení is ioco cicacojac eius ra vaiuerralem violuntath ad caíetnaduin; 
t i o a nobisexplicata opcmie probar,Ip cuius obiecli p r o p b í m o eft wacuralis,ne 
fura fequitur P . Vázquez iii annot. ad ceííariajSc iniependcnsá dominio i¿be 

propriM, 
ftrrariir. 

Soltttio son 
trarioru». 

a r t . j . q^o .D .Thom. in i,p.ac c i c i c ^ ; 
E m r A t h A d emdenSiamteá aiiam r arionem ad -

ducic in hunc modum. Tune voluntas 
nonpoecft ab adu aliquo ceílaie, íed ne 
ceííariofertur quoad e^etcínufriaquo» 
ties inipía operacionesexercirio non 

ro.Quare & iple amor non pender á vo­
lunta ce libera ñeque in orcu,nequc in d.» 
racione fuá. 

25 Contra han: folntionern ar« 
gnmeníari non valenc , qnicjinque in 
cradacu de iotelledióne Ange íonun co 

po'-eft apprehendi ratio mal í : Angelus feísi funt Angeíosper fuamlublUnmu 
aute^ poteft apprehcndere ra t íonem íeneceflario,&perpetuo intelligeceríed 
raaí^vel minorisboni in ipfoada aman comiantor redere dííparicarem inter vo 
di feVrum.ncmp'v ve Deum toto corde ¡uataccai,& incelledú ex eo^qu'od eog» 
amec/uietiam obiieusrergo poreft eef- nít ío illa perpetua fui ipíius í íf fpecuía-
Tarenófolumab annorcalioram/fedab t iua , atvero voiuncas folüm mouetur 

Qzioruié 
dam en ají o 
meltor eft 
(ta rsjpon.ü'é 
dum^ quam 

dum* 

Uahet vim 
h gfneve 
mñsjolíít 

aínorcfui .Hoetamea argumencum foc 
lamcünt ine t moralenfieíficaciam, quia 
in comparacione bonis«£ mali, & niaio-
r i s , au iminor i sbon in i t í tu r ;&quiaTta -
tus moraiitacis pofterioreft- quam da-
miaa r toS l íbe rcasvar^a icápof te r io r i . 
& conclufionem probatin caíudecermi 
naco.Quodfíc(>atet:quia cancum pro* 
bat poííc"Angc!um ímpedíre.vel íufpen-
déte amorem füí,quado inexercitia ap? 
paree rarío ma l i , ^el priuatiomaiorB 
boai.Si autcm pofsic extra hunc cafam 
prolíbitofurpenderé amoreui fui , vei 

cognicionc pradicai quam noa femper 
habet Angelus de Te ipío.Vnde coliigüe 
quode t iamí i rempcr,&í necesario fe ip 
fum cognofeac per éflentíam fuam» rion 
necetíe QÍ\ fe ipfum femper amare. Sed re 
uera etiam H dodrina hgc poflerfacisía 
cer e ,au c e! ude re argal tem> neq uaq u am 
cbñuíncec rcfpondenrem sq ni a .non eíi 
idém fagcre,ac dimreare:3í iuxra íupra 
d í d a apciusdTcurrcre pofl'unt adnería • 
rif; quoaíam íicut datur eogni í in ípecu-
laciqa,& pradícajdatur e t iá amar qua-
íi/pecuU;CiuiJys,& prawticus. 

26 Sed 



tur di ¿i a 
folutm 

torum con 
traríjsfsn* 

26 Sed his omríiins, qux & ii ve­
ra famco, non re rpondene concrariorum 
arga^netuisive d l x i , integra probado 
mirtons rubluíiipCíE,fcilicec amor íüi in 
Angeloeflporcns impediri , pender ex 
co>quod cognícío propria: íubíUnciaj 
polsic impedir i per voluücariajndiftra-
ctio:vjíri,á¿ re iu íc íper l íbcram diípoíi* 
tioneiií .Ec íic forma argtírnemieíbquae 
cuque cognií ío iacít Angelo per fpecié 
íuperaddícá, & nóeíi nacur^üs proprie 
tas ipíius, k á poteít adeííe & ab efíe fine 
fubiédicorrupEióae , eciam (i aliquan» 
do naturaliter adíic, poteft ramen per 
v o l u a t a í c m ¿ n p e d i r i * & libere repeci: 
fed coga ic iu*ropr i í elfóncis ín Angelo 
iTicwi'elt naturalis prQpriecasjnon íit per 
ipíam fubrtanciam intime , & perpetuo 
inbrmaatem inteilectum , fed per fpe-
:ciem concfeataíti,qaae poruic abefle f i ­
ne Angelí corrupcionc.Ergo calis cog* 
niriojeciam íi in primo inítanci, & oren 
íuo non pepéderít á volúntate propria^ 
«Uía nondura aderar nocida pradica» 
led foium fui: liberaDeo, tamen poítea 
libera pe:íeuerac,& pro líbico poteft im 
p e d i r i ^ repeciXoníequentiaefí íegiti 
ma,& naior iadicio nico certa , p rac i -
puecum miellcdus fie potencia íubieda 
voluncati m agendo , & nunc fermofie 
depienitudioe potreílatis Ubera?,rion an 
tecade potencia cácum moralijquae ope-
racur fecundum redum ,& non rectum. 
Sufíicic adhoc vC Hbere, perfeueret, 
quodpofsír^impedirii l ícet defadto non 
impediitur es coaíilio,&; prudencia.Mi 
norem veroyín qua toca eíf dífficulcas, 
lace probauímus iib.pr,£ced.q.3í,/e¿}. i . 
vbireqnirat lector, 

27 Argumencaatitem contraria 
fenrensrx omninoperenne v íi negaueris 
cognidofiem fas fubíiancíx Angelo ef" 
fe ineüicabiiem.nuilomodo contingen-
cem,& coufcquenier non poík etíc Ube-
ram»& fie argumencum deuoluctur ad 
fiííiamquaülUoneííijinqua ftacuimus, & 
probauimus; Angelos «oa íe cognofee-
re pee propriam fubftanriamjed per fpe 
ciem fuperaddÍE-am;íicur,&aUa omnia. 
Qisapropíer aut quicumqueamor natu 
ra í í s /me quafi ípeculaiiuuseü ineaicabi 
íiS/Sf-non poteiís pon fííe,íj a i sqais .^8 
£oodinonísíi tran? omines fnnt euita^1' 
íes.a' libéri fine iñdurando»fiue-in ^9 
Ceden-do.fisre Vrfoqu? filddo fí'mul Jn ar 
gmnento íecuo'áo ne^o coqnjtimié pf® 
;í>ti* fubíía. i t^ eífe Angeló fundaRSeii-

tam aliaraincoguicioaiim. E r q u i d pe^ 
cale íundamentiim incelligaar, ignoro^ 
namcognitioair difcuríias fuadamen^ 
tum eft principiornm nociciajfed difcat, 
fü3non admícuiur in Angelo ab bis A u -
doribus.Quare fandamencum omuium 
cognlcionuínnmplicííí intelligetiíe cric 
procer pocenciatn capaccm,fpecics inte 
LÍonalis,& í imi l icudoobicd i .Ter t l a ve 
ro,a£ quarca ratio folum concinenrcon-
grueacias quaídaai#vc cognicio fu i , & 
amor proprius non ce líe? j auc-defamo 
impeducur íquod autera ce daré no p of­
fice impe^iri ntiijo modo probaac. 

S E C T . I I L 

QM(I9 ttf qmtitpkx fit A m o r eleElty 
ms'iin quo Sjfh'atd mtural't^ 

an reperiatur in j ín* 

i 8 Gímusde amore narurals quaffi 
3.& in duabus fedionibos prsecc» 

dertcibushuiusquaelHonis de libcrcatea' 
& non iibertace illius, nunc veto t r á d a -
tusoccurrirdcamojc libero ,& e k a s i 
uo.D.Ti lomas di^ta qmfítóo* art,** 
inqniric; Andecur in Angelo eleítiuus 
amor?vbide omni amore libero incrin" 
fece,5ceijfenciahter tra¿i:at,& no me im-
pofuícab eleíí ione »qose fine l ibértate 
efle nonpotefí ,vcexpiicarec^morem l i -
bsrum cooc rad í í í i nauma nacurali. I g i ¿iius áici\ 

tur a&H 

Amof 

tur /«prjcfcnrieleclio non ira prefíe ac 
cipicur,vcfignificet famptionenri vnius 
medi) pr^aiíOsvelalijSjfedica late 9 ve 
omnem adum líberura intrinfece com# 
prchendac snarn decerminatio propria 
ad hoc podas ,quamad i l Ind í & adage* 
re potiusjquam ad nonagere , e i ed íoe í l 
quíedam.Determinat aucem íe voluntas 
ad amandumamattdo,non vero per a i i -
quid d i í l i n a u m a b a m o r e : quia tune da 
recur proeeííusin infíaituai ínter deter-
minariones,quod ert ab íu rdum: k d ipfí 
a^us volutitatis íunc decerminacíoiies 
dominícumcon!|ilio,& cuiufeumque m 
ferioriSíSt indififereacispotencía?ad ac­
ras oportunos inoccafione s & ipíj jime 
incencÍonesívfusíímperia,ekótÍQnes^ 
fi qui fuatállj iaucalio nomine dicúrur# 
EíVicaque amor c le^íuus ín communl 

i de m, a c liberum in t r in íece r^ in 
pfarckuUdbüjsJ erlc guicumque aau? 

Uhsr* 



Scíí-'íXmoí dea lwsqa i s^ aníepeiiatiitin Angelo? i y j 
_ _ , »-_.._._. • •> _'l /»J o r r t 

amor 
fíítUS'l'i & 

fenti.Circa aaionem boaauí,vci maUm 
praefeníení poflant r e p c r í n m voiuncacc 
permifio^íeu non impedició. Se toleran-
ria^coníenfusjiue approbatio, vei pro-
hibi«o,impedino}feurepuira.Circat>o 
numpoísibile confequi veríatar mtcn-
tio.quia tali bono ex hoc ipfo compe-
ti tratio finis,cuiüs grada caeteratmnej 
CumauremsíTiarc fit vellí bonu«i ali-t 
cui^uodproprie verificaturae amorc 
iftcenciuo,mincennone du© relpettwsrc 
pcriancür,ncceíiceftsaiter ad íinem, qui 
intendicur,qui eft concupiíccntia, auc 
deírdcrium;altcr adfinem cui tale boni^ 
concupircimus;qiiii sefpeaus íupponic 
amorem naturalem ilUus, cui bonum m-
tetidicur,qui amor ê ft amiciria delecta» 
bilis,& i l l i íuperueniens compomt ami-; 
ciciaoi prqficüatTi ^ut vtileiri amico, íe-i 
cundumnacuramboni ,quod i l l i volu-i 
mus.Circa aiedia v e r o ^ vti l ia adeon-
lícütioaéfn finis intenti veríatur amor 
eJeaiuuss&elcajolpTOprie d ida . C i r ca 
bonum fü türura ia rduuHi / i Hríniíer fpe-
recürvadíÍitur vigilantia 3 & foliciíodo 
inelcaiowe, & exeeucione mrdioruni» 
Tandetn vfuss& imperium funt volunta 
tes qi3^daín,& videntur fe habere ñ m t 
c(>itíOTune>& particuiare,na(ii impenú. 
¿ílvíüsquidaiii cbníequens cieaionern, 
aü tdeoecut i i , quo p o t e n t i í exccutiaae 
determinaRCur ad agendum.vel non age 
dumUeuexequendamandata: vffis vero 
fnqüocuniqüe minirterionoaiinacur, d i 
cimur nanque vticonfil ip, cum taaien 
doiiíultacio nonínsperecur. H s c fnffi^ 
eiat dixiflejqueloéisfuis exade difeu-: 

QutaBus 
nomineamo 
ris eletfi' 

cííentialiíer líber (ecuodum diwerías 
fóceles, 

2<? niflferunc autem^tnoreleai 
wus.& amor naturalis ex parte prinGi-
pijiex parte cenmmjquancumad libec-
tacem.exmodotendendi ia obieaum, 
§i fecundam entitateiti.Ex parce princi 
pijdifferunc fiue reaUter^íiuc virtuaU-
cerinatíiamor n'acuraíis protedic ab m< 
clinacionenaturali intelleaualis natu­
r a cum cognitione boni fpeculanua; 
amor vero elediuus aauseft voluncatís 
vteocis coniiiioadre determinandum. 
Quatam voluntatum prima parcieipa* 
tur íecandum capacitatcm creaturae á 
voluntare Diuin^ eíkacia;, quasioeoí 
quipcre í rent iamer í .poteot iaeanot io- : 
i i a l i s , p e r q u a m á P a c r e , & M i o proce-
4ic SpiritusSanaos;fecundaaiwem eft 
(part icipado^ ícintila q u í d a m volun-, 
ta tís cómunisjibcriE ad extra, & proal -
de t í somnia .Ex p^cce cermini differüt, 
quia amor naturalis verfatur eirca bp-
nnmrpecalaúüe concepcum pr^cií -
fam ipoís ib iUta te^ucur i t ione , & tm~-
tcntia,& í temá raciona fiéis, & medí/: 
eleaiuus vero circa finem cum iuis d i ^ 
íeaci |s,&eircaraediaexercetutÍQ,uaiYr 
tum ad libertacem diferunt 5 quia amor 
cleaiuus eft ímmediate 0 eeenciaiirer 
líber r naturalis vero tft liber per acci-
gens., & mediante libera applkacionc 
fui ob iea í / i cüce í i am funtliberi ^ u s 
ÍntcUeausi& itempermiíiue , vt d ^ u m 
eft. E x modo tendendi di fferunt Í quia 
amornarural lá cendit in fuum obicaum 
quafi fpeculaüiueiVnitiuosíFeau,^ titoh 
l o molo paaice:eleaiuus. autem pra- tieiidaerunc, _ Amorelee* 

íiubitare de illojqmade fide eíl Ange­
les habere iiberum arb í t r iúm, &: volua-
tatem,qua fuorumaauum domini íunt ; 
cuius velieamor eft eleftiuus. Prajterea 
dacur intiseleaiopropriaetiara ín íia-
tupura: natur^inquo agunt ex rootíO' 

-vcmanifeílomeft. 
30 Quotuplex vero fit amor ele-

aiuissíidem éií inprsefenti, ac qusrere 
quocaaus.& quidícancur voluntares? 
quam ínter rogationem prGponimus,rio 
quidemad difpuíandum aedadfuppo-

tuseliencMUteri Der n D ,„ ra viiibiiia formarepoffunt aiuería, ¡n. 

de d coquodobiertum v o ^ f ¿ j dfi m¡ntentBm,& neniad 

,ÍOt,ruod p o X o ^ ^ S " c i S d u . d i o c r f e v l i s p ^ e d e ^ valec 



. Ü c Á n ^ X ^ ^ De aaibus libcrís? 
qui voJmuvntim propter ai ind. Qnod 
J« A;I-ÍÍS non mpéxmm naai /oluuUs 
lequícur ¡nüel¡ea.aa3,ac Angelus óo cog 
noigic vnumpropter alíud: £ r - o oeque 

becdifncuiutem r naqi conccfo quod 
cogairio Angélica non eft ex aíiis , fcd 
per proprias í p e c í e s ^ iairnediaca, ae, 
gan «pqmc cognofcere ordinaca incer 
lejqu^ k. re ordinata funt: & pra?cípue 
cogiiicÍQne p rad ica , & ddibcrariua, 
q u | p r í c i p u e verfacur ín examine vti i i -
tatis ad ñneín:voíuncas auceni non fequi 
turquoad hoc ordinein cognícionum, 
led cognicorurn.vr cogn ica ¡mu Quare 
^ c o b i e a i o n o n t o l i i t . q u o d detur l a 
A ^ e l í s e k a i o p i ' Q p r k , ; 

SEGT^:;rv;. 

^mmJngeksfe ipknimetamre 
ekctiuol 

^Angelus 
poteji fíbi 
últ^uod bo 
num dtjtdg 

Probatur* 

52. J V x t a faperiorcm do&ritlam folii 
reíiac exaroinare fub hoc ticulo 

verum Angelus in pnra.natura potueric 
geí'e,v'c íibi aliqtsa bou a intsii j 

derec,a£qüe.folici mtm fq ue. a á, %mfe ~ 
quudonea)? vel an fe ipfam propter Deú 
v k i í M u i i a c u i C f íiaeoi diligaf, aur^Uir 
gere valeatPScdharufn qaií l ioDuíi i /aci 
hsea roffojuitó,^ inproptu ratio.Diep 
icaq;í- t . Angelus potetl alíqoa bor.a fi 
Í2 i de íi der a re .Qu od íic pa Eerp ora ne, vi -
uensincei^ctLuic quednonc í í eOentit 
l i ier omne bonuni. poceftfibi aiiquiáibo 
nuai coucupifcerc, aut deíiderar.c: 14:4 
Angeluseft viwens inceiieñuale j & o o a 
eft Oíflue booum per eíTencisai foam: er-
go Ángelus fecandum nacuralia .pcceil 
defiderare fibi a H ^ o d h^mm^ & •. iJlud 
per iinedior mu appoíí rionem roíicifar<, 
Valec quidem deíiderare nocitíam^fiíCní• 
rorunlcon!:ingcl1ríunl5S¿ ad iijam con» 
fcquen Jam snultipíici conieétura v túpo 
tefí íibi cultum,d¿ venerationemabalijs 
A n g e í i s ^ hominibu^ concupifeere \ & 
il i iusexhibirionemcorisviríbü^ folici^ 
tareíquod pdmus Angei'ofuní peceau-
tiuin concupítuc,& á íequácibas con fe i 
quucuselh& m i n c o í n n e s Aagejiiuali 
Ik ican í ab bóaiinibas. Demde ¡ quiaí i 
aniare eílvelie bonuat a l k u i , vt docee 

^ht tQr lúQrumcao .^^xoA %x\ú 
madca^orceleaitioprccipue verifica 
tur.neccílecU quodia AogGio,quidiag 

d i l ea ioa í scapa t :« f t f eca i ida^ ' f iWf^ 
l i a , reperucur aiuici t ia , & benevojért-
cia, q u a. fejSi^iios conciaes^iif & 
cócapi rceaaa .perquamcoín íaoda pro, 
p n ^ & a l i o r u a i c o n c u p i r c a c & d c í i d c . reta- • * rfo / 

j í C i r ca fecundo íoc® pronofi- c 
tarri dubiamíAnneaipe Angelus in na^ 
tura in tegra^ ante quamcumqueelcua ávfi™kAS 
noimn ad Aipernaturaliapofsit ita düi ^ " J * 
gcreAudereainatura,vSadip^n, & 
o.acia füareíierat?ínagaa oceurrir t ¿ n * 
Uouenmh de amicicia perfeaaJeü'fcíia 
ncare/et-a^ar^u^basdatnconrenden. 
tibus poiJedan caíetiianiorem íme 
ciaiiauxijuygranariaiijsveroa c o n w 
no defendencibas ralein amorem v i r i J 
bus nacu^e i íe impofsibikm. Aqaa qaef 
tiOBe nmc ex roroabainemus.quia neit 
tra parseft determinare neceflaria ad? 
í rauacuuiáe Aageüsiípfamlace traAácf 
S c n p c o r e s > ^ i s 2 . D . r % . 105?. vbf 
v ídea^qui voJuerit.NosauteiTii in p ^ 
fencinoninh^rendo vocibus *misim% 
charirariS43c conenpifeene^, é m p t é 
part ícnlaret rerpeaus conrrabuni: ansoJ 
re(n,abioiate inqnitimus; Vttam Aiígsi 
las in pora natura poísit ira diligerc Arf 
aorem natur^vt fe,&: biírnia faa vellic 
p rop te r i l lun^Procu iüsdub i j r e fo lu t i a 
ne non immorabor in reverendo, au teo 
íeaandoaiíorunifeíl tentiaf . quia aaiot 
Vulgo folum diuiditur in aíTiiciíiaaí # s¿ 
concupiíceatiam ica ad^quace, v r e t i i 
ainorem íüí nontiinent amicicians ^ íc^aá^ 
dtinc íoiperfeaarareuna ramea anjicicii 
veríerurintcr dtuer/ós pcrfona^&aao^ 

dammodo habenegs «qüaíltacepn, n >i4 
debiams, 

a fhnmt iua .nea ip íquod An^Ius-fecmi ^ f e ^ A n ^ 
auaí vires aarorae poceíl k a & á r c r d u l v i r i i 
dorem oranium:,vC omnia fu^ á i i i . • 

cat^fte^argumencohaias aílerci no-
t a n á a ^ e t ó a i o r e a í ^ a d i l e a i o m m p l a 
rimas alus fpeaes aaipiedi, quam a ^ - ~ " l 
c m m m d¡ainguicnr conrra concupif 
cent iaoj^uodí iaguia fp£cuIanaos pace-
bie.Nun prim^ccrcuíiieft patre^ diir-j 
gerc fílios nios, 8c econaerfo fílij proj 
príuaí parenccmaraarei:, quin aaicriftc' 
a.nicina íiCjaur dicipofstcmeqae in-ie-
nitarin bis recip^ocario amo.'-iséíufdeiTi 
fpcciei , qur ad aaiicitiaai requiritur, 
Sedakerea am^rpacernu^ aiterfí l iaí 

íis 



nies amorss 

tari 

Pfshatur 

Vtr. íngvfe ipfurri 
í ís tQáísdicacregcra, & vaúilos íc dilí* 
gere anoore aaiiciri^Pcertc nullus.£t ta 
mea rex i«0as fubdicos íuosamac,& di-
l igicurabipíís»quí bpní funt íecunduni 
vircutCínpolycicain:n¿que inhis , cciatn 
fí adinibicetnfc anicnc.dacur reciproca 
tio ad amíciciam ncceflaria. Quare fuqc 
duoainorcs fpeciiediueríi,altee regalis, 

; altcr obedicncialis • idemp.atet ¡n D o ­
m i n o ^ feruo,qui nunquam po te rü : vo 
cariatnicljquaatumvisex vircute orca-
noinica íé diligac, Vbidua: aliae fpecies 
•Smori i repedüntar . P r í t e r e a interbe-
faciencem,&gracificancein non datuc 
aaiicicia ex hoc capice, & tanaeu datur 
¡nter eos beneííciéci4,5c gra t icüdo, qux 
íunt dúo amores fpecíe dioeríi. Demun 
reperituramickiia, quae iuxra vulgarc 
proucrb'íumeft ínter 2;quaÍeSj& confií-
tic in reciproco, & mutuo amore ciuídé 
ípecici mter duas períonas íecundum 
qiiod habeoc íimilicudinera, & aqua l í t a 
tem.Pfaeter has antem fpecies amoris 
adalcerum dacur amor fnUvel propr íus , 
qui coinplácentiacft»& fuperbia appel-
Jaturjauc nomine caret. 

35 E x hísmanifeftaefl: noftraco 
clufiosrtatii etiamfi concedamuscrcatu-
ramnonpofle diligere Deum amorc 
amicitise fine fpeculí auxilio gra t ie , vt 
pIui'e$conccnduntJ& qninfiat quo4»m 
modo parciceps diuiné natura; per gra-. 
t iam rahti6cantcm,quodnos addimus; 
tamtn per illos amores >qui non folum 
non imporcantíquaUcatcmjied fuppo« 
nunt,aut xequirunc concrarium, poteft 
creatura diligere crcatorem viribus na• 
t u r ^ / e q u e A 0 " 1 " ^ ^ 1 ÍD *nutI1 TQ<tcr.Z 
re.Tolle ab Angelo nunc crcato gracia 
&omnia fupernacuralia, q u a d u m í i c -
batjrecepit.vtconfticnerecur m vía, n ó 
ae per nacuralemfapieHCÍamK& concern 
placionempoceratcognofcerefcá Dco 
faw^ura^ienumque fapíent iaí&períec-
t ionenatural i ícercequidem. Gur ergo 
tantumbenefaaorem non potenc gra-
tusdiligere.emm víque ad deípcaum 
fu^Dcindeanimadufrtens régimen 
Prouidentiamcteacoris, & gubernaco> 
t i s omniura,curnon valebit fetocum re 
ficndu«iofFerre?non0ccurnc rauo a l i -
L a in concranum,propcer quam amor, 

iíle eleftíuns polsic Angelo negan fe 
cuadum viresnacur^.Maneuca, 

giieclara,& cerca nof, 

tra c o n c i a 
fio. 

díligat amore dediuo? i t y 

Q Y ^ E S T . I V . 

De añ'thsmoralíbüs.] 

i J ) E moralitate aduum ,f?ue de efi 
moraiinon pauca tra<aantur in 

p r ima íecund^qua í non cft opus accin-
gerequandoca ^ u * nunc diípucanda 
veniunedeaaibus Angelorum,nQn pea 
dent á determinata íentcntia circa efe 
raoraie,fed írt quocumque modo ¿ icen-
di arque procedunc. Aitamen non tace^ 
bo^fedbreuirer exponam,qu¿ni ih i o c i 
currnnt inhac materia.luxta víuracom 
rauncin ^ morale dicitur vnomodo, fteejfe '00% 
quod eít íecundum iuditium prudens^ r a ¡ ^ 
awcfccundum «ft imatioi iemprudcntcm 
alio modo dicitur per ordinem ad regu­
las ageedi i t a^^ idemíu eí íerapralc , ac 
efíe bon»m,velmalum(&iuxta q u o í d á ) 
vel indifierens^Er iuxta hec gecus mora 
le íupponíd iberunMtaque omnis r.Sus 
moralis eric l i b e r é per confequens im* 
putabile ñuc inbonam,fiueinmalá par-
tcro.Ego aute ai t íori principio íumpto 
í icdifcurram. 

a P r íü s fuppono raorem,& con^ 
Jfiictudincm differre,í]cut vmüer ía lc , & 
jpartículare.Nam coníuetuáio dicitut no 
íolumde homine,fed dle animalibus bru 
tis,quffi habent ínclinacíoncm proptam 
& facílem ad q u í d a m íecundum habitus 
acquifitos .* mos autem non dicitur de 
brutisjedde habentibus voluntatemjra 
tionem,& incellectüm*Quaremoseft co 
fuctudo humana, vel Angelica^Ambro. 
prafacin Lucamíic a i e v ^ r f / propm 
Mcunturbmmnu Sicuc de inclinatiGnc 
aaturali natuf 9 cogoícit iua: , quae com*? 
muni nomine dicitur appecicusjaflerunc ^ , 
o m n e s c u ^ D . T h . q u o d í n b i ü t i s dici^ J * * ¿ ) f e9 
turappecitus feníitiuus,ín cognoícenti-^ . 
bus aatemper rat ionemí& inrelleaum ^ • -s 
appeilatur voluntasjfic demore, & con 
fuctudinediícurro. P r í i e r e a %pono? 
quod morale dicitur á mQre: h6c cn:,P 
cft commune ómnibusnominibus figni-
fiesneibusformaminfubieao. Propter 
quid autem denominetwr infra pace? 

3 S ic ig ' tür ad rclfqua procedo. Diutfioe'n» 
Ens vniuerfalífsimíacceptü ínqua tuo r ns inquA* 
ípecies adsequarc diuidicnr, quse íunt í / w mm» 
cn&naturale;cns intcntionaleíens mora Mi« 
J e ^ C Q S artiíícialf .Ent ía naturalia dícñ 

tu? 



z&t í s Xngelis. L . j . Q ^ . ííéaft'ibasmoralibüs Proh<xmimn, 

^ 'Quid fit 

rQífai*e mo* 
raliadícan* 
t u r quAeld 

turjqu^cuniquehab&nciü fe principia 
mocus & quietis» cam actiuuai, quam 
paísiuuai fe^uadumphyficarti rraaimu« 
cationeín;3c ea , qua: ad illormn perfec-
tioneni,aucdctriaientunr3pertincnr,Ta 
l i a func fubQanciaf onsnes materiales, ca 
Jidum, frigidum, & íioiíles qualírates, 
Encta iaccaeíonalía func, quscumque 
percinent ad genu$ cognofcitiunm ( de 
taótu,dc guftu fi quisobieceric tranfeat, 
teliqua iiota risn!:,3¿íaffidunt)Jfic dicú-
tur pocc!KÍa:,adus, fpeeíes intenciona-
les,S¿huiu2 generiseít lux,feu lumen ta 
accidéntale,quam {ubílancialej qoodeft 
fubílaacfa diffuísiualucisi ve íol ftcl]«, 
carbuluss& alíalcminofa, quatenus ca­
líafunc: & pra?cípue in imirtaccrialibus 
^Angélica fubíl:ancia,quseert íumé quod 
damfübíirtcns,& illuminans» Qu§ ínfia 
dicantur artificialia manifeftum eft, ná 
omnia^qua: fecundum arcem fíuat % talía 
fünrvvelutidoiaiaSjnauis^ormétum,ier­
r a ^ alia,qu§ per diuerfasartes qaocí» 
d^componancur , fiue applicando pes 
rebusque a^ íua paííiuís , fiue alio mo­
do* 

4 Éáían4eíTÍ,qti*pcrtinent 
genusappecit: iuntn,&ñeque fenc encia 
n«ura l ia ,neque artifícialiá, ñeque inte 
tionalia, proprie d ícea tu r , aut dcbcHE 
appsllari encía moral ia^auc fine nomine 
rel tétafuntab Audore nominum.Gerce 
credo bgecommuni nomine caí-ere , &: 
iuxca perfectiorem fpeciem vocari en­
ría moralíaéNamappetit iuumjícu affec 
t íuúmgenns Commuae eft bruto , 5f bo" 
j n i n í ; & i a vtrírque atquiritur habitúa 
perrepetitionema^uum ínrra hoc gc« 
nuSjdacurqueconruecudo.quíE eft alte­
r a natuVajvnde méri to poffet in commu 
n id ic íens coíifuecudinale. Sedquia con 
fuetudo in homine díci tur w/^r , omnia 
ca ,qu« fnnt intra genns af^Auale , fiue 
principia, fiue aá:us ia humana natura 
dicuntur eni iámoráIU:quia func cauf« 
morisjfioie con fuer udínis humana, fed 
vías inualuitln aé t ibus , ve appellentur 
morales, vnde 5¿ habí rus ira denominan 
tur-Hinc, & e^ruperius didls conftat8 
quod vnusjSí ídem adus amoris. V^. g, 
dicitiit: huíaanus,quiaeft aí ius hom.nis 
proucdif t ínguiturá bruto:eft voiunta-
rius,qiHanafcitur,aut procedi tá Oolun 
í:acesqu* nnnquam a^ic ííne co^nícípne 
fe poceft d i d naruraí isrnodofapra di-' 
a o : & cü moralis ; qn iae í lp r inc íp iu^ 
oiorisivc! íecundum aiorem, íeu hum* 

nam con]uetUíiinem,& in genere,in qiiO 
mores repsriuiítur.Qug íuuc iuxcamen^ 
tcmD.Thoinaf^a? 1.2,^. i ,4^ a. & 
3. aic: ¿ium in tantam fjjtbmnanum Jn 
quantum eftpoluntarius•B.z q* 18. art . 
6.quod fe tmet ex parte voluntatis je ha 1 
het v i fórmale m a$ibus bumams. E t 
ZiContra Genj.cap* p i inquí t -ftcaKd&m 
tiocaliquhi psrtinet adgenus morís f k u n 
dumquodeJívoluntArium* 

5 Habet vdque hoe fpeciale vo­
luntas fuper appecícum aoimaic , & iftde 
conuenic fuo modo adibus voknrarj j? , 
quod eft ¡nclinatioin bonum vtfic, vní 

r f i l is , no de terminar a adhocsau c i ¡ 1 ud 
fedindííí¿reus,& apta determinari pee 
quodeumque b o a u m p r o p o í i t u m , íiue 
ante liberíatem,íiue ex dominio propo 
iiatur:& in continuacioneaáfcus impedí 
r i . E x hoc autemquod a<5tus humani vía 
lun£ari)>& moralesfunt á principio i n ­
di íferent^Sí indererminato fuut coutini 
gentes:& quía tale principium fubieaii 
eft voUiatacidominf ,quf omnia gubcr-
nas fecundiim cénfil!um;ipíiusaa:us, íá 
morales, regulabiles Áínr per regulas 
pi:udentí^,qüas víquead legc^fe pracep 
ta extendifar.DeíHun adus morales ex 
eo prfcife/quod cadant fub Dominio, 
& poteftaré libera imputabuntur agen-
t^ílue in b o n a ^ í i ü e m malam partem, 
dócáic D.Thomst. i i^.2ri i j r í»2.^/<#«ít 
a¿lumintantume£imputahilemtmquU' 
tum habet homo domimum iüius, i n quo 
Omnesconueniunt, 

6 Hincechicají iuemoraiia dícü 
*|ur quíceumque percipenc ad mores, vt 
o b í e a u n ? ^ circunftanci^ a d u u n , é c : 
tus ipfiípotenria>& habitus rara vír to-
tis,qíiamvidj;necnonpoteftasf &domi 
niumjviíquc gubernaciua^ ipí^gubec 
natíonesjíiueomne vclle,etiam interpre 
tatiuümí& noile circa hfCÍ irem prudea 
tia,confiiiajIegcs , & prfcepca raoraiU 
dicuntur,& fi quf funt alia ad hoc ge-
ñuspertinenria. Ac non omnia dicusíuc* 
codem modo,& propter eandem racial 
nemifed vnumquodque eo> quo conriiit 
cicmodo morale appellatu^ Hgc íutH-
cianc ad explicandum quid>& qua racio; 
nc morale dicatur, reliqua íupra prima 
fecundf D .Thomg c raáanda relinquOj,' 

vt ad propoíícum deueniamtis,exa« 
mineátusque dubía occuircntia 

circa a ^ u s ^ moráf^ia 
An§cIorun3, 

m 

Ad rkorak 
non prgiü 
dit *iheru'. 

Non mnt# 
dicuntur 
mora lia 
vna ratjé 
fie. 



'Bonum 

deñtfas* 

tn alijs ¿h 
Mis alia 

$)e bóno/eBo% laudahili 9 ̂  eormn 
contra}ijs malo, peccato 

culpa, 

pRóexpl icac ions tí tuli , & d m ñ o * 
neaptáíééíionumíequétiüíB dúo 

ex gencralibus príñcipiis circaadus.mo 
rales pra? oculis habencla íunt, quae hie 
breüiter propoDam,& (upcr 1*2, q.? i* 
75.77.^. 78 Jadas t radabo» Prinjum 
cí t :qaod bonumcrafícndeiua/e itacon-
trabátur ad diuerfa geiíera booí 9{icut 
eásaddíuer íaea t iu¡ r igenera ,quare fir 
cuc deentc dixímus j bonum in quatuor 
cá pi ta par tí r i de be c je r k narí q ne bonum 
^at,iirals,irtten{:Soiiaies3ftííiciaie,& mo-
rále .quod cum fuiS dcnóminacionis en­
te conuertecut. Raríus quemadmodum 
cns dícírur non íblüm de rebus^quf e r i f 
tuntjrcdeciam de poteiitia, ku virtute, 
& de a¿iibi¡s#4' operationibus (|uí^vna 
queque res pardear in eíTendam, fiue 
íubítaníiara J n vircuterii,& operatíonéj 
v ta icDiooyude ect left íHierarch. fíe 
boiíumtqaod mcegriratetns,& perfedio 
íi e m c u í u í q u e í n íü a 1 i n c a íi g n i íi c a c»r e p e 
rÍrur!npotenci js ,& adionibu?J& inre-
bus ipíís.Vnde patee quod malumoppo 
licüai bono conuerticur cum no» ente, 
üec reperitur {nrebus^otentijs, auc ac -
tiombusgqnatenus íunc > Ted poutis, in 
quantum á debita inregritare dcficiunt: 
debiramincegricatem vocojqua- requi-
ricur ad ^eríectioné cuiufque intra pro-
priam ípeciem. Kabet vero tam bonum, 
quam niaium diuería nominain diueríis, 
& fere femper eidem bono plurima oppo 
nunrurmala, vt vnius íanticari toe, & 
tam.díuerf^egricudínes, qu« proprijs' 
nomin.ibüsd»cuncur,aut<ignoranturtiíd 
tamen inde mutátur efítntía bons a;1' íü" 
tegrkate debita in aliam císéciam^quia 
íoluro íuperaddmuur iiJimaterialesdif 
fírencis,quxneuríquammü£:ant ípecíeí 
feueflcnciam bom?fed podus coníii tutk 
ta]e,vel tale bonum tam infpecie infi-
ína,quam in indiuiduís. 

8 Omiíío craAatn de bono , & 
malo in íubítantia,fiue eífentia $ Sí-eo» 
Tumnominibus,quia noncít ad rem;bo-
numpocédg gcncraíiter dicetur robur, 
cui oppoficmn maluai vocatur imbecii-
l i t a s e debilícasíín moralíbus aucébo-
numpotenciic appt!la:ur v.ircus>& op-
pofiumala vicia dicuncur.ÁcuBíeuaci 

J>-Thom: 

tiobona dicirur refí;a, 8¿ eius bonitas 
reáiitudozmaia vero a&io quaíi ín con­
creto dicenda cftpeccaminoía, & rariaj 
malí peccatÉH'edmuaíuit víus, &a£tio( 
tnak dícitur peccacumTCanquamconcrc 
tumqaodd3mj& ratio fcrmalis pcccaH 
t i rh áj i c I a. H tí i a fmo d i n ornen c 1 a c u-a cd 
munis cft omnt a d i o n i ^ ómnibus recep; 
tafvíita£aque in derenpeionibasearum^ 
fedpi xcipue intradaca dc.a<iibus vo-
lun?aríjs>& moralibus, de quibus nun<í 
agimus. Legat atcente^ui voiuerit, ar-* 
ciculos i.& 2 .D.Thom m 1 .2^ ,2 i .vn» 
Att& ex D 'mnyJiQ de Dhi . mm, cap, 4» 
hsec di:dÍGímasJ& fequencia, 

9 ígicur de moralibus proprie Peccatum 
loquendo a d í o non reda eíi peccamino e¡á&feélu$ 
ía ,& peccatume0 d e t ó u s illíuSíquá d.e n ^tiia^s^ 
uiatab í cine re redoad o b i e d ü viren t ís : 
áquo (quando ñeterÍD in mediocntatei 
viri:u§)deuiü icer eric tam per exceíurn, 
quam per deíedumxn maceria!& tameu 
feaiper deuiacio rtabic in carentia red i -
í u d i n is. A c c i p. ie ndo a ute m c u m mu 1 c ig 
p ec ca t ü p r o a a ione pee c a min ofacauen 
dLieft,ne,qaandDdieiipus racioné for-, 
maiem peccadelle maiictá»maliná acci* 
pla-xuism rua rígorofa íigniñeacione^ 
qua ideaivalectac peruerfitas inguber4 
nante.& domíno^qui ípreto eoníiiio c6« 
tra rationem vult, itqye ex plenitodíne 
poteríacts,Sicnanque rnalícla cóftituic 
maiitíofum^quodeñ pamcuUre maífu 
ñeque fe extendlc,quatqrummal¿f:a$#( 
íic loquar ) qua? eft ratio formalis ínalí. 
Hace animaduerte; adihcelíigeatiamSSc 
lo que re, vt voluctis» _ 

í o 0|>portetircttíA^pponere£xnol, l ^5 
t rkp r inc íp i^ i e ío lu t ionemdub i j^quod €ulPa 0W9> 
.moue tD.Tho !« .d !da f«^*- 21* ^ « 2 » n m 3 ^ ^ :i 
Aiuse'íiipe b o n u m ^ málum morale eo 
ípíojqaod repericurinadibus volunta-
rijs.fit impiuabile adláiidemjvel ad cul 
pam.Cui cumS.Dodore reípondenjíus, 
quod cune redum^Sc peccatum in a d i - p f 
bus voluncarijs imputabile eftjquando f, ^ 
fuer ir ínb dominio volentatís adum i l - j ! 0 " ^ 
lumponere ,aut impedíre .Qüod venTsí- 0Pus díCí^ 
niíímeü:qula fi noneft in potefíate vola ?uf laus» 
racísageres6f non agereiagere h o c ^ sí j1* . 
IÜ4 ,00o efí culpable nec laudabíiein 4/7^ 
agendo quoádexerxit íüm,ñeque quoad 
Ipedem adus.Vnde iuxra f^pra d ida , 7*!^?*í, 
íípoteft dari adusfBoralis,&volücarius ^ í 
a n t e l i b c r r a c e m j p o r e r í t d a r i r z á u m , ^ ^ ^ . 
peccatum , quod non íic líber uní « & íau£liS' 
€onfeíjuemer ñeque iaus cric t ñeque 

£ " mh 
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24z DcKñgclX î.Q^x^AX>C adllbos mof aiibusr 
culpa;quianon ímputabitur* D i d u m maiieac in ?píis,{icut naruraiia cutera•& 
aiucmeü fnpraquod affedus primó pri habueritndiuralem inclinacicncmin ba 
museít aftus voiuDtacis inferioras, ftu numiquxriinus: A n Angelus ex natura 
appeciciuíc independens á Ucniínio pro peccabiiis ex coonatüralibusperíe¿tíor 
prio inor íu íuoíquarc mine neceCTe e l l nibusconftituatur ps:.oxiíiiC|&;í cefado 
dií>utare:vtrninin Angelo pofsir. rcpc« impeccabilis? 
r ír ipcccacum^uodnoniíKiJutecuif 13 í n b o c puado prima íenteo» 

t i Tándem quia caufa peccací tiadocet Angclum ex connaturalibus 
interior afsignaca eíi tr iplex,népc igno principijsitaeííe redum, vt non poísis 
rancia)pafsio/euaffedus,& íiialitíain- circanacaraliabonapeccare.Sic teneiH 
quirenduíJi venic de Angelo in fiatupu^ 
v z nacurají An pechare pofsic ex igno* 
randa,feu ÍRconfiderationcl& anexaf-." 
icdu aUquo?6: an ex malicia - peccatuoi 
fie ipíi poísibile? Igicur,yt pr¿£fatioDctú 

^. 1 7. 3.C$préo¡,m 2 • difí. 2ia,%*ad 
argum*Durandí,Caiet. i p q. ó} art.i* 
§. cirea confequeíJiam' Perrsr, j • ccntrA 
Gerit c t o o . ^ t n eam dodr ínani con ve 

l l Senten* 
tia efi non 

re, 
radas 

Caprsolut 
CMetanus 
Ferrara-

r r -JJ-- — - - - - - ^ ^ 
jftam concludamus,licecde Angelopof- niun: piares interpretes D . T licrD. cu? 
ícntdifpatari pliMia dubiajqu* late trac 
í a n t u r i n i . i . ta^i ícn foium opuseít tx* 
poneréea,qua.'fpeciaiem prarfefórüc djf 
ficultatem,ea autem hoc ordine peí trac 
tabimus.Primo vtrum Angelus in pura 
natura ípedatus fie impeccabilis? Secufí 

íusopinionisprimmra argumentum de-
íumicurab audoricatcS.Dodoris , qui 
i.p..qu£ft*6$ rff'í.ij.reípondens-yji^ 
tvrale quidem fp Angelodilígm Detimn 
vt autioretn naturcejfupern&turditerau 
té-mconuefti Ad Dsumfecundum quod sjl 

do A n m adibws iíüus pofsit invenid ohleBttm heantítdin'ís, d qua ausrPi po 
peccatumex ignorantia?Tertio an pof- tuitpeceando->í\ippomtQ videcur non po 

tuiíie Angeiuniauert iá Deo a ú d o í e n a 
tur5E,&peccare in naturalibus* Ec cófir 
fiiatuc exart.5 •euifiew q. v bi pee cari: m 
Angeliexplicac peí- hocsquod appetiuit 
Vítimumfínerriiád qu m v i r t u í e fuce na, ' 
$urá poterat psmenire ̂ üért msfííum ap 
fetittím ¿ib ordine fupérnaturalu C i taíur 
ítem ex q . i ó J e 'Verit,artt2*&. etf- í - f | 
tra Gent.c*UbJn nejponf&ne adarg< ca 
loS.vbi íolum ejeplicar peccatum AngQ 
liper ordincm ad dininá reguiavn.áoua 
potuit defícere , quia potuif illam noq 
coiiíiderate* 

14 Sccundum fundamenturaeñ a ra 
tione;&primo quia noupoceft voiútas 
pcccaretní(ipraicedat in intclledu a l i -
quis ds íeduser ror i s , au t inc5iideratío» 
nisjíed inintsiledu Angeünullps dekc 
cus poteft inueniri in cognitione rerü na 
turalium:ergo ñeque in voluntarijs n u 
tralimites natura? po te í i Angelus pee* 
care.Maior ex 1.1, fupponicur §& mi* 
nor probatur ex dodnnade intellcduf 
inteiledione^, & de fpeciebus Angelo 
concreatis jve l congenítis: coníequen-
tia autem legitima apparet. Secunda ta 

fie peccare ex affsduprauo , feu ex paí-
fionelatadida rquarto An peccare va-

' Icatcx maIitia?quinto vtrumvaleatpec 
carc veniaiieer ¡> & demun An voluntas 
íAngcliíit immütabrlisin eledione fuá? 

S E C T . 1 ; 

Jftfum ángelus in pura ná tufafpcBa 
tus pofsitpeccarel 

£ 2 Js jOn aggredimur celebrem co t ro í 
uerfiam ilíam': vtrum pofsibilisi 

aut implicatoria fie crcatura ex natura 
fua,& expropri}s impeccabilis? Sed de 
'Angelo,vt defadocreatus cft,cum per-
.fedion e, &. v i r i b n at u r a li b o s ,e x el u fOf 
vtlnoninteliedai quocumque íuperna-
tural í jaupoís icpeccare í Supponimus 
tamen.ex illa conirouerfia communcm 
relToiutionem;& noftram nempe fió p o í -
íe fieri etiam de potenciaabfolura crea. 
turamiüte l ledualem,& dorainam fuo-
rumaduum.quxcx pr^dicatis incrinfe 

Malones 
u 

"Explicar 
jtíotituli* 

cis impeccabilisexiftat. Cu ai aatem in tio eft: ^uia íuxta probabilé fentédam 
naturaetiampeccabili radicalices-, vite AngelusamatDeüfuper omnia natura 
tur,aucnQn commicanrur multociespec liter ^ neceHaríoquoadexerci t iüíefgo 
caca proptergraciamilli)minacionis,& probabileeft nonpoífepeccarecircana 
infpirationis incerns 1 & talis infuísio turalia-Frobatur confequetiatná omue 
fciencííe naturalium fuericin Angeliscó peccatum eft cótrariü amóri Dei íuper 
nacura]i8,& feicaíjafic cómumeacaf er^ pmnia S ergo ivujlum peccatum poteft 



SeS. i .TtfTSiig. uipafa riitura poíslt p t c c x i é ,24| 

Ju£ujm. 

Sententta 

oppofia, 
yazquíZ* 
Gregorius 
Anguín, 
fuigttius. 

jef*i9 te 
ntnda* 

edhtlngcrcjvbínonpoccft calis amor de 
fícerc.Sed amor dictusnon poreíl: abef-
íc.auccxpciii ab Angelo.EVgoin Ange 
lo non poceft cadete peccatum ia mora-
libus feenndum nacnram.Tertío probac 
Durandus:qt)iaeurn gradum tcnet An-> 
gelus in nacuralibus incer ípiricualía, 
quemeorpora ccelefiia ín tercorporea j 
ícd córporacccleftia deíicere nequeunc 
innaturali operacíóneíergo tieque A n ­
gelí deíicere vaíent in adionibus íntra 
ordinein natür«,moralibus » l i b e r i s . 
Tándem pro hae fententia íic argumsn-
taturrapiensquidam Scripcor: Pccuic 
Deus faceré nacuram, qu^ nec^pcccaic 
pc>íiet,ntc vellec, íalcim in natnralibus, 
ve ex Aug./¿¿. n.ds Gen.adlit.c, y^rcí' 
ferc MAglfltrin i J i f l . ^ . 'tLrgo yeriÍJcni-
leeit wicíüfáifie Angelú,qai ínter íubf-
tancias crearas perteciiorexiíHt. 

IS , A)cei-a;íencencia extremeop' 
pofita dicit Angclum per puré natura» 
lia non íblnmpoííe pcccarcríéd n o n p o í 
fe nonpeccarcfi íolis natura viribnsrc 
linquacar.Quamiañnuac Vázquez i*pl 
jnaf?&otat,adart,s ,q,6otumLque , & 
ptobzti.z.difpiJpl.cap l 8 . ^ ip . 
Idem fentir GregJm ¿ $ . 2 9 qa.ar* i . 
^«ií«2.probationeloquicur de Ange-
lis,& adducir Aug. ¡iba 2. de Ciuit. Dci 
r.p.dicentcm'.noopolfe Angelos á Deo 
creatoSj fe effícere bonos íinc auviiio 
Dei3quodGrcgor íusde fpecíaii auxilio 
iwtelügicEodem tnodoloquirur de A n 
gelts,&: h o m i n i b u s : ^ / ^ » ^ / Itb 2.ad 
¿Tra^mundameap*2.& i* Vndeí ic for-
matur argumencumrdeíícíente eo, íine 
quo Angelus non pofefi fe effícere bo-
num^criCjaucfietmalustbocauté e.ílau-
scilíum Beijquod non concinecur incra 
clafemprincipíonim naturalium 1 ergo 
Angelus in puras naturalibus nonhahec 
id,per quodpofsi t í ier iboi ius, íedean-
tumeajper qu^ í i operecur, peccabit. 
Vázquez au íemniu tur ineoaquod vo* 
4i;ntas Angélica,cum íit indiferens,& l i 
iberapendetadbene operanduffí á cogí-
tatione congrua.Quod aurem cogicarío 
íic congrua ad bene agendendum, no eft 
inmanucreaturaíj íed á P e o pr^ueníen-
tcvoluntatem pender, quí nontenetur 
daré cogitationera congiuam pocius, 
quamnon congruam. 

15 Tercia fententia, quam véram 
cxirtinio,tenet pnmo Angeles in pura 
natura ornatos,& perfectos, vt defecto 
isreací íunrjfc'clufo omni eoiíjuud pertis 

net ad iincam fupernaturalé pofle pecca 
íe.QBá tence P.Suarezde Ang lib, i . e l 
7.» <5.quifoIita accuracíone'iliam pro» 
b a r ^ abargumencis contraríjs defen­
dí c. Primo itaque pro hac fentia reftre 
Scholafticos S c r i p t o r e s j ^ í í / i m J i f l * 
23 q.vmcayPahidantii-Malon'mmt OKa 
mamté' G^rf<?^5&incommuni aduo-
cac Patees,quidefendunc creacuramex 
nihilo fadápoíTe peccare, Pr^terea ra­
cione argumenutur primo exiaí^ís Doe 
tnonü,qüi in mulcis peccanc cótra ratio^ 
né nacuralem.ná menciuntur, decípiüc,' 
inducunc ad omni a mala contra legé na 
turxj&odio habent p r o x i m ü ; portanc 
ergo Angelí ín luis nacuralibus pecearc; 
í íautemdixerisdit ieriam rationem efie 
in Angeiisnialis,quam de elfdem infla-
cu nacüral.Í:na «nhocñatu nuila haberéc 
incenriuaadpeccandurajquianeq} func 
obcxcaíí jneqae pafsione feruntur • A c 
"Pccmoaes vehementi paísione mouen» 
turjexcxcati íunc, & errant iniudicio.' 
Rerpondcc quod non eft neceflar ium a-
iiud incenciumn ad peceáduaumíi quod 
turpe concineatur intra obie í tam volua 
tatís^Sí s^uod ipfa voluntas libera fie j & -
dominaeiigendí pro l íbito s tune euim 
peccabitjíi velit, 

17 Secunda i f t i u s D o í t o r i s r a t i o p o 
tefi íic ad forma reduci. Quicüque in^, 
tra ordiné naturalé fubiedus fuerit, auc 
quiuerít íubíjei p r í e c e p t q ^ legi eft po 
tenspecca^ejqüia lex no imponirur bis,1 
qui naruraliter func ad vnü determínacij, 
aiiásnoneílec vircuspeccatilex, vt aic 
Pauíus.Sed Ángelus intra naturalia ca-
pax eíl kgis>&; prarcepti, Ergo poreí l 
peccare.Miaor probatur;qiüa Angelí in 
fbriores funt capaces diredionis per tc^ 
gula íuperioris D e i , ve eft audor natu-
12,& fotfam Angelí fuperionsi & itera 
q u o d p r ^ c e p t ú pofsiciuüt&Ícx impone 
rctur eisconíti tocnsvná rempubiicá,cu 
ius Princepseííec Au$:ornat»raí, no per, 
tinet ad ordiné fupernaturalem. T e r t í ú 
fiindamenruíneüSquia íola libertas vo-, 
luncatis créate eft fufficiens caufa pec-í 
candi: fed ha:c libertas reperitur ínAngs 
loc i rcanacura l i á : ergoin hac materia 
poííet Angelus pro líbico peccare , íi in 
pura natüralcffearecüt. Reliquapatent: 
Maior vero probaturcx PacribusHiero 
nimo, Ambroíio, Aug . Anfeimo.Sc alijs, 
quí9& liberum arbitr iuaicrcacur |origi 
né peccacidícuiic;& ex eo quod creacu-
ra de nihilo fawtaeílaa-mcabikir4 haberc 

Suar(zl 
Scotus. 
F aludan} 
Malón* 
OKaPím 
Gabriel J.' 

Matío i2 

SoÍMtlol 

Ambrof. 
Aftgufifas 



'¿44 Xngelis. £ ; j . Q^vDe aftibiís moralibüsD 
volqpcatem>& bmw^maíique capaeeQiin 

18 QuartuiH>& p r t ó p ü u r n füda 
mencuaijquo vcitur D . T k . i n hac mate­
ria cILQuía voluntas fada ex nihiio, íeu 
quidquidhabcc docniníum fuorum ac» 

failibiiiterconianaa Angelo ;velí3aií-
quod ineíl inreparahíliterjíolúeñ tegu^ 
la remota,vniüerralis,& quafi in a a u p r i 
moconiunda ad regcndmn aciones: ec 
goex hoc capicc non tollicur,quod A n ­
gelas pofsic intranaturalia piccaret Ec 

tuum,6cnoaerí pereílfcntiamregula fug certede voiürttáte Deinon eft quaeftio, 
aa;ionís,& reairudo:neque illam babee quia innoftro cafu tátumfe haberet per 
int-alUbiiicer coniundam ad íingulares tnodum concurfusgeneralís, qui pr^fío 
aaiones poceft deíicerct& peccarc. Sed ert ómnibus rede agentibus ; quatentis 
AngclLis,& homogaudet poteflatc gu- vero sgenciadefíciiínt in adibos fuis ab 
bernatmafui inagendoi& noneftpercf ómnibus abeñ : faeitque cum ómnibus 
;fenciaairegula>& reaitudo actuumjne- caufis omnia,qu2 fíunt, ad dt fcansau-
que illamhabecmfallibílirer conin.naá tem$quorummillafcfteff£dío}fcddefec-

Vohntas 

operarais 
bus* 

actme pro í ingulisaAiombus circa na­
tural ia.Ergoetiam in ordiae adfiné na» 
turaiempeccare pocericj& deficere.Ma 
ior cum coníequentia pacct: Minor ve­
ro o í iéd icurf ic ía primis negad neqüir , 
quod Angelusincranacuralía íit domi­
nas ruorumaótuürOjCum ílz compos l i -
berij arbicrij, vclupradc fíde ñatuimus. 
Nec dici pocetí ,quod circa nacuralia no 
habec Hberam poteí la tem.Quia liaecpo 
li t io repugnar vniuef faliratí natürse in-
teilectualis in cognoícendo, & amandoí 

íérenriam 

tfo,i ullo modo cócarri t jvel irem fe ha 
faerec canquani voluntas gubernaroris 
tn a ni fe (ta ta per legem. 

2 o De pf udentia^u^ íola pote A Pg 
niíicari in praít icis per lumen .rationis» 
adínií íoquod infeparabiliter infít, quia 
efí pcrfedio natüralis,& cócrcata, íícuc 
fpeculatiua noti t ia(tamen,quiaíolt i in-
cludicvniuerfalia,& prima principia a» 
gédisíicutinfpeculaciuisintelle¿íus,qui 
c l l habicus principiorum,vnde per par 

tnjeparahi 
ti-* non eft 

iiens 
t iculana media deícendíc confukatio 

tollicque indi#erenriam cam aaiuam, adíingulares refolutionescofilijinon eft 
quampafsiuaai ab i l l a : & coníequenter regula fu ffícienter coniunda in adap to 
liberum arbi tr íum.quod etiam circa na ximo adprobandá impeccablllcaté A n . 

bihtatem* 

C^e atura 

turaliaeft magna perfedioé £ t tándem 
íi natura incapax dominij eft,quomodo 
conítituecurfupernatnralitef Domina? 
P r « terca quod ntíneíl pereíTentiam re-

geli intra puré naíoralia.Quiaetiatn íub 
principio yeropoteü mens ckueaire ad 
coficluíioné falfam perraalum medimn, 
íiue ex ígnbrantía,(íue ex prauo aftedu. 

tuJb iü fo §u ia>&re^ i tudo^órumaau i lo1 ,^ f t ab f íiue ex malicia fubfnmptum^uod quaii 
- ^ ^ue omni dubio:Hoc enim íoli Dco có- ter pofsJt ccni írgcre,vcl non con tinge «5 

Nec habeC 
reélitudí* 
fiem infepa 
rabHiter 

pecic,qui per eflenriameílja rmllodepé-
det,eftque perfedio omnis>& fuperom 
nemperfedionemírepugnac autem Crea 
tura; de nihiio fada^St ex hoc ipfo muta 
f)íli. 

xp Quod vero Angelus in natii-
ralibus non babear infallibiliter eoniuac 
cam regulam agendi,feu naturalé r ed i -
tudiné eo modo,qui requiritur a d n ó de 
ficiedumprobojfed prius aduerto quod 
quibeaeoperatur,eciamfino pofsit ma 
leagere'fimuljtamen íimul poteft pecca 
,re:vndeetiam fi Aageluseflet n ó n p e c -
caturus per regularaconiut>damitamen 
non iade probaretur impeccabilis circa 
liaturaiia. Probo autem íic. 'perregulam-
adioaumredarum vel inteií''girur vo­
luntas DeiaudoriSíSr gubernacorisnai 
tar^ivel lumenracionisjíiue prudencia; 
veí íinguIaredídameniSd refolutio con* 
frlii ¡n pai ticulJribus negotijs.riua'por-
(unt occurrcie.Sed hace aut non func 

re in Angelo infra videblmas. De regu* 
la vero certio modo accepta , íciücec 
pro aduali noticia p r a d í d i difísíídas Se 
reda ommü,& fingularú rcfolucionum 
coníilij in,&.profingülisnegotijs pofsi-
bilibus ARgeÍO,qoa; adpr^fenr iá cafas 
oceurrencis moueret",qualis erat necefla 
ria ad impotenriá errandi defedo ia íeu 
fu cópoíuo cum illlus eiotione cfíícaci, 
abítirdum videtur aííÍrniare,quod lir in 
Ange lo ,& quod infeparabiliter iníit« 
P ráster quá quod talis iiótitia cft chlmx* 
rica,& adhucadínifaafi non fupponatur 
feaíus copoíituá raotionisefficaeisv no» 
probarimpcccabilitatcmhabentis i l i i t 
quiarclinquitur /ocus peccandi contra 
Confiliüm,&: exmalitia vulgo üepropofi-
f o . í i u e ^ o ^ . Q u i n t ü fnndamétú hoítra? 
fentent í«t ía t in explícatione peccaro- 5 
rúAngelo porsibfíiíjjquodin fequéribns ffién$ufr* 
fedionibus particularircr exponemus, 
?!, Superilrefpóderc argumenti* có- J d i*ar¿' 

tra-



rAd$: 

Se¿É J . Vtr . Ang. ín puta Satura pofslc pcccare? 
fr^ríaBfesteüi^jVt nofiramaneac inco!?-
cuíTa.De primo nihil aune veait dicédü, 
ifedínícetione íequeacidus maceria exa 
minabítrurjacramé SÍ:OCUSI& eius difei-
puli docent volúcacé pofíe peccarc qua 

iojaiacerialis; D^iüde adn|iia creacur'a 
cognoíciriiia tanruen honeüij & íacjina'*1 
ta adü lud iacoinm>mi,íi ponatur libe­
ra incerparticularia h o n e ü a , & auoad 
cxercinum,capax cnt iegis,& prceep-; 

cuq i í í an tepr iü iacogn ic ionc jqu ianun t i ^ q u o deficcrc valcbi t , & peecarc^ 
quanece/sitacurper ccgní t ionéprxce- quapropter inímaginabilc eft cale ge; 
denceaíial temquoadexerciciums&hoc ñus deterfuínacionisad vnimifl& i m p e c í 
c a p o í k d e f a a o pcccarecxmaí i t i a , de cabilicatis. Poterit aurecnDeuscrea-
q u o a g e n d u i n e f í / ^ ^ . buius quaftio* turaní ex fe vniuerfaüter indi fíe rencet^ 
w l / . A d , s.argumenctím dicimusfaifum per auxillia gran>rcdere non pcccaci?^' 
efle Angelum lapuris nacuralibusneceí raiujíed hocnon obftat nofíra: rentea4 
fano amare D£;ura ,v :auaor , &gt íber . t í ^ N e c Auguainus loco c i u r o h i s c o n í 
i i a rorna tur^e íUad cuius amorem non trariurn dócec , nam verbaeíus funcr 

"cft deccrmlnaca illius voluncas ñeque Qua nunquamvditpesears>&qmpefr 
quoad exerdcjum, quia poceft ceflare, fet nonpeeeare ; & nikilommus. pei tm* 
í icucab amore ÍUÍ(VL- íupra áixi) non co W i í ^ o q u i t a r q u e de creacura í ad ib i l i 
gitando de íe^u tdcDco . ' ncque quoad aDeo .Vbide Angelisboms, & mali$ 
ípcciñcanoneminfícnanijquia voluntas traclaí ,non vero de Angeüs recunduni 
creaca ecíamíiíic determinata ex natu-. ílacum pur« natura?. 
rafuaad amandum b o ü u n i , & fugien» 
dammaluuiingenere, í iucve í ic í tamen 
átdhocboíium,velad iilud,auc aliud íe-
quendum ipíis íliriuipropoíitisper intel-
ledumex próprio dominio^ potefíace 
fe decerminac valendo vnum poxiuSjquá 
aUud:pr«cipuecura ín pura natura A n ­
gelí non vídeant iatuitíue Deunij v te í t 
Matura auí3;ora& gubernator ; quamvís 
perfe&iísimeílluííi cognoícant praci ís i 
ueper parciales^ alieíias ípedes . 

22 Ter t íumargumencumfump 
tum á paritate corporum cajleftium nul-
liusmomenciefi. Q.uia Cosjeñia corpo-
ra non habenedeminium libcrum íua» 
rum operationum, & quatcnus eft ex le 
vnumqaodque vniformirer influir, va-
riantur tanuctn eñecius propter oceur-
rentiam díuerrorun}agentiuna, & máxi­
me propcer materias próximas. Ange-
Jiaucemdomini íuuc, & gubernarores 
í i iorumaduumj& operacionum; quate 
l i l i agunepro l íb i to ; illa vero neceCTa-
r io .Si poneretur aucem libera poteftas 
án corpore CGsIein,vt paricas teneret ín 
oimnibus^ctiani coeii eííentdomini íuo/-
rumaduumjSc poíTenc defícere in agea-
doiqi i ia eadem racio probat de omni 
creacura habetui dominium liberuíij. 
Quarta,& vlcima ratio nullammaiorem 
inducit difíiculcatem : nam falíum eft 
poíTe Heri creacuramintclledualem^auc 
racionalem quaj ex naturalibus íuis 
impeccabiüs fít , aut determínata ad 

23 D i c o . 2 . Angclus,vtdefado 
creatns fup poní tur, pe r i c tus innatura-
libuscxclufOíVelnoninteiledoquocuni 
que fiipernacurali dono poteA laudabi^ 
ücer agere^quin adhocindigeac fpecia 
l i a tmí l io gracia? etiam naturaüs ordi-
nis.HíPCConclufio eft contra íecundam 
paríem fecuradaí fententixa& illíus exac^ 
ra dilcufsió perrinet ad ruareriam de gr^ 
tiaínunc aucem illam folum prebabo /o-
lucione ftindamenci contrarij ,S{ expii» 
catíonc doctrina: pro intelügenda nien« 
tt D.Augufi lib.ii.de Cmit<e»p, Cüius 
verba poltea re fferam. A d hoc auterp no 
tádumefísquod natura ante omae fuper 
natnrale poteft cofiderari in quatuor fta 
t ibus .Pr ímus eft «aturse purae cü luis ef-j 
sécia*ibus<& proprijs»í¡nealiquo doilo,y 
& ornamentocciá ordinis naturalis. Se­
cundas eíl nacur* orn3ta:,& p e r í e d s na 
turalibus donis.Tcrcius cü natura: ípol-
¡iaca!:& quarru?jinquo natura no folum 
ípoiliaca.fedetía vulnérala,& laeía in na 
turalibus cofiderecur iuxta iiludiiiómo 
quídam defeendeas a Hiericho incidíc 
SDiacrones^qm'eucnfpoIliaueruntjSípia 
gis impoíicisabierunt, Vbí omnes qua^ 
tüar iníinuantur.Quaflivis vero non ota 
nes poísint in Angelo reperirij quia A n 
g-lipeccatores^vtomnes tcnenc,!^ süc 
¡poll iat idpniscreationis;neque innata 
ra vuluerati-jtamenfiatus nacurs nudafj, 
& !ntegrs,íiue ornato oprime cadunc,^ 
po0[linc ín Angelo coníidcrari . tlaec de 

vnam ^eciem boni, v.g.honcfti, Quia natura humana examinaré percínec ad 
ex hac poíitionedcílrueretur vniuerfa- pr imamfecund«. 
i i u s m cognoícendo p topr ía nacur^ a-^ i í a tu ra vero Angélica 

P r ^ i a y o r ^ , S i nu¿ 

2. 

Status n$i 
tura* 

— • 



'Augufih 
ñus non f i 
uzt fenten 
t u conerá 

ny.daabornai dono na tu ra l í , & fecun-
d w ¡i] ío i a ni i ub: í an Í: i a ra, & p o t é r i as e x i 
tens alicer fe habet ciuarílumad mdígeü 
tiam gmL£>& nacuralisauyiliij ad iau-
clibilker operaodutóiquani ipíamecna- . 
tura í áds perfeaa, & ornaca inpocen, 
tijsfdis vírtutibus naruralíbus s nempe , 
ititeileíau,íapiencia ^ ícíentia, pradé¡11\ 
ttá,8¿ artc;va!id3qüe,& robufta vireuee . 
a é m a gaiídcns;rei5ia?& í^ne malá incü» 
natioii'e.Nadain prjcío Üacá no.o.poceíl •. 
beneóperáriíjiñe parciculari auxUlío,& 1 
grada cogicadoais congruaríat in /ecú* i 
do gradudona, 5c áu t iü íaomníá tiátü». 
raÜ4 recipu quafi in radice > 5c íeminev 
vtindepoísíc i t u ú ú m laudisaf íerre . ig i , 
tur duplicimodo poteft Á u d o r j & gu-. 
í^roacor rsattiira? eííe.cáüla f^eéialis vo» 
luncatis boii^ Angeiotunt in t r ana tn ré j 
ordineffijneiíípé vel irí íeiiiiae cáíli coníi 
íi'lt$c radíce bon^ cogitárionis^Üae fe-
lüc ¡a viridario naturg imitíaterialisj^gá ¡ 
dócreauic Angelds , vcfruélunídarenc ; 
in ceciiporcfuo'.vel (peciálitef excitad-. 
4q,& operando in natura ?.inquapfiüá : 
noníemiriaue^ac^vt boña voluntas naf-;| 
cacur. Vrroque antera modo Deitáeítr, 
cauía fpecialis voluntacís bonx ,& lau-
dáb ¡1 í ü m o pe r u m; p r ÍÍTÍU s con fo rm io r 
vjdecurordininacuraí .Poteftst iá Deus 
conferre nacur« fetandji dicto modo be 
nefíciUma^hialisescitacioniS, vt nunc¿ 
ponuSíquam pofteá eperetur; fed carné 
base gracia ripn eft firapüciter ueceíía* 
na,ad bene operandiinri. 

25 Nequéal iud probatitver­
ba P.AngufTÍni íoco cicato^náfoprimtí 
ibiloquicur de amore lupernarurali, de 
q u o a l i a é í l r a t i o . Deirjde admi íoquod 
in coimnunijauc de Ángclo in ftatu naca 
tx Ioquarur,íbIiam inteJidic, quod bona 
voluntas no poceíl produci á natura nn 
da, quod nos fatemur . Nafcicur crgíí 
frudus bonus ab arbore bona: qnócí ar-
bor Ángeiicaí natuts íic bona adágen-
dum.non eílex viribuseiuídcronaturg, 
fed ex dono pér fidenris naturam. Hqc 
áucetii donum duplici rríodo dí6io po-
téi \ cortíi-rríjo radicequidem,^ pérma 
henrer jííüe per fpecialeni influxiiín , & 
íránreuricer jSc veroque modo bóna vo­
luntas correrpondet Deo Audor i s & 
origíni omnisredirtidis nacuralisvVer-

• ha AiSzuñim íumiS/ dixerinñts nullam 
ejfe viutentemeaufami etiam voluntatíS 

. bonó.caUenium éft^ne voluntas bona bo • 

\ De adi tómoíal ibus ; 
fia Lito credM&r, Cum autem ilfr fáB% 

fanttqu&imde illa noníffifaciaakitur.Si 
autem AngelíbowfuwuntpriusJine bo' 
navduntate^amque in Jeipjis Deonort 

honam vóluntatsm^qua mdtóresfffent,ni 
fi operanteadiutoriocr^ütoris habers nt* 
pjjjfint^Qct. verba Sandi Auguíhni ,qui 
bus n 1 tunrur eohtrárij ,6x íequo problc 
iioítram rentertdam íupta explicatam. 
Me nsautem ipíiusclarioc íiec Ub. 5,q.' 

S E C t . ÍIJ 

P'tfnm m aB'thus jingelí pofsitca* 
dtfs ̂ euatam ex ignoran* 

%6 \ 7 T exaíte válcamüs difeet-nere 
' ignorancia: differencias, & an, 

átíqua fit cáufa peccaciifpoílicqúe io A a 
geio repéririfoporcunum cxiílimo prs-
libare ex didrsiqiddriciateliedusptac-
íiciiSíquídípeculatluus? & an veriufquc 
ignótantia ¿vel incpníideratlo condu-
tac addefed^uoras operaciones? An ve­
to folius practicií Moücor ex parte ad 
hoc pr«notáadu(B,quía á íapicncijSi'mp 
quodámScriptore iiihac materia longa 
diíputacioccxicur adexcíudendos de-
fedusincelledus ípecülaciui á concuríu 
circaoperamoraliaj& indecuríu fttatí* 
cionis íüpponiccircamoralía verjari in» 
telíédlum ípeculacivum ál iá , quániqui 
ditatiua cognicione.Moueor iteníiqüia. 
cum incelkótu fpéculatiüo acCdmdibda-». 
uerinc nonnulii pradicas cogniciones, 
excogitaruni^Beícioquodjiñipcríumin 
ceilcAualc,faeis difficulcer expíícacum» 
per quod voluntas moíieátur ab inrellcc 
cu;& taieímperiumenm quodam íudi-
cío expierc exercicium intellccius prac-
cici ínpponunt . ( J u ^ , & alia hucnfque 
confuña.nc confundamur, exponerey6c 
iliutírare inycilibuio concrouedise ope-
rajpríécium düxi . 

27 Igicuf áddiíHnguendaii iu 
ñerádiuérraiateMedus,propfer quíedif 
ferentes pacitur denominaciones , cum 
fie vná pocenna,rtullo ex principio cer-
ciori procederé valemus.quam per dif-
ferencias obiedi colligendo munerum 
diáiri^ionettipríBrcindcndo pronunc a 

de 

'Mctluam 
á f m o t a t m * 
qfíáfequíin 
tur* 



jeílverum 

S e ^ 2 . VcírZng. pofsit pcccafe ¿x ígnorantia?; 247 
Síe inquirentlum vcnícan tres operátío*! verfuur circa verum inagencio. Se ope-
nes M e n t í s , íeilícec fimpléx apprehcn- raiido,6cucque operabi le^ agibiie dit-
í iOj iudic ium^ difeurfusín viiaquaque ferunt^íiGruo mododiuerír/ icant inteí-
fpecic inceiledus (vefic loquar)reperiá íeduntíinatn íncelledus arcincialís ver-
tqr,Hecnc?quibusperpeDÍ2soperátiones facur circa ver í ta te í r íoperá t íonis , q u » 
cuiüsque pacebunr^& nomina cum dií» conüfticín ipíiusTeitícudme, & incegri* 
tin<3.ionepoterüacimponi* £fi 
vcad renivcniamusjobieaum in te lka i 
uxpotencise ádsquans ipfius lacitudi* 
nenr^quod ada;quafadlwiíione4& priüJá 
parcicar i& verum cíTentialesfeuquiddi-
taciuuííi,qiiod cóuertitur cum esencia; 

tace fccundufií regülami iV^cde nocitia 
huiurrotadi dicícur- A r s : op.eratio vero 
in eo diftitigm'cur ab aót ibus, qda eft ac 
t i o c r a uíi e n s p h a be Í 1 sq ue ce r mí n ü no j q a i 
per iliam fuo modo ñ t : adtus vero non 
íunt aaioties traofeunces in aliam mats-

& in verutncxíacncialc * vc í i cd icam, JHám.neqúe per cos.aiíquidÍIiud'itti fed 
quodconuercirur c i í b s ^ ; 8¿ in verüm fmtt en cicatea íe ipfísmcaeá fuo princi* 

e'ms 
quatiopra 

Partido 
munerum 
inintellec* 
tu per ob 'té 
fia. 

quod conuercicur cum adu,fíue a l i o n é 
«on traníeünre ia a!¡enafti materiam, & 
vocacur agibiie , & cum operaciones 
quodapperabiie dicitur. Ndqtie poteíi 
reperir ialmdmébrüíhdiuif íonis huiuf« 

.cc.rrobaeur áüteíBquod lita dluiíiode 
btat ñeri fipadál|uafráí quia verum 
tranfcendencále cairiiate patee,acens, 
& eárdenipackur diuifío,nes;Íi¿rc autem 
tria e^ntia^Je ageré fie fe habene in crea 
turjsjVt non poísinc nondiftingui ínter 
íc;quoniam nullaclkncia creaca ert luü 
efle ñeque fuuniagere^aequeagerc nacu 
r s c í t ^ illíusUiequéifta conuertuntur 
incer ÍCjIícet fub communi ratione ana-
Joga eticis consprchendancur fao mo­
do, 

1% Propter híec tres prima 
diferenciasinuenhmisinratione,8c in-

piOiímmane-nccsq ué«r Gire a ver um k a 
que ina.aib.us.qui lub agibili compre»-
headuncu^quoti c í í jdcmac reaum ver 
fitur inccíiectaf? j^xercerqueiuas tres 
operacionesapp/^ika/iorus', iadicij 
dircurrasadinuenéionem vericaEÍs)&: d i . 
rigédam e xecutioaem,fe¡uam quam ali/s 
noiirnibus vociten?iirá£c incelledusíe 
cundumhoc munus pradens dideur , & 
eius vircas Prudenria, 

j o Hispoiicis facüeeft ftabilire Q Q ^ I I Q 11 
qui§ dícatur inteileaus ípeculaciuus, & pratfka* 
quispract icusí Nam dubitari nequiá^ ^U(e ? ¿ 
quodomnsscogniciones UIX^QÜX ame ^Uúü 
in ordine ad operaCíoaemí& adus , fine? " 
dirigeftdo proximé4veí remoce, íiue in» 
quirendo accídenua # & circunCtantiaa 

omt 

O* 
' e'ms 

a a u a m ^ media in ordine ad aliqueni 
fineíntímealiomodo.pcrciaefitadiíitei. 

t eÜeau .Pr ima veríacar circa verúpríe- le¿ium praaieum»Quare certia Tupra di 
fciiidésabcliejSt'aaione inquirens * auc d a djfférencia mcelleauín practicum có 
concemplans vericarem perlingula prae íucuic.Voi nocaadum eít quodnon mi-
tíicaiiíenca non caácum limplici áppre-
henfionejíedeciarncomponendojaur fe* 
parandujc: i t emdi ícmreado . Secunda 
veríacnr circa verum coacrádum ad ef-
ie;qüodincripIÍ£i üatu poteft confrde* 
rari,nempc futuri^irae/entisjaatpra!Ce-
ritijquare fub iftogenere cognofeiriui 
tresfunt lubaírernae diííerentiaf^ ni fal 

rtasluncpraaica? cogmtiones, &aífen> 
íus primoa)mpnacipioru!n,& vniuerfa 
iiuni propoíicloíiüm.quam parcícularíu 
coacluíionum. Vnde coaíideracio vni-
üeríaiium veritacumhuiuímodi, qíiam-
vis pofsic dict ípeculaciu practica,vt v i -
debírtiaSiaon cameneil achis inteileaus 
fpeGúUcíui , vt communiter accipicur. 

]orsgenus non habet ípcc iá ienoaíé jpe- Per inteileduírtauteal fpecuiaciuumpo Sljeculatt' 
ciesaucem dicunrur cüaicaura,vií ioJ& teíl vno alodo accipi incelieaus aerea- uacogm 
memoria.Horum rrium incelieduum in te diícurrens , aat atcence coaípicieasj t'*0>(¡íU{e dtí 
tuiciuusexercecnrper íólani fimplicem Nam^i,í,/¿/^/t,P£ ideaikacatceoce vidé 
cogaicioaem; conieauralis per appre» re,&accurate coníiderarcí& hoc modo 

accepta cognitio ípeculatiua rá poteft 
éxerceri circa verum c c í r a a u m ñde/pt 
fucurum,& adopera í iónem, Stactuai, 
qaam circa verum eííenciale,& pr^fein-
deas á d iais di ífereiatijs. A l i o modo ac-

henfioaem>iudiciumi& difcurrum.'ac me 
moratiuus licec inplurimumper íimpü-
cem vifionem inremam exerceacur s ié* 
raen non femel ex vno ar cingíc aliadsdií-
curritqyc íuo modo reminiícendovvndé 

tinguitur 
contra prA 

reminircentia'eü memoria íuo modo dif cipiatur nece0e elt inteileaus ípeculati-
curíiua, uuájquandodi í l ingui turcontra p r a a i -

j T e r t i a ^ vltima differemia 



2 4 3 D e f f i g H X l . ^ ^ ^ 

f Inoran-
tía Jpscula 
tíua non CQ 
ducit 

pe vcíílt vIscogniciuaexacíeí& accura-
te pcrnngensjdiíquirensque vcrum prae 
c-íiatn i diciis dittersncijs couccinplau • 
do fubñanc iam^e i t i s accidencia vfquc 
adÍnfimas rpecies.Huiufmodiautern c5 
templatio nullatenus conducir ad agea-
duín,eciaiTi.íiquidüca¿im?¡nquo diife-
racab operatione ? an ipío orhtur á 
potencia, vs íad ione aliqüa mediante? 
de cius fubiedo, & alia fimiiia fpecuíc-

; tu r : quia omniab^c non pertinencad 
CGgniíionemdirediuara praxis. 

j i H i n c aperte c®níUc, qúod 
ctiana.fi in fpccutaciuo intelleélu viaco-

»ris Angelí,velhominis pofsit coafuma-
ri peccacum, & culpa conrea pr^ceptú 
iidei diuina?: tameaííeclaíb quocumque 
fupcrnaturali,^: infenfu quaíflionis in -
selleausfpeculatiürlrvc íupí-a accepíi , 
nonicia,aut ignorarttiakrGÍcnna, auc er­
ror nonefi conducensiauepertines et iá 
remote ad operandumí quare ricque ad 
bonum,3urm llura morale per fe cenda 
cit anceccdenter,Q«in pocius fi inconíi-
deratiojgnorancia^cl tcnebrg íiiencis 
fpecuUciaíc induxerint allquem erroré 
inaílcnfu per defedum , vel exceíurn, 
ctiam in rapernataralíbus «in narurali-
busautem circa ea.qti^ pertioene ad có» 
ikduram. iudícando (ine íufHciend fua-
damciito;caliserror,aut iudicium ante 
omaem actumi& aducrcentiam iaccile-
{kas pradicierit quidem peccafuru, fed 
neq'uaquara imputabicurad eu lpá .Qua 
propcer certum eíl quod ignorancia 
ípecaíat luajaconí ideracio, auc deeep-
tio inflmtinart£nfuml& iudicium deíft 
éiuorum^&malum, fcd fiae culpa íicut 
debilitasprincipii nacuralisad adioiui 
¿2 flfeétunfisat vero qoácum ad a ¿tus alia-
rara poceaciarum aullo modo condacic 
íiue ad racionempeccaci.Gue ad ratio» 

nemculpx. 
j a lamde ignorantia pra<aíca» 

vtdi í l iagui tur á nercientiacorum^us 
quis feire non poteft, quamque Diony-
fius ^át}.l'^c(s\eft't U'ter ¡}oftmedium.& 
sap.óUe EcthJíAft. Hler. fketur t fie ia 
Angelis,a quibus reiegac ignoranti?no 
men.diuifionesnon nalías tradunc fedp 
to res . I^ i tu r igaorác iaeorumjqu^qu i s 
feire poceí t , diuidkur in igaoíantiaoi 
prau? difpoíicionis3qus coníiílit í a e r r o 
re aítuali ; vc^umquis iudicac remeííe 
alicer,quameft-íkin ignorantiam pur<s 

. priuacioais í i ü c rurfusdiuidenda eft in 
^a^qu^eft puu^e^ ícieacif ,quam q ü i | 

poteft haberejac in i l lam, q«s fít éareii-
t ía attuaiis confideratíonís. Secundo ig 
norantiapraaicadimdicur in i u r k , 6¿: 
fad i . I l l a coatingic quandp ignoratur 
lex¿aut prgceptamsbf c aucem, quando 
igaoratur res^ugprohibita eft :v£cuni 
quis occidít homincnjputásefle feram. 
T á n d e m partitur ignorantia in antecc-5 
denccm,comitancem, & confequencem* 
Ignorantia antecedeas dÍcitur,quíE om 
nmo antecpdit voluntatenj liberan», hm 
ve ñeque dírede^neque indirede, «eque 
iaterpretaciuefíc volita. VndeappeiJa-
turenaminmndbilisjS: aliquando dici 
tur probabiíis ab h i s ^ u i quamlibec op í 
nioncín probabilem dicunt, & cutam in 
praxi.Scd reucrataí is ignorant ia( í i có -
ringar)tioaerit autecedeos jfed eonTci 
quens,quiaincle¿tione opinionum vo^ 
luncas libera repcriturí& aonieuisimpe 
tuspaísionum , & vitiorum mouet ad 
vnampotius,quamad aliam.Hasc igno 
ranciaeft eauía operis ,quod alias non 
ficret,fircienci^adeflec, Comicans vosa 
turcaigaoranciajqux ñeque cít vol i ta , 
íicut confequensmeque anfecedit opus 
influendoinilliíd,quía contraria fcíen* 
tia.eciamíiadeíler, non impediret ad ío ' 
ncniivc cura qaís occidithomincín3 qué 
putacefle feram,& iiiura occideret et lá . 
fi cognorceret.Deindc ignorancia confe 
quens&ppellatur ea , qux coníeqwirur 
voluacacem, ííue quareft aliquomodo 
volita,#3c'íi aucecedacinfluensin aí iquod 
opusíSc di uidítur io aftedacam^craílania 

& íupinani. 
Vtauten(?adrefoluticnem fu 

pra pofit^ difíicultatisi An nempe in ac 
cibus Angelorumpoísic reperiri pecca-
tuai ex ignoramiaPdeucniamas.^otan-
dum primo eíl iux ta doctrina ai pofitam 
¡n proheemiohuius quaeíl.ex D . T h o m . 
1.2.^.3 i . C ^ V á z q u e z , quod 
peccarumeadeffeí^us,auc error a a io -
nis,ca>uscoatrariumbohumeft incegrii 
tas,&'e<^,cucl0 2l^us•Ec(:^UI(íe^[, inmo 
ra l ibushxc inc íuduac , anc fupponunc 
voluncat:ium,quod cale dicitur á yolun 
tace inícriori1& eft indifrerens ad libe-, 
rum,& nonÍiberum.Superraí¡onem aa 
tctnpeccaci>&reAicudinisíiaccedaclx^ 
berras,íeu voluacar íumdií tuma voluní 
tatcfupcriori,& domina^peceatum cul 

redicudo/^appel la tur . l í a q u c 
culpaettpeccatuní ia adione volunta-; 
rium,& liberum. Quse dúo confuadunc 
fcciptéresjnos auteoi 4e y troque c » ^ 

ca 



t:5e¿íeV. V tr. Angr pofsit pcccarc ex ignorantia?. 
Siftin^ione loquemur» quam íeraabí-
mqseciarp íncer volútariuui.& iiberumi. 

Yoluvti*' N - * ^ vohmurium eft quod procedic a 
rium n(¡M volant^te cuna cogni t ione , í iuefap íen-
admtttit ti,íiue ignorante :nec voluntarium coili-
wigt* % Ó* tur per invo]ñtariutiaaiamn,qui repug-
pjírwJ* natifedper foiaaicarericiaíiiadas valcc 

auíferri. Liberuni verq , quod procedic 
á principio incrini'ecocognofcence fia-
gula,inqaibuseftactio , ^ c p e r c o n í e -
queosdotninanceA gübernanreotnnia, 
fias quo ñeque re Aiírudo, ñeque pecca-
turej iaipucari poreíl ad laudem , vel ad 
cuípain,per carentiam cognitionis pra» 
dici ' .aufercarcureí proporcione. Qpia, 
cual aihíi íit volicufiiiquín prxcogni tú , 
eircaque deíicír co§ni£Í<.3sdeíicic volun 
tas^cu velle;qiiareniill.j poceFt ínuenirí 
voiuncas^bi nu\ia eft cognicio íiue car­
ca torum aegocium.íiue circa parcem íl 

T 'htruní ^ l ls '^ote^ it&WZ dominacio, feuexer-
• Hur cíciutii doinmij totaluer auíferri per in 

mñ*íio creí fipiencianVgnoraiKÍam tocaléiti,& om-
oran »,ín0£i3ai inconíideratio^em inaincibí-

c[ Í¿V lem,& nallatenusúberarn. Domina t ío -
nisarnplitudoftac ;n muldciídine fubdi 

; torum^qualcsncn ínnc,qiucumquc igno 
rantur:decrefcitaucsm,íci3 iinminuícur 
doniinatus3quancam deficic ia exceníio 
necognit io» 

Pe pinato Serundo quonianijVt didtmi 

rgídeceptionemeirca principia^quiao-
€acione(n,fallacian[i> & í io í l l ia^Díco.z . 
i n a í f c a i b a s ^ u e inocibusappetitus > & 
voluacatis inferioris,quando reperiatur 
peccacum ,caufacur ab apprchcnfionis 
ancecedentisdiíTonancia á rcdo^ í iuepra 
ponendo retri alicer,ac e'djíiue viuatíus 
repreícncandcqaasn opprtecsaat nimis 
tepidejqng difíonantia opcicne ignoran 
tiíe vocabuio compreheadftur.Dico* 3. 
reliquaruin poecntiarum adiones vaiéc 
efle peccaininoífa: qu inde que fine vll«| 
ignorantia, velutiquando njouentur á 
noa cognofeente principio , qualis cric 
poüu t io dorrnientis , & minime fomi-
iiiantis;quandoque vero ab ignorancia 
iííiaginatioñis caufabíüür^vcli imagina-
ci o fon) n i a n c i s c a u í a p o 1 h 1 c i o n i s íí t.»a 1 i -
quando deinisn proprer ignorantianí in,,^ 
uincibiíe JO intellcáu pra&ico alicuins 
eircunftanci^.aucdiffffeiuia; obie(9:i,ve 
juci quando quis intendens occidere fe 
ranijOccidit hominem cum ignorancia 
inuincibili.Qua; ignorancia tune eft caá 
fapeccati quacenus auíert feientiam, 
qug imp¿di re tac ionera . 

3^ Decu!pa veroalirer omnino 
dicendum videtar.Nam vel ignorancia, 
qû e fe cenetex pateé principi; mouen• 

f tís,& qug fempercít aucecedens, eft i a -
uincibilis,&nullo modo iibera,eti^m iu 

T'res con 
chiflones*. 

e^,peccatüín vniuedaüus cft,quaia cui- dire¿te»auc ínterprecaciuej& calis Ucet 
pa,& poreü inueairifiae iiía^vc inbomi íiccaufa^peccati, ft:dcuiacionisa¿kus á 
cidio in cuípabilijftataenda eft vera do- redo v tamen cotaiiter excuíac á culpa, 
élr íaa de babicudinc ignorancia; cu pee quiatiuliacenus poteftefiíc libera'circüí-' 
cato,iaqiurcndo: Anquandoqucdebeac ranciaincognica in culpabiliteríveí ig-í 
pr a: ce dé re adadionem defeduoíam : & nóraaciadicia eft íinuii coníequens prio 
quando9 qaalísquc ignorancia necefla 
riaíit?qu¿e breaiter fie expedieda func* 
Pocenc i s^uana íap fun tobed i re volun 
tael Domia^,alia; fuñí cognofeitiux, ve 
ineeiicaüs.ác feafuSi alie non Tune cog-
aofcicíusejied carnea agerenequeant a i -
l i prjetsiacognitione,veluci appetitus sé 
ficiutjs,aí incelleduaüssquieft voruacas t i ^ caréncia.Ratióautemcujpg proptec 
ÍnferloF:alijE vero non operaatur cuta 
cognitione,eciaai (í 1 vt in plurimüní,^ 
cognofeentein ordíttt ad ÍUUUÍ finé mo-
úeaticur.vttmnusjac pes', qu« etiarn ex 
fola imaginatione aioueatur quando-
que. 

55 Dicoicaque pr imoíPecca-
tum in aftu cognicionis.quod eíl deííec-
cus veritatís,&conforínacionis concep 
tas cum obicao, vt eft inre.femper cau 

íoUialibercac£m,§í eulpabilicatetrí i g -
DóranciíErefuadicuriaopus : a p a r e e 
e»uia libértate fiibiaca»8í ignorancia per 
manence aátio defeduoía fubfeqiiüés om 
niño eílet iacalpabilis. Ergo nunquam 
culpa prouenic ex ¡gnoratiOne,Ted reda 
citar canquam in ciufam in prauain vo* 
lantácemcum íufncienci nocicia. Vnde 
pro iarelligenria verkatís>& argumen^. 
torü íolacione breuicer noto; quod om 

iacurex alíqua ignorancia , í i jbquacom nepeccacum eft error quidafii»Quicuni -
prcheado diíimnicudiné ipecie^ impref- que enim a recto ili^erc reccditjproprie 

Depecesito 

rera voiuncaceai,quaiifeunaque ea íit , 5c 
propcerea libera dire^:csvfaffe(ftata)ii'j 
ue iadire£ce,vc craíT2sS£ fupina, & tune 
obeaia reperieíur m aéHmie peccacum 
cuipabilejveriifT) carnenin cali cafa pee-
catiua.feu de fectas in aótione prouenic 
e x i g n o r a n c i a a v t i g a o r a n c i a e ft, & a o í i -

Kotal 



5 jo I5e Angdís, £ % Q 4 . fíe. actíbus mbíalibiÉ? 

Ffafmus, 

Cóntrouer 
fiad; Ángt 

Ssntentiá 
afjirmans 

dicitur'errarcjfiGillad P Tal. 10(5,.Brr^rí' 
feút eos, 1 frac l i tas , in inuio-i & non in 
vtat& de calí errorc veriíicatur quod ec 
raac omnss.qui operantur inJtiíliíJarri, 
auc iHiquitaccm.Quaprüpcer dscia, & li 
míiia verba non probanc, quod aliqu » 
modo culpa oriacurex ignorancia me­
que quod omne pcccacumi ex ísnorau-
t ía proueníac, quoniá mulcotiesex ccr* 
taícicncia praua voluntas cendic inac-
tionem pec.caminoíáivulgarisauteíií i l 
la pvopoüdo-.ommspeccariseft ignorast 
deerrore in execucioue íaai explicaco 
accipiendaert pronunc, íi vníueríaliEer 
eílveraiSc ^ndaaiencuín ilíms videtu" 
i ft e d i fe ur íus; O mnís errans cji ígmrans; 
ornnispeccans eft (¡rras-^rgo &mnupeceas 
ejiignoram, H x c iacius docenda cruuc 
i n i A * 

17 '' Siautem^vtci idumeíl , ígnoí 
rancia involuntaria ídefí non libera ex-
cuíat á culpa adionem peccaniinofain, 
& erroneaai^nquam iftfluitjíupsrfíuuoi 
eftqLi^reresAn culpa pronenieos e x i g -
corancia pofsic iaucairi in n!oíibus,auc 
actionibas Angelorum? Sed tota có t ro -
ucrna pr^fíns Üac inexaoiinando: Vtrü 
natura Angélica perfeí taornaínét isna-
turalíbus,quibus ornata creara fait/e-
clufo quocaaique dono fupernacuraiif 
&pr¿e€eptoJpotuerItpeccare eje igaO' 
rant ia íEtquamvís fenproresnon difpu 
tenchanc quasRionsm direde.in mate­
r ia de Angelisjtamen pro parte aegaci-
u a p oííú t re íJe r r i íc h ola íli c i o mas s, q u i , 
tcncHt Angelos circa naturalia errare 
non poííe,nequc ignorantiam incurre-
re.Nam vel omnia acluconfideranCjquj 
cognoíeercpóüuntji ve quídam cenenc^ 
vclialtcm.quaaivisnonomniafiniul ac-
tt¡ con í empkn tu r^amenrem^uamco í i 
íideranc^perfcíle iilam imuentur cum 
omaibus p'.-oprietacibus, & circundan': 
ti|seius,(iue in ordine ad cognitionem 
tantum, í iueinordine ad operationem 
iilaaicontemplentur.Vnde cum.aliásdi 
cant nonpoflb dari peccatum in volún­
tate fme prsuio d€fe<5tu intGÍledus>erro 
ris.vel ia coníideracioaisiconrequentcr 
deíenduat Angelos eñe impeccabiles 
circa naturalia. 

38 Verumtameia contraria Ten» 
reacia nobis tcnendacft, qu^ af írmac 
iaaflibusi.vel mocibus Angelorum cir­
ca db:e¿la^a?uraliapoííe repertri pecca 
tunicx igaorancia.Qaod rale íieccatú 
ex ignJtaaíiavCírca íupernacurai^a pa». 

tiiit reperirljSi de fado ínuencum eí! i 
operibus Angelorumpeccantium comí 
muñís íenfeaciaeft jcirca nacuraiiavero 
nondi íputatur expreflc,íolaiiienim con 
tcndunR Authorcs abíbiute ¡ A n potue-i 
rit}peccare Angelus circa res naturales?, 
& nunquamdií i inguunt inrer peccatu; 
& calpaaijlicet quandoque ex vi confe. 
quentiíE cotíclufio potius intelligacur de 
vno.ouam^c alio. To tum íundamenui 
noftr^ fententiie coíiílíi: ineOíquod cog Fund^msn 
m ú o Angélica poteft paci errorem, U tum pr<sei 
deceptionein circa aliqua cognoícibi- puumt 
l ia^ua; non excedunt ordinem narura-
Iem;íed taüs error aut efí peccatum in 
fc,aüt in eífe£tuíuo ;& error in iuditio 
prouenitex ignorantiaxprincipioruni, 
Potelt ergo in Angelo reperiri pecca-* 
tumex ignorancia fiue couiungatur efí 
cuipa in ortu íuotíiue pro tune ík In cui 
pabilcConfcqueiuia parer? ancecedens 
veroquoad vtramquepropoí i t icnemex 
didisinhoCjSí pracedsnci libro mani* 
feduraeft.Nam^.z.oftendimus Auge Falíbilts 
losnonrecepiOc á Deo fpcoes concrea- efiinconisé 
tas rerum fecundum ra t ionesex i íknda- i ando» 
les,nempe futurornm , & exiftentíum, . 
quxpoíTimtefíe ab íent ia , & príeíentia 
oculo Angelieó, ñeque etiameorumen 
t ium, qua: oculta vocauimusjvt fecrc*? ; 
torum cordis,& fimiIium,quorum cog í 
nitio^lerumque percine c ad coniedurác 
Sed in coniedandOj& circa ea^uonmi 

cnot i t iapédet ex íigms,&: ipeciebus alie 
HÍS poteft decipi Angciusj& non reduna 
iudicium ferré exleuiconieftura, ^de»-
biliccnrequutione rerum $ ergo peceít 
peccareex ignorátiajíeu non ciara cog | 
nicíone antecedcntiumi& non facis pru^ 
denti illatione. 

Prsetereaíimplex apprehcn- MoUltiab 
. fiojíeupropoíitio obiedi , drea quod cbieSv pro 

verfancur mocus appeciíus fpiritualis* pojto ¿nti 
quieñ voluntas interior , potefi babere iiterUrf* 
quaondam inordinatioBem debilioris, 
auc viuatioris' reprefentatíonís > quaoi 
oporret iuxta re¿Ucudinen> t«oralemini 
tcile^uaíls natura,quf in ordinatio cog 
nitioniserror^uidam cft,& optime ig^ 
norantia appeliatur.Sed ad viuatiorem » 
propofitionembonifequiturnimius af-, 
feñus.quí circadeícftabiic creatum eft 
peccaminofusíad debilem vero apprebc 
fionem fequitur autnulli3S,autcardus af» 
feaus.Acimbecilitasamoris compara-
tiueadbonum perfeaius,vtcft díuinü¿ 
pecc^uíi0í& in prdinacio q u í d a m cíl^ 

p a a . 



Scét, í . Vtf . Ang. pofsit pcccarc t i igaorantia? i | Í 

2oteil.¿eCt 

¿iica* 

fonjl Infe 
r'tór dectpi 
i ¡upmor't 
& ex tal i 
ignorantia 

Ratíones, 

Í¿j4aproptcrex hocetiam eapi tcpote í l 
ínueiiíripeccácuaiex ignorancia inacti-
b a s J í f n o n b u s Angelorum.Tercio po-
ceíí dari ignorancia in incelledu pradi* 
co Aage íoromex qua nafcacur pecca-
rut,n.Na<n?v c diduna eft, Aagelus ai crea 
tione fuá íoíum ornatus íuic vircutibus 
pra/:iicisJneir.pearce,8í pradencia, in 
quibusno iíicluduntur particularesortí-
nes e.oní;íur!onest& fingularia iudicia re 
aadirtiadeAexpreflCjquaravis prudé 
tía(icradix.&Mncludat vniueríalia pria 
cipiarcctarutnrifoIutlonuníjíiGut intel 
ieaus ia ípeculaciais, Quapropcer in 
Aiigdiiííencepraciicapoceft iaueniri in 
comide íano j Se in eius conííderacione 
caderc ignorancia , prarcipue íipraena-
kac aí tedus ino rd ina íus , vt proprius 
amor.Fateor caleraignoraiKiam,!! daré 
íur^femper fore viücibileixi, & culpabi-
lem propcer niagnamperrpíGaciammen 
tis Angelicasiveruín cnini vero racio pee 
catiíSc de ffedus in a¿lü (ubfequence ícm 
percaaíaretur ob igooránc iamí ía t io au 
tena culpx correíponderec voluntati, 
propcer quam ignorancia ancecedens 
voluncaria íupponicur . 

40 De inde in didocafu poffec 
Angelus luperior íine fcienters íiue igno 
rancerdeciperc Angelosinferiorcs cir-
ca ea faício?, quoram non habebanc con 
crcacas fpecies.-Tunc vero Angelus in -
í'crior operans in i l la ignotantia, & fine 
prudenci confulcacione peccarcc. £ r g o 
poííe reperiri peccaturo ex ignoranna 
inaaibi is Angelicís c i r caag ibü iao ra i -
nisnaturalis.Confirnuturquehaec ratio 
i .quía í imi le peccatum conrigíc defac­
to in Angelis,quipeccaaeruiuv/t íuo lo 
co pacebic.Ergopofsibíle hoceft circa 
nacuralia obieaa , & inaftibus ordinis 
na r u r^.Non en im addic um e ít, auc dloii 
nurutn robur «atúrale ad peccanduíri 
per conüitucioncni natursc in inicio v i s 
ad íupernacurakín bcati tuáinenj.Hinc 
ancetn co'nfirroacur.2. Ideo Angelus in 
via potuit peccare circa íupernatura-
liaetiamex ignora!UÍa,quiaea,qua; re* 
ueíaLaipílfuntiparua , & obfeura rtoci-
t i a ^ n o n fac ia i l s^ clara cooíequebat 
tur,nonhabuic reusla t ioném^ec feien. 
tiam omnium agibiiium in cali viasíi nan 
que fupernatüraliuíincuidensnontia 3 & 
clara viíio ipíi foretconcefa, nequaquá 
poílec peccare. Sed Angelí mtra natura 
lia caruernnt certa noticia.& fpeciebus 
pcopri jsplur íumtcrum , v t djt3;um e í ^ 

qux non func lilis dacísc in die creationts 
fuae.Ergocirca illas potuerunc pati i g -
norariciam^ de cepcionem, tnde nalce*, 
recae peccacum. 

S E C T . I I I J 

Vimn Jngelmpofstt peccare expaf* 
fione%jiue ex ajjetlu prauo} 

4.1 £ S t ir. Angélica natura mclinacio 
vniueríaiis in bonutHj&ex fe mi-

nirae decerminaca ad vnum,íicut appe t i -
tus feníiciuusjquse inclinácáo potiori ci 
tuIosqu3minhomine appeÍlacur volun-
casjeíi nanque ab í t r ad io r á corporal!-
bus conditiombus,quancum natura A n 
geli fímplicior humana, & á compoíit io 
necun^corporeeí l feparaca, Quemad 
inodum aucem bonuiíiin commimi par-
titur in deieífcabiie, honeftunD9& veile, 
ica inclina rio vniueríaiis in bonum in 
tres poccncias>aut tria muñera diuidcu 
d a e í h q u i a pocentise fpecificantur ab 
obiedis.Bonumquidcm veile e lkc l iuá 
Viccutemcerminac,6cfpecííicac:honcf-
tum vero,qaod foíumrepericurin acti-
bus,voluntatem gubernaciuam , & do^ 
minanrem ab ali|s terminando diÜinJ 
guitstandem ddeftabik bonum appeti-
Ü9 voluntatisobiedumeftJ& ípecifica» 
tiuum.Hanc vlcimampropter maioicm 
claricaEemdoiarina' appeilauimus appe 
ticam incelie£tualemsá¿ volunsatem ap. 
peciciuam, quiaeít príneipium appeci'» 
tionum;& icem voluntacem interioren?, 
quoniam fubditaeft voiuntacis guber-
nationijneque ex fuádiflfereíKia pocen^ 
e íe i pfam de rermina re»a u c mouere. 

42 Huiufmodi igicur volunta» 
tis»qu2 bonum deledabiie atreau pro-
feqnitur, & malum oppoíi tunr aiíería» 
facur,excrcitia funcadius i lJ i ,quiafl:ec-
tus vocancur>&quoniam non func actib 
nes cranfeunteSjfed qualicates immanen 
tes,nec media a l ione fiuní , optirae d i -
Cunturpafsiones.Quarnon rninus valéc 
eííe puré ípiri túales, quando & princi-
p iu in ,&íubiedumfpi r i tua íee í i s quam 
corporales,quiarecipiuntur incorpo-
re.Suncicaque iftiusappecicusinceliec» 
tualisadus afledus , & pafsíones ípiri-
tualcs3qiiorumnarüra!piritüum ti} ca-
pax^quocamque nomine dicautur. De 
quo íupraegnnus inhoc Übro quceft* 1 , 

/ ^ , |?CJuaíÜHU5 i ta^úe riAn pahiones 

vtí le ,é'ds, 
leélabih v 
verfatur 1 
voluntas 



xAn$pBm iít®sveUli¿|ua eaniín pofsic eííc caufa, 
/ ^ í ^ s ^ p í f f radix^aucocta í iopechan ms^ibus An 
cjti^ gelicís cu ca obieda aamraüa l Se qma, 

vcdi^Uiueí t , ex diuería eapice proee-
d i t ^uod 3¿l:io í5c b o ü a , vel mala , $c 
qnoá íic íaipucabíiis aá laudem, vei ad 
eulpaa^quodecialti nune patet^quia aíi 
quapiÍ3.io aucecedens diminoic, velom 
« i n ó cbllit racíonciti c \ ñ f ¿ inanehíe-ic* 
tibiié-defe^uofajvciojiomic.idto- iiwp* 
luacario/eu uoa libero propcer i r á ; ad 
SiercendanVefí nosibluraloquí de, peces 
£o,ieudsíectuap£ioaís praeíchidédo-ab 

'co^uodl ic culpabriis, vei excuíecur- á 
culpajed^iiliíiflótipofeit noneíie eulpa^ 
b ik peccsEucn in cali a l ione ,:quia Ipía 
eft eííeíitialitef iibera, • 

: j Cui quáeft ioniaff i rniat iuefgf 
uijprmatiz posdeos6£,dÍ€o quod m amibas Áng.e^ 
na conelu* • licú. c í r s a o b i s ^ a ordinis naturaiis po* 

lJío¡£atm% ceft repsri peccacuni,HíECconcíuíio ío-
Ju.T) habee dit-iieulcacem proptsr reítric 

; tíoneni ad tu tura ie í t i ordiaeaijnara abío 
lace pofica coin;nunis e i t , áqua nullus 
d i í í e a d c ^ e m u e x aaiorc proprio Ange-
lorurn pecc^am origineai diixíííe oai-
ñzs faceancurjicct i a ruedo , &qaai í ca­
te ÁI9ÍX aiuacis reperiacur diíienjio»Nihí 

v l o r í a l a s t a : n e n e d a í i i ín d i d a f u p p o í m o 
ne>era}& íeneQdaeí i ,& probacur.Qma 
Angelus in principio,Sí anee c^eraicm 
quodvis domini/Tui noa poiTgs non ha • 
berc ainorsrnxaíFed:iauíiipiilcbritudíms ' 

] . proprije p r g c o g n i ú per fimplicsiíi -ap-ss, 
prehcníiont-m, qaem amorem fuppoojc 

Thoml D.TIÍOÍU,¿?3 Angel, i á o . & jliuai 
appeljaciucaraic:ií,quein cnalcí feqaan 
tur .Et patee qaia m A a g e l o ^ t detado 
crea tas íuppoaicur , inueatus eíi calis 
aojor iiidip^ndcná á íupernaturali prin 
ppiojqui fuxt radixj & origo peccaci in 
á>Siquí{aperbierunc.Sedcx taii affedu, 
íiue paísíone pocuicreioltare peccacuatfl 
& obíiqaicasviarut» nacuraimm Angé-

«lo.Ergo palsibileeQ peccatUíH expaf* 
hon2,aucaftcs3:ü in aciibns Angeloru.?! 
incra ordiírjii* nácar.?letn. Difcarfas-eil 
iegitiraus, $c maíor certa, riiínor- vefo-
probicar. Pollto taii affe^u non potuic ' 
no'.>dariadutreentia i l l ius ,q iu oculus 
mentís percipir,qua;cumque excrcécur 
ftne illatpóí'c hanc vero cognicionem in 
mana ceníilij eft imp&dirc iaíurgencein 
ampreoi^ illain approbare 3& íirnilia; 
e rgopore í t peccare ex paísione; patee 
au:eívs coafeque'ncia'iíU ex eo,quod in -
| r a o^diusiij «ataree nuiluin priqcipiui^ 

a r t i l x i ' s m ó M b i i s J 

poteft darirnouerís potíus Angejüin^ vts 
fe>& fuá otnniadiligerecpropcer Deum 
suefaorem nacare jquani ve omnia alia d i 
ligeree propcer íe,quare pocyit fecunJ 
dan» caleña pafsionemconcupiícere 

: peccaré . -
44 PeEesjquomodo valeatappe p f * y 

titus volüncateín móuerejCUíiiíinc diue^ ^ 
ib poceatíar,& voluncasfie fuperior , ic 
neq!aaqnaiiifubdica,vel rubordinataáp»' 
peticai eciarn intelleftaali 5 fed poeías 

< econcrario appeciiciuáf vóiunras íabdíta, 
eíis3c rubordinatur arbitrio > Sed h8ic 

'••qaíertionj vnóuiodo p o í l m n u s i a pr¿eíen 
tí refpondere dÍ€«ndo,qüod ád verifíca 
tioaem áoííTf coíicluíionis íolutuefí ne* 
ceííariaín>quod vdunras moueatar ab 
affeclu aliquomodo íafricientc ad hoc^ 

' vt peccatum voHintatis^ opetis r a d í i 
c^m habeac in affsctujg.: pafsionejpoísic 
qae vocaf i pcecaíucn ex infírmitacejq-tíi 
refponíio ppgkiodic^á q u s ü i o n e de mo 
tino voIantacis,q»amdiípacant khólaf 
t |ci i ^ . ^ p . E t iaxta hasc licinrcrrcgan'', 
t írefpondeojquod íi femé! cóueaiauias 
de fabiUncia mocioniSíde modo non ne 
cede eft difpucare, Venun tamen quia 
pecítio incendie pfopter difíicaltaténi 
inmodo coüere íubáantiain nsotionis 
prsditStafialicer reípoRdendiim eí}. Eé 
quidem íi loqaamui- de pocentijg^c vul-
garis loquela íerc,tanquamíi elienc age fio 
tia pr iac ip^ía , vt ^ W , i n q u a acceprio 
ne licúe íunt dúo principia 3 yf quo veré 
diftiniaajeííenc daoagencia cciam iop^ 
polico diaerl^dicojqaod aftedus appV-
titas mouerec voíancacé in genere obie-
d i cognici. Quia per aduertentiam a J 
i?n¡"nas cognoisacur necc^e eft afielas 
¡lie partís in íér ior is ,v tdeÜIo decernac 
íaperior voiunias :nihil enina volicam, ^ 
quinprfcognícum.Cognico autemamo 
refui,&eias (uauitatc pqrcepca facik 
voluntas aarperaiitcerec^aat ampledg-
recarillum, 

45 Veru^i tatnen qnon iamiñe 
modas loqacndi eft imperfe&uSjin quo 
pafaírn corafnitcanxur a^qaiuocaü^nes 
nonc^ufe ve cauía,coníiderandnm etttf 
qaod pOcentiV habente^ plaralicaceirJ, 
& diftinctionem ia racione íórmaii vir t« 
t.is habenc v^icatemin ília r ad ice^pr in p. ^ fjp 
cípio^0¡3í:oriuntarnanquevabvnaíub* y f 
ltancia,&:íuncviresdiuerfg eiufdemna» 'i0': 
tursB,& fuppofídíquare idem eft reall-
ter agens, qaod per nacaraíeni ineUna«» 
cíoneia k ícu iqíslieduaiéM appec^tani 

41/4 're$ 

é 
tu 



I . 

STacicaf,perinte]leauíii iníelligíc , & 
pet vo imizwm vult,aat nonvult. H « c 
aaretn idénticas realis fufficít , v : ve-
runilic^quodanaaus, aut iracusmoue^ 
.tñrpafsíoneaddecernendúni, & delibe» 
randum pocius pro rearnaca^quamcoa 
tra iilam » & pro vindica potiusi 
quatspro beneficio ofífeisforis, & cau-
íanr ismalam, Iraqu? ípiuoi agens pria^ 
cipalsrnousrur ápaísionc prius,quanj 
agar:&quainvis plennnque íncoaíide-
jracej&iaíprudencer procedac ad coa-
fenlmiiBc opus vincibili , auc concomi-
tanci ignorancia,camcn icadecernicvc 
ideuieiigeret (ciens, quad approbaüic 
igooransJ í i cau temeí t fenfus iliiuspro 
p o ü ú o m s i voluntas moueturápaísjp,-
iseiaítedujvel appecicu. 

S E C T ; I V J 

fármn Jngdus peccare bakat ex 
mahtiai 

$6 • A Nte refolutioneoi dubíj prasi 
• ^ "^fends neceflaríumeft dctermi-

P. íhm* nare A.®^ peccacuíiKx malkia? De 
q u o c r a í t a c D . T h ü m , i « 2 . qu-^li. 78. 
per tcitaai, fecundum cums doArínam 
íic ad noftruiíj propoficura proceden-

'Quldfít dn/u eft* T r i a principia ft/fic a ^ u m » 
fmatü taoralíum in quocuníque agente liberó 
pjúont) creatOjOempe i n t e l l t é t u s , & voluntas 
é-ignorap appetitiua, & icem dommacrix volaa-
(w, ías^quíe quidem dunj reéta íunc, & inte­

gra j operum bonorum principia esií* 
tuntícuiuícuajque vero de tedas, de iu* 
ordlríaelo cauía ed peccati . Peeca-
raaiigirur inaftibusíiioralibus concin-
gic quandoque ex defeítu inccUedus, 

.yelucí.cumaiíquisper ign©ransiam pee 
cat.-qoandoque autemex parte appeci-
tus,netnpe qcando ex paísione, ge inor-
jdinatp aífeáutnouecircad peccanduraj 
fe tale peceacum dicitur ex paísione, 
J t a eciara poceíl quispeccare cxdeíec-
tu dominatiuc-evoluncatis, qui confift/c 
ín ipüas deordinacione. Dcinde coníi» 
derari debec inordinatio críumiuoruni 
l>nncipiorunfi duobus modls , netnpc 
tranieunter, & permanenter. , feuper 
jmodum babitus5c iuxta diucríasi0as 
líabicudines diuetía nomina íbr t iun-
tur . Nampe cea tura ex íubito motu ap, 

• J?.eutus dicicur ex paísione i ex habituag 

m . 
¡i vero inordinatione eínídem poten* 
tlx vocatur ex inür ía i ta te , Dcfedus 
autenj in in t c : i eaueüadua l í$ coníide^ 
rationis ca ren t i a í& habitualis igno­
rancia, & ex vt?aque caufacur pecca-j 
tum^uodabío luce dicitur ex igqorarts 
t ia . 

47 Demura Inordinatío vo3 
luncads fuperiorls malicia appeliaturj 
quoniam non ^oteíl non efle libera de-: 
ordinatio principi^p^nei q u o d e S p o í 
teftas íuz elcaionis , & determina,' 
tionis aliorum. Fropr iús aucem habi-
rualis inordinatio malicia dicetar: vn -
dequicumqne ex tali habitu peccatjcx 
malicia peccac; qui vero procer eran* 
íe unte ni inordinationem voluncacis er^ 
r a r , ^ déficit, dicicur peccare ex nía 1^ 
t ia.exiaduftria , íiue ex cerca fcíen-j 
tia^Sunc há:c iuxta meiicem D , Thom^' 
loco cicato , vbi maliciam ifíam habi-i 
tuslem vocac habicum vi110fum arc^ 2V 
vbi coneludie quod qui peccac ex Iiabi^j 
tu peccac ex cerca malicia i & are. 5^ 
fupponit diíHndionem d í d a m habí—; 
tuum, & eiTe diaeríbs modos peccand| 
ex malicia, fiquidem concludit quod' 
non omnis, qui peccac ex certamahi 
tia peccac ex habicu . Tándem noca,' 
quod cerca maliciafircommuniterac-; 
cepca particur indiuerías ípecies iux­
ta diíFerencias viciorum, qux inueniri 
pofiant in volunta ce íuperiori,& íecun^ 
dura eas varía nomina (breiecur, ve fa-
perbia^yranis, vana gloria 3 & l i m ^ 
Jia. 

48 Hoc ruppofico duabus con 
Cluííonibus refpondendum efí . Si t . r . 
coneiuíio 2 Angelas in íiacn nacur^ 
& íVcluío qnocumque alio perdr.en—' 
te ad ordincm fupcrnatnrakm poíTec 
| eccarc ex certa majitia , & quafi de 
indaftría . P r o hac conduíione c i tar i 
valencquicumque docenc Angelos can^ 
ta gaudere libértate quoád rpecinca-;, 
tionem innaruralibus, vt pofsiht intec 
bonum . Be ^a!um eli«ere; & peecarejí 
íi veiincQuod tcnet Suarez de Ang. l ib . 
3.cap,7.num,^.& expíeffe docuic Seo-
tus^in 2.díft .25, qaarñ^ynicaíquemalij 
feqauntur. Namlicet ifti Audcí resex-
preíle nonegeriuede peccaco ex mal i í 
tia,íii:eex in du r i a jta ai é a fíir m á r p o íle 
Angelos peccare ex plenitudine pocefea 
tisihoc aucé magna malicia eftjveluti a-; 
bufus p o t é t i a ' ^ adiua deulatio reÜri-. 

pescare 
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hUm* 

daretur, non poííet noneífe culpabile. 
49 Deinde proba tur iivíftra 

í i R a t h i conclaíio:nam ruppoficoquod Angelas 
circa nacurálís pe cea re pofsksquod di -
xitnus inhacqu«a.fe^. I . faciliuseft 
quod Tuperbia de excellenaa propria 
priascQgBÍta,qu3iiiquoddecep!:uSpe:G 
ccc.qaíapocuic nolle fubijei rupenoriff 
íedVolancatera Aía^n pro regula feabe-
re agendoruín, f a l l í s imperare pro lía 
b i to : inquonw!U,inuenicarconcradic-
t í o . SíttUalepeccatutn forec intluí* 

% ts:ia,& certa feietuía. Ergo» V b i no­
ta duod íic peccans mal i t ío fe euertens 
reduai ordinem oteur^ ioteliedualísii., 
c t ua i í i habea t cenanj notícíam obíec-

. ' tormn ia racione boni; naní vtrumque 
contrariunri accingit fine errorc m ra­
cione deiedabilis-, nlhilooiínus habe-
rec de fe ¿turo in ín tc l ledu pra^ico in 
quantum operacur imprndtnter, Ha?C 
autem ignorancia , íiue incomideratio 
ia r>ra¿tico intelledu eft carencia con-
fulcationís prudeatis circa bonicatem^ 
vel inalítiam aaionmn Huiuín'iodí pee 
catuín videtur comniilifle Robpara fi-
lius Salonionís ,qui populo petenti á 
yege , vt leuaref iugum,quod pater 
fuus impofweracfuper eos,nonacquief-
cerísconfílio prudenti íeniorum, reípon 
dit populo itixca inríprudenciam iuüe-, 
nixtn'Pater mus cefit vos flagslis , ego 
cedam vos feorpiombus. 

50 Deinde probaturconclu-
fío : quia non magis eft decerminata 
ad bonum honeílum ex natura fuá vo ­
luntas Angélica jquatri humana : ta lis 
nanque determinatio eft contra eflen-
t ü m libertatis creaturs , fed huuja-
na voluntas poíeít ípre tó confiliopru-
dentí pro libico eligiré contra illuaa, 
vcpatet in Robam , %c quotidie ex-
penmur . Ergo íimilicer poteric A n -
geltis enm certa ootida eligeie, quod 
eft maíum esí plenítudioe poteftacis,^ 
quaíi de mdyí lna ; quod eft p^ccare 
mal i t io íe , íiue, vtrem expliceni rdeor-
¿inando feí^uod non eft ex habieu pee* 
care, fed mera volúntate . Hanc pie-
nítudinem potentiác ad eligcndum Ín­
ter honeftam , & deleétabilesqwod eá; 
malum mor ale competeré voluntati 
c réa te probant vbique Scripta Pa— 
t rum, quie iongum eíTet re^eríe , & 

'EccMa$. c o U i g i t w & (aerapagina. N a m E c -
• clefiaític, capí t . 15. aíc : ^ / J Í ? / ^ ¿ 

ignsmp Ó* afruafn > ad qmd volmrii 

2. 

porrigetmnum tUMni&t-Antekomtnem 
VÍPA , ^ mors, bonum , ^ malümi 
qugd plasmrít eíydaUtur illr, qux ísn-
tenuajUcetdefadtoappiicaca fueric hoi - • 
mi a i , quern Sácra Scriptura inllruir^. 
t a ^ o omni voluntati potenti pecca f 
ré , qüalis eftcreata,a:qua!iterconue*5 
nic. Ergo irieer bonum,& malum cogn 
nltum ( n^m Incogíika non func ante; 
criaturaro cognolcitíuamineque ei ap-! 
p o t e ) creasiíta libera potefí n a t u r í 
fua eligere s quod placucrit • Poteft 
ergo pe ce are cúm certa feicotia, & 
ne pr^cedemi habituali 'inordinAtio-
ne fl (eu malitia 9 ex mera potef ía te , 
p r o i í b i t o , & ex índuílr iat vulgo apof* 
ta* . • . .• , 

51 Secuada eonclonoíí t rAn? t . Conclu* 
gelus in ñatu nacuraii, vt d i a n m e ñ j fio,. 
peccare poteft ex habícüaii deordi^-
nacionc, Q U « malitia dicicur.Quod afn 
fertum nuilam habet difncuitatcm ínp-
poííca priori conciuíione : íi nanque 
Angelus valef'fe «leordinanílo opeta» 
r i , cur non poterit ex repelicioné 
aduum babitum acquirereoperandiex 
pláci to fuo íme íub'edsone ad al-., 
terum? Cer t¿ nulláeft Vatio incontra-
rium , praECÍpue ín fencenria eorum, 
qui tenenc , vaumacium fufficere ad 
gignendum h^bieum in natura Ange^ 
i ica. 

Dices 5 Angelorum vájn ñoii 
daré locum acquifttíoni , Recvilui ha^ 
bitus cuiijifquam acquiíiti 1 quí in vno 
ínftantí conclnfa efí ¿ nam in vno íníq 
tan ti fiiíc in potentia % in altero ope* 
racus eft, in te r ti o autem fuitin ter* 
mino patr ia , vel exiiij fecundum iüñi-; 
tiam operum, Ergo ñeque potuiegig* 
ni habitus,ñeque vtilis eíieius policio:.; 
&: hoc ipfum videtur dlcendum de via 
in ordiñe ad pcrfe¿tioneai naturalcm; 
niíi. faríarn ceaendum! íir 5 quod Angé ­
lica natura: fada eft in tervino natií-
ralis perfe£|ionís 3 & naturaliter bea­
ta , Reípoodeo tamen % quidquid de 
duracíone v i * ad fapernaturalem feli-
citatem íit y vía ad naruralem ptrfec-! 
donem,& ad non plus vltra, quamad-? 
mittimus in Angelis , non poífet vno 
a^u vel inftanti concludúNaíts eotü om, 
niqtnjqaoruwi no accepitfpecies in crea 
tione fua^otitiano vno adu poteracafií 
quiri,fed poftplwrimosfcmper mañeree 
aliqood cognofcíbiÍeí& pacet i n c o g « | 
tione fucuroruin,& fecrctosum cordiss 

Ob¡c£!¡o» 



!e<5. j . ^ t f l A n g . p o í ít peccare venlaiícer,5cd 
gi íSpropr ía indunr ia nequáquam ccr-
to fcirevalercr. Quareíacis diisctirnai-n 
diírat ioné haberet víaiiia%vr pofieoc *e 
nerarihabicasinAngelo,tarn in ordi 
m admaluai • quaai in Oidincadbo** 
nam» 

SecunJo etiamíí conced^mns: 
quod viaadaierenduiii}& demersnduiii 
iconcUulitur in vnico inllanu'jtameji fta« 
£usbcne>& laudabilíter ageñdi nanex-
ciuditur perbeacitudmcm; aÜásbcatús 
non poíTet bene agere, quod eíl abí^ar^ 
duni:& iccmilacus male.Sc ralpabilkcr 
agendniosceífí t t per condemnat ioné . 
( ¿ a r e stiaoi íi Angelus noa poííec pee* 
care ex cercaíT}aUc!a,& babicu quantü 
sd detnerituin» tamen abíoloce vaierec 
íicpsccareiquemadíriodum Dceaioacs 
quoddie maja overa perpecrautur.Ter-
cionuncnoiiagíajus deiebusvc conci-
gere .fed de hís,qu£e «on repugnant natú 
XX Angelice incra naruraiia , & forrara 
^otsun^eirenCjfi viaproloagarecurt 

i SECT. VJ 

ptrum .Jngdus cired rnturaHa pof-
Jet ¡jsaare'bmtaU* 

Ur\ 

52 J N h ó c p u n d o dase funt oppo í í t s 
ícntenría:«Altera docec Auge-

Ios in pura natura non pq0e venialiter 
Thomtfta- ]pecear£:quani Thcniííla? íua deuocionc 
rumíente* defenduncjquiaputanceaíBtcnuiíTe f ) . 
tíñt Angelicum i.2.qu«í1t.8p;arc.4.cuni ra-

inembifohmloqoatur de Angelís bo* 
rñst&L nulss, ñeque mentioaesn facía; 
de viribusnacuralibus ipioraa^íeclufo 
cnócúWque ftaru íapernar,urali , ve^ 
rumeamen racio,quam D , Thcmás po-
n i tadprobandüin Angeios fiue bonos^ 
íiue malos non poOe vtfniáíttcr pe cea-
rejeüfundanientuui 'iptK&&* fenteiísiae 

&rth i x í n^u"c inoá""^ Qp»¿umq«e , ea , qus 
J>.Tbowa ftmtad finen) vicirnirm ex prarícripto na 
¿fmütíí* turffjíemper operacur propcer vltmwra 

í inem, non poteft veoialicer peccare: 
fed Angelus in naturalibus vulc prop-
ter vlciniunifínem,qu4rcumquc adiliom 
tordinantur:ergo vchialiter peccare no 
porerir. Maior explicara videturesr-
taaiamparticularia bonaquaíi nacura-
Jitsr appareiuordmauad boíium v^i» 

SentenM 

ucríal v Sí corrimune : quarefi dííigan^ 
tur,quas Tunead fínemoptimuciíjVeruíK-
que bonum^propter ipíumsopcrans fenl 
pf r benc agetiíi ve:o propter ma'uin fi­
ne m agat,morta]iter peccabit , neqne 
dabícuriocus peccato leui. Minoreoi 
autciii fupponunt hi Dodorcs ex fuís 
prin^ipijsde cognicionenacurali Angé 
loruin,5í aiuoriinodom operando ,111 
quaexcedic rationalera naturam p e í 
alienas fpecies cognoíccntem,S¿ fubrep 
t iomexpofitaín. 

5^ Altera fententia in com*' 
muni tenet,quod Angelus in purisnacu 
ralibus poííet peceare etiam venialiter; Mls?Qn 
culpaque leui.Set» iníer ipílüs dcknfo-i 
res^ifleníioeít . Al i j cnimdicunc Ange4 
los non fore capaces pe cea t i veniaiiY 
ex fubrepcionejeuexdefedu delibera*! 
t íonisifed tantum poíle peccare leui-f 
terin materia leui. Quam partcni do-
cent Vázquez 1.2, qusft .gp. inaní ior . 
adart.4.Suarcz l í b . j . d e Ang . cap, 8, 
num. |#& é.Verutntaaien P.Suarez d k ^ ^ W i 
to num.s.poftquarn fíatuiflet peceatuxn 
leueex íubreprione non cadete in h m 
gelica natura s h;rc habet; Non dejfunt̂  
msderm.qmbocindubmm reuoeent: ne-i 
míncm a u te ni pro hac fententia expref^ 
ío nomme re fFcrt,ñeque ego invenire pa 
tul,Inter duas iftas ísntencias hac fecú^ 
da coQformiorefí:noílrsedodrin£B1& fa 
cile colligiturex fupradidis. Igitur oU 
roalorcm claritatem meanfí mencerridu-
plici conclufione exponam. 

54 D i c o , t . Angelus inpa* 
ra natura potease í t veoiaiieer pecca­
re cumfu^cien t íaduer teuc ia in aíacc* 
ría leui. Qjiam doótrínam mulci Scríp^ 
torestenene in i . 2* vbi hanc contro-
uerfíaíti difpucanc; & eam íic probo^ 
P o t e ü a s arbicrij , feu voluntatis á o i 
minantis canta efletin ftarü natura,ve 
pofsee grauiter deuiare , & praue co­
geré in materia graüi , ficut fupra of-
tendincíus. Ergo potens eric diuertete 
á redo in materia ¡eui t nec pote í t 
inueniri s aut cogitari aliquod impedí^ 
rnentam , propcer quod aufíeracur ab 
Angélico arbitrio facultas iAa , quas 
in voimitate humana reperitnr.PrsBci-; 
pue quia íi rale impedimencum daretur; 
pertinerer ad p e r í e d l c n g n a t u r a Aiíge 
iica^fed ñeque de calí impotencia cení* 
tatauccoritate,vel r^tione eíficaci^ncq; 
ipía percinet ad perfectioinm naturg do 
?jjiíianici§, N a ^ cagto maior elip^tpf-



5 SeSngelis . ir i . Q^4*i5¿ artibusffioraffiuS 
tas.quanto lúsice catee , a t^ü i maió5"í-
tas ,^ extertfio Pomimi p é r M í d cjuae* 
dam ipíius cíí vquapropter hsec limitatid 
pocíus m i a ü i t i quájti perficic pocefta-i 
teni lií?éri arbkriji , Cerce iukca fupe-
riu$ did^á rton cft cüt negemus pufiTé 
^Angelum íntnátená nacuraÜ habete co-
ieduralciii cogHidoñeín non neCefla» 
ríam de fecreto álceriuSéCircá aliqua fei* 
t4irá,vol£nsalciusíapcfesquaaaoporcec 
fapere,aut otíófccuiTiaIioIoqüi;i& fimi 
l i i ^ x t t n m fi adue^encer jíiant ín má 
teria ¡suííóluol cpauaent culpam vé* 
nialeoié 

55 I)icc$¿pPí5}3Cétcifcü«ftan-
Rtfpon/iOé ^ál^/^J,^eupropítr Huid 00»poSe cofí 

. * tingere peccacum veníale iíi Ángeloiíed 
íi[üidq,üidalüá,& inhotnine e íkcculpa 
ku i s j ín Angelis eóntinec peceatum 
mprcale,& ratioéftjquiaotnñ's a é ü d d c 
bec babere afíqueín vicirnuné íinern;pr^. 
cipue Angélica» Quiá íaacüraintellec-
tualis díligic femper inferiora propcer 
fupeiíuS bonnra faitim eíí i í i imatümj 

^ quemadaiodum cognofeic coaciuííbnss 
ín principijs,nonaul:em íllás difeurreñ 
dojfediíieis qmeícens. V e l e r g o q ü á n -
do operacur tr.alum inmarerialeui, p.* 
gic propter Deuni vltiníum ímedi; & ex 
hoc capice péecabic mortalicer:vcl fif» 
tic,& quie/cic incrca türaopera i i sprop 
ter fe ipfaní j Se time eciam rriortaiiteí' 
íjeccarec ponendq vlcimüai ñnem funaí 
¿n booitáce creata* Quáre noñ appáree 
cafus,!» quo Angelus pofíec de fado ve-

• niaiieer peccare» 
W ' p r ó h a i ^ Sed harcíolütio »eque 
mtenturm eríérüac ^lxss noür i arguraenti s ñeque 

firnio nicicur fundaineRto,necrátio ad-
du^a i me atún) conuincicSiagulabre-
íiiter declaroinamprimo Audores dic­
ta: :fenrení22e negare tíequennt tálemef-
fc poceftatem volaatatis Angeliceá VE 
fi re ípedu illius enfec materiaxgrauis, 
& leu í s , püfíecprolibitOíCendereNQDnc 
in grauem, nunc autem in leuéni, qu^-
tenuS eft exparte dominij l iber i . Sed 
titíxí poceft nón dari materiaálíquajCu-
ias amor noi iopponaíurcuínínte^t io» 
ne vltimi finís veri j í icut datur mace-
r í a , ctí'ws eledio componi nequic enm 
taí i intencione. Ergo. Minor propo-
litiofoia indiget proiyaclone» probátur • 
que ín hunc modiurs. Quia non omnes 
adus ^ngciicí inordine naturali fotenc 
iprscepti quoad fubrtartciam.éc circunf 
unc í a s íingttlas¿aliá§ maxirnopere el"-

Non rtitu 
tur funda. 

kt lígata , Ú ¡aqiieis irretita e?¿ pro-, 
pria condicione natura nobiiis, & ex-
celentifsimaínec credi pofcefi cadere ful> 
prscepio hárura/i ca , q use amo re m 
veri boni non cstmgnünc * iicet indi-
tía íinctepidíEdíledionÍs>& noaarden-^ 
tis c l u r k á t i s • Dabitur ergo materia 
coñí i i i j jc i r taquampofsicdar i defedtís, 
venialis. 

57 Fundameñtur^ aü t emto^ 
t iui contíáriíB opinionis, nempe quo4 
ficuc Angelicus íntfelleduSjquí non eíl 

. diícnríiutíf§, ira cOgnofciteoncIufiones mniojatif 
in prmcipijs, ve ngn procedac ad i í l is fí^mu, 
fiílens in e i s : itá voluntas teodit inea^ 
qua; funt ad í ineni^rouc ftant fnbordi-* 
he tal i * ¿t non íilkns ineis¿ Nam in ap^ 
petibilibúis finiá íe habec, vt principium^ 
nuliatenüs fírrnum eft. Nam primo reí -
pedu cognoíeentis per ípeqíes proprias 
nequáclüainídaütur príncípiá¿ & con-: 
cluíiones.háEcenim caritummodo repe-
riuntur íii difcurJSua cognicioné per quá: 
prócedimuS á edgnitís ád incógnita . Ac 
vero Angelus vnuniquodque prarícin" 
densabadionepropria ípéde coguof-j 
Éits^E íflinimé in medio prius cognitoéi 
Qnare fnppoíitio iílá circa principia, Se 
coiiciufíones faifa e í l iSecundoi ice thoé 
CoñeédamuSfpaficas noli probac ínteuu. 
tú:quiát& Ci cóneiíio principij,&: cóclu» 
fioílís in ipfo contenta íit infallibilis 
ex parte ob ied í^ tameti eíl contingens 
i áo rd incad cognofeenteíts, qui potéis 
pati decepdonerní & iüde íolnm probá­
tur infallibilis connexío appet ibi l íuav 
ex parte obiedig non camen in ordiue 
ap9t:centis,quí Ubefe, &, Cum poteftá-
tedenciendi eügit . T e r í i o ^ í p r sc ipué 
óftendiÉür inlirmitas d i d i funáameotí 
in noftra d o d r i n a , q u £ dixit A'rigelos iti„ 
pr incipia íolum accepilíe fpeciés perciT 
íiences ád quidditaciulam notiksam r.é-9 
rurrf, non tatnett fingtilájrium ; & clrcü^ 
p rad ica j reaag ibü iá A r t e m , á Pruded 
tiam,no,n vero íciencíam omniutn fíngu«i 
lariuoi refolutioÍJüín cóníilíj fui,& pro-
ptix voluñtacis círca quodeutoque ag í -
büe . 

58 I'andeáíirtftanciadefüfíipi 
ta ab vítimo fine conjmuííi difiindio-
nc folvitur manifeñe . í i n i s vltimus^ 
aít commuriis dodrina | álter eft vt- J tOt&wf: 
tirtíus fimpliciter 4 & tcfpedu per»= t4%$ia* 
íoríx opefantis Í alcer vero eft vlti-4 
rausfocunduníJqüidjád quem termina* 
tur a l^u i s aftus pacticularis , & 'Mcii 
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dum á'-'pss 
tato- huí 
ex fabree* 

í ü í finís operis . Concedimus iraque 
contrar í js , quedomnis aí i ío volunta^ 
ría deber habere aikjueai íincin v l t i -
mum; fed negamus quod calis finís fie 
íemperíímplicitcr vlt ímo^éí finís opc-
rantís,cuiii pluries in ipfo opere Tifiat af 
feAus.Itnperfeiftioícaque repsrta in fí* 
milibus adibus, ve in verbo ot ioíoeft 
¡peccacum leue non extinguenscharita-
tem, ñeque deCtruens incentionem vl t i -
mi veri finis operaoci^fiquideín contra-
riam iiHcotioneiunoo íupponic, ñeque 
ancludit.Qum potius cunrgraria exiüe-
re valer. Quapropcer di í ta racio nun-
quaai probabic Angeles in Üacu natu­
r a para: non poíle vcaialicer peccare,fu 
Ü denioañrec nuliam pofl'cdari mate-
riaai ieuem reJpedu voiunraris Angeli-
Cíe,5£ h3i£ de pnaia conclufíonc» 

59 Dico , a. iu^ta dodr ina ín 
tradicam iniioc libro de voluarace in-
feriori»& fuperiorij & inodooperaRdi 
earuas fieilíffiurneíl defenderé poí?e in 
Angelis dari peccatum leue ex íubrep-
tionc5íeu defcetu deliberacionis» E r ra-
t íoeíÍ ,quiai í i Angelo rcpcríuncur mo­
tas prinjo primi apperirus intelieílua-
Jisjquicumprsueuiaat omnem cogni-
xionem pradicain,neqH,aquarn in íuoor 
tuimpücantur adculpara.Histamcnaf 
Tedibus perfpe¿"íis,auc animaduerfis vo 
luntas íuperior poreñ vel confencir^, 
.'vel re'íiílerejaur ilíos approbare % aut 
orDifsíue fe habere. Non repugnar aü-
tetts Angeiumadal ía aEcenrum, vel dif-
t r a ü u n i aliq lie (ii ra le os rao r mn íeiucer 
aduerciifCjquod rufticictad iibertaceni, 
& nob arícate confíderaííe,ve illuniim 
|>edirec;pr£Ec;puecuin crah^ir faaqueiys 
que voUipcas. Tune auíeo» durado aft 
fectasilliusefíes peccaminora , & a l i -
quando leuicer propter defe^ua)d.cj|iv 
Éeracioíiis.V'eri^neniniiverG i» hac par 
te non eft recedendunr» k comiiíuni ien-
tenria:íed iacaíupoí i toadmiís is ssóri* 
bus non liberis volunciacis appeciciua: 
diciraus repugnare Angelo ferniplenam 
a4uerreaciamaff¿£tus mali, qu« pofsíc 
excuíare grauitateaj culpíe i Se eciajij 

qüia voluntas iaferior mu oiouct 
(uperioreu^niíi niediacre cog 

gitione /uorum ae-
tiuuu* 

Vtwmiuxta Vmná tuu dugelm 
pofstt éleBionemfuam mutarei 

j í n permaneatltoluntate 
mmtiUbUís i 

6o y T ampfíus pateat poteílas fupé 
riocis voiunraris, & dominiuni 

liberi arbirrij placer míbi cum Suano 
l ib^.de Ang^c.io.nuncjduandode v i r | 
bus rubftanrise- immareriaiis inrraliznir 
tes naturales agimusrexaminarc :tAnfic 
iramutabilis ineledione íua , anvero 
prioremvoluaratem nnitare in arbitrio» 
eius fit?Procuiusexplicacione aduertg 
dü cftrquemcumquc liberara vólunwcis 
adua? inprsíencieleétíonis nomine co-i 
preh^ndi^quia decreta libera eríara incq 
tina vnura pra: alio accipiunt, & confe^ 
quenterelicientiaeoruracfteledio qujei 
dara.Dicírurnanque eiedto proprie no 
ío lurade coraparatiua acceprione rae-
diorü in ordine ad fiaem intencum » íed 
quotkfcuraque vnuníprsiiertur aldorá 
inaf?ed«,quain in decreto etíara intenci 
uo. Veruraeft raraen quod accepdo p r s 
laciua tnediorum ex intencione liras, vul 
gariconfuecudÍDe,^ proptia notoneta 
te fibi eledíonis noraen quaii vraeearro 
gauir in raoralidiíciplinaa Nos auce de 
vtroque modo acccpueledione lec« 
tlone praeíententi difpuraruri íuraus, 

6 i Primaíeotenciaeft Aoge-
Imnefle Irarautabilera in ^ledione iua, 
Scinílexibileai poftquam plena delibc-
racionet&norin3,qua máxime polletin 
naMJtalibus51ni partí adnaeíir» Hanc 
dodrinam tenenr TooraiÜa*^ probanc 
eüe demeníe DtTbora£e,qai i.p.quaeiT* 
24.arc.2joquensdeimmoblUraiemen'i 
tis Angélica:: útv Etiáeo Jt confíderetuf 
¿tnte dáhafionemt potefi libere ¡aáb^rere 
huk ,& oppoJttoJnfaís fá lks t , qua non 
natural iter vultjedpo/iqusm iam &dsh<s* 

Jít>mniobilíteradb<sret%& codera modo 
I p q u k u r ^ docet.^.contra Geoc. cap,* 
^5 .in fine,^ q. 14- de-v er ir .ar r, 10 q»; 
j i í .de malo arr.. i vquam fenrentiam íe-; 
quuntur Capreolus, Caíetanus 3 Ferra-; 
rieníisí& alij5necnonHenrícusqiiodl9S. 
q u x í K i i . q u i fuam quaradamrarioneni 
gdí já i^vty idebi f ín is , 

•••• r < ; f e tevtdá 

Quíddee^ 
tioms m-
mmeintel^ 
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dz Primucn huius knre^ití^ fá-
damentumelK Quia voluntas jcquituc 
incelledua^ac ad modú e í a sope ra tu i : 
íedincelieaus Angelí $ quí in natural^ 
bus non difcarriCjfedper proprtas fpe-
cies cognordc conciuíion^s in prínci-
pijs.iuiaiobilKeradhíGret ír.is,quafcmel 
cogaouitjíícut hutwanns incelleitas af«j 
felicitar principijs» Ergo,codcni modo 
voluntas Angelí in^exibilis eft,& imaio 
biliteradht2reth:S,quaepTÍuselegic.Vrn 
de Angeíuscx propria natura,8f íi libe­
re eligac, non vakc contra eiedioneoi 

.faftam matari. Sccundum fundaroentú 
taie eft.Iacencio vUimi finís eft princi-
pium,& radit omniunt particularium 
eledionumsíed natura Angélica imas*»-
biliccr adhxrcc vltimo ítnl,quem elegítv 

íibi decerminauict ergo eí\ iimnobilis 
inele<aioaibu5 fuis.Minor fíe probarurS 
'Angelusnacuralirerappetit beatitadi* 
neai in communijquod a u te ni in hoc po 
tías,Guanní in iiloaffecterfibi fuíumam fe 
|icicacé,prúnenic€x díipofidoñe eligen 
tis . Ac m á i g e i o nulia alia poteft darí 
diípoíicio,rftíi qu^ fe babear ex parte in 
teliettus cogitantis íuasmarn beacitudH 
nemin vnojvelinalio .«ergoniíi priusfit 
raurario ínintelledUstiequit dar i invo^ 
lunta te .Scdcogni t ío Angcíij cíi inimo-
biits;ergo,& voluntas, 

6 j P r^ce rcaHenr í ca svb i f« 
pra banc excogicauit rationefn: vokm-
casquancoper íed íor liberiuseli-. 
gitttan£o vehemensíus3& uiaíori aftedu 
adh^ret re ie lcd^t ícd voluntas Angelí 
cítperfe^iísiaTiaí& liberrirae eiigic: er­
go per cledionem fuam ita adhxrcc reí 
ciedar ?vtabea feparari, SÍ rnoueri ex 
propr i j smia i racqüeat . Mínorern pro-
bat íquía voluntas Angeli nulía pafsione 
mouecur« fed íelpíam fóla de terminan 
po í l exae t an coníul!:ation£m,& cogn{4 
tioneíueorufiíjituex qea veríatur elec-* 
tio.Quartamracioneni afferiinc alfj ¿ib 
¡ncpnvefiienti.Naín íi Angeluseírecain-
t lbü i s ineledioneíwajeflfetcapax póeni 
tenci<fc,quod eñ contralénfum Pacrum,' 
&probatur coníequentia,quiari Ange­
lí ex natura íua poííent poenirere , noa 
cííecr3tio,cur Deus ftaíiní pod pecca-
tum iiloscondcmnare: nullo dato teni* 
j5ore,vt reíipircerentjáí cogn í toe r ro re 
fuo ad Deu«n corjverterentnr8fí vellent, 

Sententia 6 * Altera íentcntia.cui aíTen-
eommuntfi títnur docet Angclos in Üatu ratura? n5 

,4* 

po í!e po ílciiuim libere elsgit vnn4 voí u ^ ^ 
tatemitKutare. S k docent Scotus in 2. 
d i f t . 7 . q , í i n reporcatisq.j \ /¿gidlns 
q. l .ar t .2 . Durandus quasft. 2. & a l i j , 
quosrefFerc.Ss íequirur Suarez de Ang^. 
lib. 1 . cap . io .á nui-n.5 .Hanc fententiam 
probaracontendunc audoritate D .Hie 
rooimi Epi í la ^ó. ad Dama fe. de filio 
prodigo in fiRe}8¿ Eulgendj üb . de fide 
ad Pet.c,^.quorum verbaomit tó»quia, 
ni fa!lor>non locuntur in no íl roca fu: & 
demumDamarcenilib.i. cap. 5. qui íic 
zk'.Eft Angelus natura fia intelUgenSg 
arbitrij libíríate prísditíiSiVoluntatis, 
ac féitentiá ratkne mutabilíS, & addic 
ejfeperpetuo mobilsm^ vbi non íbluro in-
dlffárchtiáai voluncatisadeligendü An 
geiisa^cnbuissredeciar»vim poceftati-» 
uavnfuper proprias fentencias, & cíec-
tionesjvtnenipe pofsic eas murare. 

6<$ l la t io fundamentalis huius 
aíterti í ícconfícitur-Angelusiní^a clet 
tione eft liber^quod eft certumet/am de 
fidejfcdpoíl: faáafneledioncm nihil eñf 
<\\\oá illum neceísitct,vt non pofsit ma­
tare elcílioncra.n veüt .Ergo ctiam poíl 
quarn elegit.poceft mutare cle^ioneín*' 
ConíequeGtiaieíi legitima,& cnaior cce 
ta^folaque niinor indiget probationeí 
qngjfuppoaendó non pertinerc ad hanc 
controueríiairt quidquid per agens ex4 
trinfccumíiue neceísirans, íiae faciens 
mutationem prouenerit volücati íupra 
Baturani,&fuan3turalia}quaádo íernjo 
eíl de Angélica volúntate pura, & ex v i 
natura)isporentix,probatur fie fufíicié 
t i parniunienumeratíonc.Naoi vel imnm 
tabilitasineleétione fada prouenit ab 
ipío aétueledíonis faííojve! ab 'n-abitu 
abeorel íc lojvel áproprietateipfius v a 
luntatis Angelic¿e,vei ab!nteHe¿iu; led 
á nullo ex hís valet nafci ifnaintabiiítas 
cleaionis.Erga\&c. -Probaturanrece* 
dens per partas feoríimí& priíno de t \ t£ 
tíone iam íada m hunc modura, 

66 Adus.quo volunrássligrtj 
eíl incrinfcce^efíencialicerliberífedac 
tus intrinfece líber non aufertá volunta 
te poteftatem non inflaenJi pro fequen-
ti inftantitergo ñonneccfsitatur volún* 
ras per propriuen adum ad permanen-i 
dum inil lo.Deínde a¿ius ebrttingens 
effendo non inciudit oecefsitatem in có 
feruari;red eledtiocaufa: libera eíi con-
tingensineíTendo : crgo Koniucludir; 
aut infert neccííario corifernationeni 
(uam.Co^cquenuacft legiuij^?& ma 

Sectas* 

tum 'mftra 

He péta w 
&r¿tur m-
fníxtábili*. 
tas. 



%6T€%UTshims pneUMlnot probacurí 
(quía owne coRciiigcnsinyfrr/eñ concin-
gens ia eleétio libera eciam Ange 
l i eft condo^ens infitrii fiquidem libere 
ñt á voluncace creata: ergo concingen 
terefti& depender á caula libera,vt ral i 
íñfíertJnffitSc in conJeruaruVote& ér-
go pro iibico voltiBcascracaeiedíowem 
fuas» imitare m ai¡aíntvel faltimnonco* 
feruare pr3ecedeotcmí& ifta íubiata coa 
trariam eíicere* Alias dominiuen liberú, 
quod ert incrinfecum voluntad, vel ipfa 
volunta^qoíiiperens creatur^ raciena-

iíicelícdualiline termino,& limita-
tioae circa gubernatioiienn íüia& fuorú 
/ubdicorum,aucnoneí lponenda m A n -
gelo ram ampia? poteñat is ,ac competit 
homüfi :autdkértdumedt6qiiod impedí 
tur^imitatur.auífert.urjvel extinguitut 
<|jroprioexefcitio,ele¿liooe, & manda-

%ío.Qua: omhia mpol t t ic isA eíhicis, vt 
"experiencia docet^coníolidant po te í ia 
icin.&ísciliorem redunc dominum ad 
jubendun^Sc fubditoram obedientiam* 
E c deitmn mutabiCHV natura voluntatis 
in el2enuamcontrat:iam,ncmpe á poten 
tia ad ímpocentÍ3m5quíe fuoc abíbrda. 

rjllbaUtu 6 ? Secundo de hab i tu^ iued i rpó . 
{mnorituf fitione p r o b a c u r f i c í n p r i m i s q u i a pü* 
immtabi* ra natura non includit,qum potíus ex» 
litéis, cludit omnemhabicum, & dirpofidone 

ancecedencem op£rat ionc$,qus cadunt 
incra ambicum natura. Ergo non datur 
i n Angelo per naturalem Prou idcn t i á 
comprincipiumaliquod eledionis, quo 
cumíemelvíiafuericvoluotaspro libico 
iiccefsitctur permanere incleétione fac 
ta .Ponercaurcínta lecomprincipiumfu 
pxa. e xigentiam nacuraiem^ libera pro 
uidentia dona tumá Deo,omnicafet fu 
damento^ yatitur in conuenieosiNani 
f l .cf tconm rationemponeré in aliqua 
jpotefídacompriocipiutm deñfuens na-
turalcm vircuícm agendi, & iatt iníeca 
praidicatafubieAí/ í icutponeré in luce 
tenebrasjin vifu obícuri ta tcm, & m a d i 
uaindiíf¿rencia habitum deterrainatio 
fiis.2*calis habituscatífans ímmutabiii-
tacem eleaionis, & í ip ro opere bono 
haberct conüenififntiam>& poflet repU' 
tari donuraiiberaiiterdacumnatursE in-
te l l eaua l í , tamen ad permanendum in 
elcaione tnaia nequáquam poteft a t t r í -
bui Deo,eftque máximum natura dam-
aum,&mors fpiricualis* E x al-a vero 
par te tá l i s habitus^i dareturjeílet íubic 
€tus vfui volütario^quia habitu quis 

íliám eledíonem mut are? 25 9 
tur,cutn vult. Nec fafñcit refpondere, 
quodcantiun adprimameledionc fub Solmh in 
dicurvoluncati.nonautem quantum ad fajjítitnt, 
coiicrariam optionem fiBis.Nam vel eft 
vnuá folus habítus indiíítTenspro omni 
cleüione pofsibili, vel plures , & coc¿ 
quoc pofsibileselediones funt.'&inpri* 
mo carupoí i taquacumqueeledionc re-í 
mánebitcomprincipium indiff^rens /e-
cunduraaiias vircualitates^ fubkdurn 
voiantari ad vfura carum ; ü autemden. 
tur píures hab^tusjeciam fi per iliú, quo 
vfa fuic voluntas ad eligetidum hoCjnon 
valeat retrasare hanc ekctioncmjvale-;-
bittamencumalterOjaut contrario có* 
principio diuerterc á priori cledione^ 
Vel tetradare illam. 

6% Voluntad autem creatíE íiequa Volunté 
quam poteft conueéire inimutabilitas croata $x 
ex natura fuá.Nam íi íumáturproappc? natura fuá 
ti tu ípiriciiali,quem appcliauimus volu* non eft.im-
tatemiafsrioremijeft inciinatio vniuer* m%tMiSi 
faiis in bonum vt fieprasfeindens á qua* 
cumque parciculati deteiminacione an­
te propoficíonera hums petius^quam al-] 
terius boni.qug apta eft mouer iá bono 
propoí i tó ííne diferetione iater vere ,^ 
apparenter bonum^Sc ítem iubieéta vo-
luntati gubernatiuar quantum ad muta-» 
tionem Aiormnaffediium, Quare ab i fia 
non valetoriri hnmutábi l i tastn eledio 
iM^quamviSjfieflct inimucabiUs propofi 
tioaUcuius boni rapieacisappctitunEt 
iuirautabiliterjemper iiaftigarec íupfe-; 
mam voluntacem ad permaneadimi in 
e ledioüe coñíorrai tali af íedui , quiain 
d i^o cafa non minnsmoueret a d m u t á 
dam voluntacem ab cíeíaione cócraria, 
Voluncacis vero íuperíoris talis nacura 
6rt,vCeiuspotc:ftas vniuerfalicer mdiffeíj 
rens,a¿ íine vlla particulari de cerní i na-
tiotis íit inmoralibus. Quare íi perpro-
priameiedioneia íisret impotensmuta^' 
re decretuiTijéí cogercturpermanere in 
illo aaa3eífet libera foiumad deftruciio 
nem fui j&exerci t iopropr i» dc^ peri-f 
r e t .No» poceü: ergo cribui immutabilU 
tasmelsdione naturse voluntatis Ange 
lica',íicutnullusex hoc capit^e illampro 
bare rentaciaseft. 

69 Rcftat oflenderc nuilam im? 
mutabilitatem proueaire Angelice vo-
luntatiexparteintclledusin ftatunatu e(f immw 
r^quod breui cálamo fie probp.Primo tafylis ex 
quiaintelleci;us,& voluntas i ta íc haber fprtejmsl 
ve voluntas non porsitinincognitum fe iXim^ 
4ereAfedindíípeQÍabÍÍitcrpígccdk no* 

E-eBioAñ 
gélica non 
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t l t U agibiiluín volaiicatíis naocoiBt acia 
mé iaieils^usetiaiB praéiicustidsl l ,qui 
vsr ía íur circa verümin agcado,nunquá 
decennioac voiunt:acem,aut i i l i idipcrat 
hoc poíiiiSjquamiiiud; íedá contrario 
oinníbuspro | )oí ids voluatas determi^ 
nac iarcn:!uc,& electiue quid quid indí-
gec dc£ernjiaacionc,& vcicur incelledu 
adcoaíi l ia ,cuius viuidioribus cogita-
tionibus poceft reüi:ére pro iibico, & in 
concrariuíi! mcntetnínurare valet ( gra-
t i a iatertis inípirationis a diuca , quan-
do opus eít)icooiparaacurqne voluacas 
& ¡nceilcdusiacchids,ficuc R c x & c i u s 
coníiliari; noi:fiabeaces dclegacain po-
teftatem fe re a di fententianj Uiffíauiaá 
i a Polit icis.Ergoab incelledunon pro 
ueaic Imiaobiütas ia fcíKeatia.& dccrc-
to ,cun i íp íepors ic i voluatate regia aá 
cófukandudjáenpuocoaipei i i , 5c i a d; 
ucrfas propoijcioaes íblJckari . 

50 Huicargumeaco poteñ ref-
|)onderiprofenreaua contraria;ira ia 
Nob í s coaritigere quotidief^: vcrum ef 
fe 111 eicdionibüs imperKxtis5&- íeraiple-
ne deliberatis Angeíorum.de quibus ip­
il non locuntur^quando alte ruar v oi un­
tare «1 Angelicsm .eíTe iramutabilem ia 
ele^lone fcíiisl fa^a. Sed umen exhis 

1 non probari eieítionem perfídtaia, & 
pleoe deliberaba ni eííe rauca bilem, poflc 
queab Angsiorecfadari. Ec ratio eft 
quia pr^rer ca oniiiia»q.uar ia plena deli­
berar ioue cognira íiicrinr , aihil reftat 
de nouo cogiraadora prsuiuín,6¿ condu 
ceas ad esleía eleaioacaj yei coaferuan 
dam, vel iTiuraadacn;Q!iiare licec intelíe* 
élus ex fe volare pofsic per omae cog-
noícibilejceditur iaiiRobiiis ex defeca 
materi¿ET& quaíi per accidens,vnd3e>l3 
voluras íixa manee in eledigne fuá prias 
faóta, 

71 Hxctaaiea folutio nu Ilate -
Svl&tfonis ñus facisfacir argUfrí?nco»íed potius c5 
infirw'rtAS cedic aobis totutn9quod iaceadinius, 
ofisnMtíir* ad raro.aarnunqiiam concingentern ca 

íumdeduck qu^r^íonsra.In primisoaa^ 
que f4tetiKjqaoááncellectus1 & volun* 
tas Aagélíex nacará iba auííatii habené 
inimutabilirateailn aclibas fuis, quod 
iatcadimus examinare ia hac parre, quá 
do ex rolodefeétu obiedinoapollei^Li* 
tariínreliecttua facetar,vnderediíur ira 
mobilis voÍDntas^Sc non ex alio eapí tc ; 

í Deiade coac^dic onanem otnníno elec-
1 rioncm AageiicaiUj^d quatn non praxe-

tailuíB relínquacex his.qus iatra Vm\* 
tes aacura; poííuac coaducere ad eiigc^ 
duiK ia talicaíu effe mutabilem* Accá^ 
meaiahiscircua(Uaci;s psrfeítse del i i 
beratioais qaetijadaiodum voluntas lí^ 
bcre cligit^íie manee cura pote date , 
doaámononconre ruand i priorem ele-3 
ctioaeffiJ& fe ad alia diftrahendiíilla ve-" 
ro cejante cur non poteric coacrariunai 
veUe,& retradare voluacacena priorem^ 
Taodemica perfcHadsiiberatío.vt íup 
poaixur adimmucabilícaccní, cíl morall 
ter íaltera impoísibilis Mead creaeje. 
Pr imo quidem ia noílra fenteatia, quas 
vt d í£tumen;probat Aageios quaatual 
adp ra í t i c amcogp idoaem íoium acce- -
pide in creatksne fuá fpecies vaiueríaliut 
priacipiorumjíiue P r u d e n t i a 0 i í & ÍÍ€-! 
quaquam finguloruiu agibiiium díftini 
¿tamaotit iam;quareirj .hac materia n» 
cognofcuat coaciuíiones i a priacipíjs» 
vt dicunf,fed eoa íukaadc difeurrune có) 
tiagenrer ,& coiUcdanrur.Qua prop cer, 
& poíTuac £a¡li,&aequeuac agibijia, ve 
talia conjpreheadcre vitlbus oa tur^ 
quod viáetur níeeílarium ad pleaá,per¿ 
fs^amqae deliberatioaem. 

7a Hbc ipíum contra ponente» 
Aagelum cognoícere coactuílones in 
ptincípijs pra«3:icÍ3i& compre henderé 
agibil;.aomnianacuraliadiíÍ!n¿ie 8 g¿ iq 
particulari fíe probo. Rebusfic ííaací^ 
hwStU loqueado iotra lim'tesnatura2LI\ 
qua d^libcracio Angelí;eíi, imperfsdají 
& non aferens iaimutabilitatera voluni» 
tati ,Ergo l i íe tmeas Aageliquatam 
pleaitudioem ípecietam ia vniucrfali 
ftec immobilisj.taméa;qbaa^rumad v íu.na' 
nodcicTin parcicuiari noaeft íixa in to.«: 
ta feicatia fiia,feápQC£Íttraaíii'e de vaaÉ 
parte ad aliámjquaodo vojueric»Et c5«i 
fequenter í: a l iquaek¿l ío fíerk immut^ 
biÜSjboc habebic.ex pr^cedsíKipropo*-
íi«ü,yeidecreto volunratís perman«ndí 
i n p r 9 u ia de li be rat ione, 8¿ non aj i re re Aaí 
tecedés, iaquoeüdiffícultaSiCóriatexl 
piis:primoquÍ3 Aageli^qui pecC3uerú.c, 
iakcuado inüaati ,mutauere iaeoboaa 
propoficum,quod habebaac ia iartantl 
pr^cedeat í .DeiadeDoet ísones , ia q a i -
bus naturalia iategra permaa/erunt 
poft culpam| quotidíe raacant vías per, 
íecucíonum fuarum contra Eccleíiam,^-
cigélos De i tentando varia media , qiiíp, 
nonprgcognooeruntin plurimam i r r i * 
ta fore.Ec in fiagulari cafa conftar ex f̂  
era pagina loannis cap . i | . D^monem I Q ^ S S , 
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Ptraque 

Jjnus iríícaftc lud ios oceidendum 
ChriítuíiíJ& íuda tü j illuar tracicrecí, 
poíted vero cpnabatur liberare illum 
^ oiorte per vxóxem Piiaci Macchx^ 
<ap.27é 

7^ De íade l i cá rgumeñtor . í a t e i 
k ' t u s dcli berans an fe c| u aaic umq ue e le -
¿tíoneoi veioperacurriamraUcerjVClacl 
uucurn voluntácis. Priííiuríieft contra 
ommurnteofati), & probar ,qüod oniuis 
deliberarlo Angtüca crkplcna. Se per-
fc<5l:a,quantúiiii<;onceditur rtarürae,quiá 
agetls nacurale fetuper operatur , & i n 
quañCumpotéÍT ^ vnde omnes delibera-
t íoaes erunt íiinilesinperíedione exceii 
í iua,Qaareíi Angeiuscñ «iucabilis ref-
peí tu va íüs , em potensfemucare circá 
quatnlibecSi aucenioperatur libere, 8c 
deliberado perficitürad nuturn volua-
tacís. Ergo ipfa pienicudo deUberatio-¡ 
liiseíi vólitaj&caufaca ^ voluntace ex 
inrentione uianendi iiieledione facien-
d a . E r g o í i e leg ió fafta CÜÍTÍ plena adn 
tjercenua,& examine habuerit aliqnani 
ioiíBucabilíc^eai/ea proüénietex ^ r o p ó 
fito anteceden£:il& libera íncencíotte ex 
cludeíldi animiincoiiftantiam, & non 
4liunde*.Qu^ íínmr.cabiíítas non eíi abfo 
luta,redes lüppofícionejde qua non eft 
controuerfiá. 

74. Snperñt-efpondcre argumeri 
fispro contraria feñeenna í ad i s , A d 
prináumrefponderipoceit varijs modis 
iu^tadiuerfasopinionesó Primafoludo 
i ñ Aügeloni nonomnia cognofeere fine 
díícuríiisScimmütabiiicer» quiá njulca 
íognofeir ínenidenrer^etíamia natura-
libus,vcfunc íutnracontiñgcnt ia , & íé» 
creta cordiunijex quorum cognirioné 
% p e f éocedit e lea ío circá res agendas, 
ÛÍB ficiit , g¿ cogniciOpfiEcedens íine 

(Buidéfttiaííiutábílls eft. Secunda folutio 
Mit quod & fi habeac Angelus cuidencem 
notic¿atiM& habítualcmomnium natura 
Ílaittttamers non femper a^u confiderat 
omiüajqnSBTcit^ea applicat ad quam 
cumque elcdíonem Qua propter rema« 
nec in intelleans obieao capacitas * vt 
inucari pofsit cognitl© ab vno in aliud* 
& fícexparteintelleciionís nonfíet im-
m u t a b i l i s e l e d i o . H » tameíi íoluííones 
Tionvídencureüacuarc vin» argumenti,, 
ge intentumeoncrariorum. Primanan-
que mágispert iner ad cognUioaes non 
praa:ica?,qug verfantur circa verü prg-
ícmdens abaaionejqualesiunt aaiddi^ 
jat¡u3?fcu ícientiaiis,comea:ura * 

Rsfponpó 

fie memoria. Circa cognií ionem aüteta 
agíbiliuro, & circunílantiarum a d i o n ú 
nihil loquitur, íed ¥Ídctar ftsppoaere^ 
quod fecunda reíponíío fatetur > feilicee 
Angelos a principio habuífle omnium 
agibllium non tatitum in communi, íed 
ín particnlaripcrfedam nocitiam,& pié 
nam deliberationcm quaíi habiciuliter 
pernTianentem(quomodo loquencur, qai 
ípeciesimpreflas virtuales cantum fcicn 
tiam habitualem appellant}. Vnde iux-
ta aduerfarios facile eft Angeló plena 
deliberatíone cóíideráre omniaproele-
dioneparticulari^Sc quia nihil rcílat co 
í iderandnm, remanebune immutabiles 
íntelleéias,&,. voluntas. 

7 i Rcípondendum íraqüie ex fu 
jpra d íd i s eñ ,quod etiam íi Angelus ha­
buerit infuííam feientiam veri naturalis 
prf feindentis á tempore,& adioKc(quá 
vocamus rciencíaifi quiddicatiuam, íeu 
quidditátüm),non tamen habuit futuío 
rumpr^fcíenriamíexiftcntium vilioncm 
heque prsterkofum( fí dentur ) memo-
riatómsque iílorucft , vt talíum accepic 
ípecies á D e o . E t ítem clrcaagibilia,vi: 
ta l ia .Sípropciasa^ioües nihil accepic 
in partícularijícd tasatummodo in com-
raunianempe virtucem Prudentiíe» & A r 
tisadoperabilialQuaptopter in hac ma 
ccrianon videt conclufiones in princi^ 
pí js jed díícwreftdo coní«lcatí& ínqui* 
r¡ t ,cui pocíus debeatadh«reré¡vnde nü 
quamreditur immutabilis ex viribus na 
tur¿!f inconí]iiosaut incie^ione :pore í i -
q^eerrare5& melióra íapieíis erroreoj 
icorrige-e* E t haecex parte intellectus. 
Ter t ia vero íoiniio communis, quám ^Soí^tto^ 
iriipledimurieft voiuntatem ta í i t s po» 
teílace gauderc^vt nullatenus necefsirc-
tur$ determinetur w abintei ie&ü ad 
|>eríeueranduminele&ÍGne h&a libere 
qÜGadTpeciíicarioneiB»& exercitium! 
iquia no magis determinar í^diti«ni pra-
á i c u m a d coníeruátionémaíaus tquani 
de termina uie ad eliciendam ill ius, vt di 
(ftumeü» 

76 Secundoarguníjento contra- Secundiar 
t ío rcípóhdetur iuxta íentcntiam afleré 
tem Ángelpsinereat ioncaccepifie ícié 
íiaíH inactu primo^feu ípecicsimpreilas 
virtuales omnium,8¿ íingulorumcognof 
cibiliumnaturaliuiKi nullá dili inÉtbne 
í i d a inrer vernm eOendale agibüe 
Rcfpdndeturí inquam^quod duobus mo 
dispotertamari íinis vlcimus^empeex 
pre06¿& fornuliter^vei íüipUci£€,& in 

vir^ 

t ío. 
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'Suarez* 

Examen 
diéii argtt 
meti'm mfi¡ 
tris prmcij 

victuté.Prí íTiainodo amsbitur, qlian­
do intelleñasiudicác^rcm alíqúam cfle 
íuinaium bonum, & ineo íuana felicita-
tem confiílerej& íub hac racione propo 
íitumdiligitur á volúntate . E t in hoc 
modo licec foleanc errare honiines ex 
falío iuditio intel¡ed^s.• Aogeli ve^o nó 
poflútdeficere in elcélione vitimi finís: 
quia non poflanctalciuditium ínteliec 
tus haberescunilit contra naturalcm eui 
denciáai^uam Ipfi habent. V nde ciedio 
íic FaiSaeficiiniBucabilís quoad fpeciíi» 
cationeoíjnon tamlquoad exercitíurix: 
qtíía licet non valeat Angelus coñftitue 
reexprefe vkimum finesn in creatura, 
tamen poteíiceíare abexpreíFa diledio 
nevldmiñnisver i .Securído modo, id 
eíl implicicejac virtualirer amatur víci-
mus ñmi operantis,<3uando íine expref-

fcrrnaiiínceciqneiliius íic aliquid 
ordínabile pofítiue in ipíunt, vt opu?» ho 
iie(tum:yel dcícritür.vlrÍQius finís verus, 
quando fitaliquid íufficiens diííoluere, 
& deftrucrc priotcfnsífitetHionem-ven íi 
Ris.qualeeit opuspratuina, i n hocaucé 
modo inquiunCspoíeíl Angelus bencj & 
maic eiigere.-quiaadhanc elcétionem vo 
requiritai: ia i iKeikctu error poíit íuus, 
fed tantum quod proponatur obieí tum 
Vt ariiabilv',& conuénicns fub aliqua ra­
cione part icularí ,npn faóta pkna coníi-
deratlone o/nn ÍUÍIJ c :> cu a íun r íaru\n a c 
tus.Qna propcer re melius confiderataj 
& Oíiinibus perpeníis in raranu Angelí 
e r í t u i u c a r e ^ re t rasare í imi lem voiun^ 
tateiníf& de malo p^nicere. Hanc íolú^ 
tio^emlatius tradat Suarez vb! ^ ^ 

77 Quamvisautcm hxc reípon* 
fio facisfaciac contrario argumento, ta­
men iuxra noflra principia aiiquid ad-
dendumoecurric , vt omnino corruat 
sdíficiaíii rublaio liindaaiéíico. Suppp? 
nit primo rario aduerfariorum. Qvoá 
daturin volatKate Angelí amor,feu di-
ledio ciicita.& naturaliscirca beatitu-
dinens fn comnmni/qtjod tare impugna-; 
üinius ín hoc lih .íiacuéces vo 
Junta tem ipíam i n fe rio re m eííe inclina-
ti o nem v niue r fa le m a i bono, vt fie. Sup-. 
poniceriamhuius voluntarls adus eííe 
elíediuos^cuiuscorstraríuiHortendimus 
q.i.feH 4.iupponicrertiointeilsc 
ruin Angelí liaber^ qaaíi habi túalker 
fpcües oTP.iüraagibílium non folumin 
com D a n i j e d inp3rticularí»&: quía vfus 
prsrequiricuougi^iiiAaliruaiend, & vi 

riümjconducetitsamqueeorumad opusj 
ad d e l i b c r a n d ü n e c e á e e r i t ^ u o d prlus 
cognoícatomnesípecies fuas, & quid 
quid per illas reprefentatur: & fie eric 
fapiens antequam intell ígatjquod eft ab 
fardana.Hisfubiatis fundamencis refpo- Sohiwpr(J 
detaus Angelü ex principijs nacurali* prifa 
busnonefie immacabi léraquoadcogni- "/ 
cionem pradicam}quoníani tam circa fi 
nem vltimum in particulari,quaiir circa 
fingulaselcdlones con tinge nter dílcur^ 
tic confulraíido.Quare racione diípofi-
tionisinrcliectualis nuliaccnus potedvo 
lucas reddí imiímtabilrs.Ñequevalet cd 
íticui)& firmariin eleítidne aüqua per 
naturalem amorem ilium beacitudinis l a 
cammunijCtiamficoncedamus e u m d i -
cicum?quia diuerfa rario eft liberi,& ne« 
ccífari j :nequecogicamorboni in com* 
muniadíequcnduui hoc bosum pocius," 
quam iliud,auccoaferuandam aliquam 
e i e d í o n e m . 

7S Argumenrum Henncinuilius Argñmtn* 
momeaci eíl,& fajib nicitur fundamento tum Hinfi 
duin rnpponit libertacem erearurg per- d nuíltíit 
íieiper mceufíoneo^vc ica fitliberior vo eJmoírJíit 
luncas Angel í ,quamhominis , quia A m 
gelus inakior i ordinelie, quam homo^ 
Matoneas nanque,& minoricasliberta-j 
tisfolunfiilatinamplitudine.auc limita-i 
tionccorumrcirca q a » poceft excrcér( 
douuníum eligendi, Cumqae defado, 
fpheraeligibdíumper cognitionem ac-
cualem regulecuk'jeacreatura dicetur l í 
berior^cuius cognit ioj&coníuicatio ad 
plurafee^tendicjf icíe habsc Angelus 
reípecluhofainis:ác ille actus dicinur $1$ 
ne líber, quetnprsecefic plena delibera^ 
tio,& pro defeéía cognicionis minuicur, 
libercas.Deindc ex fnaibri libercate im 
eligendo non arguicur connatus veheníé 
cior,vclaíi:£étus ad rem eleótam^uia e l i 
gerecrt actas voluntacis fuperioriSjatte-j 
< ûs vero mferioris»& appeciciuf .& af . 
fe^usquidem fuñí diferencia reanfio,^ 
fcruor,cepor,& vehementiailibe rtas ve 
r o ^ decreta voluncacis «eque remifa, 
auc tep ida ,ñeque fernoroía dicuncur« 
Quafe fi in AngeUs defíunc affeaus ap-i 
pecitus.qui incorpor ibuspaís iones ds-
cútur ^ l e d í o cerré liberiordiceturiqula: 
nuüusaliciee atfeílus ,fcd ille connatus 
abHenríeo poíitusomnino deí ic iet .Om 
raíteoquod illapropeafio , & connatusj 
ficurnonaufferc libcrcaccmadeligcndu 
nequáquam valeccogere ad confecuaní 

79 
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^9 Adquartumcorícedioius A« 
gelos e^e capaces psni tent^ n&tm&hs, 
quá propcer aatürália motma pre té r i t a 
faéla retractciie,& quídem curap^nitu-
diiiesfi in eo3qiiod recradatur ,a]?qoa ra 
t i oma l í appa rea t . Psrr.iteatia! vero íu« 
pcrnaturalis ex natura íua folum habenC 
obedienciales potencian,fiue capacita 
te ínremotam,nequaqoe vero p róx ima , 
qu¿e priacipia íupernaturalia eompicc-
tuur. 

S E C T . V I L 

Vtfum J n ¿ e h s in pura natura po 
ttééritej 

tas vndff 

ÜQtirtna 
borní 

8o y t ccmpleatur doarina pííECé-
denscirca potenciaos pcccandíjS: 

mobiJicaceinvoluntacis AngeRcg mera 
l ic i tes naturalíuta obieaoruta operíe 
pr¿Etiutneft in'quirere,& examinare: ^ n 
natura Angélica creata íbluai cum luis 
naturalibas.vel ctiiBijs omaibus perfe-
aionibus ihera oedu^m natura:, cum 
ouibusdefítao creara e í l , forec beata? 
Conueniunt omnes io hoc dubío íernio« 
nem non eíís de beati^dine fuprema, fif 
f u p e n m u r a i ^ q u í cooiiftu iñ vihone m 
tuitiua De i íummi v e r i ^ boni f in qup 
quiercir omois appetitus iarellsduaiis 
natura.Sediis cota ea:vr.rumpo(sicAA 
gclus in nacurali perfeaione íUiens ap« 
pci lar ia i iquomodó beacus ? E t quidern 
fi ad naruraiem beacitudinem aiiqujTb0 
miftf non requirerene iir.peccabiiiratein 
circa naturaí iaa&immucab\lemeleaio. 
nem.nonenetvar ie tasopioionum.Qíi ía 
nemonegat Angelice creatnrs altusi-
mamconcempladqnem veri elíenualis, 
& pr^cifsi ab e í í e ^ aaione, qtiod pri­
m a r i o ^ íbnraliter cónOftit.ÍD eíienua 
torimiprincip!"|»8¿ deinde mrebus crea, 
t i s í i nquacon íüu t beaticudo íecundnm 
ciuid.ficutbeamudo íimpüciter ftac m 
íola viíione intuiciua e ius veii,quod per 
cífétiameít siíi quo omnia verá funt^hoe 
c f t . D e i v t e í H a í e . , . 

U D . T h o m a s i . M . ^ » ^ * ' 
vbiai ler i : Aúgelos in íuacreatione füif 
fe beatos naturaii. beacitudme nuilo mo 
do curauicdereaicüáine volfuatis^ut 
acinamifibilitatetalis perfeaion^, vt 
fuampr^ucnírekortcluí ionenuvcUlam 
mobaretjaotfatis^ceretaiscmargume 
to,fed de íola contemplatione luíTiím m 
tciiigibilis, guam ereacara po í s i r peu; 

prfjs viribus acquitere prsnotauit; 
hae,iaqu ir,quoddamtmdo beatitudOi vel 

felicUasdicitur. I n cuius coníifinacioné 
^ddiJCicPhíloíopfa./ i^. io, EthiCiCap» 
7C ̂  8 ^ d Iccns; Vnds & A rifloteles per' 

pBifsim&m homlnis íontei?ipUtí9n'e^qua 
Qptimummtell'íglhileiquod eft Deus , cti 
templaripQtefiIH bac vita, áiítt ejfe viti-
mmbommis felicifatsm. Quod autemi 
de íola hac contempiacione naturaii fuá 
aííertionem iiítelIigát,ortend¡£ apperte, 
dum íic p r o b a t , ^ ' ^ perfeéitonemhmuf 
modi Angelus non acqutnt per aliquem 
mGtumSífiurfitium^icut homdjedftaiim 
ú adejtpropter fina natura dignitátém» 
vtjupra üiciumeft* nempe q. \ S.ar t .^» 
¿¿4.vcnota£ur in margine, vbi tratac 
Angelkus Preceptor de perfeaione 
cognitionis Angeiorum. 

82 Hincnorare placet cónrra 
eos.qui adualem reaitudinem volunta* 
tis.cuta ímpotentia peccandi ad beati-
tudinem naruraiem requirunt, quod in 
ieorumíententiade ípecíebus auprefsis 
$d beaticudinem^sturakm fu fn ce re di-. 
cuntcontemplartoncfo non adualem, 
í ed inadu primo^Unoantcquam volun­
tas deGreueritrliarum,vfum,quiaex.vní» 
parte docent Angeíos creacos fuiíle cft 
íola ícientia vírtuali propter ípecies i tn 
predas i ex alia vero ceisent crearos m 
beacitudinenarurali}cum tamen beati-j 
tudocordiftac in aaua í í contemplatio? 
ne vcri,qaam Angelí non acceperunt iri 
creatione fu3aliceracceperint po ten t lá 
ad contempiandum íins vUeriori indígé 
t iaípccierom,& lubiedam voluntati ad 
ramusquoad exercicium. Vndead liuiuf 
modi feiieitatem non eft requiíica red¡« 
tudovoluntarisinaaa fecundo perdile. 
a íonemnatura iem íummi boni , íed fuf-
fíciec reaicudo ex parte pr incípi | p e | 
Prudentiam itífaflam, & carentiam in f 
clinationis ín apparenter bonum , 8c 
pro nptam diípofitioncm ad obedien-;1 
dmn.Qui ftatus nihilincludit fupra na* 
turarrs,^ íuíficitad beatitudioem fecufli 
dum quid}& camen non auBeft liberta^ 
tem creaturaeinteUcaualisfaltem quo? 
ad exercicium,^ c^ í equen te r non facit 
iilam impotcntem peccare. 

83 - PríEtereafoIi feriptorés ,qui¡ 
dicunt effe neccííaríam aáturalera dilec-
t í o n e m D e i a d beatitudinem fceundum 
quidspraeter mentem D.Tbom.& Arifté: 
loco cicato,qui fequuci funt communenl 
botqiuagi accepC|onem de ijeadeudine 

Artjli 

I n eánfé* 
qu$tia quQ 
rumdam 



PaAiigé!ís,L;j , 
naturall fusta ÜltídPfalmi 145. Besttt 
dixeruntpopfálMmtemk4üjru-%t\iá<iík bo­
c a cemporalia afttBcnccr,^ prxccr doc 
tr ínaai Phiiolbphorum ponentiurii fum 
mam £elicií:aíeíii ín conteippiacioiae fe• 
paratarum fubftansiarura, primi entis^ 
principi) prin?si,8c íimiliua?, vcdoccrenc 
recencioresquideft beatltudo íeciiadü 
qu!d?& qu^ñioncíia iftam none0c t m ú 
p o n de r is, v c ipfí e r ed u si c i , inquam, fo 
] i raagnarn argumsneum patiuncur ZQ\U 
ttariumex duplici capire, Prinao quia 
non audsnc negare de radóns beacicudí 
nisetlaoi fecundnaiquid fius nacuraiis 
cíTe perpecukateaK vnde coguntur coa-
ficeri dxmoJieseííe nacurahrer beatos, 
ial^s antequam peccarenfi non fu^fent 
oaturalicer beat^cuiu i l íaperfeaio a¡r. f 
fibiiísefíica&neq^aquaru'perpetua. Se-» 
cuudo.-quia comiuune pro loquium eft 
bmuia naruraííamaníiáe integra in Aa4 
gelispoft peccatum. Ergo rcajaníic ¡n 

, daííiionibijsbeaíicudo naruralís cum di 
ieaioneuataraii Díif Autoris natural 
quodeft difnciie.ne eticain abíurdum. 
Qiiod argiimenumi vé etsadanc, varías 
Cxcogicarun: foiucionea,& diuer íbsm 
amiiibiiifacis modos,qui nobis non íunt 
nece0ari/;legatcuríoríisSalaianrÍGenies 
1 .parce q.51 da annotat.circa art. 1 . £ ) , 
T h . & Vázquez d í fp . iaá .cap . i . 

fflumsdu* ' ^84 Hftaaterodifíicultas iftastijéa 
hijp?oj?rlA quidsmrencencia^maioííex par te l íe 110 

JjÍMS% tt,^oe Pro Cl^us íolndone díco Í -ftatutn 
niruraleni Angcíorum Ihciudeiáem na-
leuraiia muneraex vi creationis ipíis co* 
munícaca^qu^ íunt fpecies ,íeu noticia 
iqujddíutíuaíPrudeíKia) & Ars procer 
pocentías natura? confentanea^, optime 
po (Te appe ilari bea de u diñe m lac o mo do 
& nacuralem fxiicirarem^quaiiídíu cdiii 
Sanílus fuecis cuín reílit^dine innata vo 
lüncístis Tupef loris rancüm, SÍ edaíti cu 
fedadiieótíone hooe í t i .Vbipro i n t e l l í -
gemianora .quodrecHcudoíníUtaeíUn 
tegriras nacurjE ante oitíneím operatio. 
lient.feú ioaocenria,qasper opera lau-
dabilia & coaíeruaturí& perfícitur; per 
^raua vero deftruitr.r.Qaa: dodriaa ex 

" fiocmáxime corBitiendatutjqnod fecile 
compoaice0í de/éndir-Angelos faíííe iu 
íua crearione beatos Qim D .Th . a r r . 1 , 

• , citaron'n A«ge|is eleuácis pee infuísio' 

nemdonorum fuperaacijrajíom talem 
b e a t i n i d m e m p e r m a n í i a e ^ feiífc eleua 
tam ad viam fuprcma: %iic5tacis: confer 

exquo perdidere iategriíatéttl Tul fía-, 
c u s ^ voiancatis ianocentiam peccan-i 
do^equaquam fa í í íe iu t vocari deber¿ 
beato^^Hec isiuper ¿ o d r i n a e x a d e f u f 
tinctli^ercatem,^ dominium ethicunl 
creataris etiameirca bonaordinisnataw 
ralis5& poceil cmr, D#Dfon.cap.4.de bo; 
no decantare loquédo de Doemenibus^ 

data sis Angslua muñera mutata ef 
fe d¿cm%S',fedfum.,& i n i e g r a ^ nituiifi 
Jtmajpji tam® non vidente qüodjuas fa* 

* cuítales eermndi cmfa benigne concejfas 
GhfiruxeríntM'xs íoiuta manee propoli-
ta diíficulcasjqaibusetiam rede applH 
catisargumentahmus materia: ó m a ^ 
pereunc» 

ha h: tus aCíjuiJitos* 

I complem-ntum bniuslibriop; 
portet examinare de habicibus 

natural:; ordinisjvcrum vakant acqui^ 
ri^aucreíidere in volúntate Angelorüfc 
qiiie t f a ¿ u d o pertiner ad cognitionem 
natura immaferialis.Poílet a u t e m q u ^ í 
cío pareos extendí per plurcs dilpara-
tiones dubitando feoríjm de habicibus 
m commuai,& poÜea de íinguiis? Ao pof 
fmc ia Angelí) repetir i ; fedne raoieüi íi^ 
mustremirtcnrcsqu« aitcriuslocí funt,; 
íolum di íputabimuscommunia, & íecí 
tionc concludemus ícquenti . 

- S E C T J V N I » 

Ftrarntúluntas Jngelicápax [íth& 
hitmm ácfmifitptunnquos liaUat 

acquirmits? defubjiiefto l>ir* 
tutum moraUnm* 

i N A c n r a m ;Angelicamnon indíge 
reseque capacem efíe habicuuna 

acqiTifitorum propr i j saá ibus non tan-
t'.im inrel le^uaübus, verum eiiam volu 
rarijs tenenc DuranJasá» z*dtft% 11, qé 
t l é i T . Scotmh zJi@*i»q*Jb.ad 2* prg 

^ í . j . C a i e c a n u s 1 ,p,q^^,art, 1 ali* 
bí}qu8í T h o m i ñ * feqaunüur idem teasc 
pyVzzqwz i .pjtfp^^eap.y. mm^z^ 
# dfp<2 £$rf0p,z . & u i Jfp^.cap. } | 

gara. , 
Dura*11** 

Cahtan^ 



habínuum tam vutuds / n¿im.20.2 2 ,&z' ) , Proban poceü h.*;c 
jfenrentia: M *QQI¿ lucura Áttgelica cíl e x 
,fe p r o m p u ^ p e r í e d a a d e l i c i c i i ^ s ac 
tas íuos,ncquc vllam paticur dif íki ika-
tei«.2e Quiafi alíqui hai^jtus ¿icquiri 
fsoíTeocin voluncacc Angeika nudme 
virtaies morales, dcíupernacuraljbus 
nanque IVMK non agioius , ícd ¡Qx vir-
tures «oií íuac ¿üDijs teüe Ariíiorele 
Ubi, IQ, Etbk.capS. vhi per J^cos An 

íensf& capax 
quan) «^icij. 

4 Inter fedatoreshuiusaffiri 
mat iWícntcnt i jc , quani veram exifii^ 
mojdifíenfiotll circa particulares vir- ter &9ci0 
CBCÜI» Iiabicus X^aídaiii t nim aliquas res ktfms 
raacuai vir:uces morales Ángeiis- a t t r i - J w í ^ ^ » 
büuric,quas inhomine pertjnere dicunc 
ad volunr2*cciii, easvero>qusE vs ip í id í -
cunt, í u b t ó a n t ú r in appericu fcníití-

do 
geiosiaccliigit, Tert io tándem probar uo»quaIes íunc cen>pera«tíaJ& foftica-
t a r : quia Angelí iuxra D.Thom. i íf% 
qutift*6v*art.<i, natufalidilcdierie a-t 
mant Deum pluíquamíe ipíüs,fi¿ coníe-
quencer plufqoaaioiriííía crcaca , quare 
Bdn habeaf la nacuralibus indífereu-
tiamad non aman^tmi. E t ideo ante 
crancexcfdcíuui a)ora]Cj& iiberuinha-
benc naciuaai mcIÍQatíone4'Xí)& facilita-
Ecm ,imó;& dereríDÍnatÍcncíi;ad aman-, 
dum quid quid alias eíl'ct bonummora» 
le4& o b k d i n i v2r:uUsordinis rutara* 
l i s . 

. ionge faciunc aü Angelo : quo-
niam in ¡lio negant coiiCüpiícibiIeiii|¿ 
& iraícibileaL Aüj auremDolores om 
nium virtxitum moraliana capaces An-f 
gclos dicunt, & tamen ncnloquuneur 
a-que rigo-roícde ómnibus, i l a t io au- JlAtlo ¿fai 
tem haiuíce díoiíionis ex eo pcndtc, ni» tígnism 
faiior, quod omnemvimappetiiiuara, 
qú^ non prarfupponic cbgmtiene prac» 
ticaaj,rea ratíoniSiVt ipíi íoquantiar» ap 
pellanc appeiitiuu reniitiuum;& outncm 
jllam^que prxfuppomtad agendumeog 

Contraria 
¡entsntia* 

Concrariam íenteiKiamjquf nit íooeai íntelie¿tus>ci:iam íimplicem ap 

Smrsz, 

docecángc l i cam nacurampQife acqui 
rere habicas virtucuaimoraiium & cis 
oppaÍií:os,dcfcndunc a!tj granes Scrip-
rores,quos re fec^ & :fi:qnirur Suarez 
de Aísgelis/i^. cap, 12* a num. ^. 

Bntífunda. ^ün^mZnt\xm buius d o d r ú u c í l ; P r i -
mentHf pl0 qUia voluntas Angelí quaíTítumuis 

perfecta íit,etiaaí circauaturaliaefl ió-
diírerens * & índeterniinata vtpotc 

prehcní)oncm,auceam nonnsm fpecu^ 
latidaaj.quar non verfatur circa agere¿ 
vej patijvoluntateraappellanc; $t volu» 
tatl libcrcatemcompelere íinc difcriiní 
ne afHrmanr.Vnde cogüntur dicere non 
darinaturarnappecitiuaai ante liberta"", 
temjquaenoníit ieníkiua;^' quod natu-; 
ra inrelleítualis e t iampoíi fímplicem fo 
Úmp*opoütionem deledabijis nonpo' 

libera s quare per ÍRGsadüspqteft ac- tefiamare.quiatalisamor íit l iber ,&| i¿ 
quirere proii ípntodiaem}Sf taciliracem milia^uíc abfurda Éunt 
in particulari materia. Secundo quia 
cum non ñl femper in actual i exercidot 
acquirere habifus continet per tedio, 
nem : qax noneíl Ar.gclisdencganda« 
T c r r i o quia jiKelledüs Angelí capax 
eü habxtuum.opicionis^dei, &!iot i« 

Pro veri* 
tate notan: 

5 Ve vero ha?c omnia lusta 
principia fupra poli ta refolutionc cla-
radetermiaemusjequentiaaduerteada '¿um\ 
funt j^ i ímumjquod v ¿Imitas alia eñ iw,; " 
ferior , íeu appet í tüs , qua: mouctur, 
quandoque pr^cipucin primo prími$ 

habitualiseo»quodin hisnaturalemca- íbla fimplici propoíitione obiedi ant^ 
rentiam babet. Ergo multo magis vo» omnem dcl iberat íoncni , & aduerten-
liantas illiuscrit capax habituaüs aíícc- «aui íqüindoquc vero per iiberam pro-
tus a o q i ü G t i ^ facilicatis adagendum, pofitionemboni ortamex confilio a ve 
cumipíal i t vniueríslis, & inderermina- contmgit in adibuSfecundoprimis, 6í 
tainclinatiombonum, vel poteüas a-
gendi, & non agendi ex fe indiíferens 
a a í u e , & norí decerminata ad vnum. 
Tándem ptobatur: ̂ nia Domeñes ha-
Í)eot habi'cnsprauosf^is aftibwsacqiu-
fitos , vcfupcrbiendvnenticndx, deci-
piendi , & fimilium,circa qu^propen 

tune caacumirtius voluntatís motusii* 
beriexeunt participaciue i cum ahás 
riunquam pofsint efe intrinfece l iberú 
Altaeí l voluntasfuperior}qu«,& libe-j 
ruavarb i t r iúdkicur l& ita prsfidec ma 
rali gübernationijvt non pofsit non lí-; 
bereO}tes:ari. Vtraque repericur inho. 

| o r , ¿ expedi t íor Dtrmon eft nunc, míneJ& in xAngelotvt d i a ü e íhquaprop 
quam in principio.Érgo voluntas A n - tér natura puré fpk i rua l i s^ nulló mo-
geli non eít á natura íixa • & deter- doc5po í i t aexcorpore í& (piritu eft dó, 
imnata adbonum verum?fedeftÍ0idi|e: m f e f c i j f ^ á f g j ^ l í c m fuperioré. 



%6% De Angel L | . 
&partitur inconcupífcibileíiifj& irar-
cibiiem proptcr inferiorera voluntateín 
aposticinam. Vnde ppíito quod natura 
A'ígslica capax íic habicuuni moraliáj 
npapo;erí probarí incapax aliquorü es 
eo , quod tales percineaat ad appcciti-
uaoi portioaein,& nouad libermn arbi 
triurn. 

NotatiM 6 Prsecerea notandum quod ha-f 
3 , bitus ooarecipinneur i n p o a t n í j s pro-

p?ie loqucndojedin fubíUncia radican 
te pocencias ípfas i namlícec virtus vo?-
luncacis ejercicio acquiracurjtatné rap-
poíkoacquirUurgSgec potencia vircuo-
fadici valec jíitíi vt qu* virtus everce» 
tur Jubie í tum aatem virtatis eít duod 
reíulEac virtuoíian-vi ^^fii¿ . Re&deas 
iraqne ;habkus ia fubitancia horranis, 
Animas,vei ikügelijVt natura eftjvaípo*-
tentias , potius quam al ter í tribuicur 
propcerrefpsdurjiadilUm niagls,qua 
adalíarn: hic autenn reípectus nafeicur 
ex fpecieaduum tpcr quos acquirkur, 
&adqjsos conducit.He'que boc eücaa -
tmn ludere verbíVb quxllíone denomi-
ncsquiaq^^ percinewc ad vmuteni 
bitus vitcupíiivjcioíi, ^ etus , qui per 
ex® rci t i«m p 1 u.rlumpocent!arana acqui« 

, íicur^expiiearí nequeuac nhi per v nica -
• tCMMhkñlqmi .dequo.qüc . iermpeft, 
licec inaüjs cafibusnon interíit; hoc ,vel 
lÜOiBodo loqui . 

7 EíV icaque virtus moralis 
§r» Notaht* tandoaoa ín fübiecto in iobítantia 3 ve 
i ' . 

'4< N»tahU 

iW-urasil,vndehabet vnitatem'entica-j. 
t!uani# ad potencias vero comparau 
multiplex -cíl adiuitacc: oam prim© in-
cladiC' redunn & procuptum iuditium 
prudencirT parrícaiaris circa propriana 
maceriaínídeínde ípechlem incünatio» 
nem c ircae . 'u fdemgencmhooeí la :Ter 
t ío autem,fi v ir rus íkgnbernat íua aftec» 
tuurn fabiedoruí i í , jndu^i í : faciiicaEena: 
íti appecicuad obedíeridum Tuperiori vo 
lücari .Ec hoc fie cerdutBPotabile.Quar ; 
to}&vlcimonotanáíUiíi eft per freqtiensv 
cxerciciuüí in mate ría quacumque vir- -
tutis moralís,au5yitijfper quod acqui-^ 
ritur habitusvíupjervenireqpefaníi non , 
folumfaciliracemi agendi ir. cali mace-
rja.quís cornmnniter vocatur habitus; • 
íed prxcipiie$& per fe ardor quidam3 ca , 
lor f ferbár,reti rpírit?ussquí propter con 
tinuátioKemaótuumrimiíiumüt í uomo 
(do diffícílé inobilis á íbbíedo ,ertquc ha 
bi f u a i i s amo r Í n de r e r mina c a m a te r ia Í S¿ 

lítate in ord.ad habitas a 
vircusvnaqusque moralis. Guius veri-' 
tatis vnufquííquc haber in fe íuííiciens 
experimectnro,íi veí í tobferuare: naca 
qui vinofvel yirtuti alicui eft aíTuefac-
tus non cantuni eft íacilis ad éonfentien» 
¿iríi» pro occaí ione , fedetíamefthabH' 
tuá l i t^ incJinatus, inquietus 9 & nurn» 
quam"obliHícenstalia opera,& pracíen ^ : 
te quacüraque cof;ítíJtione feruet,& in* 
calefeic n i r a í s .Haber t tnsa fapicns exe-
plum inintcllcetu j nam per txercicium 
denioaftrationis acqulricur Meo J n o i í 
folnmfaciUtasaddemonftrationes co»» 
fiesendas pro occaíionc , fed habicuaüs 
notÍ£ÍatqosB nacurafnaefí permanensí&: 
circa ea .qu^funt cumteniporeper í lnec 
admemoriam. H u k í m o d i funt o^oes 
vi ; c i í tes^ 'hsbi tus inte l lc iauales prima 
tio,quíconfcqucnter includunc facilita-i 
tem,quaííi fueiit^otcntias connavura-
1 í s ^ £ iam q H ando nocit J> h sb i c u a 1 is g ig* 
niturjnon acquireturj&: tameti tanc da* 
bicur habitus acquificus fckntiie ^ p i * , 
ni0fjis,aut aiterius fpecici. 

8 Si camen quispertinax íit Id 
, quod habicus morales reeipiantur. 

in poreaciatenquam ib rubieítOíSí: inde; 
velit contra noftram do&riaam argu-, 
jmentarijáut prolongare argumeneníp, 
Cpermitcendoiiancpartem) diceodunj. 

, eíhomnes vir tutes morales recipi in vo 
lunrate fuperiorij&ctiam habitiiscon» 
t ra r ioSí i taquodhabi tus ,qui inapperi-
tu.íiue inferiori volúntate acquiruntur, 
ñeque vit tut ís , ñeque vitij rationcai 
p'roprie obeinebuntífederunt aut íani-
tas,aut argritudinesnaturalis inclinarío. 
nis nacurajintelledualis, & raiionalis» 
Q^iodautem virtutesmorales reíideant. Hah'ttüt 
in volúntate fuperiori fie probo.Primo; virtututn 
quia virtutes morales fsmper operan- tnorjiluan 
turcumPn'dencia, Ergo in eapoten» , vhi reii-
t ia re (i de «t, q u « c u ni coníüío agic ? & 
mentem p raá i cam pr^fupponit.Sed hu 
iofmodi voluntas eft vis gubcrnac:íix,& 
tnoderaciua operum moralium 
h«c eft fubieaum.caliura virtutum.í 
cundo quia ínter adns virtutum íftarum. ms* 
nunquam invenitar mocus primo pr i -
mus^fed omnesdeliberatí,& ex confiiío: 
fed in fola volúntate fuperiori»& é o m i -
na non rcperluntur mocus primo pr imí , 
qui multotiesdantur in appecit íua vo­
luntare. Ergo nulla virtus moralis recí-: 
pitur inappetiru, fedomnes infunr Í« 
volúntate dominátma, Ter t io amplius 
prpbacur yiccucíbttS^UíE l ioalunc. 

Ergo^ 
ta dcdM* 

2 
/> 
r. 



Jieputio 

Sd alterunli,de quibus tanrumefí centro 
uerria.Qjna cohibítí'o a ^ d i u r m , ^ co 
jrutñ orá inat io íecuñdum prudenciám 
e í lé í feaus i^aratn vircuíuiá , fed h^c 
neqtieunt perfici ab fpfo principio aífec 
t iuó:ergoadiUudnofl pertiilent fubiec 
tiue ethkz vír tutes, Minorprobacur: 
mfnappeciclúa voluntas méticnír bono 
fóla íimplici apprehe»fi<>ne propoíico, 
quando non ímperatur adus sl!ius,agic 
que ex íururali ímpetu completo in ac* 
Síipfiíiio propoíidone bbnj partícula« 
m . Acprinclpiüm naturale^etianifi ex 
íe íic indifíerens , dmn no a decermína-
tura fe ipfo , ne^uíc íeipfüm módera r í | 
aut roboran in agenden Vnde coiiftat. 
Temperan:Jaail& Fprcicudinens virtu-
teseífc involunrarfcfaperiorí tanquam 
íñ í n b i s a o íuxea huno dicéndi m o -
dum, 
r . $ H í s gei ierai te pr^fuppo* 
ncisfacileeft qas íhonena: Anvoluntas 

maren'a vnius vír£atl?,aurvít:íj pron?p5 
tiort5¿ habüior e í l , quam ánte oáií icV 
&C~tum , £ r g o e x c r c i t i o acquirere po^' 
teñ íacilítatem ad certuai exercitium^ 
quseeít habitus fecundism coinniunein 
accep^oneai .Maíoref t cerna.a: minor. 
colligítur ex fadisÍD^nlonum, quipoft 
peccatum habiUores íunc ad malefaciea 
dum, quam anrea.Ñec obeíl dícere nul-
lanj reperiri in Angélica nátúrá difiieuí-
tatem ad exeqaenda qujecumque vo^ 
lontj& ideo non pofle aequirere al íqua 
íaciiitatern. Non, inquam jobftat h^c 
inftantia.Quia liece potentia Angelí ex; 
íe fie robuiía>& uonindigens compr ínc í 
pío adagehduni í tamení ioc eft quidge-j 
ijcralc,& pf^ícindens a íingularibus 
terijs.Perexercitium vero í a v n a fpe-; 
cieaauufn decermínatur in prímis i l la 
?nái#ercntia ad fpecíalem maceriam : as 
ctiaíh jpótehcia ie habet quaíi pulíulans 
tales achis^ta quod fi ante habitú crac 

f. Csnsiu-
JJO prgba-
tur» 

a « — • — — ^ W V J Í M « n n c ÍJ4UIIU crac. 
Ahgeiicaí jccapaxiubií-uumacqtl irud- ííeceí?ariumaiaadatumfupedofls»vtm-
rum/decerminare cuín fecunda lenccn. ferior operarcrnr3poft babicum vixne^ 
t ía ^prareJara, D ieó íg i iu r r .vó lun* teí lar iaerí tmfinuacio s &fivolunE¡¿ 
tas Angelí ex natura fuá capax cft ac- p r i t ó c x p c a á b a t longans confulcatio-
quirendífaabitus moralesfiue bonoSjfi^ nemad volendunnpoí i raci to vciiepoft 
wemalos,quacenusaccipíuatur pro ca^ fólampropofitroai o b i e a í . A d d e q u o d 
Jo rc iHo .au t íp ín tu , qui geherárurex haMcus}dequo fermoeft in prima con-
írequenti cxercino mvna materia po- clufíonc,acquiri ecquic, quin fimtil acn 
tiüs,quam m a l ia . i i t ra t íoef t f quiana- quiratur facilitas. 
tura Aiigcli.Sc e a a a t ü r a l i a , cum qui 

"bus faduseft, cam ex.parte inte l íedus 
practíci , quansexparce voluntacis»ca« 
rene omni particularí detérminat io" 
tá» fu ñeque indííFcrencia non foluiii 

11 Argumenta ccxTtraria nul-
Jámyim habehe contra n o ñ r a m d o a r í -
nam,fed fundan tur inprincipjjs , q u « 
fiipra impugnauimus ^quapropter íllis 
negácisomníno corrúunt . Primum i ra -

argumsnPa 

qaoaaexerc í t iumjed quancmn ad ípe - que faiio íupponit naturamrobufíam & 
ciücationem.Fuerunc nanque vníuerfa» 
l ía A p r i m a principia Prudentí2e,ab{b-
juca poteílas gabernandi fe, & a l i a ^ 
¿ncíinatio natural^ innata in bonuift 
hoc eft j Prudentia, l íberum arbitríuirij 
& appecítusinrcl. 'edualis. Sed natura 
fie coníütuta íinealiquadecerminacio-
neapta eíl aequirere particulares pro-
peníiones $ qux eadunc íub lacitudiné 
íua? potenciíe.Ergoeapax efthabicuum 
dídomodoaccep torum^Pr í ) hacparce 

prompeam non póíTe aequirere facilita-; 
tem quantum ad ípeciem a d u n m ^ exec( 
citíuto virtucisjvt didum eft.Poteft há-í 
que fíenprompríor, &robuftior incra 
éamdemmateriaíii .Secundum argumea 
tum nititur auaoricati Arií lotei is , que 
quantum ad immaterialium íubftancía¿ 
¿ virtütcs parui momenti eftjpfeeaiim 
intelligencíassquaspoíaít, Déos credi-j 
dí t ,& sllis díuina attributa nonnulla a t i 
tribuic^quare mirnmnonefi,quod Phi-; 

ftantratipnes fupra faa« inprobadonc lofophus á Dijsfuisexclufericeas virtu 
fecunda íenteníi^. tes,quasCatholicí in vc roDeonóadmic 

i o DÍCO. i . Natura Angela timus.Demdc míii tante^atione con t rá 
ta capax efíacquirendi habitusbonos^ auaoritarem falíbilem in materia phv-
&maiosfhabicu fumpto pro facilirate. fica nefeio quis captiuccintelleaum k 
Nanmatura Angelícanon magisdi ípo, poftpofitaratíone d ia i sá l t e r ius adhs* 
l i t i e r í ex readagenduminvnama te r i a , reae?Hocenlra eftintcl/igere exdeua-s 
auaniiaalia^ Aüpoft alíquqcaaasiQ tioqes 5c a E ^ » . Ter t i j araumenti 



i,De volutate in ordi.ad habit.acqüifJ 
füádamentum.neiiíRC, ^ lo rem Dcí fu- t r a r u fentcncia vilo modo poteftáufferq 
per ornaíaincuicabUcm ab Angelo fatís re á natura Angélica natiuí»»indiítereti 
íupra impugnauimus. E t quamuis Ulani 
coVicedaitms , íolutoínodo inde probar! 
.poteil Angeles non valere accjmrere ha 
bitus malos in materia na íu ra l i : ícd ex 
hocnon probatur, quod abíolute noíl 
poísi t acquirere habitus. Quiaremanec 
fcapax babicuufKíiJoraiium.Neque c o ^ 

tiamprincipiorum tnoraiium,iiiíi velic 
concederé habitusiníaflíos, quos í i a d s 
0iictic,non miretur Nos concederé poQ 

fe dari habitus acquiíi tos, quand<| 
gegamus infuflos.Et haec fuí-

ficiant dc hacnia* 
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bus ad cxtrax 

.DArs í f ta nofeíi rcnát exámibáníia, v i 
* circa riatnrajis Angel í , qucd datum 

je^í>Oíte,tradiderimus. Quani ycbreníj 
& appcrco cálamo percurrarn, diuidere 
opporreí: primo in dúos tractatus , in 
¡quorii!» vnq pocenciam Angeliad extra 
¡nlpiciamusín coní5maRÍs& nondefeexi-
dencesad pateícuiarés virriítes,inqüi^ 
rendo : quid vnaq use que fie ? in altes 
ro auteoi tra&aru agcndimierítiRpar* 
.tículari de íingulispoteotÍjs»tn quo con 
fiñln^5¿ de earunri operacibnífeus.Igí-
tur more íupra obíernaco per quarfí/o» 
nes h*c íesatítes príáiaeric deporencia 
Angelí ad extra. Secunda ¿c potcntU 
locuciaas& locutione,^ íimul de auditi-
«a»& a u d i t b n c . í e r c i a de loco á i o t b i i 
S¿ ri)oru loealú Q^arta ^ 6 ^ ^ visaná 
traCtabit de aíTursiptionc cbrpornm» 
Cíuspo ícaua ,&ai i i s , qua: coiumunicer 
Ib id i fqai ruütar i 

i Q V í d pofsit Angelí c i núXhtk p r § -
cer intélligerc,á£ velíe adhuc lub 

controuerfiaei^quaínquam leufs fie con 
ceftaejoi .Vt/crgo coníletexteníia po-
íenci« Á%fellcaí,&'tiíís ad propria ge­
nera redi íáiój ínprsfent i qu^fíione di/-

ttiode cognok'ere debemus; Anpof. 
íic producere rubílanriaíiiíauC 

«ceidens aliquod ? & 
quodiJludíit? 

S E C T ; I 

n ángelus pofskpTQdücmfu 
tantmmi 

I . T R t p I í a modo jpófle ^rocíoci _ . . w 
íubfíácianicrediderííii^ciiicet Fn&f&fy 

ber cre-ationea?, quando fíe ex nullo prse Jut?fî r'r̂ Á 
iuppofico rübka;o;& per rigorofam ge-
neracioncaijQaz íit origo viuentis á vie 
nenrein fimiücudínem íiaturse , ^ pee 
adiorsem rubüantiaieni , qua: iace fo* 
lum generatib appcJiatur,quando fiem* 
pe caufa generacius non eñ e b í d e n i 
ípecici cum efredií, fjcut vermes gene-* 
ranturex púrrefadione terr^svtai«nr¿, 
aut per calorem foiís, aut dmet ío ex-, * 
lornm infíuxu.Harc píacuie dUUnguere 
propter opinioncmeornm , qui teneuc 
íemlnaeííe víuentíaíqasE fplo calore fo-: 
uentejSc húmido alimento pauíat im per; 
ficúi^curiyí qbbtidíe d iü ina ip r euadat 
©rganica t ío ,^ memBra confolidentur, 
de qubfuo loco trsdanduai.Ad rcm au 
temcirca creaüonetmubíhnt i íe a b . ñ n -
gelo iHiñotjqui errarunt, qui dícebaot 
Deum creaffé primam intel l ígentiami 
& hanc de níhílb fécifíc lecundam, & 
íicfde c^eteris víqije ^d pofírcT5áai,qüf 
hiiiícmúdnni viíibilem creauit.Et i ícm, 
qui díxerunt Deum creauifíe obnes 
incelligentias , & cas corpora creaf-
íe .Contra qubs errores d i fpu t a tD .T í i . 
mas i p, q«44.arc. i ,& fspe alibirSr fí-
.de cercum e/tnullá crearurampofle ^rea 
re.Ranoautem exeo defúmitor ,qnod 
adeinciendam aii quam íutfiantiam de 
hbuo , & nullo praffuppoíuo Tubiea-o 
fieqoiritttr iofinija virtus : H « c auccpi 

Mfrúrésl 

Nu i l a crea 
tura pQUPA 
cre&rs* 



Gtysrath 

non poteji 
Angelus 

ca ratloáü 

cuicunjquc crcaturaerepugriac/ Dcmde 
quU caí coifipfttc crcare,coiiipecit coa 
fcruare,8: in Eíhílumredigsre, & item 
caucurrere peraiodamcauíae vniuerfa-
lis ad oinrtes adiopes creacurx.Qux fo • 
I rpeo coíiueniuíit, 

3 Úc geftefatione laómogé» 
nea,fi»e vníuopa nulla occurrit dnbitan 
di racio/cd ombina ccf cucn eft rtonpof 
f: An ge 1 i s c o ai pe tere. Co n íl aás c mm e íi • 
apudorisnes fpiritüalés fabrtanriaSjVcpo 
te índcpsndcntes a mai-eria corparea.Sc 
í lMtml lJpUm^ú poíls per creado-
ns.újñ auceai Angelus per vníuGCáíU ge-
heracioaein gigíierec.ííne dabio genká 
fabftauiúacíícx eiaídemrationissdc iplri 
tüalkan's cüfilf cnítbre'i Vndc appáfcC 
implicácio coii tradlaiooit jel íst VÁ̂ÜQ 
fbbaancla t i da firaul geai.ca , t- creata, 
immáterialis, B¿ ex i í i^rer iaproduaa* 
Q^upropccr raiimiu valec eiTe contro* 
ueríiade produ^ione íubflaotia: corpó 
ralss.qüs generatio squiaoca eA?guacc 
nas geaicamnonmkim? íiaiilegeneratt 
t í ,& eíufdcfO fpccici cuta i l io . 

4 £c licec in hoc punélo non 
fíe diueríítas opinionuru, poteft formart 
a l iqua radodáb i t and i inbanc modunfi 
Videtur nanque cofteedenda taiis vir-

potemia Atig.ad extra? 
f u f í i c i c a d p r o d u c c n d a na í u b fl a n t i a ni o i 
do dicto contiíKntia emincntialis ratio 
num formalíum rci prodücendie , ve vaJ 
}ear caufaconciKensindwcere ÍÍEI p t*4 íp 
pofita mstetia íorn»aip conncfiienteni 
pra:Uijá dirpoficionibus.Sed talis conti­
nencia refpedu inferiórum íormarú co^ 
petií:Ai>geIo,ficut, &.c«io , imnio 8c 
muko raagí$*Krgo eciam Angelus po-j 
teft prodúcere íi ibüantiam aquiuoca 
generacione.Ulatio in eo ni t r í tur .quod 
concioeetía erainenríaUs conrsquicur e s 

' celenciam foraia-^tqui Angelus perfec 
t íor fo rma^ natura eiitqiumc%hmxt, 
go maiori vatione ipfi tr ibuí debet con-
ti«enciaiqferióruíí}squ« CÍEIÓ attribui-
cu^Eccoaiirmarur hoc ipíunit nam q u i 
do cotílurtí prodacic viuentia,^ animad 
lia ítr!perfea:a,agi£ vt inftruoientum 'nU 
telligentiíg t«lüm moueíuis í quia enmt 
Cíelum nonfit animatum.nee viuensncm 
potefterniRentcr ceílcincre vi tata |necsé 
furü.Quare oporreé quod Angelus tan-
quán icau íapdndpa l í s oper¿tdr,& pro 
ducatfubftaKtiam. Quod autetn cxlum 
tufleoperetur v i inftrumerttuítifuáe intel 
ligentia; videtuf docerc D .Thomas i * 

m m í i t múums motum ^babst yatimc?7i 
tus csEleftibusrpiticibussquíaadriníllem infírummtHqUodagttmvtrtute prtmtpd 
produaionem rubftanci'« ñoñ requiri- iUt&idegex vírtutejuimetorif, quieft 
tur virtus iní imta.Ergo non eft Angelis fuhfanth viuens ¡potejt caufarevitaní, 
aeneganda,pra:cipue cum nulia racioef &idem iocsy i.tont&ent* cap. tos. 

Ante ce de ns fícaxprobee concraríum 
probacar . í . qu ia produdio homogénea 
íubñancijs^ujeal t íor isord. inisert ínoi l 
reqüi t i t infinitara vircutern,qcandoqui-
deuí reperitur in crcaturis, na homo ho-
inineragen£rat»eqausequuni$Sc leduca 
leaucara. i . q u i a produdio aeqniuoea 
fubftantix cóaipeticinferíoribus creatu 
ris.qus limit^ta? virtistis fiint-fiquidenj 
viuentia,& arntioaliapedículos ,S£ ver. 
mesproducunt ioxca díuería tempera* 
menta. j .Ccelum iusuconimunein P h i -
lofophorumfentétiam caafaeft produc 
tiua fiibílanti^ inhis inferioribus.quia, 
v t aiunt.licct noncontineac/ed fuppo-
natmaceriam^ramén formas inferiores 
eminenter concínetoSed caslumnon ba­
bee inHnitamvirtütem* Ergo adtaiem 
produaioneinfubaantise virtus infinita 
nonrequíri tut-Noneft traquehxcporcf 
tas Angelo denc'ganda5quiperfeaioris 
ordinis eft ,0 o a m corporales crcatura?* 

5 Pote í i íecundo formari ar« 
guaiencum pro racioq? dwbitafídi ? q u u 

Fundatntft 

muw» 

6 . H i s tamen non obftántibuá ¿ i * ^ ; 
cómmunisfencentia omniura confenfií ^ u ^ í e 1 * 
íirmaca eÜ Angeíos ndn habere ilátura* 
lera virtucem ad prodúcendani (übiían-
tiam ex pfaefuppofica materia adhuc 
spquiuocageneratiouc. Vfiráía "próba-
tio huiuSconcluííonis eft ptirao : -quia 
nullibi in íacra pagina talis peceftas A n 
gelistribaicur.Dcindc qtiia Sandi P a ­
ires hocdocenc, & adducunc cañones 
quoídantConciiij BracareRÍis i .& Aíi-
cyrani^íiíiiilefque audor¡tares ,quá con 
traPrifcilJaíiumpr*©banCj & dcíiniant 
Darmones non poííé aiiquas crcatnras 
in mundo efficere , quas omnia facile 
quiseuadec dicendoífoluaimeisdefrni-
r i D^tnoncs, & Angelos bonos nonef-
íe caufam vnícamA8£ primara fubíUntí^;; 
ñeque agere taiíi perraifioncanc rnaada^. 
to De i . 

HmusaííerticommunisPhllo 
íopbia áífüculter rationem recjic, & quí 
dem SuarezMetbApJtfp* 55. fetf.ó. 
^ / « ^ . o p d . m c docee banc co^CIufionc 



Seá. i . Ver. Sag.poísit ^oádctüíah^mú^cré 
*' genáeré ex alia de impoceíitia Atígeli 

ad pród'icendas qualitaces materiales 
Rattonésí alterando corpóreas AjMUncias: verum 
t ' & i H ^ ^ ' • c i ^ i i d o ^ ^ . i y . d e b e b á t proba­

re fecimJam parce!ii,proarguméco haec 
h a b e t í ^ f poftertor pursfe^mtur exprio 
riajftrtions Í & S * Probacur itaqqc i . 
quu calis pocedasnon eftneceffariaia 
viñuerfo. ín rebus nanqae nacuraiibus 
fuíficiens virt'us repericur ad educendas 
formas ás pútcñt iáymttt ix quafttufn 
sdordínar iam Prouidentiam.qus ratio 

J)urandi . e^ Durandi /» z^V^.y.^.f.SecQdopro-
ba türqu ia nulius eífscíus, aat figoaiii 
cíHis nácara íirnilispoteací^.O.íiaia ere 
fiiín,quífc mínifterio Angélorum bono-
ruai,vei opera "Ozmomúti ííuatsauc fíe-
re ápparecjperrolamáppliearícinéageri 
tmmad paísiaa fíerí valeac, ve noa fe* 

D.Aug* mel dixí t AugaiuiiüS i Sieftcommüni-; 
ter recepturn» 

8 Ter t íaa í srgurxiencuniconbpó* 
fticSuirezde Aogeí is / /^ .4. cap.is» 

^.Jlatíoi ( í , qukau l i ^ne í ip r aed i ca tmnm Ange-
PjSuare&i \o vadeprobstar ípfi coanenire vircaté 

producendi íubíbmtiam inferioris ordi 
ítís.niíi í'orte exceilenria Jiacura?,& per-
fedionis.^hsc áutertinihilprobar . E r -
go ralis vircusnoa repericur ín Angelo, 
Gatera patcc.,,mí«or ineo üí t i tur , quod 
cándeta concinefttiana habent form* ma 
terialesrefpe^u ítiarurn ínferiorum , & 
tamennequeunt producen illas iuxea 
ibas ípecíeSiErgo etiam íi fubftária, aut 
forma ímmarerialis aliqaoíiiodoconci-
«ear inferiores formas ,, illas nequiuie 
^roducere. Antece^ens parer,^uia forr 
ma anima lis perfcetior cü forma viuen* 
tís,vícaaique Goncinec}& ensjvcrum ta4 
.roen licetpofsit generare fibi íimilc, ne-
quír producere viiíensiaucerts fecunda 
aiiquamípéciem,Hempe plancaaijarbo-
tcmjherbamjapidem,ñeque merallnm* 

§ Raciciauteai eít quiaeílencia 
fierfedior phyfíc&(qüales funr fpecíes lo 
gice inferiores reípsdUfHp.eriorura ge-
nerum ) folum itíeludane quiddicaciuc 
pra;dicata íiiferiorum genérica,qaa: per 
í inen t ad liaearn redam pr^dkabilium; 
Hon vero per fediones diferenciales. V n 
dehaecipíapraEdieatá genérica fub aíia 
quacwmqüedifierenda, quse nonfir fui 
ipfius confticutina,product" nequeunt á 
forma,vcl natura alciorh ordinis^eciatn 
íi vaíeac producere íibi íimiíeoi íabílan-
tiam, Hinc i t emcoo í í e t contineritiam 
gmincatialem.fi h^ voceá íoiuniJ igmíj . 

2 1 Í i 
tíátk vimagendi generatione ¿pquiuoca 
nuüacenus reperiri in aliqua crcatura, 
feuente ab aliojíedcííepropriam quar-
to modo entis á fe,6¿ eius,quieíl omnía 
in ómnibus,& fuperat omnia, qui icios 
cft creator.Hac addidi/vt boc arguoie 
tumefficax redcreni,dc vircute ca-íefa 
f>oílea dicam. 

í o Aliam racionem afiért D . RatUl 
Hhomzs 1 ,p.q.i 10 art. 2Í, in bunc ír¡o- D% XkQm* 
éurííJquod proprie fit eft compoíicüm: 
hoc efí enim fubíiftens, forma vero non 
eft quodefiyká qvío ál iquíd.ncmpecom 
paf í tumseü .Atqui fadum íimile efi i » 
«ienti^quia omneagens generar íibi fi-
raile.Similicudo vero poiefte í le forma* 
"lisílécuadumquam ígnis generar igncm 
?áüt€mínenrialis»quia s'cperíor íubUan* 
tíaconcineat' íníeriorcni cam quancurn 
admaceriam,quamquaHCUiTí ad formá; 
quod fóli Deo compe t í cErgO Ángelus 
qui nécef tcompof ícuSineque compoíi-
tum tocumeoncinet eminencer^non po-
teft fubíUnriam producere eciá ^quíuo 
ca s:encracione.Ncc valer innancia dice r ' a • 
tiumí.Ueusnoneíí compomus ex mate- > 
ria,&forma,& ramen producir íubüan» 
tiam compoíicamex inateriaí& forma, 
Ergo«Hoc inquamnihU valer:narn D . 
T íuad folam homogeneam produdio ̂  
iiemfubftañtig compofítf requiric a.ctsa 
IcmcompoüciQncm in generante Í de 
qua p rodúd ione non eft qu^ftio prf •? 
fensíÁd áquiüocá ve rop fodud ioné có 
poíitgfubítanrif foiumrequimur concx 
nentía aftiua materi^,formr,& vtiionis 
qug íoli D c o c o m p e t i í , vt docet Sanc-
tusDo<ftor,vtdi¿tum efiih preceden£í 
argumeaco. 

i 1 Rat io cárdinaiis huius com» w . / , 
mun i s^ noítraíconciufionis eft, quod a tQVr<>̂  
ijuílafubftanciamareriaiis fie fecundum PrtA% 
ordíncmnácíir^nií i ve!per formacionc 
íenninísjdteiuspofitionem inJoco apto, 
vr nurriaturscrefcatque íuxta corpora-
turampropr í^ fpeciei.Eíi nanqué^ni fal 
lor,íemen viueñs originatunj á viuenri 
in nmilicudincmnárurg.Quod in ma eri­
ce recépeum,calore comperentí forum, 
& alimento proporrionato nurrí rum v i ­
t e : ^ ctéfcit,vt d idumei í* A i i á s p r o -
pria generationon eíícr origo viuentís 
á víuenreé A d Utam aucem p rodud ioné 
fubfíantiar,ío!f ill§ creatur^ funr poteñ-
ícs,íiu^ ve con l t a t í -^ . i .Genefis accepe 
ruar cum exiftenria víttiitcm pi oiificam 
^.t[uu£ he£Uá?plantg,pifcesf aucs ̂  ninu-

iia^ 

Solrntur^ 

Gsnefís* 



lia.9& hornoAreletianifub£laafiaprodu 
círur fine fensine^quando nucen&iis ele 
roeca^vtcerra,^ aqua,aoC hua^idssra ex 
vtracjuecoaflJtuai á caloré cflefíijanc 
alio proporcionacoíic faoaentur,& c5 

probarscauíai icaccmniorakai la A u g i 
io v cca:e cxlo^&üt alio corpóreo ageai 
te canquasj iuAruíiíencoad alterauduiu 
corpora,spplicanido aí l iua páfsiaÍ3,auc 
écoat ra i íede í íbocnuHo tnodo proba-í 

coqiiartrur,vt iuxea dmerfa ccaiperamé tur cauracio phyfiea fubflancigjauc qua^f 
ta iu li iKrías íubHanclas coauertaatur, 
& traníeanr. 'ita quídcÁB iiunt 4Bímaiia 
iín»pcrf£íta>& qug ex putrefaítiene ori-í 
ridicúcurgh^c í'atic pr oducü tur ex aq«a, 
& térra calore vicioío fouentesS£ corrú* 
peace.nae pucrcficientc, Sí ita apte Wi 
^ u i p o flaoi a s ,q u Q n i a m le giaii? s aq uans j 
& cerrairs calore pzrkdo tcmznm* & l a -

'Soluthrá* 
ííonum dtt« 
¿itandu 

©ente ü e o p r o ü a x u i c gcraiuuntia, pta 
ías>piíces,voUEilía,& aaiajalia perbe-
^ t a .P ro iuc t i o i í i a ap t c dkieurpereduíe 
tioncm forraj; de potencia maceri^, fed 
«nonapcecribiiitur e*Io,vt can 19 prínci 
pali gens r süon i s , cum ipísus caufacip 
njiuaiao cláudacur irtera limites altera» 
t i©!!!»^ reípedu Uíius gencíationesre»» 
tótentper accideas. 

12, H inc ratio^cs<3ubítandi fa-
c iI e d í íío I u u Bt ti r. Ad p r imam nao q m c o 
eedÍ!Tí«saosi requiri virtotepj infinitara 

. • . * . • ' • „ 

ad produdioueai fabíiantiíc ex p r^ íup -
poiiea mareria^fed negamus carium coa-
tinere formas ímperfedorum non íblum 
fecundura ípecies fu as, ícd eciam f s c u n t 

í i ta t í s .£ t ideo neqas cít producens iubC 
t i n d a ^ iraaiediateíáüt mediatejfcdtaij 
l am jnteftdenspr®.da*S;ioiiera illíuSj 

S E C T . ÍÍJ 

fem^duún cor poyaba ¡i as 'be q na* 
üutes cattfart} 

14 0 t c 6 i . A n g e l u s r s d ó p ó t c f t pcrfcf lmComUi; 
ipíamptodacsre^uaiicatssiriaEí? ^ : A 

t h k s ^ m p c calorem,fí*igus>& íimilcf-s ^ " 
H^C coadaí ia ab oraaíbas def íodi tyr , 
qaiconfeqaenser tsmmt ípirituales íubf 
tao t lásnópoí íe corpóreas alterare.Ra- • ' ? 
tio commuiiis cítíquia ñon magis c o a t í 
tíec eroinedeer íubrtaatía immaterialís " 
materiales qualícates^quam formas eiuf-
den|Ordíiiis.Sed quianonconnnet for* 
mas non valeC producerc íubíUntiam:er 
go propcerearadein radooem no poteft munis* 

du n prardicatagenérica,quoniam iux- prodücerequalÍ£asem ,calorem nempei 
t a coiismuneui fcnrcnn'am ueque inceili ' Maior prpbacur;qnia i ta mace ría le moa 
gitjacqueíefíCjneque viair.Qooad hot coatinct,qtro4dependet á m a t e r i a a c « . 

qai non minas pendet á materia forma; ergo ídemdiceadumcít de cario , & A a 
gelojdíferunc aatem ineo»quod cAi\m 
poteí t p roda ce re casorem, ind acere fie* 
citasém,& per hoc alterare h^c inferio­
ra 5 vnde refujtaiítdifería temperamen-
X^iH ea naf<;uacur,qD| ex pucrefactioiié 
íiLsiic;lecas autera Angelus ,quÉ non va-
letqualitates rales píf»(iucere s vt pate-
bit íeSione ícquenci.Eííeétüs autem iíli 
tribuuncur es lo ,quia non apparet alia 

• caufa fa^iua fcorum per adionetB íubfta 
tialem: Vnde moci füncad ailerédum ex 
lnm contiacrc eiyunenrer Imperfedorcm 
formas,Quod ííuliacejíus eíl: necefíarm 
ingeneratione squífeiócajqa^ folum re- poíitié 
quirit aciionemcalidí in humidum. 

\% Hinc patee re ípoaí ioadfecü 
d a m 1* a t i o o e m, q n i a a e q n é Angelus, ne-; 
quec^!am,autalia c á n t a r a , quantum^ 
visperfeéia coocineC eminenter formas 
infeTÍoresfccuftdum proprias difirjfa* 
tiasvfeM feia predteata genérica cont í -
necv& perncit£ííenríalicerjíednon eau» 

ac c ide n r a U s. q aa fu b a t i a 1 is^q a ̂  q u e i si 
fuo ordiaescrgooo raagssvna, quáa l l » 
conrinecur, 3at vakt prodad .Hxs rere 
Aatorssdchacmateria. Sedcertedual 
de p íodud ione ^qufuoea fúbftah.ciác lo-
q u un ru r c i rcu la m fac i u at¿ v t fupradixl. 
Nam ad probandumimpoteatiam pro ; 
düdioií is rubftantialis íuppoaunt Ange 
ios non poíle prodacére qqalitaces dif-
poaentesjpoíka yero, vr probentaon 
Yaietecálorem caufa re,reGarruntad ioa 
poícní iam producendi fubílantiam, & 
non contineíltiam formaííauc cocius có* 

15 Aliunde ergo petenda eft ra« 
tío^alis impotente in fubftantia imma 
teriali,quam íie c formo. Ccrtum efl; qua 
cumqac poteotiam dctíaara,íaiis poten»' 
t i s d iüíágaaotur áfubrtántia 5 íiue oon¿ 
radie3ri,& competeré fubRaíitise fecur^ 
dumaSualem ipíius perfedionem.Qua1*. 
re a<>n calidum non babeepoteritiáproi»; 

:A¡urat\Q* 

i&iráZi Ad conármatioaem dico foiarq duft iHamcaioris j5¿igais ,quia noneft 



2. Comía 

[fübüsricja ffigidíijcarec vir'íuxe produ-
'ccndi ffigus»l£ iíi c^cerís íitnili modo: 
Jed í 'ubitaam immatenalis ñeque eít, 
liec poceft effecaiidajauc frígida calore 
áur írígore rr,atcriali,(iue caüdum^ & fri 
gídum ac^ipíarurpró iubñantiaii icmpe 
raniencojíiwe pro'ctíiisreco accidenca-
lí;^uía elí álcioris brdioisjaí non poteft 
rccípere ímiíles quaütaccs. É rgó cerca 
debecei1c>quod Angelus non haber po­
tencian aacuralenijnec poteíí habere ac 
cídencaleni ad producendas diü&s qua» 
i(caí:es1& aiccrandum corporá . 

l é Dieo.2 JublUntlairni i iáte-
tiaiis cr'iéatá ttaturalitet p roduci ré xprc 
hifi (Í*Íi iIicudinem fti í»per quam íe imbl-
t é m videre poiíunc Angelí, l i l a auteói 
ípéciesrpincuaiis manac á fübñattcia ia 
generé vííidiiiSsficucípecksabobiedis, 
8c porentis. ab aüiaiaifeipifis q«rclem, le. 
fton medíante poten da phyíkás íed ad 
harum reruíueíHuxüm caatum pr^cen* 
c ip ícurpocení ia íog ica jeuoon repag-
nanda.Daturque ín vnoquoque Ange* 
lo pocentlapaísiuataiis Ibraiar^ pafsíba¿. 
án^uam ab extrajqúaj enticatiue non d i f 
i inguicurabimeHeduseí tque vifuspotsi 
b i í í S í í e u p b c e s u a viíiüa. De hacma'ce-
ir'ia ra t isdidmneí t íupra Ub. 2 .qu;«íl . .3. 
í ed .a .CI rca quam inueníc ab'fcrip 
toribus tractatum. Dico ?. creatura í a -
telieauaiisíi íBniateríaÍisque poteft pro 
düeere ad extra aliqua accidencia iucei 
ligibiHs ordinisjvcjpccies.qug dicuncur 
ií^prefff ?0nisepcmi íüorüra,d£ proprise 
HOCÍtibE:& huiufrnodipotenriaeíi Intel, 
l e á ü s ágenssquí loqueme Angelo cau-
fat fpeciesadnutmii voluntaris in ince l i 
Icdu alterius poísibili / q u i refpeau 
hüius cogaitionisi eíl potencia audi t iüa. 
D é q u o late agendmr* ell quxíHohe íe-
quentLílacfd oúiüs conciuíionis (uppo. 
í icoin Angelis inceÜcau a g é n t e s e quo 
fupra^efi: msaifeíta : 'Nám esercitiuni 
huiüs virtucis éft producere ípecies , & 
íímilitudinesexprenas ümul cum abti-
t iaprsecxi íknt i íu ie inpbanta í ia / iue iú 
intelleau.Vndedc contmeaciaieííea'üs 
i n c a ufa non poceíldubícari .Qwodauté 
ópe re tu r adex t r a jquandoageas , acpaf 
íua i fance iufdemordin is , nuiiaaa babee 

4iffículcacem. 
17 D e qualitácibus alijssquas iñ 

ftequalité Ülrumcncanas vocanteárumdefenfores 
tihusinftru & in genere inccnuonali coliocant, dif* 
tfhntarñs* tinguuneque ab fpeciebus, & reprefien-i 

|aciouibussconcroucrfía nonleuis |ftá^ 

y Conelít 
fio, 

ichola.Quida enirnThomilla? cum Ca-
preplo,CaiecanokFerrarienfií& Soncina 
redsíéaduocpoíleiAngclos faceré qua« 
lirates qnaídaái cranfeencesnon ícmibi-
Ies5qüíbus corpbraniOusanrs& dingac, 
ad a l iquasopcrat ioí iesprs ter eonun v i 
res.vcl confuetudincrn.Vc V .g. quándo 
regerecmanumícribencis , vtpulchrjo-
rescaraaeres.verincognitGsfomiarce, 
aui: velocius folitó ícr iberec; & quando 
in iocoobfcuro ambulantemdír igerer j 
aiír locum illuniinaret viíibili ípieridore» 
Ec íimíliter argürnentancur in alijs eríec 
tibus mioÍ!tÍs,quiexeeduris vires agen» 
tmmcorpGralíaintvt videreeft ín appa-
r í t ionibusigneis , & íonisia aere audl^ 

18 ContrariutB tcnent iion pau-i 
c i graucs Scripcores,quinonefle neéef^ 
fatiara in Angelis talempocchtiam de-
lendunt,& ad folam virtuteraloco nioÉi 
uam3S£ appiicatiuara va iusada í iud re-
ducunteffedu'sin foíi tos, qui pr^flanc 
•argumenta oppoí i ta concluíioni. Nana, 
ínqi i iont íAogeluSappIicádoaaiua paf 
fíuis |uc8iiíC3ufat5& íonossalíáquc non 
canquamágens íáá íuami fed caíiquaiü 
gubernaror,& artifex, Ec aliqua argu* 
menta componnnt in fauorem fus pofí-
tioniSjqu& íaciie foiüüntur ab Auturi-; 
bus contraria ' íenceocis, 

10 Ego autetn reai iO:am t a n q u í 
^arui íaomenci omíteendain exifíimo» 
Quia in hoc puh^o non a p p a r e í t a t i o 
pro vna parte}potius quam pro alia .ñe­
que eíi íocus aiiquis, vnde arguíaentutti 
aliquod confici quear, Iraque vtram-
íquefcncentíaroprobabiieni ludico. N a 
ex vna parte valde duruni eft Angelos 
omnino ieiipótences pronuntiarejvt ne^ 
que iucen^neque inipuifuíu^ueque direC 
tioneoi akeriusefficcre vaieantíCumlc* 
gaavas Angelum Abacuc capilo fuípen-
lumexvno in álium locucn diftancetn 
traortaúííe.Ex alia vero parce hos, 6¿ íi-
raileseífeílusreducunc Aurores ad oio-
tum localeai corporum^ & poteotiaíit 
appUeándiaí l iua pafsiuís.Quapropteéi 

CUia neücra opiaio deducatur es 
didis,nec conducac ad diceri 

da^vnuíquiíque in fud 
í e h í u a b u ^ 

SECT. 



S E G T . I I I . 

F J n ¿ e ¡ u s pofsitfe/S d k íock 

l o ^ Ñ g e l u i i í h a b é r e pdreñriám rad-
ciuam fui de loco in íocum direc 

'í€,& proprío mocu ío lumaudebi t nega 
r e ^ u i de fe nía re voluerrt ípl rituales íub 
í í sndas nullo alio modo elle új loco^ 
qnao)perappiicatiér.em virtunsifsu po 

Vépfhhs* * te**!*a^ aliquod eorpüs. Vp-de Capre© 
; " .imin i . ^ « < 5 . f % i , « ^ . i . i r ^ . i . d i í H n c - ' 

< le negat Angelos po í l e í e mouers leca-
licer per fe moco díre^Oi, Álij autem Aü 
toreSiqui coaftaaccr 4el:cndunt Auge 
loseífe iníoco per pr*íeociatti,lices d i f 
iiculcer cxplieeut íuamdaétr i í iá j&gra-
•uiapaciáncurargumeJíta^ex eó quod lo 
camnon agnofeane, niíi circünícripri 
liom j h corporaíeai , tamen vnanimes 
ft3Cuuac,Angtio$poííe>& de fado íe mo 
uere de loco in locum per ks8c motu di 

i r Nos aatem faciíecóríccdimuí 
Capreo lo ,&Thomi í l i s quod latCjtranf 

JaticiejSc sequiuoceloquedode loco A a 
geioruai,& «IÍOCU loca'li ipíí rcfpondea-
tíjfeilicec per sopí icadonem pocencise¿ 
feu concaítum vircutis Angelus non ha-
)bec pacenciam ad mouendam fuam ínbr 
£anEÍamprópriesSc direde de locó in lo. 
teum.Sed camenjquiaíVt fupradldíi eíij 
creaturaquamvisnon poísitciíe in lo­
co per efferúiamjsquandc' pereííenciá no 
eft, fedeftab alíojpoíreO eííein locodu-
p l ic í snodo ,Pr ima quidemproprie per 
prísefenciam ante quam intelligatur po-
tens operari.Secundo aute¡Tiia:e,& im-
proprieloqusndo per pocentiam, quem 
admodumdicü t Theologi Dcurn effe 
vbique per potentiarn, quianon eí> lo-
cusjin quo noeoperetur, Quar^imprg. 
íenciommilTo transíacicio, 6¿ improprio 
conceprulatsonisdc loco per potenr iá 

• adáliiini locum e i u í d e m r a t i o o j S j d e mo 
tu locali proprio,,qsií íir craníkus de jo 
coih locura per príEÍentiam determina 
dumeíl An computar Aogek>?necne? 

22 I^ico igicür An^ejbs poOe fe 
Ipfos localiter niouere direde,per íe.Sí 

• proprio motü .Hauc conciulionem cer* 
ramliicnuiu omne^Theologípraeter íu 
pra didos^imo Suarcz Ub. 4, de Aag , 

c a p . i ^ n u m . ^ . a í k r i t c o l l i g i e x racraf>a 
gina isa aperte AngeUvm fe ipfum moue 
re^vc fine errorenegannon pofsíc9Ter-
t imoniaíacráplura func,qua; loquuncuc 
dernotu Angclóram,íicutcbraní«nis lo 
sjuelaeíl de mólú hoíniñumí& animalia 
fe mouécíum-a principio intrinreco. Si¿ 
t .Pecr i 5.de Dxmone dícitur ;circuit^ 
'querenŝ qMemdeuQret̂  & Ddemon lob*' 
1 t&iv^ircumftámm j ^ per ambulaui 

Machsdcap'a4,de Daemone legi'-
mus^uod aecefic^ad íefüai^yc tentares 
'eumíSiquod ill i lefus diñltvade/atans 
•SfKeUquit sum dtAhahíS > Angeii as', 
•esffírtính$' mlmjír&bmt ú&Áizva \ í a * 
tharicapJ.jníinc>Marci«5 .g¿Lucg capé,; 
%.Bfáciphh&t Ufü'sjfsrfcm immUd9tvt. 
!€xirei •abbomtnsíU i tem&^monesr^^ 
imní ilíumine ímpmrft i i i s ^ t in phyf 

Jmnm&tiSi itcmr$ga&ant,vtpermití 
ret eisMporcús 'mgredi, & permifií illis* 
Q a ^ oninia manüerte Joquuntur de mo • 
tu loca i i ,hónper Operatmnis ad c^cra 
fuccefsionem,fed per laúonem í o b á a m 
tiae fuá? de vno in aliü locuni.fpacium 
quod incenditíiofiraconclBÍio» 

23 E t conuiacicur aperts ex verbjsf 
C:hrífti ,quxhabentar Math^i cap. i i ¿ 
i n hunc modura: G&m immundus fptriius 
exiertt ab homlné,AmbulAt per Ucz árida 
qu¿rens reqmfm%& mn inusnit*' Tum 
dkittReuertarm da mam meam.vnde exí 
m. E t veniensimenit eam vacantem J IQ * 
pitmmdatam¡&*omatam. Tune ziadít¿ 
^ affumttfeptemaiiosfpiritas fe sm î ne* 
quioresfet& intrantes habitant ibi.Q^^ 
verba incelligi nequeunc demoru ioca• 
l i transiatitiol& fquiuoco cantum ? ñe­
que de mocu vioienco, aut ab alio j fe¿ 
expreí íeoftenduntmotum proprium ví 
ralem>& libcra njqui ex intencione par-. 
rjcularhriiiis procedac,íiquidem ad iauc; 
níendaíii réquiem ambulare dicitar per 
loca árida,& adpcrnicfem ho'mlnumve 
niuntjvt intranreshabirenc ineis.Eft ira 
que motusiuepropriusjacioque fubüá 
tiie mobilisde íoco per pra:fenEÍam 
locamciurdemfpeciei.SufUprfrereaplu 
ra cedímonia Sacra Scr ip tur» , & Sane-, 
toruna Pa t romhoc ip íum fupponcncia,,; 
& atceruiína,qiiíE íibenter ommirto, 

34 Rat íoncm congruencia; for^ 
mant Scriptores in hunc modam. Ange-
gelus eíl viuens perfccliísimum, & m¿ 
quiceíTe'íjmul vbiquCiautia p l u n b u s l » 
cissalías noniraeftafíixus vni loco, ve 
a^eo qequeacfepatari. £ rgQ eft loco 

flamea* 



rnutabiiis.Adperfectíoneai ame ai vita: motuinjcniusprincipiuíHexpIicat. Sed 
|)ertinet poteíras facícr.di in fe faanc mu íubñauda fpiritualis coauenic vniuoce 
tationemive patee in his^uar cognofei* cum aíijs rebas creacisin cííe fubftantí^»1 
tiua fmie, etiaffs per fenfum* Animalia Aliasdiuifio rubítantias in corporalem, 
cmms&homines p n a d p í u m incrinfecú &rpidtú3leme,íTe£inepta. Ergoexpra : 
habenc fui raocus.Hrgo potiori ratione dicaco if togenético habet^uod fie na-, 
competeré debee Aagelís, qu&d íe ipíos c u r a ^ principium íTíotuS,aí quiecis, A c 
moueanede vnolocoirt aliusn, vt íint, niotiis,adqüeindicÍ£ refpc^um natura 
quando miteuncurj^ mouentur, mime- pracirta á diííercntíjs, folumpotefí efló 
díaca caufa e£ficicns(uímocus. N e c o b » motas localis.Ergo íicuteompetic A n -
eñobi jcerecura Capreolo Ariílotelis gelocíTenaturam^eonuenit ipfi poten-
&%iom%rútBie>quodm9ueturtabaiio rno* tiaadfe mouendum fecündum locum* 
uetur .Nzcn in primisrogos An íic obij- Subfuiuptumiic probo : Natura v t í i c 
¿ienSj quando ambuiatjtnoueatur ab debecperdnercmotuspr¿efcindeasá d i f 
alipável á fe ?. íi hanc dúierí i tatemredu- ferentíjs fpeeifieátlbusítóturara.Sedmo 
catad aiiecaceínpartium in corpoial i- c i i s ioca l i sabh ispr^ íe ind ic .Ergo . M i -
busjvel ad diuerfaspotent ias .Cúr inAn ñor probatur:quia & fi racionalíasfe|ífí-
gelo non fufíiciec difíiaftio porentíarü t i u a ^ viuentiataousneur localíter nio» 
a d i u á e ^ paísmse incer íé^Si á fubffácía, tu obltquojaut libere,8c ípontaneé, auc 
vcfe.cundum vnam racioneai íic potens ex impeta v i t a l i , taaien inaninaata ha-
mouere,& fecündum aliara moucri pof- beneproprium mocum reétotn íurfum 
íit.Prácterea ArilioceleSiquando tale di aut deorfum.qualwcompetir eciam v i -
d;amprotuli t , íol i im agebat de fubftañ*- üentibus,&Cíqnatenus func íubftantias 
ti'a9& rebuscorporalibusj&de iftis Vo 
luic intelligi. Tándem quia Philofophus 
nonaccípic hocaí fer tumdemocu loca-
li,alias grane non moüeret fe ipíam per 
grauicAcenimotu naturali deorfum;nec 
leuc furfaaSjquod eft conforme fu se dof" 
t r iña ; . 

corporaiesj&perfe'do corpori fpherico» 
noncognofcencíanequevcgetanci nata« 
ralis eíl motus circujaris ver fus xécruniil 
Ergo pári modo natura intelkduaiis an 
te motum cogftitionis ípiritualisAqui c5 
pecíc ípíi fecundñtn fpeciero fuam,habe£ 
eSTe princípium ototus localis cónuei» 

25 Addere antena «oti fine mag- nkncís fübíkntiae incorporen, & cog^ 
fundamento poffumüs hoc axioma nofcicíuf / 

falfumeírejgaecipiatur de motu loca- '27 Circa fecundara partcm titu¿ 
l i .Nam ruñe vaicenicicur in vulgari exi le prgííxi dúo opOnter decerminarc»Pri 
ñimaciotaejqua credkur orbes csleftes niumeft:vcrum Angelus pOfsic corporA 
ínoueri c i reuhr í te r inteüigsnti js , lecaliter mou^refSeeundum vero , A n 
quodnu l ío philopbíco8& poíititio arga 
tncntoprobatumeft v íquerm^c , &for-
fam nequic probari. Si autem dicamus 
niotumlocaiem circularem, vnlformé, 
¿¿circacencrum cíle aaturalem circula 

vtius Angelus alteruni mouerc vaícatíf 
circaprinsumdicendum eft poíTe Angc« 
[os virrute propriacorpora t^ouere do 
loco in locum Hgc conclufio eft commet 
n i s o tri til n m T b é o 1 o g o r tí m, P b í j o fo p b o 

t icorpor i j í icu t rootus re^us furfumeít rum^üejI^coHÍtatcx Sacra Scriptura:, 
leuinatufalis>&grauinaruraliseft mo- Nam D a n l s l i s c a p . i ^ á v e r í . ^ j . í e g i t u c 
tus redus deórfum?noa oporteoit tíice^ 
te quod omne quod mouecur motü nata 
ra l i ab alio moueatur. E t ÍHUÍCO máígis 
cric falfam de mocu obliquojeu niixtOj 
qui féper eftl prineipío incrinfeco: quo 
hiarn vitaliter exercetur. 

26 Ec iux ta h a n e d o a r í n a m p o -
te í l probari á priori noíiraV& commu* 
nisconcluf io .Namradonatur íe ira vai-
uerfalis eft in crcaturis,vt prseíeindat ab 
bmnibusparticularíbusdifferécijSjquíe íefomí& t ranf tu l i t adc íe r to fuperp iná-
concrahunt fimuí fitbftantiám, & natu- culam templi; vade poftes portauic i d 
taraJtamlatequc patee natura , quam raonCemexcelfumIvlath.^.Deinde cum 
íubftantia;&íolutnaddit rcfpe^gm a<i ? P £ ^ 9 5 Í 9 ^ F E ^ f e ^ §ffBTO^^^ 

quod Angelus domíni porraueric Haba 
cucpropbetamde ludxa in Babylonsna 
áppreheofum in vértice capili capitl» 
ÍIJÍ,& poft mimíVratum cibuai Danle l í 
cohfeítimreftituiíin lociitlfauiti. H o c 
autem fadum videtür immediatc,&fine 
fcerpOtc aflumpto.Neque éporrec fírige 
te ad hoc virtutem fuperdatüralem Ant-; 
gelo communicacanümaíi! daemones finé 
illaftmilia faciunt.Sic diabolus aflfúpfit 



rBoueHCquo voluntj ve p^cet de Aage-
lís kqui apparueirimt Abnhx Gcn¿f. 
iS.ac Loch»Gen.i9.&deRdphacIc in l i 
l>f o Tobig , & de Gíbrieiejqul. viíibiüícr 
yirgujiapparaic ,<ieq^e Aiigei^s^ qui 
C h ri íto ai i ai ft u r une* 

PrgíCereain vitis Saa^oruní ' 
innúmeras legimus apparicioocs Auge-
Iprum m corpore viíibili, quí non caum 
corporaaüao íp ta mQuebanc per diucr-
ía rpáuajfedeciamperfonas^quarumcuf 
todi^ prseeraac, velad quas ípetíiaiircr 
mictcbaatui', que facile quifque videre 
pocericia vita D . Marinee de Efcobat», 
KmatnhQC ipíuaT cenuerunc aac íqu l 
P li i lofoph i , q ui cu m A r t fto t ele 12, Me • 
taph.docuere inreUigeaxias mouerc ex» 
los,quod€ciam receptaracÜ apud pof^ 
terípres* 

29 Petes :Áñ fófporá o b e d í a n t 
^Angciis ad nutuni vpluncacis quaacuin 
sd,mQ:íuailoealein?Ileípondco quod íi 
confidefeíiius sbíoiotain poteílaceruAa 
geH",& nicuram corporaiiuai.queincum 
que tnocuiB co r po r a m ,q ua n c una v is n*a g 
nunisSí iaroiítUínpor;eít Angelus pc'o-
pvh virtute períicere, neqac corpórea 
^alencreufíereríi aucemrtaEuralis prpui-
lientiá? iegibusobÍigacatí3 edteíppleaiur 

nuneeíijnon¿mnUt poífuiit iaouereá 
quaí velle pQÍíünt.Naín fanóti Angelí di-
uinis legibusadnucunipare.it;, nec ab 
eisdiícord-are volunísmalis aareiií noñ 
s ft pe r OÍ i funi c m n i a , q u a; p h y fi ce p o í-
Xunc.pcrpetrarctpartira quia eorurn po­
tencia eft¡i^aca,parcimvero3quia vis re 
(iftédíaddica fareccorporibus.Si.e Ex-o 
di cap*f.&S.Magi Pharaonis non po-
tuerunc faceré ciniphes.Ec limitacio vir 
tutiseorum coníiac in iíbro Iob,vbi ca, 
l i á ix i t Dzüs.vniaerfa»qu<* baba,¡nma 
m t m funtjanítim in emn m extendas 
manum-Et cap.2.ai:: Eccsin m&nu ttiñ 
fñ^verum tamen #nmam iliiusJerua^Ac 
qucordinatioftemPei potuí t traofgrs* 
di,qaando toe mals soñera lobcongeH 
fiCjVolenseunTi pederé» 

70 InaliopMÍlOjannempe vaas 
-Angelusvaleac alcerumlocaíiter rnoue^ 
re?aduercendiimcri nm difputaride mo 
tlQne a io ra l í& poiycica,praíceptot ícU 
Jicec aur infinuarione,quo medio iníe-
TÍormouerur ad iaiplcndam voluníacé 
fuperiorum.Si namque fuer i : inter A i v 
gclos p r ^ í a r ú j & antcUcio dignicatis, 
tsliaaiotiorepcriacur neceííex eftíSí mo 
$u| iocalii ieqnecuríobedieAtiA f̂i v£ iq 

i .DépotcHm Arig^id extra? 
ibiíioae Angeiorumconcingit. Qítxfua-
aucemeítd'J rcalí ,ó¿ phylica mocione^ 
qua Vnus Ángelas aüum &ahatj vel imi 
peliac • Án pocencia (íc motiua alcerius 
coutieniac Angelo^quam accingens V a z 
4uez.i .p .d i íp . í^4 .c3p.5 . f ívlcímo di-: 
citfríuo4umene»quod quidam cooimi-
oikuacur,x\ngelos a l jquoscáes efle vi i ; 
tuciSiVtaliquoimpalíu, qaaíi imprcíÍQ 
alceri Angelo ipfum moucanc ad alium 
locumsaiiv cerco loco aJ!ígcnc-íí¿?f enim 
áityproprmi/ividetürt£ecorporum. Qut 
autem boc mom pbilofopkdntMrJmagina -
n&íi$&s ptfms¡quamr&tione ducit -omtn 
%ur>cum defpiritibus eo modo pbykfophÜ. 
tnr%ae fi€fvfír»^íí.Deiade,ve Taxis» 
faciacarguaíeaíííi raiem motíoncm ztl* 
buit v ia\ iút& imperio D e ¡ . 

^ 1 Nihiiomiaais dicendum cíí 
Ángciosfubere virtusem loco mor i r a 
non tantum íui ipfonimjíedenani alio-; 
rum Aageiorum.Quam fencenriam dc.-j 
fendic Susrez de Angelig l íb ,^ . cap. 2§^ 
§¿ in Me/apli4|fp. ai»Ceá« <5é num. 2 3#; 
proqua fiare aic Peíancium. T . p .q«55 . 
^rr.[.d¡Tpss,CumeÍ.artíj.q .5.& Maio-, 
remin ^.diíha.qu^ft»/» l imítacauteni 
SuareEaííerricacmifíamaddéndo ; nifi 
dverfGrtlorfiti& rtJiJlñt.Sed certe bf S 
excepdo non eíl nsceilariajdam fer^iqi 
eft de potentuloco raotiua aitcriuSj Se 
non de executionemoíus. Potencia naíi 
que i m p e d i r á ^ fruUrata e í íeau prop-s 
ter aliquamcircuníUnciara vera poten* 
tiaeíl íic ignis calefaáiuuseft, quanivís 

. m aliquo fubicíio non caufec caloteoi 
propcer nimiam diftaacian^aui reiiííen.^ 
eianrcontrarijjdum tamea fubk^t imc^ 
paxb : calis mocus» 

32 PoceílhíECéóncluGoprobarí 
áuthori ta te Ec^lcíiíejqu^ dixunoTpirica 
reda in ofíicio defunctorem fup|¿onic 
non femel Angelos polTeanimas fepara, 
tas a eorpor jlíus localiter mcuece. ( Sic 
nanque oxbtmhas eam afanBisAngelis, 

faftipi ¡ Ó' aíl patriara- paradifi psrdmu 
£c itstum jufdpiat te Qkrí^us^qm vo<w 
uit te i & in paradfam Angelí dedmant. 
te.Vhi exprefle fermoeft de raocu iocaá 
íi.Sed n o n e ^ r a t í o o b q u a i B poísic A n ­
gelas animasíeparatas mouerc, & noi* 
alium A n é e l u m ^ r g o . N a m femeladmií 
íb ,quod Angelus poteftextra fe faceré 
impqirunHfuiequalitattabpcr quam He 
mocus,Honeíl diíFercncia ex parte mob| 
líSjVt yaumpoís iMl iadnon pofsit moj 
yeri ab A a g e i o . ^ c g i ^ I & Í Q in íiac ip-. 



^¿SJ j^tr.Xiíg.poísic íe ,^ aíía ídco moueíef 
•fipfá í o m p a r a t l o J i e nit ir u r, q ua M s íor 
fornsacití hurte inodumi Angelus poteil 
mouere corpus fecundum omucs ! crga 
|>oceft mduerc Áiigeiüfii ififeríorcfiis vel 
liufdemípcdeiw 

3 1 Tercia rá t lo <• ():quía Ángelus po 
tcftmoiscri mere pafsiue ab cxuinkco 
n io to rc rc rgopo ie f í moueri ab altero 
ÍAngeio,Anreccdsn* certiÍSÍÍIJÜ t ñ . q n h 
t íemo negabit Dtúpofíe Ángelfí per lo­
ca moueie.NecjBe datur aliquod incótíe 
íiiens in eo4q;íod Aíígelüsfíc moüilis sb 

á j e n t e e^ t r í n iVco.Q^u ia mócus l'ocalis e k 
íu is praecitcatis mvmktis non ctf vitá-
JÍS»& Kniiu!K»ssProt>atBr cóíequt-ntia» 
Naoi admouendartj creacurám per loca 
í)Ors requiricur vírcus iofínitá»!^) qub om 
tiss conuenire debena Alias ñeque A n -
geKss poílec eorporajneque fe iffum 
t í oa i smocmuouere : Deinde i)equee¿ 
Jiarteíuobíl is*ñeque esparte mocoris 
áacur iniproporcio, qu$ cantam virtu-
ítem re c| ni rae i 

.?-f Demufíi P , V a i q ü e t iiiufio siihil 
ÍRd rerrí F.icit;ram lóge enim abefl,qucd 
ímagínarib corporcorumcogac nos lo-
quidefpir te ibú^acCi corpora eflenc,vc 
p o c i u s J p fu ai V a g q u e z c a n t o o c c u p a u e * 
tit.quodnequiuerieper marerialia , 
corpórea aícfndere lupra corpora>& io 
cum ipíricauní invenire íp|ricuaíeni,fimi 
l í re rquemotum.Vndépróbát» auí pro­
bare poce ft Va¿que¿ quod eífe mobilé 
áb aiioeft propriu corporum, niíi q u ú 
i5onesá.iB!Haui!:na£uraii3J& vires ípiri-
tu a lien} kibíuntiarum{> Nos autem icá 
philoíophaaius de Ábgélis, vt quaícumi 
<5Uc pofeiínas repérimus in inferioribuá 
alción" modo, & íeciuíis imperfediont-
bus coníiceaa-íur in fupreriiis ; príscipué 
autem quando ralis virtus, & prardica^ 
turrico'Dniiinceft Omni nacurie créat^^ 
quaicefiloco mocluum fui, Be aliormnj 
í juodeompeck omni íubftarjci« creat^s 
í iquideoigrauenon foluai habeta natii-
ra principiviínmocuxriii adcehcruinifeii 
expulfionis obiantiufn íibi.Quáré Angé 
lusetiaíafi nonhabeacprincipiü deter-
minacümmotus deoríum , ficut iióftra 
corpora,neemotus furfunijvc ignis;auC 
circulariSjVt cslum: tamen habee prínci 
pimnporensjlicetindifferens, pro nutü 
iyoluncatis fu* ad í c , ^ alia a fe cam fpisi 

tual iájquamcorporaüa moüenda4 
quotiesnuílura aliud impédi^ 

menturtiotcurracespa^ 
te mobilís* í 

tijs heutma^ auditiua* 

f p E r a d a d o á r í n á d e a d i o n i b i J s t r a 
íeurítibus íubftantia: ípirituaüsiní 

cóm^un i , coacinuo. t r adándun j e& de 
hi&,quasa voloika'fc imperantur , qua-; 
.rufpprxcipunrn gesius eft cómuaicacio' 
per lo tó t ionem/quia praeíláhtiiorem ¿,d 
nem ñabet.qnam morus íocaíis ,, .& 'af"* 
íampHo corpórurntcquando adeommerfí 
t iuniíociaíe|& polyc,{cuíii¿& a á d o ^ r i -
•aamordinatar,cftque matuieñatiua c o j 
ceptuüí t t ráent is jnquo ancecedit a ü l o g 
ties aHas.Qu sitiorvem lí lamplures Mo- }Q¡1¿c£ 
dcriii Mt in i poft traáá.cunt % fecretís ttonsbuim 
cordis'exagicancinucrccnrcs o rd inéd í í quajiwms* 
}3utabjlíu^tvt naaximam difíicuícaté cir 
ca feereca per iuxrápoí i t iorem iftitís al MgdtrnK 
terius ñónduni(ó\mx difficQlcatis faci^ 
l íoreír ifedanCjVtipíiaiuntiD.ThoiDas j}9 nqm1 
autem fuppoaens locuíionem adiónea^ 8 
feffécr^feuntemjeius dubia diífoluic 
t 0 7 . q u á d o f^rmonem míllcuerát de t r á 
feuacibus adionibus Angeiornm; quam 
tnethodqm obferuandam fore putamus. 
Tradac vero idemS.jDo^or ^,io¡5, de 
illuminácionei ve viam apperiatalceri 
quíedioni magis bbfeurse de locucione 
AngelicahK)S aucem quia iíluminatio Io| 
cutio q u í d a m efijíicut Animal qüodani 
eft honio,l5:prius ágehtl'tiraeñde vniuefe 
falibus rátibnibuSjquá áeícendatmis a á 
fpecifícas difFercnciasdnu[c de Jocutione; 
á d u r i faniusíquam poílca in íuasfpéJ 
c;e\üiu:demus,& Sngulásperluftrantes 
de iyuminaciohe/eu de locucione d o d r í 
tiali prbprhs loco difputabiínus • Nec 
bptis ñbbis eftJjHeponehdi poCieríora¿ 
CumtDbdórSádus füaantepofit ionédó 
cueric nos quidqüid vciíe eft \\\ vná ad iiV 
tell|genciamalteriusdiFficurtatis, 

v% Hanc diffícultateiíj grauiÁ 
fimára pbtauerunt Theo iog í , & gra^ 
uiorern faci tmült icndobpiníohum »& 
argmiíentorufii,qÜ£e hsne indecongerfi-^ 
tur oiagis ad impugnandas alioruni/iua 
ad probandas proprias íentenüasj qua* 
fi valerec ñc arguere:hph eñ A» nee. B j 
hec .G . iiec bthne quod mihi occu í r i t 
praEter.X.crgpert.X.cünoii omnia epi-; 
^abi l i§oesurrantcúique % eciamdodo^ 



ter únge­
los locuttOé 

Judaft, 
% cebarías 

J)tmyfias* 
Auguftm» 
p * J b m * 

feníperjSc in ómnibus , Ob breuitarcoi 
igitur coippersdioí'am fuppofitá, ínter 
Ángelos ibcutióne cóoiniuaes fencen^ 
tias re ííerani ad duas cláfes reduí tas , su 
i m r i e , & e x p r o p r í | s materia cxámina-
botpoftéaque uoftr^ fenténcis iad ís füft 
«laaiencis concluíionem elictam 3 ratio-
í)eíi ipropQnám,& argumentis facisFa-
ciatn. Poft hasc díücría genera locutio» 
nmnexpiicai-e nón eric diffícile, & infu-
per de audítíaiie , potentijíque iocuti-
u a ^ auditiua Termo occur re t .Qü^ muí 
t a , ^ cxpl íca t iomimperuU faueteDeo 
sincere coniidimuá¿ 

S E C t . L1' 

P t̂mm Jngeü interfe lofüántuf 
manifífiando pmpfldmmentem 

alijípeh/pecks prop/mw 
auV in Gtdine ád 

3 J ) Á n Incéí Ángeíós iociitiohem, 
per quam própr ioscor iccptüs , & 

tec te ía cordis aljjs manífeftent.probanc 
Scripturs,^- Parres, cotiitnunifqüe af-
fenius ínter Cati ioHcosScriptorcsf i ta 
D . P aulus i .ad Coriutb. \ 3 'filinguis bó 
nimút/i ¡oquar,& Angelorum. E% i u d í s 
iníaa £pi í l .Canónica dicic Gabrieiem 
Archangelum dífputauonem CUÍXJ áiál« 
bolo hat)uiíle,& ad íe ipíos ioqui, & cía 
mare coíiftac Zachari^M / ' i 2* & 3. 
& ÁpoGalypíis'^. # iníupcr ^jter-
natim per cho;ftsceÍebrant g io r í án iDo 
mini dicentes: Sanfius, S m f í u s , Sane-
tuf Domnus Oeus fabaotbiqvodmm-
iarurnfolemíiijs cantar Eccleíia. |:Ioc 
ipíundfupDónltDionyiius in Uhrodé Cté 
leji HMr¿rchlaKAugn&hms i a l iU. de di-
uioatione Dciaionum cap $'& 
commune íuppoíitümível aOercum apud 
omnes1quodtraaac> & renec D« T n o -
mas i'p qu<ej.i07. c i t á t a . Ra t io vero 
cftfqnsa nullus Angelus aicerius cogita^ 
tionesí& internos acias cognoíeeté va-
íét viribuspíoprijs .qüare coí)íonufñcfís" 
ve aliquo modo pofsir de Ulis doceriad 
libkusíj aicerius íh ic áu temmodus ftac 
ir . locutioac.Ergo«Dcn!qüe gednseog-
í idíci t iuúmka Cosiíeqüituríqcíetas có-
mü^icácionisíVtquociiaique gfadu paf 
t icípatur cognidoseodem iiabeactir vis 

pvk cas cognoícicitósE natura j quáprop í 
ter íi repenxur iñ ani1tiaVibn« íüo íQodo,' 

ínhomine iócut io íócia l is , quare de-
negandáer i tperfe^i ís ímíscreatur is i n 
maceriálibus^quaks func Angeii. Sine e* 
ííanqueeruncquafi arbores infilua, auc 
lapides in agro. 

4 ^onenda éft igícur locutío 
ínter A r l e l o s immaceriales» & incorpó 
reos modo p c i f c d o ^ fpíricualií coma 
nVunieatioin apto, in ciuusexpiicatlo^ 
ne toca diffículcas verfatur. Mullicado 
áu temópin ioñum conFaísionem parir, 
^oííuni: vero reduci ad dúo capkajvt ap 
tius reftera^tur.Quidam cnim Auitores 
Icá reaidifpoáuiíc.yclocnciomániferu-i 
t í o propriae mentís íic per propriás ípe -
cie& aduuminteriWrumsfiiie á principio 
inditas,fiue in occafione ab obiecto i m i 
^relias i r a , ve auditio prbprie perti-
ficat ad viíidneinjOo autem ad aíiud cog 
nicionís genus r Altj cenenc locutioncm 
crearajtíiSé ád aliuírt^qnamtumvis ípir i -
tuaíécii deberé fieriper figna^íiuecorpoi 
rália»fíueípirícuáru^qnsBrtOn clare, 6C 
iácuitiue repr^íentent obic^um i fed 
obfcuram.per alienás {pecies,8¿ tídei^al 
jacisque capacem generent nodtiam* 
Pr imi capitis íencent ias , & modos d i -
cendiíqui locútíonetlareuelatiohé obiec 
ti íutudiU per fpecies proprias vifuales» 
vel inordincad illas,inhac fcaibric ref^ 
feram>& impugnaba.de alijs aítürus fec 
tione íequciui . Inter Audorcs aucem^ 
qui audicionein vifionens quaíndam eífc 
aínrmare tenéncuf ex coníequenda doc 
tr!nac,quid3m ñullam efficienciam po-
iiunc ihloquente refpedüaudienÉis; a l i | 
vero defendune Angilum íoqtíeiuem a¡i, 
c^uid faceré in audience , & locutioneni 
eBc adionem cranfeantemíquos (írdiné 
propofito perpendanli 

5 P r i m u s ó p i n a a d i n iódusef tcó í 
r t im,quiiñquaíft ionedeÍ€cretis cordí$ 
tenent nihíl cflTe occuUum Angelé m» 
tuenti in mente a je r i a s , niíi in«eníio-
HemJ& corinatüni,vcHerüras¡auc inte-
tioném.íiue ordin€minfinem,vtHenri-
cus,dicuíitqueínpraefentiynuín Angela 
loqúi áú alcefum intelligedo^per ipfuín 
verbú,q«odel ic ient í incel leaionérepr¿ 
fencát formaíicer9alljsaatcm obiediue* 
Nant cú aálias inceíledns vnius fine maní 
fefti alijs eo jpfo,quod qnis intelligéda 
fecfetü fuumíibi manifeftat formaliterí 
alijé maniíeñac obieaiue.quare haee ip-
ía rntcllc^io <^ IQCUCÍQ , j u ^ u hmc 

PPi: 

•Sententiai 
runa 
das*, 

'Jngelos ¡o 

tu vmftv 



i l V t t S ^ J o q u a h t W " f e r f p c c í e i p f b p r í a s f a-i 
jjeñfíéus úpimonQttt,t&m a á íncr$,quani ad extra^ tra eñ non folú iibera^ed irapcrata, locii 

H ^ E fcnteiitia snbúícur Henrico qu&dL t ío aucé ad intra scper eít a a í o natura-
S ^ . i ^ . ^ . í . & H e r a s o ^ 2 ^ . i i . ^ r . u lís.quáuis náqueínradícc^'deil i napp i í 
& M 3 í o r i ^ p . ^ . f > / # | ^ j , Q u i é t í a m d t í F ¿ * tationc ad inrelíigédú iibercas interce^ 
run:inmodo explícandulgna »pérquáE dar^udd forsá «oncont ínglc inCimplfr 
jocutio ncv NanvMaior dicic figna illa c i inrcllígintja per aicdiü incognitíiJ.t^' 
inccrná eíTe ad píacicum figniHcañtia ex 
inftüatione i i ge lo ru i r t .Ha í c fencenú^ 
confemhVzzqnez i.p.dtjp. ¿ l i , f , t i . 
^ t j . qu i á licec rerolationcís dubíj í«f 
pendatjCaiTienüiáití aceurate explica^ 
|)robac.& acon t rá r i j s a rgumemis tue-
tur. Faadameíicufu ha:i3§fe«tens:iséft> 
quia omnis adus incelíeaus e í l íocu t io 
quigdam.cui íi accedác voluntas díré¿t i 
feaadaüum eritnon íañcüriti lócüt io Art 
gelí ad re,red eúácú áá aicertím;«imjque 
actusíncelíedus vniuíeuiufquc íihc omaí 

men ipfa vcrbi gencracio natüraliseítí&: 
iiUínpedibiiiSjprÉecipue innofira dodri 
háiErgo locutio externa, qnalís debec 
poní ínter Angeios nópoteft Üare in 
telleaione foja addita volucate íjisnlief^ 
tandí .Quar to fequiturex hscpofitionc 
iion pofle Angelam aiiqueni intelligere 
apud fe feicreta íüajquífioityiibus m^ni 4 
íeíía appar ran t , e t i á nbllére Afígelo m a 
iíifeftare.Quia cüe dsnrur óaínia,quse nc, 
ceflaria futic in hac fentencia ad vifione* 

7 P^erercanó poreí> Angelusioqu( 
bus nianifeíbieo ipfóqüod feerecümín* ád vnú> vel duos qnin omnes alij incclli 
teiligitur abhab€nte5cíini ánimo matii- gancnegot iü^dequo fermo ed. cíarius,í 
ie íUndi íÜud vniivei pluribtíSiipfe A i i . quáaudicns : locut ioenimex natura íua 
gelusad iilosIoquituriQ^am eciaítiroti febfcurioi é n o t í d á caüfac.'qua víiib,&; 
síüll isauaorítacibus cófíroiat Vaáquez álceriusgcneris.-ha viíio praeciíTcmani'* 
titSocísp.iuqúz c ú k i m q ü t fenEemi«> ieftatexiíkntia príEfentiaque#& noncfl: 
faciie accotmiodarí poOrunCi per fe cógnicioqtíidditaciua.-audítus ve 

Ó H i c cariieii rnodüg dicéliáí roindíffereBserí adacqu í rédam noticia 
falfumfupponitfundatiienruni circaea* íquiditatü,viriumjexiríentiüj&nonexif 

poOunc íntuiejue videri ab-Aíigeloj tcntium,pr«fencium,futurGrum,&pofsí 
aflírmando efle v i n b i l i ^ u a ; rtullátenus bilíuhi.ad qua: vifío non terminaturs V i 
víderipofíuntjihempeadíonesjpotéci^i 
pals'.oiiesí&.aliajquáí füpra oáertdimus 
cíTc natura fuá inüííibiüaab oculo crea-
to íiuecorporáiúfíue fpíritualijquiaro-
íaTubriñentía videriquéunt ' Quopr inc í 
piojublato nulla Ihtel le^ióiquáuís oqa* 
nísfit internalociícfo, poteft cfíelocu-
t i o á d extra ctiam íi accedat volunras 
manifeftandi alias .fecrecum: noneníni 
minusoccultuseft aá:iia ijle^quamquod 
^er ínytndiciturtnaniíefíafj ; darecur-
«gue proceíus infía tus fíhé vtilítatéj& vo 
íuntas imprudens. Delüde j í 1 1 ocüt io 
interna ííefc in a l ione imínaneñte^tamen 
lo cu t Í o ad c xt ra in v o 1 u i t¿ feu c o níi i\i t in 
a l ione tranfeunté í nec altter póteík 
y ñus mouere aliunireducendó de poten 
t ía audíendi ad a í iumaudi t ionis j quód 
ert D.Thoma; dqd r iná maniíeíla j tuna 
quia qu^üioneín de locudoíie in ea par­
te GoUocauit,inqua fermonem iíiílítue-
rat detnotione vnius Aísgeli refpe(Slu al-
teriusjquodproprio articulo non nega-
toitítuínetiaraquiailiuminatio spud D i 
T b . ( q u « e ñ locutíp doclrínajis) confií-
tit incómunkat ione feicntiaü notst'ia?, 
qux eft aétio traníiens.Tertio cóí ra hác 
S)|>in|oné ert^quod oinnis iqeauo ad ^ 

i 

fualiS notitia incíudit ciaritaté>& ñt pe¿ 
ípecies imprefa^ab obigüis ;audi t ¡o zui 
t é obícuransparir not i t iá^quare vislo-; 
tutiua nonprofér t ípecies vi/uales, q u « 
fintexpreffí íimilitudines rerü, fedalio 
inodo íc habentesrlnfuper dubiü menta 
léquoraodo ioquetur Angélus?quomo* 
d o careneíam notitia exponetrDemum 
l ixc doarina faíliuendanon eft,quia na^ 
diíhnguit ínter íocutionemí& concursó 
obie^iuumrei pr^fentís :& c O n f u n d í c 
audituí^ inteHedualem cunvvifu» H ^ c 
bmnía fe i t a rgumenta niiiírant eontra 
ai iásópiñiones irtliae fedione referen-
d á s ^ ü ^ póteirie leaor a p p l í c a r e » m, 
topas fit vltta repeterei ¿ 

8 SeeúdafenteníÍ3,céÍebr!s in fete; 
íisíéft eorü .qu i dicunt integra rationé^ 
proptérquam cogitationes^ acius vo • 
luncatis vnius Angelí OCCUÍÍÍB iünt'aiíjiSj, 
eí tedoír¡ inm,quoeas oceu l t a t í quadiu 
aon vulc illas manifeftare vni, aut pluri-; 
bus a l i j s .Dicü tkaq ; in praEfentiioeutio 
ncmconíiíiepe in volúntate manifeílan-
d i^ reue land i fecreta > quorum éum 
alíás fpecies réperíantur in quolibec 
Angelo ad cognitionem claram , nón 

ñ?ceírariuna¿quo4 ioqiiens producac Ietrsta* 
Á a % ai | • 

tatam ma^ 



5 3 * fíeXng.ÜÍC^^ 
ali^uaoi intentiónemífiueípeGiéiil i i i i n i 

CapreoJus teiledu aud¡entis. Hsec opiniosfí Ca^ 
Catetam/s pteoíi jn imdi/i, I i.quafi. i*CQmt'$* & 
•Tkamifad ilaiet* \,p.qu<iifi*%Q'],art*i, & pluriuai 
D araná* Thom iñ* ciuídeos featen:i« videtur fuií 

íe Durandus in i*áf$AX»qü<s^,'í,mryt* 
I2»qui nuilú acfcú eííe íecrecum, & occul 
tuín Angelo incucnti, íedomniapaterie 
dixit ^quare infoladireét ionecoiicep-
tus ad alies debet poneré locutioneni, 
& i t a cxpreffe ait iníine &\dLzqudsfi*%é 
per hsec verbaí l i la autem\QC\xdo,pei* 
quam Angelus alij AngeUloqaituP ¡fit 

" per folaifldireSíiomm y&ofdimtioñéfá 
conenptus [úí alterufhXX^oá exemplis 
píobacur» Prítmnrt efí quandoPccrus 
ioqa i tür loanni alta v o c e ^ íi píures ir i -
telligant d ida 4 tarnen íociuio cantum 
cft cuni loannejad qtóecn intentio dirigí 
turloquentis.SecuBduaieft : quiacrca-
turx loquunturadDeuai^qaí omniano 
uic independencer a locurione»Terciura 
poceítaddi,quoníain Angeles,& Sane-
tos r o gamas» & ifuioca/ous, & ipil au-
diuncnos.quíhal iquid taciamus in men^ 
tibuseorum, Quare taii modo, & notl 

' alicer eil ponenda ín Angclis locució» 
p H s c opinio cadeni patkui* 

Retjcitur* árguinent:a,& mcurntabíürda}qus; c^n 
fra pricedentem congeíinius. £ t inna*» 
íle miííeriumcoiiííngiCjduni océalci ta-
tioaeai ad doailuium quorumdam a d u ú 
reducíCj^uaíifoii a^us íibericíleot oc-
cuk i Angeiis.qudd füpra oñendimus cf 
fe falfum.Deinde tenet locút iosem efíe 
a^ufri yoIuncatis,ncmpe direélíoné ad 
alcerum finemocioneillius.Gur rogoan 
te hanc rcueladonein vni^Síaíij noneog 
fiouerunc a^usipíaus, cuod omnia conüi 
tuencia adum primum prOxí ÍHUÍTI ad v i * 
denduroreperiantur in eis,& eodem mo 
do íeínpernuila iojFnutacione fada á io-
quence.Demiuaiíuxta hanc pofitioné no 
ticia eiusjquidiciruraudirejerit i iuuiti 
na orea ex vifionejvífioauctni foluni eft 
perceptio exiñeKrkun.non qyiddica tü , 
ñeque fucuroruoi»aut p r£cer i tprum,de 
quíbuseft eíiafTrl^cücio^Qaomodoquis 
ín^niféítaüir anuoreoi fuiun iaaipra: ter¡-
tuai ,qucití pr«íenceiBvoIiüt occuicare? 
Qiiomodo etisni futurtitn íibi Coníiíiüni^ 
de cumsexi íknr ia cerroxemporc habe-^ 
bar conieftucaiijauc rcuctationcnj^alijs 
poterin maniíeñare futiirum loquendo? 
£ c tandetn iuxea hanc do¿írinam impof 
fibiliseñ fides inrer Angeios^cuni omñís 

í o c u t b r i e . & a u d i t i o n ^ 

í o A l i j catnen Doctores indicantes 
ttonfafiiceíeadlocótíonena voluneatena 

aBianifeílaodirecreca^nifiea eílec aftiua 
íalcim mádiate in mente íoquentisJ& au 
dientisj vel ad mínus ift auclieíe in varias 
íentencilás parciti íunt circá expUcatio» 
"fté principij qUo lociitíonis,& eiusjqnod 
de isouofic,S£ í u b í e d i r e i fadíB . Inter 
quospr imusd icéd i modos eít vnu Ange 
lü aks r i loqui producédo prius in fe ver 
bum ciuSjcjuod cogitat}aut deíiderat: 
deióde h^c cogitacio permodÉ p b i e d í 
efficitin iníeüeátu «IteriuS notitíaíD,& 
Cognieiónem fine produdione fpeciei, 
quá cogascioné dfí aker recipit saudire 
dicicur.Quáe opinlo tribuicur Oeamoin 
$,q.20.&quúdl. U f a f M c no Gabr ieü 
i ñ i dift.9*q^tar,<\*qv'i^xo explicatio* 
nc aduercüt^qtiod ¡ocutio in te l lcduaüs 
ftac in produdione verbi íaudireauté in 
t é l l edá effe ideai4quod v i d e r e i n t e í l i 
gere cale verbitm ití tiaence alceriüs. 

T I Sediltáfententiapraeter qiiam 
folampotenfiam vií iuamrequií i t adau¿ 
diendum, & audicionem non diüinguic 
teaiieer á VÍÍÍOKC re i in íe i pía per pro-
pr iá ípeciem,veresS£ propríe nullam ffió 
tio^eenponir in logúeme 'refpedu au-
díentisvquando ncgatlcquencem immi? 
ttjre5& imprimere ípecieííi fui coRceptuS 
ia potentiam cognoícitíuain audituri. 
Dsinds chiraericñ eft aífirmare impreí* 
fionern ií?telie¿tionis»aut noticias in rneit 
te vnius ab alio fieri íine miísione fpeciei 
inté'eiónalistqQa: eft vnicümediú3á¿-mó? 
tiuü in linea cognofcítiuaí& qua fubiaca 
nulíns infiuxus excitarionis, cauíali ta-
tisjaut conexionis rémaner ínter ré^qu^ 
poceft Cognófci,& pocéciá,quí£ cogno í 
cere valeCjetiáíi aliñdefic plena fpecic» 
bus.Supponit etiam falsü baec dodrina 
dum rpeciesdéíeruientc^ad vií ionemré 
ra exiftenciamad éxtra, á principio indi 
tas,S£ non a rebus faüas 'admit t ic , • 

12 Aiteta fencentia eíl l o c u t í o n e ^ 
ínter Angelos concrogere ex eo qivé'd 
vnüs producat in alterius intelledu ípe^. 
cié notítiaí.qtrá ípfe de aiiqua re haber, 
audit ioné auce fiare non quidé in pura 
receptionc ralis fpcc¡ei,fed incognirio»' 
ne9quan:i applicandfo iílafn fpeciem in íé 
facit» P r o modo iííb d k é n d i , quem fe-
qui tur , & late explicar Suarez Ub, 
¿áf>é$fU mm»32.cit&t Alenf ,Bonauét . 
& ineyplicabíleaicénrénriun Richardis 
AurcoluEnque,&Scotúmqu3tenus teñen 
Angeiwnilo^ueate adn|inu| prodneere 

ioeut'tone* 

Reíjettíir» 

aba ponit; 
pflodíiétfS" 

fjphcuiio' 

Smrez. 
AUnfts. 

'jRicbqrdf 
jiuritii- '• 
Seotus» . 
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KpecíétTíinaudicntc,quando nonpotea tei i t , r ioaquieuercinopaníoii ibus reU-
produccreaaumcognitioqis.Seddeaje ris.íed vierainquircnces oiodua» , auo 

^coenofratradabi^us. audicio 4 virione,3£ aodeia í juodammo 
* Sentencia aurcm ifta licct doobrcura5eapaxque ccrininaritanfj a á 
iapoíj t ioncalicuiusfpeciciveri tatemat q u i d d í t a e s s ^ e x i a e n t i a , quatnadea, 
tiogaCjtanKii abroiuce, vt reperitur in qusfuprainyiíibílía oílendimus, fecuni 

PmcíWÍ * roc?a.orI^us ^ s / m i h i videcur faiía. düaTeíTe.quod feabenc in intel jeaulo-
^ 1 . ^¡agi prí4no locunonera cSñituit in pro quencis^ nocicta inruidua rárur» io fe 

d u a i o n e / p e c í e i e í f l u e n t í s a b a a u ínter i>fis?qu¿ per íe cancum reípicic fubí j^ 
no tanquaajab obieao^uodpriuseras Ceiitiajquaípoírünc imprimere^ expriaí 
toccultuniíh^cautem a^tíoejft naturalis mereípeciem íiJi,iuMta pr^fenuam cnsi 
p adaíiccacur >, íicut eraiíio fpcciei ab caEÍtiam,diílinguantur , m diuerios d i -
oDíedoyí í ib j i i^equepote í t impedir iá ccíJdimodosdioiÍjfuar.Conüeniunconi 
volúntate propna¿& quamvis voluntas nes ífti primo in eo»quod locút io non 
m § * lilam veríecur^nequic faceréeaoo Jí cor.íiftic in foia vóiuncate raanifeílandí 
^eram adhuc remóte» k á vrlit noilits íecíreta,& occuiea : ñeque inpura abla-
contormatur üaturalitcr cum cali pro> tíoBe vclammiscorummequc inmifionc. 
4uvÍ:sone:íinanqüe!píi fep i ig íure tsxna ípecíci reia!iás occulc» ,qu« abadibus: 
tura^uc arbitno»eíIec in tormento aut imetnisf ia t ,canqaamabobieao.Sccuí< 
ncccíTario,aüCiibero,qnod dí 'cinonpo^ do conueniauc ponenda eííe neceílaría 
í e í h P r ^ e r e a íi adus incemi,^' res^ua; alíquaíigna^per qose Idqucns concepta 
iJOQfubnttuncíunt invíímiics, quia nc- fuumaadicntimanifeftfet. Deísídent au 
queimc producerc ípeciem fui, vt fupra temin poíi t ion€,& espíteatione calium 
'di^i!ríieft,nunqi;am talesfpeciesprodu figaorum. 
ceoL'ecum volente Andelo, & ómnibus 15 Primus dicendi modusefts 
yjnbus íoljc«£aiue:í] aurem funt ex fe vi Áiigelos incer íe ioqui deícribendo d i -
^bí-lcsiaucfemper emitíent/pC€Íem,aiíC uerías figuras in ccelo , quibus pro* 
«unqiiaai,qt!ia fpecíes ip fo rumaauüm pr íammentcm mánifeftene a l i j s , quem 
eOcnecuique Angelo indita ab iñ i t i o , reffcrt Durandus l» zJ i f im.qtueJ , 2* 
Í . t 6 c toca ratio oceulti inadibus ínter lit¿M, U tanquam ridieulum improbat 
ÍJÍS fiabic io ío i avb junu te impediendi ftatimjarguitquc üc : vel ifta fí^ra^ 
€ffluxum fpecieijaat in aduali impedí- tio eíl per akeracionem caiídi ,auttr igi^ 
mentoi& vclamine, quod Audores ifti d i , aut per quaíicatera per fe íenfíbiíemi 
íioniadmittimt. Tándem omnis íemen. & hoc'eíl irapoísibilei quiacaiiumnoii. 

€mcórdiá% 

Aucívrum 

:tia,quíe nondiñiíixeríc auditionema y i . 
iione rerum in fe ipüs'3íeu prout íunc ex 
<tracauras;&ípecies feruientes auditui 
^ v i íuaübüs ; & potcatiam ioGutíuam á 
\ ir rute emiíiua fpecierum per modum 
ob ied í^ ioncon te^p la tu r exade natu^ 
ram¡ocutioni.sft& auditíonisi& obceca 
(ures v i principiorum partiíuíariuii}, 
guibusi alias aíFeda a í lentuur . 

SECT. II.' 

!DoB}'hi4 eomm^ui j i n g e h s loqui 

H j y Vdorcsa l i j intimius confíde-
^ ^*rantesnaturarnlocutiojiis, & 

ft^j^quíeper audicionezn igaudíen^ 

eíi capax haruraqualitacum.^ei per íi 
gíUacionem » id eíl formando íigilium^ 
aut ípfo prius fado exprimendo fígn^ 
ram in cario r vel alio concadu fed nuH 
jum íiorum potefí exedgitari i & quo; 
líbec eoncefo non íoluitur diffícuitasi 
quia Angélica rerpublicanon dependec, 
á c o r p o r e ,quarc defíciencibus corpo-j 
ríbus poíTunc loqui Angelí ínter fe, cu-' 
tus íocudonis fpíricualts $ q^amabrur-' 
dum cí lnsgarc^i ioduminquir imus.Si-
milicer reprobanda eñ in prxfentiqugf 
tionc poík io aliorunij^ui dixere A i \ : 
gelicani locudonem per fonos in aere 
formatos condngerc . Licetením ve-
rum íic Angelos loqui ad bombes quan 
doque feníibilibus fonis fíue in corpori-
bus aííumptisjvel fórfamfine i l ü s , ta* 
men hoc infoluram relinquít noftrani 
difficultatemíquíifuppoíito quod A n , 
geliinter fe loquuatur mdependenter á 
corporíbusámodwíninquiric iocufionis 

tur* 
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r 5 £ft autemshisexclufís,a\iá prseter ordíneTOuacuráe.Demdc q ú í p o ^ 
fententU^quaffirefltrt Duratidus vb i íu terunch^cfigna concipiab A u í t o r i b t ^ 
pra,aíísrens Angelas ínter k loqtii per fuis^íi nos finí auc fpecies intencionales 
íignafpiricualia.qua; loquens h a intra reimanifeftandíejautconceptas rcflexí, 
fe tormacjvt nullo modo cranreanc ad áu & adus viialescognitioais: quía inteH 
dieateni.HoTum igitur poficioi vel for-' lc¿tuaiís yirtus non cft faítiua aliaruai 
macio íignorum íignificantinm intcnxos qualkacutii ñeque iníe,n8que jnaUo,ni-

3' Ssnten* 
tía* 

Vázquez 
MasQr. 

J? eijcttur* 

fiatur. 

Coaceptus iocutioefí iuxta bu^c opina 
t í ta iodum:audi t ioautenicñ coruindein 
cognidoínCuit íua. I n hoc cohueniunc 
Auítore8,quos Vaxquez itp.quáfi. 'tf* 
di/p»i í i , i a p to.rcfertjiicet non conuco 
ni u n c 1 n mo d o fi gn i fi c a c i o ni s c a} J ia m íl g 

íi forfatriperaccidens. Sed neutrü dici 
poceft, veí admifuni fatisfacic quasftipni, 
quapropter fentcntía ifta reijcicnda eft. 

. t í? Probacur vtraque parsdikMn 
mat í s í i c .Ecpr imoquod íígna talia Uc* 
ta in loqüenus intelleftu nó fine fpecíes 

' El 1 — *. 
norí i '« ;Aanempc íigníiíccnt ad placi- iacentí©naleS'namrpeciesnuntab mrcU t u m ^ ex inítitutionc? An natíjralíter? 
neque circácoíru.nl ene ita tcm, Quíd^m 
en ia id icunth«c í igná s p e r q u é Aegeli 
loqoüntnr .non efíe actas cogaicionisf 
íéd tigna quaedatii fpiritual'a calis nacu» 
r« ,qu« vni Angelo manifefíe GgniHcent 
€ógicai!íoncsí& feeceta cordlsalteriySjí 
qaibusadhaereí V a z 4 u e z ^ ? » / 5<í. füb 
eondicione ¿icctmEgo potius exí^hm 

leclaagenre in pofsibíil ,ctiius canCum 
eft redpeiíe ípeeies,3í intelligeteper U -
lasíaft hasc,¿ communis exíftimatio nc-
gae Angeiisintei ledüm agentemjcrgo 
•eaurationem rpecicrü.Deinde taies ípe • 
cies fine vüa vcílitáCc p0nuntur,qaanddi 
Angeíusab intiojCXígente natura, om-» 
niuai á rc CGgnbfcibilium fpeeics rece-* 
plc,non func auteoi multiplicandsscnti^ 

remhu'mfmQdiJignanatufaltatjfs nófitiu. cares fiacneceí«¡tate j quarc ñeque ípci 
t m libere inJHtütd^ aliqua effe pojfent 
Maiori auteín áifi^qu&fi^ vltima pla-
cet talia fígna eSeex i;beíra inüicuticvne 
Cgnificantia,eaqüe elíe cosceptus quoí-
dainuotitia: réflex^i de qqibus lAngeli 
GOnueniünt,vt hetsvei illud írgnificent* 

i-f ycrutíitartienfentenciaiíU 
quaeftionera non folüit,& non íenes pací 
íUTdifficuícates.Quscutijquectenínipo 
fiíio ilon d i í l in te rk inter olíenfioneíPjSc 
ldcutionem,confund!cauditüfncüm v i -
ía,audítiúneni cum vííione intuitiua, & 
nociciatn per alienas ípecíes cumnotitia 
per propríam ipecieíiii^ medíom incog 
nituaii Necobtftdicere quod íignailla 
actinguncur ¡íríiiaediateí & per propria 
rpecícfrn,at vcfO'íigTuficaca ab ipfis non 
jíercipiuntür immediace, fed infigno. 
H ^ c nanque enafío primo fupponit ca­
lía fignaeffeenck vifibilia,qüsde fepoí* 
í ift tprodutere íp£ciecrs& íimilitúdinem 
fuám inícnrionalé,qiiod faífum e í hqua 
renequesn Angelis dancur i Deo fpe-
cieseofumsqaa; vifibiila non funt, vt fu-
jpra vidimus,& confequencer etiamíi ta, 
l ia encía pórterentur a loquente infe íp-
foncutiofuarn á quouis alio viderentur 
cntitacíueíeíleníqueneceííarix aíiaeifpC' 
cíes producida ioquenEC inaudiéte ,qu¡ 
bus primo íigna cognofccrec, & deinde 
iper figna res ÍJgníticatasjaliás nunquaoi 
jjercípi poterunt áb extrareo,&fí detur 
proceíus in iaíiaúiun/ine muaculo^ auc 

cíes. Necinvenítur vtílitas^auc neccfsi* 
tasearum inórd íneada l íum , vt nempe 
per ülastitanifcrtare pofsic vnus alccri te 
c reta fua:Nam, v c d i x i , fpc C ies incen CÍQ-Í 
nales kweminevidéturjauc videri qncür,! 
quia non valcnc producere ípecicro lü ir 
ñeque datur ípecici ípec ies , aucdabilis 
CÜÉ Vade non poteft pofitio iíía condu-v 
ceread iocutíonem 1 alias mauifeítabií» 
tur fecretumper sequeoceultum. Altera 
parsdi lemíaat isóñendi tur in hunemo-
dum*Naínconceptus reflexi íuaí t á o C « 
cu l t i ,quámdi red i ,qu ia vel ratio íecre-
t i íummitur á libercate,^ Dominio, vel 
exeoíquodea^quarnon íubfiñunt, inuifi 
bilia fun t , f iqü ldemn6ef t dabilís ípecies 
Corum»$i hocpófteriusdicatur omnino 
excluditurtaliunífigaorum pofitio ; l i 
primümjquod tenecifti AuÁores^tá i i * 
ber.imonsagis eft conceptos refkxus, 
qu inófo lúcx aduertentiajed exdeiibe 
ratíone procedi t ,quá conceptos direc­
tas,quípluries fine l ibértate ortus repe 
r i t n r : q u a r c íi non magi s o c G u l t u s , « q u € 
íecretus eft,ac d i t e £ t a n o t ¡ t i a , E rgo , vt 
manifefteturjind'iget a l io f igno 1 & h o c 
alio ín iafiilitG>& tamen n u n q u á innotef 
cecalteriperhoc m é d i u m . Q u a p r o p c c r , 
debec hace opínio rélcurrere ad volunca-i 
témaaíferíandi fecreturo per f o l á d i rec - í 
tioncm conceptas a d a l i u m f i n c a l i c a i n S 
figni pofitionc»quá dóftrinam antea e x 
cíufcuc¿& g o i / u p r a p p a g n a u i m u s . 



S c & X Ó p i m o Scoti accurate extoánaSul1 2 ? í 
í p Quodc.andcmíigi ia iüa, f i 

son fuacfpecie^nequeaCtus vitales fic­
ticia funt^patec.Nonciiimpoteft repcri 
r i fignifícacio mentís maIiquo,quodex 
dudar limilitadinctn o b i c d i , q u a í auté 
eam continenc omnino reducuticur ad 
ípccieoi ¡mprcflam^qua; reprcfeatat rem 
cognofcibilcm^ ad*ípeciemexpreflaiii 
ícu v^rbum,quod teta cognicam repre 
fencare nacBm eft:c«ceri vero qualita-
tes a íignificacione alicnae funt.Ómmic* 
to alias comunes impugnaciones huius 
i^ntenciffjquasaecuracé rra¿tat Suaícz 
4e Aogeiis lib.i .eapt26,á num^» 

S E C T . I I I . 

üpinio Scot't aecutate ^ j f e r m r ^ m í í 
raiusexaminatHf, 

'Mottuum 

trim* 

qulc^nonelt capax iacci ie^ionís , ¿que 
ípcc ic imereu iu i l i é ib iüs .E-go fi imllo 
Angeloponacwaliqnid actu intelligibi 
le nacuíngignere aliquaiB cognicionem, 
¡ecetimnintuitmam inquolibet inteilec-
tupafsiuo$8: recept uo poréft Ülud acia 
inteJlígibile gigoeré íuam not í t i am. 

21 D e i n d c m $ . A d v l t m e n m 
declaratlomm dao inquine Audor íub» 
tilis.Primumeltjquidgignatur in intel-
le¿tu audiencia ab Angelo loquetc? C u í 
ftarim refpondec^quod poteft caufare ac 
tum cantumjcaqaod non r p e c í c m & p o 
teftcaafare íimulacfeum,&; ípeciem ; & 
poceil caufare cancum ípeciem, Caufac-
foiiKnadüín.quando vnus loquicuraíce 
r i de alsquo habicualirer noto audienci, 
tune enim non caufacur noua fpecies» 
quiaíncracmeque praehabica incedicur, 
vtquandoeft per fedifsima. Cauíat ve­
ro aduiii,& ípeciem,fi Angelus audíctiS 
ípecietn non habeatillius fingularis, de 
quo íermocrt.Speciemaucem Iblam cáu 
fabic»quando loques loquacur altcri ha* 
bencimaiorem virtutera oceupacam in 
incclleiaionealicuíus obiedi^aqua infe­
rior vircus non poceíl diuetcere illum* 
ve atcendat. 

22 Qaaric tandera ? qualis adus 
intellígendi eft iftc adussqui dicicur au» 
dicioPlleípondct autemíict^uía tr ipl ici 

2 a y Ltimo loco íéntcntíam Scotí exa 
minare pUcukjqqia íingularetn 

d o d r í n a m corífinet, íuntquc q u í d a m 
nóraru digna , & máxime conducencia 
ad expiieandam locutionem,& auditio* 
HemSpintuuni .quae noftris principijs 
congrua funt. Prius ergo íententiam 
fubniisDexaoriSiVt in tcxtucft.propo 
na n i deindc í inguiapeipeodam iuxta 
propriam doarinam. Igí tur Scotus in terpoteft Angelusíntelligerc.^l.pr«tec. 

' i J t f l 9 §h.adquaJlionemÜQÍiv.Ángelus vifíonem ípíius iu verbo. Videlicet in-, 
loquitur Angehy cauf md&meo conceptü tuiciue in ferintuiciue in intelledu alte* 
ímmeéatetUius oheé'iide quo loquitur, rius Angelí cognofeentisilladrabftrac-; 
Q ¿ ^ d probat pruno: quia ilíed > quod tiue per fpeciem habicualem concreatl , 
futricientercñ mactuprimo rcípeí tual i velacquifítam,& milla iíiarum Intcllec 
cuius efF¿a;us,poreft illum caufare in re tionum eli auditio.Qaia nulla cft per fe 
cepciuo proporcionaco approximato: expre(laab inceliigenrein quantum i n -

tel i igenseft í immoaccidit , quod ob í e -
átumnaouerts inteüigeasí ic , arque ením 
moueret eciam íi non eílec inteiligens» 
Ec 1a ómnibus iÜisfi aliquis intelleclus 

A , Ergo póteñ ilium cffeáum caufare caufct,eft iatelleaus ipíius incelligen-
inquocumque incelleüürecepíuoiliius; tis,nonalcerius,&ipfuraobieaum con-
jnteíle&üs autera alrerius Angelí non curricibi cumin te i l edüv tcau ra par t í a 
concípientis. / í . d ^ i n a e recepduuseft. l í s .Qad r tomodo poteft iftc cognofee-
Ergo ini l lom elicAu poteft calis Ange r e . ^ . i t a quodínre l led io fíat in eo per 
lus caufare taiem concepeum. Secundo íntel leaum aliurae>ptitMencem,& intel 
jprobatáfinniide lumproex cognitione ledusiÜius nullam habeat cauralitacein 
intai t íua,qua Angelus íuperíor cognof. rcfpsauadus , fed cancum fit pafsiuusv 
cicincuitiue infenoremíet íamíidi i tenc l íUau t emío í a cognitio eft auditio ,8c 
localícer. 'aitnanqueqimd cune vnus An eft expresa ab incclligentc In quantum 

iAngelusautemhabésnoti t iam habitúa 
^tiialicuiusobiedijqaodexemp.g. Üt. 
A eü. fufíiciencer in adi) pruno ad cau-
iandam intelk^ioaeai actqaiem illius. 

gelusagie in aiio in: aiciue illam í o g n i -
tioneraincuitiuafn & tameniíla exiílcn 
t ía cognita mhil eiufdem racíonis,vei al 
Ujiasgigníc in medtoiquia n^c4ium|ij5 

in tc l l igenseñ . * 
23 Pacecergo diíFerentia audi* 

tíonis ab i l la triplici cognitione ; q u » 
g^g iun i t c rpocc j í l d i c j ^ S o ^ u i a ta au 

diciqi 



Scottís dp 
proxtrnat 
vsritati» 

'4i:;oae inc í i l cáusaud iends tao tum eft ta confoñajic ved t á t i .Pende t qnáai m 
paísiuusjSí quid quid eft in eo | idquod x¡me d t í a r i a a d e i o c a d o n e ,& «ud i t io^ ^^uihus 
Ü habec fpecíera habicualem ipíius audí Be ípiricoum ínter fe á refolucione h&ríí P**&dt rs * 
t i s ! l la íp€cics«iamnoaagíc a d a u d i t í o qu^ft iouumíAnfi tm Angelis mceilec^ folu!^ ve\ 
nemiqaidquidetianieftribipr^ens,vc íusagcsP^u*muneraexercear?Ar.cog* rabuluí 
«ñ fibi pr^fens.nihil agitadeatm iiarafí nirioíitaaio.4vel pafsio vitalis?quid fie t ^ J M s l 
incuítiiie eííec ideín íiogulare fibi prse- verbumír,éciíeqnomodo>& quádo fíatí 

per quamaüíonc tn? & á q u a pocencU* 
& ex eoquoxd peteatia locuciua ad ex-. 
t r a , q u ¿ eft incellectusagens fimul cutr? 
n ot i 11 a a c q u i fi £ a, q uom o d o c u m q « c ac i 
quiratur^non verojeumyiríuaünocitia» 
hoceft, ípeciebus 3qas funt médium i« 
cogiíi^um ad fimpliecnn inteiligcjitiam,; 
difringuaturá' pocentia generatíua vet« 
bijqu* eft in íd le^ns i i í adu/feu no£Í£Ía¡ 
aciualís obie^ijvs Tuprá oílenfumeft}^: 
exeo quod omaís cognicio eft paisio no 
quides vefbi memálisVaaí ípcciei> qua* 
fíí a fenCu ija aíta,.feíl ípeejejvm qus; a 
vitCíUeagentefiueexterna,vein viíione 
rcrumiñic ípfísjiue interna, vt ¡n cogr.l 
tíornfe-qutdditcatiua.'eaniín, exprefíf iiosj 
primanrurpocécise pafsiua: autab obic . 
¿l is ,auí á ratione,3at ab ioreiieí^u agéá 
t ibus.HsG autem omnia latius espowlt 
dainhacqusft ioíseommiíía funt á ieli» 
quisjq ai po ft er ior ibas d ifíic n 1 tati b us i a 
íohi t ispr íora ftarucrütminus csute furs 
daméca, vcnos&pardmi i íp ra dixímus 
& ex toto in íequentii»us expiariabi-' 
mUS. • - 1 h Úffi . 

2^ Sunccerte nori nuila diffící-
lia in dodriua Scocí e r u iaxtafua prin DffiJÍ/a 

teft Gabriel in iatsllectu iftius caufare, cjpia.Nam incouclufionc ífta-principan ina^éi 
conceptumjqiM proprie diclcur audido \{t Angeluslaquitur Angelo cáufando in Scofa 

eo eonceptum immediate íÜms oble ¿i i , dé 
qi-.o ¿oquitur, primo íi ly immediate co* 
pukt concepeum caufatHin á ioquentc 
cuns obic¿to,ita vt conceptusille í i t ípc 
cíes expreflaobieeli vt in fe eft, & non 
prouceft in intelledu joquentis,faifa eft 
propofítioj&minime CGndwcüt cognitio 
cauíata ad audídoneií i j íederi! proprie 
viíioaut iacuiciua, aut a b f t r a á i i u , auc 
quiddicadua, quodeft concia Scotum. 
JDcíndefi referatur ad caufacionem vel 
cxcludie diftantiam ínter agens, & pa-
tiens»vel fpeciem impreflamaveí princi^ 
piumaliud intermedium. Non primum^ 
quianoneft adrem i &qtiia Seotus ad« 
mictic ¡ocucíonera,&audidonem intei5 
vdiftaates lóca]icer,& refpondec obiec^ 
tÍ8.Nontercíumi}quía nonrepentur ta» 
le aliquodmediunáiqaodfic vel poten* 
t i aad iua5ve ipa í sma,& diftinguatur a 
ygtttte ioqttcnds^ agdieijds, Exeiufip 

^Oj^q^Gidjei lp/s^mloqucntí j l l íud ve 
prígfens fibí non gignerec in eo audido-
uemsíed íolum viíionem. So lümmodo 
^rgo ínteUeótusiQquehtis, vel qu^ funt 
i td pfo, v r in sp ib»v el p r¿E fe n c i a fi b i# v t 
b i , laoca£t iuarefpeaa audídonis ? hoc 
autemnon pro:iimÍ8Íi-eáus,.ná pcius. 
canraar ifta praefentia íoqncnti iatellec-
donemaflualem ia¿.qyeBte5 quam eaUi 
jéaci l lamaüdit ionem maudieíKeé 

24 ] E s his GOilligicpriaiotqnoniO 
¡áo voiantasjQquencfs faeiatad locutio. 
neniíquía íicuc ípfa poli: primam iníel-
lecUonsm facic ad copalaciofíeíii memo. 
ri^.Sc inceihgeoti^adqiiemcüiüqoc ac^ 
íiim fecundum habenduminipíb Ange»; 
lojitapoceft faceréad a^uilian? po í t e -
riófem hafae.ndum in Angelo a adíente* 
SectmdoVquomodo ac^usíis irscclleélío 
in ipfó ioquentc noneíl rado agendi íi-
hi in quantum loquirur,feda)iquid per* 
dn'ensad memoriamloqueatis. Tercio: 
ínferequis íic ordo audicionis ad inccl. 
led íonem.qu^ef t viílpjín cosqui audif i 
quando enim Gabriel nouic aliquid in 
genere proprio,vel teuelatumjqüod M i 
chael non cognoaje ín par neniar i , po-

íquo caufato poteft Michael conuercere 
•fe ad inceiiediam Gabrieüs v!dendum,& 
ineo vidcbkur ífia inceíleaio,& inintel 
ledione videbituraliquomodo obieátü 
ipfius.Sícuc igicur auditio ordinatur ad 
Cognidonemhabendam alicuius incog-
nirijipfapríEcedie omnem viíionem,ram 
r e ü n fe,qijam rei ín incelledu aiterius 
vidsiicii,quamedam reí per fpeciem ha 
bicualem Qux triplex viíiodiftinguitur 
ab audicioíic non folum quancú ad/ub-
ftandam , fed quantum ad certitudi-
uem» 

25 H^ceft Scotifsntentia^quaí 
oftendienobis viam ad vericatem ÍIIJÍQ-
nlendam in materia de loci!tione,& au-
di done Angelorum. Lícet nanque a l i -
quanro díftemus in principijs cardinal! 
bus, vnde coliigknr refolutio huiufee 
quaíftionis, tamen paucis mutatis , vel 
aiifcr iaiel íe^islerc omnia Scosi aííer-



^üténfi fpeciei, quod cxac íecúado loco tusactesKicns audíat^quíecumque aitec 
pofítum,noapoceft inceiligi Tpetlyimms áhrealoquvbatur ? Ccrce Kulla apparec 
díate iuxta hutsc Audorem. Naajex tr i 
l>'uscaíibuspoficis §. ad vltefiorem , ítt 
tíuobusadmicdc productiouem fpeciei 
^Ioquetiteinaiidíenteirí>& invno íituul 
cutnaclB. Deiads quia qaod producid 
.tur i a audiente^eH fpecies expre íTa obie* 
^i,quac alias ab ipfodíCíturverbum,co 
cepcus»& inttl\Q.&ÍQtmc\ún% receprío-
ne conííític auditio^ua propter non da 
tur locut io ,quaíno3 íit produclio fpe-
ciei,qaamv.ícv pofsicdarilocucio/cui no 

dirpatícacis ratiojpracipue curn hjec k n 
tencia mtelkaionem non díí l inguat a 
Verbo mentís f qtsod períeuerac ecíaní x 
poílqqam Mens acliialiter inteiligir,ne-
qae tune verbum rubliftic, íed recipitur; 
in aicmona incellccliua. Ü r a m i t t o p l u -
rajBe moieüusíiafíji 

29 E x a ü o c a p i t e p e c c a t h s c do Peccéta do 
drina.Namcum faceacur audícioiiem e í Urina ¿c& 
fepafsionemjoraniaenimsqux íunt in au t$* 
diente pa ís iue íehabentad aüdiendum: 

coi re ípondeat auditio , ve vidcreeft ín auditio autem firquasdaoi cogni t ío , auc 
furd£í9auc vehernencerdií l rado. intelíediOiConfequenseíVcognitionem 

27 DeíBumquando loquens gig el?e parsionenivica¡emfpeciei,qu2fíi ex 
Hit in audience á£tum,& ípeciem, vt in-
quic Scotus^nonpoceít nou iiuerutnire 
SEquiuocatio.Nam acias,feu conccpcus 
in cuiuscaufacione conííftic locucio, eft 
realitet diftincíUsabípecie quia fepará 
tur ab inuicenit £ r g o produ&io Ypecieí 
non pertínetadroq\uenteín4niíi foríáni 
per acciderjs; * quare li in vlrImo cafuex 

preflá fimilitudo obie^ii , vndecumque 
talis proueniat ipecies quod de omni 
cognicione concedic Scotus.Quaprop^ 
ter non reifte appcÜat conceptúa),& ac-
rum loquencis illud, quod á ioquenre fíe 
in audiente per locutionem, quod non 
CÜ a^io.nec paísío,iftíé:ením noocaufan 
tu r , alias darecur procelas infíoicus in 

tribus arsignaris dido. §(advlteriorem adionibusjedeft ípecies^feu quaiieas in 
vnus Angelus ex intencione folarn fpecié 
caufet inailo véhenientcr díf t rado , no 
loquctur ip(i;{i autémdicatur j loqüeng 
tem vtruírsque jntendifle, fedvnüra íoi-
ipeditüm faiííe. Contra e s q u í a diílrac-
t io alcerius vtruaique eífsduni:debute 

tentionalíSiincuiusreeeptione vicali có 
fiftit cognkio tam feníuunijquatn r a t i ó -
n|s,8f. intellcdusjíiucintellediofic quid 
ditatida,fiue v'iíiua,íiucaudítiua. Inqua; 
ftionc icaque de nomine aiienat voces, 
vnde & fuam dodrinam confundit , & 

impedife^ei neutruníiSi daco.qüod a l - alios.Argumenta comniunia cé t ra S c ^ 
ter iínpedirecur,pcr fe intentüSi& caula tum ínhac parte poceric ledor recog-
tus,quaccrjus cíi ev parte cauía? non de 
buitpati impcdííiíétuníjfedeffedus per 
accidens,fcUícet íptcíes^Patet quia paf-
Tiuuminteikdionis, íeo adus seque ca-
paxeftcalis fornasecuín d i íkad ione A i i 
geiitaciine üla.nec naagis capax eíl fpe • 
cíei,quáin ¿¿ tus .Ergo vcrtiniqKe debtt 
Impedírijvel neutriuíi. 

28 Adde :qüt ídeffedas Cáufati 
S loquence vt tali^ciamquiiierer abeo 
jpei: accideas,r^c¡piuntür in potencia au 
ditiuaper fe,aüt per atcidens8erga íicuc 
con^é'ptus ioquentisrrecípitur per fe tn 
a'udít'í¡>ita recipitur per accidens % au • 

nofeere apud Audorcs}prscípue apudi 
yazquez a dífp*z 1 1 , 0 * 3 . 

S E C T . i v ; 

Tropmfmtentia m f m i í M ) & 

30 y Tfac i l iusnoñra fententia c o m í 'Pranofcs^ 
prehendipofsitab-ftüdiofis, & ár ¿¿ , 

guméms plurajqüce ex aliénis principijs 
foluaíviiT? habentjeúiteniiís, ante con* 

«ij t ínapoyntiafpecies i i ia . H s c auccsn *ciuíiónegproprias recolendaeíl d o a r H 
per fe conducit adviíjonenijauditos ve. na Tupra p'ofita de intellédu, U mee lie c-
ronullo moáoeftviííiiÍJs;qoarenniiate- ' 'tioneMnhuncmodljai.^Cfelle^usí,etiani 

in Angeiis, aiter eft agens , alter duO« 
po£eít-haberé ilaeus?priíBí?seft ,' inquo 
carens oaini fpecié imentionáli5& for tría 
liíimiliraáiae cbiedi éftpüra potenciaj 

i iuspcte í l recipere fpecies vi fu a (es 
de ai fí fpecies ifta. cauíata a loqúenre m 
in reüedu diftrado Aílgeli, ad quera eft 
fctmasrecipitur in co,qain'á<5tuajiter v i 
¡deatjcur non poterit idins cauiátus fí, 
ttiiliter recipl,&; permánere fine p a í d o -
I I I vkal i^vtyoñ diftraa^onein i ^e i i ec -

& anquam'tabula raía , in qua nihil eft 
dcpíct,u«,capax tsmenreciplcndi íimi-
ijiiícUnes ifCrB%pef qnas íocfnacura& re 



iducimr ad aéiuni formaletn; & ía hoc 
íiaru dicirur inteljéaws pGÍsib!lii5>idcft 
¡potens fieri iiiceiíe^as,»©» alíctr quzm 
¡pidura pofsibUissíl ín cábula rafa 4 auc 
fíatua ia « rcSécundus Üatus cft» in quo 
^sradioneraincelledus agentís reduci-
tur adadutnperimprerslGncfortijx in« 
telligíbiiis3qu2 ieft fpedesexprcftáóbié 
é t icognoícendí j í í cucp iaura , & fíatua 
prius pofsibilís in tabula,& acrcper ac-» 
tiones p idor is , & Üatuarij fitaíiualis 
piAucaiSc ñatua;íicintene<aüsantc fbr* 
mano poísibiiis imprcísione formas fie irt 
teíleduSí, & dicisur inteHedes inadu, 
<5tiieñ noticiaaí3:uaíisí&princípiuni ge 
neraciauín verbié 

Í)eindefpécit-s inteíitionalis 
eftduplcx;primaeitempreña fimilicudo 

• * ©bieá:i,quje velabobicutOjaut abagen-
teextrinfeco pro linopiíci apprehenrio* 
nc,ve^ab «ntellcdu ageoti proprio cviná 

.,tiotitsaprachdbíta pro fecunda,& certia 
cognitione ex imper io voiun?acis ioíprí 
irmur in intellavtu poísibni,pcr.quam ta 
quatoper foríijaoi conftítuicur in aduS 
¿ i i r c ísaiílítudo expre.íkrei impreflá 
abagence in pf fsiuójeft fpecies priniaí 
fecunda autetReíl verbum metiris i qu« 
repreííenratrefn cognitam . prpeedic-
que a noticia 33:uali,íddi ab iucdkóía 
inadu j 6Í eíl hotlciai ^üx permanet irt 
inemoriasdicifurqü,e habiíuaííS j n c o g * 
nicione autem vifiiu rcrumin fe ipfii 
fDbiedum.quod impriraic poteritig ex* 
^tefifam íímilij^udincm fui,eft virCus ágés 
completa.Tandemin his ouinibtís dü^e 
jcancwm interpeniuBcattione*. Pr ima eíl 
q u ^ ó r t a ablgenre tetiiiínatuf ad paf-
fiuntHi fpecieiproduclíEper ilíaíiv &: b^c 

voluntas aoamoüecni í iex prfcognicísi ffiotabíh 
quarcfiojpkjCi&pnnUnocicUiquae ac- §% '! 
qairitur per mediuiss incogoituiii ilon 
pendec diredejSc inparticuíariá tnotia 
fté voluntacisjquamvisiex applicationéí. 
ad inteiligendum poísic penderé per ae-i 
cidens, infuper inteíjedusin a d u , quí 
fell virtus generaas verbum mentis, not̂  
eftpocencia fubdicavoluncati in operi-
bus fuisjíed nacuraiiccieo ipfo^uod eft, 
operatufinequeei correfpondet alíqua 
aiiaoperacio ád intraive! adexcra^ ref-
peetucuíusiiidiffcfrensíic,&á voiunracé 
pofsicdeterniinarí.Qtiapropter cum lo, 
cutio ad extra libera íii; féuiper in fpiti-
buSvSí in hoíntne conapote racionls, non 
^ocerit eiíe acias earurtl pocentiaruin»5 
qu« non expecUnt inniperiu:n rationis^ 
hecáiiquisaliuSjqui nácar alicer proee^ 
dic ápotent!a4quaeaIíqaando naturaii^ 
ccr,aliquando hbere operatur*Vrtde itS 
potencia loeutiua ad extra noneft intel-
ieCtps ágensquañtünísad produdioneni 
ípeeiei expreífs ad intrarneque inceileófi 
tus in ádu,ñeque Verbuni} quod &: íi íít 
(effedus vicalis, non tamteneft potencia 
viü¿rttis,n£que vt obiecfcum poceft zíñf. -
cere fpeqiem füi,& quaínviseam effídc? 
retiiíunquám libere operarecur. his 
abfardis adtiiifsisadhue illa fpecies for 
lumcpndacerct ad vsíioiiem encitaíiuá dmt* 
verbi^non ad eognitíonem obiectieog» 
mci,cuiu8 ípceiese^preíTa verburtiefiiSc 
coafe<|Ucocér non pertinerec adauditú^ 
per qisemaequiricur aotitia obieiVcog 
niti a ioqüeatejVt res cognica ab cb e(lf 
quamnocít iaai nonpóceft caafsre vifaíi 
lis ípeciesrciprxfenCis. 

Ptíeccrea incelledus agcüEig 4¡ 
L 

tis mnpro 

05cft cognicioproúcab agerttí^tt^&c^f poñ prímam cognitionl per niediara in 
íentialiter petitoriri á principio vitali, cognituin.quaí ancecedit mononcai VQ 
v í pacecinprodluaíonefpeciei vifualis, ¡ancatis,fubijcitur doramio libero qná^ 
quasnafeitur ab obiedo^vc autempafsío tamadcxprefsioneoi fpecierumex ftag 
cft.informatb^autrecepcio forn^,fcii cognicis}qivxfpecicspercínenG adfeeurt 
jpecici,eft cpgninoí& incclleaio^ qua: dam^certiarnopcracioneniínceíleaus, 
Jioneft adus^iralis^vc fuppomt yulga- ^uarumexerciciutnreperitur iol^m ici 
ris acceprio/ed vitalis pafsio), pf rquá 
ñz incelledus in a£tu.Secunda, & pofte-
TÍO!: a d í o eft.produdio verbi^quíe eft ac 
tus vitalis generacioni^fed nequáquam 
eít alíqua cognicio^eciaffi in genere paf» 
íionís.Ha:c íunc prxGipuum fundamen-
tumtraSatusde Aügeíist& cardo reío*-

JudonishuiusdifficBUacis, pluriumquc 

his,qui proiiciuac in íclentia,6c nocida 
quacutnque,camert vis a d í u a iearumona 
ni fubftantiaj inceliedoali creac¿ ineft,; 
Subdituretiam voluntati, quaucufná4 
produdionctn taliumfpecíerutn ad ex? 
tra in fubiedo apto, Eft enim noticia 
poft primara acquificiooem in inceltóc-
cu cripiieicer. Primo habicualitcr^vel 

qnxftionuai in aiijs oíaterijSjqLkare pía fecundum memóríam vt ex lAagufimQ 
PGJLS femper habenda. > docet D.tbomas i,p. q. roy. art* i . sn 

i a I^inde. aoundum eñ # quod ^r^eumsjHnt bac verba, Sccü4o i« ac-
m i 



priwa con 
cbfp i nof -

S e ^ ^ E r o p r i a í e i i t c m i a e x p o n i t ü f , & p r o t a t u r ; % H 

' í«al íconrideracione.tert io vraci aiiüd x u m . & a d ^ q ü a c a locutionis etiátn es 
«f tercur .Ec ápr ioío fíatü In fecundüoi imperio voluncacis. O m a U íunc oíam-
iraasfercurper iírtperiuínvóluhcatisí l i - ftita. ¿ • i i i ^ a ^ ^ r j 
n i U ¡ t e r q u é a d r c r t f t t m ^ e ^ e v C m a n i < , . j j Demdequod.iud e a « pof. 
feaetur aiceri. Ganiu«gicu'r nanqucex fibilis fe folo non cíl pnncipmai actio-

v d i r e a i b n c v o l ü ü t i s h a b i t o l i s noticia, «i^extermmis pate^conftuutus a^eoi 
qua vBitur quis^uoi vult, cum incdlec* m arda per rpeciem formilem miprc íUai 
tu agentive réuocetur ad adualem con iabagente^antumsft p n n c i p i M gene-
íideracidncai.&eciatnvtalterimanifef. ransnotidamhabittialemreiintellea*, 
tétúU Ec id vttróque eafu prodúcunnur fiquidem incelledasficiormatus eiiac.-
ípec i e s re i cogu ic^^ rou te f t i n in t e l i cc ' hí3iis noc i t i áXums operacio natura is 
t u í o q u e n t i s ; impríoiuiicur autemípe- ' e í ^ n e q u á q u a m f u b d . r a dominiovolu. 
¿íes i L pro primó cafa in.pocencia p r é rano, ficut rubi jc i^r aaus loquchdi.. 
p r i a^ ro fecundo veroihi t t re i íeaupaf- Tándem voluntas ^ a m bpoteutia vi ta 
L d í U i u s ^ d querri ordinañtur per *6* l i s ^ dominainon^ftper íc h a w íp*-
hnKatem. EtVtcaqúe m mánítótació c ieramintel i ig ibi^m^ec ^ 
Íocaü 'oe í l ,perpr ímamMensÍoqui ta r f i tionalisineqoe r e m ó t e p o t c ^ ^ a caula. 
b i i p ñ i per íetiindám ^ero 4iteri Id- re per aüúd.quod noa íit pocent^vita-. 
qakur \ ad quem dirigir conceptuui l '^ipííque í u b i e ^ : Solam ergo poten. 
í m m per veram aaionem cranícun tiaiocutiua confiftere queit m agente m 
tem.pcrqiUmproducit^imprimitfpe. tclledu furiul cum notma habicual i ,q^ 

dúo coniuáguncurexdi rea jone volun-
tacís invnum principium ví ta le , 'domi-
mo libero rubleaum.iaaiuumper fe ípe 
cierumincentíoaaiium adinera, & atl 
extfa,& cania ^i^quata locurionis. 

Q a o d a u r e m d u ó iíta necelía 

cíes. 
, ^4 Ádre fo iu t íohemaütemqüsf 

tioftisdeueuicndo D i c o primo :poten 
cialocutiua ad escraiconfiftir in virtute 
vicali faaiüa fpecier^m, ( qua; in puré 
fpiricaalíbus eíl inteileaus ágens, m ho-
S e vero ratio agens dici deb.c ) fimal t U ünt ^ ^ ' ^ " ^ " n ^ ' ^ f f S 
c , N o t i c i a haBitualiWforI«artCe.& cñ- p.j pacct.Nam wteBeftiuUs v iKns foli 
nfen' e Dotendam in aSu primos tuppo. c t t . n m « í a l « porecua md, íFei es ad o n 
E o e r i d ^ a i r e a L f v o l u n t a t i s a d nes pa r t . cu la resaa .ones .qaáprop . er .« 
Í S c a d i c h « concluíio primo, diget parricular. comprmc.p.o detec-
ti' iártulúalreripoceft competeré ratio minanteádhoepBtius .quam ad il lud, 
M' stío e acb .E rgo .P ro t . oáncecedens vtreducatnr aa tóum pr.mmn proxi -

Btorath. i i X i e n t i e n u m e r á t i o n e ^ e.clufione mepotetitenicauftre hoc potms. qnam 
1 * ™ ^ ™ competeré nequit verbo aliad Tale autemcomprmc.p.um fola 
m nti^eqndintelleauipofsmili.necm ^ pocefteHenoUtWhabuDalis.qu* pert^ 
S n S o ^ q a e voluntaci etiam neCadmemorum.trgo.Qi.odpa.tetr,c. 

ida habkaali. Ergo tolas irtrel- Nam cale compr.nc.pmm deber efie no-
fclTrS ¿ S d t 0 . 1 « » a « P"mo ¿idapartiéulans .H?= autem!,, ommJa 
leausag.ns coaw".^ , „ - ' • • . . , „ , titudiae accep:a ad tria exrtr.ditur.d:-
per uc.dtiatrt ^ ^ ^ i f f i feñróque noticia virtual.s ipecies có 

' p r 0 f r ^ i n r ^ A " de quo du- c rea ran U e n natüraie. aüt iniuffum, 
r d r H - Ao«ce"é«» Ptobawc quianodd^aufaeñ:d . eKurnotmaac 
biumefe polsi^. Aiicec^acus ^ i^ua l . . i„i , ir/ .r inreMeftio hobis vero 
rx-r^irte? Srorimo de verbo mentís jex cuallsvulga.ltermteae^io.noDii vero 
P f ? ("rt-ciei fui ia genere intélleítus in aaiuhabitual.s autem no 
^ t S ^ U ^ i m . m eft fimil.tudo rc icogn ,^ permahes 
ía S t a d v i r e m r e i p w f e n d s . n ó irtmemoriá.qua qn.fque vtuur.quanao 
ía fermret ad V1U»"=™ Fn 0,iretur vnlt. Primomodo accepta non poteíl 
adaad.tionem.namtal.rerq^^^^^^^^ J ^ p l e r e potendam locntir.aoi.quiaea 

feSo^^tefic. t - l - tati .pr.ceditque eonceprum menr.s 

« 2;̂ -i;.Ja T:*-npr. nrncealt a DO 

Inteíletim 
agens cum 
notitia pra 
ba&t'a efi 

eftexercit iumvit^Ergo procedJC a po 
- ter i t iavíce .Sedverbumméat i^leu non 
m habicualisnonefí p n w í p m m vítale. 
Qua re fe ídld non poreft eíTé caula 

do modo fumptainutilis e í l ad hoc rau; 
nusJqaiacicotranfic,& cauracioeíus no 
expedac voiuncatisarbitriumjyt pílev;. 
íum eiUErgo íoia XCÍ cia i^qtuU habida 



l í í , q a ¿ e n CpQc'm rci í i i re lkaa^coníun-
gí tur adnucum voluntatis cum ínreücc-. 
tu agenc ia ex vtro^ue complecur po^ 
tenciaiocucius. 

57 D i r o 2 iPó imt íá áudíciuá eft 
capacitas recí'piendí fpeciem audibilís 

fotentia* priuaca rali forma, H^c j ie f ía i t io cora-
qutsft, & íauaisoaiaiaBdiciuOjVt clarior ad 
guomsdode noftruai propofícumappareac, contra-
¿niafur^ henda eil ad corporaiem, & ípiritualem 

as íd i t umf i cPc í énaaud i r iua corpórea 
eñ capacitas pnuata fono reducibilis 
ad adum per íoaaraiautipscieoí cius re 
ceptamin íubiectoapco.Et quia íomsi 
qui eftobkdufnfpeciácaríuissTiauditus 

Jacius pacctsqiiarn íoaus an io ia l i s^ ra-
tionalis,per quera exerceturáocucio cor 

v poreafreqüCiiter5pocann2 auditiua cor 
refpondens locütiúaí eit fpécies quaedaíii 
íaudi tus .naaveroaudi tus sn coaimunu 
Póceft tamen Gonccptus nlencis loquen 
tis maulidíar i alteri per (ignacorpora. 
aia,qij£8 non fine fonijed per alios ícníus 
percipiancurjvc feriptura, Scnucusper 
.viíunis& contiaus per t adum, femper 
ñuceitspercepcio mentís aliena correípo 
deas lucutioni per aníonomafiarn dici-
tur aadí t io í& potencia perceptiua audi 
tus vocatur.Q«are perceptiua correfpó-
denslocutiuaí potenrisE non babee pro-
priuta nomen,íed fígurscum. 

5S Inter immaceriales vero 
íubftanciasjqiia? fine materiaIibas3corpo 
reís fe fignis colloqauncur, S¿ íuos con­
ceptas alijs manifefíant,pcr translatio-
nemdícuntur taiia nomina»íed non pof-
funt extendí a d diuerfarum genere po-
tcntiarnmvircs3& Gogniciones»quía ira 
Iplicac locutio per media dinerfa genere 
inrationecognorcibilis. Igitur poten-
tia auditiua immaterialis clt intelledus 
poís íb i l í squatenusredueipotef tad ac-
tum per ípeciemreprefentantemíescog 
nitas fccundumriatum,quem habent in 

/ mente íoquencií,:audidoeíireceptio,feu 
pafsio calis fo rms inpo tcn r í a ví:ali:au 
ditas veroinada efínotitia aanalisex 
taUinformatíonererukans. Specicsau-
tem á loqueóte íada diíFerc eífentia'iter 
ab ípeciebus quidditatiui^S? virualibus 
quia fcpreíentant res5vt íunt in fe i|> 
íisrecundumeílentian}, & prs íent iam, 
quae veFoá loquen temi t t i tü r , en íimili-

r • , tudocxpreí ía r d prouteft in incelkaa 
Locu*m loquencis. 

aaditim j o D i c o . 5 . L o c u t í o e f t a a i o f u -
* ^uídjunpl p rad iag j^oceyí i^qua íoqi í s i i s pr^da-

o c u t i o n e . & r a u d i t i o n ? ? 

Cíe rp-dem fui con<jeptusad extra íllütfl 
manifeftahdoí audít io autemefí vicalisi 
recepeio huiurce fpeciei. Quare eadení 
a d i ó e locutio prout ab agente, & au J 
dit iopfout ínpaíTo/icuta ' ic Ariftoteles ^ . ^ t 
in 2.de A n i n j a i ^ e f i f i m r t o ^ auditía 5 
^jenus aUit) & auditus §Bi*.ft £C co n 
cluíiocuidentcr coliigitur>& á prior i ex 
faprapoí]ris,& manifeftis prrncipijs 
in hac feaidnejquá Ube2, de inteíícdio- ' 
«C&poren t i a iotelle^iua. Solum poJ 
teíl aatic coíirmari grgíinicnto defump, 
t o é x co^i inirér requiíitisj exproprjjsi; 
écconíequenribusioeutioneai , & audi-: 
*ionem', & etiaai re íp ondead o qaibuf-i 
d a m d a b i j S j q n x communíter oceurruac 
& tándem contrariorum arguxentorunl. 
foiucióne^' 

40 Vite doicrina máxime vide-
tur íecundummentem diuini Díonyfi/ 
in lib.de c^leíti H{eratchía,quoties fer 
mo oceurric de iilumiuatione, quse eít 
doar i iul is locutio per communicatio* 
nemlmninis, & fapíentix parcicipatx^ 
Sic capiíe.^.doceteos x^ngeíos, qui 
luminát.cxprimerc facroíanaam feien-; 
tiam,quam primo loeo3cceperunr,cani 
que ruríus ex dininis iegibus in eos. qu^ 
i l l u m i n a n M n f u n d e r e ^ ^ ^ j ^ ^ w 
craram mentmm modumt captuníque ex • 
primsre. De bis vero, qui iIIummantuEi 
poft médium c a p i t i s i n q u í t : ^ / ^ ^ ^ 
¡um'marJuráebcñt diurno lumme eomplé 
rtjafilsque mstis oculls ad babitum, vim< 

contempUndi excitar}. Poitrcmo 
vimillumií?aadiper commimicationcm 
fapiensi^qu? lux eñ part icípaca, e-^pl^ 
cathis v e r b i s ; % ^ « ^ vero e/i ílliif¿ra\ 
re.y vt mentes ciartores^ elufmodt¡(¡udi 
& lumen recipere, & alijs tmpertiri pof; 
fmt ¿acrojplendore effu^lummúlüd, qu^ 
vndique circüfu/i Juntan eos,qui illo dig* 
nifmf.derimreRefúndete.Quid rogoJ 
eftiuminís>& fapiencis deriuauo, & e¿l 
füfio^quid exprefsio facra? ícienti^ pr^ 
modo,& eaptuinferioiumfBftcerte l o -
qui communicandopropriam feicnciani 
perfpeciesexpreíTas a loquente f aáaa 
per potenciara inteileaualero plenamlu 
mine ícientiaf,& notitiae, diuidendo íinn 
plic«m,& vnumeoncepeum inplures fpe 
cies iuxta raoduía,& captu eorum, q u | 
íunt audituri. 

41 E t c a p i t u l ^ . d i c i r q u o d i n á 
feriorumfuperíores Doí to res funr, & 
cisquaíidígitoviammonfír3nr ,5í cuni 
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explicsÜetjqaaííieque fifatériaUbus po* 
•teflcijs/igais,^ feiífibüí cenuenirs pof-
Jfunt,ñequein foU perraiísioncauirpet-
mifsiiu.reuéíacione fecrecorutti cor<Us, 
tiec iñ pofitióne ípecicí expreíía: iü^ra ip 
í a n ioíiuenteaijéxpof^cndoilUKí vifíoiu 
ñlcerúiSjüeqae in emir»Íons ípecici pro-
prij co!ic«ptus ,ab ipíb manancis in ge-

re ob ie -ti i , a re, & conii It c re vaier,r> • 
,Vt ofteníum QuU éxígant íecundum 
mencem Dionyíij pfttentíaru yitalcm, 
fubdiram propris volqíitaci^qus cum 
/ciencia habicuaÜ expr imat ípecies , & 
JaipTínuc alijs ^ excitando eosadcon^ 
teroplaeioneoiíj repléiidoque Jilos iüiuí» 
nc íapieíttijs conimutiicact § tándem 

. c a p • i- 5 * e x p 1 í c a a s íi g n (íi c a c i r. e s corpo 
raiiu'ii ret urtij^u ^ \ in pi&uris actríbüuii 
tur Angelissd^aüdbus ai£i ^»rifíá??2W* 

tkeps dmntí mteíligent$a •» ac mtUí^$ 
tamque rsdplt cum md'¡tfo,01' ayte* 
vinr» audiv'ndi in reeípiendo i n r e i ü g e a -
t i a í n , & 90ciciatn reruní diuinaruaiaf-
lignac^quafíinoticiani iiluminaciua per 
locutioneia deri^at»^ eífundic; Hoc a a 
iten»clarius explicas: pauio iVíeriusdi-
cens : Denles id%qmd álimenti adhibi • 
tiperfe&iimm- dwidit expriniuot { v m -
qíueque enm ejfentia^quái friente pr^dita 

more traditam afcepit.vi quídam, quá 
alijs natura cQnjulitsd'midit % atque ant' 
flífícat pro sapSu, & áuBu mjeriúris) • 
Quidclanus^Hanc doítrinaai mtende-
bac Scocus fupracicacus.&ex partt do 
jeuit, íéd aequacijaio compleuic propr 
í e r difiantiaíiiprincipiorum» *. . 

Optima ex¡>Ímtmeeonm*4tíd cmz 
munitet locutioniybelauditiom 

. tnhamtur 9 comptoha* 
turfíojhajentmi 

tía* 

'Ái ^ í f í c^xa tgümentumvér l t a t J sde f 
- fummicurexeo, quod v u l g a r i -

Q^a'num t e r a t t r i b u t a l o c u c i o n i , & a u d i c i o n i j 
laminan* i oq i i e iTt i ,& a u d í e n t i fadli coníequen-
^ Pmitit, t i a deducantilr ex di&is *, & luce cía • 

rior ratio eorum appareac , prscipue 
q u a n d o opiniones aliícvix illa pofsint 
c ^ p U c a r e , & alfs eadcm iiullatenus ad-
gl i t tapt , T a l i a funt3quodioquefí(s|í€5 

ípe ;2e$#aut { ignaco ;npo í i t? . exp I í ce t atH 
diens imcnreu i p r o p r i a m i f í u e q u o d vu». 
tur conspofitiGne d iu i f i one inexpo^ 
ftendo í u u m c o n c e p e u m , e í l a m fímprH 
Cem s deinde q u o d not ic ia acquif ica pee; 
aud icum dmerfa í s c a b e a . q u x per vifio* 
n e o i ^ p é r í i m p l i c e m inrel l igent iam acH 
quir icur ,Terc io quomodo ioquens poí-: r 
ricmentiri*8¿ q u a l i c e r a u d i e n s d e c i p í v « 
l e a t j & p e r í i d e n i a f í e n t i r i his » q u ^ a b 
alio dicutitur.Qííaoiíinia13£ 3 í ia»vt v i * 
dcb imuSj iux ta n o ü r a m d o d r i n a m f a c í ^ 
Jecft í n t e ü i g e r c * -

43 V c autem í i n g u í a r a d i c i * 
t\js concenipleaaur ab v n i u e r f a l i f s ú a i s 
t x o r d i u m f u í n a m u s >. Per í e n o t u m e f t 
omne viueKs c o g n o í c i t i n u m , & ib lum ^ €mpgñ 
^oíTeraanifeftare i n t er iora ífia í h o c q u e ^ 
f c i n p é r l i l i convenire faltlna i n po tenc ia ^ ~ 3 
remoca,ica vt fie iiii p r o p r i u m q u a r t a 
diodo 5 qqamvis non omnis m a n i í e f t a i 
t i o huiufnsodi I o c « c i o d i c a t u r , f e d e a f q 
l ü m ,quár r a t i o n a i i , i n t c l I c £ l t t a l i q u c n a i 
tura? compecir .Qaod autem tal is pocen 
t í a í i t v ir tus agens in genere c o g n o / c j t í 
ü o c o n a a c e x c a , q u o d e a f i g n a e x c c n o - r 
r a ^ u x cnani fe í tanc aíiecras l e t i t í f » t r i f ^ 
titiaej&íirailes habituSjVt r i í u s ^ fíetpSi-
v u i c u s d c r n i í u S j S í a l i a , n e q u á q u a m finí 
i n ñ r u m e n c a iocutiuais.Non c n i m l o q u í 
tur^quifletjqui r iáet s nec ílui furpiratíi 
h s c n a n q u e , & Omília í i g n a ^ & íi o í l e n - . 
d a n í ftatum co rpor í s , auc aRÍaií,tamea 
non fiunt á p o t e n r i a rat io . ' ía l i ^ & per-; 
t ineaci a d l i a e a m c o g n i c i u a m p e r fepri-? 
mo5& formaliter* V i s autem i (i a loquen 
d i , quj omni racione,& i n r c l l e d u pol^i 
lencinaturas congenita eít , vc.3dexeri 
c i t i u m operatioais í u « p e r u e K í a c ? i n d í i 
get complerit 8c de terminar i per fiocif 
t i a m e ü n u í í j d e quibus l o q u c n d u í R e í r ^ 
quse no t i c ia iüíic ,propriaque fie e ius^qui 
eñ l o c u c u r u s j v n u i q u i í q ; c n i m i o q y i t u r ; 
i u x t a cor í u u m , c o r autem l a p i e n c í a i í i 
í l g n i f í c a t . Cuiüs fignum -eíl , q u o d om-i 
hi carens not ic ia non loqui tur :quier*; 
ra t inecrius , l o q u i t u r e r r o r e s t f a p i e n i 
t í s fermo fapiens eft $ & fatui ftulci-; 
t í a . Quapropter defficiente noticia^ 
^ u a reducatur ad a ^ u m c o o í p k t u m i 
v c l d e f í i c i e n t e v o l u n t a t / s m o t i o n c j q u a 
a p p ü c e t u r not i t ia pra:cedens ,nonda- i 
b icur locuelo i Quod íi locuelo futu-; 
ra eft p?r í i g n a c o r p o r a l i a neccííe e r i t ; 
q u o d p o t e n t i s mareriales adiint; n o ú 
smpedic^: cíb quarum defe^ura mu rus 
nequit maisifcftare mencem fuam per í o -
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i f i Dé ffigcl. t?4i Q^a.De IoduionéJ& auáitionc? 

Qjí<e notf' 

popsntiam 
locutmami 

Quavicog 
nofsantur \ 
priuat to­
ne st o* rcf' 

noáact icuhcósí& ignaras per Ucceras^ 
auc Scripc«raai, 

4 \ H iñe mánifeílum fit quod| 
quíeft habiiis ád íoquendumpraeter di¿ 
taítípoténciárrt v i t a lé r t l^ó l -gsuae tpé* 
dií:a ,promptáqué,í icorpórea ftjOlis i ñ -
tercedatidebbt haberc aüticiáoi.Eft au-
cemquáncuííiad priefens ñegociun; no* 
ticia duple^»álterá aitualis^quíe noaeft 
álíúd ab iacelledu i n a á u ^ folumc^ue eít 
IñQríckitüt inreiligéda óbieéliUltcra vé . 
róeft noticia expreíTa ab ¡ncslleclu a d u á 
Jí,qu«repr^feívtac obiedusñ cOgnicum 
jfecunduaiílatüm^tiéíri habet in intcllcc 
tu.díci türque vtrbuii? íneacis>& noticia 
habicualfSjqüiápefQjanec, & cónferüa' 
tur iumeínoríajaddíílinílioneril a$;ua-
l i s in teüigent i^^uíe c i tó traílHc, Nort 
enlai íempet cíl fapichs in aílualí edgm * 
tione corum,quíeÍcic,Qtja; autemharum 
de íkn iacád lo^uendumnonpoteí l Vaci­
le deterrainariab Au¿loribus,qúi írtteí* 
l e á u m agentem negaac in Angeiís,lk af 
firmant iníclleítíoriemefle produétioné 
Véii l í i jvei lp^^verbum mericisjaúc a l i « 
quid taíe#D.Thoí««autemm í - ^ . ^ . l o j i 
árt* i dorp< de noticia habicu sli docec^ 
qoodab itacu a^üai is inccUeéllónis per 
voluncatcm cransfertür ad ftaíum rela-
t ionis íñordine adalcefUíi»:. Ec verúnt 
¿juidéeít fpeciem rsí cognitaí íeéundú eí̂  
fevquod habec in metice coaiungi per VO 
luncaté cutniamdidapoccntia, eartique 
complerCjConCütüereque i n á d u prirtíd 
p r ó x i m o ad hoc, vel iilnd inquendumi 
quod ad nocíciam GOtnplecem potencia 
percinet.Quapropccrofnms locutio íibé 
ra ruppootE ad minus ínloqueríre íntelU 
genciamperíiaiplicem apprehéfionem, 
& mediaincogLn£acomparataíB;& con 
feq^enter fpecies á ioquentc fadae cóm• 
|>oíitionem,aut ditufioneca íncludúrjpcr 
tineacemadíecundaa7,& terciam opera 
dones inrelleélus. 

45 Ineft práeterea O t̂m'ar cogriofei 
tiuíEnn^ rationali4íiue í n c e l l e i a u a l í vis 
próficiendí>& sed i f ícandi fupra kmel ác^. 
quí i i ca tn not ic iara r e r u m , coiligcndo in 
vnüsqií^ f cparatacumf in t iu p r i m a cog 

, B Í x i o ü e e í a [ ^ e n c o n u e s k n r i a . f í b i inuice 
fimtin a l iquo g radü ,aut ordine,& rUem 
diuídendOjíeparandoqueil lajquí n ó a p 
te duermeordiiiatasnon minus quadeum 
a d c o g n i t i o r r e o i q u í d i r a í i m i , , quá círca 
concentii!n ,a¿ oraiDemcognoícibilium 
C>ÜJ£ r . o t e ü a s n ó n d e b e c Angelisdenega 
r í , e y a u i íi non t i lace ̂ ateai exereitíuig 

4píms propser plehicudinem feientíae iiá» 
luraliSíquam a principió habueruut, íi-. 
cuc ínRaiione,qüá: vacua formis e ffeól^ 
cíl, Ad hancpocentiamíimul cu nacura-
iiíüjiiíné pertinet adücrtéciájfme cogn| 
t ío eorurtiiquf per fimplicem ípecie cog 
norcineqúeuncsneúipc pViuacionuín,ca-
rentí^íhabicudinum rerum inter fe,fiue 
íucrinc concordantiae,& coh^reiick, íi-> 
ue repug í i a t i i e^ feDarácíonis, Qua; omi 
liianóncogÉiofcuncur in fe ipfis imme-
díate,fed ex pratcógaítis per, coüacioné 
ipr^runii 

45 Deinde húic potentííe , ex parte 
fcógnoíeiciüae natura: vircus incít fingen 
diexpracGgnícis*& pér priectedenté na 
tíciaiTiíaddendo > fubtfaHchdoiqíiutan4 
do#6¿ cO(iipotíeiido*qu^ in re compoíitá 
hoaíuñt^diúidéndo pe,quíE realicerfunt 
iEopuiata,& c o n i u n d á . Q u s operacio p a 
teft íine áduertenciá cOíititígerc,ericquc 
ijaruralís deceptió.póteílque cú aduer-
tcacia^&csirtcentione fíerú T b n c á u t é 
fi pr«rermentetn,& cocepturn h"ac,ersc 
fígmentqmgpróbabile quidem fi partes 
coh¿ereant,chymeru:um áutem^ fí iatec, 
fe repugneius fí átiteni contra prioreot 
cónceptuiiifiafofic , mendatiumfietí 
x^uod eft figmentuai menti coritrárium, 
'hocéftjcortcepcüiin^errio^noclci^han 
bicuaii^qax n o á t o U í t , q ü i n niéncicnsí& 
í i n g e n s ádualicér c d g r t o í c a t fe íingcreí 
U inenciri, Poteft autemnatura cognof-
c ic lua CÜÍIÍ habituali-docitia ómnibus 
hismodís operári producendd fpecies 
ad inrra , qmbus intelleíkus pofsibilis 
propriusa£tueturt6£ ad extra manifef-
cando a l i j s , quidquid manifeftare U f̂ 

, bet. 

47 Vndeapparetluce clarius ^uo^ 
modo d i fíe rat noticia acquiíita ab sud ié 
te media locutioné á notitia quiditatí^ 
ua,quae per ípecies imoaediate reprsien-
tanccscíTentiá h3betur,& á noticia,qu*6 
peryiíioneíJ! acquiritur*ívíam per vijio-
nem folum caofatur noticia rei fecuil-
dum pr^fentiam enticatiuam,quaexnra 
caiafás ex i l i e jn rerum natura, actingi-
turque res ijiitiíediace in fe ipíaíiion au-
tem in aiio prius cognicomocitia qaid-
ditatíua tangíc eííentías^naturafquéré^ 
íurn,quatenas praffeinduot ab exifíen-
cia, & fíeri» non quidemjn alio prius 
cognico/ed ín fe ipfis, fíue noticia fíac 
per fimplicem rpecieni,^ a d ^ q u a t á e l s c 
ci^^fiue per piures fpeciescoponédo, & 
diuidfdoquoufquead verá ínteUigétiá 
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Sect^. AttnbutatoGutionisexplicántut m hac fia. 2^ j 
iquIddiEfttíspcrueniat Mcns. £c in vtra fide^ E l l ac ía , íeu decepdooe audíen-
que i f t acogá inoaepropr ium obíeírum tisiia¿ofítisie ad iQqusnceoi expef^eq-ia 
femperactingicur.vciiv í c i p í b d t . Per íiocec^necapcccqngruír s l í j s rnp í9?^» 
Jlocutrionena vero^Sc ai^dirum tiequaquá ficís íenrentijs a P ro qno fcisndiun eft 
coiufliuuicatur.veUcquíí'itur iiotitia re tantumperdne^adpi'a'feniem ditncui* 
rumiectiniimieíle realejaut cOentiale cacemlocucionemcana , qus;affirraar^ 
Infeipfis . icavcrüijdeqiübus íermo íítj vel negar aíiquid de a l í q ü o , hís enirn 
jprout infe ipfis íuncterminent ímmedia tantumaiodo correfpondetex parce auj 
te cogait ionsw.íed tantum (ecundumeí dientis aíkñfus , coniéníus» vel difletH 
ie,qiípd habeac ia meare loquentis: íi au Íus-Nam locutiones alix íiue dubicaní 

mentí 

u 

rcííiaudienspQÍI a'adícutó,l¿ Qt eo ír.o-
ueataf adcont-mplandasg^í Inípicjen-
dasnaeuras, Be ftacuíis rermn io íeipíis, 
per accidens íequiturad auditione^qu^ 
imnú perípícacíoc^aíioiiempr^ftaí fpc 
culandí3& ifíq!iirendi.Norieni¡raxfaoe fa* 
c u icüíp?r,8í iri ómnibus etiamíl quan-
jdoqne exc^eü,&in phmbus. t 

^8 Eiiergo uotitiapeí" audirum 
iDbfeurSí&per aiíenás fpccies includen-
tes compoíicionem ín aí:íiraíatiais,& di -
u'iñoÜÜÍIÍ Ín ucgatluís Qu^ ípecies.,quia 
libere prods^ta:,& q u h í m t quaieícum 
que íimilicudincs rcrumproiit á loqueó­
te cog^oícpatur^ inciffírentes func ex 
íe ad repr^iencanduín rcsíeeuiídum coa 
dicionesinrcl lcdüs, &C voiuntacis eius* 
quiloquituri Natn qui rerum attingíc 
lñ cognofcendoiíí voluntare reda opc-
recur verm^didtj iautem pertiería vo-
iüncasimperet jocari jdecípere, ^%en» 
tirivaícbic :qtii vero hUnsxñ, ntc veri» 
tatetr! attigitin/esencia, inculpabilicer 
i>Jfum dicír>& eciam poceft loquédo fin 
gere pr2;ter meostern» & contra metteem 
ire.Qaodancem Densk ínpe r ioquacür 
verajnec rnentiri raísicjííaiiproueíiit ex 
^asriira iocatioais in ccrairnunliíedexeo 
quod inceilectus diuinus eit ipfa veritas, 
SÍ voluntas diuina ipía veracitas j vndg 
nc-c faüí po teñ ta coga«rcendo,nec ú i i c 
Te indiecndo.Mens autem creata, quia 
clíenfcialiter á vericatc j Si a veracitace 
d iñ ingui iu r , in pora natura indifferens 
4Íl,vC fallacur,&faliatjper íuper additas 
vero vircutes Iü<íii«ísl&aífecius perfreí-
tur inordine ad veritacem cognofeen. 
dam>& manifcríandanirri tamen fibi ipíi 
TeÜéta fueritinaequifitione habituurrs, 
¡forte proximtier net, VE falíariu%& pro-
penfior^vtfallac. Si vero obligara fue* 
ric ex de l i ro ad cognofeendum per me 
¿ium caliginofum,^ curbansrpecies^vE 
in Daemombus ,'feti)per errabic,& fe-
re femper ment íe tur , quándo autem ve-
jrmn dixcric,ex prauo Hne operabitur. 

49 Rcñac explicare j qu« 4§ 

tes^íiueiníerroganteSídeprecatajri^íjau; 
datpriá:j3dmiraiibaisj6¿ exetoatoria? 
ñíhü ponunt in rebosívei abipfis aufie*; 
rtint per^jS¿ mti eft^nác ñeque aífen-
ruiiiexigunt,nec difíenfunij fed aífe^u? 
excicant Secundo feietídunieñ Squod aí 
íerjrus^& dlílenfus eíus,qm auditjad pro S i 
poíicioncm audku percepram^ difllnga^ 
tur realiter abauditu inaítUjhoceft , á 
noticia adiuaii rei locutse. Audiuntur, 
enim caíiíeavqinbus aíTcntimur, quá il« 
la^quibus vel diírenrimur, ve¡ aíTenfuni 
non prarílaínus5S¿ vníquidéaííerco vnus 
aOentíturíalter eíícnfnra negar,ajter co 
rradicic.EÜ autem aífenfus adhseííomé-; 
cisad priorea^fenfumjdiílci^íus veroeft 
íeparat ioabil lo, , 

50 Nocandumcer t iocñ íquodmceH 
íedusáudiencisüuplíci tcrpoceft íe ha-f, 
bére ante áud iUooé , primo fineaocití^ 
eiu^rei.de q u a c ü fermo, vel cumDotN 
tía rciencifícajátic Viruaiíjñtélleétüs obf 
curus,fcicncÍ3que priuatuSifi d í d i s a l c e 
riüs adha;ret,aíTencitur pioprie eomo4 * 
dojquoaíleníns diftinguicur á confeof^ 
ve iamdícara;& aííeníus i 0 e nünum ha­
ber motiuum prssíer auchorírarem diceíí: 
tissiritelledus vero prnacus íc íenda , co 
knúz aflertc partim ímpetu p ropr io | 
par í imex suthóriraee IcqucnEll^quan» 
doex fecercusnoaeít de fu a ienteocia}; 
quandoaute plenos fapíent ia , & certu% -
eftiauditisconfentit motpproprio , 8c 
nonpropter authoricaté dícentis , E t iri 
hisduobuscaí ibusadhxfio mentís adse 
fu 10 altcrius proprie dici deber confen*" 
fus.Qus omnia clariuspatenc iudiífen* 
fu,qui fub vno nomine compleü i tu r re-
cefum mentís ab auditu propter defedii 
authoritads Ioquentisí& propter leucnr 
authoricatem fimul cum alíquaii cepug-
nant íaBot ic i íEpropr i^ ;&propter íalíi-
tacem repercammafiertis á íapicte ,qui JFíde'sJé?. 
í l laaudit , fallaba 

51 Éíl auterti fides nbtitia quafifep in 
ex audita or ta , íux ta Í I JUQT?^ <r»Víra %íS 
Mu^ndtijís autem ¡>er verhum Cbr.fflt% Ppn 
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q a - E Í e m p e r lucer t a n q u a r o l u c e r n a í n c i 
í i g i n o í o l o c o , < d e f l : , in rn^s^te i g n a r a t & 
p i i n a d o n e fe ienris , 8¿ c i a r i t a d s obf-
¿uráiqüáE fiotina r»jperuenience cíairica* 
te per í ü u í t r a n o n e m t r a n í i b i c íft f c í c i l -
t i a a i , & i i i ftatu p e r f e ^ i o ñ i s v i í í o e r i r i 
N e q o e a ü u n d e í i d e s habettif q u á m pet 

¿ a i í d i c u m 5 & e x a u t h ó r i t a c e l G q u e n r i s J i * 
cet lumen al iqtiod i n f a a d a c u r p r s u s u n j 
a d i i d e m f imernacuraki i i é l c u a n s n á c u ^ 
ra; v ires í i i p r a i p r a n i m e c n a r u r á i n * N e c 
per audrtum f o r m a l i r e r q u o l í b c c a l i o íe 
c l u í o a l i a n o c i c i a a e q u í í í c u r j q u á m í i -
des , q u s d a n p o t e í l n o n f ü l u m c i r c t 
q u o d q u i d ef t j í iue ef lent íat t i r e r u m % fed 
i t c m c i r c a e x i f t e n t i á e a r u m é í i c nos ere* 
d u n u s q u e d Sa luacof nrsundi eQ Deus4 
& honio»5£ i t em q u o d i a m v e í i i c , ^ u o d 
m o r t u u s f ü i t i & t e r c i a d í e r e í u r r g x i t * 
L o c u c í o ergo ,de q u a e í i férTio^nataefl: 
caufare í i d c m ín fub iedo a p í o . C u m q u e 
omni sx :rea tara pofsic faili , 8c f a l l e r é , 
c ius a u c h o r í t a s non eft i n f a i l i b i l i s , q u a -
t e lo c u t; i ó ma n i feft a ns r es fe c und u ín íl á» 
t i u i i í q u e m habent ina ie t tcecreacur^ lo^ 
q u e n t i S j C a p a x e l ) , 6 t i n d i f F e r e n s , v ü mo* 
u e a t a d v e r ü t n , ^ a d fa i fu i í i . Sí ¡ c e m a d 
m e n d a c i u m . 

* ^fponienio iuhijs q u i h n f i m cónfit 
tmtur ampíini n o j h a / p * 

j i p L ü r e s q u a ? f t i ü t 1 c u í a s p e r t i n e n t c á 
a d e x a á a m í n t e l l i g e n t i a m d o c ­

t r i n a de locut ione , & atldit ione A n g e • 
l o r n m t c a ^ a n r a c c u i a c i S c r i p t o r e s b o c 
\oco3St f o U u c r u d i t i o n e re fo luanc , q « a 
r u m f o U u i o n e m f u c i l e eftex d i c l i s c o a • 
i e d a r e , § r actexe ie , fcd ne ampl ius g r a -
« e m u s l e é t ó r e n i i , p lacet fiñguía dubsa 
h i c b r e u i t e r d e t e r m i n a r e ord inefequen 
t í . 

rAngeíus 5.5 P f i m ü m r u i A n p o í s i c vnuS 
pot€[i pre - A n g e l u s producere qual i tatera a l i q u a m 
dmere ad i n a í c e ? o r P l u r i m i A u a o r e s n e g a u t ^ S e d 
txtp» qua d í c e n d u i n e f t po0e produce fe a d e x t r a 
htates in- a d i o n e n a c u r a i í í p e c i e r n T u i c x p r e í í a m ; 
tentiom-: ve v i d i i i i u s q u a e ü í o n é pf^cedent i^& ü b * 
¡es. ¿ .M necefsitare f p e c í e r ú i a i p r e f l a r ü ab 

o b í e d i s : l í b e r a , í R q u á v 3 c v i t a l i a a i ó n e 
p r o d u c e r e p o í l e fpecies rerom íecundur 
ftatusrn.qué habent in i iue l l e&u l o q ü e n -
t í s . E c | 5 r o b a c u r ; q i ü a v í r t u s i n f f l l e d u a 
l i s a c t i u a c x f e a p c a e i l , v t c o n i a n c t a c ü 
g o t i t i a v i r c u a j i ^ f i c a m a d m i t t e ^ v d j i -

mus)cauíec í p e c i e s e x p r e í í a s ad í n t t á í a 
p a f s í ü o c a p ^ c i » q u a s ñ e q u i b i t tune face 
r c i n p a i s j ü o e x t r i n f e c ó > q u i a a n t e p r i -
m a m intelIe(5tionem non d a t u r v o l u n t a s 
liiouens ad € x t r a : c o n i ü ¿ t a vero c u m n o ^ 
t i c ia habitüs{j|íeu i n t e l l e d u a l i memo-
r i a . v t . i n q u í t S c o t ü s v b í r u p r a , p ó t e n s e r t Scotuj^ 
producefe fpecíeSjíeü qual i ta tes in ten -
tioftales in í u b i e d o c a p a c i incrinfecoB 
áut e x t r i n í e c o í e c u n d u m elcdíoneaiaSc 
trmeum r o í u n t á t i s . E ü q u e lubieé lum<, a-
p a x t á l i s b r i i i ^ ínEelledus p ó f s i b í l . i s 
p r o p r i u s , 6 ¿ : a l ienas .Neqt ie i n c o n t r a n ü 
a l i q ü o d a d d u c i t u r á r g u m e n c u m . 

54 S é c ü n d ü m e á : v t r u m í n t e r A r t J n requl. 
ge lum l ó ^ ü e n t e m ) & audierttem nece f la« ratur (Qa\ 
r i u s í i t a l i q ü í s c o n r a d ü s P É e í p ó n d e o c ó taüus ki-
t a d u m e n e d u p l í c é m * A l r e r n a n q u e e í l ter loguen. 
Cntítátíuuá , fíue fubftancialis, quo d u * iem}& 
f u b f t a n t í ^ j f i u e corpc>falés , f íKe f p i r i t u a - tiuntém 
les i r a con iunguntur t ve n u í j u m medie t 
ipat iu i i i c o r p o r a l e í n t e r c o r p o r a l i a t a u c 
í p i r i t u a l e ínter f p i r i t u a i i a . A l t c r c ó t a c 
t u s e ñ ^ d i c i t u r v í r t o t i s ^ a d i ó n i s , ve 
quando d ú o l ó c o d i n ^ n t i á pr^fenti-'S en-i 
t í t á t i u a iliter fe3gunr,6¿:patÍütur: ficut 
c o r p ó r a í u p e r i o r a fnfluunt i n h « c infe­
r i o r a , & u l b u m i m m u t a t o c c u l ü r n a l o n ­
g é . D i c o e r g o q ü o d honeü nece 0ar sus 
contaft i isefuitat iuu8>& r e á l i s i i i ter l o * 
q u e n t e n i , & a u d i e n í e i t t í e ñ tár t íennecc íTa 
r i u s c o n t a d a s in tcnt iona l i s v i r ü u t i s $ & 
a d i o n i s j v c vno l ó q u e n ^ a l t e r p e t e i -
p i a t . P r i m a p a r s m a n i f e f í a efí i « a g e n t i á 
bus c o r p o r a l i b u s , & p r ^ c i p u e i n h i s * 
qu3e i n r e n c i o n a l i a d i c u í i t u r . S e c u n d a ve 
r o p a r c t ^ q u i a í d e m cft r e q ü i r í c o n t a d u 
v i r t u t i s ^ a d i o n i s / i u e per a í H o n e m j a c 
r e q o i r i a d i o n e m vnius in a l i u m non i n -
t c r r u p r a n í j S í ib i t e r m i n a t á m i « p a f s I u o ; 
proprio.q'uod n o n i n d í g e t p r o b a t í o n e . 
D e r p a t i o a u r e t r i j i n q u o A n g e l í r e f i d é c * 
d iOantes , aut non diftantes i n t e r f e , & 
per q u o d o p e r a n t u r , r a c i s d i d u a l e í t fu-, 
p r a l i b . r . i n q . d e l o c o A n g e l ó r u r o s S c l i b ; 
¿ . q . ^ . f e d . i . & j . d e rece,pcioíieípecierüt 
a b o b i e d i s . 

55 j . P o c e f t d u b í c a r i s Á n m q u á c í t " 
que d i í í a n t i a valeac A n g e l u s l o q u e n á 
p r o d u c e r e f p e c í e s i a m d i d a s in pars iuo 
i n t e l l c d u a l i , i t a ve a u d í a t u r ? S u b quo 
t i tu lo n o n a g i m u s d e m í n i m a diftanciafi 
iíj h ü c enim nulla cft di f i ieultas *, fed q u í 
potef l ad magisjpoteft a d m i n u s d i f t á s j 
& ad a p p r o x i m a t u m . S e d qua? í l io o c e u c 
ríe de m á x i m a diftantia e n t í t a t i u a ^ t r u 
XÍ4?UC.?B habeac cercurg t e r m i n u m 

tia ifvpe-
áUthcutio 
ais áudttü* 



ííphera aíliuitacis loqaentis? an noii? & 
decifione indigc:,pra;cipIÍe in icncencia 
poaentá efñcientiaas ípédgruíii viíuái-
liuitiab obie£io?& quod loqueas eíficit 
loq acudo fpe ck cu obfcurajii rei (de c^iia 
eft k n m fm ia tel leñ« ^orslbüiaiteriusi 
Oiniísis autem aiijs opiaionibus, qiiíe 
pinniuai cognoiíeibiiiüíiirpícícs ab i n i -
tio m Angelo fapponentes no» poíTunt 
^diíiiHguere inter cogmúonemqiúááka, 
£ináííii & aúdicíonetn,v>el ponenses fpe. 
cíes a verbo produd de oouo per mo­
da ni obiecciadhucex íoaperio volunta^ 
tisvconftmdunt auditionejsj cum viíio-
nejiece líii nobis cumcoKuenúcc m co 
ciuíioneifcilicet quod ioqueiis aliquaoi 
ípeciem producacinaiadÁenie> ad maio* 
reoi euidenciamé 

S a p p o n d é x d i d i s deioco 
Angeiorum non poífc piares únge lo s 
éxí íkre ineodemloeofpir ícaal í ,qiíáre 
ind ir tAnc ía iivcef Angelos eft conf&cttiB 
q u i d a ^ í i m i l ' s e i . q i ü repericur ínter cor 

Prúfc'íWl pora coiicigua . Dsftáhc en ia i inrer/c, 
eciamfi í í n r c i K f d e m eííentía:, endeaciue 
indiiiidaaiíter diícontiauatione i can-
qüamindiuiíibiiia non copulara, difíane 
loco, quia non poílunc d ú o íitnui cufi» 
áem iocurji rcplere* A contrario icaque 
di^antia propria^ q u » inteiijgicur intef 
dúo locara co.-upar acá adíe iiTibicen3i& 
©pponitur propisquitati j atcendenda 
elí incer Angeios lefí-undum loca fpiri-
tuali'a, íicuc attendicur sn corporibus 

i\Qomlu* pa?nes corporaiía loca» D í c o auteíu 
¡ÍQ% pritKO; Angelus poteít ioqui Angelo íi-

b i propiísquo,$í i f e indifíantií& etsam 
c i , qul á felocaliter difiat. Pater q u o -
niam habet vi rcatemoperat íuamadex­
tra % vr büenfum eft , í e d poreiuía ope. 
ratina creaturarum iijterioruiT),qu^ im 

v perfe¿tioresíuní,& multominus poten­
tes , extenditur ad pafsiuumdirtans lo­
co non tantum in phyficis t íed etiam 
jn inrentíonaiibus ,agunt nanque cor-
|pora csleítia in kxc interiora ,& colo-
ratum aüquaa to díftans próducicimá* 
gincm Aii in pupila. Ergo facultas lo-
cutiua Angelí squs producir ípeciesad 
extra > non eft limicata propinquitatc 
íocali agentis , & patiencis, íed ita ro ĵ 
bu flas& valens pomiida eft,v t ( s i t ef-
feaum fuum cauíarc in paílo localiter 

¿" C ' / - d iñan t i io t t a ' fphxram aftiuitatis íuae* 
• rntu* £)ico fecuadoiNon eft nobis notus, nec 

aliqua conicduraafsignabilís tera^nus 
gAiuiut is iftius.quem Deus feíc* 

Oblt&háíí 
tena» 

57 D ú o obíjcic Doftor füb* 
tijis hh» i*dift*9*tiu¿ft' 2*$» adquaffio ' j Scciusi í 
ném contra prscipuum fúndame ncum O hit dio. 
fus concíutionis, qusc mílitant contra vná*-, 
noftram d o r m í a n ) , & ea opportet ac-
cúra te ío lnere . Primum eft? Non po­
te ñ díflans a ge re írt díftans, niíi prius 
agat in propinquum* Ergo non poteft 
Angelus vftüs loqui ad afium di í íaa-
ternínám médium non eft recepduüm 
locücionis ^nec audichitun Aogeli 10.4 
quentis, Quare neqait iñe prius a ge re 
in propinquum,& eonfequenter nequi* 
bit in díftans» Secundum talt eft : ex 
Añfiot..iib\ i.de. AnimA Itx,aom* 74. 
conitac i quod fi eflet vaciium nihd vide« 
retar 9 quia fpecies vifibüis non poííeC 
^erdngere adoculpmS Jdemautcmeric 
dicendum de fpeciebus, quse pertinene 
ad auditum etiam fpiritualemí íed fu* 
blatís corpodbus , á quibus nonpeiM 
dene Angelí in lo^uendo , & audien» 
do i ínter Angeios localitcr diftaotes 
nihíl pofitiuum exiftit j ergo dacur va«;. « 
ctmm.Ergoncuter potefi aiium videre; 
ñeque audíre^Quapropter dífianfiaimi* 
p td imentomcr í t iocu t ion í , &efflaxuí 
ípeciei ab obiedo. 

5S P r io r i argumento dnol í í iuspf ' /^ j ' 
imodis pofíuiims íatíMacereíprimo qui ohieMm 
dem admittendo íuppoíi tum , nempe vxamma: 
quo d de t ar me di u m po fs iri m m , i d efi> tur, 
locus píenus ínter Angeios diftantcs: 6c uitur* 
m tali iuppoíitione dill inguédum adhuc 
e á ínter corpus repiens locums&- íubfia 
tiam rpiricttalemrepleté locum interme 
dium:nam médium corporeum poí i t iuü , 
&íi mediec proprie,^ per íe ínter eorpo 
ra diftantia, tamen nullarenus mediar in 
ter rpírirusreparatos.quíctiamí) corpa 
ra noneüfentjexifterentextra cauías, S í 
alicubi,forentque dictantes, velpropiiiT 
quiad feínuieemeóparati^vt dixi crac^ 
tansdeioco Angelormn. Si vero vclíc 
ob icd ib ,q«odmedie t aliqua fubílantiá • 
fpiritualis imperfeta* & hoc admicta^ 
mus gratisídiccndüeft cíi Scoto vbi fu-, 
pra»& cumexperientíaiquod parsiuitas 
eiuídé fpcciei i n m e d i o t e r m i n o füda 
mentü eftjwtpereádé a l ione idéeSecH 
tus refuketinmedio » ac producitur irt 
€xtrcmo(idé díco l'ecundum r p e c í e m ) : 
veluti folprius iMuminat aercra ,qo3tn 
terram,& igniisfuppofitus vafi á qua píé 
no prius calefacit vas ,& confequencec 
aquá.Si veropotentia pafsiuamedij, S¿ 
| x t r e o ) i díuetía fít genere , vel ípec'ej; 
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¡ocalis nott 
ejl di$m*. 
tía iñter 
agens , ó* 

Vtrlque 
éhieóihni 

JtmuUiítef 
íatisfií. 

& tales potencia: p o í í u n t e í f e r a b o r d i n a 
t ¿ E , v e l c o n t f a r Í 5 E , t u n c a g e á s ve l o p e r a -
b i tur fecundui í i diaerfas vircutes ia ter Ct 
í u b o r d i n a t a s » vel n o n . S i p r i r n u o i a d i ó 
e r i í v n a r e a i i t e r j & plurcs iíi v i r c ü t e , v i r 

c r e a c i u a i n vacuo f a c í - í u b í t a n t i a n i j q u á 
p r o d ü e i t replendo r p a t i u r n , q u o d prae 
fupponi turvacuunin T a l i s f u k c r e a t i o 
A n g e í o f u{» ,& vninei-fi macer ia l i s : qua* 
t e e t i a m íi darecur vacuum h u j u f m o d i 

t u a l í t a s q u e eius termiftabitur a d iuerfo i n r > a t u r a , p o í i s : o € X v n a parte c o r p o r c 
parsiuo i a x t a c a p a c i t a t e m i u á o i , . i u x t a c o l o r a t o , & p o t e n t í a v i f i u a c x a l i a , d a - , 
q u á p toducetur effe(Sus d i f t i n d u s m t e t u r i r í i p c c f s i o . f p e c ¡ e ¡ a b o b s e d o in p a 
medio ,ac ift t e n n í n o * S i c fol generar in 
térra vcrrnesjSí: n o n in aere^quera ca ie fa 
c i t . V e l d c m u m í i n e ahquo c f fedu in ene» 
d io n ó n p a í s i u o re fpcdu a l i c u i u s a d í o j 
n i s p o t e í t p r o d u c i a b agente forma aii*-
qua í n e x t r e m o , S i c u t coloratuná p r o d u 
c ic rpeciem in o c u Í ó ) & in d k p h a n o r c r -
m i i i a c o , q u i n eam e f í i c i a t in m e d i o é 

Vade e o i l i g í t u r j q u o d d i í l a ñ . 
t í a l o c a lis í n t e r cns;,& ens non eft diftan-
t í a inter a g e n s ^ pat iens , ü u e irtrer a c i 
tiatsm, íte pafs iuum i l l i correrpondens i 
& q u o d iu ipropr ie cributeur p top inqu i* 
tas,& d i í l a n t i a (qü£E pro pr i e pert inenc 
a d v b i j a d i ü i S í & p a r s i u i s » quse propr i e 
é i feuncur imrnedtaea,quando inter a d i -
ü3iiíJ& p a r s i u ú u o n r e p e r i c u r a ü u d pafr 
fíuutn.'dicenda vero f u n t m e d i a r a , q u o -
t í c s per i n t e r m e d i o s e & » f í í a s peracnituif 
a d termiauiH per fe í n t e n t u m ^ n d e e t i a 
fit q u o d íi p a í s i u a m fít i n t r a f p h s r a m a c 
t i ü í t a c i s agentis n o n d í Q á t ín hac l í n e a , 
e t i a í i dirtec l oca l i t er a b e o , q u o d a g ? e . 
Q u a p r o p t e r p a í s i u t í m i n t e l i e á u a í e exif-
t c n s í n t r a r p h e r a m ac t iu i ta t i s ince l l ec -
t u s a g e n t i s , í i u e i n eodem f u p p o í í t O i f i u c 
ind ' tuer í i s joco p r o p i n q ü i s j v e l d i f tant i -
b u s , n a t u i T i e í V r c c i p e f e fpecics f a d a s á 
í u o a ¿ í : i u o , q u i n n e c e s a r i a tti a l i q u a c a u 
f a c i ó í a m e d í o l o c o , v e í l o c a t o . T u n e 
c n i a i tale m é d i u m per acc idens fe habet 
a d c a u f a l í t a e e m , 3 £ non co l l i t i m m e d i a -
t i o n e m a d i ü i a d p a f s i u u m , Sí é c o n t r a , 

6o P o í í b m u s a u r e m a l i a v í a ref* 
p o n d e r e e n a c u a n d ^ í i m u l s/trumque a r -
g u m e t u o í . N a m r a n o p r i o r fuppooic d a 
r i l o c u m plenuinfemper inter Á n g c í u m 
& A n g e l i i m , q u o n e g a í o toca vis a r g ü e 
c í s corru í t ; ,n í í i r e c ú r r a t a d h o c , q u o d 
j j e r v a c u u m n u l l á a d í o r a í e r p e r t r a u í i -
r e . S i a u t e m vacuiras q u a í i i n t e r í m a t ac* 
t i onem m i í i i m e fíet a l iqua fo rmá in e x ­
tremo p a r s i u c D i c í m u s e r g o ex doc i f i« 
Ha dé loco t r a d i c a H b . i . q u o d v a c u n a l 
e í l d ú p l e x priuat iuu.n4& n e g a t i u u m . V a 
c u u ai pr i Ü a c i u u m e ít fp a r i um no n r ep le -
curn ,aarum tamen r e p I e r i , q u o d m í n i m e 
irapedit motmn loca lem , ñ e q u e o b í i a c 
a d í o i ^ í b u s c r a n í c u n c í b u s . A d i ó nanque 

t e n t í a ^ e o l o r a t u m videretur.QuÍBpo« 
t i u s e a , q u « replent; l o c a , irapediunt a c « 
tiortes a g e m i u a i r í i c o p a c u m impedi t i l -
lanr>mationerai& a d i o n e m p r p d u d i u á 
fpecici intent ional i s : fie parieres d e f e n « 
dunt c u b i c u l u m á ca lore t& f r i g o r e , 8c 
e s t e r a » quaeexperient ia d o c e t . V r . d e 
q u x f o p r o b a t u r j q u o d íi p e r i m p o í s i b i l e 
cotum í p a t i u m , n ü í i e rcp le tum aere , e.f-
fet v á c u u m » non o p e r a r e n t u r e f f í c a t í ü s 
c o r p o r a c á l é É i a ^ & f o l fplendidius i l l u -
minaret haecinler iora^quandoaec defer 
uic a d ion ib us ilVis feeundum v a c u i t a c é 
t a l i u m m u t a t i o n u n i , < S ¿ i n d í f í e r c n t e r a o n í i 
ü i u u i c a p a c i c a t c m . C e r t e non lego a l i a m 
r3t ionem,quamcoaícnft!m e o r u m , q u i | 
í i n s I p e c a i a t i o n c d i d i s acquie fcunr , 

ó i D i c e s ex l iac d o d r í n a fequl 
i m p o í s i b i l e . q u a r e n o n cft a d m i r r e í i d a . 
A n t e c e d e n s p r o b a c u r ; fequitur e n m í 
q u o d a c c i d e n t i a d e f a d o d e n t a r fi* 
nc í i i b i e d o 5 nam a d i ó eft a c c i d e n s j 
i n í p a t i o au tem v a c u o mil lo m o d o p o * 
ce f te í f e iri í u b l c d o , a l ias fpat ium e í í e c 
v a c c u u m J & n o n c í T c r vacuum.neque a c -
t io poteft f u b í i í l e r e , E r g o e r i c a c c i d e n s , 
8£ non er ir in a I i o , q a o d eft de e í í e n t i a a c 
e i d e n r i s . H o c a r g u i u e n c ü m infolubi le 
c l l in c o m m u n i d o d r i n a , quaromni o m -
n í n o acc ident i a r t r i b u i t i n h á f e n t i a Hul ­
l a f a d a d í f t i n d i o n e a c c í d e n t i u m . N o n 
n u l l i A u d o r e s d u b i t a u e r e d e r u b i e d o 
a d i o n i s í a a íir a g é n s ^ e l pac iens?qui au« 
tem dicunc rec ip i inpaf lo debueruut du 
b i t a r e : A n quando agens n o n p r o d u c i r 
in medio i d , q u o d faeit in termino , v t 
quando fol p r o d a c i c vermes io c e r r a , 8¿ 
non inaere , a d i ó p r o d u d i u a v e r m i u m , 
ve t a ü s ^ e c i p i a t u r in aere? í i n a n q u e n o n 
rec ip ia tur ni í i in pafs iao p r o p r í o , a u t no 
rec ip ic tur i n a e r e ^ u t i n i l l o g e n e r a b u n , 
tur vermes e i u í d e m í p e e i e i í fíe í t e m ac^ 
t ío p r o d u d i u a f p e e i e í intent ional i sma§ 
nans ab o b i e d o vififatili in d í a p h a n o cec^ 
miaaco ,nempe in aqtia f iuminis , Be ípe-l 
c u l o » & i n o c u l o r e c i p i t u r p r o d u c e s fpe 
c i em,cur ergo fi r e c i p i t u r in aere,8c coCj 
p o r c t r a n f p a r e n t l i b i non p r o d u c i c fpc-i 
c i c r a o b i e d i í A ñ q t t i a taí§ eorpus n ó cR 

tas MUS in 
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. pafsiuuin f o r m r ? c e r t e q u i d e m : q u o d a u -
tem nonpoceft r c c i p e r c a c c i d e n s f a t t ú » 
nequaquarn e f f c í c i o n e m rec ipcre v a l e -
b l c V i d e a o c u r qnx d i d a funt l í b - i . q . 5 . 
c i r c a e x i r t c n c i a c n , & ; e ü e t a m a c c i d c n -
txatrijquara fubftanci*. 

Ó2 D e í a d c potcntiae in fentcn-
*rAüietur t í a , q u á e e 4 8 d i f t m g u í t á fubftantia , i a 
¿tjjííultar' mi l lo poflflint í n h s e r e n d o r e c i p i . N o a 

e n i m r c c i p i u n t u r i n f u b i e d o e x t r a a e o , 
& diucrfo á í u b f t a n c i a , c u i u s funt p o t e a -
t i á f j v t p a t e t j n c m i n fubftancia , qna;ra-
d i x e a r o m e f t ' E r g o n u l l i b i j í e c u n d a p a r s 

j tncecedenris p r o b a t u r í i c N a m vna p o -
.tencsa a d i u a V é g . r e c i p e r e t u r i a fubftani 
¿ia media potenc ia país iua>quíB ec iam á 
/ u b l i á t i a d i í í i nda i n e a x e c i p i t u r . 
Recepc ioaucenahsecer i c mediante a l i a 
pocent iat& í k i n i n f í m c u m . Q u i p r o c e -
f u s ^ t c u i c c t u r , c o § i r a í í e r e r e v e l q u o d 
pocetida: rcc ip iuntur i n f ^ b l l a n t í a non 
h a b c n c i p o c e n t i a m rec ip iend i , quodef t 
J m p l i c a c o r i u m í v e l q u o d a l í q u a p o c e n , 
t í a oonrec ip icuf inharrea ter , q a o d f t a -
t l m d i c e n d u m e í l de p r i m i s p o c e n t í j s í & 
per íe n o d s . D c m u m c a , quaj non c ermi -
n a n c v e r a m a d i o n e m , per q u a m fiant, 
í cd íe ipf is rnanant á fubftantia vel i m m e 
diate ,vcpoccntiae ,ve] mediante p o t e n -
t Í 3 , v t a d i o n c s ñ e q u e r u b í i í t u n r , n e q u e in 

JjsErent. V nde non e ñ b o n a c o n r é q u e n t i a 
non r ec ip i tur i n í u b i e d o inhisf ioniSier-
g o r u b f i í i i t e 

63 D a t u r ¡ t a q u e m é d i u m , ve l 
a l í u d g e n u s e í k n d i prarter hoc^quodap 
pe i lant c ó m u n i t e r rec ip i in í u b i e d o fuf-
tentationiSiqu? phraljs i m p r o p r i a e ñ , & 
o r i g o « q u i u o c a c i o n i s s f u p p o n i t q u e fa l -
f u m . N a m , & íi verarti fic,quodrami, v i r 
g u l t a , & potenc ia f u í k n c € n t u r 5 & t e n e á 
t u r inefle á radice o r i g i n a t i u e , & quafi 
i n c o n t i n u o o r t u . n ó t a m e n r e c í p i u n t u r 
i n r a d i c e . H K C fufficiacannotalTe in pra: 
i e n t i p r o claricace fo luc iou i s . D i c o i t a -
que ad a r g u m e n t m r ^ q u o d e m m í i a c c i * 
d e n c i a í q u s terminanc v e r a m a a i o n e n i 
n o n pofsinc c í l e fine f u b i e d o i n h a r í i o n i s , 
t a t n e n e a , q n « feipris o r i u n t u r a r a d i c e , 
a u t mediante potencia non i n d i g e n t c a ­
l í f u b i e d o . S i aucem r e c i p i u n c u r í r e c i p i ü 
t u r tancura i n p a í s i u o c a p a d f o r m a fíen 
d r ^ n o n tamen in med io i n c a p a c í í f i vero 
i n d i g e a n t f u ñ e n c a n t e , d i c o f u f í e o t a r i ab 
>agenre,quandiu ab í p r o o r i u n t u r ; í i c u c 
v i i g a e x t c n f a i n aere á m a n u f o r t i J u ñ e n 
ta tur extenfa a robore manus > q u a n d i u 
r a S ^ J U e f t j n o n autem M c n w s ^ a r e e l i 

Sotulturl 

nacorio . f ic a d i o i o m e d i o ^ b i agens no 
agit,noBeft t á q u a m in r e c l i n a t o r i o , í e d 
dutn duraCjfnftentatur ab agente o r i g í -
naciue . 

^4 I n q u i r e t a l i q u i s : A n incra 
fpheramaf t iu i ta t i s l oquent l s m a g i s e x -
c i t e t u r a d audíendum A n g e l a s loco p r o 
i x i m u s , q u a m d í f t a n s i R c f p o n d e o non 
plus v n u m e x c i c a r í í q u a m a l i u m ^ q u i a to 
t a e x c i t a c i o ftat in imprefs ione ípecici á 
J o q u e n t e * A t t a l i s i r a p r e í s i o n o n e f t e a . 
; p a x i n c c n í i o n i s J & r e m i f s i o n í s , í i c u t nec 
í p e c í e s p r o d a d a : q u a r e n e q u i t d a r i m a -
i u s , & m i n u s i n e x c i t a c i o n e s l imí i e eft 
in í o c u t i o n e h u m a n a p e r S c r í p c u r i j a u c 
nutus ,a quíbus omnes íEqua l i t er e x c i c a a 
íur .quacenus efí ex parte loquencis . I n 
l o c a t i o n e a u t e m í q u * fie per fonos d i ffe* 
r e n t i a r e p e r i t u r , q u i a e x c i c a t i o fie pee 
q u a l i t a c e m , q u £ e i n t e n d i t u r , & r e m i t t i -
tur,<S¿ non e ñ eiufdem v k t u t i s in t o t a 
fphera c o r p o r i s fon ant i s . 
Í 63 Q u í e r í t u r e t i a m : A n l o c u -
tio í n t e r quofuis A n g e l o ? fie r e c i p r o c a ? 
P r o folutione aduertendumef í qubd lo 

TCUCÍO a l i a e ñ p o l y t i c a , r c u foc ia l i s , a l i a 
v e r o d o d r i n a l i s j f e u i l l u m i n a r i u a . H i c 
í o l u m agimus de loeut ione p r i r a i gene -
riSjaduri fuo l oco de p o f i c r i o r i , D i c o 
a u t e m q u o d l o c u t i o foc ia l i s d a t u r r a r a 
Jticcr fuperiores A n g e l o s , & infer iores 
mucuo^quam incer «quales-.aam q u a n c ú 
a d h o c n o n e l l o r d o f u p e r í o r , ^ inferior;; 
o m n c s e n i m x q u a i k e r carent fpeciebus 
r e r u r a , q u a t e n u s i n a l t er ius mente, q u a -
re qu i l ibe t m a n i f e í t a n s jíuam m e n t e m , 
q u o a d hunc effedum fuperat a l ios , q u í a 
loquens plenuseft noc ida3al i j vero v a -
cui funt ra l i í p e c i e , ^ i n p o t e n t i a a d r cc | 
piendam i l l a m . 

Jftmm ^nus J n g d m fmut»&i f f t 
eámdemlocutione ^aleatloqu'ud p í u * 
r e s ^ adquotits* Anpofs itfecrete lo 

cjni^um aliquibus ex eis y ad 
quos eadem locutio peí*, 

tw¿ei'etpjt loquens 
Mellen 

66 évf í icu l taces ,qj i?as: fub vno t i 
culo p r o p o n i m u s , q u i a c ó n e x i o 

n c m h a b e n t . b r e u í t e r cDnnabiímir exp£-
dire , l i c e t c o m m u n i di fpucat ioni l a t i í m 
c a m p u m rainiñrent. I g i t u r fuppofito 
g u o d fphera iocucjonis^G v . g . 

A n magh 
audiat pro 
pinquus, 

tans* 

Aliqua h ' 
cutio reci¿ 
proca et¡ in 
ter Á 'i 
los. 



n g 

lint qaacucr miniaría s Sí^uod Gabriel 
vcaíurfua poteíUce l^qucndiiai de 
tnar€;;í |u«fic. J.exefsipiigratiajnonca 

^^/f ioqm mm Veiic deceríninace ad ^uem , vei a<i 
f ^ ^ í 'tjués Angelos exífífenrc^ iíura íphcram 

Jimtes in- loquat«ri&pefiso per ímpofibiie, <\\xoá 
tr¿if$<tm* Incra ijiaqaatüOEiííiliiaria ftifiüíti An¿ 

geli coocíudaotut, tota difficaitascft 
v primo locoexamiiíanda: vtrutn oa5ncS 

íie coexiílentcs audirent Gabritltiti IOH 
«lusntemíGuireípondendo dico i quod 

.©mnes audírenc, 6c mediante audícionfe 
cognofcerenCií.fccundum efíci q « o á 
liaberet ia méate Gabrielis. Hanc con-
cluíionem íic proboíica fe habet locurió 
in ordine ad paísiua apta,&difpofica ad 
recipicndam fpedcmper talem M6&&tí& 
farmádam/ici icíüumínatio folis ad pro 
jducHídamiiicea^&expreísÍG f ^ t i e í vi 
i ibilis ad ocu íum.^ fonatio ad a u d i t i ü ^ 
pocenciam.Sed v iw(5£ eadem iiiumina* 
t ioaa iua tangir, & Uluaiinat quodque 
sl lu^inabúeeít inrra rpherájíta ve plura 

plura iiluíBÍnarec fine dimínutíoBe 
í u s aaíoaisj í i darenrur, & vna aaione 
expireísiua obiecti viíibiiis prodasicur 
ípecies inqualibet potenciaYiííua apta, 
& Intra rpherá,qain vna vi fio impediat 
alias fine cermíno:& idet^eíl de fonatio» 
ne-iErgoeamdem loquencem viia nume-
ro I o cu c io ñe au d ienc, q uo tq u©t ex pe di • 
t a rapoíen t íam habuerint ad recipieJí-
damfpedcni gignendacii per aaiooetn 
loquencis.Eciimile eí tde locutione htf-

^ tnanajqus íiác alta voccs& cora.n pluri 
busadíiancibus, Tuncenim aa io in íe 
vna cor generar ípecies numero diuerfas 
quot inutnerit pocentias expeditas , & 
hábiles,quin aumerus audienciám dími* 
nuac vires añionis . 

rQualítevt ¿7 Diícuriuscftlcgin'nfios,&aiia 
^ ¿ ' ^ t o ' t o n o i n j a prxtermaioremexperiencia do-
¡ocutio ^ cec. Maío rau tcmí iep robanda eñ; nam 
piares au- primo locucio eft productio fpecici in* 
¿tijíS* telligibilis repr^íeiuaRcis rcm prcutm 

irsence loquenris^Produétíoaucem fpe-
ciel in quacumque potencia recipienfe 
facit imaginem obíea i ,ncc poteft afsig 
narí diííerencia ínrer rp i r i eua l i á^ cor­
pórea . Alias in caíu pofitonullo ex capí 
te Imiitatur adío.locutiua Xjabrieüs in 
ordine adaudicioncm,Namex parre vo 
luntacts lo^uentisnocoarciaturjvt fup-
ponimüs,etiarníí poíler^dequo poílea: 
Nequser iamíimí tem habec ex parte po 
«ehcíuiriaudíri^c terminare vir'aiiter 
lam a í i íoüemmemumaudiuo vi^us non 

to1ifc,quod aicer Judiar,ñeque geilerí3 
t ío ípedei mhistimpedíe quod ÍTaclimí-
liter ir* txter is .Ergo.CoDíírmacur aute 
racioifia'qijiaíicie calidifFuíione a d i ó * 
"nislocutins? perfpatiuni , fíisc ímeeo^ 
qiuodeadé aaio indiuerfis numero paf-
fiaispróducat dluirías numero formas^ 
iion poEeíl íaluari, quod piares Angelí 
audiancíimtd eumdem loquentem, vel 
quod vnusloquatur ad píures* NeciíTa^ 
íiudi éftautem dicerc vnum Angeiü ad 
yiures ioquiex teftin>on30 facro íoarínís 
in Apocal.pr¿ecipue cap .y . ib i ; & vidi 

- últerü Angdumxé* ciamamt maeinag* 
na qudmr Afigelisdicen:& cap. i6<& 
mdiúi vfmm rnégnám de templo ájernteñ 

feptem Angetts'.& hócip famdocet D i o l 
nyí iusdecí íer t í Hierarchia, ve videbi^ 
raus agentés de iUuminationejíiüc locu* 
fcionedoariiraü.Qiiarefícuc vnürn q u ^ 

Nque Angelum idrueátur pUifes per fims-j 
lir^dinesiilitisnumero diuerfas, fadás 
sb obie^o vno per vnicam expreí&ioW 
mea fui indiuerfis potéti js;vnus loques 
vnalocucioae audicdi-á pi t í r ibus, qui^ 
«umsrus obftec,eo quod recipiacnr á d iJ 
uerfis pafsiuis apcis ad audiendum. V i d ^ 
tar fanecfíiuxus ínteíitíonalis ,& a ^ i ^ 
iocucíua habere homogeneitatem, íei^ 
eííe homogencequanca^nameiTenria ea^ 
rú eft coca in toco ípadot«£ tota in q u a | 
libetparcc,hocea,quod integra efién* 
t ía re i femcleft in cotOjfc femel inqua l^ 
bec parce poft díuiíionéAi* 

6% Alccra diffículus fub hoc t i -
tulprefl: An vnus Angelus pofsit fimul lo 
^u i ad aliquosdeterminacos ex pluribüs 
exiftenubas íncra ípheram diffufionis 
vir tut isp^opri í fqusf t io aucé ifia daos 
íenfus habet. Pr imuscíhAn Tocutio pof-
fitfieriadqiiatuor prffcií idendoab eo» 
qnod rejiquiaudianc ^velnpn audíaat?, 
Caius reíolucio nullam habet diffículca^ 
tem»certumeft enim hoc penderé ex in -
centioneloqueocí| ,fícucínter homiaes¿ 
Poceft nanque vnusaliumqucnidam vo^ 
care ínter mulcos,& cum iiio di/putarc¿ 
confuí tare ,& cradare negociumíadque 
vel adquos verba fuá dirigtX, & loqui-
tur, cjuin ad alics adftances per tineat ]Q' 
cuciOjGue audicrinttfíuenon. Sicpatec 
in locücioneimperatiua,quam 6L íi phjSJ 
res audiantjfoli camen rainiüri depwtaci 
esequi renencur: íic confiatex Apocw 
locisrela t ís j&fepe aíiás vnum AngeJ 
íum loquí quatuor, vel feptem Angelis 
iignatís fuper aliquam gena ad ipfos per-

$ Í M 5 

tur* 

VtiÚe km2 
tkdeimnX 
netur 

adalios etf 
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t i í i e o t c m j q u m a d á i i o s c t i a m a u d í e a c e s 
ttiloquacuri 

6o D i f f í c l l í ó r r a o c e f t qua í f t io i i i 
J)e tocutié f ecundo fertfu a c c c p t a : h e m p e porsic 
flit Jjítrtfai v n u s A n g e l u s i ta l o q u í cum v n ó , vcl p lu 

t i b u s d e t c r m j t i a í í s , ve aUj ñ o n a u d í a n t ? 
q u o d e í H o q u i f e r é v tru in A n g c h c á l o c u 
t í o vaieac eííe fecreta ? Veaure i ia in h o c 
p ü ^ ó a l í q i i i d dicere p í>rs in ius ,necéf leef t 
d i A i ñ g u e r e p r ó p r i á ab i m p r o ^ r í j S i & 
quseper k conducune a d refo ludonem 
á b i ) s , q i i 2 fuñe per aceidensjSc e x p í í c á ^ 
r e cafum c o a t r o ü e r í i ^ . P r i m o i c a q u é 

t * í u p p ó n e n d u m e f t v n á n u n i e í o l o c u t i o n é 
e x parce a g é n t í s potle t e r n i i n á r i ad p l ú " 
r e s p o c e n l i a s a u d i t i ü á s nuoierd d i í iUÍc-
t a s , n e c e í 1 é i í^cc0a fJás p l u r e é a ü i o n c s i 

, . v t i o q u a t ü r r n u l c í S i Á l ü s ü ó n d a r e t u r l o 
t u s quíe í t íort i j í l eaitn e í fe t d i f t i n d a a ó t i o 
J o q u e n c i s p r o q a ó i i b e t a u d i t u r ó / ü p p O ' 
n e r c t u f réci:et:u!nj8¿ i n q u i f e n d u m f o r c C í 

r S A n l o c u c i o p o l í e t effs p u b l i c a í S e c ü n d ó 
f u p p o n c n d u e d é ñ l o c i í c i o n e u i tuñfc p o f -
f e e f l e f e c r e t á m , & d i c i p r o p r í e calciri i 
q u a n d o ex v i i n a n s í í í U a ó i ü s c o n c e p t a s 
v n í u s a d q a i t ü d r a l i ó s v . g . hollus alcer 
saudiár^Noí i eft a u t é m c o n t r a hanc t á t í ó 
l ie í e c r e c i j t j ü ó d m a c e m c o U ó q m j á í i á s 
fn p ú b l i c a , ñ e q u e q q b d a l iqu i s esc ú s ^ 
q ú í b i i s íccfefcó r c u e l a u füíc a irer ius mH 
c o n t r a fidéoi í e c r e t i m á n i í c i l é t : hoc i p -
í u o i á l i j s , n e c d e m ü i l q u d d c í t c H per 
á l i u d m é d i u m i m p e r c í a e n s ad c o g r t í c í o 
í i c n t a i i d i c i u a . i í r e i . d é q u á c o l l ó q u i u a t 
íecreturri éf t , auc praeccÜL, nocinaori b a -
b e a n c H ^ c e n í c n nonpert inent a d pr^e-
• f e n c í s d i f d c ü í c a t i s re í o l u t i o a e m i n d o c ­
t r i n a diftinguence inter audi t i o u e m , v i -
fioneiií>& eogn í t io i i e t í f l q u i d d i t a t i u a n i j 
'& in te t i n t e í l e a u n í , v i f u r e i , & á n d í t u o í 
a c t u , v t r u p r a d i f t í n 5 f l m u s i q u a c u n a q u e 
ec ian» f e n t e í u i a j q u a m v s a u d i t u a i á v i f ú 
n d n feparec,& auaicionens vifioiieni1 e í í e 
d i c á C i í a m e n q ü i á n ó n eft veruih v q n o d 
o n í n í s v i í í o í k a u d i t i o » c t iam fi otxíñis art 
d i t l ó v i ó o f i t : , debeÉjnpr3»íentidsiiin^ 
g u e r e , & i o q u i cancum de v í f í o n e audic i 
ü a > v t t a I í i n q u i r e n d o : A n í o c u í i o A a g e 
l Í G a a d q u o í d a n i í t a p o í s i t efíe fecreta , 
v e e x v i t a l i s m e d i ) l i l i tantum á ü d i a n c § 
a d quos í e r m o dir igi t i ir^ 

70 P o t c f t a u t é m tituiws quaCtio 
h i s d i r p ü t a r i i n d ü p l í c i c a f a . P r i m u s e í t 
c o r a m u n i s , q u a n d o ñ e m p e q n a t u o r , ve! 
q u i n q u é A n g e l í f ecret iab á i í | s í n t e r fe 
c o n í c r u n r , & C o l i o q u u n c u r de á l í q u o r.e 
g o c j o i v e l u t i quando corhoiuinesini c u j 

RrfaítftÍQ 

b i c a l o 5 ̂ í s p a r a t i í s i n e g o t í a cractanr . 
G u i u s r é í o l u c i o í n n o i l r a d a d r i n a t a c i -
l i s c l l . U i e e m u s n a n q u e c ó n f e q a e n c e r a d 
f u p e r i o r á locuc ionem tune í b r e o c c u l -
ta i i jS í fecrecam nontancutn per fe » f e d 
c t i j inquancuf i i ad n o c i r í a s per a l i a m e ­
d í a . Q a o d fie p r o b a t u r : T u n e l o c u t i o 
ad quatruor A n g e l o s - e r i c f e c r e c a , & o c 
Cuica r é l i q u i S i q u á o d o ex vi tal is l o c u t i o troBria'' 
i l í s n u l i ü s a l í u s m o u e a á í r a d a ü d i e n d u m 
fed in d i c i ó cáfu i ta c o n t i n g i t r e r g o c r i c 
• f e e r e t a . C ó n f e q U e n t i a e ñ l eg i t ima i m a -
ioír per fe nota J v í i n ó f e m p r o b ó í k í O n f l 
h é , q u o d r e p e r í t u r e . x t r a f p b e r á a l i c u i u s 
a g e n c i s » n u l Í á É e n u s rnouetur ab i l lo f fed 
i n d i c i o c a í u o m n e s A n g e l í prarter dic-; 
t ó s q u a t u ó r funt e x t r a fp he r a m l o q u e n » 
c is ive f ü p p o n i r u r , vndecumque l i m i t e -
tur í p l i c r a j e r g o i í o i i m o ü e n t u r á l o q u e n 
| é V & confequenrer l ion á u d i w n c , Secun-i 
d ^ p á r s conc lu i ion i s fuis l o d s p r o b a t a 
e í í e x e ó ^ q u o d ñ u í l o s a l j u s A u g e l u s p o « 
teft c o g n ó í c e r c ea ,qu£e fecreto t r a d a t a 
funtiper v i í i d n e m j t í o n e n i m i f taprodu- ' 
cunt f p é c i é m í u i , í i c u C j & alia,qti3S í e c r e ^ 
t a . & o c o l c a f u u t i m e r A n g e l o s . vt of-
t e n Á i m e f t fijprá l ib¿2 .qv^fe¿ l 6, Ñ e q u e 
Cog l idorie q a i d d i t á t i u a p o c e í } ha?c c o g 
nofeereriftanaque c ó g a í t í o fiue ü a t per, 
fpccies ednereatas^ fiue per acqui f i tas 
fern^er r e f p i c í c e l t c n t i a s , & q u o d q u i d 
eft r e r a r ñ f e c u n d u m fe , & pr^fe indie a b 
e x í r t e n t í a e a r ú m , ñ e q u e p ó t e í i t erminar^ 
a d res f e c ú n d u m q u o d funt i n íncel leífct i 
a l t e r i u s . I u x t a q u e m m o d u m foiuin v a ^ 
l e n É c ó g n ó f c i per ret ie lat ionem. 

- 71 " S e c ^ ó d u W a f u S j i n q u o d í f í i ¿ 2 . C ^ Í ^ ^ 
é u i t a c e m l i a b e t q u x í H o p r a j f a c a j e ñ q u l .ffiilior^ * 
do piures A n g e l í í o c e n t praéfentes í ó c a -
li,ter i t a , v t íi vdus velec l o q u i á d o m n e s , 
pof fencomnesaudire , v a l e á t A n g e l u s 
l o q t í e n ^ i i r a í t á r e v d c e m fuam a d v n u m 
v c l d u ó s immutato loco i t a , y t ifti f o l í 
á ü d i á n t ? í n hoc puncfcopartem n e g a t i u á 
p r o b a b i l e m ind ica t V á z q u e z 1. /?. dijpt, 
¿1 j ^ . i . q u a m d o c u i f f e . a i t G r e g o r i ú j Vazqutzl 
G a b r i e í e t n , M a i o r é m i H c r u ^ t i m , Se 
O c h a i t l u f O j q ü í e á m i u x t a di i ierfa p r i n c i 
pía33¿ m o d o s de fecretis c o r d i u m 5 & d e » 
l o c u t i o n é A n g e l i c a . t l i u e í í i m G d e d c f e n -
d u u t j V i d e a c c u r i o f u s V a z q a e z c i c a t u m . 
C é r r e í e n t e r í t i a i í l a f a c i l e v a l e r d e f e h d i 
í o x t a r i o í t r a m d o d r i n a m d e v i i i t a t e l o * 
c u c i ó i i i s í n o r d i r i e a d piures audientest' 
& i p f i n s d i f f u f s í o n e j fed q u i á c o n t r a . f e 
habec commuiieni popu l i e x i f t i m a t i o * 
H e m ^ t ó c i o ^ ü i é W Q í a í e i f le i i tüans a d 



ta refpsciú 
vníus ex 

feo 

afhroiaadam locuciones Tecretaniprop 
ter<|uoá oain^s ícrípcores > quomodo 
ipairuac,coatr3riam tiieí?£íar > ideo con* 
HSínur racioseiii rcdere ob x̂ 'mnx l©cu¿ 
t ío ínter Angeíos indiao cafy í e a e U 
eííe poísiti, 

72 D i c o e r g ó pbífevnüiii Ang'é^ 
laaiica fecrece ioqm' cuo: vno , vel qui-
bafUam alijs,vt reliqui eciam prxfences 
rson audiant, Hanc fencentiam docuic 

adédtthuf*. ^ « T h ^ ^ . r o j ^ r í . s , q u e í n requuiicuir 
cíus diícipuii,docuic cciam Kicharduss 
iSgidiu5lBaíroUs,&Maríilius,vt refferc 
NMy-xzzd'fpicHatacá.Ptí. Ea«í dck^* 
)dic Suarez de Angelísllb.z,capi2%,mim 
55 iVbi omnmo vfruns cenieteííe in po* 
te (ta te Angelí Tecrete ioqu í vni.alijsni-
hi l audícncibusfe Vnicucs fundamencucti 
fifíbrei huius eft,qiiia potencia locuciua 

1 íubdi tur omnino doíninio volmuatis, 
tamquoadcoinplcmentum íui per nocí 
tiam habituaiem^ qt ia íaquoadexerci* 
tiuOT)dire¿tíortem»&: procefum ad rerroí 
num, ica , ve íblum producat fpeciem in 
potenria,ad quaiíi dir igicBr, $c non in 
alijs.SjínsieaíDperandi modnm inueni-
mus in viríbus arfeiaíuis,quarex diredio 

^ ne arbicrij,Sc non ex impero naturae o pe 
lantur. 'íic liberalitas quibui'daji» benefa 
cic,alios prxrcnnit t i : pro i ib ico: íic d i -
ledioadelsdos termmacur : & íicin 
alí js.QüareergOnoíieíi idenidicenduíii 
de po téc i aad iua i n t c í l edua l í ^ü^ q u á 
tu ad operat ioaé adexcranon minüs ía 
biedaeft voJuntací,quá vires aíFediu^é 

7^ NeqKeobfíacquodin homi* 
neqoandeque locutio reperitur íiae l i ­
bértate ,vt inebrijs,phr£Bnct{cis3 & dor-
mientibus^Nam ralespaísiones non in-
¡neniuntur in creacurís immarerialibuSi 
& confequenter loqui nonpoíTunc fecua 
dum ordinem natura niíi ex dominio ra» 
fionis. Ñeque item obftacquod homo 
adhuc in libera loentione, & ad vnum di 
reda tantum,noh póteíí: impcdiiei quod 
adftantesaudianc.Ergo íimiíiter Ange­
lus hoc non poceric impediré, Nonsin-
quara^obííatsquia iocutio bumaRa exer 
cetur permediumVquod nacur ali ter d i f 
fandicurperaerenVv»empe per fonumsac 
tioautcmoátxíráíispofita caufa non po 
te ft impedir i á vohmcacc.Produdio su 
temípecieilareil igibil isinpotencia au-
ditiua Angelinoneft natnralicer diffuf-

fwz fui per ípatium, extendí autein 
.yalec ex unperio volücatisiS& 

bhhi 
iiomsfoliii 

Ú)e{ocutme inter Jn^eloS)®* J t t i 

73 1 ^ Eílaféxplíc^te qnófóodp Ángé 
Ir.loqnancar ad Animas í e p a r á -

t aé^ í idhomine í s , 6cqwáiiccr Anima», 
hominesque CROÍ Angeüs lo^ui valeacr? 
& tándem quomodo creatur s ad Deum 
& Deasadcrea turas loqua tu i íe .ua ; alf-
cu! ícr ipróreshoc loco expeiumt, nc 
aiiquodoíFendicülnpropria; relinquant 
bpiniónicircalclscüCíOiiem Angelorum. 
b i a s c c í s m , v t pr«m:la carroboremus, 
pr^fcíUium ncdorum íblütionens ággrc 
dinauriEc éerte qüáh tám ad locutionerii 
inté'r Angelcis,5: Animas leparatasnuli 
Íadceuri tdif í icuítastquo mínus defeti» 
damuseodeinmodc concingére,ac intekj 
AngeiümsSí Angelumi Anima enfrá fe^ 
J)aratandn impeditur tenebrófo corpa 
re.iqüad esuit^adopératidnes^ a¿ paísici 
nes íñtelledualcsjquare producere ípe-
eies rcrum iüxta propriam notitiam r & 
recipéreab Angelo^roductasíine imps 
diníenro válebic.Nce huic verkaci obw 
fíat argumentnmcommunej qüod ínfe.^' 
r i s r non po-cít a ge re \ñ íuperiorcm^ 
Haeccíiim diñercRíia in grada cíTenlia^ 
Hjiion tóliit^quiá potencia piísima vni^ 
Uerfalis , íeu intelledus pofsibiiis haH 
beac inferioritacem refpcdu cuiu/que 
agentisincelkauaiis j inoludít nanque 
pafsiuum carenciam form^jq^am aditíii 
valet próducere* Angelus auteiB^quams 
vis íupremus íiCsex propri)s cognofecre 
iíonpoteíl,qusB Anima feparata conce-
p¡r,8í oceulcaerunt crcaturis viqucdunl 
rcuelenturper Jocucíonem» 

74 D e colloquijs inte? homines» 
& Angelos tambonossquani ¡íjalosper 
íigna ienribilia>& voces íonanteá forma-
cas aut incorporibusatíucíiptisjvelpof-
íefiSjaut in aere ,quameíf ta ionefnnunc 
fupponímus.manífefte conuacex Sacrü 
ScrípturaiVbi refertur colloquiñ EUÍB 
cumSerpente, Angelorum c u m Patr í* 
arch(s,Raphaelis cum Tobia , & Gabric 
lis cum María VirgíHe,&expcrimentutn 
docec. Diemoncsnanqueconiuraci ref^ 
pondenc íenfibiJibus verbis in quocum-; 
queidiomatc. Inbis locutionibus mu-i 
tuis nullara continec díffículcatem,quod 
íp i r i t u suc loquan tu r , & audiancurab 
homínibus^necquod homínes nota íibí 
joqneia r?ípondein£¿dab|c^£ argu. 

Locfáth 

'tk'teoKtrr 

f billa <*& 



j D e l o c u t . í a t e r ' K n g & c A n l m a s í & h o m i n c s / D 
f ñ e n t e n t u r . S o l a perceptio h u m a n f nicn* 
tis tnajaifeílatrx íonantribi is ¡ve tb i s ab fpi 
i r i vu^córporc ia difficiiis apparec . N o n 
t n i m ^ o í T ú a t corpora les voces imt i íu tá 
« e i a ? x n a t e r i a l e m auditutn proprer i m -
^ t o p Q f c j o f t e m a g e n t i S | § c p á í s i u i ; ñ e q u e 
perc inent ad v i f u m A o g e U c u í i i j q u o n i a t n 
n o n pcpdtáíí i int fpecicm /üi nafcurai ícer , 
í í c u c o í í i e ^ a firbfíftencia f 6c v í f i b i l i a : 
a U á s e a r u m r p e d e s C o r a p r o d ü Ü ^ í O l u n i 
Oftcnduac q u i d d i c a c e m í & : q u o d p e r t i -
n e c a d e f f £ n t i a l Í 3 > E r g t > n o n c o g n o f c u n -
tur vi lo m o d o ab Ange lo* D c m d e t ^ i e 

A*Uvocis ^ ^ e t i f i c á c i u a , & formal ia fchíuü c o r » 
f f f p ó f a l i u í n j e c u n d u í n é u n d e m C d í i c e p c Ú , 

r 
l o ? 

fiáli 

luiUmm 

percípLnoo valénc nift feaíibus eorpo-
túscor re íponden t ibus : íed iíí Angelis 
nuilus corporal^ jenfus repér i turrcr» 
go ab Angelo talia percipi íioú pote¿ 
r u n c . ^ ., t 

75 Huíus dubi; folutío difííci* 
j i s efi propterea q u o d nrsatéría ifra ot» 
culcaeCíhuaíaña? cogmtioai>& paruai 
ab fcriproríbus craaaca i dicám camén, 
k\üx occurruwt conducencias vt perfpica 
íius incelligences^erpenfis o n a a i b u S í n d 
á\xm(Q\úéTe,8c obfcura illuftfare facüe 
Cfueanc.Qui per í|)cciés Angelo concrcá 
tas ommuáí omni itiúdo cognofcibiliüm 
hontiani in eíte dimntjrhenternqae A n -
gelicamíolapoíicione obiedi in rerum 
náturatotnmexcluíatnótionc ob iea iuá 
ad aduiri fecurtdnmreduci pro v e l l é , íi-
jcetaUásgrauespatlantup difficult^ce^ 
t a m e í i i f taní facíle foluunt dícences: 
quod Angelus pc rc íp i t . ^ idqm 'd homo 
loquicur vfu . ípecieruoi fuaranjí inqui. 
biasnotkiarerumeoncinecur.Ec fimíU-
ter quineque ípecies congehitas, üeque 
acquíficás admíccunr|íed extcnfione lu > 
mlnis incclleaualisíine tnodoae obieai 
*ia,rérpondere valebu^t. HaíC taiíicn d d 
arináfempcrpacicar in ío lu tamqagího 
nem hancívfíde irtcípic mono rpecierum 
naturaliumiper qnam nunc redücitür ad 
áaqmíccuf idumhsc pdtíiis ,quam alia 
fpecies?quouiamnecá volúntate i g n o -
r a m c & á m o t i o n e obiedi o r in poteft 
Suxta has opimonésjnec rcperitur aliud 
princmiumhuiíé procefum terminan^ 
nifi recurrido ad Deum, quí paisim par 
ticularicpncurfusgat inoperibtts í \ m 

r » , & n 3 Í r a c u U f f e q u e n t e t * í 
7 ¿ Qaícamqueveroinquiunc A n » 

gclos non habuiíTc a principio fpedes 
aduumin£erioramj& locuuonem contó 

tem paciuutur > & parcem a f ñ m a t i n a m 
ccnere vix p o f l u n u U i c o e r g o p r i m o ÍÍO 
hoc puncto éfle c e r c ü A n g e l a s , » a d q u o s 
f&rmo hutnanus diriigitUr p e r a p e r e e a , 
q u £ e h o m o l o q u i c u r , q u o m o d o autem 2. Coni 
p e r c í p i á c i n c o g n i t u m ^ D i c o . j . p r i C í b a b i j}o% 
lius eft figna c o r p o r a ü a i o q u e n u s non 
p r o d u c e r e r p e c i e s l u i f i g n i f i c a d m A n g c 
l o a u d i e n c e . Q a i a C\ Á n g e í u s « o n p e r c ; -
pie fohum}non perc iplc í o n u m ar c i cu la -
t u m : fed p r o b a b i l í u s eft non p e r c i p e r é 
f o n u m : ^ r § o p r o b a b i l l u s e r í n o n p e r c i p e 
r e f o n u m a r d c u l a c u m » S i g n a a u t e m c o a 
fiñunc in ra l i í o n o ; q u a r c non p e r d p i u n -
t i í r a b A n g e l o per and i tuminte l l e c lua ' : 
l c m » A l i á $ f o n u s non eft c d i b i l i s í e r g o 
r h é d i á n t e fono non ppteft 4nBe^us Pc.r 
Cipere m e n t e n » h o m i n i s , q u i ipfi i o q u i -
t u r . D i c o . j . quamvis loencio bamana Q ^ / ^ ; 
hominis a d h o n u n e m } £ p t a » v t p e r d p j V / ( - <4 
tur fenf ibusexrernis}ef lent ial i tcr m d u - ' ' 
dac figna fení íbi íÍ3»camenÍocucioní ho^ 
minis a d í p i r i c u m o m n í n o a c c í d i i n t , ve | 
íupcrf íue a c c e d u h c í b n i , a ¿ fenf íb í l ia ( jg -
n a . E c probatur q u i a n o n minns audicnc 
ab A n g e l o l o q u é l a , & o ra t io h o m i n i s 
m u c i , q u « d i f t i n g o a t u r a fermone v o c a ^ 
l i fo lo i m p e d í m e n c o l i n g u s é « n o n a u c c m 
d ' i r e a í o n é 1 a í f e a u 1 & conn3tu,ac perci- ; 
p i c u r l o c u c i o per figna fenfibil ia. E r g o 
h ^ c nullacenus c o n d u c u n c a d a ú d i t í a i 
n e m A n g e l i c a m X o n r e q u e n t i a e f t i eg í - ; 
tiaiaA& á n c e c e d e n s c e r c u m ^ q u i á n o n m i ' 
i u s aud imur á D e o , ^ a d u o c a t i s Aogs - j 
l í s i n o r a c i o n e m e n t á l i i q u a m vocaliccCi 
orante s , 

77 N o t a t K i u m e f í p r o m t e l l i g e n ^ ¿ ^ - ^ 
t i a f e q u e n t í u m ' i í T c r t i o n ü m ? q u o d i o c u ^ / r 
t io ad aliura,qU2B eft a d i ó t ranf iens , ve ^ t M e 
d i x í m u s , a l ia eft r x e r c i c i u m i n t d l c d u s ' UQ¡d m 
agentis f u b ü a n t i * a d a g u a r e « n m a c e r i a * 
i b i a l i a rat ionis agentis>fic Ss^pellatur a 
t ) i o n y í i o Á r e p p . ^ .D?>* Nom. cap. 7 ; 
i b i A dmiññfapientiaaniml v'mrátiowl 
mndí kahem.Se i n f ra , p r i n c i p i u m c o g -
i i o f c i t i u u m h u m a n ü m . Q u « a a i o fimul 
e í t f p i r i t u á l i s > & c o r p o r a i i s in genere i n . 
t e n c i o n a l i j í i c u t v is c o g n i c í u a h o m i n i s ; 
Vt h o m o e ü , n o n poteft n ó efle fimul c o r -
p o r a l í s , & SpiriruaU8 ,dequo eg imns 
l iki .q*!* P r g t e a l o c u c i ó h u m a n a p o -
t e í l d a r i f i n e f e n f i b i r i b u s r i g n i s í & exter^ 
n i s i & v l t e r i i í s p r o g r e d i v í q u e quo m a n í 
f e í t e c u r p e r f i g n a p e r c e p c i b í í i a u íenf i -
bus e ^ c e r n i s ^ Q u a r c í r t a non poteft inue r 
n i r i í i n c illavfeeusa c o n c t a r i o . D i c o e o 
g q l o c u t j o á e m h w i f í i s a u d i r i ab A n g e 

tio* 



•Angelus] 
loquatur 
ad hominti 
inpernsl! 

^ . o e i ó c u t i o n é , 
j o eo{quod per iii2inquat«n,us fpiritua-
lis eíljproducicur ípecies reí vojítasma» 
snfeft^re ia ángel ico íatel leau p o ^ i b í -
l i . Ec ideo quancuni sd Angelas perci-
set nonerí manifeííbr i o c u í b homifais 
€xíerns ,& íenri.bíl{s3quammt:eríias& me 
tal iscl isc fufñciatsmioíaíiemhoc püSí¿ 
d o » q u ^ i i n c iGogiori eruáit ione relm-
q u o r r a d á n d a i n l i b . d e A n i m a , & de 
orac . íoluinaddetclibcr^ quod í icut iu 

^ooif i íunidoar ina mcelieaus agens cu 
Phantaíhia teproducir ípecies imínaíe-
ríalesiniacelleau pofsibíii coniunclOi 
|)_oteñeas prodúcele in ínreileau alre-
t íus/ ivoíueri t .Suppofira nanque pati* 
fciHraceincdíeauspoteft reclperc for­
mas intcjiigibilesnon folum á principio 
t o n i u n á o ieeodefíí genere aaiuo , fed 
et íamabexi:rkíeco4& cranfeuiuer ope­
rante. 

^ 78 ^ Hiñec t iaa i facile fóluí po* 
teu dubium ínquírens; A u vaieac Ánge­
lus adhomineiB JoQui aá ioue puré i n -
telieaualiíRefpondemus oanque quod 
non repugnar a a io locutina . Angelí^ 
qua producacfpcciesobieai volici ma-
nifeítariin intcllcau poísibilianlraar in^ 
formancis corpus. Quod paree 1. quia 
ex diípeníacione diuina Angelus adrno» 
nuic ín joainislofephjvt fugereíiniEgip 
^urn, 8£"Magos ne redirenc ad Herodcra. 
s . i nhocnu íUappa rec impjicano con-
t r ad ia ion í s .Nam intelleatís poísibllis 
honiinisíüxca omnes Audores ,,eft po­
nencia receptiua forraarum intellígibi-
l ium .Hs autemproduci poíTunt ab a^é 
í e inceiieauaíi intrlnfeco^tm Angéfis 
diaum efí , vel ab agente excriiueco, 
^ÍKKI aut eíl Deussaut Angelas at qui­
ñis i ace lkáus poísibllis eft proportio 
«acmn pafsiuuni re ípeau cumrutsagen. 
íisinTelleaualis3quia eíl pura potencia, 
& carencia cmnisadusin linea notitíae: 
& agens a l í cu i^ adus principiuii?.?. 
quia forfam í tue lkaus poísifeiíis A n i -
m^ínformancis corpus humaoum noq 
poceftreduciad acl iuie^ informasio-
nera fpíritualemper aHatiipotenriamac 
tiuam ipíius Anirn^ínformaníis^ey def-

¡ feaii talispocencii.Quía omne,q«od cft 
m m * canquam adus, veí facpltaselus, 
quodeft eflentia anima: ipfius, efí- aaus 
& forma corporísjquare pro hoc ftatu 
non poreíl t)perar! niíiper corpus.Talis 
autemeririnrclleausagens A m W con 
íuní txiergonequibi tprodHcere ípecies 
puré imniaterules. Cum verp tajís pq* 

á u a i t í o n r t 

tcncianoareperiaiur, íruftra m nzXbxÁ; 
oeceífe eñ quod poísít aauad ab agen-' 
Ecexcrinísco* 

Tp tándem mcelíeáüs po^sibi-, 
Hs .quicumík carencia aaus^ non po'i 
Ceíi eííe aaus eorporis in vlla linea, pro 
diferínciseag8oíejbíí iumí& eorü gra» 
dajlineajmodo^&ordinedicicur ípecu-i 
latluusjauc p r aakus , vifusj auditus y Se; 
&c»£nque potencia naturalis reípedu 
í3acufai ium>& circaíupernatnraíia dlci 
tur fuperíuturalis. Obedientia^is icein 
vocacur quando ref¿rcár adageus ab ex 
tra ía materia extra ordinem naínrá-. 
Huiusredüaionemi, auc fiacum in a d a 
fecundo circa res íupernatural'es Conm* 
é i h m m ^ p ú i u Dionyíiusi í ' B iuMm* 
r^ .7 . in ic io dicens t cum incellígendum 
f!r,meiitcmnoílram vim quidem ad in-
telügcndum nabe re^uaca í qn» intellí*; 
gtrncuríCernic:^ cúmmffiham prats^ 
reatmnUsn&turafiiperwnm t ctua cum 
ijs ipfamfuptrmt %conmngÍPuvX>ii 
uinaergo non ingenio noftro mceljígfti 
re debemus íed ira venós toci exrra nos 
fimus»coiiquc D c i fíamus, Taulo poífc 
loqueas de A n g e i i s i n q u í t ^ w i sonhim, 
tlone dmingfimilttudmtsaddmimm 
pkntiaquepra¡tantiorem*& mentemi& 
ratianem eHfrtnttur, Mqm jormatur¿ 
P o r e r í t e r g o potencia i iU recipere fpê  
cies inceiligibilesá quocumque efneie» 
te proporcioaaco»qug prop^rejonogr^ 
pugnac Angelo, -

E C T ; 7 1 

T>e locutione d o B n m ü j t y eiusgtd^ 
dit?ftsé 

So ^ C ^ ^ s d i í p u f a d o de íllumíná 
cione>quánónaiJirüD.Th.prfpo 

nüc ad cradacúde íocucione A n g e l é ^ 
ye aminas vniuerfali ad vníuerfalmsge^ 
ñuscogíioíbendumprocedane, ali)aucá 
poftponunc, iudicañees apciorcm doe-
trmsmechodum.qus cognica ^flencia 
locucionisi diferencias ilJíus pr^cipne 
proueniences ex materia difquírú i ad Vlntr^ 
t r ia precipua capita.ncmpeí Ai^detur nQ^dhafc 
lllammatio ínter Andelos?In quo dií íe- m t t m ^ ' 
rae á locutione?Ecan iiluminans preda 
catal iquíd in mente AugcH illuminad? 
qu^exdia i s fere nullam habenc difócul 
tareminncrtra/encenttajvc videblmus 
redacicur .Opp^cec a ¿ t c ^ a ^ 



S e v S . t ) e I o c u t . 3 o ( 5 í r í n a I ! ) & e í u s g r a d i b u s ; 

quada- di 

fmsg 

tipio runspto per v a r i a s d í u i í i o n c s loen 
t i o n í s defeendere adeam^ie qoa fermo 
í u c u r u s efí retniti€re a d lupi-aditta 
qu^ftioneSjqaajpcrtituent ad r a n o n e a i 
cointnunctn¡qnx ( U D d i u i í i o n e í n c a d i c , 
Hec v k r a quaerere; v t rHmí l Iu in ina i i s p r o 
a u c a t a l i q u i d i n c o . q u i i i l u a i i n - a í n r í c á 
p r i u s d e c i i u m f u s r k i A a g c l u i r í loquen^ 
t e a » producerc í p e c i c s ín p a f s í u o a u d í e ü 
f i s , & confequenterdicendiun fif: q u o d 
fa l i t er loqueos tales í p e c i e s prodossCj 
'& i H Í i o g u l i s f i inüi m o d o ; n e c dnbicaq -
« íufue i t d a r i i l lu i í j inacroae í t i inter A a * 
ge!o.s,car!7cerciim fit n o t i t i a m e ü e l a -
m e n m e n e s s , Se ex í a c r a p a g i n a c o n f t e c 
í A n g e l o s c i r c a a i iqua m y í k r i a i n t e r r o ­
gantes c d o d o s f u i l í e | & í l i í j m i n a c o s . D e 
d i í T c r e n d a a u r e m i l luminac ion i s á l o c a 
r i o n c i n r e r ñ fappoüs-re talem e í í e ^ q u a » 
l i s reper icur incer gí?ausf3¿ í p e c í e n i j l á * 
t i u s n a n q u e pacec ]ocut jo ,qu3ni i l lumi* 
!iítt5í>.Qni e n i o i á l i u m d e i i p i r , & e r r ó ­
n e a faturfloquitur q t j í d e f i v n e n t e á i aq* 
tem a l t e r í u s non.'ljuminat a q u i n p o t i u s 
o b f c ü r a c , 6 í í e i u b r i s confundir . 

81 H i s í ta que p r « t e r m i í s í s í 
quse fat isdiYcDÍi í í íUi agentes de í o c u t i D 
pe iíKOínffisunî  S¿: o m í í i a d i a i t o i c l ó * 
cu t ion i s j vt t a i l s , io íuas í p e c í e s j nempe 
i n a f f i r m a t i u á n i , n e g S t i i a í i ^dubicat i -
!33rr?,mcerróganre;r*tadmirationis , & 
íi 'qügfunt Bhx jC|üíaeius t r a d á t ü s a p -
t í a s percinet á d D i a l e d í c á o s ^ S : E e t h o -
tlca.íJi9di la prafenci nul jamaffers v t i* 
l i c a t e m ; ex parte materise poreft c o n . 
t e m p l a r i r o e u t i o dupiieieer , quatcnus 
i e i l i c e t excrceri vaiec in mater ia p a r -
t i c u l a r i i fecundum q u o d p ' a r n c u k t i é 
cft , v t i n biftoria , í n o r a i l , n a t u r a l i j 
á u t f T h e o i o g i c a d o d r í n a l v e l i r a v£ ver 
jjetur ir. rebus p a r t i c u l a r i b u s í e c u n d u . n 
t a c m n e m a l i q n a m c b ' m d á | í a e m , ' i n qua 
omnes c o n u e n i u n t , netppe in v e r o , ve i 
falfo 5 in quacumque enim m a t e r i a , & 
q u o í r s o d o c u m q u e mel l táá . inueni tur 
y e r u m , vc l t a l f ü m . Q | i a p r ó p c e r ex ho^? 
« a p i t e l e c u í l o , qua; á fíí«pUci d i a i o * 
r e d í f í e r M i m d e n d a eft in veraai , & 
faifam , & quot modis a l i q u i d falfurá 
d i c i valfbic ytot membra i o c a t i o n í s i l -
j i u s a fs igr iar í q u i b u n t . q u a s a l i á s e x á -
í o i ü í a n d a prsetereo, S o l u m an imaduer -
tere I i c c t , q u o d o m n í s f a l í i c a s e í V o M c u -
ritas ,tencbríE9atque defeftusluci3,vna-
qu^que fseundusB m o d u m í i u n n ; e f t nan 
q u e v e r i t a s l u x i n c e l í c d u a l i s , & r . ir .ní , 
g u o d manifeftaturslumcneftj p e u s 

^ í l v e r i t a s , 6¿ t cnebrx in eo n o n í u n c 
Vi l« 6 apud quem non efl t r a n í m u t a c i o ^ 
nec v i c i f í t o d i t i i s o b u m b r a t i o j C j u s p r o p -
ter q u i d q u i d D e o p a r t i c i p a r , e e IPO-
d o . q u o eft 9 luminjs p a r i i c i p a t i o n e i í i 
habet í & falfum defectu luminis d i c i -
cur tale in quocumque genere $ & p r o 
¿ n o d o ÍUOí 

82 V n d e q u i d i u i d i t l o c a » 
t í o n e m i n v e r a m , & hlkms¡p(amp2.t' 
titur in dodrinaiem , 8Í deceptiuafn,in 
iliUíTíinarÍKani , & o b f c u r a c i u a n í , & s n 
fiimilium denominationusn m e m b r a . P o f 
funt á u r e m d i í p u c a r i q u a : i l í o n e s varise 
tana de üluminacionc $ q u a m d e o b f e u -
r a n o n e tnentis. per íocutioncm , qua 
non pertinenc ad p r a f e n t e r n t r a d í t u n i , 
I l l u r a i n s t i ó late fumpta c o m p l e d í c u r 
O^wnem o m o í n o d o d r i n a m v e r i c a t í s s p o 
teftque a c c i p i quaii in a d u p r i m o » Be 
é x parte a g e n t i s , 8¿ e c i a m c o n f o m a t a , 
& in a d u fecundo • A d p r i o r i s e f í e n -
t í a m ÍOIUÍU requ ir i tur raanifeftatio ve* 
r i c a d s ex parte ioquent ís , adco tup le^ 
mcnrmi) vero illuminationís inadufe -^ 
c u n d o n e c e f í e eft , q u o d mens rec ip iens 

* í p e c i e s d e f a d o i l luni inetur , hoc efr, 
tranfeac ad lumen de carent ia l u c i s . S i c 
en im í o l , q u a c e n u s efi exfe , r a d i u m In*; 
c i s feexpanditaptum i l í u m i n a r e e m " ' 
aie capax luminis 9 q u o d antem a ü q u a i 
n o n illuminentur , ex c o e í l , q u o d v e l 
i i m t l u c í s InCapac ia 9 \ t O p a c n m 3 v e l 
q u i á m a i o r i luce fuJgenc j í i c u c cande*, 
l a serena n o n ilíurainat: í p l e n d e n c e f o ^ 
l e . 

8 j P r á C é f e a i l l u m í n a t i o j f e i í 
d o c l r i n a l i s locucio per tres gradus exer' 
cecur 9 q u i funt e x p u r g a u o , i l l u m i . 
n a t í o , le p e r f e d i o . H í aurem r e p e « 
r i c n t ú r d i ü i n ¿ U non f o l u m i n i i lu mi na-, 
to ,"fed c t í a s n m p r u d e n t e r 5 & artifi-j 
c i o í e i l luminance , & d o c e n t e , íi c o n í I 4 
deremus in d i í c í p ú l o p r í m u m cranficuni 
de i g n o r a n t i a a d n o t i t i a m , fiué de n o n 
luce ad lucem , qu i d l c i t u r e x p u r g ó * 
t io | deinde p r o f e d u m , & s i o c u m d a 
q u a í i b c : n o t i t i a , Sdltirásne a d c l a r í o -
r e m ^ magnam fapierKiatíSjqui p r o g r é f 
fusdtc icur i l luminac io , e f í q u e l u m u i i s 
a u g m e n c a d o : t á n d e m cuni per d o d d - -
n a m perduc i tur addifeens a d fummunl 
l u c í s r a d i u m i n q u o c u m q u e g e n e r e , Íi4 
ue ivíxxi n a t a r a m r e r u m j í i u e in áeftima^ 
t i o n e p r u d e n t u m , tune perf ic i tur , Se 
mbcus ifte per fed io a p p e l í a t ü n i n D o c - í 

l ú t e a s n e c c í f e r í á e í t ars a4 doeeai 

alia ver&f 
¿día _ filfa* 

tío quid? 
fe* eiut mA 
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duiTijqua vnicuique conratDüaiíet radíos 
l u c í s lecuoduai prudeíiciam pro captü 
re c i p ie n c is d í»i de n d o>q u as d i u i de r e op -
porcerjiSí vniendo/qu2e coóíüilda con*; 
íí-ciuntíiaipliceíti vcritaterrt , quadex-
prarfit Díonyíius hon Temeijéc prxcipuc 
de Cceleíii I-lier.cap.^.dicens i 1& qm* 
bus veropsrficiendí vis eftjj vt impertís 
ü\€ perfedionis arterasfcientta ínfiruéii% 
&C.¿L c. 15 .ante m é d i u m ; Aurium ve» 
ro vhvi dec larare inqu ir í , quüd in eis efe 
partiespi ámtn& mteWgíntU ^ ac mti-
tíá-.eamresípit cum mdttwi& arte^asé 
dod:rina v c r a c l l n o a c a R t u a j cuca Hic. 
r a r c b i c a í & f u p e r n a c u r a l i a , íed eciani 
circa naturalesfcietiasj&; iií quauis' dotí 
t r i n a l i l o c u t i o t i C i 

84 Igicur Doftrinalís locutíOj 
a fimpliei locuclone diiFert; quia 

tcr illurniíiationem iocutiuamDeus alfa 
ra ó do i l iuai incc Angelos? 4 . Tándem 
vtrum Ángcji mentes h o m i n u m valtác 
illuínináre,& quomodo^qua; omniabrtí 
uicér determinare coíínabor. Anirnad-
üertere tamen oportec circa nomioat 
quod iJluminatio m hisquasfíionibus tá-
tum vaietiquaac om manífeftario vcr i^ ' rAnnQtA 
tisordinis íupernaturaiisiHuiUÍmodi 
autem í B a n í f e f t a t i o eres d i d o s g r a d u á * 
compledituri In primo eft traníkusde 
noniace adlucemjquí diCicur expurga^ 
í/<?'.ín fecundo éfttrarifitusde l u c e a d Iii 
cero,&noticiam clariorem ; qui dieicur 
iUumirtaimm certio autem pe rfeéts? cia 
ncarís ftatusacquiricur3& a c q u í í i t i o ta* 
lis vocacur/ír/£¿$/0* Qu^ eft Dodrina 
Dionyiij iiilibrlsde Ca?leíHJ& Eccleíiaf 
tica hierarchijsi Quare nóto iüumína-

Etlam « V 
cA natura* 
¡ta repsrijr 
tur* 

l iJam^cuildi g r a d u s , f ed communerti 
rationerei i m p e r t i e n d o lucís inceílec^ 
tuaUS. 

v i . 

h i c eH tnanififiatioproprij concéptüsú'i* tionem,de qua agimus non eííerpecialé 
¡a vtxo eji artifet^a mmijvJtatiQ concep­
ta verUatis ad dijctplmam audtentíum ae 
Cvmmodatapro captu > ir» q.oáa<s materia 
ícíbili poceít es:erceri,íiüe ea hierk na-
tura l i s , (lúe iuperuarilralisordinis.vt p4 
ter in Magüito docente phííicam ^ & 
Thcologiam. De Angelis autem quarf-
tio no«eft;vtrBai aher alcerum doccrc 
v s l e á t circa vericaces naturales f quia 
DíTínes vnaniriies íuppoaünc Angelos irt 
primo creationis inltanti plenos fui De fa 
piencia circaobie¿ta haturaliajicet fe* 
re ornnes íapienciam taíera in ípeckbus 
im^reísis^í^u inadu primo Angeiiscpíi 

oinHés . Angdos itnvté* 
átate illunúnett 

85 | N Í i o c i i unád iridubieatá íenteil^ 
ria eil Angelos íuperiorés inane 

díate á Deo ííluílr^tiones reciperej& a' 
ccdát,nos/auteín,vc di^um^eft , pierios primis ííluminari f€ctihdos,8í á iecunda 
dicimos (apientiaacquiíicaper ^ r o p r t e r t i s hierarcilia: Angeíos doceri.Qua 
intelledionem. Verümtamen,fi -nonímt 
omnes xqualitcf íapíentes^ieéndum eít 
jpoííe fa^ientia máioti ornatmti inferio­
res inftruere$&ilíuminare de hís,qu^ ná 
turaíiter nefcierint.Et hite do¿lrifli mi 

doélr inamita a pette docuit S . Dipny. 
fius,&exeóotnnesPactes,& Scripto-í 
restvtDurandusab ea difeedens i » 21 
m f̂i-i . ¿ ^ . n o n fiseritaufuscontrariuca 
affirmare^r pdfteá v idebÍmus,H«c coú 

niftracio illuminatio eft,líc£t non fie hie cluíio non t^a. próbanda cíl rátione^ 
yarcblca, Se tresdidosgfadus concinet; qu^mautoricatc ; quia ifta ícirepodus 
folumitáque cdíjtrouertitur ínter Sebo pertinetad ^irosiiios diuin©s3qui di-
jafticos de illuitóñatione fuperióris or- uínaquaíi contreaabantjlcad ipioruai 
dinis^er quam reutlaníUr creaturís fu- difcipulos.'qualis foit in orimordio Ec-' 
pernaturanamyüeria, & dinini coí|fiiij cleíi^ Dionyáus,qui magifterioD.Pau 

Summd 
qnmftíonu. 

pe 
difpoGríonespaíefcunc, quatenus Peo 
•placet illas mani fe ftare» 

8^ Qu^ftíoncsaütemíi^ funf»í¿ 
VtrumDeus oranes Angeíosimnjediatc 
illuminetíAn veto inferiores dcccatnic 
dijsftíperioribus^.Qüaí lintmateriahu 

li cceleíleni háuíít do<arinamá& addiui-
nani contetoplationcni eleuaru^ eíh l i té 
itaque diuinus cótemplator dé C&lí 
^Vr.r . í .exponensfinem,& min/ficfiuín 
hicrarchi* poftquam füpfemoáipiritiis 
appellaüitípeculanaaxime pérlucida S¿ 

i u í c e d o a r m í j a n e a . q u ^ fuperiofescóg ímnlutabiiía.qu^'diuírium prim^ luds ü W v A ' 
nokunt m verho?vel qa«r á Deo fupetio radíü r e c l p C r e p o f s ü t . a i t ^ % j ^ ^ t i n t e n ^ 
r(tbus reuelanturSvel v traque limul ? ^ . h c i í qnid^qua eísdataeji.flena fínt eÜ J ' 
g u o m o d o í i a t a ^ m m a í i o ifta?An pr«3 0 $ j r j t r j u s m á m m s U^buf f in /^d ia 
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frum* fequuntur infitndantt P o f t e a dimpopm ómnibus S á n f s a m m r u ^ 
f a p e n o r é s U c u ii luminances vocac í a c r o lufíratiommfiiwtijn jsd a Veo qmm* 
y u m p r ^ c e p t o r e s : & ¿n toco capice h o c primü^cfine medioprmm .per íi{9s mis, 
r u p p o n i c . ^ ^ ^ . p o ñ a j í a í i t aic-. Ete^ mrfas ¿ Deowfhiowprecapta/uo cU* 
mmnonro¡um 'mfummtst& infimis men- rlfsimA dmim radij hce lílufirúri* •= 
t i k i u j d m e u e t i a m ^ f u n t elufümor 88 H ^ c i icec multa p l a e m c 
^ « / x ^ W ^ i O ^ / ^ i ^ ^ ^ í J ^ ^ t f a i i s f e r r e . q u i a m a m f e a a a v r c d u n t m e ^ 
uue htirarchta.é' ^tmi lint, & ^diJ * lcm tant i D o d o r í s ^ u i de bac m a t e r i a 
^pn/hemiordmesiirferhmmquefupe' €xprofcíTo£raaaui t ,ac a b a c r a b c n p t i í 
ñores DoéUres fint > etfque quaft digm r a í u a ü i ^ n o ñ r a m fententiam d e d u x i t . 
WlíámmmJirentMdHumqueG(ieñdantad & q u i a p l u r a a d n o a r a m d o a n n a m ci« 
. Í « ^ i í ^ ^ i / / ^ r ^ t o ^ J ^ f « # A n g e l i s per t inenc ia , c o t m n e n c . i a-^ 
iiatwnem.Qniá c l a r i u s ? t r u a i , q u i D i o n y f i u m fequnti funt, telti^ 

87 Infupcr í . y . E x p l i c a n s n o m e n m o n i a ^ n o m i n a p o t e f t s q u í vo luent ia - i 
C h c r u b i m polt a l ia d i d e f ignif icare, p u d A u r o r e s p e r i e g e r e . H m c c o n t r a 
Wiodplemmefi nunerumtqu¿faficnti¡Í D D r a n d u o i l o c o a c a t o . q u a o d o c o u n a -
tfhimt¿aquelar&,copi(f que commmi t a r m e n t e m S . D i o n y f i j e ludere ótems* ' 
€at m u r a mmfecundisJapisntM,qu<s cí quoiautem dictt D tony pus Angelo s quoj . * 
^ ^ ^ / ^ . B c i r e r ü n í h o c m í u m t r a damimmedtateimminaria Deo^ítús a& 
^Tudocecque e ñ e in S a c r a S c r ; p c í S r a temmediatésxponendume/tmn percauj; 
i n k f t a c a m : Hoceúfy, i n q u i t , Theelogí Jatnatemtfedptrtonfifumtiam quamdM 
plañetradunt p r i o r e s cdefimmmtw Quiaomnes quidem a Deo iUummantart 
rarum ordines a faperiorihm rite diurnas & f m u l temporejeáprtus v m s > quam 
icientm d¡f:ere:frmrnosa Deoipfoprcfua a i m s , n a t u r a l Mgnitate^ttavnu^ 
«aptudocerimvfieriA* Q u o d i s t c p r o b a c mediante alto medUtione mtijdam conjê  
jad uceas t e a i m o n i a S a c r a , & fere nul lu ^ ^ / A c o i í t g i m u s hanc raaccr-iaríi mmii 
c í t e a p u c i n d i d o l i b r o , i n q u o e g m d e n l m é Ín tc l l ex i í re ,5c c o t r a r i a m S c r i p t i i r ? ; r; 
tíoarinam ñora cradac , s u r c o í > ñ r m c c . & P a t r i b u s í e n c e n t i a n i t e n m n e , í i a a pe^ 
C ^ . u . q n ^ a i o n c í n i i i o u e c : c u r a S e r a - p l e x i t a c e p r o c a u t e l a ; ^ faifamimpon^ 
p h i m p u r g k u s c í í e d i c a r u r l í a i a s P r o " re menrem D í o n y f i o 9 q u c m fentiebat c o 
p h e t a ? racioque d u b i t a n d i fora i turex t r a r i u m s d i c e n t i r « p r € m o s a i > e o i l l u m i ^ 
c o , q a o d A n g c i i , q u i D e o praefto f u n t , í n n a b s i m m e d i a r c e í i e í n f e r r o r u m duces¿ 
tfenores docent , p e r q u o s homines e x - p r e c e p t o r e s , ^ m a g i r t r o s , q u i b u s , & fa -
p i a í U ü r f f ^ a 5 . e x p o n é s q u i d d e n r e s f i g erara D o a r m a m t r a d a n t ^ quah d í g H 
mñcentt&áéiuVnaquaqmenimeJfmtiaa to v iam m o n í i r e n t * , ^ 

mente P^Jitae/i^mcaminteiligc^ S9 Sentencia i c a q u e D u r a n d i ; 
tiamtqmmddiuinhretnadita-n accepit* c u i í í A a r n a d i « n g i t p e r p t e x i c a t c i i i , v t d i 
vi quldam,quaal^s natura confrlif, d4 xí^eít ó m n e s A o g c i o s i l í u m m a n a D e o 
¿ m W a M amplifrahph€¿ptth& duc• immediate fecundumcaufa i i sa tem ium? 
f tiinferkris.Hzüc Tuam mentem5& k m nís,qHaniprobaE. P t i í n o q u i a b ? a " t u - : 
t e n c i á m non femel r e p e l e m lib. deMeb do A n g c l o r u m S a n a o r u m r a m - í u b í t a s i -
^ ^ ^ ^ , í e d p r e c i a r e in í inc t l a U s , q u á a c c i d c n t a l í s o n t u r c a u í a t i u ^ 
W ^ i o . rcfpondens c u i d a í B o b i e d í o n i á D e o í f e d H I u n i j n a c i o p e m n c t a d b e a t s 
c x t í l i c a c q u a l i s í k exourgatio in c x k M t u d m e m í a l c i n i a c c i d c a t a l e m : e r g o í o l u . 

caufatur a D g o . M a i o r e m p r o b a r , q u i a , 
indecsn&ef t jquodbeat icudo fine f u b f t á 
c i a l i s / i u e a c c í d f t a l i s a b a ! i o , q u í í á D e o 
d e p e ^ d e a r . á € C ^ n d o q u i a i l luroinat io fie 

b i J S , S l d i r q a e mte l l igcBnjs^dicens: E x 
píationeeffs mferíonibus naturis eom .quéS 
interimignormtur^Á Deo profc£i¿m i / -
luJr'$tÍGiréíqu<s £as ié 'ad perfeftiorZdi 
tfinarumrekfcimtiamdeduüaK& ahig p r o p o n e n d o o b i e a u c o f o r t a d o m c e l 
mratisneeaAMuafumnoruíum fiientiZ l e a ü : f e d r o l u s D c u s poteft p r o p o n e r e 
haheb^.purge^acliherei^mÁprimis^ o b i e a ú fuperaatura le , & C o f o r r a r e n a -

áii 
Jtf 

t C d , m t & a ñ o b i s i a m d i m e J t é ¿ m i n a t c a u s a d o m 1 I I 0 J u m e d o a r i n r ^ 
/ ^ í i . r . /hW . ^ / ^ « Í , ^ « # iorem fie poteft p r o o a r c . N a P^opont o 

V C 2< 
(ofdemomncs f #k$0 ordiní 



Sitares* 

Dm/tofu* 
permturá 
lmm% 

beacicudíüc^aooifíciiíduñCür ín vifí-
bus n¿türar, 

Haiic iraagínátióném ópn'me mi 
pugnar Suarcz de Angc¡is/¿¿, é, c i i .n, 
f . & 8 . deducéis abfürdis, quáe oon eil 
Qpus re^etfcre.Ratíonri Dur ld i ÍIDÜIDS 
tilóme'ncí funci vtraque eñiittnítitar ín 
eó .quodcoaducent ia ad bcatitudihéttl 
accídéncakraá fóioDeo i nrkcdiace pof 
firtc c a u í a r i ^ u o d nos nega¡üus,quia Aa 
g e I u s ra i n i íl e r D e i , q a i c íV b c i 11 íi c á r i o -

tales íuerínt iñordine adcpgní t íoncui 
huníanam,vei Ang^licam, íi íupernacu-
mli modo manjtefteiiiur , Sed rotare 
©portee,qnodtrfódusexccdcns naturam 
cft duplfx,vnu!>,& pra-cipuus prouenjés 
fexórdsnedjuid^ prouidentia? fuperna-; 
turaliufíi, qua; víio nomine rede poteft 
á ic i pradéfínit io,(eüprídefti i iatio j a l j 
ter vero ébnfeqtiens plenitudincrh o m -
hípóreneísE.qua ex t ra i & p r a t e r i á m á 
Deofíatütai& ordínara pJarüpofsic,¿e NCfatH 

nis tadix ctúUt in.o.queardocct J a é - quorum prouidentia vfque nunc bíhíl T irnl '* 
tiaaii& inrelJjgéñcia-n diuinorunimyíté cít rcuelatum, Argu^enta,& rrobatlc)» 4 ^ 
r í o rum, per qvurn inferiorum fdelicítas 
augecuri Secundo aütcm poíifüoius ref-
ponderedidasiriuraiñíiciones non fíéri 
p rop té r accidentáiécn fce'ÜHlatém An-
geloruñi; ftd ád p r b f c á u m , aur iUcnin 
msíicantisEcciefia:^: ob fálucetii homí* 
nuírífaluandorn.Ti. Quibuis fundaraen-
tis íublatis óaininó corruic ícaccntiá 
P u r a n d v 

SECT. VIÍ. 

Q¿i £fit materia tllu mtñationisi 

0o j s J O n c f t n o n r ^ n j c n t i s t r a a á r e d é 
iJuíninatione Jate dsdaáqn^ fíe 

íanrutn ¡nanifeftacío veritatts doé tnná -
¡i inodojíedált iüs afeendentes ílluftra-
t í oms híerarchíc* oláteriarn inquir í -
IÍÍUS* Q^iadíuífióJocütionis doctrina. 
lls}qna¡ cciarti in generé eiríendirúr » vt 
inclüdac purgatioñernjílluminacionemr, 
tcpzr.icá¡onemtdt(umená.ieñ ex parte 
réruoí raanifeíiabiííum. Harurn a u re ni 
q u í d a m fuñe nacuraíés,ali« lupernatu-
fales:fupernat!rá¡ium ?cto al iqü* tales 
íun tquantumad fubtanciam,& modü , 
yerayíteria g ra t l^qu l fnncordÍEís díuí 
ñíjdsüínírácirque participestffíiiút^ ve 
inquic Dionjíiusjaíiá; aiírein Tupernafu 

lies ex hoc fecundo modo deft nipt^^uí 
bus vbique vtunrurReceruiores3 hic ,8c 
fere vbí{|UcfiulÍJusniomeníi í u n t ; quU 
cura ría turásrer ulíi iiiqnirimus,de pra or 
dinacis ágimusícuen vero ad J)ofsibiíia 
cráhfcendiaiusjcic alia non repugnante 
Próiudeht ia díí'putatmis s in no l t roa«J 
témeafu parefkaio diuini conililj i i íu-
tninatiQeft;cónÍJiíu'raáureo? D e i a d í u í 
cocnmuiiíonem, íacicndaíqué creacuras 
cápacesglori^diuihicatis, beátirudinif 
que fuíe partieipiesprocaptu.dirigituf. 
Igitur ilJüniinatio pró^r ís jde q ü a T h e o 
logi Íoquuntür>& hoSágimusíprO ób ice 
¿o í ™ M , & verfarurcircaea , quáeinac 
éntitaciué fiipernaturalia * v r m y í t c r U 
gracix c i rcaeá^u*e í í i encicaccsna i 
turaies lint, támen eóriini manifeílstio 
hjc.& nuhe ex difpoíitionc prouidentia 
fupernaturalis prOgredH-ur^ tendit in 
fínemeiuldem ordinis.Qu^ jocutiotna-
nsfcríaciuácáííuifíverítatümcurn d c á r i 
n á ^ arteopciíne poteít illuítiinariobié 
rá rch icaáppei la r i .Naajpacefaa iodiu^ Miterfc 
ni cotíiihj á DetVincípít reuclante' volQ pr»p"* tti 
cacc-nfuam ipintibus fuprtmt hiefar tummatiQ', 
chsaf inimediatCíper quos inferiores níSt 
diñe ruoerúdíulIÉuf. 

^2 Solurnporéíl eíTc difficüita^, 
an materia ilíurninationis prooriác bis ^ n 
términis itacomprchendatur.vtfion' dá tAex V®* 

ía iesquoadmpdumáppél lantur . ,quf efi• beacdkiprop ia iJluminacío expofítio t'n* 
fine entststiue nacuralis ordsms, exce- fiiperidrisad Inferioré éarum veritatu MuminA-
dunciut i í rx^iresfecundum 3liqueinicí «JUSB primiiscogííoícic in verbo aut ejé m*i 
peaum ,vtaiLtné;Veldti futura corttingé v i vífíonisbtfat« ? Ham féaiperfefmoeft ' ^ ? 

de Ángelis beatisjquiDeo min i íkácur , 
& circú Deúfunr. Etrat iodífr tcal ta t íg 
eftíquia ex íommum Scriptorum Aippo 
fitione, veí a fíirmarione appare t, A qge 

cia.íecreca cofdisf&aíia9etiamfí nóex 
fcédarirenÉicatiuenaturam.eamen in ór» 
díne ád cógnidoncm íui fuijernáturalia 
dicontíinquia viribus naturalibuSjfeciu 
ía reneiat iane^cognofcinequeunc. H o - lumbeatum per viíiosem accingenté in 
funff fupernarürajiumípécieslate tradic verbo^ricacem.quara aíius n o n v í á e t , 
Kipálda deente^pern.tomo i . poíTeipíufnilIuminandbdicere.qa^ fu. 

Ver íaüuar icaque illuminatio perior cognofcit. Ec hoc ípfam doce 
q u e d a n « i r c a t e s i u p í ^ a w r a l e s , m ftlfe^^íofef^i^eaífe^ 



§é¿f. ̂ Qc i i fit materiá fflümíiiatíoniá, I07 
m n f í Ungelitamfapenorts>quam infi- dccírfga,8¿ Angelus idem füo modo po 
thres immedlzte vtdent B s i epntiami teft praclUre per viGofleai parí ic iparani 
^F- quantum ad bn vnus non dwet Dei»& rerum 5n ipio. • . 
Mium^ii fedratbnadmmrumope^mi 95 Hisnonobnantibüs diceR 
guce m Dtocogmfeíínturficat incamfa, dumeft illumitucíoacm hierarchicam, 
tímnes qmdem Deus in feipfa- cogmfcit> "quarfacramanifeltatiG eíUl iuini conu-
quíafeipfum comprebendk-.aliomm vers Íij?propric non verfari circa eâ quae An 
íteum videntium tanto vnufqaifqus in 
De9 piares rathnes cogmfüt , quanto 
mmpe*feéhus videt.Fr.de/uperhr Ange 
iusplüra in Deodsr&ttonibus diuimrum 
operum cognofeit^quaminferior^ de bis 
eum iltuminat. Reffcrtque pro lúa íen* 
tenna DioDyüum tap^As diuinis no mi 
r.íbus. . . . 

5>j Tamfíxaéñímágínátmíí* 
ta in mente Aadoruui,vt Saarez í/é. 6* 
¿e Ang c.iq m* h & 4« confesas plañe 
omnino cefiárc dUíicultacem, qui pras-
mcbatur,negando AngcJum rupcriorcni 
iWmmnWQ propric mferiorem de hisi 
quae inDeo videt éx vb-ifionis j ífcu per 
vifioneoiínonaudethoc negare üattm> 
{ t é n ^ A i w f i i p e r i . i t m Angelam illu* 
tntvMntem aliummn femper inftfusre it~ 
ium de febüs ̂ efiBibus^sl rationibus di • 
uinorum operí¿tquas ipfe in ttsrbo pídett 

Jfdpojfd illuminareaíium de rebuSyquá esc 
traverbumillirsuelatít J u n t ^ abatió 
wfiimtur.Qyiibüs verbís pr^cipuanij 
pnncipalemqoe materia rtriá;ae,& pro-
pvix iliümmatiomsícliüá vlttilias díáfe-
irenciaSjquaslato cálamo capA2. exami 
iiauerac , intra^qua? beatusTuperior 
cognofeic In Deo per vifiortem, conclu-
d i fupponít.Deindc n.s ^zviitpofe An 
gelam fuperhnm illumhare inferiorem 
de bis operibns Deiwfleorum rationibus* 
quas ipfe* & nonaíius inverbú videt, 
Quam conciuíionem ibidem probar. 

P4 Primo ex teítítponio D . 
Jhom.f'jprarelaco.Dcinde racione ñes 

'quiajbeacus poceíl ioqui cum alijs de 
his,qu3ein verbo videtícrgo Angelas fw 
periorpoteftloqui doarinalicer adin-
tóore'mde his.qnae videt Ipfe folusin 
verbo.Hoc autemeft illuminare ipímm 
namqu^cúque vericasDei, v^l de Deo 
cít lumen perficiens inteUcaufa pnus 
ignoranceni.Prsterea yifio beata eñ di-
Tediuaadionuin ad e x m etiam circa 
!ea,qusin verbovidencur: &idcoincis 
indefeaíbilemtcaitudinem conñimic, 
Ergo e ú a m poteft cOe principium reüC' 
landiea,qaíE in verbos per vifioné cog 
iioícuntur. Tertio', & vltímo probad 
guia Dcus ipíe reuelat^qus \n fe ípfo tte 

geluscognofeicin verbo pervifíonem» 
velex vivifionis. Vnde Angelus íupci 
rior beatus videns in verbo formaliter»' 
auc caufdlicer aliquam verkatemf quam 
alternon videt, dum iiíani manifeílac 
etiamdotannaii modo úngelo nefeiení 
cienti,non il!uminaciliun^hicrarchica; 
& rtricU iíluminationc , Ticct latiorí 
phraíi veré d-icatur illum üluminare, quaí 
tenus v ct ka rem al i q u am e x celfi o r d in i s 
docendo,purga: mentem akeriu^ á nef-, 
cientia3 & claro iumine repiet pro viri-; 
bus.Hcc condufio td vnábrcucmpro^ 
pofitionem redada; nenspe illumínatioi 
hierarchica»8¿ rigurofa folum exerec»} 
tur in patefaaione magni , diuiniqueí 
conrilij9eftcxpreííadoarinaS,Diony^ 
fij,nifallor.Partem aífírmantem nullus 
negat.&nosíopra probauimas f Par-j 
temvero exciuruiamearum veritacuni¿ 
quae cognofeontur per vifionem beati«i 
fícam primo mihi colligo ex Diony* 
fio fie» Nam diumus ifte Magiftcr fo-; 
ium tradatde Angelisbeatis.& viden« 
tibus Deum, & tamsn incoto i íbrodé-
Csleñi hierarebía nullum verbum éífc 
circa ea.qiv^inDeo videníuc: neque^ 
cumtot,taaüaqacexempla i l ¡uminatio4 
uispdfuíí lcc, imperad t)eum reueíai^ 
tem ímmediace, & per Angeles atcifsii 
m«fua: prouidentiaj oculta confilía rc^ 
ciirrensta:íquando viforum ín yerbo mé 
minit*ítem vap, 4. vbi pluraeiufcemo-4. . 
di cxecnpU ponit,in fine doce: leÍRmap' 
pcllatum efís magni confiiij Angelum 
\te\x txp,9' aferíptus erar pro íuál 
beneNíicícntia in numerum earum, qi^ 
myCieria nunciant? nec tamenmerainic 
díúinitatis,auc beacitudinis. Praererea 
I>ominus íeíus lux vera iliuminatis ora-i 
nemhomiíiem venientem inhunemun-
dum^docens difcipulos fuos loan.?. 15 

15. ait: vosautemdixi amicosí Qtúa. 
omvUqudicuqui auduá d P a m meOi no 
taficivvhisJrixc verosüc fiiperne[prouí 
dentisc, & coníilijdiuiftaí reroludoncs^ 
quas n6 vt á fe fcscas/edvt á Pacre audi 
tas Apoftolistraddídic Jilos illuminan?, 
& perfíciesjvc aüos docedo illuminarée 
Oídme hiei?arcíiicg»Ergo íoí« predefiní 
^ • " ' . peí m i 
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l o r i e s fupre tng j&diu in j : v ó l ú u c e s funt 
ítriítdE ü l u u ü i u c i o a í s m a t e r i a . 

$6 A i i s probaciones poííurt^ 
defuai i ex d e f í n í t i o n e h i c r a r c h í s c %ex 
eius fine,& n [ í i n l ñ e r i o c o r u á i , q u i ^ i i i : h i c 
r a r c h i a o r d i n a c i í u n t j ^ u a s í i b é c e t o m i c 
t o , cjüia fac i l ecu ique patebunt legent i 
l ibros S . D í o n y í i j de h a c m a t e r i a . T a n -
tiitn ex l i l i s refferam hierarchiar d c í i n i -
r i o n e m , Be q u á e d o c u i t d e fine ipfius , v l 
ptefizo antccedcnc i f a c í l i s ñct c o e f e q u é -
t i s d e d u d i o . Ighüvde C<e¡eJ?ibier. c,s', 

Verba D h ficincipic; Bftquídém Hterarchia , mea 
qmdemfententia facer ordofiuntia. &>ac 
tío,quiS t & ad dniinitátisJimlit&dm'ey 
1/U9ad eiu[fíeripQi-efii£Ccedít^& propor-
tione illuíirationiimyqua ei aim'nitvs da 
túfunt ad Dei ¿mííatione traducitur , Se 
p o l i p a u c a , qu ibus d a t á m defimtionetn 
e^plicUyíübimgltiPiñemigiturHierar 
tblt fihi propojttumdp Deihabet imita 
tionem quantum boc íicet, cumilio con 
iunMíonem , eumque mmis Sacrofanéfi 

Jcienttá *atque affiionis ducem fequituriH. 
p ó í t p a ü c a iic ÓQCtuItaque qui Hierar 
cb'tam dkit^b'tcprofeéiofacram quamdam 
ieclarat dejcriptíoncmjquadiurna fit 
pulcbritudinis fmulxchrum in praferip* 
tis Jcientijjque Hkrárchiam attingenti* 
bu*> ifyfuíB iÜuJlr&tknismyftmafacr£ 
peragat^ adfui primiptj fimilituám'i% 
quam pbiefiproxims^dcesiat i Vmufcumf* 
¿[üe cmmtorumtqm in Hierarckia coaptá 
ti fuñtiin éópújitáperfeciio efi.vt pro fuá 
quij^iíe viríliparte ad Dei imitationem 
'€titjendat%& id.qtio nib'tt áiuinis tft, -D tí i 
vt Sacro- Seripturáloquitur, ( M a r b « 5 • 
%L ioan«5 *)fíai adiutor^ diu'inamqué in 

fe áéíhn^^quardurn poteft ̂ enaat , 
97 i\'equ€ argumenca i u p r a p o 

ficá a ! í q « i d p r o b á t í c ín t o n t r á r i u m j nam 
to t ™ * a P 0 ^ c a d i f t i i í t^ io f te iUütíniáat io . t i í s d o c -

' t r í t i a i i s in ]étU&0¿ p r o p í i a n i , í i u e i n c a -
i n u n e n ) , £ c H i e r a r c h i c a á í per q u a i n a r c a 
íaá fu p re m á d iu mi' con fi 1 i j m a n i f e ft a n í u r , 
on in ia c o r r ü i i í í t . C ó n c c d í m u s h a i i q u e i l ­
l a p r o b a r e ' n l a t e ' r l á i i i l i í u i x i m a c i o n i s ' C ó á 
t í ñ e t e ea,qü3E beatas viius videf i t iver^ 
bos%c alius n ó n k a * S e d iJ laüi i t iat íO h¿EC 
d o w í k ¡ n a l i s c í V ] a c a , & comaaünis^non ve 
ro r i g u r o í a 9 & H i e r a r c b i c a . N o n e n í m 
beatas CQgtidfcit per v i í i o n c d i ^ i í i l c o r -
d i s fecrcca:& d a t o c a í U i q n ó d vt tümjats t 
alterutn a t t í n g e r e t í í i a l i j i g n o r á r í re^e-
i a r e c m o r u proprio» t a l i s r n a n i f e f í a t í o 
noneffbr H i e r a r c h i c a i l luminat io , fed 

Solmntu* 

D i T h í u p r a p o l i t a , v b i ptr rjtiontsdíut Mens 5 
norurii ópsrum, qoas vnus beatus v i d e r » Hbom^ 
& non a ¡ í u s c x v í v i í i o n is fu ¿e, in te U i g í nc> 
p o í T u n t d i u i n i c o n f i l í j a r c a n a , & í e c r c t a 
c í r c a f u p c r n a c u r a l i a , & n í y ñ i c a . Q u i a 
h n l l a e x h i S v i v i í i o n i s a t e í n g u n t e r ¿ b e a 
tof quanturnvis f u p e r i o r i ; f e d í p e c i a l i r e 
uelatione manifeftantur p r o v o l n n t a t e 
D e i , q u ' b u s m a n i f e f t a í í ü n r f i n e i m m e d i a 
t e ^ u e m e d i a n t í b n s a j i j s . D i o n y f i n s au-^ 
tem á D » T h . c i t a t u s c a p . 4 . de D i n i n , 
nominof tram f e n í c a t i a m d o c c r , q,uate-
nus íb i o p ó r t e b a c , h o n c n i m l o q i í e b a t u r 
de i i l u m i n a t i o n e H i e r a r c h í c a j e d de n a 
tura l i í c í e n t i a A n g c l o r u n ^ c i u f q u e v e r ­
ba fun c: Eorum/quÁ fu W ,rafiones dfcuP' 
diurna hhi aütifmÚata HlufiratUne'. rur" 

fufquefua inea qué cognata funt, diffun*. 
•dunt. Vbi r a c i o n e s e o r u í h i q u » í u n c , d i -
c i c , nec l o q u í t n t de l ü p e r n a t o r a i i h a s 
i b i j S : fere in to tb í i b r o : & í t e m non a g i r 
de bis,qü3B beatus v i d e t in D e o f e d de 
l u s ^ u j í a c c o m m o d a c a fibí d iu ina i l luf -
t ra t ione dffcic fuper ior . Q o á r e e x h o e 
t e x t u D i o n y í i j mag i s c o i i í i r m a r ñ r nof -
t r a fentenr!a9fi D i o h y í j u s jGí |t í írar d t i l ^ 
l u a i i n a t i o n e c i r c a í u p e r n a t ü r á l i a i , 

S E C T ; V I I I J 

ÍDtmodo+qm exercetur tllumimtío 
ínter .Angdos^ J n Deusfu¡>re» 

mos íliíimínettoqumclo^el sm* 
pnmendofpecie^aut 

al ib modo* . 

^8 ^ I r c a p r í m a m tltulipartemnulla 0 
nobis reftac d i rpuuc Í0 , quando K^i /" ' 

t añ í a t e eg imus initio qúaífíionis iQíím **ít?ra eX̂ 9 
de locutionc A n g c l o r d m ad i n u í c e i n { $c 
iam probat artt, conft a a í q ue ap u d o m ne^ 
í i t iliumínationena Angelicam eíFe dc /c* 
trihalcmlocutionenide cerca,& ípecia-
l i mater ia , Quare íecundom doctrin;3rn 
ibi traditam íénbper loquendü ín prarícn 
t i eft áddendoterminís commuaibus t;er 
miiios reftringentesjquod d¡aled¡ci n6 
ignoranc.Hoc itá fuppoíitó neceflaráim 
noncft repecer^tradatnm de loeutio?^ 
ne,íed ad alteram titula partetri exami-
nahdam proeederéo 

9$ Secunda ígítür t i tu l ípa r s 
inquiri t ;vrrüm immediata illuminacio 
'AngelorumaDeo fíat perlocutionemt 



S e d . 8 . D e m o d o i l l a m i ^ a t i o n í s D c i a d A n g . & c ; r3o9 

J)'f¡ÍCÍiltA 
tis rath-

íi¿ieftiível per intufsionem noticié al¡ 
tercxercíumíSc hocipfun» q a x ñ t tam 
snordinaria, quam iuxta txcraordina-
rfano promdencia.De modo, que Deus 
Andelos iannediace ínitruic, purgac, i l-
lutrí¿»acaSc perfícic,ica loquitur í>. Dio-
nyíiusjvc omnemhumanaai mencem de-
fipTe taciac abeius intelligencia. Ver­
ba illius futiráctelefii Hier, cap. ?. in fí-
tict Vnujquijque igitur Hierarchic/e dif 
t inB 'wms ordo prvfm quifque virili eoi^ 
tendtt vt diumitatemadiuuet jaqueDei 
foncejfa acmun*regerit%hoc eit purgac, 
ülumijm.dí p e r f i c i t ^ ^ í í ^ \n Deo na­
tura infmt, (qiíod prius díxic in hunc 
moduti* loqueos de Deo.Diüina iliabea 
tteudo.aulla perfeaione índigerts, ex ~ 
piatMuminatperfiett-, autpottus fa-
craeflexpiatiojux , & perfidio % Omni 
purgations & luceprcejiantiorjpfa per • 
fiBionh avéior principal(s.)& ab eo mo ? 
do quoda-n qmm capsre natwA mftra no 
pots^aguntUr\ & adment 'mm.qua Dea 
ebar£funt,imitatÍQmm„quce earum na -
tur* wnctjfa e/i^aperiuntur.Vbx modú, 
qaoá Dic>expíaíitucíilluftrancür,& peí 
íiciuucur Angelí i.urnediacc,in iocelligi-
bíleiñnobiscííedtcic. Ergo non fieper; 
do<arinaIemIocacioné,quenimodücnipr 
feDtoríyüusbcnenouerar.ííquidcna pcf 
illamAiperiores Aageios üluminare in-
feriores f*pedicit,8c dócec. 

l o o Díiadc í$»qui períocutio-
nzva íliámínacar»iio,n póreft aon eííe in 
de toco ceiiíparecxpargactoáis, vfquc 
quoíuperaddacur íux.quáf pellat oblb? 
rícatetn comícenl fidei.Hoc auteto víde? 
tur indscorani,^ i;npofsibiIe, q u o d 11? 
lortraaisclaritate viíionis beatifica in* 
fide amfau!et,& quod Díuina lux ínti­
mos íuos.&niaxune dileéros amicos obí 
curícaccaliquaceneri patiacur. Qaare 
hic rnodus illuftrationis a Deo relegan-
dusea.Prxtereafi il!a,qug Deus vulr re 
uelarc Angelo í u p r e m O i ve doceacinfe-
riorcs^nianifeílet in verbo»8£ per vifioné 
in illo, velcoferédo fpeciespropnas re-
rü qualicerfupra díximasrep.leuiííe An-
gelosíciencianartiraUuníi;altíori modo 
cognofeet fuperior»qü« Deus vult ipfi 
mánífsftare.vt inferiores doccac,ác quo 
cmtique ex his modis vitacur íupra dic-
tum inconucníéns iquia nullus admitric 
Jccuniíidem.aut Inicium lucisfumit a fí. 
'de.Ergoiionperlocucionetn.fedaliter 
¡Deasimtned^te illuiníoac Angelos fe-. 

I O I . Nihilooiinus dícendum cft 
diulnam iIluftrationcti),qua Deusíupre» 
mos Angelos purgar,ilsurninat» é¿ per 
fícit^effe locucionetn doctrinalem earü 
rerum,q>3íEalcifsimicóíilij runc,necper-
tmencad eíTencíalem eorum beacitudi-
ncm.Quaiii dodnnaiii,vc plurimü í»p-] 
ponunt ícripcoresineccirca iilam quae* 
runtiqui vero quarftioncni mouenr, ran^f 
quamcerramftatuunt» Eft auu:tn,nifai-i 
Jor^expreíTamensDionyfii , qui diuine 
iüuftratus primus de hae materia l ibrü 
cortipofuit.CumnanquspluiJes mentio 
netnfecerit de iilulkatioue mferiorum 
á í t iperioribusdocensiilainfíeriper do 
drinalem iocucionem accommodatana 
capacitacieoruni,quidoccucur,quocies. 
cuínqueerudit ionem fupremorü á Deo 
immediace tradat, ciídem cerrainis lo-j 
quitur,nullamqueeis adiungic expofí-í 
tiooem.Hoc ipíuno clare docuit de cal. 
Hier*cap*iO,m q}xo ante dí^oruffl íum-
raarn coligit,& inicio dicic .PH^Zíw m 
turarum qudt Dioprajtofunt ,ordinem> 
•Admtm tüu/irati$ne.rc¿tum, quod adefi 
re nullainterieBacontendat..purgar}¿l* 
lufirarique3acperficii& obfeuriore, ^ 
claríBre diumitatis lumme\& paulo ante 
médium capteis (unt aupepjtii^mttfm* 
nss eorum9qui antecedunt, ^ interpre!' 
t e s & muatij primi quidem Dei\qm mo 
fuméis iffisd; .CiSteri atítsm eadem rath * 
Tte eorum,qum üeo permoueniMr.&Ü. er 
g o y n u s m o d ú s iiluminationis fupremo 
ruma D e o ^ iaCeriorum á primis.nem 
pe per dodrinalera locucioncm. P r a t q -
rea quodíoqua tur de Angelis bearis n ^ 
mo dubitac, & ipfe dicíc de Ecclefía/I* 
Jlierarcb .circajiriem cap, IO SÍ tamca de 
-CJii.Hier.cap.j p*u\o po í l med¡unj ai t . 
l)minorumqueopemm rJtion*Á»0*j*fi& 
tiamgignunt ¿vfprima, &qu# Deoprn 

fío funt%difmnt &'DeoipfoiU paulo infraí 
exferipruratradie: inferioret caleji'mm 
mturarum'üfdiñes ájuperioribus.rite di 
ninas fcientlas dijcere ijumrnos autem:¿ 
Deo ipfopro fuo captu doceri myjieria, 

i o i Poteft ítem mi t ra conclu-
fio ratione profeariexcludédo alios tnp 
dosiupra infinuatos ab iHuitrationeim-
mediara D c i refpeaú A«gelorum rupre 

: m « H i e r a r c b i a : i N a m ^ l i t e r » q u ^ o i p c r 
locutionemjinñruerentur á Dc0s ma^i-
eme conferendo illís fpecies concurfu 
obieaiuo,qualesfuere naturalium d a t » 
in creatioñevqwíE lint formales, veltan-
tumvirtuales rcruQ É®í!i£w4iíies Í; 
' — ~- - 2?ani* 

Illumina* 
tio dtéia 
e/i per locu 
tionemdoc-

trínalem* 

Efi mensi 
S*Dionyf* 

Batwffé 
probatup 
nofira coiij 
eluvio % 



ia ini ísf tandojqux vuk Aogeiís reaeia-
rc , incücfitiaíua clare vifa a Mcnribus 

^«ac i s* Ñeque cogitare poiluai alium 
moduíij^b 'his diaer íaíni aamqBiod aic 
Tor re jonáppéndivs iUum $*i*mt»iñ¿ 
du r/í .* po ffe co nc in ge re zlUm imme d htio 
reñí illaminadoacm.quaa! locucio dóc-* 
ttitiilis cñtper modum imprefst cmufdS 
ítyfin&úsfine j>rebatw7ié,& dtfcurfuiVí* 
Siact quadam data apprebmfañ: propofá 

, $ionis eum'mfper¿ita clariPats tnoa pi:o* 
bat didindutn modunni infuftionis noti* 
t i ^ abeojn qco dancur fpecics pro^rif 
Q b i e d i a o c o n c u t í u p r o p r i o , ?cl íupic* 
íovNequeef tpols ib i i i s iRfuís ío fcienciaj5 
quseft verbarañieiitisíine paríu,<S¿con 
tepta vicaiibtís.Sed oon iliuisiinancuf fu 
premi Angciipercoilat ioneíi í fpecíeru 
modo dido5tt€C per tifionemin verbos 
crgo tancücnodopoceft iiluminacíopro 
pria,&imaiediai:a íieri per iocutioué do 
iarinalé,Difcurfuseftlegídnius5&inaior 
l^accc a fuffícienti partid numeraciones 

I O J Min»rauteínprobacur:quia 
«^0r ca.qus Tunt materiaíllutinínatíonis H íc -

f t á í creta ra'rc^^c*^untexnal:ura ^ a occulta» & 
Vei eoFmf tovifá&ÍU&tquéi^^fwre obieaipof-

. •p^ü£mS®ñ)t mitcere fpecics j func ecenim diuinj 
prias %€- ' g o n ^ ^ » & c o r ^ s ^ c r e C a » , u x c a r u p r a d á 
¿i s * de rebu3Ínui{ibilibus,& fecretiseor 

^ium.Sed eorum^quibus repugnaremi^ 
fio propr* fpcciei,non eíl isof^bilíavfpe 
cíes propriajper quam videantur.Ergo 
Mehis non poífunc Atigeli á Ü e o iUumi-
*éárí per coliacionem {pecieram, aurpec 
vifionern in verbo.^ Maiorex dicHs pa* 
tet;& e a m d o c ü i c í u o m o d o D . Thom» 

ÍD Tham SüPer^Au^ vtrka adEfbáf z Abiivi im» 
teftat Pfincipatibusi&' Pgtffiatíbus m 
ealefíibus per Eedefiam multiformís (AT 
piehtiaDei'.áictns kñ.z.Flteríusnotan 
íktmefi,quodlunt quídamrationes myjie 

• rwrurrigfatia , totam crsataram exce-
dentesi^buh'fmodi cationes nonfunt in • 
áít<e inentíbus Angelonum jedmJolo Deo 

l/u»t occult¿e,Et ídeo Angelí non cogmf-
eunteas infe ipfpsyntqueetiamin Deovftd 

'éognofcunteas}fecundumque4ine£-s¿ii-
bü t expUcantu*'* Cum igitur TAthne r pe r 
tffjí^eiadmuIt^firmemfapieutiamDei 

Jinthumírnodi .fcHicetinjolo De^ abfiondi 
íá'&t.mdniféftumefl * quüd Angelie&s 

* meqtis ifife ip/ti) fie que in ipfovtfbo cogng* 
1 nmerunt. Neíquc eamdem raaior'é pro -
-ípaficíóneiii latcexplicuimus^ profeauj 

ai as^gences de fécrecis cordiaín,vbi v | -

í o á i t i o n é ^ S c ' á ü c i í t í o n S . 

104 MinoraucenifuprapoÍJt í t i Mmptf. 
logifmi certaert in omni genere d ^ r í - fHnt ^¿¡¿¿ 
Ras#quiacu¡ repugnar alíquod praedica. perfpeciet 
t i im,aHceíHcicnciamalicuiusrei,repug. f#plgtas^ 
nachabercfubftifatuíii íaordinc ad e í - ~ a 
íedamíauc conííscytionem talis ordinis 
v^g.fi albedioi repugnar cógregare vifa 
nequitde potenciaabíoluta contingere 
congregació fapícta per extrinfecaf» po» 
tentiam vircute a lbedín is , & immucacai 
Íp(iu$eííentia;alías albedo poííet CUÜÍT 
t icaercnigruíi i . lcem ípeciesreruni vifi»; 
bilíum raon funt viíibilesjquiaeis repug • 
natnaturalícer producere imagíncm hú¿¡ 
quomodo ergo crit pofsjbilis ab alio» 
^rodudio ípecki ,per quam direde vi-i 
deacur id.quod cft naturalicer inuiíibile 
nondef t rudanácara rc rum, & P r o u i d é 
tix ratione. Ergo diuinorum fecretorü; 
fupraortifiertinacuram talis natura eft^ 
vt rtaUipófsinírnaniteíla fícri per pro* 
prias fpecies, ñeque viderí áereacura^ 
<|uamtunnvis beaca^ia fe ipíis, aat in ver^ 
bo.Supcíl icaquevt per folaaji locutio«| 
n e m ^ íHuminacioneníidodrinalcm va-f 
leanc maniteftarí ctiam fuprcmo)& per-» . -
fcdifsialo Angelo, Gonc ing i tau té hóC 
fsiiro,&altifsini6modoBqni tóram naJ ' 
t«raainoftr3mexCcdit9& qaemper al i^ 
lías fpecies ex d íd is Parrum rimamar« 
Ec hoc eíljquod innuic Dionylius, quani 
do di eje fapt&tMQdo quodam,, quemeape 
re natura noftra nonpotsft* Nec aliain-
liigecéxpíicacione ípíius íenceotia, 

Í05 In contrarium adduda noa Crntrarh 
índigenenoua dodrina ad foiucionem, filfw^térj 
q u i a e x d t d í s currunt.Qaodaacem ab*. 
fardum,& indecens reputar racio con^ 
craria,noa eíi ra le, fe d poems cogrunoi,; 
& coníonainordin iHierarchícoJvIa icf 
raci Dci ,&ínfer ior ícat icreacur«. Nani 
ordo Hierarchis purgationecn exigir^ 
qux incíudir excíuííoncm tenebrarum 
per lucem inchoatam?& fides deftraens 
nefcientiamperfedioquaedanieft.Prius 
autem eft nefcire^quam crcdere,& tama 
otniiesfiteridebenc,quod Angelus ncA 
citante reuelacioneni ea fccrcca^ua:pd^ 
ñea reaclanda funt.Rurfus Maicítati d | 
«inar-congruit,qupd excelíior creatur* 
gloHetur inüdc fecrcc,orumeíus:& hoc 
ipfumhonor-eft creatur^nempe tancS 
habecíc creatoreoi, & dorainuni, ve c iu^ * 
confilía nonvaleac perferutari, Se 
ménepramproDomim ' volúntate par^ 
ticeps fíat iuxta propríatncapacitaw 



S e c t P . A - n s . l i o m m c s i l l a m í a a n r , & q u o n i o d a ^ | I Í 

¿aprotyro 

t » e o b r u 4 ? u r » 
t o ó Tándem pro t^roíic, & cón 

cercaciotribuspablicis quaudo requirió 
tnr prompU lateihgeatid , & expedita 
slocudo,aduertefidi eft íigatHcarío ha 
rnenvoeam vidére in verbo eognofeire 
¿nzjerbo.per vijiomm &-e¿e vi v¡/iomst 
qmbüs vticur paísun vu|garis loquelá in 
hac pirce,pocens faeüe decípere audsüó 
rcíii .O unía nanquetqu* beacus eogadf 
cicjvulgodicutuur Gognofci ab ip ío in 
verbo per viíi'>netij,aurcx vi v í í ioah ,& 
ta<ncn»vc diAuíneít .rcGrcta , a¿ oreaba 
D e i nonvideí in verbojed fpéciaii rcue 
lacione cognoíck. Igscur quod videtur 
In ^eibo proprle,&primario eft e íkn-
t íad ia ina iv tcf t íu'bitácíaíís beacitudo, 
&dicicur videfi per viíioiieni ctiam ie 
c ú d j ó fiñgula pr¿?d!cata,& relat íoaes: 
mm Deas Pacer",Deusiaimenfus, &c.vi 
¿c tac per vifíoñ^m E x vi auccm viíiontó 
proprie ácciogírur obiedutn fecunda-
rí 'Kn, ve qui'dquid crcaturn .vídene in 
D - o canqaam in caufa. E x vi vifionisdi 
cuncecuoi cogíiofccrc beacos,qü« fpe-
xíUU reueiatioaedocciKiif:quia h^c i ta 
reüelanturbcacíséxcornoiuni P rou idé 
t íá ,vt noa réueíarcatur i l l i s , íi beaci nó 
c ír ;nr ,8£ üla cognoÍGunctír, vtaiüríc ,éx 
v i vifionis cauíalicerí& cerré phraíis ifj 
taí ínprQpria,& proai qua inítanci d i f 
fícukate inuenEaeñífoiLique habee féju 
ad nticum.íicuc enim álbum caleFtcic, 
áuídülce difgregit vifumjirabcatus ex 
|)urgacur,ilÍu.Tiinatürt& períicítuf per 
reuelationem árcánorarn DvM, qu^abfo 
luce poáunc conciageíc noa beaco. 

S E C T . IX. 

dngeli hominum mentes illuminant 
O* cjuamodoi 

€ ' r o d Angelí íanAiprifsint íllunii 
^ a a r c > & defacto iliumioauermi: 

mentes hominam nullus cHatoljcus da -
bkabic.Conftatenimejc Sacra Seriptu-
ra4& Pacribus vnanimi confenfu. I n 
feriptura palídm legimus per Angelos 
raanifeftáca hominibus diuina myfteria, 
Se íilu(hacas menees prophetarum,fecu-
dum quemfeníum Daniel. 8 .Angelusdi 
x i t prophctv'Jntdligeji l íbominis in» 
ffa:^o^endamtihLquáfutura funt, & 

docuti meloQUtVS^ e$ mkíX 

Dupfex 
modui t i l» 
minattoms 

ego vem&t inaicarem tiht. Z icha r . | , 
Dixit adme Angelus ^UÍ íoquebatur iv» 
mnega ojieniiam tibí,quid fim ose. S ic 
A c l j T U í r s . ? , conüar Moylcm accepifle 
legcmiñdirpoí icone Áugeloruar Lucg 
cap.t^ Gabriel Zacbaria a Ponciíicerni 
d o c u K fkcurafíiljbi fií'.am , §í ü ü u s ñ a -
mem;& Mariam Vi f gincm, q u é a d m o * 
d u á i in ca diuinum myfteriú , quo Deus 
h o m o factaselVjfíeree.Et innúmera aji* 
huius veritáris ceftimoaía facra o m m í c » 
cimus^quia reseft raánífeHarnee inciigec 
probácione Hocjpfum docet Díony* 
fías fére in coco í/¿> á f f < ¿ / ^ / H'erar. 8c 
o f t e n d u ^ . ^ p U n b u s e í e m p l i s ex fa» 
era pagina de jumpcisi & c u m ipfo q u í * 
cumqüe venerandi fenptores hanc ma^ 
cerUm cécigerunt. 

108 Éft tamen alíqua diffícülcas 
inmodOjqno hí;ciiluminatio cócingat , 
ve auccm punAum difficulcatis a r p a 
rear,5c cerca ab íncercis ieparemus, a d 
uertendameü duobiismodis poííe An 
gelos íliuminare,& docere h o m i n c s v n é -
peren(ibiliter,& infcníibilifcr, Primus 
m ^ d í i a e í ^ q ü a n d o per míniUerium e x -
teriorumf^nfuumdodrina fíe formaci^ 
Kignis fenfum mouencibus, íiue appareac 
Angelus in c o r p o r e aflumpeo , fiue non 
appareac. Sic tres Angelí apparuerünt 
H a b r á n fedeíiti ad fiollíum esbernacu-
l i , & Gabticl docuic Mariam í a c r u n 
myüeriurn viíibilicer apparens, Ac i « 
R c g . ^ . Angelus non apparens ad renfura 
Samuelem vocauit ter dicens Samuel, 
Samuel 8c poftea docuitm'íf ego faeiam 
Verbumm Ifrazl^dQ.'nca, huucaucem 
modum «uliaoccútíc difficukas in P h i -
lorophia,Secandiis vero modusíquí in­
terne tocaliter'Contiogk fine vlla imiiiu-
tacíone íeaíunm exteraorum probacur , 
ex Sacra Scrip.Sic^nira A n g e l u s Ma1-
gos docuic}ae redirenc ad Herodem; & Inqmsft 
S . lafephu i í iafliruit de profedione in 
Egyptam in íómnis quideniiquando nul 
la eft exteruafcnfatiCjVt confíat Mach. 
ca^ 1 •dr* 2.Probacur e t i a m í q u i a m o 
nespoífuntíichomines decípere : ergo 
multo magispoterunt Angelí íanctieos 
illuminare. 

i o p Circa internamjlluminatio 
né quxftio eft,& difíicultas circa modú, 
quo exerceacur,& inhac parce duplcx 
reperirur diuerfa fencentia. Prima do^ 
cet Ange'os illuminare homines produ-
C e n d o ^ imprimendóphantaímaca fen 
£5u§iBcernig fígjüiacis ípecicbiís> quse 
;..rr^ íace-

Matbaus. 

!• Smtett* 
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£icerenc obiccla prieíentia fenfibu? ex-
^tf mis.QuaradodrináfH cetienc AlexafH 
Alen{is82.^.]g'c4C'.»7t'«2^.4»& A i b . ^ ^ w ^ 
^«¿>r coaqu . t ̂ . q.Ó.art, 11, Secunda ícn 
ceutia teacc Angcios mentes hom'mum 
SllatniBáre íine ípecienim prodüdióríC 
víUfíed foía motiene fpírituuni anima-
Jiuai ñpplicando phanufffiac-a ante ha* 
|>icapoteacís cognofciciuáe, cura arte^ 

methodo ad fonnartdos diucríos coa 
teptus , í tuentosabí¡ ]umIn*nteiQuomo 
doeciain Dícmones homínes decipere 
3iunt>& in errores deduccre. Hanc Tcn-
cen:iamtenenrtquorquot Itatannc ípirl 
tuaíes nácaras non ^o í leadex tra produ 
cerc qualicaces aliquas etiarn incentio* 
nalesiniíi íblamíatiotiecBjícu inotumlo-
caletíií&íllaní» ihktmtt & confirmanc 
«x modo s quo fomnía in nobis c o n t i ñ ' 
ganc,& deliria.Nam per nimíann motio 
»eni hutnorum ^& altcrarionem corpo-
funi applícancurphancanria: rpecies ae-
quiíftKaiicvehemencer, a«c veloeíter; 
quandoqueintegr^jeoilIfA-quandoquej 
;vnds reíulrac inordmatio mocos men­
t í s per íbías cauíasnacurales fine ROUO-
jmiiphancaílnatDm imprersíone ab ex» 
trinfeco, Porericergo Angelus bonus^ 
AU : malusjCui Bcmo negat virtiatem tno-
wendi cOrpGralia4íimí!iínodo iilumíiu* 
re, aut decipere hotninem folis viribas 
propri^naturáBé 

l i o ín hac matetiae!? fe fatis 
Jbccuka vtramque re^centiam defenfan* 
dampropono. Lice t namque inpriore 
aliquanco inouear,nonpo(Tumt>egare fe 
cundaraeíTeprobabijem,defenfatu fací-
liorefn,& magís accommodacam cap cu i 
humano.Soíuminea reíiat difneilis íihi 
mi natío de re bus incognicis. Nam fi, per 
íolas fpecicsacquiikas prius, velic noua 
|doceri,neceííe eíl , quodex pr^habicís 
nouaphanEafinata fíant rerum antein» 
Cognicaru!»,& tuncvel fiimc ex coijírsio 
ne priorum rat íoae motus s& refulta-
bicmonftruofa cogni¡:¡o;veí tercia fpe-
eies ñttab Angeío ex prsexingntibus: 
& in h oc cafa Angelus aperabitur adex 
traqualiracesintentionalesjquod negac 
fencentia iña*,quo adíniflb incidimus ín 
pricnuindicendimodtitn. Poceíl: canien-
refponden Angelum bonum Tapicnti ma 
giuerio & malum afíutia fuá icamoucre 
animales ípíricus j v t fpeciesnouse con» 
fiatiicjea refuUent exprioribus fine vlla 
«nóriruoííi repr^fencatione.qualirer dor 
gíisacuijs fine cibo au^io, fine ebrietíi^ 

te,& morbo c^pícismulcocies xeprxkñ^ 
tancurnoua,&nünquaiii viia, rede ca-» 
men compoííCa>6¿ordinata,quin abex* 
teriori agcncefíotia imprimanínf phan-
tafmata.Sedex feoc pacct Aagclum cog 
noícefe vifu ea,qii« íupra diximus inuiíi 
bilia,nempe a^us internos, & phancaf-
matahomínís.Propterqua: dixí mema 
gisinciinare infcnrentiam coiitrariam*1 
Gommunis dodrina reípondere poceíls! 
ifta efle viÉbíiiá ab Angeio per «fp.eetes 
concreatascojpfo quod íint.nec perci-
nere ad recretacordis.Vndc inboc pune 
co non dacürinconueniens. 

i í i A d de fen dendam v e ro pri o • 
remfencentiarain noítris principias a l -
tius con templar i opor ce r; d ice n du mq ue 
eft Angeles vircure naturali poíle loqui 
ad hominps interne docendo^veí fsduce 
do illostproducendo fpecics neceííarias 
adcxprimcnduíHConceprusfuo? 8 ^?:os 
voluncmanifcnarei. V e aucem faciliaá 
dífficslioribus feparemuSinocandbmeO:* 
Tripliccm in bomineeíle poten tiam cog 
riofeitiuam* Vna eft puré íeníitiuai qu* 
communicamus cum bruds',altera efí pu 
re fpirítualiss qua communicamus cum 
^ngelisrtertia vero eft proprie humana» 
qu^oeqneeíipurecorporalís^neqne fpí 
ritualispuré,fed ex vtraque compoíica,-
per quam homo dif&rtíifmíl ab v croque 
extremo-lta vt inhomlne íit fubfíancia* 
í is compofí t io fuppoíi t a üs, feü pé r aísú p 
tionem ab cx tnn íeco agente ortam: Si-
sut Animarat iona l í s^ c&rovms efi bo 
»2íí.inquitfymboiüm S. A c h a n a í i j j ? ^ 
£>tus,$* k&m&vnu r e/l chriftiis* D i ífe r ü c 
vero Ciiriíiiisil& ho{no,quia in boeda-
turconíufsionaturas,fecus in ChriFío; 
q u i e fi: vnui ornnlno non sonfufmhe fu hfléí 
tiíS.Eñ icaque inhOmine vna natura có-
pofitaexanimali perfedo, & Tpirituali 
iníitnOjCuiasoperationesfint íímul ípivi 
tualcs,& corporales^ rerpondeantho-
mini^ut homo cñj&nort fecimdum vnani 
parcem tantum * de quo.non cíl opus ea 
profeso nunc dífpurare, 

r í 2 rorentia cognofeítína pu3 
re animajisftat infenfibus eirernis , qui 
raouencur,5t reducuntur adaSum ab 
genteextrinfeco corporaii imprimenre 
^ecies.fíue fn genere obiecHjíiueeffície 
ter fupkndo vicemiii-ius.Dixi ab agente 
extririfecOy quiafenfus agens,vc íic I04 
quar.noncft íntrinfecus animali; aüas 
poííec brutuni íemel habitís fpeciebus 
per fenfus externos adiuueniendum cog 

nofá 

fenteiitíA 

pttío 
bomms.vt 
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í i o f c i t í u e p r o c e d e r é . V n d e í o l i i g o n o n 
pofwttá d a r i i a brucis fenfuni agcnceni , k d c a n -

cognofiiti- t u a i pors íb i ¡erH,& í imi l i ccr non d a t a r i n 
WAntrax' J iOt t i ínepro c o g n í c i o n e bruta i i ipf ius , ve 
\\s, bumA* i c a d i c a t T i j í d e í t i n q u a n u l l a t e n ü s difFerc 
nA&í?Hre s b r ú c o . P o c e n t í a aucem ex a l i o e x c r e -
ñkjtMdi*». p u r é r p i r i c u a l í s , r a t i o n e CÜÍUS -COÍIÍ-

t í i í i n i c a t c u m i o c o r p o r e i s naturis ,cf l: r a 
t ú i n c e í k c i u s p o f s i b ü i s , m o d o fupra d i c 
t o s h o c e Í T , p o r s i b ü í s a o c i c i a . C u a u c e o í 
A ' i i n w r a c i o n a ü s no íic a ¿ t a s f ü b f t c á c i a 
l i s ta l inea i n t e l l e A u a l i . í i c i s t : eft A n g e l u s 
led íic actas c o r p o r i s per e í f e n c i á f u á , no 
poceft in fe radicare , nequo p r o p r i uns 
h vi be re 'jucnen a l í q u o d p u r é r p i n c u á l e j 
per quod p r o d u C a c í p e c i e s i n í e i l i g í b í l e s 
p u r é in c o r p ó r e a s , q u i b ü s a í t u é c íuuni 
i n c e i í e d u m p o í s i b i l e i n . SedtseceOe eft, 
q u o d ab ageiite e s tr in feco u l e s í p e c i e s 
inniprirísaiicur i i i i I lo ,qu;bus c r á n í e a t de 
pocs i i c ia a d a c i ü t n d i d o n i o d o , H ; « c c a ­
p a c i t a s * pafssua eft aatura i i s A a g e * 
Í o , & A a i a i s , & refpedu í u p e r a a c a r a í í ú 
d i c i c ü r o b e d i e a s i a l i s s D i c j n y í i u s a u c e í i t 
i l l i u s a 3 : u a i v o c a n a o n fenicl c o a i u n d i o 
n e r á Mencis a á - ú r a f u p e r i o r e m , q u a c ú 
h í s , q a z ipfanj í a p e r á n c c ó i u n g i t ü r . V a ­
de c o l l i g o ia A a i a i a , 8 ¿ h o a i í n e non d a r l 
i a te l l eé iu íT í á g e n t e a í j q a i fie potencia a c 
t i u a p u r e fpir icuai is . S é d a d p u r e fpipi-
t u á l e d t c o g a í c i ó n e a i e n ' a a i reranit naca-] 
í a l i u í n i n d i g e r e í p e é i e b u s a b agente e x -
tr ia feco l a i p r e í l a s r f e c u s a c c ó n c i a g i c i a 
' A a g é l O j q u i l i á b e c i a c e n é d i u í S agea tea i 
& p d f s i b i i é i q u t q u e Ucee p r o p r i m a i u i i -
|> i i c í ¿ o g a í t i e m e indigeac f p e c i c b ü s ab 
e x t e r n o agente i í n p r c í r a s , tarnert d e i a * 
ceps ad c á n c e r t i p l a n a u a í , c o n i c ^ a n d ü , 
& d o c e a d u a i p f o p r i o i ü t e i l e d a agente 
yci tu^fpeciefque p r o d u c i t , 

-ti .z N a t a r x vero h u m a n a » v t a b 
Potentia v t r á q u e éx tre ir ía dírt iaguicij ir , p r o p r i a 

eognithnis e í t non fpiutn p o c e a t i á a d i a a f p C c i e c ú ; 
agens , ^ r c d r e c e p t i u a e a r ü n i . p e r q u a s r e d u c i b í - -
ítfsibilis, l is eft ad a a u a l e m a o c i t i a m ; q a # ica re«i 

q u i í i t a eft a d c o g a o í e e a d u í r i , v t (iac i l ia¿ 
q u o c u m q u e agente p o í i t o i i i jpofs ibi l is 
í ic c o g a i c i o ? & pofs^bil isea pofita í i t ( u -
cet i t n p ü c e c iacr iafecuw ageas}ftqitodl i 
bec non r e p u g n e t » Q u o d vero potenc ia 
a í i i i a a fpecierani c a l i u m p r o p r i a íic t iara 
ite h u m a a s p r o b a c u r : q a i a A n i m a pee 
q u a m informanteai c o r p a s o r g a n i c u i n 
c o n f t i t ü i t u r , a l i q u b aftus éft i a genere 
c o g n o f c i c i a o $ a í n o a caacuni p u r a p o c é -
c í a ad e í í e n d a m . Q a a t e n ú s vero fubftaa-
tó* E r o P " e h a f e c debe? a U ^ u a g í 

porcnria(i?3Ctíaam ,qux liue d i r t i n ñ a , f i -
ue in d i f í i n d á á f u b l l á t i a , í ic p r i h c í p i ü , 
quobort io o p c r a c n r r a c i o c i n a n d o , D a T 
tur i caque i a hotnnie p o t e n t í a o p e t a t i -
ua f p e c i e r n r p , q H Í b u s M e n s h u t n a n a p r o 
cedi t ex p r i u s c o g n i c i s ad i n c ó g n i t a , r a 
tione cuios m á x i m e di ftert a br u t o . D a -
rurque po l s ib i j i ras nocitia; a d u a l i s ; 
q t í « quantum ad í i m p h c e m a p p r e h e n í i o 
neni,rpecies rec ip i t per í c n i u s e x t e r n o s » 
P r o d u í S i o rpecierom.ex p r x c o g n i c i s c f l : 
a d i ó v i calis habens tenninum^eft pleru«j 
que i i b e r a s 8 í á d o d o agente non ó b i c e -
t i u e / e d e í f e c t i u e p r o c e d i t . E f t prseterea 
i n d í f í e r e n s a d p r o d u c e n d u r n t e r m i n u m 
f u u n i a d í n í r a j & ; ad e x t r a ín?fubie¿iO c a -
p a c i | q u s i n d i í f e r e n t i a determinatur a 
v b ] ü : a t e . E l l q u á d o q u e immanens , quá , 
doque t r a u í i e n s ; in quo d í f i e r í a b a Q i -
bnspure immanent ibus ,pcr quos no p r o 
d u c i t u r a í i q u í d . l m m a n c n c i a n a n q u e , & 
e i u s c o n t r a r i u m i n a d i o n e p r o d u d . i u a 
fumitur ex condi t ionc t e r m i m í . S i e n i m 
pofs i t rec ip i i n p r o p r i o , & al ieno p a t i b i 
l i e r i t ind í f ferens j í i n o n pofs i t rec ip i ínt 
a l ieno .vt verbum tnéciSf/eric o m n i n o i m 
i í i3nens: í i vero n a t u r a í u a pecat e x t r a » 
kieum f u b i e d u n i j e n t p r o p r i e trainfiensj 
E t demiim c o g n i t i o a d u a l i s eft p a í s i o 
V i ra l i s . 

114 H i f c n / q u e e x p i i c u i m o s p r O -
p r i a m m e n t e m fugiendo cerramos p a r t í D iBárnm 
cujares h a r u m p o r e n t i a r u n i , & o p e r a - potemiarti 
t i o í i u m ^ ó e ex f u p p o í i t i o n e c o n c l u í i o n ü 
d i fcur fusprocedere t , cauendoque a-qui-
ü o c a t i o n e s í j e x terminis v í u a l i b u s . N a n i 
quandoque hsec áicm\zmpbantápá.pha 
trfiarti&ph&ntafma, q u an d o q i: e hnagt * 
;natíUdtimagmMriy& imagóizlias mteííe 
Bushumanusjimeíle&ío, & fpecies S* 
D i o n y í i u S j v c í k p e n o t a u i , p r i n c i p u n n 

; cognic ionishuman^ vocatraticñem.Oín 
n í a hace nomina apte c o n u e n i e n c , íi pee 
e a e x p ó n a m u s f u f í i c i c n t e r p r i n c i p i a m , 
operat ionemJ& r c r i n í n u m , i n q u i b u s ho 
m o i n í i n e a c o g ñ ó f c i t i u a I I O B c o í n u e n i a c 

5cum bru!o ,neque curtí A n g c l o > í e d d i f -
feracab v í r o q u e . Q u o c u m q u e a u t e m n o 
mine apte a p p e í í e n t u r j ñ e c e í í e eft c a d e m 
denominat ione diftinguere agens96¿po f 
fibile-V.g.P^atio á g e n s j R á t i o p o í i i b i i i s 
i n t e l l c c l u s h u n i a B u s a g e n s j & p o í s i b i l i s t 
p h a ñ t a í i a a g e a s j é c p o í s i b i l i s a d v i t a n d á 
a 'quiuocat iohem. V e r a r n r a m e a a p t i o r , 
& e x m o d o í i g n i f i c a n d i manifefta r i ó m e 

d a t u r a e r i r , í i p h a n t a í i a dic,acur p o t e n -
1 t^a f a d m a rgecisrum¿trahittír enim p h á 

• ' tafia. 

tura*, 



t&ñi aphA?} grarco nomine, quod lumen ribuSíquoricsnjhiJ repugnans,auC abfaí 
íignincac^quare idem vakaCtás illuíni- ái\m íequitur.Quodaaceni vífio,& audi 
naciüa. P i u n u n í a u c a ípecies imprecas tio u k s fmt pofsibilcs parce ex eo, 
d i t aa tu r . In t e l l eáus huma ñus appeíic^ quodplur iescont íngunt in dormiend! 
tac potécia1 receptiua pha-ntafmarú, qui bus ,£c cxeíispla reít iaiomo Ariftotelis 
bus reduchur de potencia adaw 'laai..£4 approbaca ín médium dedaco. ín lib. 

deniqac dicacur vis queedá inciniíor, 
cuius fu contemnlari > áí ínfpicere rcrú 
coniurt£i;iones,S¿ dirtanciassqux cíl cora 
poíittüa)& diuiíiua ; vnde oriuntur pro 

•. poücjones.Sc diícurftis» 
i i y Vnde crípiiei modopoteft 

TAptex H Angelus bonus homincm ¡iluminare , & 
lumir^tia- docere,Primo vcdi^um eítjpei íig^a fé 
pis modfis* / ibüia fatrmarain aere, auc mcorpore a í 

furnp^o.quj; iocucio apud o'íjnes íme áxk 
"íicukate ÍLippanicur.Secundo-4>rodücé-
do fpecies puré ípíHcuales in isueüedu 
paísíbilí Aaímse infijrmincis»quiert pn-

• ra pocendaíoiuín aótuabilisab extriníe 
co agente .£c hic modos irt nollra fencen 
t ianui lampací tur difficulcatem, licet 

' , ai i jsdlFíküis appareatjdequa inccrnail 
luminarione per produdionem ípccie-
rum ücisegimns.in ñr.e feift.praecedécjsi 
T c r t i o poteil Angelus hominem illumi 
nare interne , & docere prxcipue inter 
dormicndum(nam in fotnivo íVmper,auc 
fere íémper huiuímodii l lumiíucio con-
tingic}producendo, auc formando»im-
primendoque in organis feníuum vi fus, 
vel audicus fpecies i ta ieuis moiionis, 
auc ftrepitus,vc fentirí poísinf,quin va-
leaat á íomno ex citare, Acramen fpecies 
iftsc non interna píiácafmata mota func 
neque ex eisconred¿E,aui: per adionem 
veraa í ,au : per cojlifionempriorú. Qiiac 
ómniabreu i t e r per parres íimul expli» 
c a n d a d probanda luac in fequencibus 
í i c . 

116 "Quod ííHulrnodi üluminas 
tienes ñantper Tcafusprecipuos vifum, 
& anditum patee ex íacra pagina,vtdi-
xi ;& ifufunc apti ad diíecndum. Quod 
Angelípofsint formare externe imagí-
m s i ü vocesj^ue per v.eram a d i o n é pro 
daceadojíiue per folum moruna loca leen 
nemo negat.Quod veroíi poísibiüs viüo 
& auditio íitjquse dormiencemá fomno 
neíjuaquamexcitét , valeat Angelus pro 
pria induñria , & intellígencia formare 
fpecies ad audiendum , & videndura né-
ns{Tariast8c cas rama ínbtilirate ornare. 

fefiati» cm 

nanoae de fomnÍjst& imagmibus no Ion 
ge á í incaít. Acprtmumquidem dermis 
tibus nonnuliisafeidit quodammodo(cn-i 
tirejonumjumenfaporem tai que etiam M: 
élionefungi Jemier tamen, & quaíi pro » 

. :Habentur etiam quífsmw captifufi 
p:dehant,& lumen,quodtüm lemter v i -
áerant vtpuíabant¿xperrefái continua 
%'srum ttgmuerint*Nec d?JJunt ,qiii galH 
naeemmeantu^ canum Utrutu, h'üti 
ter auditojumdsmipjum:€timáormmnt^ 
mamftgepercepsrmté Nonnulii Item ex 
tntsrrogatíonerejponáent Quas íenfatio-j 
ííes ab infomnio diíferre ítatim fubiun? 
gst Philoíopbus , & rationem redit d í -
ccnslAccidit emm in &Jgít¿a , & fom?3ú¿ 
fum aít erum adfit, altcrum etiamquoüam 
modo ad ejjsiquQHimmútrumjormium ef* 

fe confirmare Qporteté 
1*7 Dwmume^ hacpofition^ 

ftullnm íequítur inconueniens, Nahaeg 
do^rina eil confona phíloíophjse naca-
raliruon requirk,aur fupponic ín Angei 
Joincnicionemfpecierum incsrnarü.nofJ 
trarummeque viíionem inuiíibijiúá c r e í 
tura.quales íunc res^qu^nequeunc mic-
tere ípeciern fá'ijvc di^ura.cA* Ec t andé 
p'Keft defendí abéis ,qui diéutlt Angc* 
ios tanrumpofle ad extra mouerc loca «i 
físer:fííctiC á contraria fenrentia affirmatl 
te Angelum poíTe ad extra preducere 
quaiieates inreatÍonalcs»Prfffcinüitec§ 
nim ab veraque. 

^e?notu!oc4l^<crpotent¡a loco mo* 
tiua* 

i pOAcxplicatamquarnionent delo^ 
cutione Angcli,per quá proprios? 

conceptasalijsmanifeítaciquíe eít nobí 
lioroperatio ad extra natura inrelleC"» 
tualis^confequenter agendumnobis oc-' 
curric democu loca/i. Qaara maceriain 
cum non femel contemplando difponere 

8c imprimere feoforío;vt forano íopicus tentaflem,nonfcraeiádifíícultaterepui 
audiatjvcl videar,quinexGÍteti;r;omKes fus, tándem incidí inconfilinm, nifai-
coacedenuquu indecéseít negare An* lor,bonum,vr duas viasitainterfe di«er 
£eio pocer.tiani,qus iaeftcauüs infer ió: fas jvtmMaUerifecoi í t rar ia |n parcíw 

cula-



'Ep tnloeo 
triplex* 

nequeunt 
tje in1 loco 
ptr ejfmti 
tjm» 

S ¿ ^ í ^ t i 5 v l x díemótulócúlKng^Sc v í n u í q u é b í i g ó T 

tuUribuScohcluíionibuisJicet: á princi- crcacura Tic ip JOCO per eflennaoi: ne» 
p ío dmcrfo oriántur)feoríim,& íinccon qué calis locutio figuratum reníurnad-; 
fufsione fenténciarüáijqísasAuthorés có tóivvi*. lítnJrirmn^ vem f rearo* 
trariasdicunc, licet de díuerío loquau-
tur, pertra<aarentij& mete ai projiríá dé 
vnaqtJáqueapperíreín j quodccnfiUum 
lafequeocibuséxequí counabor* 

SE C T. I* 

0u£prl£cpn£^í ie Je mota locd'i^H 
geíi proponuntur^ tsr earum oü» 

go explicaturé 
i & DsoTheo iog iaddrc t^ü 'oá eft 

vbiqae per efsétiam^praeícncjam, 
& potentiaiTiJícet propriísimus moduS 
Cdendiínloco íit pzf ftxkmmnhP rxsé 
tíaquidetííjvt díduná fuír3ieft ipíumeflc 
reí extra cauías:& quia iri Deo nó diítm 
guicure í leab cííencia^quandó ipíe per 
eflenciameñ^Bt. de íe&it:Egofitm>qmsu\ 
cóíequencer optinrae dtcitur^quod Deus 
efl: vbique ptreíTencsam infiuitam indif-
tmdamabe í fe .E l i tamen ifta loeuero vé 
ta in fenía idcocico.Quod DeuSeft vbi* 
í^ue per prtknt'ú eft f.lrmaiíísima pro-
poí i t ío j quia ratioefle^di in loco pra?-
^enciaeft, Dcuni aüfectt eíTe vbiqae per 

niítcíc. Corñ iímicacione vero creaco* 
rk congrua^ neceílaria dúo alij modi 
cflendi ybíque participancur á rebus 
creatis, ita vt veré, & propriedícaocucj 
eflbi» locó,íeu alicubi per praerericiamí; 

iceni v e r é , fed in fenfij n ie taphor icQ 
d i c a n c i j r e í í e i n l o c O j v e l alicubi perpo* 
rent ia í i í tnadu prittiOj&per opcratio^ 
ncminaflu í cc iándo» 

4 H i n c , qüia omne edfteni 
in loco Ütttirácoeíl Mobile fíüe i fe.íi'? 
fefc ab al io , vel á f e ^ abal ío ;quoniaoí 
iiiillüíti cns ícapendecá particular! !o-. 
c o , ve éxtraéi io ab co ñt ilüus cor-
tupe io t á ü x v i s , SeduOrisodicrac^aó-
di de loco y 8c de morú locali neceifa-
rio diftingLiendx Tune, inter íb quídem 
üitieríaí, fediíuila alcericontraria. V n a 
iíeiTiper tradat , Se difeurric de loco 
^rOprie d i í i b , & de rnotn locali eiul-
tícm proprietatis, ctiius mquiriceíten-5 
tianijaífcdiones , & modos. A l i a feniá 
per agic, velagere deber de loco,Sí tnd, 
tu locali per oiecaphoram, 8c transía* 
tine acccpco , di ícurrendo per omnetn 
bmnino creaturam, cui non fíe negara 
potentia opecatiua 9 & operario . I n 
quo tramita prsícindere opportécaí> 

D í t á 
diverfee de 
mata Ufn * 

p o c e n t i a m e e l e b r a n t T h e o l o g í i q i i O n i a m c ó , q u o d vterque m o d u s e f í ^ n d i i n í o ^ 
omnia poceftA* omnia ht ómnibus ope 
ra tu r .H^c íane aííertio vera eft in TenfU 
metaphorico , translacione tóaa for-
tiíali racione eiícndi in jocctncmpe pt'it* 
íeilciajad operationsm in loco, qu* finé 
aiiqua afsiítétía neqoit dari. ícaque h^é 
tr ia dicuncor de Deo modo ípíi eomie» 
liicncejSf verificancur infenfu idéntico, 
j)ropriOj& per translacióncm¿ 

j A d creaturam ver© def-
ccodences fecundumfídemj & ratíowérti 

'üjanifgftumeftíprimo nullamereáturam 
potíe eñe vbiqic íimul j quia nuíla eft, 
aut poreft efle immenfa ; eertum tameii 

co coftueniat rebus,aut altertantum.v 
N u l l u s d u b í t a r , vt cxemplorem expl i -
cem /quodíubñancia corpórea eft pro-] 
prie in locó per p t s í e n t i a m , ñeque duJ 
bitare debec quod.f! calis fubOantiaíit 
operatiua «& appi icá í io , íeu contadus 
virtutis ñt locatio meraphorica in lo­
co per transíaríonem di(^o,ill3 fubíísn» 
tía düniOperacur#eft in loco duplicidic 
t ó m o d o ; & q u o d ípíi competir dupjex 
motas locaiis proprius ,i& metapllGri» 
cuSiEt iíem certumeíi quod tractans de 
vno nort ágit de alio # & quod non om* 
Siia,q«x de vno íuo modo veriíicanturi 

t í a de\di~ 
uerja relé 
%mntur% 

eft poííe alicubi cíícihoc eí l , inlpcofi« poíiunc de altero eííe vera. Na abomni 
fiito , &determinat04 Secundo non mi- loco improprio potéftcreattsraabfolui; 
nns certum eft ,primKm modúm eflen- at vero ab omnilocopropric dido mi -
di per efíentlamalicubircpugnareerea- nimei E t radoeft íquiapotcf t durare fí-
tu r s .Ec probatnr cuEnextermfnisjquia neoperát ionejnequaquamtamcn íineef;. 
ede per eí^ncíam habet ínfiniratc ñ , fe.Sunt itaque áwx diuerfae viír, qua in 
quám in loco explicamus per vbique, proceíu t i rcá motera localem nunquam 
creaturaautemnequiteíFevbiqne prop- opponunturi femel ftabilito , quod de 
ter limitationem foam; t i ímetiam quia diuerfo loquantur.In prafenti xnareria 
in ente ab alio effenria difiinguicur rea- vna fentecjájquamfequuntur Thomiftf 
l i terab eííeextra eaufas j quarenequé tenec Angeloseííe inloco impro|3rie ta 
jnfcníii idéntico potéft v c n S c a r i ^ ^ á tacuro,&nuUatcnus perpujrer ,E|^^ 



r316 D e S í i g c í . ^ 4 1 0 . 1 1 0 ¿ n i o t a , & p o t e n t v m o t í i í a ; 

Al i a fencencia docec Angiílosefle pro-
prie í » \oco per prsfenciáoi d íñ ihdan i 
a cocada virruíis,3¿ de loco improprio 
níhil dicunt fub hoc noáline , locacioné 
vero per opetacionem iiij^ügnánc acri-

QaU agerí 
áum in fe-
queniibuSt 

ter* 
5 Nostámeftirtfenrü axpí ieá íb í í í -

ciiiyus AngeJos proprie>& verécf lem 
loco rtnde^ fine !íiec<íphora,di^o per 
praefencíafíijdeqüalacelib.ti j . f r f t* 
5é3ge:ues de Jóco . c r aaaa imas ,Dicó fe 
cundo Angcluaspoíire cííe in locó i tnp ro 
pt iediaóp€rpotent iafTi j& defadó lo-
cariperoperacioncm^Vnde vtraque viá 
circa cnocum locálem Angelí á Nobís 
coniplanándai& peragrando eft 4 Q\\iá, 
veroqusftiohe citara dé loco, vbi%U 
prsefenciíiprópríe didis peemiarem doc 
trinanl cradidi j & probau', docendó* 
quanrum ád prseíeñs acrine£,quod cí-ea-
tura rpiritualis eft irt loco rpirituaü per 
pr^fenciarrt fpirícualem: aiij vero &ré 
onines,quí Ipqüuntyr de rriodo proprio 
eflendi in loco,fupponunc iócuni efle vi 
tinuai íuperficiera covporís» 5£CF & ne-
quenne incelligere locuai non corjisoreííí 
capuce id communí viraivna fola viaapá 
parebaCjatcencius coníiderata in parci-
culáribús dubijs círcá nioturb locálcof 
j^daas parrituf jquarutn vna ardua, & 
co r p ó r e is feop u 1 is p le n a (q ua 1 i S c ft coni • 
muñís do£í :nna . ) t raáac de mbcu Ang¿ 
lorum á ioco corpóreo ád locura corpo 
raiem: altera fine difñcultate procediC 
agensdeítiócu Angcíi ab vdo loco ípiri 
tua í iada l lu íne iufdemordin is , qua nos 
probamus.Ift^ dua? visecícelaía contro -
ueríiacirca nacuram IOCÍ»T^, 3f prarícn 
tiae.Nunquam alias immediatc opponurt 
tur,& qutdqtidet vna adakeraro cou-
trarlum obijc5acür,auc dicatur, ícmpeif 
inuoluit pcti t ionempnacipíj jfeü recur-
fumad ilíttd. 

6 Igi tür ,vt í i«c/ í t ícmhabeanriducí 
liobis facienda funcin hac quzftione* 
Priniumeíi examinare difficulcatesco­
munes círca motumjde motu locali per 
alegoriam didosqui fie traníitus Angelí 
de loco improprio ad locum impropriüí 
íiue de non loco adlocudn}v€lde iocoad 
non ¡ocum. Secundum erit cra¿larc de 
motu localf Angeli, qui fie traníicus de 
vno locoproprie acceptoad aliüm ciuf-
demraríonis: PrírauÜacim peragemus 
breuircr.Deinceps íecundü peragrabi-
musirer per viam4qua;locum ípirituale 

no vía alia,qa* de loco co rpo ra l l s epe í 
t r a c t á t ; quia in parcicaiari progre íu , 
ctismíicx falfo,& contrario noftrgdoc 
tr in* principio «afea tur, nunquá IJobis 
concraria eile poteífr 

S E C T . m 

Vtrt l ^Angelus fo/sitmouefi ¡ocalitef} 

1 A^r.é<1a^átJl,<aáProced3nius,exa 
minare opportet íí moros localis 

Ángt lo íU poísibiUSínecne^Quia efí fu-
bicdumjloPtrá difputacioms#nec defue 
runr^quiHocerént Angelos no póíle rao 
üer i de loéo in loCurrt Herba;üs úaque , 
UL pu rand í i s tenueriinc Aogelum n ó p o í 
k iocaíiter moueti.Herbius quidem iú 
tratfJé motk Ang.§,ádfecmdümpwnd 
palé, quia credit Ángeíum quoad íuam 
íubíljntiam non éííe in loco í Durandus 
vero iñ 1 J t f l ^ j á n í f .újitñéh qüia te. 
nct Angclumcfle vbique invrroque 
táfiieíl implicatór ics tran.fitüs devnO 
Iocoinaiiun7*vi)um rcÍinquendoí& no» 
unrtlacquircndoi P r o b a t ü r a ü t c m h í r é 
aflTertio primo ex verbis Auguaini Ub* 
$,¿iéGén.ádUt.c.tó^fequentibu^ vbi 
dicic crcat^ram fpiticualcm tántümmo-; 
do poíTe mutari per témpora» corpora-; 
leo? vero per tcporaté£ loca* Deinde ra^ 
tieneíicsmotuslocaliseft aause?t!Aen-; 
tis id potcnciajtéd Angelus noo eft in pa 
tenciaad locumiergoper moeü ad 'úlmn 
n e q u í t a a u a n . M i o o r pares: in his femé 
tijS.Namin vna itóquitcfíc ib locojía a¿ 
lia vero omnía loca téñet in adu* 

S üentcntiam il la quantum ad meií 
tcmDurandi ab fchojís eliminauic veri* 
t apeque vllus eftiqui ei aííentiatur:íup 
ponit nanqae Angelum eííe immcnfüi% 
quod eft rcplereomrícm locum.Nce va-
lee refpondere fore immeníum fecunda 
qaidteo modo í quo eft « u í t e r n u s , feu 
a te rnusá parce poft,& fecundumquid^ 
Nam d i u i f i o i l l a p c r ^ ^ / í V / ^ f , ^ ^ 
dumqutd optime cadit in «temicace, & 
répugnac immehfitati.Ee ratio cíl quia 
« te rnum efifimulduf3ns,velipfa dufa-
tio fine principio,* iíne,& abf^ motuí 
poteft autem concipí,& dari duratio fi^ 
multanea fine'motu1, & fine termino á 
parte poft,qua: habeac principium, & 
ab alio fie f qua: scuum dic i tur , & fine; 
abíurdo vocatur acemitas fecundurn 
auid; A t vc ig %«lMmcaI-& indinifii 

bilis 

Herhaus 

Ñon pofi 
Angsím-
moutri lo* 
caííttr» 

impugna* 

duí* 



bilié afsífkncu vbique íemper cíi 'imuié^ 
fitaSjBcquc dinikuic.liwnc concepcun^ 
quod í i t parcicip4taab zílo: quía eííe a 
íe,veiáfa alio nópoaic , veí áuííerc#quod 
yepIcnsomaeíKildcurníic vbíqucperprg 
feiitiaoi índíuííibiíenicx parce Tubseai, 
& corrcípondenccm termino alias diui 
íií>iii;vadeeric,vtaíuní,cocpm in coco, 
S¿toctmiioqualibcrparte. Etnunquai» 
probaruriííinieiiíicüsíecúduni quidi íed 
qaod im.rieadcascíi duple alia in crea- eíl k a o r ^ u o d femper ante o'culos ha^ 

r-1, • • • -r 
1 * 7 

moca locali Angeloram feorfíai^qu* co 
ínuniíei* dirputautur, 

S É C T . I I Ü 

CompleBemdoñrwam de motu locali 
tnetafhorko ^n^ÍQíum. 

i i Nse quam parcicuiaria examine 
mus verbis translads.moflédus 

ta,& creara alia. Imnicníum autem íecú 
dum quidforec aísiítcns indiuiíibilimo 
do p!urib(isíocis,non camen vbiqaeifed 
tali lion repagnat motus. 

p Eamdeí» conclufíonetn iuxta 
íbomiJIiS mcncemHcrb.rí defenderé renennur om 
tffentimt Thomiíla-squí yno ore negase Ange 
Usrbai los efíe ín loco propríe d í a o / M i r o r au-
kf lmx. mn motxíoáo Sa/tnancicenfes t.p.fuper 

f*5S t r a ¿ ¿ * j . d i f ¡ ? , z í . ^ . 2 . contra- ^ 
StfrnÁpHc. tUm ^ íent<¿nriam dicunc,quam docee 

prsdiAus Audornegans motumloca-
íern propríum Angelo, quia non eft in 
loco.Namlicet yerba propfiecatis in -
iroducanc díceñtes in íua coacluíioneí 
^ngelum v e f e ^ rtaliterpojp losditer 
moueri>nCf*iic nequeunc Andelosstíc in 
loco wporee .noa vniuoce cumeorpo 
ribusjíed ^quiuoce,á¿ abufiueitíc tranf-
Jacitiet& Huilo alio modo inloco exíftc 
setSc deinds afíerunc i b i d e m i ^ . a . dub, 
3 .quod non alicer íunc in loco, quá 
peroperar íonem verba eoram fnnt: £>j* 
cendurn efl rátimefirmahm in afítu pro * 
xm&m^& mmeáiatmn ejfendi in loco c3 
naturali effe quantitaiem viríutis 4nge* 
¡iCiesr'¿¡tkKemveroinaffu/smndo e,¡feae* 
tu alem operatiorJ „ £ T go per c c s A n 
gelos íoluin¡eü abüíme»& translatitie in 

v ;Íoco1& in hoclocaturpcr opcracioRé,& 
nóalicefsfcddclocoabufíue tslimutacio 
folü fieti poteí lper mocá localera abuíi 
iue acceptü .Ergo debentuegáre Angelo 
aropriummotum cura Herb^Ojquando 
^pfiproprium locum competeré neganr, 

20 Hostnhocl íbreq. i t f t f í . s . late 
|>robauimus Angelú poííe Jocaliier mo-

t weri de ioco proprie dido adal iú locu 
«üproprierare accepm. N ú c a u t é adde 
dura indico competeré ipil vim fe mouen 
di de vno loco mecaphorico in alium 
ciuídemgeneris,qui motus iocalis dfqui 
iioce,^abufiuei& translatitie ralis d i -
cendusfíCjvelmeliori nomine nietapho-
ricusdicatur. Qüapropter duasdiétas 

jas expediré conn3bor ;rsn^an(|o4g 

beacpropriecatemeorü.quíT fubfigura, 
' t radancür ,v tnunq ' já ddtipiacur,ñeque 
tribuat motuidido.qu*ei cóuenire no 
poí íunt . Igicurcum ra í ioe í í end i ia loco 
i» aau pri.iio fie potencia operanua, & 
inaati fecundo íit ípfa operario, motus 
Iocalis idé cít,ac fueccísio operationis 
refpeauaddiuerfa loca.vc v.gTopcrao$ 
in loco. A.craMíeac agendo ab A . per B . 
& C v í q u e ad D.relinqüendófíne có íac 
ta. A.dum traníit operans ad B.& in caH 
teris fimüímodo.Haícautem eíl d e f i n í 
tio motus iocalis in vía ifía. 

Admanlá 

$ . i : 
¿ í n motus Angelípofsitpartiri in¡>ef 

12 D l u i f i o motes iocalis in motu pccj 
íeí& morü pcraccideris commu^ 

niseftjfed índigec explicadone? i>tmc¡ 
vtique motus diuerfí circularis, recusa 
qui particur in ruríumJ& deoríum,& can 
dé obliquus.Dao primi4qui per íe cotpo 
ralibns cópetiinc>pernacunalé,& vioicn 
tú dilíecantur. Poífunc tamcu h¿ecpra:« 
ter natura moueri9vc q u á d o deferuncur 
obl iqne .Exépl is ré declaro circuiusco 
cencricus orbi nacuraíi termouecur; ex 
centricusaacé violenté,(1 vero¡ftedeferj 
ratur in mana, auc impoíicüs malo pee} 
accides moucbicur.Sícgrauiaíursfi vio, 
ieatejdeorfum natura fuá ínoaécur,obIí 
que auté peraccídens: quapropter mo¿ 
tus oblíquus accidccalis eít corporibas 
nacuralibus femper,£is aute rebusjqua?' 
CQgnicione gaudent, coanacarale eft 
principiü motus localfs obiiqai indine-
reas,& non determina tú ad vnum^aod 
quiaabinftinciu,vei arbitrio decermma( 
tur, habec íuam períeitatem in agendoi 
ex volúntate intendente .* quare íi aí^ 
alio extrinfeco detertninasuai moueret^, 
motus dicetur violentas , vel coac-' 
tus. Per acddensvero cunefof€tmo<í 
|us¿5wan4oEr»^r iftKHtíoné aioucrec¿ 



Ratté 

v i qui i n ten de as quieceai in ledo in íoai 
Fiofurgeos deafhbulac, 

H H.2C ica íuntt k¿ adhueja. 
tentmea^bra ü u diuideacU î empe per 

áccídws , qucmiáfti íolum cg l -
mus de mocu in ordiné ad üliiuehtf »tef 
peda caios áiíiícÜeeft móctim ^er accl* 
aensinucnirc.Dico ergo quod-peror-
íiineiiiadmobile i a« dlíFefcrirí^ mouñ 
accipiend^ ruut:naminotus tquomo. 
bile non snouens niouetur.cft mocus per 
accideás ^líúe non «roüeac propter de-
kStam pfincipij calis motus , ve grauéj 
qumdo fertar obliqüé,per accidensmo 
tóetur,cpiti non influaí in calettt mocüín' 
íiue non móueát pocensir.oucrcvt ho­
mo , qui irt felía porcacur procer intcti^ 
tioneoi» Perfeitá.s vcrdiiiGtüs í ü m i t ü r 
ex parre mouentis iii ordine ad mobik i 
quód.fímoüeacur á principió íníriníe« 
edj fíüs ex intcationetOiouccur per fei 
l u q u c ti Angelus íe cránsfert delocp 
inlocuni eciam alienesmmirtério» dabi-
tur motus per fe,ri aatcm íertur ab ahd 
prster incentioaeíil propriam, tune da« 
jb^ur motus p^r accídens. . 

14 Eíl iraque ir-ótus lócális 
fcerfe ,quo Angehis í caso tic t s q»andó 
vuicfaccefsiuas craofitus operatioms 
lAngelica: de vno corporc inaliuíi* V b i 
aduertsiiter non dixi de vno loco íri á-
liwn3quia corpy,* non prius eítlocus Art 
geli ,quam ipfíos épttáúonú á r t inga -
tur. £c-h te áhtmt iú sx terminís paceci 
Circamotnm vero per accidsns ,queai 
cxplicant Salnianííc. loco cicato ex me 
te D* Thom. vtipfi á i c m t , taacam e0c 
roocufu localem inhxrencem corpori,iil 
cuolocal í te rcf t Ange?us»rationecuius 
vnácur t ipr^dia© corporc Angelas ipt 
íélocaiirern)Oüetur,ndn leuis d^Ticuí-
tásca,8¿coniTo-derria, Nam Scotus i * 
4 . ^ . l o . ^ ^ . ^ . q u c aiij fequuti func, 
docécAngc lumex i lkn t cmmahquoco r 
todre per operationem, tana nam loco 
iioa moueri localiter per accideas ad 
motuínclufdemeorpor ís . ^ ^ 

1$ H a n c p a r t e m p r o b a t b c é * 
Se<í tusef f icac i te rhacra t ioné . Non minas 

macar iocun^quod mooetar P ^ a c c i ^ 
dens .qaamqnoarnouetürper fe.Seáad 
teorumeof póris/ífl qu0 Angelus eu^an 
q u á ' m n loco, ralti-Aogeius non ttiutac 
locuai. Érgo non n o u e t ü r . C o n f e q o ^ a 
eli Icgiciaiaj^.-maior videcur certa, Mi^ 
. Xi ur p t d tí á r. a r ;q a i a a na n e n • e o d e m OÍÍÍ-
íij&o (Wjitaíta viríut^s aá, idsoi corpus 

n 

•PncrfoJu 
tioSalman 
tkenfihtn> 

niGtu>& potcnt motiaa. 
faa.net idé locas AngclHkdVdháC trióte* 
corporc.qaodacríagítür ab Angelo^6 
mutatur Conrados ad ídem cor pus. Er» 
go per njocum coriJOfis non siutacur 
cus ÁngeliiErgo x^ogclns nonmouetuc 
peraccldeus/i oó fie alia racio motus l a 
calis peraccidens.qaanj fnpradiéta. 

ií5 Huicstrgumeueo reípódcnt Sal-
inmtJióia difp^ Jub.z*n*i%* dicendoi 
qaodmoueri Angelalocalicer peracci-
dens ad motuaicorporisni í i i l aiíiid^ft^ 
quám per cdlligaddneai,& nexüm» qué 
hábereffeáiáúnieunricorpdrejpoai íabí 
ta!icialirer3vbi ponitur Corpus niónini* 
Sed UU íolutio nequáquam íatisfacic2Sc 
inudlvi t /uppomtqueeá}qu« ipíi A u a o 
m ímpóJü&M reputanc, Hóti i i tqüá^ ' 
íütisfácircuía nunquám dRéndit 3 quo» 
modo Aiigélbs.qüi naüo alio modo eíl 
in loco corpóreo niíi pét operátionemj; 
locüm íTiutet ádhee per accidés inimota 
Concaauvif cutis tam ex parte agentisj TS * ' ^ 
quamex parte páfsiiNiii foríam íioganc ^r f fS i& 
altam loCatiónem Angelí ifi I0C0 corpo 
írcOjqusE íír mutabilismotu per accidés¿ 
quam íine dubíó finguót íequécibüs ver-
bis^quibús datam foíütidnem expliíant: 
^^r^,ír tc}uíunt, tum ár.ha ffli isorpuí 
fnotum in vnófpatió •. pérñ&titm 
fítmalwJndetfi,q¿iod Angelus £í colligá 
tuuqttt ante A peí* acctdém erút in v m lo'¡ 
có pofitá per accidensfii m & lidí licetfim i 
perfit in-éedém éútpúté. I t i qu i to í i i p tó l í ^ 
prEÍeriCÍa,qüáeít Angelus iíilüCd perac 
cidensseft ipíius opefácíó ? aü tá l iüd afa( 
eaíOpcrát io non póteíljquiá ipííüS cdiV; 
taaucft Angfiusper íé inioco . Quidj 
quid aliud aísi^nénc3conRitüet diuersá 
fpeciem íocacionis Angelí in loco corpa 
reo;quaíii fingere uon liceí apud ipfosí 
Pr«etérea quid eft poni fubfiancialitei?. 
Angeíü,vbi ponitur Corpus motura? ees 
te corpus ponitur inioco corpóreo : er­
go Angelus íubñantialicérjideftjper fubí 
taBcianivíiue fecundum fubftanciam po-i 
nitur in loco córporcojergo í landó pr^ 
cife in feníu metaphorico l o c i , locati©-
nis,a£ motüslocalis per le,:& pcracci-l 
dens^nequit faftineri predica definició* 

17 AHter fatisfaccfe connantur rAiur*f$ 
áo.práedia©argumento d i í en tcs íquod ^ 
Angelus in d ído cafUílicctuon opere-
tur in alio corporc,& in alio loco mate-
mli:eríiín9pcoineífccntÍs,tamenGpetaí 
ri in alio loco formaliíer íumptoa Quía 
prstisopcr&batuf irtill^ corpore invpa 



eocfóhü COrbOFCii-teít ín diaería diíiah- ¿rláii'.t.-n uíam xffcte.nrem Ancr^lnm ni-ÍJ ieodsi-¡)corporCj.yteít ín días ría di (Uh-
Cía^dpónáa fíxayaiücrii * Icacanaenj 
vcpraedícia variacio inefieloci forraaji* 
ter non proueoíat ey Tola variatione di f 
tatuia^fcd praícípue ex váriatione ope-
rationis Angelice,non quidciu ir; cfleeh 
ÉÍsJed vt eít ratioeOTt ndí in loco * Sed 
JiíC contextura vcrborumargumcntoai 
non foluic,chimarascompoau,& {ibi ip 
fi reírítit , Non íoluic concrariam racio* 
Eenii quia per tnotrnn qucmcuoiquc lo-
calem niutatar íocus proprius rcimotae 
etiamper acddcns t cumque in hac me-
taphora iocus vnius Angelí í i t ,& conf-
t í tna tu rperopera t ioaemín córpocc (i* 
m ordinc ad locotrs corporis»vt poftea 

, dicamjíioperadonis Atigelí íSonomce* 
tur terjlíinuSi! non mutabituc locús ip-
íius.Atqui termínus operatiómsívt\tcr* 
minat jnó ínütacur*Ergo»Minor patetj, 
quia iocus Angelí non pertinct ad vbi 
príedícarnsncak ex cOjquod non inclu • 
dif , aut conneAitar cum püoétis fixis 
vbiuerfiper diftanciam,ve! índifíantíaíni 
quare nulUoidepÉndencíain haber loca 
tio Angelí á loco corporis ¿quod can» 
gicjaliás íi cak corpus non eÓéc ía locoi 
.Vt de; ccelo íceundum extimarti parten? 
,vnIgo diciturjfedponatur infpatio íma 
gínar io , Angelus in ilio operansnonef-
^et inlocoé 

18 Deinaequoraodopóté í l 
yiarioperatio Angelí,dum manet ídem 
ter.uinus,idemcon- adus>& eade n ap-
jpücatio vnius ad altcruni. Prxterea 
quia Angcluseñ iíninobiiisloco negaci 
uefecundum fübftanciaai,& folummo-
iieripQt;eítsq«aíenus cius eperat/o va* 
Ict habere mucationsnn teraiinorua^po 
tiusprobatur ex reccOa corporis, quod 
(Ángelus íufpeHditur a loco, feu disloca 
t'ar,quam qwod moueatur per aceidens* 
Nam ficuc Angelus retrahens adioneni 
íeparátur á ioco/íta corpore recedente 
:a pafsione deflruecur Iocus ^ngeií» 
Qtiodniaxime v rget contra didara doc 
trínaoiíquarenus d/ck locuni Angelí pe 
'dere á loco corporis j permanebit nan-
que Angelus iminotus operansm fupcf-
¿cieeadeni,& corpore íuccedéte. Vndc 
auxta diáiaís pofitionenj Angelus non 
niouebitur per aceidens moto corpore, 
quodattingit,nifi Omul feratur ipíiuslo 
cus. Q u a s ^ alia pro breuitacc omiíía 
íalfa ívmtinhac via^exoccafionecorn 
1*0¿ita ad euadendam vím argurnentíj 

. a ® 3 ^ declinare nequeanc fine reeuríu 

adaliai-n viam aflerentem Angelunn pr iá 
mo,& principaliter eííein íoco per pr^-
fentiaai>& praecereametaphorice per co 
taduai v^rtutisi 

19 H í s argumentís ee«ti ia^ 
c o r , vCñequaquampoísúii inteUigerc 
mocumper aceidens reperiri ín Angelo 
iuxta definítíóneai reíatarn in via hac 
metaphoricar Attamcn alicer difeur* 
rendofíeile itiijeríicür,etplícatur , Sé 
deícríbitur* CoareníplOr equidenj mo*; 
tum localem, qui eft traníitus de loco 
ín iocufU/coiiueníre Angelo propttr (0$ 
lam íufceisiuam murationens cermini 
ÍUJÍ operationis, icaquod etiamCi p 'u-
ríes niutemr operario circa eunsdeaj 
teriTiínuniflnunqaammuretur Iocus An-j 
geli, Harcaurem íuccefsíua mucatío ter, 
mí ni ex doplici parte procederé vaIct*J 
P r i m o , & p?r fe á voluncacc operantís,5 
iqui pro übí to operacur fucceísiue i« 
corporíbus ordiae fitis ab fchola ad 
üccleíiam, v. g.Secundo peracci-í 
deas, quia corpus cir^a quod operaJ 
tur,loco mouerur ant vi 1 aut natura,vC 
aqua íii?inínis i & vtroq'K modo mata4 
tur Iocus Angelí. Quaproprer inhotf 
íenfa díuideadus cft motus Angelí in 
per fe j 6£ per aceidens enm propríeea-f 
teíappofíca metaphora; quin íir necef-
faríuiís recurrere ad fíngenduoi locuitl 
per aceidens, quo etiam admilío non 
probatur ad illum motus aliqais.Alind 
Yft nanque motus localis per íe»aut pee 
accidésjac Iocus per íe,& per accideny, 
adhuc ifta adnúía diuíliones Se vterque 
poteric acqu i r í , & deperdi per motunl 
tamper fe,quamper aceidens» 

20 Non video argumentám 
aliquod incontranum ex proprijshu-
Sus materia; fomiabííc j vt autem neni 
dcfit materia volencibus sdifícare tu t« 
ritn inespugtiabilem contra ínuaforesi 
veritatum naturalium ex alíeniSí & ig-< 

-notis füpernaíurálium fecretis, breuí-; 
terdieam demotu per aecidenscorpo-í 
ris Chrífti Dominí confecrati, í'nde ío^ 
lent argumenta defumi ih hoc pune-; 
í o . De corpore Chriíií fub fpecíebns 
port confecrat ionemdico. i .Quodefí in 
iccoeo modo, quo pañis erat ín loco 
fub eifdem fpeeiebus ante verba facra-í 
mentñlía .-Modusautemeft ,quodYubf-; 
r a a t i a pañis, íiC uE, & a ¡ ia qu á ta h o mo gé 
neajcftin toco pane ante díiiíuoné \>'m% 
poteft auté multíplicari diuíOone, quo 
tks paa i s ípecks ienribiles periüáíerjnr» 

Alitér wn* 
tingit mo* 
tus pt'r.&s» 
•Cfáem^ 

Qhk8'ióW 



%t6 i5eXi%ciis/t:4.QjiDc moti^potcnt motlui? 
Traque CorpUs Chrifíiiá fé á;tércoge-
fiéain , in Sscrárosnco 6Í1 homogen^c 
vóütii taácuni per indimíionem , fed po-
teñs diuidí id piura. Vndcoctupác infert 
fibilcper fe^íeníibile verd |?er deciden-
tía pañis tótiim fpbtiútia determinatmii 
éc íigtiacani per ípeéles vhas $ íiác diuiíi • 
bilesproptet cnimmüiii* Non eftáúténl 
jn locó per fuáiti ó|scrattóiiein,vt Ange­
lus iquarc de motu ióealicórporís C h ú 
fti non cft íimile ad doétdnaaáde Angér, 
lisfubhae rnetapíaora; 

2 i Deinde qúia corpus in Sacrl 
nicnto regulariter n^ncüfui motor fe-
xundiinilócuttli fetnper fercui* aballó* 

Squocies moüfctur^fetnper mouferur per 
accidensjficut rnouctur per aecídehs a 
deferentéilíümírtnianuV.g.iFalfaiBqué* 
Cít dicere , quod nióuéri ab alio fíe dü-
pkx per fe rtempe» & per áccidehs. Ec 
iceíii no probo tjuod ínEuchatiñia md-
tüs,vt á mouentedirigátur per fe adirid 
«endunáaccidehtÍa,qu«non furtt per fe 
¡n locojed racioné corpóris fadi ex pá* 
ne pcrconfecracioncíñjiraqüé quando 
fertur hoília eonfecraca de ¡oéo in locü 
moaecur proprî e^St dírede iséraccidés 
tamén Corpas Chríñí coníecrátuní, & 
deíígnaüuní ípecicbuspsnisíípeciés au» 
teni,qD«noü Tune proprie in loto, nptí 
inouentur,propric Idqucttdospoteric ta 
men dici,quodmouencur improptié^el 
Sndiredctgc quía motus per áecidens eft 
proprie caiíSjnünquameft dicendurtiac-
cidendamoueri per acddens:cautnda* 
qne eft squíuocacio accipíendo pro ed-
dem indiredüm,feu improprium, éc per 
acíidcns^quíginpríEÍeiui diuerfa funté 

Quómoda 
mi'4tathnss 
he ai es á'tfr 

tu local i* 

§. I I . 

Motus tocaiis jingeUpotefleffe con* 
t inuus^ dtjcrétusm 

n y Ideo ffiquluocacidneni ínter dif-
putandum ín boc pundo,& i tura 

viam metaphoricam s per quam pergi. 
musjex eo ortaaj,q|uod mu ra cienes quaí* 
dam localesjquse non funt proprie mo-
tus,de quo agicur , adducnntur in me-
d i u m, v t c o n f u fs ioñe rn p a r ia c, I deo p rs 
n o t a n d n .n e íl: d i ue r fas muracionesáCCri 
bui poííc Angelo refpeda ioeicorporei, 
Poceít ninque fe mutarc de non loco ad 
locutijjVtquando incipit operari circa 
corpas $5¿ de jo^Q ad non lacuai,vc gusa 

do auncOpcracur,&poftea iuípedítdpé 
tacionemipotefí: intra adsquacam fphen 
ram fu JE actiairatis dominio ad máxima 
iugere locum4& á contrario á máximo 
v(qnc ad minimutn di minuete fpatium 
fed aulla ex hismutatio localiseft fubic 
¿tumnoftiie traftacioniá; quia ñon cít 
proprie motus locaíis ,qui eft tranfírus 
de loco in locUm9per qüem mobile rece 
d táterminoá quo s& acquirit nonum 
íocumadiquacum fu* vircuti,aucex na 
turáreiiautex ruppoíitiotíe dtcretisquo 
Ángelus ftatuat nonextefifarum opera-, 
tionsmpropnamvltrapedcmcum pof-
fíccxccndi yíque ad vínam v.g. 

Deindcjvt pofsimus penetra* 
re^quid fít mdíüm locálemcíTe concinuú 
é¿ díícretunijícír&oportetiquod nomi­
na iftá duobüi modís acéipiüntúr. Vnd 
mGdo,8¿ vifitátifsimd ínter ph/íicós ílg 
iiiHcanc duás fpecíesqüánciin linea mag 
nitudis. ícaque quotíes dúo j vel plura 
tjnanta^hocéíidiuifibiliá iheá^ qua;ia 
íuntj&c.ica fé babeiic ínter fe fc^vt vnuna 
^uddque ab aiijs noiiílt áduaiiter diuif 
fuñi^tunc dacur quantum contiüuumj' 
CaíasfimpiiGÍdr ípecíes eíl líriea $ recnn*; 
dafupéríicles,^ tertiá Coreas:fi verodi 
étaquantafíac áduálíter díusfa, vnüm-
c|i3ddqae fcilicét ab alio qüantdj nüllam 
áliamípcdemmagaitüdiais cdnftituür^ 
íedqnodlibet quarttüni diícretüoi, & ii 
malta func.rcducentür ad íUimeriuAUo,, 
&latJori modoaccepra quatiivis íigni-
fícentcóndnuácárentiá aaíialis fepará 
tionis inter aliqua extrema aíias fepara 
bilia;&dífererum íd.quod defado eíl fe 
paracuma quolibetaliO;Camenprieícin'« 
duncab hoc * qüod fubiedum, de qud 
dicuntur f̂ic quantum, vélnon. I táy. g¿ 
continuatio ititer indiuifibilia cóftituíc 
quantum in genere magnitudínis; difere 
cío autem inter indiuifibüía pettinet ad 
multitudinem,cuiusmateria func indiuí 
fibíli3,auc quanta difercta. 

24 Hue vead propofítum ac« 
comodentur tlotandumeftiquod motas 
localisjCtiaiR rerumquantarum,exeí?cn 
tía fuá non eíl quantum quoddam.Nam 
racio motus localis faluacur integre * $c 
ádíequate in traníitu vno, & indiuiÜbili 
de locó ad locumíqui quamvis ateíngac 
dúos términos a qüo,& ad qnem^on ta 
men duplatur,íed invnitate íuaeíl íiraul 
re ce (Tus ab vno& aeccífus ad aliütficuc 
dé vnionecommuniccr pbíloíophamus^ 
|¿ ficuc generado vnius eít corrupcio al-

w2 

conti­
nuo, & üfa 
treto. 

Motus quo 

mus , ü.trf 



CurinQtas 

Cautio 
cu vocum J 
vfam» 

Seéf. Í Í § . * J ) ¿ mota Áng' 
terlus. PrsBtet-cá púR vnaai acquiíició* 
nemlocipoceí l fequi altera acquifitio, 
vcí mo£us}&íicaIi« plurcs, aut qmes; 
fi dccurquicSípríbrmotüsdici debetdif 
crccusjíicut indiüiduum, aur vnum nu­
mero. Si \fttó fcquancurjalij traníicus 
de loco in Ioeuíii,mótus dicetur fuccef-
ÍÍUUSÍválent autem íuec&dere imóiedia* 
te,8c fine intermedia quiece,& tune mo­
tas íotalis AiCcefsíuusdicitur cót inuus; 
& cumquiete^t mobiie nunc íranfeat» 
iiüncáutcniquiefcat:& tune inotus íuc-
céfsiuusdicidebec diferetus, ideft paf 
motas diferetos habens fuccefsiotsem*. 
Carautem vnusdícatur motusjquiplu 
ribus motibus componitur, racio eft» 
Quiamócusdjuiíibilisjqui eft fueccísi-
UüSj éft quántuha qüoddatn homoge-t 
|i3etun4conftansex parc ibüs^qnarüqua. 
libet eíttiiótüs»eñque fimül vnuiiiinae" 
tu propter indiaifionéni,& njulta inpo-
tentiapropter diuifibílicatem ? íicuü a-
quaquanta íemel eft aqua ante díuifío-
nem8& pluries inpocentia *, nana quíeli» 
bet parsaquaceft aqua*Huiufaiodiáüté 
funt ea,de quibus dicicuf, quod corum 
e (Teatia eft coca in tot0,S¿ tota in quali • 
bet parte* 

af Cautc abÚinenduüi éíl aB 
hls vócibus pó f s i c iu í s í ; ^ partmm.par 
tesymta&nurñper'ünío/ismt & íimili 
bus,qmalocucio poísuiuamul to t ies in 
trodücit enciásvéiitiodos,vbij de quan-
do verenonreperíuntur . Nam qüantu^ 
coatMiuümí& fímilia vna Tune propcer 
kdiuifioftéaiíindiüiíio auceaj mhii po-
nic inrejae Vniodicic niodum quémdá» 
Quaread arguenduin,& defend^ndutn, 
fie Scholafticüs in h«s cauce veríátús,he 
in fuo muñere defícat* 

D i c o . t.mo>us local ís Áti • 
gelípoeeftefíeconcínuus.Qaam concia 
íionem tenuic expreííe D . Thoinasiquc 
eius diícipuli fequuncur.ín explicatione 
tamen eius non omnino conuenio cual 
Thomiftis,quicum loquantur de mota 
locali in genere^ fme reftriaione vlla, 
fuppohunteflíe traníituas totalem á lo­
co totaii, & adsequato ad alium locuáí 
•!Cotaietñí& adaequatuai,vt íie vaíeañrin 
t ra vnum tnotum inuenire íacceísíonerni 
^ c o n t i n a i t a t c i i í . A qiíadoátrina exeo 
diflentiorjquia motumiocaié in (no c 5 • 
ceptu effencialiTuccefsionem ineludere 
íuppon í t j dumpartes tnocusnumerar, 
quas non vulc eíTe mosusseum reuera mo 
|us quantussqüi eft crsufuas soui i sa io . 

cóntmuo>& dífcíéto: 52Í 
Cü quanto^íiue diuiíibili in locum rota-
IcnájSst plaribusiindtuiíibilibus motibus 
componacur ; qubrum quilibet feortim 
acceptuscrtpropriet& verc mo tus loca 
l i s . l í ce t inord ineac aliquod t o t u m e ó -
íideretur, tanquam pars í icut qu^libet 
pars^qu^ eít aqua veré , & propnc, 
quod eft eflentialé tOtis,aut quancis ho . 
mogencis,Pra:terea:quiá tribuere geHe 
rí>quíE' propria ímic vnius /pecíci.non ío 
lnméftabfurdum»red fcaturigo decep-
tionum,príecipuequandototumJ&: par 
tes func eiuídem nominisí& non admgi-
tur ratio diffcrencialiS> ve in prsefenn. 
Nam motuá íocaWs aliuscft limplex. íen 
indiuifibiiis,a[íus vero coiiipoátusjí iue 
quantusJmotus autem compoí i tusd íc i -
tur iuccefsiuus mocusnon exeo , quod 
includat,& copule: qualefcumque par-
tesifed coílatex par t ibüs ,quarum qu*E'! 
libet eft proprie» & verc motus localisJ 
íQuia vero i f l i partíales motus noníunc 
fimulííed vnuspoftalium;motus totalsi 
dicitur iuccefsiuus. Poteft autem talis 
lucceísio contingere abfque intermedia 
qüiete>& tune motus totalis eftfucccfi 
riuust& continüus:& interruptione fae-
ta ínter fimplices motus íinguloSibinosg 
Vcl ternoSjíimulti funt,^ cuncagrega-
tum^éu motus totales eft íucceísiuus, & 
diícretus. 

2^ f l a t ío autem concluííonis 
fie explicácse euidenter i l k m probatin 
omni reocétia íuppoíica metaphora, fub 
quaíoquimur , ¿ q u o d Angcii operen-
tureirca corpora. Nam motus Angelí 
localiselt traníicusoperationis ÍUÍE cir-; 
ca corpas recedendo ab vno termino, Se 
acquirendoal5um,íiue esparte »íiue ex 
to tod iue r íum locum acquirendo : fed 
tierno negát Angclum poíle tranfire opc 
rádo ab vnocorporeper alíajquoufque 
fiftat in termino füf incentionisíergo nc 
quit negad quod póísit moueri locali-
rermocu continuo. Res patebitexem-; 
plOiSitfphcra ad«qüataa¿t iu i ta i i s An-i 
geliab.A.ad, D .& terminas intencus* 
L.Angelus itáque incipíat operan' in A , 
& conjequcnterproccdat víquead. D . 
vkimii rpherse terminufl^vt viera opere-
tur in .E .eñ neceflariú, quod relinquar, 
A.finecontadu,^ fímüiter pocefí pro­
cederé circa reliqaas partes terminiífeu 
patientíSjquoufque vltranoili t proce­
deré. Qua: neceflario concedenda ííme 
Angelo aboraBÍbus>qui qualemcumque 
operationen^ q rca corpora ípiri t ibus 

Quaíftef 
hteBigen 
da fitdtéén 

Ratione 



'OhtéSltól 

Refponjto 
til Cifli 
vnius Qpe-

J¡& D e A n g a L ? 4 . < < . i . D c 
scci btsant. Tuüfi ;n íenfutnetaphorico 
pritnuá concactus.A. per operacioneiñ 
rft cranlkus de noa loco adiocum : pro • 
«efusi í t ionis vfque ad D* t í l matado 

cnino^i ad maíor^ni ioctirtHfi^ avg* 
ausnratíoítraQÍitBs ó-perátíonís ab* A . 
I^.vfquc adB.E.eft moras íocaüs vntis 
& ÍKdiuiíibúisttranfitns á B . E . ad C . F . 
eñ alcer ínotus:& alter á C F . i n D , G . 
qualisque íucetfio fueritin áítione in or 
¿ iae ad paíTuniátaiis peoenda efí iis «m • 
tu in ordine ad locun», 

28 Obij^íst cámeñ aliqúis m 
hünc modum concra pr^milíam concia -
iioaemex He ' rbxoi» idtft.tf 2* ¿írí* 
.|«C^ traBde motu Á\igsÍt^U ex Val le 
í ioác Sacra P-b'd¿ap.$i*yei óiotu* AJ¿* 
.gelieit vna duocasar operario clrca cor 
pii5,íiínpIcx,roía,gc indiuiííbilis ; & non 
coaleíceíis ex plarabus partialibus ; vei 
iiac ín pluribusopeiarionibusjiue con 
tacUbus cota libas íibi ipíis; tmón«diate;| 
g¿ ííns inrerpolacione fuccedentibusv 
Neutro njodo poteft motus Angelí eíTc 
conrinuus.Ergo.Mínor quantans ad pr i 
mzmparreoiprobacur. Quia cóntinui* 
tas motus fuccefsiaí conitar expluribuiJ 
cóaraQ;ibué. Síergo coocadus vírtut is 
eft operado, non dabunsur piures toa* 
tadus íinepluribüs operadonibus. At* 
qui vna íímplex operado non eít piures», 
É r g o i ü vaa íimplíci opsratione non fal 
uatur motus Angelí cpndnuus. De ndé 
probatur íqu ia vnica o pera t ío vnico ínf 
tanti difereto ii íeoiuratur.Ergo no po- -
Uíi efe fucceísiuajiieque admuterc nio-
tumcondnuimn. Secunda pars minoris 
probacur íic.Kain diueríx operaciones, 
íiue contaclusí ibnpí is íinciñterpolacio 
Ke fuccedentes 3aun funt vnits rernsino 
Corniuu»i,aur noí ; .Pr in íum,inquo caía 
ipoífenc conílitufre vnum fucceísiuum, 
repugnac Angelicis operadonibus $ íi* 
cnt repugnat exrcao proprie dicia;íi íc« 
•cundufn,non vaíenc confti-tucre vnü íuc-
ceísiüum,& concinuum.Ergo dicendüfli 
eft Angciurn nonpoíle continuo íe 1110-
ucre de loco ia IOCUÍTI-» 

29 Huicargumeaco reíponden» 
dumcíl negando minoreníi priiBi íyilo-
gifmí quoad vcrainqu? par tem.Ná mo­
tus lo calis co^iauus íaluatur óptima 
tam in plüribus operadonibus; quará in 
vnics.,& indiuifibili.Motusecenun loca 
]js non ílat in operarione vna,3Ut plutU 
bus per quas Ange]us attingat corpus; 
hoce^aKiTfqiufKpominlqco vno, vei 

m ó t u , t e n t . ñ i D í i u a ; 

p l u c i b u s, íi p o fs i b ii í a fu n £. n ; q u e fu fíi c í f 
qaod dencur piares operation^s fucce-» 
¿entes íib!:<|uia ñ vna poña í t e ram pon* 
tur circa idem rpsdani,nondai'uT mo^ 
tu» Iosalis»qaicft craofitus mobilis dé lo 
eo ía loeun5í,Ec loqueodods vnica ope» 
ratione adprímaiTiprobacionem mino^j 
!:isdíco,quod yáica operado jííue con^ 
Í$ñtí9 tranfgimdo dé VBO cerníino ad 
alium ittcludit motiiai localem»Quía da 
Ángeluscransferc vnicam fuam a l ione 
ab a»in.b JBouetur á cali loco lú tzlcm lo 
cu«r,oequead hoc Goaducic virruaiitas^ 
«pja operad© iníe vna sqüiualeác pluri^ 
b as, Q mn pot las d ifíicilius fal oacar cón^; 
feinúitás rtior-uspoíica pluralicaíe oper^ 
tionum. Eft ta^ea ae'ccil" é?quod illa vni i 
ca operado íit apca diucríificari, & qná' 
ñ pluriHcari in rationc contadus coofii; 
tuentis.locuni proveer diueríicateíts, $c 
pluraíitatem reíüñt iqaas attingtt illa! 
opera tío in fe vna, A d fecünáarn proba-j 
tioneoS vilo vérbo dico,quod licet dic^ 
ta opsracio rerpondeat temporí difere» 
tOítamiearnutaciOífeu rranftcus illiusab1 
a.in d.potefteíTe fuccefsiuus,continuas 
que4&tanc regulabicur tempore oofj' 
t ro . 
v 36 Perp ínfés áutérn operado-
ñesrcálicer dinerías diífícüius defendí?- Sútmtarm 
tur motus continuos Angel í , vt dixi, Cáfupiur'ú 
quia ad hoceft ncceííiríümsqüod Eraníi- QperaPMM* 
tus de loco ín locuíri íif vnus itaiquod á 
muí lie receííusab */no,&acquiíuio alce 
riusjimo idé íir, acceííus,Sc receífas. Sed 
quando dantur piares operadone 
plica",quod q 115 libe t íit dereÜítio vnius 
& acquiíicioaIcerius,príECÍpue cüraicoí-, 
titaac locum^aquoincipicmotusialias 
neceiTadutn crit.quod Angelus íimol re-
cráhatjvel fufpcndac vnam adionern, Se 
elliciat ajiarn cum ordine cauíalitatis v»' 
g*quia fuípendic pr ióremqooad rcrarrt^ 
vel partem elliciat fecúdam íeruatapro--
por tione. Alicer antetn fe habens,vt nem 
pe fafpcndeas prius primum conca£hmi 
immediacs poá:,& fine quiece(qiiod pro 
nunc admittOjVt fuglam qu¿cisiones de 
continuojdabuntur dua: mutationes lo^ 
calcs,qu2c adhuenon yalenc coartituerc 
tnocum,alía fc i l ice tdelocoinnonlocü^ 
& de non loco i nlocum altera. H i s ta-
mea prxcerinífsís probabi leeñjquodfa í 
uacuriíiocus fucersiuu3,&: conciniius An! 
geí3,qiíocies cales operacionesfibi ip í i s 
fucccdunc fine intermedia quiete rnatu 
sane ilU conta^us fuccersiue funt3& fine 



S e d . j D é m o t u Angel.c3ntiaüo58¿ d i f a e t ó ^ S * ? 

fio 
fie motu 

o*. 

. &ak&Ii diuifsíone , diuifsibilcs camen* 
quodfafficitad v¿rr¿iai cócaiuacídsléni; 
Na ín mócug per i'oU r» quiéteai inccrrú-
picur,& ve i:adíca[n,diíc5:muacui:. Sic 
reípoíident haic cdniequencióe Sál'náatit* 

^¿íin^*. á e Aagi,dirp.3.dub,j.nu(fi.y8. 
3 r 0ico.2»rnoéiis local is Atigéj 

'¿Góndx.t H fuccersuui^ poce ft c líe difcrecus» & cu 
in ter r i jpüoasqáié t i s .Ad buiüs concia • 
íioais íP.relugsnEiam msmsnirojqúod mo 
tus íucccísiuus eft quárítuni quóddáai j 
t u iü s partes lutitmocuslocales indiaif-
fibiiesíaoa íunai jed fuccéfsiúe exiíten-
tes ,qtnnuíc parces inordinead áiiquod 
tóami ficat diésia ordiñe ad qaenféni'i 
aut lapides iá o rd ineád acerüúoi» V n d é 
¿xciüdiiñi^explscátiófterrtaíotúsdífcra 
t i Éráditáffi á Salíttatu Íí>ídcm dub*^ .§* 
í .n ta iór i fartdatñeaídjqiiaai P . Vazq^ 
l . / > ^ . i p 7 « ^ . 4 ^ ^ ' i 4 ' cáíi:í éxcíüdin 
in nornine ahórtífiuDícunt en i m loco c i 
taco oíocum lodalcuí cúnceífe áiktctúi 
qüando -oobile deferícíl¡nui cocuni rer 

iur accep -

Düúr.íi vero faccedaiic ftbupfismetólí* 
ce quie£e,qua: jcparéc vaum ab alio » vel 
á duobss ÍIUCÍ: íe non diuifis»mocus to: 
t3jis,& adítquatuscrit vnus fuo diodo, 
qaantusíuccefsíuuSjSí diíctetus. Es q^a 
vis dao morus pan tiales fuccedant: übi íi 
ine iatermirsionc quiecis, fi aliae panes^ 
vclaliaíccernancur incer fe, & ab al js , 
adhuc non habebie cotalísmotusracia* 
netBj& nomen concíriaisnec debet voca-
rimixrus,Güe parcim continuas, & par-
tim difcrctusjíeddici debet motus dif*! 
Crétus abfoIuí¿J& fine reüriaionc.Quíaí 
iúttt quaatuin contiijuüni, Bi diferecum 
inediüíti non datur jCuai illius ráelo fíe 
diüiíibiliCas cuín carencia dmifionis in-í 
ter compouenciathoc yero coaiponacuc] 
fex partibusdüabus,vfcvi pluribushaben^ 
cibusiacer feadüálemdiueríitarcni.Secí 
hoc modo poteft Angelus mouere fuani 
operacioacm,í|ui iii agendo circa corpa, 
ta ornniño líber eft j & potens operaríéj 
¡quoitiodo voluetilNeque inhoc eít ali( 

adíKCluacuai niotü fuccefsiuo no folmn. 
coRtiauó. j fed ec^am mota íucceísiuq 
difcrecOé 

íúmáá quót & ac4uirit imaicdíáte poíl: quá dimculcas* Etgo poceft fe mouere; 
t o t u m c e r í n i a a a i ^ á ^ f ^ í i m u l ^ u o d ' c r i t raníeundods locoadaequato in IcruíH 
bas iacaíibus políe coniingcrc dicaati 
/ e l e# ^ ^ / ^ i » i a q ü i u n t , m ^ i / p ^ ^ i ^ . ^ 
itátíiSgaAtumü'g. vníus leuea i babea* 
¡Artgeíüsprimó,& bét ültimhm ejfe¿sfi<i . 
,ml,podáefimtsjjeiüpfhnA$uampá1> ;. J I J l 
ta i U i á s . ^ mmtdiMi pofltMjtinUl 'in'm 

^ i ^ t T ' f T ^ f ^ ^ J L i ^ L VtfmJnzehrtimte pofm pop, 
4uabxsparttbusmtenett!S.b{mmii\Xiít ' & i i i 2 
alí j 'düocáfüs-laqiübusíolgmücatioaeS ptmnjireptr motum lócalem de ex^ locales,qüas ídpra éxclüfdmus á racione 
ttíétusáfsígaáiicür,quare agregato non 
^ómpecicracioniocus localis ^ féd eriÉ 
íilutatio difíireta. Vázquez vero Tho-
taiftas im^ugaat ex eo^uod piules mu­

taciones, veínaotus qtiie.té (e.Cfeti4 & in-
"terpoiácuion vaieant coaipoaere víi^ói 
irtutatiotietñ,aac nidcuiíi vntím.Ctüod U« 
cec vefumde qtíantocótíauój emus pac 

tremo ádextremum mn pertran^ 
fitomediQl \ 

¿I J^Vúistitul iqtí^íltümniagn^ícoil 
trouerfi* ínter fcriptoresoccsfio Vndt pfin 

d i r í a s tanáeo refolutio prsecípuc peo. def 
dec ex coaceptu motas localis, & diftirt 
'ftioae á rátioii? ^tmáli loci, & ab alijís 

tes non íunc aftu diüifó.deficit iá toco* mutationibus lOcaliou^quaE non hafcU 

dtffícuíta; 

'Bicpopti 
popriadit 

condfii 

& qaaftto diícrecó »caius parces adúali-
íer diusísé neccííariq eómponünt vn^mt 
quale ell acemus3auC aumerus,aütexer* 
citas» j í 

32 Igiturtraníícas Angelí de la 
Có totaliA adxquaro hibence quatuór 
partes v.g.ád áliuai IOCÚPI ad^quacum 
^er quatuor mocas iadiaifsibtks 4 eft 
vaus motus vaicare adapquatiousss& to i 
taUcacb.Si aacé quacuorUii motus par­
dales fuccedant iacer 0 coaanue, & fi* 
tiequietediuidenceillos i cotaüs m^cus 
eíic vfiuSíqaáaCas/üccaisiuüSjSt conú* 

étíenciam moruS,&iatcr motum iócaleai 
indiuiÉbilem,íéü fimplicem j Scdmiíibi-
jem,fea coiripoíicumjquidicitur fucceí- ¿ 
fiuiís,ycíáíra vídebimus. Igitur incra rAffirriiAtl^ 
viamiftamprimafeetentiaafíitniac,quá ua pars* 
teaentSaImanr.loeócitatG dub.y.^ i . Sa¡jxwfít¿ 
ge áicuntcííe D . Thomíe, vti folenc.ac 
poílea reftecaaequám piares feriptoresw 
Probant f .hac ratíonejquaai fui damen 
tálem appéllaat» Angelus eft in loco per 
Operationcmfuamíiberam scrgo pótslt 
traaíirc dé loco in locum íiae ttanfítü t Fnndal 



^ 4 í 5 e & g é ! i $ , ' £ ; 4 . Q ^ i . 0 c r S o t a 3 & p o t e n t ; m o t í u á ? 

tur kis 'ra 
0?* 

ísuía íibérum eft Angelo ¿p»plicáré fusna 
vircatcai incra fpheram íib.i adjBqyiauüi 
sori IbcójVsI vni pgrcía&eí iamopcrar i 
mexcremiSíquin opere tlir id niedijs.fíf-
go ecianj pocerii niouériIdéaliter de ex 
sreíüaoadexcreaiurafíHc tráníicu per me 

^4 Sedquíílquid fit de vcHtare 
tonclaí ionis .ea non probscur per hoc 
raediüia jcam mocus lócalis tmn íic vía 
pnicá aducquirendum locum;potcíí na'« H ^ c nanquc ratio ÜiíFcrciiciajis ü a : ün 
qucacquír i totalís per mutacionecH de cojquodmotiisinterrúpacm' quiete ea, 
non locoadiocuafrpárriaiis veroperdi 9|ua Angelus ín ÍDco sequiliro quieícat 
jarationédi átvgmenraríuamloeicom in son quideñi fuípendens operaciosaeni, 
terrupcione ex parte íermíni , vej íine quaeí l in loco acquifiró, íed craaíituia 

ne q aaq u á tíif p r oba i u iüia;as lo ea Iis j íé 1 
taatism anuatio ¡oci dt: tisinon admaio 
rem^cum iiUerrapí.ionccx parte tertni« 
nijTcdíduóieü,Ñeque poteft vcriücarí 
torinexiocerminoruírí síalis difearíasde: 
motudifcretOjdeqnoloquuncur in to-
lodübi'Oivr patefiy.á.quiaadhucadaiíf 
ÍOjquod ilie tratificusíis mocus localís» 
ñon Mabéret diícoriciauacionea^quf cof 
titüie ípreciem motüs fucceísiüi difeceri. 

Ja.Ní5lla támenex híscü: motui Ibcílíá» 
, Pr^ceréá operat ió Angelí ,vceítconcac 

tus vircutis éoñftícljeüs locut», non eíl 
SBotus !ocalís?qüta íuñcelíet íwiui for­
ma conf í icuens^ deftrüens locü ¿quod 
Impií ca c. £ f g 6 e x e o. q uo^ pO (s ir eííc í i . 
tóul in extremís iocís íu^ ípher» , & non 
jn mcdio,no!KolligíC!ir,quod poísic t r l 
íire deexcremo ad excremú per mocurn 
localero nonpertraiiii tónicdíOi Ter t io 
Jn racione illa folum contiheíur cafas, 
in qao póceft iiíueniri niotus localis dfe 
tusifi dareturjnon autéprobacío iíHus, 
Tandcm-ivelia eail safüaíieritur motas 

Jíucceísíuus,v€líi(np!ex #-& uidiüifibiUs? 
pon íacceísiuusj^uia Utc componstar ex 
alijsiriocibus.'tunc autem nonfunt plu-
res ;nccpluralicasmotuó requiritur ad 

íníerffGans.Qiíód vero terminns attac* 
tus iñtiá íphei-am Angelí babear insec* 
tupriouemjlicec lócá parciaiia diuídac^ 
tarnehnofi rumpefetmotum localem, ^ 
darecur. Abas motas Angelí coxquare-
tur corp0rii3¿ quando traBÍires fpatimií 
conciniuum per morum interpolacuín 
qmete.moucrccür mo£u con:iauo4Quo4 
eílonminofairum, 

$^ TerciumáfgUmentUjm cuius 
í:oufirmáííOüe,S£ feplicarum íolutíoní-
buslarirssme procedunt, de fu m un i: ex 
parte córporum,feu rpacij^ fuppoíira 
vulgarí compoíitione contmuí.quodiÍG 
forítianr.ínter qüslibct dúo loca extreH 
ma med i an s i n fiait á ¡o ca, íi u é d i u iíi b i ] iasv 
íiae ladiuííibdia.Ergo Aogelusnon po< 
teft percranfirc ília díaame^ádo omniá, 

cífentiammotus,quanvis requiratur ad ErgooporccrjCjüod reíínquas ^iiquaex 
hoc,vc fir fuccefsiuUS continué»vel dif 
Crece. Vnus antera aiotus iadiuifibiíís 
non dacur ¡bi,'quíá ad hoc eü necefiáriú, 
.qaodacquifidp vajus íoci rcalttcf íal-
tiní íic deíícrtlé aíterius , & in d i á o ca. 

prxdid^s locis mcermedijs j ac proisídc 
portrir tranfire de extremo adextremu 
non pertfaafito medió» K¿ec face rattt> 
diieae rendebácad ,fittem} & íi aliqaid 
p r o b a t . c o g í t h c s Auólores ad aífercti-

fu dereiidíoprimi extremíeft fuípenCio dum,quodnonpofsic Angelus alicer fe 
concurfuscírca illum.qua;ñeque idertn 
cejnequc iliatiuc in ¡genere phyfiGo cñ 
conca^usexEremi áiterius» 

35 Secundo probant:quÍ3moi 
tus locaíis Angeli elt in tc i i igcre^ vel-
leípüüSjquodeÜformaliter immaneas, 
d¿ vircuaiicertraníiensjfed intelIedio.>?¿ 
volido poílunt terminar i ad extrema fi 

mcuerejquafnpcr íaí tus, & de extrema 
ad extreraum non pcrtrahíi to medio. 
Quía in omni cafu rraaiituá continuus ex 
parteterminidebetnoa inrermitcerelo 
ca,& confequencer pertraníire ínfíaira 
loca furcefsiue»PtíTerít eego Angelus^ 
m o a e r c a u t u ó modere, fed nóciic líber 

fpecil motus. Rcdeúc in fuperoaiaia 
ne concadumedijjefgo poterune traafi arguméca fuprafaaa:quod dabüturduc 
í e dt ex tremo ad excremum fine traníi:u 
per medhm.Vt 8 inquiunc, y%¿ír/ 

fuá inteBeBione terminetur ad atfingen -
dam.Jtue confpiciendam prafintiam qu&ád 

fuamfubjfantiam in Roma.non cogmjcen 
do priiis loca mtermsdia inter heum» i a 
qúos/i diftans d R&mai& Ínter Romam 

diueríae mutaciones ,fed non motos loe:. 
Iis,quodtuiic neccñmotus compefirus, 
& fie ucque difcrctus,& intermifio fpa-
tijaon facit diíícrcatiam in moca, & 
alia* 

37 Dcmum folum ex defiRÍcíonc 
contiaui, qua dicttuV quod coni'mmm 

¿ e s 

no 



Sc<$. jTXn poísíc tranfire de extremo ad c x ü c m O & Q . j i f 

defumi prímüciiantcccdensjvníicíump-
ta eft comraa«is cómpofitio coíiciauié 
Eílcaaieiifálfunídafi ÜU itifiñiti ioci 
intermedia incerqüaevís cxtrenUirlcque 
ideo loco deficic concinuicas; naai cúnti 
iiuuiii femper eft diuiíibile iri diuiíibiliai 
quiá vniimquodqueert diuiíibile in ea» 

quibuscompoíiituf. Ácquí cotitínuü 
eft qaaacum quodam conflaíss Cx qaán-
tís non feparacisiqüantumautetneft di« 
liiíibíle inea,qua: irt fuílcj& h«c cotñpp-
nencia ñon pofifunc excederé na-«eroaa 
tcraariufii.Quia (i quatuor indíq^ibijia 
Coniujigaincur componanc quaní-umcÓ-
tiriimní pocensdiuídi írtduó quaca^quó 
ta.n quodlibet eíl diüiíibíjc ín dúo indi-
uiíibiliá,qáá proptcr Artílóíeles t Jé c¿ 

'jlnft¿ /<9r4pa.Sic defiait eontinuüoi phiíicú: 
qüód.in.diüifibiUafempif dimfíbíU eft : & 
íé c d u m a 1 iam v e r íi o ne tnigaúd e(l diui -

^bUefemer m duiifibtUa^ ísieít»quantá* 
ÍSeceft fgndameatutti a|íqüod,atíc irt 
Afiftoteiejaut in natiira * vt pardeóla 

f fempst* coniungatar ín prOfíbuá verbis 
cum in diutfib'ílíái&c no referacur ad ver-
.bum^.Q^jínpociusCooftfuaü'o comadití 
nisdcfiaicioniseíl contra regulas gram-
matice. 

38 Poceí^ inháíídíifícuitacc ref 
SMttntlá h f ú contraria fenceaciá negans Angé-

)um poíife tranfire de extremo ad extre-
marnííne traníiru per tTiédÍuni,quam ex­
tra ícholam Thdriíifticam fere atunes té 

• nentí^ pluribus argameiin's proba tjfed 
dutnpercgríaaiíiDrá loco proprio ^ ¿¿ 
perviam crán&latídrtis pergímus agen­
tes de locoimproprio4&moruipí¡ cor» 
rerpondentinon omniaargumenta furit 
ad rem,quialoquührurded!uerioí qtta-
jjrOptef in concertátionibus publicia 
cauce íunt aduertenda^ 8¿ per negationé 
fuppofici teduceada éíl eorum díííicul^ 
tas^díliamquíftioneni: vtrum Ánge* 

Wurneius lus íic in loco cantumoiodo per courac-
Mgumsnta cum vircucis?annon}& fí eft duobas rtió* 
«OKJW ad dis in loco per proprktareifl fciiícec > &t 
p<flj. permetaphoram» an vnus peudeat ab 

alio?PoíTunccamcnadducipro hac feh^ 
tenciaincra alegoriamargunicotaiqüaí 
autprasícindunc á maceriai^íde motuac 
fícprocedantjauc de motu ad locummc 
taphoricumloquuncur* Verard camert 
omniabreuiter apponatttíScíolüamj ve 
níhil defíe ftudiofis* 

^&Attó} $0 Primum argürtiefitumeft.Or 
^twtpljt dopraeííxus^ fupenbfíagentídcbec fec 
íí^ garí ab inferioribustquandb ápera^tag 

circaea, quaafic ordinataíunc.Sedcrdp 
pr«eíixus incer partes viimeríi eft íirualis 
coliocatio ipfarura#Ergo Aftgcius opc» 
tartscirca corporalia nonpotcrit crañ-
firede extremo ad ex tremo fine cranfítu 
per medium^éípondetur autem, quod 
ille ordoeft prañxui fnbftantsjs tamlpi 
titaalibusiqaam corporalibus loquen-
dcdeioco,§¿mocu locaií proprie dic-
t í s . /Uvero de modo eííendiin loco per 
Operationcm,&' motu ipíi corre fponden 
tijíiue taíis modas reperiatür folum in 
agente imraateriali, fiue in quocumque 
Opctánte ad extra,nequáquam ralis or­
do inrclügi poteft, quia omne agens ad 
extraper operationemruaníí ponitur irt 
loco metapkoricojnontamen on?ne po-; 
teft intra iuamfphcram variare fuá ope* 
ratióncmpíolibíbiro. 

40 Secundumjpft: quia Angtlus 
ftoh poteft operar i inlii ftans, quinagat 
inpropinquum.Ergo nequibis craníke 
de loco extremo ad alium extremum* 
quin craníeat per médium* Ancecedens> 
probacurjnáaliasfequereturpoíle opc*: 
rariadq«ámcumquedifiantíam: Be ra-* 
tio efuquiafi párua díftantia non impe* 
ditjnulíaimpedsecafc^ionemjcum diftart 
tia non obíit.ln folutipne hmus argumé 
ti negatur3ñtecede$}sj& ad eiusproba* 
tionem refpondeCur; quod intra fphér£ 
a4«qüstum yirtutis Angélica: milla dí i i 
tantia p.oreíi impediré a^íoncm Ánge 
i i B ve potíüs^quam illic. Vade non k^vá* 
tur poíic illum operar! extra íphsrairl 
íúfc.M cofequenter oeq.ue íecollocare in 
quocumque ípatio vniueríi. Veruratan 
men in aísignatioae fpheraí talisnon oñl 
Hiño conlcntio Thomiftic^ d0ci:rín^s&; 
phrafi«Dícunc tnimiquod Angelus nal-
j ibi exíftens,íeünonoperans non babee 
ipíisram pofitiuam *, nequiétunc refpe* 

illius datur diftanis 4 aut propinquü* 
£ t taméjiíiqüiütitjquod tune ptferitopé 
rá'ríin difinns%& adqüafnvumqus di fian 
tiam,& conftituerefeinloco quatumvis 
jiljiaftti t quamphrafim reprobo 4 qüia 
cciam dato cafu, íi poísic operari vbiji-
bet,tamennon operabitur índiftans^ne, 
queinpropinqüuni* 

41 AIioniodofph*ramafsjgiilf 
t&peün Angelí exiftentis in loco > vel 
téfpeéturocipriüs derclíóíi abípío . E t 
tune dicunc liberum eíle Angelo intra 
Ieuc£e,fpaciumv*g( operari ín parce ex '̂ 
tretnafqumopereturinmedijs, 6¿ dere* 
fesmBifvnttm eí£t|caiuín,Mi quo erae; 
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collocari ia altero non tranfcundo per 
nicdiuoí.Nos vero üect negare non pof-

fácctpth fiaiúSíquotl confequentcr ád mecapho-
v f ^ T V s ram.qüáíBrcqüimur j&ofsir Angcius fe 

abíolueré ab omní táÜ locó I quód fiC 
ársígnandaaliqúóóiodo fphierá locaiís 
Augeli iqus transí a rio rújquoíírani a lo­
t o raeraphorícó íncipic meRÍvirari: ca-
ixjcn abfoluce loqucñdo négarntas poílé 
t reatüranicxif ier t ,quinfi t ih loco : Sb 
quod ípl i^rápropria actiui:átis Angelí 
C¿E poíVicáísignariria'e recüríu ad lócuníi 
|>ropriurii lubüant i¿ ípir i tualis , aut aí> 
eoincipiac meníurári . lntra quam dici-
inaspoOc Angeiifm opérarí ad^qua t é , 
per pa r t e s^ mdiftání,quiü agác in pro 
p i n q j u m. ¿Lu a I i t e r d i el u m fe i l a g c n d o d b 
íocacionefecféta Angdoruiii . E x qua 
doarina non feqüicur inconacniens irt-
tencuniab a ígüenté . 

43 Tercium árgumérurata leeí l . 
íAd.mQiúttt efíVntislicer requ'ricur, vC 

l'vJSííír^ antcqacjdiibec ?>2/#^/^ ^ dstur á l í -
íjuod ^ w ^ í j a l i q u a q u c fuccersio. Ergb 
¿cquod uecur in Tpatio aüquod médium 
Inter idlocMn qüd dátur hoc rhutatuh) 
ijp}$í illud q u ó d e í t terminasl^^'t:, £ t -
go nori porért Angelus traníirc de exefe 
mo ad cxtrenjuíti, U non per mcdiüin. 
Q^úadürn Angelus eít ^ í e r rn i r ió í i ^^^ 
liabethocmUtatüf?) ejjé\éí dúrií intenni-

' tío aqüb nbodüíárnbuétür . ErgoneCeí-
íar ío aísigaanduai efl medio, per quod 
ínoueatur .Hüic árgoaiénco íuccüalbüc 

^atrttaftti- SzknzntJoco titato § ,5)¿acceptai de mó • 
ffenfium ref tu concinuo.refpoodccauccm ^uod íi in 
&8&/Wt tel í igatur demotu difereto, antecedens 

cít hífumrqiiia iri iuocu difeteco mütatü 
ejpeñ pars motus non vero terminus i l * 
l ius,vt inmotu coneiíluo, ide<oqüc 
tnútatmmeffs in rermíno adqueni noíi eíl 
ineceírariuín,qcibd p rsceda t rp íüm mo-
jieri'jed íacis e r í t ,quodpr¿cac vltimum 
^ i n c e r m i n o t í ^£?,exco quodin fútceí 
iione horum iocorumeciaíii íirae medio, 
& i n fuccefsíone duotum indiulfibilium 
ctiamíine mediojpoceft Üare ratio mo^ 
tusdifereti. 

4 j Sedcontra hancTolurionem 
Jnfléiturt redeunt argumenta fupra í a a a adáer-

fus eorum raciones. Nam i . admictunc, 
quod diferecío in termino coilituat rpe* 
ciemmorusdifcreti jquií ine media qtííc 
te non mccríccacur; & qui medidr¿cibus 
quiecibus veríarnr círca fpacium conci-
fiuum, i.morusuíímpiícemjqüí debet ef* 

iadiuiíibi^s t r a ü c a ^ e cerftilfip & qu9 

d i ó t u , & p ó t e h t - . m ó t m a ; 
ad rerminuaidúíg 'amconipoastex dü^. 
plicimücatioyiejqüa: non valent baberé 
íi mi le ftj v ñic a t é .3' ,ali á s,v tr am 11 be c m uw 
íatiónem,ncrnpe de loco iñ non locum, 
& de ñon loco in locum dittartceni a pri • 
ftio loco/üppoaunc eííe mótum localená 
fimplicém/dum integrum trahíicum de 
éxtremo ad cxtreftiumappeíianc motimí 
di íc re cu m; q u i e ft q u ánrus ex fpc c ¡e fuá; 
& conñac exmotibus incerpolatis, V n -
de 4.fícdífférenriám ,quám ponüt itefc 
mutAtumtjfé mQX\x% difcreci iák fcoñcí-, 
b«i(fialiqua eí>}pertiíicre ad diícérnén-
dumpot íus moenm localemá mútatiüf-

44 Adargumcníum ica/jue a iúer f * 
Nrpbhdcmíis negando , quód rtoütaíkm 
'ej},&mótumejfeññz termini incriufeci 
motus lbcáüsvnüméx parte f^acijj & 
áiiudexparíeeius}quodmOuecur:fed vC 
^lurimum poiíuht dici cerminUs extritl^ 
í e c u s ^ coníequcnsneceílario ád nriütá^ 
tlonem paf9iuáms& mdÉurüpro ihftanti 
fequenti. (^uodííc explicoin efedmn^ 
rñarerialijiue vniüséx alíórvbi dum ac«í 
t ío exercéciir caufa noneft fadiüa , neC 
quiefeens ^dQ effediófsem j íiae dan§ 
¿^^edcantumeffíciensuerminüs autetí? 
adgtiefjinQneñe&z&uStvtl Fadum ellc¿ 
íed pr£CJfíc fícns,íiuec|uod ñt; cermirtu^ 
vtro i ^ n o n e f t deftrudutd, a u t q u o á 
deíijt, íed quod corrtsmpicür , vt ihca l i 
Í>a fsione, defi dens,de ííc ic ns j& quod d e-' 
relinquirür qüare nmfatumtjfi non cotff 
t í tm tü rpe ra io tum,aucmo ' j e r í . Scdidi 
quodmucabatur.aut moüebacür in exer, 
citio mbtus,ta.nquamtcrminus íntriñíe-
cusainfequentíiníiancÍ3draotumeíl ma 
tarüm,mocumjaüe cfFedum,qüx omnia 
vera Cune m quiete poñ motú , & faifa in 
inftanci mocus,&mutacíonís. I n quo fi-
mül,& indiuifibilicer,& peí vnum a&um 
términos i quo deferitur , terminus ad 
^ « ^ a c q u i r u Q r j m o b ü c mouecür,& mu 
tabile mntaturíin fequenti autem moru-
la IIKC dicunturreliwtuns eííe , acquifit& 
éireímocümeíre,& mucatum efle. Qua* 
propter nihiicbcftmulcitudo vocum if-
tacum»íi debito modocomponantur^aá 
hoc quod motuslocalis íimplex fie indi» 
iñfibilisjSí quodmótus compofitus, íiue 
quantusconf íe texmot ibus indiuiííbíJi-
¿usjíitqüefuccefsiuusjqui diuidi poísic 
inconcinuum,& diferctü propter cuic-
temdiuidentem motus parciales » vel 
propcer carentiam illius* 

45 f i i s f i cad ynguem es;smí«atI*s 
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J>roccdamus vltcrius,& prepriam íencé 
tiaxa m t r í m c t a p h o r a m dictani explica­
re cónsfnur»dcfpiciamufquc di derla eo-
tuíu^uicraní icunj iílum Angeíi de ex> 
tretn©ad cxCfctHU£n,finc ta¿tu ciedij di-
ctmc derpicicnduni4quia ipfi non incelli-
guns ; vhdc inincclligíbüená sppeiiant, 
noaadncrtentesjquod á patrticulari ad 
vciucríalem coníequenf a negatiua eft 
inual íds i& quod qualitaces ocjculr» aji . 
íjuibuf .alijsfuntmanifefta;. Nonne eo- , 
rutn meas regula cft;& menfura ínceiligi 
biluiíníaur nefeiunt. quod plura occui-
ta íapíencibus reuelata íuac paruur'sí Ad 

quirk infínitam virtutem ín agente.Ne^ 
que eciárnobfíat eócédere^oc quaíi naí 
t u r akmíegem fe/uari in caüfis corpora 
libus,& neccííanfs-qniahuic ordini oo 
fubduntur caufr libera:,& iotencionali-» 
ter agentes.Dico4« in cafu iito, dequo 
cñ difíicühaspr^fensjdantiír duáB miseá 
tioneslocales ímmedia te ,a f ine mora 
fucccdenresjvtja de loco ad non iocuoi, 
& alia pofteríor de non loco aá ÍOCUGÍÍ, 
quod fatéturThomifta-jfed anqua'l íbet 
earuai íic vñus íunpi'.jx motus'Iocalispro 
pricacccptus,qui fie traníícusde loco m 
locumnondubiuntiquiaex cerminis pa 

Ycm ergo dcuenícnccsjvt optarum íineni tec non eíle ibi dúos morus proprie loca 
coníeqiaamucpriusíeparanda fanr cer- íes.Eli vero rigoro/óexamine dignü.'Aqi 
ta . f tá taendjque .&fi circa alíquod re- vtraquei l lanmcat ióconÜituat vnotn 1© 
m n í c n c d u b i u m erk diffolucndumm- . calcmmotumícirca hanc tnaccriam hu-; 
traliaiíces huiusviae j inquac& inloco cuíquelaborauimüs ,^ prorefiolucionei 
corpóreo eft operari m corpus;^nio-
tus, vel mucado iocaliseft traníirus, vcl 
fiiutatiooperationiscírcacorpus^ no 
ta quodquseftio prsfens prírjeiadie om-
niño ab eo,quod fie,vel non fie Angelus 
i n loco proprie dl&o per luam fubüan -

^tiani ,vcl alio modo, í gicur íupponendo 
quod i'phera vír tuns Angel í , intra q u á 
fc/nper ioquíír.ur,cft ieuca vna. 

45 Dico 1, Cercummihi eft, 
quod Angelus ftans in toca íua fphacra 
poceft fe reducereadpundum, quod l i -
buet i.c .rautatione iocali fiue continúe,fi 
uediícrcte propter quietes intermedias: 
& rurfws poteft fe eolíocare in ípatio 
adaequaco iquo volueric modo • í i « c 
¿ icoc t rca .qn ianegar inequi t Angeiani 
poífe 6c operationem íuam circa corpo 
ra ve r í a r c l í dirponere. 

47 D í c o 2.ñoDnisnuscer£umyi-
dernr.Angeluni locatum intota íph^ra 
poííeíubftrahereíe á loco intermedio, 
remane do in lociscxtremisjquin exhoc 
operatio Angelí di^üd'aturin ra t ioseaí : 
tusjfsd tantummodo in ratione contac-
tuSjqui poteft de fice re, permanente ac­
cione indiuira,ex volúntate a§en t i s ,& 
ex d e t ó a m é d i j poísitiui,vC- íi corpora 
media deficerent,& daretur vacuum* 

48 Dico^tnuliaradi í í iculutera ha-
bct,quod Angelus exiftens in Ivno extre 
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49 Dico^fitque 5.con€luíiojnül-! 

lomodo proprie loqueado ínvenitur rao 
tuslocalis.Racioex di-^tis talis íbrmari 
deber.No inuenitur in dióio cafu motus 
íimplexjiKquc íucceísiuus.fiue compofi 
tus.Ergo nullus» Coníequentia patec a to , 
furhcieti numerfitioneparc:fSísníccedes » r . ' * 
p roba tu ra prius de motu fucceísíuo, € J107*}* 
Qur íÉquancumqudddá ;ná calis mocas 
cópo^itúr exmotibus íuccedécibus ín­
ter fe: Alias nec totfi diceretur motus;, 
needarecur íucceísio motusíneq, cofias 
ex illispartibus ve rée í í e tquá tú ingene 
re motus Iocalis,quia nó daretur plural* 
tas rnoruüjfed eíle poceri tquátü in ratio 
ne alia, aurpert inébi t eius magnitudo 
ad prssdicamentú aliiíd. Quod eft abfur-
dú.Quapropier dici neqnitj.quod cüc re 
periacur motus fucceisJUuscótinuuSjáuC: 
difcrerus.Pfobatur praícerca antecedes 
de motuíimpiici» Ná talis motus «oneft 
quátus^ícdmagnicüdine caiet:ergoeft i i | 
diuifibilís tráfitusde loco in locu.Ergo 
per id ipsü,quod terminus a ^aa .deíer i -
tur , termines aá qusm acqujrKur na} 
qucdfimu¡,8ecodé céporc vnusrclinqua 
tur,alrcr acquiratur,vel melius ac^uiíi-' 
t ío vnius phifice ík derelidio altcrites*' 
Sed in dido cafu non ka cótingir» E rgo 
n o d á t u r vnus,& indiuiduus ríiocus.Er^ 
go ñómouebi ta r Angei* íüc propr ied¿ . 

mo quadrante faaj fpharras pofsit m vno excremo ad extremü fine tráfitu per me-
inílanci derelmqucre tale extremü,& ii\ 
fequentiinftanti in vltima parte leacafe 
collocate.Sinanque aliqii'd obíiare pof 
iet,íolúeft,nonpoíTe creaturá agere in 
diftans^quinagatinpropinquiiiCüUrgu 
mcí|co iam fatisdíétnmeílíncqus hocrc 

^diíi.Nótádíieft qiiod hie niotus ifidiuifi 
bilisreperitur^Bádo nórelinquitur to^ 
ta fpbfratotali tcr , ícd tota partialker, 
v.g.íir íphera to tapun^or f j v igint i , & 
per mocil acejuiratur vígeísimusprimus^ 
& priinus lelinquacuritüc m^ius iile eft 



ynusjindiuifib'iüs»& per tnm totas lo-r 
cus mutatur partialitcr 5 & ica habct 
habicudiaens pactis ad mocum quan-
tudí vper Qüeaitotus locus muttcur tota 
l iceriauri t iaioHexpárté jfucgefsiue ta* 

50 y-ctómotusfié j^f'ópnusde 
cxtiemo ad éxtretiiuím fías cfeanficu peí , 
niedium Ciz Angeló poísibílís? difcanurrl 
non ínuenio apudThoaii í las ,éc contra 

. r i j Hrmiter neganc. Nihiiomiiiüs tameií 
non video inconuenkííssí|iíod o b í k t có 
t rá parreai aífiriTiaéiuáíií. Quja quid-
quid obijci valéc,rcducicur ad átgumeíí 
ta lii^eriüs íolütá. Qiíare cure? ómnibus 
niodiSjquibusÁngeiicaopfetaciópoEeíi 
cofííparari ád corpora , pafsimus loqui 
de iozo.St tüocú iocali fpricüurt^exiíH» 
mopóíl:opriiiiedefgndi»& fuftineri mo 
tu ai pcoprie localem de extremo ad ex-
tremum non pcr t rañluo raedi^ iudupH-
ci caíu.Primus eritjquando iphera a d ^ 

6, Concia q'Jíca virtucis illanunaciuar Angelí íic 
/io* \ y .g . fpaciünsdigitoruiii v i | í n t i Per 

trus extíVens i,n primo i l lumiaaa í r ive l 
docetur ab Ángel©nunc^deinde vulnt í 
fequenninríancidoee-e, a^E iliuniinare 
Ioáneíi?exirten£etii.in vigeíims parte per 
camdem adionem dodrinalem , cam» 
dcmdicoex parte^a^us , íiue agencis, 
per quüíTi prius cioCebat Perrmn , & (ic 
per conucrfíq.nem. i Pe tro ad í o a n e m u -
mulcefat oocere ilium, & incipir írtu:rt 
iilamíiiarc^Tunc enim ídem entitatme 
ed receüus á termino i a , c c e í f u s 
ádquemyU dabicur proprie motus.Hpc 
ipíüíii expsrimur.inter homines ¡nani 
M.agíftcr addátcs dí^eipuios docesnüc 
^ec ia i í affedu dir igi í dodr iná lem ac-
tío'aem ad viiunn fiós charum exiílerstcm 
in A - i t a vt relíquipcraccidens,csí ex 
tcondkione locütioníspublicj ; docean-

-tar* Poftea vero conüqrdrur adfaliutii 
.cxlílénteíri ín P . príetcrmiírsís intérm^. 
: dijs, iilum insipiedocere recedeas a 
primor 

51 Aítercsfiisefí^quando fphe 
Cafits: ang-eílfitquinqué partinen v. g. & 
' AngelüS p^r-vnam opersÉionem.íecoi-

J.oceí: £:oprííria>S£..qííaftareliqut4 m íac -
t í s : tune vslir traofice ad quintam p a ^ 
tem fine mutatione augmencaÉiua t auj: 
diminuma íoci 5 Tcd cali modo quod 

. í nu l , & pee conueríionefii eanideiB ex 
parce aí tus penranícaE fucceísíue ex 
laterc priíno fpatij i prima parte adTcf 
Cundán3,5¿ ex ^iiqlatere á quarca ad 

Cafas 

yotcrLCmotiua; -
quíncam ,quani volebar acquirere mo» 
do álSto, i u hoc caiUjquinuliaQ'i inuol-
uic impiicai;ianem,nonrcpcritur dúplex 
mos:uaí,neque étiam vnus par tkus , íkuc 
psrtitur emita ¿tus ex parte cerraini, 
Quia üsotusibcalisci t conuerño Angc 
liopcrantisab vnoadaliud, Ronauteai 
i p í aope rano locatiua concingens cor-
pus. Ec cansen Angelus mouecur inex-
tremisjQuin moueacurjauc íit in medio, 
hoc ert,iü tenia pat ee ípacij.qua:^ nun-
quam actingic.Deiude.quoniani motus 
cíi vnus,& iodiuiíibíüsoptimc íaluacur, 
quod fie traníicus de extremo ad excre-
tnum fine tranficu per mediiuni & quod 
Sonueríioad quiotam parcem eíl ausr-
fio á príma5& accefusad fecondam, á£ 

.aüintaro efi rcceíus á pri-mat & qoarra. 
Qui raocuspoteritdariícmel,vtdiduru 
eií,& cum repetitiooe fucceísiua in or-
di^e ad partes propértionales loci.. Ec 
tune componcíur ex illis pluribusmoci* 
büSmotusquansuSítoncátuus, veí dit-
c r e t u s p r o p U c ü o Angelí mouenris. Ve 
ha-c faciliuscaperevaléas imaginare o. 
pét-atiónem Angelí vnaméx parre agen-
tis^aie inortu íoOj&parnrsm ex parte 
termini»ad modom iüfts umenci meníoif 
rij ,quod íaunis G m ^ í s H i í p a n i s d i c i ^ 
tur Compás* 

Matio u 

!De JuhieBó motus íocalis 
lomm* 

52 t ) i n e n í i o eft intet dlfcípulos D* 4 
Thoma? inreíoíutionc p r i í e a Vnd-p'tm 

tis quarfiti,. Nam SalmanCiceníesreJa- **aeJtrea 
• t a 3 . dub.6A§. 1 . cenent mofUcn lh 'P* m Ar'&' 

"^alem Angeiicum r-ecipi in ípfo Angef- *0* 
lo inhsíiuei P ro qua op!nione,& 
te fierutu , & aíiqua S« Dodor i s VCD-
h a add u c u n c 5 q u a ra n 1 u m p rob anco pe -
rationem iliafrti:ÍQ qua confiñis motus 
Íocalis , deberé efle adum incelká:us, 

volnntatis» Vnde colligunc eíle ac-
tionem formal i te r immanenrem>& vir-
tualiter tranfeisntém , íiquidcm effec-
tus eius cauíatur indiueríis iociscor-
poreis.'Et haic eft precipuaeorum ra* 
t iojad quam fere omnes addu^a'con-
fequent!« reddcuntur.Secunduníihnius 
(ententij' fundamentunseñ.quia per mp 
tun^ íaobilc aiitcr fehabcEnuní:^ quam 

prius: 

C 

el 
h 



léS. ' i i^.Be füBiVdoxiiGtas localís "Ságelofuríí 
prius: Ted fi motas non recipíatur in mo- inteiligerc>& cum faeríi in a á a opcrari 
b i l incqui ípcr iJlilaialirer íe habcrc.Er immanenter ingeaeratíone verbijdacur 
go' mócus inmobili eft tartquaoi ín fu- lnnacuraimmaceriali ,vcfuóloco oüéd j 
bie&o mhxfion^Hcc fufñcic adí ioc ex mustqüi óperacur pro plaeico volunta-
t r iVcca denomiaatío,quía per illa mío- tis.qmMqüid potéft natura intelleaua-; 
lutijdiciuíusmoucri.fcalicer haberi íd, l i$,íimca non repericur alia potencia^ 
dequofupponitnus %8t facemur u íqua- quainrelkaus.S: voiücas^uxca piaciea 
quam mouei i jcd fe habere codcmmOj D . T h . V ó d e iarellcdtusagccís aaiones 

tat* mtan 

tum recipt 
0 dVSeto* 

do nunc^quaui prius. 
5 j Contrar íám fententiam té 

ileat Cajetaaus,& al i j^quidoccntmctü 
Jócálem Áugcli non eík ipitrjnlecé/eQ irt 
h^íiaeiniilojvndeconíéquehter dícunt 
óperacipné, in qua confíftic moews^noa 
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i*1 wnslu» 

no fmu imaianencesnatura fua/ed indif 
intentes,tfcreeí^iantur inpaís iuo coni 
iüdó» fiue intriníccó,vel in exterioras: 
feparatOjíecundmn d o a r i ñ a m fupra tr^ 
ditam¿ 

55 2 i Ñ ó t a q ü 6 d ó p e r a t i o adex t rC 
cíTeanquOmodoimínanencé^cd forma- Angelí conftituciua loci non potefteflfe 
liter£ranícunceiíi,rccf>íq»icín corporci fonnalíter inimanens,veponitprima sé 
ití qub ptoducicTuG eflr«aumfu'ctersiüév cen t i a^ virtuajícer t ranf icns^ tch im«-
Quzfinteada probacar. r* Angelus eft - ra efHhgat.Namádtrí ínfi tam qüéeumíá 
clícicns morfi,quo mouetur* Sed non po quenecefse eft,quod t r á íkns í i t ope rá s^ 
teáfjmuj eñe agens^ paísfucrgomdtus vt qmdteo raodó^uó traníire dicitur^ 
non recipirur inharíiue in ipfo Angeloi iN^i^inqua.ni e í U l i o m o d o immanens^ 
Probant mírtorcm.-quía in Angelo ho eft 'quía seper,& omnino traníic in excernú 
Biúícitudopartiumtvcfecurtdum viiáfic p'aísiuüjCumquo formalitcrlocum cófl^ 
per fe raoueás,& fecundü aíiam proprie t u i t ^ quia noneft in t£l ieaío ,aut pro-
iíioueacuiíaliás fecundiiui ide«n nequifi d u á i o verbí.fed aaioihteJIeaus agen-: 
eflé nioücns?& mobik.Brgo rhotusnon 
recipítür in Angelo inhxruicíed per ex 
triafécamdenoaiinationcm Ipíicópetíc 
jnoueri.a.ratio e í t iquiánodatúr io A n 
gcío potentia natural ísadrecipiendum 
mocum locaIexr.:qaía non reperitur in i l 
lo inclinado náturalls adhuiic motunii 
veflocuni podas»quaosad illuau Ergo 
5n Angelo rnotüs localis recipí nequit* 
jfQuíamócusíoéalispeüit fuccefsionéí 
crgor^cipinon p o t e á l n r u b i e a o indi' 
KÍÍiblli.qDa¡iseítAngelus.4.& vltimara 
tio cít fete eádem cú praecedenti in hune 
irf©dum.Motus continuus ibi recipi de-
jbct jvbidaturdurarió í)lius,quíB dícit 
|>Iures parres vnam extra aliara. Ergo ne 
quit recipi in Angelo íadiuiíibíli .Hucuf 
qtie communis concemplatio* 

54 Sedpródecifsione huiuícéco?!-
fróuerfiaealtíus aícendere oportec , & 
quidem cum prima fentcntia dicendü iu 
dico.smotüín localem Angeliinq-a meta 
phouam iüam non pofle non fubicaari 
in Angelo ípíbilicetin modo irítelligeii 
di términos, explicandií &: defendendí 
conciufioncmdiííentiamur ab Auf tor i -
busilIius.ProcIaritate vero omniú no» 
tanda ruatfequentia^Primotquodifitel-
ie¿i;i3sagcns,(quceír€¡n Angelo negane 
Thomí!tíEí&nunccíus operaciones ad 
txcra baptizant nomine íncelleéi;ioflüi& 
Ittdbuunc incelleaui poísibiií¿Guius eft 

t ís indiíferendsad pperanduraadinera^) 
& aÜ extrajCuius aáuSi&'íi vitales in or*i 
tu fuo,nó pecüt recipi infubieí^o viralú 

5<í Tertionoco:qtfodmotu^ localis 
Angeli inhac viaiionconnílic in opera-
tione pranfeunte^perquá eófiifcuítur in 
loco.AliasideeíTet loéári9& moucrijnc 
que poíTecAngelusalíCubiquieícere,íed 
femper eflet iri raotu^íi opera tur ad ex­
tra .Quapróptfer neceííarío diílítjguédiré 
ert motus localis á tali opc^aiioaetí icu^ 
dininguicur motus á loco. Deindemo-
tuslocalis tantumeonuenic ei»quieft ín 
loeo;quÍa nullibiexifiens nequit murare 
Idcü.Quare motos localis congnü t An--
gelo operanti ad extrajvttalijgc no An« 
gelo ábro{uteaqui callatcn-useá in loco» 
Vade mobiJejVE'talejeftexifiés in locOi 
& ih noñro cafu Angelus operaos in cor; 
pora .Quar toabrqucdubíoef t jquod pet; 
riiotü localem Angelí pt«cires& forniai 
liter íblú mouctur Angelus operaos ad 
extra imaiotis omhiiio corponbus fe-; 
ciindum locafuaéEx bis tándem colh'gí-
musrquod motus localis A n g e l í , in \\sM 
metaphora. t f t t raní i tus quídam Angc-' 
liopcrantis, vt talisjíeü reduplicadua| 
de loco sd locum,qui craníitus, feumor 
tio o r ia tu rá voluntare pet; imperium^ 
veliafirtuationcni, vt á principio mo-
uente. 

17. igitur dícenáúna í quod 



Soluth av* 

rurn ctitra 

motv.s iocalis Angelí recípitur canquafa 
i a í a b i e d o p r o p - i o j a ipfo Angelo opc 
r a s i r e e x t r a redupiicatiue', íiuc vz cñ. 
jn locó, QÍI^ coapluíio enidenter co l l i -
gicuf ex áicíis,ciuíque rat ío ficad for-
tqzm reduCÍtur. h i eo , C-ÍQÚ raouetur 
trsíiriens delocoadlociirss.vc tale eft.rc 
cipiciar inhífioc rnocus iocalis; íed A n ­
gelus» operansad extra , & íocatus ci\ 
q v o á fooaecwr tranfeqndo de loco in lo 
cir.r.:ergo Aogeijisoperansadexcra, le 
3ppíi:us'inIocoerí {ub tóura propriiani, 
in^uo recipítur inhasíiue monis locaiis» 
Q$i ryllogifmus la hac yiá^ít deíiioivíira 
^iisusinaín confcquentiaeft kgÍ£ÍíB33iTia 
iorex tcnninisiioca, irjinor aateio c a ^ 
derts. 

$ S So\$m fuperft rerpondere 
argumentís fecunda fcncencÍ£»& trade-
te aonulla^qusE hueulque referbai?imu5. 
A d priaiuni itaqjae dico, quod non ck 
nsceílaria mii iütndo pártium íübftan-
r i a l í u r aadhoc , qoodmocus recipiacür 
Íí>eotqui eft mofOr, fcd foíutn requirió 
tur diueríicaspoCcnciaruni, & ordo ia -
trr eas recuodiirí3?a¿tiuimi,8£ paísiuiuu, 
vcpacecinvoluiirate, & i.iteileaa, qui 
aóafóluáQ recipic incelligibilia9fed de­
creta voVantads, qnibus mouetur ad 

,r . ".; M fuasopera t ioncs .Quinpot iüs rniiltitu-
dtywma* a0 paecium íub iUa t i a l i um^ iuxta cas 

díuerfirasaítiuír&'pQfsíciui, contraría-
tur per ídeac i ico cus íocalis? nauiíí To-
lum inímeeria r^cipiatur mocus ioca-
íis ( qaod eft fálíam; quia ipfa noneí l 
per fe in loco ) ea ToU moueretür per 
í e » t o t a a í autéoi, á partes rcliqu^ fo-
luáírnooerentar per accidens. E c íinc-
quit recipimotus io coto^vt calijncqui. 
bit rotum.hoiiío v.g.per fe laoueri, qu§ 
funcabíurda. 

59 Ad fecnndumdico, quod 
f j j * ~, snAngelodaturnacuraüter potenciare 
'4a Jscunz ceptiuamotus locaiis/qusenon eft na-

tura\is,íd!ftvdeterminaca adviium»íed 
c ft vn 3uerTalis,& ind i &re ns ad q uemc Ü-
que niocam recipiendum pro libtto JIJO 
uencis. Eítcamen nacuralis •prout na» 
turale dicicur contra íopernacuralc»\rn 
de licet non babear iacliaationcm aíi* 
quam ad wnnrfí pocius, quannad alium 
motuoi, vel Iocuiii,non íequituf Aage-

tlum non habere natuta.fu* pocen:iarn 
, recepemaen motus^ft-d quod calis po­

tencia non eft decerminara ad vnuni ma-
gis , Quaai«daíiurn » quod eft tndiife. 
jencer le hebere.Quod QQS iQtenáícnüs^ 

VI 
Tc rc ium, & quartum argutnentuifl ib* 
la negatione fuppoíid percunc. Suppo- ^ 3» ¿< 
nunt autem partes tnotus fuccersiui, te 4* 
coRtinui haberc coexiílentiam, perma-
«enciafiiquc jquodcft contra rationem 
íuccefgionis.Si auternpatees mocus fuc4 
cctsiai fiue c'oncinui»íiuc difcretl ita fĉ  

, habea t»v t dum vna eft, non fitaiia)ní-
hil oberic, quorainus vbí recepta fuic 
prima}recipiatur íccundajqiiia dumfe­
chada eít rraníacorieiprinna noneft , íed 
tr-anfíjc.Quse oamía no repugnát iubiec 
to indiuiíibiii. 

y § . v : ;„ 

¡T'tm m motus lomlh Angeli fíeti pof 
jitin tnjlmmdnáebtat ejje 

intsmforet 

%o J N refolutione huius qa^f í ioni l 
omictere placee aliorum diícur* 

íus,quos qui penetrauerit hÜCufquf dic -
ta in bac íecUone,faciIe iateiliget 3 Se in 
fuumlocmn re ponec . Reíolucorie-ita': 
quevt procedamus dúo prius breukec 
hocanda funcproclaritaccdicendoruni. 
Primum eft nos t í r u k m huius dubif ai i-
ter pofuifle5ac íolec proponijvt fub veo JStpíabllf 
titulo vníueríali apta d lu i í ionepts l iba ' i . ^ 
tanihil intaftum relinquamus: v tque m i 
gispateanc natura motus iocaiís9 & ipT 
íius fpeeies. ígicurad propoíi tum ni o í 
tus Jocalis eft dúplex ; aleer índmiíibH 
líssdiuifibiii$ aicer.lndiüiíibílis non pac) 
titur inalias ípecies t diuífibilis vero*' 
qui fuo modo eft quancus, & eompornT 
turex mocibusindiuiíibilibus,crt Bacu-, 
ra fuccefsJ,aussquia cius parcestraíeunt , 
fucceduntque ynápoíl alia» Succefsiuus 
auceui proprer modua)>quo partesjhoc 
eft^BOtus indiuiíibiles fueceduntjpard-
tur ínconcinuuai,quidacur»quandopar 
tes íibi ipfis ruceedütjfinc vlla quiete me 
día interrúmpeme mótus conemuatia-
neni;& in dircretum,qui dacur, q'uandO 
Ínter motus, indiuifibilesribi ipfis íucce-
dcates,quietcsincerpolantur .£t hxc di 
uifíoeft formalis.Ex parce autem mate­
ria,feu fpatij pertranfibilis motas h c i 
cer í iuuspar t i turet iamincóncinuum, Se J 
diferetum, Contimaus eft ,quomobila ( 
traníít de extremo ad excremum pcit 
mediumrdsTcretus autem , quo raobH 
le fertur de extremo ad extremutn jfí-i . 
pe craaficu per médium» D e bis cmni-, 
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bns póteft procederé interrogación 
finguíis breuítate opporeuaacnrabinms 
rc ípóndere , 

ó i Secundo notandum eft. 
Qtmdüíim tcmpusíícnumerusmotusíe«T 
cunduoi p r i u s , & p o f t e r í i i S j q u o t i e í c u m -
quc agitur de oíos a in coajparatione ad 
tempuSjair^incc ¿equiuocacio^S: confuí 
fio dictaruni .Quía inultoties nonperc í -
picur»dequo tempore Termo íicsaiiqua-
do radones habenc vím,acccpcx de rem 
pore intrinrecOí&arguenscolllgirde t é 
jpore extríníeco;& plertíaique contingíc 
á contario,qua?, 5i í i ad capcíoaesB in 
aduali cóccrrarionc ex animo proficua 
í iac^amen adinuétionem veritatis íunc 
maxisije nociua, íg í tu r tempusaliudcft 
iacriníeciíin, a l i ü d vocatur extriníecü-
Primuraci l cuiurcunique motas nunje-
rus non per ex te m a m metifaram regula* 
tus^ed ex proprio modo}& correlpon-
denriaparcium ípíiusrtépus veroextrin-
fecum vocatur il!ud,quodcura Cn nume-
rus motas proprij alicui irobíli , & fef-
pc-Au illíns tempus iatrÍHrecum,propter 
vniíormemvclocitatero,& ómnibus mi 
nikUam aqua^ítatem, ftatutum e(l tan-
qüam regula ocrjníum remporumparti-
cularimiiéTales funímotusc^leftiü cor-
porum.qiiar fineinterruptionejcontinue 
que oiouenturjn quorum mptu numerá 
tur dicslmenies)& anni, 

Pr^terea íont a l iquamobíl íacü 
d i f een t i a in motu, qu« ^roaenit ex 
pláci tomouent is .Nam quandoquemo-
uentur continué.& fine interrupnonet&' 
numeras huiuíce mocus dicicur rernpus 
contiruinm: quandoque autem moueii-
turintcrpo!ate»fder:}rumpendo conri-
nuitatcm fRoius per quietes interme­
dias ; & huius motus numerus vocatur 
tcmpns difcrcrum.Motus vero vnicus ín 
diuiíibilis .poft quero non eíl: alíus, nec ^ 
antea pr^ceísir^ion facit tempus^ quía 
nonfacít numerum. Diciturautem inf-
t a n s s q u o d í i faerinr piura nullarenus or 
dinata ad alfquod vnum compotiendú, 
vocanda funt inítantia diícreta . VndcT 
conííat tempus eflfe quantum quod -
da-ji,íí continuumin genere magnitudi-
nis;íi vero dircretnm in genere multku-
¿inis . 

62 lam ad rcíblntionem deuc 
Hiendo,omiíbquf niotuindíuiíibiíi, qui 
eft inílansdifcrerlim^dico. i . ioquendo 
fotmalicerde iocali motu Angélico;ím-
piieacquod motus focceísiuus fíuecog^ 

o í s i t d a r i l o í n f l a n t í , & c ? . ^ j í ] 

tinuus, íiue diferetus non fíat,r/el fitin 
tempore intriníeco>& ratio cít,quia im-
plicac ttlem motumnonconí lare ad tsi^ 
ñus ex duobus mocibus mdiuiírbiiibust 
duoauremmotqs cílnumerusmotusrer» 
go tempus. Ergoín eflentía motus fue* 
cefsrai includitur tempus,ucut numerus 
motus. Ñeque poteft dicirquod tempus 
compledatur tcmpora,& componatuc 
exeis;licet verum¡ic,quod tempus q u á 
tum íHconítansex temporifaus,&íit di-' 
uifibileín ea , í icutannus ex meníjbus* 
meníisexdíebus,&c.Aliudcíl e n i m q u í 
tum,quod compomtur ex wdim'fibiií^ 
bus;& aliud quanifucaquantu, vt ira di-¡ 
ca:ntvtcft conrinuum , quod componi-
tur ex quantis,& propria^feu immedía-
tadiuifioneinquanta eíl diuiíibile,Nu-' 
mcrorum quidem mirífica eft harmoi 
nia,& compoiltio ín Arírmethica d i p 
cenda, ad noíhum propofitum íolum 
facit quod primas numerus^nempe M ¿ 
non componiturex numsris ,c t iamii í ic 
quantum quoddam,nec roíiit quod qua 
tuo r í i t numerus compoíi tas ex nume-i 
ris,8¿humeru3 q a antas. S ic mÍHimam 
tempus ftac indualitate motus inftanta-
nei . í juiriobíiecquod tempus quantum 
componatur ex temporibus.De hoc au-
teajtemporeloquitur D Thomas i . p . 
qute j .n .ar t . i . & ratio ipííus, íic nan-
que dfeit infine c o r p o r i s s ^ iliudiem-
pzít .fiuejit tempus contmuum ypuenon* 
non e$idem cum tempore¡([md menfurat 
motum üceli,& qiw mmfurantur corpo-
raiia : motus énm Angelí non depende* 
a mitu eál i , Q^iaproptér neqtsit üer i 
apta eomparatio niorus iocalis Angs-' , 
lie i cum tempore extrínfeco . quod re-; 
íulracexmocucscli . Quia funtdiaerfa; 
ípccieí. 

61 De motu autemin fpatioi 
continuo, vel di ícrcto non poteft cífc 
ípecíaiis difficultas ; quia continuitas 
ípatij , auteius interruptio nonmutac 
fpeciem motus j íed aí&rt adarirano-
nem ^ " ^ ^ ^ e talia. Ñeque enim ta­
les difierentiíE ípatij faceré poí lunc, 
quod motus ex íe ináantaneusfíat fuc-
cefsiuus : ñeque quod fucceisinus fit 
indiuifibiiis: ñeque quod continuas mu-
tetur in diícretum , aut é conrra.iQ.uai 
re iuxta íüperius d i á a brcuiterdeter-
minanda q u i ü i o c!l in huncmodumlo 
quendo femper de tempore íntriníeco. 
Potefí Angelus rnoueri ininfíát ide vno a . Concfa 
extremo in aiiud diieretum , vt inhac ^ 

D.'Tkém* 



^ i i De x&gcu^t; ^ Q ^ s . t í ^ 
íea .próbacunief tn .50 .& 5 t»a ,^s nun" 
quammoueretur proprie, fed darencut 
daa- mi3cadones,qu£rü l ia iU foretmo-
tus inaaataneus:& coníeqoeacer ñeque 
vcraque eápáUta eífet vilo modo mo-
tuslocalispfoptie,Í?otéftpóíl hunc mó 
t u a i q ü i e k e r i s & poft qúieiem iceruna 
tranfire de locó acqmíito ád ajiura difsi 
tura incaaó medió,qui etiam fecundos 
jiiocuseminítanraneus»& ficdeinceps* 
Tuncautem motus conloa hs talibnsmo-
tibusiuítancaneiseft íucccfsiuus ,& d¡f-
ircEiisiácfieíuscompónencía niamereoi 
tur,numetus crit tetnpus difcretute Si 
vero nullá mterpofita quietemoueatBé 
¿ . 3 . 1 0 . 0 ^ d e G . i t l é.&fic deínfcepsda 
bicur mocus tóminuüs dtca ípadumdi i 
cretumj&fíetinteaipóreCóhciftuó* 

6$ Democu item circa fpatiuia 
cont inoumeodemícnoré dicendumefti 

S Cmclífi Kampoteft Angelus ftansintota íphera 
yirtuüsíuxíqsia: Tit v.g.ab.a. yfque ad. 
m.per inocmn iníhqcancum móuen ab 
a. ad.b.n.vel v£ meiius dícanl non poteft 
alicer moueri^uam per inuá tanfosmo 
tusíne denturduo motos f i m u l ^ quod 
eíl fucceísmum/imui íit inaantanenm:& 
onoá eft quantum ex natura fuá fiat indi 
uí í ibi lé .&dcmunnevnitas , &nuir.erus 
fiu: idem.Poft indiuiíjbilet*! roocum po-
reiTabiolucecerare i h talismocosent 
jnuaa:ancus.PocelU|ne non abíoiutc ce 
larej íedquieíceteroftcaprogreauruíi á 
b. n.adc.o.& í icc^ nceps. Tune autem 
inoúeb i tunn tépore diícreto c i rca ípa-
tiutn contiouum.Demunpocefí Hctran 
fire per íoca continua , vt nunqaanak-
lerraiccatmotum víquead totalcni mu • 
tacionemfuse fphé.r«:íc cune mouebítur 
motu continuo circa fpatium contínuú, 
HÍPC omniacolligunturex doarma hu-
ius feaionis .quara non eft neceífariuni 
repeterc-íedmdigeiít acuta,& tormaiir-
fima perípicacia ad vitandas squiuoca-
tiones.qusc ex tacili terminorum mucar 

done ftacifBrcacuriín:,S¿ pra:cipuc 
ÍB publícis concertacionibus. 

Hucuíqucde viameca-j 
phoaca» v 

4f r .*r.* 
r 
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moíü,& po'tcntrmotiuaí; 

SECT. I V . 

CompíeBem áoñr'mámáemotti A n ^ 
gelt de loco in loemn iuxtanoflram fea 

t é m d m i q u d ajfeñf J u h l h n t k m 
j inge l i ej] e w loco fp in tu a l i 

peí pidjenham, 

6$ pEregimuspcrtiiientia ad moiü lo 
calem correípódecem iuiproprio, 

& metaphoríco modo eífendi i n loco, 
quapotuimos breuicate íinguia exami-
i)ando!d¿ incerimeajqua: oníni mccui ió 
calicommuniiíunc^cümomrai propric-
tate trádidimus. lam íe'»pus eñjvc alia 
vi? pcrgenceSide motujocali Angclorfi 
crademus per quem verapra:feritia loca 
lismucacurJ& Angelusiudepédenter ab 
cmni fuaoperacioncin vno exifte-Jis.po 
teft tranfire ad alium. Cuius vix dó<5trir 
na bac fola fedione compledemur, vt iq 
prsecnci fadum cft. 

í > i f t m t t i o l A m m afsIgmtur; c j u ^ 
damneuffim j)r¿mittuntur:r-'íd 

fttmotus/ocaiíSyZ? in quo 
dijf 'mt a iocaii mu* 

tatwne, 

¿6 JNter Aadorcs , quibus non placer 
Thomiftica doctrina de locó A n -

geIorum,& qui ca admija docuerint pee 
hancnonauferri^qood Angelí íubítaPiW 
tiafitprincipaliccr in loco per prarfen* 
tianijadiiuc qua^ndo non operarur,diucc 
fitas inueníturexeo c? pite,quod lo cus, 
vt didum fuit,efl capacitas Ipati;replc-
bilsSiVelrcpleta.QuíB íiincludat carea-
tiam,velarsifieatia!n cerporis, eric l o j 
cus corporalis: fi ̂ ero fpincualis íubftá 
t ix prioarionen^aut exifíenciamdícar, 
locusfpir í tual iser i t .Vndecuaí ferecó- „ 
munerit,lócum femperefle corporeum, De vhr* 
vtpotevicimamroperí ic iemcorporiscó di/iintW'. 
t inent is ídua; ooinino diuerí'ae viae funt nê  
t r a á a n d i d c loco Angclorura,&de per 
tinsntibusadillum: Altera in prxfencj 
tradatdemotu Angelí delocoinlocS 
corporeum,aí vltsmam fuperficiem a l ­
tera vece* de eodem mocu i0 ordiue ad lo 

. " " ' " ca 
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cafpiricaalia, qua; aotipoOs Angelus 
vlio modo elle ín loco corpóreo^ praeccr 
qaain per opecaiioiiem defendit. Harú 
víarufB dííUatia circa particularia afler 
tijveí argumentaplerumque non infere 
oppofítioiienfijquia loquunfur de diuer-
íotfiauté circa motum vf fie difíentiát, 
tune dabicuF coiurarietas circa princi­
pia^ quorum tradacus non percinet ad 
hanc qusíVioniem, 

Igirur ín qusfiione de loco 
Angelorum diaumeíí': eos efféiíi loco 
fpiriciia!i;etiam quando incra vniuerTú 

/ l ^ l . ^ . l i gorp0ra.e íbnc;& aheubí Te maniFeíianc 
per fuasoperanones^vt in energumenis; 
quod nonpoflsincabíoiuiab oaioi loco 
vírcucepropriajueque ab agente ex rrin 
íceo etiamoinnipoccnte¡quod íncrafoa 
tiijuj adcequaiú íibi nequic Aagelus col 
locare íe inminori ^ mmori loco k U fe 
ircruínad adígquatum reducerc, íed íem 
f>ere(l ínioco ad^quacciuruperorten-
fümeft.qúodiocus vacuus negacine re 
pugnar,vacuus í̂ ero pnüatíuev& píenus 
íunt fpatiuuoi capax rei exiikncis , fiwe 
JionduÉnextíl^cpótcus exiílcre,fiue iani 
ifada fueric.& repicar rpatiuoi per mag-
nkudinerafubftanrisepropriíe.Díxiinus 
etiamqaod íubíUnria fubíiíícns proprie 
cft in V.-- :o,&quo'd pr«rentia locatts' eíl 
f^reicurn relacione , & ordmead\ípa* 
íiumiquia ^ abíolüce pr^feindii áAlp-
co?ac ceiBporc; eje vero comordinead 
/paciU!ulocaÍerapr«renna(n,cum perma 
nentia a;uum)& cu en íucceísíonc cempus 
coníticair.Tándem didumeí^quotl vbi 
non eft forma alíqua , modas , 'aut res 
producá per morum íocaÍem;5iequc ín-
íiserensmobíli; íedeíl tancummodo lo» 
<Uí.íignacos,& dererminacus9 cuius íig. 
natura ex correrpondencia taliadestrin 
fecs vnice deíomiCur,& huiuílnodi locns 
murarur per motum,duíii mobile tranfic 
de vno ad aliiMnlocum parcícularem, & 
fignatum.Pcr hanc viam iesque progre 
di oporcec ín tradatu de mor» localí AH 
geIorum,Oínmícrendoomnia ea , quae 
conrequuntur ad locumeorporeum ípi-
ncuum , quiaaddiueríam viamperci» 
nene. 

éS Quisaufemfitmoruslocalis 
fatisexplícacumeil icdione praeedéci, 
licecnanque íub mecapboraambuJare-
musj, tam^n demoru in coco rigore tra • 
«ftauiinus»Eft moras localís trmjitu§ de 
loco 'tn heum, d i ̂  i ag u i r n rqr.c ab ali; smf4 
tacmnibuscor.notancibusiocumpoílcí-

uc UijCam m v'ao ext-¿mojqtóu pe-i n;o* 
tüm traníic mobile de poíitiuo loco ad 
locuaipoütiuuaitillum reliuquenelo, Se 
acquirendo iñü,ita ifidiuiübíliterjquod 
dcrelictio viiíus íit acquÜicioalceríuseri 
titaciiíe,& a parte rei.Hoc autem máxi­
me conítac in doctrina relata, in qua foi 
lutn duae mutaciones localesfunt cxco-
gicabilesnempe de non loco ad locuiu, 
& de loco a¿noBlocuras& neutra cft in 
maou Angelí. Primaemm phyiice non 
diíünguicur a crcacione; & íecundain 
diíHncU eíi ab annihilationcí in corpora 
libusautemidentíficantur cum genera^ 
tionc,& cbrrüpcíone. Ex quibus muta^ 
tionibus neutjquam cóponi motus pro-
prius vaiec.Eft iceiamotuslocaiis vel iu 
ííantatíeusjvelíuccermusjqu^vcíüciquá 
tura quoddamjComponicur ex mocibuS 
indjuiíibílibusjíeu mftanraíicis íuectísi-
ue íe habennbüs( iríquosdiuiübilis eít) 
líue conrinuepropter careuciam diuiho 
nis >fiuc decrete propter üitermediam 
quietem, 

69 Oportettándem,vtrionma. D e f a ^ : * 
neat arquiuoeacionis occa(io, animad fo¡itaí¡ ¿¿, 
uerierejquod in ordinc admotum loca-
lemoameííiobiicquoinodocüque alias 
diuifibiie.eft iudimíibile íemper :& í'pa-
tíumjfiue locusetiam íubitantix indiuí-
íibilis,eft íemper quantcmquoddam, & 
diuiíibUe per ordincmad motum.Quarc 
per motum inftanccneum,í,eu indiuiíibí-j 
Iem mobile mutac tetum fuum locum, 
k á non totalicer:tunc autem locus adíe-
qu^tuserit total)ter mutatus,quando fe 
cundum omnes fuas partes tuerit dere-
liftos per motum, Quod íi locns habue*| 
rit plurcs partcSjUco potcnt fieri in inf-
tarati intriníeco, feu motu inftantaneo; 
íed neceíTaríumeít tcnipusintríníecum» 
hocefl,numerus motus ipíius.Ñeque co 
parar ionemaílquam facinius cum rem-
poreextriníeco: quia non eíi ad reñí. 
For íaminílantaneus motus primi móbi-
lisdieseft, intra quam longa fucccfsios 
motuum aUorumcontingic, 

§. I V 

Fpumúngelaspofsltmoueñ loedi* 
ter motu perfetí? pef daidens* 

* • • 

70 Q Mniaea/qua; accídunc mobílí; 
vrmobiJe cftjdicütur nioueri pee 

accidens,íic arraacuscucrÍFiálbum mor 
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iserurgpulcfíru^ arceditífri^idum de icé 
dir^^i íiiisilcspropolKioííes nóníunc ÍOÍ1 
iiH:essíedprx'dicicun) per acqdens con 
«eme fubiedo. Per fe auteai díciieur rao -
ueríjquod coníUcuit mobHe in taii ra-
tionc.Vods quxrere de Angelo?Ánpoí 
íic moueriper accidens, idemeft áac in-
quirereívcrüoi Angejüs íic íe habeat aá 
aliquod mobiieperaliquatn connexio-
neiiijvttotum reialcarís per accidésmo-
«crí dicatur?vc inhac propoíitione en-
crgumenus íaitac, Vetuiruaoicn io hoc 
caíu motusnulío modo ¿ribniEur Angc 
lo malo,licct propcer eum denominan^ 
t^ii íalcatio per accidervsconueniac có"! 
crcco.Propriusfíc diccaiusde Angelo; 
loquenSsdocenSjarsiíiens venir recedír, 
ancnriouccur.Qiiiatuncmotus^ tribuüur 
Arigírio.cuiíecuttdummuñas expiieacü 
accidencalicer conuenit. Dodrína ifta 
cíl iuxta mentem Arifiotclis, & laic eft 

, vnusmodus,quo Angeluspoceft dici 
per accidens moucri. 

71 Sed aliquid aüud íígnifícat 
pbraíis TiicologorumuSt iaqu^ílionem 
cieducit;quía in doctrina quacumque da 
bium hoc íoluicur íine recuríu ad tajem 

" moda prsedicacionis de fubkdo impro-
jjrio.Vóluntautem fignificarejnifailop, 
\0QQpsrje idemqtiod á fe eífediae , & 
propna inrcnrione omnino libera > fine 
aliqua detenniaatione ab alio,qiiod mo 
uctunvoce aucem per accidém (\ui¿cpx\Á 
acaliperíeitace déficit. Tribus aurem 
modis pocefrex cogirari iñe receílus á 
períeiuteipri'nus eí l ,quando Angelus 
fie incracorpus vel libere, vei ligatiis,& 
tale corpasraoueturá fe,vel aballo 9 íi 
fpiritüs fcrarur íiue cooperacione > aut 
reíiÜencia'stunceniro mucabuntur loca 
ípíricuaüa Angelo non le moucnre.Sccü 
dusmoduseriCjíi indido caíu Angelus 
lemoueat,qua proporrione corpusmo* 
uecur,& quafi ab iiiiusmocu determina 
tus.Tertius cafus dici poceftjin quo An 
gcius corpus aílumpcum raouec, & cum 
ipíb de nectfsicate moucrnr, Quos eres 
modos inexemplisappoíin's apud Auc-
teres iuxra varias ícnecntias dilundos 
reperío, 

7a D íco primo íAiígeluspoteíl 
moucri localiter per fe omni modo per-
feicacis, quam coneluíionem fie probé. 
Angelus pocéll fu fe i pe re deuonunacio-
nes locales .qu^ pertiBent, S¿ ne cedria:. 
fuucadmotam.P-^ fe.Ergo á\(Xo modo 
PQtcft moueci.Autecedens coñac; quu 

i . Dfí niota,&r. potetit. motiaS 
Angelus propter íuum^^i poceftdlcí 
propinquusjdiftásjpríeíensjabíenssqüod 
cft fur í• 1 Ín,deor fu ai,a dcx£ris,a íinulris, 
antej&frecrOi & ín eseteris íimili módo« 
Confequía veroiprobacur, quia craníi-
tus á qaocumque ftacu tiorum ad contra; 
riuaielVproprifsime , & per fe motus»! 
Poceít aucem Aogelus propinquus reccj 
dere^Sc diftans accederé :quieíl furfum 
defcenderej&qui deorfu Rarccnderc;&: 
ílcinc«ccris. Deaiio modo períeitafis 
cerca eíl concluíio non folum proptec 
co;Ti:2iunem a ííenfum,fcd eciam. propter 
auttoritates Sacra: Scripcurs,qusbri£ of 
tendicar Angclos gaudere libero arbi­
trio,& á ie determinari ad fuas opera-' 
tiorigs,& admorum localem i veluti loh 
i.Sacanincerrogacusá Deotvnde venis? 
re í p o n d i c: civeti iui térra m t pc/ambu-
/j^/^»f.Ec ratfoeÜíqula Angelus ha-
bec domirtium fuarum actionum. Ergo 
porert fe oiouere pro líbico, & nullo ia^ 
diget; craheate,vcldecermiaante, Qua-
propterpoteft moucri á Ce ,& mocu pee, 
fe» 

71 De motü peraccidens dko. 
2,Angelus poceft mouerí per accidens, 
{\xmpio\yperaccidensin phraíi Ariño*». 
telis explicara. Ec racioelt, quia, Ange-J 
las poteít recipere places dcuominacio-i 
nes,qaV omnino per accidens fe habenc 
ad mocumjquales funt b o n i ^ malí, fa-
pienüis,& igaorantiSíbeaci/Sí damnati,, 
pacis,8¿ belli, íimiiesque qu^ npiares 
alis-Ergo poteft mouerí per accidens: 
nambí: propoíicioncs:Angelus bonus» 
fapienSíbeacus^autpacisaccediCjaut rc-
cedin^efcendiCjauc afcendic>& íimiles 
in accidencali accribuiione praídicaci ad 
íubiedum folum verifícaacur, 

74 Dico . j . í i fpiritüs fie alliga-
tus voluncate propria,velaiiena aá vbi 
immaterialejquodeft incra corpus de-» ^ " 
tcrminatamjq uando tale corpus monea 
car á fe, vei ab alio rao to re,mí? iI agente 
fpirítuligato}moucbitur Angelus per, 
accidens,hocei},mucabitur locas iliius 
propcer mocumcorporis.Ratío conciU" 
íianiseftrquia quoties mobiie mouetur 
de loco in iocüdacur morus localis. Sed 
tune Angelus íercur de loco iii locum,-
ergotunclocajicer mouetur. Sed tune 
nonmoueturperíe.aucá fefergo perac 
cidens.Quodautemin íftocafu mucetur 
vbi Angelicum fie probo.Nampoít mo 
tum corporis.cuialligacus cü fpiritüs, 
noa eft Angelus, vbjiccac priusjlocus 

eniraa 
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cnitn,quaghaí>eac diuefíans cofcreípotir 
•denciaindiíkntisEj&propínqatta ' is ad 
pundafixa vnúieríi enana ípiricaalis. Se 
ad alia locau adhuc imcnota ,d iucr ía 
•tfbi confticuuncjquarc mutacur fpí-
ricuale illius Angel í : nectamen ípirítus 
d i ü d í í u r a c o r p o r c , cuí eft aliigacus, 
i^aía cot locamuciicfpíntus, qu^d cor^ 
pus. 

75 Siáutem Angelus tune fe tno 
«eac cuín proportiouc ad motum cor|>o 
risi& quaíi reguiaodanaocutn fuuniíper 
iUuin.quin alicer poísit fe mauercydícea 
dum mihi vidáturjquod calis aiocuserí t 
ptrfe phyíice;loquendo, moraiicer Vero 
per MeÜenstV'Áh(ohxíe i&mm snotusper 
ase i de us eá* Conduí io i f ta quoad ota-

.lies fuás parces ík probatur» Nanvpri­
mo iilcaiocus cít eiFediue á principio 
jnt:rínrccoí& per eufa proprie íiíutacur 
mobiíe de loco ín IÓÍCUÍII íiae dependen-
tia ab aliquo ex t r ín íeco^üt per accidés 
jfe baJbeíJ£e:ergo moucbicur per fe phyü 
te.Secunda pa r sconña^qü ia teetc Án­
gelus noii fe tuoücrec omnino l i b e r e & 
ex p r o p r ia de Ce r tu in a c i o ne , pra;cipuc íi 
ligado ponacurnon íblurti quoad íubf-
tanciam , fedeciam quantum ad opera-
t ioneíu: U neq tieac mo uer i A ngel as ad 
1130cu¡n corporis íine oiatu á fe phylice. 
QuapropCer illa Operatioeííec quodaríi 
modo procer incencionein Angelí tno - „ 
iíencis,8s; per accidens; maxítue auccm 
quancum ad con\aienfuracioncm cú mo-
tu cor.porea.Ec qma m gaadeacibus l i ­
bero arbitrio principaUor cít modas 
operandiexpropriadecer,{ninacione,& 
omninb libere,vade perieicasdidi mo-
tus defumicur, ideo abfolurc loquendo 
diccndiimeric,quodcune Angelus mo-
iierctur per accídens,qnodcíl tercia có 
cluíionispars. De tercio cafa dicemus 
agentes de aííampcione corporum^ 

y.6 Obijci autsm poteftcontra 
tertiam conclufíonem ÍÍCÜSOCUS Ange-
lifempereít fpiricuaiis;ergodcbec oriri 
a principio rpiricuali. Sed indicio caíu 
non eft motor fpiritualis,quipóísic cau * 
fare mocum.Ergo tune Angelus nequic 
moueri. Subfumptum probacur. Qiúa 
vei principium mocuS ípirituaie eSec alí 
quid incrinfecuhaívcl excrinfecum Angc 
jomon primum,qaia íuppommus Ange-
lum omnino quieicerc.ficut homo quan-
do tertur innauhnoneft icem principiü 
cxtrinfecumfpiricuale, ve qi^ndo DÍE-
pioníum eft ailígatutíi aücui corporij 

m o t i i p e r f e , & pe? a c í i d . ? s } ^ 

quod ícrtur in nauí,au£ in crume:u & 
dxmones mera porcos dciaci fuae in ma-
re.Ergo tuncímilo modo Angelus mo^ 
uebicur, 

77 HaícobieiaiGni refpondep 
dupliciasodo dic iaüquid moueri íoc^«-
licer.Primuiclt quaado per mocum m \ 
iacrinícee inhacrentem veré craníic de lo 
co-in ídcum.SecaadüS auretn quidopec 
folamextrinfccamdenominarionemma 
ueridicicurjcum r.euera ipfumjcui impu 
catur mocus,n5 moueatütjícd qmekat,; 
Fundameftcum vero calis denominacio-
áis hoc eñe vídecursmocus enim4iocaíis 
cíl tranücus de loco ad locura i r a , quod 
mobüe p»íi mocum íic indiuer ío loco; 
ác crac ante íUum:íi aucem ímráoca lubf 
ranti3sa\iás moueri potens , loca ípíius 
muteatur ex vialtenus mocus, tune im­
propria/quaíi obiedíucjfeu ex par fe cc.c; 
míni dicictír moueri íquod non móuecur, 
í e ^ quiefcicjSí hoc eft- per extriníceam 
deaominarionem. Intormaitaquc diftai 
•guo primum aiicecedeas : o^peus Angelí 
proprius^Sí incriníecBSÍcmper eft ípir i -
tualisconcedo«mecus imputaciuus,& fe 

.condum dicí ,aego;velpotiu$ negó fup»-
poíitumjquia tune non da tur mocus A n 
gcli,de quo fpiritualicasprxdicetur.Va 
de rcliqua , quae fuac in obiedionc cor^ 
ruiin£;quianun«sn principium fpiricuale 
cftnecctlarium 9 quando @ÜU repericue 
mecus ípírituaUs, nec corpotalis íubíia 
tise fpíritualis. 

78 Sed rogab í squomodopof -
íunc T^mucar i 1 e ípcdu Angelí per mo­
cum corporis ipío Angelo iramoco? R e f 
pondeo eodemmodovquoporcacur íar-
ciña in íumentoj,& homo dormiens m na 
uijporcari Dasmooem , j^el Angelum ia 
eo corpore,cuieít ,aUigatus.Nam íuppo 
íiíaaliigacioncjvmonejvel nexucx pac» 
co,aut volúntate propria,vei aliena eo-; 
demmodo feruncur s íicecnonmouean1? 
tur^Diuerfa funrecenim motas, U lacio; 
& per mocumqnidemalicer fe habet mo 
büe nunc,quaaa pr íusper moLunv in ipfo 
intrinícee receptum;in!atione Vero íiac 
mutatione incrinfecaeíl 9 quod tertur^ 
nunc hic,poíleaibi .Nonefí aiítem difíiel 
le intellcciDiquodcxtrinfeca fub(tanci^K 
& ipíi non i nh x ten t i a p o fsi n c mn ta r i íi ac 
inucatione incrinfeca, íicuc epertoriunj 
tnucacur de íuperdormicnicmj&circunf 
taacia hominení phyfíce mucabunítirível 
lilis ablausíine interna mutacione hom^ 
msaYclfihomoí:cc€4ens njoueacur mo-
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fio. 

tu incrmícccliíhxrente. Igiturlocas cft 
de nat!sraextrínrecotunií& non inhscrc-
timn fubíláttciíejqúare daplicí naod<Q p(> 
ceft mutaci,per motiiín proprium, 3c in 
moMli fiíceptoai,& pér f^íam cxtrinfe» 
camfnucat ioDera.Hocautempoüerior í 
modo untum mutac locúi quod fertut» 
& íblutn excriafecc, & improprie dici* 
tar oioucri» 

: ¡ i - l É ? • 

r¿in motas localh recipiattií i * A n * 

í s , X ; 4 . Q . ? . D e m o t ^ f i p o t c n t r í r i o t í u S 

•fp g ^ X d í a l s feaione pra!cc¿éíít!, ^ 
; ^ .a .euidenrerápparet quid dicen 
ídumeftin praEÍeati dif&cdcacs, C i r ca 
cuias íolarióncm varíe áMcnxtm* 0 o c -
toressvc videri poccíl apud Suarez «ií 

t a raencu inexcora f i ídodnna iton elii* 
ceícat ndb | í veritas propter diuerí$ 
líriacipíajOittnia oasníno funt omiuittea 
da.Dico icaque pr imotquicamqucmo» 
tusper fe Angsí i recipkur in AngcIo,vC 
inobiíiseí]t,perintriníecanfi inharrcRciá, 
^ualicercwmqueéaporsic mocui compe 
re.Quodfíc patet íquodínouctur cft íu« 
bieAú tnotusrrcd mobileeíl quod mouc* 
turtergomobile eft fubieftum motuSi 
Sed qupátíióuerur de loco inlocmti fpi-
rkoa lemeí l Ángelusiergo ia Aiigelo,vt 
mobili recípicur mocus locaiis, quotics 
Angelus per fe moneturii 

So • Dico.2équando Angelus mo 
uctur per accidens n iodo^ phraíi Ar i í -
to tcüca explicata^otusrecspirurinip 
fo AngelOjiionfecundum racionem íllá, 
propcerquamaccid íc eimocus , fed ve 
ínobiUseíT,8c in ceríníno a quo propr íe 
talisffiocuSívdutí furíum ad déícenfum, 
& ad afeenrumdcóríum.H^íauceoK có-
cluho.parcr ex cerraínis, licúe de albo 
dulcí folecfyllogizari, nata vesibumno 
njoueíguftum , ñeque ^ : dulce videcur. 
Pone ígirur Angelura fapientein.deícen 
derede cario ad terrarr^motus defceíid^ 
di reeipiturin Angelo mobili cali moru, 
hocel^qui erat jncaíloíin faplente vero 
íecipirur per accidens; quia accidic eí , 
quod raQuetur3(.ípiens efíe, 

81 Díco.^4ocsA3,in quo Ange 
lus fe moueat ad menfuram, occafionc^ 
vel proportionem altenusmocus prop-
f5r obiíg4tíoiieíuaUquftín,queí« nipsji 

vocauiper accidens mora l i t c r ,motus ré 
cipirar incrinfece inipío Angclo^ui eft 
cauía per fe eííe^iua iiíius>& qui nonfo^ 
ÍURncxcrinfice cíl indiuerío íoco, Ted fui 
mutacionc traafit de vno loco adaüu ín , 
Eadenique cft racio íflhoe cafu,aein prfj 
cedencibas-, 

82 Q.uando vero Ángelus iiullof 
ittodo fe mouecjcd ab alio fercur,vt ho-J 
m o i n aaui,folumeft fubie^mn exírinfe 
t a á e n o m i n a t i o n í s , q u a ÍIU impur^tuf 
motus^ui re vera quieícít ? q|tia hoc 
ipíutn dicant Ccviptúvcsmoaér'i psr aéci-
<Í«?Í?Í ,íit quarca coneluíiotMotus per ac­
cidens non recipicnr-íQ Angelo. Quid m 
tefnhabeac de rcalicatc ralis denoniina-
tio fton f4CÍlecxpíícánc Theoiogi. Nos 
autens fufíicienter explicuim«s fupra 
ragraphopr«ccdenci Bum.77t 

$ . r v M 

tiemoad exCremum non ttavfeim* 

do per meMuml 

I j J ) Tximas feásoñe prarcedetí^Moá 
Angeluspofsit tranfire de vno ex 

tremo loeiad^quaciadaliud extremutu 
fine eontaétu medijf ,Ioquendo de loca 
improprio, qui íolum coaílicuicur pet; 
contaétnm virtutis,' quia operadonemi 
fuam poceftmacarejquo voluerit modo» 
intra fpherampocenciíefa^.Nunc veroif 
qaando ¿e mota á loco proprie accep« 
co,inquo Angelus fie per prsfentiá íaas 
fabíUiui« omníno independenrer ab 
opera clone »& potencia opera t iua, in lo i 
cunieiafdeaipropriccatis8alirer dicen» 
d u m ^ dlfcurrendum cft, Nam diuerfa 
ratio milicatprooperacione locantCjac 
pro exiñentia fobfíancia: in fpatio, qus 
cft pratfencia iocalis in hac via» 

84 Noftraíraquefententjacftefi 
dem Angclumnonpoííe moueri de vno 
locoinalium qualirercumque di l lanté, 
quinpra;fenceturin medio» Quamcon-
cluíionemoporcetexplicare, ve cias vni 
tierfaíitas,& veritas patcat. Dhieunidle 
Angslmn^á excludendum cafum, anni. 
h ü m m h & 'ntxitz creatiónis.qui fin» 
gi poceft ,& quo dato non probacur mo* 
toslocaiis ,quinonternsünatur ad fubf. 
tanci^m jedadvbi.Vixinonpeje moue* 
fi in paJisÍBa voce^uu i^ou minus r epug 

fas 
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moueri1 
extremo 
ad tptire* 
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An niotus locúh recipiatar in Andelo? 

S.Ratto, 

naccreíiiíe llibfta!jcia»íi€ aiouen ab ex-
tertori iígence^quatn peí propriarB viren 
ccmuTaudenipef locuai intelligitur lo­
cas adícquatus Angelice íubftáci^? quia 
ve libro Í .diáturnejt3iioii poteft Aíígc-
lus fusm pracreacia;ncoarcare}aucexccn 
de re pro líbico incra rpacium íibí ad^e-
^uatm^ venias leucs v.g.Primutn argu-
msn%.iim pro conciuíione noítra fíe explí 
cara,ert,quod nulius Audorum di (leo-
t ; í | tab ea, quátenas de virtuce Angelo 
jjropriaaccipicar.O uneseníni , qui crá 
íicuriuüuiii de extreino adextre num in 
tacto medio adinircünt , femper aducr-
túc le loquide loco partiali,& incra ads 
quaruiií concencufíí; nam de totali hoc 
repuraatimpofsibile.Et quajftioirta fo-
lu-.n reperitur in doctrina aiícrenciuoi 
Angelaro naa eíle feaiper in loco ad^-
qija:o,íed quaodo vale. 

85 Secando probatur a no t ior í . 
Natn fuDílaacia corporalis codem mo­
do eft in loco corporalíjqno iíBajace^ ia 
¡is íubilaadáeft in ipifitnaii loco ; ted 
fubítancia corpórea non poteft moueri, 
anc ferri de loco m lo cu ni aiiqaaliscr d i f 
taacera.nif] per niediUiT>:ergo ñeque An 
gelns quiuic r al i te r mo ue r i - Co n fsq u c n • 
t í i e f l legitima,& minorab ómnibus c5 
cedícur; tuior autem íapra patuir lib. 1. 
q..rj.vbiprobauimuslocuaicriam cor-
porum nó eíJe vieimanfi/uperíiciem , fed 
lfpaciu.ni capax repleri per rubüanriami 
quod dscetur fp:rítu de, íi cíus capad-
tas iacíudatpr iuar ionem,aucad:ú {«bf-
tanriíe inimatcrialistcorporeus vero lo • 
cuserít j í i priuacioóeni, ve! repietíonem 
aiubCfaocia corporal! imbibac. 

Sé" Refpondebit aliquis máxi­
ma ni ¿ñt diiícrcnííani.Nam fpiritus quá 
cátate caree,fecus corpora, & á quanci-
tate prouenic íorinaliter corpori necef-
íitascranfeundi per médium, vt perue-
uíacad extremum; modus nanque exií^ 
tendí ¿aloco conoainralis quandtaci cft 
pe r c o ni; ne n fu r a c ic ne m ad üiuns, & fer 
cundum exceníionem partium ad par 
tcs.Vnde prouenit,quod cor pus no pof 
íí tmucarc locum,niíi íucccfsiue deileren 
do parces íoci vnampoft aliam, 6c índe 
fic.vc non poís iemoueriad diftanté lo-
cuiiiniíi per propinquum, Qiiareá pari-
tacecorporaiismotus nequit coiligi A n 
gc!uiii2)on poífe tranfirc ad extremum 
niíiper médium. 

87 Sedh«crefponrioinmiilt is 
pee cae, & tandeni non fatisfacíc argume 

D r . Mayorga^ 

to .Pri ínonanque:quoddiciC Corpus no Se i eft *n 
poííe mutare locumnifi fucceísiue prop- fuffictens^ 
eercomajenfuracionemcumlocojfaiíum & petcáf 
efíjfi accipiaturdimutacioneioci tbea in muít i f: 
lis partialirer íiíucad:Nam quando cor • 
posextenfumab a. víque l.mouerctur 
ab,a.I,ad.b.m»cocus locus mutacur, & 
tota correfpondenchpai cium corporis 
ad partes loci;& camen ia boc cafu non 
dacur mocus íuccefsíüu^:quia vbi nó eft 
piuralícasinotus,ncqus íuccefsio dabi» 
t u r j í ed íolum cft inílantaneus mocus, 
& indiuiíibiüs.etiam fí moueatur res d i ' 
uinbilis. Alíaefieain) diuiíibilitas mo-
tus,qa^ cempus conüituit já diuiíibilica 
tecorporis quanci, £ r g o quanckaciua 
excenfío oonexcladic mocum iníianra* ' 
neum^quafiiic fundamencurn fucceí^iuí» 
Neqne íuccefsio mocus íumitur a quan-
ticate mobilis, licec mocus fuccefsmus 
quantumqiioddam fie conftansex moti 
bus inílanraneís Cucce^iuc íe habé t ibus , 
vel fine íncerrnpcionc per quiecems VE in 
concinuojvel eum illa , ve ir» d i íc re to . 
Qus omaia reperiuncur in Angelo , qui 
indiuifibiliscufit^occupat locum mag* 
nuín»qui potefi mutari per parces, iicec 
mobile partibuscarcatjper motum inftá 
caneum,6¿ fucceísiunm concinuuoi:, vel 
difcrecum«Ergo ex hoc capite nulla eft 
diffcfenciaáata* -

88 .3 Deinde procer indigna ^ q n l 
nocationem qaaüciricisííiücus cum q u á 
catare m o b i lis, q u id o b e í i necefsiras mo*} 
tus fuccefsiuiad motum diícrecum ex 
parce fpadj, fsircermñiííNonfjéqui pin 
ríes falcac vno 1 apulfa , non mouetur; 
fiiccefsiue^qnia ' itcrniiccic pluries eon-í 
taá:uíaeerr^íMimme,quideaí ; íed qui*. 
ají.unde íumitur quancicas motusl quan 
cica:Ce|ocli& locaí l iporeri t mobileiiue 
ipdiuiíibile.íiuequaniuín,mtiueri motu 
contiftiip difeontinuando loca , íipoteft? 
cranfire de extremo ad extremum relic­
to aiedío;¿í item mota diícrcco ouiefcé 
do vbis&quandoy.olíierit ,& taraeneon 
einuando loca.Nonefí crgo radix irnpo 
tenéis craníeundi de loco ad locum rel i -
d o medio quancicas reípectu co rporü ; 
fed allquid aliud ^quod forfam commuue 
eft omni crcacur.r,& in vnaquaque mo- \ 
doipfi accommodato r epe r i t u t í n pof-
tea dicam.Demii hsec íoiucio non íatisfa 
cicargumenco,quia non tollíe veritate 
maiorisprirni fyilogiímijqua conccíTa 
habcmusincentum.Scmper nanque ve-
tum reiífiqu^ur,quod fictit íe lubetcot 
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pasad fpaciümcorporalc #quod replec, 
k habc: fpiritus ad locum fpirkutleni, 

89 Alio modo líiipugnaEiir dic* 
ta [bluriOiSe concluíio noílra probatur, 
lir.poccntia cranfeundi de excrerao ad 

cremumnos per cranfito medio nó eft 
«ffedus quancicatis. Érgofi quantanc-
qücuntíic moueri, non poceric fubtían-
tm fpifittiilís,Probo antccedens:íi eflen 
Cuedusquátitarisjvcl procederé: ab ea 
tanquam á cania vhica^vei etiam poflec 

•oriri ab alia caaía indepeodencer a quí* 
tir2:e-,íi hoc vlciajumjquare talis caiaía, 
& ctredi-smucnicur fetnper in fubftácia 
corporaiií& fe m per deficie iníubíUntia 
fpirituali?certe diíícilceft redere ratío-
ncin di fF2rentí¿e,qií5a «uilus refíat recur-
ías ad qnantícatefri. Si dicatur prireum; 
fíe argiimentortimpotenda motus locá-

ItefumrS' \¡s de vno ad aiium íine craníícu per me-? 
i jet tur di- Wmva vnice,^ folutn proacnic á quanti-
éiartfpor»' ratc.£rgo ea,qux ñon funr quáca fie po 

¿ o * terunciiioueri,Ergb 3quatvinum, pañis, 
& ali^ hotnogevieai íublHcia: inmínimo 
CotefúataE, ira vt nequeanc vltradiuidi, 
vaiebunt ferri deexrremo ad excremum 
íine traníicu per tnediumjquod eñ abíur 
du.Ti.In ilüs nanque rebus, qu« funtindi 
uiíibiles nulla repemcur quántas, fiiciiíí 
pro eo ñatu-

Praetcrea íihoc cobuenic fubf 
tancix índiuilibüijdcbec conuenire fubf-
tancijs quantarsquia fubftantia qtianra 
noncíl aliquidaliudá íubftancia^&r íubi» 
tantía^aut pluries íubftantiajqua: íi idtM 
feparencurjíunc quantum in genere mu]-
t,icudínis,& componenenumerumifi nort 
fusrint aáiu díuií i componunt vnum i« 
genere magnicudinis,quodeí]: quantum, 
& diuifibile inea^u^ iníunc.'V nde for­
ma qiuntiquantitasnoneftaliq.uoc phí: 
fícu enssred íoia diuiíibíiitas toiíus ineaj 
qüs írsíuat.Eígo íi quanta fubfíanría ei-1 
hileftpraecár íubuantias indiuiíibiles^-
quse poliunrmoaeri m o t u d i d ó : cciafií 
quamum mouet i poteric. 

90 Racioautem fuadámcntaüs 
Fundamen noftra* fententiác iueoníuturjquod fubf 
tumm(ir<s urttiacrcacacft inloco,3¿ rcplct fpatiü 

pntentia» per fe ipfam immediacc;& ratjojqua eft 
in loco, feu prxfeatia locaiiscft ipíius 
eJTecwití reípeduad ípacium:&qüod ne« 
qnic abioluiab ornníloco, & sjfe adhac 

. depotécia abfolucaíSc quod íéper cft in 
Jocoadxquarojdequoeftiermo in pra-
fcnrLPoreli iraque ratio íicad formatn 
rcduci.VeUraaíicus de loco ad^quaca 

motu,^ pótcnt.motma!? 
y.g. A.d.ínlocum diftancem ad^quatS 
Lo£ íine craníiruper médium fieret pet; 
vnum motura indíuifibiiem, 2¿ inftancai 
ticum^ui ideatíce forec fe para rio á lo-; 
co.A.cU&aequiíicio locí . l .o . vel ñerec 
per duasímuationes localesphyfice , ge 
cntirasiue díuerfas,& non coexiftentes^ 
quod nccsffarium eft ^'t íic differcetiiSí 
Ínter partes dííiündíonis. Sed neutro 

\ modo poreft contingere; crgo nuüo mo, 
doeít pofsibilis.Coíjfcquencia til; iegi-
tima,& oaaior paret á fufncieiui parriú 
dinumtrationc;mínor autemper íinuu» 
ia membra íic probatur. 

91 Pnraumquídemíic. Qiiia ille 
motus cíl ínintelíígibiiiSjniíi hxc Knpoí 
íibilia pofsibiíía rcdantnr, feilicet qued turñ 
Angelus poísit fuam fubííantiam exten»-
derc vltra locumadsquatum,vt dúo lo-} 
ca arcingat dííiaotia vnum 2cqiiirendo¿ 
& aiium relinquendo:& quod íubftantia 
íiccxtenfa vtrumque locumatcingat íe-, 
cundumís rotam. Namfí per vnumcx«5 
tremumtangereclocum.A.d. illum rc-4 
Jinquendo,df per aliud ateingeret locí | 
J.o.acquircndOjtota intermedia fubftá*-
tía non cííetin loco,& confcqucnttr no 
ciTet)& verificaretur de ilíaeá ,3í nócft . 
Praetcrea üle traníitus, qui fupponiuusj 
íieri per n^otum ¡n{tancaneum}& mdiiuíi 
bilcmnon-foIuB? homogasnee in piures 
motusiíed etíamaercreogenee in partes 
diucrf* rationis á toco »& iater fe, non 
eflet vna,Sc indiuiííbiüs encitas, fcdpla-' 
res mutationes diuerfas fomiaiiter & fu* 
bíediue,quarum vna reciperetur in vnof 
extremO'íubiUntíaE',& alia in alio extre-i 
rao.Vnde fíerct quod totus Angelus nu* 
i3crctür,& noremoueretur totus » qus 
fu ni abfurda, & omnino impofsibilem 
probaní tráníitura praedi^tuinde extre» 
mo adextremum, 

92 Quod autem traníitustalís Z ' P w p * 
nonvaleat ficriper duasdiuerfas entila ^ prwoi 
tiue mutationes probatur íic. Primo 
qwa tune non darctur motes locaíÍ3,d€ 
quoagimus,quia nulla: piures mutatio^ 
nes componant motum , auc indiuííibi^ 
Jem.quinoneft compoíitasjautdiuiíibi-
!em/eufuccefsiuum:quiahoc quantum 
eftvhomog«neuníjComponiturqae ex sn 
díuifibiübus-ciufdera rationis Inter feí&; 
cum toto^cut aqua^vínum , í& pañis,' 
quorum fubñanciafemcl cft intotOi& fe; 
mel.totaquein qualibet parte diuerfa^ 
vnde verumcO diccrerquárlibctparsmo 
tus eft moeusjSecundo^üía vtraque üüt; 



íát;41;j'.5c¿.ticmóculocaliperCQrrefp.ad tempüs: t%P 
inutaciorepugnat ú n g e l o ; nam prima 
Hiuracio eíTec traníicus de loco ad aott Jo 
tuni íquare per úlam fe abíoíueret Angc 
lusab omni ioco; quod fícri ncaust íim 
annihilacione ipíius, vt íupra ofteofum 
eft.Secunda vero mucacio de non loco 
ad loeuai dari «equic»niíi per reproduc-
tioneíü Angcüjvcl cuiufcumque {ubílan 
t i í^ua : nonpofsic non eífc inloco zúz-
qnato,dcquo loquiaiur»Ncque ex fmrr.e 
diaca íucccísionc haruíamucationum vi 
tatur hoc inipofsibilc ; quod folumex-
cludic idénticas acquifitionis ¿ermini^ 
quenjjk. defcrcíonisrerrainí i que. Nam 
iíuccefsioquaruisprobac dujcrínacé fuc-
ccdencíun5(& repugnac vnoindiuií?bilf4 
,Vode veproprie dicamíoluin verificabi 
tur,quod Angelus nuncdeíiníc38¿ írt^nje 
díate pod ííet.Qui? omnia kquuntur ex 
tranfiíu de vao loco addiíiaHcem incac 
to medio lubítancix fpiriti;alis,aaccoí-

f $ ¡ v . . ;• 

S)e mtuiocdi^ngeíi penúrrefp&n» 
¿ent'tamadtempüs* 

J^Óngamcoíitróueríiamcómponüe 
aliqui Scripirores circa fcaac ma-

teriaro3cuius inceiiígendavvcl difficuí-
tasvnicc pender ex compofirfonc contí 

'dtfi iim,& teroporisefíenciaj qu« alEquanto 
faz e?plícuirrausnon fc«icl>& prsEcipue fed» 

prsccedenti $s5.vbieamdem diíficnita-
tem expendimus iuxea viam metapho. 
yícam loe!, O amia , quse hic dicenda 
crant^ibi eiísde difeufía íunt, nec opor-

ácceprus coenuni con Tenía velut me n fu ra 
rcrú sníeriorum.non femperapea eft co-i 
parario parciculariummotuura,& t é p o 
rum cum aiocuc^li.éc cempore cxrrmfe 
co,prarcipuequoadafsígnacionem indi 
uiííbiliam motuuavQi1.ia inera indiuifibí 
lem,& copíequenrer juilanüaneuBf; motú" 
vníus mobiiís poteft aliudmoueri fuccef 
í iue,k cum tempore. Igicsr tépus iintrin 
íceum toe babee differentias, quoc mo­
tas quantus.Poteí l autem numerum con 
fiare motus íbcccfsiuus diferetus; & re-' 
fujtac resopus diícretum:& item nums^ 
rus uíotomn fuccedentium fine interrupí 
tiene cít rempuscontinuum. 

94 Fatcor d i fíe re n t ía s ifta/co t ín u í , 
& diícreddickas de temporenon táfig*f 
ni fícare mínimum tempus , quod Ore iní 
dnaiicace motus,componi ex fuis indinl 
fibiiib^s mediante quietesaut fine inter^ 
ruprione;qiiáai addcrealiquid fupra tc-í 
pus^uod íubijeitur iiíis. Secundum q u £ 
contera piationém tempus concinüum co 
pone en r ex tempocibus non interrupcis^ 
í icutnumerusquarernariusexdúpíicí b | 
nariw.Ec íicut dácur numen lineares, i q 
perficiaíes,^ cubici s üue quadrati, íjcí 
poflet de t e m p o r e d i c i . H u i u ira o d i vero 
dodrina non eft in víu^nce necefiaria ad, 
trabarosrerum na turaüú , quare remic-
tendaeftad Arichmctic3rnJ& ftandü inf 
prima acceptionesvt fupra explicara.Ve 
rumtamen,vtdifcernere valeamusinítás 
dlícretum á cempore d í fe re to , quaefíe; 
di di u ñ a fupponunt Thco log i , agentes 
de operationibus AngeJorum, d i d a á d -
uertenria eft n e c c í í i m . V n d e inftans d i { 
cretuat,^cl íníláciadifcreta diccd&func 

.tetearepetere.Summa cornmeü : quod iliasqua: ¡ta ab alijs3& ínter fe áiuidun«s 
tnorus localiseít aut inftatancüs,aut fue 
;ceísi«us.Inftantanenseft indiuiíibilis en 
titas'fuccefsiuus eft quantum quoddacn 
jhomogsneum conüans ex pluribus indi 
!uiíibiiibus>& i filian ta neis motibus,fine 
!chim«ra illa partíumJ& itnionum. H s c 
autem miiltitudo motuü poteft duobus 
tnodís haberc íucceíaionem/ciliceccuml 
5nterruptione?éiadaaii feparacione co-
Jrum per quietem(quia fola quiete difle^ 
t itm motus á mocu).Et ¿c re fuitat mo­
tus fuccefsiuusdiícretuSjvel ííneaítuali 
Sdiuifione motuumper quietem, 3¿ com-
ponitur motas fucceísiuus cotínuus. De 

tutjvtnullo rcfpc^u sdaliquod vnücoW 
uenianc, tempus auté difcretumcrít#quí 
do plüra infiantia non continua viiü nu-; 
merum componunt:vcl ft imer tempuŝ 1 
& tempus iuce^rupcio detur. 

- aiiakco mouefe¡>oteji> 
575 N V i lo modo diflendunt Thco log í 

ineo^quod Angelí non felumíeip 
foSífcd alia á fe valeant loco mcuerejne-; 
que ineo,qut>d vna fu potciia ioco ínoc? 

tcroporcautem3qüod eft numerus mo- uaiqaafe^aliamouere p0flunt , eíí ta-
tusjanimadüertimusjquod eft vnicuiq;- men inqu^ftionepoíifum : An talispo-; 
motuipropriá-.&licet numerus nioíuú tcntia üt iritelledus9attt voluntas, auc 
ícarleílii>vtnotifsimusí& yH^formioriíie ysía^ue vistoul^ vei aliapotsnEa 



hiiclU&atSz volanrace diuería ? ín qua 
áax func principales feiuencii i i i teríe 
oppofica!. Priesa, docscpdcentiafn Ideo 
moíííuaai Angelí oon diítíngui ab^ius 
jnEd!e£tut& vol^ca te^udm piuriesex 

'prima fsn preíít D*Thomafeaquerii fequuiíttjreiüs 
tcirtia» <|ircipuU,quamui& difleatiant in afsig-

tiando principio iffíaiediaco mocas; qui 
damca i ía hoc cribuunt vbliMitkci , a l i | 
aü te fn ín te l ledui . DeThoinas quidefíí 

'l£> tthom* quisft.ió dsmíiiear,i .ákitqvoáfub/ian 
fia rntelleéluaUs fe par ata'a coreare po» 
i?fi mouere imperio volurdaíts fute car* 
fus mmfíbi v n i i m » ^ quaUi. .ar.z. iii 
arg»fedcontra'»in Angelojnqu it, nóneji 
$lia v'irtm rquam intetleéius i & voiuft' 
tas'dntellettus etutem mn agit •> nih per 
voluntfifem'erg'jomms affio Angeii e@ 
perimperium vJuntatis* Vnde qui d i -
cencimperium voluncatíseílb adum in» 
t-elle¿íus,aíicrisnc princi'pÍKm iíi?media-
te moutium efle incelleckuiii^qui vero tsa 
|icriuajelTeadum voiuncacls afHrmanc, 
«amdern cile principium mocas deíen-
dunc^S: vcrique S,.Doótortcn pro ís ad* 
ducunr» 

kiR»tíOm $6 Sentcntiaíf taprobatur pr i -
* nJo^Quia natura Angeii eftpure ípi r i -

cualis:ergo íóltMDpoteíl haberc poten* 
t í a s ,qu^ íun t puré ípiricualcs.Sedincel-
3edus,& Voluntas ío\x ínter porentias 
íunt huiuíhiodiiergo iftg fola? reperiun-
tur in Angelo. Erg© quiéquid Angelus 
faciCjper iatelledumí& voluntatemopt 

rd*Éaffrf ratur,Secundo;qiiiaift¿E diise potécia: fo 
* las fuffícíunt:crgon5eftpoiienda aliqua 

álUjquaceííetfupcrfíua. Antecedes pro-
baci5r:quiaíoiuairequiricur concepcio, 
ic direélioiyjotuSíquíE pertinent ad in-

• , tdieéhin;íj& ejfecutioilíius,qua; advolú 
tatisimperiuíK pertinet. Tercio poteft 
probariiquiaanitpa ratíonalls Tolo intel 
l e d u ^ volúntate mouct corpus fibi vni 
tum.Ergo Aiigeius mouebic fe , & alia 
pér intelle¿tum,& volucicatcmíinc indi> 
gentiaalteriusvircuu'sexecutiwaei íiejui 
Sewimul toper ícdior e f l , quara amma 

Huicargumeótorefpondent non-
R?3ní,qüodin an/madiftinguitur pocen* 
tiametiua fecunduna locnniiab intcüec-
tu,& volúntate; qnia non mouet totum 
corpus per iépdtKOjfed iaspcllendo yná 
par te ropera l ian i .S ídqiu í ic relpondetj 
non vidcruotqi'od íua ratio í o iumpró -
b&t virtutem mociuá m prima parte reí* 

tiae;8c íi - de cscerisíqua adíniíá, case ía -
que eius dinindioRe ab ijuelledu j c v o -
luntatc;adhuc reñat verum,quod ^r ima 
pars moueacur notnediate á yoluncacey 
& intciíedujaiiás primarla pars áut ÍSIO 
ueret iu rno tá^ucdab í tu rp roccfus ir.iíi 
íiífitü.£rgo!ñcelle¿tus>8¿ volutas Aegs 
l i íufi iciuntadtnotú lócale íují& aüorái» 

9 7 . Secanda íbnccntiadocec po- Contrarié 
tent iá loco tnotiuá Aag^lieífeáiñm5tá fintentl/n* 
áfc tnt<eUeda1'& voíuncatc, Qna^n ttncc 
Suarez in MetapkMf^i 5 - j e é i ^ h nmn* SdaYez* 
21 in tra£t . de Ángelis hb,4fc*r4'v0* 
sp.fbial ios Scriptorespro i l láreí lh tj Frtbaíur 
& probar.Primoquia pocentia B ^ g r l í 1 . 
locornociua cft vna .» fed vt rríouuá' fui 
diftuiguiturabincelle<5cü)& volúnta te ; 
crgo,¿refpcciuc4iuÍque a(cerif.iS mobi 
lis.Minorem probat, quia iixordine ad 
'snouendurisfe.intelle^toi íolú depetic m 
telligercmoti,& conueníenciam ilisusj' 
ad v ai unta ce (n verofolum actinet velle» 
j% imperareiHumsEr§odebec a ís ignar i 
po tentia cxccütiua motus duHní ta á y o 
Íun£atc,8í inteileilu.SecWndoprobacet 
vulgariprincipioipoteoda: ípcciíícátmc 
jpsr actus$& adus per obieda.Nam tres 
id'l adas funecirca obieda genere diffs-j 
rcnt íá ,ncfnpecir ta bonum,circ3 r e r u í 
& c i rca í /^ íqua: difi-erunt fpecie íabai« 
t e rhá .Ergo fie diftiaguuncur voiít ioj in 
tsnc-itiO,& motas lácalisfe Ergo volim-
tasí55iceiiedusj& locó mótiuafunc tre$ 
potchcisE genere diuerfa;. 

P% , Poteft probafitert ' íoéshisgGUf 
ídé i^uStor dicitr .z^.^.S.foluendopri-
niú at-gumétücpocrar iorú.Naturaenini 
t ñ principiumaiotu39Sí quiecis.cíl q u é 
vniucrfajior,quá intelÍe¿toalitas;na ra"* 
t ío nacuraecoiíuenicpluribusjqu^ i«tcl* 
le^ua lia non fiint^Ergo ante intellsCtúj; 
& Volúntate cotnpedt natura intélíeC; 
tuali potencia tinotiua íecuodum locü¿ 
C ü vero raciones comunes, & qu^ con^ 
trahuntur ad diuerras fpeeies, producá?! 
tur inodo accommodato di fÍ2rcntijs$c5 
íequencerpotentia loco moiius crlt coz, 
poralis in cqrppre.Bí fpif itualís in fpiru 
tu?eritquedeterínin3ta ad motmil ínna 
tu fa l ibus^ índifFcrcns , cxpcélanfqtje 

! mándatum íuperiods ih agente libero* 
C^aaproptcr iftiui porentiV poíi t io non 
derogar exceicntis fpifítuüm,fed con-: 
formatut cum corum natura, 

99 I n has anguítias coaCtí íunf* 
^uicum^fóenegárunc Angelis in te lke-



l.r>€potetiamotiua,&dcpropin 14 
quaramcumque aaionum /piricuaíís na-
turae.quiquc pofsit operan adincra ,& 
adextra , cuius iníluxus non fitiosma-
aens/ed habens tcrrainum produduai, 
recipicurqúc iu íubieao ,inquo termi­
nas fic,& rubicaam^quas poecncianon 
c^cognorciciuajíiquidcni non recipic 
fpec ícm im prc flara, q ua oj iraprinik in in 
telleduporsibili jneque cft generaciua 
verbi.EílauccfiivirtusiadiíF¿rcns, qux 

Cowhjio* ad norumvoluntacisoperatur. Dicen-
dam i taque nobia eft potcnciarn imnic. 
díate caufatíuaoi motus localis , quo 
.Angelus aliamonet, efife imelíce* 
tumagentem íicexplicatuoa, vt rcuert 
eft. 

'Prohatur 100 Hanc noftramconcluíiO' 
arrumen* nctuprobantoptimejac fine vlUdifíícuj 
tis» i.ft&- í^tcargumentafacia pro vtraque con 
tjntiit trariafenecncia iupra dicta.Nam inpri-

íisa fencenria íolutrieit diffícile.quod in-
telIedio,& volitio,vt talesíint ipíemo-
tpuslocalis, vel, quod difficilius puto, 
fint ipía potentia motiua. Namíi dica-
tur volítíonem coniundam , autfapcr 
additam alteri potcntiae determinare 11-
iamad mouendumhoc*vcÍ illud» fíe, vel 
ü c t \inciditur in noliram íententiam. 
Item difíicíiimuísi eft, quod a&usfor-
«nalíter immanens fít virtualiter , aut 
a l iomodó tranficns:deberet nanque ad 
mitsi tunecaufatio íaculatoriacfl-edus 
extra íubíeétum a&íonis, vtpaísio eft. 
Quod eft contra ordiuena natura;, His 
autem íublatis d'fíicilibus difía argu-

tío, ñeque ajiqua alia operatio imma-
nens, & confcqoenccr potenciamloco 
mot-iuam diílíngui ab inteiledu poísibí. 
líyqao acquiritur noticia,& á volúnta­
te, quod nos probaníus- Qt)od vero talis 
potentia noníit ipíc intelledus ágeos, 
n»lJarenus atcinguntjquia non venit in 
mentcoj Audorumillorum quod vis ac 
tiua naturj íntclicduaJiseft inteliedus, 
quia§ensdicítur,vclquia omnía inteli 
leaualia opera Facit , vel quia continua 
operatur; vel per contra poíitíonem ad 
pofsibilem.Forram,íi vidiílcntjnofíram 
ampletterentur íentcnciam.Tertiumau 
tem argumentum ,íi aÜam potentiaru 
vniuerfaliorera inexíftendo, & propria 
naturar in comnfuni Angelo attribuac 
pra;rer intelledum agencem, íalíonitH 
tur fundamento. Supponit nanque na^ 
tura? vtíic competeré aliquam particu^ 
ltrem,& determinatam rationem prin^ 
cipii. qua per pníiS reperiatur in parti-
cularibusnaturis^ ante potcntias con 
fequentcs ípeciem.Quod eft 6mnino fal-
fum.Hoc lamen excluí© reftat verum na 
turam4vt fie, efle principium vt fíe mo-
tu$.& quietis;& talem naturam eííe tale 
principium. Vfide naturaintclkaualis 
cft in ^lleítuak principium motas ? | c 
quietis,aon quidem in genere paísiuo, 
íedinrationeagentis:qu4rc talcpriíjci-
pítMi,vtsuo efí intelíeaus agens, 

J . V I L 
meuta folum probant,quod potentia lo 
to motiua eft vir tus intellea^alis.orta, n u ¿ pminciuitas aá mobile 
¡feuradicatamnaturaintelkaualifecun ^ / / 1 ^"""wvnejmmej* 
ú\xm pra^dicata pofítiuaj &noníecun- jM'tailJt Jngelus illudmoue-

re pofsit. Sdumaliquam priuationem, vt naícituf 
intelledus pofsibilis^Qua v ir tus íit v ni­
c a intelledualis naturas9 & íncel ledus 
agciis,,adiuaque omninm íad ib i i ium a 
naturaintclleduali. Non tamencrit in-
cellcdiua:quia potentia ad feiendum o-
r i t u r á rubftantia,vt dicit priuationem 
í c i en t ia : , & eft primo, &; per fe poten­
tia pafsiua.ProbaBtergonoftram con-
cluí]onem,ncmpe quod virtus adma in-

jr^UedBalis , qux eft inteliedus agenss 
Ü c principium motus localis f quo A n ­
gelus fe , & alia moucc fecundum io-
cum. 

i o s Similí modo argumenta 
fecundae fententiff nobis fauen^t. Solum 
!enimí& efficaciterprobant, quod mo­
l i ó i o e a ü s n o n c f t intc l icd iOjau: yoli^ 

102 IsJOaeft noftraenontis trabare íH 
fequentibus dé feqoificis ad ino4 

tum locaíem íceundú ractaphoricam ra-! 
tioncm!oci;propinquiSatem,auc díftail 
t iaminuef t ígando nccc:£rariá ad motü» 
In hac'>DÍmdodrina tota propinquitas 
mouencis in adu primoadmobile í iat in 
aptitudine virtutisad mou€Ddum,eiüí-
queexpe í l i c ione;& indi í iant ia « í o b i l i í 
confiftit in íubordinacione illius ad pote 
tiá motiua;& cófequeter ad hsc relic|ua 
oportetdejrcrminare.Intendimusautem Intsntu™ 
agerede verapropinquicate confequen Aít&0,!ts 
te locum proprie taiem inquircDdo.qua mbíi*$a*i 
aut quantaf í t neccf laria .vtÁngclus alia te* 
i je xalcac ioca|jcec mouere i & incer 
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mobiliaab Angelo corapuramus crea-
turas non foium corporales, ícd eliani 
fpiritüales.Süpponimus autcm aliquatn 
propinquitaceni eífe ináiípérabilemad 
iocalitcr mou^d^jptoptcrea q^od fubí 
tarje ía moucnsincraíphfrainadiuiUíis, 
iu2eíemper értpra:fcns,íed dabítmi raia-
£iec:vcrum fufíiciatad mouéduni^tiod; 
mobilefit íncra ípherain aftiúitas moue 
tis,aut non^Sed oeceffaria fie propinquí 
tas íubftanciíe ad íubítantiaüí íecunduiis 
locum? 

i o | Etqaiadiuerfísrtiodispo-
teft Angelus moucrecorpota>qui forsá 
tequirunc eondídpnesdiftm¿*as aduer-
tendum cftrpo^evnüm moueri áb alio ín 
traeumdcmIOCUIBÍVC circulus^use agí 
tatio nó cft propríe motus locaiis, qüia 
nonefi tráfícusde loct> inlocum^fed fpe 
cíaíidomine circulátio dicirür, Potcft 
icem moueri de loco in locü tribus alijs 
modiSírciliccc per lacionecn , traáíonc, 
& proieétíonem.Lado contingíc, quaa 
domouensmobíle porcat,autfércad aíi 
quem locumextrahens de loco íuo, quá 
licer Angelus pórcauir Habacuc m Bá-
bylonem DaníeUi4.6£ Spmtüi Domñí 
rapuitPbihppmnA^.Qí^m, 8. & Eze-
.chisi.8 • Angdus apPrehendii Bzecbielí 
$fi circino capitisy i¿* deuatijít eum itttep 
terram*&'cm^u^* ^xg^9 poteíl du-? 
pliciter coníiderari,nempe vc oppoii-
tur proiedioni jqu* cótingit per imprcf 
Honem alicuius qualitacis expeUentis 
tísobile de loco iii iócum difíáccm.Qüá-
í e t r a d í o fie accepta tíet per aliquám 
tírtutem impretfammobiiijpropcerqüa 

loco düftand moueatui: ad propin-
quumipíimoc®ri. Exenipia ll'fldieaió^ 
niscommuniafutit apudiiotmnes: í íac -
tionisaucé rara, & acímiratione digna, 
fie magnes ferrüaa EraliiCjííe gagátespa-.; 
leas fibi co.niu,8i¿|as.tenct,&,afi,eTr, dum 
mouetur áb álicb* Alirer poteft iráctio 
cóíiderarijVE p^ineatad latiortem iiue 
^ortatíontific inim íerés aliquid de do 
mo in platcam.cíu|fátis>iterüm a i prlo-
remlocuínreduciíjSí trahir^Sí h«c nül« 
lam facic diüferentiam in m^cujíedfubla 
tioneopmpreliendicqr. De íingulis ita-
que áliquiddicendum eftipoftquam in 
commynl de..prGpinquitace neceífaria 
ad mouendum dLxerimus. 

104 PdusyeroannotandcB funtfe» 
qiíetespropoOdoneSíinquibus, tanqua 
inprineipijs ws^ardodrina huitssma-

teftagere excra^vel vltra ípheram adiut 
tacis íua:,2.0mnis fubftantia operatiu* 
^oieü agere intra fpherá fus virtutis,^» 
Spherajrirtutis a«ftiu«non femper Tinil-
tatur intra Ipatium locaie fubñantia: 
operatmae.4 íphera virtutishequit phi-' 
Í!ce,& in parckulari deícribij nííi agens 
per fuamfubrtanciamíicalicubiprf ícns. 
Exhisfic i.quodmobilc cxiílens intra 
fperam virtutiscauf^nrocricisaprnai eil 
mouer¡i2*quod mobile locatum in íph«« 
ramotoris non diftac ab illo quaníum 
adcffícienciam tójotus. 

105 Dicéndum ítaqueeíl fulfí 
ccre ad caufandum mocum in genere 
caufs efítltiusf propitiqisitas mbueatll 
ad móbiiejproptcr quam ftiobile íit ib* 
tra ípheram adiüicatis 9 l i^ t qtaando 
eaufatUrmotnsquaíi per formalern in* 
compacíbiiitatcai incodcmloco,fitns-i 
ceüarius immediatus contaduí Inter, 
(ubltaiítiam cxpeílchtegai& exi3ülíam¿ 
Goneiurmífiáfíc incommuni patct CTC 
íupcrioribns principijs. E t illam inter 
cofporalia experiencia maftifeüat, \t 
diítusi cííjraulceqüe cuidentius iriteiiT 
tionalja,&oceulta pateíaciunt, Quo-í 
tnodoáquacfoiviíibiíia videncur, íi colo« 
tatanoiipoflünc mouete p^tentiá vifi* 
iiaíiisniíipropinq«alí&'intin!a, quando 
feníibile poficumfupra íeníum kdic or-
ganum.Ergo enticaciua diftanna iñtrá 
ípheram virtutiseftneccflaria^vc viíusa 
viíiblli moucatur«OmÍEto ípecuSorú má 
culaSj&coafradionera videndo cauía» 
tas,¥enenum in feriptura propinaruiUif-
fafcmadoñemJcorpedmes& alia natura 
porcenra,qua: probant íufíiccíc ad ope-
randum adiue collocationem móbilis 
intra fphcrani virtutis mouends * Q^iíi 
ergoobS:at,quominui caiem tirsuteín 
#pcraduam adéstra inteatid'tiaiiu qua« 
licacüm concedamus Angelo, cu íusiphei 
ra multo maior fit,quám fpatíü oceups* 
ttm ab ciüs ftíbftantía leerte nihií. 

106 •• Ñeque ex hac poli don? / i -
quitur vulgere abfurdü^quod n^pc^if-
tus limitata ageret iñ diftásis^^cjuida-
geíis in diftans no operarctur m propiíi^ 
qqaméCeitumeccnímeftquodnulíá fc; » 
ía poteü operad vItra,quampdteíV,hefí 
efi,extra foam fpherarn,& idcoqüodeí l 
intra ípheram , rióncíl diftans ab ágéSH 
ce,á quo localicef diftat, quare í f ító^l 
fms dííÜBguendum eftmodo di^o.Sg-
eundum vero inconueniens íoiü téte i in 
gaufisnainraiitsg agemibüS* & púikh 

íncome-
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bmmb'nsrequifitlsadpaccndum in cor-
pore propinqúo;noncaracn cft inconué 
flicns íu agcncibus Übcris, íed poúü* con 
dlcioneceílariaad perfechim dominiu, 
quod vaicant operari íntra ípherara vi-
riumraarmn vbi,&: quando voiaerint^iq 
traquann nihiieíldicians. 

j 107 Ex his confeftaric dkcrc 
oporcet-quod nor.eft oeceílarfum Ange 2 Q?*Íifla vifione íncelleat:ali,af appa 
Imn feipfüiTí moucrcad port-¿du<n alrud ritióne irnagmaria Sanctorú ípíri-
mobi ledeynaíocoadál iüm, míi quan* tuumyin qua fola pocentia ima^inatiua 

Se^amcerta ah 'mcettis^duhuiprofo* 
nit^iF tratlávda m prtjenú . 

detetmimt. 

do locn&adqmm fuerií extra tota íphtí-: 
raoí virturis Angeii mo-jécis. Ñeque ere 
di poteft Angeluíis corpus aípor tare, íi * 
cuthomo íapideai ín roanu^aut humero 

recipitíimilttudines,6¿ ípecics coi pora 
les ráSan¿torü,qui íuncincaflOjquá bea 
torú Angeioramfub forniabumána.vel 
alía3ccooífnodaca.ad ñtKsn reprseíenta 

íecura afferc. ídemd'cendufn pudode tionh Jlliustccrríieft Angelicesípiiltus 
pfoiedioneA aícradions,quiaadprO" hoíninibusapparuiíre io corpore per se 
di-ccndum impulíum ín corpore aoneft fus externos perceptibíie.Et veritss ifta 

eula foíui* 
tur». 

liecefiarius contadüs íubiltancialis Ange 
Si ad fíiobüé , fed fufficit propinquíeas 
virtücis.Nonenimproijcic * aut trahic 
!fpiritus corpísst fic^t homo fandái aut 
fuñe iapidem. Sed in genere caufs? cííi 
ciéníis prodecic in paíío irapulfuiji ad 
cxpellcndüm,vel ad craheadum^quin ip 
fe aí'oueasurePo0ét tándem inqui it Ati 
íic proieAum ab Angelo ntmieri poiTet 
vltra rphefa/T}prV)ijcieatís? vtdecur au-
tenjdícendumnonpoírc* Ec nae iafíi* 
tciant dé hac materia* 

0 é ápparltione fmfibili jingetom^ 
j <F corporumajjumpüone 

per iiios, 

$ 0Ccví\tzmáiíí icQkaté sggfedírtítíf 
deaílumptionecorporuab Ange-

IiSjinquibusícnfibiíiter hotniaibus ap< 
|?arn¿re^ dequalitatecorporis afsüp-
ti jde q o a A ug. irt Enchmd* cap» 5 9. > it • 
quis escplieetcü qualibuf corporibu s ap-
paruer'mt, bomnibus > vt mnfolum cerne-
ventar,verumetiam tangerentur • Fa-
tcor faáe reíoiutioncm diífící-lem, & in 
re quannmi ad multa fecrcta; fed quan­
do rado.St expérientiadefunt, fcquen-
do veitigiaMaiorumnon abcrrabifnijs^ 
Igitur de hae, materia nunc tractatum 
ín:1ituia)ü$,quia pertmet ad operstio-
nes tranfeuntesad extra. ín quo fuppo-
néáo eerta^qnaídani dubía rcínitremus 
2d íuaproprialoca;6¿ aiia^qu e huius \o 
€ifun:?& in ísholafoientdíipttcari, bre 

tot SacríeScripturse teftínionijsmanifef 
t¿ eftjvc nemini iiccar contraríü affirma 
reeJN'aíDGíf».^ Chcrubim cum fíámco G í » . | « í p i 
giadío poíin íunt anee parady fm> ad cuf 
todiendam viámiigpi vit^quos in cor«» 
pere viíibili muñen rali pra poíito^non 
dBbíto;c3p.i9 duoAngeli venerunt So 
domáaquosLot v!díc,hoípirio íuíccpít, 
quíconuiuio fado conjedcruntí& mane 
apprehcntcsmaftum Lot , & yxorís, afi: 
duarüíiiiarumeiusednxerunteosextra 
ciüitatem.Specialiter autem conílat ex 
Jibro,& hiAona Tobiá? Angelospcííe 
iapparerehornimbusin corpore víííbiii; 
•na f . j .F5 .Tobías inuenit iuumemfpi? 
didum, ftantem%pf(£einBum,& qua/zpa" 
ratu m adam huí am m. E t ignorans ,quod 
Angehís Dei ejpt.&v, qm per tot itjne 
r^cornitatuseii tmii,totque opera fetifí 
bus raamfefius éf/icit ,qua; reffetuníur 
víqueadcaput.i 2.Hoc auté ipíommuí 
tis cxcmplis comprobatur éx humana 
híOona^mqua vi t^^epera Sandoriá 
deferíptá íunt* 

j Quaeftió <feroeñtvtríjnicDrpo 
tá.in quíbus ípiritus apparent j propria 
íiáturajj vircute formentur ^an virture 
diuina efíicianeur?in cuadifíicnitate ía 
peratür humana capacitas,quia resoc-' 
cuka^insperuiaeü.nsc aliqua reuela-
tioné manifeítara.Veruíritar^eneaíide, 
quacredimus Angeles malosapparuiííe 
hotninibus incorpore viíibüi ? tenendü 
eüpoííe talla corpora virtute narurati 
componi,8c abeoípir i tu , i quoaílirü,»-
tur forraari.Et ratiocft 5 nam ctim D ^ -
monam apparitiones íeoipcr fiant ex 
praua inecntione adhomines decfpieo' 
doSAadd«cédoíque iripeccátüjcredi no 

Jrfj |>o-

virtute 
prepr iú cof 
pora firma 
re» • 



544 DcÁngclte Ang: 
poteíl, qaod Dsus fpecUti virtute pl-t 
it íólas.aut «jcatanrc ípiriru calia coi:-
pora facíac, alias cflec cob^cracor, &: 
aüdor j ^ c a t i ^ a a p f í ^ c c r ti fpiritus nt 

'qütm ib tortore afeoipifó fcftíúi appá-
reWtjCorpó'rá talla svacma Viabtlseffí-
:ctefífetirt& coníc^uenter Angelici hacu-

* T X meft poteftashuíufiriodi^quf pdft láp 
ifuai íacegramanrit,ricuc cutera nacura-

Dhnyf, iia,vc cümDionyftocap,$. de Dm*mmi 
teóéácTheologi Quod auceraapparue 

Qen*}* ríiíc vinbilespróba£«r ex Gen.,ca. j . í le 
ferpcnteiíjüíHeukai ioduxit ad peccañ 
dum'rde Sacáñá.qüi Chriftum Dómíhu 
póíl'iéiuriiufii tciitaaíc \ IScd ih hóaiana 
hirtoriá|& cradícióñc certumfeifi.Magis 
fa(i!Ílíáribü8thoaitólbus*& tóülietibus 
ocfüüám píuHII appárüiife,& ¡cum cis co 
¿úbítua, Se nefaria mu ka fer pe era fie i 

^.Augtírtitíd dicit facuam fore negare, 
qax narrantsr de Faünii8¿ SiluanísJn 
vícisquoque Sáaorutii fcequens cft naí 
racio apparieionum viílbilium Aíigeló% 
rurainaloriimad terrórém incutiendu¿ 
&abdücendumSár»áos á viavericaris* 

4 De mater ia, ex qua talia cor 
Oua furtt poráfíuií^dírsidehcilóaíores, Aií fciíi 

hietraéiaé cec formentürexaére condenfaco ?An 
^ - é^aquájautex fola materia elementarij 

íine «uixcloríe¿aut ciim mixcióae aiiqua? 
An veroíiftt de máceriá Cscíeftir quorum 
Cngula hábenc fuos patronos; & tameít 
iiihÜ cum fundamento dicitur. HOÍC an­
tera non cónducunt ad veritatem inue-
niéndanrtjeíí tantum ad confuísionenii 
quáreomnino prgtereunda ruor¿Eoderti 
que tenore prícerirc oportec, quiecuai-
quepertinencad eMioiicm corporü if-
torumsArtnerapc fiant pervweiram con-
wcrfionem?Aripef fólam condenfatio-
riemirarcfaaioneíñqücran peí motuiíi \ó 
¿alem.applicando aaiua paísiuis ? A a 
alio modo? lila hanqüe qüaííper ácci-
densex parte materíae fe babent ad tra¿. 
tacuinprxfentem de aíínmptiohe cófpo 
fümab' Angejis.His autemexclufis, íbi¡ 
¡útxifeftar examinaadümsqualía fine cor 
porájqquibus Angelí vifibilcs a|pa--
fencrquomodo.ai adunas operationes 
fprriGúumdeíeruianc?& candemquíd íic 
aflumptio corpórisab á n g e l o ^ q u o * 

mododiriínguatur ab vnione fubf. 
tandal{1& hipoftaticaíquj Í£l 

ícqueívribus perage= 

mu§; / 

SECT. a 

5 Pparucre Angelí vífibiles fub di 
" u e r f í s formis,r?aniin forma ho-

miniss& in Forma anima l ium^ aliornrn 
inanimaroratn vifi,& aaditi funr. Vciü* 
tameíinonóppóctctík íioguliscorpo 
rumrpeciebu^íeórñm pertra^are ? 
fuffícic quaiitatém cbrpQtisáíFuniendi, 
guando áppariHóncs fub íorftia hommis 
fíanñinéxámleii ádducerejquia diíc-bflo 
dífficílbrireliqua foia mucatlone cermi 
ñécumpátcicunulgicur de corpore filo 
phUico#S¿ rcálíj quod lenílbus externis 
percipií:ür,&apparet bumanuin.inquiri 
musiquálcdebeatcíiei vt affamatur ab 
ÁngclofQuattieisautem addIreaarn,S£ 
immediataai refolucionS pr^fencis qua* 
íin paucav& fupcríicialia futHcercot,ta-
tíiénad iRtéHígeütiám Verborum Chrif 
ti Dorn. Luc^ i4 . Pálpate, & Mf***. 
quiafpiritús earnemi& ojjananbák'f f* 
eutme vidUishahere^ qua hie klioiaf 
ticirraaanc;St ad percipiendám diííeré 
tiamihterédrpüsHumaaümcoíruptibir 
le.& mortále áhte mortsm,& ítíeorrupi 
tibilCjiitttnórtál^quc póíi re turre AíoS 
ííeiiiiSc áiiáditócilia mfacrápáginajpr^ 
cipue i , ^ Cmff^.f^. í5 .pr<> captu in 
teliigendá, prdfcmdms hanc máteriatíl 
examinaré décreui propónert .qiiá 
jpbtero breuitatejüb cot-reaione á. Hc-
€lerií¿,& SanaórumÓodorü^ííocprin­
cipió fumptob 

ú Certmiicatholíca íídcéñóÉi 
ries moftúostefurreaurosin nouifsima 
diejrámqmbooáegeruhtm hac v í t a , ^ 
in grada mortuiítínt^quam qíli iripce-
caíodecefiéruntt & omnes iil vero cor-
porc líumario redíturos defav^:^ pro^ 
prijs rationcm.Vndc a!Jj ibunc i n v i í l i 
alij in prnam aeternaríá íeuíus» & damni, 
Hiucco!Íigosq!iod poft reiurréaiónem 
ómnía corpora humana eruütincOírRp' 
trDÍlia,& immbrtaliaí& hoequidem ha 
bebunc independehter á corteurfu fpe-
txtfuU gratiofo Dei. Poíl quetn ftarum 
íaimorcalitatiácontínget Sanáis fmmu 
¿atioilia.quam Paulas loco citatono-
iftíftacSi hoCcoflféaarium videturdo» 
ce f e, d i ce us v e r f. 51. 0 mnes cuídem re» 

i ate corpa. 
ns hay;.?,. 

di» 

Laca 24» 

í* í t iCbor* 

Corrupta 
hile.. & íp" 

tuim. 



Sfiííl^.Qaaícdebeat eíTecorpus^t aílumatar abAng.? 

Inte gritas 
corpvris 

poftrsfurre 
¿iionsm* 

Qua opera 
nmerunt ' 
pofi rejur-

fno'n?ntoiini£iuocuUy tn muffshmttiba 
{canetenimiuba)hasc dúo fíeiic,^- mor-
tmrefargentincorrupti, feu incorruptí-
bües: nos, idcli iufti immutab'mur. 
OíTiftjíí^auterTi irnoiatatione profequi 
tur. Oportét enim corruptiblle boclndue-
re mcorruptío-mm,& mortalehoc indue-
reim-nortalittáem , i%\tw fe rnorcaüca-
rc.&iaííiiorcalica-c corporishumani fia 
tuic.quod hoc corpuSjin quo íriuicnus ín 
tenipoi-c.elicorroptíbíle illud.quod in-
duec incorrupribiiicaccai, & iinmortale 
íiccper rcrurreaioneaijcuaiverúate ta 
mencorporis huoiam. 

7 Cerfutiieciadseftcorpora hu­
mana poft rcíurredionenj fucara inte-
gr^Sí cum ómnibus parcibus organícísi 
qux reqaíruncurad ícnficiuum períectu 
& ad loco mobj]c,& mocíuú, quales íbnt 
carnes,oíIa,& aiix,qa¿E femper repnü* 
tur in períeais fcnlítííiis.lc porenciá mo 
tiiíarahabendbus.Alíásnon daretur ín 
bsatis gioria corporis íeníkiui; ñeque in 
daiBuatisp^na fenfiis. Quod vero ha; 
parces corporeas/organic^^ álif huiuí 
modipercincaiiíadíncegritatem corpo 
rss feníKini jnacura ipCa maniFeAac.Nam 
quaiparuííj orgánica Tune, parum fenfus 
parciC!panc,vtinfeaa,&altasquíve]ro 
Jo caíta viuufiC,vclaliquo íenfu carene, 
ve) leu ice r íencíunc3quiE eciam carde, auc 
reptando mouentur.Et itcm quiavege. 
taciundjfíajílibuspartibus, & organis 
non veitur ad fuacn coaionem^íftribu -
tioneai,nutnnoneai,auginencanoncm5 
& a¡ia,vc v!derecft inherbis,& arbori. 
busilicec illa? parres organice apto ali­
mento nutriáiicur^ áugefcanc. 

S Tertio ínter Theologos céftu 
cft.quod in ílatu,& poft refurrediotiem 
«on exercenrur opera viralia ver^ eo-
nieüioniSíCoátionis.&Cjneque darí nu-
critionea^áugmentuni.autperditie fubf 
cantil rep3rationemJqua:oinnial& alia 
ytgeneratiojrepcriuntur innobis, diun 
inviafunius. Noca quod ítacus , &via 
lunc inhomine tamphyfice, quaoi mora 
litennatn íicut dú operamur, pergimos 
ad pacriani,vbiíperanius fiare quief-
cere bono fummo fruentes, üc corporái 
noftracorruptibília in hac vitanunqua 
nabent phyficum ftatnrnjed femper funt 
m motu,&nunquarrMueodetnilaru per-
manent.De hac igitur phyfica v i a ^ fia 
tu phyíicarimmoríaHtatis futuro pofi re 
íurtedtioriem Soquimur in pra^enti. Oía 

Uaque opera vit« vcgeíatiu* fupei:̂  

fíua funtin íl3:u,& vbi noneíl niorcali» 
cas,nec corropriosnee craníicu^, auc vía 
corporum : omnesenimoecurremus h\ 
viruni per fe ^um » in {íieníuraiii'setacis 
pícnicudinis Chrífti. 

9 HUnccoíügo quod vita vegc« 
taciua.eiufquc porenciíe, & alia jpíi íoli 
dcreruiétia íuperfíua fnut homini in fta-
cu mcorrupcíonís , & inmorcalítatis, 
Qiionéainfrarirae(ípotentia, quarnon 
potefl reduci ad aLtum. Uem deduco, 
quoáíi Scholarticüuxta íua principia 
poíTencnegare vegefatimiTí inadu pri­
mo in corpore incorruptibili, & ínanior 
ta l í , íicut negantinudinadu fecundo, 
feílicet opera '/egeracionisdibencer nc-
garent ad euadendas piures difficülta-
tesTheoIogícas.Ego aucemex dictis in 
fcroíquod íieuc corrupribiütas non cft 
de eííentia cerporis huaiam^quia poceft 
darij^ dabicur poft refurrectionein eos-
pus humanuin incorrupcibile fine aüqua 
doce,vtia dafnnatisjíiceciaín vegecati-
uuns.quod corpori cali tríbucú eft prop 
cer imperfeátam generationcra t vt ala-
turjáí crefeit, íicque proficiens quoti-
die in perfedione propria^on eíl de ef̂  
fenn'a corporis humani;^cd folumeft fím 
pliciter neceílariuní corpori humano 
corrupcibili1& vialíjVt duret, 5¿ perfí-
<:Í3tur,& no iíatim percat. Quaproptcr 
corpus humanurnex eííentia fuá foiom in 
cludtt vmificacionem fpiritusneceíiariá 
ad feníitiuu[n>& raciónale, ñeque indi-
gec vita vegctaciuaiiicet fub differencia 
corrupcíbiüsJ& vialis, ilii fitneceííaria, 
& iíitrinfeca. 

í o Qaod vegetatinum non íit de 
eííentia homints,{edex parte materia; re 
quíracur ad generationem hominiscor-
ruptibilis»confirmatprobabilioropínio 
Medícorum cenenciumjquod íemen hu­
man uní , & animaliuna perfeíftorum eft 
vcgetatiuumaquodinmatrice fotum alí 
mentó apto nutritar,ere fcit,in membra 
varia diftinguitur,& organizatur doñee 
aptumíic informar! anima racionalt.Sic 
pulus formacurex albumine oui calore 
fouence,alíturque,& per nutritioné au/ 
gentatiuammembra,quae priuscrant ad 
leníura indi.ftln^a'idifiíngwioturj &: ap« 
tam m^gnirudincm , qualitatemque ac« 
quiruntjvt formam fuar fpecíei reclpiát, 
luxta hoc etiam non eft neceiTarium fin­
gere Animam racionalem cíTe vegetatí. 
uarn vilo modo,quod eu conforme nata 
rajfpiricualijquí ñeque in fe ñeque in 

alio 

ConfeBa* 
Ha, 

Vegetatil 
uum nti eft 
de elpntia 
csrporh ¡m 
mam* 
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Corpus of 
ienj'um díf" 
c'tpulis d 

'Campas af* 

ab fpíritB 
apparetbu 

alio nacrícur. Ec maxiiBe.prascípucqnCt 
eiuia omne vegetarjüuni eít cdtrup'tifei-
le, 8f fe ̂ npsr iti me cu : q «Iré éo modo, 
q¿o Anima fpiriíuaíis futí it vegeta ti ü-â  
corriipcibiitserk.Mulcacirca hoc dice 
é l éccárf üñt , qü» oportéc onvTiittsre 
IñprsCentijmlibris de córporc,& anima 
traAaiiiia.Solacnaduerco lintsai pr^di 
tabsiiom,vn^ ^óteft defummi argamea 
tam cor.cra íupra aiaaj.confsdamrCotil 
pofita^qae fiulleá Porphirío , qui non 
tinúlt refurrcaionem, mque dodrinaní 
D.Paulídícenris !oc.ocitaco:quod wer 
t ui refr í'-grat In forrúpi i 5 & p a a io a n tg 
v,A7^ic (^ r¿furrecfí9 rmrt»úr&. Sctnl* 

'n¡tur incorruptiQm jiirget'm incorrup* 
t tone % & ^A*fimiMUir corpus animaU 

furget corpus fpirmikSi autem Porphi* 
fioaonti-ediditi'cnt paíkriorcs nonn.ulv 
las euádereotdiflkalraceSé 

i 1 luxta hsc(vt ad rem deyenia 
mus')corpushutnanuñi Includic incOen-
tiaíua caneSjOiÍA^urúossSi aliajqn^ne 
ceííaria fuñí ad fearationem , & ad mó-
tafnlocaíernperagcndmr.: liaurem fueJ 
riMncorrupUbíl^Sc rpiri?üsk,vc loquis 
tur D, Paulus}non erit vegctatiuuni. Vn 
de corpushumaoum.qpod o0édit Chrif 
tus Dominus díítipulis fuis dubkand* 
busLiiC3E(24*dicensii>/í/^^, vídeU9 
quiajpiritui cafnem^ Q¡¡ñ non habet 
mt me mdsHs haber e ^ x imurn e ít re far 
re el ion is a rg u nve r«: u m& d i f c i p u i i v e r a s 
carnes,& olía cedgcrunt, & palparunt» 
Qaod vero nuaducauit Goraisi e i-s ad co 
firinanda m ver i ¿atcm ?ccr t^m eít,nani ci 
bunioreaccepitr,ma(lica^c»^ per gut-
tur traieck, in quibüs copíjltit propria 
Comeftio.Q.uod anteas ccríTíefta. conco-
querit,& in propriarn fubftantiarn con-
n-rctrít^iuilo es verbo confiat, ñeque 
aliunde poteilprobarí auílorit ate. auc 
racione. 

Ex hisadnafitum propofirii 
habsmusscotpora, quxaííumuiuur ab 
Augehs,vtapparcantinforma hooiinis 
qu2;Ysviíifine phyíica.S: non íolum phao 
táflica^nrentionalia.íeuapparentJajta* 
rr.ennon cíTevegcratíua,fenfítiu-3 , me 
veresfcd (oiumapparenrec huaians.Non 
enim íníe habencaíiquod principiuni vi 
rx,renru?,auc ratioais á rftv-j vc{ ab Ange­
lo connunicacufii! erenirncaroe¡T),& olla 
non liabein.ConiUnt o^ulis^aribnsjna 
ribus.Sí als'js «5stBbns,per qux nec tais 
Corpus,oec AngeUis,ftequc vtrumquefi. 
iriUifidst^udic^olíaci^autopeiayiu* 

liaíiunt.Eíícrgo corpas veré píivíieufíj; 
íic diípoSuúcn , vt appareat huxiíanun?» 
& cali partiumeompage organicutft , ve 
apcuíis ñt adexercitium operadonunf, 
quas Ángelus per virtuccm íuam aüiua 
poteíl operan ad extra per corpus ca^ 

^27 Sed. Hu • 
Ommodo^S á¿ ¿¡uas operattona J n 

£ e l i corpofa affumpta defer» 

fikntt 

"2j i^OníO: difHdle determinarejq^s 
iühac parce vera íant,, ex d ia í s 

{c^fcpfircedentij&delocutionead extra 
Aageloru'«sde motn locali, & de potef* 
tate operatiua ad extra inceliedus agen 
tis. D.Thcinas 1 .p»q^ Í .art. cos^pc r#-
diofe ven-arcmatngiri& explícuic dif. 
cinglando iacer a^íones^qu^ a viuentí 
bus íiunE.Qaxdameniní folis viuentibus 
propriaríuntjíicut fesfatio s & volicib^ 
alis autem ílmc viuencibus5& aiijs com-
muneSjVtriíOtus iocajis* Actioncis prio*-
ris generis eequaquam competunc An* 
gcio in corporcaíiumpto ^ íceus pofíé-
riores.Qus;dodrina veraeft,fcd prop-
ccrdiícipulorum captum tnaiori egec 
cxpÜcatione.Mcncem igitur Sana! Do 
¿l(>risj& communcm fententiam noli;o 
moa© íic expiiesbisaus* 

í 4 In viuentibus vita cognofei* 
tiua}aí loco motiua non tancú funt opc* 
rationes vitales jed etiaín vitales paísio 
nesreperiunturjperquas ,iquod etac in 
poteíitia»reduciturs& íic aítusvtdi^urti 
eü.Oftenrumcüetiam, quod porenda. 
feníitiua,!ntclicctuspolslbil:s,&: poten­
cia loco mobilis paciuntur quaadoque 
abextrinfecbageme,(iue viviente , ÍÍUC 
non v!uenti9vt v.g.vifusá coloraro, in-; 
teilectus ab incelligihili.mitcenubus fpe 
cies in genere obieulijctiaraque á Deo*' 
vel creaturaproducente fpecíes iugene 
re caufe efHcientis , & mobile osog 
uetur abextriníeco,Q.('ádoque veropa*i 
tiuncurab incrinfeco.&vicali principio, 
vcquandocognófcitiuumex priuscog-
nitisprogreditur ad fepcríícicr.duní pet: 
víterioreíncognicioncm,^ notitíam 
motor fe íprnmmouct. Vnde fequencia 
necesario diftinguenda funt: adío non 
vita!is,cni correfpondcac paísio vitalis; 
y t inproduííionc fpeeiciab obica:o 9 Se 

vera* 

JÍppUcfi2 
turad TiOp 



m¡trM 

\1 

&[umptum 
féitfsrui 

Wfíj vita* 

S®^. j7 A d q u a s Qperaíion¿sx5^ defetliantíi^ 
tíiocu v iuencisabestr- infecoía^io ; vitar pusaífutiíptaníi poreft Angelo rupe^ae-
l !S ,cuiooncorrcrpondeacyicai i spars ío , m r c a i í q u a p a f s i o . ü c i n d e ; q u i a , v t d i x i -
vc inmouence íapidenuJ& corpus non vi mus.Angtli recipiunt fpecks Cinguianú 
u e n s u a i o v i c a l i s , c u í rcfpondeac paísio e x i a c n c r u m a b o b i e a i s ' e t í a m corpora-j 
vicahs .vt t i iotorrc ipfuínmouecí& iüteí l íbus .Corergoeafdemrccípercnonpo. 

Jjgsns difcurric.auccontcmplacur .Inct fcsruntmcdianrc Cbrporc f i b i c o n í u n a o 
fü eciamaaEionisvicaiiscuíTipaísione vi peraflurapdonem? E t coní irmatur híec 
ta í id iñmguendai i i vcnit.datur áanque rat io .qu!a ,v t in frá d i c a , Dsmones per; 
attio v i u i i s , cuius pafsio pertinec^ad ¡gncf»,cui/unc aligati quantum ád cog-; 
ideal fubrcafcmijVtqaandojntclIffausin iíicioncrn,patiuncur perturbatiorie«í ,ac 

2¿ 

? a&n producic verbum ex cífentia faá im 
ytóáíícnsjvnde aíSio per fe,& propr ié im 

ínanens appellacur: Aft qwando quís per 
incclleciumagenrcmad je ipíiím'Joquif 

-ttir,vei ad ai ios, ípesíes produda a lo-
quente irtdiiferensnon eñ ad paísionem 
yca lcm» fed tantum ad recepcidnem iti 
iatellcdu loqucncis,áuc altcrius períb 
na;;ac huinf nodi a d ú s non eft ex f¿ úanrá 

errórem in cognofccndb.lirgo & Ange 
Ji per corpus aííumpcum tanquam per 
médiumpoflunt paci aiiquid perrinens 
ad cognitioncm íalcem quoadmodum, 

17 Nihilomínus pars negatiuaeft 
ircra}teHendaque. Namaliudeft corpus 
aííumptum videri afe Angelo per fpecié pary mp^ 
Ü có in genere obledi eniiííam,& in A n tiuatensnn 
geio réceptam; aiiud! autem corpus aí? ¿a0 

nens.fed per accidcns recípitur i a país l fumprum efí'emédiuminftrumentaíe^per 
uomcnnrcco iHis i t ap r^J íba t i s . quod exterius agens aliquatnqualicacé 

'••ti D í c e n d a m e í h a d c a s Tolas aur fpeciem pofsit imprimere in poten-
operaciones virales Angel!poteftdefer- t ia .pafsiuaÁngeli .Primum fuppoüta d í 
ñire corpus aírumpcumjqn^rijrictrarífe. a a í en t ea t i avc rum cfí, & confequenter 
Éjncesinaliudfubiea:um,íiuc requiránc d i a u m . N a m c o r p ü s aííumptum mittec 
p3rsiuumvicale,fiuenon.HieceoncluíId ípecicmfui,ficutqu©dliberaiiudmíctir. 
inténcacft aboííínibüá /criptdribus if 
tius marerise $ licec diuerfis medís tmm 
mencem exp0Rácapotefl:qae probari da 
píicirer,prínioexci«dendo cuteras opé 
racicHUrsííecundoautem difeurredo per 

Ñeque ad hanc parsionem aliquo modo 
cortducicatíumptiojfed omninoperac- Prohatnrl 
cidens fe habcr.fieut dulcedo albi ad d i f ? 
gregandum vifurm. Secundum véroeft 
felAjmrNamad taíéminiñerium necefle 

ingulas , qux corporisminifícrio fieri éft.quocicorpusaííümpturaéfiecfubftá. 
pollunr. Quantumad^rimum ñt argü* tialitcr o r g á n i c n m ^ viucrec vira cog-¿ 
m c n c o r . P r « t c r operaciones Angelí t ra nofcitiuaperfenrus , & haberec veram 
feüccs nuUaefíjquepofsicminiaeriocór carnem,&oíra^& inruper q u o d e í í e t h o 
por í scxe rce i i .E rgo . Probaturaritecc- m6 , vel fakcm quod jnformaretur ab 
dens: quia procer ilias íbiae rcperluíitur Angclo¿Iicut corpusbumanüm ab A n i -
adiones, q ü ^ i n codem Angelo á quó máranona l i j q imab íu rda funt, 
Ojiuncur,íubieaantur.$edbu¿urmodiac 18 Neque^acioncs adduda áli^ Soluuntur 
t ioüesnequeustfieri per extrinfecuminf quid probant in contraríumsnam es eis argumeta* 
triamentum,^ pracípue¿íi corporal^ fue iolum coliigitür diréaacfficientia inren 
r i t .Ergo fols saiones tranfeuntas A n - clottalisaífcuius corporisin íp i r i tum, 
geli apes funt, ve in eorporibus aífump- qü^ fit in linea eatifae obiediusej fíe nau-. 
tijcxerccanruro q«e percipitur dolorofunij&íisokfiuro, 

t ó Quia verdjA éonelaíióne ndf^ vtide d o l o r , » moleíHa nafcantur, quod 
íuó loco dicam. Gohfírmatlo autem io­
lum addit^quod ígnis turbat ípec ie s^u i 
bus D^moncsíunc inrelleaurijiniris, 
indicibilibusmodis5dequo poñea . £ x 
bis vero nonprobarur corpus aCumptu 
pofleeíTc inñrumentumjper quod paísio 
Angel í ab agenteextr iníeco proueniar. 

19 Secunda probado Kioilrae prin-
cipaüs concluiío^is difcürrendo per íin • 
gulas opéranonés ómnibus ñoras proce 
di t,q ua íli bréü ite r e x pe dia m, H u i u fm o -

commanuer rc^ucuntur ad 

tta escludimasminifterium corporis af 
fampti ab eo Qmni,quod non fit opera­
do traníienssqusBret aliquis.'a^ raUímad 
pafsionem aliquam vitaiem Angel í abí 
extriofeco agente porsirdeferuire cor-
pus aiTumpi:üm?& pars affímatiuapoteft 
probadjnáía Darmonespatiuntur ab ig 
nc corpórea mediante deprefsione, & 
aligacioné Angelí adjillum: boc autem 
facic aífumptio quantum ad cbnlunaio 
»em corporis ad rpirirumtquod depref-
ÍTOJSÍ aíigario ad ignetBá Ergo perxor-

2? Proha* 
tio prasi-
pííie concia 
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Iocu£Íonemp£rvoces,rcriptürá, & si ía 
í igna,adaaíbalacioneín,cubationca!, Se 
to ínef t ioncm, quibus a rderé poíTuaius 
fubleuanotiem manwaítai iaecntis, per» 
cufsioneüí^ncifioncs,^ artificiales ac2 
tionesaliaSjquas Ars per fuá iníhumcn 
taexequítur.iftae enim omness& aii> íir 
miles adfui exeteitium íblmn indigenc 
ípfricu rapientcjSc mouence ex parte can 
te principaiistex parte vero inñ rumen-
í i ííiobiii prompeo, & apto moucri ad 
nutum artificisanrmitBefitürn autem noíi 
petit ex racione fuá baberc propriam 
v ío imociuam, vt f e r r ad aícia adüic i * 
¿eadumsneque illamexcludit,ficut ma» 
«us difeipuli rí-'gitur ab arti í ice.In noí^ 
tro autem caíu corpus afluníptunfi abAn 
ge loeü inftrumentum nuiUcenus ex fe 
habeos vicamíaut motutmeftcacnen ap» 
tum moueri arcificíaíi impuiru,& inren-
tíoneificutinfirumencaernorcua Artif i* 
cumquibusmirabi l íaoperantüréEt hf€ 
c í i d o d r i n a D . 1 homsElococicato* 

20 HSEC omnia operari poteft 
J^ngelus vifibilis in humano corporc 
per folum imKuin locaícmartificíofum, 
per iiispuííuíTi,& inteacionalemcxprffid 
«em fuae nsencisiaat conceptus ád extra, 
per motus ipíos,& ea>quae cx moC^HS re 
íulcantíVC in Socutione per peces l¡oiian-
tesiVcKcriptas,& ice martefaafisi quae 
ífapientiam Artifícisfine vpce loquútur , 
& admirando manifeftant.Sunt quidem 
aciones ifts veraeA reales, & íoium ap-
parenter humanac^uod de comeftiofie, 
& potatione Raphael docuit T o b i á d i * 
ctns'.videhar vohis mandueAfe^ btberi 
í ignihcaas fairiptíoncmearuin rcrú^quae 
íunc animantibus alimentum4aí refrigc-
rium,foIum dici preprie máducat ionéi 
pota¡:ionemque,quando a viuentibus fu 
üíunrur, Qtiapropter comeftio Chrifti 
Domini coraaidiícipulisfuts poíl refur-
tedioneí í i jquando ipíi putabant fe fpiri 
tum viderc.veraiiiaoducacio fuit^Sc hur 
mana,&optimum argumsntum prsl l i* 
t i t s d probandu.m ventare bumaní cQr^ 
por is ,^ quiecandós Apollolosjqui timi 
di erant tune quantum ad afíeníum,vt re 

P*Lueas* ^rc D .Lucas cap.^^ Chriftus nanque 
verC)& proprk mauduc3uit»vt vcrusho 
ino»Raphaelvero,&aij j Angelí vifibi-

les incorpore humana , apparenter 
tántum manducare queun t ,qüo 

niamnon lunt veri homínes, 
íed apparencer; 

tnquoconfijltt a(¡umpt\ocorpoñs a i 
Angelo^ quo modo ¿ifferat ah af̂  

fumptrne hypoflqticai&iwio 
nejuéflúfiüalñ 

a I p V b i t a r i n o n poteftex Angelo z t i 
fumente,&corporcaí iumpto v n U 

aliquodfieri.;haít: enina dúo inter íe ha-
bentaliquemordinem,reípe<3:úmg& pro! 
portionem.qus non reperitur inquocá-» 
qiaealiocorporc,& Angelo, Qui o í d o 
íuíiicicns eíí ad fondaodam aliqtíam vn^ 
tacenj.qua perlpeda no difíiculccr inue-
flreníus5qtiid íic ralis aíTumptio, & quo# 
modo diííerat abalijs vnionibus/ubíian 
tialibustSc accidencalíbus & hypoftati» 
«a aííumptioneé Ád cuius ©lamen can * 
quam certum ínppono non íicrí vnü fubf 
tantiale ex corpore, & Angelo fsue per 
vnionem formalem tíiuc per fuppohca-i 
íem.QuamvÍs eaioinon defuerint,qüi d i 
ccrent Angelumvniri corpor ia í íumpto 
per modum forma; fubílancialis non im* 
plicare contradidíoncin ;quod t r ibuí» 
tur Aurcolo;& aflumptioncmiftamíicri 
per vnionem íubftantiaicm;quod t r ibuí 
tur Tertuliano/^.¿¿f varm "Chrifti ¡eapi 
3 , ^ ^ , Tándem ií te propoíicjones ab, 
ómnibus reijeiuntur. De repugnanti^ 
compoíitionis fubfiantialis ex Angelo» 
vtformat&'corporCjVt materia multa d̂ j 
ximus in hoc opere Ub.\ q^*& 5 .Nuntí 
autemfatis probacurpropofí tum: quia 
Corpus aflumptumtune eíiet orgamcG,) 
confiaretque veracirne> & ofsibusf & 
Item forec veré renímuúJ& haberet pnif 
cipium motus,&: alia^qux fi non tribue-
rec fubftantia fpirituaiisinforraans, vel 
aíTumens,corpori iníormato .vei aííump 
ro fubftantialiter^nefcio quem altura e l ' 
fencise gradú pofsit cú illo confticuere; 

22 Prartcrca acópoí i t iohevnius 
refulrantisex A n g e l o ^ corpore aílííp-
to,exciudidebecinter accidétales ?mo 
Beseá,quaí partes integrantes,& a:terco 
gencas inaiiquo tote cóiungit .Quia cor, 
pus non pertínet adincegritatem cntita 
tiuam Angeli,nec é contra.Item relega^ 
da eft compoíit io quanti homogener^ 
quod eft proprie tale.Quia fuftantis ¡llac 
non fe habent.ficut aqua,^ aqua, vt par 
£kip&ca«demenencu;potentes coirc 

¿«1 

¿i, 

Tertjdima 

le. 



Scdt^lQjpé fie néc aílump,?& ín quo difFert ab hyp^&c: 349 
5n vnuíuniagíiura^uius eflendafit vna# 
4k rota in roro.&cocainqualibec parce, 
íicuc ínaqua quancaconcíngic.Deííiuai 
cxéiackíidacll corapofício quascumque 
coáfttrtiens vnnm qaoáázm percinciis 
aá -quah, fíuead cereiuni pr^dicanien-
tuí íuEt raaocft,quia neqnc Angelus ia 
AIITCCcorpori^.cccorpus Angelo, vel 

' ua.11 fonnaívdtanquam pocenria. 

gelorutnper parces,& propritcaces cor 
poT?aíi3,quaslare.explicar Dionyfius (ic jyionyfius 
c^LHier.cap.i j .njhjlprobac in pr^ j^n 
ci c a u f a . ^ í a ibicraclatur de m a n i W a 
tíonc Angeíicarum proprietaturrs per h 
guras fcníibilesjv: poísk humana mens 
inrciügere íuo modo Sacram Scripcdri 
quanraiiiad figúrales deícript ioncs, íil 
quibus fortnaÜ/simc loquitor ponen<ío. 

áns dtcedu 

auroateKus,vei canquam áiiquid aliüd & exponcndoíkmperproprierares AHPC 
^ t o b i l c ad przdícamerjcuír.díaurai J o r u ^ q u ^ c o a á u c u n c ad fincm dercrip-
^qücconf lacu . i ieXcorpore ,& Angelo tionis to r ius . Inpr^ íenr iaa ten . fo lúa- í -
au^ Angelus ipfe denominacmaem a l i - tur de repr^íencatíone bominís92uc alte 
qus í iumsgener is íorc i rur tq i impocíus rihsanimalis ín corpore aQu^pto cuí1 
RominecarecaucfpifkusappeJIarur.vc peraccide«scft ,quodper íuaspa;Ces rc-
h h * ~4'$ui¥Pr*tUsca™CíÉ>&of*nt pr.Tfencet proprictatcs Angélicas in í ig -

norumThcologia. 
25 Propcer hxczW] fatenturnon 2 I Q jídergo.dicenduni, Póteft 

rerpoiiácri ,quod in íolo re ípeau moco -
ns ad ¡nobiic fundarur vnitas iliius com 
poficí.Sed cerec hoc aon futfícic: naíiiíi 
ordomotorissá mobiie íufncerec ad af-
fuínpcioneíii,quidquíd ab Angelo mo-

fufíicercadánunapHoné corporis vnío -
nem mororis ad mofeiie^ícusirqyc requi 
n iiKiínaítjaísiíienríam mororis &á mo -
bilecumrcpreíencatioiie,pcr quani A n ^ 
geius alíuriienscorpus íca iüo vtitur , ve. 

AUitio 

ucrctur.círec abeoalTnmptura^c corpus vnaperfoaacá ipfo efle5& ín illo, ac per 
csríeíte.Habacuc&DaBídé Quod eíi illudnon cáquam excriníceusraoíor,fed 
abfurdutií.AiádMncpr^pcerca aonnulli, 
quod corpus aííumpcum vnitur Angelo, 
^ cinotori repr«fentaro per edrpus mo­
biie aííumpcum. Quarc ibi darur vnio 
mobiíis ad mocoreii)»& infuper corpus 
formatumicajvcperfíguram,^ propríc» 
taces ejaeríus íeníibiícs reprxíentct vír 
tutes iorclligibilés.Vnde rionomnjsmo* 
t ioefí aííunipcío^eque enimmocor cse-
lí áíTaaííc illud,nec mduens HabacuCj 
aut i inguamafíns Balaatn,auc corpora 
arrcptiéioruíTi mouences Damones a i - , 
íufjipfermicilla, Quia faftá non func ra 

bnquamincrinfecütíi principium opera 
rivídeaenríisa vsperiilud corpas íe re-
prarfencecadcum modum, quo Anima 
pcrexrernasopcrariones k manifHíat , 
noa quidem ad «quáHcatemJ'ed cü qna^ 
dam imicacione.Hsc eft íenteuda Suar. 
f r a n j é A n g M b ^ > t a p . $ 7 . . ^ g , 
q ü f propinquior efíadhniu-? dubij refb 
lucíonetn,& forfam tocamdUíicnicaicíii 
euacuac. 

2^ AÜter rameo hoc ipfumexpo 
nicDoclorTorre jo in munuferiptis ds 
A n g . ^ 4 , ^ cbrolUno ds apparHiom • 

l ia corporaad reprsfentandumproprie gelorum.Vbi próprius nacuram a í íump. 
taces íuorummo^rum& t ionisdeciarác l¿anriquos dov^ores 

24 Verum entm vero etiam fi po í i . quanrumffer ipoceñjdefendír .Dickoá-
tapr^fata diferencia redefoluanrur in í quea^umprioncm/fc/^ effe coníiacre 
taiíciajoriécesgxordiñe móror i sad mo iíiáfsiTcentia Angelí ad corpus per prae-
bile.Tamen ifta poficio videtur volunca fenríam fecundum effentiam s & inexer . 
mjnam direda inreacio,feu fimilirudo citio vica; fpíritualis ad extra mediance 
di re (Se inreara in formacione corporis, 
quod aííumitbrseft i mago hominis v. gí 
quannum ñer i po te ft, pe r fefta, fi mil if^ ue 
homiaí v e r o ^ aíiquando hu íc , sut iüi 
hominúQnarc ad aéjmpcionem. corpo-
ris humani.velcolumb^jaurálcerius ío-
luni requiritur opcima^áuc fola repraífé 
tatio hamani corpofis^columbas, vel al > 
ter¡us,ÍBcuiusfpecic Angelus velic ap-
pareré vifibilis. Deinde fnndansennun 

corpore,ira vt mocas corporis informe 
tur vita ípíricuali inadu fecundo ; íicuc 
hóminisfonancia verba , dam loqu!!:u^,, 
continent verbum, & informanrur con» 
ceptu msntis.Corpusauccm aflumpcum 
non intormecur vica^anc vegetariíja^aue 
fenncíua,neaoe quantumad fubftanciaoi 
ñeque quo^d aliquam operacionem. D e 
qua informacione locucos credic anti^ 
^uos Patres>quí iní]nuanc,quod Ange* 

^ m f c e p o u c i o m ^ f c m e e í q u o d u i S a c r a l ipoOünánfoEniarssorpora3qi i s afíu-
^npcuraf ígni f ícanrurprogrkfaccs^ togl, 

P r ^ M a / o r ^ ^ " K e 

Smtenthi 

JOoBrln» 
Torre] on. 
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27 icaque intime confiáeraía 
rM#shiiurr* certumexiftiir.oío síTomptíone corpo-
turqutdam tisab Angelo non e íkper íe iaccnum 
modiah ^ 2ÍÚ]V5€ITÍ Angelí reprsfentauonem, au£ 

manifv'fíañonem.íiue i» partibus corpo 
risjGue iiíoperationibus sqt]íE per cor-
pus exercéturiScd proprias fínis cíl im i • 
tatio protGC.y pitani iiscíícn¿o,qu«íii ííi 
8g€ndo,quaíicunip©fsibilecítsquod vs-
roíit AngeluSinomini: proprio&vcl alie­
no operans^ apparens »excírcucüan-
tijgactioaüíaípraecipueiocunGhis coi-
ligkür : vtpaiet in luufenc commitance 
Tobiaai^quinunquaaimaBifeftauic íceí 
le RáphaektBjnsque cognítus fuit á To 
bia per fignajper opera, atrt per iapíea-
tiamíqüápoiiebat* Siverotalis repra-
iecacio requireréenr, froftrat«s eflet pr¿ 
cipuüs fínis aflumptioníscorporh.Dein 
de aísiCtcnciaioc&iis per prsffenciam íub 
ftancísceft comtBüne requificum ad ope-
randuin intra íphcraaiaftíuitácis,íiuein 
eorpoce áíIumptOjfiue in quolibet aüo* 
Dcni«fB quando Ángelus non operatur 
per corpas ralc^adhuc Corpus eftadump 
tKmtergoafíuitiprio non eoDÍiftic in opc 
laríper Gorpus^Óperatioiseautcm íub-
lacarcftarfoia intima afsiftentiafubftart 
- \z Angeliin lococorpbris. qosB nó íuf^ 
icic ad affütnpcionemialias in quocura-
iuccorporc Angelus eflec prieíens per 
ublláciawijtale coreas affunieret, quod 

vil falfuca-Quapropter il laaísiúentiañú 
geliad córpus non eíl íoia iadaiskas lo-
calisj& propticudo motorisad mouen-
dam,mobilisque admouerisfed aliquid 
aliud eft,per quod afiuaiptio in ratione 
fuaconílicuieur' 

%t Dicoergoquodaí íunipt ío 
potefí confiderari ve a d i ó aíTuráencisg 
|c yc pafsio eorporiSjqüqdaíímukur.^ 

iceaj ¡a fequencí iiiftanci aíluíiíptíofígní* 
fícat ^corporis aíTunspri^vt eíl ados e£ 
fcntis}& venaícítur adaaceeíTe,Períin-i 
galos áutemítatus inquirendoíquia fin-
gula finguiisquedammodo debentcon-
« e m r e . c o n e l u d O í q u o d aíTumptio & ñ h 
ue eft formacio^asceíi^iocorporis ad 
militudincsi procotypi,apciquc , v£ per, 
illudartífexpofsieoperarí quando, &: 
quomodo voluerir. AíTumptio vero, vt 
pafsio ^ cÜ ííeri, feu íijtio calis c o r p o r i s 
per tnkíú cauram.In TtitU autemj üue in 
f a d o ^ v c d i c i t u r , aílunaptio ex parce 
i a u f a eít iufluxus'illms * 000 per moáuin 
aaionisjfcd quaíi mana cene acia , & ve 
ka dicam exiíienciaticítex parte auceoi 
paísíeíl ^ í i u e e x i ü e n t i a i l l b s , inquaa 

aíTumptuiH cíl.Vnd© afsiikntia A n i 
gelíiíá Corpus uecelíaria ad aíluptioneíil 
ert per vírtuccm h&nnms&: cooferuati-; 
eaniillius. Í?raErcatia vero lócalís inti* 
micatisíubqujfftioné tñt namqui é k ú i 
taletn Concactum non c (Te necc ílarium in 
teí agens,& paíTunijfedfuffieerc exiftem 
ti&m mohilli intra fpheram a¿tiüitatís 
motorisad Li;otum,taiea3 imlmngtcía 
honrequirentad efíenciá afliinopticniSo 

i p Vndefuppoíito.quod â »ni!p4 
ti© corporis ab Angelo non eft lubOaiH 
tialis eGmpofitio'jformaliSjaiic hypoüa^ 
tica,vt diíiuíii cftíncque aliqua acciders 
talís cspulatio ex his ¿ quae péctinenc ad 
quancumivel qualc,colÍ!gitur eíle nou«; 
genus compofitionis accidetuaÜSjqu^ ii 
alicui alreriafsimilaturjmaxitne-aííump 
tioni hypoftatics, a qua íimiiitisdine UQ. 

raen accepicfed diferuat p^nea íübf-
tantiale,& accidéntale. £ t haeg 

de íubftaiuia5& virtut^ 
natnrali Ange-
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Piüifio operís.: 
^ V í a contráríofunicaácm cft diícípll 
' na, oportcc m hoc libro trabare de 
ÍAngelis bon i$ í& mai!s ,áequc corum 
iopcribuSs& his a qua? vcl opera anrece-
ídunt, vtprincipia,auE diípoí¡tioncs,vcí 
Jpfa confeqüuacur,vt prarasiur»»& pee» 
toar& deaüjsjquas circa h^cícire BcceíV 
íariurn efí.Vt autemfeancíTiátcriatn bre 
HitcrpercurramJ& meara mentem cla-
ijusexponaai» ípfam ín quinqué quasf-
tiones diuidere placec.ín pt i(tia poft iac 
t a fundarRcacaferecotiuscradatus^du-
bia quzdam cbmmunia ómnibus A n -
ge l i s , qu« pertinent ad cíTc in linca fu-
fseroáturali .eípediemus. Dcinde agen-
dum erit de vircute opcratiu3<& opera* 
t ione ; íed de iiac circa bonos Angelos 
tra^abimus quasítione fecunda; Se cir* 
ca malos quaeüíone certia. Inquarta de 
jpr£emiobonorumj& de maiorumpeena 
ín quinta diípucacuri fumus. 

] T I 

fundamenta iaciufjtur^ communié 
tra&antuh 

^Oú^víCz func inhoc opere , q u a d í -
Bcrfis modis accipiuntur á th'ucrns, & 

Siiucríimode opinantibusjvnde faciic po 
teftaequinocatíooriri 5 prajcipue quans 
ido ínter arguendum nuncin vnofeníu, 

s jpunc in alio fine aunotatione rumuatur» 
iEt func alJa^qua; cum pluries rcpccc-

reopusíu^oportcci l ía inprinci-. 
p ió cxpJicare.Quapropcerj 

aotc dubia certa proj 
ponitnus* 

S É C T J % 

P m í a m n t a n e c e j f a m k c i u n t m \ 

t y i a e f t diílantia incer terenínum 
aquo s&terminumadquem.Pri n ^ u m 

mo $ & proprie dícitur de diüancia in- ^ í * 
ter dúo loca : quia vero in tcrinino ad ^ 
quera confideratur perfecHo quietaos 
impulfum, & appecicum, & in termino 
á q u o carcntiapcrfeaionisjOptitDame-; 
taphora transfertur vox iña adíigniíi-; * 
candam díftanciam percraníibilem rnte^. 
carenciam perfeaionis s & perfeaio. 
nem potentem acquiri. A l io í tem mo-' 
do fignificac ip fummotum,&aauakmí 
progreflum ab vno ad alíum cerminum, 
& íic vulgo dicítur viaje, latineÍ^^SC. 
quae prsparanrur ad viam dicuntur v ía • 
ífiV»?». Igitur QHodcumquc tnouctur de 
priuatione adformam,& úenoijpcrfccT 
tione a d p e r í e a i o n e m , fiue feipfuniiijo«3 
uea: jfiueab ajioferatur dk i tu re í í e J'H 
via .Viacor autem fo íumdíc i tu r , qui 
feipfura mouct á principio intriofeco. 
D e yiarorc autem, qui fe mouendo eft Vtaí9f\ 
in v iaagendumeí i in práefenti^quía a- quijl 
gens per liber«m arbitrinm , qaod foJ 
lum cü capax fupremse perfeaionis,feip 
fum mouec ,Uccc vireí , & auxiília ab 
alio recípiac.noa vero fertur, nammo-; 
tus per accidens impofsibilis eft agen t í ; 
&pr*cipue libero. 

a Jffi in via poteft confíácraS 
ri tripliciter3i.&proprie de eojquipro 
greditur , & esequitur motum con* 
iiniic,auc cum ifltcrmifsione quietis; 
iSí íic coaimuni phraíi cft ejft in vía in 
a a u fecundo.Deindc dicicureOe in v ia 
| i | A^u primo | «jukumque ka para-i 

..Os m 

tri¡>Ux$ 



tuseftadkerjVt h ibcác áominknú Tül, nem; qui non eñ lumen fuprá ipforüm 
v-írcBcefncltcit'iúamlaótüs^dc ."cxped'kio ] naturám ,-.aut fp.iritc|Ie afsiítehsi- íed 
«em ex parte mdBilis^nórtdüisI r a ^ é n x ? peí k ü i o quss'Á&a p t b p n á íubU an t i» 
pie móuer i .Te t t io á l t lpote&w&áeje} in rcmjseraáientoé & orgatiis Huios 

7? 

tio área 
viam cred* 
ttirarum*\ 

JBruta nón' 
habH prín 
cipium mú 
tus cognitl 

qui non íúlúíú ñortfíl in é . f re ído ifih^ 
r|stféd n ^ ú c HaberporeñHáal'tttótiuam ¡ 
átesvei a5.'alió.cq^pmumcacáoíhabeé | 
rimen capacítacerh nacurálem,& expe -
dicatii rewipicndi fornoáni fapeUhtens { 
fiatur^th ci'úí i tfúé fit pritocrpiüni.jñ6«<!> 
tus fapsríiatúráüs. Qiai capareas eft 
p o í á i n a óbédienualís •vocaca, cñqup * 
^üre"plfsiuáT& á beato D'ionyíio áóh 
íéniél appellácur coniunóito, quani d i -
cic eíí: itíeatisnatura fuperiGrémgqaM 
dftfupraothnghafairaic pntki^iüiííhio* 
íü3¿8¿ quietUíneritii creá i s ; Hic ter--
fias aioaús cíeiiái in vía íolutiirepéricuf 
ín^t'cacuris^ácío.dálibüs, & puré incel. 
leÁuaíibías circá fupeniátufaliá i dad 
aiitem priores coaipetunt oami mo— 
bi l i á fe cifeá naturSieai perfedioneai 
|jpeNireS,8c motum Isatur^t^ circávl-
tiiiiaai perfeétioríen? Ú$%jñézmiW0 
per íupsrnacuraüa principia » ík ope« 
ra. . : 7 /«7":'r ;r-:r-, f • 

| Creatnrarum quídam in íie-
xí fób acéeperurít Éótaoi pérfcdiMecri 
fuÉ fpecieis ideftj Of t^ funt pcr'fedé in 
fubítantia fuá j& í l l í Tuíit incorríjpti-
b i í e s , non func irt ítíotu fabftanriaíi j e í ! 
^ernS'ánehc*' •Tales íúxxt írt ípirítuaiíbus 
Angeluss5£ ^riirna rauonalisSía cor» 
poralibas círlum.Qijcedani oriunturiti 
minimo fabllanci'üí inqao poféfíTai. 
uári roca e í T c a t i a d a t a eít illis Vis pro» 
ficíendi, & fe fuftenrandi , qn« é í i v é g e « 
taciua, Ec liase funt in cont/nuo motu 
iubftancíaíi , & nu iquám ¡neodeiñ Ita-
tu peFítianent: iuüfQüe in cóncinua pug­
na cum ínuadeMibuS vítaíii cóncrarijSí 
Vndé temporalia íünc l& tandcoi cor-
fúmpunsur.Horum autenT'qu'áÉdaín func 
tanfoín ve'gje ta ti us'̂ qu xdanoi vero vregéjf 
taduav& cógnofcitiua. 

4 Co^noíciciüofumáutennt 
lía folum gaudent: pacibilitare ab ex* 
triníeco -obíeáior-,- a^'t-agetíte , & fpe«f 
ckbus hGíh á íeníu inacíu : nón vera 
fjabenr principiom incrinfecuní inofus 
¿ogrioíciciúii qaro pofsint ex príCogni-
tís ad viteriorfem' óogniíionem" próce-^ 
dere , & fe pereceré ; quod in r?obis ff n 
perGbntemplaslo^em', fecusídattSjterw1 
t ianá'qü e ope r a: ¡ one m 1»te[i eot us* Ha -
bent âmen; íiílHndu'nif pY'o capscitatc 
Batuts táWí iali^ ad Jtiáríi.gu'lsgmacloí 

gesetis íúiít animalia ifrüta,. Alia Véro 
íóa'fóiúíiaíúftt ápra m®üer¿ábei<tnn-
rcco.obiea<¿., &' ágeme , vt cognof-
cant i fed hábent iníuper íser ijacuráni 
|)TÍncipíunii íe perficíeiidi, 8¿ profícien-
di ihtmtítiá'' cx-prífecognitiái £ t horunl 
dito íuhe genera ríiáol quaídaír*fun,y>tt' 
•re- f^iriíualia'v tt/Áng^lu-s %quseás!».0-í 
miil ípiruuaiiáVk corpbrallas vt ho^ 
jiliiics. 

§ Hditió pofi péccáhira feiíi-. 
per naídeur ímc ornatu nacuralium per^ 
tólonum j; qüas -pér hátiiririí ifáíct ac* 
í|-üiterc i Uní quantiní) aá-fü^Sarítiami 
íquam quóaa nbtitiatii % & amortm, 
ijüaprbprcr ihtrá/hátutáliá ipfa dupU-
cífer eft in vía. Pririid fétündato íabf« 
tantiahi, in qua via kmptv éíl ínníio* 
tu i gtaditúrqué' pótehtU ^¿getatioa* 
Secundó ¿d ^erféáiótiem íapientiV^Sc 

'íh hac via mbyetür-áfé j ex pfácbgnf-; 
tiá autem inteiíeéíüs procedit ád vite* 
fiorem nocitiárft. Gúiüs £r ipücehl aid-
túm rc^iim « dreularem * & obiiquüni 
Explicar Dionyfms cápit.49 de Diuio^ 
iicín. tani mhoíiiiríe , quara in Ange» 
\o¿ Angéíus átiíerrt cíeáfut éfl períec-i 
tus in fubfiántia fropriá ípeciéi^neque 
^uaíiíúm adíioc eft aiiqüoínoáo In via» 

' aiit motu ij ká ilí ítatír ^ k termino, 
Pórefique 'iti ;hacpárré 4 ici bearus pee 
oppftíitfohem ad infalicitarem , á mif-
íeriam co^tihu^ mutatiónis humanáe 
naturac , tí ciüs mbrtálicaicera , Dei.n-
dé Á n g i i i n primo ipílanti íuicflc fue-; 
rime íapiéntcs, vt difíumcüíqcarc nüa« 
^ ú a m fuerunt iñ viá- ád aéqtiucndáfli 
éam pésfcÁíóneni , in qua Philoíophi 
natúraleni beatitudinem cóníiüere di-
cúnt.í cjúáproptet ináac párte i t s n t c í 

• póííunt dici bcatijvt o f tcMmüs íib. 4¿ 
•quíErt.4,|íe<ít/7. íed quidquid í i t á é h f é 

' ñon iivtérfí iñ pfaefcnti» 
6 ígitur crcaturá ratíonalí^ 

tí 'ínícllcáaalis domina motuum ruó-
runa ad coníé^uéítidání períe^íonr&ai 
fúam íiáturálení, príeter hbérüm árbi-
rriom fiabét a ííatura potentías émnes 
neéeííarías ííueelicíciuaFtíroe pafsiuasv 
vt iliánnícoíifequi pofslt,ít vcllitíin érdH 
«c áiJíem ad rüpermniralé pértedione»' 
féü beaticúdiííení) praérer lifeeríi árbirriS 
íolü h a ú c ex ca l ida fna capacitad 

pee caí mn 
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potentia 

pematura 

fie Uta, & 
etusinJiAn' 
íibuu 

ífeCipiefidum eaomaÍ3,qo«íünc ncccfli-
tiaadeius coníeqüúcionéai^vci adillarn 
conducunc.H¿éc auteai capacitas paísi-
«^eitp€>rencía obedientialis comtnuhi» 
ter dí^:a,D,Dionyfío vocara cmiunéiiú 
de D^Kn0iaiic*7iditm aít; Hubsntfiha * 
tereátdñíunfíiúmm Metotisn&tutafupé -
Harem qua c&mkis %qua J u p e r a n t i 
cmmngunturéVbi potcnciartí oocdicin-
cialeoi íupponic habed á b Anima, excc-
dereqü? principia aiotus,&: quiecis Mea 
t iüm»hoc cít naturaro.Qua potcnti* 
jpaciracc coniunguntur cumhisjouae noa 
poifunt or i r i á nacura^quiaipíaoiJupe*! 
l-antguando agcns íupernatüialc i.itbn 
¿ i t , & faeic in Animo 3Síut Tvíeíite for-
Sxjaoi fupcrnacuralem^qa* c i \ íandicas^ 
& gracsa fyúáiñcAn&iéí ca j ^ u ^ eonfe-
quuncurad íormam»n€mpe virtutes fu-
|>ernatür3Í£S,qua: radícintur in natura 
iupcrnacurah, íicuc potehciíe naturales 
tadícancur ianaturanatural!» Qiuprop 
ter creacurá rationalisiSc mreiieáJuaiis 
íiue béaca,8c perfecta iacranacuralia^-
tiemiíera,5r i ^ P ^ í ^ ^ ^ / c m p c r ex fceíl 
idiftan$ priuatiue á íua vltimaí& ftipcraa 
turaii perfe(Sione,qué efi: vifio Diuina; 
tíísntiíE vita «cerna>& fumma füelieitast 
i8¿ confequenter in vía ad illam cetrio mo 
jdo íupra df^o» 

7 Vtauccm fécandomodo* ¡ílcíi 
i j íadu primo completo conftituafurin 
v'íaad perfe^tionem fuperna£uralemtné-

icefle eft,quodrecipiat á primo fuperna-
luralizante ft>fínam,& potencias fuper-» 
nácüralsst¡umcn,& ípqcies intclligibiles 
c iu ídemordinis .v t í i t compterc potens 
^emoucrejeuoperari aciones fuperna-
turalcs¡Ao otnnes Angelí fueríncinbaé 
.Via^St gratiamreceperint.vel n6?& qua 
'4Ío,auc quomodo Üiam habueh'ntrin bac 
ijUícftioncdiíputabímüs* Inviatandean 
primo modo^éc in adu fecundo cf eacUrá 
fifiornatat& au^iíliance Deoad íu ta libé 
re operando fe coaí t i tui t . ln mánueniin 
ipfiusert agere^Si: non a^ercíquodeí iam 
bulare, & quieícere» & itemrceedere á 
\ia,qqod eft maje ágete: po^efí etiam in 
tr-a via torpefeere per defeílusleües, 6c 
feruentiusambülare propter dooa gra­
tuito coilata. U t h z c de via di£U íun« 
tOk •[' •' 

8 Rcííac de vía: durat ionéj 
& de partibus eius, íiue morulaj/iuc iaf* 
tantia fint, cuna dirtintHone prseliba-
re,Vbi pt iüs notanduroeftí illam tantum 
^crfonam • qu* per p r d p r ü o ^ t a per; 

gi tadgloriamjreuadconfequendíini v i * 
timamluam pertedioncmj dici p rop r í t 
viacorem i non eniai eft in via parunlus 
aate vfum rationis in gtaria deceáens^ 
Cui vííio beatificans datur tanquam br* 
redicas;rton aucem ve prrmium, & co^ 
rona^ Deíndc coronari». auc praemisriv 
quod eft recipere vltímam períe¿tioncai 
inecntanj, non eft aliquid intrinfecuaj 
viae,ícd illius terrainus: qttepropter fo-' 
lum tcmpusmerendieft duratio viá?,qug 
ducí t ad vitaiii',& tenípus demerendi dw 
ratio viar» quar dueíc ad-perdirfoncai* 
qua: ni fallor^in Apocaiypfi mors fecuts* 
da dicitur pro hominibus f qui primo! 
mortui íunt iii originali peecaro. Q u a r é 
duratio via: primo íupradicio modo 
ceptaeft íolum infiaos eiieientir vnius 
tancum operacionis meritoria: svel de* 
meritoriat. V i a autem fecundo mod^ 
dao inftáciarcquiric:& t r iarer t ia .Quoí t 
autem vnica operatio necefiaría (it , & 
íufficiatpatet .Quía habens g m i a m , Se 
non mcr i tumnoneí i viatbtShabens vero»' 
grattam^ & vnumíolum adummeri toi 
rium^ecipic fuam perfeétíonem^vthfrtí; 
ditatcm,& vtpraemium. 

9 Vnde adeflcntiam viaeiaaC 
tu fecundo folum rcquiritur vna opera­
do bona,vel malaiquod autem operani 
habeat tempus fuMciens ad mul tas^ vas 
rias adiones accidít vi$,&. cam faeicc í a 
gam,& diucurná insta illud Pfalmi n p l 
Heu "mibi, qu m incblútus meus pro hnga *, 
tus efti Multum íncQlA fuit mlm&miA^ 
I n Angelisergo vía non eft longa • au$ 
brcuis.fed tantum includic; qu* adef-; 
femiam viae requiruntur. I n hominibus 
autem>qii}i inhac vita mortali noureeH 
piuntmercedera íuamjvia,quas morieiH 
do finitur,quandoque eft ionga,quaftdo, 
que breuis, quandoqué fola eftentiaiía; 
v iscomple^i tur , v t q ü a n d p quis p o í l 
primumopua morererur* 

10 Tándem a d u e r t ó h a h c d i ü l 
fionem inftantium M W ^ U aliam quaini 
curn^ue fieripcsnes ordine'w pafsiow^ 
aut ojfiicrationufí> Angelí cxiftenttSvCUT 
ius duratio eft íimulranea j permanens^ 
fine íugcelsioneí& íeuumiquaré non rect 
te in ordíne ad víam coníideratur Anges 
lus in fien>& in faíto eííe s quia dutft íir¿ 
tióeft,quandiuautem no cftsntrquÍEOpe -
rari3nec habet pofíe.Licet íit neceflarifi 
cÓfidcrareiquas coíerebantur Angelo fíé fyi 
t i ,v t íciamus^ug habe^dü eft.Prf terca cffsio ¿timf 
hxcinftantia ordinc habét fueccísionis iaytibut* 



;|4 j^VXág.L/ j ,^ 
&'ad vnutíi aiiqüod Hir 5 guntur, livcl^itiat 
que tTaníi siiim ab a n é % afu ad i aüús 9 «ía" 
ré á'üníierUsé^cBm reíiípus dici deheí:,' íi 
tenipus éíi títiinerus, moürs fecündutrt 

t e m h ü i us t é m|) ó r i 5 j & i a ft a » c 1 ü ín x %u i 
bus Cbífrponiíii^j'cü rfeiTípore- i íúñro.tx-' 
tvinfecú ñicferrá^mbla^ impiicitiíiínc 
propílfe coíiísnünem compoíitioiiem co 

' tioüij^üáftéa ómítcenda fuíisj^i p.r«fcn« 
tii& deínceps-dubia»qu^deea ¡oqtVuíi-
turpr^cercühdaiquia itiiuilia íuntad iñ 
ueaíendajn v«r:starem,& diífícuinates no 
leues iiiüolvont,qUíE pcndcnc ex ahsnis 
prihtipijse 

Conclu/íó i i Exdláiscohciadímusíquod 
txdUiíS^ tbtá várietás , & íucceísio Angieíoiiiai 

•tdíiíideráíida éíl iií ordine íupra na tü-
lareíjiisquo per naturarri ÍOIUÍB babeni 
|5üraró potenHam páfsiuáníiJdeíipófsi* 
t)iiííacei« vitae 9 auc víram poísibilem; 
^.flfebót áuteni linea qu^libctmiitatio aB 
'alia ínuEaSíoüe dlüería faeic diaeríutií 

í -inftins incriníeci cemporis; eriaui illafi 
iquáe in cefíipore exErinfeco córcpónun-

^ tur íntra vnuminítans cum ordine i?rio<5 
tis jSt poítertoris natura 9 vt dicítiir¿ 

-Cíüipropter iijíláátiabnimá vi^éc'ccr-
tnini i-fic ordinau ímk i n hoftra doc-
írítiá iüxta varios riaodos ópihándi id 
íe^üeiíobu^ diííiculratihüs 5 iupponeitî  

:cT. 11. 

: íionem fuemt h a t i p&Jd$ax 

, i á hdmei • , [ ^ 1 ; 

i a (QÓoitnünis ticolus huius qtssíiti 
P eítsvífrmu m frimO' ínf tmtí (•rea-

•fioÉÍs quaü crea cid piura HalicreiC 
••iñítantias^r;feííecdáuííi'biíb; k quaiiter-
i^inus cteacibnis fonsccrlartinj e fíe,aac 
•Angelus t^-i(le 113uod ríl fiIíuIB;cú-1ct 
minus ilííül ^t quocl creátas? < vt cale* 
hoceft fiensiPr.arcéféá pd-ftcréári Ange^ 
lum fequitur-^^íeü •AÁgeU\sesií!ens!c,u 
iüselle non hzbbmaQlátitiápluraj hequp 
fccmpbrale eíbquiá tvoíieít íotcefsiuunir, 
íed pferraaheh^^ aeuítérnuni,.(Ítta|)r©p -
ter (üpponit h l í ü m tilülus coiai(iiübis-,\í 
üe crisanóáceipiaciir íkñcv' i / ívc irelae-
•tocííe, vt rolet paftír'i¿& ideo hist í tul is 
reiedís proliafe j l í fcqííentibosdtbijsiMÍ 
tjiíiro vcruraÁngeliittíóieáiáte ptósleá, 
tibo&ih-íyferiiitibcá ti^Sblét ;a u ceüi not& • 
ridíftiníliobcácitüdinis ítipernaíüraBs 
Ib'pérfe^fii^iitípéíle^ámlfeü v f f J u 

do k m p c t ; omne§ ÁíigelG^accepiíIe i« q m d ípía tempofaiss pértfei^af'ití 
. 4dtéátioík fuá prastdr ^.uraal ñátürami, 
r ígratiac-atttüli-a neixMatii v i pdfíent íe 

dííponere ad íitufititateiri foimaktii.Pri 
tño itaquejíi onincs Angelííiabucrüírclíi 
vía fanítitatsm i q u * ¡efats.úix-.qíta: íis-
pérnaturaíís,.1 •ÍBÜaps!eíl 'fei-átiOtilio* 
-tuvá'ií»t)¡fpo.ííf.io ád graclamvi Í coüa. 
tio gtací^,; 4. aicritum in boríis v & de 
merituifn in Giaí!s*5.vvita ete.roa-inb©nÍ5¿ 

f iií peccacoribus pyna , «jcefna<íuc 
•/• ií |ors.Si auíere malí peccauére ante inf-

tans grati* ^rés aíiEer circa ipíosor^i-
' Éacürífsíaai i .inftanseric ñüté áuxüiio-

• rumi2.peccatuíxí íaperbae infidelisatis, 
^.vero písna. Si deníque foius LucMet 
fie peccauií,& íeqüaces indL4xíC ad^ec-

1 carril , reípedu alíoruna of do prioío lo* 
co aísifiiatasíin qaó'qüartutA infj 

tans jeft;de(BeMti',& qnincuia-
v • • p&ú& obíéfáafiíiuí 

tfíi vi tá béat icudbqüodií í iá 'odd lié. A d 
•baóc vero" e-^cludeñ^attl*prbpbíía«tius* 
íerinbnemfefíe dé peritcla^ beac'kodioé^ 

•-^Uísefi vita inteíledoálís 2EtcrDa» u 
• i j Dublé fie ex-piicáto" rcí-

pdndeó iuxtá_pdt#ílciam a b i ó l ü t a o í ^ 
í t t m d InV1 ••com-cr<ufteiK P rbiíidcniiana^ 

•'Kfiue ¿ e f a d o , dtcendo« Í . non Tiepa§»«c 
" áfrigelnfnlta crca'íí-i- •y.i'ítíirtic-^iate poli 
¿'íúetit katiis¿6¿ mídeos DeuMo^. iie-» 
1 f>ughat "AttgkíúáC'itsi. c rea í t v^t • imiáf • 
' "diatc pd'fr fnciit beatusexmerkis ilfk* 
* büeríCqüe glbriaa? s vt; Éororía^ ci libas 
•rdá«É coüciuüoíies «x'-'teréá.jinié pa;fcn.te 

Maní circa prirnafíi nüliá c^cogitari^va-
" leeimpííéatib cbntradifíióaisíqíiia hec 
' 'íiíaximflnTl'beíiéficíuSíhcn eft excrater-

riiinos isifínit* ViúttMiUtúíM hentAtkii 
tí^9quxrerms^o;¿áréelAlias póttvitOÍÍI 
nippcensíiíDul Angelum creare pttéúG-
tuminíübfísnfíí5á¿finlinca rupe'rnatürá: 
lijConferendb ijpfi vírési&: tpiikmft&i*. 
«¿"eífebriá?,fe«tevtéiáít íeipsüj íenme 
d f á c e p o ÍÍ: v id e re t út.Qge m & diú a i ü c w 

eori' 
lúhi/iotxs, 



fio. 

ílátíñí rc^Ierctup fapicntia.Ergo. Se-
t u n d á cónclüíió ined vcrificácur» quod 
pr«r6iun3 fuppónitimerituni, quod neccf 
Íano![íiediácinterfícrirci,& beacicudi-' 
ae£n>yc coront.u,& praethíiitr?; 

14 TeniodktnáhTnxi í iácf i t 
Aíígelbá omncs hBh i ü fuifíe ere*. 

to$ , ve iratneáiatc poli Fuériht jperfec-
te95c fuperñacúráiiter besti;Etiamcon 
cluíió iíU íiianifetu eíi quis. de mtiiS 
fátsgelis conftatex íide í a tho l íca jquod 
peccajaeruac j é£eiea¡ func dec¿Íc .Ac* 
q»i Ctím perfeda beacitudme ¿ ge vi ta 
ycerna non cüjnpanlrut p^ccatijmjbcc 
infern-as feo mors. ErgÓ faltcni Angcíi^ 
«qni retcíítrunc a via ver}caíisrno^íühc 
ira c réac í tv t iinmcdiatc poíi beatí he* 
r incNec bbeft dicére.cjuodomnes A n -
geli i í z j i ü i füñt in immediaírepbfí vi» 
derinc Drom cran/eunterj vt cognoicc-
irent adquani vitana i Y ¿ firlicitatcm 

insBqualírásm nariirajvel voluntas libe* 
rajDíi:Ns.utrJü(i»poteft.dici: crgo. Non 
priinuaiítansquia natura noajeit mtnfo* 
ta íuperaatucaliuQi :itum(|BÍa po t sn t í á 
íola óbed tent íaiís ínter.. naínralia habec 
rerpc^uni ad ea^oáe n^turam c x ce d u nty 

^háscaurem «quy.lis eft in Omnibus^ s twa 
deatque incer Angclpspecoitores cx.ú¿ 
derunc muící ex íupremis ordinibüs , ds 
faitcmXucifer faic ínnarural ibus per^ 
fsdsorjquam plores ex boñis.Rednccrel 
auteái hanc di/íerenciam i a í o i a m potciS 
t i aa iDe íc í í contra kges prouidcntíae,! 
quar per Paulum inquic : Noncsronabii 

k 16 Tándem lie probatup^Omnci 
ái igei i fiícrunc inyia ad beatítjadinc. fie; 
go nullus fuítáprinci>,}o beatus. AnceJ 
cedensdé hísjquí peccauerúnt #nonba­
bee dubíuíti: de bonis antena probatar 
audóricacc Sanaorun?. Nam Gelaííus %$¿!ptt*Í 

treaci s 5c brdínáti furk»Hoc ínquam nó Papa diíputans c^tra Pelaginradocet; 
bbftar:qái8,.fit fí ¿bilcedatur pofsibilei An%eUsadprc$fíum€óndítos prometen * 
t a me n de Fá ¿t o fí c fu»fle pa t r á t um n u 1! o '•daJalutis atema ̂ ea res indicM ,: quemam 
fundamento hititur i eñqué extra brdi- $ f a f t i t f f d t á t vlteriut nibHagertt> 
«eal p toúidcnt i* foper ha toral is.& non müla pars eorum vllum fotuijjst dsfec-
Sacile adrbittéíidiHíii E t etiám admíííuhi 
de fadd honefi eoístra noftromaflTertH, 
Iquodloquicur de perfcíU íüpernacura-
íi bcadtudíhe,quse:eft>ÍE3 a t e r ra , & ifi 
amiribilís,Qca¡?« ncüüíqijam eíTe poteft 
v i f ioDci pcrmoduiH tranícuhcis>& iijf-
tantanca.Hoc ipíumdbcuit D , Augufti 
í ib .decórrep.& gracia cap. t o ^ b i lo-
quéns de beatitüdine via?, quara í ib , 11¿ 
de ciüit, Deicapi i2*íic explicar? Mm 
tmprudenttr beatos vocafaustq&&s vide-

tum^ Dcinde D . Gregorios boma7. in t>~* 
Ezcchiei. hocipíoradócec dicens:Natu riu?* 

AngelieÁquande creata ejl ¡lihermn 
mjepk&írum velfet in kumilitatepsr/ij" 
f?re,$*in Orünipotentis De l confpehíe 
jtermamreran adfuperbmm labergtur> 
a beafttndme caderet* V b i de bea t icudi í 
he vías loquicar ,cumqüa t5poiiitor péA 
teftaspeccáuí;quare íupponic Angelof 
otnacsab inicio caru i f leper f i la , ac co-
pleca bea t ' t ud íne , qu« inamiíibíiis efts 

mus (tíffetacpie cuTrifpejuttíra immort&* í icloquuntur alij Patres,& praeipue coi 
ittatis hacvit&wduc&eJíntcrimine^\zi ligicarex D . Augurt .docécel íbtros fuif 
'mtibabuiJfefuwmabeBitud'inisplenitíidi* fe ab inicio»& libera yolunratc quofdam 
wt!sneque(jabilitatts¡ vt 'cAderemüpojsfoi cccidifíedaiios aucc ín verirate perman^ 
yaque Angeios, de quíbus loquebaturi fiíífijlibinanqoe de corrcpp& g ra tx . 10, 

15 JDICO 4¿ .JNiü]lus Angelus titaro i ^ q n i c ; ^ ^ ^ ? Qrnajfe Añgelorüi 
iai^beacüs plena, & perfeda beaticudi* &bámmkvi ta )v t irt 'eapr¿¿¿i ófíéndereti 
nc intmediáte poft crcat ípnem.í i se coii fusdpejpt Uberü arbití'iJi'ydeiítdequidpéf 
Clüfio eft comaiuniter receptajQuam do JetJkagratis benefictfi^ paulo poli fub-j 
C€ tD.Tho i í i . í . pAqua ; l i .^2 , a r c . i .P r¿v &i\perllheru wbttrm in ver it ate fiéis ^ 
baturque primo ratióne Si D o ^ . íic: runtt&c.i t.poit mencioné ma:orü A n J 
qoía beacitudó (opernaturalis non eí l gelorü áicktita Sa£ios Angelesper Ube-¡ 
aliquid «a tur» , «ec perfsdio ipri debi^ fuarhitriñfletijfe,& huius meifionis déU 
ta.Ergo Ángelinon debueront il lámha tamercede mefuiJfe.Sxxttmt icaqiorancsí 
berc ab io i t ió jéd folum illampotuerunt tá bonisqiiá malí in (Uro potentes 
jper Opera propórcionata aeqoirefe. Se- meréri»auc de mereri fupreíííá beacitudi 
cundo quia nulluraeít fundaipcncum ad né.Muliuscrgo fuit á principio beatos, 
ansqual i ta temínter Angelos , vt DeOs \y Scdobijciet nobis qíiúpiií bi^k&lé 
quofdaíto conderet beatos, alios autem I).Auguft¿tcftimonia,irtquibus docere ex Au?uft 
feoa.óüiá hoc fuodamentum vfiji i o í cc yjdstur Angcipáereácos in viíione B c í tln^é 



' § j 6 - Oe A ü ^ f i i X í ' j ^ i i l i t ftataíupematüraB Ang; 
p e t í e á a q u c beautudioe rupen>ácurali. 

rKam.pcr togafeibáeoimarutináiai ioccj-
- l igit nocituai-reTiiTii uvDco ckre jrjfo 

ltb.4wdd 'útth.^á ÍÍSÍC. 2 ^ Atquí üoce t -
:. cógnit itjiie fe-tcr tihi naáEutWi» priü's há 
; -fc ui ífe, Angdióa .q uána weípcrn nára ¿ qi» U 
m ñ revnm iii & ípíis/AtnirRéii velpertiríá 
• habu í t ábiihÍ£ÍQseirgo,& máturiiVá-rik 
:^o.í3!¿u!n.íibimcio <E}ar'c v idu^-á - 'cmk' 

'Sñlui türl Ltfue aceí" jai i c ab ini t ioibeát us. Re ípode.o 
©tásién ví&oiicih .ihatatiíiáoj- eííe coghi-

tioacm^oSditastiaairiTcr u osé veípectmá 
veró'CtígmciiDiTetíí c rea turá íumi ip* 
íis íeeundaMelie fiíicir^prxfeiitiSrSí prs 
tcricií Mt t á^ tó aütetrt düpíexs vna pee 

"fnediá.ha£«fá{iá»& altera per médiüni íU 
''-flraháéiiratüéEc íetíipcr mata tina ccsgnl 

tio eílnGbilior»prior^ue dignícate,quá 
^ieíperHnai& in Arigeiís prior téc»pórc¿ 
fecus inhotnitiibuS iüxbl nácürae ordi-
netsuAtígurtinás icaqueíoquifar de éog 

; jiicióneaiacuEÍrisper mediutn nátmtaié,' 
«fuod cft Deas A a á o r íiagurs clare v i -

tCus per ípecies Angelis coacreatas .Quá 
cogükidnét | i Angeii babaeruiíE ab mi-
tioj& ín eáiaeranc liaturalitecibeati, ve 
'íeía.pf $cedenti'pE¿libaüiaius> Áttende-

* re itaqae opporceejqaando coRfcriuKar 
díuerfi ccmúiii ex diaeríis locis ad ar-
gaendaínviítqad feníií vñuíquifque ae^if 
picurin íuo Erátláea^ 

| . 18 Secunda* obíjciuntár alia' 
^ / / d '¿biee ¿.Aúguftim Eeffiínoniaj inqüibus dicic 
tio ¿x eode, únge los faifle ab Inicio beatos ea beaci»? 
¡duguji^ : tudine,quani nos rperanaas,íic lib. 4. dé 

' - 'Genad¡iU\capM$.&¡í&\ii .cap*26, l i ­
bro ctiam wty^qp.?#&$óúctt8 illa ver 
bxinprincipio creautP Deus (oelutny de 

| 'Angélica natura a i t S ^ / ¿ ¿ ? / w i ^ r í / V i -
* j ;cm¿temítath>& inhareatem Dee , ex 

quofaéia efti& ex dulcedimfilicíjsimcg eo 
. templationh fupra omnem mutabtlttaigt 

volubílem vicifsiíudinerrf temporíim 
fuiffe.Kzfymát. o carnen dariísi iBcpáte-

Solmtíir* reex coneexcu Auguniíiam ioqm de Añ 
gelisíecundairinacurajiajincra qux fui: 
ab i n icio dup lie i c t t f li x .Pr l tn o fe cií« -
dumperfedtionem fubftanciíe.qaa'cíl iiw 
córruptibi i is j i ini í iortal is^aiícrna, par 

' ticepíqtie ffEernicacis^ íupra vicíísicus 
diñe m te mpor aliu m jri>u ca cí on o ms Se c ün 
dam. beacicudirera ab midóíiabuk A n ­
gelus in parce cognoíddua j <|aía ílasini. 
,ac fuíti>replecuseÜ,íapiencÍ3,¿5£ conrem-
placione D e l per Ipeeies concrearasi 
quin reí)are£alíqú.i¿dcoono iníeíiígeu: 

tábilirateirs.aí cemporal^m aiocura. H í s 
-daabüs birdtacibuVhortiines ^rioaci ÍÍI 
inus id hac vi?a;quás íimul cum íupetná-
turali Oei viíib.'ié>& íaprenaa beatundi^ 
ríe babiíüros;m.a}ia íperamus: düia'Cfc* 
dimusTefutrríaüros ímníiGrcalcs', 6í ía^ 
jjieílÉiá pléníís, éuchsndofque ad fúpré^ 
ci^lí&cefñardque vitádl cümDso.Ií íx-; 

• ca-háac icaq ue 'dd^fihaai idceitigen.du3 
eft AugitííinuseCíaiBinalijs locisojjno-
rlsmoiíiéívtlíqua^cóíigeruat ScripCorts< 

• 'Vtrbrñ j i n g e t ú s in efeatme fuá recé 

1$ * ^ O H dificultas inpfíeíe!Í£ÍVer3 
• Jacüt circá faduni^naíridS 'pof . 

í i íbül oeííid dubitác poííc'Dsurii dr^atuH 
ram,qüanictíndn:¿íinciul pérfisere mÚ&> 
turalibus9& fupernacuráli fánítitaíe of* 
nárejV? de ñeáta-Deígcfíiicrtce María di 
ceridutn pütGiiD^biuííi áuseme-fí? Aa Ars 
geli fíe íueriíit defádó creaíljvt íimai fíe 
rene inrlacürájÉ íngrat ia , ícá quod na 
priusexcicerinE m'riacurá3quaíKeííenc 
San^í jprwr i ta téa l iqüa realis nuitacio-
niseondlüiníéá áprioficaÉé' n a ü í r s . q a a 
concipinflus ¡dreiítíbieduífts$ií áccidésf 
Nee diífícaltasifiacoingidit 
mani qti^íHóae'íV'crüm'daifieá Angeli . ^ p m k 
in vía fuerÍRt aliquando in !Uta gracia-j, quAfiiouH* 
&fañéticaEisfbene manque coraponiíur 
nan fuifie creatos in gratia.éc camen i l la 
habuifle cerñporé vig:iecundíim conrro 
ueriiam portea cxamiaabinius.Nuncau-
men nalia faébadiftinifHoneínter Auge» 
losjqai poííea pec¿arúot}& eoSsqui per 
manferunt^qoia non éft ncceííaria,prio*«, 
remdirpucabibus. 

20 ín hocpun^odua? funt fencé 
tías contraria.Prima docee Anselbsi t í 
gracia ruiíle conditos. Quam fequicar 
S u á r e z i i b . j . c a p ^ . p r o q a a D * ' l hoosá? 
&plures refere Scholafticos : eaaique D v 4 Í n t e 
aliquibas ccftiíísonijs Sandbrum P a - t u rtjj\rú 
crum, & diueríiscongruenciseracfoni-. 
busaeute , ve affoíct ,probái. Secanda 
fenteRCiaell: Angclosnonrecepiííe gra­
cia San^ifícaistcaiininftáti creatrouís, 
q|uam píaririiícenüere Theologi3 & pro 
ba ti t, q uia cóíi fr aria ta non e ft al i q uando 
teucíacum, nec ab EccIejSa-diffioitum-
••Pqnde • • « o t ^ í i f a t ^ X e o a i s ' P a p r - i » 

¡Epif-



Sent infla 

SpHloUad Ifaac S y a c u í a n u m » y b í ret.autíincmagnáproutKatione prcc^-

^ a ^ q u a i f í h t c d Q m i u i m t - b a b e r é b o m i , graciaradiri curanatu.r.a^iias.éísder^-
m s e m f i m ú i ex \ u m m a U r h Umre in tur namralís;8£ Jn hoc ítatiJ magftf ^ 

V ^ a c e m Ó r c i o r i j i R ü p c t c í ^ a.?íor$. fio fuperbiendi prsftica iauTct 
aptas-faciseogruentia-a fferuonn cius & Deopo %c t3ríliiu:ícaíidaiuii!aítíiijww« 

|>robarioiWm.Qüápropt£r aaibiguámái Tercia congruencia pecitur ex € 0 , ^ 0 , 4 
.n¿c aseas |ü^iusrdpla | : ioñe ,ápí>r íe tq«é 

v\ '21" Ego,»^n longe^abíuí» re^ 
i^at^óiraiü CojitrarietáTwqiiin liac,pars'e 
vOriri ex díuerfa índantigm,fea .inoruia^ 
.ruin Ángehci v i s p ^ r t i d p n e ^ ^ i s . d i 
•tiíGon.sfündáiíícntó. Vadefitguodce­
rnen ce ̂ Contrarias co n-cluíiónef ^ ná t ü m 
;aei iartancia./cü teaipüs vi^i feáde^i\ñtt 
dYcaitjSi coniseniaücqtjaiicuiti admuta 

.'tipaesjfcu pifsiüuesx& adíoñss Angé-
Jorum in via4Natí?$i5are¿ loco citaco di 

gratia inediaé incer nacurar^ g^riani; 
: quaíi ticulus b erediracisí non y id^ur a-u 

i tear'€ongriiiMí*rq«od naí^ren&ur hgr^ 
; deŝ Sc fine pp^f^pne^led^aws; quia 

in Aagelísnoneíl ear^^Se'íanguis , auc 
f mor rali eas^useviíioneni beatificam ini 

2 5 r H i f praemifís congruentia: ra 
tíoaibüs vlceriusprobo didaoi epncla* 
ííOn?rtu Quianatura Ánge lka in tora 
fuá perfedione oacurajiiai cuín fola.nu-, 
daque capacítate rupernaturalis ftatus 
noneñ apta ad informationeni íaiiclíta •«ic Ángclósííi-priclá inílánti. faifle íaqc 

mm ^Beniiiíequeótibuscapitíbus do I ÍÍS. Sed deflunc illí diípofinonesaliqua 
ceí^airóóflúiasadgratiamiáaaiíícáEl - ioeademlia^apr?parance§habicaculuíii 
• t e ¿ ^ r atíiili-a gratis collátá.In quaíé- • ípintui íando.Ergo íecimdum.or4inecn 
cié Mxc répefiiintur d iuc r fá, recepj i o a i 
pciiidrünr.eoruni vfus fe diíponendój&rp 
tccptio form* íaí)diica(;tis,& yirtutuia 
iáni cpRfequenciüm.Cur aútem HiCtríá 
íiítíúimftans coniponant,& non potius 
•vnud ceíi3postqüodeft- nuaierüs japtusí 
fe^iiiütáCiohistnoncapio.PríEcipue cú 
ordo ad vnum fioem,autnegdfit^3 non 
valeat jpfa-ptura faceré vauns,oiíi vnita-
íc,quanurneruSíquaternarius f.g.vnuni 
éa«Qt\are vericati,& claricad copíüiens 
Jj^c tria inítanda ypccvc f e a . i é npíaui 

íüxcahuric njodúm* 
2 z DÍCO : P,dmum tjfs Angeló-

riiajJn línea íupernaturali confuí fié cof-
li&atmnpci formam íanaificacera* H á c 
concJufioncEnrenenc Audpres fecunda 
fe-ntectis á qulbus difitacimus 4 - quacc-
nuRadaunc ÁngebscreacQs íaií'íe hlpü 
ra natura , vt fedione jcquend videb.i. 

fupetnaturalemnequiaúdari gratia faa 
aífteans cum oacura. AnCecedcasniíi.no, 
uaponantor míracula^ertunaeft. Gon-| 
fequentiá vero probatur fie. Licec dlípo 
íicioáes naturales ad fermani.po ísíqr fie 
í-i fimulcum forma;quia vttüque fítage 
aerante i carnen diípoíidenes iibere ap-
poaédíE ab eo ,qui rece p tur us e R f o r ni a, 
non poítunt íimullsrí cum forma rqüia 
pendene á diuerfo ágente. At in praíeo-
ddirpofitio neceffaria sd fanaícatem 
forasáleajefthuiufmoii. Ergo non po* 
teftriamifíed cumibrraa.Ergü non po-
tuicgradadariincrcatíonc ÍDbftand^, 
alias in^nderecurpurf natura j&uultP 
tnododifpoíica:. Quodlicen non fie im-. 
pofsibilejeñ tamen extraordinaria pri» 

Hilegium. . . , .r 
24 E t cbnfírraáturiquiatalís dii 

ppficio natura debet eííe íapeínaturalis, 
r a natura» ve ICUMUUW. I w . | v » r — -r •. . . . . . . . o \ 1 
mas t>robatuf autemíufficieniír ex Att & apr.nc.piointcmfeco.Sed na^r£1HÜ 
^uñino de Gcneíi a i f e . f t p é i illa ver- .lam tale pcmcípmm habec ex fe-Ergo ve 

u Z J * , & M i ñ a l u x m ^ x - tisnoh rolmneget dupofit.oncper p.o-
li mediiair Áagélicacn nácüfa§ififbr. 
mem^quíe íprrnata fuericper gracia ían. 

Probatura a iScanté . inverbls ia i s^ í / ^ E t p r a e -
tereáfequeotibuscpngruécíjsconñrnia-
tur. Priraaeft, quiaíiomnes fuifíentia 

. erada cread f nullus poítea- caderet, 
Quiaiamomnes fuilíent íapernatufali-
ter ir. Deutn coauerfi ̂ voluntas aute An: 
célica eft iííiPnutabiiis^aut laiteta c í í ñ c i 
^b i l i s ,qa3propte«:aucnuUus cade3 ^ ^ . P n o r u a s ^ r o ^ 

Speclalis* 

Confirma-
tur» ^ 

priosaaus liberos , íed deber recepiííe • 
pdncipia,& aiia.neceflaria ad eos clh-
ciendos pro c;W/<?.Ncqueunc autem eüe, 
autconcipifiaiui colíatio vircutistíUpp 
fitiuíEcfficienter, & infuísio forniíc , ad 
quaaiper taletn virtutem Te debst.diípo« 
¿ere agensüberum.Ergo diípoíitio ta-
Íis.6¿ forma non poísunt efse,aut iñieiU 
Éirimul ininftand creadonis adhuc Í^-

'orita^ nai 
"i'uta 



K A ñ m i . 
taríSÍaCer dirpóffrioíTsaí;& forftíaal nó 
feoa ju|í?t argam^mrtm t kd 'pc^ins con 

lieBciáfiüaierum ^& coní§(|ueíiagp XÓÚ^ 

* , 2 T Tan de m nr ób á c ur c'ó'tiela fié > 

feuelaru^.áórab Eccldja deíiniríá » vel 
Tfadícioee Apeflolicá ínfinüátuín ^ áüc 

•'ta zm Cüijü^e'h? ,cx foli c'óaflfixlófteiio 
'•tírmxtBc fac i i i q u-f ft ioob jíh' fcqueí?ci üni 
,folutione»aí inropcr éy maiorc coíífortiíí 
taíéórdiaís rupernátütaüs cum drdüié 
ín tercaü ías^ éffeaüs^iípofjtibnesi g¿: 
formas,& in crc&tione Arigllorií^ íucü 
toab Auroreoacuraéjvt IcdátercótiM* 
go la í iagül i s j^d iaacu íS í diecnáis pa-

• > / ccbíc. híí f,1 J ÍÍOÍÍ 
3^" Ñeque huic feñeeátíáí coacrá 

^ ^ f < ^ : i ákuii t teñíffioiiía Pacrum,qos pro con 
tur 4uguf traria coacltííiQuc reífcruntür Nam vbi 
^'««j ' Aüguftinus dicic lib.i 2 de ciiiitate Dci 

i taby 19- £ í t$am ( bonatri vóluiicátctn) 

tate, ideft mm Md&reaflo î no H h a 'dbé -
fent, ireáúit^ftmtíi¡neis condens natura y 
& larghns ¿raiiamynde finebona vélÚ' 
tate^mc efi, Bei amere,nunqüamjanciés 
AngdcsfaJ]1:credsndnm ejl, non ioquí* 
tur dígratia fandíicahte íbrmalítcr/ed 
de Tola grat;a an tiiiaatíí , ^UJE Sacludit 
fuxta D.Augürtmuíítaoníolum redacn 
Cogit3tíoneiii,fed e^ambonatti vbluará 
tem;quam vocac anioreni caftum , q u ¿ -
^ue ctt íaciinacio ftiperoaturáüs sdhjrés 
Deo.quacngraciam Angelí babuerunc, 
^uaenprimum ereati func, vt fedirponc-
rcatad forma: fancliíícantjs infuísionéi 
ye dicenausfeajequenti. Echocconfír 
mat pau'o poñ de fttalis A?ige!ís dícés: 
íp¿t/few.qfíi cum kont ereatteffsnt, malí 

fun t^G . aa t minarém aceeperunt dmini 
amúrisgrattam, quítm i l l i , qui tn eadem 
perjf iieruntwütji vtrique Iwm aquali* 
Ur creatifunttifiis mala v' hmtateeadíA 
íiJmsMi amphxs adiuti ad cam beafítu» 
dinis plenitTídimm&niefe nunquam cafa 
tos ¿frfffímpefent, psruenerunt* V b l 
g.raciaiT!itde qua loqujcur^vocac adiiiuaii 
teai.& fuppdnic darí tnaiorcm,ueí minó 
tcm^n* nonconuenioncfaníaitaci for-* 
maliyíedgrátiacíauxiliafiti ,qú« rtiaio^j 
aacmiaor eifeporeft \\x\tt cogicationís 
viuaciraremí , bónae voiüntatsá itii-* 
pisHuía* Bcdehac ípíagratiá íóqúurt^ 

cor Grdg^rins , & alij iatiaí qui ó t i f a 
tur, • : ' 

27 ; ÉxGrá:c« Éccíefi» Pá t r íbós 
vrgenrius loquítür Bafíiíus T ía ímo 52. 
fypér i l í ü m V ^ r f ú ^ a ^ B t o i " r * / ^ r ¿ a f l m f 

• matifünh&féiHtuóriseiHs Omni i vit* * ^ , 

'USpirüús SdnmpráfmtU.Jángefos n i 

^ m 0 i ] f a n ^ t ^ f i ^ U veHjimui illit 
*mpénm.Sjptrifuí Sak&ai. Noritntra 
itoi^MñlVflktWáfunt créaH'tddndtpaU 
4*iftó'¿%ircttat}s atqaiphflBi 3ftJpíH * 
fn i jiijeiptíone dtgníjuht b'ábithfrd in ipfs 

^ M i f ú f i o n e , & t¿uafíquad^m tonfperjh 
Wjúéejitbfianttd fáml frprjam babuenfé . 
vti'tÁtem'Viñciúz te Verba,& qüf'lla 
íiliumhuius mentís faííiedocenr^ ve tcJ 
aeree Angeles rtfeepiilé in creatloíü? fuá 
non iolura grácíám áuxiíiáhccm» qü^éft 
iquaíi n i ad' iaiiaitátlm,vc cum Au-gaf-
tino dicaria ícdioae iféqaeñd, fcd ípíaiQ 
fancliútctBfórmaléiii, Veram tameníi 
coaimcntariuró cohferáaius cu tu textui; 

nocemusquod rootíb ipífiíás íandi^ 
& dirpoíkio ad íaadifácérh farmajfemy 
iquádam íanaicaseft,<iiccaGum videcar 

, fuiíTe lócutum de íola íandítatcvqüae ía 
áaióré cafí o ̂ íandá cogitatioae, S: mo* 
tionc ípíritas faaai ríEpcricur.Naaí ver-í 
bo donaini cádosc fle fitailt6:s iucclHgcii» Safítltá jñ 
düm eíl in efe, & perfedíone fjatürali: terpretui 
î uod áíitciaab rpiricu dris domiai íit tíirt 
bínr.is virtus operacioáAhgeioruniin li* 
heafupernaturajíjfóluaiprGbat aaturá 
^uancumvis perfedam «ullaiti viiii babe 
ré rupraíejiedomnensprobehire abfpí^ 
ricü faadoíquod autemdtcnr nacuraial 
difpoíic* aurprxuia diípoíiCioftegratia; 
íandificans nonprobaturcx eextu. Sed 
Cutíi ex parte Angcji ñon íic infíaatiuaí 
rucce/sio,& omaíá, qu^ ad aegotía.'ií 
faiidificatídnisconduduatpro vao repu 
tancár ínaanri, & fimulcaáca dicanrursl 
ideo áicit BafílíuB Angeluai fimuj fuiQej 

crcatum,^ fandifícacuaí j ooncame^ 
Kegachabuíílc fanaicaceaj rae 

4i¿ diípoíicione per Spincu» 
¿andi graciaq 

libere fa¿ 



Bjt fnedtu 
interfar ci't 
tatem 
maiém, & 

turarát 

• ScA,#Quaksínlineafupcmátaralí fa£li íunt Akiĝ ? "¿j 9 

SECT. I V . 

tu linea fxpmiat'uraU fiieúnt 

d ngelidefaMg creati l 

28 gXcluíifnusabiañanti creátiohis 
Angelprufíiiia íubltancia infuísio 

hstú gracia fanciiñcáiuis nacurain, ve 
principiumquod,Sipotcnttas3vt pi-inci 
íÚhfifákf**opíracidnum íáncíarums S¿ 
cóaacuraliüai ftatui rupernatüráliwQiia.-
te ¿o«requeacerexciül.aíüf}t ab mQ^fi 
•iiio , & kquéñci óperá meritoria vitar 
..xtcrns:squx a. púúcipiú itóa íaíido t'# 

neqüsunt óriri. ílcTíá!:raucecn de • 
tcrrñiriárc qualcs, faéHns An§eíiVeftc¿H 

titus S4íiái,q.uiu4?3, creabádrór in. pro. 
|ifiátUtüra?Su^poáijiiusque in h'tuló.ici 
producíioíié Áng.elorq.hi fdtarn.Trimtá 
teni fui ííe o pe ra úm'inam áPatrc pe r ver 
h¡$m fádi íuut,'8¿.per SpiricuíiiSánd.Ufns 
jq-u i e ft la rg í 10 r b o n o r M aij-ití a i íq uo gr a -
du füprá oaturám fu.nc i io.cati(i ux ta, i | 
Juc!. Pfalfíni j2vf;..€xp'|Ícacütíá; á B*fí;lípl niéco negari.Nóía tertíóex materia,de 
^¿¿í.P4r$tywl*Sti¡tyi/%$% *&Jffifi* gratiaiaffcáuiíi lliugi ad reueUncem.íeii' 
jfíí orts áus ommsvirtufpomtfy, pocius ai-períoaSiiiíjde q ua rcuelatío cfiH 

maraiíerere fuiiíe faíjAifícacos in creá­
tiohis infianti. 

30 DicendDíTi itaqueeít Angeles NoQra 
in creacione fuá accepiíie per fpíritnm Comludo» 
oriis Dómíoi,fep per rpiracicHcaiúiubiá 
aaxilia oriinia^ &: vires p qna- nccelíarja, 
funttvtqíiis noa.peccator 3 fed'innove as 
fedirponac. ad grariam íanctificarKero, 
Vbi noca i «ros non íoqui de augraemo 
graüisad qiiod prosiierendiim fan&kas 
ForíiíaJisprajriippmííCürjfed de prinia,8; 
íirapliei raadi<?,cac.ione.Nota.2. difpofi 
tíoaeiií creáturasca^cís grati« fied or- ^íotahiítA 
dinario per prdprío§iá«aus,qui in preferí quaiiatti» 
ti neque.üat efie alij,qüam iidei^á: ad íú * 
müaiípei.Opolrcéc oaaq.ae accedcncetn 
preciere^qaia-EteIÍS eft., Sí-quod remune.-
tor eCíjaü^s etiatn D^aio íanctíñcacai: io-
tí.icas»Ad fiiem autr^n pr^requirieur fe 
peí" volitio libera aírentieadi^&.pyQpoíi 
tíotf^u reueiacio res, slíás incogftjca?sde 
iiberacio praecedens decretura libero ai 
Iflb.nfu.Siaffé^os am^ris ad ioqacnre.ai;S¿-
fi aífenras fucurus íicjtuperaataralis prin 
cipiüíneffedíauíiifCyia: otnnsaeííií; ne.ce.f . 
forio-prasaia m rnaceria de- Ede prababi 
oiusiiaceria» credo .¡ipivpoOe CMIB, funda 

2p ode reij cimas fé ú reaciaiii 
eéruíBiqui caíiiidubío prasfiedeacitcaue 
tlnc Aiigelos son fui.ílc/addi cudi gra* 
tía/aatinc3iire,4uosínhac'pareé íesati 
f(§aius,ad4>deruac crearos faiíleiá parís 
ííátaralibüsíq.üaíl non teífec-iiiediotn ín­
ter náturatij,é¿ g^áuaíp fonBaieaiíqaod" 
«oivlpíum prscedar fáaftiratis infúfsío^ 
iieqí priorica^e natiíf«.;,(ictst: difpoficio 
^rscedir formaití aatur^leoi i .qaándo, 
idealagens aacaraie difpdaíé, ü fomia 

vcla^reai re.üejjátana , maxitñemoaere 
ada-iTenfurn, aufxiiííeníara. Narii.fi honsk 
reuciantiu-dpa^kq/asiie crediínuj., de 
inímico vero d.if%iLker, & cura doiore 
a ííe n ti a? u r, íi c re d itílq s, $ c on trár i o mo* 
modo 

NQCa4Jiun:caífcéí;ambonuai 
circa Deasri reuela<í|^a??.& de quo rcuc.-. 
larur.,,qücm Áugu.ñipas íop.raj, Sí plupic® 
alibi appeHat bqaam voiücaceai^ sinoi 
real caáum, nbrs eüe riberurís inooíh o 

producit.Sed réali-priorirácc antecedic cafu«Qaod|%Sfec ex^ íb , .^agafí ino, 2c 
gratíanijirklo & perjjiüaadá dao. Naas . íationeinam Saodtis' Bpdf/r vbi fupra 
ad-iafáfstánégtigracise-,per ípicítanioris hánc volaucacem bonám faÓtani cffe.a 
Doíainfprseédic dlípoiitió iubiedi^ i)eo;q\ir.AageJds'C^feau¿?;'Vd6cct pef'Bfá 
qa«eft peraítus ct^átntx :aaí^>%,44,111 Verba:,:Bí ¡fíamb.om.s0\^ÍUZ?em; quis 
ta: ab;Spiritü SandOíaace ,difppíicÍQne feeerat,ni(iiileíqui in bona veíuntatg, id 
vero aduaie deber precederé ekuatio 
inchoaca riarar^Sc coila tio auxiliatuói 
liberalisjqaaííccanduai Ángaíviinim, fie 
vé H r ate OÍ a d in csi le 3t aai s ̂ cvoluncaccot 
pertiuenr. Cutn3 aasera hsc ira íinc extra 
caíam miracuiit & aícprias prouideaÉiafe, 
non eli congráai^-aííirírjare , Aogcíos 
creatos faifíe.iii pnr-a;aatura>& nuda pe» 
tenciaobeüietiíiaiijíícüe ^aboia raia,in 
gaanihU eft fer jpcaai, liegas ideo cpgi* 

8jjt-.;CH'Atnore, c/iJtptquQiUi ádbarsnt ,tre:úc 
uit. S i e r g o D,e,u s i \\$:m fe c it i a ¡, A nge i i s , 
noíi eft Ubera ipfís quoad exifteatiarn.-, 
quaíüvis-per.manc-rtíi-a.-boaaB ÍÍT JUS volan 
.tatis ab eprura pend^ar-tarb i trio,; QUCÍÍS 
áaiorcm grátiaift áppcllit |abdls } .{^ul 
in eis conhns haturat&i& lárgiení 'gr-a* 
tiam-,vtíque;aüxiliatitenié Rano ¿u^'nj 
eft^quia Uta vo.luiijas boaa coaeír adií« 
^Uicicus a y.oljíp.w$^trfatttrs $ qux cii 

puré 



pyre naturajisa fed íicnt i« tiaturalibus 
voluntaseft inclinacioüanuriin facnuiu 
vt fic.'ica iíjeliuacio in bonatn íummum, 
íaempe in Deumin ordine rapetnatera-
| i ,qu£Ínfünditüt» & libtralicer dacuf 

rantiiíívqueremuoeratorenfiiuitünijqui 
crat dararus pf acmiuoi vnicuiquc íecun* 
dum opera íua,&G.ín qua qux.Hione pof* 
runtexcogican varia icfponra» Sed cis 
jpr^terínkis priüsde Angciis bonis ña* 

^er Sp í r i cumSanc lunvo!ü t a sbonae íV CuemuSsqaodcertumeftjpoficríus au té 
Scamor caílüS.Qaárenonpoteft ÉÍÍC li­
bera creaturaijniíi caíitumquoad perma 
fteaciátn. 

ígilrüí nóíirafentchtía proba ' 
t í minctpriaioperexclufioncfn aliarúi 
le fecundo per dpdr inamD, Auguíi iní 
cxplicatamjCuiadiüngiquieuntalJOf uní 
P a c r u m ^ SchoUfticotütxi verba,qüae 
vel ópeime ínteli^guncur de Sandicaté 
inchoacairtaüx!lijs,vc¡ ín vno cr catíó'-
iiisínflantisncludunt graciamad fe dif* 
|>oaenductí diípoíitioncm,Sc form^e úifuf 
fionem,vtd!dumeft. Accaiciea qaodirt 
|>riai6 tnñaíKi.íic magno, Angeh fuérint 
Jaa^iíicaciírió probat,quod in ipfa crea* 
tione fanttííicáci faerint fofaUligratia* 
Ter t íó imodus effe videcur accomaiodá 
tifsirñqspt omdcnriar í quiá fruftra con* 
deretur natura íiue cIcua;ionc, qua: ÍU-
Cí'n conferertda erat,qtiando íiíiíaltanes 
Collacio non repGgn3r;5¿ une fandanien 
tomultiplicancur actiones Deicrgs A n ­
gulos. E x a lu parte aptiuseft nataranl 
do ninain fui ftat:us;df ríiotus tdñf t i tue-
te potencem operari in linea Supernara* 
ra¡i,6¿ reiinquere iüámsn mana cd^íiíij 
fui, ve fe diTponat ,ÍÍ vcllc, quam ex ab 

demálisdicemtis pro capcu.Quiamace-
riací,tocculu,3£ aíhü de ea reueiacujn, 

deíinituniíiucuíqtoé. 
34 i>c bonisAngeí i s^n íg lonf i -

ta t i íuncjdubitari non debec: vtram ac-
cep£rincgrat!ani}necíie?c¡uoniáii}in Sa» 
craScripaararam vccerís,qoa noui ccíVa 
mentí frequens mentio eÜeorí;vii3quÍ 
ÍDco afsií\unr,a: minifírintur^deque Aá 
gelis cufiód«buside differencia i l lcruii i 
¿ prarftancia inícr fe in mancribus hic* 
rarchicis,8í spíofuiíi gloriaj & itcniitie^ 
tita cbrüíii fígnificantur i pr^cipue 
magno iílo praelio fado irt tx\o Míchaé 
lís^ ¿5c Angelorurti fequcíátíum Dortiinu 
cumDfaconc,¿¿ Angciis etusi in quí» 
pzx$%<[\\xquisj;:iií: Dsus} ftcciamauír| 
v iáor ian i opemait * & pr^pter merúa 
ebtonataeft in cxlefti regnoircliquiaui 
tg cecideruñt}& cieíU de cario miíi íuní 
iatenebrascstcriotcs. Prffterea Ange* 
tos bonos ríiéruiífe vícatn ¿ ternaracom* 
munis Ecclefiáe t r ad i t i ocü , & Sandor^ 
Patruai pno oreconíicentür ícríptajta^ 
tioque probat-Natn fi AngeÜs íiae raeri^ 
t ó CGÍlaturuseíTet Deus furnnaam beati^i 
t úd ínemjá principio ÍÜoS condidiííe!» 

rupto,& fine conrenfu Angelí infundere 6eacós;nequc tutte eílet diferímen inte^ 
íanftitatsín. Opcune qu»dem porerac 
verbum carneni ifTínnerc in vtero Virgi 
nis ¿María incoDr«|Uat& tamenipfa con-
fentiente fada eil incarnacioj quia talia 
beneficia non coníerunrurnerciencibuSí 
/cd ijsiqui íciuní^Sc accepcant^ 

S E C T . v ; 

p^fnm omne* jingelt inl>h acCt^i* 
rintgfatiamJantUficatitem} 

cos ía racione boííitS¿ malijtnaioris , 36 
minoris beacitúdinis j fed omnes forene 
beacij^ ^qualiter fflelices:aat Dcnspra 
l ibi toqüoídatnbeauit ,quofdaai crcauiit 
torquendos^iuod dici neqüir* Sednoa 
poceft dariaueritum vita: afternf iine gra 
£ia randiíicante naturam, & opera: non 
cnimoseretuf apud Dominó inimicus, 
autextrancus^Ergoneceíle ell Theolo» 
gíco difeuríu Aagelos bonos habuitTe 
in via gratiam fan^ifícantciis, qüa Deo 
chari Hcrcnr» 

Titull ex-
íitio* 

runt -gra: 
tm 4ñ uta* 

j S De Angelísáurem,qui ceciderej 
W f Acicntiquod in feeft,Deiis non difficulcas cftj&cotroucrfiainter Scho-

denegatgraciam.quaproptcr idé lallicos , uihilnanquc de iiiisdcfiiuturU 
eñínqui te re vtruín omnes Angelí incem excat,íedomRÍaprobabiíia íunc falúa fí 
porc yix receperinc g;ratuní?ac quaere- de .Certumquidetaeftpeccaífe culpabi-* 
re: An oames confeníientes Deo vocan- liceri {tA ad fíe peccandüm non prare^ 
|i;6¿ mouenti íe dífpofluérinr ad illam> quiricur formaíanéfciíicans, fed ío!»po* 
credendo Deurneíle A u d o r e m ^ Snem tentiaad non peccandiim,&ad íummñ' 
vkar fupernatnrd;is,8í scei-na?,quamper ad bene agendum, quam Angelos j d ü U 
obfcaraiu reucíationem tanruni cogno. creabantur ,acCcpiírc ftatoimus Íech4w 
gersa^veljvt ímlluadicam, quam áudi í P^ndc g ra t^ faâ ificans RO facit crea 

Angela» 



tqram impecabiíeíñ.duífl amicci jíoteft. 
Q^are fine fiíerinc^íiüe nQn fucrtociri víá 
fan&i forntaiicet víricas chacdlícaiatc-: 

3^ r r i b u s k a q u e m o d í ^ rerpoii^ 
jtfodííS iierepoílúníjusiníerrogaficií vtruín A s i ' 

¿fg'adfi geli , í juipecca«erünc,habucrmt aliquaii 
<io gratianii io-v-iá ? 3¿ otnncs tres erünc 
^robabiles. Pridaüs modus eft afHrmas 
tomnes AngeloS,qui ceciderücpr lusfa i f 
íe faocios m gratia5& ártfjicitiaDei¿ q u é 
tenoic D.Xhomás Í .p q.(52.árt. 3r& cíí 
co piures fcripCGrcs.dofuit etiafn G s r -
fosí ^ ^ i n pr|ncípió¿íet-nióac de Aoge--
Ib.QaibusadB.aéreí Sbárci de Ang«l!,b¿ 
^ c a p i i . & probác. P á m d e x locis S a . 
« rá Sprip:ür¿ ^in íias p^rís.. eoráí^Uar* 
Ixasjqúá priús irieffiéatiar-dcclárá'üerácj 
8¿ liüs intVa ejcpoiieoiq^. Secundo pro-
bat téftmóMjs - Pá-tf iím jqui dixbrunl 
í>iáBdlüii5 peccáudOciecidiÁe a dignita 
ce^qua íuerác pr i i ishandlátus: Ve! i gra 
i i á , áüí bestitudiné vi¿ . Erfpecialüec 
i-eSfctt D» Hieronynii verba fnpsf illué 

'&ÍC£^:qui dñíguntvtnáiU vúahtpí in 
hurte rrjodam';^»* vlnd ñón babent, ^ 
yriftiñÁm gratiamperámiruní ficu 't D ¿e ? 
mones%quí Upjidé prap'ria digmtatearidi 

y ^ i f . E c Grégoriüfníii i i b - ^ i Moral . c¿ 
iSA'xtzxiitm^qmdbóni nonbabuH^fi fig• 

,. nMulum Üei jinñl^núims fmt* Ec al ia 
hiiiuímodi»,, 

D e n u a h á c fcnrcíitkcbofic-. 
mátur á í imi l i íNamhomoaníequá pec^ 
caree,habuic ftatum grá t j ^ habicrtaíis¿ 
ve fátisclaré conftat ex Gbíaciiio T r í -
denc.fefl.5m^rincipicí depeccato ori^ 
ginaÜjqnod nosetiarei édneedimus pro 
atgurnentíoccaíiotie.Er^o Angelí om-
nes»qai ¿ecid¿runt ,aiiquando fuerunc 
formaiiter í á n a l . Qubd argumentuní 
íiocrecurfü adnacuram humatiampo-
teft fieci é s coíiií>áratione Angelortuti 
bonornm ád aüoSjqüi damnati func. Irt 
v t roqüe eoira caía* eodem modo proba-
tür cGfifequemiaí Nam ílnlscrcátiónis 
vtrorumque eft iden!,nempé vita é t e t -
áásexp'attc aü-en^Ddiíorteft acceptíb 
perfGnarumfes parre vero Ángeloruín 
éracmaiorcon^rukas/quaí i i ' ín hominc 
6c fóífamquáaiinaliquibus Angela 
dispropternaturapexcéllericiami E r g ó 

^MóHuí dlcendum ompes A^gelos e í i i tá pécea-
dümdi. ebres fariaos faiifealíquáiído in vía, 

58 SsCundus tíi&íius' reípoéden--
¿i éll negándo aSiqném ^Angelorúm :p€c-
^a^tiutH' habulfle in; vU'íaíí.^|Mt6í»i£ftl 

maleml& charumDeo faiffe.Qaamopi 
nioneainónpaüci ícholaftici tenent eu¿ 
Magiltro in 20diftina. 5. Probaturquc 
jprirao audoritsteideinde rationc:Nani 
in Epi f t . i .S Joan .cap .^ . legimusquod 
üiabtflusMmftopeecpt, firgo nunquani 
ñiicfandus, qma ance rmciumnoncñ¿ 
cpjaddofánáíüs efle pottieritsvox aacenl 
diabflus indefinice accepta «nmsrfaliter, 
íignífícac malos fpiritas.- Deinde Ioao-; 
iies Pa^a in Epíft.ad Ifaac Syracuranu 
deíD^mone mquiz: [yoletfatis ¡ & -
bsjí-ít ckiritatem. qUamin eüelo nemimf.. 
i & ^ ^ ^ í ' . D . G r e g o r i u s e t i a i t s de L n c | ' 
fero lo-queás-lócito ctt^co» poftqnam W* 
lias naturalcm pulcritudinem! extulit^ , 
de rupernaturalibü$'elí|>licans illa verba' 
£¿equielis:Múrum dmr'fs tuk&forami 

•ha-tüa tn ''die»qua'ereatus. 'ésrprwpui,a'tA - • 
fimt áicizx qma/irephri volutffet sfianti^ 
bus Ángdis J:anquam pojitis inornumeni 
fo rsgis iapidibm %pvtuijjetmbíefere, Ha 4 
buit ergoforamina fed peí* fuperH¿évttíü¿ 1 
tharitatis duro nonfunt replet^hxgohxv 
Aogeli pr«»ancacore« nunquam íueiüc 
Deo chari,S£ íanaincáci . 

3 9 Ratiorte aótempoteft probari 
in hune nioduns.Nam vel Angeii mah ac 
ceperunt gratiam tiiediahre íua diípQÍi-
tmoe,vei índependencef abiila* S i p r i -
mum nequirent pcccarecx fuperbia , íi-
quidemiamcognouerant Dcumefle íu« 
premum dominum, 6¿ ipíis largiturum 
vitam sbrnárajfi i i iam racrerentur,- & fe 
ipfos ágnofeentes impéríedbs ,& indi­
gentes cali bonoj credeedo Aoí lo r i na-
turali íubicccrant.Noneflec icaque vnde • 
|)oftea íuperbirent.Secundüm verb dici 
nequic,quíá íalisinhíísid gracia cft ex--
tra coníüectirrt ordincm prouídent i s , 
nbníuncadilruendamiracülá fine v rge» 
te necefeitate.0dmie:qma Deüs pr mu 
éxperiH volui^quid p o í k t liberum ar-* 
Blcriuiti.deinde quid poflec fb^ gratiíe 
benefícium iuxta Augüílinü vbí füpTa^ 
ía r tdcn iqu ia í i eflíent creaci in grat iá Üa 
tim nieruiííenc55£ vitaiiiiigteíKám confe^ 
quereíiíür:neque vnq^ampeccaílenc. 

-40 y Tert io modo poceft reipen - Modut 
deripeffacaeqüsftionidicendo Ivon om diesndi^ : 
nes Augelds^qui peccauernne, carniííc 
íanaicacé ín viajneque omnes islam rece 
piflíeíqui níodusdicendi medms cft inte^ 
pr^di t tá^ bpin{ones»& reaerá facile íol-
uít arguaienrá illarum 9 8í a33ciorica£i-
btísfcríptür«>& Pácrüm fátisfacid imo 
iiíis orobatur í l l u n c mocjutíi opinandi 
" " * no ti 



I s i Í5t Sng.EpQj . t íc Sng. m ffiata íupSnaeoMJ •««Ta 

non lego apud fcholafticosncquc proba 
tum,neque exclufum.cuai timen í i t p r o 
babiiífsinius,& conformíi fcript t i r«, $c 
Pat r íbus .Liceac mihi illu ftttuércjpro» 
bare,& defenderé re l iá i s alijs ka fui pro 
babiliutx.Quod perííciam cxpreíius 
apponcftdácft concluíio t mm quánivís 
pottiermt íaíua veritáté didarumpropo 
íitíbnum nonaccepiííegraciam qua tuo í 
decÍTn,autvígüui5& plurcs corabina* 
tionss fien' valeantjUtnsn de vno folo v-t 
detur iníinaacun3,quod pcccaucrít la eo 
iuílanti . in quo debebat credcre,& íc ái( 
poneré ad grada, qui L u c i f e r ^ Diabo 
Itfs íolet appenari,^ exceileotifsicnus in 
naturalibus íupponitar , niíi forfain fttit 
Omnibus perfeái^r* 
#: 4l Dicocrgo foiuíü Lucifcrüni 

$$o(!fam ín teromnes Angelasnonhababuifícfati 
$Uifígt ¿fcitarem formalcai temporc viíc,quía fu 

perbieadot& propria poccfiatis delec* 
taríone corruptas veti taürcaelat íe no 
luic aflenciri.Hffc conlufio quantum ad 
panrem affírmatiuaiB poceft probari ar-
gumentis pr íni« fentenciaji quantum ve* 
ro segar fupremum Angelum inter pee* 
catoreshabuifíc aJiquando gratiami cü 
fecunda conuenit , j¿ eiusargumentis ful 
c i r i vaiet.Verum camen fpefiíaliterpro-
i>acurauaor í t a t ibus f& ratione. Najti 
primo Ifaia;. 14. improperat Doasinus 

tfalasJ regemBaiylonís,8c obijcitipíi,qu3c L u -
cifero fuperbo contigerunt dicens:^a<7-
modo ceatdífli ds caloLsiciftrií¡u,'iman6orii 
^W/^bicafumeins ia ortu fuiíle fuppo 
nít,& ancequam imnins fajiftitatis rcple 
retun & infra nomine Lucif t r i dicitur: 
qui ¿itebas in corde tuojn eahm confien -
damfíiper ajira Dei exaltaba JoliummeU 
&c,vbipQta/iraDái Angelí íntciligun-
tur inaUgoria^ua: verba vní íuprerao 
/piritui,&prÍBcipi peccatorum máxime 
conueniuntinecoauiibus facile adapta-
Cur.Similiter accípi valer locus Ezcchie 

rJBztfbteh l is 18.propherantis contraregem T y r i 
iuxtaexpaíitioiieín D . Gregorij íupra 
dacamiH«c tamencum ailegorica fínr, 
non multara probant, 

42 Secundo probatur ex verbís 
Xaannes, Qhñhi loh&$.v^4. áe áitbo\o áiceti* 

tisiille bomicidaeraf 4b i n i t h ^ in vsr$ 
tatemnfietit.quia mn efl veritas ineov 
íslon fíecic qtudé vericate 9 qua; á Deo 
ipfi reueSataeft^fed porius negando Deü 
cíle Uominumglon^.&vitam arternam, 
obtenebracaseil:í& errore captus, non 
leaiaeiíc y c d t a s í a e o , C u c a qu^ verba 

raultá congerunt nonnul l í , vt exponánti 
voGemyíé-í/íjfcdcaaon funt nccelíaria» 
^ u u dicl» modo facile intelligitur: nani 
cade re ,& ñarccont ra r la funCíCadic au«i 
tema ver i t a tcqu í non aíTcnritur reuela-. 
tisíS: qui contraria credit , í icut D i a b o í 
lus fecit in iníiantí difpoQcionls Í quar< 
gratiam non accepit.jEc ín eodem fcnfií 
loquítur D.Ioha.Epift . i .caj&.^.v.S.dí-! 
tzm'.quifacitptecatum, ex Diaboh eft\ 
quúmam ab imtio diahtus peccat. P r «ce 
tea Apocaiyp. cap. 12. expreílum eft$" 
quodDracomagnus rutus, qui cauda 
eiastrahebac terriam parcem ítellarum 
carli,& mificeasinterram^fim fupremus, 
& rex inter peccaotes, quia dicitur v.jw 
& dracopugmbjt; & Angelí elus, & ti* 
9 qui vocabatur D iabo lus^ Satanat^ 
qutfedmit vniuerfum orhern, H i c crgo 
primuspeccauit abijeiens Deum,& eius 
diuina mifteria,reliquosque feduxit, & 
cauda fuse peftiferse íuaísionis deuiare f« 
cit.Qiiapropcer ifte íoius nünquamgra 
t í amhabu i t i n vía» 

4J P rae te rca íob . í i .SopharNaa 
toícires dixít ad lobum v. 17. & 1%, 
Qr\eri$kvt Lucifer,& babebis fiducim 
propofítatibifpeMnás íapponítur L u c i . 
ferum ípiendidtím bab«;ffc orcumaque(n 
ftatimobfcurauit defíeils in í i d e ^ ípc» 
Tándem Paulus ad Hxbreos c a p ^ . lo-
quens de Chrifto v. í 4 .a i t : vt permortt 
ácjirueret mmtquibAbebat mortismpsi 
riumjdeft^iaboium.iLtgo Diaboius in-
curricprimusmorcemípiripualempecca 
dOíreliquosqiac léduccns fuo íubiugauic 
imperio, ficcná pluríesin Sacra pagina 
de Díabolo ípeciajis meado fie, Naoi 
Math 25.díci tar v^iJfceditea mema* 
lediéii in ignematernum , qtúparatus efi 
d%MQ%& AngeUseiut, fre, Quaprop-
ter qua; de díaboio legimus, & audimua 
d« vno primo pcccantc # & omnes aliosf 
vniuerfumque mundum feducente acci-
pienda íunc.Qui io errorem propria fu-; 
pcrbiacadensjá veritatc defecit,ac alios 
vt decipcrct4ad feque traberctjplura có 
íinxit, & loquncus eíi mendacia. Vndé 
mcñdax,a£ pacer mendacíj appellatur| 
fequaecs ausemciusfilij diaboli. 

44 RacioRc itera, 5£C9gruentijs 
poteftprobari ícntencia iña , íuppofuo 
quod omnes, quifedifpofuerunt jaecc-
perunt íandi ta temin viajqnia iacienti» 
quod in fe cfttDeas non deflegaegrariá. 
Nam primo difficile d i toe Ai?gelo$t 

M i 

mftrUjftri 



S¿f£ i .Xnrdíípóíitio ad gratiam fuerit meritoria? 
jSeááo á íolo principio cxt í ia íeco fine 
íiugeñione vUa,6¿ tentauone abexci ínfe 
.Co,qux íi darecur, opus foiius DLboli 
íforec.Secündú^uía dífícníus infideils, 
$c defperatio orcum habucre á fuperljia, 
&ajílimacicne propria.Ar folusDiabo 
lushabuit.vndí? íuperbírcciríjiiquí vero 
ordine inferiores,& natura minus per* 
ífc&i vade íupci'bir»ínt? Terciohi Oícnes 
sioo videatuf peccafle ex íuperbia , q u ú 
hxc non yult habere íuperiorein, i j i i ve * 
roDiabolDcoriíenícrurac ?5¿ fembiuga- to r i aa l iquomodoip í iusg ra t i* , feuvi-í 
y u n c C a r e r g o n o í i posius D e o í Ergo t«Btsmporalislnh2clinca,& gíoris/fet^ 
non peccarmir es ¡uperbia refpuences vita: xutnx* 

55 3 
tiakm , qusB «acurápropr iaef t , babe--
rení inchoatain vitaiTí,íeuiüch»aír»cnJ 
tum vkaeJioceílíOnsniaccquiíua ex pat; 
te adus prírni j vr víuerent jíi velltñt^ 
operando intra canidem jincaiií fecun*; 
dum vires gratis coliaras. Sic accipi^' 
mus AngcJcs bonos, qui D íabo lo ex-} 
cepco y vtdiaum eftjfe pr^pararuncací 
recipíendain vitam radieakm ^hoc eft 
habicum gratis íandif¡ganrisi& de ra l i 
diípoíicione inquirusus: A n tuericnicri-

2 Difncuitas auccm,& diuerfí-f 
tas rcKciendi9qij£ECumque fit»coosingi^ 
íolura incer Audores^qui tcnest Ange-; 
losex gxatiaaüxi]Iiáce,& gracisdata ía 

ídoniinum«Ergo noupeccarunc iniaí laa 
t i difpoíiuioñis/quando íedocíor íiebat, 
nec pocerat allos íeducere. 1 andem íic 
argurnentum veritatis, quod in íequen-
tibns difHcyItatesoccurreacesaa]ijs gra prazparafle ad facai tacé forioale; ná qu^ 

díxerínt fuííie creceos cum grada í a n á i -
íica.ice formaliceí, & íme aiiquapraruíaj 
diípoíicíone ptr a^us aíséiüs,^ adh^íiot 
nisjnon habent íubic^ü^de quoqa^í l io í 
ñera íímikniiiaoiieant.Erí quidem intec; 

&u n n. s i • cos,cum quibnsaSuri fumas ,ftab!litum[ 
p e SatMíum Mgehmm mente, de miuntibus vía Ange io ru^ , vt d ix i^ 

nesjleues fíunt iuxtahuncmpdunvdiicuc: 
leiidiavt vídebiíDus, 

• \ Q V ^ : S T : I I . : 

J J ^ d é m t q u x in prchsmio Übri dluifa 
• promiíiixiüSjfüb vno titulo coniunge-
^cplacuir; quia de hac mate.la pauca 
q u í d a m difpuraetur in fcholis . Qua-
j>ropcer catantuni difieremus , qua: ad 
prioris dodrina complcmentum necef» 

quod omnia^quaí pertinent ad vnumne-á 
gorium,feu finé fan^i í icauonís , aut a l i j 
quení aliunijdicátur vnuín inl1ans,etiais| 
fi piares niuuciones,autaüys. incÍi jdara 
quod aggrcgatum tempus potius, quam 
inílans dici debebat.V nae in primo iní-; 
tañ t i multa conciudunr^uíE coexiüere 
non valent.Nos auteiis aliter aísignaui ' 

jaría íuatjgíJn pr&ceds^lbusnon iuQC mus ínftanda viasjquüeít.prscced. íeetc í . Stat&J ¡éo^ 
¿iícuíla 

SECTJ 1.1 

IjftrumdngeU íon'i^uanJo fe di/po -
fsehnt adgiatiamfuerint f¡mne^ 

riti i¡?/amgratiam* <F 
lomtril 

$ 0 E Adgel is inquiroín eá acceptió^ 
ne,inqua Sandi Patreseos appel-

lant bonos ante quam fandifícanré gra^ 
í i a m p e r ípiritüísi D e i a c d p e r é c , & quo 
modo nos fopra áiximus opines nuilo 
idempto R¡iÜe,¿um creare tur' in natura, 
|¡nftru£ios,& fados íngradu ftipernanu-
tals;ir.anempe vt quamprimum exilie-
tehtjhabercntpetfedioaem^reu ccmple 
menrum innarural íbus; & circa fu per 

ci*rira:i coníuicnt¿s,& nunc cauce non trm€rjí4¿ 
qusr in íus de inftannbus, íed de valore 
actuumadrecepcioucí ísgrat i i ,^ gíorig« 
Quapropter ly ^^fí¡r/<3Ín cituio pofitoín 
r»oníigínficat cxcriníccam alsquam dii" 
racionem,inttaquam diípoíiEio 3 gratia 
fan&iíicatis)& opera-íáíida coexiftanc^i 
licet Ínter i.itriníece /ucceísíor.eni 
habeantjed folum íigniíicac intriníecíi 
inftans áirpofiticsls neceüarííe,vt bonus; 
fandiiicaretur,fieretquc Sandus. 

3 I n pundo quaellionis íic expo^ 
fito dodrinam P .Suarcz iib. 5 »de Ange-I f 
lis cap. lo.num» u .& 1 i .nó faeile capio.1 
NamCumnum.n. re^c ílatueritfecun* 
dum fuá principia omnes Angeios glo^ 
m u í in primo intiancí creation:s fue 
de condigno meruifle per opera , qu« 
iam íand i , & per íidem viuaai 
bere operabantur , fe conuertcado fu 
Deum ex gratis auxUlio. Quar propo- Suarez 

gaturaí a , pryter poteiicjam pbedieg:; fit|g4& eitt|c§t|ct v^ricatec» concioent, JOofímhtl 
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& Cáíholkam Dodrmaín quoad Í M * 
tan:ía(«aíierti,íeclufa quacüione deinf-
taocjpríaio,fecu5ídosauc rertiOjqui núl 
l iuseíl momenti. Tamen nuni. ¡ a . h a c 
h&bQV.Affiusautem conuerfimism Dsii* 
iicet mxtamfiramfintentiíim antecejfe* 
rit qmad jub[iar4íam) & mtitatem f a a , 
gfátiam babítuaiemytamt n vt meñtum 
de condtgno nonantecefs'tt illam^qutapsr 
illamformaUter con/iitutum e/t mratío\ 
ne 5 & valore msnü de condigna* Vbí i o -
qai vidctur de eademincc conucrnone 
m Deurh, quíe aote forimni íandiñcan-
tem non fue ríe aisricoria de condigno 
VKÍC sternxjpoír gratiam veromerki ra 
tionemindueric. Sí naoque ioquerettsr 
de díueríis conucríionibus,nonforec uc­
ee flaria aduercencia, aut expuíicio illa; 
Tníinecíatúquiaopera San^i , & aíniel 
p e i nonproprie dicmmir coaueríio m 
Deumsnara conaerílo rupponitaueríió-
íiemjvei pfiuatiuam.vclcontraríam, a-
mid aurena nullo modoj íunc incer fe 
aueríi. 

4 Si loqui tur i taque dé diuer-
:€n aéribus nuiia etexurrit diínculras; feci 
íü perfíuaefte xpo íi ció re laca, Qti ce 
tismcíl Angeiossqui gloriíicati func.fea-
bs ntes príus graciam {iabiíualcni,mcruif 
fe de condsgnogídriaíii per'opera mtra 
amiciciam íaaa:3¿ iceoi cñ cercum con-
iisríioneíB íidei ex auxrllío faftam, per 
qua n fe diípoiuetun¡:,& aptaruncad fui 
cipiendam graciárti^ pr^ceísíne grada 
ipfacn. Vnde non pocuic cííe meritoria 
de condigno aíicuius príétnij. Si auceth 
loquatur deeodem adlu conueríionís in 
Deuín,b3?c íuncdtfíicilia.i. Quod ideca 
adusprius fit fídes^ pofteaíic opusper 
fidem vinamlibcre fadum;prius íic dií-
poíicio ad amiciciam,& defponíationé, 
poftea vero íit opiis araici.Sc Ypbufa;. 2 , 
Q'jod adns prias elicitns non meriro-
riCípoftcrius pofsicefle dírede,& perb 
raericoriusjquiindem ipfe reproduce-
tur per gratiain. Potcritfane a d u s r é . 
f.exuscircailluiuniencofiuseííe de con­
digno, v:íi CUOJ feruore quis íllurn Deo 
oferaCj& gracias pro Í1I0 agac;attaínca 
fi infíeri non parcicipauit dignitateni 
meriíi^'jnquáíjiericmerícoríus de con 
digno. Aüss operabonajqux á pecca-
tore fiunt.per fubíequsotem iuílificacio 
«em raeritoria fíereuc.^f Qüidqüid' ba­
bee res m faao ex intríñíecís fuis noh 
po¿cit non pamcipairein íierhfedin ffe-
r r d i a a conueríio eoa'accepíc ratio-

titm merici: ergo ñeque illam pofíéa 
ha mic 1 nifi quis audeac diccre dignica-
terQjneritiefl'e escriofecana dersonsína'-
tionecn,vel accidens migrans de rubiect 
to iníubieduai, 

5 De prima autem gratia íar?- j ) ^ msjk̂  
díücante pofíquam cacholice dixic,non congruo^ 
pofle mereri de condigno ,quiaprínci« ' ! 
piara merici non poteü caderc füb roeri-
tOjmcdianrediíío 111101,12. dkit Ange­
les primam gratiam habicualetn inciuif 
Te de congruo per conueríiootus libe ra £á 
in Dcum ex ípcciaii auxillio gratia\Cu. 
iusrarionem redie, i nam íícut Angeli 
per illam conueríioaem fe prapararunt 

' ad gratiarp modo conueisienri, quaíi 
coanatíiialijitaper earodsm diípofitio-
ncm gracia^ inipecrarunr, & congruc 
msrucrunt.j Quiaconcrit;o peccacor^s 
mcrerur decongrKO'prímam' gracia^ E.r 
go maiori racione conueríio Aügcli iii 
Deum diípoíitiua ad gr<iciamsQüis pee» 
cator eft pérfonaindigna; Ángelusau-
tem5& homo in ftaru innocentiíe non ha 
besic indignítacciDiTcrtio quia ád ::acn-
tum de congruo fufficicr mocio bpíriíüs 
Sanai3& proporcio adus. 

6 Hisnonobfíanribus d i c e n d ú e ^ Jfertki» 
i . Angelosjquando fedifponcbancad re 
cipienda gracia habitualcm^non meruif 
fe vitam ascerná de condigno^ec de co« 
gruo.Ha^c concluíio quantum ad meri-
tü condignumnuüam habec fpeciaié dif 
fícultaremfuppofito,quod Aflgeii quá« 
do fe difponebane ad priniá gracia habí 
tuale.nonhabebanteá gratiam pí imam. 
Qüodex ter^íinispacecJ& lupraofíendí 
mus probantíSjquud Angeii non fue rúe 
crcaci fandi formaiiteerjed cácum cuna 
auxillijs gratis datis necc{]arijs,vt íc ¿if 
ponerenc.fi1 veilenc.Scd íine gracia meri 
tú condiguumvic^SEterna?efí impoísibi 
Ie.,ErgoAngeIi,qui íe diíponédo ad gra 
tiamprimanqnpotueruntoperari , vt 
Sanai,& Deograti pereádé g r a « á s & 
coníequenter ñeque per al:á forma únc -
tiíicanrem,non pocuerunt mercri tune 
de condigno gioriam.Quantum vero ad 
mcritum eongroü vita. ̂ cernf(fi tale rne 
ritum darurjeadem r acio eü ? quia glo­
ria nullatenuspotcft mereri abeo, quí 
non eft coniunáus, & amicus D c i ; fed 
qui fediíponicadgraciápríníá nódúeft 
coiundusDeo9íed in viaad cóiúctioné» 

.gc amicitíá cü eotergo nullo modo po­
te íl mereri eius vifíopé.Qaodnanqjobje 
quiú lie leue^aut Icuifsiaiü|íó tollit q ucd 

ex-
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Sfeáí."f̂ ñHiTpofitíó áctgfatíam fuerít 
JgxHbeatur neceflario ab amíco ^ & non 
?ab cxtranco. üc confiraaatur :qaia vbi 
tton eft femen vi ts aecerna^quód eft gra-
jiia.nuliuspotefloririfruftus conduccns 
ad^ternaoa vicam, 

^ Diecnáüti i fei l i .Ángelosbó 
nos guando íe difponcbanc ad priman^ 
graciara, non pocuiflíemcretí propriaui 
Audifícátionens de condigno j net dé 
congruo . H « c conciuíio quancisth ad 
prioiamparceindc aierico condigno eft 
íide cerca e nec indígec argumentis» Se­
cunda vero parsdemerico congruo ^o-
teft duplieicer pfobaruPrin?o í ima ka 
lenciatn eornm, qui ad primaíB graciam 
íiullunj mentura enám ímpecratoriuni 
ádíaícttíaÉiquam íacis eífícaciter |>ro-
l íancexScripcüra .CdncüioTcideí icPí i 
tríbasjéc racione 5 i i m a qúái^ínnoftro 
¡ca/ueiVetíam negajidwíííineritmn bmné 
leipedu gratiag in difpofitíonc ad illami 
Sed in praEreatí abítífle re placee abbuiuf 
inodíargümÉntis.ne iongam diípucació 
íscm de nierico congrua inuoluamus«Sé-
Cando poíeft probar i adhuc admí ífo mc-
Uto de congruó in operibus^qmbuépcc 
cacorfsdiirpooitad peopríam iüftifica-
lionekin » Nc&iiné peccateris incelligo 
feunjjqüí cum renatus fceric á morte pee 
icaciexmerids C h n t í i per bapciímuití, 
perdidie gracíáin peccando^non tamea 
,|;erdidit fidcmj8¿: ípem/ed eií Ghtífti, & 
s£ccieíi«n!embrütB«grocutn t:aoc3& in 
^rnbramortis íedens^^t fií;us prodigussi 
qui peregre profícifeens difsipaüic om-
f i iabonaíuav 

8 Sicargünichrór: íícec fiíiusi 
íeru^SjáutámicusjCurn perdiderít gra-
tiacn corara patre, Donrino, autamlcOj 
poísic reconciliar i cumeocóíi ícndo pee 
ca tumíunn^dolendopeccane»peceado 
^en ía^p romic t édoque fe nunquacn so)-
plius peccaturuín^ camenqui nunquani 
í u i c i n d o m o Domsns, reeonciliari ne» 
guie. Ergoetiaojfi peceátor habeas ñ< 
deaijáí cara^erempoflfcc adiucus mere-
riquodammodo recociliationeiij^ grá 
íiamstaíuen quinuoquáte fuic de domo 
3Dominí, nequit vilo modo snereripri-
mam g r a c iam,c t ia m ad i u t u $ au x i] i j s p: .á 
suicis.ExpIicatur, & coniimiacuf r á t io 
ffta:namquiñón eft inaliquá linea non 
|)oreft vilo modo Opef ari iucra eam:c! go 
non poteftexbibereaiíqucd obíequium 
ciufdé ordinís^perquod impecret eíle, 
e i i á í i c lu ie f l cpcndeacaba l io . Sed ^ u i 
aô eftin linea íupernatura]ííai£jm|jcr^ 

úzmM rpcci^nullamodccTt, vt Angelus 
ib infttatl dIípoíitioni$. Ergo Angelus 
tiinc,& homo m Ctacu innocencia per d i í 
poílcióneai ex au^ülio ad pritriani gta-
tiam nullo modo potuerunc merert ipsá, 
gratiam prímám* 

9 • V t a^cem maní feíí i'ór apparcat; 
vericasnoftr.íconcluíiom^fa teor t f po; 
nentibusWeriíum de cohgiuo refpeiSa 
prima; gratis,á quaqu^ítione nunepr^f 
eindOjqGod íi collado formae fan^ifícaa 
tis diíiarct a propria/Sc neceílaria diípoi 
ficíone per áliq^od ccmpüsji ve i iní^anst 
poíicc rede difpoíicus ad primam gra-
tíanijillanfí de congruo msrerijaut impáí' 
trarc per opera fada ex fide^ & fpe; vt 
íapponit Suarca, qui ¡icec incra VÍÍÍCUÍÍI 
inftans,a«c ncgotium,camcn opusesfi^ 
de faduna inciudic in diípofidone ad graí 
tiam?perquodoptime pofsit impetratl 
fan¿lificatio,Nos autem íolum a á u m fi-
deisquo Ángelus credidit Deoreuclanci 
niyrtería>& promicccrící gloriam; & ia • 
'choatam fpeminaíTcnfu promjfionü,vel 
íorfameius a<aum,incclligiinus eífe dif-
poOaoñem ad primam gratiamíqua: nu^ 
quamdiffertur ex communi prouiden^ 
tía, fe d bene díípoíito ílacim datur, Q u í 
propter nulium aliud opus intclligi va^ 
k t iarermediumaut rempore, aut natu^ 
ra,quodfic raerlcum de congruo¿ 

l ó Nec obeñ,íi dhens^foiarn fi* 
cehiiqúx fefrdirpoíicio,cífc' etiam impe,,-
traroriam grasiaej& mererí decongrwo. 
Sed contra íic a rgumenronq^í noncrc^ 
dic sa Deumínon nouicipsú A u d o r é fu^ 
pernacurakinijquomódocüííjque co§at> 
uerit audorem nacur«:quia ame viíioné 
béacifíeam omnis creatnra ambulac ínfi^ 
de.Sed eijquem riv)n agnoítictnulivimpQ( 
teíl exhiberc obícquiú5£rgo ante fídcni 
nemo poteft- o ̂ erre aj %nod dpus-Aú^i>; 
r i gracia, Ergo fiequit moueri apud illñ^ 
Quí áucempriñíQ credíXjnon eft i ícd fié 
fideliSj& eogriofcensDeum i ergo ncai 
operac-ir v t í de i i s / eu ex fide/ erg^s nrsrt 
prsetatóbrequiQacceptabi leapud Dea 
in ratione mcriciiquafríuísiiidíípofitio^ 
ve compleacüropus Deú 

11 Reípondebisjqtiód fíde§n6m 
digéE áiia p r b r i í ide , v£ ík obfequiniti 
prspftitum 0&O,ÍJCUC alia opera , qu^ fí 
nófuncexíide,pecca£:a runc,v:ai: P a u l . 
adRoínan* t4 ' NamfídéseO per quam 
vimfieárur opera,alias no viuasíedracio 
viuií icansnóíndígetal io viuificáte, auc 
¿[ab^urg|0€t | r i í | infínirum. Ergo líceq 

gratiam M 

mpugna. 

Ssluiíé 

• 
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opera alia noa fmr ©bíequiúsí? íinc Hdei 
lamen rides ipla per fe cit ^bfeí juiuro, & 
cottíeqüeñcer ojeritótía de coagr uo.Séd 
Contra: Ucee ca,qüae íuperuertiunc ñdei 
lnh&Q> j vcperféueránciájíFeríior, ^ aú^ 
^t?ntuíti ímr Weritoriá 9 qúm funt opera 

¿ rñáító¡5¿ gloria Saáfc Anĝ  
det inceneid !iberai& e3£téri aétus intet 
tóus pradieijBc voiuncatis doaimairi-
cissve decretafcIeici:ÍQ>ftftper¡üm,& víus* 

14 Q u a n d é i u q u e feicsatur ttatti 
raad vitám íuperna t i í r a^coc vires de» 
hmt ei ebnfeíri í«persíacürales,qu©c ha 

¡fidelis, Vt calis,tamen prií^um crederé be t c i r ca«a t a i a l e sac iones p rópor t io 
non éft obfequiumj quia eft ccáaritús dé 
iton fideÜadcfíe fídelemj quarecunrUi^ 
ádi i s líber íuppoíífco auxiliioeft mbtüs á 
tíon fídeii óriehs.Qiiíapropter licet Bdes 
jnfídelí fit obfeqóiumexhibictsmDeoi 
tainen p ióia fidesiü íicri, qüae e í i a íkn-
íusnonHdfeIis,vc fideiisfiac, «ulío modó 

iie leruaca«Natnfícut natura eft radit pak 
tenHárutn.valUrttatisadiuKjeiuaí eíVJnW 
cima ti© inbbnüivtfic^Sf iocelledus. Sic 
grátia íandiíicáns narorámeft prüicipiú; 
Fádícaíc virtutumTheologicaí ú , §é¡ti\ 
i|ttár có r rdpóndc t •in.tcllcdniifpei, q o « 
correípóndet vúiaacad inferiorií ve eíí 

eft óWc^üíamírrípecratiuum priraaígra appetitiuabomardui fqturiiqubd mu-
tiac/eddiípoíí t lo fubiédlad ¡llamé; ftuávb-catur irafeibilt's- in appetitu ienfiti 

12 ; Obijcies: eüo fídespf Ittíá uo;Sc charicatisjquai eft v i l eliciciua a-
iñ fíeH nbhfít ínspecratoria , áuc mcri 
tumdé coügruo,taíB£í3 pfo¡l lónunc dif 
|50Íirionísadgráciam prinaam Andelo* 
rnmnonpoteft n o n d a r í a d u s a m e í i s \U 
h t ú t U conueríioííisio Deuni. QjuiQ^ 

nsatisjdüeciicínis , feü á d u s chariraris¿ 
Eftqae inciínacio inverum boouriidiui-
m m cohféquéés iiifalíibiliter formam 
fáíidiíiííantení natt3rá;& íud modo m ap 
péti tu fénficiiio vbeatur cílncupiícibilis, 

íiiül per tinca c ad pr^uism dirpofitio* Accámcn v6luntásfui5eridr,fcu dóteiniu 
ftemad primanigratiamÍ S: fit mer i tó - ijoá-habet virtutemaliquam fui íímiietr»* 
íius íílíus de congruo,^ per mddmn ¡ni* , ^áx ínfundátur ciioi grat i i j led rantunt 
petrationisiErgo Angelí dum íe difpo- valetmtclligi íüperhacüral&acüm,qua« 
tíebancadprímaíiigraciam^eamíticrébá ¿ o fubdühcur ei fupéniaturaks vires 
tur de cóngrtlOé 

H ^ c támen o^ieÁíó p»rímd 
áfpedü difíicjiisnuníusmómentíeft i l l i^ 
qBÍreéte cognouent fupracradicádoc* 
trinamde voliirttate j U libero arbitrio 
l ib . j , & quíc dixiffiüs qüaeft* prcecédenti 
de aux¡ilijs.,& gradajinqü-a Angelícr^ 
t i runt,ex Áugufttñó, Pátr ibusé Qus 
Cdgnita omuinoextíftguuní oblé&ibuéi 
Breuicer autemtefíerara^quíié funf,décef 
faríá ad foliscionem.Primo vóíunras a* 
ni3tiua>& volücás domfnat¡üa<íurit düd 
díBéría.Mila eñ principiümomnium affec 

'íuúnijiiaoiefi snclítíacio tsacuríE rationa 
líSj&incelíedtraliis ití btínunt 3 eíus adus 
iion func intriníecÉí libcf iifedíicut p ó t é -
tia? inferíorís ab extriníeca íibi vdlició-
ne.Voluntas vero íope^iof. > &-cloííiina-
tina cñ fupra omíiespciteníías, & vires 

rópératiüasnaturaeiníellediial isiqusíp^ 
\AdeiUSj3i >íi tód'anryr quáotuni ad agere 5 & non 
Jutiomm agereíagére^üéhee^velil lud, íeüqooad 

' prafeieda^ e x e r c ^ i ü j ^ ípcciilcatíonééVt autémHg 
• " berümafBitriírjíiuc vofonras domina 

¡it .aut no1 lie ÍH negotio aliquo nuquaRd 
ante difó«ÍÍOj,opus eüfímplíci sogtiiíiGá; 

qudádexerl; iü6,¿¿ quíá i t í t e i t ó ü s prac 
t ícuscircá íúpernacuráíía verfátur*Sic 
eíl tíatura ín linea íü^eríóricdfjfiitüta iit 
áí tu rcmGCdjVtáüteméonftituaturín ac 
tu primo completó iñdiget pr^poíicio-; 
•'ne boíli^ámore illins s & aíijs, quae círcá 
tiáturáliá oarráuimlis'éTalis- aucé áitíori 
quaodo éft primó pníTius,etjani í iü te l i -
ci t us á éha; í t ate jiion e íl í ibet e x e ííen c ¡& 
fua.;qiíiá cíiaritás'ríon l í l habitüs lib'eri 
árbitrijffedvolutítatiá• xtiktlótisi Etínl 
biŝ quas ad ópierandum dantu / á De0,CQ. 
íiftitgráciávauxiíHan$. 

15: • HzCtqúx réperiuntur inirá» 
t i i tae ícuátamfado-ef le per habitúale^, 
virtutés^eperjúcur ^eleiiacióne in nefi 
perquanMamít^cítionem SpíricusSandi 
t tá f i íeanténi^fÉté t f^rmamíá^iHcah^ 
tém^in cüiuslofufiioneeíéuacíó perfíci^ 
tur.Qoáre ex parte inceíledus datíír W-
ifíen ñ¿tU&ti páf t¿ volunratis íxr<pai-í 
íoj.ex qtfó briínr ¿mor chanta típ ñola-
•dü l iber^Pliitur eciam auxilliá gratuita 
ád compíetum póílejvt fímpltt própéíi« 
tid b ó n i , prüdentia , té'üeíátio verltá^ 
ttinide ' tkoi éí forfaiti bóAdrürti pro* Úh¡scJ'-o 

ne bon i , adqüá íeqsíittiF amor naturaÜs iríiíforü,^ fitípraiuétué Aogelüs íiabéfia fohithr. 
in volúntate \kkt \6t \ iWm datur áduci poteftace féááfsctiri ,vclndí& etia ctisé 
tentia jpoa ínsípit eire líber praídiaus t í r í .Hispoí ins(( |u?,&ri multasüt.sépctr 
•amof.,riñq9|mj^d«|ttrf • D e l t i ^ íftCfc* étf | iépro |cuajad o b k ^ i o í ^ refpo^^^ 
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§e¿E z.Xn meí uerínt augmentum gratliŝ &c? $ 6 1 

pegando in diípoíieione Angelí ad pr i -
mamgraciain repeririamorcm chaiíca-
tis liberum/quannuis detur bona volun­
tas, íeu amor caftus iuxta Augufiin'jmi 
¡qul producitur aut nafcitur ex iiiotione 
¿p i r i tus Sandi.quafi naturalitef ,ad pro 
|>oíUí©.neíxsveri boni,Vnde cócludimus 
in prima dupoririooe Angelí ad fortnaro 
íandiíicaatcíi inullaex parce repcririme 
fícum de congruo ]pri¿na: giranix. 

S E C T . I I . 1 

^ í a m j ingeü Sanfli f & 4n mnes 
mefuermt a ugmentu m gra ti*, 

l>'itm ¿etemam^ aífg* / 

Q M n c s ^ ngelijquicredidcruntj& 
fperarunr.gratíam habitualem re 

rSfAtíiS du cepere, & cum foluajeflcat boni,{anai 
ü£t\ i:unc,nulio ipforum méri to prece­
dente, íed ex liberaii benigoisfate D e i , 

} «jui miciumd€dic,& coínpieuit opus,vt 
¿ id i ím cft. E t licet verumfit»qtóod ita 
l ana i habeant ius haereditatis ad vitam 
scetnanitalicer4vtfi ineo punaofíij ire > 
tur ñatas viacoris beatitudinemconfc* 
^«erenEnr/icut paruuii cum gratis bap 
t i final i morientes : tam^n quia certuoi 
fcft poftinfuísioiiem gratiae fusííe adhuc 
ivixaroves,(quin podus reék poteíi dici 

tune íuifíe adsequare viaiores , quia 
tune primum fuerunt adasquace poten­
tes operari),& vt d ix i , nuilucr haberent 
niericum vitáe «tern^reílatTcireSvtrum 
^nge i i í ana i fuerint promeriti augmen 
jtuíD gratis^Sc « ternamvi tam, augníen. 
tumque glorias ?& Anomnes ,qiii cune 
Sanaieranc^tale meritum babuerint? 

17 Ratio autem dubitandi mil­
lo modo eft aecipienda e x m o r u ü s , ícu 
Snfiancibus vice,quia certumeoiligitur 
ex ScripCHra, traditione, & Patnbus 
¡Angelos Sanaos fu i fie adhuc viacoresj 
íiquidem indubitatum eft aliquosab ita 
tu gratiae cecidiílc. Acqui íi noneOent 
ín via non poí&nt cadere » S¿ perderé 
íuum princip3tumJ& domiciilium. E r -
go. Angel í , qui fe difpofuere, & tecepe-

^ tunr í ana i ta tem.adhuepof thoc inftans 
... v^ | - fue re viatpres.Qiiod vero via p o í k a d u 

tauerit per vnum ir.Oaus, aut per p íura , 
tice augctfnec minuit diíficuiucemjquía 
^oneftadreaív 

18 igícur dubíum nafcitur ex Ratíodul 
vm parre , quia v i d e t u r n o n p o í k San- tandi» 
Sos mererí i i ia tris premia , neoipc 
auginencuoi gratis;, vicam a;ternam9& 
aagmeatum giori^.Namea^qux vni de 
bentur, non poteft promererii íed vita. 
¡Eterna debetur SanífoS ergo non po­
teíi Jila IB mererí . 'Aiiás íi pqfíet qiiiS 
protnereri vitam aetern4in,poííec mere-
n primani graciam, quaeeíí ius ad glo"; 
riam. Sed nemo poteü mereri primani 
gratlam: ergo ñeque primam gIomí^„, 
qux eñ vita eterna. P r o parte autem 
afíimiatiua vrget Conc.il. Tridenuí?¡j 
feíio. 6. cap. 32 . Vbipoft aíiadainiiac 
eum .qui dheri t iufíum non poííeine-[ 
rerí augmentum gracia: , vicaai xter^ 
na;ué& ipíius VÍC¿E aternae íufceptionenr, 
l5íngratiadcceíTeríc,& gloria? augmen* 
tum. Sed eademregula ell Angelo San^ 
^ o , lk homini mfto inordioe ad Hieri4 
tum» Ergo íicut debemus^ateri iuíluni 
poíie me re r i v i ta ni sEternanr, fie eft di-; -
cendum de Angelo Sando , Nuliaqueí 
dífterentia eft intervtrüquCjfcd dequoH 
libet poceft hxc quaeíllo sque diíputáriJ, 

19 Nefcio: An propcer iftarat 
difíicultacemfolieíti faerlncDoíliScrip, 
totes in defeudendo Angeíos , q a ando; 
fe dífponsbanc ad fandificationemjrac-» 
rnifíede condigno vicaai lecernaoi, ícu 
glorian! primam , quarnvisnuHo modo,' 
auc faltím de coiigruo mererentur p r i ­
mam gradamjnon inuenientesquomo* 
do debitum íure h^redicatis po^sk de 
condigno me re r i , 

ao Dico ígí tur Í quodmukicx Nofíra ííQ. 
Sanctis Angeiis poñ acceptam grariam dufíQ^ 
meruerunt augmentum gratiíe, & vitam 
a;teraamireugIoriam,& giori íeaugmen 
tum.I i tccr t communis ícsiceuciaintec 
P3crcs,& Scho!aÍTÍcoss& eam ík probo* 
Angelí t u n e e r a n t i n Ü a t u , inquopotc-* 
rant mereri,& multi ex eís operati ftint; 
opera vircuciim fupernaturaliü: ergo \i% 
cetnon omncs^taufien muk í prpmeric^ 
func}qujE pocerant promereri. Scdüriaj 
diéta pocerant mercri ab Angeiis. E r g a 
ea defamo muitimeruerucDifcurfuseíV 
Jegicímus,&primú antecedens^ oftendij 
tur per parces.Ná 1 .omnes Angelí prse-" * 
ter vnuujDiabolüerant tunc viatorcSjVC; 
manet probatü ; nondum enim accépe-
rá t bcaticudiné,aut damnationé, 2 . e rác 
l íberipkaesS£ potentes siligere D e u , 
& confencire Diabolo iilos íolicit:áti>&;' 
{ádéecác ÍK|Jítatugracía?s& fás ica : is , le 



hltandijol* 

pmicntiáüxil l i jsneceíTaíi jsad operan-
duaí .Quapropter faerunt twnc iníiatu^ 
inquo pofícnc bene agere,3¿ peccare, 

2Í Quodáutenlrnui t iex eis fué 
t i n t b 6 n é d p é r a d , d ü b i u t i ntc^ñt^k coi 

Í tac eTÍ £0,151100 AngeÜ beatí non porüc-
rutic rion íraaííre illam viaro.vt perueni« 
tent ád g!oHáíníergo cune Dco adhasfe-
tüne ^erchár icá tem, & omr?ia réuelaU 
credidcritnta§£ íperaüenmc ín eo. Deín-
de quiaexquo diabo!¡3S furrexic contra 
Deuixi.rolicic.ibac alias coniungérc fibi 
í o c i o s ^ milites^quos verbo , & exens-
|>lo fuadebac.vcipfumfequercncüri £ r -
go qui réítireruhc iñinnicOjDeo adiííuá* 
te,bene5é¿ ^¡rílitei- cgerunt í p r^c ípué 
qaíá v i s o r i a cíicónfecutifüiiC.Qaare no 
pocuérüoc fe habere puré dai irsíue,^ i®' 
dífferenteriSc dato cafu calis indifercíi* 
Uaí.qui fie fe haberec,peccareí ex defic 
tu í ide i . Ergo onlnestuneoperati funt 
feeoe,veÍmaÍe.Efgoomnes pro i l la teoí-
pore vise nieruerunr,qaidaai vicam acter 
nar ts^aogmencü graci^Sí glóri«.*qai-
danj auterei inf?riiiini( qui m Scriptura 
Sacra mors appelUcur ) ,&píenatrtíia¿ 
fine. 

a l N e : oí)(lac huifcméritofatid 
dubitandiíquiabenepoceft v í ^ a ^ eade 
resdebs r i j ida r iduob i t sc i tü i i s . t á f iqu i 
híBredícas nen!pe,& tánqiiaai éor6na9S¿ 
|>r^!iíÍBin.Sed diííinguefíí oportet ínter 
filmiri natufaicmi.dc adopciuuds? náaihaí 
redicas debíes filio natürali non poteft 
caderé fub merico proprio/ed per quamí 
ú\m appr^ciacíouem virtucüín polyti-
caruui^c corporalis pulchricudinis be-
neoaereri cegnu n dicicur íilíus regís, Ac 
.veroexcraneus ex beueficientía, & libe» 
ralitate receptus in familia, & adopta % 
tusfolummodo habecius ad ha;redíta-* 
temjortum expatris benéfica accepxa» 
t ionc.Hic aute^,Cuí haeredicas debetur 
!cx gratiajOpciiiie pocefl poífc adoptio-ue 
iBsrcriaugmentum gracia apud patrem 
í& domioutts, S¿ ipfam hxredicstem ex 
luíHcia^vet graeicadine $ iuxea diuerfas 
Opiniones de meriro condigno , qaas 
Oinitto^rmiiatado mereri poceíi aug-
xnencüm gloria:,& feUcitatis. Ñeque fe-
Cfuitutr vilo modo ex hís poíle fílium ad -
opcíuum mereri fnamadopcioacm.Scfro 
iam pcimam^eque ciculum adhxttáitü 
tern, 

2? Sed dicec a I íquÍSÍ ad mer ítuni 
•v*.taja?cernA9& augm• nruaig 1 or 1 r nccef 
l a r i u ^ t í l a i s i g u a ^ piara m l U f U ^ v i ^ 

AngeíoruiR, qüafri Tupra poíuimus.Nant 
per i d i p í u m p e r quodmerecur Angelus 
giOríam,non meretur augmencñillius, 
íed in bis dacur prjus4& poíknus 5 trgo 
debenc dár i plures aciones fuccedéces, 
ve per priorcm reípíciac gloriam, & per 
polterioreoi augmeniumeius, ErgoSc 
pilara iníUncia,cumhaec meníurécur per, 
adiones.Ex hoc aucem íequeretur tan^ 
í á m íuijT^ viam AngelorumiVC qtii bene 
8¿ íaudabil iter cum Michaele pro Deo 
pognaberant jpoí ienc caderej indige-
reac nona gracia ad perfeuer anaum; qui 
vero a Deo receíeraarietiatn Dubolas^ 
|5i>iTenr relipíícere,&conuerti pjrnitcn-
t iamagendOjáí faíüati} & ío\& procer? 
líia,3¿ dutitie cordis pcrcriáferunc in de* 
l i d ó , r e í i í k n d o p r a s d í c a í i o n i ^ argame 
tis Mjcháeliáj& íoc iorumeiuSi 

¿4 Q^íbus vt fatisftcUm, colli-
asiré dmma íiacm VÍÉE Angelotum ex 

téxta loannisin Apocicap.is* vbi pra> 
lium mígnom factum io QX[Ú dicicur ín­
ter Angelos>q!jafflddiiialief amida íble^ 
ejug erac paricura Chrídum Dominumi 
apparuicincalo j boceft quandoincer, 
áliá diuina niyfteria,quae Angeiis ines* 
lo eslftencibus reaelabanturfCeuclatuiii 
eft facrum irtcarnacionis myCierium. E c 
DracosfcuDiabolus paratus crac íhfan 
£e m deuorare ncgar.do eiuS diuiniratcm 
& emiíicát or¿ fui? aqium pefíifera . & 
hasreticsdódrinaÉ AJÍCÍVC traherec ad 
muüerem.rralium icaque lítudfnit 10̂  
timi negocium via; Angelorum, finís au-' 
tem via? vidoriajnam qüi viccrunc cele» 
brames nomen Domini,& giorum Deij 
triumphando coronacifunc;viíli auceoi 
relegací lunc ininferr.um,& locus eorum 
noneft ampliusinuentusin c^ioi Vnde 
videtur dicendum, quod mora viac, fea 
iníians Angciorumpoft recspíioné gra^. 
tix nonpofsitmeniurari per vaam Jk i ni 
diuiübiiem adionéjediueludie piures^ 
& diuerfas ad iones cam eorumqui pro 
íide pugnabanc,quameorüniáqaí fecuci 
íint Duboiicamdodríftájqu^ jquuom 
nesordínabantur ad vnum tinem gloí ;fi 
Candi Dcum ftabilieado fídem, & expug 
«ando inimicos vérícacis»vnum inílans 
componunepropter vnitatém intención 
nis. 

Rcrpondeo icaque aá árgu^ 
mencum.quod Angelí failá^qui poííea 
fueruntbeati,ex amorecharitaEisj& ii g 
tencione (iabiliendi fidem ,&honoresi¡j 
P>i¿rassicaiaudabiiía opera pacurimCp 

$o\uttíir 



düb'tj* 

ñriiC 
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f^tfuní Angdífint ionfe'cuti gratiS) 
iFglótkmfecunclninquanttta* 

Umfuotum natura* 
l'mni 

.i 
ht) ^ Ó n f u i ü á t á vía jCééépérünt Ángé-

lí mefCcdemí'ecLidú raerita fuá, 
tooílcjuicUmi ineodetñ inftáci vltímo vis* 
Ifcd im.'ncdiate pofti Quapropter qui in-
uenci füiit íideles, & ¿um bot ioméri to 
|>ráí.ter augmentúriS gratis, quod vi ato­
res receperan^coíiíecu ti íonc gloriant 
xuxtaquaatitaceni meritorum íine vlla 
decepcioneperfonarum. Cum aucemex 
Sacra ScripCüra,& PatribüS jpraeciptie 
Dionyí,íocoIib,decstIeft.iHier*conífá$ 
íic íupreiní ordinis fpíricus in gloria, U 
int i íni ta te com Deo j;;€i1eeos, quí inter 
a l i o s p e r t ó i o r e s íunr/ecunduai í»atü-
ramvideacurfupernaturaiia ipfis cotn-
piunicata iuxta períeáionem natura» 
Adhuius i taquedifSpükar is clucidatio 
nem reí3:eqü¿sritur á D . Thoma í.p4qí 
<Í2. art. 5. vtfuctt Angelí finí coníecuti 
gracíaín,& gloriam íecundum quantica 
temnacuraiiuin? 

27 InhocpuíidoiiORCÍldiuerfí-
tasopinioaum^rédoranes vno orefatea» 
turdacam fuiíls Angelis inarqualem gra-
riain,&: gloriam fecundum inxqua]it<né 
in natorajquara conclufionem fíaruit D* 
Tb.artfculocuaro, & ratíonibus infra 
adducaídis probauic Nmiis ícrupulofe 
hancaiacenampenranics nonnuili a ¿d i 
derunt in difínbutioiíe gloria; aüenca 
jracionc meritorum egiffe Deum^ 5c npft 

atte -

aduerc 

mer ueniit augme 
jér qu^ meruerunt nónfoíum augraen-

cum gratis , & vitamíeternam, quíe, ve 
correfpondee mérito , gloria vocatur, 
quod íapponitGoneilium Tííd . loco c i -
tarojfcd etiam augmentum gloria. E x 
hoc antera non ícquitssr Angeles habii i í 
|íe tempas pcenítendi poñ comniiíumdc-
Jiüumjquia iam via íníeíligitur finita» 
pDutn veropr^I iümgereb^turmní t i fot 
ifam ambi^ui fuere, & dubírantcs neutri 
f^arei adh^rcbant jdoáec automneSiVel 
alíqni vericate duíU confírmati iní íde 
Deumíoni íeeati, aut falíis documentis 
obegeaci pafsioni,& Diabolo confenfe-
íun^Quoí i Quidiceret nullum incurre* 
i;etinconuenicns* 

ffatí^& %9 

ad n a t a r a í k . Ec Salmanticeni SalmantU 
adonecirca hunc art icuíum fenres 

?Boá> eífc fenfuna Angelici Prg * 
cepcor kjáara eíls Áagelis dona íupeina 
turalia íscundum gradum fuorura ná tu -
ríS.]Í!:m,tanquam proprer diípoíitionéy 
íiuc proxímaai Jiue remotam . Quibus 
ámaoradonibus cíaramtexcus d o d r i n á 
obícuranr.Quís rogo dubitatet de men-. 
te D.Thona,aníecommentümif íüd?ce^ 
te nullus inquüens veritatem. Ec tamef* 
e tüsdsuot iaü t dubitarücprius^auc an; 
iam dubio praeíUrcf unt* 

í% I g i ^ r c o n e i u f i o l í . t h . q u ? ComlufrX 
fcquimarjeñsRationabiieeí^quod íecu faeiUSar. 
dumgradum nacuralium Angclisdata ' 
fintdonagratiarumí&perfedio beács» ® -J~ 
íudínis* Quam probat primo ex parte 
^ é i j q a i p c r ordincm fuá: fapiétia diuer 
ÍOsgiadus in Angélica natura coftícaifS 
Sicuc cnim natura Angciica fada efta 
Dcoad gratiam.Sc beacitudinem confe 
^uendamiitaetiamgradusnaturg Ange 
l i e* addiuerfos gradus gratiíe3&: g io r )¿ 
ordinari videntur, Ergo videtnr j quodi 
Deüs AngeloSjquosaKiorís nacurae fe-
c¡c,ad maiora gratiarü d o n a ^ ampiio-; 
rem beaticudinem ordmauetit. Vndt í 
diftindio graduuminnatura videtur ía 
d a ex ordine ad fine cu fupcrnaturalem; 
& vt vaía apcaret capacia gtatiíB, quani 
Überalícer daré deexcuetat Angelis íecü 
dum diuerfos gradüs . Secundo prpbac 
ex parte Angelorum Narn in Angelo oiff 
nato gratia íic coliata iuxea gradum nal 
tura:mhileftjquodimpediac,aut retar 
det^quo minus nacura cum gracia toto 
conuacu ad Deum cjpnttertattír íic ma 
iorem graeiam,& gloriam vale¿t confe-' 
qui permerita.Et tamen lemper colligi-a 
tur,quod Angeliaqui habüerunt melio» 
ra naturalia^habuecunt plus de gratia^ 
^egioria, 

SÉcT. i v ; 

Vttum Angelus í ea tns pecare ¡tof* 
f u i 

i 9 A VarCumque hic dirputantur d é 
^ * AngelisjpropriumlocumhabéC , 

in tradaru coinrnünidebeacitudinc,vni 
de vnum,vel alterum dubium nunc addu 
ceip.us, in quibus nofírse dodfiose pro-
greffusaúquampeciiliarem expi ieat ío-
^em^ígumentum>auc (enieficura actigq 



5^0 , L ( / D e mcritOjSt gloría Sánft; Aii^ 

'Intektum 
r i í . ínter i l la vero prmsümficivttü í>eá • 
ÍUS po&ic peccat e ? ¡n tums tefoiucioíic 
Ike t pars negatiua cerca fit ínter P a -
cíes,&ScjioUñicos,quid¿jü!dOrigenes-
errautr ic .Veruíntámé difncültas oecur 
ric in afsígnanda rací<fne hüiuá impeccá 
bil i ta t is , & varia argumenta confíanti 
cjiübus prúpolit is Scriptorcs poftremí 
adhuc noa quiefcunt.Meae ft)enciscft íin 
guía breuiter refferre , & tándem ratioi. 
á c D .Thom^ r.p.^.52 .are.8. in corp* 
éohuíncerc didam coiJcluiíioRem>monf-
Uare , &quod í iaüqu^ ratioexreiads 
vím habctjéx principijsj inqüibus ni t i -
íorargumentum D.Thom.eaai partieiv 
¡pac. Prajrermicnmus íententiam Scoti 
sri 4,dirx,4^«q'6 $*. D k s ergo, qui rtullt 
árgumenro fvibdicivs adeííCrinrccá pro* 
tóidenri3m,& protcáioneoi recurru. E t 
itemoinmito rationeítí,qua: comaiuní-
ter füínicur ex dikdiofic beata.quae naf-
cicur á volúntate creaturaí cutn habítil 
íharicatisjpfacucnta cum vifione De),& 
Ocnnitmsauxilíjsadopcrandum requih-
tis. Quíahuiuí tnodi arguroencum eftá 

eft vólUfJtaíemínoueriab eo,qaodleuí'' 
terpr^ponitur^contra id , quodpropo* 
mtur efíicarius; niíi apprchcnfíoexpar-} 
te íncellisdusniuteturjCU'iis mutatioefl; 
inmanu voiur.caci$.Scd vífio d í u m s eí^ 
lénriaseft tanc¿c efíicacitatis , & vircun's 
inülufiracione incelledusjvt quotieshís 
mo vel Angelus cóuert i t íe adbona ere» 
ta¡non poísi tnon có (i de ra re cfficacius,1 
quodv eíi fécundum voiuntacem De i» 
^üá n oppoíicum.AI'dcncius igisur cen-
íiderans beacus ínter beaa creacajea^ug 
honeftá funtínón porefí concra raciostó 
aííqu!deiigere>& peccare, 

31 Si de feisargumentís iudíciuw 
ierre liceac^exiftimo Ricardi ar^tímeo-
tUjfitccurrarin probacione minorís ad 
díjfirinam ííatim cradendasn opcime 
probare aOumprum Í & ideoiconcingic 
in fatíone ü . T h . 6 x 4 , c o n c r a Genr.ad-: 
dudados habee aliunde drfíícuÍEaíenr 
iuxtadtJvSfcrinaaieorunijqui dicuticíine 
tito defedu in mtelledu pofle volunta, 

itémeíigere Inter bppoíica , &peccare* 
R a tío autem P , Vázquez pauca additíu 

po[kriori-,&: ficuc de priori ícientcs fue pradi/curfum D.Thoma^qusenon c a i é t 
rimus , itá de confequenti dicenduin difhcuitare.Q^ud queío^ft bearum íe 
t i \ u «erter^ ad bonaereacaPeft nc ad ípecu-; 

j o Tgitur nón poííebéatufrt vilo iandumeflentias rerum^vel addiligeri-? 
l i iodopeccareexvij&efficat ía vifionhr dum i l la íPrimaconuerí ionon conducie 
fuaafni,& veri boni , contendit probare ad operationum,niriíaiis concemplacia 
Hicaídus apud Vázquez í ,s .dirp.3 8.c* fíat ad celebrandamíapicntiam Dei i n a 
í t o u m . ib . í ic . Voluntas non poteíl ap« ad inquircndumnouumcognordbi íe da 
^etere aliquidníli íub ratíone boni : fed r i nequit Conucrí io a u te ni volmnatis 
"videntes Deum nihílpoííunt in eo vide- per aduárfionem, Síaffeáum coócmgita 
t cquod habeat ratíonem mali.nihiiquc Ergo bCacuscoriuértens fe ad boBacrea 
ín creatura.quodno'o videant multo/x ta íd i l igcndoeafe conuercic»Etíi diligié 
cellenciori racione in ipíb Dco » eciam4i ea propteripfa,auc ex curiofitace pecca* 
¿onfecundumeamdemra t ionemvniuo- bi t . Deinde quid intelligít, per bona 
ca.'ergonihil poí1untdiiigeresniíi Dcüs creararefpedubeati noncapioMiam ref 
aut propcer Deutft ergo nó poflfunt pee» peétu videndsDeuníiea , qu^ dicuntuc 
care.Secundamrationem aíFert D . T h * bona.qu/a cajia nobisapparcnt,bonano 
4.concra Genc.cap.92.in5.loco in hunc íüiUjiiecapparcncer.Si autem fola be na 
líiodum. Non poceft dari peccatom in vera vídet beatus in creacuris conuer í i^ 
voluntare ^ttiftpr^ci^dat defedus in i i i - , tíe, & qu« non funt talia bona aueríine^' 
tclleau.Sed qui videe Deum non poteft ' vt quideft ncceíTaríus recurfus adefíteá 
prop/er vim vifioni^ baberc aiiquem de- t¡aéBj& insefíkaeiam cogitationumjquf 
fe¿iam in iotellcáu ín ordifie ad eá, qu« do apparens nobisbonum 4 non apparec 
opor te tagere te rgónon poteft peccare, beato bonuítijfednaalumjquodeíiicacif 

2u(lit'mm 
tire A vm 
barum f&*Á 

Hisra':ionibuss& precipua D T h J ü f ' a 
tradenda quodafn'iíodo riotacis cereii 
^diungic Vázquez num. 13 ̂ quam ex dua 
bus iiÜs rede iotellectis,vt a i t , compo 
m'c&eft huiurmodi.Talis nacur^eft vo 
lunc3s,quod peccare nonpoísit^nifi ali­

cer odio habecOfnmitco hsc . 
52 I g i t u r r a c i o á p r i o r i ^ effii 

cax p o ñ r r concluíioniseíl.qüam aádu-1 
c í c D . T h . d i d a q.tfi.arc.S.dicens: A n -
gelorura beatitudo in hoc c6fiftir,quod 
pcreílcnciam Deum vídent;eflencia au^ 

Math* 

quis defedus in inceiledu pr^cedac, fal tcmDeieft eflentiabonitatis.vel ipía bo 
t i a j Íaco^ l iderauonls . ímpofs ib% isicas.^dehocmod.ofehabet Angela* 



t u n , 
'•al 

Scá. % $c 4! Ari Aiig. beatas pécear e pofslt? 
ívidsíis Deurti iprum,ifeu ad ipíam bo-; 3 5 Deinde non. potentí fallí se-

1 7 » 

B i tsteni»íicut íé habet quicutnq ue non v i 
«tens Deuni ad c^móiuncm ratiouera bo 
ni jnipóísibi lé e f t á u t e m ^ q u o i aliquis 
quídquasn vcUtjausopsretur, nifi accen 
densad ^onu^vel quod vciicdiuerecre 
a bono ín qiíaafüiñ huiüíruódi. Angelas 
ígicuf beacus non pacefl: veUc»veíagere^ 
niíi accendensad Dcumtñc autcm voles 
vel a^ens nonpotcí i peccare.Vnde A n * 
g d ú s beatas nuilo modo peccaré po­
te rt,Ha?ccft ració S,Dodofís , ipnüs ver 
bisrelaráí-

| j Hu iéa rgümentb dupíicícer 
fferpoíidec Vázquez ioco citaco nuai.p» 
P rimo quídem aibdiuerfo modo cocttpa 
tar i bonum vníüeríalc ¿um finguiis obíe 
€íh voiuntacisfcquani Deiis. Nam bonú 
Vt íic eflencialiter inelüdicür in íingulis 
t)biedls,ad qúx úiúmtut voíuntasaéita 
profcquútíónis ,^ Frc üon tooceft voiun-
tasaliquid vellejqüod noníic Bonü, nec 
poteñ auerci áb aliqüOiquod bonura íits 

quit apparere boouin,quod veré non eít 
taíeífed vidensbeatiíice Deuin í-aili'noíi 
poceft:€rgo nequkapprehendere, ye bo 
nüni»qao3 non eft veré bonutníquwe no 
potéí íníóueri bonoexi í iúnato taotunij 
& fie non pote ftpeccare. Ñeque fiíeeft 
ad-propoíicum díílinátio de feníu com-
pofito4& díuiro,quia naüusnegaccrea-
taram raciónale abíoluce ioqaendo pof-
fepeccare:feddífhcültas eft in redenda 
racione obquambeatusbabeac impocc 
t iamproxi tnampeccandi .Ñeque cande 
ex bis ixdicur doniín<itiua poceílas arbi 
crijjaatexcocrario perfícitur, l icctqná 
fi maccrialicer minuatur. Nam non ma-
gis eft rex.dominusjauc i ínperator , qui 
íubditas habet Cenciáíi vrbesi quam qui 
dominacur fu per quinquaglnca, Sic ar-
bicríum nacurse raciónalas non magiseft 
domíniuai propriarura adionuuiíí i reg-
úi fui atnbicusextendatur ad veres& ap• 
parenterbona^vt copcingic inimperfe 

Imfagm% 

Non UM-

— —J-1— , r - - s - o >< í 
âc vero tkus nori íhclü'áltur iá íingalis ao,quam fí {o iumt l íúda tur in veré bo. 
obiedis vcluntatis.Quare videíis Deam iiis feeündum Deum^vt cont íngi t in na» jpotcrít inouéri maliquod bbicduaijin 
iqüó nonincliídacur Dcuss& peccaiei 

J 4 Mst tarnenfolucíononinf i r 
p á t ratíoÜbai D.Thofnae»In priniis naa 
t|üenOn dirrínguic íncer VoÍuntatem9feu 
indinat ioRcnicreátur^ incelléduaíís iii 
ítacu Jrapeifeíiioiriís ruf,quáiem habet, 
dub eñ in vía ad perfedioném vlcinsam 
ifíiamí& incer voiuncateninatura per fe' 

conipictá in gradu incelleduali* 
jPrimoiiiddo eS ineimatio ¡concupífeen 
flgadbonum,^uoddeefl::omne auíemi 
quod apparec bonumjdeeftjqüárc ineli 

fearapeífeda viíione beatificas iimicitu-
do.nanquc>aút paucitas fqbdicoruin no 
eft formarcgní , íedmateria poteftat ís . 

$6 Secundoréfpondet P , Vaz^ 
Éjuezpropoíico argtDinento , quod ipíi 
Debrnonfoliiniiopponitur malum , ícd 
etiam aliquod bonumfingwiare ; nempe 
iliud^quodeft contrn rationemj & quá-; 
v i s opponacüriTatiíjBe malítia: moraJis 
coniunii^ : tameía ^pluntas creaca fer-
tur in illud ratmne bonicatÍsi8c ita non; 
réndicex inftkoio in aliquid,quod oppo 
nacur Deo. ( \aid ergo pbeft , vt videns 

cari poteft in bonum quódcDraque,v t ta Deum pofsit aaquód peccatum commij 
lepropGritum.EcinbocftatueiusGbiec ter€.SedhaECfolacíoinmuUispeccar:n | 
tumnon Hmítatur ád bonum vefunijfcd 1 .arguic ab ftatu imperfeap natürae a4 
éxté%sdícur ád bonum pt^to-gnitnmjue ftatumperfeftionia CUÍS confundens vtríí 
fit veré taíejíiue nomVnde natura imper que.2.falfo fupponitjquod natura: rado 
feda poteft peceare.fó ftátu vero perfe naiis¿ac intelleétuaíis bonumeft aliquid¿ 
áidiiis veríE voluntas noncít inclinatio quodnonef t iecündumra t ionem, autra 
^dbbhumjquod deeft * íed ad bonumi tíoni opponitur*Deledatio quidemap-
qnoéaácñ , & pofsidetur quarenoneft pecicusiaferiorisbóna eft appeciciuo, 
et i icupiícentia. íedamorj& d i l e a i o c h á fedquandoquecílbonasqu3nd6que ma 
f itacis cum giudío.BoQa aütem particu la bperanti recunduaárasioncm redam. 
.laria in quibuseft Deits»n eílentia bo- At beatus,S£ perfeaus femper operacur 
Wicatis particif atiné > düigüncür á per* fecundum racionem rcaam;8¿ cius volu 
lea i squa í i extenfíOnexarkatis. Ñeque taseñ inciinaciocaritatisjvel, vt í icdi^ 
aliqmd e'featüftt^quod-noafie in k bonü cam^ft caritas habicaalis,aut íuxta mo? 

tur. 

Si ao m odo ,3pparc t pe i feaó boh um, & 
amabiícjicucimperf¿ao taí viacoriíqua 
re perfcaaí iá tura^um viiiiííne p e í pce-
Sateiicqait vlloniodo* 

duiri'communemeft redirícaca charíta 
te.Ergorton poteíl áppecere beaius ca 
Bona^ase non boná íibi,& cooíequencec 
ftónpoccft peccaré. j M i m ôc W0* 



^ 1 MeAí^í^XJf.Q^^Üemerita 
propon! vtbonym.quodnoneft veré 

íáíe,íb.lum conuenif «uturK in ftatu imfj 
¿>eríc¿?iionis. Per vifioncin autem beatiíi 
cam ira perlidtur €rcatuFatvt ñeque va* 
Icac ipíi proponi non bóliuín»vt konnm, 
beque íiataper impoísibile twH propo^ 
íidonéjVciuacas chárifate ardeos, fcü 
chancas iiiud ptoícqucrecur; itdpotius 
quaíí infíinda D^uino cale obic^iun 
odio haberet. 

¡ECT.1 

Vtmm Jngeü hati fofstnt pfoficeft 
iu hatitudme?<&t aneofum heatt̂  • 

17 Q^i voJuárií circaharc longifsiml 
^ cradacioaenii Í iegat Suadmmde 

- -Angclis \ih,6,a cap-,5.vfquc ad noaum, 
vbirnuíéainaenieci^uaB adíut t imamrc-
uocari ne q u c un c mni b us aucena ommí 
íisenencemprapnaf^s breuíter apperiáó 
Igi turduoin ciculo qu^riraus. Prírauni 
tii;s.ñ beati valeanc proficere in beát ica 
¿iuc^uod qua:ritl)*Th.arx.^, d idsq* 
62. .& communÍEer Scripcorcs. Sceundu 
eíbvcruíiibeacitudo Angelorom pDÍsie 
Sugcri?quodeílpeCulfacedabiura. R a -
cioautem huías addicioniseftiquia pri­
ma parsci tuUioqüítar de profedu, qui 
í a c a principio mcf iníecOjíiuc per meri* 
^unijliue alio sauíari^nis modo $ & ne­
quáquam cangitur augmenturn beacitn. 
ÜiniSjquod caufaripotefl» vel no ab age 
te cxcrínfccOjrme a DeG,quod in praefen 
t i no debec ommictí. Vtraque vero pars 
pote í l inceliigi tam de beacítudine eflen^ 
t ia l i ,quam de accidencali. 

38 Quid aut^íic beatitud© effen« 
QuUjIt m l i s , & q u i d accidenuria ex craClacu 

hsatitudQ de beacicúdine breuicer nocanduoieíh 
eJIenthUs) Eírent ial ísbeautudoconAicui t beatum 

in eííe beatí íecundum gcadus perfedio-. 
,nis*quoscorrefpondcnter ad mericadi-
uina prjrdellinacío ordinauit: eftque v i ­
ta eterna quaG rad4>cai¡s caíiiproprieta^ 
cibás íuis,qualfis íunt v i tcucesadcperá-
duni beate per fe ele »includit^ue ea 
©mnsa-fine quorum qunübet non c fiet ef 
fencialiter beacus in gradu íuo jquia in-
d u d e r e í defc«aum.Beacicudo vero acci-
dencí| is cónfiOie inexercirio vit?e bea-
£íp,q^« innobis viuenríbusexpiieari po 
Igííiííaní vita eikQcúIb eít ftacvira ipfo 

cum ómnibus íuis poteiuijs),á¿ v inbüsna 
turalíiíu^vjcavero accidentalis cóíiíili:' 
in exetíicio vitali . Cum autetndúplex ^satltudé 
genus pótentianam vitaltiunfitjncmpe \acétdenta¿ 
p a í s i u x ^ adiüá: adupiici modo pote í l ¿ ¿ a u ^ * 
exerceri vitapatiendo neHJPcí& agédo* 
jE.Ea<aioucs qüidem vitales fempe?: func 
á principio mtrinfecoj pafsiones aurcai 
pofísnt proueaicc ab intrinfeco» &exH 
í rinfeco agente, vt fgpe dixiraus.Síc bes| 
ticudo effendaHsáncludítomtíiaea^quf 
pertinenced eííe viuencis perfe^ti ai-uc 
omne excrciciumvicaleíaccidencaíisve« Infademli 
roitacin exerciíio vhai i íiue pa ís iuo , ^ # 
aut recepduo lucís ab illumirunte j í ius 
actiuo operaricnura vitalium cali ílacui 
correípondtncium» 

$9 Hisproflibatis, cltca b&aci': 
íadiüera eíTenrialcni dico i . De pocen-* 
tía Abfüluía,& independenter á praííenel 
pr jgdeOiiucione non implicar eüencial^ 
bea: 1 c udinem auge r i . a. Sec uriduni eam-> 
dem fuppotitionem non imp íka t beat» 
proficcrc in beacitodineeíléndali»Vtra­
que autemeonelufib eit manifeña Cog* 'Cómtnjél 
nefecnti terminosinam i'eclufa príeíenti ms^ 
ordinatione grada? $ & gloria pote í i 
Deusfemagis j ac magiscommunicar^ 
meñcicrcacaí pet vifioñem : & item po^ 
teft acceptare opera beacorum, vtcorá ' 
méritoaugeacur eííendalis beatitudo^ 
quininhisaliqua contráá id^o inyolua^ 
tur* ^ - . " .: , -h. 

4 a jXonc iu fK} íítiii ftáíu prie^ 
fencls prouidencix beacus pe poteít p rü 
ficerc m c ffenciaü bcacicudiue^.Goacl^ 
riocO.:íecündum eamdera prstordinat íp 
nemnonpoteft aiigcri d i á a beadtudo $.áii9.$l 
abcxcnnfccoagence.Vtraque ecisrqcó &.%, foA\ 
elidid ciarct per r¿donem Ó4Tfaom« i a flufiems» 
corporedidtiart.p.Nam creatura ex íe ^ 
non poreft confeqiaí fuam vJtimam perfe 
dionem,qusE zík vicá a ternaíquare opoc 
tcc,vt moueatur á Deo*, quí nonmouec 
il lamin jfincmindeíerminaEumjíedexd© y 
termíoaca inteneione deterraiaací fin isa 
£rgopr«ordinat íeracglor ia t t i ,adquan^ 
vnumquem moueret.Qua eoaíeeuta no 
poteft Dcus Cx vi prasícncis deciecí vJcra 
gradumintentumereacuram bearcí«e« 
queí ic beatus poteft mereri aügraentü; 
gloria: fuaf , & profieerc io beatitudinc^ 
Quiaqu ie leg i t íp íumad rantam g lo r i á , 
& mouit iií v i a , üatoic coronaturum 
milites fuos ex rocri tis, fluag.dum milita <• 
ren^habcrentjquarcprgrer 'profcáusii i l 
X Í ^ « Í Í H | cog4ttcj| g4 augmiscuiíj glo^ 

riJea' 



inmto h&a' 
titudinis a 
Deo» 

ríjB.Adde quod íijeritum folmn rcperi-
tur ex natura (ua,vbíeít diffícukas vín-
cenda per opera fao^a, ve iavíaaquatis 
aduerfaríj obfidenc.Vade IQ p a í r í a n o n 
rcpcrícur merícuaijíicut non datur cer-
tatne¡í,aa£ pugna. 

41 De ¿ugmeato autcm bcátísii 
3 lilis accfdsíicalis fit. i .condufio; Bea • 
ticudo ascí^eíícalís Angcloruoi poceíl 
áuigeri ab excrinfsco ágete fcíliceirDco, 
non foluni de potentía abíoluca, fed iíi-
tra prooídeadatn pr^íencis.priédeftina-
t íoais .Secundacoachií ioí ic; Beaefcudo 
j.Ángwiornni.angecyr cié fado ab audo • 
"re íiípertULurali. 3." coociufzoeTir. H o c 
genas augaiéci vfqueaádíem ludidj du-
rabíníftarutí j conclüüonmn vcriras, & 
inceUigetitia{latineo,quod reuelatio-
hes,,tn,aminacióñes,& pacefactíoncs D i • 
uínorunj fecrccorum eirca faluandórum 
íahue.ii non foluní po-ílunc ñeri Angeüs 
'inhac prouidpatia , fed defado fiunct, 
quando » S¿ quomodo ordinacum eíFá 
D^Oj&fiéc vfqucadíudicium íinale: fed 
d i d jB reuelationes pcrtinéc ad gloriam 
áccidaacakm Aageioruni.Ergo beatiru 
do d í ^ o modo recipic augnsencuniXó-
fequencia videtur legícima; & minor eíl 
certa,Maiorauteni ifi Sacra Scripcura 
ffequenciísinjaqüaiuamad fadum dia i 
naruin reueladoamn f nam quotidie lo-
^ueba íur Deüspef Angeios íuoscü Pa* 
tribas,& iníigmbus yíris,& cuoiprophe 
risrilluminabacergojOeus Tupremos fpi 
ricas,S¿ per eos inferiores reuelandoar • 

piony/íus» canaconí i l i a^ recóndita myftcria j & 
Gabríei i Archangelo manísfeítauicre-
condicum incarnatío'nis myfteriimj, ve 
illud aununtiaret Marías: & poíler ior i 
tempore in vitís ¿¡andoruai multa Jegi 

l i m e n t ó ; non enim potcí l t uncmere r í 
augmenrum vkx sternae, vt didum eíh, 
non reuelationes íecretorum D e i , quod 
per íe patet:non exercitium vitae beatg, 
alias operacio effet meriemn fui ipí lus, 
aut daré tur proccífusin infinituni:& ta-
demvelbeatuspoteft e l l icereadíoneni 
nonpromeritamjvelnonpoteft r íi hoc; 
auc nunquam operabitur 5 auterit pro^ 
ceflbs in infínitum.-íi primú^ergo ex v i r ^ 
tute beatitudinis operatur laudado D o 
tmEiün[5í& gaudendo d& reparatioue pee 
ca to rúpe r p^airentiam fecundum i l lud 
LUCÍE. 1 j .Gmámmefl Jngslis fupsr v m . 

"pe ce atore pterntentiam agente» V ndedi-
coz .Bea tuspo teüexerce re vitam fnana 
beatamoperandoiuxtafuam perfedio- r 
neoij&fíc profícere ínbeaci tudíneaccí« 
deataU,aon quidem íaceafíue,fed exteii 
íiueííicut viueas exeresndo opera vic^e 
plura.Sc diaturnius proíícií in vita acei 
deatali,s¿eatn apget,quaíi extéíiuo mo 
do. Vade videcur diceadu1n._5.quod ta^ 
l ísprofedusfemper íi!: duracurus ."naai 
etiani poíl íudltium beaci continuo cla-j 
mabuat diceates:fandus,fandus,fanGj 
tus, &c.& gloriaraDci celebantes. 

S E C T . y u 

In quo confiflát l?ijt0 diuinA ejjenz 

43 (2 Ommunis fuppoíitio cft in mare­
ta de vitíonc Dc i ex libris deAni 

ma vi.iione:n,& cognirioncm quamcumi 
que elíeoperationcni inteiledus, a qua 
diflcatiunt,quidicunt cum Scoto vilio^ 
ne/n producí ab extr iníeco, & recipi in 

rrtusreuelataper Angelos amicis D e í , poteatiajficutqualiras^'forma inmbic 
qux omnia vel aliqua fpeciali illumíaa- do:& nos etiam álio modo diflentimns 
tione nouerunc Angeli bea'i . Quod au- agéces de iateliedu>& ia te l led íonc: vbí 
tem haiuímodiauga»entun) poísic con- diximusprimam inteliedioaem, quaseft 
tingere vfqueaddieai íuditij nó poteft per médium incognitum»ideft , per fpe-
in dubiuoi vertí fuppoíita diuina proui- ciem impreflam ab obicdo,velab 3gcn-¡ 

fteexersl' 
t*9 Vítít 
b:ata% 

dentias& c u r a D e i c í r c a fandam Eccle 
liamsmembraque íplius.Vade qaiatem-
poré iudítij íiaitur vÍ£ ftatus, & militan 
tís Ecckfté peregrinatiovoptime eolli-
gitur ccíatnruin cune huius augmenta» 
tionis gloría; ge ñus. 

42 An randem poísit beatus pro 
lícere inbeadíudme accidentaU ?.Dico 
5 .no a potefi profícere írsércndo.Quia ib 
0 viatoresmsreri poíTunc: & qüiáui pa-
l i j a nuUum pra-míüm ¿orfeíponciers^ t% 

te extr iaíeeo Tupiente vicem obiedi ( íi 
Deusfpecies^quas Aagclis,dum crearen 
tur8impreíit, produxit in genere cauíae 
efíicientisl& aonin geaere obiedi) non 
cfleadionem,fed pafsioaem vítale . pee 
quamfortna iatelligibilis recipitor in in 
telledupofsibiii. Sicut fpecies nanque 
albi,qr«íE eíl formalisimago, & exprefla 
fimilitudo obicdi, impreiiaviíui in p o t é 
tia faci tvifumínadu formaliter; ac re­
cepto taiisTobíi^ eft y.Uip 3 i u \ i m g o 

• exa 



fl^f DeXog.L^.Q^.Í5e mérito3&gloria Sand.Srig? 
expceííMenfpeiíieá iütei l igibi l ísobiedi . ' u l í s coníiitit,vcdiixi pra:ccdenti teSíM 
imprcíía intclleáiai pofs ib i i íabobisdo, recsptionc lemínis,& opcratione vicalt. 

busbcati^vctaiiseíUQüía vero priuseí^ 
ejetqüatn operari , neceffario diceíidunt 
venic,quod beadtudo quoad eíTcndaai 
nonconf i íncínoperanone ,fed prjBÍup* 
ponitur ad operar!:quare argumenturu 
faSum loqaícurde beatirudiuc accide^ 

aoc agente eit torca a coiiiticuens inteiíe* 
-ñmn xn adu: & ínrelkftio cñ recep-i 
t ío vicalh ililus. De quo facis didumcfi: 
iib. 3,8: libro 2.Era^.aí-ido de intelkcla 
poísibílí , deiíícellcdions, & fpecie im-

Vi/id $ u h 

eji pafsig 

Quapropter ne quls cxiílimet tarla^S: hXímv. fami^fi iñtendac proba-» 
líos íaconfequeacer í ea t i réde incellec 
tkíiK.vl£ a^gutaentari veiit contra d i d a 
2ocis citatis á viíioae beatajÜcet hoc nc 
gotiiiííiaiibi examiuanduraex pro fe lío 
íiííOportecnuíic breuiter annotare,qu^ 
diccnáa íune iti materia de viíiosc De i . 
ígicur íiiiíjli modoac la naturalibus, in 
íupemaLucalíbus d iccndumcíhquod v i -
fio incuisíia D e i n o n e ñ operario crea-
tarae inreacftaalisjádhac prjeuctttaí, & 
diípoíir^ luroine glari^jfedeft pafsiovi 
ralis inteUeftüspoisíbilisekuad» & dif-
pofitl iaóiine dí¿to,íiue retcpcio formas 
iotelHgÍbllíá9per quam confticuicur in -
telk'5:ü.sínactuJ)5e ootituadualisiPrse-
fcúKlo rianc áqüsfi ione : n rum defamo 
JDeus videarur á beacis media ípecíe 

re de eílcnriaiibeacítudine.Ec ira fyiio-j 
giíííius fadus habet quaruor términos;; 
naai b€a¡:Hud& iri oiaiori íiunirur'pro ac-
cidencali.in rainori aatcín accipinur de 
íubrtantialiiaiiás faifaerit vtraque pro-
poruíp,& inoíKni euentu coafeque^cil 
nulla. 

I I I ^ 

Vepeceatt ^ n p l o m n quoad ctiU 

auo malans m amibas d/ci pee > _ 
c a t u m i a x t a D . T h . i 2 . q . 2 « i . 3 r r . i » & a» 
qaamfente t i á i.p.q.<5j,art. i . incorp. 

crcatájvel immediate per" Taam cilentiá coníirmat diecnsipecean nihileft aliud» 
aguando incelle.auni ? quía eias neutra quamdeclinars a refíitfJine aBus.qua 
pars inr t t í i i anoü roca íu J taqae lumen debet bahre^Jiueamp'iatur\peccafum in 
gloria.' none i ratioagendi total is , auc mturalihusjiuginartificíaUbus ¡(iustn 
psrtialis.fedeíl totalisratioeleuandiiSr ^ ^ / i t o . P o t e f t i t a q u e d a t i peccatun^ 
confortandi iutel lcdújvt capere,^: fuñi fine calpa,&íí genus morale non inclu-
nere valeat magnícudinem tants iaccliec ¿ic cííentíaliter libertatem , v t d í d p lo^ 

co*í>at:uiraus)potefiter:ama<au5 mora-
lis e ííe peccaminofuSjquín fitculpábiiiSaJ 
Q(?« diftinfHo ínter psccaaim,&: caipá 
ia íequentibusvtílitatemimporEat.igH 
tarpofíquameginnis de mérito,S¿ pr^-, 

tüSklis p£rfí:dionis;5í. tale rnunus fíat in* 
tra ge n a s á i íp o íi t ion is. C a üe vero,ne di 
cas com Scoto yiíionem recipi i» intel 
Iedusquia paísionís noef ípafs io , neqae 
receptionisreccptio:ncc vifíoproduci* 
tur á Oeo,qa!a país íonon fitjaut produ mioSanftorum Angelorum, íuperft da 
citar.Quod aatem Deas facic.íappoíira malis pertradareprimo de eorum cuips 
/pecíejed imprimereíllam potentía:, vel ín hac qu2BÍlione:& in íeqaenti de p^na 

Dccmoaam. Ec quidem de prime i í | 
huaemodum. 

laameílcntiam cóiangere , & mtelledm 
cUípofico per lomen imprimerejin cuias 
víiioae»recepcione , autpafsione viíio 
coníííh'c. 

4 j Nec obePt fi obijeias: beatitu 
'ObisHíoíol do confiílitin operatíone perfsfía ; fed 

v ifio De | permaaens cü beatitudq: ergo rtfum malum culfA pojsít tepem in 
eñ, operado.Non in quam obei^ná bsa- j JngdotVr an ^akaffieñ efeatur 
úzuáQ efi dupkx^üae í l sn t i a l i s , & acci 
dentalísslteraíbeadtodo eflentialís eft 
eíleotia beatjj.vc talísí& pertinés ad ejft; 
non au temad cferarhqui fí man que bea 
tas non operatur beatificc,fed ccnílitui 
tar vialiter ia rationctaiis; cum autetii 
eít beatas beatÍEudoefteíTenda,&forma 
¿lijas m u l i Aacu.At bsadiudo accideg 

ra ex natura fu* ím¡>ec% 

3 g l non potefi dari crcatura m'pc&. 
cabiiís» confeqaitur Ángeles de 

fació crearos capaceseíle peccati , SC 
c u l p ^ u a c e j a g c ppda¡ia raciofiediÍFÚ 

tanc 
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tant fcholañici/ytrum crcatura impsc-
cabiüs per eíícníialia f«3 impiieacoria 
íi^nccncPcnm quibus, vt vcricaccni in-
qüiraisius, luppono fermonem non efle 
ds creatuía,vc fíc,ícd de íbla racipnali, 
guc Í3telle(aua!ií& dehac loqueado ex-
cltídendtrs efi: quicumque cafus, in quo 
crcacurg fuperueniac impeccabilicas per 
gratiam.&gloríamÉ. Deindc fuppono 
comsmmiter accípi nomen peccatum in 
haCs&^aüjs diffícuícatihaspro malo cul 
pabili cácumjquia fupra d¡á:a e x D . T h o 
ma difiioclio non eíl hucufque obferua-
tatqaamuis per matena}itcr,&' fornaali 
ter ídem vellint dicere Recentiorcs ,111 
quibus verbisfacijis oceurret a-quiuoca 
510.Nos autetíi cutn S.Dodore loco c i -
tato áefedum "1 al ionedicimus pecca 
tuoigCtiius contiarium cft reditudo : f i 
apcemadíit libcrtacíscxercitium peces 
tu m dicitur cuipa,^ reditudo laus,& in 
¡vrroque fenfu,íipportuerit» peccaruai 
aceipiemusíduoi tamen hoc non annota 
muijin vfuaÜloquimur fenfo. 

I Duobus modisconaací funt Ant i 
qui defenderé pofle dari crcacurá impec 
cabílemex natura fuá,quís fit rat ionalís , 
aut íntel lectualis .Pnmo dicendo pofsi» 
büéclTc creasuramrationaiemiauc sntel 
Icaualé jquz carear líber catc,gcqiiede^ 
termina ad vnum in materia virtucis, vt 
ne^oaqusm pechare pofsic ^'quá fencen-
tiam ¿ocuic OKam,& fecuti funr Nomi 
nales^Concraquosacritcr ¡nuehicur P¿ 
[Vazq.i.p.diíp .2 j 1 .c.^.inrendens pro¿ 
tjarcimplicacorianicííe náturam ratio-
naíeni fine dominio fuioperís.aut libero 
Arbitrio.Vcrütamen aflumpeo cócefo, 
quod veiumcxiftimo.nó probaturcrea 
turamcíTentialiter effe potencem pecca 
re :qmaexhoccap í t e prsBeiíTe no repug 
nat creacara impeccabüis , fed potius 
perfectum dominium Übcruajcü ímpec-
cabílicate co/nponicuy.vt ín Deo j8c ñ 
bmc dúo repugnarent uJter fe, & in bea-

autmucataeflecnacuraablaca libér­
tate in beatificationc , aut eííec ín ña ta 
violento,^ contra e tocia lcra exigen-^ 
tiam creaturx rationalis refpedu domi 
ni i íuíad agendum.Qj.10d non debe c con 
cedí in cafu ímpeccabi l i ta t i s , per gra-
t ia ín ,autglor iam' Quapropter ex alio 
tapice quirenda eíl repugnancia creatu 
ra; ii-npeccabüis. 

4 Secundo modo probare connan-
turaHj ímpeccabiliracé creaturafcxeo, 
^uodoiüiüspofsit d a r i d e t ó u s ja vpiú-

tate,mrrpríccedat error in intel lefíu.Er 
go in co gradu,in quo íntclleétus creatu 
r^nequiueric errareí i iequiuic peccaré 
voluaras ipfius.Vnde Dnrádus ,5 í alij af 
firmant non íolü éflepoísibilcjed defac 
todar i íore l leaualca íCrea turá , qusc cif, 
canacuraliapeccarenequcatjvteft An^ 
gclus .Circaíupernatural ia vero impoA 
ríbüe,& repúgnate talé crcaturampec 
propr ía ímpeccabilem reputanc.Et h á c 
íecundam partem á contrario argumen 
todeducunt.Prioremautem cenfirmac 
Durandus ab cxemp!o perfeétionis cxr 
lorum,quodparnmprobac,aut nihil , $¿ 
nullo modo nos docet radicem peccabi 
Iiracis,anc foraitem peccati, íed de his 
iaoi eg i í r t u sd i^aqu^ f í i one^ 

5 Gommunis ícntentia, qusm 
veramiudíCOjdocEt repugnare creatu-
ranuat lonaletn» & arbitrij compotcn^ 
fuapte natura impeccabilcm • Qvx fre • 
quenterprobatur auiSoritatc,& ratip-
neeln hunc fenrum exponic Ámbrc í ius 
lib.^.de fidead Gracianumc.2. iÜi;d i# 

Thifí?,^, qu'ífolus babet mmortalHai 
í ^ q u i a folus non poteü pcccare^crearti-í 
ra vero non habetinGRiortalitacéj qui* 
raori^otert per peccatum.Eiuídem mef 
tis funt Cre^enfís.Hicronimus, Fulgen^ 
tius3Gregor{usJ& Damafcenus, cü qui* 
bus Auguílinns íentiens l ib , 12. de C i J 
i i i t ,Dei c . i .fie áocct'.Dmmus itaque im 
mutahilebemnt non €jfe*ni/i vnum Dmni 
verum beátumiea vero , qua ficit, bo:í& 
quidemeffei quodab ilíoiverumtamen mffi 
tahilia^quod mn deillotJed de nibtlo f a Ü a 

funt* Raciones diuerías diueríi addu^ 
cent', vnuíquirqtje iuxta principia íua* 
Qu i d am p r o ba n t c u m A u g u ñ i no , q u ia 
libertas creara non poteft non Include-1 
re potcntiam adpeecandum. A l i j c u m 
D.Thom.quia virtus agendi, quae non 
eft prima regula fuornm a d í o n u m , po« 
teft defícere á re3:itudine aéius r'atqti} 
nulíá voluntas creara eft n aut eífe/po-; 
teñ prima regula agendorumfergo. Scói 
tus fie arguit:voluntas BQU fatiata perJ 
f c á o b o n o valct apperere bonú appa^ 
rcns;fedomnis voluntas creata per pro! 
pria eft non íaciata fumo bonoscrgo po« 
teft appetere bona apparens-Ergo pec^ 
care.AÜj reccrruntadincelledum ex eaf 
par te jquacapaxcf íer ror ís jaut ignoran 
tÍ3í,qr.acapacitaté excludere non valcc 
císétia cvearuTf r3tiona!is5níÍ! ei íir coef 
íétialis vifiobeara;qüodeíí impofsibile. 
^Alij d€^ügu |ayoj[«nta ié moueri putas 

Seniéfitti 
communis 

ta var ia * 
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%b iarelledinn per cogiiaríoníta efíica-
ceai3tuc cfiieaciofem, (k srgumcacan-
turiKacio virtatls eíl pirticularc bo-

.fi'jaiiCioareíiisreriíi virEü£uas non poteft 
h a ckr€ apparerc fab omni racione bo-
ni , vt voluataceríí e x fe Uberam ad fe nc-
ceflkrio t'rahac. Potsric ergo propooi 
volunsati alíquod aliad b o n a m ^ cffiea 
citer cogkaciMneaíB a}iccrc3 vciüouea-
tut a4 ilíudf-Ocqiie peccer. 

6" ÍRtér toc argumenta adhxic 
nonqaiefco ásíideransicíre r ad icépec -
cabiIícads;quístioa€ftpotcríass& domí 
siiuminaai ftamce rege^ Domiao jmpec 
cabili pescarepoíluac fubditus, & fer-
iius)££. itenipeccaiíüm datur anee liberal 
fém.&indcpendeaterabiJlájVE d í d u m 
eí iexD/ThOiQa jduñi autsai nekinius 
originempeccaci, & incuiuspocéí ix ac 
Eibus reper iatürjfruftra congerimus ra-
t ionesadprobanáaínpeccabíl icacé crcá 
turg,ab iacerto loco es m deíumaienccs-. 
Oportcc icaque hoe príus in\?eaig3re,& 

jpoftea íolida arg ariieota no ftr^c concia-
í ioaisapparebunt ,Vcaucem radiccpee 

'cabilkatis inaeuiaiuus breuiíer ex di¿tis 
, notanda funt fe^íseñsiá. 

7 Prioiumsqüoá voluntas do-
mmau'ua dtuerfaeílenciranue, aut for* 
maliter á volúntate appeuciuas cusas ac 
tus fun!:smor,odium,& c # r m a & a u s í 
& quoá ülius acius í m t elíeníialítér l i -

^ berijíftius vero tancu^excr in íecejqua-
. íerii iskim iníperati ,aucpcrmifsi .2 . indif 
ferendam dopücem effe, & máxime d í -

- ücrfam8repeíiriqiie in cania libera.Pri-; 
ma coníiíht ín poceftate determinandi 

uié,& aliaquáecumque principia adagen 
t é a m ^ q i t x . cxcíudíc dstenninabilitatcm 
• cmaeja ab al ioí in^ua iíidiíferenda a d i -
waeoníiiHe libertas 5 íecundá índífferenr 
tiaconfifticíncapaciraceíVC ab al iacán 
fadercemineturj íeu moueátur ad can» 
iaíiduiis hoepocius ^ quara ii¡ud,veí ad^ 

2« K d t á h i - qu!eíceadpa.i9Pnma iodifterentia íceun 

1*3 

te* dumeííentiaüa nonfafeipit magis, nec 
minus,quaínuis ratioee nía tense maior, 
& minoreííe pofsic,íicuc non magis eíí 
rex iilejcuí fubduncür centü prouinci^, 
quarai(Ie,cui viginti fok íub ied^ funr, 
cuen heuter habeat fuperloremilicec ve* 
rumí i r regoa vtriufque non eí?e arquai 
l i a . íg i rur voluntas fuperior propter 
fuim indiíídrcntiam pote í la t iuamaptá 
GÍ\ regere^' gubernarequ^cumque íp -
íi íubdüncuríujemükaáíiüe pauca, ge eo 

peccatls AngHaJoiriim? • 
l ibcrca3,quádoex:cnüicnr regnum.auc 
minuatur,quandominus ñ r . 

8 Secunda indif íercnt ia ,qu« 
non cft cumpoceítatc p rop r í* determi-» 
nat ioni i tnul lomodoconí l i tu i r liberta* 
tem ,licec req uiraturm di fper. fabiiite r m 
bis porent!js,quís dominio libero íubieq 
tz fuiít;quia qn^cumque ex fe funt de­
terminara ad vnumjKequeunt ab alio g« 
bernari,& 0 talisinxÍi&re*KÍa I ñ k v w m 
coniungatar cum poteftate determina-
tionis propri*ejcuac infi-riorcrk cteatu 
ra racional is^ perfonaj-Sc dominiú po 
liíícumáant Geconomicum^equofiuagí 
mnsifedfolum deetbico^inquo inferió- dterius 
res mdiíferentiam habéc abíquc,propf ia 
detcrminatione.Si icaque egcrincex de^ 
terminadoccarbícrij , l . 'óere operabun-; 
turjfecus íi ab obiedo ^auc alio agente 
moueancurinec camen per hoc toHitur, 
auc láeditur libertas arbitrij quoad íubf-
tantiam.Hsed inqasm indlffersntk diiii4 
dicur in ¡ndifferentiamad agédum, & a á 
nonagendiin3,qu^ vocatur quead exer-

ü i t iurn j fcucont rad id ionis , quia verfa-
tur iater ager«-^noeage i í e iqú$fun tc5 
t raái6:or ia ,& ín mdiítcreruiam quoad 
Ípeeifeationem,íeu contraiiecacís, qua; 
eíl ínter ágete hoe^vcl illud.Nunc áutem 
fpecificatio late fumenda eft, ve ad íupe-
rioresípecíesextendatursqusB fub fe a-' 
lias fpecies cópledut i tur .Ná bonü yt íic 
aliudeft veré bonumíalíud folu appaiésy 
8e faUax,^ vtrüqne raébrum vanas recí 
pit diuiíiones ípecificas i qnarc ¿oeliaa* 
rio sd bonü poteft muitipartirii& tí ac? 
cipiatur vniucríaii terad bonum vtíicV 
appcllatur ^o /aw^í jcu i cópétí t indiííe-
té t ia vniucrfalis:íi «uté accipiamus inclí 
nationé ad verebon¿i,eanon dicítur vo 
luntastká ir^H^XiCiq^correípódet ípe 
cifica indifer^ntia ínter vere bona»Nec • 
propterea tollirur , aut kd i tu r pote í -
tasarbl t r í j , l icer . idpaucm?acoar te t t í r , 

9 Quamuisautem charleas 4 fea 
amor,qt)od nomé proprius explicare na 
turam D c i dicit Dionyfías cíi í e ro theo 
deDiüin.nom.c.4tnonpofsic efíe natu-
ralis inclinatio c r ea tu r« , rupponamus 
BÜC Éonrrariumad inueíUganda radice 
peccati.Tuncenimcreatura illacííct na Imprn^hi* 
tíiraliter inclináta in verun^Sc diuinum í í / c 
bonum rantum Í & á polteriori conñat f m i 
nonfore capacc cognídonis íalírg$a«t er twa 
roris natura inteiieduale,cuius cliaritas 
nadua inclinado fíe. E t i r tacreaturaeí-
/ « M ^ e r a ^ t a m ? impeccabilís.Creatura 
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• r ~ f o:. 2. Yt. Añg.pctuént peccaf e m pnmo m 
fgíturiíit€lleltualis,cuius mclmatÍQ eft 
vniucrfah's in bonum^Sf ifta mine iuppd 
íica non difFsrrcnt quantum ad líberca» 
$.tm fubftanciaicniíícd íolumquoad ma-
.teriam íllius^sicoipe roaius^eí tninus reg 
jnum.íit tamen ¿ÍU ruppofita cfltt impee 
'cabilís.peccabílciauccmíunc de-
ifaíSo ciahcuriVnde contar pcccabiíita-
^cmnoííconíilierc ín libértate creata^ 
tfsdoriri ex indifferentia yniuerfaii vo-
luncatís infsriorisjqas? e ü inclina tío in 
fconuai ve fíc,5í eft propria potencia ná-
fura: intcltóuails vníueríaiiterJ'ndiíFí-
rentis ¿d omr.c iateiíigiblls, ^ nullace^ 
•^üsdeíermitaigad víium» 

10 igícur ^scisabílllas Ininó» 
.íalibiiset hác vniíie.rialicátc ¿nclinano-
mis adboüuíndtpeoder.Cülpabiiitas aü 

_tem oou üat-írt diéSa indiffsrenda»qaiá 
íi^c non cónftituít priocípiuíniibcrunij. 
fint Î >erta,tfe/ vero cnlpa noncíi ; ñeque 
idenciíieacus: Cüm iíidifrerentia Domi-
^íjíqak non ooioisa^üs líber eft cul-pa-
l>iíís,Q|]apropcer eofJÍiñeré videcur m 
alíqüoiBodoí aut apticudioe iibeKar-
bifrij potcntis trahiab afíedu, feu vo-
iu&catCíiusta ilind itr&hitfuéiquemqm 
voleiptAs | quam aptitudínem nontáulU 
vocarunc flexibiiicarem:& m indiffcreo 
tía iatelkciüs pradici pocentis vincibi-
íiter fallí * Viíde libero arbitrio imputa-
?>ürpe€catume*pafsione,ex ins[íciaj6£ 
éx ignoranda.Qaaf omnia faciíiusintel^ 
! Rentar jíi íoquansur de ñippofito ope-i 

c,& líolliíTBus ea tríbuere potentíjsj 
pr5.ncipj|$>quibus operatur, 
í t Htsaanotatis fací le quís po* 

Seritfsipta pofitas rat-iónes ponderare^ 
piies,ant;falfasTéijceye9& intclligcre fe 
•v^i^nresjquibns pfolxamus hoílraoa ,ár 
cWittíüunfcift concl^íionem» Ptinlse i l í 
quía implicat creaturasquae per {\\fimei* 
ícociamfit íuainuvcritas,& íuniína per 
ievIld.Brgo implieaccréatura rstiona-
lisááur Í¡iteliedualis,qax íic priína regn 
la rc^icudinis s fed natura, qus non eft 
prima regula reaifícans aaioncs}potefl: 
dc'Hccrs.á peceare*Ergo.ísupiieatoria 
eft creatura ex eflentia fuá impeccabi* 
lis- 2.cíbqui3 implicat creatura^cuius 
voluntas non fit inciiuátio vcíic iobo-

eti^m indeíímíe acceptuinsfed Id 
calis inciinationis vníueríaíitacc funda-
tur peccabilítaSíVC dicturacn-: ergo nc-
iqiiitdan creatura ioteliedualisex eíTcd 
aia, fuá inñpeccabüis. Maioc probatur 
^^^aiatantumpatet m ^ g í i ^ ^ a t H £ S 

rntclleaualis^quantun; ínceIJeflus attitt 
gere poteft. Sed icnplicat iáte^edus 
crcatuSjCuiusobiedura non íic intcíligí-
bilcf vt fic.Ergo.^ voluntasjqu^ pon lie 
íncljnatio íirboniiín,vt fie. 

is j . Crcaturs impcccabilis 
éxeírcntiafuapQndusJ& íncíinacío oa« 
turalis efletcharitas4nec haberet voluti 
tateíu appetíriaaTii, qualis efí in homs-* 

Angell8s& coníequéter mbil el de^ 
cíIec;&ciusaaior forec non concupiícé 
rta,fed per modum quictis gaudium9d¡» . 
JeaiOjaut ípiritus.Qna: funt impofsibí-
iiaw Addc quod fie fíela crea tura n«n pof 
fetoperari.Quiaadexcranon elíct fac-
tiuareruni,ad larra autem niliU ei dcef-
fetjaliás fe haberet per iatcliedmp,&v<> 
íuncatera/icntdcíado Ángelus creac^s 
eft. Naoiraríoi quas probet vnúmalí-
quiddt£l:« creatura defícere ^ tjrobabis 
ipil non eíTeefíentia]!|i jquscuaíqoe de^ • 
íád:o ÍMíltextraeHentiam Aogeii íiipre^ 
RIÍ, Quare certum psobis eít creaturani 
IropeccabiiemefieímpofsibüemiSí. coñ¿ 
fequenrer AngcloS defadoereacosfuif* 
•{e capaces peccati^ .calpa:, 

Vtfüm jingeli in ¡)ümo ¡nfldútt cfeá* 
úon is (u d, pecare *¡)o tu t* 

rinti 

ínter fcholafticos, quá ad vnguc 
exáminare opnseft inpr«fenti,cü vr pro 
prío rauneri,& íludioforu defsiderio fa; 
cisfaciamuSjtá vcro,vt magis patear ve­
ri tas ,& tBaroriexplicátione natura íní-
tantiú,quxnonleucoffendiculOfunc íríí 
hac materia.pareííttéSed in ¡imine ipío 
difncillcoatempioi: tituiimteijigentiáí 
náquid per inftans crcationís accipia-*: 
tnrínonpscet^^andoquaeftioeítc debeE 
de re creara,& in eo inftanti creaca íson 
íkjedcrectur. Prsterea augecur diffi^ KSrta ttin 
cultasexeotqcoüinquiíscio fiatde pri- lum 
¡roo iuftanci creati6nis, cu reuera crea - ^ 
tioin vnico inílanti GoncÍudativr: qua-
renefcio,quid per priaíuminfíansfigni«» 
fice tur. -H/¿? au t'é Angel i ín fiada piara í í^ 
bet hixtacótnabé oplníorsé ;?ru invna 
Angelus eftsin aiiOjk fe<}r.éi:ib)js confei; 
uatnr.Sedadpraicns negotm tria i~ití¿ 
cóílderare cíl neceííanu,!. in quo. Ange 
]HS igi>lf? 1 1 » ^ qo^ coféruar 
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tur ineíre:& ideo prinaum iílans creacio cognúumr&qüodtal isaéfcusnon p9tc( | 
nisjíecundu.ncííendi^ertiutn vero coa- inortu fuocííe libcr in cafu primo pri­
mer uatioiiisappcHanda funt. ino:& dato quod calis adusoopoís icef -

14 Quod íraque inqairunt D o c » fe cum defe^u adhucinculpabiii.Quod 
totes de primo iñfiancicreacionis ex d i f probabimus de primo a&a voluncatis 
turfu tradacuumcognofcendumcft. L o iivfcrioris Angeli in primo inüanti cíícn. 
cjuuntur autem ínter dífpucandum de di* 
¡Angelo in primo mfíanci fui eflG;& tota 16 "InhocpunSoduae funt cele 
confufsio nafeicur eo, quod in inüan t i bres íententiíe. Vnadocet Angcios non 
creacionis remcííc treatam dicünt, cum pocuiííe pecesre in primo ínftanci fuief. 
reueraineo infíanci nonfic, federectar í e , q u a m t c n c n t D . T h o m . i-p.qUíefl.G^* 
íÁngeius.Dumnanqueeft generacio,vel art.$*UdemaloquisJi,i6.art'^U i m * 
produdiOjCÍÍcntia gignitur.velprodu" difi** »Czf}to\*dift,<\ quafi, 1 .art . i .cm 
citar,qaando autem producitur, non- él, qJSernzusdífi'S.quafí.z .a?t,2 .$cr -
dumeá j í ed immediace pofteric. Nec rar. $,c<mtrtiG€nt.€ap*io9.j>fidcina 
quantumaillaocdiííercntsacft interpro fradiBai&. Caictanuscum Thomi í l i s 
dü¿lionemíucceísíiiamJ& mílácaneam; d i ü o ^ r í . 5 . Q ü a m etiám fcquuneur A-, 
quiaquandiu infitóxiiscaursccílprodac- lexand, Álenlis i.p.qudfi» 3.9* rnemh-i. 
tio,riue indiuííibilijííue longo tempore ^ . 7 . Albert. in i,di¡tin£i. 1 . art,\^* & 
dure t j resproduci tur jdumaütemí i r , no ibidem Ricardus ^ . ¿ . ^ « ^ . z . B o n a - , 
cítjncquc dum primocft, conferuatur» vcnz.inz.p.dift^rt.i^utffl.i.adjiDvii 
Sed differentiaeft incer adiones gram- r a n d » ^ . 5 . f « ^ 2.Argéc.ííf/9.6.^í«/?* 
maticales^qux funcquaiitatcs.pcr quas t ,art» i .HolKot» Adamus,& Henricus» 
tiihil fit,& aü ioaes reales» Se preprias: qux íu i t op ín ioHugon i sde ' bandoVic* 
quapropter quarftio ifíanuliacenus dif- torcilofumtnafefitentJrafí.z.eap. a. Be 
putari poteft de Angelo comparato ad tribuitur Aüfeiroo lih. de mfu Diabott 
crcatíoncmjVt creacio cft ,qüía ficom» ftp, 12 . ^^ .quamfequ i tu r PéSuarez 
nía erunt falíae fijp^oíitioinj^diíputabi- de Angelis lib.*j'C¿!p.io,num*q%, M cú 
turnanquede Angelo exiítenti pro eo ánum.i2 . i i»pugaaífe t ,&reícci í íecorn-
inñanc i j inquo nonduraert, kd crcacur. nía fundamenta Auétorum huius fenten 
D^cur itaque inüans cííendi médium in- tijejpfam lemendoJ& pie ex »li<:3ndo¿ 
ter creationem, & éoníeruacíonem.Ad- vt aiCjriüm^y.coOcludit non pofle An*. 
mittonuecadraaiorem ciancarem ^ J , gelos in primo infianti creationis p ícea 
auícernorum continúan",& ^uicerna c5 rcíecundum ordinariam potenciaro, & 
Jferuari i5c de Angelo in d ido infíanti promdentiam. Quam conclufienera á 
pra:ciíe,quodeft priaium Juieje, inquirí num.S4.quadam ratione congruenti*, 
naustvCtuinpocuerir pcccarc ? Quodeft & dccentisEprobac< 
incencBmab omnibusalicec alicer expli­
ca tum* 

15 P r o cums maiori intelli-
gentia noto,quod licec díueríis modis 
pofsinc computari,8¿ defacto numeren^ 
tur inftancia Angclorum, fe i i ice t quan» 
doque pro quoiibcc adu accipiendo 

Prma fen 
tem'tA ais 

^atíones huiusJintenti* refféfmituri 
& earum ̂ ires exammantur. 

*7 p K i m o loco ponitur ratio , quam 1, R¿tiv 
Scocospoítremam refiert 2,dj/l* 

j.^.a.quacraliseft. 'Adio cccacwrs non 
vnum inftans,quandoque numerando ío porclt efle in inílanci : ergo Angelus in 
los aáusiiberos»aliásper d iuer íanegó- primo int íancinonpotui tbabere alique 
tia inítantiareguíando^quod poíTumus aéi:um,per quem peccarec« Antccedcns 
vocare tempus incriníecum j tamen in 
pr^íenci dijpucatione lolmn eft íerrao 
de inftaníi primo efe Ange l í , quod eft 
menfura extrinfeca ac^íonum illlus.í ca­
que locumeciam habet concrouetíia iñ 
doSr ína .quam fcquuri Tumos agetes de 
voÍGnv:atesaííerenccs ante omne excrci-
t i u a i v © i u n c at j s 1 i b e r ¿E; p r ar ce d e r e a m o 
reai(6ucactum voluntaosiaferioris cir 

probacur ex Ar iü . 6, Pbtf, vbi probar 
quod nuílavirtus poteft moucre in inüa 
ti.Sed hsc ratio reijeitur ab ómnibus , 
cuiamultafiunt infíantanee «vt iÜumi-
nació aerisá íoIe,ípeciesab obie^q : & 
Ar i í io t . loco i l lo tá tumloqui tu r demo-
tu c o r p ó r e o ^ diuifibili. 

i S Secunda ratio Alcnfis in 
huncmodumproponitur a Suarezmnlla 

,(ca pá?cjcula|e aiíquod bonu, tuac priü^ h^bct ppc£at¿gfisñj Í U W f c m 



f á ^ ü o fits fed Angelus i« ínfianci c t a * 
Eioaisfitícrgo iaiiloHon poteft operaa 
do pccca?c.HocautemargumenCBóaa-
l i r e r fo rma tP .Vazq .d i í p* 2$6* c ap . j . 
d icens :meodeminíUnn , i n quo reseíl 
p r o d u c á non poteft operari vilo gene­
re operatioaís.Quae du« propoíicioiaes 
dí«erfumenunnianc iuxta íupra no ta rá 
¿iámaionem ínter eíTe ^ fícri: nam íi 
TigoRfe loquainur,& Angelus dumíic, 
s ^ e f t ^ confequenter daña fítíiion po* 
ceñ operan;qL3Íacffc,& operari.auc po í 
$e procodens inñanti dobeut coexiftcree 
Sed^hocfenfunuila cít coBtrouerfiaí ; 
quia loquimur de Angelo produjo, & 
Sn primo fui efle/iuc hoeinfíansdícatur 
¡primurn creationis,íiue primum inftans 
eíifc ndúEt ia hoc fetsfaacceptamaiorar 
gutnenti Aícxaadrí M i e(tsquia.qüzm 
primum faéU eíl lux illarniQitjnec prius 
extitít coílorarunaínIue5,quaíH mirte-
re: rpecíctnjnec incellcaus iri aétu prius 
fexiftitjaiiam generatio.Quod auccm ao 
íicnecefiaria prjccsiftcntia eanfírcetn ' 
plecs in ai iu primo ad adicnem f iuf» 
quam notumeñ inphilofophiae 

i p A l i j arguméntantur p r o i ñ á 
fenteucis intendenres probare adum l i -
berú noli p«9fíe reperiri in primo inñá t i j 

coaícquencer ñeque pecearü j aut cui* 
p 2 9 q ü z íioe libertare reperiri nequic* 
Quod aííumptumdiuet íomodo probar. 
Igi tur rércia racio eft :quia voluntas 
prius débe te l e libera i n a ^ u primo, idá 
cft»potens oper3ri,& non operari, ante < 
quam operetür fiberesna inebdé inftans% 
iEÍ,inqno operatur «ó poteft non agerej 
Arante primü iniUnsnoneft quando vo 
hincas fnefit í tapotens. Ergo ia primo 
inñant i non p«tui t dari libertas in adn 
excrcitojed folum ín aau primo ad age 
dü'líbers in feqüenti inílanti. Hugo hac 
vticur rat ione,quá probant BonaucntH 
í3 ,& KoiKot.Sedsanquam improbaba 
lis cóimmiter reijcíturiquiá folapriori-! 
tas natutíE füffícÍEadlibertate,vt volunl 
tas praecedat indifíerens,3ntequam ope 
r e t o r . & i n e o d é inñantí determinetur* 
Beinde indiífcrétia^uaf prasfnpponitar 
ad a a ü íiberú partieipatiac ftat m vni-
UeríalitatepoteaciarK exequentiü, quae 
4a tu reo ip ío ,quodfün í :& indifferlcia, 
Jeu vniuerfalitasdominij in fuperiori vo 
luntaceefteiuscficntia.quarc afiusciüs 
4ünt£Ííeat ial i ter l iberi9quiaadcospr«-
ícdatfu3cauíaplufquaínaacura>quarc 

poteft dari volírio Ubs ra^ W&BBt 

ÜAtetamí-fi 
f e r r a r a * 
JR ichardt 

in quo voluntas príaioeft i ímó tota pr^e 
cedentia tcmporís,vei infíantis ex parw 
te caufK libera;,ícu volútaa's íuperiorís^ 
tam peraccidetís fe habet ad iiberutem 
adus ,qüam ad cíes elicientiam. Sicut act 
imperandum nunc « o n c o n d u c i t fuiííc 
imperatorem herí i aut nudius tertíusíl 
fufficit a«tcmí& requirituc,efic tune im 
pcratoremjdtim imperar. 

20 Q u a r t a r a t i o a ü t e r p r o b a r c n í t i 
tur príncipium il!ud,népc a á u m Iiberú 
fton pofle efí'e in primo iní lantúNa ope« 
rationaturalis práecedic liberam)& oc-; 
cupat primum JhÜansiíed in operatio--
he aaturali non poteft reperiri peccatum 
culpabiIc;ergo in primo inftanu cxiüen 
tise Angelusnonpote í lcu 'pabi l i te r pee 
c a r c J m ó nullomodcquia^vt íuppcíi^ 
tumeft,prirausilleadHs nequitefie pec^ 
catumnacurar.Sic argumentantur C a -
preclus.Caietanus 5Ferrara, & Rica r - C a p m m í 
dusi&eadem ratione vtitur Henricuss 
quamuis diear primü illum actut» poffc 
efíe peccaminoíümt!ncu)pabjkn? tamen 
propter carentiam libertaEis. De quo 
i n f r a o c c u r r c t o c c a í i o t r a á á d í . H ^ c au 
tcm ratio*,etiam ir probct primmm a ^ ú 
volunratis Angélica? non potuiííe íicrí 
cum peccatoadhuc inculpabili, & períij 
de nonpotüiffc Angelumpeccare inpr i 
moadu,duod concedimus;carne i 11 prf • 
fenti non pfobat fuffícienter intcnimn 
propter duo.Prifiiú e&quianonoítécit; 
rationé impocendíe íimultatis adus na-, 
lutalísjdf a^us iiberi pro eodé iafianti. 
Qiia iRira reddere cónabimur* Seclmdíí 
c íhquia in eodé primo isií]anei,inquo út 
gat l ibertaréadmaiü5& peccarü.eá de^ 
fenditinordine adboíiü,& merúor iu íú 
aaum.Quodcft falfum,^ incoafequen-
ter d i a o m . N á ídem ordo a^num reperi 
tur in principio agendi circa bonü j áé 
c i rcamalü .Et íté quiápr ius eü eÜe libé 
rü,q'ja bo«um,a!istma!ücííe^ A á o s a u t f 
primo'primus requiritur ad libertads 
exerciciü pr2Eeife,3¿ per acc idésadexc t 
citij iiberi aceidentia bonum^ malunié 

2 t Quinta ratio conficitür proban­
do adionem liberara non poí íedar i Sa M t̂U f j 
primo inílanci exeo ,qüód adpeccañdú 
requifitus íit sdus plene deliberatus» 
Sed plena delifecratio nón poteft d-ari 
in illo inftantii ergo ñeque peccatum,. 
Sed argumentado iíU in pluribus pec-
ca t .P r ímo ñangue falíum eít non poíf© 
repenri culpara nifi pofi p k n á deliberá-» 
£i©D€|n i^agj frequenter peccata ex i a 

1 



OhteSiio 
quadam* 

R a t h ó , 

coufíderatlpnes & ignorántia cuípabiü 
caníentur , fi enim cognouiífenc vciquc 
1 o d s i , neq u aq u 3 ir? Dom i n mn glotis cru 
cífixiííent.Secundo f®la aduertcnda fí-
He poílerlori aftu poficiuo íüfikic ad 
p£í:candum:vtíí a-ausiiíe oatutalis efTcc 
peccamínoííusjvt notáüic Hcnricus , &• 
poíladuerrenciam circa illum fequatur 
oraifsioliberajfeunon iaspeditio illius, 
T e r t i o q u í a p r o p r i a deiiberatio vería-
tur «irca eleÁioncm mcdíoruírs,vt eom-
muniter dicicur:Atquipeccatum reperi 
tu r |n in£ennonef ia l s} ina í f sdaadde lsc 
tabíle^Sc fepe alíás,í]ne mediorum coila 
tiop.eJ& delíbcracioae.Tafidetnquia hn 
gelusftoniodigec temporc ad deliberan 
duoi. 

22 Praterea comaiunis obíec 
tioefl contra tres iftas rationes ,quam 
ponit Scotus iocó citaco. Qaia ex hac 
doarina íequitur non poífc Angeles in 
d t ó o primo iníianti libere operan',&fie 
nec laudabjlítéragere;iiec fe diíponerc 
aágraciatDjíi ubique i l lacrcati funtjne-
que mercríjfi ¡llan> habuere. cocreátani , 
v i ta £ECcrná,&illíus augmétuoi, Nec po 
teiVredi ratio dírparitat is propier q u á 
inprimo ínftantihabaerit Aogelusliber 
tacem,& expeditum dominium ad opera 
Áum bci!e3& laudabiíirer § fecus vero ad 
defeduoícJ&ctilpabil i ter agédü.Q^uod 
autemAngeJi in diáto primo inñsBtipo 
tuerior bene^ laudabiíirer agere , & ÍI 
án gracia íueruncereati^mererí v i t á^ te r 
iiamJ& fie defafto contíngit in pluribus, 
jcoiiín[!uniort& probabíl ior feacentia eft, 
quatn íequuBturroüíci,quihuic parci ad 
h í e r e R t J n c c r q u o s D o T h o m . d i & a q . ^ , 
arr.5.ad J . ' d i c e n s : ^ » ^ » ^ eft mmerí-
ta ¿f ia Deoi&fdeQtn primo infiantijum 
ereationis Angelus mereripotuittfednon 

. efífimilts ratio depeccato* 
23 Scxca racio conficicur qua 

fi redendo difparitatem inter operatio-
netn bonan3i& nia!am,propterquam il la 
libera eííe poísic in prinwinftanci, fecus 
vero iíU. Pocelt Angelus in primo inftá 
t icognoícere verum bonuin>& c i r c a i l ' 
Iudoperari;nontanieh pocuit cognofee 
rebonumapparens ín i l l o i n í i a n t i ^ pro 
poneré iilud voluntan. Ergo licecpotuc 
rit femouere circa verism bonunj,gí be. 
ne agere,nonpocuit habére libertatero, 
& fe mouere circa bonum appareos pee-
car.do.Ratio dilparitacis eftíquia bonú 
apparens non cognofcicur'abíblutc , íed 
per comparatíongfii ajá yeruaj boivuilií: 

quarc iliius cognicio íupponic cogní t id í 
«em iftius,qüs; dtiae cogRÍcioncs non pof 
íutiz eíle ífseódeniinfíanti.Hanc racioné 
refiert, & reijeic Durandus vbiiupra,- x>Ur^u^ 
Quia Angelus non peccac pererrorem, 4 
fed appc tédo veruna bonum ínordinacej 
Secundo eam reijeiunt alij:quia fi cogai 
tio boniapparencis edec pofsibilis An-
gclo?eaa} poíkc habere in ínftanti t qu^ í 
cognicio bomapparentis non íu^p^aiit 
togíii t ionem veri bonijnequc i l lud ' íS}^ 
nofcic per comparacioné ad iílud, DeinW 
de bonum apparens cognofei nonsil iu-
dicate de obieéio oceurrenci, qii /Jf Ison 
cftverebonum,qa3muisapp3reat*bonü? 
tale enimiudicium ni agís conducic ad 
fuglendum bonum fa3¡ax8quaín ad fequé 
dütii í!lum.Sedcognitio boni apparen-
tis eíl abíojuta obielH,quod in re no efir 
conforme racioni,ert tamen deleétabiie, 
quae cognicionullamaliam íupponiCj &: 
poteft in inftancihaberi. 

24 Durandusargumentaturad _ 
probandam concíufioneni prafatamex a w7-^ 
aliocapite.cuiusracio fepcimo lococa^ r<lw^* 
liseü,vel Angelus creatur in gracia D e i , 
aut ín puranatura .Sipr í inum nopocuic 
peccare inprimo inítanci;quia nequit íi 
mal eHe in gracia,& peccate.Velcrearue 
in pura natura,ant cum folacognicione 
nacura l i^ fie non poteft peccare ; quia 
Angelus circa naruralia impeccabilis 
eftsauccura cognicione fupernaturaliüj 
& tune per ipfam noticiara fupernatura-
lium fíe non poffe pcccare:quia Angelus 
folumvalecpeccar^per inconfideratio-
nem^quse cum ad iu i i no t i t í a repúgnate 
Scdhssc racio nullius momenti c i t , nec 
ád propofitum quseftionis inquirentis v i 
res Angelí in primo Ínftanti íu i ^ abfo-
luce loqueado,& fine poficionc gratis?,' 
bocenim pertiaet adqusE-ftionemdeíac» 
to.Supponirnanque Angeles fu i (le lm~ 
peccabi.Ies c í feanarura l ia ,quod talíum 
eííe íuoloeo probauimus.Deinde íalíutn 
etiam eft per íblam inconfideratíoneni 
pofle Angclospeccare.Tandem hocad-
mífo pro primo mríanc¡>& pofíca reuela 
tione diuinorum myftcriorum,& gracia 
auxilliance.vt d iáumef t 5 pocuit pecca-
re in primo dido iañaaci.Cíuia no eogi-
tansauéiori tacé Dei reuciátis examore 
proprio nolluit credere,necDeoíubijci . 

2$ O í l aua oceurríe racio alio 
rumjquamScorus íecundoloco propo- Q^4Í 
nk\8c diíolvíc.Nam Angelus nonhabet wa TA 



Sed.i.Ttf.Áng^potucrít peccarein ^inftanti? ¡ t í 

jítfelms* 

feíl psecare nifi íe mouendo per p ropr íá 
volit;ioíietn?crgo non poccít peccarein 
primoaáku vo!aíitatis:deínde íliud vel-
Je , quod de foriseñ&pn poteft habere 
nifi a DcOíqui non poceíl peccare. M a . 
sor prbbacur ex Anfclmo de eafu Diabo* 
/ j f ^ . i j . q i u íic difearríe: voluntas non, 
poceñ íeappi icafead sgenduríi, níii vo. 
lens, fed ante prirnum adum íuum non 
vulc, Ergo ad primarat determinationemi 
/uaí i ihabctabexcnnfscoprifnum veíle; 
qui adusnonpoteñeíTe peccacufn;quia 

27 | D . án í e í í su san t e r a l oq« i ? ! jinfelmus 
deturde volúntate inferiorí fecuodufn explUai* 
íencsnciaaijqusBdÉCír dariin Angeiis a*- fUr^ 
moreminaturalein boni ínb racione bo» 
n l q i i i ñt pondus,&ptopeufio natsrjcx: 
parceadiis príoií ad actus parr ícuUres 
c|ícicndo«,qui amor dicitur voluntas, í i 
cut habitus priiicípioruoi inrclle<tus: fi­
ne quo a<aa nulíus alius ííngularis dari 
poteft in hac fencenda.qus illum adua* 
¡eoi aaiorem ab A u r o r e natura; dacuai 
iuxtaaiíquos cuecur.Ec in hac pofítione 

noneñ á volúntate fe detcapinantc.HgiS > feonfequenter dicendurai cfí,quod volun 
tafnen racio in primis falío nititur fun- tasouliumparcicuIarcobicétutD vnl ín i . 
damcncoiitecian-i admiía nibil probac íi volens,3f quo^pri in^ velle n®R eñ á 
in pr^fenciaquia fi príraiini ve lis forec ab 
cxrriníeco,effecconcreatum, íicuc fpc-
ciesjSí ideo nonoecuparec cotum priínú 

, inftansjedin codera íaílantl coexiñerec 
cura vcllc libero.Quapropter folurapro 
barct racio dida^quodpriraa voluntas a 
I>eorecepta noneíJctpcccatum;non ye 
ro,quod Angelus non pqcueritpeccare 
in prírao inftanti fui e¡fe. Ec base rcfpon • 
ÍJO íufíieiencer cxcludic taiem dífcuríura 
¡npnefencú 

26 Eft autera falfura^quod vo 
ReijeltHr* luntas fuperíor, & domina recipiac a l i -

quod velieab extrinfeco agente. Nam ta 
lisaclusauteft voluntas vniuerfalis c ir-
ca reciurrfsvc fie, vcl particulariscirca 
hoc obieciu v.g.Primas modusdeftruic 
naturam hbertatw potentjalis, quar ftac 
in íadifícrencia adiua vniuerfali cura ca 
rentia determinatjonis. Deinde íí vcllc 
rcfkxum requircreturad vo ledumhóc , 
aut iIlud,non fufficeret vclle vtfic,fe«Íne 
ceflarius eikt parcicuiarís adus habéns 
p r o o b i e í l o ipfara diré ¿la m volitioné» 
Ruríasf i per vclle ab extrinfeco datura 
woIuarasvultjOmnesvoliciones potcrüc 
á b aliooriri*,vcldabítur ptocefus iniaí i 
nicum.Namadpriraum velle ¿quatenus 
eft Aí5gelt»requirctur aUudpr ius í& ad 
h sc aliud»& íic deinccps.Si verofit vel­
le parc!cul3re,in quolibet negotio 1 íiuc 
/eu'c operationura primus a^as volunta 
t iser i ta D e o , E t t u n c í i fecunda ,& di -

volunrate,fed á D c c S s d h«C non func 
accipiendade voluotatc fuperiorijiibe-
raí& domina luorura adiiun^Sc pocen-' 
tiarura ínferíorums& fubditaruw» H ^ c 
autera confundere concinet equiuocacio Aliter ex~ 
neoa malignara.Vecbpiíatné mens h v k l plictóiir» 

-inlaiiaeífepoteñjadliuc non admiía dic 
ta íentencia. Naravoluntas inferior eft 
inciinatioípía naüurae inteile^ualis ad 
b&üura,qu:K roocaabobieíto parcicula» 
ripropoiirosve! 1 volúntate fuperion a-] 

• mac^uc odio-habet lliud^aur í ioei iber-
cace,aut Jibcrercui voluncatí circa nata 
raiia,in /upernaturali ílacu noncorref-
pondet alia aatiua melinacio, ab intrin-
í e ^ o r t a j f e d i n eo fíacu reperitur ante 
Ínfu(sionem habitus chariratis motioy 
íeuí|>iritus,auc inclinatio ad verura bo-
nun^qu£ perdnec ad graciara auxillian^ 
terai;& ab Auguílino appcllatur bona v6 
luntasá Deofa^;a;quaE mocio,feu volu­
tas eft p rinc ipi u m fu o r um a d u u m, íi c u c 
innaturaíibus voluntas naturalis;& íinc 
illa nullarn velle fupernaturale dari po-
tc r t (h«cmot ío Spiritus Sandi eíi com­
pleca aduenicnte c h á n t a t e ) . E t in hoc 
fenfu poteft l®qui Anfclrausctiamde vó 
Juntare in naturalibus.Et in vtraquein-
terpre ta t ioncmalcaddüci tur inpfgíen* , 
t i argumento. 

a8 Nona racio,& precipua ¡n Nona ra* 
tcr®mneseñ9quayeitur D . Tb^mas i» tioD* Tbi 
^ . 5 . c i c a c o , v b i p o í k | u a r a cxcluíic ar­

resta voliciopeccatumforetiDeus , q u i gumencuraqü©rumdam exeo dcíTump-
dedic primara adum^vtyellec , eflet vo- turaaquod c u r o d u « operaciones fe coii* 
lenspeccatura. Prxterea priraura i llud fequuutur, videatur irapofsibile ^quod 
vellé ferapereritIncliBatio naturalis ad vtraque in codera nunc termir.etur, pro 
obíedumbonura ja t poreftas regia, auc bat fuarafenrenciamíic. I l la operacio, 
domina voluncacis cali inclinacione ex qu« íiraul incipic cu ni ^ rei,eft ci ab 
natura fuá caret.qusg oranla funcabfur- agenfcfá quo babee ^ : t í c u t raoueri fur 
da.Tandera falfum eft rcqüirj veliei^^ fura ineft ígni a generante,Ergo o f era-
fgjuíii aá volendura líberej ti0i<lu* eJP Angcjieíl á Dep 



peccatís Aiigaiialoíañi; 
tuorüs,& malusrnamtalisdcfcauSífídát 
rctur^eífet imputabilis Dcoaudori ,quá 
vis Ron ifi>putarcti!f crcarurz , quod efií 
impofsibíle.Sola maior ptopoíicío indí-
getcjrpIicac¡one,pacecau£:cai fie. Quia 
« í n o r üie íüi v.g.erunapic ab incliaatícH 
sie nacarali ia bonuni,cui folum compelí 
tit ináiíferentíaparsiuaalicnídetcrrai^ 
na!ííom$>& nequáquam poccíías fe dc-s 
íerminaiídi, complecain aétu primo ad 
hunGi»morem,potius qtiam adaliú per. 
parciculare bonum eognkums& applica 
tuaii&híecdeterminacioab obiecto no 
eíirolumquoad ípeGífieadone, fedetia 
quoadcxereitiuni. HarG autení oami* 
miiium babeat Auéiiorem in primo infiá 
ti^niü Deumjqmcreabacíubñanciara m 
fuaípceie pcrfe^amcutnpotentijs , 8c 
fpeciesimprimendoformabat. Ergo íi 
cíTecde&dus intaü adu reífundefetuc; 
iaprincipij fui debíJicatem, fi¿ tándem 
debilitas potérix reífunderetut ¡n Deüjl 
quodeft impoísibile» 

| £ Repcritür autem fpecialís 
diffícujtáscircaadusliberostam Uuda g p ^ J y 
bilcs,quaiHculpabilcs}qui proprij fun£ dífficulfal: 
creaturarpropttr domíniu^ fuorü ope- perpendi* 
rumjquantumuis Deuá eoncurrac a d ü - ^ 
losjvciad aliquoscoram.Dequíbus v i -
decur di3a ratio nihü probare, Nam ac 
tus liberi crcaturaruaa habent pr©priú¿^ 
& immedíacum auüorém Greacuram do 
minainfuia^usquoad fp€cienii& excr* 
GÍcium,ínquemimíiiediatc reffímditur, 
quidquid inadu libero eíl imputabiic (i 
uc ad laudeoijíjuc ad culpam, & vitupeJ 
rium. Et iam fi quantum ad adus pertec^ 
tos indigeacauxilio, & gracia eleua/nté 
«acuraa^S: quanivís admuecur pattica^ 
laríbus/uafioníbus}& dónis;quorum nui 
loindiger ad aaus def£Üuoíos,& foríáf 
¡ndifíercntes,fidantur,mindiuiduo. 
feisaücem íoium fcqaiturjquod Deus fm 
fpcciai¡mGdooperumbonorum¿ vt ta-
lium aufiorjíolicitator, auc fuper auc-i 
tor,& íuperinrcndcns:& vt fie t i tr ibuí 
tar opera laudabilia, & meritoria vitjBi 
atcrnje.Q^antüm vero ad libértate om-
nía rcliquicinmanHConfilíj crcacura^e 
ranquam domina fuorum a¿fcuum operc-
curjíi y^iiCjhoG.veliíiád^aat non opere 
tur.Quárc inquocumqueactu liberoiia 
pucatur creaturx dirc&c, 8: iramedíace; 
quidquid bon^aut mali repcr¡turi5¿pr| 
cipue in inalisíquorumfola)& fine alcet 
riusiüuamincauüoreft. Simile omüino 
reperíoinpoiyticii íQea quj cueaus 

creante. Sed Dcus auclor n a t n r s n ó eft 
caafa ieficcre potens in fuaop^ratiouf, 
E r g o opetatio iRcipienscura^? Ange­
lí non po ce íleííemaU^Vndc Angel «s in 
^ r í m o infUnti creatioftis (u« non po-
cui tpeccargeHíCcñ racio Angclici prg 
«eptorisjin cuius pondcratÍGoe,& defé 
fioneex vn3parsev& impugnarioaibus 
ex a l i j paginxquotidiccrc?cunt. Breui 
tate f:3iii?n,quapot»ero,iudícium mef^ 
circa iliiu^eííicaci&mexplÍGabo. 

%$ E t primo quidemhac racío-
'Feppsndl- ne oftcisditurea omnja,qua; in creación 

i&r.z m fuere Asigelo coliaca á Deo * vt fpe* 
cies rcrumj&auxilia «rdims fupernatu-
ralis^qü^ tune data rupponimus^neeBon 
escongeneraíioseSj vt íta dicamí qui-
bus Angelí proprietates oriebantur á 
íüb{uncis,&; íi qua- alia; operationes fi-
mulcum Angelo íiebant, non poflevllo 
modo defe&umi ineludere squia tune no 

, «Ucur alia caufas inquamái^a reíferan-
s" tur,prsecer Deura,qui deficers non po* 

teftinagendo*££quantumadhas ema* 
í ia t i^nesjqus nacuralirer, & neceílarío 
fequnnturnatura: p roduá ionem $ vinv 
habent cxempla de motu rurínmiqiiitri-
buitur geaeranri ignem extra centrum 
& de tibíachudajCuiüsdefe&oscorrcf-
pondet iaiperfedionigenerantis vircu-
tis . 

^0 Secando l ícetnon tam Imnie 
fBgdm}na: á í a t s ^ f í i c a c i t e r p r o b a t r a t i e d i ^ a ^ o g 
tur am~ nitionera oinncm; qux per fpecies con-
plius* crcacas tune primo perada eíí #caruiííe 

vdcfFe(3;u ignorants^Sí errorísfeeundum 
grsdum vsicuique Angelo proprium, 
í í a m in primo illo inftanci nonerat alia 
CSiiÍ3scui actribui poííet cognitio i l l a , 
quam Audor natura ereans fubfiastiá 
^erfedaracum potentijs fuis,&confe-
rens rpecies cognoícibilium, casque ios • 
^rimens inporentiamintejlcftus poísi-
bilis.Qiiare ñeque in fpeciebns obícuri-r 
tasjfieque iointclJeetu debilitas potuit 
reperiri , vndedefeftuofa cognitio fie-
r e c E x his fequitnr tertium, feilicet act 
tum volunra:is inreriorisjqui ad fímpli-
CCÍÍI proporitionemobiedi, & primani, 
erumpit naturálitrr}GontíngeHcer,& no 
neceiíario9& tamennon libere,nonpof-
k ^cri cum defedu a & peccatoetiam ÍH 
culpxbili.Patee quia talis achis aullum 
alium íiuüore'ií cune habsre potefií.quá 
Dcm-n; íed D e n o n eft a u á o r peccatí 
ctiammedíante creatora;er|o amorille 
| ) i i n iop r í ams Á»igcií|íequií cííe defec-J 



S^<S^^tr.Sn^potuerit pecearc ín; t anftantí? 
iSnusadamícicúm regis,c©aíUtuicur fu 
per prouintiamtvt ülam íceundum leges 
gabernetjgr fpecialibus donispoteftatís 
auau8,qaoddiamsque documécis mení 
t u s , & confiiiarijs taunitusíemper ha 
bez m dicioae fuá bene, & maje guber-
«are,bens quídem ex poteftate aecepta, 
auxiiiorum freqaení ia ,quorum víusin 
faa pote Hace exiftic Í male vero ex prp-

tisliberae.Inpríniisnanque alíquid a m í 
pliüs requiricpr^vc adus fit l íbe r , quarat 
ve fie vicalis,adhoc nanque fufficit,qao<f 
ica eliciatur á poteRtia vka j i , & intrinfe 
ca,vt non pofsi tabextr iníeco principio 
ficri:vtautemfit líber necefíe efí ,vt pro--
cedac á principio intrinfeco fe ipíum mo 
ncntCj&deterniinance.aucab inferior! 
po t cn t i aá taii principio applicara ad 

pria volúntate peruerfa fecundusg dif- agendum.Quarc appeiitusratbnalis,vc 
*v*íTnr« A Î ÍTO str inerratus tancis beiicfi- aiuntJeu voluntatisindiíícrentia.auteli 

dif/iculta* 

ceíTurti á l e g e ^ íngratus tantis benefí 
c i js . Huíus igitur gubernacoris opera 
bona íibi pcoximCsaí fecüdario regi t r í -
buuncur,rnalaautem ipíi íoli imputan^ 
tur adculpam. 

Necmajordifnculras oceur-
m i n primo iáftantieffe Ange l i , aut in 
primo aau creatur» , Ti admittatur, 
quod in primo inftanci inclüdi poteft ac 
tus l íber,aut quod primus omnino aétus 
voluntatis c réa te p®fsit efle exercitium 
liberum.Nam dato eafunulla cft difiere 
tia,ncc aliquid fpeciale reperietur m p r i 
m o á a u , a ü t in primo mftanti extr iníe-

aiuntjeu voluntatis indiíferentia^aut e l i 
cicdtia non cóílituic ¡iberums ted potius 
cñap£Ítudotvc determinctur abalio,na. 
fine rali applicatione nunquam operabi-í 
tur. Siitaqueapplicetur appetitus hic 
ab obiedOjauc extrinfeco agentef ^uod 
fola propoíit ionc obieóti mouebit) tune 
eiissaétusctiamfi vitales,concÍDgentes, 
& voluntarij fint,tasnen nullo modo fúc 
liberñfiautem applicetur á volúntate fu 
prema«& domina agcadi í&non agendí , 
¡iue per fympaciam,fíae per propoí ic io- . 
ñera obiedi^cius adus eruor, prater d ic 
ta,iiberi. Vnde fit quod applicacio ad 

ÍIIM «ClUjaut ui ̂ ii"»v —»• • 1 r r - — ; •• 
co^propter q u ó d a g c t s liberum creatú agendum ab extrinfeco motore,& l íber 
non íic ípeciális auder operum fu»rum, tas íimt contradidoria;& coníéquente^ 
ricutíaalijsaaibus ,&ÍHrtantibus pofte f ipr imusadusAngeí i fupponaEur l íber, 
yioribus.Cafus auté.inquo primus om- excluditur fpecialisdecerminatio virtu. 
timo adus voluntatis fit liber,impoÍ3Íbi tís elicitiuf áDeo,&ti tu lus propter qué 
lis cíhin quo vero dentordno adus in« ille aCtuSj&eius defedusDco tribuatur. 
iraidemiiiríans}primus non liber}fccun Itaqae nonprobatur d ida ratione A n -
dus autem libértate gandes ab ómnibus gelum non poffe peccare in primo inftaa 
admitticuf,& á D .Thoma probatur an ti fui effi. - f - *-
art.citato argumentando contra quam 
dam ranoneoi priiisalUtani.Qn,are nul­
lo modo jcquku^quod primum pecca-
tum Angcii'imputetur Dco^etiam fi pee 
caret in primo inítanci 

Salmantf 

Propter hsEC fecunda fenten- Cóntparf* 
tiadocet Angelos potuiíle pecczve in fwtentia. 
primoinfianci,inquo,fuit; quaratenet Scatus* 
Scotusin2.dill.5*q.2. Gregoriusq. i . Gregoriusl 
art.2.EaGolisq.vnicaarr#2.Maiprq.3. BaJfoUs* 

Refposdentautem Salmatit. G a b r i c l d i í t . t . q . K a r t . 3 . Marfilius 2.q< Maior, 
f a p e r d i d u m a r c ^ i ! . §^ .num, i § . 5 .ar t .2 .0chamqnodl .^q.5 . quos fe- Gabriel. 
talcm adum liberumattribuiDcoprop quuncur Palatius.2.diíp.5'3¿fineni,iMo Marfiliusl 
ter rpecialemapplicationéaíinequa A n l i n a i . p . q ^ 3 . a r t , 5 . V a l e n t í a ibidem q. Ocham. 
celas non noí íh operari.Nam Ücct verú 4.puna.4.Va2qucz difp.2 j 5 . cap,^. & PaUtius. 
fu,quod i ü c a d u s vicalis, &übcr eft i ta Suarezdc Ang,lib.7.cap»20.num.47.ü- Molina. 

lam teiíet abfoluteíoquendo.Solét etia 
refferriprohac fententía H^ricusquod 
l ib.8.q, io .ácAufeolus in2.díft .4.q.vni 
caar t .2 .quÍcumlimi ta t ioRe,autcondi-
t iónate loquut i íunt ;& i t emD. Auguftí 
nos libro 11, de Gen. adü t . cap .p . & íq 

qucnt.Vbifup^onic ranqusm pofsi.i 
büc Angelos fuifle malos in 

el icí tus ab Angelo, 6¿ ab eiuS potentijs 
'clícitiuiSjyt ncnpoísi tel ici a principio 
extriníecojcamenpoteít efíe ab alio ap-
plicatiue.Sc índiget peculiari applica» 
tione ali:enüs3quare in primo inftanti no 
poteí tcl icí adus vitalis , & líber á fuis 
potentijs.fiifi ípecialiter appiiccnturab 
audore natura ; 6' ita adus ille liber in 
primo inííanti tnbuerctor Deo tanquá 
a i íaor i ,vndenonpoteí ief le peccamino 
íus . 

34 Hácctamenfolutio repugnan 
¿ainuoluic?&de|}ruitnaíuj;aíij£QUj|: 

primo ínítanti perpro» 
priam volnn: 

cacens* 



peccatis £ í m í o 

^at íónes h u t a s p n m t } ¿ propwun* 

turjts* extrnlnantur* 

f ^ p fi.míi ránójlk ^úúáithéntu hüíül 
aíícrcíOnis^e|iia pr^cipuc vdtas* 

Scocus loce títíitojtalis .sü. AñgeliU pts 
£eil peccarei.iquolíbeC inüancj pcCt mi 
md íascíí?. Ergo etmpozeñ pcec^rs ¡íi 
primo. P roba tü r coafequcncia ? hulM 
ícaufi^vel iaípcdimcntutn aísigntr i vá* 
Icr in primo inftan':!#q»3od talem im^o-» 
tentiaminducat. Uamve! cale úupedí-
niv'scunaerittíx pá i te voltmcatís, vcl es 
parte ífíreüedusjfcd neutro modo rcpe> 
ficuríergó. 2vf inor probatur per pár¿ 
•tes.Nam voluntas eamdeoi vlm ¿üivaaí 
hzbzt in primo iaílancí^ac reliquis;&: co 
íequenccr ctiam habeceamdeirs potella-
tcnacligecdi,&liberebperáNdi?l]ex par 
te íarel ledus obie^uto íufücienrer pró-
poaari3r,ídcft,Cíjm inaif^rentia.* a¿- ap:i 
tudine iudicij], ex qua vfus libertatisin 
voluncarerfi derluarur .Necccíampoceí! 
tfíc ifnpedirnenruin caparte inceJlcctusi 
qüis Ángelus ns.n c o g m k k per difeuf-
íamtéLp&'áUúmCicuthQmúi fedta pri» 
mo íiiíUntítfe íeihper repíerus eft fapied 
thf$i nodeiasquare tunchsbuir CuíRcié -
tésn cognitioneniiVt voluntas libere vé* 
I k } & elígat, 

57 H x c tánico ra cío nónef t icá . 
efncaxirjnoftris priocipijs 3 quaraeíi: in 
vulgari doótfina clrca coofticucioncai 
pr indpi j i :ber í ,& diíluií t loné ínter vo . 
iuncatrerd appeciduamjcu infenórem cu 
fuá i n d í ^ r t n c u paísiua tancam decer-
raíinat'onisabalio, & volúntatelo fape» 
r ioremcuíi í ruapotel iatc vniuerfali de4 
teniimítioí5Ísíuií& omnium ínferiorü. 
ísío^eniín potefíatena dotnínatricera ín 
r2dicesaur quaíi in aQu primo remoto 
ánuenimus in oami creaturaracicnali,8f: 
árttelledualieo ipfojquodcíh1 quz Cicut 
•eíl perféüior , & vlcsma potencia calis 
creacuriE inordine emaaacíonis á íubüá 
tia.íiae incí]edo;iraeft poftcríor ín ope 
rando prxcipue in negocio primo oceur 
r'éjfitií¿ nunquam p r su i ío . Primo i ta-
qufc «eccííeci\íquod incellcdus períim«* 
pljcer?? apprcheníionem proponac obie-. 
ctíun bomirnsdeinde voluncas inferior a f , 
Bcjtartautarmcyhunc amo^em fequicur 
ádtiercencia^t!^ e ñ fííBpkx co.gaido in 
telle^us pr att! c i ; po íl q u a,ni ip.c ipic e se r 
l^iitm va ímnaus íppc.íioris^ & domina 

vel pernsicccíido^véi impediendOíVel M i 
tcúdendo}vsI vltcrius coofultandOj 8c 
qux ííickndafuntdccérnendo, 

38 ^ Quapropcernííi trcsíí l i 
fe^us f (dúcti ñmplex cognicio boní* 
aífedus volür,zuis¡Bí aduertcntia poí-l 

fímul cum exercitio dominíj ai¡4 
«quoer didis raodis:toul, inqu3ra,pe4 
correí^odesci-am adiásftans e^crinfccüj 
iiequa^uaiipoteft dari peceacum AngSl• 
ii ie primo indsncíííjiefíe» Si autem nom 
fjoííusstiimíil coexiÜerc sd argumcfici/íií 
refpendcOíqucd eodem modo repsriuil 
tur in primo ínílanci ac in reliquís ea» 
quz íuac ncceííariaad pocefíarem libe-
tifa qüaíiriioi>£d éí!entiam,& exíftenci» 
ipfií2s;non samé reperiuntur t-oácm m4 
¡do ea^qa^ íuncneceífaria adexercitiníj), 
libsrumjíine quo nequic tñs pectatum* 
£c.ita íoium ícquitur,quodpi'imü exer* 
crdumliberum Angelí potuericeííepec 

55? Sccubdüm árgüméntü huíug 
fenrenciácü.Ciaía Angelus 10 primo inf 

' tanti potuit libere operari íe difponen-
deadgr3d2msaucbene merédoíiiilami 
íjabu!í*Erg-o potdít ctiam refíítere gra-
tl^iSc demereri/Ergoinprimó icílanel, 
pe cea re pocuic. H»c ramen argumentes' 
priEcipuemiiitat contra cos.qui admife 
rinc libertatemin cxci-cicío iq primo iní 
caocí extrínícco.vt diaümeftjVcl intn'a 
fécc,idcft in primo aétu|& tamen dixc^ 
rinc pode tanc dari a&nm laadabjlemj 
non poíTe vero dan peccatom,autcü!pa 
quodíequuntürThomifíai. Nósautem 
nullo modo ptírmít^ui dicimus Ange^ 
los non pnus pociníTe bcsie agere , «juaoi 
malc,operarija¡: íca quafído.cxtiacdífpc^ 
íkioadgracíam^pocuitexíílere indifpa 
fício^ refirtcnci^ culpabií/s. Si autem 
liare pocoerunt dari in primo inftantí ef-

p Angelíci,vcl non^péndee ex poísibili-
tate coc.iiílentiíc didorum aííuum in­
trátale ínRaas ipfis extnnfe€Qm¿6í 
ciusrepugnantia, 

40 Te rtia ratío ílmili modo con 5 r/&tí 
traThomiaas>& ex eodem principio de tia» 
fumpta eíl ín hunc naoduiTí, Quia in pri« 
mo inftanti,in quo Angelus bene lauda-
biiircr egit, habuic libertacé falcíínqDfi* 
adexercítium s fed lisc íuffíclcnserae 
Cune ad peccandum:ergo io diíSoprimof 
iüftanci pocuic Angelus peccare adms-' 
ñus peccatoomifionis.Confequenciaeft 
IegKÍnia,&maior certa, minorauicíu 



SmtentU 

Maloni 

S€$3 Af tF/Angelípccíárc potuétít ín i ; inííaáti? 3 S ̂  
t i ,m qno Angelí knGtí fe couüerccrunc cnuc confídcnter , omncs Angeles ma4 
ad DeüiiKvrgebacpriccpcuín d i í e d i o - iosal íquando fuiffe bonos. Tercian? Se 
nís ü e i Tuper oosnia íecundum D . Tho»' quar tan í tdduc ic confírmationcm, q u « 
mam,vel á l t s m praceptumíidd,coftcra nonmaiorfm vira habeííCjquam prsce-í 
quod poccranc peccarc non amado, auc denres, nccaliquomodo impaísibUicaJ 
«o» credendo.Scd hoc argumeotuna có tega peccaciprobant:,fedcarcciam illiüs 
t ranosnihilprobat; concedimus nan* defado in primo iníUncú 
qa£ Angelesineodeminltanci, in qao 43 Q u i s í u t e m n o n videc band 
potuerunt conuertere fe ad D c i m libe- fpccíalem lcgem,prouidentiam, auc de-i 
fcporu í i í epeccarc non rolumpeccaco crecumdemanutcncndo An^elum, ne 
om'ií ianis.Quodautemhoc fueri^vcl n5 pecceria primo infíand,eum qua ímpoí 
fueric in primo inftanti creationis Ange ^bile redatur peccatum.ejje gratis con-; 
jiíín hoc argumento non probaturpfed fidamad euadendamprrfrencemdifficul 
i"upponituri& ex álijsprincipijs pendec t3tcm?Nonne debilior faduseft Ange-í 
eiusrefoiucio. lus á Deo.auc miaus reaus,quam horaoy 

41 Omicto alia argumenta con« quem fecitreaum.&reliquicmmanu có 
m eos /qui defendentes Angelos pofle fiíij fui? Aut humanum confiiium h m o 4 
óper^t i libere inprinio inflanti j aut in ris re{olutionis>quam Angelicum cftí V e 
primo a ^ d i c u n c p o í í e b e n e agere,non homiaem fine alia manu£eKCiKÍa,inman 
autem pescare. Suntqnc potius replic* n u , & poteftate fui confilij relioueriw 
contra hosaudoressquaraprobationes Ausminorismomenti fuic apud DSÜÍH 
direaa; íuprapofit^ concluíionis. Quia falushuaiana,quain Angélica vcíuaoi 
nullo modo militant cót ra eos^qui xqua hanecreacuramm infamia p r o t e g e r í a 
3empotentíamadbonum,& maium ae- & manu tenqret.illam auctm quaii defpi 
tum ponentes > dixerinc in primo inf- ccret. Certevtriufque «qualera curan* 
tantiad vtrumque potuífíc, vel ad aeu- habere fuo modo máxime decens el> di*; 
trum uína;bonitaci>& prouidentiar>& t i uert 

42 Si ía tezloco fupracitatome- í ec i tDeashQminemreaum reliquic 
aiaquadamviaprocedens vtrique fea- cumiamanuconí i í i j fuiícurcrgo Ange^ 
tentis quodammodoadh^ret, & difee- los,quosredos crcauic m manu confín, 
dit ab veraque. Afí'erit eninl primo m m . fui non reliquicffcd fpeciali m a n u ^ p r o í 
47.noncíTeimoof«ibile / íngelum pecca- u ideat iaprotexi t íquare l ine vilo funda 
re iu pr imoináanci creationis non fup- timo& gratis confíngitur manutencíM 
pofua aliqua fpeciali D c i prouidentia, tia fpecialis circa Angelos in primo míV 
&manutenentiaDei.Quam concluíio- tancí .nepeccarepocuecmt tunciafeafu 
aem fiatuit couuíaus ratioaibus fecua» compoíico cumii la . 
daEÍenrenti^rclac».£/einde vero m . 
4S.dicitJquod de potencia ordinata , & ludkíUtnaUCtofíS ex¡JQUítUf} t ^ f r o * 
fecundum leges diuinae prouidentiíc con í a t u r . 
fentaneas,nonpoflunc Angel í ' i a primo 
inüamic rea t ion i specca re .P ro bac fe- i„ u** Kr***¿j 
cunda conelufione citat Maloníum m 44 V TnlieaiamcntemaPpepsaIí1 haC N<>*anda,. 
* ^ ó M ^ c n m s ratioaem reflert,& :d¿ f f i a l imacer i a ,mmcmomm re exfupra dt 
late beneque i n i p ü g n a r . I p f e a u t c m ^ . uocaadafuat breuiter ex íupra fíabili- ttm 

tis»qu¿E adeius refolutionem conducut. 
Ec primum fic,quodpnmus adus volua 
tacis inferioris/qui in diípéíabilí tcr p r « 
cedit cognitionem practicr incelleáus, 
aullo modo poteft or i r i l í be r , quamuis 
permanétiaeius riberafic,& quamyisin 
negocio faltimíemel prsecognito libera 
fiac,& ex arbitrio voluntacis DoniínxV 
quod late píobauimus /^ .5 ' í f i f t* 1 m 

54. &feq, vnica ratione congrqent i» 
¡probat Angelos non peccafíe in primo 
iaftann.potius quasiaon potuiífe pecca 
re.I lat io autem calis eü^Nonáecct fecu 
dum leges díuins p rou idé t í^ , boaitati, 
& fapientis confentaneaspeccarc A n -
gelum inprimo inftanti Deo permíteme 
peccatum. Sed alicer non poteft contm-
gere. E r g c M a i o c é probar, r.quia quo J 
f ^ b X ^ o S ^ - F ^ i í yadeinprglennhas duas coacluíioaeé 
fu u f S ^ ^ ^ ^ ^ ^ pra.acnbúl.occurrunta.eíhAngelusni 
ncum 4 i & ^ ^ ^ u voluntacis fmiphciter primo ne-
h ¿ v id ín turprebare Pat£Ci 1 « H P l t ó a t t i^uJpi l»erpeccarc , £ c raijo eft. 



BeArigSís* C f.Q« ?*bepeccatis íngjiiaíomm? 

ai 

quía talis ací us neqnic eíle libar.'i .Con • 
cluíio íubíumptaracione D . Thc?rñ.g ad 
|?fobandúai,quodíi Angelus peccarec in 
priaio inftanci, peccacuni tribuerecur 
p e o Au^orijCoHigítur m huac modií: 
voluntas Angelí fimpUcíter prima non 
|?ocuitefi'e peccasimofa per defectuni 
phyfícnmiiícnz tibia nafeitur clanda, 

45 Secunduínreuecaadum in 
mtmoñzmtñ. vóíunta temcteatam do* 
sninam íucruiTi aftam, cuitis olsiedú cft 
tionefíum repercum in adibus humanis, 
Sí aullo modo in rebus íp^s > propcer 
.vniusríalicatern fuam ia decerminando, 
& iucel leduspradíc i inconfulendo, vo 
lancat i fque inferior is ind i fiferc o cía tn pa f 
Siuamiatrabonum vt íic > eo ipíb qupd 
poteñ exercere Dominium íuutn»pofle 
peccare. Vcofteadimus líb^cicaco,& 
íe^:.jgra:sedeaci. Vnde iSg dua: concíu-, 
fioaesdeducuncurad propoíi tum, V d ^ 
í-na eÜ.Noaimpücac primura adura lí** 
!>eruvn Angelí taiíi'e peccacam culpabi-i 
Je, qua:cxdi«ais poaderando,& foluen» 
do rationem D*Tn.fupra atlatam foli-
datur .Secuadaconcluí ío calis crictírsco 
«leminfuaci ja quo Angelus potaicpri­
mo benc,3daudabiliter operad ,potüÍE 
culpabilieer peccare* Qug eonclufio non 
gHdigec probacione. 

4<J Tercio ex didis l i b . t . q ^ ^ 
H:2 duratione Angelorana reuocandum 
eft iametnoriam!f uatneíle indinifibílsíñ 
duracioaemeorum, quse íeuiterna func; 
ac'aqaod de Angelo non poísit verifica, 
t i s quod eoníeruacut per coacinuaraai 
fjrodudionem, qncmadmodam conrer* 
nácar corraptibilia:fsd eiuseííc» feu exi f 
te aria eft indiuifibiie.per quod Angeluá 
feméi s femper a paree poíleft .Videac 
ledor^qas loco citáco d ix i , | jropcerdif 
fícuicaccai rci,& aune oinícco.quia mul­
ta non oporcet repecerc.Vnde ad pfopo 
íicumifíe, qaod inHuxuscaufarrefpedu 
Angelí foluai potefthabere daplicem ra 
tíonem.feu gradumaindiuiíibiicnv&dí» 
cería: naturíe.Primuseft in racione crea 
tio!íis,& fecundas in quancuai e f t ^ A a 
gel i^nidicaacur infancia; qaare crea-
t ío vnicurainftans complcdicar, 0s fub 
codem concepta non habec fecandumí 
Se ke ne/p Angelí eft vnicata, & iháiüij 
Cbiie infUnsíins primo,5í feca^do.Quia 
fAngeitjssaut íEuicerna non confet bátur» 
Valle c s 11 n áendsicñ acicalo qug ítioni s 
voxpri/wiiae íoqaacur de inftanci crea 
&OQ¡S,VS c ^ a t j o e ñ ^ ü u e d e i n ^ y 

Angeiici.Ecprastccea colilguncur ifias 
á a x concluíiones. i . l a inftanci creacio* 
nis Angelí, vc creacio til»ncn potcfi Atí 
gelus bei^Cjammaleagere. Ca í a sra t io 
cfljquia quod non po tcñ agere ,ncqu í t 
benCjSucaiakoperari i fed in inüanci 
creationisneqoit Angclüsagere i qUia 
t u nc no n e f i , íed ñ t, a u t c re a t u r . £ r go 
non poteli agere beí iejautmale.a .Con- ' 
cluíio:íntra iaftari? eiiendi Angelí indi-
üííibile non fcjumpocaíc bene $ ^ ntéfe 
operari j fed kcluduntar omnia opera ^ 
Angelorunificr c o t a m ^ r e m i t a t é i par­
te po í l .Qu ia calejnñans eíl toca eius das 
ra t í o . 

47 I g i t a r f o l u a l r e ñ a t r e í p o n d e * . 
re ad qnz&iom ín cafa fido^íe quo ima^ s 
ginarie raenfarecat effc afUÍternorum,íi-

fcut temporaliutís.qua: funt i a contiau® 
mota;& per tetnpas noílram correfpoa-* 
deater ül i actríbuanaus /nftantia piara 
Ijriaiufsijfecandaa?, &C5 d icoper tempaÉ 
n o ñ r am imaginaria díaiíioae parcitum^ 
fecandamquam vnicasmotasprimí mú 
bilis parcicur iahorasi 8¿ earaiu partes^ 
& ínparciumparces í íac fine, Loqaendo 
icaque de iaílancí temporis ex trinfeci in 
diaifibiiidico i .S ípoí íuBC eoniungi in i . CmvhZ 
eodem d ido inftanci a d a s volancatís ía fio% 
feriorisj&adas volaatacis faperiotis cq 
fgacicatísivelaccq>rancísamorem pro^ 
priamavelfakcnapoíladaertcacians per 
mifioillias vrgeace pr acepto íidcíjvel d | 
leátíonisDeifuper omaia ,potcric d a r i 
in primo inftáncípeccatam. Si vero i ñ i 
aftas neqaeunt fimul reperiri cum foJa 
di íferentia pn'oris.Sc póftet ions aac urf ¿ 
nullateaas potoeranc Angelí peccarein 
primo iañancí . Hanc concluíioncmíie 
eoadl t ionalcmplacuícpr isai i tcereadof 
teadendom tocam dífficalratem iftius 
qu^ft ioni.<: poft fupra dida^ad hoc vaícú 
puadaiaredacl ívcrutn dúo adas r«pe-' 
t i a sd id i pofsinc dari in codem inftaaci? 
Éc vt íageniofi p©íi¡nc,qaam elegerinr, 
partem d e f e n d e r é ^ foluére argamenta 
eoncraria,quem admodam ¿a [oinimos 
fupra. 

4S Veruratámcnabíoíuce loque 
do fit fecunda conclufio; Á n g e l u s non Se&rJa 
potaitpeccareinprimó iaaanti fui cfíe Verjdzjü* 
dido modo explicaco* I n qua aflertio-. 
ne oranes Audores fupra reiacipro p r ío 
ri fericenria conaeniimtj liece ín ^roba-: 
tioaibus ilíiasnon coníentiaat , jR.a:íot 
quac pocifsima íít ia circunnaacijscxpil 



Sccir.'j. Vtr. 'Ang. pecare potuerit in i . inñánti? 
¡rtateeotHmjqúgeádprimurnexercídufn Cf>níeq.uentíapacet,^ probatur anrc-
libeturn índiípetííábiiiter praefuppooun 
t u r , i n t r a v n i c u m inftans, & primutn. 
Cuan Angelí fubílanti* congencraban» 
eurpotentiie ,& concteabancur fpecies 
siacural iaiareriíniquidicatÍH*,Sí pradi 

cedtns.rumquiaordmata anacerá cü 
fuceísioiic nequcunt íiínul cíTe, mü COQ' 
tra.auc praeterraruram» quod nonefl: 
in pote fíate crea tu r^, nec i ti prouiden -
tia ordinaria» Ac Deas non facit aiiracu 
la.vej vrírijr abfoluca pocencía^vc redac 

*;Qiíi¡^uni,& íníuadtbaotur Tupernacura crearuram habjlesvadpeccandum.X^in 
lia principia requiíica ad operanduníj quiaaduertencia^cxerciciuciipocefia-
tani ex parceinccileaus, quam ev parte t ispr^í i ipponitqbiectum cognorcíbií^; 
poceocia? amaciaaj.Oporcüic fraque, ve & materia tu, ci rea quam voloncas Tupc^ 
prius haberec fimpiieemcognicione de- rior verfetur aecepcando^ut prohiben 
jeáabis.is boní.quaTieoníequacuriaífjc- dOiiüueiídoque.Qu^neqijcunt precede 
ti is-deíndeadueríearia^poíiquaaidatut re incafuconconiuanciíe ,& íimultacis 
exerciruim)ih"cr£atis>& qnamvisduopri per accidensiquia obiedum cognitionis 
toa valeanc coniungi in vnico inlUnci pra'aicae,& materia,circa quamvclpn-
mm prioricacc& poiieriontacc rtatu-f, caris Jiber* funtactusmorales^ voluu-
& íiniiltcer polknora dúo ; tamen duo Ur i j fub racione boni honefti, auc coa«3 
prjmanon poíToatconiungi tüm pofte- t rar i>Tüm demum^uia ín negoció pri-; 
r iori diiaikace ineodem inftant!. Qxxm mooeeurrenc inoneí t caput^nde inci« 
aucera pcccarc non poísíc Angelus , niíi piar cegnitio pradicaí íne dependencia; 
pe: dúo parteí iorajequicurnonpocuif ' á nacura]i. Non enim ex pra;cogn¡tls¿ 
fe peccare in primo iníUnti. qus non poílunc dari in cafu non pr íns 

49 Q^jod autem illa quatuor, dcüberacojnsqueeñ ajiud, auc cogi ta r í 
qux necesaria funt ad pcccandr.m ín poteft praerer pr ímumadumnatura]eni¿ 
caíu primo occurrea\i,& nunquam an- nifi veüsfingereDcumsiiquidconcra na 
te pr^cogftito^nequcanceíTeíjmul íninf turam poííe faceré , vt decur in primo 
tatrJprobacuf ainpiías.NartBprimo or- iaftanripotencia peccandí.Quíc funcab» 
do naturalis eorum caliseft,vcincludac furda. 
fuccersionení é feu prius, & poficriusi 51 Tercio i & vltimo proba-
h t á non íaffícít ad exlftennam omnium tur ooftra conciufio rcípondendo obiCC Qbte&i 
fueccísío p e r p r i u s ^ portériusnacur^g tionibus, quibus impugnanc SuarezA ¡ o l m n t u ñ 

Vázquez vbiíuprai,raiioíiem Caprcoli». 
CaieramVFerrarienfis , Kichardi,nec-
non, & Henrici ^ quam propoíuimus 
quarco loco pro prima renremia , 3¿ 
tune infuíficierirem iudieauimus prop« 
ter alia mociua , qu^ ibi-adduximus^ ' 
Igicur Vázquez 2$6.eap*},nium¿ 
15. obijeit 5 quod operatio volunra-
tis ín ^ia ,eMamfi íic neceflaría quoad 
ípecificacionem,non tamen eíineceíía-
ria quoad exercitium. Quod prebat 
quianul iumobíedumprocer Deum cía, 
re viíum voluntaremerearam neceíTario 
mouec quoadexercitiun;. E rgo in vo­
luntare naturaÜ porcü dari Übercas 
quoad exerciciúmiquíríufíiGicadpeccá 
dcim^Sf per coníequensin primo infian-

cundüin priioijUniloniodo concipi pof• t i Angelus peccare poxuít. 
fanz Íí>tr£ «nicum inítans. 5£ Hocaurea igenüs impugna? 

50 3 Secando probatuí ' : quia tionisconcra noítram dodrinam; ouía ¡Soííithpri 
¡dúo polleriorajn quibus fiar libertas» arguites príncipijs^ua; omnino sega* wá'ühgc* 
Ron cofiunteÜe eum duobusprimis con nmss& cófundic cótingentiam adus cíi tíoms.é 
conmitanter m iníland codem ib cafu jibercare íine aliqua diftííidiofie ínter 
primo primo, Érgó nüllO modopoteft iodí JÍercntiam parsiuatn aiieia« determi-
coatingere peccacum ín primo iaíUr5tJ¡s § a c i o n i s | & adiuam prooricB determi-

ergo non vaíenc repenn mera vnicum 
iníuns .Maior pitee ex fupradidis, mi -
Rorem auté probo, T u m quia incerduo 
.priorat& .po i e rmraduo i ibñdá tu rmu-
tui (üfyñ&p&ái ccrjréqucntia, qualis da 
tur,incer nacur3m,& propriecates»& ne-
ceíiaria eftáiJ. prius.áí poñeriüsi laíur^í 
& ficut vaíet ínter dúo priora de ínter 
poíleríOrañcreft aduercenUa,ergo líber 
tas¿& ¿contra eír libertas ^ ergo aduer-
tentiaj& icemcaüíaü.s; quia dacur ad-
i?ertenría8& noticia da tur líber £assTum 
qu iaens .u í i vniimprius4& poi>eríus na-
tivra^aut incelligencia; claudatur in vni-
cd initailti,tamen áüx priorita'ces, ác 
ipoOeriorifes incerinconnexa j & quan • 
do prímum íecundi ordínis íupponit le-



OhU&iá 
tita* 

nanonis, & omnimn íúbditárum vi-
riua3,&: nunc loquitur de vna.&toliigit 
pófteade aliajdeinde operadx)n€ni vO« 
iuhcacis vocíit qucmciíi^quc aíium pd-
ténci^inferidris ageíiEis eciamfme ratio 

&. cuHiíóia^rsecedencia natürae.qusc fui 
fícit infer catifamA effe^uta.Reípódeo 
taaié qóod prserequlritur necelíarío,n6 
quidttoin genere caute efficiéns, ñeque Solultup^ 
*fornialis4ícd íoiú tanquam o b i e a ü cog-

néjCUítt operadodicarú^pró'jprie ídlum aoícibílc cognitionepradicá 3 & mace-
dcadioaib\isarmt quod óósíttd 
btnhiafüprá trada£aftint,8í nón ópor -
tet ea vbiqüerepereré . Refpondcoer* 
gb ÍII forttia díftíngucindo antecedens: íi 
per o|5erációlñe¡ñfi volurttatis intelügac 
áíhuti voluhíacisíníeriotis negainusii-
ludjnaftt talis potencia noníblims in pa * 
t r ia determinatur a t)eo ciáre vifó 

tia.circa quafTiexereeri valet pótcílaSí, 
'& dominiunn volücarisfuperíoris.Ica ra 
men ve poísic prior afius exiñerc, quiti 
deturaduercentia prsü ia ad l ibercaié: 
acquacnuisdínn poíWíores adus fiunC 
rieceífarío coexíftlEprioritamen vt fíat 
poftedores deber pr«cedére duradone 
obíedumb3¿ íitát'eria iriOfum#quia nihil 

quoad rpecificacíonem, &: 'éxeVdtiunA poceft videri anteqoam fiti 
aáus i íed cciam in via determínacur vtro 
qüe modó á bono propoíicó prarcipué 
in a^ ibús |5rínío prirtiis.Si aucem ttttel-
íigacactuíti voiuncaciis fuperiórisj&dó 
minancis.concedínius antecedens : fed 
nihil de Iiot continetur in coníéquentíí. 
í>ico icáque<|uod voluntas in viá , cuí 
correíppndet cbaritás in p3cria.,dettr-
minarur quoad ípeciem ,& exiííentiarii 
a<Sus abobiedo , í i cu t in patria cbariras 
ád diledíoheííi . £ t ííleeft primus aclus 
jndífpeníabiiiter pr^cedeiis exercitiuftt 
l ibertatis .Quiefí voíuntaciiáatüralis,B¿ 
ContingensihfüoeíTíe quoad ípeciem, & 
exércitíutiij& ideóhullo modo eíl príi-
prieneceí íar ius, improprie vei-opoteíi 
íic appellarijqüaíeniisíieceííariimi ídem 
valeatjquod non liberutni Vndc it) pr i -
ttio adu,& inítanti nequit reperíri libet-
tás^aiconfequencer ñeque opus iaudis* 
auc culpx. 

árguic contra ratíonem nofír^ conclu-
íióriisíic.PrimOquia nuüa cft neceisitas 
^robans deberépraecedére a d ñ natura-
lera vo lun ta t i sadaüuói libferumi& lon-
gtíti!? dilema format circa natut-alítatem, 
i^uód magna ex parte non eft ad rerfi: ex 
alia vero contiñét atgumentumpraecé-
dens,<3üa5 omnía noua íolucione non in-
diget .Suppoíi to vero ta l iaéiücírcáprá; 
Cedentiam iJliusaíi'c.Vei prsecedic dura-
tione,vel caiitümin ordinc natursi Re í -
pondeo j qUodacius ille prmío primus 
praecedic eiercicium íiberurn.Sed inñat 
quiá operadonacuralis ex eo íoluiíi pc> 
teft rec^uirí áütc iíbcram,quia fít cauía U 
beri a^us;ex alio ením capite nequie e fle 
tiéceífario requií iu.Ttsnc fie cauía, & ef 
fedusíutu fimul düradoñc in híSiqüsE irt 
jaita^ci íiunc j íe $a¿tos naturaI is9& Ubeí 
iainfiacifiuiu.Ergopoauiueílefimulr^ 

ralía noñeft necetiarium precederé aciü 
Jjítimd priísiijí^,q^i libértate caree.Ergo 
írs primo ádus i ie je rc ic io inordírte iu-
pernáturali potcíl dári libertas ,& con-
fequenter 'potendá peccaiidicontra íu-
jpernácuraiiapricepca.Reíponded tamé 
negando antscedcosii quia í imi l imodo , 
áe m iiaturaii prócefu &8tm liioralífi prf 
eederé dcbetdidusadust&, heseíle cft| 
prxcedat in A n g e l i s ^ homiile ádaltOi 
4tíi ííabet víum rátionis inoHiine , &: 
fcxercisio v i t^ fupernaturalis affcdns 
cháritatis eüeitus á motioíic Spíritus 
Sanótijqüarab Augüíl ínodici tür í ;e / / /«-
tasbona^M^tmztñúxtáí boni veri Íe4 
cjuctur aaü^liberi/upeiríiátüráles.Quiii 
pot ius multo miaus poteft reperíri libeé 
tas in primo exereitio ordinis íuprá na .̂ 
turá.Niá Angelus increáíióne íua tántü 
áccepi tg ra t i sea ,qu*per t inen tadc leua 
tionéjqnaíi diípoíit§riam ad gratiá í ác -
tificantem^n quaftat eleuatio habitúa* 
lis natürse. I l i a auicm lunt ex parce a'íjá 
Coria motio Spiritusbanótlifeu voluntas 
b o n a ^ ex parte eógnofcicíut lumen có 
forWns,8í fpecies veri bostiqueTuperna 
turalis beaticüdlnis •íleüelationes au té 
myílerioruai noníúíicilíi fadajjdiim fie 
batjcdquar.do iam eratjquia per locu* 
tionsm Deiacceperunt eorüm not i t i l» 
Locutio vero íolum poteft verfafi c írca 
emTi,qui iamcítréc poft réuelationé fac* 
táni,non vero aiue poteft darifídes, aut 
infídelitas.Quaprdpter in primo inftani 
ti non habucrunt Angelí l íbertatem ex» 
peditamad peccaüdumsaut bene agen^ 

duitijíed cantum coeílentialem po^ 
teftátemprdpri* deter-

iranationisa 

SECTM 

Altera 



!cá%i. v tf. Miquis AnglpeGdáuent in 

SEGT. I I I . 

feo? 

allq u ¡s jingdus peccaurntrn 
primo exercitío fuá I tkH po* 

tejía tis* 

r55" 

losfmjje 

faoluoi ncn rcccpiíle grat iá íanc 
t i í ícantem.quiaqaando occurric negó* 
tiumdiípoíuionis ad illam per fideos, & 
ípciísaciiík feíubaiicterc Deo A u á o r i 
fuperDacurali.Nuncauccm difputádniii 
venir % vtrumm priaio exereitiofuae Ji3-
fecrcatb peccaueritjiía quod nuíiuai ac" 
jucn iaudabiiern, & meritorium habus-
kít in decuríu vix } quám á l iñca lwcm 
h ádáncaliquifaGffiiod6inquírédo:Ai5 

mkcüncby inftaati ftatim Angelí pecca-
ijerintrPrlcuit 3u|emhunc tíCDfum:pff * 
termictcre,vteuiíareín cardioi/ám}& có -
fuOíatiiíaftahciüm repéticicneres: & qnia 
dicenda in hoc pundo apcius,8r expref-
preísius coaueniunt rituldpríEfíS:??* 

$6 Anxeomaí2fup|5onendutü 
contra ManichsoruiiiiS; Priíciljanif 

taruní ^h^rcíiíii Oiiines Angeios oatura 
ti l i e bonos j, ¡k á Deocreatos eííc rec • 
tí SjCum poteílateque íus bon^ opera» 
íioais auxilij*- graciaípr¿EüentGS 
•iicUiíuodde homifie legiíBus 
'Árügelo.sácGommodari dicendo, 
lecic De-^s Ángelos redos * & reíiquit 
eos in raaou confílij íui.Sütit i táque pro 
jpnVvdluntare eíFedi m a l i , quicumque 
t^clá'tvmxr Ád vcrií-acem aititemcatbé-
í icamnon pí?r£Ínet:An bonicas,SÍ r e ü í -
tudO,in qua cread ..(une Ángeli 9 fiiérit 
faon íolu.-p uaturaiis s & ¿racusta per 
prÁncip'aelíuantia nacurauí, üiprá feip-
fam. & per aüxiiliá ác^ualiajedetiá for-, 
mata per gradartifanülficsarem r C ^ s * 
propter aunaíeñuS fapi? errorenviIlum¿ 
¿ice re alíquem-Áogeluni ounquam ha-
büííle gracíam ían¿ií¡canteín in v i s ; ne-

^poteli 

jpcccádum.ncqne ex parte caufa'íoeque 
propcer iudíííc'rentíáina€i:uslíber!iqiuíífc 
poteílas peccaodi non teqüiric pbrefiá-
temad mercndura,iu qua inciuditur gra 
ciá habitúalisJedíafncic ad indifferen * 
tiani ípcciíieara poteílas bene agendís 
nec demuaj requiritur gracia ad peccan-
duratanquani fortaá expeiíenda ; qa íá 
Gentiles»^ H«ret ic i peccanc, p'cccáta^ 
'que multiplicant fine expuifiooe gratis^' 
¿ ame priinam fandiácacíonem fides eft 
neceííaria,cuius deíe ¿tus !n adulcís pec^ 
cs tumeñ.Quaptopter f ine aíiquo í'cru-
puio fupponitiius ex dí£Us Angclós non 
h i ñ e crearos cum grácía fanáificaiui 
forraáüterjSt oim?es lílos.qüi portea íá -
difícatí íünt ,hedían re propria diípofi^ 
t ione e x a a x 111 o g ra t ni c o * a d fa n d K a t is 
Infursíonena pcrueniííe.Vnde difíicultas 
efííAfí Diabolusquam primuín pocuit l í 
bsrc operan^peccaueriti 

58 Diceiidüni í táque cft ^ri 
mum Augélümínter pec^arores,& prirt 
cipenií omniuai.qui c^ciderunt, qui in 
Scriptura4/& Pacribus Dkbolus notni* 
hacuriinprimoexercicio fuá: libera; po-
reííatis pcccaiTe.Haitc conclalioné pro--
feanctefiintonia Sacra Ifáié i<{,Qr¿oméj 
d$ c¿ecidt/ii ¡Lucifer »qui mane 'orteharis^ 
lohan 8 .V,44 .vbiChr i í tus de D i á b o -
lo bkxlile hemeídg efát abimtio, ^ iñ 
vewtaté nonftettt, qma non eBvt ritas in 
fo.Et iohaa.in Ef>tí\, 1 .Qtiifacitpec 
t&tüm eH Díahúto eft 3 ^oniam ab tmtio 
Dhboluspwc&tNi\áe ac Ucet argaercí 
llie qui iaicium viarum íuaruni habuic 
peccaminoía veré á k í t u r abinitiopec-
care Í fed de Diabolo refíacur Sacra 
Scripcura^uod abmicio peccat: ergdi 
Diabolas habuicinitiumviarnm fbará 
pe ccan d o. D e i n de po re ft pro b á r i h o il 
conclüfio:qi>Í3 prinríum Ángeli fíecca» 
tura iuxtanoÍTram,& conaraanem A-uceii 
tiam íupetbiaiüic.Sed fi íeraei ponacur, 
Sandos^ íub ieüus De'ó pfer fidenH n|r 
eft faeüe inueniremotiaum íliperbiáe, ve 
íam dicemus. E r g o , & creaciis íairíine 

que aüquod opus bonum|& íaudabiie t í gracia fan^iíjcaace*^ ^ftiroationeprow 
íeciííe* pna duaua iloJuit fe íubijees e D e o ^ sái 

57 Neíc ídquoargumentoco" illam fe dirponerecAliás non e0ec vc rü | 
mncunturaí iqai ,»rdcfend5nr, ica necef qaodDiiabolKsab iniciopeceac 

i far,e frota 

jTariam fui He primam íantrificatioreni 
ÍAngeHanrequampeccetí, quod licet iri 
componendis inü amiba* grat ín ,pecca-
tu£c pgenádiffieultáteínpatiantnr, né-
queant á áiQio principio reísilire. Cerré, 
¡sr&exinemjagrafcke no^ í?guir | l i§ | 

go primam exersicium liberuna 
pjjaboii peccaminoiana 

'auéÍQrit** 



f o SeXágdLL jlQ^J. De peGcatis Aiig.malorum. 

S E C T . IV. 

fííjCí? quotupkx fup€fhia 5 ^ 
^ « w Jngel'ts pofsit 

5 9 ( W a m u i s fr equehs rcru|5ulus cír-
^ c a propriam nominuíB íígniíic:^ 

tioncmnon parum fie nnoleüa, quando 
tarnen máxime condueic ad vcritateoi 
inoeoiendaitijSí eje obifsione ícrupuiq-
fi examinis via vericatis occlüdicur,non 
debee pr2ctern!Ítti»Sic ni falíor, contm-

,gíc ii\pf«fcnti,& fequestibus d i t í i su lu 
tibuscirea pritíiuni Angeloruoi pecca-, 
tumtquod insta verana^ & communem 
^ntentiam fuperbía füittnani nomina ap 
petitusconcúpíjcentía in p rop r í euce , 
íecunduiB quaoi dicuntur in feníiduis* 
vfarpantür vbique,eriamí i n á d i b u s v o -
luncatis natura; ipiricna'is, 

6o Inciinacioquidem naturas 
lAmor p?ti fcníitiua in bonuí» Umm appecicuscíh 

Japparntur natura? racion3lis»& ín íd leáual i s voluíi 
aá cticupif tas: natura? aucem fanétificacíe pergra-
pfttmm* siampropna inclínacio chancas, 6¿ O-

cutafcendendo perfcilior elí inclinacío 
per&dioris natiiFaeíjca adus propria? in 
ciinationisíqupmferíusprinclpiura ha-
bent,tant" imperfeétiores íuit.i& nobi-
lius ptincipiunniadepti^altioia rjomina^ 
6 q Ü idieacem h ̂ fedi tabuac. Vode q u u 
in puré feníitiuis aoncft íapf rbia,oondc 
becitijeius diífíoítione poní noír^n ¿s^?^ 
/¿í^/ ifedpociuscft voluntas , aíFect^s, 
aut acDoréKeque cmcupífientiapertinet 
ñd eíícntiatsi illiuSjíed poems coníequi-
tur aíiiorem tanquameius effsdu^Sina 
que: té prímani non asuares,non t ib icón 
cupifeerés honGrern,diu¿das , coaiíno-

lQuomoh ^aclu€ alia^GoneDpiícenns augcaig qus 
dfffirant de teperitur in7appetítu j corrcípondec in 
fidenurnt volantatedeíide.rium; quamvis miílto-
&€~ocu¡>ifz ües zsi&M nomm cmmpftmtsd repe-
eentU» ~ t ^ W 1 0 Scripturaívt mn-comupifceml 

1.concupluit anima msa defsidenars íuftlji-
cathnet tuas: & cornupisrunS cómup<f' 
tentiamindejerto : quam concupifccn-
tiand alibi vocac Pfaites átiiáeúnm d i -
cens: Uon funífraudati adefiderto fuol 
Qaia concupifeere »& deñderare ídem 
elíjfcd concupiícencia? nomenadapps-
titioncsdepíeíTam eü» dcíídenum au. 

6 i DÜO amores.inquic Augur U b . t ^ 
tmiis,fecerufir dussciuiratesjamor D e i ^ 
víque ad deípeaum íuí «diíicauitciulra ^ « i S , 
tem íeriJiaien}>amoi' vero fui víque ad s 
dcpcáum De i adificauit cíuUascni. ts-
tiebraropí » Sr difcótdis j iuxravfcb* 
Chriíii s Qui vuíi vmire ĵ ofi ms[ abñs-
getfemetipjum •> qi-ii amat ¿mmam 

jumipetüet eam ^ Í . quaproptcr amoE; 
luis íeíprbpriüstít fúndaoocnnumt^m* 
nium ©alornm , íicut meius abotga» 
tione ftat perfw'dio íeqwe.r.tmm Chíif^ 
tutu, & diligcntiunj ipeum iuper om-* 
nia,qui nanqueíc amst^nonamat Deutn 
íuper fc.Ámor i taqueluí wíiusin íe , 5£ 
fine eptitaciua didifione proprer muí-, . 
tipíicem marenaoia in q^a operacur é 
diue» ía, vitiorum^Sc peccarorum nomi­
na ÍOTtiturs íicut in te lkdüs vnus cuani 
íit , partitur ínquiditaduum, mtui-
í iuum, & p r a á i c u m , própter diffe*^ 
feutias intejligibrlis; & Ars vtia in \a*? 
t i as l'pecies fecaíurpfer ordinemad má* . 
teriam diueríam^vt íabrilis^Sí lapida^ 
ria« 

6% Eft igituramor fui vfqu@ 
ad deípcáum Dei mitium omnrspeccá-
t i \ & coníequencsr füperbia,quia vC 
dicíTür Ecclcíjartíci iQJnitiumfuper* 
hia hommh úpoflüt&n, ideít te cédete 4 
D e a q í w m & m a b eo^ai/ecit tllumire* 
tejsit cer eius : qmnmm inittwm mnA 
ni*peccatt eA fuperbia • Sed receder^ á 
D e o e í t initiuni prauitacís amorís jfii* 
E í g o amor fui finé crdinatipne ad D e ü 
füperbiaéft . Cum autem ex affiore iiih 
quo fui omne peccatum prodeat , q o í 
fe-cnliií,Sí ónanfa íu'ádirjgit ín Deom* 
rMi peccat, belic additur , quod i n i . 
tium offinis peccati eO: íuperbia« Qui 

:itaque perfedum fe-itidicac s & aroat^ 
• íuper bit } praccipue íi áudíánbrq'ufi-/) 
tem de eius imperfediooe aliqua pro-
pria, & inririiatur de petítcljone¿qtíg 
illi deíir .Amar iíle íecüP.dunicílentiáiii 
fuam non réfíe ^ppelíaíiir • asTsícki^j, 
quia haceeíl adalrerun^neque éuni fiin-, 
daír.ento dicecur luxuria íp i r í tua l i s ; 
quia impropricdicitnr insuria> vbie í l 
¡mpoísibilis deleétatio caruaiiíi.Ec hit. 
folus iacer omnes fpecies aotoris , ?sc 
dixilíb. ^ .qu f f i i . j . fed. 4. non e Ü a d t \ • 
tefum,necdeílIo venlicatur^quoiaMr 
reeft velle bonum altcriíeius aucetn p ro» 
priumnomen ¡uperbla eft, aut «onjjne 
carct* 

Jo íupstbia áutci^feuaá- ¿ore 
ius 

•ai 



'S¿^4. Vtr.faperBia poísít ínvtnlrí ¡n íngl 

ÍJ'ngeíica 
fíatura ca 
pax eji fu< 

¿ccecbiéi*-

Tuí vfquead dif cdutn Dei non inclu 
• ditur coacupiíccntia aSicuius honoris^ 

áütdffíderiúmexcclentiaspropriáB.'quiíii 
^otlus concupiícencia caiifacur ab eo 
pro occwrfu occafionis $ & maccri^.qui 
iuxta varias (ptcks diuería contticuit 
peccata.Sienim appccicur domimum fu 
per alios^excclleíjciaifüperbia voca* 
tur, & iniuñttia tyranicavídetut 'jíiap* 
pfetatur cuitusjdolojatria eririfi diai-
ti> at!5ncia;& íicin CíEteris. Quodau* 
tém ín fuperbía proprie d i d a , qnx eft 
inkiumomnis pcccari, non includatur 
coneupiícenria ,patee exco,quod con-
cupifeens aiiqdíd íibi ^priusquieaic ín 
íe ipfo d i leü ic^e propnj boni praeren-
tis,dciride cujvít omnía íibi íubijcerej 
Éi icemquia concíipiíccns aliquod bo-
fcium,cogr.ofcic,& facecur le carcre illo, 
&C confeqüencer fe non eííe pc tkáum, 
QUÍE magis conducuntad faarailiuteiiSj, 
quani ad fuperbiaóíi 

Í>4 Qiianturn ád íecúndaní ci-
tuli p a r t e é c o m m u n i s íenteJDtia eft, á 
qua netno disentirépoteft» Angelicam 
creacuramefíe capacem fupcrbis.Er ra 
t í o é ñ . q u i a ínter obké ta peccarorumj 
obieftum fuperbi* eñ máxime propor-
t ionátum creatura? rpirituali, quonianai 
|5ra{ct'ndit ú córporalibus conditioni-
fcus. Probarurque per euencura i p fu ra 
t x Sacra Scriptura, & Patribus dicen-
tibus íaitcmdc Lucífero, feu Diaboio, 
quod per foperbiam petcauir*Prifnum 
leftimonlKm eft Váiz 14. in illis verbis: 
Qk: di cebas' ín urde tm mcvelum lonf-
cenúa-fá .Juper qfira Dei exaUabofolmf/i 
memn * Sccnndúm autem Eccc -
chiel cap*28 Jbí: tnuentae^iniqmtas 
¡n te 1 eieuaikm ifl cor tuum in deiore t&é* 
Ter t íum delumítur ex lob 4 1 . ínfinc, 
cap. ihíilis verbis s Non e/i fupcr ter­
rara petefias , q:i<e comparttur ei i qut 

faéf tis e/i, vt mlluni timeret.omne fu -
biimr vtdt t,tp}e e(irex fapíromnesfiim 

Juperhm.Qyvz iiucrpretari nequcunt de 
baiafua ¿fea cete ,aut aUquo animali 
bruto 5 quofiíara h rc noníant capacia 
|)Oteí}aí!sJ& dominij :nec aliquod eo-
runi faaum eft-, vt nnlium timere£:,e.uai 
omnia abíirepitu fugiancmec poísit^i» 
c i j quod eere regnumreneac íuperfem-
líes filias fupetbi^ ^qúi íunt auC íp : r i ' 
tus , aut- homines peccatores. Quaré 
de Díabo lo ad iitteram tesíus loqui-
tu r , qtii.cum efl'ct íuprcnius inrer An­
geles jnec pare ni haberec potefíacem 

íuper serram ,a¿e. per fuperbiampec* 
cans, & al íos^nducej tsadpeccandüat 
fadu^ cíl rex íuper onanes hisos íuper-

Adducwntu'r ítem dúo tef $ L u c i * 
timonia^lterum ex L u c ^ 1 o-ibi; vtde ¡..¿d ¿¿f t 
bam Saianam tanqu&m fulgur de coelo 
í 4 ^ » ^ w : & a ü u d e x i . a d Thimoth, 5, 
vbi Pauli isdocensEpiícopuaí non de­
beré eligi Reophytunijracionem rediti 
Ne in/uperbiam elatus iniudítium in» 
eidat Diabolijhoc eñ ne peccans per íu>¿ 
perbiam iudicandus veniat íicnt Diabo • 
lijs.Saper hsc aut€m,& alia loca Scrip-
tores Sacri peccatum fuperbiae ín Dae* 
monibus reperiri áut íupponuntjaut exJ 
priraunr. Ego autem^dd© quod ín Sal­
era pagina quafi anchonomafticc Día* 
boius,d3emoncíquc dicuntur íuperbí, & 
ÉliJ fuperbía ; imó Diabolt?s dicituc 
fuperbía« Nam Pfalmo 118, Jegímus 
nomine Cbrifiijaut antmaí perfeétir fie: 
Superbi iñique agehant •vfque quaqan 
d lege autem tua non declinauit', hoceft 
Dícniones tentantes folicitabant varijs 
modis ruinani ,necquidquamcfíiC€ic 
iuernne», 

• - ' \ 

S E C T ; y j , . •• 

ffiltim ¡ r í m u m T t í a h Q l l p e c c m m f m 

66 JvJEaiodübi ta t ,aue dubitare jp63 
teft, quodprinius Angelorum 

a^tis Hber fueritamor ¡ quoniam amor, 
eft radix cáeteroruraaduumvolnntat isJ 
Necdubiumcadere poteft in co í q u o d 
priipus amor in ¿llis}qui fe difpoíluerunE 
ad grátíam}íiií:ricaffi:aus charítatíss¿& 
amor Dei cum dcípeSu fui ^exauxilí js 
4 Dcoübera l i t e r coliatis^& bona vo­
lúntate elicitusiin ilU's vero j aut in e ó , 
qu iñón íc diípoíuit adprímam gracias 
receptior.enutuerit amor fui cum de ípec 
tu D e i , & teceífu áb i l lo , quín potius 
ptius intelligitur in amore p rop r ío á 
poaaria,fiuc*receííus á £)eo iuxta Hccle 
fiaftici verba data, quaim^conuerrio ád 
feipfum per a ÍB o re a i . Nemo etiam du-; 
bitare debet hunc amorem fui íuifle 
peccaminofum : cum fit ex eflentia fuá 
moiaU malus * & dc í eaum inciu -
dens": vnde confequenrer fie ín hocaJ 
more SeníTe primum Diaboli peces * 
íuni t Quapropcet cota hub$ fe^tionis 

certa, 
fiatus cQn* 
trmer/M» 



t ts opimo* 

Q 9 z Se 5 n g / C f . ^ t í e peeatis Ang? malomnx1 
difficulías eoíiíiílit ivco ; Aa mericfu. ruis,qu-?.malteriusperíoasediMiacI^. Ec 
petbia proprú, n?c tc> go fuic nímius amor fui. Secundus a a ce 

6y y ís3uceíiíprsfer.tis difiícul- a iaor^ triaxime connacuralíseít appe-
tatis}a¿ ícacurlgoaiiarüni, quas exatni- tirioproprij boni delea-abilis, quod eft 
í5ancScriptores}vt£aiis í'Jperbismoci- beacitudo í ergo proxinaefe^ujcur ex 

• i i u m ^ racioriemreddant. iiieo coííitit, propría amiciciajeii ex beneuoiécia fui. 
quod fupeíbiatísprtípriam,& primo áic Appeckusautern excelkntiaE reípeda 
jcam i e0e concupííceníiaiíi fupponunc aliorumnafcitur ex benevolencia fui, & 
^nanimes^uíaomiie amareeflevellealt concupiícentia propri;c perfcdionís in 
cui bonüíBscrcdünt* Vnde coguntur m íeipíu,qua;ií íüpponít: ^ÜÍTC tertio loi 
quifereobieduffl huiüfce appeticuspec co repertaeíí iu Angeloj^nonance, 
czmmoínk vnusquieícií inpropria bea 6$ Quod auterei primum pecca-
tkudme;alcer pergitad beatitudinisíu tuw Angelí non íueric íupcrbia propria. 
pernatüraUsconcupiícenciam indebito probar primo; quia primum peccaruns 
modo habitan^alius reccurrit ad arqua- fuic Id aoiore nimio fui ipfms^ui hoa eft 
licaieiiicomDeo, & aliusadvníosem cócupifcendasíedpropria íuperbiapec 
kypoOacicam.Iluríuscénenles íuperbil tinet ád araorent concupiícencia?: erga 
eííe amorcüi coacupifcerstiaí diuidun- primum Angelí peccarum non potuic cf 
türsnam quídam dicuót diftingui eotita fe fupcrbia.Secundo: quia amor inordi-
•siüeamoremfu.i ^ &cóncupifcentiami nacusamicici^ergaalcerum non cil Tu-
-fcu appetitum bonorpm propíer íe , vel perbia:ergo néque amdr fuijoam par eít 
Tibi;& hunc adum oriri abamore mi di- ratio.Tertio;qmafaperbía propria d i 
cuntydí confequeíiter eogunrur aílerere! inordinatus appeacus exce¡]cnu¿e 
quod primum Luciftn pcccatum non' rcfpeftu aiiorum i fed'nimias amor 
íiaent proprie fuj^rbía, Alij sutí?m fu- amicití? fui cñ omnino abíoíocus 
perbíamconcivpíí^eoeiamefle farénturs fine comparationcad aüos* Ergo nom 
fed hanc á fui aaioie no dlítingjji ten.fti eíi propria íuperbia. Qrto aígumecco 
quare primumpeecatum Aegdi idcntí- probareciam fecundum adum, nempe 
ce tbilíe fuperbiaiD^efeodcre poíluné.i appetitum propria beaticodmis fiipeN 
formaüter vero no'n Cam fucile defenfa- biam non ív.iííetquia talis concupifcen-; 
bunc. Nos aurem.amorem íui vfque ad tianoneít refpeaiuaaiiorum. Addicta-

-dslpeaum Deí ab amore coEicupífcen. ipen bic Audoc primum. adum amoris 
tía: diítinguirausrealite'ri & illnmprio- íuieílequodammodo fuperbiá; quiaeíl 
remeíTe íupei bian: pt imo}8¿ príncipalí' complacencia in bono proprio, í3nquá 
ter íuíHnsmus^one^pifceotialHverojíi OTagno^&excelfcnci iaíe;i}Rde arrogan 

"•iieexcellenciff ptoprkappecítümíuper tia,& prasfumptionominacar ; & pnus,' 
-biamdic» ícc.undada,íiue partícisnadue propriufqnepercinere ale ad iuxuriá fpí 
-defsnd2misssqu££ quíá notior s vulgare #cu3lem,qua circa delcdabile,vtíic9 
©orneaiíblarrógame, propter nimia deiedationcm verfacur. 

é8 Hispr^iibatis concerutio .Harte Scoti opinioncra fcquuntur -difei-
Scetífenfe* commufils m h o c n a o taiis eíi. Seo- puü eius 

B'tus ratio 

tus ift v J í ¡ f 4 * q * u & i n Repofit,q* u t o ' 70 E * alia parte militatcommu Commnis 
fine poft iaisguai diícuríura eonciudic nis fententia^us ad triapunaa reducid fintmtU* 
primum pcccaíu.m Angelí fuí0e in ordi tur:Primum eft deuere ita loqui virum 
nacumamorcíBamici t i s íu i ,quod perci ^heoíogümjvcafferac Diabolum , fea 

" neredicir ad lu*'ü»nam quandam-rpirk- ^Luciferum primo per íuperbiam'deli-
- tualem : deínde inferí fecundum a.aum ?quiííerfecu^duaieft íuperbiam iftam no 
;l maíum fiviííe uímkiin concupifcciuiam ;;diüidgui a primoaaíore3 ^ araore con-
•'"beacicudiaí'síá candem rertium - pecca- «upífcentíae^quo fe Lucifer id ordidate 
'•• tuin poll'h-scíétistucttfuíflre.díck iaor - ^.ajaault.Tercium-yero.eft »iuod primum 
• 'diatrum app€MvUimexceUencí¿E refpec- .peccactim Angelí íimui faic proprijísi« 

ta aI idrum ; .H^cónnexíonern aduuoi roa fuperbia, ^ iaordmatus ' íu i amor. 
3 fie probat Scotu^vQuia-prima inclina* ¡Hse eft dodrina P.Suarez á t Ang, Ub. 

t ío voiuncatiá debec efle ;per amo temí • 7 .^/7 .9.^/primsm concíuí ionempro- ^mr íZ t 
fed amor ííle non fi|á.ÉamorDei4in Cuius bac audoricatibus Scripcur^, & Patrfi, 
tendencia non i^asnitur peccatiina; non quamnunc veram fuppono«^ infra ad-
fule aliorumjquia prior eít amor fui ip:: ducam# jionderaado fedcentiafiíj eomm 



5 P j Se£í:4 f .^tf/i .Diak)íi peccatuíii füént íiperbía? 
^raecipus Auguftíni.q^i non üucz fecü- nsorusappedciuus^concupiTcéth^ de-! 
á z iñsn ioni ptzdi&x, quam exaoiina- fiderimn ^aprapce r amor l u í , q u í op-' 
re ¡a pr^fencioporsecíqíila hmc pendee time poteit generalice!-ioquendo vpca-' 
tocusapparacüsdif i icui tatuaihuíusma ricoinp!acentíaJ&amorajecrinsperfow 
ten^;quaíenus fupponichocprincipiut iiae,qui folus díc i tura í T i í d t i a f p t r p r i i H , 
OmneafnareefivelUbsmmafkui^iX^ü &ancs ocnneoi concupírcenciam r epe -
nsdiíHactioac verutn : vfide íequicur, riuncür>& percinent ad genus b c n e u o l é J 
quod qoine amare eft concupifcerc , & t ibien compiacenci¿B tune vtemue 

'¿mr% ful 
(JJg amíci-
tiam > 6 ^ 
conciipijce* 

appecereíibi,aucalceri bonum 
71 Ig ícurpr^didusAesátor lo­

co cicato carn Cakcano 1 .ptq*6^art,it 
§ ,ad uduMum.a mm. 1 $ • mtmáit pto-
bare am^rern fuiin Angelofimuleflb a-
m l c i ú z M concupifcencissj 6¿ ¡naliciani 
non habere ex ob'ieíto, vt eft amor fui» 
aucex circunrtaniia,nsli traníeac inal i -
quem inordinacuíij concupiícenti« afj 
fedom^Pnciumparteí i i probac.Quia a^ 
01 a re aiiquemeíi velle i]líbonum»ieu bo-

vterq! 
arporeric í^lum per modum deie<aatio-, 
nis, Deindeoccurrents occaí íoneindi i 
gentia5*autperfcdionispoÍ8Íbilis babe« 
ri4eruíPpic appetí tus concupiícenti^,8¿: 
deííderíumáquo ülamappetimus nobís^ 
vel amíco.Si vero defic calis inopia, vel 
occarsio,permanebic complacé i s amo-
ris deledabilís»qum íicneceííaria concu 
p íícentis prop re r de fe a ti m materia. 

7% Hinc difíínguo anrecedens Sotmtnl 
púml a rgúment icont rar i j ; Amare d i a* mtnsn^ 

mcsce.maliquamr.lleergoampr jvti 'ef- quem ejt velle ilii hmufnimm ü amare 
picitperroaa;i íeftamicitÍ2,vt auté reí- luroavur voiuerfaúcer pro ©mni a more 
p k i c p e r í r d i o a e m il l ivoli tameíl cócu- eíl fairum>& negandum , íi aucein acci 
pifceociauErgononeft faciendadiíunc- platur de quodara amare, ideit corscu« 
tio ioter/amo£,em complacencia:'^ con- piícendo,eft ant^Cedeíis verumvfcd mhU 
cupifeesti» s fed ett virus,& ídemaétus excocol l íg i tur in ía^orcríi huíus knizn 
cuníduplicireípcdujad fínem^/.fecun ü^M^qüQ A ü ñ o t Q ^ h ^ b e i o ^ ^ . ' x ^ ü 
d a m q ü e m c í i complacencia íui, vel alte- -defumptumeft d i á ^ p ^ r o u e i : b : ü i i t 
riuiiSdadfíriemqm appecitur,& ex hoc alioám'ore loquícütf^tám covcr&km 
lacere concupiícentiaeít .Additque Sua tix,8c amicitia vtilCvc ex conté xtt¡ pa i 
íe2 ,qaodin Angelo non eft neceíiarium te:*Secunda vero ráelo rm Híus mautai* 

fuaeiícncía iíon diRinguicur ,5c poten- rarelibigant iibiamare concupifeendo; 
tias>&habirus earüm,& qoidquid per- [mC\ coacupiícencia late famacur, vt fíe 
fedíonis in íe feabee per accídécia á íubjf a í tuscoacupí fc ibüi^ s¿ deledatioaem. 
^antiadif t inaaíquiain hocnulla eftre comprehendas)t.N^ji circaea folade-
|)iigHanc?as& vníucríalis virtus.Angel! icaacionegauder,&¿orfampoceí> deíi-
pi-tert fací je h se omnía -fub tacíonc dorare permanenciaí^perfe^tionú, qu*1 
vnius perfcaioms}& excellenciae fibi veí aufF¿rri,auc deperdí valent,& itaamec 
íe.quod c íUmare reipíurasmoreamiGi" ín argumentopoíicus non conllac duo-
íia'.& omnia illa,qaa; fibi vult,a«iore có bus aaibussRd invno folo coníiÜit t qui 
cup:fcenci^g-. Ver ba eius f u n m i l l o modo eft appeticus, concupifeen^ 

7?. Sed hsc non probant8 quod tiasauc deíiderium» 
omne amare ík concupiícereíj fed íolum : 74 Multa alia adducit Suare.z co 
quod omnisconcupiícencía íic ^ imbi* tra Scotum ad probadumprimum amp 
bac.aucUippoTiat alíqueni amorem íiue rem íui«qui ab ipfo dkieur amicida , & 

i / 1 ue a i ?e 1 ius sq ufa-; ap pete re} v el con- reducitur adiuxuriam quandam fpiri-
-cupiícere uequicdap'i,ni(? prxcedac i m - tualen^noneífemalum.aut eius malicia 
pulíus affeays:svel amoris,Certe appeci nonede íuííicientemade%p]icanduniJ& 
tus,& concupifeentis fupponunc defec- conlHtuendumprimum Diabol i peccaH 
tumineojcuideíideí-atur commodO ali- tum;qu« liece accataíinc,& contrafen-f 
quoü^iu ídemcommodicac is ; nam quse tcntiamScoci íatisefficacia,tamenom-: 
habsucurnon d€Íide.ran.t:ur,auc cupiun» mic tenda íüd icamws.qu ia^ í id i l t ingua 
'tur,fed de iilts,& iniilis efl gaudiun^co- mus cum ínbciii Dodore amorem abfo* 
|jlacentía>dele¿1;atjot& voluptas quic- luce d ía tuo ab amore concup i í cenc i^ i 
«ís^qua?eft friucio: qu ibasco^ t r a r i á tu r noncanuenimus cum Ulo i® ííibfíantia 

D r . Mayoría. attus,5 



5 4 r>e S % : C f ^ ^ | . t 5 a pafttíá KgTmalofun '̂ 

dtaboli pea* 

bia fatt, 

Tobías, 
Jfaias, 

aóíus,€í tr. genere malí:ix > & id^o nof-
t rancnin te r í i in t adprácíeiisexamen j fí 
qaid ¿ütcm oportuaümoccurrer í t^ íuo 
iocoapponcmuS' 

75 Prima ííáque cóndufío ftoí* 
t r ae í t prftnuni diaboü ptet^tutn fuiflTe 
íuperbiam.Qu^íií teíient fre(|ucnter P i 
tres -9 & Scriptór'cs Scholaftici cutn D-» 
T h o m a i ^ t ' 5 ^ ' ^ 2 ' ^ ^ ^ fequitur 
Suarez lococirato, vbi muiros aliós ref 
fercProbaturque pnrno exSacta Scrip 
t i i ra iNá E c c l e í ^ . f f o . d o c e m u r , quod 
mtmr/s omnispectati efl fopwMaquem 
locum optfme incelligemus es verbis 
TobU.^.m fuperbiaimtiumfíimpfit úm: 
mtsperdttk»kii\\ú sn primoLuciferi pee 
eaco fumpíic mitiumomnis pe tá t t io , idr 
cf tomnepeecátumiergo ptimum D i a -
boli peccatum fupsrbia fuit. Pr^cereá 
poteftprobaricx \ ü\íe cap.iá(%& Ecce-
d i i c l i s f ^ . 2 8 . E x lob.cap. 4i-infine 
vbi poft alia dicitur ipfe efflrsájñpr úm* 
%2sfilmftípethi$At Bchemoch fab quO 
nomine¡nceüigitur Satán^ qailicencia 
©brenca a Deo canea mala coñgefic ad4 
kseríüs í o b ; quodAprefe patee ex con* 

^extn d u o r ü m 4 / M ^ C ^ 4í'llü5B& fimiií 
l ia tef t Ímoniaecía:#i non ¡oquáncúrai» 
pene de primo psecaco, camen Lucifé-
rum'per íaperbiam peccalíe dicunt:qu^ 
ícnteaciaabfoiutc accépeapotius de prí 
xnQ,quam de alio quovis peccaco vide* 
turinrelligenda» 

7^ Dodf tna híec coiflffiunis efs 
ínter Sandos Patres;rcíeruntur nanqufe 
pro ea Chrifoftomús, Fuigcatius, Rü-
periys, AmbrofuiSí^alíj non pauci,quO 
rum verba omtnittoin re manifeña.So" 
lumadducam verbá Auguftiai,t|uihaac 
inateriaradífcuritexprofeflo^quiainéis 
nonrolimrcmirtamtcfíacur » fed víam 
fiernit adnoítramfentéat iam intcllígen 
dams& firmand3m«Diuusicaque Augnf 
xm\x%Uh.\\M Gemfeap.tq.áocét pri-
inum Angeli peccatum fuiíís íaperbiatiij 
qux t ñ fadix inuidi¿EJ& cap.i $Mé pro-; 
batex verbis Ecclef. io^Ecin iib, ded-» 

. u i tDe inon femei hoc t r a d á t . Igitut 
üb. i i ,cap*i •& 6*$\titum caufá m'tfcn<é 
tnalorum Angelorumquañtur.ea mérU 
tooc:urrU,%uodaheQ,quifummeefiiauet' 

fí.adfeipfos cüuerfifunt*ht pr^terea^^ 
mtlum.quidalUid.quámf^pepbU nunm 
pattirjnitittmGiMppé omrits peccatlfuper 
bia Ec snfra:¿/rprtmusdefi¿iufil&prh 
ma impía ^primutnquevttlum eius mtu* 

.y^ftiíb.au're^ l á . cap . i iAiíitifaperhunl 
Ang€lurn1áepef'bti<c inuii'um,per eamdevt 

j fuierkahá De&adfefufp C6ñuerfam,& 
quodam t^rAnisofaflugaudíre fibdii is¿ 
qaamepfibdittiweiegíp' Qoibus fp 10-
cís manitefie flatuit pnmum Angeli peé 
catum íuiííe í i i p e d r a m , ^ dtias fiiperbiá' 
fpeeiés íígnifícac dari,vnamr& primani 
in amore fui auertence á Dco,& refpneH 
teruperloremr &domínum 9 c u i p r o -
prium ñomen noneft itopoísicuni ; altt»] 
ram verOjquam vocac faüuní tyranicf^ 
q ' ^ d u ó s rcípedus poíi t iuds-incíudic, 
vnúm aá f e ^ alitrni sdeos, qms fubdi-
tos concupifcic?cam carne n prior íuper^ 
bia {blumbabeac vnum poíithium reípe 
dumad fei&alium negatiuma fupremi; 
¿omini ,dequo infr í . 

77 Per hoc áífeirrüm, & rcfpotij 
tionernadargumentum Scoli íatistaáíi 
ciTet titulo pVopofitOjniíi íub illo opor-
teret éxammate materiam^ idsñ,&&vmi 
vcl adus per quos rupcrbiacxercébacur¿ 
& mótiüümipfius^ in quo pondus diífi* 
cultatis confiftit.De o b í e ü o , ^ mor iúo 
í«perbÍ3e Diaboli infeqúentibús feüio-
óibasncceííanatradeinns j nuñe vero vfe 
mac-ríamillius muéniris váleamüs fie fe­
cunda ¿onclufio.Amíjr fui cum dcfpec« 
tu Dci,& Dominijfine níotus a&dus l l 
berf aueríionis á Deó ftamíno, ñ¿ con-
t ier í ionisadíeí ánce omncmreípewum 
^ofitíuam concupifccncias p ropr i^ /uk 
primum Diaboli peccatum.Hsc propo 
ficiofupponitjqüodáeciiramor abío lü^ 
tus füi,6¿: aliorum íine refpcá:ü concupif 
centise. QuodprbbatümieO /Í^»J. ^ J 4 

paqlo íupériusjeñque doí t r ína S o n , & 
dicipulórumeiws. Etlníupeí• probaturt 
qüia núlla muenitut repugnasicia in talí 
antot-e ^bfblute , nec poeeñ! impugnari 
aliqu o f unda inenítt, fs í t i m a ppa reiu ii 

^8 jDeiodejqüiá appedtios coi)* 
cupírcerttia,& defidcHüni fblúm tepe*-
riu.Jtur in eóíCííi aliqüa pet fedio déficit 
aut íect í i idütnnaturam, &eri£ inciíísa-
tio naturalis,quaií^eft ipfa vólsnras ref 
p¿^uboni,feeuridÜmr^exiíliniátioReiíj,&i 
fie apptt i t íoelicicaeric con<üipiíeentia^ 
Vcl deíideriutti pro diueríitare ná tu rá 
eog no ice n t is j nam irt appetitu fenfinuo, 
& in volúntate ex íe non [ibera > qu§ fpc-
culatiua propofitmííe bbíe3:iíiioaetut,,! 
concupifccnciá reperiíur j-poíi cogní t io 
nem vero pradicamdeívderiunii Econ^ 
tracio aucem íngerféao^vt tali 9 zfA 

2. ^onúiil 

\cupt[cUíA* 



$e¿t f . Vtr. i M S c M péccatum fuéit ÍUpcrbia? 

ff'hattir> 
tjfsnttm* 

OMeBh* 
ne$ quaáa 

fionss.velex parre obkíS:!*Prima non re 
dic adumaíííorisruií i ial i im, cu¿n a)jás 
faerit bonus^fed inrcníio amoris cantütn 
poteíí faceré bonum rai.gis cale, & í imn 
lírer tnalummagisnialuaí, Ergoex hac 
parte amof ílrí bonus non poten í í e r inu 
ius.Ef ílquándo redarur maiusex ínten-
íione^hocerií^quía vcl cauíec aliquern 
aliufna^ünaíndebitúível impediac arno 
rem debitum. Vnde deriuari pofsicinip 
fummaiícia.Ex parte vero obieai í* re­
tí acurnulus nccefl'i' eít poneré alíquam 
mucacionem inobieao.al iás íemper ene 
idé2ausphyíice,& moralicer. Acqiuta-
iis mucatio non poreíl dari, n í i per hoc,-

m e r ^ e tpfis mnuerpfunt. & h b . i ^ quod noa folua. Angelus fe a^ec,íed a i i 
cap murm ^ i comiváitamortfm vjque quod aliud bonmn íibi ve!Iit,feu per ex-
Mcontemptum Deaia^liregnum % Jm ¡ t en í ionemobiea í . £ r g 0 eciaoi dabkur' 

tasnon repcriuacur,íed pocÍusquíes,vo 
jupUb^Sc ^or .qu^ í i i exp í ica ínusnoím* 
ne gaud.j S ic iaDco non cft voluntas, 
íeu inclinacjo appeticiua fibi ai'cu'ius 
f5crkaíonis,& nenjoappetlt fuam eífen 
tiam3veiea..qucee!ííaurpofsidet. E t i c a 
f e h a b c ^ q u i e f t p e r t ó u s v e r e í & q u i r o * 
loniin a itiraaejone fta per fea us nulió 
alio ''nd gere pu ta t . í a quo amor fmgne 
concupiícent i í amore reperitur, 

79 Hocautcm fuppofito proba» 
tur concíuílo primoaudoVitate Auguf-
tmi re.UtPdiceí?tís : Cum caufamiferU 
rmísrum Angshrumquaritup¡ea mere-
$ü mcurrit quod ak iiio \ quifun. me eftt 

tsf'rmam eiuitatmadificajp/éi cap. I J . 
^y.ttmimtmmmaUvokmtatis epJtbi 
nt mis placeres f^pe aliashoc, ipíuni do 
cet. Secundo prohatur quia primum pee 
catum nonpocuit n o n e ü e i n a £ l u amo-
risjqüi eil pri írmsadus voluntatis, & ra 
dixc^te^orutn, onsnisnánqéc noilitio 
íundarur ¡naliqua vol i t ione. Atqui pri-
mus iJle amor in diaboío non fuic amor 
Des, ve per í epa te t , non fuit aliorum á 
l e^uía snquáeunsquc pe río na prior eft 
reípicere le ipi'um,quamalios á fe d uer 
íos:e:go fuic amor fui inordiuatus pr i -
nuirxi Luciferi peccatunr. Desude inclu-
d e b ¿ t u r i n i l i o m o t u concemptus De i ; 
qoare fuic priíí;um & grauifsimuni pcecrf 
tuai«£iccoi>ííríi¡aturíquiapriuium D í a - ' 
h-Ai peccacum fuit con«mitccndo,&:non 
f>er Oínmifíoafi ' í3,vc omnes fj ten tur. Sed 
jn-cr a d u s pofsitluos primus eft amor: 
ergo per aaiorem inordiaacum primó 
peccauin AngeliiSr v 

So Nec obílant contra didam 
cpncl«fioKem9qo^ Ca{etanus vbi fupra 
¿¿Suarez obfjcíunt in hunc modum, P r i 
nías Angelí amor íui ex obieóto teA bo« 
JK- S & honeñ.ussícd non pote íl fíeri ma 
h s.níli tfáíeacin aliqücai inordinacumi 
concttpirceaci^effe^.um. Ergonon po-
ted primumpeccatuai Angeíi coníiile-
re in cali amore Maior fnpponitur certa 
ex eofqüodamoriileeíVvalde nacuralís, 
g.' per fe oeceííariusad coaieruacionem. 

mutacioex parte acros,perquam ex pa-; 
ra amicicia lui fíat concupifceatia. i g i -
turamor fui ante omnenii cupidlcaíena 
m a l u s á o n e f t e x f e ^ amaiitiam induac 

;exn!miecatctnon rufficicadprimumD>í» 
.Jboiipeccatum^uod fuic grauilsimum. 

81 Haec^nquam, n o n c b l i a í n o f o » . .£ 
t rxdoanW.Pnmopropcer communé ?Qlmntu* 
folucionem iftíus argumenci doctnten}; 
amorem fui nimium noncOe ex d.Gtis ca 

• picibus maJumsfed ex modo voiédi o b í e 
^ i imjquia nempe compiacec in sc,& per ' 
fedíone faa,taaqi amubí fufficíeati, &: 
esoquam í« vltimoíinejiiuxtadodrinani 
Auguítini 1 4 . ^ ^ ^ Í - ^ . ^ V ^ f i í , de 
GenadHt c a p i i 1 4 , ^ 1 j . V b i í i c a i c : • 
itafa£iumej¡c;vt Ang.duijuapotefiate 
propter excelientiam dsleci&tus tmntfie 
:retíuperbi¿ii & á SqQíttate Sanétomm 
Angelormnjegrsgáretur&vgotx menee 
Adguílini ante oinnem propriam concu 
piícent¡am peecauit:Angelus: nam deie-
dat io prGpriffexceUentíae anre copidi* 
tatemexiftici peccassitque fuperbia cu-
meícens .Qaodnoco propter cc^tiffj c ó 
ciüfio.nem Itacim probandaoK N5 pote í i 
aucem íntelíígiínalícía calis amofis, feii 
deieáationi&per incenñonem acius, auc 
per additionemex parce obie¿li; ve pa­
rece rgo folum ílac in modo amandi íe^ 
&fnacanquam fummum bonum,fuper 
omeiaJ& plufquam Desm. 

82 Secundo.ipecialicernon obA c ; , 
Sc perfeasonemnacur^^cpcrboc con- tanc ionoñrocafu ,& propiia doar ina . ^oiut^pr9 
jformísrationi natnraii-, & per tóíequés Nam primus amor íki liber {de quofer^ 
b >neibjsvMinoraucem ptóbatiK : quia moeft )mDjabolo , íeuLucifero íímul 
a n o r e x ó h i e a o bonus non poceft fíeri fuit ^ í i imatio propria, U conrempíps 
malas míi per circunrtantiamaaus^us D e i D a t n i a i , v d conuerfio adíe, & aucr 
y íhocca íu lo ju^va ie te í r e raa íon^B5f ! i j e i í a p g ^ o F i b o í i a j u s t a phiaüaí Áu^ 



P S DeKñgáii'Z", f . y . í ^ 
g ü í t i n i ^ Dlui Tbom|-, iiiitiunrqiic há» 

r~ . Í, buic in ̂ pofraGa iaxca Ecckfuñic iver -
f i í l ^ ' s i*m data , & temlnatos cft ad pro-

^ quacum amoris p t r t i t rñ , xá^ñcraxz 
Giaitatein BabiloiMs,^- P¡ab'0.lrt€§flí6| 
faiíle n«níoiúní pVopriara í m ' ú m ex-
«elknciaiit tanqua^ cernYiaürti ¿id 
{eác tkm ceiíita^ineai D r i D o m i n i , 
íbpsrnacuralisbeaticuüinisj tanquárcr-
m i n u i n i f ^apparte^ex pre0e4^ non lo 
ium lacenccf,^ remoce,(vt in partícula 
^ibuspéccst isccnnngic) apoíUbac>& 
recédebac.Füitnrtnqucilkprimusacius 

ícrminum includit eius obiefiüfñ adas-
' quacuip• ficuc obicctuái motus locslís, 
ye k a dicam jfepóipleaicur índiuiílbili* 
ter cereninum d quo* U adquem»Sí inti^ 
pie a cermino recc í fo , fímearque id cer 
ííiiaoaccsíTüSjíiue áí/ ^ á m . Q u a p r o p t e r 
calis primus amor eít rnalus intrinreceí& 
ex obie í tofuo ad*quato, & ir.iqpiísi­
mas a ate omnem pfopríam-coficü^iícert 
tfarBjfíue áppctit^itíeuiüfque bohi,-a íe 
¿¿intr iníecaperfeaione Angelí diíUsi-
d i . De concüpiícenria vero iaipíoprie 
ú\dL&>qu£ tion dilHngaicur á dcledacio-

- ' «e gaudij circapropria,^ pontífa,vt ta 
liasnon cft curahdum.qtiianullum re.á-
Je fundamentum haber j&adhucadinifa 
tioa faciradrera.Qaií omniaGlaríuspa-; 
tebunc in iequentibus. 

8 j Sicitaque r m i a é o n e l u í i O é 
H i c atiíor peccaminolítis Diaboli fuic 
jfropriaj&iniquiísiaiafüperbiatH^caf 
íerrio coníinet tot-am pondus di Wcalta 
tis.&nullumprofe haber ex modernis 
cxprefle.quiaomnesad racioneniiuper 
bismucnienda.'ts ad coBCupiícentiarnre 
currunc.Vecnmtaiíseü,n¡íallor,e& íeritg 
f Aügaílin»f&: D.Thom3Pí deber ge 
qseeiusdiícipíil i ir t ea quiefeere , nars 
enim opuseíl craniiread appctícum aib 
queni inquirenduralü2:perfeá:íoais,áu£ 
beitudlnis ,aut modum ipíiüs ad íaSuá 
daisi cíícníiam íuperbi^ in primo-pee ca­
to Diaboli.Cl;3aProPter neceílé iilaiíi' 
aecuraceexponere, Se ateute probare^ 
pri-cipae auteaiquiaea admiú toilun-
tur de medio omnes quoeftiones 4 latís 
moiáfte,qua? de o b í e a o concupifeentia 
commuñít tr requiíitae ad ruperbiara dif-
puuntur . . 

'ÉrohátUf*-'' ' Probo itaque Gonclüíioficíil 
gfopolita;a primo hoc tyiiogteo &k 

peccati-s 
•aua.ófitate comp.oíicoríecünduüit €om 
ítiunemíeníam Sacrsc Scnpcurafs& Saá i 
rcrum eradicicnereíjVt videmus i primíi 
Diaboli^eccatü faitpropria fuperbiar. 
íed ex mente Auguüini amor fui vfqu^ 
•adcootempcumbei 'foit pTimum D i a -
bolipeccacum.vt d i^t í f l i^: ergo Zmot 
íüi contetppriuus De l fust, Sieft proprit 

iniquiístma í upe tb ia . inquo diícuríil 
fi muserurminorextremicasjíeu íobiee-
tuüi niinpris in «qaiualcnres términos9 
fcilicec conuerrio á Deoad fe/íiue auer-
fiotrecerüS5& apoftsíia á Dco , & coiict 
íío,accerusí& voicioad íe ipfnm ^ ideni 
cenGludícur termmís D.Thotoa^Tho 
miíUrum,& Sacre Scriptüra;¿ 

85 " Sceondo-^roboí q u í á d i d ú s iP-'r-oháturl, 
!tibtn§arc'orisá 'De^ad ít a'nte onsncm' s, , 
propriam conctjp^centiámeft iticrinfe-
ee máius. 'Eí non^etfiíiiet ad inuidiim» 
fed potms h^c caufacur ab ilfo $ non ad 
auaridann aüt Lu^ün'am fpiricíáalpny. 
Ergo eTí ípecis,lifsi»ma,8¿ propr ia íoper-
biatOiccs talem amoreít» noncíle fpeciá 
kpeccácüín>íedgenérale vitiuni, quod 
fsrpic per oí^níapeccatt jquianullú da*f 
tur pecesturajín 'qyo peccahs ncu aueí-
tatiír á Deó,& funiiB<>l>onoí& cenuer^ 
tatur ad re,& ad bona inferiora. Sed co-
tra 1 . Namhá ícob i ed ío vciíolutio eíl 
contra mentem D . Auguü ini 3qui caleí» %iméít§$ 
amoreni fpeciale peccatum efíe lüppo- mtur%f 
nit.&:diciteiíe ingeiiéreíuperbíí¿ , ^ í i 
quándo memsmr propr iá póteftatis AJÍ 
gdijuit iñcrdine ad deleá:atiooe«>5véi 
fí rcfpedu aliorura compacionem fecic¿ 
aliam ípeciem luperbiít poíuitjquanj ap 
^sI lau í tTyranidem.a . Quía generalfi 
ratio aueríionís,qu« repcíítur ÍÍÍ qoiblf 
vis peccatis nonell direde volita k ficoc 
i t ícoocemptuDei s fedfolqmex coofa^ 
^uenti-aiscpet acciáensvquateíi«-s coíl-J 
iuriáia efteumamore ád áeledabllias U 
caduca bona, Qaare diueríüs eíl phyfí* 
eeí&nioraiiter a^or proprius é^prelíg, 
Cooíemptiaus D e í , ab amore p r o p n o ¿ 
qoi etH&ftaseic fe noü malas#fed pro'p» 
rere í ledus í«os malitiá incurriti Q^add 
aatem cónrempctisDeiíitxntriíifece ma' 
laSípatet.Q^ianuilo modopo te í íhone f 
tarí,nec vaiet non eííe íliber* 

85 Ter t io probacar redenddí 
diíFíírendam^qa^reperitur ínter amoié 
proprium communem,^ euoijquieftex 
preíTus contemptusDeí etiam in mate^. 
ria í upe rb i i .Namqni füperbit appesení 
¿^íibi exceUeqtiapifugra aiipSiVtiítqué 

m 



probatuf» 

: f i i : ^ M i l p í peícatuín íuerít íupcrbia? 
cosfibi fubiugarc, non vtique contení-
ntc D.'UfTicxpreífei légemque ill ius, fed 
q -iahoblitus haíailicacis,&prcecepci ap 
pstUsqQ£ nonlicenc. Icaquod íi D i n i -

3$i 

píirit,t|U£ nonucenc. i caq 
boniíat is ,& tmndatoruns De/, habe-

rec aétua jeta coaíiderationcoi.vel recta-
heretur á peceando.vel recardarctür in 
píCcaci e »cequuctonc:qui aucem in bonís 
íais,&excellcrtda propria de ledabi l í -
ter quiefcftconceniaens D^ i im , eius i l -
luííraciones,& praecepca.non peccatex 
in innita :e,aut in confídefacionc;redex 
cerca aiaiicia.Quareáuerfío á Deo,quíB 
in al/js peccacis te haber tanquani coníc 
quénsconaerfionemad fej'n conceoiptu 
Dé íeü psr í c ^ d í rede vol i ta , vt infra 
ex D.Thoma a d d ú e a t n ^ e x verbiis ía-
pientismittftrtifaprrtU tyoJataH a Deú 
j ^ a c e r ^ ipfa rarto contcaipcusprobac. 
I^icur inrupcrbia eoureoipcus ínciudi-
tor íca.quodfuperbiens conrra Deütií, 
B : u n i contemnacíqui coíicra Kegé , qu¡ 
coacra arquakSjVd fubdicos fuperbic,il-
los concéaí!iic5& ex hac parce peccacunl 
lites: malitia;caíüencoíkeniptusDéiJ¿£ 
aúeffío ab i l h , ve Domino foltiiTi ín ínper 
bía cunera Oeum íit per fe .& d í r ede iri-
clüía.ínaiijsautéíñ íuperbijs fe habeac 
tanquamquid conTequens contenipcmiii 
Kegis,fubdicorum,vel squál ium. Vnde 
maxiríium peccatuni eft fuperbiedo Deú 
contennkre,& propr íx fuperbix a d ü s 
cric amor Aii vfque ad coitcemptúmDei: 
a inóranquat^ru í perdeiéaacioneni . art 
te ^ualeíTíGürííqüe a^peticioncm, aut có 
eupiíeentiaín proprie d í d a m . 

57 Q^arto , ̂  viciího cfiicaclcer 
^ roba turno í t ra coaclufió ex doclrína 
de fuperbia 2 . 2 . ^ ^ 1 ó'z. vbí D . T h o -
h í a s ^ Caiccanus inconiiTientário illius 
malea doeenc,qüsE banc conníScant ve-
ricacé.Sed quia nominatur plutiesappe 
t i cu s ineo ru rn í cny^qu imuIcasqu íE Í -
tioüespepefic in bac maceria,noca ante' 
\quaiTi rem aggrediafís , ^nodappeticas 
p^Oprisexcellencix, feü célfiíudmis po-
tefi eiíe duplex,ncnipe per modiím dele. 
a a 1 ion is. q ua ndo e x Ceílent ia/eu celíítu 
doeí l .auc iudicacnr éxíftens ineo , qui 
füperbic:&per modorti concnpircetati> / 
atic defiderij, quanáo exceliencía pro­
pria in fucurlsqaseriturjnosí vero reperi 
tur in prsfencibus bonis, Hoc aduerce, 
& nota.quae feqmmtür inuenieníque pro 
prifsimamíuperbiam reperiri in ana ore 
füi írreuerenciJ& contcmptíuo Dei . 

58 Nana Í .Caieta^»* l ^ u i í e g i 

qüodqaidet i fyperbi í fuper ¿ÍK.I» & 
2*ditf¿e q.16 z .poü aliqua di(S:a deexcel 
ientia^qag ponicur in defínitíone fuper-
bi íSAnnempe fie abroluC3,ancompara-
tiua^an verique comiTJunis, Etbincpro* 
uemtiZit^quod tám appstitus excellen* 
tice abfolute}quam relatius v u ificatur, 
&attribmturfuperbianum'peresl -

JitudiñeMimncper excellentiam d fini-
í /^ .Percel í icudinsm quidem á D . -Aa-
gn&A^Je ciuit, D ^ i ; perexceilenciá k 
D.Tho;nahiCbEc viera inquirenscelíicu 
d í n é , q u í eft obíe£fcumfuperb!>, pô refe 
c o n f i d e r a r i c e l í i t u d o . i n q u í c / ^ f ^ ^ 
do fimplmter difíingmttir fbrmiUter á> 
cel/ítjidmibus concretis taU%&tah m»te " 
ria:ficut motus 'fimpliciter eft altWms ra, 
tíonis ámotibus appñcatis 'tpfáta tíoca¡i» 
alteratimtStgenéf'attoms. & poífc 
a i i a c d n c l u d i c í / f t ^ ^ Ó ^ ^ ^ O T ^ ^ J 
b}<e efi ce¡/ííudo[impíkiter,& non íntali 
toeltali rnateria^rafumptíoautem ad eel 

fitudinem oUeruyñ fupra, je ,ambu h ad cel -
¡¡tudinem bomriidefefimtur* Q,u am dbc 
trinara ítacimaniplms declarac dicenssj 
& fil>erffmt'}usfe}rfeí>utatí ¡kerimuj^ 
inuentemus , quodfüut ceIfitudo iún$b 
optribus, velpr'Smijs imenHar obUBu 
diéiitvitíjs j t á celfitHdú íunóiá propria 
perfbnamíieñitur Í W ^ A füpefbté. 
quod quem ad modum pr&famptuofus ín-
celfum dpus\ambit ofus in celfum boaore\ 
itafuptrbus in cel&udinsmfuifendit. E ¿ 
rá t io cft:quia hxc foía d i r eüe eft cel ñ cu i" 
do peruerfa íiiTiplititer>a!i« vero folum" 
funt perüerfaéex p&rte materia:, Ef t ' ig i^ 
tur fuperbia exa lmio fui fapra fe, ad: 
caías maiitiamnatt requirirur a l i o j* 
propria concupífeenr ia.Vnde patee 'ia f 
centaconclul ío. 

8p Poft h«c í&al ía probat, q u o í -
m á g n i t u d o perroria?9qiiando craníic in 
racionem formalem obie&i coníiicuit fu 
perbsani, íicne a b i e a i ó fuieft p r o p ñ u m 
obieauni hu milicacis ex verbis Dorni 
nl^ífebumHUt.exaltabítur ; ¿>. qui fe' 
exaltal bumUíabítur $ <x aadoacai'c 
A u g ^ D - T h o m . » ^ Benediai de grad í -
bus huaiilicatis, & tándem diftingaeas 
bumi¡!tareml& vicia oppoficafubdícrEC 
quoniamdíuina reuerentia radíx eíl hu-, 
mi!ícac,ís, fabaudiendus eft in Hisor^o 
díüinaí reuer|tiag,ica ve hamilicasfic vic 
tus , qua homo ex diurna reuert nuafe 
Coníerens D c o , in ooinibus íe habfcevc 
fubd icus í / ' ^ r^á t>ero vitium.qtfo homo 
^ u i M ^ i i ^ A ^ ^ l ^ ^ ó m n i b u s , J e u 

eam' 

Cahtanui 
Tiper*»!, 
p . Tbomi 

vfqne adc& 
temptum 
Det non m 
cludit con* 
cupifcsntiíi 
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tommunltey fahibst vt celfus. AbieCtio 
ert vinum.quo quis diainam noa fe 

•qttsR.s rsuereaciainje lubst vtrabieéius, 
Jeu/yiiis.Ex quibusomnibasapsrte cof-
tatíupcrbiaíii ,v£ ab aüjsparticuJaribüS 
ptccads ín materia ccíiic«dmis ¿iftiíie-
tasiínullum incíuáere appetku'^i per tnó 
iSura áe fi de r i j ,5 «i: e OÍÍ c u pifce n i ia p r o 
j í r i ed ída i i í i ^d intrá somplacenriá fui 
ir.feucrenrem,& cotitcmptiuamDei Do 
HUni coriíiilere-o Uuinpocius parricula-. 
t^uíBíbonoruro ceUuudines, ad qux fsrú 
tur G0íicupii€e«ci« otta; fupcrbia,ad 
particuiaria vitía55¿Pecftara * ^ 110,1 
jfunt.per fe primo fuperbiaspcrtíBeittiEc^ 
go anior faí vfque ad copcemproai D a 
^adependeacer ab omhi ^oncupifcenüa 
p ropr í a ,& defiderid Cüiufuis excriníeci 
boní pof8Íbilis,eíl propria »8^ iniquifsi-
matfupetbiajper quam piabolus priaic 
p í cea uitk ^ . . 

po Tándem hoc ipfum probó 
•fappoíí^ doa r inacosnmun í , quaiaaf-
feít DoXhomásíoeo zxmoarncuUGM 
í ^ X l a s U i o erat tvtrü ítiperbia íit gra* 
iii¿i£nu;n peecaxorum?eui refpondec af . , 
íirínatíue,& íncipir diffnrrendo fíe: tú: 
pievAtoduo atttnduntutjcilket eonuer^ 

JtQ üdcommtitñbtle bomm qu£ mAtw'mU 
tj&fe babet inpsaa to^ mtrfio d bonoin. 
clmutabilUqu* e/Ifirmdis , & completl 
uarash peccath E x parte autsm conuef 

Jwnlsnonhabst fupcrbi$> qvod fít maxi* 
fnum peccMoríim-ffd^JeífitudQ, quam 

fíiperbus m ordimie agp'dít, fecundum í e 
nonbakt maximam.v^ugndntiáín adbo 
Tiumvirtutis-Seáexf^rie merjlonís fu-
ferhiii bAhst tmxtmamgr'auitacemx quia 
inaUjs pecuatishomo d Deo tu.trtittifr 
vdprepter ígnorantiam veípropte? ínfir 
mttAtemJmsprepterdsfidmtm cu'mjcü -
que alterms b.omjtdfaperhia babet auer* 
fionemd Deoex hocipfo , quadnon vult 
De&t^eius regfiííejubíj.ciSed in primo 
ámore íibero Diabofi fuic conueríio ad 
commutabile boaumdefecando in íe ip 
fo,& magna ccificudíne propria j & au&r 
fioá Deo dire^e.&expreae vo]ica/& in 
íüpereoiuemptüs Domin» ,^ legum ip-
•4u**.. £ rgo iUc amor ante orartem pro-
priamsoncupiraenriara íuperbia í a i c E t 
hocipfuminnuic Doftor Sandus dura 
aner i tnoncauíar i auerísonemin fu per-
^ i a repsr tamadcí ider ío alicuius alce-
rius boni Manear ergo ccr íü ,quod pr i ' 
íBiimDíaboii peccacum íuperbia fuica 
goiUacem L u x a r ú fpUituaiiSíVeiaUe^ 

pcccátis K ú £ . m m t n m : 
rius diftiBas ¡pecieii& quod ineiuscóif! . 
ueríione ad «ommoubí le bonum noa 
íuicalieuiusalteríusboni defidenü,auG 
pr o p ría e oncu p ifc c »ti a, 

p i Aliud getíus probacionís feít* 
tenti^ propria eoníUre folet ex folurio ^oíafroM 
ne argumentorum contrariíe; fed inrer 'tmdcn<U% 1 
fupra pofica nu llura iíiuenio, quod india 
geac folutione-Venim tamen quia de tea 
dences ad fupetbiam propriam nece lia­
rlo rcqairiconeupifeenriam, ícudeíide-
t-iura aicerius boni d i f t ind iá propri* 
ccifkudinesúaiIuííT no mouent lapidemy 
vt iaipugncnc ícnrenriani.qu^ docee Lw 
cifeíumprimó peecafle per inordinarú 
amorem fuíe bearicudinis naturaÍ!s,S¿ tá 
meo. íuperbiendo j, aduercere oporrec^ 
qüodnorr ia dodrina etiam f? e* parte 
goníieríionisad bonicosnutabiie nódif-
lerac ab hac opinione j quarai tener D¿ 
Thomas,ex parte camen auerfionis ma* 
jeime di&rre.Namlidec fencétia piorno 
do de fendítur ponendo aueríionem á ftr 
pefrtacuraiibeatirudine per poíitiuá d i f 
p lken túmi&defpedumiJ l iu s í ahoau íé 
modo negat iae^autprxci í iae, ira quod 
Angelus quieíe^retiabcati tüdioe natu-
rali non aícendendo aá fupcrnaturalem¿ 
quaíi pcriHcogicanciamjaut praecifioné 
ab i l la . Sed vterque modusineo conuei-
n i t i quod terráinuS áquo aueríionisíié 
beaticudo íapernacuralís.qtiíE eft obiec-^ 
tpm máxime appetibileé Ños verorer-.' 
tninüm,^quoaucrti turfuperbwsi dice¿ 
mus cura D.Thomajvbi íupra.eíle D e a 
Domínüra^prscipiencemA rcueJaniem 
neceíTario credéda my Ptería ^ ac per hoc 
inftruentem Angeléis de hissqna: ciídeni 
deeranc. Quae aueríioeñ concemprus po 
íiciuusireliftentíajaut oppoñt io contra 
Dgufri»vcéoetius dieú a p u d D . T h o m é ' 
vbifuprav 

Hmcctcij*duatur ornnia ar » ''Jfrgutnefc 
giimenta^use Suarczdido l íb,y.cap,tó fa Suare't 
macMswtureontrahanc fjsKenciáfqaía txú'uduM 
oullatenus müitanr contra nos. Solum j f ¿ ^ 
aduertoquod ifteceleberrirausfcriptor 
fatetur mim^ i «D. Auguítinum fuiíle in 
noftra íeucetuiajidum^íam ubi eoncra-
ríúobijcic» vt ¡ntetprececar eius vérba; ^ 
de cuiusmente fupra vídimü5sa£ íimí¡t«s 
ter D.Ambrofium Epift. ? I de D i Abólo* 
dicentem ceéídifíe quomamfuapoteftatf 
^d'gnitate.quamADeoacüspgrat, fibi 
^/dí/^f.Refpgndet auteraaum.24. dic-i 
tos Parres m his,& íimilibus locis nócx 
ciudeceápeccaco Lttcifetpppecii:um 



hit. 

§€<$. Vtr/Diatoías alia p£c¿Sta cbuiniifcrkf ' §5? 
Hterloris excelleati<E ,quera aMj i l l ias-
tribuunc Qiia? refponíioefi mere volutí* 
ta ría 9 & n luppeterenc loca contraria, 
;vel vnuíi) forecapponendumibi in u ñ í 
monh\m*¡Lz aáhuc poíicotnansrec inílan 
m , c ü r potíüs hic per alcenim fie inter-
precandus^ noné couerib. P r^cerqná 
q^od meas Augurtiniin verbis fupra reí 
lacisjSi ex contexru capí tum appercifsi 
mae^duradocetainoreirs fui víquead 
¡contempruns Dei^difficaíie ciuiratem 
B a b y i o n i s ^ Díaboli r e g n u m D e i , i n « 
tquatBjgubernacoriSj&Doiriim^cuiuscó 
íCeíJ!ipüS|.)F,opnc*& per íepertinet ad íu-
perbiaairnaníquod íic fnmmumbonum innaturaiibus perfeaos,& dtcorosjin 
peraccidetss íehabecad íaperbíanr. vt fupernaturalibus vero ornatos, ñ o n q u i 
p3rctínfupcrbiente3& concemnente re- • demgrac iahabúual í íandif ícanrenatu-
gera ñmm tcrrenunijqui non eíi bcacitit ram/ed íoíuo? auxüiari graria cam ele-' 
do alíquo modo, éc z m m contra illiim u a n t e ^ confíicucmepoceinem operar í 
das iusíupcrbaseíh in cadem líneasíi volucrinc.Deinde íum 

91 Ncc vaiet reiponderejquod vocat i , vtícdiíponerenc ad íufeipien-
Smor proprius noncoofticuic incrinfece damfanáiratc ín íbrnialera: & quiaprin 
Diabol i fuperbiájfcd tancum faic occa- cípalis difpoíído efi per fxdens, & obe-j 
fio íuperbiendr, quacenus ex iilo ortus dientiam hiimiliando k Domino^propa 
t í t appesitus aírerius excellcíuiáe íuper fícaiunt lilis eíoquia Dei íriyüerioríim; 

gatj&ad víqns voicoefíi hypodasicam 
prorrumpsr»quxrens faíutem i n falúaco 
re .Que r uní e x p ug nac íoné per propria, 
& imtnediata argumaica aiijs reímqno^ 
ne in longumabeam; & quia ha c concer • 
tacio noftra: dodrñííenec proíicua,nec 
aociuaeí l , 

95 Tandem quia opcimiimpra-1 Cafut tó-
l iandigesiasincíudítproíiidamdefcoíio tms-ontrá 
Rem,Honcrltabs re parare propugnaca usi fi<s* 
la,auc vitare ofíend'cuía in íiadio sioftrg 
conce r ta c i o n is p one n d o c a ín m , in quo 
ficopinamur.SuppcmKitíS Angeles 
inter ̂ primos Luciferum crear os fui i 

alioSíquí füit príraumAngeli peccatum, 
j& íuperbia propria.Non, inquam, hoc 
f alee»Tumquia foppoíicuni eft falfumí 
Kecnpe quodomne amare ed veilealicuii 
^ o t i u m ^ quodnequic dari amor abfqj 
finefa^Tumquiajvtdixi.priraus amor 
¡propria? ceUuudinis fnit ia Lucifer© có-
temprus DominiDei , 6¿ legis abiedio, 
&' perindeproprifsima fuperbia, & ma-
ximum peecaciun. T u m quia hoc ipfuoai 
confiar ex illis verbis Eccechielis c« 28. 

& prxceprorum adeos9eoruo<que glo-
riampcrcincndajvei quaj Deus volnir»; 
Sic aucemad fui djfpoíícíonemaccíndi 
fuere, 6£ in primo adu Lucife?: decora 
fuo elacusDemu.& Doroianm coruemp 
fiCjOmniagratuita perdiJ!irl& tetra ca­
lígine totusobrutuselhalij Deosdhas-
rentes credideruuc, & gracia iandifica-
tifunt0 

S E C T . v i ; 
Mísnatíimefi cortuum 'm decore, tuo: ná 
eíatío i{ta non eft bona ante appe'titum ^ ^ « w & W ^ p ^ f ^ ^ S ^ r ^ ^ r í 
:aRcrinsexcellenciaí,fedexfei& auce oni 1 ; M n,-;, 
nem propríam concupiícentiam efiexal 
«atío íui ípíius contra D o m i m ^ periiii 
<k íoperbía propijlsima. T u m deniqae. 

i%esí íi vertímeftjquod Lucifer in vía 
•i? b'!aíphemi;s,!nvid«s, & i ta íuper-

hm,vt iupec aijos Angeles ex.celicrc , & 
2ri,appeft:o marte folicirsuerir, 

9$ V i Angciumboaum peccauiíte 
fátecur3vrd£beta faciíecrcdeE 

Angelum iam malam ornee inicuiraccri» 
perpetraííe:quapropter io hac'fe¿imKf 

hzcomnia func poíkr iora pecca- br^uiter itiíiisuabimugpeccata^use á P s B h h 
ec eft tundamencümalíquod ad'pro- íribus,& Do.dor^bosDiabolo accribuü fas fMnt 
dúnii percinuiííe ad primumpecea- t u r .An teomníave ronob i s oceurritda'>- inñ&dh^ 
Lncíferi.;. ;;" ..hium in (xiateria í íddtv t ram Lucifer í i i ' " 

9\ Aliud argumentüm vcrítatfs perbusreftiterirdiuin.Treuclationi „ m 
rhirHH\i$nGríríeeü,quodfecundüiI- fuerit a0¿níus Deo reoelanri ,dium¿ 
excludirut; omníno procc-Iolia dií- myftena ?E t r a t i o diffícukar|señsqii!a 
M ÍO circaobiedum appccitus fuper n-uliuseft lóeos Sacr« Scripr»r«,auc P a 
rimi Angeli peccantis, qujr omnia trum,inquo iníidclitas Diabolo ir»;put3, 
m .v r nauiculá human! ingenij hinc ta reperifÉur,neqi hucufq;-de hec peco* 

gaiuéta fine portu k fnbmgg;' £0 dubicacio occur^uViíde-magimai ac. 
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fuit tnf dsi 

^amentum íicad probándumefle iíBpof 
fibilcm Angelo intideiitatem,eciam iux* 
ta opmionem eomíiiaqüi tenent Ange^ 
los eífs capees íidei. E x aüa parte pro-
bacar fufF^iente^políem Angelo tepe-̂  
r i r i iníidelitatemjlicet mn taa^uaiii pn 
mutupeccatmii,quia cauíáci aequic mil 
k praua voluntare,8r ex ínperb ia . Nairi 
fialiquidobrtaretcíRtfola euidencia m 
atceílantesBdixc duobus üiodis poteft 
redere impofsibilem infideliíatein , vel 
quia cum ca noiicomponicur fides , Se 
per coníequens neqtte eius contrariumj 
veiexeo quod colíeret iiberampotefta-
temaddiífetiiuñi, Il lüd pfius noneft ad 
reni»quia non difputamus in fencenna 
P a l ü d a n i , ^ alibrum^qm teneñt non da -
r l fidemiquándo dá£ureuidentia teíliñ* 
caíkmisjíed in con t rá r i a , quamveráni 
cxiftimo.Alteravetopars disbnaionis 
felfa eftapudomnes. N e c a ü q u i s aude-
bie negare líbertatetrs i n áffeníu fídei* ^ 

P7 Dicendinn autesu Nobiá 
éftjquod LusiFer^feu primas Angelus in 
ter peccanceselatus in decore fu o non fo 
lumcontetnpíit Deum Domíaum, 6£ le-
«Hslacorcm/fed eciam reuelantem diurna 
myfteriaíquare pr«ter íuperbiam nífide 
licatis peccatumeoramiíjr reíiüendo fu*; 
pernacuvali veritati,& d o d r í n x * HoC 
aííercuíu nonfeniel fupra infinuacuni fo-
lum probare pofílunus in prsfeñtis quiá 
nonopponitur aíicui teilirnoñio Serip-
tur2e,vel SanaorunisSi quia cum pofsibi 
lis faerin calis coBtenipcus»& reíiftentia, 
nondatur fundaraentum ad probandum 
non contigiffe d e í a d o íic» Ec quia de 
Diabolo omois i[ii<3uitassqusc non repug 
necfpirkui,faciíe credi poteft- Ectan» 
tiw.nquia credi nequitDiabolum fe fub« 
ieciíle par fídem Ü e o , qüem defpicicbac 
Dominum fupérbuSéTum etíaio quia af-
feofus líber ad vericatem reuelataíij da-
r i nequit fine confeafu voluntacis , qns 
taui loóge áberac ab a & d u chari£acis9 
& cótuieríione ad Deuni, vt ab illo ad fe 
ipfuínrccederec per contemptum. Nes 
adduda in contrarimn aliqutd probauc; 
Na í i i quodc i r cahoc níliil reperiacut in 
facra pagiüa^folum arguit negotm iftud 
'non Mfít nec€Ílariü,nec veile adrean í i í 
Eccleíis; regim£nsSí ínRruaidneni íide-
l iumíP acres vero de illó n5 craaarunt, 
vdquianoñocci i r r i t ,vc í quia infenten 
tía aíícrence Angelas omnes habuiil¿ gra 
liam habicualem.íides fupponicur quali 
¿ífpoft-ioadiüains 

e peccatls Áng-maíóf um3 
pg Yx auteni de peccatis afijs,- Quaitip? 

qus DÍabolopaís imá Pacnbus Cfibuü fpeciesju¿ 
tur^determinemusjaí f u p r a d i d a r a d í d - perhU e^i 
cuspaseantjcóliderareopporte!: , quod plicaiUurJ 
íaperbia íecundnm racionem genérica os 
eft ^f t ímat iopropr is e-celieuci^ t i^c 
ceiritudinis.-q.üateaus eonfideratur per­
fecta, & finealiquo defeau. Nam quí . 
coníiderarer proprios defeítusíiue m tf 
íendo^iue in agendo potius Giouerecur 
adhuroiIiratenjsveladabie6:ic?nenisqo;l 
ad fuperbaai se-ítimacionefr^V^de quí fn 
perbitje ccncemplatur magnam,£¿; e d -
fu ni a ñeque tune v i de t im pe r fect i o s» 
íeu defeüus proprios.Qjjare obiecluin, 
& motiuimi luperbi* efi excéllenci'a ¡no 
pria/me celíicudo, no?t in íe l ieda alia 
snópia^ut paruitate. Tendencia in hoc 
o b k d ü peceíi eíT¿ quadruplex^Sf prop-
tereáaísigrjantur á D « O r e g o n o qua-
íuor fuperbia5 fpecies.Primus modos ce 
dendi in propriam excelienciam in e í -
fcndostanqüam á fe ipío habicam coníti-
tuieprímam fyeziem úiperbiz.tic expi i -
t&t&miv£fimare hénmn afe ipjo bahenx 
Secundo hoc ipíum iudicaodo de excel-: 
lentia operum3a: eñ íccüda'fpedes.qsjse 
áitltüttSíM dütmndefapef , crédere pró 

Jmiacsepiffemerltís, Tercias ceodencise 
moda^ eü iaBmdofs báhére ph/quám ká 

Quartus vero eft deledando ÍO exesi 
leaciahabita,aliosdcfpickndo5& expií 
catur fie quarta fpeciel luperbiae * Vef\ 
pe£i¡s c<eterís finguImter vidsri appítei 
re haberequodbakstur^nx verba latine, 
incongrua, & obfeúra Hlfpanus fermo 
clsrc^celcganccr fie vert ir*^» ¿ej'preda 
de loi otroe gozarfe de tenerlo que Cienes 
adquani ípeciem pcimumÁngcii pecea^ 
ta^peEtineCo 

. Hsec sutem omnk ante ona 
.nena ccncupiícenciam proprie á i & i , fea 
der.deritin>cxifiunc,& rscioelt quia an­
ee quá de íeétusalicuius boni pQÍsibiiís 
appareat volantatijnullü dacar deíide-
ríüjfed fola delefíatio per modü quietis-
D ü veic íupeibas aduertic aliquid íib^ 
deficere incipíunt concapifcentis3S¿ de-; 
íideriajaliaqucpcccataconfeqauncur.S^ 
icaque cognofeic decífe íibi exccllentiá 
doniiníj polycici fuper alios» Ulato cócu 
p i f e i t ^ foliaeac;& h icappe t í tuseü fu-
pcrbia,quá D,Auguílinus fupra tyram^ 
dem appel!ac,duaiaití5^í,r¿^ Angelüf, asntí* ía* 
astJerbocinvídumtper eanídete faperb'tñ p-írht qu¿ 
d D eo adje futjfe eonuerfum, é* quoda iy - pecmta 
pamcofajíu gauáereJabdit'u? quam (Jp futá» 

j n cómupif 



Se¿E ¿.Vtt. üiiboíus alia pécdáta commiíbrít? 4 ^ 
fíód:tiímiek¿>jp, £ x fupsrbia prstersa 
n síeiSura;abi£io,qa^ cíi appccitusho-
norís abalijs exhibendi^Superbíaín con 
fcqüitur i a^ íd iadebono al ísno. D^ÍIIÚ 
óoiies peruerfs concupifcentiff^&aaioí 
res iniquiev fupcrbia,& propría xñma. 
tsone medíate,velimmcdiacc naícu»eur 
ius tá didain Tapiencisi Initium Qtmis 

, 1 0 o N a n c i a n i d e ^ c c c a t í s D ú 
m<dfthh% ^oÍ i ,da^ene í i i*v ia , fecunduna dicta 
rLriumfr Saa^oruds dí ícurramusper obie«fia,cir. 

quideaidebcaticuding, perf¿ctionc,auí: 
éxcellcn:ianacürall,¿|uant:ijínad dcíide-
TÍutTí,crí qusrílio falfe íuppoíifÍGais»quá 
tmrt vero ad dclc&stionem > & m@áum 
Sendendi in ralem celíjcudincríí fatis di<í 
tíim eft ícdione jírafeedcnts* G i rca íu -
periutqraleííi beacitudinsm , quse eíl 
uiigna psríeciio porsibiiisídcfideríuaí 
reperiri potuit ía l)iabo{o¿q aaie fine du 
biofáitíwalijSjCjui perpropriam dífpo» 
fícíOneíiíperuenecuncadíaoSticat^m fot? 
fnalemjqüod veroipfe pecc^ücritiUam 
inorditme appcccndo, noa iegoal iquá 
áu^or ica te Scriptor^caut Patrimi dif-
fiiíitümiQiiare ñm'út peccacum iíli iitipu 

v tare no l io ,doñee teílúnoamm vidcam 
*¿ íide digmíitispr^cipüequu Loeifcr non 

credidi.c»aut crederctcííe íammuai bo-
h'iiíi vif!Oíi5nií& acníciciam D e i , quem 
iOíitCiB!ícbác,veiconí£atpícTaCi 

20: Quod Díaboius pécca-
lierít áppetcrldó áq iu lka te rocum Deo* 
íicst hoc peccacucn nó faeric prima ei«s 
íuperbU,aiagnüm tundamentuiii habec* 
Namhoc vídecar exprellimi in cap. 14* 
IfaLt per hac verba; Afcíndamfupsr al; 

'Ifddé* tHudbtemnuhumiJitnilis ero Jltífsimoi, 
¿ceecbieí^ £c icem Ézejchjelís 28* ibi ¡ EieKatmn 

efi cor tumi in decore tuo^ & díxi/íii 
< • &eus egoftími& iyic&thtdra Deifedt iii 
r /corde maris. Pr.eterea quia duta M i -

chacl cíamabat contra Diabolaa i ; quis 
j i a á Dír4$tynác nomea accepiíjnam 
eft quis ÚK£?rogatíonis, es , ídem quod 
Sícut* & el D íua i íígnificac in iingua he-
braica,íappOQÍc iadandanj in iquíAngé 
l i ¿mzüth:Deí(segúfuMt$¿ male loquea 
tisde vero Deo . Inter Parres confert-
tiunt Naziancenus Carmín? 6. dumaici 
hucifir{exiMWnam quodffuevetnr ha 
ÍiúH)fyer&hat regale Del jytmmque \ de* 
cufque,EtinivaiDfimT>etts effe cupiste^ 
tr A ealiginetotus Qhmtuse^-&¿ arat jone 
37.10 íuara defennonem nS&C zkimdig 

nttm.átqme int oler and n m ¿Utbat Lucí -
ízx Je ¿umdtuinus effit; tmn Deum quo--
queexiJiiwart.D, Aii;broítus Bftfi, 31* 
¿c Lucidlo áicit^ucmam f m ^ í í ? ^ ac 
teperat pofentia , & dignitate fíbipla.' 
mitifique Auciofis fui gloria compara* 
UítidcaieftijííhlmítAteáektíus eft^ 
per PfaUji %,Oét.iMle t lnqúi i , fie fe 
cxaliamtyVt veBet a q ^ a H ^ fimUs ef­

fe Altijsimo, & émíli modoloquuntur 
G h riíoft onius, B ier en, 1 €dorüs,& al i j v 

102 I n ccntroueríia : vttum 
ID iabo ¡u s pe cesu e r it de í z ñ o a p pe t e ndo 
vnioncm hypoílaricaniíNec vet bum da 
bitacionis repericur in Sacra ¿aut Sane 
torum Seriptura,quantomifiusaífitnja-
tionis^tit fundametui ad fíabilicndatá 
jparcem aíñrmarit jampró aliquo fu per-
biff peccato,quauto minus pro prinvo^ 
quod intendunc affirtnanres ¿n hoc qKx* 
íito.lgitur fententia teneres Lncifcrum 
primum peccaíle fuperbe appctcfido í i-
bi vDicnemcumpcrfonadiüinajnulli in 
ftíticur á ú d o r i t a r i , fed alíqfta verbas 
jqüf de íuperbia t r a á a n t , detorquetin 
íuifaH©rcm,adíeníui«neqDe afo aurore 
3l!oruin;neque ab incerprctibus cegir a-
t um, vtveÜnt noünt ipfi colífcncíant* 
Non itera probaiur direfíé aliqua ía i -
tira appareate racione, fed quibuídam 
conicáuTís á longe confouccür: & folá 
argumenrorum in conirarium folution^ 
aliqualiprobaruri 

í o j Nosauteraí inc vliaBeceft 
í i t a te recur rendiad rfiiemvnioíícm du-] 
biiKTícircaprimaai Diabol i íupetbiam 
refroluimus, & in prifenti tali recüríii 
non indigetnüSi quapt opter contrariaé 
fenremíaí adh^rendodicimusjquod L i i 
ciíer nsnquam peccauit in via appeten» 
do íibi,aut natura: Angélica? vnionc by* 
poQat!catB ,veIihvidédoCbríüoDomi* 
ho.Hoc auteiii inteüigeiidü cft defadoi 
quidquid fitde pofsibiIi,Probatur con 
cluíío primo;quia nullura fúndametü eít 
concrarium probans;authcccfsicas ralis 
pofitionisévt d i x i . i . A u ^ o r í t a t e oegsti 
ua.quiaSacra Scr ipt í j ra ,^ Ecekí i» P a 
tres conucuiunt in taci turní tate f.uiüi 
íaai^vndcnon folucqiligirausnoiiexti* 
tijfle,fedetiánon faiíTe pofsibifcTertio 
quis ante reoclarioné fajara Angelo de 
Chtifío D .non potuit dan* peccacü ta-i 
let íedcredibii iusefíPeumnonreuelaífe 
Angelis difpenfatiouern diuiní ccuíilíj 
circa naruram humanara : ergo credi-
biiiuá eft Luc i^ rura dido ^;odo »on 

Al?. 

A t r o f i a s 
Chrfifio^ 
mus* 
HierQni'j ] 
mus» 
ifidQtnsi 

Deaúpetfa 
tu vntonis 
bypofl-aii* 

PM's WegM 
tima probé 
tnr ¿i. 

Si* 
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4 0 1 ~ - — 0 
ijeccane.Confequcntis eft légitirisa } & 
maior patee. Qxna v^luntás iiohferca'f 
i a iíicognlcüUtqni nccpoísibüítas vnio 
nis vetbi c u m í u t u r a c r c a í a , ac¿ myCte-
Tiuna incarnacionis cognoíci póceíi viri» 
busnaturíEJcdper foiái» re^ejarioflem: 
crgoanceil lamíieqtík á ñ g c k s fie péc-
caré« 

Í 0 4 Minor autern |?robaear 
prsetermííb oreíínc decrecorum.Tú q u k 
«•aliumeft arguaiencum in contrariunsí 
tumquiac^di nequit D^am manífefiaC 
ie Angslis ab inicio ümne arca^mB Conr 
liiíj füi;quando b ic reuelatá func foluití 
adÁiinifkriá á.ngeÍorumexercendai^í 
So via mon^cált apti^ad iHa^ec erac té* 
pus r a l i s m m í t e t i o i i i s »quia laoneraic 
homínes cuftodisadj, auc docsndi j ad 
'quorumfsiuEétnordmántur pá te í a^ ío* 
nss iftffi.Tuín íuperñuumforet oianifef-
tare Ángelis in vía, quaj non condnee-
bancadcorain íatatemjSí gHammcon" 
íequendam.Tus ip rxc ipuc in nofírá k ñ 
teníiamaftii reuelationés íirnües iabn fíüc 
niíi amicis,& dileais áDeo :Ánge i í au-
temab ííiitíOjetiam fí bo i i i , non carnet 
fuere creati in grá t la /aááificancfc for-
maHíeríqúare noneranc apt í ,¥ t taiia ar* 
tana cognofeerent. 

105 Denique adnaifa reueláf 
l íone de aflümptíbUicátetiacurae crear» 
á diuínaperíbóa , probatur nolirá coa-
cluíío quantum ad íüperbiam» ,Quía in -
Irredibtíe cft Lucifermá appetiuifle vnio 
fiera hypoftaticámribiipfigaur ípíritiiar 
l i qacuraivage ácceptasrergo.HoC vlci^ 
tóúm patee u quia-arfutní naturám Ááf 
gelicam iaparticulari á verbo non eíl 
proptia cxceUencia,aat ceífitudo Día» 
boli'.éc fie nccmótiuum íupérbis ipímsi 
S.Quia hic appetitus repugnar fuperbOí 
idé enim eífer^c defiderárejquod inn» 
turagéóer i s fui daresuraiiaperfonama 
íór^Sá digniorreife cui íubíjei teneretur* 
P r i o r parsdilemacisprobacur: qüia af-
fumptionarurís a perfoná impolsibílis 
eft,míiijmü|9 & pereanldemadioaeni 
íumracrcab i l i s íiat, & afiumacur» íiue 
íüppofítetur.EííqUechim^ricá compo^ 
íi t i0€reác«íucura: ,& exíQeiids inpro. 
I^rio fupjsoíkOíperqu^na íoiumaffurnma 
tur natura ad vtóiratcm períofiaét fed ta»' 
Jísvnío fiftajíbret períong ad pcrfoíiamá 
.& compoüerec ag§i:eg4£um perfonári^ 
aut pcrroriamquáaram:quo4 CTÍ omni-
rioab^ufdum^Ergo Angeluá^ppeEens íi-
| | iva ío«e íahypoáackam4a ynií^te í%f» 

-" • í - . , ' " ir" 

De oeccatis AüSmalorutn?-i-
poitcí,app5;Cercr;deluii<S:ioRera íuamv8c 
al ís ta teí¿poí i áHumpcíonémí fi auceím 
veliec vniofitm per íons ad pcrfonanijap 
percreE iíápofsibiie,qua; omñia conci-
nencabfurdus^íSí nequáquam pr^banc 
Sntc!Uom«Sed de bisfads, 

106 Alíam coacupifeeatíam 
iniquaíBJ& ad (uperbism perc incatañ , 
l-ucifero tribuiantPátres9& vulgaris 
'cepdOiper qnam áppétieric álijs p rse í» 
k.dc'áomm^tu ( ¿ o d / p e c e a t u m fuiííe 
primam Diabdl i íupérbüm teneht e* 
íchoiaílicís BQñziitin 2 .di/l*1}tart.1 rq:a\ 
A\cx ,hka ,2 p.rq:pS*memh*| $ncorp.%* 
-iidZiU Guiü .Par i í . í^z» p»-ds vniuspj.t-a 
2 09*^-11 o. 1 >párfís eÍMs* Tener ec taia 
'hcQrüsíniídi0«$.q*2AÍc''et noá admic-
tac fnitk ho« priúvum L n d í z ú "pecca-
tumiQuem feq uüntuneius Ú i í l lpüli .qu á 
f eá t eummnoi iquaque Veram pueamus 
praeíemdc'ádoabe'o, quod íá l é pesca tú 
foéricprimuítti.velnóh primum Diabo-
Íi,de quo i cá^ra ;cc4eór i egimulé 

107 • D i c o e r g o D i a b o í ^ m in 
v U p^ccafe per tyranideüa appeteodó 
idoaiiníüói,lc póiicycaa? poccís-a^etíiíu» 
psrai íosfpi í i ras , & defado íoliciraííe 
iíios, vt ííbi adhxreiltes recrederé't aDí &i • 
i& ipíi uá d u¿e M i cñ áé 1 c ,Qúam fence n 11 a 
teaent ÍLyra^BargehliSjSc alij expoííto¿ 
res íoper I í a i a m f ^ . 1 4 . SÍ pr^cipueiti 
lilis stxhhijupér afir a DeKexahabo fo-
lium méum, vbi per Dei Angclos 
inreiliguar iuxta íUudvÍobíC?¿í>iw<?/4«-
d&rém áftfam&ttítim^a.vtmt Parres co 
municer , fedín parciculári Bafiliüs in 
sonfiitü• Monafterij é* 10. dícic Li ic i fe-
rum peccafle imperandillhldmí^ & Gre-
gor,/i¿.34.Moraí.c.i4«^/¿<íJ 1 7 . ^ tibí 

D.Auguftinus fajpc hoeexprefir^ tyrá 
nidemhtiiSicappecitumappeiiamr 5 qu¡ 
¡ib . 11 .de CmtpVei j .lie dé Diaboio 
SLH'.TU msntsmtypbóptoprU cslfitudinií 
immundoamdvefuniantem fmfíf iufuhá's 
diiÓ* noeZ'di libídineé& efiüantem,& Ub* 
í 4 . f ¿ip. 11 • L uc i fer, inq \m¿yrmUó faft* 
gmder'efubdíiis, quam tffefuhátáum di 
gíns^deJpirituáUpíiradyp) escíd$í,Bc iib± 
11. de Gen* adlitt. edp* 15. l i h b ú ^ 
luf92it»cetidtt f qüi nm -aimamt pecui 
nlam^jedproprUm poft/iatem, q uam pof 
tea vocar arrogañtem dominathmm* 
E t r á t io eíi Í quia hoc obie^um ^ 
némpeexceíkat ia poceítátis ítipér á-
lios t ü máxime apparibüe á fupcrboí 
quia pei;ti»ccad eon|cruácipnemí& * 

DefaJIu 
tyrank&i 

rtf. 

No/ira rtf. 

L i r a . 
Burgenfisi 
Bá/ílms» 

rms\ 



§€¿S. 7 . Vtr. Lucifer alios ¡ncluxerit ad peccánduin? 

h arrogan 
tía* 

ytus» 

Elias ere' 

fio* 

Ambro-
í m * 
^arttalis* 

2). thom* 

D . Tbom* 

ícentuíR,leuaropliatíoaein propríae 
CcilenciíB, & eeiíirudis» Ñeque cíl ais-
quod arguméntala cótra conclufíoncm 
acccpcaavcdictufii eft ,dedciiíinioj& 
jjottft^tc polí t ica. 

í o S Attribuunrur e t i a m D í a 
bolo diuerfsmaliciae, quas brcuiter ac* 
tiegatB, Arrogsntiam vocant eius pee-
cacum NaziaBccnuí Gr¿3#. 12 •diccr.s: L u 
eifirum dignas arrogantía fuá ptenas de -
dffi» kl iss ad Orat»i 9- NazianeAu Sebo 

ad § Jam quis magis , a i tArrogan 
tiam'jjs Damonum ¿nuenium, & aü j . 
Nam Uiabolus plusde íe exiftinsauic» & 
ia¿tauít,quaiiierat.Pra£írumptioRésqu3c 
huíiníitati opponitur , Diabolum pec-
S&ih á k k Ambroíiws Épifí* % ?.& Mar-
mtís~ ín £p i fióla ad But*degaL eap. l ú 
Lücéy^ngnfinquk ^ per faperbiam pr^-

fumpfje coslum habitare^ D . Hieroni-
tous íu per í ob' cap >,4o. gi t Í Lémathan 
exeedenda prfftompthnisrñodum fwi fu-
f erhiam addidijf¿.\7bi z.\i'Ám praiuajptio 
nis maiinara^qiíáe opponitur magnani-
ínícacijVidctur Diabolo tribaere! Hsná 
|>ra:-fümptío ícctindum coaiíríuncm ac-, 
ctprionem opponitur humilítaci, mag-
»arüaií£í>& ípei. HuntiJitati quidern 
quatenuseí l appetitusexcellcntis íiogu 
i a m í niagnanimirati auíem ecutraria-
tur pr^iumptío^uiSjVC docet D . T h o -
Pias 2.2 quaji, loz.art 2 , Magnanimus 
incenditmagna camproportione>& mo 
decacionereípfcétu virium fuaruaa • pra-
íwmpcwoiias vero cuni exceíui ípei vero 
opponitur pr2ÍiuTiptio,quando appeti-
turpr¿"miuniíÍRc merítis. 

i-np De aíiib¡tiooe3quaE iasca 
D.Thom . 2 e 2 ^ . 1 j i .eft imaioderata cu 

- piditas boneris í k loqu i tu t IgimtímEpif 

403.. 
tí erit c£¡ítus Je fu ijfs déie¿tym,p.er eadem 
nos aggreáttur fciem>quod per iftn no i d 
Deofegreget, 

110 De ómnibus bis malicia: 
fpcciebus facile credimuspropterauao 
ritarem Sanaorum ftsiííe 10 Diaboll ac-! 
tibusance fíatúm damnacionis, & ca­
fo m c c^lojqiúa fpintualis natura i l la* 
rum capaxcft,&quianon multum tem-
pus rcquiricijr ad earum coníumatio* 
agmsOc inuídiavqi;a: abíque dubio repe j)e 
ritur in Diabolo j quaeítio eí tet iam ín­
ter Anísquosi verum hoc peecacma re-
percuíTiffierlc in Lucífero ance cafum? 
Adveropofteaquam homo creacus esi?, 
Aqua diípuracione f & aHjs huíurmod( / 
díib!|s nunc fu (penderé placet íeriupj 
nemjquia in/chola non íunt: U ví«s 

S E C T . V I I . 

ffimm Lucifer alias úngelos inda, 
xeíít ad j)eccánámn\ 

m 0 i a u m e í l f a p r a folum Lucifer 
rumfuperbiapeccaífeminí ' íau 

t í difpofítionis ad infafsionem gratiae; 
íanaíficantis • reüqpoi vero ex auxilio 
Deifediípofuiite giatigm rccepíí1e¿ 
quod fine dubio fadliuseft captu?S£ có-^ 
íorí^e didis fanaorun^ qui teaent om« 
nes Angc'osin %ía grattaai haí?uiile íi^ 
ne concreacam , fiue poftea iofüffaín* 
Nunc tatúen aduerto illam cóciuíionent 
non tuifle folumexcógitatam ad euaden 
d u m di fíi c u lea cem, q u f n un c o c c u r r i t , íi 
dicamas Lociferum alios ihdnxiile ad 
psecandum , &:teoeamnsíiffiül omnes. 

tol^^dPhUippenf illam Lucífero at- quipeccauerunt^el a l iquosmeodé Hifw 
t r i b u í s Luc¡f rum¿ncivktdeeorcmfH¡i í a n c i ^ ante receptionemgratix forma 
arm^perauaritiam^ & ambtmmm, l i s^ecca í fe^u ia quandoc^mque primo, 
vbi per auarítiam fuperbiamíme dubio peccauerunt ,potuerut!ndüci a l ^ a b o ¿ 
intclligit metaphoravfüs j K u t i p»erdi- io.vt videbimus. 
mdas c::plicanturexcellentia bonae t i á 1 n Cer tnmautemeí t , & de; 
fuper batís ra lia in bis {ochdmths mife* fide non folam Diabolum peccaífe , 8c 
ricordia fuá,<&iamdmUsfaá'teps¿am eieaumfuifle de c^ lo jed multos fuia'e 
faturatú/iis Jine mbis regnatis. Item peccatores .quicecideruntcü i¡m,vc ex 

na. 
o* 

adinogít Ignacios vaoam gíoriam GÍ-
cens; Per imnem glortam inbonoratus 
^ • E t Chriíoíiomus hom* 5* imperf. in 
Matth. ioqueus de tentatiooe Satanás: 

piuribus facristcftimoíiijs pate^St íup-
pono cú comuni fententia peccises fuíf* 
fe ex ómnibus o rd .n ibusAnge lo ru .P r f í ' 
ciudoque á comparar i o ne numeiipccca 

U/US,, ficuttpfe^mt.concup^enttavan^ torumcamnnmcroeorum, qoi g l o n í i -
r ^ r u i t á s c ^ l o ^ t m ú m K n t Q ú ' i m E p i f cari funs » auteumnumero hommuíWtJ 
toLz.adfutres^ ínqui t : iaum Biabo qui jaluandi í u n t , a u t quocumque a ü o . 
lusperJuperbiam.&vmmglorímnQj: Q u ^ ^ P««C0«kc türa l i a íunt , Se 

D r . M a p r g a . / 



f 
fia, 

GuiUiehn* 

jílbertus» 

Durand, 

404 ÍjeADgciiSjL, 5 
paruuín^e l iiuliuni habcat fundatn^rtr 
tuiis-, vt veíiiam ad p u n á u m ^raeíentis 
¿iíputaíioois. Inquo duplcxfsatentia 
« í t i P r i u i a d o c e t áiigelos inferiores u a 
fponte íaapecca í íe ,v t nul latenusáDia- i 
bd ío ,vc i vnus ab aiío indacérccür. E'^rs 
tenyit Gülü ie lmus k i u & z*.p* 'princJi 
vniMrfJn i ^ m í p m e s U cribuicur A i -
berto.Si G a í l r o . á l j j caen D u r á d o ^ u o S 

dicuiícreín 
«íie du^iam5& iuditiuni íuípendunt, ' 

I I J Pot lor vatio incer aiiquas 
Comeaúra$}qdbus hxc íenreotia pro-
batur/tat ííKOjqiíod émnes Angelí pse 
•iauéf únt íimiii: ergo' nullus pacuit alce. 
tniBÍoi icicáre v s rbo jvekxép lo adpec^ 
taBdum.Si a'uteiB Lucifer prius peccai 
ui t jüon poíuicfic inducere á l ios adpec 
catüfr i ,quia Üatlmdamoatiss e i í . Sed 
iatndamnacws, 0011 potuic Angelos ío-
l ic icare ,v téüm íéq'a€rentur Í quoniani 
'Angcli ,etiá inferiores,Vldent reüquos 
ctiam rupetiores^ confeqaencer hxsci 
ferúin viderent ín Oacu dámnadoms . la 
QUO cafunüiíateíiüs mbuereteos ad pee 
candara. Pr^terea calis induaio debe-
fcat iieri per íocutíoíicnr.ergo er at « ece í 
/ar ia íucccfsio ínter peccarum Diabcli» 
&aiioruínpeccacai.ED.probatur confe-
quencíajcum quiá loeucio illa neqmuic 
dari aoce coníumatüm peccacuna D i a -
foóliícütnqáia ad^füadenduiii n o n v i d é -
tur ruffícieás icifta^tanea reúeiacio pro-
p n « m e n t í s ; t un íqa ' a íicvnsao} peceár 
turneííe£ caula 3UeriiJs,&indiueríis fup 
polÍ£Ís,ad qaod non fufácic príoricas na 
turae.Tumnáenique quíadum Diabolus 
voluncacem íuamalíls manífeftarec , 11-
Üus turpicndmem aduerrerent audien-
tés,8£ cum magnadí facúltate 9 & díípeni 
diotemporis perfuaderi poterain,vt i l -
\ m íequerentur. C^are vel non pecca-' 
tseruníomnesfiraüUvei dtda íuaíio im-í 
|»ofsibiliseft. 

S.Ssnterfi 174 Secuaáa ícníenciacoitimuS 
tia, níór eíl Diabolucn iaduxiílc alios ad pee 

D-Thoníé candun7-,quafo t : éne :D. ThonR. quafí* 
Cmetams. é ^ a r e ^ ^ U Gaietanust§¿ D . T h o a i . 
Bomuent. cxpoficorcs.Bonaucnr.m 2. dijl. 5* art. 
Richard. z'qu<eft*2 Mc.h!íKáM art- 2 , quá/i, 11 . 
tMpdmst Á¿iámdi / t :ó .q .uart*h& aiij ,quosíe-i 
$uarez.y' quicur Süarezde A^Mb^-cap. 17 HgC 

a í l e rdo vera eftjvd faltem probabilior, 
& iustaf'apcríus d ida neceífario fuíli-
n e n d a a d í w d i s Scnpturae teftímoniiS, 
& Sandorum áudorítatibus ,quibasc5 
inunirerprobáíur dicta ícnceacía. Nan^ 

p e c c a t i s Á n g r i Í B a í o r u m ! ? 

tota dijqficulcas iUius Üac in ^múlta te 
ptoeodcminríanri pcccati Lud í e r i , ío-
licicationisaüorumjvt ipfum fequeren-
íBr,&eorum caíus i quae ü c t t m aiijs 
dod r in í s componantur,tamen non fine 
difíiculcace , íicut in nof í ra , vt videbi-
mus, 

115 Probaturcommuniter ifj 
ta femenda primo Sacra Scriptura.lSiá 
í íaia cap .:4 . í i íc!tur: ISumquid «fie efi 
Vírt<¡u'iconturbauitterram.Vbi íuppo-
fuaMctapbora per virumLucifer » & 
per terrarnhabicatio Angelon-.m iu vía 
ioteÍrigitur:&' ita D . Hicicmmm fe* 
q ueñt i a v e Í b a Í Tu £KÍm i erram i uam dif• 
perdidijíi ytu popuiam tu-um occmfti úc 
Lucífero m'terptetatusaít.JSí?/ m'os tH 
hí V m i m torf 'epfhntmdedérat, tu va* 
fiitm p'e:rdidi[ii. SecuUduslocus futríIÍ u i 
ex cap.28. Kz^chiel.m ijlis vxrbis i I n 
muU'ítiidme ^agptiMtWnis tii* Wpi'etá 

fantinterioratuamiquitate, V bijli tex­
tos ifte níecaphor ice Lucí teto acctmnio 

l io inferiotum Ángeloílsro. vt i-píuni fe* 
querentur.mteüigi wálet, rertium t e í l i -
nrotiiimi íumiti-tex iob^i .fcbí Deusde 
Leuiathan,qto nomine non ce te • ?ut 
aliqu^m pifccmmágnnm;& hornbikoi 
intelligftjed ciín> ípiritumnequanijqui 
pertpítu Deicbrstra iobpugfiautrac, vt 
ex contextu patct harc air; ¿pfe eft rex 

Jtipervmnesfilhs faperbtá idríi D^mo-
nesjqui ío l ic í tad ,& cesuací a D . ü b o l o 
fupcrbOj& per íuperbiam petcarunt, ^ 
partesíuperbiíeqiiUtiiünt.Vnde Chíif ' 
tus Maths i 2 5, mtquipfiratus efi Biabó 
¡Ot&angdis ems*h.t Apoc .12, dicitut; 
Dracop^gnábatté'Angeiiigms. 

l i ó Quat topiobaíurcxáff j"^ 
^ • l i . y b i de Dracone, qui eft Diabo-
loistvtiníra exponitur, funt h¿fc verbá: 
Caudaeius trabebat iertUmpartem fieh 
lammcúsliyé* mtíit eas in terrkm» V b i 
per caudam inteüigitur falla Lucifer i 
doctrinaiiuxra iiíud iraia" eati 9* vtrf* 
15 Propbetá docens mendachm tpfe e(ñ 
tauda, vei blanda folicítwdo 9 qnx per 
caudairjfignifícarioptime poteíUSf epiá 
uis probábílker exponacur pra;Uuni 
in Casio k&vm de tempere pofí kdue 
íum C h r i í i u t a m e n D r a c O j ^ i apparuit; 
k m trahebac cauda íua rertiam partern 
fteliarurncííi.Si autem d i a u m p i í l i u m 
accipiacurprimuin fadutninter Ange^' 
los tempere VÍJB » apercius probatur 

. noUtaconciuí]o. 
H o c 

ífaiasl 

.D,'Hiero *, 

lohl 

Mxp'omt 
tur1 testas 
Aprnalipi 

Jis 12» 



^ r i o c Í pío ni fecundo orob a tu re» «4- .„r . . . .^r ' . Hocjprunifecundoprobaturc* n ^ r r , 4 ^ 
doatina Sana.Patrum, quod d flertc r ; ^ Í U , , t í ^ r e ^ , & i\afía^/^ 

^azianz. mxu ^^zianzenus carm. ó . de fubfun. 

Haudjcluscecidit, verumagmim fipi 

C£farmst 

bus j ap i e i i eu^ decore,& omncs Anee 
I i vocanmr.Quid patas ad pi im^ai M 
iproratn coñfpcaam dicerenc íntra k ¿ 
AULmtC í 3dínu¿'ccm colloquerentur?. 

^ % / ^ ^ ^ « - í f ^ ^ ^ c ^ c a f u p e r f i a t u r a l u e . í e e r a c 
Mam velut a u e r H t c o m m r f r u m e 4 b " l s ^ r ^ í n qqa nihilefí ferípá 

^ ^ « ^ ^ ^ t " ^ n e c v ^ e i inerar ad deiineandúr 

7 "CIenves *d ^ - í p i e n d u m , & cog i i ac ío -

rum 2 ^ . " ^ ^ ^ P ^ a c m ^ & a d vnutnqueíii 
. Mduétos adfe atUxit. ^ /U,lli& recunduf« g^dum fuaí d | 
E t frater eius C^farius dia^o. , . longe " - o r ^ n o n ^ P ^ omoibosf í . 
a principio fie ait: Admalum verfus ale 
tor tilemdi Diaholm/esum üd defeBto 
nemmmos ángd- rumtrabem 3 nm m 

m u í , vnalocucione reuelauicmyaeriaj 
ab Angeliscred^da ín íaluatiooem • & 
legettí ^Hcquaiiter ípfe f c i c V o c e ^ qu í 
dcirj loquentetn o^t^s audíerun^, n ^ n i . 

Or¡£mest 

i r ^ ^ . ^ y ^ ^ ^ er»0ar'K V'fderanc- De«« í»»tf. 

rfn^//««/ nuncup.mtlr.E j lar,- fie . « ^ 1 ; w . • ^ conte™P-
mseamdemmencem e^l icarunt Ínter d r f n D r r r r Z ' ? ^ ^ f 8 ' 1 ^ ^ 

q u i d q u i d f i t d e e r r o r e m á i , a h o c e a p l f ^ " ' ' I " ' 10^ r?P^aue r .n t .Deus fe i t j 

& « t ó » t f m . H « p l , c « l t « f e r r é , qu* ante n S n . t n POt0er»at. I0"»* '» 

Suentusre , e n / e " p Í P ^ o n n e 5 i o e u e „ r u u ™ of atcurrentcslff i „ ? S d ^ ^ 0 » ¿ „ i 3 

iBquoquaí imfpeculo^i iu . qaamdi t ' fi^Saam I T " ^ CS,0<;N•,,, ^ ' 
potando t « artinguntar. Inpra.cipio ^ l , f S " i P e M a t u . ^ d c « ^ . f » 1 

«ierar.nonpofeiut parquefimul fiáis ^ ¡ C l m ^ Z ^ Cla&onmÍ 

í » ^ in t t ao rdmén/ tu r? ; ¡n te taUa5tc e a u l SanarAn!»qi,r '1."C'tadJ,'Um',e Dr.Meyorea ^ ^ í - ^ S ^ w A n s c J j S j t q t e r ardua pr^a 



jS pcricüU conaantes ¿ Sí gloriam Deo 
éinenres . co szás t exnzm, fummamqüe 
6^|cáadíu:m iiuroduxic. ¿^fuper noca, 
onodinxriora Ani^ormí í , U íecreta 
¿otikieíiti^ nema aíius ..ide^nilíDciisí 
C'reatursBaircem coí i ieaan quoquom^-

• do ootíunc per externa openimíignaiux 
ta il.ludChririiW^jfr«#i^/ ^ 
^ í í i ^ f i . Q ü a r e c o n í e i K i e n c e s Diabo 
SonoavtdcruiiEsngGfuípícatiíüntiphns 
prauom 0atürn|fscus vero q ui Deo ad-
hsréres Dubolo reítiteru5K}q:iiex íuaf 
íiombus miquis isiqtíameiufdemvoiün-

. tacé cogaoüerutMí folicitationes ipre 

t i e í r a r i i ttariu^ rerpondco^quoo ncn peccaue. 

^ ' ac ReGcaairvnaiqüiíqae¡aamna«onís íe 
tentiamincorretiE, &,renuaíerit mea-

' pax o^.icencis propter p^naie^ obdu- 1 
tacioa^oi^ cxcitatcn! sirca rupernata-

. ralia.quidquid fit e% nácara íubitanc^ 
jrpirii:iialís:eieaisamen íuntfi^ai de 
j33ao^aíaefnitaCínípoíi,peccatüm,íed 
c^Jafld^ fufeepcisad gionam íanais , ^ 
Pmdentibus ciaufaéft iatuis iaoaa calo 
rmp.Qvmd autem íic dams.^n non potae 
rint alios t e r s a r e a ü q u o s (edúcete tal 
fotii eítiquia nuliuspenecrat alium.vt v i 
deac inceriora e\us:circa naturaha vero 
peccannuainaUaíopercecidit obfean-
tas^caligo^vei macula,pciqusm rcliqul 
ftataaseiuscogíiofcerenc, fugerentqae; 

• 'DÍOMÍUS* nam^'cdicicDioayríascap ^dediü.no 
' mlnJn Damoníbusamnia lUturaitairite 

*>r¿t¿& ímiatjsmármanfere C^ap.rop-
ter tococempore , quo Lactfci incalo 
manfie,ppcciis fuit aiios rentare, & íeda* 
cere £ t ideo neceílnecesariaíimuitas 
píuriraorum aaaum.neque time oda.iní*. 
canciumii2ulcit:udo,3ut cemporis íuccef 
fio ad pgnicendumjíi licercc^atficiens. 

(V?tDe pccc<itislng. malomm? 

S E C T . -VIH. 

Qmkfueñtfeccatum hifcriomm j í n 
geloram* 

• i s o Q O m m m h temenúz Theologo 
ni ni eft Angeles induáos á.Lael 

fero,pr imumpecca fie per fu peí bia , nec 
quantutnad hoc repericur opmandi va-
tfistas.PriraünDqoe fondameotam iumi* 
ZüV GKD-Thom^q ó ^ c i t a t a a r t , ! , vbi 

fóeundum aífcátim.,míi peccacuir.inaí-
diíe3&:runerbi2)& inaidiaaide fupcrDia 
nafeipnoñ aarem á contrario. Q^od fine 
dabioverameft de primo peccato An« 
gelorua^qa^nfodoGaietanusíentenita 
S .Doao^s in í eUig i t . Qimnvis aactísv 
inafieruone nulla reperiacur düleníio, 
tamsnineiasprobatione^ intelüg^a-
f iads ícordiaeadüpkxJ^imainíereo^ _ 
qai dlxerifitom-nem amofem i n c l u i r é Dpfifo 
concupifcenciampropjie diaam i_q"ia oprníomm^ 
omne amare 6ft v^'lie bonaín alicui s S¿ 
cosqui atnoremabrolucam diliinguiraE 
a reípeaiuo.De quo racis diaueit / ^ * 

• 5.Secunda cótroaerfueíl incer eos, qui 
fine eoncupíícenna propría, & appe.ucu 
aücaiUs alterius exteíleáíia: íapcrbiacn 
non admiteuntjnaaiHtidiísidenc iji aí&ig 
dando ob*eao,& motiuo íuperbiíe inte-
riorum Aogelor-ani, ficutin qüailticne 
dcobiea© LaciferiaDá'fupeib^. Nos 
aucem loco cuate ex D . Auguü sao , Be 
¿jijs inprima controueríia luíUnaimus, 
quodanteomiseropropriamcGncupilc© v . 

tiarn,^ alrerius ex€Clte^ri« defidermíil 
faperbi^DiaboUcoavpíeta eü. Quarc 
necnuncaeceflTariüm nobiseR recurre^ 
íeádaltcramappecibilemeíícellentíam; 

DJCO tr'go Diaboiamal'Js A a -
gelis faadere cunaííe palthricadniemsex 
ccllenri2ra/dignuatcm}&potcntJá A n , 
geiicaenaturxjqaodqae ea noa indíge-
bác alio bono^ropter celficadineai. íuas 
ñequedebebac humdiari, & íubijcí oc-
culto»& aoaapparemi Domino , & aá 
h^c íinedubio malta confixic mtndada, 
mi Icaque promiíic.Cuituaísioni quicii-
q jccóíenfere.ex amoreíüi,& deíedati^ 
iraaáenceíqae de propria .excelíeoaa, 
Denmscaiforfam prias adhí ícrautscop 
cempferunc. Quod peccacum iniquiisi-
mam^perbiamefleUceofteuíumeüiu-
pra^Hec alia di fferencia eíl inter^ Drabo 
lum,8¿ Angelo-5eías,nili quod ¡lie pri^ 
mas / ine evemplo, aat fuafoie ex cet ta 
m a l i t i a í a p e T b í j c i reliquiautemá Día-

/ bolo verbo, & csemplo íolicícati pecca 
runc.Videqu^ ioco estaco dida fuat, 
con eniíiioportet illa repetere, 

íDepoMÍs J[ngelomm9quí peccáUi'* 

mnt* 

P O ñ t raáacum de malo AHgeíoí 
rura quoad culpa, ageíe oporret 

. de 



Sed. i .Nonñiilla qusefita folauntar? 
fed tamen coRtra m2los/& víoíatores le; 
gis^aut praícepti,creü! poccíí commiija-
Umfuiffe pajnani.iaíamque publice Je-; 
genip^aakm,vc non folam allieerentur 
^íriciiuítt voluntares aá obferuacíoneni 
praíceptiex aiagnitudíne baní propoíi-; 
t i , íe d a uc rce r eoáir i v ío k tí o ne illiüS e s 
magniíudjne P̂ MÍB commiaac^ , per 
quanjpunicndieranc apoíiat*e,&pccca 
totes, 

5 Petes .4 tQu^potéflcCrele?i^ 
tat vel quss p^nas cooaíiiiaaaeriiPRefpo P * * * An^ 

m nata 

ms dtfficultátes h u k s tm* 

Lex tmpo > 2 

Heít ía lópxm^t tocum osuículur» c ó -
píeasujaqui^srsdifHciiísVane lato, ca-
iamo íic á quiburdam exccnditiirivc mo 
duraexcedacíálíj vero, vt bremcaci con 
fulant.íncegritaci áducrfantes k l cu dig» 
na ommitrere notidedígaancur. Egó au 
tem ínter vcruoique excrenium pe'rgerc 
alt turiviacurabo, iperquam neceflarja 
fjon uceaí¡j ,& víteHi fuperflna. 

S E C T . I ; 

ef^ndendoqmbufdamquaílthai>2 DE° PER ieSeP immaeic primo 

currendara,& ante fententiam íudicis . 
Dcínde.esiliam perpfecaum,íiue exter^ 
miníum á patria non qaídem fanaprum^ 
Scbeacorun^á quaexui eí?s nequíc nía-
lus^quía ibinunqniíB fuíc,aüteoperue^ 
níc,íed á loco cOníMtiiralivbi Angel í 
creadíunt , í iue á parádyío Círlorurn.Tá 
dem torajcntum, fiiric cruciatum ¿ t e rnu 
in mícrho inferiori per igncnisqüi para-i 
tus e f íDíabo lo , & Angelis eíus. Q n z 
duas poeaa;eciani fi ipfo fado íncurrercn 
tur quoad reacu^tanieninfílgehcb; non 
eraqt ante íudicis declaradoném. L e ^ 
áuteniifta fuit Ángelis Ínter arciculos 
dei col locaca^ intímaca, vt nullam ig« 
noran t í^ excúflarioneni ppñcm habere; 
í ieut in Ecclcíia militante pro homini-
bus lex pa?nalis propoíi ta eít, vt timore 
i l l iusauer táncuramalo , dtcognofcant 
tcrminiim viV pcrsixh®. 

6 Pe t c s^ .V t rumíexp íEna l i sp ró 
Angelis5&:hoiiíínibusíÍt omnino cadc^ 

Nonjíítgtf* 
lis Jeor/tm 
tadajedúm' 
fiibus fi' 
muí. 

S Vp^oilcó qiiod Üeuscrcamtraui 
• # citudmcm Aogelorum,eosque fe 

fcieperíeabs in narúralibus fecnndum 
í p e d e s füás, & infiiper íua l ibcrál i , 
bsiieñca voiüñtáte illos ekiiauit ílipra 
córura narüramftórnaaitqué auxü i j s , & 
gratia nscéíTarijs,vt poíTent íúperñatu . 
rajirer opérar i .Petes i . Á n Dcus Auge, 
losfíc ornatos reliquerit iine vlla legeé 
Ke ípondeo fúod non^Quia c r e a t u r s í a 
telfóa;üales,& radéoales jegc illúftrart-
tur cítca operabilia, ve pofsinc difeernc-
ré inter bonuaj^ raaíum^Áiiás non pof 
í e n t p e c c a r e ^ u i a vbí non e í l l cxnonda 
tur pttGkt&mpÉscatummncogmm nijt 

/ ^ / ^ w a i t P a u i . a d R o a i . j . & i , ad 
Co ruith, i 5 ffimulus fnúrtu pecsatu 
vt^usverQ peceáii lex . t i á e aucem conf 
tat Angelospeccaíle. Ergocertumeft - " ^ - ^ " ^ « " . ' ^ « s n t omnino cade? 
habuifle i c g e k ^rgocerrum &íl RefpodeomiUtá rnuoliii i i i ^ ^ t o . qü^ 

n . , recuradi í í inaioneioquuendunief t Hí . 
i Peres a.vtrum ex tálisfuer c coerzo nuanenm ^ V " - -V 

coergo quantum ad primam pana a n u í 

u* fid pos* 

Cmgmis Afígelis íeoríimJ& fecreto qeaíi 
per iJlfafioncm dataran vero ómnibus có 
muni te r^ publice pronúnciata? Refpo 
deo circá hoc nihü eííe reüelatumjdcíH-
B k u m j a u t á S a n a í s P a t r i b ü s tifádicami 
Probabilíwstataeíi videtur,qUodp4¡am 
& coramómnibus fuericpublícás;a,& ii i 
t imara,ka vtquilibctaort ro lumeácog 
noucf icyíedídretalí js quoqíie efíe no-
tam. Al iasnoopoí ie tex Ai5gel;sv^acó-
l«ün^tas)& república componi¿ 

4 Pe tes . j .An pr^rerlcgemdire 
aiiuaml& pracepduamaliqua alia pu­
blice nota íüerit orhmbos Ángelis,?Ré|-
pondeorad CGníecutíonempr.«mij vitx 
aterijaís^us propoiiebatu r bs ne o pe ráii 
tibusnoa fuiüe aeceílariaíg kgé¿ 

fionisbonorum i p í o í a d o incurrendam 
eamdemeflrelegemiatam pro Angelis, 
proprlnfíisnoftríspar^ntibüs, & pro íirt 
gülis horninibus inde oriundissquantüm 
adex i i iumáp^radyro ítem fmc eádem 
pro An^elis,& pro AdaniQ,& H e u a ^ u i 
eleai fuere de loco voluptatis in perpe-
tuumpro fe,& feminé fuo.Quare réfpec^ 
tu poftéroriiñ! iidampocius conrmua^ 
t ioexüi j eric, quá propriacieaio:ÍTcuc¿ 
qul iocapriüi taté na/curuur.capciui fúc 
licct pi dp ienoncapianrur iunde íB qua 
tum ad parnam ignis in reato eadew Jes 
eríprofc|uocümquepeccatomQrcalí,aG-
tualj .&^rfonaíví iue Abgelorutá , íiüe 
liominufn, Nam per qnódlibet rém eft 

•AnUxpaz 
nalis pro 
Angelis, 

huíjit ontJ. 
ñipo eqdíty 
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tosam pee. 

Quantum 
saturna 

fienem. 

40S 
líOíquantu.n v^ro adexccisdonem v i d i ' 
t u r d i d a í e x diuerU-.nam pro Angelis 
cíl abíolüta ,pro hoininlbasautem con-
dicionecnpacicarjrJricgcrint p^nkers* 
Ú^ n^^rÁamoptimtñiitt fatistaaio 
nensqueprsefticerifit.lft míüptr úiñQté 
Cía quod peecátam á r ^ t l o r u m n e c fuit 
neccisé pocuít vitiunijdcordínacio, ma-
taMutptctatüra tdtius natura: in radl 
CSíqualemiioísistÜpeccatam origina* 
le.Vndc natura Angélica noú iadlgii i l 
XedcíWptore,ficut h u m a n a n s o c c u á t 
d r c a fuperiuf cralia/ab iugo DiabüU 
vazzüt ptf p£ccatum9vndc per í ecuads -
re non pocuic. Vénic itaque Redempío r 
C h r i ü u s k í u s / j t vinetila motrtisdjfrum 
|3eret46í nvortcm noftr&m m^r icndia deí* 
íruerct9viC2niqws"reC!iirgédorcpararct6 
Qvi% omnia cQmpÍ£4iic,& afctndensin al 
je u ir» c ̂  p t i u a rn d u i i c e a p c i u i t a c e m, d e d i t 
que dona hominibus, Rcdemit i taqué 
htinunara nacuram á íeruituíc peccatu 
& íinguiís hominibus relTurrcdionem á 
tftorce peccatitrcuocáiionemque ad v i* 
í a m in Bapciímo cojIocauics3d repara-
cbnem^ic^ Eucbaríñiaía iníUtuic, Se 
perabundáciÜ mifericordií íaae labenti 
buspropter pcopriam fragilitatem »& 
D i a b o l í íolkicudiuem medicinám in fg 
nitcncia /alutari przparauit* 

7 Peces.^ verura aüqui Ársgeli 
p^Riccado veniam cbníccuti fint, auc có 
^quentur, & curnonhabuer ín t locum 
pinkenuK?Adpriaium refpoácoquod 
nnilusex t j^ fa i peccauerunt, & mortai 
fuere á vita íupcrnaturalisad priinum Ta 
t i í tnreiUtucus, íeu adví tanireuocacus 
eft.Ec ratíoeft ,quiadiaa re f i i tu t ío , & 
í e í íu r rca ío non foium eft impofsibiüs 
t i r íbusnacuráe /ed ñeque intragenusaa 
eura!e,tanquam impolsibilisjcadit, ñe­
que contingerc poteftf excluía abfolatá 
í>ocentia)iiiri per graciam Medmoris^ í i 
«e ex merícis Chrifti redeniptoris» QÜO 
bcneñcio carusruat Angcl5,quia pecca-
tacoruro fuere íoluni dclida perionalia 
& íbrfaní earsreac hoínines , íi ínter eos 
noneíkc peccatum oríginale^Vc v .g . í i 
omnes fuiííent íinsulcrcati^neceíTet pro 
pagatiojed íicut in AngeliSí^ul pecca-
rcc,ribiíoUpeccaret ,5¿nonalijs,necpQl 
teris i fo!usqueeííecre.usmortisperpc» 
t u « . E c p r r hoc patee reípoaíio ad fecun 

S Petes.^.^f iMtiaiosAnjStquan 
doi0a;pnía£exeeucffíinc ? Refp^ndeo 
pr ^nam p^naiQ a m í f i o ^ oínt\ium benq 

rura ítacim.Sc ipfo fado peccamínóro líl 
curíam,3: executatn faiíie.-íecundam ^ 
totx'\\\]tÍk e íeaionis de cielo ipfo facto 
mcutíaia cí1e,eiq8 autem executio víque 
ad parriculare iudicium De i , inquo dif* 
treuir ínter bonoSjSí malos ÁngciosdH 
!acá eft.Tunccnimfaíiwtos feparauit ab-
biquis,ii!isoftendeesfaciem ful ingl* 
riaíiftosrt pu l i rá ekcitde caslo in ceaé 
bras cxccriorcs. Tenia demum p«n* 
cruciatus^ ^ís iníernal iSíquafamad 
reatum ipío fado incuria eft' quaatuni 
veroad reakmesccudonemjSC inf i i^i t i 
nern fub lite eft}v ttum Angc U fimul fue-
vmtdecaElócle&í4aiu iafi:rnuí« detrui 
fí.áaunfKrutíandiPan vero víque ad i a -
ditium vniueríaic , & magni Del fueríc 
^iusexccüriodilataíquainüieíiiípeciali 
íedione infra d'ícutiam. 

S E G T . ' Í Í ; 

fyuünU fu in iJngtlh nidis €¿citá$ 
mentís^ 

p | Ktt tBbfiMttác P^mefies ipfo fuoí 
fado peccaaiinoío pedidttur, alia 

funtpcrcineacia adpo tea t i amccgRoíc i 
tiuai-í?,«£ cS9gnitione!ti,al¡a vero ad vini 
aaiatmanijíeu voiuntatem.Carearía an-j 
tem potencias cognoícidu*cacicas eft^ 
de teteus autembona? voluncatis daritia 
eorciÍ5« qoaectiam obfíioacio vocaturii 
Quare hsec dúoicaia ínter psenas pcecart 
tiuni Angelotumnumerantur communi 
ter,& de lilis feorfundiípucacur.Qüam* 
tisautetndubicari poís i t : vttuai exc^ 
t3sniencisí& duritia coráis íinc ímmeá 
diatc,^ per fe paena Dásmonum •, an po^ 
tiusíiotcífcauscoaícqucntesíp»liacio3 
necr.,íéu aniíísioneirí bonorumítámen ab 
bac qtisftione,cuius refolutio non ineríl 
in prk fenr ¡, a bit ra hedOiC x am i n a r c o p c t 
tet príniuai,qaanta íucric caseicas mcti4 
tis in DaEmonibus, & pofiea ageoius da 
durscia eordi*, voluntatis íedione 
tettia. 

10 Dicoíéquantumadcogm'tid 
mmíüpernacuraléín per fernali Angelí 
ipfo fado incurrernnt propdam cacica 
tena#feu amiícruuc poíentiaas cognofei 
tiuaanfuerunt nanque exindedamaau* 
# exptrtu tíslefitsíumriisté' imtiúm 
tíonis^z rede dícit Aaaítaíius Synaita 
/^.4.í'*'4wfr.Probatar autem lic.Carc 
tía poicqci« cogttoícitíusi ia/ubieao es 
" • ' " gata; 

caci fa¿ii \ 
junt rmlii 



Sed. 2. Qiünta fit in malis escitas mentís? '469 

OhíeBíS 
foluituti* 

natura fuá apto eü cacicas mencis. Sed 
quantumad vitara fupernaturalcm in l i ­
nea cognicioniá Augcli raali caruerepo 
tentia cognofeiciua. cum ex natura fuá 
lintapti ad habendura ilJana»iraó íiiatn 
habuerunc gradis dacam, & perpecca-
tamarairerunt-crgoquantum ad viram 
íupernaturaiem per amliioncm bonom 
proprie c^ci fadi íuot . Confequécia eít 
JegÍLÍír3a)& íolarnínor indiget probacío 
!i¿'8Probatur autem ííctpotentia cognoí 
ciciua v^jtalis fupematuralis auc eft'íolü 
Jumen ^pcrnaturale,ve] habirus, a u t e ó 
jpooitur ex intellcdu narurai¡ l&ceprin-
cipio fupernaturáli, fiue íít hitnen , íiuc 
hábi tos ,aut aliquldtraufiens» Ergo íine 
taüiurnincjvel habicualijvel traníeunte 

itur pocentia cognofeitiua fu 

nibus. Nam lanátus Apoftoíusverbutn 
credesidi lato roodoibi acbepit * quali . 
teraííenfusrerutu »on vifarun-i fides dí¿ 
citurjnec oportet omnem íidem j etianu 
csrcaobiedumíuperoacoralem eííe fu-
pernacuialenii Natii reperitur etiaoi af-
íeníus naturalis proprer ainSoritatetn 
creaturie.anatíuapotcntíaeiiicittiSíqu^ 
eft propric fides,vt diítinguitur á itieu* 
t í a , o p i n i o n e s conieñura . Huiufmodi 
affenías naturalis íiue per íigua conicótá 
do,(iue didismotus poteíl in Dsmoni*» 
bus reperiris¿£ qua laeobus loquicur* 
Qoinequaquaaa cíi íupernaturalísj& co 
íequenter ñeque fídes iníormis dici va-
Jet Cui fententia: alludit ¡gnat iuslococí 
taco diccm:Teípfnm torquens,&mam* 

fefiatione virtutis fuá úüigms^ h&c om{ 
IjernacuralisJedpotJuscarencia i l l iusia nU videns.nonbabss>qmdfatas>nifitei 
iubieftocapaci propcer obediencialem nehrofas vertigines, 
potenciam. Scdmtcrbona perdita per 11 Díco2 .eorumíquír pertinent 
peccaturn vnum eft lumen i iuelkaualc ad naturalera confticucioneín, & natura ttatúratt* 
coaití tutíuurn.aut compktiuum íncelle Angelics !Hfegn'catem,nihil aruifit An- pofi p w a 4 

gelus perpeccacum.Hanc coaclufionem tum inte^ 
nemonegareporcü;quíaefleuciaj ía , & graremáU* 
propria dericere rjequeuocjnon mcercuft fr^^ 
ce fabít antia:acqui íabi]anria Angélica 
tiec interijc,nccincerirepotuieper pee* 

oiel jolíeiideiisDiabol! ignoranciam myf catum:ergo ñequequoad partem s& alH 
ter iorüaipet cinentittm ad ChrifiufnsS: quod raunus pocascinterircNon íoluirt 
hanc iscurriíTe peccando docens, dum eonueniunt omnes in aílertionc íic p o í i i 
aics Multiformís sfi snim malitht prin - taaícdplurcsaddunc non íuiíie priuacoS 
éepsfufamJenfuStCGntrarms/tbimet ipfi% fpeciebusrerum naturaliuní á principio 
& alte qmdem fuggerens¡alia vero opn • datís , fed dubitane circa cognitioncni^ 
toi,cuius racionemreditlgnatius di- praaicam^aliquamditninucionetn iiX 
w m fapkm eft enimad male faciendum, adií i i tcuncEgo autem ooo folum de . 
qmdbonuf?iéJimtem nefeit aliqmndo>i£ quiddicatiiaa noc^tiajed de p r a a i c a p e i í 
norantiaenimreüíetus eft per ínobedim' , fpecies concrcátas acquifita modo, ac ' 
tsam.Vvxicxd áliquknto poftad illum menfurái fopradiólisjíon vereor aíferc-' 
d i c i r ; ^ tumnvtdenipejjkndás eam. E t retquod Angelus peccando nihí] perdis 
poft aiiam replica ni concra principem dítsquía hsc íunt eonnacuralia , & quo-
iiom^mundi fhoc nomine de D i a b ó í o lo d anima do á natura petica.Nec haber ai í 

ftus íup^rnaturalis.Ergo Angelus-pee 
cando exCArcauit mentem propria ro quá 
tumad lupernaturalco cognicionem. 

JI H e c i p í u m t e ñ a c u r D * Igna-
tios in epift.ad Pbilip.qua eft, 5. non íc-

qulrur^fic illútíí improperat s non me la 
tmt tuum eonfilium,n^que ignoro ¡quotiia 

Jine cura & lubrice incedts. íuautemig -
ñoras^quis efl^qminttts efî qui omnia [ti 
tepñgii i& icem aic vignormti&m igituf 
ohmincurriliUper erntumátiam. Fadas 
itaque crt Angelus propter peccatuni 

quod inconueniens hoc afnrmare, 
14 H ^ c do^rioa non foiojí! effc 

natural! lumfne notasícd eam fatis appec; 
ce tradidí t Dionyíins in libro de D i u i j 
iiom,cap.4.vbi tradans? A n malum íit iu 
D^moníbus a i t : Jston igttur malum eft 
D¿monum'genuf $ quatems ineft in eo4 

íuom cenebrüíusjgnorans » & impotens qU!)dejifecunium naturatn\fed quatems 
cognoícerc íupernaturaiiter diuina myf abe/t*nec mutatum bonum vniuerjumi 
teria, quodeis tributume/i fedipfi d toto hon9p 

12 Nec aliquam v m liabe t con - qued eis datum erat Jsfletferunt ? nec ¿ai 
trsriaobieaiodefumptaes verbb 1 a co ta eis A ngelica muñera mutata efe diei~ 
hut .1) amanes mdu nt s é* eontremifea t, c'tmm,fed fu »t &mtegrai& mhdi/s'ma ¿ 
quibasaliquimociíuntjVí faccantur ti- Y b i pro grafnmacicaii fenfu aduertej 
demínformempoflereger j r^nPosi^O: quodvetbümdicmiis luppkiur ibi mt 
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fnutatumhocmoáv.Nscmutaimn dici • 
musbonumvnmeyfam^ iníra -.r.tcdata 
tf/i,(^í7.QDÍb«sverbísaperes docsc ni-
hilmutacunifuiíTe per pcccacum eorunV 
qus data func Angelísad d íen t i am} & 

. 15 Dico ,3 .& vitsmoíAngeü má 
T)e fapteñ' 11 peccando perdidereadmiñus narara-

tia e'ts da- lis l ' joiinisípkndorem, fea viuacitatem 
ta quid di- verítacem cognorcendsm in pofterú* 
feaiamA ñ DisiadminusjquJaadhuc dubius íums 
£ccscmdi aaperdidsrir.r oacuralcm fapísmiari^gc 

# ** T yircutss intdleduales á priocípio datas 
jtísca ílIodfiEcdiiel.zS. Perdtéfti j&ften 
tUmtu&mindstorstm^ésftqaja eleaa• 
tü!i5 e í i co r cnum m decore tuo.Hanc có 
ciufioneirs videnirur mihiexprimere , vel 
srtingere Pacres,qiiando confequentia 
peccacatií Lucifen per ca!iginefíj,& te* 

- /- . webras d-fcribunr.Sícaic Damafc./i^.s 

ditasibontijque pro cveatus libera volun -
f jJecaiigüfitéiiiS^/í^Qxña potius in ferip 
tara noaune tenebraru)& caliginis D i a -
boluSjO¿ Angelí eius intellíguntur non fe 
rRel,^,regnum cius rcgnuin tenebraruai 
dicicur.Vnde verba Díonyíij loco cita» 
to inteüigunetjr ? & oofírara concinens 
féiltcncianri:poftfapr*dí6i:2 naaque con 
tinao 2iááit\fpJíquenoñ vídcntiquodfuns 

ficultateí cernendi caufa benigne comef-
f¿$ Ghjiruxsrint* Q b í k a a i o íane non eíl 
«ablacio poficntia!, íed impedimeíiSLun ü -
Imsjtettebrje auteoi viíionem quidem n5 
£r.fferont,íed imbecilieír» redunt s.& hoc 
propcer debilitacens-luminís intelicdua 
lisjcbícuratuni nanqnc yidetur ex delsc-
tOoQuod paulo ante explicauerst D i o -
nyfius in comtnuni loquens*i^<«^ Autém 
Si'ix̂ ex eüdicuntur Daetnones ejjs quod'm 

funtm 

'.añoné i?~g-

S E C T . 

útie cotdisM 

Imfotmih 

fmlut&rh% 
íemaíis 

'Angelí $ 

hntdtis m a h í i m fftritmmp 

16 J ) E obílinasíonc yolootatís Dá^ 
monüí)& i de ra erit de hotiíinibus 

datTiRacís , in órdine ad dúo coiiiniunis 
agitdífpuratio.Vnuméíl refpectn &lu-
r3nspsni:eíKÍ¿e,qua6¿ pcccaca preté­
rita delerc,&ad priftinuiií üauim redi-
tufpoísiHf.in quo pundo ccnciuíio eíl 
cerca íide Casholita3& Ecckíiaüica era 

pcrnis F i n g . malofam?; 
firenata.nempe D¿emotiesicaeífe obftmá 
tos^vt nunquassfirtí coníequunuri veoisj 

rcaíiíionetn íucrum peccatorum , nec 
iilampcr veram paEnirencianfi confequi 
poísint. Toca vero dificultas verfatuc, 
iaafsignanda cania tanta? obfi jnatícuis» 
QnaiB tetigimus/^.i .pefitp^. & 6, di* 
cendo,quod arniho bonorum fupernatn 
raliiuníínalítcr incuria per peccatumeft 
cauíahuiosinipotemiau Nsai pee vires 
natura? non ÍOUMÍ Ispí^fed etiatn inte­
gra non poceü ñeri adusfiipernatura-
lís,rcdneceííeeRfquod principiusi eH> 
citiuiuníit fupernacurale fiue adíic per 
modiimhabicus/iuetanqaarn virtus , & 
mocio Spiritus Sana i tranfiens. Atqui 

fiue Angelus» fiue homo pee 
peccatutnmórcale quo^ibet in Ang^-
116, SÍ fina le in hosnine íncurrít araiíiofjl 
omnium fúpernaturalium non íolutu m 
rcatuffed inexecutions irreuocabilirer; 
Ergo incurrit imniediate, vel mediata 
obkínacioneni áiAnm/xv impoteiuiam 
pxnitendi íalubriter. 

17 Soluilifupetd probare,quod ^ f ^ ^ 
pocnaiíUamifionis omnium bonor«ni in qui efi in 
danrííutis,^: finita vía fit scerna, Inquo termina dif 
máxime differunc viator, & quí eft inter 
mino,íitic damnatnsmam qui peccar, te 
poü peccatum adhuc manee in via,vc ho 
mo.poreriexmencisChriftiper vetápg^ 
nitentiam grariamconfequi^Sc remííio-" 
nsmpeccatorum;& Angelus fi poíl. priJ 
mam peccatum viator exiíteretex libe-j 
raiitate Dei p^nitere pcílet. Qijia amí-
íiOjvelpriuatiotsíiumbonorum non tñ% 
s-terna m viacoribusiefl tamen SE terna i % 
damnatis. Tum qisiain inferno,/eani 
damnatione nulia tft rcdernpuo. Tmn 
quía fenrentiaíinalis inexecucione cooi 
pleca írfeuocabijis eñ.TunTquia damna 
ti non funt obieóUim diuinae miíericorf 
dis3 fed pótius diufns iu Q it i¿e. Tum de« -
uique quia damnati propria voluntateí 
fe ínterémerunr,^ morcuiíunt quantuot 
ad íopernaturalem vitam:reíukitare ata 
tem/iuc viVam reflituere magnummira^ 
cülumeft,nec paísimconcedendum.Vbi 
notaqcod peccatum mórcale viacorum 
m S c x l f t w & á m t v í X v m h r a m G r t í s iux-í 
ta illud Zzch&xliít¿Kuminctre bis}qmm 
tsmbriSi&invmbramortisfedentaddíQ 
rtgendospedes nofii osiñ viatn ̂ «V.Pec-j ' 
cacum veroíinalemorsappellatuc&m* 
fernus mors gterna. Nam in Apo îcalJ 
cap.20,dicit Hu&ngeiiña:^^»/,quiba 
bet partjm in rej[umtfhpe prima-, bit tt& 

1*3 



Sec&T.Üé cBftmatíoné ^óliínt^Is Ü^moiíum? 4??! 

taráis M or 
¿me ad age 

Scotus» 

tus* 

prodcfunctis pecit^qood liberenrur i 
inorteatsrmia die iudícij vniucrfaíis» 

i 3 Secando agítur de obílina 
tione voiunt3tisD¿En3onum,íiue rpíricuü 
damnatorus í in ordiae ad operaciones 
ordinisnaíuralísjíaqiíirendou'trnia Ds. 
monura voluncscesicaíjntobrtinatí^ Se 
i a malo fixx,vc oon poísinc bene agece? 
l a ^ ü o puiidíi norseít t i in certa reíolu-
t io, í icnt in prsEcedenri. Nam Scotus in 

pediréindifferenriaravoiuntatrsad boi 
num^malumadutn , & ira nec rolle-' 
re v futa líber caris quoad ípeciíicario-i 
neraar 

¿ o H í s tamén noíi obüant í^ 
bus conrraria fenténria veraeíl jqux do : 
cet Di£moíks4& daíimacüs ira obüina-
ram haberc voluntatem,vt non poísint 
benemoraliter o p e r a r i * H « e feíuentia 
probacar primo eí? conimuni aííeníu-,^ 
apprehenfione íidclium,qui ad contra 

Dáimóhes 

henemora* 

2 . ^ . 7 ^ ^ . í c ; ^ ) T a r u r e t u s s ^ ^ . fijaflerciauditionemquaíírcformidanti r | t 

^op hene 
ñgere qua 

qMce(Li.& alij qaidaoi ceaéc Dxnionum 
voiúacaccin quancussyis obítinacani ia 
peccaco íáo jquocies libere opsrarurj 
poile e fíicere al?quoé a&ns moralirer bo 
11 o s. F u n d a c u i* i í U fe a t e n c í a y n i c c i n e o 1 
quod volatua» D£nioinin3,& damnaco-
tüm eíl libera non folum qiioad exerci-
tiuíUjíedeciaíií qüoad rpeciñcationenií 
E r g o babeepotenriam'non folnm ad no 
operandumm3ie,fcd tzhm ad faciendñ 
ópus abíoiutc bonuíiifl 

í>? Ancecédensprobant prinío de 
libcftate quoadexercicium^quia volurv 
tas Angclica ex datara íaa cü porens no 
agere ccífando non íbllín ab íloc aótu l a 
ijarticularijfed abíolure oíiíitr,enáo om» 
BCÍÍ) ^¿tumordinis nacnralisí fed in dá* 
ÉiatiVirthil répericürvvúde eonrrária: ríeíí 
fcefsirasprGiíenire qüéatjergo voluntas 
íic p()tehs96? libera in DsinonibuS'repe^ 
ritur.Miijiar probatir jqüia calis neceísí 
taSjaiíS eíiet voluntas Dei»aun peccatá 
i iabHüalesveladüs pr^ íe t í tus . Non.eíl 
' antem voluntas Dei,qa'iá hsc non deter 
tóínat ad adum malüm elíciendurn , aut 

& e^paueícuntjnon faciic ailentientes; 
fecundo ex comníuni Theologorum con 
íeníu^quiadbuc feicntes maguarn dií'/i^ 
culcaccra ínafsignandacania canexob^ 
durationis, biiic adhscrchí: íententi^a! 
íjuarnquain aliqui cauce concíufiones 
proporiaftc prs íc indendo á poíTc, & noni 
|)ofle ,fic: D^?»£//2 in ommBtíS aCiibusit 
qúos ¡itere operatur^male rmráUter a* 
git, £t: Vamon nunquam wfat áb omni 
aBuaUpecGtkto ^fiddiquoá jempsr esmi 
mtttit^quanm'isjibere fkltem qí&oadexefi 
cUium 'i qui vcJlmc, nóllíntcum Scoco 
convcniuntjipfe ñangue concludit» duaj 
a ihP robáb i l e eñe DaniGRes nünquaaa 
exirc k i adum per potcnciambene agen^ 
di , propcer veheriíenteni malítiam 3 f é i 
eundum quam ma 'gh probabile e/i age 
re y quam tfecuñdfum pohjfatem naturai 
¡em, quam babent adoppojítQS aiim* 

21 Tertto probatur PatruiíS 
• sri<^orítate,ínter quos Fulgentius de fi-
de aii Pecrunu cap. 5, expreííe docuít 

iW®$kt cbaclt-ifibfafem'diccKst fut 
€$"¿i ilHusmeriti in banc infiriófem funtt 
ústrufi ctáigmem9bQÚüm nonpoterunt rei 

continiiandiim*Noneík peceaciun habi« f̂umsre vohmtatem i U infra, quam ps: 
to¿Ie ,necadns pr^tericus 5 quia iftaib- -&mifeHnt Angelí , M amijlJam áeinctps, 
lumcogeré valcrenc ad cóhcinuationem '^abers nonpQjsint 9 & poít aüa eiufdeks 
jTaijOiiod nnlld cuííifündao^ento dici po ^énfus conciüdit : Si'cuti beatl nuBat in 
te í l .Atqui D^monf íc íe habeos nópee* ^ m a U ^s lmt^ i sre l iqu iaskabsb íwíá 
careeagendojdum oraictsresinequepeé j^amnatimlítikbanam haberepctermM, 
caree ómicíendosquia non haber p a r i i ' "voluntatemVüi '-nón folum loquitür.dfi? 
cufare pr.xccpcura femper agendii i tem 
probatur de libertaté quoád jfpecifísá-
tlommmam voluntasAngc IÜB piirana-
tura hac poteftácegsndccíergo étian?an 
'ftatu damnationis hibes poíericiam ad 
beneagendum.quia in Oxíiionibusnacu 
ra lia i n t eg ra^ nítida maníeri5ntfccunw 
dumDionyfijdocli:inam9Si diié'fis vo-
luotacém nacuraleli^ncegrso]! pármaníií 
íe i ícdiaipediraniquantum ad potenriá 
boni operis.Contra e í l : quiapíceatunj 

^xíf tenciaaduum j s d probac impocers-: 
t i án t ad habendambonacn voluntatem,1 
& beae ágehdtaisi. &Hi i ra loqüuntüir^ 

' vt non negen^^otenciarn , íed exerci-; 
ciilfri bom Opsrís, ííc InnOcensius fcfM 

' t m i i í b . 3, d'econtemptu mundívap» id* 
duro áit : voluntas dámnatí»lieeí amif 

'pfiip poteflafis "-effiñum {Jemper- baMit -
malignitatís tíJ¡$0&m*Sk P ro ípér , Ber 
íiardus,¿)¿aiij, 

%i Quarro probaruraivííori 

tius* 
PMfper: 
B s r n j , } ^ 

pmelcomiaiíTum non poteííogiSiOSS l&P^faejisiadiunaa Sandormnexpo 
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41 í De AngX;s"Qü^fl:.4.Dc poemsXngTmaloFurS1 
licione.Nairi loanne? ca*)&Mc\i xVenit 
noXi*® qua nemopotefioperario cap. i s» 
Ambuiate dumlucem habetisi'Ot t on te* 
tiebrá vos comprebendatlBc ad Gdlai* 
4icituriDumtempas bahemuSiOperemuf 
honum*Et caodem comprobac íententia 
Ecclef ia í l . f^ .p . ibi : A7^«? vpus t nsqut 
rattOtnsqueJaplentiainequefeientia erüt 
^ ¿ ¿ / ^ ^ • Q Ü X verba traótaos Inno-

, cent ius l lLfuprac i ta tuSí7¿í .7 .d ic i^^ , , 
Jgmttus, 1 ta erit }n reproh'ts mentís obíiüiojanta ta 

citas aninú ¡tanta cenfufsio rationis ¡ v t 
rarotvelnunquam ad cogitandumquid-
qufrn de Vsopofsmt1 ¿i¡Jurgere, neáumad 
CGnfiteniumvaleant a/piraré, ñ d qu« 
etiamaliüdens DJgnacius in Epift.cita 
taad Phil ipp.DiaboÜignoraft t iatn ar* 
guit,& obmrgac díceiisi ígmrantca op* 

; ple^us e^proptervoluntariamdemsntia^ 
quo enm inodg ñon efl buiufmodi, qüi ne4 
.fimepedes^ pfó patulú pojitam ratio-. 
pemnonvideté 

' : .. ; - $ . V 

$(átío d ptiórtiÚ? caufa tárítd ohjlm 
tionis iuxta aliasjmtent'm 

eXatninatuf* 

^ 3 A t i q W ^ s cortgrtientijs1& meáú 
uciiiencibusjfoíet probacihxc sé 

- tciit.ia,quaí pifir-«^tn.via{ hab£nt,& liben 
ter omi£to,vt venían? adpríccipuamdii!'* 
íicuÍC3ccmhususdubij,nempe adqugren 
damcaufanij propter quam voluncateá 
D2monüm>& damiiátoruni ita fint obf» 
t i na t í , v tbene ágerenori poí^nc . Qui¿ 
dam volunc caufam eííc priuatiüara:alij 
arsígnantpofsitiuamscum quibus pfiüs 
diípucaboiquiánülliusmáli poteíl dati 
pofumácauíaiSc itaexeludendo caulas 
effeátiüas appropioqüabimüs veritatié 
Igi tur prima opinio incer cas, qus cau^ 

^fam pofitiuam ímpotendac D^mohmii 
adben¿ agendum aísignanc , cena has 
bkura veheiiíenter inclinantem vóíun?a 
tem dámnaei ad naale operañdnmA' ta-
Um ncceísiraccmindücf^íemyvfcvOÍÜKS 
táseiréfiftere non pófsic, eííc cao faca 
obftínatíotlisDicmonurríiEt hunchabj^ 

f ^ Senten» tnmk Deo infundí fetetsr hxc fenten^ 
tía- t í a , ñeque pOtefí illiusaUA caula afsíg-
Aureolus. nari . Síc fentit Aureohis/w 2. difl. 7, 
BoíKot* '0tkík* t'art*uB¿ H^kho t im*qucejit¿{* 

'Maior. i vsrjus fnsm l í t t ,KK & M¿ior 2,diji. 

7. ̂ a ^ / . 1 . H une dicendi mod uro probad 
biiera reputar. 

241 H s c rentent iaméri to ab 
ómnibus r e i j e i tu r^ impugnatur; quia 
videtur faceré Dcum audorcm fi*als\ ¿Se 
cuip^.quodeft abfufcdifslmuau Deindc Meijdtu% 
quia calis feabitus non poteít iuíer re nc« 
ceísitacem malc agendi, ñeque quoad 
exercicium, neque quoad fpecificacio-
rtsm,niíi deft rucado naturatnliberracis, 
& cune pocit isaufferetpoteíUíemagen-
di moralicer.quaaiincÜnabic veheaaen'» 
ter ad aiale moralicer operandumiíi ve­
ro poíico illo habitu manee eílenciaiis l i -
bercas , reperitür involunrace poteílas 
ágenQÍ*& nooágendi etiam inpartica-
l a r i , g iágendi hoc, vel i l lud : quo-
jilam veraque indiífárentia pertinetad 
iiacuralem líberratem arbicrij . Ruríusi 
dé natura habitus ea fübjjci a rb i t í io 
quantuíHadextrc i t iümjquia habiíibtis 
vt!inur,cum volumus jquiaec iamhsbi» > 
tusnon íedctermiuác adeauíandam i l -
iam impocentíam ad bene agenduínra» 
lias eífet principium libcruíi»\Ergo rbo-
üetur vel áDéo ,vc l ab ipío Dscnone ha 
bence illui^Primumeft inconveniensfie 
cundum eft contra pofitionem, quo-
niam lie non ncccfsicat ad maíe agen-
dumínif i invipríot is voluntatisiiberx; 
Addc qnod nullus defeítus habec cau-
fam eíficicntsm^nallsiitjnecsOseft, po 
í i t iuushabi tus : atqui impocentiabene 
agecdidefeauseftjcrgo ab habitu noá 
poteft caufaru PraEterea habiruseü pa­
tencia q'uaedam/ed potcntia non poteft 
eOfecaufaformalis ,nec eíficisns impo-
,.tentije*Brgo.Vndediaa fentefttia r d j -
c!turt& p r o b a r i v i d e t ü r ^ u o d óbríma^ 
tíojcum fit Tola inrpotencia bene agendi, 
vt tacencur Scríptores incer arguédum, 
ñon habet caufam pofititíam* 

2 5 Secunda fencentia tenec 
cáufam obduratioiiis vqluntatisindam* 1", Scntcn' 
nadsjíiue impotentia; ad bene ágentUiir» tifa 
efle adum quetKdamJta neceííáriunijvc 
noupoís i tá volúntate. íu ípendi : & ita 
praiuimjinordiníicumqueíVt cüm illo íi-
muí bonus a(Sus éííe nonpofsit, D ic i t 
?tiam büc aétümefle odium Dei,ex quo 
íemper operan tur D ^ m o n e ? ^ fíefem-
permale agunt.Ec áddi t ad talecdíi im 
neccfsitari voluntátcm á Dco í vel quia 
Deus iolusefficit talem adum,&:volun- Gthrhh 
tasfolurapafsiuc Tehabet,vtdicunc G a - OcbrW* 
hrklin 2Ji/t.7-qu*/t'i - w t - i * & Qth* 
imtq* 19- &quodlíb. i - ^ H » vei q^ia 

de-



§e^f.Bé óBítmitíone volüütatis Doemonum/ 

"ftofáfur 

aeterrainac voluncacem DstiioniSiVtcü 
aaumfemper cliciat. Probatur autcm 
i n p r i m í s : quía neceísitarc voluntatcm 
creacam aliqueex diftis modo Deo non 
repugnatcDeinde quia quidquid non cft 
peccacuniinon rcpugnac íierí a D e o : ac 
odiüni ta lenoncftpcccatumiqnianul ja . 
tentiseít Iibier:crgo non repugnar íierí á 
Deo- Prartcrea q i í i aaaus ilíe odij Deí 
non habec racioaem colpa, fed tantü eít 
psiu.fe conformisOannt damnatorumj 
íicut ílatui beatorümcionformisjéc qua-
íi connaturaliseíl amorDcinecefíariusfe 

26 H i c dicendí modus á muí-

41? 
allquid a!iud;ergoíi cale odrú D e í repe-
riacür id daainacis,e(ÍGC liberuii^St ¿c no 
poceí lc í leradiximpotent i^ bene agea^ 
ditfeu obfí:i.nacíonís9Süpíumpfu probad 
turíi l lud alíudauc eOet habicus}quoxi fu 
pra Í!Bpugt1atun>effj& nonadíniccir iíla 
ícncentiajautefiecaliquafíiociotraníiesj 
& hoc noiquia caiís motio nunquara po* 
tcildariadmaltííBjnaai de íedusnon ha^ 
betcauíampoí inuaín 5 & práedpue noq 
poteft dar iá Dso fumaio boho,qm nec 
moncre ad malü porcÜ,& alias caiís mo^ 
tiofubieda eííec arbitrio quantum ad 
cxerciciuíii;& cumeííet difunda: racio-i 

fib aíhim- cisccnfura^noracar» & fmpugnatur ab nisjac habicus> forec quidem tranfiensJ 
híiS* . DniKtbus.CofomunisautemiiiíDuffnario ^*+-******Í**-*^C.I**^~JÍ ^ÁIS, ril:.-« Onintbus.Coromunis autem impugnar io 

triples eíl cónrra tres partes eiuídem 
rsotentisejeílicet taletíi adunieíle vita* 
Jemietíc neceííanumjrcu nonííberpm;8¿ 
íeííe odiumDeí.Pnniae partís impugns-

h^c perpetuo necefsitarcc ad odiü Deii 
PFáefer hsc áutenj folutiscíi recurfusad, 
yifionembeaciíicani»qU£e innoftró caftt 
ímplicac reperiri» Hanc rattoneraqui-j 
daminíirmant dicunc. Q'iia effícacio^ 

t í o víuaiiseít.quod adus vitalisnon po eft dininapotenria, quam caufa creacaJ 
teft non otiri áprincipio íntrinrcco,ref 
peciu cuiusvítalis dicitunvnde íi odíu 
B e l á íoioDeofír , foi¡ ipíictir v i t a i i s ^ 
neqüaquaíU eric adus creatürav OdiOe 
autem non efl rcdpere odium alteriuSj 
vel ab altero íadami íed elieere caicin 
acturn. Deinde eciám admiíis paísioni-

fjijsthw* bus vltajibus faifa eft diaa íenecntia: 
tisiii quíeííec íisbíeaiim vítale odij,nott 

& effiídus calis necefsitacis non repug-i 
hatéSed cócraíveruna eft quod diuioa po! 
cencía excedit creatas v i res , cumpoísic; 
tollcreeí]eociam,&naturaai5Íedconfer« 
tiándo natura non poceíl plus,quá prgpc¡ 
dinaca in díuínaprouidcncía» Si aucsai 
aufferstur potefias propria: determiia-
tionis tollicur natura racionalisíquarc i l 
lacio cants^Sc perpecuse neccfsiracis int^ 

per hoc ipíum odio profequicur , quin ritual involuitnaturx.quaincerire noq 
^ociuspoceaíe retrahere á tali pafsio- poteñ.Deinü admifo auod volutas cre^ 
RCiveiaíionpotea feremhere,poceft taporsit necefsitariadamorera,odium 
laltcns aolcre^ enftaride i l laiquia efi: raoicnnOn poceílnonefl'e libetufmQui^ 
bd iua íDeuveUmíc i íu i .Naa í illa dolo- lempcr nafciVur in vi pr^cedentis volun 
roía reccptfO própter violétam iraprcí-
fioaem nonáatlercá volúntate amoretn 
alecriusjed potiusexercebic illum , & 
cu^ñtneriío^íi debito modo fíat* Sed ta-
snen íuppofica pafsione vicals saunquam 

tatisJI& ica nonpbtsft dari anse vfuaa r^ 
tionisjniS rapiatur volancas contra ina'» 
lum íub racione malí propoíitum in pri­
ma cognicionc. 

2 8 EfficauuSjlc ex aniroo reijeiéda 
recipiíur ranquam aausvi tá l i s i niíí qui eft dida poíisio ex tercio lacere^nía h 
jjroccdieá principio intriníeco ; quare eic Deü auaore p e c c a c i ^ cau í i malL 
ÍUOÍ amor^ ' odiu in í íncadus vicalcsj& N á o d i S B e i e ü íncrinlect tnalu.S: ante 
imiíiamnees non candim rgeipiuntur in prohícioncmquaíniibétpeccacü eqíen-
porencia sfitriufeea viralí * k á eliciah* íu,quo níaiuni i n a a í o n e , & operacione 
tur,neceííeerí,á principio ísterinfeco v i . peecapüpropr iedie i tu^quavis í inputa^ 
uemí .QaiBpot iusadaaBmvica icmnoi l bile n o n f í r ^ u a n d o J i b c r u n o n eí^vtncs 
tequir-itur neceffano immanentia, quig 
potsü dadadus vitslis cranííens,qualis 
cft íocutio Angelicajeft auteminfuplc-
bihs orcusá propria vita¿ 

27 ^ £ x fecundo capite}ncmpe| 
e k rie ce fsitate wlis 3 aus impugna cu r v ul 

ékcápte , gar/iet iíía ícntentia.Quís Í5eus non po 
teft ncccftiraté infeire volunrati JDenio-
nis ptt produaioncnií ipíorum aábum 

^ . ^OIlsíaurQdl^vtoí^«íw.mert;iionpt5 f^giaacnacuraüs eoaftitíitioaí 

tau íex D , I > . í . 2 , ^ ; 2 a , fed Deusiuxta 
hanc fententíá eft caufans odiü Dei in d i 
nacis ex in té t íone;ergoeü caufa rnaii,& 
audor peccat^quod eft abfurduai .Quá 
confequentiá iatc jSc diuerfis racionibus 
irnpugnac Díonyííustík di uta. nom, el 4» 
poft verba P í íe ro íhe i . Nam maluoi m 
quacumque linea cogicetur phiíicasvel 
morali non eft per Te cns, fed canturnde^ 

Dmyff i¿ ¡ 



«re 414 ¡3e ár^iis^ u 5 . ^ 4 
taculráftiSjaucáéttoms: defeítusameíri, 
priuacioj'ey carenriahorum non poceft 
haberc caüíaJÍI cfficicnre 1 n,q 111 a effícien 
t ia tenninatur ad cfletís, k á ío lamdeñ-
cienrem; quarenus imbeciliitas cauíse 
fundar carenna.Ti aí3:ionis,& reipródiíC 
ta.bedDeusnon el> cauía debilisjaut ím 
becilla^icc babee,vel haberc poceíi sc-
tiotíemdeíecruoram phi(jce,aucmorali-
ter, Ergo non poreft Deoaccribui ma-
lutnrcpercum inadü odíj etiai» quan-
tum ad naturajeín rasaliríatnt 

_ . - Audenc reípondere quod 
Mejpún/M R.jiitín^habecinconyieñiemdicereDeom 
qu^aam e0g caufamía¿: auáo rem malí nacuraiis. 
fpcduattur ^ r e f p o n f i o primo cauenda efts, ve 

aduertic Suarez lib.S.de Ang.cap. ro. 
nurn.so.quía íauet bsreticissqüi dfeunt 
Deooí effe auátoremomnium maíerum*» 
qaaelíos coaímitciínus, & defendunt n5 
eíic ausSorem peccaü . Peindc Ci Deus 

•cíl cania mali nftCuralís,quo odiurn bo-
nivcríeftincrinícee malníu4 nonpoteft 
tionpéccarcculpabílicer in prodnclio-
«e calis odij.Qüia quoties cale íijaluoi íit 
.fcieacerJ& volemer, cam culpa & ¡ fed 
Deus íeraperoperatnr ad extra feiees, 
U volens: ergo quaado cauí^ocrk rna-
luajadum , nonoperabiturí ine culpa, 
IDícesiqnamüíscídiumDeiritincriufece 
tnalumjquaíeaas eftelicitum k » o i m m i 
te,auc in i l la receptuiniíamen no eíl ma 
Íunisvt cerminatf adiemem Dei proda-
centis iUud adcst ra iquareet ia i t t í i D e ­
molí patiens üíudjüt innacuralipecca-

• tOjdum iliud haber, Deusrion peccabk 
producenscfñcicocerrajeodíüm. 

50 ; Sed b«c íbíucioin ínultis 
Impugná' |3ecc3Cs& rtoneuadicincOníeniensvNá 
tur* fupponlc aéius vicalesefleacciden'íia de 

genere qualitatis tqusepofsin: prodüci 
per a^ionem ^ íe diftif«dam?8í ín ínbiec 
toteceptam.Deindeiquiamaiaroiion fíe 
a bono , necarbor booa poteft malos 
frudiís facete , non euadic dida foluti-o 
incoftueniensillacuni.lSlaaj et le^ümeííe 
maliim,noneft eífcncia réi?qiia: produd* 

• Cur;quía eífencia feemidum íe non eft ma 
lajneepcrfe¿tio illius* .Ergo eíTe roalara 
in faélo proueHicpera^ioñena defe^uof 

1 , ifam áeaufadeficiente inagendo. £ r g o 
odiutn Qeijquoddari nequit fine maU-
t i a i ñ e n non poceft,0ííi á maligna caufa 

j peraí l ioncmprauam.Vn4ePe¿ls«oníb 
. lum cric caqíapeecatijfcd etiarn pecca-
bi í jqaia peccacurn^ culpa non reperi-
tpr /ol»m in a á i o n e i ^ a j e i u s i í s i 

Dé pi¿nís Áiiigrmalorurn? 
inficic :ranrcuntes,vchomicidiurD,adul-
tenuni j íur tuni .&c. 

Ter t íafcntcnt iadocec obí-
tinacionem Daranacoruoí prirí ex m i -
fera condicione fui ítatus ,adiaoé£a na-
rnraji f ra g ii ir ate voluncadscretca?, fibí 
ipíi rellftse fine vilo auxilio gmcuico, 
cmn 10 lo concurru generali. Quaiia doc * 
crinam ceftüeruRt GregoriusíW 2 dfi.^h 
^vi.4fí.2(,&cuf.r<eo Gabriel ib i de «n q. 
vmca art'2*cáp.%,&2.$oto iti ¿{..diJi* 

o.aTt.q*$* 5.Molina i.p^qS^, art. 

'Soluth 

ifp,s.Valenciaqujs(¡A5lpnnB,i.Be Ma 
ionius late in 2 »d!/í.6,difj¡>* 1$, qaos re-
f¿rc0& fequicur P».Suarez de A n g , / í ^ 8 , 
r ^ . i i . q u i verbaqua:dan3 generalia D , 
Gregorij hé.9*Moral, eá* t f i d i Á I 48 % 
adducitjinquibus magniíudíneíupsna' 
tum infcrmdefcribiCsfedde caufapofi-
tíua obüinstionis uihil loqulcur : fie 
enim sitiDamnatuí qtiifque áumfofUfiÉ 
mafucceñditur Jníus dscítaíís igne ástio -
ratup atque In dolare pqfitus Jnttr'ms ¡eM 
termfquevonfmidítm'Ñbí panana damni 
íiniul darijquando damnaciab igne tor-
quenturjOftendit, fed obduracionem á 
pafna féfiis^iise tí\ poíscinajoriri nequá­
quam doce t,c|üinpotius infiauat dekc^ 
tuoíama&ionem áteoebrofa interna 
fufsioné pfoCcders , qüse obfeuritas i« 
|»riuacione lucís cantum coníiftic, 

32 Condiciones aucem üa tus 
clamnat©ram»ia quibus ni cíen r hace fen-
tentiaiduaí afáignantur.Prima eft,quoíÍ 
corUm iacelie&us femper ñabet aliquos 
-a^us de obieftisfibi valdc difcoFxvcínert 
itibus>& doioremexcitancibus. Securti* 
do femper memorancurínala, quae cówk^ 
tmíerimt,& bona^qu^ perdidírunc.Tec 
t ío haheBrperpeíuamperccpcionerftpcg 
nx ignísiquo grauitercorquerituri Quae 
cogicatícines iunt,inquíunc, neceííar j . 
& non fubdit-t; liberas voluncacií SCGPIÍ-
da conditio poakür exparte voiuntaíig 
damnación qua femper eft trirticia de bo 
no amiflo,& de coimento igaistdefpera 
t ío euadedipainaSíaucdíminuciónisiHá 
rum:& odiü De i fempér ióspumentis» 
Vade fie argumeníatur fencentia i í u ; 
Damnanfemp«r copt2&t>& cogicabúc 
habentes exiíiimaÉÍonení de Deo, raii-

rquaní de malo (ibis fed cnmhac cogúa-
tione non fíat re^um Éonfiliumjauc ope 
raciobonajergo cumílatu damftationis 
noncompacitur bonumopus» 

31 H^etamenrat iomíhidir i 
plic€?pró¡>íei: ̂ uotEriinuín eÜ quiaad-

huc 

t i¿ ratioí 

GabrieL 
Soto. 
Moitné* • 



Jé£&liíS.é oBftmationé%Iuntátis í5ccmonuta? 

4^* 

4 * 1 
^riaturcft moralker malus sergo Das-; 
monhotipoteí lagerejnií ia£tí is raorali-
ter malos. Ergo nequic bens operario 
Maior infr^exaíBÍnaridaeíl : nünor ve« 
ro probatnr:quia intentio finisv-ninerJ 
falis eft radix enterar um volitionucríira'* 
dix aiuem periisría non poteR bonos 
frutes faceré. Quapropccr D^mones 
i taí t int obft inati iníuo peccato, vt n o « 
poísincactuni moraiiter bonem elicer^. 
H a c ratione vcuntur difcipu)i D . Th« 
CapreolusjFerrara, Caietanus, Bañez, 
di aHj¿quos re ífernnc Salmant,^/',^"»^^. 
¿} . Th.difp, 13. dúb. i . 

3 5 Faceor íanc vim huinfee díf-
€arfus,qui aputi me foppofira imtmitabí 

fiüéádmiísísomnibussqu^ fupponic, & 
Scocusm3,dtft.7.q. vn ica ,Vazqa .p» 
iiiíp,24l^Cij .^c alij non leaicer impug-
nantjíolum probar moralem impofsibili 
tatégíeu m a¿lu primo próximo ad opc* 
randumbonum opus ordinís naturalis, 
prapterquam venficcuuf ,quod damna • 
rus nunquam bene'opcrcbkur.Quod fa» 
tetur SIUTCZ á i ^ o €Zp*í i ^ .z^ éc addic 
iiancimpDÍsibilicaremfufíiccre ad obfti 
naciooení íimplíciter,quod nullomodo 
probaticuo? comaianis cWctifás fie ob í UapreoluSjferrara, Liaietanus, Jbanez, 
ímadoí iemdamnacoram exdudsre po- & aHjjquos reíferunc SaIm3nE.^/'«f»$'í- xenfes 
ttntr&m boiii operis,& propcer hoc tan• 
ta fe difk'suicas m redenda ratione , & 
fesufa obltinatianls Dagmonumjfi tanta 
©pioionam varietas^ecuhdum eft, q u i ^ litare voluntadje adhxíionis ad finé pra-

* uum,fiue a morís propria? ceiíitudims,ia 
quo Angelus primo peccauitjmagni moi 
menciexifticicaperc ramé no vaicosquo; 
modo immuüabilitaspofl primaelcétio*' 
nerrdk Angeiis ab iinriníca nacura,& ef 
ientiaeoruin;neqoeefiieaciam rationü» 
quibü? p r o b a n t T h o m i í t s , Angel'ós eíle 
ab intrinfeco iaflexibiles.Hoc autem fá 
d a m é t o fublato tota racio corroic a p u á 
eos audorcs.qui prarcipuam radice ob{ 
tinationis Darmonum efíe di cune p ro» 
pr iamnaturam^ conditionem fuarurai 
potentiarum, & forfam non admictenc 
pofíe proueníre á fola caufa e^trinícea^ 
& íi nc c x i ge n t i a n a t ur . 1 de o p r i»s e x a -í 
minare placee hanc quseft ionem , qaami 
de d ido argumento iudícium feram» 

^6 AíTcrititaque ifta fétcnt ía ,quod 
voluntas Angeii eft fiexibilis ad vtTÜcjue 
¡oppofitorü amc^uáel igat í fcdpof í elec 
tlonem manet immobiiis, & ínflexibiíi-
tec adhserens partiprsclc^íBímdepciídé 
ter á quocüque excrtnfcco.Torú funda-; 

f^cic talcm obílinadoaem omnino de 
l^dentcm á poena ico fus , & tormento 
ignís damnatorumjira quod/s forte fui-
l>etideret De«s ab aiiquo damnato pse-
í33íríisrifusiiíte tab's non marferei' obfti* 
liatiist&ti verí3i5íert5qiío.d Angelus pee-
«ísnfs ipfo ÍAOLÓ incurrit damnationis íert 
í e n t i á m i q t ó i flatiín ejecuta étt quaa-
lum ^dpriuat ioüerbbonorHní; & exé-

a crat quoad exiüum ín inílanti 
e.:ui^'tionisboaor«na- á malis Angelisi 
quoad vero tormentumigais differeadá-
v..,? f;.M;.j éxecatio ví^üc adiudi t iñm vni* 
uccíaie^quid erit dícendum. ÍSíosmc in-
é í á o caía Dafmones forent obílinau.ati 
v:: pccdáín fcníuSiVcl non ? Certe fbrenc 
ooinaad non íolum ad non psniten-
¿ y n i j s d impotentes operari boamquiá 
iforenr, ta ítatu damnationis per fentcn-
t iam irreuocahikra,iicec aonquoadoni 
pés plenas executas. 

• ir- tu • 
sucntum iíHas aíTerti deflumptü exvec-í 

^UáftataÚO é x m d í t u f > & W ü m bisruimagiñriponantThoraif tsE ineo,; 
^ ^ ^ 7 . i í ^ r 1 n:***^. auodappc t i tus ícqu i tu rcogn i í ione«&i 

j í n g e h i s j)0jt prtmam e l e l t m m 

p i l n j i m t 
h'siHate 

proportionatur cü illa, á qua monetur^ 
íicutmobile ámotore.Et staíicut íeufus; 
t i l apprcheaíiuas imgulariam , eorum 
ttiam fenfitiuus appecítas:voluntas aa-i 
tem verfatur cirea boaum vniuerfalífj; 

diíci 'pul iD'Thomiprobare cG- quia íníeüeélus eft vniuerfalíum appreg 

fttex natmajua mjlex'íbu 
lis exam'matut* 

34 Q V a r t o loco occürrit r á t lo ; qaá 

4; Señíeti* 'fccndañtD«mónjesi^bpoíTc-bene mora-
tia tbomi/ lite r ágere,quíE tális eft s Daemoa ex na-
taruníq] tara fuá imrautabilis ine leü ionc pkne 

deTibcrsta nihil poteft operari nííi c i r -
ca;autpropternnem primo plene inten-
tum, in cuius adhxíione peccáuiti íed 

henuuus.Sed iamodo intelle^aalisap" 
prehenfioais differt intcllea:us Aagelj 
ab humano í nam ilíSapprehendit ím-j 
mobiliter quxcumque plene cognofJ 
c ic ; vnde voluntas Angeli adbarce íti^ 
fiexibilis prsceicCto bonOívoJuotas vé* 

quicaroquea^usveríetur circa tajemíi- ro humana ajutabiiiseft.qualiterhomi-i 
«em pt-auum » auc ex mtcndoíac jiiiug tifa «ogni^Q mut^lpoteft circa eonclti 



416 IS¿ ií%.L¿f>t^i^ft44 
l iones^ patucuiariaobieda. Vndeí ic 
io forma atgumcnrum dífpomvñt-Salín á 
ticeníes latv citato^^^ Angelus ex fuá 
natura habéc apprehendere omñiíi'o Ü-
xe,& ímíriobilicer: ergo s t iamhabebíc 
omniiio foe.a: cúm eádeñi tótniobiiitá-
tcejigere iíiiqübd á i d o mbdoapprfehé"; 
dít.jbcancectdensljróbantaiquiá Áñgé-
lus apprehersdit lint diíc^ríUjpcr íimpli 
Cemidtuicüm, 

J y Húfctánien aíferEOj&fim* 
Titfolket daroéricó aííentin nonpoí lumin multis, 

píí, r iní ia , & in ccmtrádum probara fun: 
H b , ! ^ .?.déinrclleáuivoiuntace, é¿ 
bero arbitrio Angeíorurn, & nünc b ré -
uicbínjijéñílídatcírtgáni, & ad píopofi-
tuaj pondcfabo, Ec primo qiiidem in 
prajíénti fermoeft de íbio intelleclti, & 
cogtiidone prá^icájqui dirtinguirur ab 
inr.e]ié<5tuqüiddítátíuo¿& iiuüiciüoefi 
obicdo fuójqiiod eft verum ag ib i l é , ve 
agibile eñi^bmit to ra t ioném, q i i l pcr-
tinecad árcem). ' ln qub non potuic A n ­
gelus pcccábilis háberc cbngehíram,aú£ 
éoncrcatanirciciiclám vhluerralium, & 
párticülaciuái vícjue ad minimas differé 
t ías; Qniácuni haé¿ aíqiie exea hcquié 
dá r i cogá ido falfi boni apparentis u h -
ciuara veratnisUíri tálís cbgnitio iibn c6-
tínecür in ípecíébiís á Detí dat is , auc á 
lubííancia Angelí or icúr, hífi per difcür-
fuoi.qualíter cognoícuntur pnüaciones 
perforisiás , & vnüíií cottcfáHumper 
aliud. Alias Angelus efíer oraniiio irhpéc 
cábllis éx parÉe intelleaus^quia neqjper 
íncenetSuni áaturálern i ñeque periloti-
tiaia íupernaEüfaiém pbííec eiüs vb lün . 
tas moueri ad bonuoi íaJlax ^ Vndc d i -
ceridurií venit,quod Angelus rton habuit 

inido táncam n o n d a t á pra<5ti¿arn; 
vel qubd voluntas non /noüctur omnino 
á b iri telkdu, íed quodámíiiodo poteft 
c i refíílcre,&inter propofita fequi,quod 
voluedcjyelíimulteneadürii eft nbuac-
cepiííe á Dco nocieíam pradicaoi , nifi 
íoliim quancum ad vniuerfalia pfiHci-
pia^ & voíuntácenídodrijnacrkeín ñon 
moueri ab incelie¿tu deterí i i inatiue, &' 
reíblutoriejfed cantütn mdigeré pr^uia 
cognidone, quia circa ineognita nort 
fértur . 

Secundo máxime ñoraodai 
DoBrind eftdiltindlo intcr vojuinatem inferió* 
mtanda* r e m , q ü s claudir iram^íc cup/ditarém, 

ííuc qüaíeü iralcíbiJisí & concüpífcibi-
i i s , neeadaj iudmuquá éxteí idi t t t rek* 

poíertas;& isicer voluntacem íupeTÍor§¿ 
qaa? noneft i ra^neccupidí tas , fed fnpr í 
hsc repericuriocata ficut dbtninus fu-
per feruos, & Rex íuper íubdlcosjtan-
quamguberrsaculuín cthicortimjíea áiá* 
rahüaí ,quaii tér oeconomusfuper dónsef 
cica.ac' RSK íuper polít ica,auc Ciüil ia. 
Pr ima volaatas^ aeutiquam doaiiná fui 
niatus.moiiecurádaffeáumapprehenridi 
»e ob ie^ í nort folum quoad ípsc ieni /ed 
qüoad exérdíi a£tiis; ira qübd íi appré-
henfio íic liberá,vei non libera ralis naf-
cacur affedus ; ü fucric irüíBútabÜié 
qúoád fpeciciiii& exetciduna.non pofsie 
«onefieaíEídüs calísjfed Umeíi nul la í i -

i I is pr opófu i o ol> iea i C ft , á ú c e ííe -i 
Ceftcx irtcrinfeci? üáciir i íiitcllcdiualisi; 
& Ci pofsitáliünde immobilís redi» V o l a 
tas vero ftiperiórjqtia eft ^ílendajícér 
bera,ideft doniína íuórum i & snfeifld-
ruiti viriism áSbüuiii, úón decermínátur 
ab meeílcauáppt'éhenfiiibjnccjue pf-adt 
có,rieque ábai jqüo aífedu^quaitsuís ál-
l i c i j ^ foiícitari qucat adhaíics3iit iijaíts 
determinádbheíh.Qtja: visjfi róbufta fue 
r i e ^ nacuralibüs virtudbus ornara,cui 
Cüííiquc afíeéfcui poteft reíiílere, & p r s -
uiáui appféíieriíibneín repeliere^ & müté 
rejíi vero feipíaindeprauáiisriá,^ vírtü^ 
tes psrdidedtjñequilí íc omricm»& quá* 
Cáníqucpropoíidonemraütárei áucex-
|>eílere¿ Deprauá t ib autémíiüíús facuí 
tatis nequit proueriirc ex iíitdnfecis na-; 
tü r i i r i t eüedua l l s í é rgo mflextbiiitasi 
feá imaib^ijicas vblüncácis damnicbrá 
ábaüquoex tnnfecb pfí}ivCftií,quod in . 
fra,dicám,É noílefí ná^uraiísincelicaiaá 
l icreatur^. 

59 P lurade in í jex ib í í í t a te , f e i 
obftitiatíoné voluntatis Dgmonü iri má 
lo adducam cxplícándb prbpriámifen-
tenciam iriprincipalí difficulcate prbp^ 
í i tá .vbiargúínentusi ápar i táce beá to^ 
riisn únpeccabiliumíqiíi q'uamvis pdr̂ ^ 
cledibncrií per gratiam fecérint, erunc 
tamen poft illaíni ríattiraliter iiiipeccabi-
les,& nbn per nouaai gratiam^ aut füpe< 
ueaienceni íUtumiproponaíu. Sed hoc¿ 
acaiiaargurn^titáíquse videri pocerune 

ápud PéVazque^ í .p.difp, 239. Cé 
3Í.&4*n«ncói«itto, v t a d i í j ^ 

teqtutn redeaiq* m ' 
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^atfm prnatinam ohflimiomsda* 
. natorum diuerji diuetjlmodé 

no HísoccIufiŝ 033 reílac v i a a á re-
dendain racionein inflexibilica-

t i s , & óbaihát ióms datnnatorum per 
. pdúanonem, & cárentíaoip'erpecuañi 
alicuíus rei neccííari^ad póííe bene age 
)re,qu¿nd]» intfétcdnftítücioñcm etíeá-
'ífalexsiiiacura? iáíel léauii l ís /áyc ració-, 
iialis,í¿d cum fie ííli fu^er addí tá ,conci . 
«eatóñineüjeiúídem perFeaioiíem oon 
iatifufiri in órdine rupcVnáhirarijíed écia 
ün l ineaMtural isaaí ianís , per cuius de-

uní reádacui" üátiiráínipocehs betóc 
ágere / í t ihac vía vniuetraliteríoqucndo 
iduple^ cántum reFertur fenrenda:prU 
m i cáuíaífl óbftínationis dámnatorürh 
rcdudcad priuacionem auxilíj diuini 
g r á t u m , q u | noh vno modo deferidicur 
abóáia¡bus;fed vt qüirque de gratiafea 
tit/Secütidaifeníentia bbíiiáátionis, feú 
impoccnti^ beíie opérandi caüfaih eiís; 
'^¡cic •dcnégacíoncái conciírlus genera-

> üc quapoftremo íbco tradanduEíí 

41 Prímarnfencéfitíárníequi-
^ g í d i i i s m %.ií(lq.q*\.art>i. quain 

fie explicac in vicímoeiüfdem art.dircur 
tu ¿triplex motuseñ in yóluíuace, nacu, 
ra!isriefape,gr3rúicusl& eleiflíuus j ex 
bÍ5.iiacura]i^itíqu¡c,pQteftcfle írt voluii 
tace DíEínc)his,& eft bónus boiiicatc na» 
tiiraí?feñbn'aucem liberjfedeft áb irielina 
t ipnepropr iá natuí-^jqüíE nonpoceí lnó 
éffebona. Mohis gratui tüs non poceít 
efle in volúntate Dáemonisj^uía non pü 
leí! fierilinegratíá i qwáe ipíi dehegaca 
í u pp oni tu r» E16 a iri u s a u t BCÍÍ mo c ÜS r epé 
r i r i valeé mDa?niohíbÜs; íed qüia Tem-
per eiígúhc ex ámore fái ¿ íéniper calis 
motüs eftmbralicermalusi Qaod pro-
bat jquiá Angelusdeftitütusonini auxi^ 
l i ó gratuito DOÜ poteft éiigére fuprá 
ícripíum i fed Dscmon non habec áaxi-
liumgrásiajicjiioexcácextra, 6¿ íupra 
íe iergó ferapereiigícíe , Vélinordiné 
Sd íe.Ergo omñis mocus eleaiüus dám-
liaroniai,quibus áuxiiium gratis per­
petuo eílderiegacuiH, íeniper eric'cia-

42 Hiccamcnmodus dicendí 
quamvis ínradice verirácein atnagar, 
rancien non íatisfacic ad^quate difíicnl-
ta t ipropoí i ta í ; quia tócale fundarnentü 
pbñínacronís daniñator uin, fiuciíripoté 
tía; beneoperandi noníoiunnfupranatú 
rara x^ngelicam^ed e t i ámia t ra natura-
lia non íoiidáuic.Solumnanquc videtur 
probare,quoddamnatus numquara opc 
rabitur bene ih 1 inca fupernáturaií > 3c 
quod íntra eara non pofsit bene agere; 
I^ani ineó fo lú ragenc rc^ módo caren-
tia forma poteíl fundare ímporendaniy 
in quó|& quomódo forma pofiíafundac 
velconftícuicporcnciam:fcd omne auxi 
l iumgrá tmtum1&grat ia íanclificans í o 
1 u m i u n d at, a u c c ó nih' t ú i c p o t e t ¡ a m fun 
j>licicer,& iñ hoc.aut iilo gradu ín linea 
t an tumíupe rna tu ra í i .E rgo eius caren­
cia íolüminíerr,veí conftítuit impoten-i 
tiam bene ágendi fupratotam naturam.' 
Ec confírmaturrqüia gratia Ángelis ínil» 
rio data non jíuic reparaciua alicuíus á i 
ni,quod pareretürnacura;neque fupplc 
mencumnaturalis virrutis ad dgenduni 
bene móraliter incra na tura l ía ; fed fuic 
cleuatio n á t u r s integrá:?& minime cor-v 
ru p tá a d ft a t um f upe rna r u ra le m, c on fe • 
rendo ípfi ih fingulis perfonis potehtiani 
a a i ü a m fadicalemt& proximam, cuius 
gradas priuatio folirm fundac iropotca, 
tíam ad fupernaturália^on támen áu ífc*' 
rec potendám nácürákní ád opera nacu* 
talium v i r t m m i v q ü a m d i a a gracia ooii 
conílicuit,/ed rüppc5nit. 

4^ Tuncinquiros í i Ánge los íd 
epftatu naturaliza qaoeieuati íunc fia-v 
tira fupra nacuram/rélíuqüerecjDeusper 
aliquam dúrat ioncnr^leuándüs poüeai 
aapóiíenc cune libereoperaírii? veí non ? 
Sipnramiiaquodeit verú , i t c rumrogós 
an pócuerínc agere íecundum rcaicudi-
nemnaturalera,vel nonj hoc eíl a^fur-
durají iaütempoüeñbi ergo cum priüá-
done áuxilij gratuíci i & fine gratuito 
motu potefí natura Ángelrcá e lea ioné 
bonámordinis hatüráí is : vcl dieenduoi 
^ómñemcog ícá t iónem,&: mócum eléc 
duumrecundum hacurajeoi r c ^ i t u d m é 
e f l e^ rupponérb ípeciale bbneficiüm» Ó¿ 
gratiam gradsdatam.de qúo ftitím d i -
cendurn erir .Ergo potentia bene ageíi í 
di fectindunn naturam non collitur per 
pduádonem gracia fupra naturam. ¡Cur 
igitur iri damnáds natura non poísic be 
ne móraliter eligere non dicir ftncenciá 
ift^iSi aatcm reíjgoádeat hac proueíiífe 

adaquate 
dtfjícultsi 

tem» 



5if: fíeffigAE:?.^^ 
'racione í la tuszinaancaeíVmamkííarcr boaa v ó b i u s s c a propriagratia 5 q u ü 
go iirfta«ü daírmaticnísclt aüquid aliad ad aullsm earuraeíí connacus m natura; 
p isccr caremiam grarix, c^mquo non at intr.a nacuraiU incimacip ad bonum 
c i m c a í í c ü r p o t c n d a s d b c n c a g c n a ü m , eft ip{a v^luntas.cogmno aatcmprmia. 
qu^ ín pura natura coniungerecur cum qux non potclt non eífe ab cxt r in íeca 

SentsntíA 
priuacionc auxiiij graéuitií. 

44 Al io modo contófcr P . V a ¿ i 
quez 1 , ^ . ^ . 2 4 1 . ^ . 4 * reducere pra-
tiicsteni damnatorumjtationc cuiusno!i 
^ofsint beneagcrc#td carfnciam gra t i ^ 
¡Vbi c o n c l u d i t : ^ ^ » ) ^ / nondenegari 

, vmmmhomnrcogitaiionem tnorahm^tia 

mouénte per collationem fpecíeri» quo^ 
dansmodo gratuita eíijHcet i u x u con^ 
fcatum.-Sr exigcatiara nac'urr. Po ík r i a - j 
res vero cógiíit¡onestqu^ ex p r^coga í* 
tis á ü h t á principio intriníeSQ mouchcíl 
bon fane gratis dat^e, nec alio auxilicü 
egencprsecer concurfumgeneralem : iti 

' ^ ' ^cnan^eratio1& mteile^us excedut 
í ^ m l Supponic ¡taque auáot Hk feaíütü,quod anímala non habent prm, 
fcogststíonem congruam Í fea efíi^acen? 
s á o p u s bonunjetiam in linea naturaii e í 

auxiliurrsgratuUürnéqiurc poreH non 
d a r í a Deo.cum non fu dcbítuítijSe Dce-
Síionibus iufle perpetuoaegatur in paeoá 
fjsccatii ln explicandoaucein gratiam* 
jncuius oegationcGoníiíUc impote mía 
bene agtndi^íirmusiion fuit; nam num* 
.¡44íic fcñbh'dícúigíttip D¿smontí ntipof 

fs bs7is opsParitnonquía HUs i¿tm prepara 
t ís ¿idoptrandum deneget Deus cóncurjB 
eooperatlonisfua yedquia denegat illis au 
xÚium opsrans^prtusnisns. í?» q«i -
bus verbisapprobafe videtur inípoccii-
f íamantecedentcai ad bcíie agendumé 
Sed poilea conaidus asgnmcmo á líber 
tatc defumptoáquia fsibaec non poteí l 
¡patrarípeccarum^quin p r«ceda t in in-
telie<ftupropoiitÍQiboní,8£ malijfatetur 
foiara cogí?adonera congruam denega-
r i damnatis¿ion vero íutHcientem,^ ita 
foía irapoísibiiieate confequenú non 
poí ían : Daemones boiminmoralitercpe 

tari* • \ \ . 
45 Modumífiumderendcndi mi 

fiexibiiitatcni natura Angelicse a á bo-
« u n í , feuobíUnationem inmalo confe-; 
quentem Djcinonum peccatura efneaci-
ter exeludie Suarcz loeo citato cap. 9. 

t ipimu, quo íe moueanc in genere cog^ 
nofcítiuo de vnanot í t ia ad acquicenda 
allaiáiíicct Angdu"s4éí hsmo. Quarc ihi 
íplaérVítíapropoíitione índeliberata vé 
rí bonieciam natwrális pbteft dárij á de, 
& a b reperirur gratuita coliatio ? & ift 
e i o s ds:ie g a t i o ne p ern 3 .* q u^ v e r ó c og n | 
tiones ínotu proprio conlcquuntur íoiút 
íunr in radíce csiia, 

4^ Sccundom árgumenthm adJ 
miíTadéárioa P . Vázquez cít inhunc a | 
rnodum:GOgirasÍQ honsíla de fe íufüdés 
no» eft congrua,^ efíicaséx fe, fed foltl 
exco,quódvolur ícaseiconrent í t ,&cuni 
caoperatur; §¿ á cootrario incoagrua 
erit:quodes voiunraséi teíiftat. Sed i i | 
dámñacigi redüfaabfoltitapdccntia, iní 
poCsíbiliscít confenfus vo^uatatis reípcá 
a u eOgisationis íbífícic^fisiergo in ta l í 
ñatu impofsibile gfí ahquam cogitatio J 
s?em conftitqi in rationé c o n g r u a e i í í 
cacís .Ergo p o í l t o t o ü i o íutficientí ad 
opus bonura in fdU poteñate voluntatlá 
crearse eft congruitas¿& ineificatia c o g | 
tatíonis:vcloporrec addctc aliacn gra'J 
tiaiTijVí velit eonfentire 5 & confequcíi«i 
ter non eft ia mabu De i daré , vcl negare: 
cogitationern c t íngrúam,^ congrua eft; 
6c fi voluntascrettadecernae, v£ pore í l 
ín hac rerítcntiíituicitmqúe bbftae c b g í í Primoquidcm qüia ruppoíitumirtud,m 

a u o v t e r q u e d í d u s m o d u s opinandi co t a t i omeos íen t i r e , nequibit Deu§ ilUnl 
u-mc/cilicetadquodlibecopus bonum obaíoare^nifinegando omnem cogita-, 
¿ laudabile incra ordinem natura efle doneai rtifíideiitemad bo5iaa?,qaa fub^ 
neceflarium ípcciale auxiliuni- grati* ve lataauffcrcür iibertas,& peccabilitasj&; 

&proí>rie d ia^ negstííne viladiaifi fie obf t ina tusr ioñp^tentpeccarc^Ergo 
a^ohe qao fublato tora ratio deduéU vcl damnacus non habe: poteutiara faíf 
c^ ru i r . fnhac taraennegatione abfola^ fícientemadbeoeagendum (potentianj 
ta nonc¿nucnioiquiaquidquid non eíl fufHcicnteoi vocoeírcnrialem vim voltiflr 
eí leí imie.aut proprium.autproprijsvi- tatis infenons cuna aliqua cogmtionc 
ribusacq^fitum, inert taaicn tanquatn veribonijvel obttinatioconfiftit m nata 
Derfcaionaturíe^enisnani l íberalita- r a l i i n ín íu tab i l i t ace^nxaaah^ í ionevo 
t e m d Q n a n t i s i n d u d í t r V n d c i a o r d i u e lünt3tisadfín$prxdeau.Hocargumc^ 
^ p c r n a t u r a U c a m í a n a a c o g u a u o ^ u á | ua | i a vUUteyrget Suar.Joco cuaco* 

r - - ^ l e e . 
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'Se¿í. t.De obffíriatione volulítis Doemonam: | f l 
^ ^ r ^ ^ 0 ^ ^ t í 0 a ^ ^ ^ r c s ' & fo^inhabuerC aiíqüi infígncs 
f l T ^ r íllpl,C*!:erp0tea!:Csbene P ^ c a t o r e S i q u i m e m o r a n t ü r i n f a c r a p a 
n f ^ ^ s opeucuri bc^ gina .Tumdéniquequia talis noticUno 
A n l f.; PrqPter ílbercatci« ^ peccan- laipediccoiladonem auxili j , & cius fúfC 
tinTr ^ r7aZqUeZ,& I U verarri fícientiam. E r ^ o non redic voluncacem 
! T ! ^ S í ^ ^ 0 - 1 " 1 3 1 1 1 non ^m** * inipoccntetnadbeneoperandumiergo 

ex hac parce nec vera obfunacio conf ié 
tuitur^nec valecdiííerencíadata 9 & ad­
mira íoíuere príefatam argumentmn. 

50 Secundam íencenciam , qux 
aflerit obñíoacíonem damnatorumpro-
nenire ex dénegatione non aikníus auxi 
üj gracuící,fed communís., & gene ra lis 
coacurfusádQperasdmn bene, infinuat 
M*xü\Mi<q^<artti,pofi,4%€ond.& te-
nene 1 ? t i v á m ^ i n ^ d i f i ^ o . q . vnican. 
i^.Sc Molina 1 ^ . 5 4 . ^ . 2 . H s e r a d o 
RondifplícuitScoto}& probabiiís cen-
feepra Suario,^ a l í js ,quamquam cam 
impugnentí& inilía nonquiercant.Fun^ 
d a m e n t u m i p r i u s e f t q u i a i u í l e potuic 
Deus negare hunc concurrum daranacis 

qu« includic carenciaai potencia fafíi 
«cíearis ad bene agendumper moámapz 
m>Yt videbiüjus.Qqarco damnaci ,quí 
(nminpznz damm ñnzlktr eontenci, 
íütit extra totampro»idencíam bene fa^ 
^:iflatBDei,feubcneíicÍorumíquare nul 
lam grsci3ínaccipmnt,ne£ áccipere va­
le»!: iracogitatio bona, & íufficiens, 
l i eñ gracia íecundum hanc dodrinam 
no ene m D^raone,auE damnato, ñeque 
ijocencia fuffieiens ad bene agédnm.De • 
i"dcpa?mones.& daaiaaci nunquam vo 
canturadfalucem,nec vocandi Ame, nú 
qpamexGÍcantur ad bene agendora, vel 
adopus virtucisnaturaliSjnccpoíeítaf-
fignariániscalis exciwcioBÍs:erFo nec 
^ hl.; habc°unt:Pí>te«ciaiii (uíficie in p^nam peccarorum fuorumíaliás hoc 
tc4oi>ene operandi a m (m* aut erimf modo &cilc inrelligitur. qopmodo d i 

tentia* 

P a luda 
Molina* 

in occaeonerei i íkí idi auxiliogra£i^,a£ 
pnreq.oeoterobftinacioeoruni'noa ílac 
|íi foía denegatioae gEati^congrua. 

4S &emumcxpugnacurAquia 
áeliadiflFerencia repeíritur iux tahüc rao 
dnmmter bbdurátionera viatorisa& d á 
siad.Nam vtriufque voluntas poteü AJÍ. 
teienter bene operar io veraque überc 
ejpn confemir,^ redicineongruam prse 
«íanscogiracioneni.Huicarguii íesoreíf 
pondet Vázquezdiéio mcapire,differ-
tt viatores duros corde, 8: obíiinacos i 
ID «ai on i bus,no q uí dera e x parce impof-
I j ^mtau^qu i aeadé eíVin veriíque, quia pria míracula. 

naci nulíum opas botíuraefíiciant.Ergo 
hac eñ ópt imaraüio ,& propria obftina ^ i ^ t i a 
tionis,qu£efola auffe|c totam difíicalca 
tem.SiobijciaSjhoceüfc perpetuummi-
raculum^efpondec Paludanus non eíte 
miraculoíTam déneg3:cionem concurfus 
reipeiau damnatorumj quia eft confor-
mis legíconueníenti cali, n a t u í ^ q u a m i 
vis íicpra?tcr,aut fupra naturaiis per co-] 
para t íoneraad puram naturam. Addic»" 
quemagis fupernaturale eí?e fpiritütor-i 
queriabigaecorporco,5¿ Angelum v ü 
dere Deutíi,& ramen haec non Ame pro-

JD^monibaspLiblicaj&manifcfia lege de 
negatur congrua cogicatio § viacoribus 
áuíem denegatur quidemiíedica óccul-^ 
te, vt fupcrík in eis ípes. 

49 Ha'C tamen folutio non íatís-
ffcictum qciaaliquidpoficíuum requí^ 
ritadpropriam, Se perpetuara obftina-
tioneai damnacorura, nempe poficiuatn 
n.:>tJtiaíg4 Tuna quia ícire vel nonícire 
fíatum fuütn non eonftituic obftinatio. 
os m ^ m damnatusverr eííet imporens 

ÍC agendf, quomodocurtique erraret 
vontrarmmíudíearído-Qnarcobñinaíío 

i pendee ab hac íciencia, vel nefaen-
l Ofiiquia talísnocinVíbjuni condu 

- id suffbreodaíTiípem íalutarii ps-nl-
?! ; non veto adimpotentiaro bene 
; • ̂  -iirr a na cura l ia , T u m guia eandé. 

r ^ íluochabererej 

ta* 

51 Contra hunc modum argüir 
Scocusjqüod ita ñerei perpecuo violen-. 
tia voluncati p a r a c a s inadu primo co 
plecas ad agendum.Refpondec tarnenprí 
moiquod Ddsiímüs omnmm nón iacic 
violenciara.a.quod nondatur violencia 
f m c a d í o n e p o í i d u a ^ t í t f o r m a contra-
r ia . j ,& adpropofí tum coneedendo ea-
lém violendam in p^nam peccacorum: íi 
cuc violenter & concrá libcrtatem uaci-
uara Dsnionesperpetuo carcerí conde­
nad fmit,& pocen cía eorumligata.Sua-
rezargnicconcra racioneraiftam: quia S^anz l 
ñcvelec Deus negare íuumconcürrum ^ 
ad impedienda bena daoinacorú , quod 
indecenseft cogícare de Deo etiamin 
p^nampe^cati.Delndequia hinc !>?qui* 
tur^isod mala apera damaarQrurrí & o c 
^ Í 2 l H § 2 í 0 P C T L W c , íedetiaín 



4*0 
volcnte. Namin diao caíu non habcc 
Peus cómmüñitcr paracum influxurn^vt 
dcKrínintcur á caufa íccun<Ja»ted ípc• 
dali decreto^ yoiuntsre proquolibet 
fagulariv ule preñare, aucíiega^é con-
turfumíüti^crgoíi'cut viüc earennaní 
boni óperís, vult í xiílentíani adionis 
praus.Q^od noií^ft adoiicccndurai 
_ 52 Iremper harícradonem ftoñ 
faluatur imporeíicíabene agendi in Dae-
monibi5SsquamGbí>ínatió inejudit > fed 
potius fupponítur potencia in aa:u pró­
jimo coíi>pkcavcui foli denegacur coní 
¿urfus generalis. Tándemnefeio quó-
Biodbimagiffatur haeje Ten cencía concuf 
jfüm generaiem i vcbocaíñrnjet de il!o, 
quafi de párcícularí inñuxuiqui pro ün-
gulis occaíionibasíinguiaribüs decrecis 
conceditur.aucnegatür.VndeecUm viá 
gilauciaquídamneceííaríavidecur, v t 
tepeiacurcxigenciájautpedcio concur-
jfiis ad bonum;& inipleácür ád malú mo -
tale» Vltínsam argumentum falíitacís 
líuiuspóííéioniseft,quod quicampro-
fcabileoa foceníur,quaíi innata apprehea 
íioneab ea recedunc $ & dífíiciliora ag-
grediúcur.Fareoripfameiíe h c i l c m de-
iehfíoni,in3pugoac2onidifíiciIeíT3,& im-
poísibíiera íuaderiifcd k x & í l g m prxícin 
sJunci vecicate, Scfalfitace. conneniunc 
au^empropoütioni de niaceria ineog* 
8iu,6c incogfioíeibili» 

tPfQph & aidijua ta cauja oh film * 
tioms &<emonum exponitur > <¿r prd* 

haturlUxta d ü ñ í i m t n ^ menz 
temS.&myJij* 

^ " i n ü a t a damnacionis pulchrasj 
^ H u i r / í f l f pcrfeaasé& ornatas puichricud¡ns,pér. 
J t A t u m n n a feaionibust5¿ornamcRCisinordiaena-
•turaAn&e tutali eoncempianrur, nequeunr vidsrc 

adjequacamcau/ampríuacíuam obaína-
tionis Damnatorunijíeu ¡inpoícncia ad 
bene, & laudabiliceroperandQmstiairi 
incrareáicudíneai naturaíem diíl inaá 
á rupernacurali.Si aücemconíidercmus 
naturamípiritualeni ptíranMdcft, cum 
fola cí1cncial& pocencijs potuiík crea-
í is íed íupetveíiirami &ornacam fuiffs 
iacra nacuraüa fapienciajprudécfa, al»js 
gue y¿í Píî MS ad agenduaii ho€f \ ú i l lq 

t u r múrs 

modo eleuacamad iitper naturakta 
graáurnsccepiífe neceííaria ad operan-, 
dunuvidebimus pier propriani peccacüj 
5¿ deórdinacionem fui potuifle perderé» 
& ipío faíto pcrdidiííc icreuocabili fea 
tencia oiiínis füpernaturalia, reí pe ¿tu 
cáius vitse raorcem incurru;& omnia na 
turalia ornamenta , quffi quoad moduni 
coliacionisinprincipio/imaltatis , 8¿ 
perfeaionis.inqua dará Tune, fue re gra» 
tuira/ecus quOad fubftanciam, quomo-
do poflunr haberi acquifícajquibus non 
inreUc<ais pura ñatura rciinquiiur. Atcaí 
men pura natura duplieem ftacr.m habe-i 
íe poceíhvnus clt quaíi innoesnti^, aneé 
quamornfetur^ íupür veíHacursalter ve 
ro-eric maUtia;>& praiusatís, pofiquam 
fpoliiacaeft,& pcrd^diCjp'ecGaüdb órná 
íiienca omniajmaníitque damnata» 

54 Inter hos dúos ftácus ante 
hemaliam p^namcxilijjaüt fenfustxe-
cutam,fíne dubiomagna eíl difíerentiai m j i r ^ 
Per quid aucemdirferaíítjtlon fteile ex­
plicar! potcft.Non dcertsREéquj aliquid 
poíitiuumaffírment rep&riri in natura 
áamnaca,ponente$habicum vitidíüm, fí 
iie ex príterit istel idum, íiae deíupcr 1 ^ 
fuflum.Scáhociam íupracx parre rcie-í 
aumeílj&cxclüditur coralitersquianül 
Iushabituspoficíüusper?nismadü po^ * 
teftacqo¡ri:& quia, cum malum non fíi 
cns,fed dcfedasentiSjnullushabicus m á 
¡useÜpoíiciua5ncicaá¿rsddefeausordii 
nis^aut debita conftitutioms per manésá 
DeíndcinprimoQaEu natura pura noíf • 
incíudic alíquam carenciam, culus abla-
tione per íotmam contrariam aliquod 
malum reperiatur m íktu damoationis^ 
Quare perdidifle credo ex, parce voluíH 
tatia inferiorisaiqualitacem indiffereh^ 
tissad bonum verum,& apparens, ma^ 
nens quafi infipida eirca honcílum: 
parceetlamvoluncacisíuperioris rc¿|i-
tudinem:&ex parce intelügends; perdí. \ 
dic^iíionera veri boni manens eirca fuá 
pernacuraliaomninoimpotensjCircan^ 
curalem vero redítudinem cum poten-̂  
tia vifiuajfed imped¡cas& claufa. 

55 Faceormc noníacisexpeditís . , , 
hocexplieaíTe.fcdimpericiameauondó f fe%is 
becpr^iudicarevcricaci. Forfam faci* ^ Í J r 
lias inceüígccurexverbisS.Dionyíijde 
Diui.Hom.cap. 4. cuius mentem in hoe> 
pun^o fequi contendo. Dionyíius íta-i 
queagens de tnalo,po^ quam probaíTes 
malum noneííe aliquid pofitiuuro , 8c 
gu©4 Dsi^Oftes .floB fuQl B ^ l ̂ cun^ 



Sede. }.tíc oSftinátíone voluntátís Doemonum; 4 2 Í 
^um q u o d . é ' / ^ ^ v m u n ^ é ' intclli inalias feculcaces,^^^!,/^^ 
gunt^mmmguetncjUnets mofus quid'd mtegra™útzz\nz & m t i d f L a . q u u 
^ ^ « ^ ¡ o ^ n s d e a s p r ^ c i a d e n d o a íun f iumm. q u ^ a ^ p r . c i p u e mtcHei* 
quacuoique aUap^naproceramií ionem CüSíde quo progreditur dicens :ip/taue 
d o T u W r^'6 POtUe;unC P£CC? ^ vident^odfuasficultates c e r n L i 

> . ? « ^ / ^ ^ ^ / ^ í ¿ l ^ « ^ ^ f f , / / , V ¿ í . / M d d i r reíumenfaflerca fuá , ^ < W 
¿ e e s traaacdenacuraiiUnca^nonme J m . & e x bonofmt^boni.pule brum 
minie ordmisad fupernaturalia, inquo 
nu 1 lo rnod«í funt. eprauatioigttur sis 
m i l u m e / i ^ ab eh,quaíUts digna¡untt 
difcefus,repulfa,CfJfat 'io, & mbetillitasi 

fzcultatisquein eisperftcUonem confema 
tis infírmitau declmatio .prolapfto, P e r 
hanc fácuicaceoi (íne dubío incejhgic vo 
luatacem fuperiorcm, cui cura propri¿e 
fserfedionis íncu inb icqu ia pofiea agic 
de voluucace i a í e n o r e ^ de inccl l igeí i -
t ía ,procer quast ioneí t alia in fubftancia 
ípíricuali de qua ioqui pofsic. Hucufque 
auceoinuJIam poíiciuum exptcí ic , 

$6 Ssdquidalmd malumsfiIn 
Damonihus?fubiungic, & rc ípondecex 
propria fencenciaj non vero iuxea m e » -
tea ia i íoruw.vc ei fallo imponícur j ira 
msrfi d ratiom^ames cup'iditastpr<eceps 
vijfaMtít iraíc ibüis , & concupifcibijis 
q u £ funtvna voluntas inferior,íeu appe 
t iEüs iáte l ieaual i s s néc audiendifun^ 
q IH i r a ni j & e onc up i fcen c iaiti, fe u cu pídi-
tateniab ípirkibusreijci(3nt ,qHÍa feníi-

que^v bonum appetunt ¡cumftatum.n&xi 
pe eñc.vitamjnteüígeníiam^ua extat 
appetanUatque honorüm}qua ipfis aeeom 
modatajunt &'príuatiOne,& declmatio 
n e ^ prolap/ionefunt mali.funtque mali 
quatenuspulchrinonjunt > & quodmn 
eft veré bonumappetmtesi maium appei 
tunt» 

58 Hínc(lJcecirnponere noírtina 
pnuacionibus firditóc/lejtac;íe c©nOát Corohrh 
tria ha2c:tiquodD^mones.& damnad tria* 
circa íupernacuraiia non habenc Iratum, 
auteffe.neque vícain,ñeque o p e r a c i o n é j 
íed funcqu^ri morcui; 2 ,quod inord 
n a c u r a i i í u n t . v i u u l c ^ o p e r a n t u r U e r t i ü 
vero eftjquodcarene puichri tudí f icquá 
tum ad íubftanciaai^roborc feu virtuce: 
quoadpotencias,^ facultares; « ¿ r e d i ^ 
tudine quaniuíu a d o p e r a t i o n e n í . Q a a * 
propter circa nacuraliahabenc tnceik^ 
tum/ed o^bñr uíí'utii ad verum,faaben£: li-?* 
beruaiarbicriuniíiHe virtiue ad bonuni 
motumjhabcnt app^níum infipidum reí* 

t.mnoMw.NamukSafeausexfe pri . peaaveridcleaabias,& .oluptueftw 
íc iaduacáíeníu,quamvis non pr^fein 
danc a cognoíciciuoí8¿ ex íacra pagina 
iápocahp.cap . i s.conrtac iramin diabo 
lorepeririir-iillis v e r b i s : ^ terree * ¿ -
mW'hqúiadffcendit dtab olus advos bahts 
trammagnam Ipfeque Dionyíius íUcim 
dicic repetir i ha;c in Dáemonbus, & no 
^fíe ex íe nula d a o s a i c i ^ í ^ ^ í - fi 
in Damonibusinjunt, non tamenomniex 
parte ¡ñeque, ¿n ómnibus tnequeipfa per Je 

circa apparens ; & iode habem fcmpcrl 
operatJonesd£feauoras,&mslasv;. cuni> 
impo tenda be ne a gen d i c o nna c u rali - ñ a 
tuidainnacioiiis,inxjuo uacurra nec recí - f 
pie aliqued benefictjim,necíiabct a l iquaj 
dignitatemAucejfigentiamadilludi íedí 
p o c i u s e x í g í t c o n d i g n a n i n e g a t i o n e n i in 
lius» 1 

5P Nota autém quod í m p o t e n t i a ? 
bene agendi taii ftacéi eonnaturaiis non 

funtmala.Qvoá mtra probar. Quare ira; exebdicradicaiem poce í iarem, & rerno 
non¿ft maiajíedeius auerfio á rarione^ 
& re^icudine^nequecupidicas j í e d i p ; 
fíusamentiaj&c* 

57 Concludícaurem Aibiungés: 
NoYítgltur malmnefi Dajnonum genuí, 
quatenus ine(i inev^quod efifecunium na' 
taram.f dquatenus abefl: nec mutatum 
bomim vmusrjum .quodeis tríbutumefi\ 
fedipfia toto bam,quodws datum érat^de 

tifsimaai, finequaraacura iutciicduaUs: 
noncflet>& qu^deperdi noii valet durá 
te natura.quantum «eiiisjpriuarajgcim-
bccillisrNeque coníiftit in eo foiú,qüod 
nunquamíic; bene óperatura voluntas, 
quam quam pofsic bene agere¿ qu« folec 
dici impotétiaraoralisí íed excludif om 
ñera bonans cogita tionem» per quam po 
te íhs quaíi elíentialis cóplcatur i n a d u 

impoieñ? 
fia hene 
agend. qUA 
¡is* 

Jtexemn^nonqmáemboüum nmrarum pr imotvta íunts f iueproximoa& c ó s r u o 
eít 'nmalLun^uari ina l -eram naruraui,- a u ^ e f í i c a c i ^ u e inadu primo fufíicien-
fed totoai bonum amifaibile perdidere, ú>di remoro, Q.apropter impotentia 
p e c c a n d o ^ ^ eh Angélicamumra, bene agendi in damnaris independen-: 
1 AC ^teS' í l u e P ^ e I ^ s ' m á p«na ícníus efl carencia poteaâ  

Dr*MayQrga% r ^ 



é póenis Xng.miíoruiS? 
íípidam voluntAttm concupiícibilé clt^ 
ca bonüüo vérum» effrenemque iraicibi^ 
leav28¿ praotimarbirriampropter íuíta* 
tctnhoc eft, contraríufti abisegationis 
k'uEt inde ncda r i indamna t i súnpo tcn 
tiam bene agcmlí quseeft carencia ppieí^ 
cacis í 'ufiicicndsadopus r ed imí . 

62, S ü p e r e i t r e í p q n d e r e o b k a i a Obíe^l9 
\Ú occurrenci ex eojqüod regata Din^fí J G I J I Ü ^ 
nibus^tiam^ans po cent i a h íñc iéci 
feene agendatti nonreaiaEsct ineis líber* 
tas ('ufñcíens adpcccandutxi. Ergo nun-
quaaipeccabuncXontrariumaurem v.i"i 
detur do ce re ícr iptura, dum Iban, ait.* 
Dia^úhi'sah imíiepetcat. Si vero agut^ 
& agendo non pcccant.Ergo benc ope-
rsnciiTb CurGbiearoni9-& argutia^RCÍf 
Scoti ífí principiopofitis ve reípondea» 
mus>ex ;didi'sa'duertendum eít, i . omne 
iftalum- in adionc eíle,^: dici ^c&acüm; 
quodjv t ík c u l p a , f r o p u r a b i l c d e b c c c í 
fe cum libcrcaccvtdocet D . Th<jm.í» 
2 . ^ . 2 2 e 4 r ^ i ^ s . Quarsomii ís a d i é 
deícdnoííaf & iU^rdinátá eft peceamn 
nofla,cciani íi ¡ iberái^ cuípabüis nófití,1 
Y nde cuir.Diabolusi& damnáti íeaipec 
iliaie operenEurírémper,& inomni a&idi 
rte peccabunCjétiatiífí careahcpóceüacs-
íüfíicí^nte ad aliqtíodtópus bonutB,5£ re 
ctum.Et ínhoc feníü tefiinionium D | 
loannis probat íementiañi norifamiifot'̂  
jamtamen íoiuiii ibíeDdic EDángelifia 
dlcere DiabolumfüiííepHnfíudi peccac^ 
r£tet& jnucnrorempSfccaíii Ec inutro-
que fenfu vcra ímit verba iDa^n i s^ sof 
rra dodrina lilis conformis» 

6$ Secundo aduerce comüíié p h r ^ 
íim non díílinguerc ínter libtruwi, k m ú 
raleéncicatíue,& ve plurimumpro eodg 
accipir^voluntarium, & liberüm praick 
pac cum fermoeü de adibus Ubcris.Qu^ 
óninia íicdiílmximussvoímKArium dieU 
ttir á volcncacc inferiori,qua: non eÜef* 
fencialicér libera/ídéndfícaturque cimi 
mota]i,quamvisdíucríaíit v-triuífüe ra 
tio. Quare omnis a í tus voluntarias eil 
moralis*o¿ écontrajsftque contingés í?i 
ciando propter indifícrentiam volunté 
tiseiiciciua? (íeterminabileniab alio, cú 
ipfa no n i n c l u tí a t po t e ft a cem í u ¿s d e te t ¿ 
niinacionis;vndchgeccria volunrarium^ 
morale»^ eorum concingentufunt ante 
líber u {•«,&; a 1 ibe r r ate p r ai: fe in d u n r J n d i f 
ferentia veronatiuavolunracis eft vni^ 
uer raUTsífBa>& ad omnia contenta íub 
bono,vtfjcjratione autem Oatns íupef-: 
uenisneis ^caras/uperuenic i^ i tat ióS 

t í s ad boauns tam congrua, quaoi íuííi-
ciencis^ 

m Quomodoai i tém ííeriporsit^ 
nod dámnati nallatn osnníno hsbeant 

cognitioneni bonij^í íi vllatT! habent^mo 
Keaocur porms adodion3,quara ad amo* 
¿«m/a t i sappar t c ex dídis . Quia nem* 
pe habcot íicairatcni cernendi obferuc^ 
r a m ^ appetkism mfípidum, voiuntarp 
^ütem prfiíiam.Quásonínia a contrario 
non difícültcr intelligerepoterimus co 
Aderando impeesabil ícatembeatorunií 
^u^repe í i cü t incispro taii i latu. Bea* 

, . . . ^ u s nanque'f ñ" i'mpotéfis peccare, non fo 
tÜit ip 'M- j-u£17 otmtpáns 'ciitrec a^um defec-
f h ínter t u o t a j í e d eciam quia nunquam eft ha* 
htatm > bicurü§5pocentiam fuf&i'entém ad pee* 
é&&wl?*:*\ candmñ. {mpotcht lá autfem bse non pa 

. . , ceiiexcíudere clkntialeai indjffcBtiam 
voluntaris inferion'í iueque radicaleni 
poteríacemarbitfifj^aia ha;c non pof; 
íune deficere non deáciente natura 
Btil poíitisnondüM repericur porentia 
ibfficiensadagendurft. Perapplicatio* 
« t a i autemob:eai,qt3JE fimplici cogni-
BionenOrtíibera^üSdeliberaca coptin^ 
giCiappetitiya conríicuítur potencia ful 
¿« ieásad fuum moci^m ( permuto nutic 
gegissdoaemíuffifeiííeflidiílingui a có-
grua reípeau appelicíux voluntacisí 
qüod eft íaiá3m)jpropQÉSs materia cir* 
'mquam per cognitiéíiem pracíicam eíl 
ii&erum arbkriiiíis fuffieicncer potens 
jg^nfeiitiré^vel non eoníentire» 

Si ergo ica.iit intelkctüSilluí" 
tratuSj Vt non valeacTcognorcere non DO 
liana caaquain bóntítsí, oec •ípecuiatiuei 
pee pr.acike,nequíbi.r. dar! potencia fuf̂  
í iciensad profequendutn-bónjírn appa-
rens»& ad peccandum.Qune dípoficio in 

i i e í l edusrcps i ' ímr in^beaci^propter v i . 
iConemincuitiuamBéi.Prgeíerea volunS 
tasiatefior natutallsordíníssíl abnega 
ta coeaíicer per eharitatem perfe&aní, 
quaoi abnegacionena requitic D^tTsin ^ -
micis fuis^uxta iílum C h r i ñ í ^ a ? vuit 
venirspoftms^ahnegetfemetipfam- Uii& 
infinidaücta citca dele^abije non ve» 
rnoíjvC íl prGponaturspotiuvad odínui, j 
ouam ad voiuf>tatem excitec, Vojimras 
^ s r o d o a i í n a t d x e«leüidooo redifícai 

hupotens malí confenfusj q^i¿ in3-
^Jísibílíscftmateria iliius. E r g o ¿ c o a -
ttario feafu damnatorurnobflinatio in-
tík;dic carciratefnjfcuobtu racioné ínteí 
lecíusad yideadum vetutn^ quam igna-
%m adPhiiíp;4í»pcí>petac Diaboio;m-

ío'tm 
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37¿ Imputa 

Ühleñlol 

Nam mftatü' b'catitadmis obftruícurj 
s u í inspeditur indiííereíicia admahiníjin 
diíKíiatis vero jiidlírereRtiá ad bonum 
qüáfi morciiaeí!, Qiiapíopcer dicianis. 
Quod D^monüEíí.peccata Tune volunta 
ria.Sd aioral!a,concinggt!3que intrage-
¿u jma l iquoad í p e c i c i » i n d i u i d u n n i j 
& c poítanc ceííaceábomui actti t'eciaói 
quoad exersitian?,& íin§iii modo opera 
4->eitoriííiii re<iaíiiní voltmcaria „mora-
J i a , & conxinge-nria játra^genus bóni 
^úoad rpceiem1& iñdiuiiiuünj» 6¿ ílpof-» 
fuht ce fiare ab ágendo ^ 5c pr^cepcuín 
íab'eS¡lcci:aítiquoadexcT6itÍttani Sí-oinif-
í ioncm. Alicer vero iof|ü€ndü£ii eftk'a 
jphraíi vülgarií&;'caue íííconíequcnciái 
i iegápiangi ; ' ' 

J ;é4 De líbcrd aüléás.&'Án jiécca 
feaDa'nionisr^ culpabilia íint? & opera 
fe-S'a bcatoruiii iáudabilia ?dícendü efu 
1q n o d e r i a oí íi d o tii ilü u!Si a r b i rr i j e x fe C 
.vníoerí'¿!eJ& aptüfu regeire beoej^ci aia-

quoícuasque fubdiros regímims capa­
ces,^ decertmisafe quanKlimi|ueeorüiíi 
Indifercnciaiin ramen no^i exigir caíesj 
Süttajes íubditoSíhe^iic m fubditis hács 
Éuc iilafn prjeciífaísi indifíerenciatn.Qua 
|?ropcer eó modo^quo áppedcioa Fuerk 
indiftererisjübíjcktur ^oceíládíSí: adus 
llliüserüc capaces iiberratis^ Viidc ope 
ta bona béatoriim jpbííáfrreiíe libera in-
era genos booi í|uoad fpecietn, indiui-
idoEims& exercicíüíii iitcaíu dido: & fi« 
SBilítcr peccata DsniónuHí pocerunc ef- • 
íe libera íncra gertus maíi. Siasicem i fía 
libertas fufíícic ad inipatabiiiratcmalij 
viderint.QiVidqmd dicaot de beatíSjde^ 
fcecdici ds damoatis; quia racio eít ea-
dem, Ego magis ihelinor ad hoc quod 
íit fuíficiens , quia in vtriíque liraitatio 
indiífererttíá: vniuerfalis ad. benum, vt 
íic,hjit libera. Admerendüm íc>la liber­
tas oeu fufñcit, quiarequiritur llacus 
^iatoris#& alia íuo loco nadeods» 

6 % OeiBÚ íéqnenti obietaioni 
fatísfaeiamus,vtnullum remaneac offen 
diculum.ln Sacra Scr ip tü ra t r ibüuñtnx 
damnatis aliqua bona operaíergo prop-
ter obítinatioaem non debet eis negar! 
potencia ítifíiciess ad bsne operandnm* 
lAntecedens probattstcx cap^. Sapiente 
jvbi damnati dicütur errorem fuum cog« 
no{ccret& de ijio affl5gí,82 doleré, quod 
¡eft bonum faltem ordinis naturali^ltem 
L u c s captó-álms damnatus, expertaf-
que poeoss inferni dícicnr cosidohiiile 
^ratrum fabtümi & enrame, ne p é u a ^ d é 

iocinn tormécorum venirent.Süper q u é CBrífofio] 
rextumChriroOc HomUia^ de Lázaro^ mus, 
inqiúf.vfde quamhumAnum.qtiam man* 

fuetumpoena illum redáideraté 
C6 Reípondeo autem in joco 

cirato Sapiencia noníierimeiitionemde Refpon/iO^ 
a l i q u o a d u bono damnacorum.fed de re 
moríu.íeu verme cenfeientia:, q u i ineis 
íemper eritjSi íernper cogitatioíic fua-
TumíníquíEatumdamnatos ernciat, &, 
dolorem pínaiemexcitatex a more pro 
priosSí inv/dia contra i u í l o s j Í G l u m ver-, 
foa illa vtxí^ .Dicentej ¡ntra/eip&nitm^ 
iíatn agentes, & pra &nguJUafpmt:u sge\ 
^¿f?^/,pótenmeiaterpretari de doleré 
5 0 0 0 ^ lioneronaEuraliterjrj autemac* 
tcodatnr contextus,ralis dolor,qui pte \ 
hitcntiadiciturynafciEurcx invidia í-^íi- • 
¿itatis ecrura1, •.tquosaíKea ípreueraot^ 
Hocec íam comprobarm ex ünc C 2 p . 4t 
& inicio 5.Fí'^ií^í,i»quit,verf«2o. tnco^ 
•gitationspeQc&torum fmrum tjmdi, ^* 
traducent iihs ex aduerfo iniquitates ípi 
forum* Tuneerahtjquaí; continct cap.5 ¿ 
Tune ergo non p¿eaicebat eos peccaco* 
rum éommiííorumjfed doiebant deai ie i 
na feiici£aeej& miíeria propriai, 

6 j Quod vero ex Luca? l í í . a J 
dneiíurde diuite epwionc nihil probac 
in contratíutn. Nam. dubítatioeil vtru 
narracio Chrift j íic paraból ica; & multí 
interpretesjquos rel:íert¿& fequitur M a l 
donacus íuper didam capuc »aínrmaaí: 
e ík parabolam . Adduntquc eciaa-i íi 
quoad priorenípartem narrai ío conceH 
datar hiftoneajtamen vitiinani partemj 
de collcqaio cum Abrasmí& cura fra-! 
crumefleparabolam á Chrií to adiundá 
addocendum Apoítolos- Pr^tereaad-
hacadmiíía hiftoria c^mmuniter reípoa; 
deturjillam pericionenJ non fuiíle íaétá. 
á diuite damnato ex miíericordia, auE 
ancore f!4trum;íed ex amore propriosne 
aiígerencur tormenta.fuaex3.dueñsu íra¡ 
ínaniadeumdeíJi iociim>&cíucks;uín5 \ 

S E G T . i v : 

iDe témpore execu tlonis pcen.iwnjp i * 
ri taumwáná ti ca to t u ra* 

6S ^ V b aíiotltnlo^némpeSqiiádo mi 
I i Angelí damnatiíint>& vk ímp 

füpplieio aífpítiídifcucss: Suárez de Án-
geUUb3!8íi<;,a.guáeeüque ad condenado 



Y.'Senterñ 
fia» 

Caietauui 
Ferrara. 

nem peí f e n t é n t i ^ iocuríafn3&,p£'nam 
exceucam pérc!nent,nón diííiíigutns iti-
cer ip^ná,& psnainquátutíiad es'tcucio 
nem^nec iníer rearum^oén«,& ^naeia-
flí¿tio3erti3Ec quideoi plüraiitás, diuer-
ficaíque p^narum fafüeíetJter admittir» 
quoá^na pcíialiaíncxequaturincc con.-
tradicit rário cotideitinatiosiis, ad hoc 
cairn íóluíti ré^uiritur,quód ictitcncia la 
«a fuctit ihcürfa^uaní'ví$ non fittyxm to 
táíiter execocajed cxequenda.Q^od pa 
tet 'ÍH iurc polyticoinam fi iex aiicuids-
lidbiitipdiiatpaínaméxrráoéíráciSjamif 
lioílisbónorumjdeportacioñisáci yincu-
la.Sí cenebricofós carcerfes teiennaks»*. 
g.SiüañdéíTi eortíbúftidnhpér 5gneni;áe 
linqúensipío f ido¿ í l dadinatus per le-
gerri^ inctirri: psiianr, quie i pío 
cxeqaittir.íacfcufqüe eft cktraheús , :U 
reiisaliarumtnánSc víqúe ad execucio-
netii récundúai!egcm,& déelarácionedíi 
Íudícis,Setnper tabíien fie deiinqaens da-
laacuseíV, 

69 RefFórt autem Tub tituló fie coií 
fuflb dnas fentefttiasjquarum priraam 
túhv¡'KCaietanbi.f),qríi*ArMM Ferrá 
rieñfiS'ÉQritra Genhc.x t o, quos Á\Í\ fe? 
quuacür iQa* docet: Angeios iá eodétii 
iniUnci,inquopéccaüsrüríc, fiíítífé-átíat 
nacosiFundamenüüm áuCein CÍUÜ ad re-
ceptioneriip^íU^eciani vidaiae réceur-. 
rít,pendetque á paVtícüiaribus aííertís , 
circá inftántia vi ai;, & terminí Angelo-

á>, Senféñ* ^xñ, Ab iíU vero fcüteritía Smrez fié 44 
difcedereinccntataíTeFeriá.-Angeios non 

Saarezí faiílé daranátos vlcima pjsna in eode mi 
tanciiinquofíeccáuerubt, & hánccpíí» 
eluíionemdicicelTc corrí tttunicrem ínter 
TheologoSjpróbacque nonpaueis, nec 
leüibus argüfrfeíitis contra [)rifí}Uín dice 
di modum.Etni fállóridüá; POÍIEJE áfict 
tiónesnoriOpponÜnturjfed vtraque ve-» 
ri táteni áctingitiPrima quidéni,qüatc-
liüsdamnáíio praeícinditab execütione 
poertaeíquOniaríí Angeli prsüáricanóres 
ipfo fado darhnati fuere ad oainem píE-
nániglicet nó orrínis tune exec^u (útkA 

% folapriuátKiájqüi nortespeítat declara 
tionem iudicis, líec indígeí aditíne ex-
ternáexeeuEÍqa¿Seciíndáltí:eiii aftsrtio 
veraerit jguaténüs pro codeití accipic 
dámnatiouamt&: infliaidneíri vlíinif pg 
tíaí.QuátT} acceptiónéííi doíi foluíncon-
CÍüíioíiipponitJcdeiüs argumenta pap 
fiítíOíténtántd 

-70 Vt autém direáé reíponi 
deac propofítofibi tí cnlaídiciÉ ̂ .8*0135 

G-emlis. 

Cyprianus 

ios Angelospaít cóníuamacum pecca^ 
tnmin brcüiísiifta mora j íeu indítiHibili 
inftanci Angeíicp,ímmediáte poli Ulud 
faíítedaiTinacos. Et lóquicur deexecu-
tionc vlt ims p^ena; íub nomine damoa-
tionis,vc antea, & ín taco capite wvnde 
connngit, quód non probar imeo'í'ütm 
Primum árguitíentíim deíturnit ex 
nsf, i .vbiDiabolus ' íub rpecíe ferpeatís 
decepit Eul.fp.;^ SapimtaJmüdia Vm *. 
éoli rnQrs irttróíkit in Orbem tsrrarurri» 
firgo da.naacio Diabo|i.,& Angelorum 
cius non rolum non difertur in dieta ía-
dicij vniueríaris#fed cxecataeÜ , quoad 
vltimum fupplkium ante peccatum prU 
inoVism ra^ncmn.Sed rene ra hace ceñí-
'moniá íólími probant, qáod D ^ b o l u á 
erat damaacusi& de tóelo eiedus in te-
bebfás ekteriore's exuiabaf j non «ero 
quod recepetit totarii psenám , cuiits 
teuserat per fuum peccátorti .Et hoc ta 
tiiíTiprobint, & ofteñduht verba í f i i i 
ron* Ifafíe i49pónderantis d idam C h t i f 
ti Domini L ú e * cápAo.V'ídeham Sata 
'mmficut fu l fardecáh 'ca'dmte7?2,qnoá iptt£' 
Hicron. f icexágcrau VidebmmrionbÉÓ L U C C J * 
do. pUéOtfedpnus Vídebamt quandosof1 
ruít:5c í iniilimodo Cypriahusabeocí-
tatns de caíu,& hieéti^ise á COSÍQ ratirüm 
loquitur vdamai t : 4^ehoc témporalé 
initium ipfe Q\\n^í\xs in primiprn Ante 
komims tonditionénifuperúenkniis D ta, -

; boli ruiúam vidit, ^ affi&aiée i m í n d -
tionis amhitiomfíi de'teóíionts eius fuíf-

Jé tatifam. iniquibiísde Tolo exilio ,5c 
ciedione de cseló fernioeíi.nec vétbum 
reperitulf iniiiiuan^aist fundam cbhciu. 
fiónerhde témpora exCcutioilis vitima: 
pcenae igoisjSi íeoíuá* -

j i P r ó b a t autem íuumaíícf¿ 
tuni racióneiquiaDaBíBones ííatimpoft 
pcccácum fuerunt obíHnatisíedobftiná-
tío péndet á p«na * & tontjeíico feníus 
execucakf^Qftatiííi poft peccatuíi idá-
nati íunt, idcáivltímampíenam recepe-
m Sedhaecratío nibil probarsquiámi. 
ñor eft fálfá § vt feaione pr^Cedeiiti v i -
dimus: obilinatio nahque Daemonum 
ex íoia pxnádamnldependet ¿qu^íp-
fó faaoexecutionemHabet.Vnde D i a -
bóliis fuit d4mriátus,puíiif «Sjobílinátuf 
que ahteqtiám eljceretür de ccelo)& pa-
terctur toritientuti) «gnisi 

j i Sécurtda fehtentiá cflej^di 
terí,air,f7.3.Angélosdefertoresnbn íb-
íurn non fuiíle in eodé iüMú punitos. 
íuetiá no recepUÍe vícigÜWifaO.CHpp me-



tcnipor e ixecutíoíiís poemmai,&c; 
Hrdíumiappi ic íuai^eqt íe víquc a d d i é 
iudicij efle clamnandos. A qua íenteñaa 
cxcaíat Hilar iuni , luftinum, Irenauín* 
Ladanc. Eurcbiuin,& Nicephorum>& 
merico.Quia aííertio d i á a licet íecundfi 

lren^** partern verafiCjtaaicn íccundurm omnia 
^ ( h - ¡s «on vídctut veraBNaiii malí Angelí ipío ols-k ^^odamnaci func,& puniti pziiadaai-

io particular i íudicio íeparati íunt á Sáe 
tis.eieétiqtie intenebrasexteriores j íeu 
j a cartaruínexiíij p^nant Taítinuere > de 
p i n a vero feníus nihil efl defínicum^tnó' 
iion pauca facra teílimonía probare v i -
deticur cxecuiioneai tormencorum ignis 
anfsrnális quoad Angelos malos víque 
advtíiueríale md'cíum non &ík húza-: 
dameQüíe infraadducam.» . 

75 N o s a ü t e m dculüífí jmnjú* 
lauimuSjVt feííec iocus diftÍ!>dioni fed« 
íáftius qu^ftíBí paulo ante iaíinuataí, fe 
feunduraquam indico faciie rcfponderi 
qüa:íicojS¿ íadsfierioccarrcntibus diffi-
tultatibus fine larga interprecatíone 
Scriptnr^.Ea ígitar diftindione íuppo-
|fica5& faiva fíde.Dico i . Angeii pr^ua-
yicatores ineodem ínñántii in quopec-! 
cauerunt, & ipfd 1 1 1 ^ 1 1 ^ facto incurre-
'rtme condemnacionis fefttentiatn iege 

4-2^ 
quod fpiritus nsquá eiedideCíelo mafe 
t u a t . i n h o c m ü d o íe r renol lga í l porefl* 
tejvbi cómorantur , U Rullo reih'monifli 
conñac es tune ignis torraécii pací. Apo 
c a l nanquecér2 .Wi2 .d ic ícur í Vater-
r a i m a r i 1 qu'ta áefcendtt Diabolus ad 
vos babens iram tnagndifciens quod modi 
cum tispus hab$tt&. infta oitendit eü am-» 
buiarCíSí üare in locis terrenis. Quod 
de Sacan appercü eft lob c. 1 z* q u i c á 
fíarec quadá die in conípedu Deí^n te r^ 
rogatus á Dcí«Í!¡iQ:vndc venis? reípon-; 
á k i d r c u í m térra i & perambulauiea* 
E t ApoeahCeZo.Angelus defeendens d< 
c«lo lígaííc dicicnr íerpenLe antiqnunj^ 
quieít Diabolusj& SatanasiBg iiluiumi» 
fiílc in aby fluixi,cla y fi flequc, Ergo snrea' 
non fuer at iigatüSiíieque inabyfodege-
baCjicd fupra térra fuperfíciéperfequé^ 
i u ü o s A féducens gentes>& in eodé capoj 
V.so.dici tur quod tépore vitimo, D i a i 
holustquifeducebat eos, qui circuierunc 
caüra S a n t S o r ú , ^ ^ / e / i in í iagmm ig\ 
nis,&fuipburis.Qjaoá docec íatis clare! 
Paulus Apofíolusad Ephcf.6 ' .dicens:/» 
duitems armafuram Dehvt pa/sitU^S" 
veaduerfus infidtas Diabolir Quonid non 
eft nohis coBuéíatisadnerfiis sarn'ei& fafá 
gmnetfedadverfus principes, & potefta^ 

ftfcJM'» ^ v / 4 1 ^ t ^ * A a ^ v » v ¿ ^ r » . * w j ^ — — í5 J J t í ' í • ' 

prarfcriptam.faéfique íuac omnium píe» /festadmrfus wüi i reBores tembrü barp% 
fiarum reLDico i Amifsibbrnníum bo- 'tontrafpirítualia nequítía in caliJiibM^ 
Siornsis amobiliünrí ab Angelo ineodeni & meadens Epi í i .c^ .Diabolura^ voca t í 
inftantií& ipío fadossecuca fuií. D iaó Primipempotefiath asris búiusMoc i$ 
^ i p á n a e x i l i j , ^ eieaiomsde cadoexecu funi íuppbnuñc Daem&neslpfidumdícuc 
caeñjquando panticulari iudicio diícre Matth* 8. Quid mbis s & ^ liúcDcus incer bondSjSí malos3illos'in pa 
tóaniadducehs , iñoieijciens foras, & 
circa hsec nnlla íc íe offset obieétip, aut 
idifficultasé i 

74 D i c 6 4 » F r o b a b i l i f ^ f i v i d e -
tur,& Sacras Scriptarse cóíorinius Ange 

t)et%vtnifti bacante t$püs torquere nosfá 
X u c x Ci 8. Rogabant^mcpxki illütne hrt 
feraret HUs&t in abyfsti r r^ í jvbipaja t í^ 
fibiigné íciebant^que ncdüpaciebátqr*} 

75 Suprapoí i ta igicur aneríapraB-; 
íer hoc vnüjfciíice^quodpcena igms,ík 

losDamnatosnondutnrécepi íJe vlcimá gehénaiiscruciatusdifteratur Dzmom 
tosnáperpeCBáecarcerisingehcmna,auc busvfqueaddié iudic i j ,pafs im Icgutuc; 
ftapnü ignis,& fulphüris,vbi in xternmii apud Patres , & nihil habene fpeciale^ 
icruciabuntur ab igne poít vniuerfale in- quodmaiori indigeatprobatione.Qgod; 
Í¿ícmtt!.NamChriílusMa^h.2S.dixicde vero Angelí malí exiíij fui p^ná m hoc 
eterno igne ̂ ? > r ^ i eft b i a b ó l o ^ ^ere caliginofo l u a n c ^ cormencu ignis 
Uíngelh¿mssmrtmtxm é k k ? q u i fru- diíferacur vfque ad ylrimum,&§eRer3le. 
^ ; P e E r u s E p i f t ^ . c . 2 . á i t í ^ m f / 2 D £ í « í indicia docec diflertc A t f g M . i i Je U 
yimelíspeccantíbus nonpepercU,fed rk' uit<Q*i ?.exponens verba Pe t r i rellat^í 
demlhus •mfirmdetraóiosMartarU trá Feccáfequofda Á n g e l e s i n hutusrm* 
'áiditemiandos in iuMciam refimamSc dihm det rufos ¡qui eis velutearcer eft 
dudas in fuá Canónica ínc^uit: Angeló^ vfqw a d v h m á m j n d k iudicij damnatig 
'quinmfermueruntfuüpriñcipatütjedúe nsm.Apofialus Pctrus appertpime o/kn 
reimqueruntfuUdomicHmmMiudicmm ditJieem^qmdDem Angeüs peecantl̂  
wagni dieít vmculisaternls jub catigine bus mnpepercerit, fed.c&rcenhus eaíigi-
reJerm%itJ)cüs~* ex aiijslocis coRttát^ mijitferm rar^de^s^ tradidern in m 



4 e ¥ De AagX¡f^üM.4*D¿ pSnfs Arig.maloiiiml 
$mümpuniendosrtfmiUtkídcmq&i: do* 
cei; /¿.^. As tüap» 22. & I ^ Í ? -5, i¿¿>. de'nat, 
húm&tp.i 1 »m:Qaamms famkufteinfér» 

•carMrsm acséptrtñhÑte.inñántiá- desü^ 
ta abaaimabus íiidricntiüril mpéccátOi 
qüx íUt imüi i t tü í imr iíiighshi a t e r h í u 
aiiqtiid valer. Na ifta íecuoíiiaiiliéges di 
iiisascssciitioncmhabeht; Deus autem 
difcreuic ínter Angelos malos5 & ani-
titas danrinacortim j & quidem diff¿rcn-í 
tíamenereuelauiCjtaciouccaaucenn 

yfi V eruíii tácnéa qula coirimü 
hisáccepdOj& fféquensPátrümlócuí io 
fupponic nunc etiam Ángsios pracuárícá 
tores rof^üef i gshemikii ignés é¿ pras-
dida teflióiónú faérá incer^réraciar íuO 
modoivél fufpendendumeíí iüdicíüítiré 
folutoriünni víqueád Ecclefiss detériisiná 
tioríealíVeí diceodiirti cúm códiuoi feii « 
tentia Da'naones nunc eciaiíi tórqu&ri i i i 
Ínfento ,&quando diícurruuc b^c aer i 
pernairsione í ab cede ni igne modo iani 
dícenddj, qui non reqüíric phííicansaps 
proximacionstn fimiliter corqueri9 

SECTJ " Y J 

1 ^ H j ^ gomada Díémom torqu:eatÉ 
\ tuf iti infifno ú h igne matemlig 

auicófporeol 

j f Q V í a ffdions pra?cedencí Áixli 
iiiusprobabiiiísiinuineíf«,&Sa­

cra: Scriptur* coafórine crucíacutn íen-
jíus,-5í pcenana xtcrnse ignispoíi üaale ia 
diciuiH refpedü Angelorutnpeccaaciutti 
fore exequeüdum,6£ nunc iplos per aera 
difearrere tebrisobvolutos, quam op!á 
nionetn mulci non adaiiccunc, aduercen-
duaicí l difñculcacem iftaiAprafcindere 
á tempore execudonís á i d x poeo^.lta* 
que quamuis in íequentibus per verba 
Importan na tempusprsEÍens ,;atft futu-j 
tuai Joquamur 3 (quod neceflarium eñ ) 
non Ideo vel pr^di^as aflerEÍoni difieng 
timnSjVei adháereínus contrarias Suppa 
ncítduni eíi autem canquani cercum]ex 
cóíJirmmi omntuin Patrum)& Scholafií 
coruiticonícnfu igneminferm verum, 6c 
cof porale .- ííejquod ex non paucis Scrip 
tura; ceüiíi/onijs coÜígitur, Ec pr^ctpuc 
,Apocalñ>í»cap.2o,dkícur squod ) ) í a -

pkurisjk ídem habecur b-s in eodem ca-» 
pite-^c cáp . i i.verf,S. Pars&xljUQruin, 
qui ^eccmztúvt¿ritmftagm ardmti íg 

fulphuré. Aááüntqne multicx P » 
tribüsoppertumenccali§ineJ& nullaiu 
liieemhabere.dumexponunt i l la verba; 
MHttveeuminiensbras exteriores* 

78 T o t a itaque dífíicultas con 
íiííic in exp icandoíBoduiíiidiso poísit v- /. - i i 
ignia corpoieus ípintuales lubítantias^ 
torquere » Guo-j caufs matinails mhií 
qucat a ge re ¡nfpirítum: necuc ípiutus 
receptiuusfit corporálium, quaiitácnra, 
coIorisJfi!gorísJ& fifíiiíiuíB»Exalia par 
tetathoiicumcft vérc crucíari.áuircru-i 
íiándGseOsDstfeoties ab ígne mfeínaj!¿ 
qtii paratuseit D i a b o l o ^ Aiigelisems. 
Quárc vnuíqiiiiquepfO «captú hsárdoc-: 
tritio conuatus eíi hátíc ennódare dif-
•íicidtarcnis8: ortá eítmulriíudoíehccn«! 
íiarum, qnas breuitáte poísíbrii réfic^ 
rám,& perpéndat^i Ád ordinatum au» 
um proceílúmádverramüsoportetjdo-
lorem,aífii¿tÍoneniitriÜ!ríáai , & qut í» 
tutoque íiomine'dicátíir tormentum ig-
híSjf iue paeíia fe o fus, Ron polle reperuf 
teifi inhiSjqü^ cógí io ídnuá i m t ^ %t 
prxuia. cognitícne , Qüía nec ea,qD.a:. 

'íunrjneque qu« vititiñ^capacía ínht ta^ 
lis pafsionisjvcl atfcciüs¿ vt patee in la-; 
Í>idibus»& píantis íñeqté cég^oícitiuá 

- dunis norí cognofeüní j ángüíicár ¿ vel 
crücianturjVt conáás in tíotiiíieñtibiis^ 

••ütcptt tá^qvíÉ igíióí-ané$ córquentur| 
qüanivis á'folum áppreíienfis tribuía-
t ionénipauanrúr jqüMín íorímlanribus 
contingir, Vndfe ad tria capita redu^ 
cüntür OpinióriésiítptópoíitOi Pt itEíiinl 
cfi tenendoperignerntorquersípintus» 
quinagaein íliós:íecundüm cormclituni 
hoc niediá a l i o n é incentionali foia ab; 
igne cauíaridóCee. Tertitmi veroprá-
ter impreísiotiem inrentionakm h á U 
uamignis adionem príerrcquirit, QUÍÉ 
in ómnibus íuisopmacionibiis fie íe ha-

uerttni 

tperfotam ñfptehmfiom ¡gnu j tneém 

ajfímansfejferíur. 

7p JGnera in fec í torquere fpirítiss ne 
quá fine aliqua reaii adione pro-

¿ u a i n a j a u t jmpre í i iua , íed per íbíam 
ap2 



g¿l. f. An>& quomodoDcímoiSes toíqueántur; 42 j 

¿i 

1* 

Euácíía2 

btfimB'íO 
inter volu-
t&tfminfe-

Spprcheníioneiiíjqüa iiluirs apps ehendá,t 
Ebi dii'conuenicnietrj prinsos moáus dí-
!tcnd 1 eTr.Qi)í:ríbuicur communicer Aüi 
tcns itb.g:Mstba.cap vltmo, $c Alga-

rinCjpofiíio hxc folumpoteit fundari in 
to, qiícd ígnís corporalls íiihií poreíl; 
produce re iaípirícuni aüicnc phiíica, 
ántinsentíó^aluOmtiesmisqoe eííedus 
caufse corporalis corporei íunr, corpo-
rsliurr? autem incapax eft fpiritus. 

80 H z c íeníent!ascuiufcisrn-
quz fie j communircr r-cijeirur, PcÍmo\ 
o-üia psíiaiH ienfas ab ígne fpiritus pád 
SacraScriptura,& Patreáteftaotur: in 
hoc auténamodonó ab ígnsqisidetncj-ri 

,• ciabun:ur,red feípfós falíaapprehecfíc-
crucíabanc.Qnoá ré^rc*bat expréííe 

Gregorios / i í . M o r a l » cap* 38 .M/i í 
4 5. dicens; R eB>e ihprm eiaufira tenebro 

Ja térra mmmañtztf qsmspumendoí 
acrípt^níine%jUüpán& -tranfitorta, nequt 
phardsíiu&tmíigmiztUneifsdvltíons joli-
da irucimt* 

81 - SecttricÍoreij¿icür?quiátór« 
ebralise non poreíí darí ía Dsemonibisá 
íisiegraui «Tsriitis decepcione 5 qualis in 
fp i n t u s malos noft poteí^ ¿aderé • Qu! a 

;apíi viden,tignesii,,& euidenrercogrsoí» 
CÜHÍ anagará' «el non1, torquerido ü -
Jos. Vnde oe^üít dari el lis faifa apprc» 
Íiehrio,& íi roríam accidattporerjt per 
ifadiciúrn/crum c o r r i g a expelii: & ita 
tbrtneo?üm erit teinporals ¿ r.on vero 
sererDum.Etconfírmactsr: qnia ad tari» 
tam aíflidióneir>squa5iitá pro mérito re-
jjentm in Dárpuonibüs, nos íufHcir^iü-
piQx appteíleoí¡bjíed ncfceffariumcíl ia* 
dicium de aliqüo vclVeméati malo^quod -
prxknscfie,& perfonam affiig'ere iudi-
cecur. Vcrum tarrién qaidqaid íit de d:c 
ía íenteritigjhac argumesjuiín^ eius co 
firmatib fajíá íbppoíicidne nituncur» 
Mam cüm.Án|eli peccatorés amifírir.t 
beccarídoquidqiiidfimirsibile habüerüé 
iaivs {ubítancia tum ftculcatibus pro-
p r i i s, qu 2^ e t ia m deb i i i ra {le, & dtprauaf 
íepropria ihiquicate dísimus tene-
h t n tbícuratos rt^aniiOíé ; Dunc recurrit 
g l a a ratio ad fpecíes concreatas^ reaS-
quce^rnmvíum, vt decípi nonpofsin^ 
mut decéptiónem expeliere valeaiñ. 

.82 Príeterea qnaiido diftiíia 
gmt qtjáca^ adaíñidtionc^l caafandam 
iotsr appr<shéí5rsot)em1& iuditiürtr;1]lá-
que ioíutócieatcm reputan % íetus iliud, 
Suppomt voluncatem inferiorcíj ¿¿^S 

& qaaii internas dolor iil 

capíditaseltjSí ira,queque omnium ora 
niooaíftduum efí elickiuascuíque non 
coíiípetit gubernaie,& imperare,ícd íó 
lüm gub?rnarijre§is 6c áb alio determi-
nari»pcr iadiciumpraiaicum moaeri,Cá 
hígc'calis voluntas íolum ieqaatur íim-
plícem apprenenlicneiD :ca,quod propo 
íito bono asnee,propoíiro malo íugiac8 
& de boao pnd'end deiedetari triñetuc: 
auteni,& doleat depracfes.tiinaio, Quas 
lis autem debeac cíífe h«c prxícntia infra 
patebíc f^j.Qaapropter^quodcumquc 
maílla ponacur*íincad:iaam > fiue inñ^-' 
rensjper íolamápprehenfioHem,hoc eftj 
dumprimo, &direfte accingitur»tor-
quet.An vero prster dolorem jTtumdi-
reclesauúci imabobiedonociuo íitaH • 
ter reflexus ¿ 
difeurrupatebie, 

8 | Sedhisnoñobñantibus fu 
^ra^ofica fenrentiaadsnitirendanon e ü | 
qu ja ralis appreheníio nonpoteft repe-
rírí fine fpecre ignis infernalis . Ac ípe^ 
cíes ralis vei imprinjitur ab agente in-
trinfecojvelab e^triníeco agente s vei 
obieélo. Abextriníeco non iasprimítijr^ 
ví iftafehtentia rupponitjquf nullamac-
tionem ignis in ípiritumadmJttic. A B 
intrinreco aiitcmeaufari non valer ^nifí 
cxpr«cogaítÍ3>& pirias apprehesifis.Er^ 
go íi nunquam abextriníecoptincipíó' 
topta ruerít cognitiua facultas tali ípe-i 
cíe ignis, nequáquam poteriedaridida 
ápprebeníio.Ñeque fundamentumdidas 
aííertionis folidumeílaQuia^ciamíi c m 
fúmate ríales non póííunt sgere natura-; 
líCér in fpirkura ? carneo ignis vt infirn-, 
mentum diainéiaflicís,poteft incencioí 
naliter agere in ípiritus damnaLc§,quodl 
omnes facensur^ iaxta graues Docto-i 
res vaiet producere^dioneiqua' non He 
line^ inteniíónalis.aliquaín qualkateml 

n i 
TofmeHiúm túrfmonpn perjilm 

immtntentmalem ignis meob 
alij connan'tur defenderé^ 

}í0emnt in 
modó* 

84 gÉtunda fententía propriüs ac^és 
dens ad veritaté íppponic igné \ú, 

ferni tSquá inftrumécumdiainsE virtutis 
punieius pofíc agere in inccUeaum ípirl 

'""^ gn 1 twH?l 

Rdpuífd 
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4 2 2 De Ang^L^V 
tuum í M t m a d i o n e idcerscionáli impri-
mendo ípcciem íui 5 dL^bctt pér táletn 
fpecicíi) ínoueri ípiritutn ad apprehen-
íioné moleílam/doloroía82í,fiüe contrif-
tantemipruíri. Q u ^ fentesiría tribuicu^ 

Alherfus» Alberto/»4.^//?/44*^«2Ó,ad'vhm'tti 
HwUíStiS, &Herüs ,o q u e d l . $ » ! q ^ i n iMyt-j.£[• 

2 .^ ,2 . p roba t í i rque .Qü iá doior.acinó 
le (lia noapote í i iau'eniri ni (i in cogaof-
cítiuiSjVt talíáfuíic;naín oiBaibus> qui-
bus reptígíiaE cógnieio , repügnac do­
lor j 8c t r iít iú&£rgo per fo 1 am cogoit ió 
nemobieeu h o c í ü i ^ moleílaniis5íuffi-
cienter iateiligiajus ípiritüs cruciarú 
A tqu i k'á dictamappreíktií ionéajrequi. 
rirür,&íuiíficit ii^preísio fpeciei ab ig -
ne,qus d ' idóáiódo porsíbilis eíl ¿ Ergo 
crüciacus D ^ ó n U a i áb IgÁcactionc in*. 
tetuíoftáli íolá íadigec. ad Tai cotáúmt* 
cionem. E t coofírmátar ex merke D« 

1. a d U u n a i c : Pajstonem dammtovuni 
ah exterlonhus mneJfefiituram fMteri&'', 
Ur4>fed.rpmtüálemy¡ecundum quod Jenfi* 
hlíiA aguntinfenfum¡imprimendo illijoré 
mamjecundum ejje fpmtua¡e¿ 

85 HiSiientenciaíic v!Íiuérfa2 
(iter poíicá foimñ poréí! ímpugnari ex 
eosquodigaismátenai i s , & corpóreas 
íisqueat impri mere in intellc^mn D f m<l 
num rpecieg? apfaaj ad incelHgeodtiíiii 
esianjíiagác ve mrtruíTieátiifn Díüihg pú 
^éndájquod alíqui defendüntb Sed quá 
difneilís probacíonis ííc hoc ificeatuírt 
p^r íe patec,& coníirraaturex dídislibíl 
2 . U3 ípeciebusg vbi non ío lumdiui tu 
vírente ,'fcd t'irture lutiiinisab Angelo 
diffufsi corporalia poíTe imprimere fpc ¿ 
cíes fui in inCelleécum incuitiuum oílen* 
fumefl.Qijre argumenté ex boc capiteg 
tanquamaulia,pr«íeríi>Í£tenda í u n t . P o 
teft eti^tn indican infüípciensj^uamvis 
vera,3d (alnaadam doárinafl í Patruta 
de peéna fénfus//t allq^uii iudicanc, enm 
quibus poflremb agendám efti 

8^ ^ Nunc anteat p r a p t é r psr^ 
£ÍcuUrcsdaárinááeoruai;1qui hác viam 

S". Modus 1 fequuti íarsc^mpugnátur in vnaquaque, 
huiusjsnts fed ncifs colík veritarem generis oou bc-
tla* " ne á c o m m o d a t a accídentalis differeH; 

t ía, igí tur Bonauei#« m 4 . ^ ( ^ 4 4 . ^ / ^ . -
Bonauen- . 2 . ^ . j « i ^ ^ í ' í ? ^ - d i c Í £ a d i o n í m inten 
tura* tionalem ignts ni ¿pirirtím non eííe mira-» 

culoía;-n,íed cónnatura 1 cni taro ípíntui,-
• quam ignú Qnía fpiritüs eítreccptiuus 

fpecierum iiiteacionaÜuh's^ ígniseii aii 
quooicdo cauíá inteacionaliuoi pafsio-

tienes in 
communi. 

Suarezt 

pcfnís iíng. maíomm? 
num»Qiiod Jcríus notat Su&tzziib* $.cl 
i^.^>w,(í.quani impugnac, Addít vero 
Bonauenc.maluni.de quo Dsedson trlfta 
tur5S¿ doletaconíiítere meo, qued diui-
inavirtute aliigatur indiííolubijlíei- ad 
ígnem tanquaisvcarceremíviuleexcitarí 
dicitinípiricú timorenij & treniorccri, 
í euborrorcm ignis>& ca'ons eiüs,qceai 
tefugir6 Kaffilicerpeí naturamBOíere 
ipíum non poisit:nihilominus Deus im-
hiirtit iiiuniterro¡rcm,infux iultidse via 
d i á a m . 

87 Koc t an i éh addirameotWj 
vt bene adoertit Suarez n, 7, recurrere 
videtnr ad íenr.entia.i: ab ¡pío Bonauen* 
turareprobaram^qüarído d ic i t : Credh 
hws etiám^quod f&nft Üld í'rtprndis pt 
psr terám igrJs ¿Miofrení mnperybant&f 
tic'amrrímgin&ttontm* jNa.mUletimor>¿ 
tremor til de parenri malo'üjxfa ip-j 
ííu.s feiuentiaíit Dic i t nanqüf.Qmdam-
ma refagH ignis caiorem qui per na.túra 
naceré non pQtefl.^ 'trépiaüttimore, vbi 
timar non sjijmt vbi non eü maj brn, Sx. 
Veré tiaiebdumibo^bm^ntuin-;&: infr^ JQ 

. q ui c iüte» 'effeunt&a crdiñem hainra .fpirí 
tum trepidaret 'éhi tHpid&ndum r:onji% 
cum autetis tiíiior, & ttctcdr íiheír^aip 
noonente hóh fit,quotks talis a ffcáfis re 
petícurjáí datur noctmncntum vcfum,& 
í¿ak",coníequitür,^ubd málum apptehé 
íuni,& íoiunnüodo exiilídiatiKíj íit mo'. 
tiuum £rerr.oriSj& rrepidáriomssvbi iio 
erat timór.Quodeft conforiiK lententi^ 
AnicenjE. 

88 Állj alltef tórmentom ig - if; Mvcl#í 
nispérrolamadioncminLenCícnaleiije^ kmúsfentí 
piicant.InccT quos iEgidius quodlibcto tU* 
2 q*9'&quodlq. quaft. 15; in finí dicic idZ'gpfoii 
dotoreme fle pr imo,Se per íe in potencia 
cognoícente, íenübilemquidem in íen-
fu pfdecipüe iíi radu * & intelieSuaieoj 
in in te l iedü.Qüod vero imiíiutario in-

l tenrionslí$J& intellediialispoísitcaüia* 
re doloremdeclaratjdiít ingncndo isuec 
irnprcísionem proucnienttrn á cauía tx'i 
rrinieca,á qüa depender in te |k¿ tus ,& á 
caüíajáquanulío modo dependetsdicie 
que immuíadonéminteíit ionaíem vehe^ 
mentem á cauía,á qua pédet inrelledus, 
efiecauíamdoloí-isi qoalis eíl isiipref-
üo fpeciei ab jgne diurna vjrtute ape­
rante; irnprefsioriém vero ab alia can-
f4,áqua non pender in éííe,,minimce/^ 
íe doiofoíaíts * aut mokí lam, Hunc ta» 
meo modumdícendi apperto marte re-
ijciuQtji qui iolmiiadíaítcuíK dolorcm 

l a - . 



Sed* ^Sri3&: quombdo í3xmone$ torqaeantu^&c? 

ínqüops* 
cat via 

hutusfentí' 
t'lcS cxslu' 
duntur, 
Jiicar das» 

Ochdml 

Motimm 

}pmm appsdcüseík aaumpet modum 
físg^^auc aueríioni^nec ínueniunt molef 
tarnfeníacionern.aut cognitioííem o^ic 
d i pliyncenoa vretnis,de qno ^.5. dice 
'dumelKQuod ateinetautem ad prsedic-
taiTi diftinaíoneat ínter caufam imprí¿ 
menccni.áquapcñdec ineííe cogno/'citi 
ua natura,vel non pertdet mere volunta*. 
riuíH^'íi«é fundaíneato videcur, Quia 
Kec cadas ab igne vrencé/nec íneeileáus 
a caíigme psreurbance depédet : s¿ aiíás 
miDlia^ mcunda necjüirec afierre volup 
Euofáííí Jócunditatem íiae táli depeaden 
tia.quodfdlfutnefti, 

89 ^ Abhacv íánonrecedenres 
quídam á lxé tmt fpecíeoj ab ígneim* 
préífsmnó etle «píricuí nocíaárí!sfed ha4 
bere i i l amácorpore ignobiii eííe mág-
nard imperMíoi ie i í iqus íatísporeft ípi 
nzm moiefíarc.Alij vero dícunc crucial 
r i d a í n ñ a c o s a b i g h e ^ u i a íftcVt inftru-
itsentiun Dei vebeítseociüs imprímit fpe 
t i e m ^ intelkSumiíTirmicatjquaaíeóirii 
jiatüra pacíatur. E x q u o v á l d e ^ e r t ü r * 
baorür ^ cóncriílanturfá & afiiguntur, 
QUÍ raodus actribuitur; .Ricardo in 4* 
• ^ 44. art. U q*9* Tandens Scocus 
d ida di i tmciartkuL .2. Ochám 
fyúó^hiaíij dicuhe ígecniinferm 
damnacos fpiriíus corquere per adione 
inret-itionaiéiiíijper qüam ptoducac intel 
k¿l:ionem íointé i leáü Daímoüis cogen 
do:iiltsm,v£ in fcalUan pern'$aneac íem-
|>érjií¿¿quod ad alia obie¿U dióértere 
pro arbitrio noiipofsir. Verum canieit 
variecas ifta nuílo modo íéüac pondus 
difíicukatisjquantumádcriJCíatum do* 
loroíuaijoec aiiquid nociüüm afsignat¿ 
quod valeat taccre doloremjdum intellí 
g icur iant inté i ledumcdntr i f tare :& fpe 
ciaiem habec difficukatem intraéiacü 
de ÍQreljcausS¿ incelle^íoiíe exarmi^aas 
d á m e x profeíío. 

iperfolâ m pliyficdm aBmení ^ 'bel fet 
'team 9<S* intentionalem toujueíi 

úDámones liatíejísflment 
j4uclofesalijt 

$0 N O n n u I l I s Dodoribus vlfimi éft 
non explican'ínfficícncer crucial 

tumO^monum sb igne per imprefsíoné 
Ojeciei incendonaiis, vei prpduaíof lea | 

BrtMavorga* 

4*9, 
iruelleíaionis ; quia vel rpecies concrea^ 
tas adhac in damnacis permanere affíri 
mant;vel talem impreísíonem etiamvir» 
tutediuinaimpofsibikmcredimt : vcl 
quia non cognofeunt dolorofam appre-
heníionem, íed dícunt dolorem efleac»! 
tum appetícus incemi.prxfupponercquc 
iudícium praefencís.dí iüai í nocumenti; 
exquo^cfc ioqu iqua l í casdo lo r i í e ra re 
íu i te^propcer quam trifíceur voluntas.' 
Aliam igicur viam aggrefi /unt. Cor 
üancurque inuenire aiiquid cauíacum 
ab igne adionc phyfica, & quafi cor-
poralí :t quod receptum in foiritu ipfi 
nocun?étüm a fferac,vnde triftari pofsit, 
& doIere4& ad hune íinem varias femitas 
tencauere.SolusP. Vázquez 1. p : áijp, 
2^ifapMtimo^oi:i^ud.m aíios impug-
nauic, impugaarinoJíuir , fed fatetur cú 
Ecclef ia ,&Patf ibüsD^mones vere,& 
ilorí imaginarie torquéri ab igne, quo* 
módoaü temrorquean tu r , fe poííe afle-
qui deíperauiréQuareeo in fuá quiete re 
l í d o . ^ 

91 Prímájprajcipüaque fenren» 
tia docet fpiritusdamnatosabigne tor¿ 
queri.quatenus virtuce diuina ad ignem 
alligantufjitaquod impediantur libere 
agere fuaseperaciones,& per diüerfaio3 
ca corpórea difcurrci Q u * alligatio,& 
detentioínaxime moleña /piritui nobi. 
lidicicurf& íic,& non alicer crutíaturA 
& torquetur. Hanc affertionem tenuic 
B . T h o m . í ^ . ^ ^ . ^ . ^ ^ j . & latiuá 

íhb*4-*c6ntraGent c a p . 9 ^ q.26,de vé* 
rit.artA .alijsq ue in locís,quem eius dif-
cipuli fequuncur. H o c ipíum tra^ane 
Salmanticde AngJifpÁ Jub,^, agentes 
de loco violento Angelorum.dicnntque 
D^mouesalllgari ad ignem nihii eííe 
aliudjquam pací adionem ígnis diuina 
Virtuteeleuatii& operácis ínipíos. Sed 
tamennullus afsignac termínum ifliosac 
tionis ab igne progrcdicnn'sjfi aiuem ni 
hi lproducí tur in Angeio,oeque ipfiac-! 
siorecipictur in Hidjnam ca lc faá io , ac 
calor ineodem fiibiedoeíle debem.De-i 
inde per talem aakmem potius proba-' 
tur quod ignfs eleuacuseft in Angelo cá 
quaminlocosquá Angelum alligari ad 
ignem violente tanquam ad íocum.Quia 
in hac mecaphora locationis per pocen» 
tianif&Gontadum virtutis,id folum po 
n i c u r in 1 oeo, qu o d o pe ra t ii r; q uod aura 
patitur ^geric munus /uperfidei loca^' 

£2 f r^cerea^cjocatíoabuílua 
vio» 

Vazqusz » 

D *Tbom 

Sahnántl i 



o 
Violenta uoti potsíl impediré a-aioocs 
tAngeli fielocativíjo^ímc a'dí quarc ios 
nunece-sSc mere ínterfores,neceas,qu* 
•fueriní quoqoo modo traníeuntcs.Ergo 
non pozcñ magnsmeariíarc nioleQiams 
caín pof íüSi í i aáü*s ¿nrernos Imp'eetiCj 
nüílaiíivqüia deírdentt- 'cogníciooc lié-
qtiic dan doior/ctiñitiá^aut afiictio.Aü-
tecedem quozáprmkm parteas probó. 
QuU iaxts hos AíVetores in Da?monibu3 
no»To!uiTi po:cnr;tT, jcdfpecics conge -
ni ex clar¿s,5: nicidx perínaníerunt, qui-
bus poíicis ípir irus inceliigit^uoties, & 
kjuiaquid vulroNoireíl autetó vnde dis­
ta paíiio tecalis v ó k n t ^ e m poísit Icn» 
pediré|ne wlk ínt.c||igtrfev& •concempia 
Iri.Ergo fpirítusricíi'gatüs libero vía pb 

' tenciaruííi íaaruragsiidct^prácipue ta 
rn.ii9qüíe dirtíaguuhruri potenciare-
idiaquapácitur actibnem ignisi 5JÍR¡IÍ 
tóodoprobatur a lee ra pars anteceden-
tisinatrupaísio potencias paí-ioae abn íol -
litado ni altcriüS vircucis a d m ^ Cuí 
srgo nequíbií D^íBonric' ligatus ztxzm 
diíianrcüi raoucre aut ÍUdans fedo* 
tere 9 aut aüjs phancaltice ¿pparere? 
potea qüidem,:& kcit^ñqübñmúl ¿úll 
gacus ad igoem.Érgo tunt erit umúi iñ 
loco viole uto propíer aü iomm ignis,& 
laloco nacurali propter adiouem íuam 

- quomodohbec traoícürem. E t cofofírma 
tnríquía itii-fta íenteMl Angelí íbbilaa -
tía non coannetur |oco,nec mutacur Id* 
caliíeranc£ eíl in loco per íejed psr íc iá 
.operacionen?. 

• Tándem fi verub fncirit p^na 
Ignis^ erneíatumper illimi Jiondufuií» 
íe exccutani circa Damones danmacos, 
.'ícd e.xcqoendampoft- «'niuerfale i u á m ñ 
vt videcür coiligiex lupra dacis feriptu» 

reítiníonijs5Djtilicr.e5 nunc non crúc 
Ügaciaqnoad potenriaín,quia ignis non 
agitin illos.Et támen certumeit íubere 
tiunc fíe aligaras vires íuas, vc.nononi-
niajquspoííunt^facerefinanttir. EíiesiC 
ataque in día o caíu nunciiberi, &Tolii-
ti quoadmotutnlocalenipropric d i d ú , 

i i gan vefo,&i?T?pediti fecundum vires 
sdobrÍOToseíFe^unpfíspoísibilesaliás, 
ideñ), permittentc Deojhocantcm ímpe 
'dimeacumnon naícicor e x ad •ô e ignis, 
fed ex áiuina prouid¿atia denegante có 
curruni,neomniafubuercaiU.Vndc trif-
tanruríine dubio : íedhsC trifiitía non 
pértinec adpsnaií! ignis , Ss cruciacum 
gias-

04 Á üas iíla (ententia noú zámit 

tit ils Angelo poiena prxcer intelkdS 
W voiuficaiciB/circa quas (ola operan® 
intentionalis veríarui .quaprcpier actió 
ígnisfolnmpoterit effc produafoife^ 
'cíei^aut zmotís-; qüod non adíinctora h í 
Aurores.Ffíetereavei día potenná paí 

íiua?,qns;cuinqüe íu^^naturali» fpincul 
Veínón rtípeílu talisaAionis. SeciíUdú 
dicineqüítjii pfimnm auccm,4íá:a.paf-
íio connátqraliseric 5 & per iiiam nuila 
Violearia íieteDeinde vel eft pocencia vi 
talíterin genere cognoícinuo paísíuaj ,r 
Velnollomodo eít vitalis. Sshoe dicass 
talis paísionon poteft efíedoloroía s Vei 
moie(}a,fed íe habrebic Angelus id iílanti 
íicutiighuro ad iaGÍrsiorieííi|& combuf- . 
tioneni.& íapis ad iñútú. 'Quis, vbi ái:c&% 
fcognicio^ion reperitur dolor, neemo-
íefiia.Si dicas primum^ecurrís ad a d i é 
netíiintemicmalcn^feu sopreíslonl ípétJ 
tiei9quarti c*pugna;jer2s!&incurres arj 

'lienta tuá%& oraí5Íai.Qa« ebnefa fente 
tiaspoíitas^. prÉcedcnti oDíjciuntnri 
Q^iarep«na íenfus, & eorhíenruaj igríls 
non íaris per hanc alligarionem inreiügí 
rur.Si auccm aüqna rnititia interna fufe 
fc-.uatur ex rcílexa conrideracione fui,* 
non caufáBirur fpecialiter ab igne , fed 
ab iínpcáimcnto poteácisp ad agendum^ 
quodimpedinaentuñí non minus poteíl 
oririab aqüa,térra,áütaere#<|ban5 pro¿ 
iienlre dicicaraB ígne¿Vnde remoce íblíi 
Vil psr acciáes ípkicüs tbtquebütor ab ig 
n- mfcrnali.AddeqUtíd in ifta poíitibné 
p^ris i g n i s i íeaíus erít squallspro om 
ñibusfpírititms damaatis.-q^oniamalíM 
gado dida eft indiuiíibilis, nec fufeipíe 
magis,$¿ minas, Al^s inipagoationcá 
Iniius fenceniis vicitatex^tus indaga-* 
torapnd SaareEde Aagdib .Si .csp. i^ . i . 

2¿ Alia fenteisdá éíl Damoncg;' ^ 
& animas feparatas torqueri ab igne pet 2, Sen**». 
qualitatemabcoprodudans in (pirita, th.». 
qux fit corporeus talor.Quam tenucríic 
Henricus qucdI.8^,j4.5¿Soco m $Átft} 
50^;f'aíV^4*'í-i.licec diuerfo mododt ' t ^ 
fvíídanc.Mam Henricus rene: igne n pro Hsnrutisq 
pria,^nacurali vi t tüte calem quaUtácl^ 
poáucere fpiricum verodiípoQí áDeo¿ 
y l paripoísit ab igne corpóreo , cuius 
\£rh%fafttiQu$dDeus natura [piritus . 
A ngelkiu bum¿m eommun'e vim % qua 
pdti pofstí ab igne corpóreo¿mprim'tfuper 
ftaturalíter velpc vtrtqus naturaltter 
¿mjljketnos lateat.Svzo auteoi dicic íg 3°$*$ 
«SÍIJ ¿^odacece qáaUtatem, quam facic 



^, S c á « <. Qaomoáo tíoenianés tíDrqueantur aK ígf 
inrpir ícu, ranquaiu inñtümtntim Dei 
diurna virCute e¡eüacüFiísÍSr^ 
ínqmt.baht ¿Ikignis» vtinjlnmentum 
diurna mfiitie iñ D amonet, 0 ¿ animas > 
nempsquod aflifiionem Jftuam In ammá 
mdiante dolare corporis redjjlímft 'i tffec-
'turus efijaciat «bjqueillo dalore, Deiiide 
¡iftiduo Auctores íüpponere v¡dentur3 
qnodip ía externapercept íoohic 'a i mo 
leñandsefí dojoijquo.nsediáce cauíátur 
incerna crlftíciat& afliaío in anima cor-
| )orl coniunéta: accamen Soto docec in 
anhua feparata, & damonibus caufarí 
ab igae k^ernam afíiaionem finedoloré 
cxdiTiaoiediantea Henricusvero hüne 
doíoré adínitíere videtür cauíátum ab 
Ightm p í r icas ífjíaktdSíátii» á iv jgnm 
•apgenjpmrum-jn quantum edidus é j , 
•& -eo-dem ¿enere ejíi&iomifiuo 'affigeret 
(énjum CGrpSf'is« 

'9$ H icáu temmodusd icehd i cu 
ómaibás ítjis .díííereotijs adosittetidus 
tóbní¿ft,qüiá conciaet Tolam voHncariá 
|>oíi5Íc>neítt,&rnoii verinmiie sd euáden 
dsmbüíusmareria: díííicukareíii, qüani 
po>se:ípUcac>& álijk nonpaucis^ec ]eu¡ 
ibasirijpl iearur^Nam primo contra Heii 
i-icuíuíic afguruencor.Certameft quod 
Vbi non datur ¿atxfa^vd obiediun nocí-
ÜUÍÍÎ ÓÍÍ poceíi r epe t i r ldó ló r j fiue res 
i n a í k c o n f o r n m íiatura Cognoícit iü^, 
Cue estrlordmera póíéncíxa& inde de-
Iknocendi vis. Sic calor non audibllis, 
iiec vlíibilis hequle moleÜare audícum^ 
áut viriirnjicet taaümáfíígacsíjuí i í iper 
lecta tediperárürá prkiarum q u a l í u t ü a í 
coniilíir . Stdigois vtcál idusnon váiec 
nocere ípintibosíepáratís» Ergo ñeque 
ÍPÍos pote ft aflige iré áolore quaíi exrer-
ñomequemediante í l lo , ioc aboque eo 
cauíare afíidioneoj in vo'uat ate.jVíaior 
CQmconféqueíitiá pátet^mmor proba» 
tu?«Ñámeos folos pote'íi: ledere ignis, 
qui exelemeaíórattí íHÍx!:ürá coofiriunr* 
Ñec qualitas á Deó ioílpreíía fpíricibüs 
poecft eos díTposíerejVt /eatiaiitignis atf 
doreni; Tüm quia ea non eíí (jórpóreaj 

.íedipiritoalís^áhaec nequie depriftiére 
fp ír i cus extra íuamliiseart^quárcfi ex íe 
íoné imáíutabiJesabígnejfimiluer , s¿ 
tnulfp magís erunc illaíííblles poíica talí 
iqualkace.Quia qualitas poíitiua»& phy 
íica íp ip t tu l i s pdtiuscft perfedíonacu^ 
r^jquatíiiníperféfíio.Tum iJla qualitas 
deprisnens fufeftantiain imaíaterialem 
vel tráfeíutasillarnirt alianiordinis cor-
|>0t2lís,quod dící nequjti ye iea^ tsÜQ* 

4 H J 
qúic jnifuo proprio gradosergo fi noü 
muEac fabílanmíicer ípiricuíF^tioa facic 
CUÍB pacibilem ab igne,auc ab alia caula 
corporali. 

9~i Poiiduscooiínunium impug ̂  
naríonum contra hanefentenciam ñac in 
probando noneík eiafdetn raciooig a í í i . 
dioneñi,&craciarun3,quefii ániaia fepa 
rataíDaemonque padunrur ab igoe cum 
ea,quaná anima cunínnota corporipacc^ 
^ t ^ f » cuiscontrarium docere videtui' 
Doai inicusSoro.Sei certe fí fupponai 
mus ignemproduccrc ajiquíd infpiri* 
tus,tquo aflígaMtursg¿ crucientur, ve ca«: 
haargmneiica íupponunc; quod fíe eiuf-: 
den^aut diueríí? Ipeciei cúcruciácu aní 
tax informantis percorpus^arum, vel 
mhiiiüceríi.Quapropter his rel iá is di«i 
r e^s expugnanduseíl modas iíte dicen 
duNans vei igniscieuacus 9 U cótqueni 
yircuce diuina producir aliquid in fpiri-; 
tu,veí noní'Hoc eniaí non determinacSo 
to .S ia ih i lp rodac i t Jo lu í i i pe r apprehé 
fiorteoiiiiius corquebuntur Diunones & 
anim^quodeft íentencia Áuicense , ' & 
Algazeiis .Siaiiqüíd producir, ve] hoc 
íblütn mcentioaaleClavel pby íkum í Sí 
priíiiutxi,faciecrolam rpecíeni}aüc inccl-' 
leclionem,^ incidic iaaiiquaiaex fencéá 
tijsexcíufis|,priECcdenrii 

98 Si vero producir aliquid p h / 
ncum.feu tion intenciónale, iterum rogo 
ani i iudí iccorporeum.auincorporeum* 
Siprimuaiídebeceííé caior,quieft fpecí 
fícuseffeauscakfacciaijquia aulla vir* 
íus adiuajnoa oiucaca nácara in alian! 
ípccíemtckuar!pocefl ,vt agatexcrá fpe 
c íScamfpherarnaaiu í ta t i s íua?. E c i r a 
eleiiátio foiuai deíeí,uiecívt valeát pro^ 
ducere calorem rpiricuakíníqueni prius 
nonpoterac t vel ve producac calorcm^ 
queas poteraCiin í u b i e a o j i n q u o príos»' 
& folus nequibát operari;& ad hoc raai 
gis conduele depreísioparsíi quam po-
«itHear!cus ,quameieiU£Joagctis ,qu£ 
plácuic Soto.Si d icasprodaceré caloré 
corporeuaiíobftac r á d o íupra data con-' 
tra Henr ícua i .Et áíia coiaiisaais dsíup-] 
ta ex eo,qüOd íubieaürpirieualé.vtpo'» 
ce indiaiíibileneqaíc recipere quaiica«j 
tes,qu¿E ex natura fuá pccunecxcefíone* 
qüáiís calor.Demum fi refpondeas i i * 
l u á p r o d a ^ a r a a b igne éleuiato ín fpirf^ 
ra eíie aliquid fpirituale , deber poní íti 
generequalitacis» Naaí fí difeurramas 
psr oiaaiapr£dicaníenra íolarndo vbi* 
& qu4ii£occftc0e d u b ú a t i o . V b i aacq 

exelu-

I m p u g n é 
t iones com^ 
munes% '. 

ttopropriai 



4 i ¿ 
excludi türper fupra d ida contraal l íga 
tiouém ad ígaem.& quia adeitendum irt 
loco pcrpoterjtiam fclamdcfcruit opé-
tkúo craaíieRsjadcíkndum veró in IQCÓ 
per praefeotiam f c i l fabftantia exiüeRs 
cooducirsio feíiteinia itenrt c'ommuni cíi 
¡ocusíic «iíinia íuperficies corporisjpi-
yituak vbl noninaenituri 

9P Reftatergoquod 'táié pío¿ü¿ 
Sura íicqualiUs vcl a£J:iu,a,& eric dege­
nere ttaIoris9vel niilllüs ádiwKacis, 6¿ 
eric canquani aiacüU , fiüe qualiras f¿-
Baos-Calcr £ucé fpirituaíiSnonett aliuá 
qLEamamór^juicunií i tadus vkáSis nc-
qiúz prodüci ab ignc. I n dattsn^eis vertí 
carencia boni arnaris,fcn fdgiditas,inul 
úia. fernens^ cupidiras ametî  réperiuít 
tunquiafFeClus abigne ¿alido néque ef̂  
feaiue,ncqi:c obí£¡aiüc caufári vaient| 
jqüra talisignis n<Sn éft voluntad ípiri¿ 
tuu{ií,nec coniprindpiuiu cam 'úU^íú 
lú poteft eíle o b í e d ú fag^&dccafíoirf j 
íi noceac.Aiíaáucemquaiicas macuíans^ 
& kdans fübfiantiam fpiricualefn pertí 
siecad aliam fenéentiám, quae fíatirticxá 
minanda reftac, 

roo Tertiaidc vltimaih íiae p i i 
. te fen:éntia dicií ignem inferni, vt inílrií 
3 cientum diuin¿E po ten t í® , p'roducere iíí 

fpiricu reparato qualitacetrt quandaníi íú 
ino ordine dolorifcraífí 9 do]ore vtiqus 
|5are rpiricuaií,qiu hoc ípío maior c r i t f 
quaoi corporalis.Qjiarn opimofié pr iüá 
retulerc^Sc impugnauertme Alóerttís tú 

WM?*"*' íbidemfi-* vlttmanum.15.póftea vé 
fo defeHfaadamMcepit P . Suatez dj 
AngJibS icapdi-* num^ i ¿qui difeur* 
rensdcdiAaqualitace dolorifeta, con* 
cluáic noncOfedc genere aaiuo¿ncc reci 
pi io aliqua potencia,fed cüe raaculana, 
íauc tíialam diífjofitionem fubftantiíe ípí* 
ritaa!ís,6£ forfacn eílc,aitf foédicaceín c6 
^rarie oppoíi tam pulchrirudiní gracia: 
^andií icancis.Probacioeius coea confif 
tic inexclufiane aliarumopinionum, fúp 
pofiío quod ignis corquet rpirküS peí 
phy íicaoii adionetii producendo aliqüid 
noamcentioaale inípíisí& itcqoodpcr^ 
cepcio excerni eogoofeibilis nullomo* 
«docíl doloroía forntjaüter j íedomnem 
dolorcoi cOc adum volunracis prseuia 
|>erceptíone maü praíemiSí idefí,jaharre 
tis fubftaritia?,veípoieuciaab extfínfe-
co pacibilis.Ec ín non repugnancia ralis 
qualicacis ípirHualís.Ecin aiiquaiíreípo 
fions adaisun^encaaí P u r a n d | á 

pben i s k t í g . 
\ é i Senrentia aucem iñaadmit» 

tenda nonefi.Priraoquia illareieaa cu Réjslt&p} 
reliqaispraíccdcanbasjália fuperft viá l% 
plaaior ad defendendam doAriaam Ca 
tholicam circá corcurám dxmonum ab , 
igne corpóreo. Ec ita colledio probacf 
üa illiüs efí iníufficiensjquia non pro-ce-í 
Üic áíufncientepartiuni nnme racione, Se 
éxcluíibne.Quiimvlain§.5.oñcndá}ii5& 
ijroba^o.Dsindequodprodactío phyíi 
ca phyficsE qualicacis íaltim ípiricuaiis a< 
tic neceflaria ad cauíahdum dolorem, & 
tormeneam fpirituüm falfumcíUvc ^.le-i 
quencil& 5 .pácebicá Ec ítem eíl hliumj 
quód cognitio óbieaí flociui non fie dó» 
Wro(aeómódd,qüónbcüme^umafFert^ 
& dcíinaiií quódómnísdolor íicadus 
lu»tathpr«üCñt|CógSÍcióné dolorife--
i-s cinüidatá qüaiitatíí,^ti¿ Ston éft for-í 
hnalitsr dQlor,qu2 omnia, quantum a ti 
tem accinec in didrs l o c i s é l a f e t o c ^ i 
busfublatishácpoíició, & alíá muicf 
torruünt. . , , f l 

ida &indérimiíisqüálí{:asrcij-
titur áDurando loto cicaco.Quia qua-, 
licasdolorifera noneñ hociua íecundfi , 
Id quód in fubieao ponic , fed quarenus 
fexeludie debícam conñicütioRcm fubiev 
ai^vel formáni ipíi congruam, & prófi^ 
tuam.Sed fpiricualisqualitaseft perfee 
tio perfoms reclpicntis>& nihil poteft ê  
¿ludere cbnueíiieiis s íjuiíipocius tenel 

1 bras,& caligtncmesclúdgt^uia omniá 
fpiritüaliafuiít in generé !üminis,& fple 
doris.Ergotalilqaaliciseñ irtspofsibî  
lis;& hinc á pofteriori reditur impoísibí 
lis elcuació ignis ad producendam illa, 
¿ciiídt qaaíicas oon cáufac dóiorem^ai ^ 
fi quarenus nociua temperamenci, & 
dífponit ad córruptioncin,fed ñeque fu-
bicaumfpiíicualefoteftad corruptiot 
ñera diípoñijqUÍa cft incorrupubiJe:ne-
que hunc eí^aum|>^ftarc poteft formal 
fpiíicuális.Ergo.Demumqualítasfpia-! 
tualis perficic perfnnam:quia auc ericiH 
H conscuraíisiautfupernaturaiisj&vtrcl 
quí? modo crit perfedío ípirituum. Vn* 
de vidctyr calis qualicasrepugnans ,t 
oonüááfolumad euadeQdam praefenti 
díffículcacenu [&efpmji&¿ 

i o ; Hiiicarguráentó Suarez co 
fcedendo priustaiem qualicaccm ia fu^ 
ftantiafpiriíus recepeam nihil illius mi* 
íiüeresaut poífe difponeread corruptió 
'ncm,nequeab ea aíiquid formaJicer ex^ 
cludcré,reípondére connacur primo dí-j 
écado jUam q aalicatem maculaqcesn Tub; 



Sea. 5. Qopmocío Dc¿mones torqueantur ab ígne? 
ftamkraípiricqs ncquampoíle imagina 
riquaíi fbrmalitercontráriáói pulcferi 
tudíni fupcrnacuraii,feu grací^Ec cune 
íicuteareregraria, & „pulchncud(ne cíi 
obicaurn dolóris9& criaicii:ija & mul­
to ungísfceditaspofsiciüa caiifabit do-
loreíni& h^c erit pa;iiáféñfqs^ Sed h,sc 

Impugna< doarmanon fácisfa'dt. i.quia fupponic 
tur* p^bándum ? nempe quod fit pbísibflís 

iqualicásípiricnálit} , qú.£ fíccurpiciído* 
toedicas.vei mácula íubftantiár immaW-
rüítsscúius repugnantiaoi íátis probac 
krgurásncurei Durandi, Nzc probatur 
ex eó.qaod prardiaus Pacer poli: verba 
Hadonis:/Vd« ejrjiíirunt>$ Mirabilis 
mira bilí a operetu r , fu b i u ng i c d icens: 

'qumportuí rtá'tahileept/finée Deas ip-
Jepoffitfpmtus c f e á t ó s m a l o s aflige* 
rSidi^tíUyoJttme ágendo in ipfis, Nani 
idei n 4 rguaicíK u tií pote ít face re Heari/ 
ícusv& recürrendo ád qualítat'és óccul-
tas^ ómn!pocencíamteíüs opinio faci-
iior eR^quanUüa. beindé vhde cónftac 
pocenciam Deí eíl- iimitatáni ád modos 
hucuíqüe exeógicacos; auc Deum non 
poífe.nííi qua: homines imaginan' valéc? 
Secundo impugnatúr íbiiksoíquía puí-
thricudo iion habec póíitíuüm eoncra*-
riiím^cáic Diony.de Diñ, norf cap. 4I 
§ed í^dirás éfi caréntiá r ed* conftí-
lut:lonis,& órdíivisfomnis áucecri carcri-
tiaperfeciiónisiri Di&nioaibüs pcrtine¿ 
ád^«naindsmñi, Ee eonfíriBacur % quia 
concráríá dsbenc eífé íabeodem genere 
& ordinc.Quare fardicas edneraria puU 
chmudini fupernarataii eric rupeniátu? 
talisiQuod eíl ábfur dum, 
^ í.04 Per hocéciáítupfuní cxciü* 

d í tu r jfe c u nd á r e fponíió, q u ¿ e me ra ré 
petitióconcluíiórtiscbcnieadé Faifa fup̂  
poficibne ñon repugnáhcíse qüáiicácis 
ípiricualis,qu^ Fcedítas,& mácula íit im . 
materi3lisiub{tanci>»qüá; licetadcor-
rupcionemaon diípohaciaut '\\\im dimi 
huacuntaliqisám^crfe^iohcm a b e a é x 
cludáCjpofsit cárnica deturpáre, vt ve-
hentíísinii doioFisobiCíáú pra-ílet.Hoc; 
auceráeíiiquod fairúüjcohuincit ratio 
fada ,qü$cx hísnuUo ñiodó foluitur* 

105 DCíiiumiííá rentcnciáexpug-
iáátur.Cjnia dida qualicás ñon éft maiuen 
quid bppofitum bono trarifccndentali, 
íjquidsm entítaseft.-noneft nociua fpiri 
tu';c|uiáabeohi[kiíexdi:dÍE,Oj:queilliu? 
íiáufat mucacioneííi íecüáum cocam l̂lb. 
ftá1ídam,aücie'cundun» párcem. Érgó 
áíliaió^. dolóir iüceinus,íi ftquitw $<| 

4 ? ? 
iíliuscognicione,nars:ecur ex faifa apw 
íprcbeníione^qüa imaginacur Dsoió mo-
leílümfibiefle.quod reuéra moíeñum no 
"efttníque nociuum. Tancam vero decep. 
cioneninonadníiccit hic Audor- impug 
nans Auicenam.Ec tune rogo? an ilíius 
ápprehcnrionis rorquentis fáifítas, & ve 
hemécia rcquiíita ad c^ufandam a í i i a io 
nempróueniat aperturbatione njincis^ 
áuc á libera áppricátione ad cogi rán-
dum^vel á Dco.vel á dida quaíicate, vel 
abigne immedUce ? K Deo non potefi: 
prouenirc,qui non infundit ípiritumer-i 
ror/s.-abigne non cáufarur iinmediate, 
^uia ío-am diaamqualitatcm producic 
in fubrtantiá ípiricuali íncaais poten-
tijstqualicas veronihil a l iud íac i c , qua 
imprimere fpeciVm fui/icut, 3c alia cog-¡ 
taofcibilía j i n quanoneíVfundamencuoi 
deceptionis,& proceruí>.Vnde fíe quod 
ignis noncruciat D^mones adione phy: 
íica,neqiíe immediac€}fed media qua l iu 
te non corquente formalicer.hcqueeffc-i 
«aíuc ípidCualemrubftántíamjíed íolani 
fpcciiem incencíonaiem fui imprimente 
ad cogriitióncm&Ec ita bjec doarina de 
fícic á propof ico .Süperáergoqüód p í o 
beniac á per turba t ioñe mencis perdnen 
tcadp^nam damnúHanc tamen pertur 
bacionem non ad(iiictunt,quicú q ue amif 
íionem rpecicrum concreatárum non po 
huHc ih Aiigciis ^eccatór íbus .d tuaprop 
te r reducendaé í t a¿iiuc ó r ígo crucía 
tus ípirituuni nequam ád liíberam volun* 
tatera fie apprebcndendí , ve corqneatue^ 
Qnod cH: abíurdiísimum. 

i Í V . 1 

tínña ah rntentiéna/i, eft mceffariú 
ád Iwmn dóloremJpmttm niy 

&¡)¿ndm fenjus. 

\o6PKíécípuumárguméntumcxcld 
dendas ícntencias precedentes de 

fumícurcxeo,quodnulía a d í o diftínc^ 
ta ah iñceritibnal¡,quaí fieprodudiua alí 
euius phyíicg fortnsfiüe c o r p ó r e a , fiue 
fpiritualisinfpiricü,própria,aut díuina 
vtrcucé,eft héGeíTariá,vt pe í igncmvére 
dóléant,af¡!gaucur,& crucientur fpírii 
tüsdámnat i ihini-erho. Quod ftábijiire 
ná«c bporcetjVt plánior fíat noftrá fen-
teacia cúd^ndapáragrápho íequenti . • 

107 Sí 



f 
107 Si nQtumefleta^preheiiíio 

nettieifí pafsionernipí^tti f^screvmtrclli-
¿ íbl f fs , im|>tef l^eiote l lca ia i pbísibili 
¿b a ge n re 'i n temo, •? c i obié do c x te r -
no}aot illius vlee.m ibpkíirccááía^ ÍJUS 
ípec-iesfir expíeííáíimiiimáo-, & imagó • 
fe i inte llige ná x ,& íionüum iottl ledf.'Sí 
fie ílíioiiiter íeafadetiem e s t e t í u m eífé 
p a fs i o n e m a b o b i c 6: o fe a í i b i 1 i , v 11 a i 1: a 
qood dolor eíl doloróía feoíauoaaus^ 
fioíi forecabr»rdusiic.omf:arÍ3ryi rencen-
tizm faifam pronütiareí& a íkrerc jquod 
t icacognoíc i t iua vidcndOí,^ caogendó 
paticurjSc quod de tur doiorófa íeaíatió 
Be appreheiiíio obicdiníolef tanus , dan* 
cognoíci tur , iuxea iiíud Gregor i} , vt in 
tormento ignft vidend'ó, ] ¿tque jentímuló 

puniatur J g n m nanque eo ipjo patituf) 
qtíadvIdet.Qúx íic verusdolor> & obiec 
tum noalcenüsdoli>Hs mterni; quunul 
iusda tü r in violuntatcíraUis dolor; fed 
fugar^ex cuiuis pafsíoms infanabili vuin« 
re afííaioíac EriíUdapaenaiis fequícuriií 
cuitabiiieer» , , , - ' 

iog Vndc cumdo!eré,& de leaá 
t i f i : iraproprimn naturae cognofcitiuae 
vt c a l í ^uod ipfi íoIív&omni crear* con 
üeniatjquaiTivis non femper: vita aurerrt 
cogaoíci t iüa íola mrennonali a&ioñc* 
ve] paísione exerceacur; confiar a a i o i í l 
quamlibet aliaíu phyíicam per acddens 
íe habere ad imisiutationem íeníus^Si in* 
te l IeausA ad áú\cttt& de l caa r id i r e í ¿ 
tum^necaijcetconducít^quam calor ad 
diiicedinem , vcl amariEudinero. Dulcí 
nanqueguftnsdde^aEur^&aitiacocbr-
quetui, íias frígida íint íiuc cal ida.Ta-
ausetiam^in qu^ nonui iaapparctdi f í i -
cul tasJolaimmutacioneiif íécionalidoS 
JcCjaucd^lcAaair.Scsunda: nanqne, & 
non a a i i i ^ qualirares In duro, aípefOiíe 

moWi corpore canguntur cmíi do-
lorejaiít dclectadonc,^ cune non datar 
p r o d ü a i o p h y í i c a phyíic» qualitatis, 
fed foiius fpédei intériohalis imprefsío, 
E rgo ad dolorc non prserequiritur phy* 
ficacffcdio qualitatis eiuSjqüíEvocacur 
doli íera.Quando vero concurrir produ 
a i o phyfica,ve iti calore.dicenaumeíl jp 

'íkarj)hyficaíBpróduá:ioncm illiusetk in 
tentioa4Íer»,iíííp!Eefsionem form>prrfé 
fcní ibi l is .Hócautcmcontiagi t píopcer 
t á l o r i s p e r f e a i o n e á i ^ iñfíjiiratem té* 
,per3menLÍvi'd-?aaurn req'jmci. E r con* 
frMiasiK í * • q t i ía* n ul 1 a c o m b u 0 i O' c ft de 2 
iüróía niíi 'kerk its&hz fübfiantia-é 
S5 calis, vt patee in ferrOj-ügno^ # | | ^ 

1 1 * 
bore.Qaaiorfinta íequenti á'ikütíü ps.* 
tebunt. . 

109 Bonumaliud eft abfoluciim£ 
alíud relatiuiim.iilud vocatur traefcen-: 
dentales conüersirur cumenre , ira vC 
quancuíssqdidqne e ^ . u n t u m b o n ú üt,$¿l 
nonarnpliusícuioppontuíRmñlntjj cntis 
non ente cóuercirtarjde quo muica aUasi 
hunc ad rclari^r.m cranrcaoius.quod ad 
ptopóüz\m períinec.Bonuni rejáfiitiuna; 
t ft, q !M3 d p e r h a b1 c u d i n e m a d a I i ü d c o r*I 
titüitürébi'quod illíproíieuum5& cofíi-
modísm íic jqüod dmidi fákt in dcleaa* 
h'úSidí vtilc.Quac diuiíioíjc conílátt. N i 
bonunrrelatíuuní a l indeü cáuíafé } ieu 
ívidiu'j!n,alíudaffcaiiáK iliudcjuodpef 
íaameíñcieiítiam bohüíO£5íi dicitar 
vúki&'hoc per dominíUftt V U liberab*-
diípbficionero pbfs2detur¿- É o m m vero-
a tFcaiüutii nbn per effídencíatíi. íed per' 
iííhgfionem bonum tasit íübie(SuíB¿cui^ 
eíl coniruraleiSuc períectio ipíiws. Vi ce 
áutcniert dapiexíÍ!CÍíC& éíüs fubieaum: 
ínm aiiud eft pferfeaio {ubüáí!>,vc íubj 
ílantia cft pra:ícindendtí á vícáccgnoíci 
tíua,a¿ hoc non eft per fe primo d e k á a -
bije;aliude(l ps r fea íb víuentís cognof-
cends»vt t a ü s , & hóeper de l eaabüen i 
cógnicioneíBinh^rec ¿ 5¿eíus cont rar ié 
itjalum per ddiorofara appreheníioíicm^ 
ant feníatiónéfiii 

110 HocáutcmboHüRidiüerÍQá 
rbro gradüüiíseft iuxtadiuerfuatem 
ienriarüniíád quas fieri poceír compara^ 
cio.Eít bonimiappeti tu5obieaum,cuír i 
t^úe a^pedtusalius/icnataralis (fammo; 
«atúrale pro míimo grad» ¡. fcíiieet non 
viuentimnj.alius vicalis/enfitiutíS, fea 
ánimaíis aiiusiiíítelltduaiisalius, g¿ dé--
nmni aüus racionaiis;qui qUideni omries 
realiterdiíferuntfiue dubioínter íe,(íU2 
potencia diftinguantur á íubüancia^i'jei 
non,Eíl autérnvñicuique boñunij quod 
fecunduoi propriaai inclinacionem iilí 
conaeaí!:s.€ltque natur*cluídenj. cóíer-
watiaumível pccfcaiuun^, Boaj;raergp 
ínfimi appedcus.íeü naturaüscoaimuni» 
ter dicícur n a t u M k á c fdgus aquar, & 
grauicencroappropinquacio bona íunr4 
& natural ia ,Eüque eciam in his ordo fe-
eundummagisA mmus^c per fuos gra 
dus ad bmnaum ÍÜU«I bonum calis appo 
titus faciaciuumperuemacutíquod bp^ 
num v.giia grauibus eric omnimoda cu 
centro penetracio. 

M i VicaÜsáppetitusbóBiimre* 
í»crjí€ Uíjiie eft eoAtensplanabüs tom^ 
• " ' |aodat 

Jppgtíttif 
natural^ *! 
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dohre* 

modaj^ proficua operibus vit« vegc 
taxíus.qü.E fúncnticririo^ugmentatio, 
& fui fimüis gcnerátio»quibus íojicírae 
conrcruadone^perítaionciii ,& ípc-
.cieí pcretnnitacem. £a ergocruncbo-
i)a vit:£i nuCíicioni cora moda (c . 
tunduo! msgís.&raínus i & ínaximum 
bonum ir, hocgenere foret, quod nuiid 
feodo contra vitales potenzas rcuelans 
an paciendo reagerer j quaüs forfara fiiic 
fruausarfaoris v i t¿ ia paradyfo VOIUD* 
taris. r 

I Í Í Scnficiuüsappcrítus baé^ 
tiri debecnétenebrisIucem^oaiTiqu^-
fimus.confundamus. Alius eUenimap* 
petitüSfenfuurísexceriorutHialius xíli-
toatiüté.quorum ilic ifti quodaajinodo 
íubordinacu$ eíis vt infra dícaai. Sea* 
faütn appecitusexperiéhtsa monfírar m 
|>ercepcíone obiedi del^aabilis cuíur* 
íque fcnfasfq'uam ftatim íequírur delec-
taDo/eu voiupcas ita iftíeparabíiicer j' 
Vt nonauüos recrah&ret ab opinandoco * 
tumdiítinctioneni.Nos ideo cum Arif-
CoceL l i b » $ . d é m t m eap* f. tenendutn 
^utainashancappetícuai non diíUngui 
reaiirer á íenfibusifed íbldíti forníaliter* 
Eftnaaque appctitus Rienfura qu^data 
fcufibiliura: viTque pérteptíua obicdí 
quaíenus ralisidícícurienfusj cílautem 
sppccicus , quaceñuS obieda cognof. 
teado regulatar^delcdando de bohis > 
Úokñdo de maiíí ,íeu lioeiuis, & tnolef. 
tis. 

írj Hícfan tvé i fba AriftoreU 
locd titzzoi Jitque deleñati ¡ aut doleré 
tfl opsraf'i ipfa medktatefenjus ad bonumi 
autmalum tvt talijifunt j & fugas& 
áppHitMS^ui eft aéfu , boc funt % & núñ 
aliudefl appetitiuum faíiudfugitiuum^ 
nec alia- junt ifld d fenjitiho i qu&mquam 
ipfomm ratio noñ efieadem ¡feddmerfa, 
yhi clariíshauseíi AriftorelcsiNcc mi-
Etusclare eodeni//¿».^.2. docuir^quid 
fie botnim reni'uum,dicctis ,quod ícafus 
cft qu^dasn racio rata^ quafi concen-
tus, caíus bonum confónumeít, &• dif. 
ífonum raa íura; A tqiie oh id ipfom % a ic, 
exuperans quodque tamateutumi quam 
graue corrumpit auditum tatqüe deuaf 
tatt&' infaporibús guftum¡& in coloH* 
husvifam jdquodntmium eji fpltdidum, 
& tmebrdfami&inodoribus vebemem 
odor, /íuedulcístfueamams» (¿uiafert' 

fus ipfi quadam eft ratio rata , '6c pO.ft 
alia multa coacludit: SenfibiliumHutem 
*a>$ua exupsrint 3 aut dolorm affimnp 

ipjí feriíui,4»í tandemipfumcorruwpüPé 
114 E x quz dodringdeduco Corofaríd 

t» Eámdem parcem cííe ícnfuiuam per exdi<$ií* 
iraprcíionem o b / e a i , & appct i t íuam, ' 
licet fub racionedíuerfa 2. I n í b l a p e r ^ 
ceptí©ae iatentionali ^ihc alia acHonéi 
diuerfi ordinisjiucundi, veimolcñi dai' 
r í delccUcioneni,autdo¡orem ica,quocí 
reacdeíiaiacur dolor pé rhxc verba:eft 
doloroía íenfátio obiefti aiolefíantis^ 
per ipfam veique íenjationem j . doloJ 
rem noa ío lum reperíri i a tadu , fediri 
quocumqae fenfu 1 eft nanque in vno 
qijoqúc o b í e a u m moIcftan$>fieuc/& iq -
ciindam,,l ícethoc nomen priocipalitet; 
dicacur de tadusmolefíta ^bonumíea- i 
fibile in racione calis confiftere inqua-
dam temperatura^ porpor t íoaeadrer t v 
FasiEiálum vero, & a o d u ú m c r i t i quod 
á cali proporcione d i íkc per exceífuni^ 
veidefeaum. , 

1^5 Eft etíam expenmenfo ^Atifeñíái 
tiotus appeticus fenficiuus alter,qu¿ í e . ^ t o r ' 
quicur ^fticnatmain , feu aacárale hi/ iJermi£-
mea , & iartiadura , qui fenruütn paf-, ~ e f ? - a 
fionibus al iqúomodó domlnacur, ana-
logiamquamdam,fimilicúdinemqucpr^ 
fereós parcisrat íoaal is humana :quem 
fíe declaro , Nulli dubiüm , quin fici-: 
bundo animali deleaabíl is forec aqu^ 
p o c i ó n camen ,íi aliúnde con ieaa tu í^ 
vel olee iiocumencwiíi , a potu abfii.^ 
net^Sicde quibuídam animalibus kgi-j 
mus , quod dum ad fontes venenacos N 
áceddune in cerca terne parte,tbimuH 
ta venenofa animalia degunc, non bi^ 
bunt qüourque vnicornis cornu tangat 
iaquas . T ímore nanque mal? práíurop-
tí , á deleaacione, k u dcledabili fen^ 
facione concinent appecicam exterio-j 
ris icnfus per interoum fequencem na¿ 
türale didamen.Ec n e h o c t a n q o a m í a i 
bul3msquis rcijdat,tocam conccmpic^ 
tssrnaturaiiii& idemiaveníet . 

116 Quo j quefo, appctictf 
Joco mougtBranimalia? fomnü inhíanc?r 
quietcmamahíphec pb t íus^uami l l a íe-; 
| M n c ú r , & alíafímilia operancur? quo-
rtiai n a r r a c i ó n homiai iaiuriajét Serip 
tot i moícÜa foreCiNonnc ícafuuni app¿ 
ticníMíhíme qü!dcm:flam& malea abf, 
que externa faciunt feaíacione;& quocf 
magss cft , /cntire ipfum, & d e k d a r í 
exrcrnum obiecium funt appetirns irtJ 
cerní ; quem qu^rimus. Eft ergo no-; 
tus experiencia dupkx ícníiciuus ap-j 
^ctitus^ltcr ex ter |ó r /v t íiclv-í^uar; im 

m i 



tione pro 
ámerjitaté 

\Ap¡>etttüi 
internüs 
e(i inhomi* 
ne 'Voluit* 

modo Jint 

urnusaltcrSqivonim ob j edá ctiam dií-
í i n a a íunr.Extertij a|>:p£titus obi té tum 
eít leTífibiie iiicunáuiii»vtrmoleílum íen-
íui cuiquesioter'ni coftíisnÍ€nB,& diícon-
tóenieos,profícuum, velidámiioíum ani-
maíicís naíaraí.iííFetiórtifti naoqwé 
sia per fuperiores J)rocúramüí * v d dé-
bent. 

117 Ex qQá d o á n n i a e d ú c é * 
re opo rce t , d iue r íó modo reperiri irt 
vtroque appe t i tude leáa t ioneá i , 8c do-
iorciTi)& diüerris nor»iiiibus app^llarú 
Eft inappetitu esccr íon dsledatio, Se 
'dolorjqúieft deíc¿labilis, aüt dolorO-
ía fenfatió. lu interno aütemgaudi i in^ 
íeü líEtitia.triílmajíiueafflidio ;,ilia dé 
bono adepro,aut vitato malóíiüa de m& 
íopráííenci,aut pérdiro bono concüpi-
to, veiáíiíatOi Hite inánimañtibiis ú\t-
co nrmdo func ditJérfa, & imiicata^ iti 
hooiinevéro pr(«tct fuperíoreni voJim-
tatema féu íiberutn arbitrium, páenes 
ijium efí d o m i ñ i u m ^ régimen própr JÓ 
rumaát imjrepér iuncurdi r t i í i^ iduoi l ic 
t i appéti tüs externus, & interhus 1 illc 
iguidem iiínitatus ád déleaab¿Iiai&: íriO¿ 
lefia fcnfibilia per quinqué fchíuS , tác-
tum guüUin, ^ c . lüe vero fine l ímitá-
Eíone,eílqué vniueríalis inciiiiátió ád bé 
üüíís fub ratione boni j qu^ coníegüi» 
tur náturám hoadcteírminaíam ád v^atil 

Iñotitíáminfitari^feu infiínduítijíéd ía* 
Jpáccrh cogíiitiónis fcüiufqut veri i filié 
vniuerfaieto in cOgnofcéndó. Qü^áppé' 
titúsnofeinaEür voluntas ir. homine, 8¿ 
fpiritu feparato.De qüa íatis d idüm eíl 
fupra i i^ . j .&á l iás* , 

i s 8 I n fpiritibiisautémindéá 
^petidentibus,^ íeparatis á corpore mu-! 
«era iñorum appetituum teperiumur 
in vna po£entia,quaeeñ voluntas infe­
rior identiíicans entitauue munüs api 
peritas fenfumn,, cxteriorüm quáneunt 
ad d e l e a a r i ^ dolere^qüia ficut com* 
parancur fenfibilíaad feníuii), itainEel-
Hgibiiiaad ñi tel leaut l i , vtique appr^-
hendeñteín prppíef impreísionem ábex 
trínfeco agente Í vé! obieaosvc dogec 
¡AriftoteL ¡ib* tipato éapittiito 7 . ^ / ^ ^ 
ps alias. Qulre ficut in feníitíuisdatuí? 
voiupruoíaí& doloroía fenfacio, datuf 
in imelleaualibus voiupttíoíáj & doío-j 
rofa idtelleaio,Eiie áppreheíiíio íode« 
pendenterá práeüíaph/íica prodüdío* 
ne doíor i fer i svyí iquiünc ^qualicátisv 
Idcnciíicateciaai iraícibilem^ & coiicu» 
piícibikiíí^gfique eiicitiua omnium 0^3 

nirao aíf£á:áifm}qüocunique pominc di-; 
cahturjquoruoí capaxiaetit inarnateria-
lis íabitantia.Quaiíivis áutéiBde volup-; 
tuofa iátélleáioné , Sí diais afFcaibus 
faciiequisfuadeaturjtámen de doloro^ 
fa apprehenfione^cu ¡ntelleaione t r i í -
t i ( mutancür faepcnomiaa cuíTsíub¡€C-; 
tisivt ápíjeticus dícitur mhórttine volim 
tasidifHciiimú efí cog'íEárejac físuíto aia 
gis fuádere* ., ' 

116 Ófirúr áutem difficfiita^ 
é¿ éd,qüod bónüm intelleaus non con-
íiRic in rnediperitate incélligibilisjíicuc 
feníu^ bonumln medio,& proportione 
fenfibilium ñac^fed potiusquo magís m 
teliigibile éñ o b i é a ú i t i s & fpirisüaliasjí 
co iiiáiüs bortütii Ipíiüséftsita í|üod furíl-
mútn bonuin fíe incelligibile íurafiiuna^ 
cúius iíKeIléÜ:io?& íuftiítiá F^licitás, 
deleñácio beátifká eft. l ió*: iíoo obí* 
tanti es ccnfiderácíofié faaa íolui po­
te ft pt^diaá difficuitas;^ qúáiiivis p o í 
fetdici ,qííod verümeü ifttelkaufíiñoá 
haberé dad mk\i éxtrfeméoppofitajCUí^ 
non coníifíat ira ratsone rata s íícut íen^ 
jfusi.vcrurhtámert íummum inxeíiigíbiíc 
in k bonuoi eflet nciáxiitic d á ^ n o í m n , ^ 
moieftam incellcaui creaco i quia ip-
fut-n déílruerec, hifi adiüüáreíur iümine 
fupernaturali, fícüt éxtellens íenfibile 
dertruie fehíum rátioíie éxcfefus.Sed hasC 
d ú d r i n a Í é¿íialiáé próbabil isj in prse^ 
fenti nóa eít néceírariá 4 Ea igiturex'! 
élufá certum éft i íummuni inrelligibi-
le efle futnme deíeaábi ie iüfceile^uiiquiáí 
vltiráá eiuspcrfcaic). QIÍO e tgdvnum» 
quodque á tañca ^erféaíoüe diüáüfetk^ 
tantominus deleaabile e f i t , & mintel<; 
Ügibiíe fummui^itialúm inhaé ühea ío« 
tct. Hsec autarncum finr mere priuácí.. 
üa non póírüntcaufare deílorófam intel^ 
Ícaionein,redíolum pertineut ad paená 
d^fíiní)& ad renebrasjpr ose íuac car^a* 
tiaiuciá« 

120 Poíitíuíimltíaquemaliiíií 
inte IÍ£ a us debe tefle intell¡"ibile mole í« 
taos^duminteUigícürtqüod íic inyenie4 t/?]ifi¿¿lí(im 
mti s» j Accidir fono, feu audibili conío-
naníiaj&meio^iájquf ttsaxioie audicüm 
de!eaat ,§¿ ítem diflbnantia poíi t iua; 
qu« Eorquet iiíú móleüa fenfátipne» Ac-
cidit yiiibiii^qu^d Cu poíitiue tenebron 
fuíti v e l e x p a r t e o b í e á i j v t i b fulphürep 
igne.qui non pluslucet ,quá requintur» 
vt óñendat fuaíñ caligincnijycl ex párte 
cnedij j vi quando fpiritus inordiíiato 
^otu^auÉ fita>iííi mpuent^ traníratotac 

Fofómum 
malum 

lis rntuvá* 



) C $ , f.Qupmodo Dámohes torqueantiS ab igne? 

ínenti ver' 

so* 

rpeclesviíuai€s9vc quieta moueriv idean 
tar.frcuc conringit iñ vertlgine , & quje 
fant rurfuen appareant deoríum9& íic in 
állijs díffercncíjsívt íiperfpicíiiumiveió-
«irer circumvolucrccur antcoceulos ac 
tendencisad videndum ¡per illud^moicí-
t í ísirnam re ddc re t vifionemo H atum tt* 

' igo adfiasiUcirdineminquiVenducricítm-
,,te¡ligibtle póíicíne moíeftaHs iütellce-
tam m AJÍ inteiledionc iMs p r o d u d i ó -
nc phyfica ^quemadmoduni feníustor-
quetur íinei]Ía,per rolamimpreísíoneái 
Ipecieijiíícuíus receptione, fea paísione 
anporencia vialicónfiüljiií: í n í t l k a i o \ 
& ícfiíatíoi 

lio8& inrellcaualis viíio nonpoís i t elTe 
¿olmoh^Qc mokftaex flárcc obieai» ta 
^en^íiexpartemedil potuerínt ípecies 

inord ina r i , ^ pe-ruerti ¡t:á?vc, viíío velr-
tig5nofasper£urba£a}& iíalíaíiac 9ñeque 
jcorreípondens ób ieáo tnon paruoi mo-
lefia, pGebaíís .&doloroía appreheníip 

'¡ttiti. Talifque mofeftia, aoc dolor noíi 
bf íaaüsa l iqukvoluncat i s ínferjorís 'elí 

.-k:itíü«atíeaumsisqui fub acnore , odio9 
jStira.cóac/jientur |qu iá cóhfifitt inío¿ 
l a r ecepc ión forma: ihtellígibiiis mo»' 
íeft«,íalciin q.tibádJptHtimáín rcpr*ích*\ 
.^ationem folíam^ crrpneaníípodquam 
íubrequumura í í idüs d í c t i ^nando dait 

i:ur, Cogíi i t ío ítaqué vera deiedabilís 
^ííjerroítea vero moleta independentec 

orna: adione phyfica diainda ab iti-
teiuionalisík vifiofumnie veraeft beats 

.lica d^eleaatío.qüam fcquituraAuscha-
:tiratis, íeaanio¡:ante omnena^elibera-

.. i&z . Hühispoñthz ¡ucisv&tp 
Íi3oni«qu€ ín vero reperca? Cáreutiami 

Jqua;tnahnm cíi Ínte]lé¿3tus¿ alia fcquün-
.turpriijstiua ni3la:veluccareiitia d e k ¿ 
^tatipnísjfeü volupsacis, pacis ífttbrni?; 
gaudij,& co.nforraati'onis c«m verstace 
celara in praéiícisó Qvz omnía in daiat 
naris perclnencadpc?naíii danjtii, funtá 

jque malaoppofita bmio tranfecadentá-i 
l i , v : di^lumeñ» Poíiciuuiíiaurcm inteíi 

; l e des aaalumícañcrarie bppuíicumccaf 
íbíio^profícuo i ̂  deleclabili vero3flac 
| n pér ta rba ta intellcdione, & erróneo 
$\k\xtfa&&immomfaUif éc quafí vtt¿ 
ieiginofacdgaitioiJefqaaiis conringíc 
Peliranti inénte ¿ ti.xc, ttHt. cognitiQ 
fetiam C ex paue adus íic cíaricás qa**. 
I3am,tapieií r e íped i lpb ied i óbreuritaá 
fc^cenebra, & calígo f eftque á o j o i o ^ 

appecitui inrelíeduali,qui eft voluntas 
iníeríor^per moduin paísionis, ad quara 
íequicúr t r in í t ía in «adcoi volnntaíe, 
|)er t aodumaduse í ic i t i .Deípera t Mcns 
de coníceutione lucis.& veritatis, auge 
surque áffíi^atio>pírna,&2egriíudo:có 
natur inteiligere ,5£ inteiligendo con, 
íundirur3quodque futurnmerac Jux,cla 
ritas»&: ordo^alígoeft;e ebreúr i tas , & 
ínordinfetio pofiríua: cenebrás palpar^ 
dumquíEritluinen,& diSbrmi, ver t ig i , 
nofaque féper íntejiedione ícnebrafcit j 
^oar intelledio máxime dolorofa eft¿ 
íurame corquec,^ eius Vehemencia au-' 
gccurtriftitiai yc inmclanchoiicis. É£ 
quodpciuse^mcomprehcnfibilis con4 
íufsionis.& indrdinacíonis abyrotota 
mensobrü i tú rnón tan tum quoad ípecá * 
3acio!)craí& viíioncm, íed etiám quoad 
|)rádica:qu.ibus cum dirigácur volücas 
íupeí'iorjomnia in ordíhate prófequitm; 
iuxta pafs io i í i emímpetum,nuI ío pru« ' 
Uenci* gubernacülb,quia nullum eíl i a 
tenebrofo mentís coníilío ; íed omnes 
kkdioneá peruerfa; á perueríb iudícib 
proceduiic. 

i-air , E x íiis appertc conftat, ^ V -¡¡̂  
*2UÍd fie dolor, qualíter reperiacur m ̂ c h § 
icognofccncibusíO¡ís}SjquomodoinceI- — ^ 
k<aualem naturam ^ofsit afSigere; quiif 
adhoc a d í o phyfica pt«uia necefíaria 
iStjdcc qualitas doíoriíera fingatur.Cóf^ 
táe ctiam per íblam adionem intención 
naiem dol€rc,crucíaril& torqueri cog-
noíc i t iuacorpórea ; & í^ir i tual ia : 8¿ 
ítem cénOat diuerfitas Inter ii?a]a pri-; 
uátiua}qua: pertinent ad parnátin damníi 
& ÍBcermaUpofitiaa,idcíHnbciua,quá, 
caufán£dóIorcni,& nocumentum pe rc í , 
íícns a«i poenam fenfus.Rcftat aütcm ex-̂  
poneré modum,quo psena iftain inferné 
cxc^uítür5& exequcndaéft abigne cor^l 
poreb, & inextinguibili c(rcá D x m é i 
toe^& aiiicjás damnatorum^ 

hatun 

t a ^ ; | 3 i c o i .DoIórpfá JGteíIe'diov v i ? 
• - / , ' ^ginoía cogitatio,& pr^ceps; 

¿allgínófaque viíio eft tormentum- fpi r | 
cuü dámnatbrum, infernális crucíá tus j 
^ ^ 9 * é j ^ | f Í £ E e conelufioprobarní:; 
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Job¿ 

BeclepAfi* 
MeeleJÍAft, 

ludas» 

Uieroni-
fntíSé 
jlmbro* 

Jmperfie* 

pus* 

a u á o r i t l t e » & racione, A ü Ü o t u á s cíl 
per prius D i u i a s ScrípciVrle, & ácinii^ 
Sandorum PácrunnjC¡iíórtoíri verbaplü* 
rima fie noftl-s poctrínaeconücníunCjvt 
uoseaícripíiíJé viátamm. E x faeriselo-
qui|s pr6bacur;nain lob cap*iOédtffiiti<t 
iw^^nquic,^/piañgárn palúlum doloretá 
ttoeumianie quam v adamad terrúm tené» 
hrdfam%& oper'tam mórth calienetter 
rammferiee^ iemhfarmm9vbí vmhrd 
m o r t i s ^ mJfüs ordo ,fedfimpifernus 
bofror iij&abttat» Ecclcfiaft.z Í .¡Siaptt' 
tani'tum aomplantütiefi Upidibus^ ifi 

pnemtllórüm ínfsritx& ienebrü, ^ pos* 
ÍÍÍÍ. Ecc ld ia íks capé 9>Neq&é opusy&iti 
ntque rátt&ytitquefapUnfm, nsquejcié'ñ-
tteeiruntapudtnfiroSiVÍmnt auccm ibí 
ípirúiis itnaiortales sergo vicacontirá* 
ría f,acioniJíápifehíÍ3e^& íciehtiae SLpvú iñ 
feroscxsrcebicuriloán*p.¡nqüic: Vemt 
fiox tin quánetnopotefit ope'rari »& tapi 
ti .AmbulátevtiqueptT viaoi íalucaré# 
áíimlutem babétts 3 vt non temhrávos 
titmprebeñdañiSxkáAi feciam in Epift* fuá 

'mquii í Añgslos 9 qui ndnjemamruhi 
fuüñiprintipáturiti &é* Vincúlis-átetmi 
fubcaligmi referumii.Qgx verba de te* 
ftebris^ calágíne ípírituáiibüs intejligi 
itiüs cum D.l i íéroi t í ind ibítícrh', £¿ Aritl* 
broCio¡ib*?,in Lucufn ad eapi tqi §*ad 
f a u p é H i ^ áíijsé 

Í25 £s: PatHbiis q t i á ^ j ü r i 
teílifíioníá p r o b í n t cáligmdíá.ti nrwín» 
tem,& cognícioneriidámnatofümíp(iri¿ 
íuuttíjttáqi ftíppoíñciyoiqüodBane;& ftá 
tim poft peccacúnipunici fdere Dsttití^ 
lies poéria felifiiSjíiüatn íeiítentiárn plurt* 
mi cenaetc,q«áódó de éaliginelo^üuii^ 
r i i r , aíTcrtumíSGrtrurtí e-xpíéíTe dócetiCé 
Sic Nazianc. Cárni* 6» D ü m -IXéüs ejft 
tÜpltJetraMiginétetus obrutús efi. He 
Auéíor íraperí, bomu 40. in Mattb. dé 
í3Ubólú diiíurhefi' qümédú mi^ijli dt 
icé lo Lucifer > Qtiod Apá'(¡oU i &*&dfr£2i 

• intefpretantur non de alt itüdiñe cali ad 
tertamfidúé Av^élicádignitatédd igné* 
miniam tenebrzruin. & h g ó T * Na¿tanc¿ 
Orac, ^ iMti l l le oh fplérdorern Lucí', 

fer^b frpnbiam ídligó f a é i m ef i \ iVetit 
Daaíafc. hb.i .defíáé capih 4. Í3(ér»orii 
á i t j u x d creatoNWnditúiJomfqueprd 
¿fíatus i Hbéra v&luntats calígo faé íu i 
efi+úm quideaiqüaníuro ad íubi tanuái 
led qtMaaid tSdtitiai%& óperáeioñeéi 

f ié Hoc ipíutíi tíon féméí Áo-
4tíje 0«Grego t iús k a cUíc,vthuÍlütn td 

lib~9,Moral cap.$9' alias 48 , cxp l í can i 
iliud lobtfbi nalius $HÍ9jed feMpiternus 
horrormbabitativoft. aliadicic;^«z\3 ip* 
fá qúoqueftípplícidtquá per tuptiam ve* 
múnSyOrd'mdtaproctíldtibló in cordedarn A 
ndtorummnfúnt.. Nam dámnatus quif-
^uéydurfrflAmmafbrisJuccenditur. intzis 
eaatatis igne deuoratür^ atqüé in dbtore 
pbfitus iñteriusiexferiufquecóvjundii®ri 
vtfuádeteriu 's confufsione crucietüP, éc 
infrasD^o infuplieio non eritema iñe&-
rummerté atrotius ipfa confafúó mmte 

jfauit Vbiáoczt datt jnátoshomuiescor-
¡queri corporál t ter igaea fiamma coas-
burfenceiíed nóil coníuraente corporá e<> 
rumiípirituaUrér véro tetra Calígine c5 
fuiidcnté méncálés óper ácionesá Ciar i f-
fuiíüs aucern éft ad iúttntmx} n5ftruni 
Íf$, fyhidlo&eáp.i í^dicéris; Torqueríds-
íhm'sfpiritumperignem.vt in tormenté 
ignis,vtdendotáique je'ntiendo pumatur* 
ignemnanqueeóipfipaitturt quod vidett 
& q ú i a efemaréje dfpUli,cñmatura q u « 
verba ec:iart%corqúée Suanurti vbi íupra, 
q.ii áMrmat vifionetíi d o b í o f á m ¿ 5c 

. cognicioneínriioléñaniiNec fátisápté vtk 
t e rp ré tá ta r priora ad fénfisaí poftcnéT 
r u m ; ^ ^«w crtmarífeaJptvitiCremMuti 
quáíi de eaderhré Gregoriws vtrófeiqdé 
iOqiieretHrjquodéftfalfum. Nani m ilite 
ver b i s : ígñstü náñqtié eo tpfo paíittfr, 
íclí|üicdr de dire^a cogmtionc ígñis , &: 
páiúane áb i í ldiqt í i cll ddíóríirtfequcai 
tibúi vttó cxjslicac reflexlrn cognitio-; 
ítem dóló^is,pdrtqUam feí|iíitur 
táce triíticiá ctírdlsjSc afñigéñSjqux no 
éñ p M ó ab ignevfeii ignetii pui j íed eft 
aftus él i t i tus á vdliíncáte próptér dolo-
tcr iHíl te ttírcjucñteíií,^ cdgnituoi. 

"iiy. J l á t íoau tem deííumíp®3 Mattoné 
tef t ,pr imó éx ífíÜu^Í9neexcluíiua prx- probatur} 
fataruríi íenrericiarüíii ¿ & p ropr í ) sad -
üérfüsiílasargunjentís. Sécüddoés hís¿ 
c j é ^ d e d o l ó r c d í t i ^¿ fífácfcdcnCi , v»l 
-dé pv&cipuet'útiti&t non'- c'flc- 'heceéáfíá f" 
'M áoiótoíútíi ücu tüa l pcf "igné pBy-fí- 1 
¿aniálíquá(n<|tíaUtatémj 8¿ árgünietífá 
fie ad faf Hiaíii f edáci valcté Perj id ío lá , 
^erq t íódcaufá tur verusdoIor,écaffii¿-í 
í íú tdfqíiIcKr Dxmoties ab ígííéjfed psv 
{oUxú éognit ione igriismoléáare |>óteft 
Ípidttiá^md9&'Cór^M'¿hfitití2¿é¿ca'il 
íári verus dolor , éc fcnébríB cál igihoíé; 
ergó per (ólam appifeheííoném ignis ir{Q 
leftanstorquetdáiáííatos ípiritus.ác l id 
mitíeSiTertió démurri, qüia per Mne tño 
duai dicendi be^e inceUiaum>lwuócur 



Scít. f.Qaomodo Daímones torqüeaiSf ur ab igie? 4 3 9 
ü t i le, ve i c xe¡ • d a iit u r omne s d i fií c u I ta * 
teshuius qu^a íon í s in quantum nténs 
humana capere poce^. 
•. 128 Díco .2 iNónfo lumtorqucC 

3; Cónelui «gníspasnális fpiritus ¡dámnatosper do-
p . Woíám tógni t íoncm iVi/ed etíam quia 

perturba con futid ic f^ecies íiVtclligi* 
biJesiilótürüijfiuetales ípecies fueriricíi 
laí in principió d á t « j & permanentes, 
ícuipare i nonaílcntiorjlfiue tuérint de 
houo acfquirend¿B,& acc ip icndí absr^-
bus.vcfupradóc^i. Quodaffertum ex­
plico ámpliusín buhe moáüm.Igftisp^-
hil is ve inftrüméíitiim Dei puniends pee 
tatores,non folüm Í!%rimit ípeciem íuae 
téftebrone Íücis,& caligÉnisjfcd vel con-
fcinetvimi^prcfsi^ámípecierumomniü 
togftl&fcendbrum á l^smóne, dtom fíe pu 
n i a t u r ^ has ímmit t i t türBatáSj&crro-
heás, ve femper raen^ vertiginoía deli'ret 
velfalcfeíft {iábec,qüodric médium vhi« 
^uírt4pcrqüod fpiritus damn^ti fpeciés 
recip ancáb óbicdisjÜcut luxeft vnicú 
médium imprcfsíónun)vifíbiíium,& aü» 
'dibüiuniacri&non fulurainfé treníÜIú, 
fedafilie refpcaü rpecierum, quasmo* 
t^dbincer fe colIidi^Sc eonfundíc, vn« 
de & excibae fpéátramonftrüorá, | ¿ men 
lern vcrdg!nofam,& deiíram facit.Quó 
malo quid pSiusí 

7 ' 119 Cáráíhés,rupee qtjos hbftri 
frfüñda* Soarina mouccur,6¿ difcurrit, func hi¿ 
mntum. Primuseft Tpifitus nequam propterfuii 

fíhákpeccátú pérdidiíréeciamintrá ná-
fcüráiia,eaomníá,quaé á móbil iaerac ab 

f i ^ roütáUonc,étítdiítiin^í0n'e fub 
jkntiar.Sí nacuráiCuíusitem debil i tacéi 
&:iaibecíiiitaren[S'Concraxerünri Vade 
f3pieñriain,& rpedes iáif reífá^fi dabatt 
tur,perdidere iicá q u o d á principio in 

aptas fpecies ad fui viíionem imprimere 
poííent iníncelleau.quem admodum in 
teíiédasagens nofter, vt aiuntjilluminac 
jphántáfáiaca,vc vaieant immictere fpe­
cies imelHgibiiésin jmclíeaum porsibi-¿ 
lcm,hahc etiámperdidit per peccatum 
cómodo,quo pótuicammicci,népequo 
ádexcrcidum própter carentiam lucis 
di ííundenda:,q^g carencia in renebris c6 
tinecü^lEc ira quandó accedit pxaa fen 
•fus,rpiricus alligacur ad ignem par nalcmi 
tánquamadmédium vnicum ,& caufam 
fpeciVruhi cognicionum íuarum. H^c 
áuremalligátío non. pertinetad iocum 
per pr«fehciam,nee mecaphorieum pee 
•contaarüm vircucisj qüia in primis ap-; 
prebenfioiníbus dolorofisfpiritualis na­
tura non agir/fed potíus patitur ab igne 
Vndeme¡iusdicerctor,ignemeíte in D« 
moneiquamDámoncm elle in igne tán­
quam in loco. 

i j i Hsc doarina ex eo íolura Ratl0 Co*^ 
probacurfuffícienter.quodquar reperiü ciuJ*Wis*. 
tur in inferioribüs^roportione feruata 
cóntinguñt m fuperibribuSshec oportec 
íingerenouacntiajautprouidcnci^m no 
üam,fed perfeae caleré iaíeriora ,& fa-
píencer ád fuperiora cobfeendere. Sed 
in cognorcitiuus iníeriorisordinis dic­
ta ysra íun¿ fine ípeciáli proüidenriar cr, 
goeruncíimilicer vera in cogílofeenti» 
bus incofporeisiáddita ^lleüacíone pp. 
porcuna, & congruentia pbfita neeef-
faria.Minór,qu« folá¡hdiget jprobátió 
tae patee ex diais .$.4.& iexemplis i qüáé 
íequuntur.Sic iuxra communem fenteftv 
liamaUigacuseftintelleaüs hominís ad 
phantármata,dum vioit homo jquód ni -
hü vaieat iucelligerc haturaiiter nin dc-
pendeiiter á corporal» phantafmacci & 

trinrecoexprícógmciscogoofeere nod quodfí i>hantaíia delirecintelleaus cr-
pó^nc;& remaniere indigentes á d c o g . í rorcañigátur,&crücictur. Sicetiamex 
norcendumimprcfsióne fpCCJerumabexI perimurvifumtucbaricircáficum quan 
tnnfcco obtóo ,vdágente . Deus áuté titaccm)figurami& co/ores.búánáo me 
iimnediate cale munusnon geritpoftqua ; dio trcmulo,aucveIociter moco; & co, 
peccauetunejed vt víuerertc, U cruci*^ iorato veitur ád^vldenduñi^ cali vifio^ 
re.HCurí3rodebico,eampoceíUtem con- hetorquetur. H ó t experietur quiper 
tuHccre4iürseJeüando igném géh&mná . áquámmoEám}auc trémulam Íucemac-¡ 
lem,vcrpecies mentibüs pr^áarcc \ & 
verciginofasefficerec(quamvishoc poí-
íetius rialuraliter facerevaíeíic)* 

«jo Aíiüd vero cardiñalé funda 
ítíentüraeftiqüod cüm Angélica íiacura 
incra naciiraliá bona habuerit lucis dif-
fafsruam virentem pér.ilítclleaijai áge^v 
tem,mediaqua liices& illumiriaciohc eíé 
Hábaédbtóa mcerialiajfecQrporeajvfe 

tendac videre. 
i j i Eódém modóciamnátatíini 

mentes dolorófa,^ molefta perceptio-
nc ignis,&corum,quseab igne î hprimu 
tur ténebrófé,veí turB'antür ai) ipip^ fi-
cut a mcdidjcrúciajiéiir áb'lgne.1 Inde-
'4é. iiifáriiüht|g£ ígnoraht'iá poficitiá^uc 
ctrtíh^á cabefeuhe ¿ voluncas triflitíam 
p4^^$cií*oi|á fpirícnalis vndequaque 

cru« 
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ritos Joq'.iií:ur,& coiiqueríCtir,fedpró ío 
]ac\o augctur m confuís í-s^ toTmentum 
Joquentis,^ tuáientss^ui i i fect crgo & 
fe,6í a i ios to r^u í t .D¿mmics it^citrc ca-
ííginoíi , ^ é l í r i ^ ^ ^ ^ fe^^utó 
«dif íc iüm^a quoíéetopex e^árjafliiices la 
boranc>& ab amórc tóp^rbo nónccíanr8 
PracticartiensfíaiHiccrw#á ^rófequÁ* 
«u r ma 1 a, pefsima e l ¡g ir pr ó ponde re cu -
piditacis ,6Í i r | , ;erroneaque vertiginé 
«ruciatur , vt fiedajxjñacusqtiicuaiqüc; 
duíií ignem ^at i tur , inro ta torqúeacut 
IxíoniScNec aliud pocef texcog iur í no 
cumenrniB inrclkíüualiter perceptibílcf 

efroga* 131 anteín qCas qué rá t * cut 
%'mirefpon ^ót iusabíg 'rre^t tám ab alio dentcnro| 
é^fÉa veI re creata hxc pacianfür D^tíiones in 

infcrnoíFacílé'cftr'dfpoderé. pr imo,quié 
íic píacuic DeüeDcindequia íúter edr-

. jporamateria¡iaignísí,ubci | ior e^dk!* 
k |uepbtcüfpimtíáHsí i ico íertfü, i t íquo 
.Vocantúr rpirícús animales, & v i e a k é 
1eraíitudiiiCj,8£ vifcofitace caree ^ fcálidus 
£ft,& fácile mobilis>$ ideoque ínter al ia 
íptemenca accommodacior ad vi tam; & 
JfenfumeSícquc A a ^ o l : natiiraHild víu» 
c ü c o m cerca rcníperíc sd conflaada^ 
potencias feníiciuasjpríccipae v!fum,íenl 
|fusincerrios>& phaíuaíiam. Aer poíl ig* 
fjemrabtilior cftifed cum frigidaí natti-
r$ íic,& lumine tarear, ad héc noír coií-
Bucit, Aqua vero ijula diaphsnai&huml 
¿da aliquatcrtiss ccniperáC ignem ad vifui 
le interuorum coíiftícacic^nem, ica tamg. 
v t q B a n t o m a g í s aqucus butnor fueriti 
tanto hsbecior fenfus fiar. Te r r a deínuíi 
fcrafiorjSc durioir ínter elementa»áiJück 
|iscft adlucidam mOtiomm Ipecieruni. 
Quarc aptifsime íecundum rerum nata** 
iam,quan3pr«uiíis on^ibns fíe difpo* 
í i n t c r e a t o r , D í m o n e s torqnencuf ab 
igne potius,qnara ab alio cleraceto^ aur/ 
lubílantía corpórea . 

mplms explka turhojirafen* 
(entíd. 

i j 4 C Vm: in publica coiicertát íoae 
Tbcologica ípprapoíita do^rioa 

f?ón femhf nec fine píaiiíu dcíenderctur 
an te b osa r5 no Se pe r doft u s q u idam Rsi 

epoems 
bricacuseft ¿rgumenrasnoníeuíaqúláé 
& quibusnecclTariameft fefpóndere, 6j 
kac occafioneccnSrmarenoílram fentc 
mm/Primá obicdiocftquod nófira po 
^tioquodamnsodo conuenit enm afier» 
tb Kükcñmiib^^Matk^ap^^ttmí, Se 
ideó paricur omñia argumenta , qujbuá 
jpafsim Auicená impugnátur.Verum ca« 
sien fententia eóftra longe diñac ábopi 
bioiae relata(6Í reieáa á nobis ípeciaii 
argumento $, i .qus folet tribuí Auíce-
bx)& confiíllt in eOj^uod fola apprehcm 
fio ignis,vc dífcónaenieñcis, fine aliqua 
Ipíiusímprefsionerórquet ípirituseQu^ MtáffifgJ 
aííectio fupporiicfpecies concreatás ad ¿¡-uttó\ 
Viííonem intttitiuam, íquodnós íuo loco 
V'eiecimüSj& qúáaiy is eas anee 'peccatum 
ádmifi fl'emas^peccáhdé e'alpbrdidsíTe d̂  
'címuií.QaaprCpterfiíie inSprefsionc íg» 
his non potcftactíngtíre igncm,áüt obi¿ 
ñ& molefta moleftá viÍ!one,& dolorof* 
ápprcheníione.Ncc bmnes apprchenfío^ 
'neschlnie.ríca* fuüriQaámvis hofc nomeé 
IníueUnchólícís cogitationes fine fun-
Üamentoíignifícer; Prímá autemignii 
¿npreheafio^íi notóeít dolorofus concá'-
íáus, pt hospotiímti^rólum íi?ódo pbtcÉ 
cáüíarc interñam trifticiam, vel íimileni 
áífcáunijverum a f̂teái afierre néquit. Aí 
gumentavero coramunia contra Auicef ^ 
b̂ m dúo tanttim íunci Quae loco c i u t é 
aequa Unce perpendimasi . ^'JblUÉÍí' 
, il% Secandoobieaió éfl sqüod ^ ¿ 1 ^ , 
Iñafcritcntia cílfidrítrária S¿ Dionyíij 
ve r b is tle di& M H M . tam- 4 • dum ai c:?» D d 
himi&us omnUnatufalló, inhgrÁ%& lu* 
MfHmdfetoánt*hclu*mbi communiH 
tei jntelliguncui de fwbftátiá Angelí, 
feitíspdtentijé.dcí bábitibus natürálibuáí 
& fpecsebns infiifsiso Si ergo diáar fpe^í 
Cks noíí reptefen tarcnt res¿ricut íun^ íci 
íe^nonefíentintepr* ¿ k lucidifslma^ 
H^c taméobieaioríulIacíl;qnia pcr ná 
turaíia non inteliiguntur habitus , ane 
ípeeies^ut aliquid eormn ,quar'amit|í 'r 
f oiíunr falqa,& noRraütata Angélica s&i 
tnra.vtcx coneextu verbotum S.Dion^ 
conftitic in b a c ^ / ^ ? . ^ » 4 . NecinDd^i 
niri potcíl melior interpres cextus, qu£ 
auftor ipfci , 

136 Cdnera cam Tíoñtx fenté ti^ 
Ijárcemjquf fupra dolorofam intelleáid ¿_ 
nem ignis addic vertíginofam, & deiirl 
fíerícogmtio»emípír/tuüm virtute igí 
his infernalis,fic arguit. Primó: quia i^ 
hac fententia fpecies rcprefcntarcnc fal j 

^ lili 



Scd.^.QáomóíoDosmones ígnef 
SÍUrcpreféh'tencfálíum'. Ergo ínipíicac 
idiascóncisííioe Minor probatursaaín Impugna* 

Süíultur 

« o c a 
lliáTpeaesjquíe córnódone ignis repre-
isncac falfuai imeíIeauiDíemonis^vereft 
infu0a á Deo inprima Aíigeií creatío-
nejvel defuají'torabobiedo»fi primuai 
eciani fi comenóüeatur áb ígne frangí^ 
confuíidi Requit.queadmodura íubftáii» 
tía ípíiüs non coníuñdítür,ncc fraisgítur 
edamíiabígne cóáióíoueacür. Si vero 
dicacur íecúíidum,fic inquirit: quando 
fpecíes ieoíiisrrpreféncát equum.vel cí| 
imaiífla á Jeoiie,vel ab equo. Sí irtitcícur 
a konejsrgo réprefentabic icóiíein:qiuá 
hoc eñ ei etíeiiciaieicottimótio autcnai ig 
nisnon poteíláufíferreab ipecic íednis, 
¡quod ci co^ueíiit per éiícntiaíti íuám:vcl 
ípecies ííápreíláa leóne rep>reíecáctqM 
¿ écórraiqiíodintélíigibjieñon éft. 

l í i Huic tlttte'a árgumchtb' ttU 

4 4 4 
ta ünpriíaunc /pecicsjíicut ín crepufeuio 
vefpercino resalía: vídcntur,quamíünc, 
raicraneque fpecies!&r caúía taiís eVroris 
paruitas,&quáfi obícaritas lacis eft, 

i i8 Ex bis íacile íoluituralía 
obie^iOjqu? talis eñ.Vel D¿EÉnon cog« 
norcic tales fpecies reprerentare falínni, 
velisi-licacrepreíehtare verasB. Si hoc 
íceundums ergo nó.torqaetur;quiá tune 
Angelus maluseííec ignorans:& puré ig¿ 
norans non corquetur in eojquod fallad 
Cur.Si primum.Vel tune Angelus habep 
iudícíumjquo ¿iczuoMeBum e/i.quomo^ 
táoahfyeexereprsfmtatur\vz\ quodicac:] 
vbiegium efi aliter^c ab[pede rsprefenta H 
:tur. Si hoc fscufidqm dsenon non er-: 
Vac.nec deliratjfi príniuíiíjcrgo in i n t e l -
leétü iílius ebñiunguncur dúo iudícia co 
trádidoria^cmpeíifíeí^mVj reprefen*. 
fatfalfuf)2i & obieBum eomodo efl̂  qued 

pondeo:,quod ípecies, qumus fpincus tájpectereprelmatur, idainquám^obie 
damnaci mcelhguntnbnfunc á Deb in- aiononhab^c vi^au^áloqiticür quan-' 
faíT^necinprincipio.necpóftea.fedmá doqoe de menee rfnMuaaíáliá^ ÍUDD^ 
iaunceítn^rsióneab extra acquirúnc nidnfírai3mcumdoarina,quamimpug 
íiDUCiam,quamhabem.Aquoauteáiri£ hac^Iiás non cric ^4 rém, Mens áucera 
^ipiunt rpecies?dicb quód ab igne,vt ín 3rgráíemperJ& imbecinisnulla uliá iuí 
fírotóetíro Dei pümenm, op^rantequé; dicíá Facíc^ncc fapra fe refleaitur conté 
teo genere cauf¿etiíi qúó creácór fpecies 
'iiícío Angelisiíiipréfic, fine eínciénler^ 
líue óbiediueí(cuías reíóiutío no éttad 
rem}egó úmenraágis íncíihór iheíHcié 
tiam intencionaleiníiHánipdll ñnálé iú-} 
Üicíumnóertmt leó.eqüüSj&íiñiiles res 
tqdi.inimictánc ípéciés,&. taaíenp¿ná3é¿, 
erociatus D^ioonúin per igneni non há« 
bebkfinemVÍghisitáqüe, cuiálíígatüs 
fcft Dsñibsi c) uantuíií ad cogniciónedijíi-
twt hórtiinis íncelledus ádphancárniacá» 
ííc imptidiic fpecks pró prííiiís,8£ fiiíiplí 
t!busappréficniióhibus(ante oiiincnaípÁ 
ritus volitioneni)cbnfo íías, conírádás» 
Se inordinatasi ficüc iñ deíirantíbus pha 

]plaiidó;íi res funi: ^ales, vei non : fed inj 
petuórc rapicur ab óbícÜisj& íi có :eda¿ 
aliquañdo fiflere/^c cogicarcjin abfurd^ 
prorrúmpic ta in praaicis, quam in fpe-í 
culaiiuis,& gradicuir de tormento in co# 
ment«m,menrque fíe delira non abhor-i 
rec concradiáoria, & ábrurda, obícen* 
que quáfi máterialicer^üs tnensíana5&: 
beoe compoíita aí|horret,fugic g & aoî  
ádmicticiEt h«c ín deliránte homine coi 
tcmplátibus máni|?íía íiun,í>& ápud raev 
di ees íunenota, ^ , 

139 Tandffn argumentaíar k 
Han̂ .madum4 Dá:^non- veré cognofeic 
plura íingulari>,Gcut funt in fe:er¿-q|)« 

tiofolmtup^ 

Vltma 

tafmaca vi inceileaus ágehtis ípcefes itt- na íeníus non cóníiüit in pr^díaa decep 
telligibiles. Ec in hbminé t̂iiderti tc^tg,, tióné,& errore, Aurccedehs paree, Nam 
íentantmulcá.cohfuífaj inordiiíátá,chí- Diabólus vierecognbai0,& cum diftinc* 
nierica,ve experifen|ia dpcet cam uvdeíí tioneAdamümi&Epam^uando iílánim 
ríjs>qtiá in vettigíhóía ^iíibhé,Qíiidm Jr|btma ferpends tóétauic^ decepit y vi 
go fpecies depraua^cbllidit,^ redit ver conftatex facrá página Ueto* 3 
tigsnbrasínbnhéTpititüüm, & humorum 
Iveloxi & inordinatíis móÉusfcerté qui-í 
Hem.Ergorefjjéían Dgmoriüm velbx,ca 
ligínbfát3: crerniiU ialpreísio ípecierüm 
multaruroiqui nort dependéc á vblunu-
te iprorura,fpeciés col lidie ^ confnndic, 
& vérdginbíe immltác.Hoc auíé ipfum 
dipcndiimeñ contingere\ú igfte canquá 
|níiiecÍfo,íi vellisádmittisreíqüód óbiec 

v r 
£)einde 

Dasnioñcognbuicvere ludam eHe luda 
& Apoílbium,& fociütnChrifti:itétcog-; 
hbuic vxorem Palati eñe llliús vxorem^ 
guando illám nb£tú commouit3vc íolici 
tarec folutiortem Chrifti#& líberaréc eü 
.Utiior té ,Matth .'cap, 27. Nibil tibt;&mf 
íp iUiyfnu¡t¿ énim Pajfa fítmj&c.Dcmum 
guando aííumunt'D^mbnes aliqua Cor-; 
¿ór^^in ̂ uibiî  áppárcanC| yere cegubf4 

te unté 
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cunt^Sí determinace íormatatffcex aeré 
v.g.SZ néht-k rcr ra , T-eUqiU, crgo v e r é 
cognoicic €otpia«íaetcíií?,ter'fáiíiJ& a q u í 
Jfigtjramcorporis,^ al i.1: itera veré nof-
t ic fe afe igwe íorq'acíi s 8c igni álligari» 
Ergo datmon ñhti érrát círtafinguiáríiv 
& confctjntnrer flotipoctft in hóc Coníif 
tere pcena íeíTÍus» 

140 Refpoüáeó tárricñ pnfavk 
¡quod adirii<1a íencetiria,quam iñ hac q. 

r«»A ^/rnnr. A. nrr-khaSílírin rí ivimn<c .'Áh 

s . 

>0H 

conc.4.probabileníi diximus 
no pauci ?, ne c obfeu r is teftirnoni j s íaciri§ 
| ? T o b á u i m u s , nuila eÍT calis óbiedt io, 
Qtiiaquaadíí hace omriia íiebant,d!abo¿ 
InSiec Angeliciusnon crociabafitnr igné 
internali^ec paenarn cotifüfsioíJÍs etrO-
ü e £ 4 & caliginofífe verciginispatiebácurt 
Qaamvis& cenébris mere pritiacinis ef« 
ícnr obfeüri.&habéVenc pararam ¡gnetrt 
á í e rnua iMac tb . 2 5,vbi ruoceoiporc itrt 
miísi crucíabuntur diejacno¿le,ideft lé 
|)er,ínf¿BCulá feculoruna A p o c á i s . R e í * 
pondeo 3,ex D.Grcgr i r ía líbé9» Moral* 
cap.3 9 a l i a s « q u o d 'qúamvisignis iüé 
adconfilatienetúnonlucet Jamen^vt ma-
gis torqtieat tad aliquid luce fQuaprop í 
arermanente continuo dólorofa vifione 
igniSidcccptio circa finguiaria quando 
^ue intermíceirur pciraiíísione Dci,quart 
do peccataDxmonfoíicitáCyténcans ho 
ttiinesjauc difpoíkionc diuina, quandtí 
móni ta faíutís cogitur daréV áut bonos 
ká maiorem córonaná e xerect, ve Iob¿ 
Pau!utn)& alios iuftos.fit tune etiá cir¿ 
cá alia torquetuf ,& círca harc ipfa , ¡mo 
hgc ipfa ignorancia delira motus opera-
tur.QuodDafmoniexrprobrat S. Igna-
ümmEpí f í . ad Pbilípp. in dido cáfu 
fuggeftionís Iudae,& precum vsoris Fifí 
lát» cireamortem Chl i f t i . 

141 Refpondco j . ¿fe vlfcimonóri 
goafifterc paenara fenfus praecipuc in d h 

íoraiiapprehcníione íingular¿um,quadt 
'quamhkcpanalis fic,duia dátüri & v£r* 
t íginoíaeáífedcoo^ft ici t i m o l e ñ a . Se 
doloroía ineiiitabiU cógriícione ignis in 
fernalis raioleftaftcis iaimifsíone intentió 
ináii,& ín deiiracogicacione4adqüaiis fs 
quitar iáceriia triftitiatínoÍeft¡a,6¿áflísí 
tái 'io.álijqueaííeduS peruerifi aiaiorí im 
pulíXJ torq'ucnt. Delirium autein non ítat 
In fimplicibüs apprehcníiohibus, fed in 
thoru rtíentísiqusE folum mouetur cogi-
tat iohe.&cóatcmpiat ione comparando! 
fiügula fingulis tamih p r a á i c i s , Qn¿'.n 
in ípcí:ulaáuisJ& íic cblligendoab vno 
ád i i iud progreditúr ' jqucm mocum ¿x-
j)lícüit Dioriyí iu^dediu.noai .cap ^ . & 
diuifit ih re¿lum,circul3ri , & obüquüi 
Igicur qüathvi's fiñgüláríá quandoque 
cognóícant damilatirpintuSjVt cxirtütj 
rámé illisüá^piicibüshócitijsmale vtü<-
tur adambula«dum,S¿ dudñex fe mouerí 
túrjdslírahtjprajcipiunfcürj&eiTácjíiu, 
iqueconfuItáñc,& praüe bperántur , Eé 
forfarii o b h ¿ c , & áíii§arioH££n me t í sad 
ignéjquáícrhhabéfclnceUe^vis noíler ad 
^hancáímácáifttel, mala DaemOnibruin 
tinmerac S.WiohJédiuLfrúmicap* 4., prg 
cipitem vinonenijfeú phantaíiamprbtc^ 
t iaoi jvtál i j interpratantur. 

142 Ha:c nunc occürrünt dicentá 
daad defehíandam CarhoÜGarh d o d r i ¿ 
isamcircatornjchcum Darmonunvin ÍK* 
féHio,& piáéóanij^uámpátiahturab íg-: 
ne fuíphuréomateriali.CXuí rin6nfüffi¿ 
dant / in t tanquíim próbabíli tér aíl^rt^ 
pro capcu méo.Dcinccps aucem cü Au« 
giiftino dícam^ibi lacere nosnayítenutn^ 

ttilrífque,8¿ mirábilibusmodis /ed ve4 
r is íp i r i tuspaciab ighe ínóen ig 

§ ft mirum^qüod Mirabjj 
|isinirabiiia* 

faciaCé, 

pmmajqaS ín ho¿ opere ScrípS íuntjíbentí animo, h iiúmí^ 
U fubieótione Sanítac Remanse Apoftolicge Ecclefisi 

coíredioni, & me ipíum in qmfíij 
bus, fubmitto.! 

F I ISÍI S i 



R E R V M ME MORA B I L I VM. 
F i V o l i m l C i C Q l u m n m i l ü t K u m m m f i ^ 

Cceptio fpccierum a el videndutn 
non confifíit in adione Angs-
li,io!. 1^8.11.37. 

^Accidencia obieai vííibiUs non poílqnt rtí 
praefencari per vnam ípccieni infmTarn, 
fol.i<?9 n.40. 

JAccidenulis beatícudoÁngelornm poteíl 
augerij & augetur de fado in praefenti 
rrouídentia.tol.573.11.41. 

|Adio bona dicitur reaa,& ciusbonunaeft 
.rc£titudo>foI,24i.n.8# 

[Adío Angelíconüicuciualoci noneílmaí 
tus localbjfoK j 2 p , n . 5 ^ 

[ A a i o , & p&ísio dicitut vnus infíuxus agen 

[Adiodiaa iaiáianenseftyitalisadme, U 
pafsiue,fdl. í 4^ .n.45 • 

^Aítio makeíi pecc¿minofa,& malura eius 
p£,ccacuííi?faK24i»o.8. 

lAftio non recipicur niíí vbi cermínus cius 
cauíacur^foi.apj.n.iS, 

(Adió nulia videntis requiritur ad acci-
píendaai fpeciem obiedij ñeque ad vi-
dendam sllua^fol.ldS.n.jy. 

¡Aélio phyfica vtdiftincla ab intentiona-
Ji neceflaria non cft ad dolorem» auc 
jdeieaationem^iol.434.á nura. 107^ vfj 
queadlaj. 

piones íunt fuppoficorum,foI. 1 5 1 . nui 
; 7 4 » ; 

iAdiovitalisnon requirit pafsiunra víta­
le, fcdpoceft cífc traníicnSjfoU 1 4 3 . nu. 
4 5 . 

{Adus corporisnoneft mtciJe&us inaáu; 
fed íeníus in a£tu, foí. 12.col. i.nun?, 
- 5 . 

^aus , & potentia difparatc fchabentés 
non conveniunt ad vllam compoficio*; 
tieni}fbl.3p.cola2.nun3. 15 * & 4 0 ¿ 

%(X\xs liberí qui func; & quali libértate 
quífquegaudeat?foI.2 2S ,o.i. 

^.áus naturales yoluntatis non func ne^ 

¿eíTanjífcdcontlngenreSífol^ 2 o, n u ^ 
!A£t:uS prinrioprímus nafeitur á yol un cace: 

interior i pofl íiíBpiícem propoficioneni 
bou'.jfoUi 17.11.3¿.& 34. 

'A¿tus fecundo prinuis naícitur á voinnta; 
te infariore poft liberaos applicacio-, 
nemoblediipíias, foi.217^.31.& 34j 

Adus voluuratsscciamuon liberí funtcott 
tingentes, & non neceíTarij afoi.2 2 0^ 
num^. 

Adus voluntatis non líber in fuoortu ín 
fecüdoinftanci poteíl írapedirijfoiBij 5, 
num.23N 

Addiíccre/nucnirc, & confiderarediuer-i 
faexercitia mentís íunn, íol.iSp, num»] 
12.& I J * 

^ternitaseftefle eiTentialejfbI.874 n.7J 
Auum quid fitsfoi.S8.11.8. 
iEuiterna conferuautur á' Deo fine conr 

tinuaprodudione fol.89. nu.ii.& 12. 
Afteáusfubfequens poííefsionem bontno 

eft per modum appetttus, fed per rao-
duraquiecisafol.2 2^8n«*ii 

' Agcns incelledusquomodo faciat ípecíes 
intelligibiles,fol.7.col a.n . ia. 

Allígatio fpitituum ad iguem cft quan-í 
turnadcognitioncm, fol.43p.no» 12g¿ 
& 130» 

Amifio omniura bonorum a^IobiIiumab, 
Angelo peccando executa eft, íx>1.42 5^ 
num^j. 

Ambitione Diabolus peccauit, fol, 403 ^ 
numaop. 

Amifio bonorum fupernaturalmm ínhac 
Prouidentia non eft «terna ínviacoríH 
bus,eft tamen jsternain damnatis, fol.; 
410.n.17. 

Amor clediuus reperitur ín Angelo, folJ 
237^ .31 . 

Amorciediuus»& naturalis qüomodo dif 
ferantjíol.ijy.n^^* 

Amoriselediui nomine qüi adus coprei 
hendantur?foí.237.n.30. 

AmorvtHe circa bonum vt íic ellcltusnó 
reperitur involState crcaturacjfoí 222^ 

j?p Amo4j 



l&ríionsplurts fpeclss r^ffemnm^lbk^jp 

'Amor mturaíis repenusinAngelo4t)Íai-
tio nonfuk amicttíajncc concu^iícett-
tía,«equc vcratnque üuiül9£o\, 3 27* nu» 

[Amor praíuppóiútur'adconcupiicentia, 
fol.^po.n.óo.Sc fol.gp? .á n.72. 

Amor íui cura depedu Dei Domimáme 
propriam cócupiíccnciam fuiíprimuni 
Diabóli pcccatum,fol.5 94.011,115.77. & 
cft ptopria^Sc iniquiísima fápQtbizJok 

Angelus non poteíl produtere íubftati-
tiam vniuoca gencratione, fol. 272.11* 
^«HecuariiKquíuocaprodudioae.íbi* 
dcm,n.(?.& fo'.^Yj.n'ii. 

Angelus nonpotuit culpabílitcr pcccarc 
in priino inilanci cxuifíícco íuieíícsfoi. 

Angelas viribus natura: poteft fe, & oía­
nla íua diligcre propter Á ü<3;orem om-
niuisí, fol. 238.11.34. 

Angelus recipic fpeciesabobieftis advi-
íiooeaifíiiguiatiüm|tda/n cótporcorü, 
fol, í d 8 . n , l 7 . 

Angelus in aéf u voluntatis fimplieitér pri­
mo nequis culpabiiiccr peceáreifcUji $ 
nuiiii.44* i 

Angelus northabuiccoacteataninótitiaai 
fíngulorumagíbUiamdjftia&aai,& cla^ 
rana,fbl.25i.n.íofc 

Acgcíus vna intcllcdione totali cognó--
uicomnia quiddicatíua rermii natura-
lium>fol.í>8.a.44»S£ 4 ^ 

Angelus poteñ íibi alíquod bonum defi-
dfeFareífolé2j8.n.52* 

Angelus per íuam fubAantíam tidU cOg-: 
no fe ir omnía naturaiía»fol.l jo.n. 6» 

Angelus quidfíc^oUp*col»2é num»i8.8c 
fequene* 

Angelus non fempereft in aáuali vlfiofte 
inruitiua rcrumjfohrpj.n.^o. 

Angelus quomodoproducaturifoliS'CoI* 
i»n.i_j. 

Angelus, vt defado creatuscíUp&ccíipec 
carc circa naturaliajfol.i^.n.id.' 

(Angelus j vt defamo creatuseft jfaiií nc-
quic in notitiá quiddiranua, fol*20^. 
num.^8. íed fadus in purájnatura fal­
lí po í f e t /^ /^ in conicdura,& in con-
fultatione praftica poceft íaUú fbidw, 
iium*5p. 

íAngelusnequic murare loemn fuu quoad 
maius, aut minus per raocutn localcm, 
fol.ioj.n,44.6cinfra. 

^Angelus nequic eogqofccrc futura pes 

proprías fpedes » fol. 171 . numero 

Angelus fapiVns notitia exprefla habituar 
l i domious cít particularium fuarú rae^ 
áitacionumjquoadortum t6cdur?tio-
nem,foUjp8.11,42., 

Ángelus eíi capax pceaitentlse naeuralis^ 
fol.2ój.n,7p. 

Angelus poteíi ioquiad horaioem interne 
producendo ípecies iu intelleüupoísi^ 
bUi,fol.3020n,7S.& 79 . 

Ángelus non poteftprodúcete qualitateí 
materiaksjcalorcma&c, íoL 274^um. 
H- • . • . • 

Angelus cognitione qiiiddkatius com-
preiieíidic ees iníerioresJ& fuperiores; 
quorum accepit ípeciesjfol. 187̂ KU T p. 

Angelus nequknurririjUequeaugérisfüU 
27.a aum*47. 

Angelus íecundum naturamliabet poten ̂  
tíám rcceptiuammoíusiocalis FoM^o* 
Outíi^p, . 

Ángelus cürdicaturrpiritüsjfol^.tol.i; 
num.^, 

Angelusnoaeítimmcnfasjfoy í^n» 8; 
Angelus i?on confians materia c^nftac 

genere,^ d¡fferentia,foi.49»n^i8. 
Angelus yt defado creatus in naturaliJ 

bus cíl: pótens peceáre ex ignorantía, 
Fól. 25o.aum. ^B.& ex aífeauprauo* 
fol.2 5 2 .num.4^a£ itera ex malicia, fol. 
25jenum48s& fbl.2j^.num.51.& de-
mum veniai«c^fpl.255.ñuíiH 14, & íc-
quentibus 

Ángelus non componi^neediaidit circa 
quiddicatiua ad profícienduminaoci-
ti^foI.i[p$?,num, 47. Nccetíam ih ví-l 
fione inruitiua, Be memoria , fol» 200* 
nüm^Sfcvíquc ad 5 2 .in cognitione cou-
icdurali pocefí componcrcJ& diuide* 
re meucaiiter#fol.20í.num. 5 j . Addo-
eendum alios componic, & dmidit per 
propofítiones,^ íyllogifmos. Ibidcra, 
num.54fc& 55. 

ángelus fempereft m arpedu quietoíci-
toram fuorum, fol. t.num.2<í.& 27 . 

Angelus rcpletus eft fapientia in primo 
inflanti intelligendo jfol.^íí. num.pz. 

Angelus per Corpus aílumptum folum po^ 
. ceft agerc vitalitcr tranfeunres a^id-

nes,fol.j47.nura.i5ré 
Angelus locatus metaphorice ín totafna 

fph«ra poteft7e fubftrahereá Jocis in-
tcrmedijsrcmanédo folum inéxtremís, 
fol.327»n.47.exiflcnsaucQmin vnoex. 
tremo quadraQte fphxixpoteíi in vno 



kerum Memora 
inííantídéréUnquere Iilud,& in íequeñ-
t i acquirere aliud estremum. Ibideoi, 
num.48.rid cune non dacurmotus loca 
íisftIbídem,&r).4^o 

á n g e l u s babee virtutem loco mociuam 
fuijfol.2j6,nu,22 .AliorGm fpiricuum. 

punduinillius, £01.^274 numsfo.qóí 
Angelus poíeft ioqi3Í íecreto cuto alio, 

quin audiantreliqui afUatcs, fbl. 2pp» 
n469,70.7i .&72. 

Angel!iai fuifle beacuni in primo fui ^ 
non repugna:, fo],^ 54,11.1 j , 

^ corporuíDjfoU syy. a n.27. víque ad Angelum loqueado cauíarciínmediace in 
aüdíetire concepíum eius,de q uo loqui-

ÍAngelus e!í f4libilis in conic<aando,mo-
v büís ab obseclo jporefidecipi inpar t í -

culari confuí tat!Or.e,&al!uai de cipe re, 
fol.2 5 0 ^ 251 sn*iS,j9.Sf 40 . 

(Angelusciímípeciebus vircualibus fe ha-
bet ranquampotcns fe i re , fol» i j ó , n. 
92 . 

^Angelus neqüefe , íicQue alios vmetper 
proprÍ3ois,aut alicrum fftbiiancian3,fbl« 
1 ^j.nuiti. t6\ 

[Angelus nihil cognofeit per íüam fubñatl 
tiinitanquamper í^e ciem incognium, 

'Angelus fu.it íapiens in primo inftanti fui 
eik,ñ¿ q u o in o d o, í o 11 ? c i • n • 1P. & c« 

(Angelas Ci non haberte ípecíesabini-
íio,poííec naciciam acquirerejfoi.154» 
nuirícS 5. 

[Angelus fe, & alios videt per fpecíesioi-
p re fías abobiedis,fol.i^2 .n .2o. 

ngc! u 5 Te i p fum fempe r intuetur^foLíp^o 
n. j 1 ,& íempec ie quidditaciuc cognof " 
cit,ibidvír>. 

tAngtlws per medía naturaüa habuít noti-
tiam D e i s u d o n s n a t u r í r . f o í . n.̂ # 

turae!í difficílejfoL2§<?.n.25. 
Angel uní componí poííe ex forma, 8¿ ma-( 

ceria eíufdem raiionis cum no í l r aqu» 
probenr, fol.2 S.col.s num. j . 

Angelo inuifibili3,& íecreta qua: fínt. fol; 
17Í? & iSo.n .70, 

Angelí íuprctni immediate illuaiinantur h 
Dco1fol.304.n»o6» 

Angelí ad Animan? repa ra tam^Srécon­
tra, bcutionon díí&rc á locutíonc ÍJI-; 
ter A n g e l u m ^ Angelum, foL 300^ 
n.73. 

Angelí non loquuntur perverbum men.' 
tis in genere obiectí , fol. 2 8 1 . n u m . ^ 

Angelos «xiñere congrueíit i^ probanr; 
fol.z.col.r .n. t-

Angelifuntín loco índependenrer áco í -v 
pore3foÍ.95;,r^2 6 ^ f®l.pi5.niim.a i . 

Angel í mcer fe non locunriir,pcr figna c o i 
poraIiasncque rpirituaiia, fol.283, nu," 
i5»&íol .28 4«n . í7 , iS.§c 19, 

Angelí non fucrunt ci^atí formaliter fa.n¿ 
ti,fol. j 5 5 .num»2 2,rcd ereaci íuat boai,: 
n 11 ai. 20', 

'Angelus in primo mftantienendi nonpo- Angelí piares eííe poflunt fimnl in eodcai 
tuic habere aliquem adumIiberimi,fol. 
2jo,num*c>, 

'Angelus fola conie^ura poceft futura cog 
no íce re , fo l . i 7 j , n ,51 . 

•Angelusnon ar.dic voces Cór|)cráles 4nec 
fonos, fol. j 01.n .75. 

^Angelus poteft moueri in infíanti intirin* 

loco, füÍ«n»,num ,7 , 
Angelí propter quid»dicantur , fol. 8^' 

num. 15:, 
Angelí non fuerunt beaci in primo íui ej/e 

f o L j f 5 . a . i 4 , & 15. 
Angelí piares folo numero diffcrenres de; 

f aaoex í f tun f^oLSo .n^ -
íecode vnoextremo adaliud di ícretü, Angelí func incorruptibiles, & iramortai 
qusBÍint loca metaphorlca, fol. 3 3 1 . n , 
d^.qaomodo pofsit moueri circa fpa-
tiuineontinuum,foK3 32.n .64« 

[Angelus poceft benc agere intra naturalia 
fine fpecialí auxilio graci» etiam ordí*. 
nis natura;, fol.24S.n,23« 

les,foJ.í8(?.n.r, 
Angelí cur dicantar intelligenti^, fol.d'J 

c o l . r . n X 
Aageíi onanes creati funt b o n i , & r ea i ; 

reha/queinmana confílíj íui, (oh 389-
norr5«5i. 

[Angelus poteaioquj Angelo fib ipropin . Angelí boni omnes accepcrnnt gratiam if | 
víasfoUj^o.n .34-

Angelí cur non habuerunc locunipoeniteni 
t i s , £01.408.0,7. 

Angelí non dicuntnr fílij D c i in facra pa­
gina,fol.48.n. 14. 

Angelí malí ipíb fació fuodamnati fnnt.a 
fa^iorunium puenarum rci j f o l , 425% 

quo,& eaam a fe diftanti localícer Í fol 
295.0.515, 

lAngelus ncquic'occupare dúo loca ada:» 
quata . fol . i i j . iKgí . 

Angelus operansdew exíllens in loco mouc 
11^,^1.325.0110),já. 

Angelus/ íaos per contadum infora fuá 
ipbsrapote l í í e teducere ad ^uodlibct 



Index 
Angelí funt proprie in lodo ante oraton 

lAngeiositvcreatíone luaia í̂Te beatos quo 
raodofit accipienduíii,'fol.i<54.n.84. 

lÁngeloruen multicuáo finitaeíi /íednof-
trís numerisinexplicabílis,, iol,55 
& 7» 

ftngei^ natura fa£ka cft ornata natiiralí-
bus donis,fol.i 55«n o !• 

Angélica nomina explicantur , fol. 2, 

íAngeiicanatiítacapax cfi fuperbiae, íoU 

lAnima rationalis non habet intcllc^uín 
agentem c i rea na t ur a 1 iâ fo 1.12 j .n . 2^ . 

A o un a racional i sciar lien li c incdl igent ia, 
foi.8.c.l.n.-i'2', 

'Animafeijaratano'nfesntelligit per ft&ía 
íu b a ncia'm, t o L i u c , 2 ,n. 2 

[Anioia raticiialis non c l \ intelligentia 
cur?fo}. 1 i.c,it& 4,n»2j. 

ÍAnima c i \ adus corporis concrcatus, fol. 
i5.co].2.n,/$. 

Anima racionalis vócatur /píritus in S, 
Scriptura.fol.j.c.í n.^. 

Animatteeííc cocam in roto corporehuma 
nô Sc totam in^qualibet parre eíus ^uo-
modo accipíendum,fo!.i ló . ru ip i» 

Animalia bruta non habenc princípium 
mocus cognofciciuijíicuthomo.fol. 
coi.2.n.15. 

Appetitüs definít,quanclo res pofidctarj 
fol.p.c.i.n.i ÍF. 

Appariciones Angelorutn ínéórporc vi» 
fibili negari noa poííunt falúa édc,foI. 
^4j .n .2. 

Arbitra poccftasprópt-íaett natura: íntel-
le^tuaiisivcpotenciscognoícere agibi-

fArblcriumUberum, & voluntas ajppetítí; 
ua diítinguuntur ,to].2 i o. n. 14, 

lArrogatuiaDiaboluspcccauifc, fol. 403 . 
num.108. 

Archangeli propter quid dicantur , fol. 
85^-14. 

AíFeníús, & confenfus mehtís quomodo 
differanc, & quando reperiuntur, fol. 
Ipj.n 50, 

Aírenfus1& diflenfus ad aflerta lócutadif-
tlnguiturab audituinadu, 8c auditio-
fte^fol, 293. 0,49, 

[Afpeótus quierus ícitorum íhrettümpicur 
itt homine, 8¿ non in Angelo, & quarc, 
tbi»lP4.n.¿8. 

Afira^ c^Hadoraudanonfunt, fol.4^ 
coUi.n.y, 

• fAffumpcío corporis ab Angelo qualiscos 

pioíitioíit^ fo!._35o.n.2 8. Aísimílatur 
compolkionthypoftaticííieftquc ín ge-
nere accidenra]i.lbidem,n,2 p. 

Attentío videntisíblum requiricur ad ví-
fionematcenram^foJ.iíS.ií.^j, 

Audieio qüíd ih3ío\,2 po.n. j p. 
Auditio Aajgeli reípettu vocis humanae 

diffici{ístfol,jor*na74.8f fequencibus. 
Audiciua potenciaqu^ík, & ciüsdeíini-

t>ío¿foU2tpó,rH37, 

B. 
B E a t i t u d o e í í e n t k l í s t)on;poteft awgerj^ 

fleque beatus poceft in illaproíicere iux 
tapra;kniem proaidentiao^, tbi» 372, 
minino. 

Beacitudo naturalís confilíit in contení-
plationeíummi veri íceundum natura, 
fol.2£jtn.8:i.&S2. 

Beatus Angeluspeccarenequit, fo!, 3 7 1 ; 
n.2p.& icquentibuí, 

Beatus per viííonem non attingit diuíní 
cordisíecretaifDl.joS .n .p^. 

Bonumvt fic eft obieaum voluntatis^vc 
fic»fo1.218.num.i5. 

Bonumpotentiae dicitur robtir, & maíum 
dcbiliras^ol.241 .n.8. 

Boni qúando, 6̂  proprer ¡̂ uid dicantur 
Angelí,íol.^áj.n,!, . 

Btuta non habenr princípiummotus cog*; 
Íioíciciui,fói. 352. n .4. 

C Aligo fub pedíbus De] quaüs, (ol^ct 
2 . n . i1 . 

Carencia forma; diíHncU a íubfiantia coni 
ticuitfubieAüfflaccidentíum, fol. 15 , 
coJ,i.n.4« 

Carnes,& oflía corporis humani non' fasís 
probant vicatn vegecauuam, toi, 345. 
ñ.p«&io. 

Caufa: vniucrralis,& partícularís non Tune 
düa: ¿aufx parciales,fol.49,o, i é , 

Cherubimpropterquiddicantur,tbl. 85. 
nucn.i 1* 

Ccelura,& aílranonpfoducunt fubííantíá 
adhucimperfcaam, fed folumalteranc 
corpora,fol.273 .num.r 1 . 

Güeli,& íicl« adorandi non funt, í o l . q ó , 
cola.num. 7 . 

Coelutn incorruptibile propter quidei), 
fol.2 23 .n .i i . 

Cogoício demonflratiuajopinatiqa^ l a . 



Rerum Memorabilium; 
phífifcsqnid (int^ quoajodo diírcrác, 
fol.i 57.00111.4, 

Cogicadonescordisquac fine, fol. lyp. 
nuaí»í58. 

Cogaicio Deí.vccft infc,qüidd¡racíua» & 
non iütuidua repugnaCifol . ióo.n.i 3. 

Cogiircio qnidíyvriüapercinec ad lapíeu-
tíafo,fol. 14.5.(1,) 5. 

Cognicio practica,quíe fie, & quod ípíius 
obiedum,fol,247.iMO.inqu© diiierac 
ab rpecuiauua.lbidc.ii. 

Cognofciciua cancum íuntcapada dolo-
ris,crirtitÍ3e,^í afíidionis^ol^^ó'. nam, 
78 Sí folutn cognofeens corquccur.lbi -
dea). 

Cognira c« vi vinonis, feu íñ Verbo & fi 
pofsit beatosdóccrealios»non íunt ma-
tena íilüminatiotiis híerarchieíB, fol. 

Comparacio inrer beatos , &damnácos; 
fo 1.412.num.5o.& 6 1 . 

Comparario mentalis ítat ín propofitione 
& íyIlogiíínoafHrmaciuo,foi.io2-n.55. 

Compoíitiocx material forma incorpo 
ralibnsiiondacur.fol.ip.col 1.11*19. 

i^mpoíitio ex qíiodefi^ ^ ¡ 9 ^ qualis íitf 
foi.5i.niitn.i2.& 1 

Compodcio fubíiantialis íneodem genere 
íabtlanH^excludicur^foI. ao.col.i.n. 
22.& ddneeps. 

Compoíitio ex Angelój&corpofeaflump 
toquaiisnoníic.fol.54S.n. 2 « . 

Corapolirio homin/s eíi quaíi luppofitalis 
fol.55.coh2. nura.d. 

Compoficum corporale» cnius forma fie 
perfedioranimarationali repugnar, f. 
45 .á num.5, 

Comprchení]oeílcognitio,pcrquam nibil 
rci laeeát videi»rem,foÍ. 187,num.7, 

Concretum quotuphcítcr dieatur. fol.i 2 . 
col. i.num.iS. 

Concupifcibilis^ irafeíbii/s non diftin-
guuntur inticau'ue.fol'iS.num.^j, 

Concurfusobiedi puré termmatiuus non 
dañar,fo].157.n. 35. Niíi vifioíiatpcr 
exterm íionetn, Ib¿cíem. 

Concuríus vniucríalis determinaturapar 
.49 

ConfuetiKÍo,& mos q 110modo differanc» 
fol.íjp.n.a. 

Conie¿iuraípropbecíaí& vífio ptopheti-
ca quomodo difíeranc:,foJ,r 57.11,^. 

Coníedurje falibilicasqualisj& vnde,fol, 
i7?.n .52. 

ConlVcsuenria iOa:iVow recipiturmfuhiec-
to mbcejionts ergojubj^it ¡noaeíX bona, 
fol,ap;,n.6a.&6j. 

Cunítrnpiacia fempeí eftlibera, fol. rP4; 
num.ap. 

Conca¿íusentitatiuus noneft neceflaríus 
ínter loquentem^ audientem,fol-2 
nnm. 54. 

ContemplaríoeftadiH fapíencis ¡11 quan' 
tutn rapienseí^fol ipo.anum.i5. 

Concinui fpecií's eiuscompoücio , fol, 
1 o5.n.55.5¿ infra. 

Corpushumanumpoñ reííurredíonem ia 
cegrum erit cum ómnibus partibuscoa 
duecntibus *d loco moduumjfenfitiuu, 
& raciónale-Ibideín,n.7«opera vicae ve-
getaciuse no" dabuncur poíi refurredio 
nem.num.8. 

Corpus fpirícuale quid fitinD.Paulo.foU 
5 f^.nuiii.i o.Corpus Chrifti ofíenfuni 
diícipulis fuit veré humanum. Ibidem, 
num. 11 . corpus aílumptumab fpirica 
cíí folutn apparencer humanum.Idideni 
num.12. 

Corpus organícum,cuius Anima cftaókus 
non componicur ex materia , & forma 
fol.ar.col.i.n.aj. 

Corpus organicum perfedius eft cotfpus 
humanum,fol.48,nuín.15 • 

Corpus allumptum non poteft defĉ uire, 
Angelo ad aiíquampaísíoneai vitalem, 
fol . j47 .n . i7.& r 8 . 

Corpus butnannmaliud eft corruptibilej 
aliud incorrupcibile,fol.344,0,5, 

Corpas ChriiU fub fpeciebus pañis eft ira 
loco modo.quo pañis ante confecratio 
ncm fub cifdem fpeciebusin loco erac, 
fol.^ jp.num,20. 

Corpus non mediat ínter fpiritum, & fpi» 
ricum,nec fpiritus ínter Corpus,& cor^ 
pus,fol.2p5.num.58. 

Corpus Criíii fub fpeciebus pañis femper, 
mouecur peraccidcns.foU^io.n.ii* 

Corpus organicum,ex quo homo compo^ 
nicur̂ eft íeniuspofsibiIis,fjl.39. col. 2 . 
num» i $ * 

Corpora, qux ab fpíritíbus aííumuntur, 
ab ipíis poííunc formari. fol. 345^ 
num, 3. 

Corpora non replenc locum ípiricualem 
f>l.97.n.2 2. 

Corporaaílumptaab Angelitnonfunc vei 
gecatiua,nec fenfitíua.nec vera,fed ÍO-
lumapparentcr humanajfunc tamenve-
racorpora,& nonphancaíUcatfol.34(5« 
siiim,! 2 . 

Corporacaíleftianon funt orgánica, íoli 
48,co!.2,num.i5. 

Gorporalia occultanc/p¡r¡cuaiia,fol. 11% 

Coi-' 



Corporal ía c á p s á a k n i íllaíninatíonis 
fp i r i ; u a í i s, f o i . i 7 o. n u ÜÍ - 4 4. 

CCK po/:e uoi, 6¿ tnacerialc uno modo diffé • 
rantjtbl.i 5̂ .110111.̂ . 

Corrupnbiie,& incorrupfibilcquid figni 
fícentjíoi. 85» -ÍIUÍTÍ. J . 

Cor in moralibusquid dica^ur, fol . 17P' 

Crearlo Angejieí] podrió eius ¿a locojeu 
]ocacio,íol.97.n.2j. 

Cria tura pura quácuinvis 'pcrfe^a nequic 
remaltqüam comprehsadere, i-ol. 187. 
nnm<B. . » 

Crcacaration poceR ereares"fal.27r .n,?.. 
GreaturaiaceM&^ualiSídí rationalts Ice un 

duainaturaliaquodarBfTiodo pote í tds-
cíinviaadvifioaeíiibeacaiajjfol. ¿ 5 j » 
n u oî d» • 

Creacura non poteft ab-foluiab Qimú loco 

Crsacoranon ioquicur producendo fpe-
' cíes íi.ibílaócÍ3les,fal,S.cól.2.n, 14. 

^fsacura nullomodo pocefl; cíls vbíque 
foU? 1 5.11,1. Ñequeeílc in loco per cí'« 
Í£ncsaiTífíbidem6 

iCreacura impcccabílls repugnar, fol. ^75. 
n . j tRatiopropria tQl.577an.ii.8i i a . 

C rea tura nonefi recl: jcudo,r;ec babee rec-
títuding'fn infeparabiiiterconiundam, 
iol.244.n.r 8.& i p . 

Cre»Turff exprimunt pulchritudinena crea 
toris.fol.atcol.i n , i . 

peaturae íol«,qushabei í t príncipium mo 
cuscognofckíui jpoíTünc eífein viaad 
fuaruperfedioneiii ineademiinea, ío l . 
35 -1,0.4,& 5. 

Culpa eft deftctws in a l ione non folum vo 
Inrucaria/edetiafn[ibera, fol.34p. á n . 
33. 

Cuipabilí tas vnde proueniatífol«377.num, 
10. 

Cupidíí-asf& ira repcríuncur in Angelís , 
foi.a t9»n. j 84& 3p. 

C a r potius ab ignesquain ab alio elemen­
to D^asones corqueancur^foi» 440. n . 
154» 

Damnatos rorqáéf i ínroca Xxíoms quo-
n3odoaccipienduniJf)L440.n.i j } . 

Dehnido A n g e l í q u ^ , f j l , i s . c o i . * , n . j 2 . 
jDeíiuin'.* íes Angelí per ca, qua; d¡cuntur 

de corpore, ípifuunínou acanguat,foI; 

D -'lectabHe eíl obie^uai voíiintaíis a p p u , 
ti:iuae,fol.2 iS.nufii.j; 5. 

Demoniifacio qualis cognicioíic,fol-157^ 
num.4» 

Defideriumquomododifferc á concupifeé 
tiajfol.spo.ouin^o. 

Deas non en in hierarch^jfol-Si.nuin. 2^ 
Deuscogiiofcic fataraJ& queinodo, tol^ 

175.n 50. 
jDeus loquicuradextra producen do íubf 

tandasfpiricuales,£b¡.S col.z.n.14. 
Deuseíl aílus puros,fol.6.coi.i .n.9. 
Denseí : vbiqueperelfenrjaai, praííeíníatni 

S¿ poceBtiampfol.s 15 ,n.2. 
Deus noncauíacoialunioiorale per c e a ni 

rás,tanqüaín per inraiiincnca^fol.x.col, 
s .nu í i i . j . 

Deus pr^rcícciatangic futura, vi í íonepr« 
renda,menioria prxccrita.fol.i 7 j 6nuffi4 

Deus íapreifios Angelos iliuminat, & do<| 
cetdiuina aiyíieriaiíKínedlatc per íocu 
tioneraítol. 3 09» n. i o 1 * 

Deus quatenusintellcélusexprimit verbü" 
fol.6i.coj i . n u n i c p . 

Díabo lus / eu Lucifer folusínter peccanJ 
tesnoi iaccepi tgra t ia ín íanctiíieaiKcni 
inviajfai ióiMa^t» 

piabolus peccauic in primo añu libero, 
fol»3 8 9.0.58» 

Diaboius faít infidcIis,foL4oo.h.97. 
Diaboíus alios Angelos mduxic ad peecá] 

dum,ío I.404.n, 154^ 
Diípoíicio Angeloram ad /an&itatem foe, 

inalem non fuicmeritoria v i t s seterns 
de cond!g3)o}nec de €oogruo4 foli, $£4 . 
n.^.Non fuicnecpotiuteile raericonai 
de condigno,nec decogruo prims gra 
tije íandií icancis .n.y. 

Di/pofitio Angeioruro ad graciaai qualis^ 
fol.j5p8naffl'jOi& 5 1 . 

Difleaíus & aílenfus ad propoíicionemau^ 
dicam diíiinguitwr ab auduu in adu^gc 
abauditione, fol.293.0,49, 

DiftaHua viera ípheiam acuuicatís loquenf 
tis inipedic audítionem>fols2P4»rj.55. 

Dluifiomencalisilatin propoíitione,áí í $ 
logifiao negatiuo,foi.202.ii.56. 

Dluifio locutionisin afíirinatiuara,negati 
uain,& alias pertinec ad Diakdtican^Sc 
Rcthor ícam. fo l . jo j . su S i -

Diucurnicas viar per accideus eíl ad elus ef 
fcntiaa3,folj53.n.9. 

D o á r i n a l i s locutiocft artifícioflía maní.' 
fefíado conceptje veritatis,&c.foI. ^04 
n.84.cxerceturquc ta circa nacuraü.^ 
guaoi circAfupcrnaturaiia-ibidem. 

Docl r i^ 



Rcram Memorabillum? 
%)o6tt'mx deraotulocali Angclorutfíá lo-

coper opcrationein,& á loco per pr^fe 
tiamnonopponuncurjquuagunc de d i 
vería re.fol.j | i 5.n,4.&5. 

Podor debec fe accommodare in docett-
do captui addÜccntium,fbl.l92. n,2 3 . 

Dolor,& deleáacip quid fine ? quomodo 
caurentur?& quibus competit dolerej 
SÍ deledari,fol.4j^.ánum.ío7. víque 
ad 117» 

p o í o r o í a inccIkaÍo,vertígmora cogita-
cio,& prxcepsyifioeft totmencum i ¿ * 

poenaíenlus ípirituutn damnato» 
rL,niífol.438.n.i2 4 . 

Doiiiiniiiml2beru!BJ& ¡mpeccabilenon re 
pugnat^oi.jyj.n.j, 

Dornínationes propcet quid diéaiitúrjfólb 
S | . n . i 2 » 

ftaítlmio d m r m i n á n á l éátcrit poteíitia 
annatipa>&vis eoíiíoiciiua.fol.21 ¿.nuais 
ip. ; 

P o m m ú i m Echicum.Politicuiti, & ÉECOV 
nomicudi quid tínt>& quomodo diffí-
ranc f̂oLs 1 9 0 . 1 . 

DiEraiones fugat fuíjfumigiurníülphureurá 
foI.¿»col.2.11,2. 

D^monexpróbratSíS óceulta fnani&ftatí 
fol.*.col.2.nk2. 

1)amones peccaísdo naturalembeatitudi* 
nerrs perd«derunrífol,2^4»n.84, 

P í m o n e s , & damnad habene impotent iá 
beiie operandi,fol,4i i .n^os 

Djemones fugiuntdígitos coníceratos Sa 
íerdotunijfol^'Coisi.n.^ 

iDzmoncsi&: dafnftaciínüuca fupematura 
l i íunt quafj inortu!;»fol.4a 1 .n.5 8. in or 
dírte nacurali fuhe, viuüst^ operancur* 
Ibídeni. Carene pulchrítudide.virtucc, 
redkudineque.Ibidem» 

Dmandusíiniñre Dionyfiuttiíntcrpretá-
cur inpuodoiUuínínacionistfol.i05*n. 

guras^o quíd?& quotaplex fit|fol. 8 7.11,5; ¿ 

E 
ÍEa fuñt viiuüi numerojquopüin matér ia § ft 

voa «quomodo iiuelligacur^foj.y^ «num* 

Eieftio malorurnv de cáelo executá eñ in 
partículari iudiriojqnando Deas bo­
nos Angelos glorifican icsfbU4 i 5; •uutiu 
75-

Effedus par ticularis cribuitur agenti par* 
ticuIaritnon cauk v^ueríal^fol.^p^* 

£ieáiononnecefsitat Ángelufíiad noma 
candani reíblucionem propriani¿ foU 

Eleuatio ignis in fe r ni adtorquendurn ma­
los ípiricus quspropter quid * foi. 

£ n s morale qnid fitjfoL 2 4 0 ^ . 4 . 
EiJeYubíiantiíE non pendee á íubiedo > i« 

Mentíavno modo eüadus eÜeuds ? foL' 
5o»n.3k&4. 

Eííe,&exiíicreitondiftÍoguüncur,folvSi' 
n.p.&ióé 

Efle in viaad beatitudinctti fHpcrnacurale 
inaáuprimo completo príecer oatura-
lia^qux confíicuanc^ol, }5 t«n.7* 

Efííe in loco dettrminacocópeMC creatur^ 
fol3f5.n4^. 

Eflcquocuplesfí.t,fol.55.n*i4, 
JEfle in loco pcrcHentiam rapognac creara 

Efle independens á íubiedo ROM fubfiftír, 
fedeÜ fubrirícncia,fol.53.Bti4ü 

Eíle iavia triplex,fol.351.n.2« 
£flccntadus,qnoeflenscft,íol,$i.nuni.7» 

& 8. 
Efitentia aüomodo figniíí cát quod quid cft 

ftl.5okn.j»5¿4, 
Eííentiamittens fpeciem fui pute quiddira 

tíuatnageret iodependenter á cau/apri 
ma,íol.i5a.n.7í?f&77. 

Eííentiaprsícindensabexiftentia rton pó 
ceíi producere fpeciemíui| íbl. i ̂ r» 
74* ' 

Eflcntia îas faluarür in vna fola opcratio-
ne mcritoriajvel demeritotia, fol. j 5 j . 

Efsentiaí rerumnonrcfpondenc cáufae efti 
cicnti|f£dexemplari,fol.4o,coKí.num« 
í f i '"'. 

EíTentialem beatitudinemaugerinon im. 
plicat de poténtiaab!oIara;nequc bea-
tumproficere inbeatitudine» íoU 37^. 

Exiftccia diftinguicur abeísécia, vcl quod 
quidcft.fol»52;8í'53. 

Exiftcntla; partiaics dari nequeunt,fol. 5 ai 

Exiftentiá Angelí in loco per operatione 
non toílítexíftentiarain loco per praefe 
tiamméc écontrajojkj 15.n«4w 

Etirtcntia AftgelGrümnonpocéft demonf 
trariáprioriifoKitCoKi.n.i, 

Exccutionispoenarum D^monum ttml 
pus,&ordo,fol*4o8.n.8. 

ExeiÉitíum viuleguotupíex fitjfol* J47¿ 



I n d e x 

impedibUis ab Angelo , fol. I65.uum. 
2 í .. 

pxpurgatío,!lIuftimtio}&: perfe<Sio funt 
eres graduslocucionisdodrinalis ifen 
||iüíniaatioais,fol.3 03 .n.&j * 

T s l U c h qualls cogmcíofi:r,ibl.T 57*11._ 
paftu tyranico apoeduir, & íbüciuuic 

Osabolus oainibus pr «e0e , foL 402 aik 
106,81107. 

JFidio.&mendatítim quotnodo cótingac 

Fides rolum habetur ex audíru, &-pef ío-
Um Au^Qvlt&tsm dkencis > fol. 1^4,0*» 
Si. 

FideiaílsrtfusfoíutTTdaítur circa oceulta, 
& priusíacognicafíoI.2i?.)..n. 5 1 . 

í iddj&fpd avius fuerunc difpoíitio An-
gdorum ad primara graciara f̂ol 365 aie 

v 9 . i 
FiJíj D ^ i dícuntur renací á culpa origina-

líjf'jl^S.m 14. -
í i l í í; horainum qus dicanttir,foI,48 .num. 

• 14' 
íilijDefnon íignifícac Angelos.foI^Sín., 

Fínis vl& fandorurn Angelorumfuic vic­
toria de diabologSc Angclis cius, fql» 
J68. IK24. 

Fortiia fandifícans non fm'c infufa Angc» 
lisdumcrearentur^fo!.^5.n.za., 

Tormx. inferiorum non continenturin fu-
perioribuscreaturis fecundum ípeciíi-
casdiffe rendas, fol .274-11,1 

Funumiii non poceft imprimere fpeciem 
rui,foÍ.i72.n.48, 

Futurumnequit ib Angelo cogno/cí pc^ 
propriam ípcciem,fbl. 17 un,47. 

G 
¡Gratia fanaltonsnon fuítdata AngeliSí 

qü^ndo creabancur,fol,355.nk2»« 
generado Verbr Diuiniexprmiiturinlo 

cutioncad incrajfoI.S.col.a.néi^. 
Generatione vniuoca non poteft Angelus 

produccre fubftandam,fol. 272^ ,5 . 
fGubernacio aótualis praslupponic per ib 

immcdiaceconi/uluuoneoi,íol. a i j . á 

n 
Habítt raecerf 

dfjnt ^^.cin quemdam^aut fpiricam^ 
foU«6H.n.^. 

Habktis poceft acquiri per vnum aSum| 
l b I í s o 4 . n t 4 . 

Habicus Prudencia v& Ards acquifítus 
i fuit in menee Angelí ab iniciojfo}.205 ¿ 
p^.Habítusaiios pertinentes ad intel-í 
ie^uiTi praaicú potuic Angelo» acqui 
rere.íbidémn.ioe 

Ílabicu§concreacus,congeaitus9aue pet-
accidens infüííus non datur in íiitelíec* 
tu A^gsÜ citxa nácüralia.fol^oj, n.d'J 
Dacur rapientia habitualis acquilita. 
IbidemÁn conieátando poteít Angcíu^ 
acquirefaci í í tacem./ tóé ,»3ne7, 

Hierarchianoncíl in Deo,fol,82.n.2; 
HieraTGliia quid fitjfoKSi^n.i. 
Homo .poft peccacura dupiiciter ejl {1% 

vía intranaEuralíaipía,fbl.3 5 2So.5. 
Homoeft quafi fubñanriaie phancalma^ 

fol.7tcol.20n.11. 
Homo babee iUtioneai agentem,̂ ?!.! 3 ^ 

nura 23. 
Homo paruus mundus curdicatur ? foí.^j 

col.2»n,io. 
Homíni.vt homoeft,non competí t inte I!e 

dus agens,qui fie potécia puré lpiritu« 
üs.fol.jij .n r i j ,& 114, 

Honiinis rcíurredio in reprodudionc phlf 
raímacis apparet,{bl.7.col«2.n, 1 z. 

Hominis compoficio qualis fíe, fol. 15 ,coU 
2.n é". 

Homines üluminaripoííuni-ab Ai^gelisdii 
plici modo^bí.3 ii .n .108,. 

Honeftum cft obiedum voluncads guberj 
iuUu^fol42iS.n.35. 

I 
ignbrantígepraaiícs diu¡fío>& membfora 

cxplícatio,foi.248en.ji. -
liluminatío ve íic per tres gradúa excrcej 

tur,£01.303.11.83. 
Iliuminacioeíl ioencio doarinaIis,& ver^ 

fol.jos.n.f 2 . 
ííluminancur homínesab Angelo fenííbílí 

Iocutione,fo|8ji i .n . io8.& eciatniníetit 
fibilijfeu intcrna.lbidem. 

Immenficáscft attnbutü 0ci¿fol,P3aU.io* 
Impocendabene agendi in damnatis quâ  



Reí am Mcmorabilium? 
ítímortalítás fpíntuum jjrobac diñinsaio 

nem iacdkÜus pofsibilis k fujbílancia, 
foL25.eoU2 .n .4í . 

Jmpenerrabile nGneftidetnquodiquancü, 
fbi .n 2.néj9Sí <í. 

líiimatcrialia apud Asriílocelctn íant seter-
najfol.jj .n.^j, ^ 

^ncorruptibilibus adusjíeu ibraia tcrmi-
nacur porcBturaaceriali,fbl.3 g.col* 2. 
m i l . t & í h m w í t í s ; 

Jnebrruptibílitas vndc proueniac rebus, 
fol.4i.co!.2.n,5 2. 

In concupíícencia fuperbi qu« psccata 

inciiuiduuoi noncít,cuius non eft fpccics» 
fo l.ep.n. Ip> 

Jndiuíduocuique ye tali per accídens cft 
aliorunícxiílentía,íoU7i.nuni» 2 & 
26% 

íodiuíduatiocn producid rci adcxtra,f-
tf9,rt.»o,&2l, 

Ündiuíduabile eíl cífentia fpcciíicajfol.yo. 
n*24,S£2 5. 

IndiuidualiíaseíV^ rei extra caufas, fol. 
^p.n.20.3í 216 

ladiuiduuna dicitur contra dluifibile na| 
tura fpeciíic«,fol.59on.ip. 

Jn eodem inftantijn qao Angeláis potuíe 
bene laudabiliter agerc,pocuic culpaba 
iiterpeccarc,fol.38^,45. 

jlníiaxusagencis foluntreeipicur7vbi tecj 
míous cius caufacur, foí*2 95 .B Ŝ 8. 

inferiores Angelí k fuperioribus decen^ 
tur, illutninancurque , foU jo .̂nuoiw1 

Iníiexibilicaí naturalis Angclorum vade 
reijCÍcnda,fol.4i5.a.}7,& 30. 

Inhsrere accidcncibus eíl eííe,fol. 5 2, nuí 
^. 

^iicorruptibiHanonfant invia adpcrfecB 
tionem ÍÜZ íubftant j«,fol. ? 5 a .n. ̂ . 

Indiuiduabik eft materia indiuiduatiai 
nts£fol.7o.».24.& 25. 

In irftirici creationis non poteft Angelus 
bcne^autmalcagercJol.jSd.n.^. 

Inmoralibusbonuai pocenci* eíi virtus; 
í¿ ¿nalam ciufdem vitimn vocacur, foU 
24un;-8. 

Impotencia pseoicendí vade malis proue; 
H¿ac,f0l,4ío.n.i^t r 

Jflcaraado Verbi adumbratnr in locntío-
' ne ad extra per fígna corporalía,fol. p. 
c.i.n.15. 

Indi fferent ia inferíoris non con ftituit Ai-
periorem Dommuni^ol.iu.n.iy. 

InftavHia AngelicaquxJoUpo.n.i^, 
laílar^ia^r/y^Sí sonfimari íunc diueE-

ía f̂e vnumeílpoíl alludordine certSJ 
fol,2 2p. B .2 . 

InteliigcrCsquo Angelas eft aDco,cíi ciü| 
l ^foUisp.n. / . 
Intclledus^quandoqüeeft in potentia ,(¡4 

cut addifccmjquandoque fícuc fapiens 
«on confiderans, fol 18p.n. 12 • 

Intclleíluspoísíbilis Angc U' nunquam fuíc 
vacuus fpeckbus impreísisexprefle rc^ 
ptíefeníancibusobieáa«fol. ^p2,n\2^. 

Intclledus poísibijis capacitas non habee 
te rminuni, fol. col. i.n,á« 

InreUc£t«alis natura poteft producerf fpé 
cíes fuorum concepcuuî  in paísiuo aüe 
nOffol.á75í P*I<5. 

Intcllcáus pra¿tíai£quisíic;&ciusobicCi 
tum,iol 247413.2 8 .& 2 p.eius ope ratio j 
nes.Ibidetn. 

Intelleüurn pofsíbilefn idcntiíicari cuni 
fubnantia fpirituali qu« probant, íoU 
2 3. col.1, 

Inccltóusagensfiaiül eum corpore fac^ 
pliancaítiíar3sfol.8,c.i.n.ij. 

Intellea us in a^u q 9id? fol. 5 .co 1,1. nu %6i 
Intelligibile non poreft fieri e?í materia»; 

cciam fi ficti pofsit cummateria, fol. 8^ 
c . i .n . i j . 

Jníeliedus inadu non efi potentia intjs^ 
lediuajed^ 

Intclligcntk c«r dicantur Angeli, íbí. 
coI.i*n.8a 

Intcllc^us agensfine confo^tio corporíl 
facit ípecics ínteiligibiks, fol, 8 .col, 1 ¿ 
num.ij« 

Intelíeaus agens quomodo formar ípe| 
€Íes,foK5.col<»2«n.íS. 

InccUigcDtiaíimplext& con^ofítaqua di 
catur^fold 57,^.5. 

Intclligcré quo AíJgclfijs éft intcllígensj 
non cü cius ̂ f o l . i 18^ ,7 . 

Intellcdus poísibijis quidíic?fol.5»col. t¿ 
«.5. 

IntelligentiVi& viTioqaomodo dMeranr| 
foi.157 n . j . 

Inrellcélusagens repentur innarúra ini? 
marcrialiíccunüum qaod cüadu5fol^ 
3l^.n*iia. 

Intelkáus pofsibilis capacitas eft vniuerl 
falis,foiti24«n.25. 

Intcllc^uspoísibilisquid íit,fol. 122.WÍ 
ao.reperitur in omiü fubftantia inteile<§ 
tuali creaca,foli23,n.2ií& 22. 

Intelledusagcns reperitur in Angelisifol^ 
1 ai.0.17. 

Inteikdusagcns non producir fpeciesad 
fiiñpliceí» noticiamífol. 14 5.0,4^-73 • 



/ • 

í n td l lg 'b l l e m a d ü efi intclíe^us in actu» 
fo!.5.C,2.n.7» 

i n u l k a i ' S in á a u éft potentU txprefsioá 
fui ,diaiu3íreügen€ratiüa vétbi, fol.S* 
coi.2 ^ri.-i 4 . 

ducere íubf tandam, f o l . r i ^ n u n i . s j , 
Pocetl prodúcele ípeciesad inítfaj&aá 
excraéíbiácni* 

Oínrelleaus in aau fa^tís perTpeeiem ím^ 
preí lameíl vircusgenerans líéíbumjfoí» 
125.11.2S¿£ 

Jntelléítiís agens eÜ potcntia ' íocuti i ia ad 
cxt ra j íb l . sSSini^ j . 

Jn td lcaus noneft patencia colnofciciüá 
ací cxffa,fé1»:lj'í'.njw 

Jñtel ledi is síí a^u non ihceillgíefé ipAjití 
per Te ipíutn,f . io .c . i ,n.a r é 

•Inte He&us ágeos cjuid íic, fol. 12 ó.n. 14. i 
& id?» 

Inreilcíaus ín aclu^qui1 t ñ ptíncipiura ge-
' nsfa«íS' verbum non prajcedtr tempofe 

i pfatn generado aem, foL 1 p j ,n. 2 y. 
í n t e í l e d u s inaáuaoaert aáus CorporiSi 
• fol.47»tf«^í* 
JnceUígeré Angelí noneft eiusfubílantíá! 

i o l . i 17.11.2. 
0[nteire¿lü8 agens tnorus a conÉtmpIatiói 

prodlicis fpecics compdíitse cognitio* 
iiis,fol,i27.n.j7» 

Otutcntio femper cñ a ñ u s liber,& voluitt* 
cís Tuper ioris, fol.ai 7^.3 ^ í 

Jnteiicioneiisifemper prájccdie aá^ertert-
tía , & aciuertenciara ^uatídoque adus 
priraoprimuS(ifol.2i7 ,án . | j . 

Tn t rá ínTíaás eílendi Añgeii includuntur 
omníaeius opera ^fol.jSd.n. $6* 

Jnvidiáirepcfcaeft inI>iabolo,fol; 405.11, 
110, 

Invifibilia Eíiipür^a^qui* faña íuncjrítcí 
le^a conr|>íciuntur,M.4»c' * •n-¿• 

focaris & mentírí loqueateoí^iide p coue^ 
niac,foi.2 p s . n ^ S . 

I fa j& eupiditas reperícur in Angelís,foL 
a i p n.jS.&í j p , 

Jrafeibíiisjae concupifclbilis noa funt pó3 
tentiaeanEicaciuc d í lUnfi ;^ foLziSinug' 
57-. 

L 
Laiisa& ¿ u l p a / e ^ í t u d o í & peccamro dí-í 

cuntur de agibílibus íecunduirídiuerfos 
fticríSjfo]. i4i,n.9.§¿ IQ» 

Lev ímpofua fuic Angelis, fol. 4 0 7 ^ . 2 ; 
Gmaibus íiaíul n o u , SÍ proaiujgaca.n. 

natx 
j .Noo fol.üra fuíc difeánia-i fed pcenai 

L e x poenalis pro Angelis,& hotniníbusíií 
, quo dlJrcraCjfoi^oy.n.^. 
Libertas creaturíE nonperfieitur per in té 

fionei»*foi.2í52*n.78 * 
Libertas non cft ratio propter qüatR cog í 

tationescordis íuntfccrec»>íoliyp*n¿ 
(5S. ; 

Libercatls raá ix noñcft indiíferentiaícc* 
, n i , fed pote í u s dommijfol.zi 1 • á nuni| 

Libertas arbitrij ñon mmtjitur proptei^ 
itnpeccabtlitateni beací,fo].37í .n.5 5. 

Llber taá operum qnalís repemur in beahi 
tis,& daiíinati$,fG!.42 j 0^4* 

Liberuttt arbicriñín repetitisr in Angcld¿ 

Libefümjvolüneafínffl^mbtáíe quotsióddi 
diñinguáncur, fol.42 2*1».^. 

L i r a i ta t íocreatürar ui«44|aj ík, foí. í ̂ . c0{ 

Locus íatius patef jqüa vltíctiá fupcrficiel 
cor p^ris ,& c. fol .p r .n i 

L o c i diúiíiones pénuntor j foL^z.fe í i .a , 
LocusÁ^gel ief t indiuiíjbíiís quant i íaci l 

uc /o l . 108 .n.5 B .& iíjfra. 
Locas A n g e l í ^ fi msgnus snoneñ quan* 

tqm cóncinuuni^ec diíeretuiii ,fol. i©^ 

Loci is ÁBgeii «órt poteft augeri aut dimí^ 
nui per po tenc i anna tü rakm» fol.ioa^ 
n . 4 í . & 4 2 i 

Locus Angelí eít cápáx rúenktat díaifíbjj 
l isífo^so8,n.58.6g iisfra* 

Locuscft ípac iumcapax pxxkúúz feru¿ 
fol.p2,n.4i 

Locus Angelorumcñ fpaciutH ín te l l edu l 
l e Jo l ' p^ .Hi iS . 

Locut io Angeloruní nonconfiftie in ío l é 
volúntate manifeüandiíecreca,íbl.28a! 
n.p-Keque in eo, quod vcrbuin oientis 
ptoducac fpecíem in audience, fol. 285. 
n . i / , 

Locucio,&auditioqaid func,fol. apo.tí.1 

Loentio reperitur ínter AngeÍos ,£2 8o.n! 
^ .femper eft libera,fol.aSbNn.^ 2. 

Loqu i quali natura conueniat,foU api 

•Loeutío ad ex t ráqnandoqué eíl puré fpi'; 
rí tualis,quandopueeft ec|am corpoíja-
lis,foí,8.c.2»B.i4« 

Lococio ad extra fítper íntelle^utttageít» 
tCKiífoKS.c.a.n.ij., 

Locut¿ohumanaexccrna,&meíi taIís áúi 
d ú u r a b A n g e l o e o d é modosf.302in.77. 

L o -



I 
Kcrüm' Memcrabiliam!1 

Locutid coramurís repcntur non jo!ü ín­
ter ^qüales j iedmter fiipcriotesí& míe 
rióte?, mutuogiol. 297^.6 5.1 

Xoqncncem Angelünijqui non chrigítac-
tionem fuá ra ad alíquem deetminace, 
í&íoIuíT5tquocqucc íuermrintra fphs-
ram ai:dicnc,vt: inrer homines, fol.-2p8e 

I.ac¡ler primus ínter prparicatores pec-
cauic ;a primoexercicio físas líbertacis, 

[Lucifer pon peccauítappeteodo-fibiviiio 
Éiem hypoílatica.D jfol.401 .n. 1 . 

Xucifeí nonhabuit in üia fanétkaten? for-
mai-. o 3£Oí«^2 , o . 4 i • 

íLumen potentúe vifmse fufHcienfer ilIurKl-
na rob i e á, a, v £ m i c can: ípc c ic s, fol. 171. 

"-Lamen cooiplct ptltsapmm exprefsíuum 
ípccicmm viíoaliuii ijfoh 170^1.41, 

(Lumen qaanep perfetoscft,tanto perfec 
tior mictjrur fpecie^»fb!. 170.11.4j, 

fLumeri mircaredale difhí%uiJi ¡ucis, q u « 

Magnspiido fubPfántí^ sreteogenea' 'kcm 
á i m propriam iniegí icatcm non perci -
nsz ad fecandumpr^diwaavíníum, fol. 

Mala e!t mentí vsrtfgiooía iatellecl:o,foU 
4? 8.o.., 5,2 2,. 

MalíitKpotentiaf dícitar imbecliitas,bo» 
nu^iautemrobur, ful.241.0,8. 

Máii Ar.geiicafci fadi func per peccatum 
circa füpsrn3turalíaj,fo!.4o8.n»io. 

Materia iíjúminatiom's Theologics funt 
fupernaturaüa^Sí occuica Diuini confi-

Materia indiííercns ad corporcum,& non 
corporeií[ísdkicnegatÍG;nenifpiricüali 
tatis^fol-j 5 .col. 1 .n.2. 

Materia eft carencia priuatiua formr in 
fnb iedo, fo 1,15 .co ¡.1 . 4. 

Materia ípiritualisimplicatj fol. 18.col. 

Materiaípuirualisinformis creatio qni-
b u s p r o b c t ü r j f o l . i 7 . á n u m . i 1 . 

Materia iVoñaaciali eft inmnícea racio 
pote3UÍ^,tfalsoícoU^.n.2 0 . 

Mareria^ü^ potencia adeíTenduna dicen i 
davenir5fo!,7.c«i.n,io. 

Meditare nequic , qui carewnotitia,foI. 
1 90. n. 17, 

MeíiíGriSjCOiíkctara^ & v í f ip j j ^d í ígc , 

quocnodo dííftranfjSc decarum ofyétf 
tis)foi,i57.n.j* 

Médium trcmulum turbac viíU(nífol.44o2 
n-i 52-

Medíus lUtus reperiturÍnter fan^itatetn 
foríBAlem^ puram naturam, fo]. 3 5p, 
n,2Q. 

Mens ereata nonpotcíl attíngerq fjtura 
per propr^as ípcciesgfel. 171^ ,47 . 

M'e.ns prset^r medícationem profíciencis 
habet ccntempiitioncíTi per modum 
quietís»feuaípedain fcitoruaiífbi.íp»,' 
n.2^. 

Mendiciuniquidíit,& quomodo contia^ 
gat,reperiatirr ve ínlocutione^foi. 2p2¿ 
n .45. 

Me.icirí,& íocari vnde proueniat^fol.apj' 
11.48. 

Modas eíTsndi corporis Chrífti fub fpecí¿ 
bas pañis non probat Angclum podeef 
fe induplici locoJoLi 15,0.18 a 

Modales entitates,& quse non Ame vt auod 
funt invifibiiesper fpecics proprias^íoU 
í3 5 .0 .78.7P.&80, 

Honarchia,a£ Poliarchia quomodo diifc' 
rant,foÍ.2 r^.n.ts 

Morale nonpC2Bfupponitiiberum,f. 140^ 
R f * 

Móralejvolunü'árloni, libemn* qnomédo] 
diüinguantur, f6L42 l .n.á ^. 

Morale diuerfo modoaccípiturjfol. 2 ^ ^ 
B.1.& Foi.240 n,í5, 

Moraise ?ÍÍE Ángelof urG quomodo fant; 
accipiend^,fo!ii¿ 5 4.n, r 1 i 

Morete con fue rudo inquo diífórant^ fol^ 
2 j 9.n.2, 

Morale quid (it^oi.S^.n.a« 
Motus Angelídc locpIBlocum per QpetM 

cionem díucrfusefí a mota de loco inlo, 
cum per pratíeiuiams, fol, j i 5 .ns4, 

Morus comprefsíonis» §r dílaíacionisre^ 
pngnac AngeJOífoLi 05.0.50. 

Mociislocalis quoruples-eft, & qualí'sdici 
tur per fe,quis per accidens, fol.j 176nj 
I2.i3.vfque 2 1 . 

Motuslocalis de exírenrtdade^treníiüíii fi­
ne traníku per meditóiin locó metaphGí 
rico poteít reperiri in duobus caíibus 
328.n.5o.tfe 52. 

Motus oicRtis contemplantls t r i p k x , fo^ 
i P í . n . t p . 

Motas roctapíioncas Angelí non^ft aáiol 
traníiens^fol»! 2 p.n. 5 6» 

Monis fuccefstnus íeorper eft interaportí 
intrinfecotfol.5U.n.62e 

Motusquomodocontinuasaut diferetus 
eífc vale^t^foU 32 0.nufii«2 4' Quomodo 



fitv,nus,ib!deai..Motus localís a k e t c í l 
indi««ibúls^liusqpai\tus, n»2é jqu&ii-

. tas ooie ft e fie concinu «s sibídem. P ot̂ cft 
itemcffe d i í c t e c u s ^ cum interruptio-

Motuslocalts proprlui» 
Mctus locaiíseit t f á ínusdc ioco ínlocü^ 

foj.j j j a ^ ^ S . Dif t ínguit i i r l mutacioai 
roí:alibuSiibídé.Mobílei alias diui 

íibileeft/.phyáce iadmifibile i n ^ r d í ^ 
- admoró /aS69 .Qa£ accidíit mübíÍ! per 

í ed í cü 'u r per accidens m©ueriíibl,3.j4 
n.yo» Períeicas mocas quomodo acci -
picdasn ^i .Angeluspoíeft moueri pee 
jéoinnl íiiodo períeÍ£acís,n.72, Po í e í l 
cciá moueriper accidés mocuproprJc 
c! i^o,n.7 | . Motu kemlatlonis poteft 
matáre 1 o c ú , n.74. P o re ft e c i am mu tai e 

•} locó mocu,qiüi íit íirau! per fej8£ per ac 
C 'déos r e ípeíl u d i uc r ío r u, íoi . | 3 5»n, 7 $ 

| Bene potens aliqms quieíceus mu cari fe 
cundum locam.ibideiii.nu, 77, Motus 
jper fe recipituf femper in Angelo a vC 
m o b í i i / o í . | 5 5 ^ n . 7 p . Motus peraccl-
áens recipitur infubieílo proprio mO" 
tus per feíii*8ó.lneodeni fubie<ad recir 
|>icur morus moraiieer per accidetis» n* 

; 81.Motus per accideF^s, fcu per denoml 
nacioneaí non recipicur in ÁBg€Íosííu¿ 

, S2 0Neqgiit Angelus rraíirede estremo 
adexrremumlocum íínetráí i tü per me 
díü5iii,84.In cafü ani'hiíátioBÍs,Sc repro 
d u á i o n i s non reperitur motus localis* 
Jbidem. Mobile diwiíibileposeílloco 
njoueriíninríañci;& indiüifibiHs fubfti 

i t ia moueri poccit moca diuifibili, fol» 
337.n.87.Impptent!a cranfeundi de ex 
tremo ad es:rremú fine medÍQ non eíiei: 
fcdiis quancita,tis,fol*jj 8.11.189. Ange-

. lus nonpotcii ícab/olvere ab omni lo-
co^n.po.Mutationes de loco innonlo-

; Cum.Sc de non loco ín locum fúnc Angé 
lo ímpofstbJlís,n«pi.& ^2.Motus loca 
l is aiius inQancaneus,alius fuccefiuustií 
té eflautdifcretuSjaut cencinuuSjfol* 
3 j P . n . p j . C o p a r a c í o motus cu tépore* 
Ibidem,& n.p4« Pocentia locomociua 
'Angelí efi inrelledusagens, fol. 541,0, 
^9. Circulado noneApropric motus 
ioca! is í fol .542.n. ioj* La t ió , t r aa io . 
Se p r o í e á i o quof^odódif terant . Ibidé, 
Nuilafubftanciaoperaciua poteft agere 
viera fph^rá fuá? actmkans«Omnis íübf 
tantia operatiua poceñ agere incrafphg 
ra fuara¿tiu;tati5.5phera actiuitacisnó 
femper Ugiítáíü| ad fpaciú lócale fubgá 

t í r operatiusoSpfef ra -idiulfatis nó po 
teíi iniingülaridefíribijniu agens fu alí 
cubi pr^Tens per íoa íubiismiá f o i , ^ 
h . 104.Mobile cxí lkus intra l'pherá vic 
tucis motr ic isapt f i sñ moueri. Mobile 
locatü intra fpheram motoris nao d ü -
tatab iiloqaarstüm ad hance f fedü . Ib í 
dem.Solú qumdocaufaturmotusprop 
ter in compatíbilitacem in eodf l o c ó l e 
cc0ariu$ concaítus fabíiantíie ad fubftí 
tiamsfoi.242.nao5,/igensintra fphe-
rara fuae vir tut isnonopíratüT ind i í t á s , 
11.105. Angelus non iíjdíget fers^oupre 
ad portandú altud mobile intra íp.ñsrá 
íuam;íecusauremíiexcxa illaoi portee^ 
fo l í ^4^ .n i i o7 . 

Mulcicudoindiuíduorum fubqi-iaüís lpe4 
cié Angélica non repugnat, £01.74,11; 
3 0. &c. 

MultitudopartíumfabíVanüiaims 6¿ itx» 
ta easdiuerfitas admi , & pafsiuí mo­
tas localis tollic psrícícacem mocus, 
fol.3jo.11.58. 

Multicudo indiuidualis non repugnatabf 
folutein natnra Angélica, f o l í i * » . 6, 

Multifancti Angelí meruerunt augmen* 
tumgrati^Sc vitam a:ternam,foU 387* 
n- 20. 

Mutatio iócalis differt á motü locali , 
quot fint fpeciesmñtadonis j foL j2o j 

/ nu.22«plufes mücáciones n o n c é m p o -
rtunemotum loeaiem, íbidem* 

K u t a t i o jubftantíalSnon dacur in fubáf 
tia fpiritualijfol. 24. & 25. per cocuma 

MotabíÜs cft Angelus in e icá ionibus 
fuisfecundumnaturam, fol,2 $ 8. o.6 } • 

Mundus paraus car hooio dictas, fol,^1 
c o i . i . n . io* 

Natíira Angelicá capgx eíl acíquirédi ha4 
bit us morales boüos^&malass íii<iípco 

. hábicupro a.íFedühábitoáii,f.2ápJi>9. 
&fumpto|»ro facilítate. íb idem, mió . " 

Natura Angélica non habuic Redernpco 
r e r n ^ curjfol 408,0. 5, 

Naturas ímmarerialis , feu intelligibiiis 
propria eñ primo potencia intelieéti-
ua^bl^K?, n.30* 

Natura incelleauaiis creata habet vírti 
profíciendi in notitia,f.' ^ c , 2 .n . i 7. 

Natura? manifefta funt nobisoceulca, foj. 
3.col.2Í,rt, u 

Natura pura duplícem habet ftatum, foL 
420,0,53, Explicatip ycriufque , fo1 . 
4a 9«O* 54*^' ^ 

Na-



Rcram Mcmorabilium^ 
Kafntxrationalíj&ínrclledualíídlmnmo Offa,& carnes no.iprobanc Corpus VígCW 

docowpccir loqui,fol,2pi.n.45. tiuuna,fjr,345.n.9.& 1 0 . 
¡Nacura? inrdleduaiispropda cü inclina-

tio in bonunri ve Íi6,qux dicitur voiun^ O 
tas,fol.2i5,n,30. *• • 

Nacuralequotuplex cft>foI.«2tf. n,'22. 
Maturalia Angelprum integra manícrunt Pañí? Angclorutnquisfír, b l . 27. ccff.aj 

poft pccca.i:ufn,fo!.409pn.i3. nutn^p» 
Nef£Íentia,,&: ignorancia diííerunc, fol. Parces nsocus íucceísminunquam coexíf-

^íocíciac^pcrioientalis eft de repr«ícnrc 
perconcaduincumpotencia, fol. 169, 

Kociciaeft iaincellciSu tr¡plicíccrtfoI.2 8p 

Kociria complsnsporentíam locutiuá cft 

funt,Fol^^o.n.5P. 
PanicuUrc dicitur coacra coramune,^ 

Pafsio vicalis non requiric agéas vítale^ 
frílVr42.n.45. 

Pafsio Angeíí.quac eft audicio, non cania-! 
cura loqucnreJfoi.287.n.2í?t 

1 nocitia genicajcójepcu^vcl porius par Pafsibílc incra fphseramadiuicacís cft luí 
tus,fcu verbumracatis}tol.2P2.n,44. ficienter appro-simacuoi agenci adpa» 

JNocicia per audicum quomodo dífferatá tieiiduna,foI.?94.n.5 5. 
quidditaciuat&intuiiiua^fol. zpi» »u. 
47 • 

fiton repugnancia reí intraniíiil cílcermi-
nus^ quó creacioniSífóí.ií;,col»i.n.4. 

J^on impiicat primum adumhberiim An-

P^ccatun prim«tn Díaboíí non fuítíiiec 
efic pocuit peccacuní nacur», fed foluni 

• píeríonaIc,fol.4o8,n.5. 
Pecc^tumexoialicia quid, & quotaplcx 

fie fbí.2 5j.u.^7. 
geli fuiíTcpeccacurnculpabiie.fol.jSd. reccabilica$vndeprou'.liíc,fGl.377.nuía4 
iiam.45# 1.0. 

Muíla porencía adiua eíl Angelíeflentia, Peccatura, & culpa quomodo ditferuntj 
fol.i i^.a.Q. fol.|74.n,í, 

^utricio non repericuritt Angelis#fol-27. Ficcatumimaljtm.& bqnum plariesíignH1 
quüi.47. hcanc quaü «omina a bit rada, fol. 241^ 

O Pcccacuín ccíam morale efl defedus in ac4 
^ tu voluncario,fol,248.n.j^. NoncQ: ia| 

puCabílenUiaccedadibcrcas:ibideaia 
ObftinatioDzmonumnonpendccápctna Penetratio non rcpugnatnacuraccorpo-1 

fenfiistfol.4i4.iMj. re«,íngencre,íedaUcui,fol,i i2.n^.&; 
OcCBkoromquxdamdicüruf fecrctacor 115.0.. io«. 

dis,& quarc íic dícaarur?fol.i8^,n.8o. Pcnecrabilc,& impenetrabile propric fo-i 
Omnispotenciapafsiuadiftinguicurafübí lunidicicur de corpore, fol.IJ.col.i. 

tantiarei ípiricualis»fol.i I9%n. to. n.29,&jo» 
Opcratio Angelí coníVicutiua loci nocta- Pcrfcdibileeft materia perfedíonis, fol; 

phoriciisüllomodoeíiüanjanens, fol. i5.coi.i.n.5t 
32pt!í.55. Perfcóibiieeft maceria,exqüaíie períce^ 

Operatiom síolas vírales tranfeuntespo- tumJol.i4.col.2.n,> 
teftexercere AngelusperCorpusafsúp- Pcrfícifubftancialiterquxpofsintjfol.^,] 
tum,fol.347.n.i4.& 15. col-2.n,2«& j . 

Opcratio Angelí conílituens locum non Pcrfeicas mocuslocalísperi^quod ftibieci 
cft raoruslocalisipfiüS,fol.|24JM^. turo rnotus íit raobile íecuodum feeoí 

Opiaioqualiscognitiofit.fol.i57^.4. tutn.non veroíccuíiduí» vnanaparccoi,! 
prdomOperando imcllcítus,appccitus, _ fol.JJO.0.58. Perfonalitas cft cxiftcntianaruraeRacioi 

naíis,aut incclleduaIis,fol.5 2 .n.p, 
Phancafma imporcat exeaipl»ni hunsaa? 

tociusJfol.7«c.2 ,n. i 1 . 
ípeciem in intellcdu Angeli, £01, 3 0 2 . Phancajma non cft puré corporalis ima-: 
num.77. goobie^jcognicijfol^.coU i.;nütneroi 

Ordo gcadu^ifK|;tt»éfo|.2.col!i.au.s» s i . 

& voluntatis,fol.2 30^.7 , 
Prdo per fe nobilior cft ordinc peracci-

dens quid valcat>foj.S i #0.7 • 
ÍOrario mentalis ad Angcluna producic 



Indeí" 
Flintafía vertiginofa cfroiíeutn facu in-

tcIlt¿tum,roK440.n.i^i»& 132, 
PhAhcafioaa eft {pcGifesexprcfla fimul cot* 

por3liss& ípiricualissfol.7.€OÍ. i.il. i u 
Peen* Angelis commiiiatáB m principio 

Vpimmm múüw itiKlleAuaíis tmmz-^t-: 
cognoícitluz cttintMgfaúe mol^fiáss 
fai.437.11.120, m ^ r 

Potencia ad eííeíidutii.pr^(üpponitui;: a l 
indiuiiuacioneiiiifol.í^ <na| • -

Potcntia ohedicnciális qurcft ^ AP^S1ISB 
& Aniui - eft^aturaliSsfolíi^j.o.^0 

Porenciaaudiciuaqua: íic, & quaaiodo 
. d e ñ n í s H d a » . ibl^^OaD,^^ , 

Potencia loGLiciua ad extra eíl y ircus yka-í 
Jis fadiua ípecieroííSífíiníul cum no îtia 
incernacoíispknte^ &decsrmÍBan.te ií-
iamex imperio volunud^ iol, 289. 
H- . , . 

Poícntia materia? fubñantiaUs mtriípfeca 
cíífubftaadas corrupcibil^fol. 38,coi, 

Potcntia mareri^ fubfiantialisnpne^ac-
cidens íubíláeiíe phyíicXjfol. 1 i^.n» !o¿ 

Pocentiaadeíléndtsm incrinfeca íubftsn. 
tix pra^rrequirkurad indíuidualioncm 
gsnerabüíüm^].63.^15. j 

Poténtia ad edenduoi ín duplic^ Ctatu re-
pericur,íoI.r 5.col.r.n.4. 

Pocentia donsina in homine, & Angelo 
, qualiseftJfo!.2ij,n.»j.&infra. 
Pocentia aofolucá operafir fecundum ais 

quatn idíeafn,fo!.40.coi.i.n.i7. 
PocentiaadeílsíídumquocupleXifal. ytQ^ 

r.n.10. 
Pocentia incrinfeca fubftahciar.non adua-

cur fine mucatione ipfius fabñanciie,foI. 
3$.coI#2.n«i 2? 

Pocentia recepciua forsiíE inrelle^iuaiís 
eft inteiieduspoíSibíiís, fol.^j» eoLu 
num.p.' 

Potencia paísíua djTíinfiaabeflíenda fobf 
tandas folum cít reccptíua acddenduni, 
tol.io.c.z.n.zo. 

Potenciaediííina^ á fubftancia oonrecir 
piuntur in ea inh«rnje,foI.2 97.11.^2» 

Pocenti* humana?jVC cales, non íuntpure 
corporales,neepure rpiritualesJfoi.i22 
num.iS» 

Poteílacespropterquiddicantur,fol.85; 
nurn. i^. 

Praedicabiie quíd,& Cní dicicuf, íbl, 6p, 
num.i 9, 

Prxcxiftentia rpceierno» virtualiutn non 
fufneir ad iiberam volitíonem^ec ad vo 
Jendain̂  foiji ^ymm^ 

Prardí^áta differentialia JnferiorKtn nors 
continentur infuperiori^ol. 15 j . n. 7P» 

Pra;Eerica,qui noft vidic praríenciajíoluin 
feire vakt per audiCüm,fol.i74.n. 54, 

l?raícerita5qtí£E Angelus vidit preíencia^ 
rec©lirper ípecies inipfo reiidas b \ i j 
^,^1.174.11.54, 

Príríentísinilmaobieái cü pocentia cog 
noícitiua non eft contaítusentitaciausii 
fedincentional'Sjfoí, 18 2,0.76. N 

Pf áeícmialocalis phyficc non diftinguidic; 
abesíificjnda^fol.pj Ji»i2. 

^r^rumpeionis peccatum commlñt Día» 
boíuSsfol.«4<>^ 41.208*. 

Principiom natutak ind f̂ferens quod cíí; 
fol-2 2^tn*2j.6?24. 

Prineipuimcogíiidonís eft criplex,íciifí;s, 
r raciofincellc¿iü^foí«s 57.0,2. 
Piincipium natn^le.quccupj£x€fta íoU 

22í5.n.2J.? 
PrincipiuinÍRdiftcréscíl dúplex» foI,2 2tf J 

num*24o 
rrimum Diaboli peccatura fuic amor fui 

vfque adjdcfpeítnm DeijfoUjpisn.^á. 
Principarus propterquid dicanrur, fclf 

T n u s nen pender ^ pofleriorí, fed 4 con* 
crarioifoL72.n.3i. 

PriüationcSi& rcípeá:us quomodo cog-1 
noícant jr;fole2 pg ^ , 4 5 , 

Probabile eft execadonenipoenaí ignis in 
ferni dilátamele vfqíje ad vniucríale ia 
ditiunipro Angelis malís,foI,42 5, nu* 
7 4 . & 7 ^ ^ 

Pro ¡nüanci,in quo datuf amor Angelí ab 
íolute primusjnequic reperiri adus a-, 
lius liber,fbi.2 ^ ,0 .174 

Produ^ío ípecíei ab Aogeio íoquente fo-
iumdifhinditur per Ipaciumpro volun­
tare loquenris,fol.300.0.72.& 7$* 

Produdio /übíiantialis repr^íenratur in 
emifsionc fpccici intcntionalisjfo!^. c» 
a.n.io* 

Prophí tiadiííert ^coniedura, 8¿ inquo 
diííerac,fol#i57*n.j, 

Proximusloco Angelo loquenti nonau-
dic inteníius,^uara diftans Íoco,foI.2 517 
num.<í4« 

Prudencia Angelo concrcata noneft fuffí-
ciens ad impeccabilicatem, 101,244- n» 
a o* 

Q . ' 

QHÍE dona fupernaturalia accepi? Angeíos 
¿n crea tipnc íua^ foUj 5 ̂ ,6.3 o» 



Rerum Memorabilium? 
Quígcitmque Angelus faeitadextra, facic 

per mtellea:tirnagentcra,í:bUiaj.n. z j . 
Quarpofsit Angelus faceré per corpas af-

Íuaipi:uiii1tc>l.347'n.i9.& 20, 
Quslicaces íenfibiies poriusobfciirát,qul 
" expUcancfubílanciatniinaaaterialeinJ. 

i2Xol.i.n,2á.& infra. 
güorKododífFcratcorpas aííumptum ab 

Angelo in forma hütnana á corpore 
£ Cbdftipoíl ceíuíreaiünera,fol.S44ín* 

6.Uc* - w4 ^ ' • - ;, 
(guando amate nonefl: vélle boauní alícui 

Foí.spo n.52. 
Quantimnon eft alíquates phyfica, foi* 

10^.0,55. ,/;« 
Quanriimqaidfit,& ciuotupl«x»foL í o ^ 
V n,53.S£ infra* 
Quantum homogeneum folum cft io loco 
r ditíimtiue,foi» 1 .n. 19, 
Quantum concmuuni,& diferecum quidíic 

Quatuor ípecies íupetbise explicácur, fol. 
4oo;n.p8« 

Ratioagenseft pótentía produ^iua fpe-
cierum ad huma na ni cognicíonem fecd 

' df»8¿ tercia: opcrarjonisifol^ Ij.num. 

Hado materias fabüantialis Cadit íupra ac 
tumaIiqtiemfubítanciakm*fol.i5 4COÍ. 

. -

Kationabile cü fccuodutsi gradtim natura» 
Jium data fui He Angelis donagratiarú, 
& perfeáioucmbeatittidinis, tbl. jtSp. 

Rea:itudo,ek peccatum de a d u volunta-
rio dicuncar,laus3& culpa pracrcqüirút 
libertatem,fol.241*11.9.& ¡o. 

Re¿tum inopcfes& adione efe obiedü vo 
luncacis gubcrnatiusc fecundura Artem, 
& rrudcatiam.foLai S'n.j j . 

Res ítereogenee magna,vc üalis, cít indi-
uiíibilíSífoI.i l ó M . i p , 

Res corporalis cleuata lumine fpirítuali 
poteíl agere intentionaliter in ípiritum 
fol.171.0.44. 

Res homogen^c quanta eft totain coto fe 
meÍ,&tocaioqualibecparte,tbl. l i ó . 
n.ip. 

Res non poteíl eííc,qum fie ia íoco,foL93 

Repugnar Angelum in primo fus éffe ha be* 
rcbeátitudmea^taquan^eoronanií foí* 

Sapiencia ab inicio Angelis aaca vel perdí 
ta,velobfcuracaell perpeecacum, ibl; 
4 io . n . i 5 . 

Sapiencia formal s,qusBeñ verbum mencif 
Í3ituudi ncqiuu íatelkctui creacoffol. 
ipi .n*¿o. 

Sapiens non íemper cñ in aduaíi confide* 
racioTie omnium,quae fcic,fol. í ^num^ 

Sidentia formalis infundí nequít/ol. Is I O Í 

Sciencia infuíía no^ iacludic experimencíi 
k£a9foí.i^9»n,Íí?6 

Sciencia formalis íicquitinfuadi4fo!. 15^4 
nps, 

Sciencia virtualisnon ccnílicuic fapientc 
foI.t5íí.n.9i.& 93. 

Sacculum qû e duracio dícatur|, fol. 
n.9. 

Secrecotum racíononeft denegacio cócuc; 
fus Dei ad viíioñem.fol.iSo.n^s. 

Secreta Deinequeunt cognofei ácreacural 
perpropriasl'peciesjfol.lio.n^io^. 

SeafuS agens quid fit^íol. 5 .col.s.n.d, 
Seofusagf «snoneft potencia feaíiciüa.foy 

313.11.112. 
Senfusin a^u eft potencia exprefsiua fui¿ 

fol.y.coUi.n.u. 
Senfns in adu non ei> potencia feníitiua/eá 

nocitía feníüalis,foU7*col.r.n. ¡ i . 
Sen fus in act u q u id? fol. 5. coi. 1 .n.5. 
Scníus poísibilis quid íic? fol. 5 .col.i.numi 

Senfacioexterior poceft contingere indor; 
miente fine excitatione á iomno;» 
3r4.nuai.ii(5. 

Senfus pofsibilis limicaca capaeicas, fol*; 
5.coI«r«n.ó« 

Scraphim procer quid dicantur.fol.^. nj 
j o . 

Singulare diciturcontra vniuerfale % íoU 

Singulare eft vniuerfalias phyíícc,quá|vní 
uerfalia lógica, fol^8«col.».n.ia. 

Singulare aequic reprefencari per fpeciem 
vaiuerfalis, fol.i(58.n.57. 

Sonus corporalis non percipicurab Ange 
lo^ol . jor .n^» 

Spacium iaceUe¿kuaÍe quid fic,foí. 9^.« 
iS, 

Species Angélica; íubftantu non manaC 
:,' ab e feria media me poteRiua, fol. s 5 r • 

Spe-



I n d e x 
Specíesconcrcacsnoi? repreftficane pipf-

íibiiiaquidd!UCíuctíol.i75.n.5S^ 
SpecíesaJ incuiciuneni non fueruoî  dat« 

á D.-o./sdimpriínúcurab übie<Sis, fol. 

Spéciesincsncionalesneceflan^ func An. 
geíis adincelligendu.njfol. i |4 . fe¿i .2 . 

"peciss gratis concreaca: nonfunt fuperna 
cúrales,foUi 54.n 84. 

Spccles incencionales viíibíiiuna fant fpiri-
tiia!es,Fol.i5p.h,4i, 

Specks Émprcilx virtuales non coftituunc 
Angclum Deacucp béatitudiuc nacutaii, 

Specícs Dei fceundum qood comnauníca-
curad extraíanrcpagnac.fol. 160. n. 
2 1 . 

S^ecies a D-oi^pféíí^ Angelis^ quar ab 
obicdisínitCísñíurJuncexpreiT.s fíaiiü-
tudinesob{Cwl:oranil^>l,i4j,n%48. 

Spccics vftiuer íalis ín rcprefeutando cñ {ta 
porsibilis>fol,í4$.n.<i4, 

Specícs reprefencans Angeiunj exiftcntem 
manatab ipfo, íicuc ípecicscoioratiíá 
coloraccíol.T^j.n.iz. 

SpccieS fomirur á ma cna^difíícrentia ve­
ro á fomia^eÜpropofitioiaira.foi. «áj. 

Spccicsquortodo poísic díci vniuerfaíís, 

apéeles quídiíaciu^fuerunL Angclis con-
crcacs,fol.i4¿.n,47.fu;cuntquc iran-i 
íícori». íbidcüí ,8¿ foUi 51 . n . 

Spccierum iRtelligíbilium íeparacio á phá 
raímate arsüníucur íepararioni Aaimg 
á corpore,foÍ.7.coU2.aai x . 

Spsciesíoluna virtuales, & vniacrfalcsírK 
d (gene alio dccermioancc, vr operencur, 
fo¡,i58.n.3 5, 

Specicstei vifibilis quomodo exprimícur 
in dupbaao tenni»aco»& ocaio, íecus 
in acre,auc chriftalo íCraníparencí. íol, 

Specitsincentionalesnoo videntur 9 foU 
j^7«n .40e&4i. 

Spirans ineludie duas per fonal 1 fol.6. col. 
2.n,9, 

Spiricus SanSus procedie áPacrc j&Filío 

$piricus cur üicacur AngciuSífoI.j.coI.r, 
Spincus ad nomines loqui poteft per fignt 

cofporalia^ol.^oo.n.y^. 
Sbiricus.qüies,fea amor nacuralireríequi-

sur «acurAtn intelicO-ualero compícrami 
& vitiinoterínitíatájfol.p.coi, i.^nni. 

Spirítus quomodo ex íeníibilibuscognot-
ccnd?,^bl.4,col.i n.a. 

Spiri ttts vnde dicat ur, foí , j .col-1 .n.3. 
Spiritus per corpórea íigaa cognofei nc^ 

quirAfo!4.co|.í.n, i , 
Spiricus S.nonpotcft non procederé^ Fi* 

lio^fohíí.col.i.n.p* 
Spiricus non ada)ic£ic denomiflaciouesprQ} 

prias cor por um. fol. 13. co]«i <n»-ji. 
Stacus AngeluruaiJ& euentuseorunn cem^ 

pore viafdefcribuncur.foi^oj.n.j 1-7, 
Status natura Atsgelicz q« i j& quaks,íoÍ 

?45,n.2j & 24. « 
Status mediua datnr inrer poram nattjram 

* & fanctam formaljterjol.^ 5p.n.tp. 
Status reium düotio}94.col#2 *n.4. 
Status rcníibilis,& incelügibih'siaquo dif 

fcranc}fol.4.col.2,0.4.& 5» 
Status viacorísin hommibus durar vfqutí 

ad tnorrcmjfol.^jííi.^.in x\cigelís ve* 
ro folumiacluditeílencialia:^ raúodi^ 
fcrcncisc.ibídcm, 

Subiedummotus jocalis mecaphoríci eft 
Angelus expieos in ¡0co,tbl.3 ap, num 
57. 

Sabftantia creara dperans duplici modqf 
eílloco1fol^i5.n.4« 

Subftancide corrupribiiesfunt in vía ad fuS 
pcrfeáWncmphyíitamjfol^sía. nurâ  

Subliantia Angelí non poteft coroplcrc 
proprium iiudledum^vt incei¡igac,fol^ 
l5 i .n .p . 

Si:oíiacntiacftcxincatia tociusttfol.52.oj 
9.& Xo, 

Subítantia fpiritualisefí intelligentia, feu 
notitiajfoi .^.coUz.n. 18. 

Subfunda fpiritualis incepie per creatio^ 
nerojíol.i.col, 1.11.5?, 

Subftantia immateria iismitcic fpeciem fui 
fol.rcj.n 2 1 , 

Sübftaneiar íenhbilispcrfrdíe íenfus in ac¡ 
^ tuefí^fol.ó.col.i.n.S. 
Subftanria veradix potcncix non auíftrc 

ab illa natüralem indilícrcnciam , foi. 

Subíiantia immaterialis creata oaturaíí-
ter producir cxpreííam ípeciem fui ad 
cxiratfol.275.n.i5. 

SubttaBtiafpiruuaiismiccic ípeciem fui, íi 
cuc coloratum in corporalibus, co ipfo 
quodcft>fol-i54.n.i8. 

Subrtantiairomatcriaüs creata poteft reci 
pcreaccidentia,foUa5.col.2^1.45, 

Sublhncia AngeiieftintelJigcntiaouydá. 
& q"«da¡nquic8, fol, jt 1. colun. 24-& 
* h 

Sub? 



- ReíümMemorabiliumr 
Subcíietíon dicitur propncr;^ fpiritüali nacuralitef, oeclibere , fol. tSS. BUÓI-

fubííancia»tol.i2.col. 
••Superbiacarfiocosaocrfioni'j á Deodoral 

ncSc con ucrfioais ad fe, íbL s p .̂n. 8 3 ^ 

Sopcrb i í fpecies expiicanturj fol. 400- n, 

Superbia noncít concupifcentia^ol. j p i . 

Supcrnacurale non deber díci^uod eft fu» 
pra pardcularera n a t u r a i u » f ü U n . 

Supctjnaturaleeft, q«od eft fupra natura-
lium Prouidenciain/ol. ló i ,n, id. 

T 
^Tang ibiliunaqualitatum difpoíicio, & otw 

dosfoIti»,co¡.s.n.27. 
LTcmpus intrin{ecnm,& cxtrihfecuiii,coii' 

t¡nuum,& diferecum quldíic, & quomo 
do9fol,33i.n.dít 

LTempusqnidííc>foiJ9.na5, gft quantú 
# quoddanii.fbUpo.n. I4é 

[Terapu&merendseü durarlo viíB jqux dü« 
cir adglorianíjíbj, ^ . ! ! 8, 

.Tenebr^jquibus Dcus íatet jtíiagniccdo 
lucís efí/fol.^coííS.u.í. 

[Tereia pe nona eft fpiriíiüS}ariior,volua£ai 
itii|>ulíu3?&íí?rsiÍia9fol.á.coI.i.n.p« 

•Tercia pcríóna non procedí £ per volitiuu 
pñncipimntíúU6*coLz .n.p» 

Throíii propcfer quid dieancur ̂  fbl.S 5. n. 
II» ->• IJ ; % 

Triaitas perfonarum quomodo concipictt 
da$foi 5,coi i .n.p. 

iTriplíci modo poceft Angelus homínem ¡1 
luaiinare^íoi 314.0.115 i 16, 

V 
¡Vacumu príuatíuum iion Impedir motum 

/ localenm,ueque k)cucioiiteín, foI.2p6.n* 

iVaeuuna eft locusiuxta Fhilofophu, fol. 

iVana gloría tribuitur Dfabolo^ fol. 
nunnyioí>. 

(Vbi Angelicum eft índíuiííbilc quantitati-
momodo^fol.iro.n.ój. 

JVbi fpiritualeeft índependensá corporc, 
foí.pp.n-ap. 

ybief t locasíignatas.foí.pS.n.24. 
¿Verbiuíi aiencis non producir ípeciem fui, 

ñeque Gbie¿|;iue,neq«eefíicieiuer, nec 

32. . . . 
Verbum mentís eft vltunusrermtnus intel 

le¿lualUnacurje,vc tálíSjfol.p.coLi. n» 
16. 

Vértigo cauíatur in vi fu a medio rremulo 
fj}.44'>.n 132.SÍ médium fíe extra vi-
uens non eft sgricudojíecus ü íic 1111:̂  

Verura obiedum inteiledus eft criplex, 
fol.247.1^. «7.: 

Vía qujdíitJ& quot modis dicatur, fol. 
j j i m . i , 

Víacor peceans poenicerepoteftjecus qui 
eft in terenino viaíjfol^io.n.iy. 

Viatorquisdieacur,foU35 i.,n.i« 
Violencia propria non íierer Angelo in ne 

gationefpecierum,fbl,i54'n»8 j , 
Vircutespropcer quiddicancur,foL85.n,, 

yirtutummoralium fubledum^oieft ni 
rura domina fu o r uní aduuni > fol» s6$¿ 
num.<5.&.7. 

Virtuces quomodo dicantur fpíritus coĉ  
leftesjfo!.8jíiu<r. 

Vis contemplatiua Mentís fuperior eft ini 
tcileá;uagence,& poísibili, fol, 125.0..' 
5i . 

Viloígc intelligencia quomodo diíferanc^ 
fol.i57rn,5. 

Viíiodiuinae eííenciseeft pafsio vicalíssíol* 
574.0.44. 

Vifib crcacura n6a fíe perextraraifionemi 
fol . i^.n .^ j . 

Vífionisbcatae quomodo vniuerfalior no^ 
ticíaffol.5.co|.i.n,j. 

Vifíolmemoriaj& cóíedura quid Hnr, quo 
tnododitípranc, & deearum obieétis, 
foU 15 7.0.5. 

Vita quoc modis excrceri pofsir, fol. 3 47; 
n.14. 

Vita vegetaciua probabiliter non eft de ef 
ícntiahumaní corporÍ5 , l ícet íitdc eíTen 
tfa corporis human i corruptibilis, fbi. 
345.n.p & 10. 

Voluntas appetidua propofito obie^o na 
manee indifterensquoad ípecifícationé, 
necquoadexerctriiifn,fol.252 n . i5 . 

Voluntas quid,fol.208.n. 5. Diftinguitur; 
á fubftanua,n»5.diftinguitur ab iacelle 
«au.fól.2 0p.n.7, 

Voluntas^feu inclioatio in bonum vt íic¿ 
moucrur per quaíí fpeculatiuam propo 
llcionem boa i deiedabií is»foi»216* o» 

Voluntas appetitiua,8¿ docninatiuadiffe-
runt,fol,211.11,15. 

S^olu^as fuperior eft fabíedum virtatum" 
toorá* 



ísiof ¿líunrs/i hab ites i recipiuhtur in po* 
tentijs.fol.s^g.n./, 

[Vro!uncariucn;-Dórale 9 liberunni quotnodo 
diftirigaantur,fol.422.n.<55. 

yobncascS: vniuerfaiisainorinnatusjfol, 
221.11,5. 

iVoIancas non tñ natura babcnsiticlinítio 
ncm innacaminbonuirijíol.aij. a. io. 

(Voluntas Angelífimplklter prima nopo*^ 
tuice fie peccamioo íía9 fol. f 8(í.iiutn.44« 

iVoluntas Dei generslis quomodo aísííiic 
operaníibus,foL244«n, 1 p, 

•Volanras inferior continer coacupifeíbiíé 
irafcibileni,fo].2l@.n.58.& 39. 

iVoIunrasrcperirur in Angclis,í,o|,io7.n, 
.̂efi prop^íum natura? intclledualíSjág 

racioí)alis,foUso8,n.5, 
¡y olnnearium non admiccit inagis¿& IRÍRUS 

Volunf aritifn neccSarium non darur, foL 
asoan.4/& 5.& fol.a27^.25. 

Voluptuoía inrelledio quonnodo repena-
t«r io A nge lis s fo l 4 j 6«tí. 1S 8. 

Vnitas mocus q-úalú, fol. 3 3 1 . numeré 
v 24-
Vniucrfale logiajmquanto abfttaaios eíi 

tanto magis recedit á perfedione, íol^ 
5.col.ivtiuír,5, 

V'niaeffale quidgfe cur<iicicur,fol. 69, n¿ 

Vnom numero quid figniHcec apud AriÍJ 
toteIcm>fol.72«n.<¿p.quidapud Moácr, 
nQ5A3?um.jo« 

VnurtiíubíUatiale nonrcíMtstex Angelo; 
& cor pote aííuííipCOiíbl.SfS.n.s u 

VBu/quSfque loquíturiuxta cor íuua5,foI^ 
2|?i.ne45. 

y t í k eTt ^bíedma yeifit^tis elediu^*?»!* 
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